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em  outra  carta,  o  faça  partir  para  a  referida  fazenda  de 
Santa  Cruz  com  os  instrumentos  e  soccorros  necessários, 
pára  examinar  a  mencionada  fazenda  de  Santa  Cruz  com  as 
suas  verdadeiras  confrontações,  e  a  commodiJade  que  n'ella 
pôde  haver  para  aquartelar  tropa,  principalmente  de  caval- 
laria ;  como  também  a  vantagem,  que  se  pode  tirar,  e  a 
necessidade  que  talvez  haja  de  se  guarnecer  aquelle  sitio 
com  forças  sufficientes  para  embaraçar  o  fácil  accesso,  e 
entrada  que  n'ella  se  encontra  da  parte  do  mar  para  pene- 
trar o  interior  da  capitania  até  o  Rio  de  Janeiro ;  fazendo 
sobre  tudo  isto  as  reflexões  necessárias,  e  tirando  uma 
carta  topographica  que  melhor  faça  conhecer  a  importância 
d'aquella  fazenda  n'este  ponto  de  vista,  para  ser  conser- 
vada nos  reaes  domínios,  e  de  nenhuma  sorte  alienada 
d*elles.  E  logo  que  esta  diligencia  estiver  concluída  V.  Ex. 
remetterá  tudo  é  real  presença. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Salvaterra  de  Magos,  em  9  de 
Março  de  1790. — Martinho  de  Mello  e  Castro. — Sr.  cônde 
de  Rezende  D.  José  Luiz  de  Castro, 


jN".  is. —  Carta  esyripta  ao  conde  de  Rezende^  em  9 
de  Março  de  1790,  sobre  a  conjuração  de  Minas- 
Geraes. 

(k)nde  de  Rezende,Dom  José  de  Castro,  do  meu  conselho, 
vice-rei  e  capitão-general  de  mar  e  terra  do  Estado  do 
Brasil.  Eu  a  rainha  vos  envio  muito  saudar.  Com  o  motivo 
das  devassas  e  contas  que  dirigiram  à  minha  real  presença 
o  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  vosso  predecessor, 
e  o  governador  e  capitão-geiíeral  da  capitania  de  Minas- 
Geraes  visconde  de  Barbacena  da  conjuração  machinada 
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na  dita  capitania  de  Minas:  Fui  servida  ordenar  ao  Dr. 
Sebastião  Xavier  de  Vasconcellos  Coutinho,  que  nomeei 
chanceller  d'essa  Relação,  para  que  passando  logo  a  essa 
capital,  conheça  n'ella  privativamente  de  tudo  o  que  perten- 
cer á  dita  conjuração,  e  de  todos  os  seus  incidentes  e  de- 
pendências, sendo  elle  o  relator,  e  fazendo  summarios  os 
autos  das  ditas  devassas,  sentenciando -os  com  os  adjuntos 
que  d'aqui  lhe  vão  nomeados,  e  com  os  que  elle  vos  pro- 
pozer,  e  vós  lhe  nomeardes  em  conformidade  da  carta 
régia,  que  fui  servida  mandar-lhe  expedir,  que  é  a  da  cópia 
junta,  a  qual  faz  parte  d'esta,  para  executardes  e  fazerdes 
executar  o  disposto  na  mesma  carta  em  tudo  o  que  vos 
pertence.  Requerendo-vos  o  dito  chanceller  a  convocação 
d'outros  ministros,  ou  sejam  de  Minas-Geraes,  ou  de  qual- 
quer das  outras  capitanias  do  Brasil,  vós  os  pedireis  no 
meu  real  nome  ao  governador  e  capitão-general  d'aquel- 
la,  ou  aos  das  outras  capitanias,  recommendando-lhes  a 
prompta  expedição  dos  ditos  ministros:  ou  entendendo 
o  mesmo  chanceller,  que  para  bem  da  sua  commissão,  se 
faz  preciso  expedirem-se  ordens  aos  sobreditos  ministros, 
ou  a  qualquer  d*elles,  incumbindo-os  das  diligencias  que 
lhe  parecerem  convenientes  e  necessárias ;  as  ditas  ordens 
irão  acompanhadas  de  cartas  vossas,  escriptas  ao  gover- 
nador, ou  governadores  das  capitanias  respectivas,  intiraan- 
do-lhes  no  meu  real  nome  de  prestarem  aos  referidos 
ministros  todos  os  soccorros  e  auxilies  de  que  precisarem, 
e  concorrendo  com  elles  em  causa  commura  se  for  neces- 
sário, para  a  mais  prompta  e  mais  efficaz  execução  de  tudo, 
e  de  que  o  referido  chanceller  os  incumbir,  ou  quando 
a  elle  lhe  pareça,  que  em  lugar  dos  ministros  existente> 
nas  referidas  capitanias  devem  ir  outros  expedidos  do  Rio 
de  Janeiro,  encarregados  das  mesmas  diligencias  ;  os  ditos 
ministros  irão  da  mesma  sorte  munidos  de  cartas  vossas 
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concebidas  nos  termos  acima  indicados,  dirigidas  aos  res- 
pectivos governadores,  para  que  elles  também  cooperem 
da  sua  parte,  promovam  e  auxiliem  os  referidos  ministros, 
em  tudo  o  que  for  a  bem  das  suas  conunissões :  Havendo 
em  Minas-Geraes  alguns  réos  reclusos  nas  prisões  d'aquella 
capitania  os  quaes  deverâo  passar  às  do  Rio  de  Janeiro» 
da  mesma  sorte  os  pedireis  no  meu  real  nome  ao  gover- 
nador e  capitão-general  da  dita  capitania,  para  que  elle  os 
faca  conduzir  a  essa  capital  com  todos  os  documentos, 
provas,  e  papeis  relativos  ás  suas  culpas,  ou  que  digam 
respeito  a  conjuração  de  que  se  trata.  Acbando-se  em  fim 
o  sobredito  cbanceller  privativamente  encarregado  d'esta 
importante  commissâo,  e  de  todos  os  incidentes  e  depen- 
dências d'ella,  a  qual  commissâo  lhe  confiei  pela  certeza 
que  tenbo  da  sua  litteratura,  integridade,  e  zelo  do  meu 
real  serviço ;  elle  deverá  dirigir  todas  as  diligencias  judi- 
ciaes  que  houverem  de  se  fazer,  assim  n*essa,  como  em 
qualquer  das  outras  capitanias  do  Brasil,  expedindo  as 
ordens,  e  dando  as  instrucções  que  lhe  parecerem  mais 
próprias  aos  ministros  encanregados  d'ellas :  E  vós  coadju- 
vareis as  mesmas  diligencias,  auxiliando,  sustentando,  e 
protegendo  os  referidos  ministros  com  o  poder  e  autori- 
dade inherente  ao  vosso  lugar,  e  com  que  presentemente 
vos  confiro,  para  fazerdes  praticar  o  mesmo  aos  governa- 
dores e  capitães  generaes  das  outras  capitanias,  na  forma 
que  acima  vos  vai  determinado.  No  caso  de  impedimento 
do  dito  cbanceller,  e  de  ser  preciso  quem  o  substitua,  no- 
meareis em  primeiro  lugar  ao  Dr.  António  Gomes  Ribeiro» 
nos  impedimentos  d'elle,  ao  Dr.  António  Diniz  da  Cruz 
e  Silva,  com  os  quaes  nos  casos  occorrentes  praticareis  e 
tareis  praticar  o  mesmo  que  com  o  actual  cbanceller. 
Tendo  grande  cuidado,  e  cautela  em  prevenir  todo  e  qual- 
quer conflicto  de  competência,  ou  de  jurisdicção,  como 
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diametralmente  opposto  ao  bom  eiito  d'esta  importante 
diligencia»  e  aos  úteis  fins  a  que  ella  se  dirige,  que  são  o 
justo  castigo  dos  réos  incursos  no  abominável  crime  de 
rebellião,  e  o  descobrimento  das  infectas  sementes,  que 
ainda  poderão  restar  do  mesmo  crime,  para  que  conhecidas 
elias,  se  lhes  possam  applicar  proporcionados  remédios,  até 
as  extinguir  de  todo.  Escripta  em  Lisboa  em  dezesete 
de  Julho  de  1790.—  rainha.  —Para  o  conde  de  Rezende, 
Dom  José  do  Castro. 

C4RTÁ  REGIA.  —  Sebastião  Xavier  de  Vasconcellos  do 
meu  conselho,  do  da  minha  real  fazenda,  e  chanceller  no- 
meado da  Relação  do  Rio  de  Janeiro.  Eu  a  rainha  vos  envio 
muito  saudar.  Sendo-me  presente  o  horrível  attentado  contra 
a  minha  real  soberania  e  suprema  autoridade  com  que  uns 
malévolos,  indignos  do  nome  portuguez,  habitantes  da  capi- 
tania de  Mínas-Geraes, possuídos  do  espirito  de  infidelidade, 
conspiraram  perfidamente  para  se  subtrahirem  da  sujeição 
devida  ao  meu  alto  e  supremo  poder,  que  Deus  me  tem 
conSado,  pretendendo  corromper  a  lealdade  de  alguns  dos 
meus  fieis  vassallos  mais  distinctos  da  dita  capitania, 
e  conduzir  o  povo  innocente  a  uma  infame  rebellião.  Fui 
servida  nomear-vos,  e  aos  Drs.  António  Gomes  Ribeiro, 
e  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva  para  passardes  á  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  e  n'ella  sentenciareis  summariamente 
em  Relação  os  réos  que  se  acharem  culpados  nas  devassas 
que  d'este  detestável  delicto  se  tiraram,  tanto  por  ordem 
do  vice-reí  e  capitão  general  de  mar  e  terra  do  Estado  do 
Brasil  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  como  por  ordem  do 
governador  e  capitão-general  de  Minas-Geraes  o  visconde  de 
Barbacena,  havendo  por  supprida  qualquer  falta  de  formali- 
dade, e  por  sanadas  quaesquer  nuUidades  jurídicas,  positi- 
vas e  pessoaes,  ou  territoriaes  que  possa  haver  nas  ditas 
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devassas  resultantes  da  disposição  de  direito  positivo,  atten- 
dendo  somente  ás  provaSySegundo  o  merecimento  d'ellas  con- 
forme à  direito  natural,  sendo  vós  o  relator  e  adjuntos  certos 
os  sobreditos  Drs.  António  Gomes  Ribeiro  e  António  Diniz 
da  Cruz  e  Silva,  com  os  mais  ministros  que  o  vice-rei 
nomear  e  vós  lhe  propozereis,  ou  sejam  dos  desembarga- 
dores que  servem  na  Relação  do  Rio  de  Janeiro  ou  quaes- 
quer  outros  ministros  de  qualquer  graduação  da  mesma 
capitania,  ou  das  outras  do  Estado  do  Brasil,  os  quaes 
sendo  por  vós  requeridos  ao  vice-rei  elle  os  fará  convocar 
em  conformidade  das  ordens  que  lhe  mando  expedir: 
Havendo  porém  nas  devassas  alguns  dos  mesmos  réos  que 
sejam  ecclesiasticos,  separareis  d'ellas  a  parte  que  lhes 
tocar,  para  em  acto  separado  com  a  cópia  das  suas  culpas 
serem  por  vós  com  os  adjuntos  sentenciados,  como  por  jus- 
tiça, por  lhes  não  pertencer  privilegio  algum  de  exempção 
nos  crimes  exceptos,  dos  quaes  o  de  lesa  magestade  é  o  pri- 
meiro, e  o  mais  horroroso,  com  declaração  porém,  que 
a  sentença  condemnatoria  que  contra  elles  for  proferida 
deverá  ficar  em  segredo,  e  fazer-se-me  presente  para  eu 
resolver  o  que  for  servida,  conservando-se  entretanto  os 
réos  em  rigorosa  e  segura  custodia :  Havendo  igualmente 
entre  os  mesmos  réos  outros  que  nem  foram  dos  chefes, 
^  cabeças  da  dita  conjuração,  nem  entraram  ou  consen- 
tiram n*ella,  nem  a  fomentaram,  nem  se  acharam  nas 
assembléas  e  conventiculos  em  que  os  conjurados  tinham 
as  suas  criminosas  sessões,  e  faziam  os  seus  pérfidos  ajustes; 
mas  que  tendo  tão  somente  noticia,  ou  conhecimento  da 
mesma  conjuração  não  a  declararam,  nem  a  denunciaram 
em  tempo  competente  :  Ordeno  que  as  sentenças  proferidas 
contra  esta  ultima  qualidade  de  réos,  se  remetiam  à  minha 
real  presença,  suspendendo-se  entretanto  a  execução  d'ellas, 
e  ficando  os  réos  em  segura  custodia  até  eu  determinar 
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o  que  fôr  servida :  Para  escrivão,  ou  escrivães  dos  autos 
das  devassas»  o  vice-rei  nomeará  os  que  por  vôs  lhe  forem 
propostos,  ou  sejam  desembargadores,  ou  magistrados  infe- 
riores :  E  para  vos  auxiliar  na  proposição  de  tão  volumoso 
processo,  podereis  valer-vos  de  qualquer  dos  desembar- 
gadores da  Casa  da  Supplicação  vossos  adjuntos.  Para 
os  casos  de  empate,  ou  para  qualquer  outro  incidente  que 
necessite  de  nomeação  de  juizes  ou  de  commissão  ainda 
especial,  e  immediatamente  emanada  da  minha  real  pessoa  ; 
e  também  nos  casos  de  impedimento,  ou  falta  do  escrivão, 
ou  escrivães,  o  vice-rei,  com  o  vosso  parecer,  nomeará  os 
que  forem  mais  idóneos,  ou  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro, 
ou  de  entre  os  magistrados  de  maior,  ou  de  menor  gradua- 
ção que  me  serviram  ou  actualmente  servem  em  toda 
extensão  das  capitanias  do  Brasil :  E  para  os  casos  de  em- 
pate em  que  a  decisão  compete  aos  governadores  da  Relação, 
o  voto  do  vice-rei  como  regedor  deverá  ter  lugar  e  será 
igualmente  decisivo :  Âchando-se  porém  impedido  o  dito 
vice-rei  vós  o  substituireis,  e  o  vosso  voto  terá  a  mesma 
força  e  qualidade  ;  E  porquanto  a  conjuração  de  que  se 
trata  foi  machinada  na  capitania  de  Minas,  e  do  resultado 
das  sobreditas  devassas  poderá  ser  necessário  expedirem-se 
ordens  aos  ministros  d^aquella  capitania,  ou  ainda  aos  das 
mais  capitanias,  ou  mandarem-se  a  ellas  outros  ministros 
incumbidos  de  commissões  particulares,  ou  para  conhe- 
cerem, inquirirem,  e  devassarem  sobre  objectos  relativos 
a  esta  commissão  de  que  vos  tenho  encarregado,  ou  em  íim 
para  outras  quaesquer  diligencias  de  diversa  natureza,  con- 
cernentes ao  meu  real  serviço :  Ordeno  que  em  todos  e 
cada  um  dos  referidos  casos,  ou  outros  semelhantes  proce- 
dendo vós  sempre  de  accordo  e  intelligencia  com  o  vice-rei, 
expedireis  todas  as  ordens  que  vos  parecerem  convenientes 
aos  referidos  ministros,  para  o  que  vos  concedo  toda  a  ne- 


a 
".  e  i-.ís^íoÈM'  u  boÊBk  §■»  be 

qoaiqvr  que  At  sqa.  •  mísho  nee-fei  tamtem  proven 
cofK>  lhe  laik>  ocdeoad» :  Eèto  semtmbãim  deqiiae&- 
qaer  kis»  dÊpoâcãs  ét  direto»  prínfegioi^  oa  ordens 
em  oxilnrô,  t]«e  toil^  hd  púr  derruicadas  para  os 
ditos  díBáos^  por  esta  ia  s«e&le,  feuktoaliâs  sempre 
CB  S0Q  ngar.  Esoipla  cb  L^íma  cb  doesele  de  JoDio 
de  1790.— lAisBA. 


N.  Sff. —  Corte  i9eripêa  ao  eomde  de  Resemde^  em  23 
de  (hêiwbro  de  1790,  a  qml  mcompat^y  ou  serve  de 
caberia  d  caria  régia  fut  iroÊa  soirt  a  conjuração  de 
MinaS''Gerae9. 

Ulm.  e  Exm.  Sr. —  Serre  esta  èí  cobarta  á  carta  régia 
que  y.  Ex.  achará  junta;  e  como  n^etta  or^k&a  Sua  SIagestade 
a  y.  Ex.  tudo  o  que  deve  pratkar  &^re  o  importante 
n^ocio  de  que  trata  a  mesma  carta,  sò  me  resta  dizer 
a  y.  Ex. :  Que  o  desembargador  Sebastião  lavier  de 
yasconcellos  Coutinho  Tai  completamente  instruído  não  só 
do  que  pertence  a  sua  commissão»  mas  do  que  é  relativo 
às  instmcções  que  y.  Ex.  d*aqui  levou,  e  que  foi  preciso 
communicar-lhe,  para  que  à  vista  do  incidente  acontecido 
em  Minas,  e  dos  procedimentos  judiciaes  que  se  vão  prati- 
car n'essa  capital,  possa  elle  informar  a  y.  Ex.  de  algumas 
reflexões  que  aqui  se  lhe  fizeram  ao  dito  respeito,  e  que 
o  tempo  não  permitte  reduzírem-se  a  escripta:  y.  Ex. 
achará  no  dito  ministro  todas  as  circumstancias  de  littera- 
tura,  probidade,  rectidão  e  desinteresse,  que  caracterisam 
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mn  homem  de  bem  ;  e  o  pôde  ouvir  com  toda  a  segurança 
nas  occasiões  (frequentíssimas  em  quem  governa)  em  que 
precisar  do  seu  voto,  e  parecer,  ou  ainda  de  seu  conselho. 

Os  dois  ministros  António  Gomes  Ribeiro,  e  António 
Diniz  da  Cruz  e  Silva  têm  igualmente  adquirido  aqui  o 
mais  distinclo  conceito  pela  sua  lilteratura  e  probidade, 
tendo  o  ultimo,  além  disto  um  grande  conhecimento  d'essa 
capital  e  capitania,  e  nâo  menor  do  Tijuco  e  districtos  dos 
Diamantes,  que  precisam  d'uma  completa  reforma,  que 
arranque  pelas  raizes  os  inveterados  abusos  da  sua  descon- 
certada administração. 

A  graduação  emfim,  e  a  escolha  d'estes  três  magistrados, 
que  devem  merecer  toda  a  contemplação  de  Y.  Ex.  porão 
com  o  seu  exemplo,  essa  Relação  em  um  tal  regimen, 
e  regularidade  que  ella  em  lugar  de  incommodar  o  governo 
de  y.  £x.,  como  muitas  vezes  acontece,  ao  contrario  o  coad- 
juve e  fortifique  em  todas  as  occasiões  em  que  o  mesmo 
governo  precise  do  auxilio,  e  soccorro  da  magistratura : 
Por  estes  motivos,  ainda  que  na  dita  Relação  não  haja 
lugares  vagos  em  que  os  sobreditos  dois  ministros  possam 
entrar,  V.  Ex.  os  fará  admittir  como  supranumerários, 
com  o  vencimento  dos  ordenados  que  lhes  são  devidos, 
e  alli  se  conservarão  em  quanto  Sua  Magestade  não  mandar 
o  contrario. 

Sendo  mandado  algum  dos  ditos  ministros,  ou  qualquer 
outro  da  Relação,  ou  ainda  de  fora  d*ella  à  alguma  diligen- 
cia, V.  Ex.  lhe  mandará  assistir  com  o  que  se  arbitrar  que 
lhe  é  necessário,  assim  para  as  despezas  da  jornada,  como 
para  a  sua  decente  sustentação,  em  quanto  se  não  recolher 
depois  de  concluída  a  diligencia  de  que  fôr  encarregado  ; 
e  sendo  da  Relação  será  sem*pre  contado  como  se  estivesse 
presente. 

O  chanceller  que  acabou  de  o  ser  da  mesma  Relação 
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.,itótí  i.uu  ITriaía,  e  os  mais  ministros  que  tiverem  acabado 
■  sou  eiiu)*:-  V.  Ex.  os  fará  recolher  a  esta  corte ;  muito 
':u  iinuaruiiE.tó  o  clianceller  que  acabou,  que  deve  vir 
.;i'vii-  .1  sML  .iirar  de  conselheiro  da  Fazenda. 

M.itóuieroio  Sua  Magestade  que  a  guarnição  de  Minas- 
ioríiti&  ;íjiiip.^la  tio  somente  d'um  regimento  de  caval- 
aria jni-cJSiva  ser  reforçada,  foi  servida  ordenar  que 
oia  Lgufila  capitania  passasse  o  regimento  de  infantaria 
a*  íLfiiiitítnoiS,  uomeando  para  commandante  do  dito  regi- 
iifiiu)  u)  brigadeiro  Pedro  Alvares  de  Andrade,  oíDcial  de 
.ie>umu  .i  'le  merecimento,  de  muito  desembaraço,  e  de 
0^  .1  stítfurinça,  e  além  d'elie  os  mais  officiaes  de  que 
ruuiiei  'lu  corta  separada :  A  falta  de  pratica  e  de  methodo 
uti  u  110  Brasil,  para  a  marcha  de  tropas  d*umas  para 
.^j..^^ .^pitauias,  faz  que  seja  necessário  antes  de  partir 

jiL»  .Ygimenlo,  que  V.  Ex,  ajuste,  e  convenha  com  o  go- 

i-i  tiaúor  d^  Minas-Geraes  no  modo  mais  commodo,  e  menos 

.^sL-H.  juiiost»  do  se  fazer  a  referida  passagem,  e  que  possa 

srtvu  .íe  ivíra  para  o  caso  de  Sua  Magestade  querer  que 

e  liuuís  em  annos  se  mude  o  mesmo  regimento. 

iu vfndo  n'oste  meio  tempo  demorar-se  o  dito  brigadeiro 
i  :ssi  capital,  será  conveniente  que  assim  clle,  como  o  seu 
líKtiUcuio  não  partam  para  Minas  senão  depois  de  senten- 
Jj^^  os  iws  da  conjuração  tramada  n'aquella  capitania, 
imí  M  ^'  acham  presos,  e  depois  de  concluída  esta  impor- 
i^iiaiito  diligencia :  E  emquanto  ahi  se  detiver  o  mesmo 
.HHiaieiív  não  será  inútil,  mas  antes  necessário  que  V.  Ex. 
1  j4iip'"^*S"*^  "*^  inspecção  da  tropa  d'essa  guarnição,  e  no 
wHtftí  i^  ^"*^  disciplina  interior  e  externa ;  como  lambem 
*    ^^rcicios,  e  manobras  dos  regimentos  commandados 

^l^j^hi  brigadeiro  na  presença  de  V.  Ex.,  porque  indo 
^  íV|h'í«íI  de  novo,  e  por  consequência  sem  relações, 
^mJ^,  nem  contemplaç^s,  e  sendo  como  é  muito  habil 
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Da  saa  profissão,  particularmente  da  infantaria,  d'elle  poderá 
Y.  Ex.  tirar  todo  o  partido  para  formar  um  juizo  seguro 
sobre  o  estado  actual  d'essa  guarnição  e  aproveitar  os  restos 
que  y.  Ex.  informa  que  ainda  conserva  da  sua  antiga  disci- 
plina ;  applicando-lbe  os  meios  convenientes  para  que  ella 
se  restabeleça,  e  se  tire  do  lethargo  em  que  se  achava. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Queluz,  em  23  de 
Outubro  de  4790.  —  Ma/rtinho  de  Mello  e  Castro.  — 
Sr.  conde  de  Rezende  Dom  José  de  Castro. 

N.  SO.— Illm.  e  Exm.  Sr. — ^Depois  da  carta  que  acabo 
de  escrever  a  V.  Ex.  que  serve  de  coberta  à  carta  régia  que 
lhe  vai  dirigida,  e  a  cópia  da  que  igualmente  se  dirigiu  ao 
desembargador  chanceller  d'essa  Relação  Sebastião  Xavier 
de  Vasconcellos  Coutinho,  remetto  a  V.  Ex.  mais  três  cópias 
d*outras  cartas  que  foram  ao  mesmo  desembargador  chan- 
celler, sobre  os  assumptos  de  que  elias  tratam :  O  con- 
teúdo nas  ditas  cartas,muito  particularmente  a  que  trata  de 
commutação  das  penas  dos  réos  que  se  hão  de  sentenciar, 
se  deve  guardar  no  mais  inviolável  segredo,  tendo  V.  Ex.  a 
certeza  de  que  esta  determinação  da  real  benignidade, somen- 
te ao  dito  chanceller  se  participou,  para  elle  usar  d'ella  no 
momento  em  que  lhe  vai  determinado,  o  que  Sua  Magestade 
manda  também  participar  a  V.  Ex.  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Queluz,  em  23  de 
Outubro  de  1790.  —  Martinho  de  Mello  e  Castro.  — 
Sr.  conde  de  Rezende  Dom  José  de  Castro. 

Sebastião  Xavier  de  Vasconcellos  Coutinho,  do  meu  con- 
selho, do  da  minha  real  fazenda,  e  chanceller  nomeado 
da  Relação  do  Rio  de  Janeiro:  Eu  a  rainha  vos  envio 
muito  saudar.  Tendo-vos  determinado  pela  outra  carta 
régia  que  n'esta  occasião  vos  mando  expedir,  que  senten- 


.-.Tm 


■»     _• 
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:    dj:  7.^  ::a  c*?  adjuntos  decla- 

.  :  .>  ^•.>  :^  ,  •vuracSomachinada 

.  ; .-.       Ir    i;::te:or  que  alguns 

^...  •>  :.j^  .riiiis  militares,  n*esle 

-•:    a:-^s  :>  juizes  que  houve- 

-    .:.   :^  riíu  jk  sjbredita  quali- 

:.;<  ;rdens  militares;  os 

vr.u^íi^iu  poLi  qual  seja  neces- 

\^L-   UiJLm  os  rêos  de  serem 

X     V       ..X   >  III  >u:vS  :  LI  ies  poderão  proceder 

V  .     -T      ^^       :*i'^'  -vmo  rainha,  e  gran- 

>,  .     >     ..>   .     -^   >>     .riir-J.  para  este  c^so,  todo 

.X.-.    .    .-.r    -lu  i  Me>;i  das  Ordens,  como 

wi  í    ^  •>     ^'--  >^:!;»a  ;'m  o  palácio  de  Queluz, 

^  '  ,^      \  -.^i  .1    *'^  actilos  Coutinho,  do  meu  con- 

j.^:u  ••«u  i-tuud.  o  cliaiiceller  nomeado 

^^    .   .\   ^i.    "    UKUV.    fti  a  rainha  vos  envio 

*./.;.    ''•-?-'. ■"^•*   i'it'"»í^^^  pola  carta  régia  que 

HiN    x^^  uuiuu  julreos  rêos  de  que  tratam 

^  ,,.    .>  U.UIÚU  kHUeuciar,  alguns  ecciesias- 

,.,^  .  ,,ia  i  .'dríi'  4Utí  lhes  tocar,  para  em  acto 

. ...  v  w-ux  jas  í»u#  culpas  siTcin  por  vos  com  os 


..  . !  -.,;s  í-o  >  vlií*  eclesiásticos  possam  ser 
....  V..,.  .v.cAiír  aogradacão,  vos  ordeno  na 
.  ,  ,•  ';  N\.l.'a<a  condemnaloria,  que  contra 
•  ••..•  ..  :•...•  a^^  ã  execução,  mas  autos  fique 
....  v...  .,.,..  ^  .,  ,;,,;  ^.^^«Míte,  para  que  no  caso  de  ser 
1  /v'.".  »v.  ^.:,  ^. ,,  ;..v;4^^rio  serem  os  réos  degradados 
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das  ordens  que  tiverem,  o  que  só  se  pôde  saber,  e  deve 
ter  lugar  depois  de  proferida  a  sentença,  e  constar  a  pena 
que  lhes  é  imposta,  eu  haja  de  resolver  n'esta  matéria 
o  que  fôr  servida.  Escripta  em  o  palácio  de  Queluz,  em  o 
primeiro  de  Outubro  de  1790.--  Rainha. 

Sebastião  Xavier  de  Vasconcellos  Coutinho,  do  meu  con- 
selho, do  da  minha  real  fazenda,  e  chanceller  nomeado 
da  Relação  do  Rio  de  Janeiro.  £u  a  Rainha  vos  envio  muito 
saudar.  Tendo-vos  determinado  pela  carta  régia  de  16 
de  Julho  do  presente  anno  o  que  deveis  praticar  na 
commissão  de  que  vos  tenho  incumbido,  assim  com  os 
réos  ecclesiasticos,  como  com  os  seculares  comprehendidos 
no  crime  de  que  trata  a  mesma  carta:  Por  esta  vos 
ordeno  as  alterações  seguintes.  Quanto  aos  réos  eccle- 
siasticos, que  sejam  remettidos  a  esta  corte  debaixo  de 
segara  pri^o  com  a  sentença  contra  elles  proferidas,  para 
à  vista  d'ella  eu  determinar  o  que  melhor  me  parecer. 
Qaanto  aos  outros  réos,  e  entre  elles  os  reputados  por 
chefes  e  cabeças  da  conjuração,  havendo  algum,  ou  alguns 
que  não  só  concorrèsserh  com  os  mais  chefes  nas  assem- 
bléas  e  conventículos,  convindo  de  commum  accordo  nos 
pérfidos  ajustes  que  alli  se  trataram ;  mas  que  além  d'isto, 
com  discursos,  praticas  e  declamações  sediciosas,  assim 
em  publico  como  em  particular  procurassem  em  diíTerentes 
partes,  fora  das  ditas  assembléas  introduzir  no  animo  de 
quem  os  ouvia  o  veneno  da  sua  perfidia,  e  dispor,  e  induzir 
08  povos,  por  estes,  e  outros  criminosos  meios  a  se  apar- 
tarem da  fidelidade  que  me  devem :  Não  sendo  esta  quali- 
dade de  réo,  ou  de  réos  pela  atrocidade  e  escandalosa 
publicidade  do  seu  crime,revestido  de  taes,  e  tão  aggravan- 
tes  circumstancias  digno  de  alguma  comiseração :  Ordeno 
que  a  sentença  que  contra  elle,  ou  contra  elles  proferida. 
TOMO  xxxvn,  P.  I  3 
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segundo  a  disposição  das  leis  se  dô  logo  á  sua  devida 
execução :  Quanto  porém  aos  outros  réos  também  chefes 
da  mesma  conjuração  que  se  não  acharem  em'  iguaes 
circumstancias,  querendo  usar  com  elles  da  minha  real 
clemência  e  benignidade:  Ordeno  pelo  que  respeita  tão 
somente  à  pena  capitai  em  que  tiverem  incorrido,  que  esta 
lhes  seja  conunutada  na  immediata  de  degredo  por  toda 
a  vida  para  os  presídios  de  Angola  e  Benguela  com  pena 
de  morte  se  voltarem  para  os  dominios  da  America.  Quanto 
aos  mais  réos  que  nem  foram  chefes  da  referida  conjuração, 
nem  entraram  ou  consentiram  n'ella,  nem  se  acharam 
nas  assembléas  e  conventiculos  dos  referidos  conjurados, 
mas  que  tendo  tão  somente  noticia  ou  conhecimento  da 
mesma  conjuração  não  a  declararam,  nem  denunciaram 
em  tempo  competente :  Hei  por  bem  perdoar-lhes  igual- 
mente a  pena  capital  em  que  tiverem  incorrido :  e  que  esta 
se  lhes  commute  na  de  degredo  para  os  outros  dominios 
de  Africa,  comprehendidos  os  de  Mossambique  e  rios  de 
Sena,  pelos  annos  que  parecerem  convenientes :  debaixo 
da  mesma  pena  de  morte  se  em  tempo  algum  voltarem  aos 
dominios  da  America :  O  que  assim  executareis,  ficando 
tudo  o  mais  disposto  na  sobredita  carta  régia  de  16 
de  Julho  em  seu  inteiro  vigor.  Escripta  em  o  palácio 
de  Queluz,  em  15  de  Outubro  de  1790.—  Rainha. 


Cartai  escríptas  ao  conde  de  Rezende^  sobre  remessa  e 

apprehensào  de  diama/ntes. 

IlUn.  e  Exm.  Sr.-— Com  a  carta  de  Y.  Ex.  de  23  de  Junho 
do  anno  próximo  precedente,  e  conhecimento  n'ella  incluso, 
me  foi  constante  a  remessa  de  diamantes,  que  Y.  Ex.  ae 


>..:.  -i:'-*^ 
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mesmo  tempo  fez  transportar  para  esta  corte  na  fragata 
de  guerra  Nosta  Senhora  das  Necessidades  e  Tritão,  com- 
mandada  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Pedro  de  Mariz 
de  Sousa  Sarmento,  a  entregar  n'este  real  erário,  de  cuja 
remessa  se  fez  no  mesmo  a  devida  arrecadação. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  Lisboa,  13  de  Dezembro  de  1791 . — 
Marquez  Mordomo  Mór.^^  Sr.  conde  de  Rezende. 


Conde  de  Rezende,  Dom  José  de  Castro  vice-rei  e 
capitão-general  de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil,  do  meu 
conselho.  Eu  a  rainha  vos  envio  muito  saudar  como 
águelle  que  estimo.  Sendo-me  presente  que  António  da 
Costa  Sampaio,  fdra  apprehendido  no  caminho  do  districto 
Diamantino  com  uma  partida  de  setenta  e  duas  oitavas  de 
diamantes  brutos  que  trazia  extraviados,  pela  qual  culpa 
havendo  sido  preso  e  sentenciado  pela  Relação  d'essa 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  condemnado  nas  penas  de  dez 
annos  de  degredo  para  o  reino  de  Angola,  e  do  perdi- 
mento  dos  referidos  diamantes,  e  do  dobro  do  seu  valor, 
se  achava  nos  termos  de  não  poder  ir  cumprir  o  sobredito 
degredo,  pela  miserável  situação  a  que  o  havia  reduzido 
a  larga  prisão  em  que  se  achava,  e  ultima  indigência  em 
que  ficara  pelo  sequestro,  que  em  todos  os  seus  bens 
se  havia  feito. 

Tendo  consideração  ao  referido,  e  a  outros  justos,  e  par- 
ticulares motivos  que  se  fizeram  dignos  da  minha  real  con- 
sideração. Hei  por  bem  e  por  graça  especial  que  não  será 
allegada  para  exemplo,  de  commutar  ao  sobredito  António 
da  Costa  Sampaio  a  pena  de  degredo  dos  dez  annos  para 
o  reino  de  Angola,  em  outros  tantos  annos  de  degredo 
e  residência  n'este  reino,  para  onde  o  fareis  remetter  com 
gaia  em  forma,  e  que  se  haja  de  apresentar  a  um  dos 
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meus  corregedores  do  ^críme  da  cArte,  do  qaal  obterá  cer- 
tidão de  apresealação,  para  vos  ser  remetUda,  e  se  ajuntar 
aos  autos,  que  se  processaram,  e  sentenciaram  contra  elle, 
pela  referida  culpa.  O  que  me  pareceu  participar-vos  para 
que  tendo-o  assim  entendido  o  façaes  executar  n'esta  conr 
formidade.  Escripta  em  Salvaterra  de  Magos,  em  20  de 
Janeiro  de  1792.—  Rainha. 


Carta  escripta  ao  governador  e  capitõo-general  da  capi- 
tania da  Bahia  Dom  Fernando  Joté  de  Portugal,  em  10 
de  Março  de  1793,  sobre  o  rompimenio  com  a  nação 
franceza. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Serve  esta  de  coberta  à  cópia  da 
carta  que  acabo  de  escrever  ao  governador  a  capitão- 
general  da  capitania  di  Babia,  a  qual  cópia  me  ordenou 
o  príacipe  nosso  senhor  que  remettesse  a  V.  Ei.  sem. a 
menor  perda  de  tempo,  para  V.  Ex.  executar  n'essa  capi- 
tania do  seu  commaado  em  tudo  o  que  lhe  fõr  applicavel 
o  que  se  acha  disposto  na  mesma  carta,  assim  pelo  que  res- 
peita a  completar  os  regimentos  da  tropa  paga,  como  a  fazer 
approximar  d'essa  capital  os  regimentos,  e  terços  de  auxi- 
liares e  ordenanças ;  principalmente  mandando  pôr  os  três 
regimentos  de  auxiliares  que  criou  o  marquez  de  lavradio 
sobre  o  mesmo  pé  de  disciplina  em  que  elle  os  tinha ;  man- 
dando igualmente  vir  de  Minas-Geraes  o  regimento  de  iníiui- 
taria  que  pan     '■•-•■■     '  ■    -  ' 

mais  disposiçc 
fensa,  e  segur 
ao  cuidado  e  v 


—  si- 
se DO  porto  d'essa  capital  se  achar  ainda  a  fragata 
Minerva,  destinada  a  trazer  os  quintos,  e  cabedaes  da 
praça  de  Lisboa,  V.  Ex.  mandará  saspender  a  sua  vinda 
para  este  reino  emquanto  lhe  não  íòt  ordem  de  voltar  a 
elle ;  e  emquanto  a  dita  fragata  ahi  se  detiver  V.  Ex.  a  fará 
cruzar  por  essa  costa  até  Santa  Catharina,  e  expedirá  para 
aqaella  importante  ilha  as  ordens  necessárias,  a  Tim  de  se 
tomarem  alli  as  precisas  cautelas  contra  qualquer  surpreza 
da  parte  dos  francezes,  pondo  a  tropa,  e  a  gente  do  paiz 
em  estado  de  os  rebater  quando  a  intentem :  O  paquete 
de  aviso  que  leva  esta  carta  expedirá  V.  Ex.  com  a  possível 
brevidade,  dando  conta  das  disposições  que  manda  prati- 
car, e  de  tudo  o  mais  respectivo  à  defensa  d'e5sa  capitania, 
— j j j._»„  (Jq  djjjj  paquete  que  em  caso 

io  francez,  sem  que  lhe  possa 
spachos  que  trouxer  atados 
I  fundo. 

rios  de  navios  mercantes  fará 
le  um  achamos  com  os  fran- 
a  expedição  dos  ditos  navios 
i  poderem  navegar  com  segu- 
irrer  o  risco  da  viagem,  que 
,  e  nunca  trazendo  dinheiro 
l)solutamente  nâo  consentira 
|oe. 

io  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda, 
artinho  de  Mello  e  Castro. — 
osé  de  Castro. 


o  poder  com  que  se  arrojarem  a  uma  semelhaote  empreza* 
nunca  será  tão  considerável,  que  as  forças  acima  indicadas 
d^essa  capitania,  deixem  de  ser  não  sò  sufiBcientes,  mas 
superabundantes  para  llies  resistir,  e  ainda  para  os  rebater ; 
e  a  fim  de  que  V.  S.  se  persuada  e  convença  do  que  deixo 
referido,  é  preciso  dizer-lhe :  Que  aqui  se  trabalha,  e  que 
brevemente  se  poderá  concluir  um  plano  de  operações 
militares  entre  as  três  cortes,  de  Portugal,  Inglaterra,  e 
Hespanba,  no  qual  reunindo-se  as  forças  marítimas  das 
três  potencias,  se  formem  três  esquadras,  cada  uma  de 
maior  força,  que  a  que  os  francezes  podem  pôr  no  mar, 
á  vista  da  situação  precária  em  que  se  acba  sua  marinha, 
(alta  de  tudo  o  necessário,  e  até  de  officiaes  experimentados 
que  commandem  os  seus  navios. 

Das  sobreditas  três  esquadras  combinadas,  uma  se  des- 
tinará para  o  Mediterrâneo,  aonde  os  francezes  fazendo 
em  Toulon  os  possíveis  esforços,  formaram  uma  esquadra  de 
vinte  e  tantos  navios  de  guerra,  entre  grandes  e  pequenos ; 
e  não  achando  no  Mediterrâneo  quem  se  lhes  oppozesse 
commetteram  alli  os  maiores  excessos,  e  depredações ;  com 
a  chegada  porém  da  referida  esquadra  das  potencias  com- 
binadas, desapparecerá  a  franceza,  que  tendo  andado  á 
corso  por  largo  tempo,  e  tendo  sido  em  parte  desbaratada 
por  um  grande  temporal  que  levou  á  Nápoles  a  sua  capi- 
tánea  sem  mastros,  e  em  deplorável  estado,  é  evidente  que 
cuidaráõ  os  francezes  quanto  antes,  em  se  recolher  a  Toulon, 
para  evitarem  um  encontro,  de  que  lhes  resultaria  a  total 
ruiiia  d*aquelles  restos  das  suas  forças  no  Mediterrâneo : 
E  tendo- se  já  tomado  a  cautela  de  se  ter  fechado  aos 
me««ios  francezes  a  passagem  do  estreito  para  o  oceano, 
por  meio  d*uma  pequena  esquadra  ingleza,  que  antecipa- 
damente se  mandou  para  Gibraltar,  e  que  alli  se  acha  junta 
com  outra  portugueza,  também  é  evidente  que  as  forças 
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marítimas  dos  francezes  de  Toulon,  e  do  Mediterrâneo  não 
irão,  nem  poderão  ir  por  modo  algum  incommodar  os 
nossos  domínios  do  Brasil. 

Á  segmíida  esquadra  das  mesmas  potencias  combinadas 
se  destinará  a  cruzar  na  Mancha,  e  muito  principalmente 
defronte  de  Brest  e  Rochefort»  aonde  os  francezes  ainda 
que  trabalham  incessantemente  em  armamentos,  se  sabe 
com  positiva  certeza,  que  têm  a  maior  falta  de  todas  as 
provisões  indispensavelmente  necessárias  para  a  marinha  ; 
de  sorte,  que  até  dos  navios  mercantes  tiram  a  enxárcia 
para  armarem  os  seus  navios  de  guerra ;  constando  igual- 
mente que  até  o  principio  do  corrente  anno  não  tinham 
em  Brest,  mais  de  três,  ou  quatro  navios  de  guerra,  bem, 
ou  mal  armados :  E  sendo  o  constante  plano  da  Grande 
Bretanha  em  toda  a  occasião  de  guerra  com  a  França 
armar  logo  uma  forte  esquadra  que  manda  estacionar  de- 
fronte de  Brest  até  Rochefort,  para  darem  parle  de  qual- 
quer força  marítima  franceza  que  saia  de  alguns  dos  referi- 
dos portos ;  em  proseguimento  do  mesmo  plano,  estacio- 
nando-se  a  sobredita  segunda  esquadra  combinada  n'aquel- 
les  mares,  é  muito  difQcil,  que  dos  niencionados  portos  de 
Brest  e  Rochefort,  possa  sahir  alguma  força  marítima  sem 
ser  logo  vista  e  atacada  pela  referida  segunda  esquadra 
combinada :  e  n^esta  intelligencia  também  não  ha  probabi- 
lidade alguma  que  em  Brest  ou  Rochefort  se  possa  formar 
expedição  marítima  destinada  aos  nossos  domínios  do  Bra- 
sil, sem  encontrar  logo  na  sabida  os  obstáculos  acima  indi- 
cados, e  o  evidente  perígo  da  destruição  de  semelhante 
projecto. 

Para  se  tomarem  emfim  todas  as  possíveis  cautelas 
com  que  se  possa  sahir  ao  encontro  dos  francezes,em  qual- 
quer parte  onde  elles  apparecerem  ou  se  dirigirem  em  for- 
ça, se  formará  pelas  três  potencias  combinadas  uma  terceira 
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esquadra  a  que  com  propriedade  se  pôde  chamar  de  obser- 
vação ;  para  que  logo  que  houver  notícia  de  que  os  ditos 
francezes  passam  com  algum  poder  aos  dominios  septen- 
trionaes,  ou  merídionaes  da  America,  a  dita  esquadra  com- 
binada vá  em  seu  seguimento  para  os  combater  em  qual- 
quer parte  aonde  os  encontrar. 

Do  que  deixo  referido  bem  vê  V.  S.  a  grande,  ou  para 
melhor  dizer,  insuperável  difficuldade  que  hão  de  encon- 
trar os  francezes  em  qualquer  projecto  que  formem,  ou 
queiram  formar,  de  jfazerem  sahir  da  Europa  uma  expedição 
para  ir  atacar  os  nossos  dominios  do  Brasil ;  devendo-se 
observar  que  além  dos  obstáculos  acima  indicados,  elles  se 
acham  com  uma  guerra  quasi  geral,  tendo  que  se  defen- 
der ao  mesmo  tempo  assim  por  mar  como  por  terra  da 
maior  parte  das  potencias  da  Europa,  que  com  exércitos  e 
armadas  formidáveis  os  vão  atacar  por  toda  a  parte :  e  é 
preciso  que  aquella  odiosa  nação  tenha  faculdades  infinitas 
que  certamente  não  tem,  mas  antes  uma  total  falta  d*ellas, 
para  poder  pensar,  na  sua  escabrosa  situação,  em  expedi- 
ções da  America  ;  e  n'esta  certeza  não  ha  a  menor  probabi- 
lidade que  o  actual  governo,  ou  para  melhor  dizer  desgo- 
verno da  França  cuide  ou  possa  cuidar,  em  outros  projectos 
que  os  da  sua  própria  defensa  Contra  as  formidáveis  forças 
que  vê  eminentes  sobre  a  cabeça,  assim  por  toda  a  sua 
fronteira  da  parte  de  terra,  como  à  vista,  e  com  um  aper- 
tado bloqueio  dos  seus  portos  da  parte  do  mar. 

Em  consequência  doestas  reflexões,  não  havendo  o  menor 
receio  de  algum  poder  marítimo  que  dos  portos  de  França 
se  expeça  para  o  Brasil,  o  que  somente  pôde  restar  àquella 
orgulhosa  nação,  é  que  convertendo  as  suas  attenuadas  for- 
ças de  mar  em  corsários,  e  fazendo  uma  guerra  de  pu*atas, 
poderão  alguns  particulares  proprietários  dos  mesmos  cor- 
sários ajustar-se  e  convir  na  união  de  um  certo  numero 
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d'6lles,  guarDecendo-os  de  gente  facinorosa  de  que  inunda 
a  França,  com  a  idéa  de  tentarem  fortuna,  e  fazendo-os 
passar  disfarçadamente  á  alguma  das  suas  ilhas,  ou  a  outra 
parte  menos  conhecida,  d'alli  fazerem  uma  irrupção  em 
alguns  dos  nossos  portos  do  Brasil,  não  lanto  confiados  no 
seu  insignificante  poder,  quanto  no  terror  que  uma  seme- 
lhante surpreza  poderá  infundir  nos  habitantes,  e  valendo-se 
d'elle  tirarem  todo  o  partido  que  a  sua  audácia,  e  o  susto, 
e  confusão  dos  mesmos  habitantes  lhes  facilite :  Por  isso 
Y.  S.  com  os  mais  governadores  e  capitães  generaes  dos 
domínios  portuguezes  devem  estar  prevenidos  contra  seme- 
lhantes attentados,  para  os  rebater  com  as  forças  militares 
auxiliares  e  ordenanças,   e  ainda  paizanos  armados  de 
cada  uma  das  capitanias  do  Brasil ;  na  certeza  de  que  não 
consistmdo  toda  a  força  dos  que  se  apresentarem  como  ini- 
migos, mais  que  em  uma  banda  de  facinorosos  e  salteado- 
res, mais  ou  menos  numerosa,  a  constância,  a  firmeza,  e  a 
resolução  com  que  os  habitantes  se  dispozerem,  e  determi- 
narem para  se  lhes  oppôr  e  os  combater,  bastará  para  os 
afugentar. 


Carta  escripta  ao  conde  de  Rezende  em  20  de  Dezembro 
em  1793,  sobre  as  úteis  especulações,  que  por  meio  de  pro- 
vadas experiências  havia  feito  João  Manso  Pereira,  e  das 
quaes  hão  de  resultar  conhecidas  vantagens,  não  só  ao 
progresso  das  artes  e  manufacturas,  como  ao  commercio 
nacional. 

lUm.  Exm.  Sr.  — À'  Rainha  minha  senhora  havendo-Ihe 
sido  presentes  pela  real  junta  do  commercio,  agricultura, 
fabricas  e  navegação  doestes  reinos,  e  seus  domínios  as  úteis 


r 

l 


—  88  — 

expeculaçSes  qae  por  meio  de  provadas  experiências  havia 
feito  João  Manso  Pereira,  e  dos  quaes  hão  de  resultar  co- 
nhecidas vantagens,  assim  ao  progresso  das  artes,  e  manu- 
facturas, como  ao  commercio  nacional :  Foi  servida  man- 
dar-ihe  expedir  pela  mesma  real  junta  a  provisão  que  elle 
apresentará  á  V.  Ex.,  e  da  qual  V.  Ex.  achará  com  este 
uma  copia  authentica  do  conteúdo  n*ella :  E  por  quanto 
a  mesma  senhora  tem  tomado  na  sua  real  consideração  o 
dar  todo  o  auxilio  necessário  ao  sobredito  João  Manso  Pe- 
reira de  um  modo  que  lhe  seja  efficaz,  para  que  elle  ponha 
em  pratica  tudo  quanto  pela  referida  provisão  se  lhe  en- 
carrega :  Ha  por  tanto  S.  Magestade  por  muito  recommen- 
dado  a  V.  Ex.  todo  o  auxilio  e  assistência  que  da  pessoa  de 
V.  Ex.,  da  sua  autoridade,  e  jurisdicção  se  lhe  fizerem  ne- 
cessários :  Animando-o,  e  assistindo-lhe  para  conseguir,  e 
reduzir  a  eflfeito  os  projectos,  descobrimentos,  e  mais  espe- 
culações, que  vai  animado  a  fazer  em  beneficio  publico,  e 
em  credito  da  nação.  O  que  de  ordem  da  rainha  minha 
senhora  participo  a  V.  Ex.  para  que  o  fique  entendendo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  em  20  de  Dezembro  de  1793.  —Marquez  Mordomo 
Mór.  —  Sr.  conde  de  Rezende  D.  José  de  Castro. 


D.  Maria  por  graça  de  Deus  rainha  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa  senhora  de 
Guiné  etc.  Faço  saber  a  vós  João  Manso  Pereira,  que  to- 
mando em  consideração  as  vossas  novas  especulações  ma- 
nifestadas nas  amostras  de  vinho,  de  assucar,  d'aguardente 
distillada  da  raiz  do  sapé,  dos  alcalis  extrahidos  da  bana- 
neira, e  do  mangue,  e  dos  camafeos  fabricados  de  terras 
do  paiz  à  maneira  das  obras  de  Saxonia  e  Sebes,  que  me 
foram  presentes  na  minha  real  junta  do  commercio :  E 
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gnerendo  que  o  vosso  génio,  e  muito  louváveis  applicações 
prosperem,  em  bonra,  e  utilidade  vossa,  e  em  proveito  das 
artes,  e  do  commercio  dos  dominios  portuguezes.  Sou  ser- 
vida expedir  ordem  (que  será  com  esta)  para  se  fornecer  a 
despeza,  que  for  necessária  para  se  prepararem  doestes 
géneros  quantidade  sufficiente  com  que  se  possam  fazer 
experiências  do  seu  préstimo  nos  usos,  a  que  devem  servir. 
Para  este  fim  fareis  preparar,  e  remetter  com  toda  a  econo- 
mia possivel,  doze  arrobas  pouco  mais  ou  menos  de  cada 
um  dos  alcalis,  quatro  ou  cinco  almudes  de  cada  um  dos 
doLs  licores  acondicionados  em  modo,  que  se  não  alterem  ; 
amostras  dos  diversos  barros,  que  servem  para  louças  or- 
dinárias, e  de  cozinha,  e  para  a  porcellana  fina,  tudo  sepa- 
rado, e  em  porções  capazes  de  se  fazerem  as  precisas  expe- 
riências, informando  muito  circumspectamente  se  ba  o  kao- 
lin,  ou  o  petum-tse  naturaes  do  paiz,  ou  outros  argilios,  ou 
barros  simplices,  ou  compostos,  semelhantes  aos  conhecidos 
na  Europa,  e  no  Japão,  em  abundância  capaz  de  se  estabe- 
lecer fabricas,  que  dô  louça  para  serviço  de  mesas,  ou  ao 
menos  de  chá.  De  cada  qual  dos  productos  que  remettereis 
(assim  dos  indicados,  como  de  qualquer  outro,  e  de  qual- 
quer parte  do  Brasil,  que  reconhecereis  útil, )  mandareis 
conta  exacta  da  despeza,  que  houver  feito  desde  o  seu  pri- 
meiro custo,  até  se  pôr  à  bordo,  afim  de  se  poder  calcular 
a  concurrencia  que  pôde  ter  nos  mercados  da  Europa ;  e  se 
para  adiantar,  e  aperfeiçoar  os  vossos  trabalhos,  vos  falta- 
rem retortas,  e  vasos  de  vidro,  e  barro,  ou  quaesquer  instru- 
mentos de  metaes  o  representareis,  dirigindo-vos  em  tudo  á 
minha  real  junta  do  commercio.  Ao  vice-rei  e  capitão  ge- 
neral de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil,  recommendo  que 
vos  proteja  e  auxilie  nas  vossas  empresas,  para  que  não 
encontreis  obstáculos,  e  vos  possaes  fazer  benemérito  de 
minha  real  contemplação,  A  Rainha  nossa  senhora  o  man- 
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dou  pelos  ministros  abaixo  assignados  deputados  da  real 
juDta  do  commercio,  agricultura,  fabricas  e  navegação 
doestes  reinos  e  seus  domínios.  Francisco  de  Sousa  Pinto  e 
Massuellos  a  fez.  Lisboa  10  de  Setembro  de  1793. — Theo- 
tonio  Gomes  de  Carvalho  a  fez  escrever. — Theotonio 
Gomes  de  Caraaiho.  ^  Francisco  Soares  de  Araújo  SUva 
— Theotonio  Gomes  de  Carvalho. 


Conde  de  Rezende,  do  meu  conselho,  vice-rei,  e  capitão- 
general  de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil.  Eu  a  Rainha 
vos  envio  muito  saudar,  como  aquelle  que  preso.  Com 
o  motivo  de  me  serem  presentes  as  novas  especulações  de 
João  Manso  Pereira,  professor  de  grammatica,  e  morador 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  manifestadas  nas  amostras  de 
vinho,  de  assucar,  de  aguardente  distillada  da  raiz  do  sapé ; 
dos  alcalis  extrahidos  da  bananeira,  e  do  mangue ;  e  dos 
camaféos  fabricados  de  terras  do  paiz  à  maneira  das  obras 
de  Saxonia  e  Sebes:  Fui  servida  mandar  assistir  com  a 
despeza  necessária  para  se  fazerem  preparar  e  remetter, 
com  toda  a  economia  possível ;  doze  arrobas,  pouco  mais 
ou  menos  de  cada  um  dos  alcalis ;  quatro  ou  cinco  almu- 
des  de  cada  um  dos  dois  licores,  acondicionados  em  modo 
que^não  se  alterem ;  e  amostras  dos  diversos  barros,  que 
servem  para  louças  ordinárias,  e  de  cozinha,  e  para  a  por- 
celana fina ;  tudo  separado  e  em  porções  capazes  de  se 
fazerem  as  precisas  experiências  do  seu  préstimo  nos  usos 
a  que  devem  servir :  determinando  ao  mesmo  João  Manso 
Pereira :  Que  informe  muito  circumspectamente,  se  ha  o 
kaolin  ou  o  petun-tse  naturaes  do  paiz,  ou  outras  argillas, 
ou  barros  simplices,  ou  compostos,  semelhantes  aos  conhe- 
cidos na  Europa,  e  no  Japão,  em  abundância  capaz  de 
se  estabelecer  fabrica,  que  dê  louça  para  serviço  de  mesas. 
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oa  ao  menos  das  de  chá :  Que  cada  um  dos  productos,  que 
houver  de  se  remetter  (assim  dos  indicados  como  qualquer 
outro,  e  de  qualquer  parte  do  Brasil,  que  se  reconhecer 
utíl)  venha  acompanhado  d'uma  conta  exacta  da  despeza  que 
fizer  desde  o  seu  primeiro  custo  até  se  pôr  a  bordo,  a  fim 
de  se  poder  calcular  a  concurrencia  que  pôde  ter  nos  mer- 
cados da  Europa :  E  que  se  para  adiantar,  e  aperfeiçoar 
tão  úteis  trabalhos,  lhe  faltarem  retortas,  e  vasos  de  vidro 
e  barro,  ou  quaesquer  instrumentos  de  metaes,  o  repre- 
sente, dirigindo-se  em  todo  o  caso  á  minha  real  junta 
do  commercio,  agricultura,  fabricas,  e  navegação  d 'estes 
reinos  e  seus  domínios.  O  que  tudo  me  pareceu  participa  r- 
vos  para  que  tendo-o  assim  entendido,  protejais,  e  auxilieis 
ao  referido  João  Manso  Pereira  nas  suas  empresas,  afim 
de  prosperarem  tão  louváveis  applicações,  em  proveito  das 
artes,  e  do  commercio  dos  meus  domínios :  O  que  muito 
vos  recommendo,  Escripta  no  palácio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  a  8  de  Janeiro  de  1794.  —  Príncipe.  —  Para 
o  conde  de  Rezende,  vice-rei  e  capitão-general  do  Estado 
do  Brasil. 
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província  da  parahyba 

N^  7.— Illm.  Exm,  Sr.— Entro  na  terceira  época  da  his- 
toria da  provinda,  que  deixei  na  marcha,  que  fez  no  dia  10 
de  Maio  o  destacamento  d'esta  cidade,  e  cujo  commando  foi 
entregue  ao  coronel  de  !■  linha  Estevão  José  Carneiro  da  Cu- 
nha, a  quem  de  accordo  com  o  commandante  das  armas  dei 
ordem  para  occupar  a  villa  do  Pilar,  desalojando  os  facciosos, 
caso  alli  estivessem  (documento  1*).  Marchou  com  effeito 
para  a  dita  villa,  onde  entrou  em  paz,  tendo-a  desamparado 
os  facciosos,  que  poucos  dias  depois  vieram  occupar  a  po- 
voação de  Itabaiana,  três  léguas  acima,  onde  entrando  fize- 
ram assassinatos  e  roubos,  como  jà  d*antes  haviam  feito  em 
outros  pontos  da  província. 

Em  quanto  a  tropa  estacionava  em  Pilar,  ousou  o  tenente 
coronel  António  de  Albuquerque  Mello  Montenegro,  com- 
mandante de  um  batalhão  de  mílicias  de  Pernambuco 
acampado  na  Serrinha,  ponto  d'aquella  provinda,  três  lé- 
guas distante  do  Pilar  dirigir  os  insultantes  oíDcios  n.  2.° 
ao  coronel-commandante ,  reclamando-lhe  imperiosa,  e 
insultantemente  a  soltura  de  três  presos,  que  alli  estavam 
por  motivo  de  suspeita;  officios,  que,  sendo-me  remettidos, 
tive  de  dar  a  resposta  do  documento  3.%  ordenando  a 
prompta  remessa  dos  ditos  presos  para  esta  cidade. 
Soube  depois,  que  o  sargento- mór  da  villa  do  Brejo 
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de  Arêa  Félix  António  Ferreira  de  Albuquerque,  que  no 
club  faccioso  fora  eleito  o  presidente  da  província»  tivera  o 
arrojo  de  dirigir  ao  mesmo  coronel-commandante  outros 
oílicios  não  menos  insultantes,  constantes  dos  documentos 
ns.  4  e  5,  e  então  de  accordo  com  o  commandante  das  armas 
dei  ordem»  de  serem  desalojados  de  Itabaiana  os  facciosos» 
dando  ao  coronel-commandante  a  resposta  n.  6^ 

Não  parou  aqui  a  audácia  d'aquelle  tumultuario  cha- 
mado presidente.  Tendo  noticia,  de  que  eu  tive  a  cautela 
de  mandar  recolher  à  forlaleza  do  Cabedello  por  maior  se- 
gurança os  cofres  públicos,  teve  a  arrojada  lembrança  de 
mandar  por  António  Thomaz  Duarte,  e  o  capitão  de  milí- 
cias de  Pernambuco  Bernardo  José  de  Miranda  e  Albuquer- 
queooflicio  n.  l.""  ao  commandante  das  armas»  e  outro  tal- 
vez igual  ao  senado  d'esta  capital,  o  qual  não  pude  haver 
â  mão ;  pois  que,  dando  ordem  para  serem  presos  os  emis- 
sários conductores  dos  ditos  officios»  o  primeiro  d'elles  se 
escapou,  ficando  só  preso  o  segundo. 

Em  fim  no  dia  24  de  Maio  apresentou-se  a  tropa  d'esta 
cidade  à  frente  de  Itabaiana ;  e  em  quanto  o  comman- 
dante, na  forma  da  ordem,  tratava  de  intimar  aos  facciosos 
o  desalojamento,  cujo  oíficial  intimador  foi  por  elles  preso, 
e  soffreu  cruel  tratamento,  romperam  elles  o  fogo ;  e  tra- 
vandose  uma  luta  encarniçada,  que  durou  quatro  horas 
em  fogo  vivo,  à  final  terminou  com  vantagem  nossa :  mas 
não  sem  perda  alguma  de  gente,  e  bastantes  feridos,  fu- 
gindo os  facciosos  depois  de  deixarem  muitos  mortos  e  fe- 
ridos sobre  o  campo,  e  (30  prisioneiros,  que  ficam  nas 
prisões  d'esta  cidade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.,  como  se  ha  mister.  Parahyba  do 
Norte,  18  de  Junho  de  1824.  —  lUm.    Exm.  Sr. — João 

ê 

Severiano  Maciel  da  Costa.  —  Filippe  Nery  Ferreira.  — 

Presidente  da  província. 
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N*  4. — Illm.  Sr.— Jà  por  duas  vias  lenho  dirigido  a  V.  S. 
as  instrucções,  que  podem  lembrar  a  um  paisano  sobre  a 
importante  commissão,  de  que  o  tenho  encarregado,  sendo 
só  á  prudência,  actividade,  patriotismo  e  zelo  de  V.  S.  que 
eu  entrego  a  causa  da  pátria,  e  a  de  S.  M.  o  Imperador; 
sendo  certo,  que  não  é  possível  detalhar  d'aqui  uma  linha 
de  conducta,  que  só  as  circumstancias,  que  de  ordinário 
variam,  podem  exactamente  determinar.  Basta  dizer  a  V. 
S.  que  a  sua  marcha  tem  por  único  objecto  fazer  entrar  na 
devida  ordem  as  villas  dissidentes  ;  fazendo  prender  aquel- 
les,  que  operam  na  dissidência.  —  Para  este  fim  deverá 
V.  S,  juntar  o  mais  de  força  de  ordenanças,  que  seja  pos- 
sível, e  eu  tenho  expedido  as  precisas  ordens ;  deverá  esta- 
cionar nos  pontos,  que  julgar  apropriados,  e  d'elles  levan- 
tar para  onde  ente^hder,  que  convém ;  e  em  fim  obrar  de 
maneira,  que  a  facção  se  desfaça,  e  succeda  a  ordem  e  obe- 
diência, e  respeito  devido  a  lei,  e  a  S.  M.  o  Imperador. 
Os  dois  officios,  que  incluso  por  copia,  e  que  agora  mesmo 
acabo  de  receber,  dão   a  ver  a  V.  S.  a   necessidade  de 
adiantar  a  sua  marcha ;  devendo  procurar  intelligenciar-se 
com  o  ajudante  Luiz  Félix  de  Vasconcellos,  e  adiantar  (se 
julgar  conveniente)  alguma  força,  que  com  elle  obre.  O 
lUm.    commandante   das  armas    participa-me,    de   dar 
a  ordem  ao  commandante  do  destacamento,  que  tem  no 
Mogeiro ;  de  reunir-se  à  força,  que  V.  S.  comraanda ;  e  pa- 
rece-me,  que  esta  força,  digo,  este  destacamento,  lhe  será 
de  muita  utilidade,  por  isso,  que  está  senhor  das  localida- 
des, e  poderá  obrar  com  mais  desembaraço.  — Cumpre-me 
declarar  a  V.  S.,  como  altamente  protesto  á  face  do  céo,  e 
da  terra,  que  me  é  mais  consternante  e  doloroso  ter  de 
encaminhar  forças  contra  cidadãos  brasileiros,  meus  ir- 
mãos, e  a  quem  eu  amo,  como  devo ;  e  que  só  a  obrigação. 
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a  que  me  adstringe  o  lugar,  em  que  pop  mà  fortuna 

oslou  collocado,  pôde  forçar-me  a  um  tal  sacriQcio.  Re- 

commendo  por  tanlo  muilo  a  V.  S.  de  não  fazer  effectivo  uso 

das  foncas  do  seu  commaudo,  senão  nas  extremidades,  ou 

de  resis4encia  aberta,  ou  de  ataques  imprevistos;  o  que 

T«  &.  as^àm  mesmo  intimara  muito  expressamente  à  qual- 

^vKT  v«Qlt\  seu  expedicionário.  Nada  me  resta,  se  não 

^^x>p4astta  felii  viagem,  para  ter  a  satisfação  de  abraçal-o 

e  Ju^âe  t!í$iemunhos  do  meu  reoonhecimeoto  pelo  resta- 

biKMCUMttllv>  ^  onlem  publica,  e  do  socego  da  província, 

^ra5  e>9<tvv  5^01  devidos  à  sua  prudência,  e  dexteridade 

ymi))^^  —  Cvos  i^uarde  a\\  S.  palácio  do  governo,  12  de 

ItUL»  bè  lS±\.—Filipp^  »ry  Fm^ira^  presidente  da  pro- 

«mctt.  -luai.  Sc.  cowoel  tstevi)  l>?è  Carneiro  da  Cunha, 

(HucaiT^i^^  i.^  vvouuahto  ea  A*  di  expedição.  Coníor- 

^U^  — .  jlM««&;i  Ijííirtrií  Carofcifcí. 

5^  t.  — 3UiL.  EOL.  àr.— rfliià?ài4  b^e  presos  José 
tN^.  l4ií  íí5»í?sw  *  Briu»  f  tot  àt  tolL^  Jarana,  como 
I^i^^^i.  ou-  uwa^M,  m-ií  no?  movimiiatos  àesU  villa,  e 
Àr  tTN  '  '^'^  *  |iTrtiP.urtmuuno!^ríflw<ttd-asesta 
«..i  i%a  >^:.  .MihriK.  M^  oiH  ks;:rk  nx^^ebo  um  oíBciode 
^,.^w^,i  4.>rfiiin-niu'..  rJimmkuãkiiie  Ja  força  armada  de 
si.^M,,  .ikinM.  .i  nrf'v,n.-ii  de  Pernambuco  em  quQ 
.  yn^^f  s^Murí.  rf^  iv«è^  "í^J»^^ ''  «  P^**  ^"^  conliece- 
^\  -3- r^nfíf^-  r  çHr  <^W.%r.le  stMlL^se,  de  que  a  força 

Z     m»»  «i^-^^-  *  n^^*-  ^  ^"*'  ^^^^'^  '^'^^^^  ^^^  também 

Tinnrs  fíTíhs  m  f^finnhtMW.  «^  ^^"<»^^^  P^^^tes,  assim  como 

Xmpirín.  QW?^  »^^í-^  «"»***  ^^  ^^*'"  ''^^***"'^^ '  ^  P^^  P^^le  do 
,;^^yp,ní}v»te  A^  I^^Attuív*  »»»í»»>'^  *^^'^>»'ii  avisados,  de  que 
i;^^^  4*wit.>f^  imMiw  tUviorliuIo  alfíuiis  soldados  para  o 
Jli^jA  \  x*«w  |VH»  *h^  luvio  islo  convocamos  conselho,  em 
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que  w  assoDtQa  qfoe  m  officiasse  i  Y .  Ex.  para  deliberar,  se 
os  homeas  devem  ser  soltos,  ou  se  devemos  resistir  com  as 
armas  na  mão ;  e  que  entretanto  fosse  suspensa  a  remessa 
dos  presos,  pois  de  certo  a  negativa  dará  occasião  a  um  rom- 
pin^ento,  que  nós  não  podemos  sustentar,  sem  que  Y.  Ek. 
faça  vir  toda  a  tropa,  quanta  puder  para  formar  um  nu- 
mero muito  maior  do  que  temos.  Y.  Ex.  deve  lembrar-se  de 
que  a  villa  do  Pilar  é  aquella  mesma,  que  n'esta  semana 
passada  esteve  unida  ao  Brejo ;  e  por  isso  não  se  pôde  con- 
tar com  toda  ella  em  fidelidade ;  e  as  ordenanças,  que  aqui 
appareceram  foram  applicadas  a  cortar  a  communicação  do 
Brejo  para  outras  partes,  e  o  resto  não  tinha  aimamento  ca- 
paz, pois  algumas  até  vinham  de  cacete,  e  por  tanto  foram 
dispensadas,  como  Y.  Ex.  mesmo  nos  ordenou.  Nós  tínha- 
mos tenção  de  ir  ao  Brejo,  mas  desconfiando,  que  a  hora  da 
nossa  partida,  ainda  que  deixássemos  bom  destacamento, 
podia  ser  acommettida  a  villa,  por  isso  em  conselho  se  deli- 
berou, que  em  quanto  não  chegasse  a  pessoa,  que  manda- 
mos observar  aquilloalli,  ficássemos  aqui  demorados.  Agora 
appareceu  o  oíQcio  do  commaadante  da  força  armada  de  Ser- 
rinha, que  contem  ameaços,  e  falia  em  hostilidades ;  n'elle 
verá  Y.  Ex.  que  alguns  dos  ofliciaes,  que  fizeram  a  revolta 
na  cidade,  lá  estão  unidos ;  e  Pernambuco  é  quem  auxilia 
0  Brejo,  por  via  sem  duvida  de  Serrinha,  e  talvez  de  Goyana, 
como  hoje  ouvi  dizer.  Está  por  tanto  sabido,  que  a  provin- 
eia  além  dos  partidos  que  tem  dentro  em  si,  tem  de  mais 
gente  de  fóra  que  quer  fazer  guerra,  quando  Y.  Ex.  procura 
paz.  Nós  estamos  á  frente  de  uma  força,  que  segundo  a  voz 
publica,  é  menor,  do  que  a  do  inimigo.  Nós  estamos  em  lu< 
gar,  que  ha  poucos  dias  era  do  partido  do  Brejo, e  não  con- 
tamos em  Campina-Grande,  porque  também  é  do  outro  par- 
tido, e  a  Serrinha  nos  fica  tão  perlo,  como  em  distancia  dd 
três  léguas,  e  por  tanto  não  temos  a  esperar  soccorros,  senão 
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da  cidade,  mandando  Y.  £x.  todo  quanto  poder  no  caso  de 
querer  íiar-se  na  sorte  da  guerra,  que  seja  qual  fõr,  o 
resultado  ha  de  custar  muitas  vidas ;  ou  então  nos  indique 
de  que  maneira  devemos  proceder,  certificando  a  V.  Ex. 
que  os  nossos  sentimentos  de  fidelidade  à  S.  M.  L  e 
C.  são  invariáveis,  e  que  queremos  nos  exercícios  dos 
nossos  postos  mostrar  obediência  a  V.  Ex.,  que  deverá 
desejar,  que  não  fiquemos  mal,  e  nem  queremos  que 
se  diga,  que  houve  traição  de  nossa  parte.  A  província  da 
Parahyba  a  nosso  vêr  está  em  um  estado  tão  violento,  como 
Pernambuco,  e  V.  Ex.  deve  considerar  nos  meios  de  remédio. 
Nós  estamos  distante  de  V.  Ex.  doze  léguas,  e  por  isso  é  con- 
veniente, que  V.  Ex.  não  demore  a  resposta ;  e  o  negocio 
do  Brejo  é  de  tal  natureza,  que  V.  Ex.  deve  olhar  com 
muita  attenção,  e  ordenar-nos  com  clareza,  o  que  deve- 
mos fazer  em  ponto  tão  melindroso,  —  Deus  guarde  a  V. 
Ex.,  Yilla  do  Pilar,  18  de  Maio  de  1824.  A's  11  horas 
e  três  quartos  da  noite.  —  Illm.  Exm.  Sr  Filippe  Nery 
Ferreira.  —  Estevão  José  Carneiro  da  Canha.  Coronel  — 
João  Baptista  Rego  Cavalcanti. 

Illm.  Sr.  —  Tendo-se  reunido  n'este  ponto  e  acampa- 
mento, forças  sufiicientes  para  sustentar  a  dignidade  do  go- 
verno temporário  d*essa  província;  installado  na  Villa  Real 
do  Brejo  d'Arêa,  conforme  a  vontade  quasi  [geral  das  ca- 
marás e  povos  d'ella ;  cujo  governo  é  reconhecido  legitimo 
temporariamente  pelo  governo  doesta  província  de  Pernam- 
buco, por  lhe  terem  aquellas  camarás  representado  a  razão 
por  que  excluem  da  presidência  do  governo  d'essa  província 
a  Filippe  Nery  Ferreira,  pretendendo  em  breve  mostrar 
a  V.  S.  as  forças  que  menciono,  e  agora  mesmo  já  o  faria, 
se  me  não  fosse  preciso  tomar  medidas  para  obviar  hostili- 
dades ;  mas  constando-me,  que  n'essa  villa  se  acham  presos 
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os  liberaes  Luiz  Francisco  de  Brito,  tenente  da  cavallaria 
d'essa  villa,  e  José  de  Brito  Jurema,  requisito  a  V.  S., 
tanto  da  minha  parte,  como  da  parte  da  força,  que  está 
à  minha  disposição  a  soltura  dos  ditos  liberaes,  protestando 
desde  jà  à  Y.  S.,  que  sobre  as  hostilidades  e  ruinas,  que 
sobrevierem  aos  motores  das  referidas  prisões,  Y.  S.  ha  de 
ficar  responsável,  no  caso  de  que  immediatamente  Y.  S. 
não  ponha  em  liberdade  os  sobreditos  presos,  pois  o  res- 
peito que  tenho  às  virtudes  de  Y.  S.,  e  até  a  certeza  de  que 
Y.  Sm  não  é  o  autor  dos  incommodos  por  que  essa  provin- 
cia  está  passando,  é  que  me  faz  prender  e  demorar  o  passo, 
que  todavia  hei  de  dar  a  favor  da  tranquillidade  d^essa  pro- 
víncia como  me  é  encarregado. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  Acampamento  da  Serrinha,  48  de 
Maio  de  1824.—  lUm.  Sr.  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha, 
coronel  de  1/  linha  da  Parahyba. — Anionio  d^Albitquerque 
Mello  Montenegro^  tenente-coronel  da  força  acampada  em 
Serrinha,  limites  da  província  de  Pernambuco.  —  Manoel 
da  Costa  Henriques,  major  commandante  do  4.**  esqua- 
drão. —  Francisco  Xavier  de  Albuquerque,  capitão  e  com- 
mandante interino  do  2/  batalhão  da  Yilla  do  Pilar.  — 
Manoel  Virginio  da  Silva,  tenente.  —  Joaquim  Filippe 
dVliveira  Casados,  alferes. — Francisco  Félix  do  Espirito- 
Santo,  ajudante  d j  V  batalhão. — Fabrício  José  do  Espirito- 
Santo  Coelho,  tenente  do  6.'  batalhão  de  milícias.— 5fra/ím 
Custodio  Lima,  capitão  do  16.**  batalhão  de  milícias.  — 
Manoel  Soares  Nogueira  de  Moraes,  alferes  do  1  .**  bata- 
lhão.— André  Barbosa  Cordeiro  de  Mello,  capitão  aggre- 
gado   da  2.*  companhia  do  16.*  batalhão.  —  Fernando 
Guedes  da  Silva  Cezar  de  Mello^  capitão  da  5.*  companhia 
do  16.°  batalhão.  —  Filippe  de  Albuquerque  Montenegro, 
tenente  da  C  companhia  do  I6.*  batalhão.—  José  Ignacio 
da  Cunha  Souto-maior,  tenente  ajudante  de  campo.  — 
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Jo9Í  Jacintíu)  Borges  Diniz^  ajadante  do  4.*  batalhSo  do 
Pilar. —  Manoel  de  OKveira  Silva,  tenente  interino  com- 
mandante  da  4/  companhia  do  16/  batalhão.  —  João 
Carneiro  de  MesquHa  Camará,  alferes  commandante  da 
6.'  companhia.  —  Joei  Patrido  Pereira  Leite,  alferes  da 
3.'  companhia  do  16.*  batalhão.  —  António  Cdlisto  Soares 
de  Alnmda,  alferes  da  4/  companhia  de  cavallaria  de 
Mocós. — Luiz  Innocencio  Freire,  ajudante  do  batalhão  16. 
^Joaquim  José  de  Albuquerque,  capitão  da  6/  companhia 
do  4*  batalhão  do  Pilar. — Alexandrino  Ferreira  Liina,  alfe- 
res da  1.'  companhia  do  l.'  batalhão. — Filippe  Cavalcanti 
de  Albuquerque,  ajudante  do  4.*  esquadrão  de  Mocós.  — 
Joaquim  Francisco  Cavalcanti  de  Albuquerque,  alferes  da 
5."  companhia  do  4.'  esquadrão.— José  Joaquim  de  Lima, 
capitão  da  3.*  do  4.*  batalhão.  —  António  Bezerra  Pessoa 
de  Mello,  alferes  e  commandante  das  ordenanças  do  dis- 
tricto  da  Serrinha.—*  Joaquim  José  (TOli^òeirã,  tenente  dà 
3.*  companhia.  — Diogo  da  Costa  Cardoso,  alferes  da  6.' 
companhia  do  16.*  batalhão.-^  José  Jacintho  Freire,  alfe- 
res da  6.*  companhia  do  4.*  batalhão.  —  António  José 
da  Ascenção,  alferes  da  4.*  do  4.*  esquadrão.  —  Francisco 
de  Paula  Ferreira,  tenente  da  4.*  companhia  do  4."  bata- 
lhão. —  António  dos  Santos  Ribeiro  Sardinha,   2  P.*"" 
sargento  ajudante. — Francisco  de  Albuquerque  Montenegro, 
capitão  da  6.*  companhia  do  16.*  batalhão.  —  Bernardo 
José  de  Miranda  e  Albuquerque,  capitão  e  commandante 
interino  do  16.*  batalhão.—  Manoel  de  Caldas  Brandão, 
alferes  da  3.*  companhia  do  4.*  batalhão. 

Illm.  Sr.  —  Tive  a  honra  de  receber  o  officio  de  V.  S. 
em  resposta  do  que  lhe  dirigi  em  data  de  hontem  ;  vejo  o 
que  V.  S.  me  expõe  sobre  a  soltura  dos  presos  Luiz 
Francisco  de  Brito,  tenente  de  cavallaria,  e  José  de  Brito 
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iasiruido  no  que  tem  a  fazer,  não  ha  de  perder  monção 
de  opprimir,  e  obrar  quantos  despotismos  lhe  suggerirem 
suas  màs  idéas,  a  que  jà  dá  princípio  com  o  assassinio  em 
um  escravo  dos  presos  liberaes,  e  prisão  d'outro  escravo, 
que  ia  levar  o  sustento  a  seus  senhores.  V.  S.  não  ignora 
que  a  suprema  lei  é  a  salvação  da  pátria ;  e  menos  ignora 
que  a  pátria  está  em  perigo  de  ser  escrava,  e  o  provam  as 
forças  expedidas  contra  os  liberaes ;  logo  que  crime  podem 
ter  os  povos  das  villas  por  se  haverem  reunido  para  lan- 
çar fora  da  capital  um  presidente  mandado  pelo  minis- 
tério do  Rio  de  Janeiro  para  sufTocar  a  voz  dos  liberaes» 
a  fim  de  prosperar  o  trama,  que  alli  se  urde  para  a  recolo- 
nisação  do  nosso  Brasil  I  Um  presidente  que  não  só  ataca  os 
liberaes  da  sua  província,  como  até  os  da  alheia,  cortando- 
lhes  a  communicação  !  Um  presidente,  que  se  communica 
com  um  bloqueio,  do  qual  recebe  ordens  para  prender  os 
liberaes  da  província,  como  acabamos  de  saber,  que  João 
Taylor,  commandante  da  divisão  naval  dirigira  á  aquelle 
presidente  taes  ordens  por  um  seu  ofiicial  inferior,  que  foi 
preso  em  Pernambuco,  já  com  resposta  do  tal  presidente 
Filippe  Nery  sobre  as  prisões,  que  tinha  a  fazer  dos  liberaes 
do  centro  da  província,  que  haviam  ser  remettidos  para 
aquelle  bloqueio  1  Os  liberaes  fingidos,  que  V.  S.  no  seu 
officio  menciona,  são  esses,  que  V.  S.  está  vendo  a  seu 
lado,  inimigos  da  liberdade  da  sua  pátria,  e  sectários 
do  systema  da  recolonisação  do  Brasil ;  mas  os  que  se  uniram 
em  sentimentos  a  expulsarem  a  Filippe  Nery  Ferreira  da 
presidência  da  província  da  Parahyba,  são  verdadeiramente 
constitucionaes  liberaes,  e  que  anbelam  pela  constituição 
liberal,  que  S.  M.  I.  e  C.  o  Senhor  D.  Pedro  d'Alcantara, 
primeiro  Imperador,  e  defensor  perpetuo  do  Império  do 
Brasil  jurou,  e  com  elle  o  Brasil  inteiro.  Pôde  V.  S.  ficar 
desde  já  na  intima  convicção  de  que  eu  o  destinguo  respeí- 
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tosamente  dos  servos,  que  ora  o  rodeiam;  assim  como 
estou  também  certo  de  que  elles  se  não  afoitarão  a  commet- 
ter  os  attentados  do  seu  costume,  porque  sabem  que  V.  S. 
os  não  ha  de  apoiar.  Sobre  o  argumento  de  V.  S.  em  seu 
oificio  em  relação  a  não  ter  a  provincia  mandado  deputação 
a  S.  M«  I.  e  C.  sobre  o  negocio  de  lançar  fora  da  presidên- 
cia a  Filippe  Nery.  E'  de  notar,  que  a  Parahyba  de  presente, 
não  está  em  estado  de  mandar  sua  deputação  à  aquelle 
senhor,  em  quanto  não  estiver  coUocado  na  capital  o  governo 
temporário  installado  no  Brejo  d*Aréa,  ou  aquelle,  que 
os  eleitores  provinciaes  elegerem  ;  e  então  os  parahybanos 
não  se  esquecerão  de  lançar  mão  do  seu  direito  de  peti- 
ção ;  comtanto  que  não  haja  na  provincia  quem  lhes  suíToque 
aquelle  direito,  e  a  liberdade  de  obrar  livremente  a  prol  do 
seu  bem  estar.  E  n'estas  circumstancias  não  podemos  largar 
as  armas,  e  entregai- as  a  Filippe  Nery  Ferreira,  para  com 
ellas  nos  conduzir  a  bordo  do  bloqueio,  e  introduzir  n'esta 
provincia  de  Pernambuco  a  guerra  civil,  que  6  o  maior  de 
todos  os  males  I   Porque  se  não  demitte  Filippe  Nery  da 
presidência,  conhecendo  a  indisposição,  que  lhe  tem  a 
maioridade  do  povo  da  provincia,  como  me  tem  sido  com- 
manicado  por  varias  autoridades,  e  corporações  distinctas 
d*aquella  provincia?  Acaso  elle  ignora  essa  indisposição, 
que  é  sabida  geralmente,  e  principalmente  n'cste  ponlo, 
onde  se  têm  reunido  ofliciaes  e  soldados  da  1/  linha,  vindos 
da  capital  d*aquella  provincia,  e  mais  tropas,  e  pessoas  vo- 
luntárias residentes  no  termo  da  villa  do  Pilar  7 

De  Filippe  Nery  Ferreira  nao  se  pôde  alguém  fiar ;  por 
que  quando  elle  era  membro  do  governo  de  Pernambuco, 
Dão  quiz  annuir  ao  que  o  nosso  amado  Imperador  ordenava : 
foi  elle  o  que  me  disse,  que  eu  dispozcsse  o  corpo  do  meu 
commando  para  não  annuir  ao  que  se  pretendia  então  pro- 
clamar a  bem  da  causa  do  Brasil,  fazendo-me  vêr  com 
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ardil  que  opiíncipe  apenas  se  firmasse,  havia  negar-nos 
quanto  então  nos  promettia.  Foi  elle  Filippe  Nery,  qae 
me  deu  cinco  cartas  de  Muniz  Tavares,  em  que  tratava 
nosso  Imperador  por  menino  tõlo  e  louco,  e  que  fizesse  eu 
com  que  se  reunissem  os  deputados  do  Brasil  a  Tortugal,  e 
que  em  virtude  d'esta  carta  do  grande  Muniz  Tavares,  em- 
barcou o  deputado  António  d' Albuquerque,  vigário  de 
Goyana  para  Lisboa. 

Emfim  mais  factos  notaria,,  todos  indignos,  e  praticados 
por  Filippe  Nery,  se  não  fosse  querer  eu  poupar  o  tempo 
a  y.  S.  que  sei  o  ha  de  empregar  em  beneficio,  e  tranquil- 
lidade  d'essa  província.  Segunda  vez  protesto  a  V.  S.,  em 
nome  do  chefe  da  nação,  e  da  mesma  nação  sobre  as  hosti- 
lidades, que  houver  de  fazer  ahi  a  força,  que  aqui  se  acha, 
sobre  as  quaes  eu  não  posso  ficar  responsável ;  rogando  a 
y.  S.  que  faça  ver  à  força,  que  está  à  sua  disposição 
que  os  sentimentos  dos  liberaes  constitucionaes,  que  aqui 
se  acham,  só  querem  manter  a  dignidade  da  nação  livre, 
do  seu  respeitável  chefe,  e  da  sua  província.  São  estes  os 
sentimentos  meus,  e  dos  ofliciaes  abaixo  assignados,  para 
que  V.  S.  saiba,  que  eu  nada  delibero,  sem  accordo,  e  con- 
selho dos  mesmos. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Quartel  no  campo 
da  Serrinha,  limites  da  provinda  de  Pernambuco,  19 
de  Maio  de  1824.  —  Illm.  Sr.  Estevão  José  Carneiro  da 
Cunha,  coronel  e  commandante  da  forçado  Pilar.  —António 
d* Albuquerque  e  Mello  Montenegro,  tenente  coronel  com- 
mandante da  divisão  acampada  na  Serrinha,  limites  da 
província  de  Pernambuco.  —  Manoel  Virginio  da  Silva, 
tenente  servindo  de  commandante  de  brigada.—  Fabrício 
José  do  Espirito-Santo  Coelho,  tenente  do  6.*  batalhão  do 
Brejo  d'Arôa.  —  Francisco  Félix  do  Espirito  Santo,  aju- 
dante do  2.^  batalhão.  —  Joaguim  Filippe  de  Oliveira 
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Cardoso^  alfer^.  —  Manoel  Soares  Nogueira  de  Moraes^ 
alferes  do  1.*  batalhão. *-I>ui^  Innocencio  Freire,  ajudante 
do  batalhão  16.*— Sera/im  CtAstodio  Lima;  capitão  e  secre- 
tario* —  Filippe  José  Cavalcanti  d^AlbuquerqiAe,  ajudante 
do  4/  esquadrão  de  Mocós. — José  Ignacio  da  Cunha  Souto- 
mw}r,  tenente  ajudante  de  campo. — José  Jacinlho  Borges 
Diniz,  ajudante  do  4,*  batalhão  do  Pilar. — André  Barbosa 
Cordeiro  de  Mello,  capitão  aggregado  da  2/  companhia  e 
interino  commandante  da  mesma  do  batalhão  16.'' — Filippe 
de  AUmquerque  Montenegro,  tenente  da  6.'  companhia  do 
16.*  batalhão. — Bernardo  José  de  Miranda  e  Albuquerque, 
capitão  da  1.'  companhia  e  interino  commandante  do  IG."" 
batalhão. —  Fernando  Guedes  da  S.  Cezar,  capitão  da  5/ 
companhia  do  16.*  batalhão. —  Francisco  d' Albuquerque 
Montenegro^  capitão  da  6.'  companhia  do  batalhão  n.  16. — 
Manoel  de  Oliveira  Silva,  tenente  interino  commandante 
da  i.*  companhia  do  16.**  batalhão. —  João  Guedes,  com- 
mandante de  artilharia  da  Taquara.—  Manoel  Thomé  de 
MeUo,  capitão  e  commandante  de  guerrilhas  de  Cangaú. — 
Joaquim  José  de  Mello,  tenente  de  guerrilhas.  —  Diogo  da 
Costa  Cardoso,  alferes  da  6.*  companhia  do  16.'  batalhão. — 
José  Jacintho  Freire,  alferes  da  6.*  companhia  do  4."* 
batalhão.  —  Serafim  José  de  Mello,  capitão  de  ordens  e 
commandante  de  guerrilhas. —  André  Dias  de  Figueiredo 
Júnior,  alferes  e  commandante  de  ordenanças.— Francisco 
Xavier  de  Albuquerque,  capitão  e  commandante  interino 
do  batalhão  4."  da  villa  do   Pilar.  —  António  Bezerra 
Pessoa  de  Mello,  alferes  e  commandante  das  ordenanças 
do  districto  da  Serrinha.  —  José  Patrício  Pereira  Leite, 
alferes  da  1.*  companhia  do  16.*  batalhão. — João  da  Costa 
Ribeiro,  alferes  da  5.'  companhia  de  cavallaria. —  António 
José  da  Ascenção,  alferes  da  4.'  companhia  de  cavallaria. — 
António    Calisto  Soares  de  Almeida,  alferes  da  4.'  com- 
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panhía  de  cavaliaria.—  José  Carlos  de  Oliveira,  alferes  da 
3.*  companhia. — Manoel  Joaquim  Pereira  Jacome,  tenente 
quartel  mestre  do  4/  esquadrão.  —  Joaquim  Francisco 
Cavalcanti  d' Albuquerque,  alferes  e  commandante  da  3.* 
companhia. —  Alexandre  José  Gonçalves  Bastos,  tenente 
da  4.*  companhia. —  Manoel  de  Caldas  Brandão,  alferes 
da  3/  companhia  do  batalhão.— /ooçutm  José  de  Oliveira, 
tenenle  da  J.' — José  Joaquim  de  Lima,  tenente  comman- 
dante da  5.'  companhia  do  4.*  batalhão. —  João  Carneiro 
de  Mesquita  Camará,  alferes  commandante  da  5.'  com- 
panhia. 

Aos  dezesele  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  vinte 
e  quatro  no  quartel  da  villa  do  Pilar,  onde  se  achava  o  coro- 
nel Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  comm  indante  da  força 
paciQcadora,  que  por  ordem  do  Exm.  Sr.  presidente  da 
província  lhe  foi  conflada  com  o  fím  de  pôr  em  boa  ordem, 
e  respeito  devido  ás  leis,  e  á  S.  M.  I.  e  C.  a  villa  do  Brejo 
d'Arêa,  que  de  presente  se  acha  em  estado  de  rebellião, 
estando  também  presente  o  capitão-mór  João  Baptista 
Rego,  e  mais  oíBciaes  da  l.*e2.*  linha  aqui  destacados, 
propôz  o  dito  coronel,  se  era  conveniente,  ou  não  ir  logo 
alacar  a  dita  villa  do  Brejo,  ou  se  era  melhor  prohibir  antes 
as  communicações,  que  ella  possa  ter,  não  só  com  qualquer 
das  villas,  que  estão  em  nosso  alcance,  como  também  com 
a  estrada  de  Pernambuco,  d*onde  segundo  a  voz  publica, 
recebe  correspondências  nocivas  á  boa  ordem.  Ponderados 
todos  os  motivos  da  nossa  marcha  da  capital  para  o  interior, 
que  não  foi  com  tenção  de  fazer  guerra,  e  somente  pacifi- 
car, procurando-se  meios  de  se  reduzir  á  obediência  a  villa 
revoltada,  e  só  usar  de  força  em  ultimo  caso.  Decidiu-se 
unicamente,  que  o  dito  coronel  commandante  da  força  pa- 
cificadora junto  com  o  dito  capitão-mór,  a  cujos  se  acha 
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entregue  a.applicação  de  todos  os  meios  de  defesa,  refor- 
çarão a  prohibição,  que  já  tinham  mandado  applicar  em 
todos  os  pontos  ou  entradas,  que  téra  communicaçâo  com 
o  Brejo,  especialmente  tendo  grande  vigilância  na  estrada 
de  Pernambuco,  e  Serrinha  para  onde  ha  uma  grande  e 
perigosa  correspondência,  e  que  havendo  por  este  meio 
esperanças,  de  que  faltarão  ao  Brejo  os  mais  precisos  soc- 
corros,  assim  como  se  diz,  que  muitas  villas  da  província 
lhe  têm  negado  gente,  naturalmente  ha  de  elle  cahir  enfra- 
quecido, como  já  cahiu  a  villa  do  Pilar,  e  prestar  o  respeito 
devido  ao  chefe  da  nação  S.  M.  I.  eC,  e  ao  presidenta 
actual,  como  primeira  autoridade  da  província,  a  quem  elle 
tem  negado  obediência ;  e  que  entretanto  se  cuide  também 
de  obter  informações  do  estado  interior  do  Brejo,  por  meio 
d*algum  emissário,  no  caso  que  se  demore  o  que  d'aqui  já 
se  mandou,  sendo  também  conveniente  manter  relações 
para  todas  as  outras  villas  negarem  as  pretenções,  que  o 
Brejo  haja  de  solicitar ;  e  que  ao  ponto  de  maior  abati- 
mento, especialmente  de  finanças,  e  fuga  dos  seus,é  melhor 
a  ánarcha  para  o  Brejo,  a  fim  de  evitar  derrama  de  sangue 
entre  tantos  brasileiros ;  e  que  como  as  esperanças,  com 
que  o  Brejo  se  alimenta  é  a  sorte  de  Pernambuco,  e  esta 
se  ache  enfraquecida  pela  divisão  de  partidos,  mal  pôde  por 
muito  tempo  subsistir ;  e  por  parecer  a  todos,  que  esta  me- 
dida era  mais  prudente,  e  que  as  instrucções  do  Exm.  Sr. 
presidente  da  província  não  eram  fazer  guerra,  mas  antes 
obviar  por  meio  de  pacificação  todos  os  males,  que  possam 
sobrevir,  se  assentou  demorar  por  alguns  dias  mais  a  nossa 
marcha  com  declaração  ;  porém,  de  que  todos  obedeceriam 
à  qualquer  outra  ordem,  que  nos  dirigisse  o  Exm.  Sr. 
presidente  da  pí&vincia.  Em  firmeza  de  que  assim  o  dis- 
seram, e  concordaram,  se  lavrou  este  termo,  em  que  lodos 
assignaram. — Estavam  as  assignaturas  de  todos  os  ofiiciaes 
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Âos  dezoito  dias  do  mez  de  Maio  do  mil  oitocentos 
e  vinte  e  quatro  no  quartel  da  villa  do  Pilar,  onde  se  acham 
o  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha  e  capitão  João 
Baptista  Rego,  commandante  da  força  pacificadora,  e  mais 
officiaes  abaixo  assignados,  da  primeira  e  segunda  linha, 
apresentou  o  dito  coronel  uma  carta,  que  n'aquelle  mo- 
mento tinha  recebido  do  commandante  da  força  armada  de 
Serrinha  António  de  Albuquerque  Mello  Montenegro,  na 
qual  requisitava  a  soltura  de  Luiz  Francisco  de  Brito,  e 
José  de  Brito  Jurema ;  os  quaes  tinham  sido  presos  por 
motivos  da  ingerência  que  tiveram  nos  acontecimentos 
d'esta  villa  e  Brejo  de  Arêa,  manifestando  ao  mesmo  tempo 
a  sua  tenção  de  vir  sobre  esta  villa  com  sua  força  armada, 
que  supposto  se  ignore  o  numero,  com  tudo  é  voz  corrente 
de  que  é  muito  mais  superior  que  a  nossa. 

Propondo  o  dito  coronel  se  era  conveniente  não  soltar  os 
presos,  e  resistir  à  força  que  viesse  da  Serrinha.  Decidiu 
o  conselho  que  visto  que  nós  não  viemos  aqui  fazer  guerra, 
mas  somente  conservar  a  tranquillidade,  seria  acertado  par- 
ticipar sem  demora  ao  Exm.  presidente  da  provincia  para 
elle '  deliberar  o  caso,  e  que  isto  mesmo  so  respondesse  a 
António  de  Albuquerque.  Propõz  mais  o  dito  coronel,  se 
devíamos  só  com  a  gente  que  temos  sustentar  o  ataque, 
ou  pedir  soccorros  á  cidade,  visto  que  as  ordenanças  aqui 
não  estão  bem  armadas,  e  supposto  que  ainda  ha  pessoas  na 
villa  de  bons  sentimentos, com  tudo  esta  mesma  villa  esteve 
até  a  semana  passada  unida  no  partido  do  Brejo,  e  por  isso 
não  se  pôde  contar  com  toda  ella  em  bons  sentimentos,  e 
nem  de  Campina  que  está  ainda  até  hoje  do  mesmo  partido 
do  Brejo.  Decidiu-se  que  constando  que  a  força  da  Serrinha 
é  superior  a  nossa,  e  não  se  podendo  obter*  aqui  senão 
a  gumas  ordenanças  mal  armadas,  se  pedisse  mais  gente 
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à  cidade  que  a  tem  de  mais,  bem  disciplinada,  e  é  também 
melhor  armada ;  e  que  de  tudo  se  desse  logo  parte  ao 
Exm.  Sr.  presidente  para  deliberar  o  que  lhe  parecer  mais 
acertado  em  beneficio  da  província,  que  desgraçadamente 
eslà  revolta  e  dividida  em  partido  do  Brejo,  o  qual  parece 
que  em  caso  de  ataque  obrará  de  accordo  com  a  Serrinha, 
atacando  por  dois  lados,  para  os  quaes  não  temos  forças. 
Em  firmeza  do  que  assim  o  disseram,  e  concordaram  se 
lavrar  este  termo  em  que  todos  assignaram.  Estão  as  assig- 
nituras  dos  officiaes. 

nim.   Sr.  —  Weste  instante  que  são  dez  horas  da 
noite  recebo  o  ofBcio  de  V.  S.  datado  de  hoje,  e  antes  de 
responder  ao  seu  conteúdo  agradeço  a  maneira  civil,  e 
attenciosa  com  que  V.  S.  me  trata.  Eu  tinha  determinado 
a  remessa  para  a  cidade  dos  dois  presos  Luiz  Francisco  de 
Brito,  e  José  de  Brito  Jurema,  mas  em  retribuição  da  civi- 
lidade com  V.  S.  a  meu  respeito  se  porta,  me  delibero  sus- 
pender a  remessa  até  dar  parte  ao  presidente  da  província, 
a  cuja  ordem  foram  presos ;  e  qualquer  official  que  se  achas- 
se em  meu  lugar,  e  ainda  mesmo  V.  S.  deveria  regalar  a 
sua  conducta  de  tal  modo,  que  sempre  podesse  salvar  a  sua 
honra,  e  desembaraçar-se  de  qualquer  imputação  que  se 
lhe  formasse.  Creio  que  V.  S.  não  desconhecerá  quanto 
sou  responsável,  e  que  por  mim  só  não  posso  deliberar  em 
certos  casos,  que  pendem  de  autoridade  superior.  Como 
pois  V.  S.  estará  d*esta  verdade  bem  persuadido,  creio  que 
o  meu  modo  de  pensar  a  este  respeito  se  conforma  com  o 
de  V.  S. ,  e  com  a  razão  se  podendo  considerar  a  demora 
se  não  um  salvo-conducto,  que  eu  procuro  para  desonerar- 
me  da  responsabilidade  em  que  estou.  Eu  não  tenho  ordem 
de  atacar,  e  nem  commetter  hostilidades,  porque  é  cousa 
horrorosa,  que  brasileiros  façam  guerra  uns  contra  outros ; 
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tenho  somente  de  sustentar  o  meu  posto  com  dignidade  e 
com  honra,  que  estimo  mais  do  que  a  minha  própria  exis- 
tência ;  e  sinto  somente  que  a  nossa  pátria  esteja  dividida 
em  partidos  d'onde  procede  todas  as  guerras  civis,  e  lamen- 
to os  males  que  fazem  certos  homens,  que  se  revoltem 
hoje  com  a  causa  de  liberalismo,  quando  não  ha  muito 
tempo  foram|perseguidores  de  seus  próprios  amigos  e  paren- 
tes ;  e  que  V.  S.  talvez  por  experiência  tenha  jà  conhecido 
algumas.  Ha  certos  casos  em  que  eu  só  por  mim  não  posso 
deliberar,  dependendo  da  autoridade  superior,  que  eslà  em 
distancia  de  doze  léguas  ;  e  por  esta  razão  V.  S.  não  estra- 
nhará a  demora  que  eu  haja  de  ter  ;  e  o  homem  que  se 
gloriado  liberal  não  deve  exigir  impossíveis.  Talvez  que  a 
minha  marcha  para  esta  villa  tenha  sido  contada  como  quem 
vem  fazer  estragos  e  horrores,  pois  é  costume  em  tempos 
taes  exagerarem-se  as  noticias,  quando  aliás  o  Exm.  presi- 
dente da  provinda  me  recommendou  a  conservação  da  paz ; 
todavia  se  a  guerra  se  romper,  não  é  por  sua  culpa  que  se 
faz.  Pernambuco  lembrou-se  de  mandar  uma  deputação  ao 
Rio  de  Janeiro  representar  a  S.  M.  L  e  C.  as  razões  de  sua 
queixa,  e  entretanto  esforça-se  em  conservar  o  actual  presi- 
dente o  Exm.  Sr.  Carvalho,  e  não  quer  fazer  alteração  e 
nem  consente  que  seja  expulso  até  a  decisão  ;  e  teve  o 
Brejo  d'Arêa  o  mesmo  proceder  ?  Recorreu  já  ao  chefe  da 
nação  ?  Creio  que  não,  e  nem  me  consta  que  o  ãzesse.  Parece- 
me  que  tenho  respondido  a  Y.  S.  em  termos  que  não  dei- 
xará de  conhecer  perfeitamente  o  que  digo,  assim  como  que 
a  demora  da  minha  resposta  são  devidas  á  distancia  em 
que  me  acho  da  capital,  onde  está  o  Exm.  presidente,  que 
é  quem  em  casos  taes  pôde  resolver ;  certificando  a  Y.  S. 
que  elle  deseja  á  Parahyba  maiores  benefícios  do  que  elle 
pôde  expressar-se,  e  que  eu  tenho  também  razões  para  de- 
sejar-lhe  milhares  de  venturas. 
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Deus  guarde  a  Y.  S. muitos  aonos.  Villa  do  Pilar,  18  de 
Maio  de  1824 — Estevão  José  Carneiro  da  Cunha, 
coronel. 


N.  3.— Ulms.  Srs. — Tenhopresente  o  seu  ofDcio  datado  da 
villa  do  Pilar  à  18  do  corrente  às  1 1  horas  e  três  quartos 
da  noite.  Fica-me  o  sentimento  de  não  poder  louvar,  como 
sempre  desejo,  a  moderação  com  que  o  lllm.  Sr.  coronel 
Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  respondeu  ao  insultante 
officio  de  António  de  Albuquerque ;  moderação  que  me  pa- 
rece exceder  as  raias  da  virtude.  Em  um  conselho  militar, 
que  convoquei,  composto  do  lUm.  commandante  das  armas, 
e  dos  chefes  das  corporações  militares,  se  tomou  sobre  a 
matéria  a  resolução,  que  pelo  mesmo  lllm.  commandante 
das  armas  será  communicada  à  V.  S.,  que  deverá  executar, 
como  um  objecto  puramente  militar,  em  que  eu  não  devo 
ter  parte,  estando  a  defesa  da  província  commettida  ao 
mesmo  lllm.  commandante  das  armas.  Pela  parte  que  me 
toca,  ordeno  muito  positivamente  a  VV.  SS.,  que  immedia- 
tamente,  e  sem  a  menor  perda  de  tempo  remettam  para  esta 
cidade  os  presos,  com  escolta  sufiiciente,  afim  de  não  serem 
interceptados. 

Deus  guarde  a  VV.  SS.,  palácio  do  governo  da  província, 
19 de  Maio  de  1824.  Pelas  quatro  horas  e  meia  da  tarde.— 
FilippeNery  Ferreira.ipresidenie  da  província. — Illms.  Srs. 
coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha  e  capitão-mór  João 
Baptista  Rego.  —  Confere,  Augusto  Xavier  db  Carvalho. 

N,  4.— lllm.  Exm.  Sr. — ^Agora  recebeu  o  coronel  este 
ofGcio  de  Félix  António,  que  tem  jà  unidas  as  suas  forças 
com  as  de  António  de  Albuquerque,  e  d'elle  verá  V.  Ex. 
qual  será  a  sua  tenção,  e  juntamente  a  resposta  que  lhe  foi. 


f,  Ex.  fL^>  fótk  ítnac  mm£k  ã lêa  i^ioaíaft  ék^ 
tmrá»  <nlfe!a§  «■  qiB!' Bt%  ^iBr3&  v¥%x  e  K 
daiie  énfli  anlo  ifryagrarlav^ã?.  b^  (fioer  2  T.  Ex.  qM 
orjrreii  |Hr  certo  qae  T.  Ei.  tiakiãih»  nluniài  f  fioian, 
a  (iOftto  «fe  Bãt>  kr  iieal^  oími  qv  5e  ésSemiar^  F^q^e  os 
i»'jl4»kii  <fe$erUiui,  e  |nr  is»>  vM-^e  ki  praõsio  de  se  pt^ 
<dr  paia  o  U>|iiÂ> ;  que  Jliikfiupe  «siaia  iit^  ao  Br|0: 
e  fatKoio  ft>6  qoe  €stô  e  Serrmla  nnkut  cjoba  ■ãs.joft- 
Umeolé  cooi  gente  de  Guapí:^  e  Biaito>  anfedi  do  P9ar, 
considere  em  que  Teiame  íàú  esUwzmús^  Indo  dpwir  o 
desgosto  de  f ogíreiB  algookis  ardenanca^v  e  ser  cibIoso  a 
orião  de  outras.  Foi  por  tsao  que  o  corooei  para  entreter 
AotooíG  de  Alboqnerqoe  eserevea-tbe  em  ler.wis  desmasía- 
damente  braodos,  e  tratoa  de  mandar  necoUier  para  a  fiUa 
os  destacamentos  qoe  eslaiam  em  larios  pontas  E*  conTO- 
Díente  qoe  a  marcha  da  tropa  em  nosso  soerorro  seja  mais 
accelerada;  porqae  sappomos  ter  boje  acção. 

Deus  goarde  á  V.  Ex.,  Pilar  ii  de  Maio  de  Í8i4.  — 
nim.  Exm.  Sr.  Fílippe  Nery  Ferreira,  presidente  da  pro- 
TÍncía.  —  Estendo  José  Carneiro  da  Cunha.  Gorond. 
João  Baptista  Rego  Cafxílcantu 

nim.  Sr.  —  Não  será  já  estranho  a  V.  S.  a  commoçSo 
geral,  que  tem  abalado  a  maioria  da  profincía  desde  o  Pi- 
lar até  o  centro ;  por  se  achar  o  leme  do  governo  da  capital 
ora  empolgado  por  um  presidente  da  facção  européa :  nem 
menos  será  estranho,  que  este  governo  temporário  está 
reconhecido  pela  maioria  da  mesma  província,  e  que  se 
acha  postado  n'esta  povoação  de  Itabaiana  com  mil  e  qui- 
nlientas  baionetas,  não  contando  as  ordenanças :  as  tropas 
auxiliadoras  de  Pernambuco,  e  parque  da  artilhería  occu- 
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pam  presentemente  os  pontos  d'A1handra  e  Serrinha: 
n'estes  termos  deve  V.  S.  reconhecer  immed latamente  este 
governo  :  ficando  desde  já  responsável  a  S.  M.  I.  e  C,  e  à 
nação  por  todas  as  hostilidades  e  males  que  sobrevier  ã 
província. 

Deus  guarde  a  V.  S.  felizmente.  Sala  do  governo 
temporário  estacionado  na  povoação  de  Itabaiana,  21  de 
Maio  de  1824  às  6  horas  da  tarde.  —  Illm-  Sr.  coronel 
Estevão  José  Carneiro  da  Cunha.  —  Félix  António  Fer- 
reira de  Albuquerque^  presidente  do  governo  temporário 
da  província. 

N.  5.  —  lUm.  Sr.  —  Recebi  o  officio  de  V.  S.  datado  de 
hontem  em  respostaao  qual  tenho  a  dizer,  que  eu  não  reco- 
nheço n'esta  provincia  dois  governos  ;  um  só  deve  existir, 
e  é  aquelle  que  foi  legitimamente  feito  em  observância  da 
lei  de  20  de  Outubro  do  anno  passado.  As  forças,  que  V.  S. 
diz,  que  tem  à  sua  disposição,  não  intimidam  as  minhas, 
que  anciosas  dizem  que  desejam  bater-se  com  as  inimigas. 
Diz  V.  S.  que  as  villas  do  interior  tém  reconhecido  o  go- 
verno temporário  ;  e  quaes  são  ellas  ?  Nem  a  capital  que 
deplora  a  mina  de  alguns  officiaes,  que  adquiriram  gloria 
na  Bahia,  nem  muitas  outras  se  têm  reunido.  E'  somente 
o  Brejo  de  Área  e  Campina ;  que  Pilar  e  Manguape  está 
sabido  não  tèm  dado  senão  gente  em  numero  mui  diminuto; 
Tilla  de  Sousa  e  Pombal,  Cariris,  e  outras  mais  não  nos 
consta :  unicamente  Serrinha,  que  em  lugar  de  soccorrer 
Pernambuco  tem  tomado  uma  direcção  inteiramente  oppos- 
ta.  Desde  a  primeira  vez,  que  fallei  a  V.  S.  n*esta  villa,  ex- 
pliquei-me  com  franqueza ;  e  ponderei  as  tristes  circums- 
tancias  e  consequências  de  seus  planos  mal  fundados.  Em 
conclusão  direi,  que  eu  desde  que  cheguei,  tenho  estado 
aqui  a  pé  firme  sem  atacar  ninguém;  e  a  minha  tenção  é 


Jà  nos  tardam  soccorros  da  cidade  e  tropa,  que  dizem, 
V.  Ex.  mandara  suspendera  sna  marclia. 

V.  Ex.  não  pôde  fazitr  uma  idéa  genuína  das  circums- 
trincias  criticas  em  que  nos  temos  visto,  e  as  noticias  da  ci- 
dade eram  muito  dcsagradaveiít.  Basta  dizer  a  V.  Ex.  que 
correu  por  certo  que  V.  Ex.  tinha  sido  atacado  por  Goiana, 
a  ponto  de  não  ter  gente  com  que  se  defender,  porque  os 
soldados  desertavam,  e  por  isso  viu-se  na  precisão  de  se  pas- 
sar para  o  bloqueio  ;  que  Manguape  eslava  unido  ao  Brejo: 
e  falKudo  nós  que  este  e  Serrinha  vinham  contra  nós,  jun- 
tamente com  gente  de  Campina  e  muitos  ainda  do  Pilar, 
considere  em  que  vexame  não  estávamos,  tendo  demais  o 
desgosto  de  fugirem  algumas  ordenanças,  e  ser  custoso  a 
união  de  outras.  Foi  por  isso  que  o  coronel  para  entreter 
António  de  Albuquerque  escreveu-llie  era  ter.uos  desmasia- 
damenie  brandos,  e  tratou  do  mandar  recolher  para  a  villa 
os  destacamentos  que  estavam  em  vários  pontos  E'  conve- 
niente que  a  marcha  da  tropa  em  nosso  soccorro  seja  mais 
accelerada;  porque  suppomos  ter  hoje  acção. 

Deus  guarde  i    ^f     Vr  .  Pil»r  'H  An   Mnin  ()a   Ift3i.  — 

lUm.  Exm.  Sr. 
vincia.  —  Este 
João  Baptista 

Illm.  Sr.  —  I 
geral,  que  tem 
lar  até  o  centro 
ora  empolgado  \ 
menos  será  est 
reconhecido  pe 
acha  postado  n'i 
nhentas  baionet 
auxiliadoras  de 
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Nós  não  aspiramos  cousas  extraordinárias  e  transceo- 
dentes  á  razão  e  à  virtude :  lançar  fora  a  Filippe  Nery 
Ferreira,  que  auxilia  a  um  bloqueio  injusto  e  illegal,  que 
pretende  marchar  contra  o  próprio  paiz,  que  o  viu  nascer» 
para  o  reduzir  ao  miserável  estado  de  jamais  poder  recla- 
mar pela  sua  liberdade ;  que  tem  reduzido  a  nossa  capital 
em  um  presidio  fechado ;  que  prohibiu  o  correio  publico 
para  senão  lerem  mais  gazetas,  impressos,  cartas  etc.  afim 
de  melhor  assoalhar  noticias  falsas  e  aterradoras,  sem 
contradicção ;  que  tem  solto  os  marotos,  malvados,  dando- 
Ihes  azo,  para  apparecerem  ufanos  e  insultantes ;  até  aquel- 
les  mesmos,  que  por  seus  crimes  eram  perseguidos  e  des- 
compostos por  y.  S.  ria  sala  do  governo ;  esse  homem, 
digo,  é  o  único  objecto  da  nossa  execração.  E  quererá  V. 
S.  hoje  empenhar  seu  brio,  denodo  e  honra  militar  para 
defender  esse  monstro  ?  Com  eíFeito  1 1 1 

Nunca  pensei,  que  querendo  V.  S.  em  1817  ser  repu- 
blicano, hoje  queira  ser  escravo?  Pois  saiba,  Illm.  Sr., 
que  nem  eu,  nem  os  que  me  cercam  somos  tão  extremosos, 
ou  tão  inconsequentes.  Nós  não  queremos  ser  republicanos, 
nem  escravos  ;  queremos  sim  reclamar  pelos  nossos  direi- 
tos, assas  invadidos  com  eleições  de  presidente,  que  não 
forem  do  gosto  e  aprazimento  nosso ;  e  nem  a  lei  de  20  de 
Outubro,  de  que  V.  S.  falia,  é  cousa  que  nos  embarace ; 
pois  tendo  mesmo  dito  o  nosso  amabilissimo  Imperador  que 
se  advogasse  a  causa  do  Brasil,  ainda  que  fosse  contra  a 
sua  própria  pessoa,  porque  o  não  poderemos  fazer  contra 
Filippe  Nery?  Forte  desgraçai  Jà  chegou  o  tempo,  em 
que  um  presidente  de  provinda  da  segunda  ordem  é  con- 
siderado por  um  liberal  de  17,  como  uma  personagem  su- 
perior ao  seu  mesmo  Imperador  1 1 1 

Continua  V.  S.  dizendo,  que  desde  a  primeira  vez,  que 
se  avistou  commigo  me  fez  ver  as  tristes  consequências  de 
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meus  plaaos  mal  fuadados.  Ora,  não  querendo  eu  contra- 
dizer a  V.  S.,  sou  todavia  obrigado  a  dizer-lhe,  que  não 
me  lembra  tal ;  pois  nunca  lhe  communíquei  planos  alguns ; 
mas  como  Y.  S.  afifecta  de  lao  ajuizado,  peço-lhe,  que  trans- 
mitia por  copia  fiel  este  meu  officio  à  camará  da  capital, 
para  que  esla  faça  o  mesmo  com  as  estações  publicas  d*alli, 
6  ao  mesmo  presidente,  para  que  elle,  a  camará,  e  todos 
os  homens  bons,  conheçam  os  principios,  em  que  nos  fun- 
damos, e  hajam  de  tomar  em  consideração  o  comprometti- 
mento  de  quazi  dois  mil  homens,  que  aqui  se  acham 
acampados,  e  resolvidos  antes  a  morrer  mil  vezes  com  a 
espada  no  campo  da  honra,  pugnando  pela  liberdade,  do 
que  sujeitar-se  a  esse  presidente,  que  já  de  longe  os 
ameaça  com  a  forca ;  pois  conhecendo  todos,  que  a  razão 
ordinariamente  Qca  da  parte  de  quem  vence,  querem  ser 
sacrificados  com  honra,  mas  não  enforcados  com  infâmia. 
Entretanto  nós  suspendemos  a  nossa  marcha  por  três  dias, 
tempo  sufflciente  para  nos  chegar  a  ultima  resposta,  salvo 
se  a  mà  fé  presidir  a  este  negocio  da  parte  de  V.  S.,  o  que 
não  é  de  esperar  da  sua  probidade.  Em  conclusão  lUm. 
Sr.,  eu  protesto  perante  Deus  e  os  homens,  que  nem  eu, 
nem  os  que  me  cercam  somos  contra  Sua  Magestade  Im- 
perial e  Constitucional,  nem  contra  as  leis  justas  do  Estado  ; 
e  se  o  nosso  procedimento  para  ir  de  encontro  com  a 
lei  dá  assembléa  dissolvida,  temos  à  nosso  favor  esta  ul- 
tima  reflexão :  Se  Sua  Magestade  o  Imperador  pôde  dissol- 
ver a  assembléa  por  não  ter  preenchido  os  seus  fins,  se- 
gundo se  coUige  do  seu  manifesto,  também  deve  dissolver 
as  leis  injustas,  que  ella  fez,  e  não  executal-as ;  pois  abor- 
recer os  máos,  e  amar  a  maldade,  é  uma  consequência 
incompatível  com  a  bondade  do  coração  de  um  imperante 
liberal :  como  lei  é  a  expressão  geral  dos  povos ;  esta  é 
hoje  assas  patente  em  todas  as  províncias  a  respeito  dos 
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presidentes  eleitos  pelo  poder  executivo.  Em  conclusão  Y. 
S.  não  é  tâo  inaccessivel  à  razão,  que  não  conceba  estas 
mesmas  idéas  para  se  oppor  a  ellas,  uma  vez  que  n*isto 
nãò  sou  contra  Sua  Magestade  Imperial  e  Constitucional, 
a  quem  sempre  respeitei  mais,  que  todos  esses  facinorosos, 
que  auxiliam  a  sua  força,  para  descrédito  seu  e  da  causa 
que  defendem,  a  qual  para  ser  detestada,  suspeita  e  odio- 
sa, basta  ser  apoiada  por  gente  tão  desacreditada.  Emfim 
lembre-se  V.  S.,  que  o  mundo  não  está  circumscriuto  n'esse 
ponto ;  que  este  meu  officio  ha  de  ver  a  luz  por  meio  da 
imprensa;  e  que  a  posteridade  nos  ha  de  julgar. 

Deus  guarde  a  V.  S.,  Itabaiana,  23  de  Maio  de  1824. — 
Illm.  Sr.  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  coronel  e  com- 
mandante  da  força  pacificadora.  —  Félix  António  Ferreira 
de  Albuquerque,  presidente  do  governo  temporário  da 
província. 

N.  6. — Illm.  Sr.  —  Tenho  presente  o  seu  officio,  datado 
d'hontem  da  villa  do  Pilar,  que  recebi  esta  manhã.  Louvo 
muito  a  resposta,  que  V.  S.  deu  ao  chefe  doesse  miserável, 
e  illudido  bando,  que  sem  causa,  nem  motivo,  ao  menos 
plausível,  quer  fazer  a  sua  desgraça,  ou  da  sua  pátria.  Com 
O  commandante  das  armas  da  provincia  convim  na  resolução 
de  fazer-se  desalojar  do  ponto  de  Itabaiana  o  mesmo  bando, 
que  não  pode  convir  que  o  occupe ;  e  como  a  execução 
d*esta  medida  seja  puramente  militar,  e  fora  das  minhas 
attribuições,  nada  de  positivo  sobre  ella  posso  ordenar  a 
V.  S.  Weste  momento  recebo  pela  secretaria  dT.stado  dos 
negócios  do  Império  os  impressos  inclusos  do  imperial  de- 
creto de  24  de  Abril  próximo  passado,  pelo  qual  Sua  Ma- 
gestade o  Imperador  na  plenitude  de  sua  sabedoria,  e  de 
sua  paternal  bondade,  houve  por  bera  nomear  um  terceiro 
entre  Carvalho  e  Paes  Barreto,  para  a  presidência  do  go- 
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?emo  de  Pernambuco,  segurando  debaixo  de  sua  imperial 
palavra  amnistiar  a  toda  a  provinda,  e  pôr  em  esqueci- 
mento os  delictos  praticados.  V.  S.  fará  espalhar  por 
todo  esse  districto  os  ditos  impressos  pelas  autoridades 
civis  e  militares,  e  ainda  mesmo  entre  esse  bando  armado, 
íázendo-lhe  conhecer  a  bondade  de  Sua  Magestade,  a  mo- 
deração do  seu  procedimento ;  mas,  que  sendo  outras,  e 
muito  outras  as  circumstancias  d'esta  província  a  respeito 
d'aquellas,  em  que  esteve  Pernambuco,  não  julguem  elles, 
que  estão  autorisados  por  isso  a  fazer  o  mesmo,  que  fez 
Pernambuco  ;  pois  que  de  certo  não  terão  o  mesmo  resul- 
tado, por  isso,  que  não  tiveram  as  mesmas  causas ;  po- 
dendo porém  V.  S.  aftançar-lhes  ^^da  minha  parte,  que  in- 
terporei os  meus  mais  incessantes  officios  e  rogativas,  para 
que  Sua  Magestade  estenda  os  eiTeitos  de  sua  imperial  cle- 
mência a  esta  provincia,  o  que  será  tanto  mais  fácil  de  ob- 
ter, quanto  menos  progredirem  os  dilirios  começados. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  da  provincia, 
23  de  Junho  de  1824,  pelos  três  quartos  depois  do  meio 
dia.  —  Filippe  Nery  Ferreira,  presidente  da  provincia.  — 
Illm.  Sr.  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha.  —  Con- 
fere, Augusto  Xavier  de  Carvalho. 

N.  7.— Illm.  Sr. — Chegando  por  aqui  o  boato  de  que  esse 
presidente,  que  os  povos  do  interior  não  querem,  perdendo 
a  esperança  de  conservar-se  pela  potente  expressão  da  maio- 
ria da  provincia,  que  bem  clara  e  positivamente  se  tem 
manifestado  contra  elle,  pretende  evadir-se  com  os  cofres 
públicos ;  eu  desde  já  em  nome  de  todo  o  povo,  que  hoje 
tem  depositado  em  mim  o  cargo  de  vigiar  sobre  o  bem  es- 
tar e  segurança  actual  e  futura  da  mesma  provincia,  advirto 
a  V.  S.,  que  não  consinta  sahir  o  dito  presidente,  e  muito 
menos  os  cofres;  ficando  na  mais  rigorosa  responsabilidade, 
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se  o  contrario  fizer,  deixando  de  empregar  toda  a  força  de 
seu  commando,  para  que  se  não  abysme  a  província  na  con- 
fusão e  anarchia  com  esse  passo  horroroso,  que  V.  S.  e 
todos  os  que  tiverem  a  força  em  seu  poder,  devem  obstar. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Sala  do  governo  temporário  na 
povoação  de  Itabaiana,  23  de  Maio  de  1824.  — Illm.  Sr.  te- 
nente-coronel  Trajano  António  Gonçalves  de  Medeiros,  com- 
mandante  das  armas  da  provincia  da  Parahyba.  —  FeZia? 
António  Ferreira  de  Albuquerque,  presidente  do  governo 
temporário  da  provincia. 


N*  10.  —  Illm.  Exm.  Sr.— As  circumstancias  criticas,  e 
quasi  extremas  em  que  estou,  não  deixam  guardar  ordem, 
e  methodo  nas  participações,  que  devo  fazer  á  V.  Ex., 
para  serem  respeitosamente  apresentadas  à  Sua  Magestade 
Imperial  e  Constituicional. 

Depois  do  meu  5'.  Ollicio,  que  julguei  ser  o  ultimo,  por 
esta  vez,  achei  n'um  montão  de  papeis,  interceptados  aos 
facciosos,  os  quaes  incluo,  até  o  numero  5^,  que  julgo 
dever  enviar  à  V.  Ex.  assim  como  a  ordem  do  dia  do 
acampamento  de  Itabaiana,  assignada  por  António  de  Al- 
buquerque Mello  iMontenegro,  que,  tenente  coronel  com- 
mandante  de  um  batalhão  de  milícias  da  provincia  de  Per- 
nambuco, já  se  intitula  coronel  commandante  das  forças 
reunidas  contra  esta  provincia  ;  papel  este,  que  foi  achado 
à  um  dos  oíQciaes  mortos  na  acção  de  24  de  Maio  no  mes- 
mo ponto  de  Itabaiana. 

Levo  também  a  V.  Ex.  a  insultante  intimação  feita  por 
uns  commandantes  de  força  de  Pernambuco,  estacionada 
nas  immediações  da  villa  da  Alhandra  d'esta  provincia,  in- 
timação mandada  ao  commandante  dos  indios  da  mesma 
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villa,  para  que  Y.  Ex.  conheça  o  tom  arrogante,  que  sobre 
Dôs  tem  tomado  a  provinda  de  Pernambuco,  com  quem  eu 
tenho  esgotado  os  meios  de  moderação,  que  podem  occor- 
rer,  até  o  ponto  de  ter-lhe  feito  passar  peio  intermédio  do 
bloqueio  o  protesto,  que  levo  incluso  em  meu  nome,  e  de 
todas  as  autoridades  da  província. 

Cumpre  de  caminho  participar  a  V.  £x.  para  ser  presente 
á  Sua  Magestade,  que,  tendo  satisfeito  escassamente,  mas 
como  o  permittem  as  circumstancias  da  terra,  à  primeira 
requisição  do  commandante  do  bloqueio,  relativamente  â 
carne  fresca  e  aguada,  agora  fico  a  satisfazer  á  outra,  que 
me  fez  de  munições  de  guerra,  enviando-lhe  600  armas  de 
infantaria,  40  arrobas  de  chumbo  em  balas  e  3000  peder- 
neiras; munições  estas,  que  fiz  comprar  pela  junta  da  fa- 
zenda; pois  que  nos  depósitos  da  província  não  ha  despo- 
níveis  nas  actuaes  circumstancias. 

Por  esta  occasião  devo  representar  á  Sua  Magestade  Im- 
perial, que  o  cofre  publico  da  província  está  quasi  em  de- 
ficit; pois  que,  tendo  á  epocha  da  minha  posse  cento  e 
tantos  contos,  não  tendo  podido  haver  maiores  entradas,  e 
tendo  supprido  as  enormes  despezas  de  semelhante  convul- 
são, n'uma  crise  de  fome  e  extrema  carestia,  é  provável, 
que  não  poderá  talvez  chegar  ao  restabelecimento  da  or- 
dem, se  elle  for  possível. 

Finalmente  devo  informar  à  V.  Ex.  que  entre  os  aproxes, 
em  que  me  vejo,  não  é  de  menor  monta  a  sede  ardente, 
que  tem  uma  grande  parte  destes  habitantes  a  sacrificar  os 
seus  patrícios,  em  consequência  de  rixas,  ódios  inveterados, 
e  partidos,  em  que  estão  divididos.  Todos  os  dias  me  vejo 
perseguido  e  instado  por  prisões  até  mesmo  de  indivíduos 
que  têm  feito  e  estão  fazendo  relevantes  serviços  ;  de  em- 
pregados, públicos,  que  estão  no  exercício  de  suas  funcções; 
e  de  outros,  contra  quem  não  apresentam  decididas  pro- 
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Tas  de  factos  ;  instancias  estas,  que  as  vezes  deixam  en- 
trever força,  eaté  ameaças,  que  eu  tenho  prudentemente 
disfarçado ;  e  isto  tudo  por  pessoas  egoistas,  que  não  tôm 
prestado  serviços,  e  que  só  manejam  a  intriga  para  satis- 
fação do  seu  partido  e  ódios. 

Sua  Magestade  Imperial,  como  eu  já  disse  em  outro 
lugar  deve  à  maioridade  d'esta  provincia,  e  à  classe  militar 
serviços  d'altá  monta,  que  eu  ainda  levarei  em  detalhe  à 
V.  Ex.,  se  me  for  possível,  e  me  deixarem. 

Entretanto  renovo  meus  respeitos  á  V.  Ex.,  á  quem 
Deus  guarde  como  convém.  Parahyba  do  Norte,  i9  de  Ju- 
nho de  1824.— Ulm.  e  Exm.  Sr.  João  Severiano  Maciel  da 
Costa,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Im- 
pério.—FiZippe  Nery  Ferreira.  Presidente  da  provincia. 

N.  1.— Illms.  Srs.  A  perspectiva  terrível  qiie  ameaça  a  pro- 
vincia com  a  presidência  de  Filippe  Jiery  Ferreira,de  accor- 
do  com  as  camarás  do  interior,  a  quem  nos  dirigimos  para 
deliberar  em  tão  arriscada  crise,  nos  obrigou  a  dar  ascenso 
a  voz  imperiosa  do  povo  em  massa,  e  da  tropa,  que  junta 
aos  paços  do  conselho  d*esta  villa  proclamava  um  governo 
temporário,  o  qual  sem  discrepância  de  votos  foi  eleito  no 
dia  5  do  corrente ;  e  no  dia  7  por  nós  empossado  ;  sendo 
presidente  o  sargento  mór  Félix  António  Ferreira  de  Al- 
buquerque, secretario  o  Rev.  José  Gonçalves  Ourique  ; 
conselheiros  o  deputado  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha, 
o  deputado  José  da  Cruz  de  Gouvêa,  o  capitão  António 
Luiz  Bezerra,  o  sargento  mór  João  de  Albuquerque  Ma- 
ranhão Júnior,  o  capitão  Joaquim  Moreira  da  Silva  e  o 
Rev.  João  Rodrigues  de  Sá  :  cujo  governo  se  acha  presen- 
temente reconhecido  por  esta  camará,  a  camará  de  Cariri 
de  fora.  Campina  Grande,  Pilar,  e  Manguape.  Esperamos, 
confiados  no  grande  patriotismo  que  existe  em  VV.  SS., 
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igaalmente  com  as  mais  camarás  nossas  irmãs  reconheçam 
o  dito  governo  temporário  aqui  installado,  requisitando-o 
6  0  telicitando. 

Deus  Guarde  a  VV.  SS.  Villa  do  Brejo  d'Arôa  em  ve- 
reação continuada  de  12  de  Maio  de  1824.  ~£u  José  Nico- 
IdoTolentino  da  Cosia,  escrivão  da  camará  o  escrevi. — 
Illms.  Srs.  juiz  presidente,  vereadores  e  procurador  da  ca- 
mará da  villa  da  Alhandra. — Domingos  da  Cunha  Ribeiro. 
'^Marcos  de  Mello  Muniz. — José  Joaquim  de  VasconceU 
los. — Ignado  Evaristo  Monteiro» 

N.  2.— Illm.  Exm.  Sr.  Participo  a  V.  Ex.,  que  n'esta  pro- 
víncia se  installou  um  governo  temporário  na  villa  do  Brejo 
de  Arêa,  do  qual  me  fizeram  presidente,  emquanto  se  não 
installa  outro  governo  à  vontade  e  aprazimento  geral  dos 
povos:  três  villas  das  principaes  da  província,  além  da  do 
Brejo  d' Arêa, reconheceram  logo  ao  dito  governo;  mas  Filip- 
pe  Nery  Ferreira,  presidente  eleito  pelo  ministério  em  no- 
me de  S.  M.  I.  C.  contra  a  vontade  dos  povos,  tem-se  op- 
posto  fortemente,  para  desempenho  da  commissão  despótica 
de  que  vem  encarregado,  e  para  isso  teve  a  habilidade  de 
alliclar  os  soldados  para  o  sustentar  à  pontas  de  baionetas. 
£•  firme  n*estes  caprichos,  que  esse  déspota  fez  marchar 
contra.  Itabaiaoa  força  armada,  para  abafar  por  meio  d'ella 
os  nobres  sentimentos  de  mais  de  duas  mil  pessoas,  que 
reunidas,  reclamavam  pelos  seus  direitos  assas  invadidos  por 
esse  bacbà.  Houve  uma  carnagem  nunca  vista  n'este  paiz, 
depois  de  um  rijo  combate,  que  durou  4  horas  e  meia  ; 
as  tropas  Inimigas  recuaram  assas  destruidas  e  desceram 
para  a  província  atemorisadas  ;  mas  a  nossa  luta  politica 
ficou  ainda  indecisa :  entretanto  todo^  os  liberaes  estão 
firmes  em  continuaUa,  e  resolutos  a  morrer  antes  livres, 
que  viverem  escravos.  Depois  do  mencionado  combate. 
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chegoa-nosde  Pernambuco  o  l"*  batalhão  de  caçadores  com 
3  bocas  de  fogo,  cujas  forças  não  empregaremos,  senão  em 
defesa  nossa  ;  por  quanto,  não  temos  por  objecto  derramar 
o  sangue  dos  nossos  irmãos,  sim  reclamar  pelos  nossos  di- 
reitos, 6  defender-nos  de  qualquer  aggressão  que  se  nos 
faça,  assim  como  jà  aconteceu  em  Itabaiana.  Eis  o  que 
participo  a  Y.  Ex.  para  que  fique  entendido  da  nossa  con- 
ducta  ,  pois  que  nada  temos  alterado  do  respeito  que  deve- 
mos à  religião,  ao  Imperador  e  à  nação  ;  consistindo  a  ques- 
tão em  unicamente  não  querermos  que  nos  governe  um 
homem,  que  sendo  bem  recebido  n^esta  província,  em  tão 
pouco  tempo  quiz  fazer  a  sua  mina. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Sala  do  governo  temporário  da 
provinda  da  Parahyba,  estacionado  na  villa  do  Pilar,  2  de 
Junho  de  1824.— lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  de  Araújo  Pe- 
reira, presidente  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte — 
Félix  António  Ferreira  d'Albiu]uer^^,  presidente  do  go- 
verno temporário  da  província  da  Parahyba. 

N.  3. — Illm.  Sr.  Tenho  a  participar  a  V.  S.  que  me  acho 
n'esta  villa  do  Pilar  com  o  conselho,  tropa  e  igualmente 
o  1®  batalhão  de  caçadores  de  Pernambuco,  e  tomando  as 
necessárias  medidas  para  avançar  até  a  cidade.  Os  inimigos 
que  atraiçoadamente  nos  acommetteram  em  Itabaiana, 
soffreram  da  nossa  força  um  grande  estrago  e  considerá- 
vel perda  de  gente,  além  dos  muitos  que  em  carros  e  redes 
desceram  para  a  Parahyba;  elles  fugiram  atarenlados,  le- 
vando-nos  a  vantagem  de  haverem  aprisionado  vários  dos 
nossos,  que  por  ignorantes  e  descuidados  se  desviaram  do 
ponto  da  nossa  reunião. 

Convencido  do  patriotismo  de  V.  S.  lhe  recommendo, 
que  de  mãos  dadas  com  o  illustre  senado  d'essa  villa,  tra- 
balhem para  manter  a  tranquilíidade  e  bôa  ordem  dos  povos 
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que  estão  debaixo  da  sua  jurisdicçao,  tendo  a  maior  cautela 
em  desfazer  quaesquer  reuniões,  ou  ajuntamento  de  povos, 
que  por  inadvertidos  e  mal  aconselhados  attcnlarem  con- 
tra o  governo,  fazendo  V.  S.  prender  os  cabeças  de  taes 
partidos  e  remettel-os  seguros  para  esta  villa,  dando- me 
y.  S.igaalmente  parte  dos  acontecimentos  e  divergências 
que  ahí  houverem  de  ter  lugar,  para  minha  intelligencia, 
afim  de  poder  obrar  sempre  a  bem  da  tranquillidade  e  se- 
gurança publica,  que  muito  importa  manter  em  semelhan- 
tes occasiões. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Sala  do  governo  temporário  da 
província  da  Parahyba,  1*  de  Junho  de  1824.— lUra. 
Sr.  Manoel  Gonçalves  Ramos,  capitão-mór  das  ordenanças 
da  villa  de  Monte  Mór.  —  i^elix  António  Ferreira  de  Al- 
buquerque^ presidente  do  governo  temporário  da  província. 

N.  4.  —  Illm.  Srs.  A  perspectiva  terrível  que  ameaça  a 
ÍMt)vincia  com  a  presidência  de  Filippe  Nery  Ferreira,  de  ac- 
cordo  com  as  camarás  do  interior,  a  quem  nos  dirigimos 
para  deliberar  em  tao  arriscada  crise  nos  obrigou  a  dar  as- 
cenço  à  voz  imperiosa  do  povo  em  massa,  e  da  tropa,  que 
JQQta  nos  paços  do  conselho  doesta  villa  proclamava  um 
governo  temporário,  o  qual  sem  discrepância  de  votos  foi 
eleito  no  dia  5  do  corrente  e  no  dia  9  por  nós  empossado. 
Sendo  presidente  o  sargento  mór  Félix  António  Ferreira  de 
Albuquerque,  secretario  o  Rdo.  José  Gonçalves  Ourique, 
conselheiros  o  deputado  Joaquim  Manoel  Carneiro  da 
Canha,  o  deputado  José  da  Cruz  de  Gouvêa,  o  capitão  An- 
tónio Luiz  Bezerra,  o  sargento  mór  João  de  Albuquerque 
Maranhão  Júnior,  o  capitão  Joaquim  Moreira  da  Silva,  e  o 
Rdo.  João  Rodrigues  de  Sá,  cujo  governo  se  acha  presen- 
temente reconhecido  pala  camará  doesta  villa,  a  de  S.  João, 
Campina  Grande,   Pilar   e  Manguape.   Esperamos,   que 
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yy.  SS.  comprímentem  com  o  mesmo  como  zelosos  da 
pátria. 

Deus  Guarde  a  yv.  SS.  yilla  do  Brejo  d'Arôa,  em  ve- 
reação de  i2  de  Maio  de  Í82i.  Eu  José  Ificolào  Tòlen- 
tiQo  da  Costa,  escrivão  da  camará  o  escrevi.  —  lUms.  Srs. 
Juiz  presidente  e  membros  da  camará  da  villa  de  Jacoca— 
Domingos  da  Costa  Ribeiro.-^Marcos  de  Mello  Muniz — 
José  Joaquim  de  Vasconcellos.  —  Ignacio  Evaristo  Mon- 
teiro 

N.  5. — lUms.  Srs.  Participo  a  yy.  SS.  que  no  dia  24  do 
próximo  passado  Maio  fomos  atraiçoadamente  accommetidos 
em  Itabaiana,  onde  me  achava  estacionado  com  o  conselho  e 
tropa,  a  qual  resistiu  com  valor  e  coragem  fazendo  recuar 
para  este  ponto  as  tropas  contrarias  com  grande  perda  de 
gente  inimiga,  além  de  muitos  feridos ;  apesar  do  que  fui 
obrigado  a  deixar  aquella  povoação,  por  ser  muito  exposta, 
e  fazer  novo  ponto  de  reunião  no  lugar  de  Serinhã,  onde 
encorporando-me  com  o  !•  batalhão  de  caçadores  de  Per- 
nambuco, que  a  esse  tempo  chegou,  trazendo  três  peças  de 
campanha  em  auxilio  doeste  governo,  marchei  para  esta 
villa,  achando-a  jà  evacuada  pelos  inimigos,  que  atemori- 
sados  fugiram  de  cabeça  baixa  para  a  cidade,  levando  unica- 
mente a  vantagem  de  terem  aprisionado  alguns  dos  nossos, 
que  por  inexpertos  se  desviaram  do  ponto  da  reunião  na 
occasião  do  combate. 

Visto  que  y  V.  SS.  pelo  seu  decidido  patriotismo  tôm  re- 
conhecido este  governo,  convém  muito  que  tomem  em  con- 
sideração a  tranquillidade  d'essa  villa  e  seu  termo,  enten- 
dendo-se  com  o  Sr.  capitão  mór  da  mesma,  para  de  mãos 
dadas  desfazerem  quaesquer  reuniões  ou  ajuntamentos  de 
povos,  que  por  mal  aconselhados  se  dispozerem  contra  este 
governo ;  fazendo  prender  os  cabeças  de  taes  partidos,  no 
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caso  de  que  ahi  se  formem,  remetteodo-os  immediatamente 
com  segurança  a  esle  governo.  Deverão  VV.  SS.  igualmente 
pariicipar-me  dos  acontecimentos  e  divergências,  que  por 
ahi  tenham  apparecido,  para  minha  intelligencia,  afim  de 
poder  obrar  sempre  a  bem  da  tranquillidade  publica,  que 
tanto  comvem  manter  em  semelhantes  occasiões. 

Deus  guarde  a  VV.  SS.  Sala  do  governo  temporário  da 
província  da  Farahyba,  estacionado  na  villa  do  Pilar,  1"*  de 
Junho  de  1824.  —  lUm.  Srs.  Juiz  Ordinário  presidente, 
Tereadores  e  procurador  do  senado  da  c:imara  da  villa  de 
Monte  Mór.  Félix  António  Ferreira  d'i/fci4çi*erçite,  pre- 
sidente do  governo  temporário  da  província. 

Illustrissimo  e  Excellentíssimo  Senhor.  Tendo-me  a  pro- 
videncia soccorrído  com  a  graça  de  acabar  felizmente  a 
minha  tarefa  politica,  na  marcha  expedicionária  e  restaura- 
dora das  duas  províncias  de  Piauhy  e  Maranhão  ;  e  fazen- 
do-me  recolher  em  paz,  ao  seio  da  minha  familia,  eis  que 
ainda  não  bam  convalescido  de  uma  tão  penosa  viagem,  fui 
chamado  acceleradamente  a  esta  capital  convulsa  e  prestes  a 
saccumbir-se  por  uma  conjuração  tramada  por  uma  facção 
criminosa,  que  junta  em  certo  club  vertiginoso  e  deso- 
rientado, fazia  o  fatal  foco  d'esta  capital. 

Feliz  e  legalmente  marchava  o  governo  d' esta  província 
em  sua  tarefa ;  e  tendo  marcado  o  dia  dezoito  de  Abril  pró- 
ximo passado,  dia  em  que  esparava  limpar  as  pautas  dos 
differentes  pontos  da  reunião  do  collegio  eleitoral  doesta 
província,  para  apuração  dos  votos  que  marcassem  os  con- 
selheiros para  o  governo,  na  forma  da  carta  de  lei  de 
20  de  Outubro  do  anno  próximo  pas&ado,  para  então  fazer 
legahnente  sua  demissão,  eis  que  no  dia  14  do  mesmo 
apparece  nos  nossos  horizontes  as  flâmulas  tremulantes  no 
gurupés  da  Charrua,  que  trazia  o  excellentissímo  senhor 
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Pedro  José  da  CostaBarros,  prosideate  eleito  para  esta  pro- 
viQcia  por  S.  M.  I.,  o  que  tudo  se  realisa  da  acta  da  sessão 
do  mesmo  governo  ;  sendo  esta  deliberação  tomada  na  sup- 
posição  de  que  sua  excellencia  tivesse  alguma  demora,  como 
costuma  acontecer  nas  viagens  do  mar. 

Pessoas  purém  mal  intencionadas,  solapados  inimigos  da 
nossa  causa,  que  arrastados  pelo  espirito  de  vingança,  de 
união  com  a  camará  d'esta  capital,  tramaram  a  mais  feia 
conjuração  contra  o  mesmo  governo  existente  então,  e  assim 
reunidos  Joaquim  Marcellino  de  Brito,  ouvidor  pela  lei  does- 
ta comarca,  Manoel  José  Martins  Ribeiro  Júnior,  coronel 
graduado  do  1"  corpo  de  cavallaria  de  2*  linha  d'esta  cidade, 
Joaquim  José  Barbosa,  capitão  mor  da  mesma ,  Joào  Fa- 
cundo de  Castro, sargento  mór  do  batalhão  dos  nobres,  José 
Narcizo  Xavier  Torres,  sargento  mór  e  commandante  do 
batalhão  de  P  linha  e  outros,  fazendo  seduzir  uma  tropa 
susceptível  de  enganos  e  costumada  á  obediência,  congre- 
gados no  aquartelamento  militar,  deliberaram  tumultuosa- 
mente derribar  o  legitimo  governo  então  existente,  tomaram 
a  fortaleza,  abocaram  as  peças  para  palácio,  tocaram  um 
rebate  geral,  reforçaram  a  guarda  do  paiol  da  pólvora,  e 
pozeram-se  em  toda  altitude  hostil. 

N'esta  crise  tão  funesta  é  que  me  resolvi  marchar  a  pé  e 
acceleradamente,  acompanhado  dos  bons  e  beneméritos 
brasileiros,  e  uma  pequenina  tropa,  que  pela  limitação  de 
seu  numero  se  fazia  incapaz  de  rebater  aquelle  inimigo  su- 
perior em  força,  e  como  igualmente  para  salvar  a  vida, 
prestes  a  perder  ao  furor  dos  inimigos  da  causa  do  Brasil. 

Foina  villa  de  Arronches,  uma  légua  distante  d'esta  ca- 
pital, que  me  refugiei  ;  e  tomando  as  mais  enérgicas  me- 
didas, juntei  tropa  sufficiente  para  restaurar  a  capital. 

Foi  n'esta  vaga,  que  o  excellentissimo  senhor  Pedro  José 
da  Costa  Barros,  pelas  duas  horas  da  manhã  do  dia  quinze 
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desembarcou  ,  e  marchando  directamente  ao  quartel  de 
l*  linha»  d'ahi  foi  conduzido  à  palácio,  onde  pela  mesma 
facção  foi  lavrado  um  acto  de  posse  :  se  essa  acção  é  crimi- 
nosa ou  não,  ignoro;  por  isso,  sujeito-me  ao  juizo  de  V.  Ex. 

Qual  seria  a  minha  admiração,  quando  no  dia  15  recebi 
um  oílicio  de  sua  excellencia  em  que  me  dizia  :  Não  quero 
tomar  uma  posse  duvidosa,  depois  de  se  terem  dado  estes 
passos. 

Prestes  eu  a  marchar  com  as  tropas,  eis  que  vem  a  en- 
contrar-me  em  Arronches  sua  excellencia  no  dia  16,  pedin- 
do-me  pelos  facciosos,  e  rogando-me  o  perdão  dos  mesmos, 
e  que  se  passasse  a  esponja  n'este  acontecimento,  e  igual- 
mente se  não  desse  parte  a  S.  M.  I,  C.  e  L.  (cousa  impossí- 
vel), o  que  dava  indícios  de  apoiar  esse  tão  vil  attentado. 

Minha  sinceridade  foi  illudida,  e  então  se  viu  no  dia  sexta 
feira  santa  a  linguagem  da  piedade  na  boca  de  um  impostor; 
com  effeito  cedi,  larguei  as  armas,  marchei  respeitosamente 
para  a  capital,  onde  o  governo  de  que  eu  era  membro,  lhe 
deu  posse  solemne  :  tornou  a  paz,  illuminamos  as  nossas 
casas,  na  boa  fé  de  termos  um  patrício,  que  adherido  à 
nossa  causa,  e  aos  puros  e  liberaes  sentimentos  dos  cea- 
renses salvasse  a  nossa  província. 

Mas,  oh  1  desgraça  fatal  1  Quem  diria  que  o  excellen- 
tissimo  senhor  Pedro  José  da  Costa  Barros,  servia  àquelle 
mesmo,  que  deixando  cahir  o  vôo  que  cobria  seus  malva- 
dos sentimentos,  fosse  o  mesmo  que  lançando  mão  dos 
facciosos,  e  a  elles  unidos,  logo  que  soube  do  bloqueio  em 
Pernambuco,  deliberou  estreitar  o  circulo  d'essa  província, 
que  faz  o  baluarte  da  nossa  liberdade,  e  privar-lhe  qualquer 
soccorro  pelo  centro  ;  officiando  aos  chefes  dos  corpos,  para 
estarem  promptos  a  obedecer  as  ordens  de  Cockrane,  a  quem 
S.  M.  I.  C.  e  L.  tinha  elevado  á  dignidade  de  chefe  das 
armadas  navaes  do  Império. 
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D'aqui  se  vé,  que  os  sentimentos  de  sua  excellencia  são 
totalmente  adheridos  ao  systema  do  ministério  do  Rio  de 
Janeiro,  e  diametralmente  oppostos  aos  sentimentos  libe- 
raes  doesta,  e  d'essa  província,  só  encaminhados  a  pôr-nos 
na  triste  situação  de  cedermos  á  escravidão  :  Pérfido  I 

Resolveu  em  seu  damnado  conselho,  organisado  pelos 
nossos  inimigos  europêose  brasileiros  degenerados,  a  ma- 
chinação  contra  a  minha  vida  (segundo  a  frequência  assí- 
dua de  avisos  que  me  davam)  ou  exterminando-me,  fazer- 
me  passar  pela  triste  sorte  do  grande  Barata,  de  saudosa 
memoria,  que  illustrando  os  brasileiros,  se  lornou  victima 
da  liberdade  brasílica. 

Não  me  achava  então  na  capital,  porque  razões  de  ami- 
zade, me  tinham  levado  a  visitara  certo  amigo  na  distancia 
de  seis  léguas,  quando  fui  avisado  de  que  em  minha  au- 
sência se  tinha  deliberado  a  minha  desgraça  e  decidido  a 
minha  sorte,  e  então  foi  que  do  fogo  mal  extincto  senti  re- 
nascer os  briosos  sentimentos  do  mais  terno  amor  à  minha 
pátria;  não  hesitei,  reforcei  o  brado  do  meu  patriotismo, 
marchei  á  capital,  eá  frente  das  minhas  tropas  derribei  o 
tyranno  e  lancei-o  por  terra;  em  fim  dei  um  golpe  decisivo, 
lazendo  píender  os  seus  satélites,  com  a  felicidade  de  não 
derramar  uma  só  gotta  de  sangue  humano;  e  fazendo  con- 
servar a  boa  ordem,  convoquei  a  camará  e  os  cidadãos 
bons  para  inslallação  de  um  governo ;  e  à  pluralidade  abso- 
luta de  votos  sahiu  eleito  presidente,  o  excellentissimo  se- 
nhor Tristão  Gonçalves  d'Alencar  Araripe,  homem  de  bem, 
um  dos  beneméritos  da  pátria,  que  tem  dado  provas  deci- 
didas de  patriotismo,  e  particular  adherencia  á  nossa  causa. 

Resta-me  agora,  Excellentissimo  Senhor,  dizer  a  V.  Ex. 
com  toda  a  franqueza  os  puros  sentimentos  do  meu  coração 
liberal,  e  incapaz  de  cederão  servilismo. 

A  minha  idade  são  sessenta  e  cinco  annos  ;  mas  para 
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defender  a  causa  da  minha  pátria  tenho  vinte  e  cinco  ;  de 
todo  o^coração  me]  offereço  á  defesa  de  Pernambuco,  essa 
briosa  provincia  ;  quero-me  coliigar  com  V.  Ex.  e  fazendo 
um  só  corpo  defenderemos  o  systema  liberal  das  nossas 
províncias  ;  e  seja  esse  o  ponto  central  dos  nossos  sentimen- 
tos. 

Não  se  desanime  V.  Ex.  ;  pordoe-me  esta  recommenda- 
çao,  que  é  puramente  filha  de  um  coração  liberal. 

O  Ceará  tem  brio;  seus  Qlhos  tém  valor,  elles  tomaráõ 
parte  nas  gloriosas  fadigas  de  Pernambuco;  haja  união, haja 
coragem,  haja  valor  e  disposição,  que  o  próprio  céo  nos 
abençoará,  uma  vez  que  a  causa  é  justa. 

Devo  lembrar  a  V.  Ex.  que  esta  provincia  se  acha  iner- 
me; espero  por  tanto,  que  V.  Ex.  de  commum  accordo  com 
o  excellentissimo  senhor  presidente,  a  quem  amo  e  respeito, 
haja  de  fornecel-a  do  melhor  modo  possível  de  armas;  e 
sem  demora,  uma  vez  que  são  bem  criticas  as  actuaes  cir- 
cumstancias  dignas  da  consideração  de  V.  Ex.,  que  verda- 
deiramente ama  o  nosso  paiz. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  por  dilatados  annos.  Quartel  da 
Fortaleza  do  Ceará,  1**  de  Maio  de  1824,  3°  da  Independên- 
cia e  do  Império. — lUm.  e  Exm.  Sr.  governador  das  armas 
da  provincia  de  Pernambuco. — José  Pereira  Filgueiras, 

Tendo  hontem  recebido  a  carta  imperial,  pela  qual  S.  M. 
se  dignava  nomear-me  presidente  d*esta  provincia,  e  o 
decreto  de  21  de  Abril  do  corrente  anno,  no  qual  o  mesmo 
Augusto  Senhor  faz  patente  os  motivos,  que  o  determina- 
ram a  tomar  aquella  resolução,  assentei  logo  de  pedir  a 
S.  M.  I.  a  minha  demissão;  porque  nem  tenho  ambição 
de  gorvernar,nem  me  estudado  tão  pouco,qne  não  conheça 
a  minha  insuíiiciencia  para  dirigir  negócios  públicos  em  crise 
tão  arriscada:  mas  considerando  o  estado  da  provincia  per- 
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tarbadapela  di?ergeDeia  de  sentimeatos,  ameaçada  de  sof- 
ví:,  ou  de  facto  já  sofírendo  os  tristes  efTeitos  de  uma  guer- 
ra civil,  e  lutaodo  com  as  privações  occasionadas  por  um 
rigoroso  bloqueio»  do  qual  o  maior  mal  uão  considero 
aiuda  a  estagnação  do  commercio,  a  cessação  da  agricul- 
tura» e  de  todos  os  ramos  de  industria»  mas  a  fome,  e  a 
miséria  que  ataca  a  classe  mais  numerosa  dos  habitantes, 
que  menos  abastada  não  pôde  supprir  as  primeiras  ne- 
cessidades da  vida,  princi[Hdment6  em  um  anno  de  este- 
rilidade ;  julguei  que  talvez  fosse  possível  dar-se  o  remé- 
dio a  tantos  males,  procurando»  como  procurei  a  Y.  Ex.» 
para  ver  se  de  mãos  dadas  podíamos  obrar  de  modo,  que 
se  conseguisse  a  tranquillidade  da  província,  sem  despreza- 
rem os  seus  direitos  e  interesses  politlcos,podendo-se  pedir, 
o  reclamar  o  que  melhor  lhe  conviesse. 

V.  Ex.  teve  a  bondade  de  ouvlr-me»  e  até  entrei  em  al- 
gumas reflexões  sò  próprias  da  amizade,  com  que  Y.  Ex. 
me  tem  tratado»  Analisando  a  minha  conferencia  com  o 
protestar   que  pondo  Y.  Ex.  o  n^oclo  em  deliberação» 
como  julgava  necessario»que  eu  seria  contente  com  a  minha 
exclusão;e  que  por  maneira  nenhuma  entraria  em  partidos, 
porque  esse  é  o  meu  caracter»  e  porque  nem  em  um  ápice 
quereria  augmentar  as  perturbações  da  nossa  província. 
Repito  o  mesmo  protesto»  e  peço  a  Y.  Ex.  que»  pelo  que 
me  diz  respeito»  não  ponha  o  negocio  em  deliberação  ;  por 
que  franca  e  sinceramente  me  demitto  ;  sendo  para  mim 
muito  lisongeiro  o  ter  esta  occasião  de  conformar-me*coma 
vontade  de  uns  poucos  de  homems»  que  se  me  annanciaram 
esta  noite  por  parte  dos  pernambucanos  livres  e  honrados, 
os  quaes  sem  desattender-me  exigiram  de  mim  que  não  acei  • 
tasse  a  presidência»  porque  no  estado  actual  de  cousas,  não 
se  podiam  dispensar  de  ter  a  Y.  Ex.  à  testa  dos  negócios 
públicos. 
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Peco  ainda  mais  a  Y.  Ex. ,  que,  se  a  minha  conseryaçSo 
n'esta  provincia  pôde  ser  saspeita,aínda  qae  como  tenho  pro- 
testado,nada  será  capaz  de  mudar  a  minha  conducta  hones- 
ta e  sisuda,  que  hei  seguido  até  aqui,  n'esse  m&o  caso  de- 
terminando-me  Y.  Ex.,  ganharei  forças  para  arrancar-me 
dos  braços  da  tema  esposa  e  das  caras  filhas,  embora  ex- 
ponha a  ?ida  no  melindroso  estado  de  saúde,  em  que  me 
acho,  tendo-me  levantado  ha  pouco  do  leito  da  morte. 

Em  testemunho  da  boa  fé  com  que  procedo,  remetto  a 
Y.  Ex.  os  oflScios,  que  me  foram  dirigidos  para  as  camarás 
d*esta  cidade,  da  de  Olinda  e  de  Goiana,  e  os  exemplares 
do  decreto  de  24  de  Abril,  para  Y.  Ex.  dar-lhes  o  destino, 
que  julgar  conveniente. 

Deus  Guarde  a  Y.Ex.muitos  annos.Recife  de  Pernambuco, 
21  de  Maio  de  1824. — lUm.  Excellentissimo  Senhor  Manoel 
de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  presidente  d'esta  provincia. 
Jo$i  Carlos  Mairinck  da  Silva  Ferrão. 

Constando  ao  Excellentissimo  Senhor  presidente  da  pro- 
vincia de  Pernambuco  os  grandes  e  singulares  attentados, 
quero  dizer  roubos,  violências,  insultos,  e  tudo  quanto  pôde 
cogitar-se  de  infâmias  praticadas  pelos  seus  súbditos,  e 
talvez,  ohl  monstruosidadel  dirigidos  por  Y.  S.;  factos  estes 
próprios  de  vis  escravos  do  despotismo,  como  justamente  se 
deve  considerar  a  Y.  S.  e  seus  súbditos,  origens  do  grande 
mal  que  se  nos  antolha,  ordenou-nos  o  mesmo  Exm.  Sr. 
presidente  de  fazer  ver  a  Y.  S.  que,  pela  primeira  violência 
praticada  da  recepção  d'este  meu  officio  em  diante  faria  con- 
duzir o  l""  batalhão  de  caçadores,  que  se  acha  hoje  n'essas 
fronteiras  a  reduzir  á  cinzas  essa  cáfila  de  salteadores,  que  a 
muito  deveriam  ter  desapparecido  da  face  do  universo;  o  que 
assim  faço  para  sua  intelligencia. 

Quartel  em  Petimbú,  24  de  Maio  de  1824.— UUn.  Sr; 
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nrarééllino  da  Éhrã  Leitão/  Sargento  A6r  e  commandatite 
dos  Índios  do  Alhandra*  -  Manoel  Soares  de  Figueiredo  Ca- 
mordo,  segando  tenente  commandante  das  baterias.  ^— 
João  Guedes  Álcanf orado  Monteiro,  capitão  e  comman^ 
dante  do  destacamento. 

Ordem  do  dia  22  de  Maio  de  1874. — AcampamnUo 
em  Itabaiana.  --^  Em  consequência  da  ordem»  que  tive 
do  Exm.  governo  temporário  d'esta  provincia,  datada 
de  21  do  corrente  pela  qaai  me  constituiu  commandante 
em  chefe  d*esta  força ;  ordenando-me  na  mesma,  que 
passe  a  organisar  o  exercito  regenerador.  Passo  a  iazer 
a  mesma  organisação,  dividindo  em  duas  brigadas,  sendo 
a  1*  composta  de  todos  os  corpos  doesta  provincia  aqui 
reunidos,  e  a  2*  de  todos  os  corpos  auxiliadores  da  segunda 
linha  da  provincia  de  Pernambuco  ;  advertindo  porém  que 
fica  reunida  a  2*  brigada  à  força  de  r  linha  d'esta  pro- 
vincia, que  emigrou  para  villa  de    Goiana. 

Nomeio  para  commandante  da  1 '  brigada  o  Senhor  ca- 
pitão João  de  Mello  Muniz,  e  para  ajudante  da  mesma  o 
Sr.  alferes  José  Cândido  de  Mello  Muniz;  e  para  comman- 
dante da  2*  brigada  o  Sr.  tenente  Manoel  Virginío  da  Sil- 
va, e  para  ajudante  da  mesma  o  Sr.  tenente  Luiz  Rodrigues 
Chaves.  Para  ajudantes  de  campo  o  Sr.  tenente  Fabrício 
José  do  Espirito  Santo,  do  6^  batalhão  de  milícias,  e  o 
Sr.  tenente  Manoel  de  Oliveira  do  IG""  batalhão.  Igualmente 
passa  a  commandar  o  6^  batalhão  de  milícias  o  Sr.  capitão 
José  Jeronymo. 

Haverão  formaturas  geraes  todos  os  dias  às  5  horas  da 
manhã  e  ás  4  da  tarde,  devendo  se  apresentarem  todos  os 
corpos  formados  no  largo  da  igreja,  d'onde  os  Srs.  comman- 
dantes  de  brigadas  lhes  passarão  revista,  no  armamento^ 
cartuxame  e  mais  pretrechos ;  sendo  responsáveis  jpidias  fal- 
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Us  goa  $e  eDcootrarem  os  Srs.  commandantes  dos  corpos;  e 
igq^meate  respoasabiliso  aos  mesmos  commandantes  dos 
cprpoç  para  que  remetiam  os  seus  mappas  pelas  8  horas  do 
dia  à  secretaria  das  armas  ;  os  mesmos  Srs.  terão  todo  o 
cuidado  nos  ranchos  dos  indivíduos  de  seus  corpos.  Assim 
como  haverão  dois  commissarios,  servindo  um  para  distri- 
buir o  fornecimento  para  a  1*  brigada,  e  o  outro  para  a  2\ 
Darão  as  guardas  e  piquetes,  avançadas  para  segurança 
d*esle  ponto  ambas  as  brigadas,  devendo  cada  uma  dar  a 
força  que  for  precisa  para  um  dia  ;  e  o  Sr.  commandante 
da  brigada  que  der  a  força  será  responsável  pela  segurança 
do  acampamento  n'aquelle  dia.  Igualmente  recommendo 
aos  Srs.  commandantes  dos  corpos,  para  que  advirtam 
as  praças  dos  seus  commandos,  que  serão  presos  todos 
aqueUes,  que  dispararem  armas  no  acampamento,  sem 
que  lhe  sejam  ordenados.  Deverão  serem  lidas  todas  as 
ordens  do  dia  à  frente  dos  corpos.  ^António  de  Álbu- 
querqite  Mello  Montenegro^  coronel  commandante  das 
forças  reunidas. 

O  presidente  do  governo  da  província  da  Parahyba  do 
Norte,  e  todas  as  autoridades  constituídas,  civis,  militares 
e  ecclesiasticas  d'ella,  abaixo  assignadas^  vão  representar  ao 
Exm.  governo  civil  e  militar  da  província  de  Pernambuco,  á 
Illma.  Relação,  ao  Illm.  senado  da  camará,  à  todas  as  au- 
toridades constituídas,  civis,  militares  e  ecclesiasticas,  e 
emftm  a  todos  os  homens  bons  da  dita  provinda,  que  estan- 
do esta  da  Parahyba  na  devida  obediência  e  necessário 
respeito  às  leis,  e  as  ordens  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
Constitucional  e  Perpetuo  Defensor  doeste  Império;  e  es- 
tando o  governo  d'ella  no  livre  e  pleno  exercício  das  suas 
Amcções,  levantou-se  um  punhado  de  facciosos  das  villas, 
do  Pilar,  Real  do  Brejo  d'Arôa  e  Nova  da  Rainha,  e  arro- 
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joa-se  á  temeridade  de  nomear  am  presidente,  que  ha  ten- 
tado impedir  as  operações  do  governo  legitimo;  e  o  que 
mais  é,  tem  aqueile  bando  commettido  roubos,assassinatos, 
e  hostilidades  em  alguns  pontos  da  provincia. 

O  legitimo  governo,  tendo  occorrido  primeiro  com  todas 
as  medidas  da  maior  moderação,  teve  ultimamente  de  em- 
pregar a  força  armada  ;  é  foi  então  que,  não  sem  grande 
espanto  seu,  e  de  toda  a  província  soube,  qúe  aqueile  ban- 
do é  auxiliado  com  tropas,  munições  de  guerra  e  de  boca, 
e  mesmo  dinheiro  da  provincia  de  Pernambuco ;  sabendo 
que  ainda  depois  da  completa  derrota,  em  que  os  rebeldes, 
e  os  seus  auxiliadores  foram  postos  no  dia  24  do  corrente 
do  ponto  de  Itabaiana  d*esta  provincia,  que  occupavam, 
marcharam  da  villa  de  Goiana  da  provincia  de  Pernambuco 
novos  reforços  de  forças  e  munições  para  o  ponto  da  Ser- 
rinha, para  onde  os  derrotados  se  acolheram.  Esta  pro- 
vincia da  Parahyba  tem  as  suas  forças,  aliás  suficientes  a 
conter  os  seus  habitantes  em  ordem  e  respeito,  postadas  em 
linha  nos  limites  da  provincia,  com  ordem  de  sustentar  a  de- 
fesa d'elles,  erepellir  qualquer  ataque,para  o  que  certo  ellas 
são  su£Qcientes  e  sobremaneira  corajosas ;  caracter  próprio 
dos  que  defendem  a  causa  da  razão,  da  ordem  e  da  justiça. 
Sendo  porém  este  estado  de  cousas  violento,  e  devendo  ne- 
cessariamente produzir  desastrosos  resultados,  os  abaixo 
assignados,  em  nome  de  Sua  Mageslade  Imperial,  e  em  nome 
da  nação  brasileira  deprecam  às  autoridades  acima  men- 
cionadas da  provincia  de  Pernambuco,  que  desde  já  hajam 
de  suspender,  e  mandar  retirar  todas  as  tropas  de  i*  e  2* 
linha,  e  mesmo  ordenanças,  munições  de  boca  e  guerra  e 
dinheiros,  com  que  estão  auxiliando  os  rebeldes  d*esta  pro- 
vincia da  Parahyba. 

Quando  o  não  façam  (o  que  não  é  de  esperar)  os  abaixo 
assignados  protestam  altamente,  à  face  céo  e  da  terra,   em 
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nome  de  toda  a  nação  e  do  Augusto  Imperador,  que  a  de- 
fende, contra  o  mais  que  injusto  procedimento  da  província 
de  Pernambuco,  a  quem  fazem  responsável  pelos  desastrosos 
successos,  que  já  têm  havido,  e  devem   continuar  n'esta 
província,  se  a  luta  actual  não  tiver  termo  muito  prompto. 
Parabyba,  no  palácio  do  governo,  26  de  Maio  de  1^24, 
o  3*  da  independência  e  do  Império.  —  Filippe  Nery 
Ferreira^  presidente  da   Província.— iit^iwío  Xavier  de 
Carvalho^  secretario  do  governo.  —  João  José  da  Silva , 
coronel  commandante  das  armas  interino.  —  Alexandre 
Francisco  de  Seixas,   ouvidor  pela  lei.  — Francisco  de 
Sousa  Paraiso,  ouvidor  pela  lei,  e  presentemente   im- 
pedido. —  Ignado  de  Sousa  Gouvêa,  juiz  de  fora  pela 
lei.  —  Francisco  Cyrillo   de   Mello.  —  Albano  Monteiro 
de  Sd  e  Albuquerque,  vigário  da  parochia.  —  José  An- 
tónio Lima,  vigário  em  Monte-mór.  —  O  P.  António  Loiír- 
renço   de  Almeida.  —  José  F*rancisco   de  Ataíde   Mello 
tenente-coronel.  —  Amaro  Pereira  Gomss,  tenente-coro- 
nel  graduado  commandante  do  2.*  batalhão  de  caçado- 
res de  milícias.  —  Joaquim  da  Silva  Ribeiro,  tenente-co- 
ronel graduado  e commandante  do  3/  batalhão. — Joaquim 
José  Luiz  de  Sousa,  !.•  tenente  e  commandante  interino  da 
brigada  d'artilhería. —  Francisco  Ignacio  do  Valle,   aju- 
dante de  ordens.—  João  Soares  Neiva,  sargento- mór  e 
ajudante  de  ordens. —  Claudino  Victor  de  Lima,   tenente 
do  batalhão  de  caçadores  de  linha. —  António  de  Mello 
Muniz,  alferes  do  regimento  de  cavallaria.  —  António  da 
SUva  Lisboa.  —  João  Carneiro  da  Cunha,  tenente  quartel 
mestre  do  2.*  batalhão. —  Joaquim  Moreira  Lima,  capitão 
do  1/  batalhão  de  caçadores.  —  Manoel  Francisco  de  Oli- 
veira ê  Mello,  alferes  do  l*"  batalhão  de  caçadores.— Gon- 
çalo  Severo  de  Moraes,  tenente  do  batalhão  de  caçadores 
da  1.*  linha. —  Nicoldo  Tolentíno  de  Vasconcellos,  ajudante 
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de  cavallaríâ  de  milícias.  ^  Bento  Luiz  da  Gama  Mwif 
sargento-mór  de  cavallaria  de  milícias. —  Manoel  de  Medeir 
ros  Furtado,  tenente  de  cavallaria  de  milícias. —  Fia- 
viano  José  Rabello,  alferes  de  cavallaria  de  milícias. — 
Francisco  José  d* Ávila  Bitancourt,  tenente-coronel  com* 
mandante  do  S.""  batalhão  de  caçadores  da  2.*  linha  e  pre- 
sentemente impedido. —  Joaquim  Baptista  Avondano,  ca- 
pitão do  l.""  batalhão  de  caçadores  de  milícias. —  António 
Fernandes  da  Silva,  capitão  commandante  interino  do  5.* 
batalhão. —  André  Cursino  Gomes  da  Silveira^  capitão 
commandante  da  2.'  companhia  do  S.""  e  presentemente 
impedido. —  Francisco  da  Costa  Gonçalves,  tenente  e  com- 
mandante da  4.*  companhia  do  5.*  batalhão. — João  Va- 
lentim Peixoto,  alferes  e  commandante  da  1.*  companhia 
do  S."*  batalhão. — João  Alvares  da  Silveira,  alferes  e  com- 
mandante da  5.*  companhia  do  5.''  batalhão. —  José  Soares 
de  Almsida,  alferes  e  commandante  da  3.'  companhia  do 
5.*  batalhão. —  António  Ferreira  Guilherme,  tenente  da 
2.'  companhia  do  S.""  batalhão. —  João  Marinho  da  Costa, 
alferes  da  4.' companhia.— João  Corrêa  Feio,  ajudante 
do  ?.•  batalhão.— /oíá  Narciso  de  Carvalho,  major  gra- 
duado e  commandante  da  2.*  companhia  do  1  ."*  batalhão  de 
milícias.  —  Francisco  Josá  Paimeira,  capitão  da  6.'  com- 
panhia do  2.*  batalhão. —  João  Baptista  Rego  Cavalcante, 
capitão-mõr  da  villa  do  Pilar.  —  Francisco  Xavier  Monteiro 
da  Franca,  capitão.  — A ?iíonio  Vicente  Monteiro  daFran^ 
ca, —  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  coronel. —  João 
Sabino  Monteiro,  capitão  de  linha. 


IV.  11. —  Illm.  e  Ex.  Sr.—  Nas  desgraçadas  circumstan- 
ciasemque  se  acha  esta  província»  como  será  presente  a 
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y.  Ex.  por  maitas  noticias,  e  a  vista  horrorosa  d'uma  anar- 
cbia,pela  demissão  do  presidente  d'eUa  Filippe  Nery  Ferreira, 
como  a  acta  de  hoje  fará  ver  a  V.  £x.,  eu  me  achei  na  for- 
çosa necessidade  de  aceitar  a  vice-presidencia. 

Snpplico  a  V.  Ex.,  que  levando  tudo  a  presença  de 
S.  M.  Imperial  exponha  ao  mesmo  augusto  senhor  a 
minha  insuf&ciencia  para  tal  emprego,  moléstias  que  pa* 
deço,  e  me  deixam  sem  forças,  e  a  necessidade  em  que 
todos  ficamos  d'um  prompto  remédio  a  tantos  males,  de 
que  nos  vemos  cercados,  e  que  ainda  podem  succeder  em 
quanto  não  houverem  forças  que  façam  respeitar  a  lei, 
e  as  ordens  imperiaes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos.  Parahyba  do 
Norte,  21  de  Julho  de  1834.  —  Ulm.  e  Exm.  Sr.  João 
Severíano  Maciel  da  Costa. — Alexandre  Francisco  de  Seixas 
Machado. 

Acta  da  sessão  do  conselho  de  ií  de  Julho  de  1824. 
Presidência  a  mesma.  —  A's  cmco  horas  da  tarde  reuni- 
ram-se  na  sala  do  governo  à  chamado  positivo  do  Sr.  presi- 
dente da  provincia  os  Srs.  conselheiros  o  capitão  Francisco 
Xavier  Monteiro  da  Franca,  coronel  Estevão  José  Carneiro 
da  Cunha,  o  capitão  João  Gomes  de  Almeida,  únicos,  que 
se  acharam  na  cidade,  o  Sr.  commandante  das  armas,  o 
Sr.  coronel  do  1.""  batalhão  de  milícias  João  José  da  Silva, 
o  Sr.  tenente  coronel  do  mesmo  batalhão  José  Francisco 
de  Ataide  e  Mello,  o  Sr.  tenente-coronel  do  2.*  batalhão  de 
milicias  Amaro  Pereira  Gomes,  o  Sr.  capitão  commandante 
do  batalhão  paciQcador  Francisco  Sérgio  de  OUveira,  o  Sr. 
sargento-mór  de  ãrtillieria  Theodoro  de  Macedo  Sudré, 
e  o  Sr.  primeiro  tenente  commandante  de  artilhería 
Joaquim  José  Luiz  de  Sousa ;  e  declarando  o  Sr.  presi- 
dente aberta  a  sessão,  disse»  que  na  forma  votada  hontem 
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em  conselho,  e  por  elle  resolvida,  uma  vez  que  se  achava 
presente  o  Sr.  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Ganha, 
conselheiro  immediato  em  votos  ao  Sr.  Joaquim  Manoel 
Carneiro  da  Cunha  na  eleição  feita  pelos  eleitores  de 
parochias,  o  conselheiro,  em  quem  o  conselho  d'hontem 
julgou  existirem  o  mais  possível  as  qualidades  necessárias 
para  estar  á  frente  da  província  nas  actuaes  melindrosas 
circumstancias,  a  elle  entregava  a  presidência,  da  qual 
desde  já  desistia,  cessando  desde  este  momento  de  ser  res- 
ponsável por  ella ;  tendo  somente  a  pedir  aos  senhores 
chefes  da  força  armada,  que  estão  presentes,  e  ao  Sr. 
commandante  das  armas  da  província,  hajam  de  proteger 
o  seu  embarque  contra  qualquer  insulto  popular,  que  possa 
haver.  Declarou  o  Sr.  conselheiro  o  coronel  Estevão  José 
Carneiro  da  Cunha,  que  de  maneira  nenhuma  entrava  na 
vice-presidencia,  porque  julgava  não  ser  legitima  a  sua 
eleição  de  conselheiro,  e  porque  depois  da  dita  eleição  já 
houvera  uma  outra  pela  camará  e  homens  bons  d'esta 
cidade,  na  qual  outros  cidadãos  reuniram  maioria  de  votos; 
e  porque  emíim  sabia  estar  odiado  entre  o  partido  da 
opposição,  e  mesmo  em  Pernambuco :  e  por  mais  que  e 
conselho  o  persuadisse  com  os  argumentos  mais  convin- 
centes, persistiu  aífincadamente  na  sua  resolução.  A  vista 
das  razões  ditas  votou-se  em  o  Sr.  conselheiro  Francisco 
Xavier  Monteiro  da  Franca,  e  por  estar  presente  declarou, 
que  de  maneira  nenhuma  podia  aceitar ;  pois  também  a 
sua  eleição  não  consideraram  legal,  não  se  considerava  em 
bôa  opinião  para  tratar  negocio  tão  melindroso  com  o  par- 
tido da  opposição,  e  sobre  tudo  achava^se  invalido,  muito 
abatido  de  forças  pela  sua  idade  e  achaques,  que  padece, 
o  que  teoi  sido  causa  de  se  ter  recolhido  ao  campo  à  uma 
vida  muito  particular  e  livre  de  cuidados,  para  poder  con- 
servar os  restos  de  saúde.  Seguíu-se  a  votação  sobre  o  Sr. 
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gocíação  com  as  forças  em  campo  contra  esta  província  e 
seu  protector  Manoel  de  Carvalho  Pae?  d'Andrade,  propôz 
em  conselho  os  artigos  da  acta  de  10  de  Julho,  copia  n.  1.% 
de  que  foi  encarregado,  como  emissário  doesta  cidade  da 
Parahyba  o  ouvidor  interino  Francisco  de  Sousa  Paraizo ;  e 
convencionando  na  villa  do  Conde  com  o  emissário  do  par- 
tido opposto  o  padre  João  Barbosa  Cordeiro,  assistindo  à 
convenção  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha,  que  se  es- 
perava para  entrar  na  vice-presidencia,  como  conselheiro 
de  maioria  de  votos,  accrescen taram  o  artigo  final  do  pa- 
gamento de  despezas,  como  se  vê  da  copia  n.  2/.  Recolhen- 
do-se  á  cidade  o  ouvidor  Paraizo,  e  sendo  preciso  ser  cha- 
mado para  dar  conta  da  sua  missão,  disse  apenas,  que  tudo 
se  havia  concluído  bem,  apesar  de  diíliculdades;  e  que  o 
autographo  da  convenção  seria  trazido  pelo  conselheiro 
Joaquim  Manoel  que  n^aquella  noite  chegaria  à  cidade. 
Wessa  noite  que  elle  se  hospedou  em  casa  do  mesmo  ou- 
vidor Paraizo,  um  ajuntamento  de  soldados  com  outras 
pessoas,  como  dizem,  sem  violação  da  policia  da  terra,  nem 
oCfensa  do  mesmo  Joaquim  Manoel,  o  fizeram  sahir  da  ci- 
dade, comminando-lhe  não  tornasse  a  ella,  e  dando-llie  a 
entender  que  o  expulsavam,  como  republicano.  Foi  d'este 
successo,  que  se  exaltou  em  sustos  o  ouvidor  Paraizo,  e 
tratou  de  embarcar  no  dia  seguinte.  Não  se  tinha  ainda 
visto  o  autographo  da  convenção,  mas  foi  levado  à  Pernam- 
buco, garantido  por  Manoel  de  Carvalho,  e  trazido  aos  ini- 
migos no  seu  acampamento,  onde  celebraram  a  acta  da 
copia  n.  3.%  que  nos  veiu  rcmeltida  com  o  dito  autogra- 
pho. Foi  então  a  primeira  vez  que  o  vimos,  e  respondemos 
pela  acta  da  copia  n.  4/ 

listava-se  por  este  modo  em  pé  de  hostilidade  de  uma 
e  outra  parte,  acampados  os  inimigos  no  lugar  da  Feira- 
Velha  do  dístricto  de  Goiana,  e  as  nossas  tropas  acampa- 
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das  Da  villa  de  Alhandra,  Da  Matta-RedoDda,.  e  pouca  de  li- 
nha com  força  maior  de  ordenanças  na  villa  do  Pilar,  por 
serem  os  lagares,  por  onde  os  inimigos  tentaram  invadir, 
uma  vez  que  na  villa  do  Pilar,  que  acharam  evacuada,  e 
foram  forçados  a  largar,  quando  os  nossos  deram  sobre  elles; 
e  outra  vez  na  villa  d'Alhandra,  onde  foram  rechaçados 
com  muita  perda  dos  seus,  sem  poder  ao  menos  passar 
o  rio. 

Não  tem  sido  tão  terrível  esta  guerra  por  combates  e 
mortandade,  como  por  sustos  e  terrores,  que  os  nossos  ini- 
migos inventam^  fazendo  ameaças  do  seu  acampamento,  e 
sendo  ajudados  dos  seus  partidistas,  que  sempre  existiram 
entre  nós,  mesmo  no  coração  da  cidade ;  alguns  nos  em- 
pregos públicos,  e  outros  ainda  que  presos,  sempre  amea- 
çando, tendo-se  todos  animados  com  a  retirada  das  forças 
do  bloqueio ;  porém  os  nossos  soldados,  a  quem  não  se 
pôde  negar  a  melhor  direcção,  que  até  aqui  tem  tomado 
este  negocio,  fizeram  soltar  as  vozes,  que  voltando  do  seu 
acampamento,  tomariam  por  si  mesmo  vingança  de  todos 
os  partidistas  contrários,  que  achassem  dentro  da  cidade, 
e  eram  bem  conhecidos.  Este  terror  produziu  o  effeito  de 
sahirem  quasi  todos  da  cidade,  e  da  prisão  mesmo  do  quar- 
tel, em  que  estavam,  alguns  oíliciaes,  que  também  fugi- 
ram, e  se  foram  unir  ao  campo  inimigo,  de  que  resullou 
moderarem-se  mais  os  que  não  fugiram,  e  ficara  cidade 
gozando  de  tranquillidade. 

Chegou  então  em  2  do  corrente  por  parte  de  Manoel  de 
Carvalho  Paes  de  Andrade  o  padre  Ignacio  de  Almeida  For- 
tuna a  tratar  da  convenção  principiada,  que  parecia  ter 
ficado  em  abandono;  e  no  seu  ajuste  se  gastaram  três  dias, 
concluindo-se  no  dia  5,  pelo  modo,  que  se  vê  da  acta  copia 
n.  5  e  6,  e  foi  n'esse  mesmo  dia,  que  chegou  á  nossa 
barra  do  Cabedello  o  brigue  de  guerra  Guarani,  comman- 
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dado  pelo  !.•  tenente  James  Nicol,  pelo  qual  tive  a  certeza 
do  bloqueio  em  Pernambuco,  e  recebi  offlcios  da  corte. 

Os  inimigos  ou  desacoroçoados  de  marcharem  contra  nós 
da  posição  em  que  têm  estado,  ou  esperando  jà  serem  de- 
samparados das  forças  de  Pernambuco  tentaram  outros 
meios,  e  moveram  pelos  seus  partidistas  sublevação  em 
Mamanguape  ao  norte  da  província,  que  temos  acabado 
de  dispersar,  fugindo  os  amotinadores  para  a  província  do 
Rio  Grande,  aonde  agora  corre  noticia  de  haver  sublevação, 
a  qual  me  inclino  a  crer,  que  não  fará  progressos.  Outros 
partidistas  reunidos  em  bandos  pelo  interior  maltratam  os 
moradores  indefesos,  e  perturbam  os  lugares,  que  não 
tem  reunião  de  tropas  em  sua  defesa. 

Persuadido  como  estou, de  que  este  impulso  tomarão  elles, 
por  nos  verem  desamparados  com  a  retirada  do  bloqueio, 
ao  ponto,  que  agora  se  fôr  espalhando  por  todas  as  partes 
a  certeza  da  sua  chegada  e  dos  soccorros  que  temos,  es- 
pero que  animando-se  muito  os  nossos,  elles  decaiam, 
e  se  confundam.  O  mesmo  espero,  que  aconteça  na  provín- 
cia do  Ceará,  da  qual  temos  sido  ameaçados,  principal- 
mente os  habitantes  do  interior  visinho  áqiiella  província. 

Uma  grande  diíQculdade,  em  que  me  vejo,  é  a  multidão 
de  presos,  que  têm  enchido  as  cadêas.  Para  os  processar 
não  ha  um  só  ministro  de  letras,  como  já  tenho  exposto  a 
V.  Ex.,  e  para  os  soltar  alguns,  ainda  que  pareçam  menos 
culpados,  encontra-se  um  clamor  do  povo  e  tropa,  principal- 
mente d*aquellas  pessoas,  que  os  prenderam,  reclamando 
pelas  suas  prisões,  e  ameaçando  de  os  matar,  se  os  virem 
soltos,  pela  reincidência  e  obstinação  de  que  desconfiam,  e 
têm  razão  de  desconfiar.  Com  effeito  muitos  se  têm  visto, 
que  ainda  presos  não  deixam  de  ameaçar,  ofliciaes  mesmo 
de  infarae  educação,  que  abusando  da  prisão  mais  decente i 
que  se  lhes  dava,  têm  fugido,  unindo-se  segunda  vez  aos 
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ioimigos.  Entretanto  que  estes  presos  se  conservam,  soflfre 
a  província  despeza  em  sustental-os»  que  não  é  pequena,  e 
vai  augmentando  com  o  numero  dos  que  estão  sempre  a 
câhir  nos  casos  de  serem  presos.  Se  em  virtude  da  con- 
venção ajustada  não  se  puder  effectuar  a  soltura  de  muitos, 
sem  perturbação  da  tranquiliidade  publica,  ou  se  não  hou- 
ver emenda  de  conducta,  que  nos  desobrigue  de  tantas 
prisões,  procurarei  o  conunandante  do  bloqueio  para  tomar 
a  providencia  de  os  fazer  transportar. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos.  Parabyba,  12  de 
Agosto  de  1824.— Illm.  Exm.  Sr.  João  Severiano  Maciel  da 
Costa,  ministro,  conselheiro  e  secretario  d'Estado  dos  ne- 
gócios do  Império.  Alexandre  Francisco  de  Seixas  Ma- 
chado. 

N.l — Acta  da  sessão  do  dia  10  de  Junho  de  1824. — Presi- 
dência a  mesma. —A*  hora  aprazada  reuniram-se  os  Srs.  con- 
selheiros, é  lida  e  approvada  a  acta,  declarou  o  Sr.  presi- 
ente  aberta  a  sessão.  Propôz  elle,  que  depois,  que  tem-se 
íeilo  publica  a  sua  resolução  de  entregar  a  presidência  da 
provinda  ao  conselheiro  de  mais  votos  na  forma  da  lei,  reso- 
lução, que  unicamente  teve  por  causa  a  persuadir-se,  que 
com  esta  medida  mais  facilmente  se  conseguiria  a  união  e 
conciliação  dos  brasileiros  parahybanos,  que  S.  M.  o  Impe- 
rador tanto  recommenda,  para  fazerem  a  defesa  contra  o 
inimigo  commum,  que  consta,  prepara-se  contra  o  Brasil, 
vê,  e  tem  até  outras  provas  de  começar  a  faltar-se  com  o 
respeito,  que  é  devido  á  dignidade  do  seu  cargo ;  e  assim 
consulta,  se  será  conveniente  retirar-se  à  fortaleza  do  Cabe- 
dello,  para  de  lá  expedir  as  ordens  e  fazer  a  entrega  da 
presidência  com  a  dignidade,  que  cumpre.  O  conselho  de- 
pois de  longa  discussão,  votou  unanimemente  pela  ne- 
gativa. Não  occorrendo  alguma  medida  publica  na  crise 
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actual,  e  sendo  chegada  a  hora  levantoa  o  Sr.  presidente  a 
sessão. — Presidente  Ferreira. — Estevão  José  Carneiro  da 
Cunha. —  Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca,  —  Ale- 
ocandre  Francisco  de  Seixas  Machado, —  Jeronymo  José 
Rodrigues  Chaves. —  João  Gomes  de  Almeida —  Está  con- 
forme. No  impedimento  do  secretario  do  governo  o  oflBcial- 
maior.  António  Joaquim  Ferreira  Marques. 

N.  ^—Convenção. — Tendo-se  reunido  no  dia  quinze  de 
Julho  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  quatro  na  Yiiia  Nova  do  Con- 
de da  provincia  da  Parahyba  do  norte  os  commissarios  abaixo 
assignadoSyO  Dr. Francisco  de  Sousa  Paraizo,por  parte  do  go- 
verno residente  na  cidade,  e  o  padre  João  Barbosa  Cordei- 
ro por  parte  do  governo  temporário  estacionado  na  Feira 
Velha,  e  o  mediador,  ou  negociador  o  tenente  secretario 
do  regimento  da  artilheria  de  Pernambuco  Basilio  Quaresma 
Torreão,  por  parte  do  governo  d^aquella  provincia,  tendo-se 
debatido  sobre  os  pontos,  ou  artigos  de  pacificaçio  con- 
tidos nos  titulosque  osautorisaram^combinaram  depois  que 
o  Sr.  presidente  da  cidade  entregaria  o  governo  da  provin- 
cia ao  conselheiro  que  em  um  e  outro  governo  reuniu 
maior  numero  de  votos,  o  Sr.  Joaquim  Manoel  Carneiro 
da  Cunha,  sendo  garantida  e  protegida  pela  provincia  a  re- 
tirada d'aquelle  Sr.  presidente  e  de  sua  familia  no  brigue 
de  guerra  Rio  da  Prata,  ficando  os  cofres  recolhidos  ao 
erário,  e  não  levando  comsigo  armamento  ou  outra  qual- 
quer cousa  pertencente  à  fazenda  publica;  e  sendo  da  mes- 
ma forma  garantida  a  retirada  de  todas  as  pessoas  que  se 
julgarem  compromettidas,  e  que  quizerem  sahir  da  provin- 
cia; entrando  n'este  numero  os  oííiciaes  aos  quaes  a  pro- 
vincia deverá  precisamente  soccorrel-os,  como  as  leis  man- 
dam em  taes  casos,  devendo  sahir  especialmente  soccor- 
rido  igualmente  o  1.*  tenente  Joaquim  José  Luiz,  até  mes- 
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mo  para  segurança  da  sua  pessoa,  podendo  ser  sua  viagem 
no  mesmo  brigue.  Que  será  livre  e  franca  a  sabida  do  men- 
cionado brigue  Rio  da  Prata,  e  por  isso  náo  soffrerá  qual- 
quer visita  ou  revista  alguma,  e  por  qualquer  principio  no 
mar  por  embarcação  do  Recife,  para  o  que  o  Sr.  presidente 
do  Recife  mandará  logo  que  este  assignado  seja,  retirar  e 
recolher  ao  porto  d'aquella  provincia  uma  embarcação  que 
appareceu  na  frente  da  barra  d'esta,em  attitude  de  bloqueio. 
Qae  desistirão  desde  já  as  duas  forças  da  luta  em  que 
se  acham  ;  e  qad  logo  que  o  mencionado  conseltieiro  tiver 
entrado  na  presidência  da  provincia,  com  seu  aviso  se  reti- 
rarão todas  as  tropas  de  um  e  outro  partido  aos  seus  res- 
pectivos quartéis,  e  as  ordenanças  e  mais  pessoas  ás  suas 
casas  pacificamente,  cada  um  no  posto  ou  emprego  que 
anteriormente  tinha,  sendo  esquecidos  lodos  os  erros  de 
opinião,  e  não  restando  escrúpulos  de  serem  incommoda- 
dos. 

Que  serão  soltos  depois  da  posse  do  mencionado  conse- 
lheiro todos  os  presos  de  parte  a  parte,  e  todas  as  pessoas 
retidas  em  prisão  por  este  motivo  ;  porém  com  a  prudência 
precisa  para  evitar  desordens  e  reacções  sempre  temivcis. 
Que  o  Sr.  presidente  de  Pernambuco  assignaria  de  seu  pró- 
prio punho  esta  convenção  para  maior  validade  d'ella  e 
garantia.  Que  o  conselheiro  mencionado  levaria  em  conta, 
pelo  thesouro  publico  da  provincia,  as  despesas  feitas  pelo 
governo  teriíporario  com  dinheiros  tomados  ó  provincia  de 
Pernambuco  ;  cofres  das  villas  e  as  despezas  de  que  se 
apresentarem  titules  legaes  para  se  fazerem,  e  para  que 
tivesse  esta  convenção  validade  assignaram  todos  e  também 
o  mencionado  conselheiro  ;  para  segurança  do  que  por  esta 
se  compromette  a  cumprir  depois  da  sua  posse;  e  passou-se 
dois  do  mesmo  theor. —Joáo  Barbosa  Cordeiro — Francisco 
de  Sousa  Paraizo.^Basilio  Quaresma  Torreão. --Joaquim 
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Manoel  Carneiro  da  Cunha.— Como  garante  da  conveoção, 
Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  Presidente.  Está 
conforme,  no  impedimento  do  secretario  o  oflicial  maior 
António  Joaquim  Ferreira  Marques. 

jj.   3,   —  Acta  de   conselho   extraordinário.   —  Aos 
vinte  e  três  de  Juliio  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  quatro 
n'este  acampamento  de  Feira  Velha,  onde  se  achava  esta- 
cionado o  governo  temporário  da  província  da  Parahyba 
do  Norte  com  toda  a  força  auxiliadora,  que  o  sustenta,  para 
o  restabelecimento  da  liberdade,  união  e  força  da  mesma 
provinda,  appareceu  Francisco  José  Meira,  como  enviado 
do  governo  da  capital,  com  uma  nova  proposta  de  acom- 
modação,  constante  d'uma  acta  de  conselho  militar  convo- 
cado pelo  presidente,  e  dois  conselheiros  em  vinte  do 
corrente,  em  que  assignaram  oito  officiaes  (dois  dos  quaes 
jà  tinham  sido  de  differente  opinião  em  officios  de  7  e  9 
do  mesmo  mez  dirigidos  ao  commandante  da  força  doeste 
acampamento,   em  que  fallando,  como  órgãos  da  força 
armada  da  parte  contraria,  pediam  a  Joaquim  Manoel 
Carneiro  da  Cunha  para  presidente  temporário  da  provín- 
cia) ;  e  combinando-se  o  officio  de  quinze  do  mesmo  mez, 
que  a  camará  da  capital  dirigiu  ao  sobredito  commandante 
sobre  o  mesmo  objecto,  e  mais  a  capitulação  feita  em  con- 
sequência dos  referidos  officios,  decidiu-se  em  pleno  con- 
selho militar,  para  isso  convocado  pelo  Exm.  presidente 
temporário  o  seguinte :  que  vista  a  má  fé,  com  que  da  parte 
contraria  se  tem  pactuado  desde  o  principio  d'esta  accom- 
modação,  jà  violando-se  a  immunidade,  de  que  deveriam 
gozar  os  enviados,  jà  mudando-se  indiscretamente  de  opi- 
nião depois  de  tantos  protestos  e  fianças,  e  já  finalmente 
violentando-se  a  sahír  vergonhosamente  aquelle  mesmo, 
que  denominavam  íris  da  paz,  e  único  capaz  de  restabele- 
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cera  tranqailUdade  da  provincia,  pela  confiança  publica 
qae  n'eUa  tem;  e  tudo  isto  à  despeito  da  convenção  jà  feita, 
e  garantida  pelo  Eun.  presidente  de  Pernambuco;  não 
queriam  outra  qualquer  accommodação»  que  não  fosse  a 
conteúda  na  mencionada  convenção,  que  o  contrario  seria 
considerado,  como  resultado  d'uma  facção  absolutamente 
criminosa,  e  como  tal  digna  de  todo  o  desprezo ;  que,  visto 
as  autoridades  não  poderem  conter  tantas  infracções  do 
direito  da  guerra,  menos  poderiam  garantir  outra  qual- 
quer accommodação,  que  de  novo  houvesse  de  fazer-se ; 
que  finalmente  se  concederia  o  prazo  de  cinco  dias  peremp- 
tórios contados  da  data  d'esta  para  melhor  considerarem, 
e  cathegoricamente  responderem,  conforme  os  artigos  da 
sobredita  convenção  sem  discrepância  alguma,  uma  vez  que 
ella  é  vantajosa  e  até  honrosa  á  parte  contraria,  pelo  desejo 
de  se  conseguir  a  paz  e  união  d'esta  província  com  aquella. 
Pelo  que  todos  votaram,  e  unanimemente  concordaram  em 
sustentar  o  que  acima  fica  expendido :  e  para  constar  fiz 
este  termo  em  que  todos  assignaram.  Ku  João  Barbosa 
Cordeiro^  secretario  interino  o  escrevi. — Albuquerque^  pre- 
sidente. —  Marwnh&o  Jwnior,  conselheiro.  —  Silva,  con- 
selheiro. —  Sd,  conselheiro.  —  Bezerra,  conselheiro.  — 
António  Machado  Freire^  major  e  commandante  da  força.  — 
Manoel  António  Henriqites  Tota,  major  de  cavallaria  com 
exercício  de  major  de  brigada.  —  José  da  Costa  Machado^ 
tenenle-coronel  do  6.*  batalhão  miliciano.  —  José  Gomes 
de  Faria^  tenenteMX)ronel  e  commandante  do  7.*"  batalhão 
de  milícias.  — João  de  Albuquerque  Maranhão,  capitão- 
mór  da  cidade.  —  José  Gomes  do  Rego  Cazumbd,  capitão 
commandante  interino  do  batalhão  de  linha. —  João  de 
MéUo  Moniz,  capitão  de  caçadores  de  linha  da  Parahyba 
e  commandante  do  2.*  batalhão  de  milícias. —  Francisco 
António  Pereira  dos  Santos  Doido,  capitão  de  cavallaria 
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e  commandante  do  3^.*  batalhão  de  milicias.  —  Christovõo 
Vieira  de  Mello  Pessoa,  capitão  da  guerrilha  denom  inada 
marotos.—  Francisco  Xavier  de  Albuquerque,  capitão  da 
1/  companhia  da  S."*  batalhão  de  milícias.— Manoel  Thomé 
dê  Mello,  capitão  e  cominandaate  da  guerrilha  de  Cangaó. 
—  Luiz  de  Souto  Cavalcante,  capitão  da  4.*  companhia  do 
a.*  batalhão  de  milicias.— /oõo  de  França  Camará^  capitão 
da  2.'  companhia  do  2.'  batalhão  de  milicias.  —  António 
Pinto  de  Carvalho,  capitão  da  3.'  companhia  do  2.*  batar 
Ihão  de  milicias.  —  João  Martins  Torres  Brasil,  capitão 
da  5/  companhia  do  mesmo.  —  José  de  Gouvêa  Sousa^ 
capitão  da  6/  companhia  do  mesmo.  —  António  Pereira 
de  Araújo,  capitão  do  7.'  aggregado  ao  mesmo.—  Nicoldo 
Martins  Peretra,  l."*  tenente  e  commandante  das  bate. 
rias.—  João  António  Villa  Secca,  2.*"  tenente.  —  Luiz 
Estanisldo  Rodrigues  Chaves.  2."  tenente. —í)(wnwro  Coelho 
de  Lemos,  tenente  da  i.*  companhia  do  batalhão  de  caça- 
dores miliciano.  —  Francisco  Félix  Pitomba,  ajudante  do 
2.'  de  milicias.  —  José  Alves  Pereira,  tenente  comman- 
dante  da  2.'  companhia  do  S.""  batalhão  miliciano.  — 
Theotonio  José  de  Oliveira,  tenente  commandante  da  1.' 
companhia  do  3."  batalhão  miliciano. — José  Tavares  d^Oli- 
veira  Maciel,  ajudante  da  província  do  Ceará.—  Leandro 
César  Paes  Barreto,  tenente  da  2.*  companhia  do  2.'  bata- 
lhão miliciano.—  João  Francisco  Sampaio,  tenente  da  2.' 
companhia. — Luiz  Carlos  Pereira  Júnior,  tenente  da  guer- 
rilha marotos.  —  José  Jeronymo  de  Albuquerque  Burbur- 
rema,  tenento  quartel  mestre  do  ít,^  batalhão. —  Francisco 
José  dos  Passos,  ajudante  do  primeiro  de  caçadores.  — 
Diogo  Soares  de  Albuquerque  Júnior,  alferes  do  !.•  bata- 
lhão de  caçadores  de  linha. —  António  Alves  de  Paiva,  al- 
feres de  caçadores  de  linha  da  província  da  Parahyba.  — 
Francisco  Ferreira  de  Alcântara,  alferes  do  batalhão  1/ 


de  dicadorieâ.  —  Sósi  Cândido  de  Mello  Koniz^  alferes  de 
caçadores  de  linha  da  Parahyba.  —  Francisco  Machado 
Freire,  tenente  do  2/  batalhão  de  caçadores  de  linha.  — 
Féíte  Gomes  Coimbra,  alferes  do  1.*  batalhão  de  caçadores 
de  linha  —  Paulino  Augusto  da  Silva  Freire,  ajudante 
de  Campo.  —  Theodoro  Machado  Freire,  ajudante  de 
Campo.  —  Alexandre  de  Moura  Rolim,  alferes  do  2/  ba- 
talhão de  milícias. —  Manoel  Soares  Nogueira  de  Moraes^ 
alferes  do  1/  batalhão  de  caçadores  de  milicias  da  Parahyba. 
—  Marcos  de  Mello  Muniz,  alferes  do  2.®  batalhão  de  mi. 
licias. —  Virissimo  d* Ávila  Lins,  alferes  do  2.*  batalhão  de 
milicias. — Francisco  Gomes  de  Araújo,  alferes  de  guerrilhas 
de  Marotos.  —  António  Calisto  Soares  de  Almeida,  alferes 
da  4.*  companhia  do  4.''  esquadrão. —  Manoel  José  Peixoto 
Guimarães,  cirurgião  mór  do  2/  batalhão. —  António  José 
Pereira  de  Moraes  CampeUo,  alferes  de  guerrilhas  de 
Marotos.  —  António  José  de  Brito,  alferes  da  1.*  compa- 
nhia do  3.*  batalhão  de  milicias.  —  António  Sebastião 
de  Araújo,  alferes  do  2.**  batalhão  de  milicias.  —  João 
Carneiro  de  Mesquita  Cambra,  alferes  do  2.''  batalhão  de 
milicias. —  Joaquim  Ribeiro  de  Mello,  alferes  de  ordenan- 
ças. —  Manoel  Joaquim  Pereira  Jacome,  alferes  comman- 
dante  interino  da  sétima  meia  brigada.  --Ta/rgine  Soares 
CaUassa,  alferes  do  2.''  batalhão  de  milicias. —  José  Carlos 
d^Oliveira,  alferes  de  cavallaria.  —  Bento  Manoel  Carlos, 
alferes  do  2.""  batalhão  de  milicias.  —  Sabino  António  da 
Silva  Coutinho,  cirurgião-mór  do  6.*  batalhão. —  António 
(TAlbuquerque  Mello  Montenegro,  tenente-coronel  com- 
mandante  do  16.*  batalhão.  —  Francisco  Xavier  da  Silva, 
major  graduado  do  16.'  batalhão.  —  Serafim  Custodio 
Lima,  capitão  da  1.*  companhia  do  16.''  batalhão.  — 
Fernando  Guedes  da  SUva  César,  capitão  da  4.'  compa- 
nhia do  IG.""  batalhão. —  Francisco  d* Albuqusrque  Monte- 


—  98  — 

negro  Ruiga,  capitão  da  6/  companhia  do  16/  bataMo. — 
Josi  Patrício  Pereira  Leite,  alferes  da  1/  companhia  do 
16/  batalhão. — António  José  de  Sousa,  alferes  da  5/  com- 
panhia do  16/  batalhão.  —  Francieco  Xavier  GtAedes 
Álcanforado,  alferes  de  guerrilhas.  Está  conforme»  João 
Barbosa  Cordeiro,  secretario  interino.  Está  conforme.  No 
impedimento  do  secretario  do  governo.  O  ofQcial-maior, 
António  Joaquim  Ferreira  Marques. 

N.  4 — Acta  da  sessão  do  dia  vinte  e  seis  de  Julho  de  mH 
oitocentos  e  vinte  e  quatro. — ,Vice-presidencia  a  mesma.*— 
Á's  onze  horas  da  manhã  reuníram-se  na  sala  do  governo  à 
chamado  positivo  do  Sr.  vice-presidente  da  província  os 
senhores  conselheiros  o  coronel  Estevão  José  Carneiro  da 
Cunha,  e  capitão  Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca, 
únicos  que  se  acharam  na  cidade,  o  Sr.  commandante  das 
armas,  o  Sr.  coronel  commandante  do  primeiro  batalhão 
de  milícias  João  José  da  Silva,  o  Sr.  tenente-coronel  do 
mesmo  batalhão  José  Francisco  de  Athayde  e  Mello,  o  Sr. 
tenente-coronel  commandante  do  segundo  batalhão  de  mi- 
lícias Amaro  Pereira  Gomes,  o  Sr.  sargento-mór  de  arti- 
Iheria  Theodoro  de  Macedo  Sudré,  o  Sr.  capitão  comman- 
dante do  batalhão  pacificador  Francisco  Sérgio  de  Oliveira» 
e  apre  sen  tando-se  a  acta  do  campo  de  Feira  Velha,  em  que 
se  deliberara  aceitar  a  convenção  d'esta  cidade,  ajustada 
pelo  emissário  do  dito  campo,  e  já  garantida  pelo  governo 
de  Pernambuco,  na  qual  entre  outros  artigos  se  continha 
ficar  de  vice-presidente  n^esta  cidade  o  Sr.  conselheiro 
Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha ;  accrescontando-se  agora 
na  referida  acta,  não  ser  admissível  a  esse  respeito,  outra 
modificação,  e  increpando-se  de  má  fé  as  autoridades 
d'esta  cidade  pelo  successo  do  tiro  dado  na  Villa  do  Conde 
á  noite,  que  ainda  se  não  sabe  por  quem,  nem  se  foi  contr  ^ 
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o  negociador  Basílio  Quaresma  TorreSo,  ou  contra  o  padre 
Braz  de  Mello  Muniz,  estando  ambos  juntos,  e  ficando 
ambos  salvos ;  assim  como  pelo  outro  successo  do  tumulto 
que  n'esta  cidade  se  formou  em  outra  noite  por  pessoas 
encobertas,  que  conduziram  ao  dito  Sr.  conselheiro  Joaquim 
Hanoel  Carneiro  da  llunha,  para  fora  da  cidade,  scm  lesão 
da  soa  pessoa,  por  se  ter  espalhado  a  noticia,  que  tomava 
posse  da  vice-presidencia :  Yotou-se  unanimemente  que  em 
refutação  a  taes  suspeitas,  tinham  por  testemunhas  a  todo 
o  povo  da  Parahyba,  e  a  todos  os  homens  de  qualquer 
parte,  que  de  sangue  frio  quizerem  examinar  o  caso ;  e 
tinham  mais  por  prova  evidente  da  boa  fé  achar-se  assim 
mesmo  logo  cumprido  o  principal  artigo  da  convenção,  que 
foi  a  demissão  do  presidente  Pilippe  Nery  Ferreira,  que  im- 
mediatamente  embarcou,  e  ha  três  dias  sahiu  pela  barra 
d*esta  cidade ;  sacrifício,  que  elle  fez  por  bem  da  paz  com 
Ioda  responsabilidade  a  S.  M.  Imperial  Constitucional,  e 
sacrifício  que  esteve  da  parte  das  autoridades  poder  fazer, 
procurando  por  todos  os  meios  que  foram  possíveis  acal- 
mar o  povo  e  tropa,  que  primeiro  se  oppunham  a  essa 
demissão :  Votou-se  mais  com  a  mesma  unanimidade,  que 
ainda  hoje  se  aceitaria  por  vice-presidente  o  Sr.  conselheiro 
Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha,  pelo  principio  enun- 
ciado da  soa  maioria  de  votos,  se  não  houvesse  perigo  em 
vir  elle  a  esta  cidade  depois  d'aqu«lle  tumulto,  que  elle 
mesmo  em  sua  honra  confessará  ser  popular,  e  não  prote- 
gido por  autoridades;  e  se  também  a  estas  autoridades 
fosse  possível  sem  effusão  de  sangue,  e  sem  dissolução  da 
ordam  social  oppõr-se  de  frente  à  opinião  publica,  que 
cada  vez  se  tem  desenvolvido  mais  em  não  admittir  aquelle 

:  Á  vista  do  que  votou-se  fínalmente  com  a 
anaoímidade,  que  se  deviam  cumprir  todos  os  mai^ 
«tip»  da  convenção,  excepto  o  ultimo  de  se  levar  em  conta 
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pek)  Sr.  conselheiro  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha, 
as  despezas  feitas  pelo  partido  da  opposição,  pois  que  é  sô 
a  elle  que  compete  a  execução  d'esse  artigo,  que  não  foi 
proposto,  nem  approvado  pelo  governo  da  cidade ;  e  mu- 
dado o  outro  artigo  em  ficar  na  vice-presidencia  o  Sr.  con- 
selheiro Alexandre  Francisco  de  Seixas  Machado,  que  a 
tomou  pela  acta  de  vinte  e  um  do  corrente,  e  tem  sido  já 
aceito  peia  tropa  e  povo;  poupando-se  assim  a  mesma 
tropa  e  povo  a  effusão  de  sangue,  o  qual  sem  remédio 
se  havia  derramar,  se  tropas  encorporadas  fora  do  terri- 
tório parahybano,  e  por  isso  estranhas  ao  paiz,  e  inimi- 
gas da  pátria  marcharem  a  invadil-a  para  forçar  à  maioria 
do  seu  povo,  que  criado  no  systema  monarchico,  e  tendo  pro- 
clamado ha  pouco  o  monarchico  constitucional  do  Império 
do  Brasil,  ainda  aterrado  dos  infaustos  successos  do  demo- 
crático de  mil  oito  centos  e  dezesete,  em  que  se  envolveu 
por  seguimonto  a  provincia  de  Pernambuco,  agora  se  tem 
exaltado  em  reprovação  aos  principios  da  proclamação  e 
manifesto  impressos  assignados  pelo  excellentissimo  presi- 
dente de  Pernambuco,  por  estarem  persuadidos,  que  são 
democráticos ;  sendo  certo  que  nenhum  povo  tem  o  direito 
de  forçar  a  outro  para  seguir  o  systema  de  governo  que 
este  não  quizer  abraçar.  Declaro  que  esteve  presente  o  Sr. 
tenente-coronel  ajudante  dordens  Francisco  Ignacio  do 
Valle.  Assignaram  todos.  —  António  Joaquim  F&rreira 
Marques,  offlcial-maior  da  secretaria  o  escrevi  no  impedi- 
mento do  secretario. —  Vice-presidente,  Seixas.-^  Estevão 
José  Carneiro  da  Cunha. —  Francisco  Xavier  Monteiro 
da  Franca. —  Trajano  António  Gonçalves  de  Medeiros, — 
João  José  da  Silva. —  Francisco  Ignacio  do  Valle. — José 
Francisco  de  Athaide  e  Mello.  —  Amaro  Pereira  Gomes. — 
Theodoro  de  Macedo  Sudré.  —Francisco  Sérgio  d*Oliveira. 
Está  conforme,  António  Joaquim  Ferreira  Marques. 
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N.  5. — Acta  da  sessão  do  dia  seis  d* Agosto  de  mH  oitocen^ 
tos  e  vinte  e  çuaíro.  —  Vice-presidencia  a  mesma. — A's  onze 
horas  da  manhã  reuniram-se  na  sala  do  governo  à  chamado 
positivo  do  Sr.  vice-presidente  da  província  os  Srs.  con- 
selheiros o  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  o 
capitão  Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca,  únicos,  que 
se  acharam  na  cidade,  o  Sr.  commandante  das  armas,  o  Sr. 
coronel  commandante  do  primeiro  batalhão  de  caçadores 
de  milicias  João  José  da  Silva,  o  Sr.  tenente-coronel  com- 
mandante do  segundo  batalhão  de  caçadores  de  milícias 
Amaro  Pereira  Gomes,  o  Sr.  sargento-mór  ajudante  d*or- 
dens  João  Soares  Neiva,  o  Sr.  sargento-mór  de  artilheria 
Theodoro  de  Macedo  Sudré,  o  Sr.  capitão  commandante  do 
batalhão  pacificador  Francisco  Sérgio  de  Oliveira,  o  Sr. 
escrivão  deputado  interino  Francisco  Xavier  de  Abreu,  e  o 
Sr.  procurador  da  fazenda  publica  Francisco  Cyrillo  de 
Mello  ;  e  estando  presente  o  Sr.  padre  Ignacio  de  Almeida 
Fortuna,  nomeado  negociador  pelo  Exm.  Sr.  presidente  da 
provincia  de  Pernambuco,  conforme  o  seu  diploma  regis- 
trado à  folhas  cento  e  quarenta  e  seis  verso  do  livro  de 
Termo,  foi  proposto,  que  era  preciso  para  tranquillidade 
dos  povos,  e  bem  de  ambas  as  províncias,  e  poupar-se  a 
efifusão  de  sangue,  convinha  muito  ultimar-se  a  negociação 
principiada,  e  que  consta  dos  artigos  exarados  na  acta  de 
quatorze  de  Julho,  a  saber :  1.*"  desistirem  as  duas  provín- 
cias da  luta,  em  que  desgraçadamente  entraram,  e  estão  ; 
recolhendo-se  as  respectivas  tropas  cada  uma  aos  seus  res- 
pectivos quartéis,  e  as  ordenanças  às  suas  casas  pacifica- 
mente, cada  um  no  posto,  que  occupára  anteriormente ; 
sendo  esquecidos  todos  os  erros  de  opinião  :  o  qual  preci- 
sando de  maior  explicação  para  sua  intelligencia  e  boa 
execução,  votou-se  unanimemente,  que  aos  oíDciaes,  ofl5- 
ciaes  imperiaes  e  soldados  das  tropas  da  Parahyba  de  pri- 
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meira  e  seganda  linha,  e  de  Pernambuco,  ser-lhea-ha  livre 
rec(riherem-se  ás  suas  casas ;  e  os  que  se  recolherem  a  esta 
praça  da  Parahyba,  o  goTerno  os  empregará  em  qualquer 
serviço,  em  que  não  comprometiam  as  suas  pessoas,  ou  a 
tranquillidade  publica :  para  se  deliberarem  a  passar-se,  ou 
recolher-se  ás  suas  praças,  ter  o  praso  de  trinta  dias :  que 
os  soldos  se  contem  desde  o  dia,  em  que  qualquer  militar 
se  apresentar  ás  autoridades  constituídas  da  cidade :  que 
esta  mesma  providencia  se  entende  também  com  os  mili- 
tares de  Pernambuco,  que  estiverem  em  serviço  n'esta  pro- 
víncia da  Parahyba ;  assim  como  se  deve  entender  com  os 
empregados  civis,  que  tiverem  desamparado  seus  empre- 
gos ;  e  d'este  modo  votaram  na  mesma  unanimidade  uma 
amnistia  a  bem  da  tranquillidade  e  socego  publico,  que  se 
fará  cumprir  por  todos  os  meios,  que  estão  em  alcance  dos 
governos  d'ambas  as  províncias  ,  conííando-se  na  constitu- 
cionalidade de  S.  M.  Imperial,  que  assim  mesmo  approvará. 
Sobre  o  segundo  da  entrega  da  presidência  ao  conselheiro 
de  maior  numero  de  votos,  o  qual  já  se  acha  em  parto 
cumprido  pela  demissão  do  presidente  Filippe  Nery  Ferreira 
pela  acta  de  vinte  e  um  de  Julho,  votou-se  unanimemente, 
que  para  supprir  a  vice-presidencia  com  toda  a  legalidade, 
se  procedesse  a  uma  eleição  completa  pelos  eleitores  de 
toda  a  província,  os  quaes  devem  fazer  a  reunião  de  cada 
um  collegio  no  seu  respectivo  districto  em  vinte  e  quatro 
do  corrente,  e  em  oito  de  Setembro  se  deve  fazer  a  eleição 
final  n*esta  cidade;  expedindo-se  por  este  governo  sem 
perda  de  tempo  as  ordens  necessárias  para  assim  se  cum- 
prir nos  dias  declarados :  que  os  eleitores,  que  não  pode- 
rem comparecer  no  collegio  eleitoral  de  seu  districto» 
mandem  a  elle  o  seu  voto  em  carta  fechada :  que  não 
possam  ser  eleitos  para  conselheiros  na  eleição,  que  se  vai 
a  fazer,  os  que  têm  servido  de  presidente,  conselheiro. 
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secretario  de  eleição  popular,  e  os  que  arrastaram  tropas 
para  o  partido  do  Brejo.  Sobre  o  terceiro  e  quarto  nada 
se  votou,  por  estarem  já  cumpridos.  Sobre  o  quinto  votou- 
se  na  mesma  unanimidade,  que  para  evitar  desordens 
e  reacções,  os  presos  não  bo  voltassem  em  tumulto,  mas 
sim  no  espaço  de  trinta  dias,  o  que  se  entende  com  aquellas 
pessoas  somente,  que  tém  sido  presas  na  presente  luta, 
em  que  nos  temos  achado.  Finalmente  para  ficar,  em  toda 
a  paz  as  duas  províncias  de  Pernambuco  e  Parahyba,  a 
qual  paz  não  pode  ser  quebrantada,  votou-se  unanime- 
mente, que  as  tropas  de  uma,  e  outra  se  recolham  dos 
pontos,  em  que  estão,  para  o  interior,  aonde  quizer  cada 
um  dos  dois  governos,  não  apresentando  uma  contra  a 
outra  attitude  hostil;  não  5e  entendendo  por  altitude 
hostil  qualquer  cumprimento,  que  na  província  da  Parahyba 
se  dér  ás  ordens  de  S.  M.  Imperial  Constitucional,  a  quem 
esta  província  obedece:  que  as  duas  províncias  ficam  na 
estreita  e  rigorosa  obrigação,  de  nunca  já  mais  uma  pro- 
teger os  sublevados  de  outra  contra  sua  mesma  província : 
Vindo  á  discussão  o  artigo  addiccionado  pelo  ouvidor 
Paraizo  assignado  pelo  Sr.  conselheiro  Joaquim  Manoel 
Carneiro  da  Cunha,  e  pelo  commissario  da  Feira  Velha,  e 
garantido  pelo  Exm.  Sr.  presidente  de  Pernambuco,  sem 
ler  sido  approvado,  nem  visto  por  este  governo,  de  se  levar 
em  conta  as  despezas  feitas  pela  parte  dos  do  Brejo  d'Arêa, 
votou-se  unanimemente,  que  seriam  pagos  os  dinheiros 
tirados  dos  cofres  das  villas  doesta  província  da  Parahyba, 
se  S.  M.  Imperial  Constitucional,  a  quem  se  supplica  essa 
faculdade,  assim  o  mandar ;  não  sendo  entretanto  inquie- 
tados por  esse  dinheiro  os  que  o  tiraram ;  não  ficando  a 
província  da  Parahyba  obrigada  a  indemnisação  de  qualquer 
outra  despeza.  A  vista  do  que  o  Sr.  vice-presidente  assim 
resolveu,  e  todos  protestaram  cumprir  e  guardar  como 
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fica  votado,    resolvido  e  contratado,  deliberando-se  por 
fim,  que  seja  também  garantido  peio  Exm.  Sr.  presidente 
de  Pernambuco,  podendo  porém  ter  execução  a  dispersão 
das  tropas,  como  acima  se  declarou,  no  dia  seguinte  ao  em 
que  se  trocar  o  presente  tratado,  ou  antes  d'isso,  se  alguma 
das  duas  partes  quizer  retirar  as  suas  respectivas  tropas. 
Assignaram  todos. —  António  Joaquim  Ferreira  Marques, 
oíQcial-maior  da  secretaria  o  escrevi  no  impedimento  do 
secretario  do  governo.  —  Vice-presidente  da  provincia, 
Seixas. —  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha.  —  Francisco 
Xavier  Monteiro  da  Franca. —  Trajano  António  Gonzaga 
de  Medeiros.  —  João  José  da  Silva.  —  Amaro   Pereira 
Gomes.  —  João  Soares  Neiva.  —  Theodoro   de  Macedo 
Sudré. —  Francisco  Sérgio  d' Oliveira. — Francisco  Xavier 
de  Abreu.—  Francisco  Cyrillo  de  Mello. —  Ignacio  de  Air- 
meida  Fortuna^  negociador  pelo  presidente  de  Pernambuco. 
Está  conforme,  António  Joaquim  Ferreira  Marques. 

N.  6.  — Acta  da  sessão  do  dia  sete  de  Agosto  de  mil  oitocen- 
tos vinte  e  quatro.—  Vice-presidencia  a  mesma.  —  A's  dez 
horas  da  manhã,  rouniram-se  na  sala  do  governo  á  chamado 
positivo  do  Srs.  conselheiros  o  coronel  Estevão  José  Car- 
neiro da  Cunha,  o  capitão  Francisco  Xavier  Monteiro  da 
Franca,  únicos  que  se  acharam  na  cidade,  ô  em  sua  pre- 
sença propôz  o  Sr.  vice-presidente,  que  tendo -se  hontem 
pelas  cinco  horas  da  tarde  acabado  de  concluir  o  ajuste  de 
paz  e  conciliação,  com  a  provincia  de  Pernambuco,  depois 
das  idèas  agitadas  em  discussões,  que  levaram  o  tempo  de 
Ires  dias,  faltava  ainda  deixar  em  memoria  os  motivos  que 
urgiram  a  fazer  aquelle  ajuste ;  e  voltou-se  unanimemente, 
e  o  Sr.  vice-presidente  approvou,  que  vistas  as  circumslan- 
cias  d'esta  provincia  da  Parahyba,  com  o  cofre  das  suas 
finanças  exhaustos  pelas  extraordinárias  despezas  de  susten- 
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tar  tropas  nas  fronteiras  contra  inimigos  postados  em  frente, 
íazendo-as  marchar  a  outros  pontos  de  ataques,  armar,  c 
municiar  à  muitas  ordenanças  e  povo  contra  os  parti- 
dos internos,  sustentar  presos  e  empregados ;  continuando 
além  d'isto  a  fome  por  falta  de  farinhas,  e  o  bem  fundado 
receio  da  sua  continuação  maior  pelos  braços  lavradores  an- 
darem em  armas,  e  fora  dos  seus  domicílios :  tendo  por 
outra  parte  em  visla  a  provinda  de  Pernambuco  maior  e 
mais  poderosa  em  recursos  com  tropas  nas  fronteiras,  pro- 
tegendo os  insurgentes  da  Parahyba,  e  tentando  por  diver» 
SOS  pontos  invadil-a;  e  sendo  pelo  norte  ameaçada  de 
invasão  no  interior  por  aquelles  habitantes  do  Ceará  que 
se  uniram  ao  systema  de  Pernambuco ;  achando-se  por 
tanto  esta  província  da  Parahyba  no  momento  da  convenção 
entregue  aos  seus  recursos  internos,  e  não  perdendo  de 
vista  a  necessária  união  do  povo  para  resistir  à  invasão 
externa  de  europêos,  poupar  ao  futuro  por  massacres,  e 
acalmar  ânimos  irritados  a  flm  de  os  metter  prudontemenle 
na  boa  ordem;  tiveram  motivos  urgentes  e  ponderosos 
para  se  concluir  a  convenção  era  boa  fé  publica  principiada 
pelo  Exm.  presidente  Filippe  Nery  Ferreira,  e  agora  ajus- 
tada, ampliada  e  concluída  com  o  enviado  da  província  de 
Pernambuco  o  padre  Ignacio  de  Almeida  Fortuna,  pelo 
modo,  e  maneira  que  se  exarou  na  acta  de  hontem.  Assig- 
naram.  —  António  Joaquim  Ferreira  Marques,  officíal- 
maior  o  escrevi  no  impedimento  do  secretario  do  governo. 
— Vice-presidente  daprovincia,5eia5a*.— Francwco  Xavier. 
Monteiro  da  Franca. —  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha. 
Está  conforme,  António  Joaquim  Ferreira  Marques. 


N.  16.— lllm.  Exm.  Sr.—  Depois  do  meu  oflicio  de  18  de 
Agosto  passado  numero  14,  em  que  expuz  o  estado  politico  e 
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militar  d'esta  provinda  com  guerra  novamente  aberta  nas 
fronteiras  do  Norte  pela  provinda  visinha  do  Rio  Grande, 
levo  agora  a  respeitável  presença  de  V.  Ex.  o  que  até  hoje 
tem  occorrido. 

Passando  sempre  pelos  incommodos  e  despezas  de  se 
fazer  reunião  e  marcha  de  tropas  para  as  ditas  fronteiras 
do  Norte,  sem  comtudo  desguarnecer  as  do  Sul,  e  outros 
pontos  do  centro  tivemos  de  conseguir,  que  talvez  com  o 
respeito  e  desengano  mostrado  pelos  soldados  parahyba- 
nos,  os  perturbadores  do  Norte  sem  chegar  á  combate  se 
desalentaram  ;  e  o  presidente  da  provincia,  que  n*aquelle 
procedimento  nos  pareceu  coacto,  e  dirigido  somente  por 
um  conselho  refractário,  deu  provas  bastantes  de  querer  a 
conciliação,  franqueando  a  communicação  e  estradas,  que 
estavam  impedidas,  e  revocando  as  tropas  para  o  mterior 
da  sua  provincia  com  os  avisos  em  tal  caso  necessários. 

Não  descançando  de  todo  por  este  lado  com  a  noticia, 
que  ainda  corre  de  partidos  insurgentes  dentro  do  mesmo 
Rio  Grande,  nem  pelo  centro  com  as  partes,  que  recebo 
dos  bandos  facinorosos,  que  o  infestam  e  obrigam  a  ter 
tropas  de  ordenanças  em  armas  por  alguns  diversos  pon- 
tos ;  foi  preciso  formar  a  expedição  que  agora  marcha 
para  fora  da  provincia  a  operar  contra  os  pertinazes  rebel- 
des de  Pernambuco,  á  requisição  do  brigadeiro  general 
Francisco  de  Lima  e  Silva,  que  vem  marchando  pelo  Sul  até 
tomar  posições  no  sitio  dos  Afogados,  subúrbio  do  Recife,  e 
recommenda  a  cooperação  da  nossa  parte  até  lomal-as  na 
cidade  de  Olinda.  E'  porém  o  primeiro  objecto  da  nessa 
expedição  occupar  a  villa  de  Goiana. 

Consta  que  esta  villa  succumbe  à  um  partido  furioso,  que 
a  domina,  mas  também  ha  noticia  de  bons  habitantes,  que 
o  detestam  e  suspiram  por  soccorro,  dos  quaes  alguns, 
ainda  em  atropamento  de  pessoas  do  campo,  têm  vindo 
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reanir-se  ao  corpo  das  nossas  tropas,  que  marcha  da  villa 
do  Pilar. 

Esta  expedição  sendo  muito  animada  pela  coragem  e 
boa  disposição,  em  que  estão  as  tropas  para  avançar,  tem 
sido  comtudo  a  mais  custosa  pela  diíQculdade  de  meios 
para  ir  fazendo  os  fornecimentos  necessários  fora  da  pro- 
vincia,  e  pelo  estado  em  que  se  acha  o  seu  cofre  já  exhaus- 
to,  como  participei  a  Y.  Ex.  no  meu  supracitado  ofQcio 
numero  14. 

Recorri  ao  meio  d'um  empréstimo  pedido  a  alguns  par- 
ticulares, que  tendo  chegado  a  sete  contos  e  tresentos  mil 
reis  deu-se  principio  a  marcha  expedicionária,  animada, 
e  instruida  da  proclamação  e  ordens  das  copias  números 
l.^'  e  2.*,  mas  ella  até  hoje  não  tem  passado  da  villa  de 
Alhandra,  aonde  se  deve  engrossar  e  intelligenciar-se,  jà 
com  a  foi^ça  que  desce  da  villa  do  Pilar,  já  com  os  bons 
partidários  á  seu  favor  da  mesma  villa  de  Goiana. 

Com  isto  vê  V.  Ex.  que  não  recebeu  esta  província  até 
o  presente  soccorros  externos  nem  de  tropas  de  terra,  nem 
de  marinha,  a  excepção  da  assistência,  que  tem  feito  o  bri- 
gue  &íiaranl  n'este  porto,  aonde  tem  sido  pagas  as  depe- 
zâs  d3  um  mez  de  soldo,  e  outros  fornecimentos  de  que 
tem  precisado  ;  sendo  hoje  que  se  recebe  a  quantia  de  seis 
contos  de  reis  em  dinheiro  da  somma,  que  V.  Ex.  na  por- 
taria de  7  de  Julho  do  corrente  annunciou  vir  á  cargo  do 
commandante  da  divisão  naval  do  bloqueio  para  soccorro 
doesta  provincia  e  da  das  Alagoas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos.  Parahyba  do 
Norte,  11  de  Setembro  de  1824,  o  3.*  da  independência  e 
do  Império.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  João  Severiano  Maciel  da 
Costa,  ministro,  conselheiro,  e  secretario  de  Estado  dos 
negócios  do  Império.  Alexandre  Francisco  de  Seixas 
Machado. 
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N.  l— Proclamarão.'^  Parahybanos.O  exercito  defensor 
da  integridade  do  Império  ao  sul  de  Pernambuco  vos  convi- 
da;o  seu  denodado  general  vos  chama;e  as  ordens  do  Impe- 
rador vos  determinam.  Emquanto  nâo  haviam  as  ordens 
impcriaes,  observamos  religiosamente  o  systema  de  não 
penetrar  território  alheio.  Mas,  de  que  nos  tem  prestado  a 
boa  fé,  que  guardamos  1  Não  vimos  ha  pouco,  que  as  se- 
ducções  pernambucanas  fizeram  marchar  contra  nós  ini- 
migos do  Norte  ?  Não  vimos  ainda  os  seus  tramas  ameaça- 
dores continuarem  ao  Sul  ?  Alli  se  acoutam  sempre  os 
nossos  mais  frenéticos  inimigos.  D'alli  se  injuriam  as  auto- 
ridades e  povo  da  nossa  provinda  com  a  cómica  represen- 
tação de  um  banido  governo,  que  intitulam  temporário. 
Alli  se  formam  bandos  de  facinorosos,  que  infestam  o 
centro,  devastam  fazendas,  e  assassinam  inermes  morado- 
res. O  déspota  mesmo,  com  quem  o  apuro  das  nossas  cir- 
cumstancias  nos  o  obrigou  a  tratar,  exigindo  que  se  cum- 
pram condições  inexequíveis,  já  pelo  tempo,  já  pelo  facto  ; 
só  conveiu  e  de  raào  grado,  em  retirar  a  sua  tropa  para  se 
defender  com  ella  em  outros  pontos  atacados.  Como  deve 
ser  olhado,  quem  não  accommette,  porque  não  pôde  ?  Quem 
indespensavelmente  carece  de  subverter  a  nossa  existência 
politica,  para  poder  conservar-se  ?  Eis  o  inimigo,  que  não 
é  possível  disfarçar.  Parahybanos  I  Mandam  as  ordens 
imperiaes  agora  recebidas ;  exige  a  nossa  conservação;  insta 
com  urgência  a  tranquillidade  da  pátria,  a  integridade  do 
Império,  e  o  bem  dos  nossos  visinhos  1 1 1  Transcendei  os 
limites  do  vosso  território  generosos  guerreiros.  Temos 
em  frente  a  villa  de  Goiana.  Os  seus  bons  habitantes  vos 
chamam  á  braços  abertos ;  e  as  pontes  do  Recife  esperam 
talvez  a  vossa  cooperação.  Eia  I  marchai,  abençoados  já 
pela  palria,  que  tendes  salvado ;  e  recebei  as  benções  dos 
povos,  que  haveis  de  salvar.  A  m?rcha,  que  seguis,  é  a 
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marcha  da  gloria.  Levai   o  resgate  a  tantas  Tamilias  íddo* 
ceDtes,  que  gemem  na  oppressâo ;  aos  amigos  a  liberdade, 
e  a  paz ;  aos  malvados  o  desengano  ;  a  jusla  pena  aos  cri- 
mes, que  se  têm  perpetrado.  Com  a  vossa  presença,  a 
presença  terrivel  do  valor  e  da  honra,  desapparecerão  es- 
sas infames  sombras  de  fumo.  que  ainda  tentam  eclipsar  o 
esplendor  do  Império.  Succumbirâo  por  uma  vez  aos  golpes 
dos  vossos  braços  esses  monstros  da  perfídia,  ruina  de  uma 
pátria  bemfazeja,  c  surdos  aos  seus  clamores ;  estragado- 
res  da  incauta  mocidade  e  corruptores  de  toda  moral.  O 
Deus  dos  exércitos  vai  pôr  a  coroa  aos  nossos  trabalhos. 
Viva  a  religião  e  constituição  do  Império,  que   juramos.— 
Viva  o  Imperador  Constitucional  e  defensor  perpetuo  do 
Brasil. —  Vivam  os  brasileiros  fieis  aos  seus  juramentos.— 
Palácio  do  governo  da  Parahyba  do  Norte,  6  de  Setembro 
de  1824,  o  terceiro  da  Independência  e  do  Império. — i/e- 
xandre  Francisco  de  Seixas  Machado,  vice-presidente  da 
província.—  Está  conforme.   No   impedimento  do  secreta- 
rio, o  oíBcial-maior  da  secretaria,   António  Joaquim  Fer- 
reira Marques. 

N.  2— lUm.  Exm.  Sr.—  Por  participação  do  Illm.  gover- 
nador das  armas  sei  que  V.  Ex.  está  expedido  para  entrar 
no  commando  da  brigada  expedicionária,  que  d'ordem  do 
ministerio,e  á  requisição  do  Exm.general,  que  marcha  pelo 
Sul  de  Pernambuco,  deve  ir  occupar  a  villa  de  Goiana, 
cujos  probos  e  honrados  habitantes  ha  muito,  que  clamam 
pelos  auxílios  d'esla  província  contra  a  facçio  que  os  tyran  • 
nisa.  Sei  também,  que  V.  Ex.  nâo  ha  de  demorar  um  mo- 
mento esta  importante  e  gloriosa  commlssio,  que  certo 
fará  honra  às  tropas  parahybanas,  e  sellará  o  valoroso  pa- 
triotismo, que  caracterisa  a  V.  Ex.  Não  dou  inslrucções  á 
V.  Ex.  sobre  a  sua  marcha,  ou  já,  por  não  ser  da  minha 
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competência,  ou  jã,  porque  devo  íiar  de  seus  abalizados 
conhecimentos  militares,  que  procederá  prudentemente,  e 
conforme  aos  altos  fins,  a  que  se  destina.  Lembro  somente 
a  V.  Ex.,  que,  constando  haver  no  ponto  de  Pelimbú  uma 
reunião  de  forças  fortificadas,  que  obedece  à  facção  de  Per- 
nambuco, V.  Ex.  na  villa  d'Àlbandra  a  vista  das  circums- 
tancias  das  informações  deliberará,  se  convém  desfazel-a 
antes  de  continuar  a  sua  marcha  para  Goiana»  e  deixar 
aquelle  ponto  occupado  por  tropas  nossas,  o  que  não  dei- 
xará de  interessar  para  maior  commodidade  dos  transpor- 
tes de  forragens ;  ou  seguir  aquella  marcha,  deixando  na 
dita  villa  da  Alhandra  guarnição  forte,  que  possa  repellir 
qualquer  tentativa  da  predita  força,  ou  contra  esta  provín- 
cia, ou  mesmo  sobre  a  retaguarda  da  marcha  de  Y.  Ex. 
para  Goiana;  deixando  ao  prudente  arbítrio  de  V.  Ex. 
obrar  a  este  respeito,  como  lhe  parecer  mai^  conveniente. 
Logo  que  V.  Ex.  se  approximar  da  villa  de  Goiana,  fará 
enviar  ao  Illm.  senado  da  camará  o  offlcio  incluso,  em 
que  lhe  protesto,  que  a  força  do  commando  de  Y.  Ex.,  que 
vai  occupar  aquella  villa,  tem  por  principal  objecto  auxiliar 
as  intenções  legaes  do  mesmo  senado,  e  os  bons  desejos 
dos  honrados  habitantes  de  Goiana  e  seu  termo,  em 
quanto  cooperarem  para  o  restabelecimento  da  ordem,  e 
para  o  respeito  devido  ás  leis^  e  ao  supremo  chefe  da  na- 
ção brasileira.  Logo  que  Y.  Ex.  tiver  occupado  a  sobredita 
villa,  e  a  tiver  convenientemente  guarnecida,  procurará 
maneiras  de  intelligenciar-se  com  o  Exm.  general  Francisco 
de  Lima  e  Silva,  commandante  da  brigada  expedicionária, 
que  marcha  pelo  sul  de  Pernambuco,  e  igualmente  com  o 
Exm.  legitimo  presidente  do  governo  d'aquella  província, 
que  segue  a  mesma  marcha,  para  o  caso  de  obrar  de  ac- 
cordo  com  elles,  e  cooperar  para  a  grande  causa,  em  que 
todos  nos  empenhamos ;  procurando  abrir  communicação 
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por  mar,  oa  por  terra,  conforme  as  circumstancias  permit- 
tirem;  ficando  V.  Ex.  certo,  de  que  serão  abonadas  quaes- 
quer  despezas  extraordinárias,  indispensáveis  para  este  fim. 
Poderá  V.  Ex.  acompanhar  o  supra  indicado  oílicio  de 
outro  seu,  em  que  peça  à  camará  quartéis,  mas  d'uma 
maneira,  que  não  lhe  possam  ser  negados,  e  que  quando  o 
sejam  ( o  que  não  é  de  esperar, )  já  V,  Ex.  esteja  apo- 
derado dos  que  na  villa  houverem.  Entretanto  que  V.  Ex. 
não  tiver  a  supra  indicada  correspondência  com  os  mencio- 
nados chefes  da  expedição  do  Sul,  conservar-se-ha  na  occu- 
pação  de  Goiana,  protestando  às  autoridades  civis,  que 
procederem  na  boa  ordem  e  reconhecimento  dos  direitos 
da  lei,  e  de  Sua  Magestade  Imperial  auxilial-as ;  assim  como 
procedido  vigorosamente  contra  qualquer  ramo,  que  reste 
da  facção  desorganisadora. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  governo  da  Parahyba, 
8  de  Setembro  de  1824. —  Alexandre  Francisco  de  Seixas 
Machado,  vice-presidente  da  província. —  Illm.  e  Exm.  Sr. 
Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  coronel,  commandante  da 
brigada  expedicionária  e  conselheiro  do  governo  da  pro- 
víncia. —  Está  conforme,  no  impedimento  do  secretario  o 
official-maior  da  secretaria.  António  Jaaquim  Ferreira 
Marques. 


N.  20— lUm.  e  Exm.  Sr.  Tendo  a  satisfação  de  ver  esta 
província  da  Parahyba  desassombrada  do  furor  e  tramas 
revolucionários,  succumbidos  e  reduzidos  os  seus  restos  ou 
a  bando  perseguido,  que  foge  pelo  centro,  ou  a  desampara- 
dos partidistas,  que  se  encobrem  na  população,  e  só  podem 
causar  susto  de  alguma  outra  vez  reagir,  se  não  ficarem 
totalmente  desenganados  ;  levo  agora  ao  conhecimento  de 
TOMO  xxxvir,  p.  I  i4 
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T.  Ex.,  para  qnfs  áif^^wm  a  augusta  presença  de  Soa  Ma- 
gestade  Impeii;^!,  m  hAíf^  mais  notáveis,  porqae  passou 
esta  proTíficía,  «  /m  rri^ecimentos,  ou  nola  de  alguns  indi- 
fíduos,  f\nn  m  /lUtiriguiram,  ou  faltaram  aos  seus  deveres 
na  mpfjtUfiíH  miv^H^L^  que  se  tem  conseguido. 

Faltaria  rÀfrUífUiUie  à  justiça,  se  avaliasse  em  pouco  o 
serviço;,  f\tífi  Ur/,  o  presidenta  meu  antecessor  Filippe  Nery 
Ferreira.  (jtmuU}  cUe  foi  nomeado,  jà  fomentava  a  pre- 
paraçã/)  n;volucionaría,  e  ao  ch^ar  a  esta  cidade  da  Pa- 
raliylVa,  ptmm  faltou  para  rebentar  a  eiplosão  e  excluil-o 
da  pff¥^'.f  que  ia  tomar.  Nâo  teve  então  eíTeito  o  projectado 
atl^;fiUiiJo  |K)r  falta  de  combiDação  na  cidade,  mas  foi  ser 
mdlíor  combinado  na  villa  do  Rrejo  d'Ánãa  em  distancia 
ik  trinta  léguas.  Àlli  se  dôclararam  os insar^renles,  elegen- 
do um  presidente  d^eotre  eltes  e  prodamando  a  expulsão 
do  presidente  legítimo, 

Achou-se  este  firme  e  resòlatD  contra  o  partido  levanta- 
do, eao  ponto  de  fazer  sabir  contra  dle  tropas  da  cidade, 
declararam-^  tambom  n?  desnriraDisadía^es,  que  nella 
existiam.  Abortaram  na  sna  JrruppikX  dij^^saram-se,  e 
foram  rennir-se  ans  ài  Ifc^jf»  £  Arêa,  csom  outros  jà  das 
extremas  rie  fMmamiuirí :  t  fonaando  assim  todos  maior 
fo  rça  marcbavaic  ^s-àre  a  ddade. 

O  presidenta  íis  iésticar  contra  elles  todas  as  tropas  fieis 
one  entÂi  ii^n^aa  i^^oniveis.  Fizeram  a  sua  marcha  até 
a  villíi  rtí  J*ii«:-  í  *  cheirarem  os  insurgentes  à  povoação 
dl'  liatoiaRfi^  KS  legoas  distante  avançaram  as  nossas 
tiwífc^  ^.  ««»Aa  fiolenta,  atacaram  e  desbarataram.  Os 
r-ttaiuívi^  j^uM^is  com  grande  perda,  refugiaram-se  á 
iliutiíii/^  ^fcJtí*í^^  de  Pernambuco ;  e  as  nossas  tropas  reco- 
Iteíitt^^^íjkftAação  de  Santa  Rita,  três  léguas  distante 
dl  ciOsaÀr  p«n  serem  melhor  soccorridas  à    salvo  das 
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passagens  do  rio  em  grande  cheia,  e  das  estradas  alaga- 
das n'a(iueUa  estação  de  inverno. 

Reuniram- se  os  contrários,  jà  com  tropas  auxiliares  da 
praça  do  Recite  em  Pedras  de  Fogo,  limites  d'aquella  pro- 
víncia, e  as  nossas  tropas  marchavam  a  acampar-se  em 
frente  nos  limites  doesta.  Passaram-se  depois  os  contrários 
para  o  lugar  da  Feira  Velha,  extrema  sempre  de  Pernam- 
buco, e  os  nossos  se  lhes  apresentaram  fronteiros  nas  ave- 
nidas da  Matta  Redonda,  e  villa  de  Alhandra.  Aquelles 
ameaçavam  entrar,  e  espalhavam  ameaças  e  terrores.  Uma 
yez  avançaram  contra  a  villa  d'Alhandra,  e  foram  repellidos 
com  perda  e  desengano. 

Haviam  entretanto  sustos  internos,  por  causa  dos  par- 
tidistas, que  não  se  tendo  declarado  com  as  armas  nas 
mãos,  nem  achando-se  com  forças  para  um  rompimento 
aberto,  disfarça vam-se  na  perturbação,  em  que  estava  a 
causa  publica;  esperançavam  os  seus  e  desacorçoavam  os 
nossos. 

Contra  todas  estas  machinações,  rompimento  e  avan- 
çadas persistiu  firme,  providente  e  corajoso  o  presidente 
Filippe  Nery  Ferreira;  nem  se  dirá,  que  foi  de  outrem  sus- 
tentado, devido  á  inacção  militar  do  commandantc  das  armas 
Tiajano  António  Gonçalves  de  Medeiros,  que  não  foi  visto 
fazer  mais  do  que  obedecer  ao  mesmo  presiden te, e  cumprir- 
Ihe  as  ordens  dentro  da  cidade,  o  que  deu  motivo  a  perde- 
rem o  fervor  outros  olDciaes,  cuja  falta  chegou  a  ser  bas- 
tantemenlc  sensível,  e  embaraçante  ao  bom  êxito,  que  se 
deseja. 

Com  o  levantamento  do  primeiro  bloqueio  ensoberbe- 
ceu-se  todo  o  partido  revolucionário  n*esta,  e  na  província 
de  Pernambuco.  Appareceram,  a  seu  favor  uns,  que  ainda 
se  disfarçaram,  e  propenderam  a  elle  por  medo,  ou  mesmo 
por  vontade,  outros  de  quem  se  esperava  maior  firmeza. 


Eotãa  3ippastÊ3aL*ÍBsíesÉaàQ  o  presidente  Filippe  Nery  Fer- 
reini:  e  o  (:oiiáeiIio  'ia  proráicisi,  qae  não  havia  sido  com- 
pietamente  eidto,  per  toaa  filado  os  coUegios  eleitorass 
do  áertãbo,  íá  asBim  ínesBÊO  eoiiToeado  e  iostallado  em  2 
deloiho. 

iá  o  preadente  em  cooseqaeocia  do  recebimento  das 
ordens  do  ministério  e  do  teraatamento  do  bloqueio,  tinha 
resolTído  entaboiar  negociação  com  o  partido  pernambuca- 
no» para  conciliação»  com  fistas  de  resistir  à  invasão  euro- 
péa;e  foi  esta  a  matéria  primeira  de  discussão  do  conselho, 
eaq^e  não  se  da^idoa » mas  a  segunda  foi  immediatamen- 
te  1  saa  demissão,  em  que  sempre  insistiu  d'ahi  em  diante. 
Sio  sesi,  se  por  atlenção  á  resolução  do  presidente  em 
im^  se  por  medo  on  machinação  em  outros;  direi  somente 
tm  ihooo  da  ver(lade,qne  só  os  conselheiros  existentes  mos- 
limiMi  roíilencia  à  demissão,  ou  por  assim  o  entenderem 
A  fanfi  ccttsciencias,  ou  por  se  recearem  do  encargo  da 
ioinnfôsâD  na  presidência. Àddiam-se  ao  conselho  o  comman- 
tísas^  ãis  armas  e  mais  commandantes  de  corpos,  que  ha- 
^nati  isi  xàokàf.  t  nenhnm  se  oppunha  à  demissão  do  presi- 
ismitaitr  xtím  t^ídsmsnm  para  continuar  na  presidência.  Do 
tMMfeuumtiU  ^  naii^  aidi  resultava  para  uma  tal  de- 
..ns&M.  f  ^^jmcaru  hf  ^.^^íEarm>  Augusto  Xavier  de  Carvalho, 
{4fc  ma  uBaràa^^  ãamcomo  presidente  parecia  ter 
:n$aio  :vm  :sto  ji(aifaar^nciM\i^*^\  preparava  a  matéria  para 
1  ÍHiiis«ái>  I  ^  ^-"ipimâiirsi*  lambem  a  emigrar  da  pro- 
vtiitHi.  im^s^mii  iutt«jricu»>  iaciikavam  outros.  Resolvia-se 
i  ^la  j  >ar^:<emi>siiiHr  rirtittieria  Theodoro  de  Macedo 
Siiiiní^ :?  itspi>^<^  1  àwí-a  i>  primeiro  tenente  da  mesma 
JuiUiuim  Ji>se  \iíl.  {ue  mais  advogou  a  demissão,  e  gozava 
'te  atai:f^  privada  iutetíigeocia  com  o  presidente. 

Do  bataihâo  'ie  linha  acampado  em  Malta  Redonda  veiu 
unta  aspDcial  «fepulaçãa  n^presentar  ao  presidente,  que  nâo 
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cedesse  a  presidência,  pois  que  aquelle  batalhão  e  milícias 
incorporadas  o  sustentaria  fieis,  em  quanto  os  inimigos 
precisavam  passar  por  cima  de  seus  corpos  mortos  para  o 
poderem  expulsar.  Semelhantes  sentimentos  se  notavam 
na  maioria  do  povo.  Á  isto  não  se  attendia.  O  major  Sudré 
declamava,  que  a  tropa  era  insubordinada,  que  elle  mesmo 
bavia  commandado  o  acampamento,  e  não  tornava  mais  a 
commandal-o.  Outros  diziam  que  não  se  devia  confiar  em 
opiniões  de  povo,  e  que  eram  grandes  os  recursos  de  Per- 
nambuco, como  inimigo,  e  escassos  os  da  Parahyba. 

Não  estando  deliberado  a  final  qual  dos  conselheiros  sue- 
cederia  na  presidência,  o  dito  sargento  mõr  Theodoro  de 
Macedo  Sudré,  e  primeiro  tenente  Joaquim  José  Luiz,  foram 
os  que  lembraram  paraaquella  successão  a  Joaquim  Manoel 
Carneiro  da  Cunha,  que  sendo  sim  um  dos  conselheiros,  com 
mais  um  voto  do  que  os  outros,  não  assistia  em  conselho, 
nem  residia  na  cidade  ;  achava-se  em  districto  de  Pernam- 
buco, e  corriam  noticias  da  sua  adhesão  ao  partido  do  Car- 
valho .  Foi  com  effeito  chamado,  e  veiu  para  succeder  na 
presidência  ;  o  que  deu  motivo  a  exultar  em  Pernambuco  o 
partido  do  Carvalho,  e  applaudir  com  salvas  d'artilheria  a 
sua  successão. 

Era  o  tempo,  em  que  estavam  as  nossas  tropas  acampadas 
na  Hatta  Redonda,  e  villa  d' Alhandra;  porém  alguns  solda- 
dos da  companhia  d'artilheria ,  que  se  conservavam  na  ci- 
dade discorrendo,  como  muita  outra  gente  que  o  novo  pre- 
sidente era  infiel,  e  ia  entregar  a  Pernambuco  a  causa  da 
Parahyba,  em  altas  horas  da  noite,  em  que  elle  havia  che- 
gado para  entrar  na  presidência,  formando  um  corpo  tu- 
multuario  encoberto,  sem  ainda  hoje  se  saber  quem  os 
dirigia,  cercavam  a  casa  do  ouvidor  interino  Francisco  de 
Souza  Paraizo,  aonde  aquelle  pernoitava,  e  com  o  mais 
comedido  porte  exigiram  somente,  que  se  puzesse  fora  o 
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de. Cheguei  a  esse  momento,  e  apear  ib 
também  da  minha  eleição  de  conselheiro,  era 
dente  da  camará,  que  devia  ser  chamado ;  e  apear  da 
minha  pouca  saúde  via  aberta  a  porta  d^ananrhia  Icdtei 
a  více-prosidencia,  eo  meu  antecessor  immedialaiKiile 
seguiu  viagem  para  fora  da  provinda. 

Estávamos  nas  círcumstancias  de  maior  apuro,  em  que 
se  tinha  visto  a  provincia.  O  bloqueio  retirado,  os  rebeldes 
orgulliosos,  e  os  inimigos  dissimulados  manqaodo  sem 
receio  á  prol  das  suas  pretenções.  Tive  vistas  ii'aiiQellas 
pessoas,  que  andando  mais  ao  lado  do  meu  antecessor,  não 
tinham  produzido  o  melhor  resultado. 

Ao  commandanto  das  armas  olhei  como  empregado,  que 
lançava  milo  de  lodos  os  pretestos  para  não  servir  nas  ar- 
riscada operações  do  tempo.  Este  primeiro  militar  da  pro- 
vinda nunca  teve  a  gloria  de  ao  menos  visitar  as  tropas 
em  algum  dos  diversos  campos,  para  onde  ellas  marcharam 
Dma  HÓ  vez,  quando  ellas  de  retirada  da  acção  de  Ita- 
tmiaua,  estiveram  estacionadas  no  lugar  de  Ranta  Rita  três 
loguas  distante  da  cidade,  indo  alli,  voltou  molestado  de 
quAdu  do  cavallo,  e  para  toJas  as  mais  operações  que  se 
Ht^Kitlram,  teve  d'ahi  moléstia,  que  dizia  impedir-lhe. 

i)  sargento-mór  Tbeodoro  de  Macedo  Sudré,  não  duvidei 
HW  ora  Inliel,  vistas  as  increpações,  que  fazia  às  tropas 
ht^nemorltaH,  vistas  as  suas  amizades  suspeitas,  e  discursos 
lUvoruvois  &  causa  dos  rebeldes  ;  e  para  o  pôr  fora  da 
linivinclu  dolerminei,  que  fosse  com  oíficíos  para  essa  corte; 
pon^m  vIhIhh  as  demoras  que  foi  ter  nos  navios  do  blo- 
\\mUu  o  d(^|M)is  mesmo  na  praça  de  Pernambuco;  resla-me 
h^r  a  V,  Kx.  que  lendo  elle  chegado  a  essa  corte  se  tome 
tohhootinonto  da  muita  demora  que  teve,  e  mais  particu- 
l^nm^hli^  ainda  se  tiver  desencaminhado  qualquer  dos 
^mioluni  \\w  por  olle  se  remetteram  em  doissaccos. 
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O  primeiro  tenente  Joaquim  José  Luiz  era  arguido  pelo 
publico  de  alimentar  a  creação  do  partido  insurgente,  em 
que  era  envolvido  antes  de  chegar  o  presidente  Fiiippe  Nery 
Ferreira,  mas  com  a  sua  chegada,  tomando-lhe  particular 
amizade,  declarou-se  pela  sua  parte,  faltou  aos  associados 
no  partido  contrario ;  e  no  dia  em  que  este  rompeu  na 
cidade,  tomou  a  boa  causa  com  a  companhia  d'artilheria, 
que  commandava,e  fez  serviço  relevante  contra  aquelle  rom- 
pimento ;  e  conservando  sempre  adhesão  ao  presidente 
Ferreira,  retirou-se  com  elle  doesta  provincia  na  crise,  em 
que  mais  se  precisava  d^ofHciaes  de  préstimo  ;  porém 
voltou  da  cidade  da  Bahia  desenganado  de  ser  erro  o  que 
ia  seguindo. 

Havia  infidelidade  nos  officiaes  da  fazenda,  a  saber  :  no 
escrivão  deputado  da  junta  Jeronymo  José  Rodrigues  Cha- 
ves, de  cuja  casa  sahiram  dois  filhos  e  irmão  entre  os 
mais  encarniçados  seguidores  do  systema  revolucionário  ; 
e  no  thesoureiro  geral  Francisco  José  Meira,  acérrimo  parti- 
dista do  mesmo  sysU^ma,  seu  fautor  declamador  ;  e  destes 
ficou  alliviada  a  causa  publica,  quando  fiz  executar  a  porta- 
ria do  thesouro  público,  que  declarou  não  ter  lugar  a 
promoção,  em  que  elles  haviam  subido  aos  ditos  empregos  ; 
e  não  querendo  mais  reverter  ao  que  d'antes  eram,  pedi- 
ram as  suas  demissões. 

Com  a  sabida  do  presidente  Filippe  Nery  Ferreira,  faltou- 
me  inteiramente  o  secretario  do  governo  Augusto  Xa- 
vier de  Carvalho,  e  na  occasião  mas  critica,  e  dos  mais 
importantes  expedientes  da  secretaria,  como  de  manejar 
ajustes  com  os  contrários,  responder  ás  suas  pretenções 
orgulhosas,  procurar  auxílios  e  tomar  providencias  de 
cautela,  foi  conservado  em  sua  casa,  e  no  sitio  do  campo  a 
titulo  de  enfermo ;  apresentando-se  outra  vez  no  seu  officio 
em  15  de  Agosto  depois  de  bloqueado  segunda  vez  o  porto 
lOBfo  XXX vn,  p.  I  i5 
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de  Pernambuco,  soccorrido  o  d'esta  cidade  com  um  brigue 
de  guerra,  e  decahido  o  orgulho  dos  inimigos  da  causa  in- 
tegral do  Império.  Parece  que  se  dedigna  de  servir  comigo; 
falta-me  quasi  sempre  quando  mais  preciso  d*elle,  e  é  muito 
dedicado  para  me  acompanhar  no  serviço  diário,  em  que 
careço  do  seu  officio.  Era  affecto  aos  que  se  mostraram  ce- 
lebres em  opposição  da  bem  entendida  constitucionalidade 
do  Império,  e  é  hoje  por  uma  celebre  philantropia  o  mais 
compadecido  dos  indivíduos  revolucionários,  que  vão  ca- 
hindo  em  presa.  Tem  o  caracter  de  secretario,  a  que  elle 
sabe  dar  valor  entre  um  povo  ainda  pouco  civilisado,  e  tem 
toda  influencia  no  commandante  das  armas,  seu  cunhado 
e  é  dirigido  pelos  seus  conselhos. 

Não  foram  por  tanto  os  sobreditos  empregados,  com 
quem  pude  conseguir  o  vencimento  da  luta,  em  que  entrei 
depois  da  demissão  do  meu  antecessor.  Os  inimigos  acam- 
pados em  Feira  Velha,  e  assistidos  pelo  rebelde  governo  de 
Pernambuco,  eram  obstados  pela  resistência  das  nossas 
tropas  acampadas  em  Matta  Redonda,  villa  d'Alhandra  ;  e 
eram  entretidos  pelas  negociações,  que  já  se  tratavam  com  o 
mesmo  rebelde  de  Pernambuco.  Chegavam  entretanto  no- 
ticias de  soccorro  d'essa  corte  as  quaes  serviam  bem  para 
ir  animando,  e  não  eram  acreditadas  em  tempo  dos  que 
rodeavam  o  meu  antecessor.  Chegou  *  depois  o  segundo 
bloqueio  a  Pernambuco,  e  um  brigue  d'elle  destacado  a 
este  porto  com  o  que  se  desenganaram  os  contrários  e 
firmaram-se  na  legitima  causa  os  fieis  parahybanos.  Os  ini- 
migos da  ordem  pretendiam  ainda  adquirir  alliados,  e  já  se 
viam  atacados  pelo  porto  de  Pernambuco  e  pelas  tropas 
defensoras  da  integridade  do  Ira|)erio  ao  sul  do  mesmo 
Pernambuco.  Chamaram  a  esses  pontos  atacados  as  forças, 
que  tinham  nas  nossas  fronteiras  ao  sul;  mas  os  seus  emis- 
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saríos  sublevaram  contra  nós  visinhos  da  província  do  Rio 
Grande  do  Norte. 

Não  se  hesitou  mais  em  fazer  opposição  a  estes  novos  ini- 
migos, e  vieram  em  breve  a  desenganar-se  com  as  nossas 
tropas  á  vista;  e  effetuaram  a  conciliação.  Seguiu-se  depois 
chegar  a  expedição  commandada  pelo  brigadeiro  general 
Francisco  de  Lima  e  Silva  á  Pernambuco.  Recebeu-se 
aqui  a  combinação  da  sua  marcha,  e  quando  elle  se  adian- 
tava a  occupar  a  praça  do  Recife,  marcharam  as  nossas 
tropas,  e  occuparam  a  villa  de  Goiana.  Os  inimigos  fu- 
gitivos d'esta  villa  reuniram-se  com  os  fugitivos  de  Per- 
nambuco, formaram  um  corpo  de  levantados  e  seguiram  a 
salvar-se  pelos  sertões.  Vão  em  seu  seguimento  tropas  de 
Pernambuco;  e  tropas  d'esla  província  tem-se  adiantado  no 
mesmo  seguimento.  Entretanto  os  rebeldes  do  Ceará  tenta- 
raram  acommetter  as  nossas  fronteiras  do  centro,  e  têm  sido 
rechaçados  pelos  corpos  no  mesmo  centro  levantados,  c 
ficam  a  este  tempo  os  do  Ceará  invasores  desbaratados 
pelos  nossos,  e  os  internos  pelos  seus  mesmos  fieis  habi- 
tantes, já  realentados  na  boa  causa,  que  devem  seguir. 
Ficam  também  os  fugitivos  do  nosse  centro  em  cerco  no 
interior  da  província,  e  sem  lugar  de  asylo,  aonde  tenham 
esperança  de  ser  acolhidos. 

Cora  tantos  perigos  e  extraordinários  successos  tem  ha- 
vido relevantes  serviços  e  beaemeritos  cidadães,  a  quem 
se  deve  muito  da  empresa  até  aqui  conseguida.  Tenho  a 
satisfação  e  gloria  de  os  referir  a  V.  Ex.  para  serem  recom- 
mendadosa  Sua  Magestade  Imperial. 

José  Francisco  d'Athaide  e  Mello,  tenente  coronel  Jdo  pri- 
meiro batalhão  de  milícias,  encarregado  da  policia  da  cida- 
de, na  noite  de  10  de  Maio,  em  que  rompeu  a  insurreição 
na  mesma  cidade  transtornou  os  passos  do  rompimento, 
dislrahiu  os  soldados  do  partido  insurgente,  fez  aviso  a 
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tempo  e  não  deu  lugar  a  engrossar  o  partído.Tem  continua- 
do até  hoje  na  mesma  policia  entre  os  maiores  perigos  da  sua 
pessoa,  ameaçado  de  traições»  e  vigilantíssimo  no  meio  das 
ciladas  e  tramas  dos  contrários.  Fizeram,  que  desmere- 
cesse algum  tanto  perante  o  meu  antecessor, por  ser  sempre 
opposto  à  demissão  da  presidência,  e  por  dar  noticias  ani- 
madoras de  soccorros.  Tem  sido  seu  adjunto  no  serviço 
arriscado  da  policia,  Amaro  Pereira  Gomes,  tenente  coronel 
do  segundo  batalhão  de  milicias,  fiel,  honrado  e  prestante 
nos  seus  deveres,  quanto  permittem  os  seus  conhecimentos 
o  pesada  agilidade. 

António  Vicente  Monteiro  da  Franca,  sargento  mõr,  que 
commanda  o  batalhão  de  primeira  linha,  e  único  official 
que  tem  merecido  um  constante  respeito  e  obediência  d^ 
mesmo  batalhão.  Susteve  Tirme  para  não  se  debandar  na 
noite  do  rompimento,  e  fez  com  elle  descoroçoar  o  partido 
levantado.  Marchou  com  o  mesmo  batalhão  para  a  villa  do 
Pilar,  commandou-o  no  fogo  desesperado  de  Itabaiana, 
e  concluiu  confessando,  que  aquelles  soldados  não  care- 
ciam de  officiaes  para  marcharem  ao  fogo,  tinham  o  defeito 
de  não  obedecer  a  oíQcial  quando  se  mandava  retirar  do 
fogo.  Retirou-se  com  a  sua  tropa,  para  a  povoação  de  Santa 
Rita,  e  sem  tomar  quartel  da  sua  casa  até  hoje,  apezar  da 
numerosa  familia  de  irmãs  orphãs,  que  sustenta  e  prote- 
ge: marchou  em  opposíção  aos  inimigos,  quando  se  acam- 
param em  Pedras  de  Fogo,  postou-se  em  Malta  Redonda, 
quando  elles  se  passaram  para  Feira  Velha.  Achou-so  só 
commandante  de  seu  batalhão  e  commaiidante  de  todo  o 
acampamento  na  occasião  mais  critica,  em  que  os  inimigos 
lançavam  mão  de  todas  as  tentativas,  já  por  ameaças  e  se- 
ducções,  quando  o  sargento  mór  Theodoro  de  Macedo  Su- 
dré,  demittíndo-se  de  commandar  o  acampamento  não 
houve   ofâcial  superior  que  o  quizesse  commandar,  ou 
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outro  official,  qae  se  lhe  fosse  adjadicar  nos  trabalhos,  por 
cuja  falta  parecia  a  causa  tocar  ao  ultimo  perigo.  Continuou 
d'alli  a  sua  marcha  para  a  villa  de  Goiana,  onde  se  acha 
até  o  presente  em  guarnição  d^aquella  villa,  depois  que 
foram  d'ella  fugitivos  os  rebeldes. 

Tem  sido  seu  immediato  no  serviço,  perigos,  e  acam- 
pamentos o  capitão  do  mesmo  batalhão  José  Thomaz  An- 
tunes Meira,  que  o  substituo  no  commando  do  corpo. 

O  capitão  do  primeiro  batalhão  de  milícias  Joaquim 
Meira  Lima  tem  desenvolvido  um  valor  e  agilidade  militar 
como  já  mais  se  esperava  da  sua  pouca  idade,  e  nenhum  uso 
de  guerra.  Firme  em  lealdade,  impávido  nós  perigos,  e 
incançavel  nos  trabalhos,  esquecido  também  de  ser  o  único 
varão,  que  apoia  a  casa  de  um  pai  achacado  e  onerado  de 
numerosa  familia  de  filhas  e  netas,  não  tem  mais  tomado 
a  casa  desde  que  marchou  a  primeira  vez  para  a  villa  do 
Pilar.  Combateu  com  valor  no  fogo  de  Itabaiana,  e  seguiu 
com  as  suas  milícias  todos  os  acampamentos  do  batalhão  de 
linha.  Commandava  o  ponto  arriscado  da  villa  d*Alhandra, 
quando  os  inimigos  o  acommetteram  a  invadir  com  todas  as 
suas  forças.  Foram  repeli  idos  e  desenganados  com  perda 
sem  a  menor  offensa  dos  nossos.  Quando  se  deliberou  avan- 
çar ao  território  de  Pernambuco,  foi  elle  que  occupou  o 
primeiro  ponto  de  Pitimbú,  desalojando  os  rebeldes.  Incor- 
poroa--se  a  toda  mais  tropa,  que  entrou  na  'Occupação  da 
villa  de  Goiana.  Sabíu  com  as  suas  milícias  e  mais  tropa, 
que  se  destacou  à  ordem,  e  foi  à  expulsão  que  fez  aos  ini- 
migos da  villa  do  Limoeiro.  Continuou  em  seu  seguimento 
para  o  sertão.  Jà  destacado  das  tropas  do  Recife,  com  que 
operava  unido,  seguiu  só  com  a  columna  do  seu  comman- 
do, e  foi  bater  os  inimigos  no  lugar  da  Pedra  Lavrada,  de- 
pois de  uma  marcha  de  mais  de  sessenta  léguas.  Tendo 
voltado  pelo  rigor  da  calma  e  esterilidade  do  sertão,  em 
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meio  caminho  apezar  do  cançaço  dos  soldados  e  resistên- 
cia, que  fizeram,  jà  desertando,  jà  desobedecendo-Ihe  por 
deliberação  de  um  conselho  mililar,  em  que  se  assentou 
progredir  na  marcha,  vai  n'ella  continuando  até  a  villa  do 
Pombal,  centro  do  sertão. 

Tenho  o  sentimento  de  não  o  poder  ainda  appellidar  com  a 
denominação  de  outro  maior  posto  ao  sargento  d'artilhería 
Francisco  AiTonso  Bastos,  singular  em  bravura  e  actividade, 
que  unidas  ao  seu  caracter  de  firmeza  e  lealdade  o  tem 
feito  passar  por  todos  os  serviços  acima  recontados,  desde 
ainda  antes  do  ataque  de  Itabaina,  declarando-se  o  pri- 
meiro inimigo  da  insurreição  do  Brejo  d*Arêa,  quando  es- 
tava no  presidio  do  Mogeiro,  e  singularisando-se  mais  em 
uma  inesperada  invasão  dos  inimigos  na  villa  do  Pilar, 
d*onde  foram  immediatamente  repulsados.  Tem-se  achado 
em  todas  as  acções  perigosas  com  o  mesmo  valor;  é  digno 
da  confiança  que  se  tem  na  sua  coragem,  e  continua  ainda 
agora  na  marcha  do  capitão  Joaquim  Moreira  Lima,  pelo 
interior  do  sertão. 

Se  não  tem  sido  continuado  o  serviço  militar  do  coronel 
Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  tem  comtudo  a  qualidade 
de  ter  ser  sido  presidente  do  extincto  governo  provisório  e 
não  se  ter  manchado  do  vicio  d'aquelle  governo.  Prestando- 
sea  servir  debaixo  da  presidência  do  meu  antecessor,  com- 
mandou  em  chefea  acçio  de  Itabaiana,  que  decidiu  da 
primeira  fortuna  dos  insurgentes.  Na  installação  do  conselho 
entrou  a  servir  de  conselheiro,  e  quando  os  inimigos  amea- 
çavam ao  norte  com  tropa,  que  marchava  da  província  do 
Rio-Grande,  foi  estabelecer  o  acampamento,  e  se  conservou 
até  desengano  dos  contrários.  Na  occasião  de  marcharem  as 
tropas  doesta  província,  que  foram  occupar  a  villa  de  Goi- 
ana tomou  o  commando  de  todas  ellas,  e  se  acha  ainda 
hoje  com  o  mesmo  commando  cm  chefe  em  guarnição 
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d'aqaella  villa  e  suas  visinbanças,  debaixo  da  ordem  do  bri- 
gadeiro general  de  Pernambuco. 

José  Narciso  de  Carvalho,  capitão  do  primeiro  batalhão 
de  miliciaSygraduado  em  sargento -mõr  desde  a  retirada  das 
tropas,  depois  d^acção  de  Itabaiana,  não  continuando  nos 
acampamentos  pelas  suas  occupações  (Fagricultura,  foi 
mandado  suffocar  o  tumulto  de  insurreição  principiado  na 
povoação  de  Mamanguape,  e  depois  de  dispersadas  as  reu- 
Diões,que  alli  se  formavam,  continuou  em  commandar  pela 
irrupção  intentada  dos  do  Rio-Grande  do  Norte  até  ser  dis- 
persada . 

João  Soares  Neiva,  sargento-mór  d'estado  maior,  e  aju- 
dante d'ordens  do  governo  d 'esta  província  da  Parahyba, 
sempre  Qrme  e  leal,  prestou  relevantes  serviças  no  seu  em- 
prego :  foi-lhe  confiada  a  guarda  dos  cofres  públicos, 
quando  d'ordem  de  meu  antecessor  foram  mandados  d'esta 
cidade  para  a  fortaleza  do  Cabedello.  Sendo  por  mim  man- 
dado em  commlssão  à  Barra  Grande,  chegou  a  Pernambuco, 
na  occasiãb  em  que  alli  entraram  as  tropas  do  sul  comman- 
dadas  pelo  brigadeiro  general  Francisco  de  Lima  e  Silva  ;  e 
depois  de  assistir  ao  fogo,  que  do  bloqueio  se  fez  para  a 
terra,  saltou  no  Recife,  de  baixo  do  mesmo  fogo,  e  se  apre- 
sentou ao  general. 

Nos  trabalhos  politicos  da  presidência  sou  devedor  de 
fiel  assistência  de  collega  em  todas  as  crises  e  operações 
ao  conselheiro  Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca.  Tar- 
lilhei  com  elle  os  perigos  da  presidência  ;  ainda  hoje  é 
chamado  e  empregado  em  negócios  de  importância,  e 
muitos  dias  tem  tomado  o  serviço  da  secretaria,  pelas  faltas 
do  secretario  Augusto  Xavier  de  Carvalho.  Tenho-me  aju- 
dado dos  serviços  e  fidelidade  do  procurador  actual  da 
fazenda  Francisco  Cyrillo  de  Mello,  e  não  menos  do  prés- 
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timo,  actividade  e  zelo  fiel  do  actual  thesoureíro  geral 
Joaquim  Baptista  Avondano. 

Não  merecem  pequena  attençao  em  qualidade  de  mili- 
tares os  serviços  de  alguns  ofliciaes  dos  corpos  das  orde- 
nanças. O  capitão  mõr  da  villa  do  Pilar  João  Baptista  Rego 
tendo  incorrido  na  indignação  dos  insurgentes  pela  boa 
causa  que  abraçou,  desenvolveu  contra  elles  o  seu  ódio,  e 
perseguição  mcançavel.  Combateu  com  todo  o  valor  na 
acção  de  Itabaiana.  Foi  assaltado  por  surpreza  na  villa 
do  Pilar.  Escapando  por  felicidade  e  reunindo  forças,  fez 
expulsar  os  invasores  e  arrependerem-se  do  insulto,  que 
haviam  commettido.  Cooperou  em  todos  os  acampamentos 
dos  batalhões  de  linha  e  milicias,  sustentando  sempre  em 
guarnição  impenetrável  a  sua  fronteira  da  villa  do  Pilar, 
contra  o  diuturno  acampamento  dos  inimigos.  Foi  à  ex- 
pulsão dos  rebeldes  quando  fugitivos  se  reuniram  na  villa 
do  Limoeiro  em  .centro  de  Pernambuco.  Os  seus  serviços 
são  sempre  de  coragem,  e  tem  corrido  muito  risco  nos 
perigos  porque  tem  passado.  Continua  em  prestar-se  para 
as  operações  do  sertão  desde  o  ponto  da  villa  do  Pilar, 
aonde  fica  residindo. 

O  sargento  mór  d'ordenança  montada  do  Cariri  de  fora 
Amaro  da  Costa  Romeo,  sendo  chamado  com  tropa  do  seu 
commando  para  segurar  a  Villa  do  Brejo  d'Arêa,  onde  teve 
nascimento  a  insurreição,  alli  estacionou  por  muito  tempo 
contra  as  vantagens  do  seu  domicilio  e  contra  os  seus 
interesses  particulares.  Providenciou  a  vários  pontos  as- 
sustados e  ameaçados  da  insurreição  :  na  sua  fidelidade, 
e  prestim )  descançou  muito  a  presidência  da  provincia  : 
deixou  aquelles  districtos  tranquillisados,  submettidos  à 
ordem,  e  retirou-se  para  o  seu  domicilio.  Foi  ajudado  da 
fidelidade,  valor,  e  préstimo  do  sargento  da  ordenança  Gon- 
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calo  Fructuoso,  que  se  declarou  perseguidor  dos  iusurgen- 
les  desde  o  primeiro  passo  da  sua  insurreição. 

O  capitão  mór  da  Villa  Real  de  S.  João,  Domingos  da 
Costa  Romeo,  com  a  sua  reconhecida  lealdade  e  préstimo 
alliviou  o  governo  de  muitos  cuidados  sobre  os  dislrictos  da 
sua  jurisdicção.  Tem  prestado  até  com  dinheiro  seu  em  boa 
\tfQma  para  supprimento  das  tropas,  que  perseguem  aos 
fugitivos,  tendo  sido  esles  acossados  em  todos  os  seus  dis- 
lrictos por  onde  passaram. 

Kugenio  Josâ  de  Almeida  commandante  da  policia  da 
villa  de  Sousa  contigua  ao  Ceará,  vendo- se  ameaçado  dos 
insurgentes  cearenses,  levantou  povos  em  defesa,  como  as 
circumstancias  permittiram.  Retrocedeu  a  pôr  em  ordem  a 
a  villa  de  Pombal,  invadida  e  desorganisada  a  sua  policia 
por  partidos  revolucionários,  e  alli  tem  dirigido  a  opposiçdo 
contra  os  inimigos  e  perturbadores  internos. 

O  capitão  regente  da  mesma  villa  de  Sousa,  José  Fer- 
reira da  Silva,sustentando-se  contra  a  invasão  do  façanhudo 
José  Pereira  Filgueiras,  fez  o  primeiro  desbarate  nas  suas 
tropas,  e  tem  desassombrado  aquellas  extremas  dos  pavores 
do  Ceará  já  agora  desvanecidos. 

Eu  seria  nimiamente  extremo  se  tomasse  a  plausível  tare- 
fa de  mencionar  o  bisarro  merecimento  de  outros  innume- 
ravcis  indivíduos,  que  se  tem  distinguido  em  fidelidade, 
honra  e  préstimo  até  as  ínfimas  classes;  porém  serei  exacto 
em  lhes  fazer  justiça  ás  épocas,  que  se  forem  i)roporcio- 
nando. 

Com  esta  satisfactoria  consideração  de  expor  e  recom- 
mendar  merecimentos  de  honrados  subdilos  do  Império 
do  Brasil,  adoço  a  amarga  necessidade  de  representar  a 
V.  Ex.  que  para  uma  perfeita  tranquillidade  precisa-se  a 
providencia  de  proceder  por  algum  meio  legal,  proporcio- 
nado ás  circumstancias  e  cicumspecto  o  que  não  se  podo 
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pôr  em  pratica  com  a  magistratura  actual  do  paiz,  toda  inte- 
rina, e  acanhada,  ao  conhecimento  dos  factos  principaes,  e 
de  alguns  génios  loucos  e  inquietos,  que  ainda  perturbam  os 
espiritos  fracos,  e  fazem  perder  o  respeito  devido  ás  autori- 
dades constituidas  ;  pois^pela  mesma  justiça,  com  que  re- 
commendo  a  memoria  dos  beneméritos,  exijo  a  punição 
dos  delictos  para  satisfação  do  publico  offendido,  exemplo, 
e  emenda,  e  para  remover  d'entre  os  incautos  os  que  os 
iUudem  e  pervertem. 

Deus  guarde  a  V.  tlx.  por  muitos  annos.  Parahyba,  16 
de  Novembro  de  1824.  lllm.fe  Exm.  Sr.  João  Severiano 
Maciel  da  Costa,  ministro,  conselheiro,  e  secretario  d'Esta- 
do  dos  negócios  do  império.  Alexandre  Francisco  de  Sei- 
was  Machado. 
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Ulm.  Sr.  —  Conlinnando  a  satisfazer  a  requisição  de 
V.  S.  de  22  de  Fevereiro  próximo  passado,  inclusos  lhe 
envio  vários  passaportes  e  cartas  apprehendidas  no  tempo 
da  revolução ;  alem  de  alguns  outros  papeis  que  podem 
ser  objecto  de  futuras  indagações,  notados  todos  com  os 
números  de  1  á  60 ;  os  passaportes  dos  rebeldes  números 
1  e  2,  são  dignos  de  attenção  por  serem  os  seus  despachos 
lavrados  pelo  mesmo  secretario  do  governo  d'essa  capita- 
nia,  que  servia  antes  da  revolução,  e  que  ainda  actual* 
mente  occupa  o  dito  emprego.  O  numero  25  e  seguintes 
pertencem  ao  honrado  capitão-mór  José  Alves  Feilosa.  En- 
tre varias  pessoas  que  eu  tinha  incumbido  de  fazerem  inda- 
gações sobre  os  acontecimentos  que  podem  ter  nexo  com  a 
revolução,  é  este  o  único  official  que  o  tem  desempenhado 
da  maneira  que  consta  dos  ditos  ofíicios :  todos  os  outros 
estão  aterrados  ou  alienados.  Alguns  dos  factos  que 
aponta  o  dito  capitão-mór  tiveram  lugar  na  comarca  do 
Crato,  e  só  por  V.  S.  poderão  ser  verificados. 

Deus  guarde  a  V.  S.,  Villa  da  Fortaleza  do  Ceará,  23  de 
Abril  de  1818.—  Illm.  Sr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Al- 
vares de  Carvalho,desembargador,  presidente  d'alçada  em 
Pernambuco.  Manoel  Ignacio  Sampaio  —  No  impedi- 
mento do  secretario.  O  official  da  secretaria.  Vicente  Fer- 
reira de  Castro  Silva. 
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N.  1.— Patriotas  do  governo  provisório.  Diz  Manoel  de 
Sousa  Pacheco,  morador  na  villa  do  Icó,  comarca  do  Ceará 
Grande,  d'onde  veiu  a  esta  praça  a  seu  negocio,  como  o 
certificam  os  documentos  juntos,  c  pretende  tornar  ao  seu 
domicilio  fazendo  a  digressão  pelo  Aracaty,  e  levando  os 
mesmos  escravos  que  o  acampanharam  chamados  Athanasio, 
pardo,  e  João  Francisco,  crioulo  ;  e  para  o  conseguir.  Pede 
a  vós,  que  sejaes  servido  conceder-lhe  licença. —  Pôde  se- 
guir viagem  não  levando  mantimentos.  Casa  do  governo, 
28  de  Março  de  1817.  Pessoa  de  Mello.  —  Correia.— 
Maríins.-^YjèídiTà  o  sinete. 

Sr.  capitão-mór.  —  Diz  Manoel  de  Sousa  Pacheco,  mo- 
rador na  villa  do  Icó,  que  elle  pretende  ir  para  Pernam- 
buco a  seu  negocio,  embarcado  d'este  porto,  levando  em 
sua  companhia  os  escravos  Athanasio  e  o  crioulo  João  Fran- 
cisco, e  trazendo  o  seu  despacho  competente  do  seu  capi- 
tão-mór, o  não  pode  fazer  sem  licença  de  V.  Mc.  portanto : 
Pede  a  V.  Mc.  seja  servido  conceder-lhe  licença,  visto  o  des- 
pacho junto.  E  receberá  mercê.  —Pôde  fazer  vi:  gem  com  os 
escravos  que  representa.  Aracaty,  2  de  Fevereiro  de  1817. 
Rabello . 

lUm.  Sr.  capitão-mór.  —  Diz  Manoel  de  Sousa  Pacheco, 
homem  pardo,  casado,  e  morador  n'esla,  que  se  lhe  faz 
preciso  ir  á  villa  do  Aracaty  buscar  seu  negocio,  levando 
em  sua  companhia  um  escravo  de  nome  João  Francisco, 
crioulo;  e  porque  não  o  pôde  fazer  sem  licença  de  V.  S. 
por  tanto.  Pede  a  V.  S.  que  seja  servido  lhe  conceder  a 
dita  licença  como  pede.  E  receberá  mercê.— Pôde  seguir 
a  viagem  que  pretende,  para  o  que  lhe  concedo  três  me- 
ses de  licença.  Icó,  25  de  Janeiro  da  1817.   Nogueim. 
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Diz  Manoel  de  Sousa  Pacheco,  pardo,  casado,  e  morador 
n'esta  villa,  que  faz  a  bem  de  seu  direito  e  justiça  correr 
folhas  n'este  juizo  ordinário,  por  tanto.  Pede  ao  Sr.  juiz 
ordinário  se  sirva  mandar  passar  alvará  de  folha  na  forma 
do  estillo.  E  receberá  mercê.  —  Distribuída,  passe 
AlvsLvii. Baptista, — Distribuida  a  Pereira  a  folhas.  Baptista. 
—  O  tenente  José  Baptista  Pinto  de  Mendonça  juiz  or- 
dinário este  presente  anno  n^esta  villa  de  N.  S.  da  Es- 
pectaçao  do  Icó,  e  seu  termo  comarca  do  Ceará  Grande 
por  Sua  Magestade  Fidelíssima,  que  Deus  guarde  ele. 
Mando  ao  escrivão  do  crime  d'ante  mim  falle  á  folha  do  sup- 
plicanle.  Cumpra-o  assim.  Icó,  25  de  Janeiro  de  1817.  Eu 
Francisco  Manoel  Pereira,  escrivão  que  o  escrevi.  Nada 
do  supplicante  Manoel  de  Sousa  Pacheco,  pelo  que  consta 
do  meu  rol  de  culpados,  c  certifico  n*cste  juizo  não  haver 
mais  escrivães,  que  costumem  fallar  a  semelhantes,  mais  ílo 
que  eu,  que  fallado  tenho,  e  doa  fó.  Icó,  25  de  Janeiro  de 
181T. —  O  escrivão  do  crime.  Francisco  Miguel  Pereira^ 
Numero  57. —  Almeida,  40  rs. 

N.  2.  —Patriotas  governadores  provisórios.  —  José  Joa- 
quim Félix  morador  na  villa  do  Crato  da  capitania  do  Cea- 
rá, que  requerendo  licença  para  se  transportar  ao  lugar  de 
sua  moradia,  como  faz  ver  do  documento,  que  junto  of- 
ferece,  obteve  o  despacho,  que  do  mesmo  consta;  e  porque 
tem  soffrido  grave  prejuizo  na  demora.  Pede  a  vós  patriotas 
que  lhe  concedaes  licença  :  E  receberá  merco.  — Pôde  se- 
guir viagem.  Casa  do  governo,  21  do  Março  de  1817.  Pessoa 
de  Mello. —  Mendonça. —  Corrêa. —  Martins. —  Estava  o 
sinete . 

Patriotas  governadores  provisórios.  Diz  José  Joaquim 
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jm».  Um  fè.  Grato,  sde  de  JaMíro  de  mil  oitocentos 
e  díizesele.  O  escrífã»  ilo  eríae,  /a«  Inlonío  Ferreira 
Chav€$. — Numero  deies^te.  Pskgoa  lie  sello  quarenta  reis. 
Cralo,  dezeseie  de  Jaoeiro  de  Búi  oiloeeDlos  e  dezesete. 
MtUo. —  Chames. 

K,  3.  —  Radriolas  gOTenudores  pronsoríos.  —  Diz  José 
Teixeira  Pinto,  negociante  estabelecido  em  o  Ceará,  qae  do 
passaporte  jonto  se  mostra,  qoe  Teia  a  esta  praça  a  tratar 
de  seos  negócios,  e  como  estes  se  acham  concluídos,  e  pre- 
tende seguir  seu  destino  para  soa  casa  alli  estabelecida 
n'aquella  praça,  levando  em  sua  companhia  om  índio,  que 
tronxe,  de  nome  Luiz,  e  para  qne  se  lhe  não  ponha  impe- 
dimento na  sua  sabida.  Pede  a  tos  patriotas  governado- 
res provisórios  hajaes  por  bem  assim  o  mandar ;  pois  toda 
a  demora  é  prejudicial  á  casa  e  família  do  supplícante. 
E  receberá  mercê. — Pode  s^uír  Tíagem.  Casa  do  governo, 
vinte  e  um  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Pessoa 
de  Mdlo. —  Mendonça. —  Corrêa. —  Martins. —  Estava  o 
sinete. 

N.  4. —  Patriotas  governadores  provisórios. —  Diz  Rita 
Maria,  natural  do  Acaracú,  que  ella  supplicaute  viera  a  esla 
praça  para  arrecadar  uma  herança  de  parle  de  seu  falle- 
cido  pai,  e  que  trouxera  comsigo  um  menino  seu  filho  deno- 
minado Miguel,  de  idade  de  dois  annos,  e  uma  mana  sua 
denominada  Suzana,  e  uma  escrava  denominada  Luzia, 
e  por  que  se  quer  retirar,  e  se  lhe  offerece  occasião  de 
poder  ir  em  uma  jangada  para  o  Ceará,  para  de  lá  se  passar 
ao  Acaracú,  e  o  não  pôde  fazer  sem  licença  d*este  governo. 
— Pede  vos  digneis  conceder  a  licença  requerida.  -  Estava 
o  sinete  sobre  o  mais,  que  cm  razão  dVJle  se  não  pôde 
ler —  Pôde  seguir  viagem  com  seu  filho,  mana  e  escrava. 
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Casa  do  goverao,  vinte  e  oito  de  Março  de  mil  oitocentos  e 
dezesete.  Pessoa  de  Mello.  —  Corrêa.  —  Martins.  — 
Mendonça» 

N-  5. — Patriotas  governadores  provisórios. —  Diz  Ignacio 
Joaquim  da  Silva  Braga,  negociante  no  Ceará,  que  do  pas- 
saporte junto  mostra  ter  vindo  a  este  porto  tratar  de  diver 
SOS  negócios  seus,  e  como  estes  se  acham  findados,  pre- 
tende seguir  seu  destino  para  sua  casa  alli  estabelecida 
n*aqueUa  praça,  levando  em  sua  companhia  um  moleque, 
que  trouxe  comsigo,  e  para  que  se  lhe  não  ponha  impedi" 
mento  algum  na  sua  sahida.  Pede  a  vós  patriotas  gover- 
nadores provisórios  hajaes  por  bem  assim  o  mandar,  pois 
toda  a  demora  lhe  é  prejudicial  à  sua  casa  e  família : 
E  receberá  merco.— Pôde  seguir  viagem.  Casa  do  governo, 
vinte  e  um  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Pessoa 
de  Mello. —  Martins. —  Mendonça.  —  Corrêa. —  Estava  o 
sinete.  —  Patriotas  governadores  provisórios.  —  Diz  o  sup- 
plicante,  que  havendo  comprado  vinte  escravos  novos  os 
quer  levar  em  sua  companhia  para  o  que  snpplica  á  vós  a 
licença  de  assim  o  poder  fazer,  no  que  receberá  mercê.  — 
Como  pede.  —  Casa  do  governo,  vinte  e  cinco  de  Março 
de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Pessoa  de  Mello.  —  Jtfen- 
donça.  —  Corrêa.^  Martins. 

Ilhn.  e  Exm.  Sr.  governador.  —  Diz  Ignacio  Joaquim  da 
Silva  Braga,  cabo  de  esquadra  da  sétima  companhia  de  mi- 
lícias d'esta  vílla  da  Fortaleza,  e  n*ella  morador,  que  lhe  é 
muito  necessário  ir  a  seu  negocio  à  praça  de  Pernambuco, 
levando  em  sua  companhia  o  seu  escravo  Vícente,nação  An- 
gola, embarcando-se  na  escuna  Bella  Eliza,  ancorada  por 
ora  n'este  porto,  a  seguir  viagem  á  aquella  praça ;  e  porque 
não  pode  sahir  sem  licença  de  vossa  excellencia,  por  isso 
lOMO  xxxvn,  p.  1  17 


a  deseja  impetrar,  e  pede  a  vossa  eicellencia  seja  servido 
conceder  a  lioenca  pedida,  e  por  tempo  de  três  mezes : 
£  reoetora  «eitè.— Kde  seguir  Tiagem  com  o  seu  escravo 
Tiemto^  para  o  ^le  Uie  concedo  três  mezes  de  licença  a 
coate  4»  da  «B  f«e  aprosnlar  ao  commandante  da  corn- 
ei tifn  Tf  ao  sargentOHQdór  commaodaDte  do 
hitildMi  «b  refiiento  de  infantaria  miliciana  do 
Qwni  e  JagmrifeiL  Tihda  itetaleia,  primeiro  de  Fevereiro 
A^  mil  <AKMte^  t  dnisrtí.  —  Com  a  rubrica  iolllm.  Sr. 
ipmctwlQr  !t»oi(  IgMàn  d»  Saaipaio,  e  o  sinete  de  suas 
3mig;,^^  IJtaMra^  CMte  e  »ssiiiila  e  um.  Pagou  quarenta 
nlis^  di^  9iilK  mirfeilnx  prvmeiro  de  FeTereiro  de  mil  oito- 
QWtoS^  #  èimoH»>.  líarcM. —  Faria. —  Cumpra-se.  Sitio 
(jlr$i.lMI^4MS^di^F^«erarode  mil  oitocentos  e  dezesete. 

%  Kl  Ijuar.  ârs.  goTemadores. —  Diz  Leandro  Ferreira 
«JN^  \¥^M^  Cdi$MK  morador  na  Tilla  do  Aracaty,  comarca 
^  ^i;!i^<iMr^  t%miHK  como  consta  do  requerimento  junto,  que 
\^  ;j^  ^^^  prtMT^  a  tratar  do  seu  negocio,  e  agora  pretende 
^  Y^r^r  p^ira  a  dita  villa,  na  primeira  embarcação,  que 
liftM^KMrlar»  ou  por  terra,  e  como  não  pôde  fazer  sem  licen- 
V^A  d^  \<^i^^  senhorias,  portanto  :  Pede  a  vossas  senhorias 
^t3^^;iatt  ^'VHtos  conceder-Ihe  a  dita  licença  na  forma  do  estylo. 
>í  iw^bw^  u>ercé*  —  Pôde  seguir  viagem.  Casa  do  go- 
x^HK  vinte  e  um  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 

^>t<M  t<#  MMo. —  Martins.  —  Mendonça.  —  Corrêa.  — 
l>i(^Y«^  O  ^IK)  do  governo  provisório. 

N%  7%  —  l*alriotas  do  governo  provisório.  —  Diz  Manoel 
{\{\\\m  da  Cunha,  chegado  proximamente  do  Ceará,  como 
do  |uiíWup(Ulo  junto,  que  elle  quer  ir  novamente  para  a 
\\\m\\}X  villa  om  uma  jangada,  ou  em  outra  qualquer  em- 
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barcação,  e  como  o  não  |)õde  fazer  sem  licença.  Pede  a 
vós  assim  o  mandeis,  e  receberá  mercê.  —  Pôde  seguir 
viagem.  Casa' do  governo,  vinte  e  um  de  Março  de  mil  oito- 
centos e  dezesete.  Pessoa  ie  Mello.  —  Martins.  —  Men- 
donça.— Corrêa. 

Illm.  Exm.  Sr.  — Diz  Manoel  Gomes  da  Cunha,  casado  e 
negociante,  morador  n'esta  villa,  que  elle  suppiicante  quer 
ir  á  praça  de  Pernambuco  a  tratar  de  seus  negócios;  como 
o  não  pôde  fazer  sem  licença  de  V.  Ex.,  por  tanto.  Pede 
a  V.  Ex.  seja  servido  conceder-lhe  seu  passaporte.  E  re- 
ceberá mercê.— Pode  seguir  viagem.  Villa  da  Fortaleza, 
4  de  Fevereiro  de  1817.—  Com  a  rubrica  do  Illm.  Sr.  go- 
vernador Manoel  Ignacio  de  Sampaio.  —  Numero  180. 
40  rs.  de  sello.  Fortaleza,  3  de  Fevereiro  de  1817.  Gar- 
cia.— Faria.—  Estava  o  sinete. 

N.  8.— Patriotas  governadores  provisórios. —  Diz  Manoel 
José  de  Vasconcellos,  morador  no  Ceará,  e  n'ella  negocian- 
te, que  da  sua  licença  junta  se  mostra  ter  vindo  d'aquelle 
Ceará  á  esta  praça  a  tratar  de  seus  negócios,  e  porque  o 
suppiicante  os  têm  concluído  já,  quer  tornar  para  a 
mesma,  ou  em  jangada,  ou  aonde  convier  melhor  ao  sup- 
piicante ;  e  para  isso  quer  licença  para  a  carga  na  mesma 
jangada :  por  tanto.  Pede  a  vôs  patriotas  governadores 
provisórios  hajais  por  bem  conceder  a  licença,  que  implo- 
rado tem  o  suppiicante.  E  receberá  mercê.  —  P  ôde  se- 
guir viagem.  Casa  do  governo,  25  de  Março  de  1817. 
Pessoa  de  Mello. — Martins. —  Mendonça. —  Corrêa. —  Es- 
tava o  sinete. 

Illm.  Exm.  Sr.  —  Diz  Manoel  José  de  Vasconcellos  alfe- 
res da  segunda  companhia  da  ordenança  d'esta  villa,  que 


~  13i    - 

ello  pretende  seguir  viagem  para  a  praça  de  Pernambuco  na 
escuna  Bella-Elisa  surta  n'este  porto,  a  tratar  do  seu  ne* 
gocio,  levando  comsigo  um  rapaz  indio  de  nome  João,  de 
menor  idade ;  e  porque  o  não  pôde  fazer  sem  licença  de 
V.  Ex.,  portanto.  Pede  a  V.  Ex.  lh'a  conceda  por  tempo 
de  três  mezes.  E  receberá  mercê.  —  Pôde  seguir  viagem 
o  indio  João  para  o  que  lhe  concedo  três  mezes  de  licença, 
a  contar  do  dia  em  que  apresentar  ao  capitão  da  companhia 
o  cumpra-se  do  capitão-mór  das  ordenanças  d'esta  villa. 
Fortaleza,  31  de  Janeiro  de  18i7.  —  Eslava  a  rubrica  do 
Illm.  Sr.  governador  Manoel  Ignacio  de  Sampaio  com  o 
sinete.—  Numero  150.  Pagou  40  rs.  de  sello.  Fortaleza, 
31  de  Janeiro  de  1817.  Garcia. —  Faria. —  Cumpra- 
se.  Quartel  da  Taperaóba,  o  primeiro  do  Fevereiro  de 
1817.  António  José  da  Silva  Castro. --  Aoresentado  a  3 
de  Fevereiro  de  de  1817.  Joaquim  Lopes  de  Abreu. 

N.  9.— Patriotas  governadoress  provisoriamente.  —  Diz 
António  da  Silva  de  Vasconcellos,  natural  da  villa  de  S.  Ber- 
nardo, que  elle  supplicante  em  consequência  dos  passapor- 
tes juntos  viera  a  esta  praça  a  tratar  de  seu  negocio, 
e  porque  se  acha  prompto  a  fazer  viagem,  levando  dois 
bahús,  duas  malas,  onze  barris  de  mel,  duas  barricas  de 
bolachas,  duas  pipas  de  vinho,  três  caixões  com  fazendas, 
uma  barrica  com  assucar.  —  Aqui  estava  rasgado  e  por 
isso.  Pede  a  vós,  conceder. — O  mais  est-ava  rasgado^ 
mostrando  porém  que  teve  o  sinete. — Pôde  seguir  via- 
gem com  os  escravos,  e  géneros  que  indica.  Casa  do  go- 
verno, 28  de  Março  de  1817.  Pessoa  de  Mello.  ^  Mar- 
tins.—  Mendonça. —  Corrêa. 

Illm.  Sr.  capitão-môr.  —  Diz  António  da  Silva  de  Vas- 
concellos,  morador  na  villa  de  S.  Bernardo,  e  casado,  que 
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tendo  despacho  e  licença  de  seu  capitão- mõr  respectivo 
para  seguir  viagem  para  Pernambuco,  a  seu  negocio,  não 
pôde  fazer  sem  licença  de  vossa  mercê,  por  se  determinar 
embarcar  n'este  porto :  Pede  a  vossa  merco,  seja  servido 
conceder  licença  para  o  poder  fazer  :  E  receberá  mercê. — 
Pôde  fazer  viagem,  e  o  escravo  que  declara.  Aracaty,  2  de 
Janeiro  de  1817.  Rebello. 

lllm.  Sr.  capitão-mór.  —  Diz  António  da  Silva  Vasconcel- 
los,  branco,  casado,  morador  no  termo  da  villa  de  S.  Ber- 
nardo, que  se  lhe  faz  preciso  ir  a  praça  de  Pernambuco 
fazer  o  seu  negocio,  e  levando  em  sua  companhia  um  es- 
cravo mulato  por  nome  Daniel;  e  porque  não  o  pôde  fazer  a 
dita  sem  licença  de  V.  S.  portanto.  Pede  a  V.  S'.  seja  ser- 
vido conceder  a  mesma  licença.  E  receberá  mercê. — 
Concedo  a  licença  que  pede  por  tempo  de  três  mezes,  le- 
vondo  em  sua  companhia  o  mulato  que  declara,  visto  se 
acharem  sem  culpa.  Villa  de  S.  Bernardo,  31  de  Dezembro 
de  1817.  Costa.  —  Numero  222.  Pagou  de  sello  qua- 
renta reis.  S.  Bernardo,  trinta  de  Dezembro  de  mil  oitocen- 
tos e  dezeseis.  Guimarães.  —  Guedes. 

Diz  António  da  Silva  Yasconcellos,  branco,  casado,  mo- 
rador no  termo  d'esta  villa  de  S.Bernardo,  que  lhe  é  neces- 
sario,que  vossa  mercê  mande  o  escrivão  da  dita  villa  fallar- 
Ihe  à  folha  sem  culpas,  ou  com  ellas,e  portanto.  Pede  ao  Sr. 
juiz  ordinário  seja  servido  deferir-lhe  o  deduzido.  E  rece- 
berá mercê.—  Passe  alvará  Miranda. —  O  ajudante  Fran- 
cisco Xavier  de  Miranda  Henriques,  juiz  ordinário  presi- 
dente com  alçada  no  crime,  e  eivei  n'esta  villa  de  S.  Ber- 
nardo e  seu  termo,  comarca  do  Ceará  grande  por  S.  M.  Fi- 
dilisshna,  que  Deus  guarde  etc.  O  escrivão  do  juizo  falle  á 
folha  do  supplicante  na  forma  do  costume. — Dado  e  passado 
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gata-denominada  yVtcíAero^,  e  um  brigue  o  Guarani,  que 
se  havia  comprado.  Tinha  também  chegado  do  Chile  por 
aquelles  dias  Lorde-Cockrane  em  um  brigue,  que  depois 
também  se  comprou  ;  e  esLaado  sàmeate  vinte  e  dois  dias, 
sahiu  a  esquadra  brasileira  commandada  pelo  meacionado 
Lord  Cokraoe  como  primeiro  almirante.em  o  dia  2  de  Abril 
de  1833,  sendo  esta  composta  da  náo  D.  Pedro  I,  de 
selenla  c  quatro  peçaí^,  commandaule  o  capitão  de  fragata 
Eroiby,  fragata  Ypiranga  de  cincoenta  e  duas  peças,  com- 
mandante  o  capitão  de  mar  e  guerra  David  Juwete,  corvetas 
Maria  da  Gloria  de  trinta  e  duas  pe^as,  conimandante 
o  capitão-tenente  Theodoro  de  Beaurepaire  ;  Liberal  de 
vinte  peças  ,  commandante  o  Garção  acinia  dito ;  bri- 
gue Guarani  de  dezeseis  peças ,  commandanto  o  ca- 
pitão-tenente António  Joaquim  do  Couto ;  brigue  escu- 
na Real  de  dez  peças,  commandante  o  primeiro  tenente 
Justino  Xavier  de  Castro  ;  ficando  a  apromptincarem-se  as 
fragatas  Paraguassú,  Nictheroy,  brigues  Cacique,  Caboclo 
brigue-escuna  Bio  da  Praia,  e  escuna  Leopoldina. 

Chegou  a  esquadra  acosta  da  Bahia  no  Tim  de  vinte  e  dois 
dias  de  viagem,  onde  encontrou  o  mais  rigoroso  inverno. 
A  não  era  a  que  ia  mal  arranjada  pela  pressa  e  será  pri- 
meira vez  que  sabia,  e  principalmente  sem  ser  a  guaraição 
escolhida,  e  ainda  não  adestrada;  por  cujo  motivo,  e  mesmo 
para  esperar 
almirante  nã( 
chegou  a  frag 
mandante  ca{ 
querendo  o  a 
peças,  soube 
que  era  de  ce 
tes,  pelo  que 
dassem  prepai 
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para  o  qae  foi  preciso  trocar  camisas  de  brim  por  outras 
de  baê(a,e  d'e£ta  Tòrma  foi  que  se  arranjaram  (aes  cartuchos, 
que  apenas  puderam  ser  de  metade  de  lã  e  outra  parte  do 
alado  da  mesma  auiagem,  para  que  assim  não  ficassem  fra- 
gmentos, o  que  é  bastante  perigoso  em  combate. 

A'  este  tempo  a  esquadra  portuguoza  se  preparava  a  espe- 
rar-Dos ;  e  no  dia  i  de  Maio,  o  almirante  navegou  logo  ao 
amanhecer  para  a  costa,  começando-se  pelas  oito  horas  a 
avistar-se  a  esquadra  procurada ;  composta  de  quatorze 
embarcações  de  guerra,  sendo  a  náo  D.  João  VI,  fragatas 
Pérola  e  Constituição,  do  mesmo  tamanho  e  forma  da 
Ypiranga  ;  charrua  Princeia,  de  força  de  uma  fragata  de 
segunda  ordem,  corvetas,  Princesa  Real,  de  vinte  e  duas 
peças;  Dex  de  Fevereiro,de  vinte  quatro; Caíypso.de  vinte  e 
duas,  brigue  Áiidax,<ie  dezoito;  uma  sumaca  que  servia  de 
chefe  das  barcas,tendo  um  rodigio;corveta  Regeneração, qu& 
havia  sido  navio  mercante ;  navios  Prindpe,  que  parecia 
montar  vinte  e  quatro  peças;  Conceição  Oliveira,  de 
Tinte  e  quatro  ;  Restauração,  de  vinte  e  duas,  e  um  lugre 
com  doze  peças  a  quatorze . 

A  esquadra  portugueza  pairava  no  bordo  do  norte  em 
doas  liiibas;  e  a  brasileira  navegava  em  mna  linha  ao  rumo 

^'" ' -u..„ :_^g  ordem:  NáoD.Pe- 

1  Ypiranga,  Niclheroy, 
;í,  brigue-escuna  Real  : 
le  Guarani  para  repe- 

iha  pelo  quarto  navio, 
vegava  na  popa  da  náo 
omo  elFectuou  ás  onze 
1  referida  charrua  lhe 
íca  de  jano,  e  pareceu 
devido  aos  mãos  arti- 
26 
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lheiros  que  trazia  a  nossa  nào,  e  ter  havido  traição  nos  dois 
soldados  que  davam  do  paiol  o  cartuxame,  retardando-o, 
e  mesmo  trocando;  o  que  obrigou  ao  almirante  a  virar  em 
roda  no  bordo  do  sul.  A  náo  e  a  fragata  Y piranga  tiveram 
bastantes  estragos,  alguns  a  Nitheroy,  nenhum  os  de  mais 
navios. 

O  almirante  esteve  tão  próximo  da  charrua  que  os  laizes 
das  vergas  estiveram  quasi  tocando,  e  ao  commandante  da 
charrua  lhe  bradou  pela  busina,  que  se  rendesse  ou  o  met- 
teria  à  pique,  o  que  teria  conseguido  a  não  ser  o  successo 
dito;  portando-se  o  commandante  d'esta  charrua  com  tal 
coragem,  que  o  próprio  almirante  disse,  se  a  esquadra  por- 
tugueza  fosse  toda  de  commandantcs  iguaes  a  este,  certa- 
mente teria  sido  prisioneira  a  esquadra  brasileira. 

O  commandante  da  esquadra  portugueza,  e  a  maior  parte 
dos  commandantes,  á  excepção  dos  das  fragatas  Pérola^ 
Constituição, chdLvrxxdL  Princeza,e  corveta  Dez  de  Fevereiro, 
portaram-se  pessimamente:  A  corveta  Calipso  deitou  a  popa 
quando  a  corveta  Maria  da  Gloria  lhe  descarregou  uma 
banda;  a  corveta  Princeza  Real  sendo  um  navio  de  bom 
andar,  parecia  estar  fundeada,  e  o  seu  commandante  esqui- 
vando-se  quanto  pôde  do  fogo;  tendo  a  náo  D.  João  VI 
manobrado  o  peior  possível. 

O  almirante  à  vista  do  que  observou,  concebeu  outro 
plano  enganando  a  esquad  ra  portugueza  na  caça  sobre  ella, 
para  assim  reconhecer,  quaes  os  melhores  navios  d'esta ; 
para  de  noite  os  surpre  nder  :  cem  effeito  as  duas  fragatas 
e  a  corveta  Dez  de  Fevereiro  eram  os  de  melhor  andar,  e 
desde  que  houve  o  fogo  das  onze  horas  principiaram  a  caça 
no  bordo  do  sul,  approximando-se  estes  três  á  nossa  esqua- 
dra das  três  para  quatro  horas  da  tarde,  e  já  nos  alcança- 
vam as  balas  dos  cachorros  de  proa,  a  cujos  tiros  tambem- 
a  náo  Ypiranga  que  guardavam  a  retaguarda  correspon- 
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ceira  pelo  cume  do  morro  trazia  agua  á  borda  do  mar,  calha 
essa  que  em  muito  pouco  tempo  abastecia  toda  a  esquadra» 
e  a  cujo  trabalho  o  almirante  assistiu  em  pessoa. 

Dispostos  os  navios  em  lugar  seguro,  e  augmentando  a 
guarnição  do  morro  com  oíSciaes  de  artilheria  de  marinha, 
e  tropa  dos  navios  de  guerra,  sahiu  o  almirante  com  a  náo 
e  corveta  Maria  da  Gloria  como  excellentes  do  velas  e  bem 
preparados,  deixando  o  commando  entregue  ao  capitão  de 
mar  e  guerra  Tristão  Pio  dos  Santos  do  restante  dos  navios. 

Pela  altura  do  Itapoã  deu  caça  a  um  lugre  que  fazia  parte 
da  esquadra  portugueza,  porém  este  se  lhe  escapou  melten- 
do-se  por  dentro  do  canal,  que  ha  entre  a  costa  e  o  banco 
de  Santo  António;  a  corveta  o  perseguiu  até  a  boca  da  barra 
e  pretendendo  de  dentro  fazer-se  de  vela  a  esquadra,  tor- 
nou esta  a  ferrar  os  pannos. 

Alguns  dias  depois  foi  o  almirante  para  o  morro,  deixando 
no  cruzeiro  a  corveta  com  officiaes,  e  quarenta  marinheiros 
para  supprir  a  falta  dos  que  tinham  ido  de  guarnição  com 
varias  presas. 

N*este  tempo  chegou  da  corte  do  Rio  a  fragata  Carolina^ 
de  quarenta  e  quatro  peças,  bem  tripolada  e  commandada  pelo 
capitão  de  fragata  Tompson,  trazendo  o  brigue-escuna  Rio 
da  Prata,  de  dez  bocas  de  fogo,  commandado  pelo  capitão- 
tenente  Manoel  de  Siqueira  Campello,  e  Charrua  Lucónia,  e 
um  brigue  mercante,  transportando  estes  dois  navios  man- 
timentos, para  a  nossa  esquadra.  O  almirante  logo  que 
voltou  ao  morro  enviara  para  Ilaparica  o  capitão  de  mar  e 
guerra  Tristão  Pio  dos  Santos  a  organisar  melhor  a  divisão 
das  barcas,  que  então  era  commandada  por  João  das  Botas, 
o  qual  havia  obtido  do  governo  da  Cachoeira,  diploma  de 
primeiro  tenente, levando  também  comsigo  o  tenente  de  en- 
genheiros John  Bloem,  para  dispor  tanto  as  barcas,  como 
poderem-se  empregar  os  brulotes,  que  eram  três  com  o 
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brigue-escuna  /íeaí,  que  tinha  sido  desarmado  para  esse 
fim.  A  idéa  dos  brulotes  aterrava  consideravelmente  a  es- 
quadra portugueza,  segundo  constava  ;  e  por  isso  o  almi- 
rante trabalhara  por  promptifical-os. 

Durante  o  tempo  em  que  a  corveta  andou  só,  deu-se  um 
facto  importante,  de  ir  a  corveta  reconhecer  a  esquadra 
portugueza,  que  andava  a  sotavento,  e  acalmando-lhe  o 
vento  do  mar,  achava-^e  á  popa  toda  a  esquadra  que  lhe 
dava  caça,  porém  tão  depressa  pilhou  vento  favorável,  pelo 
fim  da  tarde,  que  largando  todo  o  panno  desappareceu 
d'entre  ella,  estando  três  já  próximos  sobre  ella  à  alcance 
de  bala  :  este  e  outros  factos  enihusiasmavam  a  nossa  guar- 
nição, que  por  isso  fora  denominada  a  —  Aguia  do  Im- 
perio. — 

O  almirante  não  tenJo  podido  empregar  os  brulotes  com 
vantagem,  resolveu  outro  ataque  No  dia  lá  de  Junho  veiu 
do  Morro  encontrar-se  com  a  corveta  era  Itapoã,  trazendo 
também  a  fragata  Carolina,  e  em  distancia  própria  fez-lhe 
signal  de  reunir,  e  preparar-se  para  combate.  Navegaram 
ao  longo  da  costa,  e  passando  a  vista  da  barra  ao  pôr  do  sol, 
fingiu  seguir  para  o  Morro,  persuadindo  a  esquadra  portu- 
gueza, não  ter  disposição  hostil  :  mas  logo  que  escureceu 
atravessou  com  os  navios  reunidos  ;  e  entSo  lhes  foz  saber 
pela  busina,  que  elle  ia  entrar  no  porto  da  Bahia  por  enlre 
as  duas  linhas,  em  que  se  conservavam  fundeados  os  navios 
inimigos,  e  que  assim  os  commandantes  tivessem  tudo  bem 
disposto,  fazendo  com  o  maior  silencio  carregar  toda  sua  ar- 
lilheria  com  dois  tiros  em  cada  boca  de  fogo,  que  descai- 
regariam  sobre  as  linhas  de  um  e  outro  lado,  sahindo  logo 
para  fora,  porque  o  escuro  da  noite  e  a  fumaça  poriam  tudo 
em  confusão,  do  que  resultaria  baterem-se  os  navios  uns 
com  outros;emquanto  que  abordaria  a  fragata  Constituição, 
que  era  a  melhor,  e  a  trazia  prisioneira  :  dispostas  assim 
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ranga,  por  se  achar  mal  armada  de  artilheria  e  supprido  de 
gente  pela  troca  feita. 

Com  sete  imicas  embarcações  se  propôz  o  almirante  se- 
guir sobre  a  esquadra  portugueza,  que  com  navios  mercan- 
tes, armados,  formava  uma  linha  de  dezenove  navios  de 
guerra.  A'  noite  do  dia  3  de  Julho  será  sempre  memorável 
aos  ofGciaes  da  esquadra  brasileira  que  guarneciam  aquelles 
sete  navios ;  essa  noite  nâo  pôde  ser  peior  pelo  mào  tempo; 
as  esquadras  se  encontraram  em  bordos  desencontrados, 
misturando-se  uns  com  outros  navios  e  tudo  em  confusão 
de  parte  a  parte  pelos  aguaceiros  repetidos,  variabilidade 
do  vento  e  escuridão.  Todos  os  navios  da  nossa  esquadra, 
perdendo  de  vista  o  almirante,  procuravam  segurar-se  para 
o  sul,  à  excepção  do  almirante,  que  se  conservou  para  o 
norte ;  ao  amanhecer  se  viu  a  nào  do  almirante  entalada 
entre  a  terra  e  a  esquadra  portugueza,  que  lhe  deu  caça ; 
porém  a  fortuna  lhe  protegeu  considera velmeu te,  que  pôde 
seguir  a  esquadra  e  tomar-ihe  navios.  No  dia  4  a  fragata  Ca- 
rolina tomou  o  navio  portuguez,  hoje  charrua  Carioca ;  a 
escuna  também  fez  uma  presa,  e  reconhecendo  a  fragata  se 
lhe  foi  reunir,  e  depois  incorporaram-se  todos  os  navias, 
menos  a  nào. 

O  almirante  ordenou  ao  commandante  da  fragata  Caro- 
Una  Ticasse  com  a  escuna  e  brigue-escuna  cruzando  por  al- 
guns dias  sobre  a  costa  da  Bahia  para  depois  entrar, 
seguindo  elle  com  quatro  navios  o  rumo  da  esquadra  portu- 
gueza, apresando  os  transportes  de  tropa,  cujo  apresamento 
por  um  decreto  do  governo  deveria  formar  uma  boa  parte 
da  presa. 

xNo  dia  12  entrou  a  fragata  e  a  escuna,  e  depois  o  brigue- 
escuna,  e  dentro  do  porto  achavam-se  já  varias  presas  com 
mastros  grandes  e  da  gata  picados.  Na  costa  de  Pernam- 
buco continuaram  a  apresar-se  navios  de  transportes. 
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Logo  que  a  fragata  entrou  no  porto  da  Bahia  foi  o  brigue- 
escuna  para  o  Morro,  afim  de,  com  o  brigue  Guarani  e 
transportes,  trazerem  as  presas  e  tudo  quanto  alli  se  achasse 
da  esquadra. 

Destacou  depois  o  brigue  para  a  costa  de  Pernambuco 
com  a  corveta,  a  qual,  peia  altura  do  Maranhão,  não  avis- 
tando o  almirante,  seguiu  a  procural-o  sobre  a  costa  d*esta 
província,  e  vendo  que  o  não  encontrava  foi  para  Pernam- 
buco, d'onde  seguiu  com  as  presas  para  o  Rio.  O  almirante 
seguiu  a  esquadra  portugueza  até  quatro  gráos  ao  norte  do 
equador  a  Tér  se  apresava  algum  navio  de  guerra,  dando 
alguns  tiros  sobre  a  corveta  Calipso ;  ia  esta  indo  á  pique, 
se  não  lhe  acudissem  tão  de  prompto  os  outros  navios  pela 
união  com  que  navegavam. 

Á  fragata  Nictheroy  estendeu-se  a  mais,  seguindo  até  a 
costa  de  Portugal ;  próximo  à  ilha  dos  Açores  apresou  o 
navio  Grão-Pard,  que  foi  represado  depois  pela  esquadra 
portugueza ;  mas,  vendo-se  com  falta  d'agua  e  mantimen- 
tos,foi ahna  (sic) ilha  dos  AçoreSyOahi  deu  fundo,inculcan- 
do-se  ser  um  transporte  inglez  vindo  da  índia,  apresen- 
tando somente  a  gente  ingleza ;  e,  depois  de  obter  tudo 
quanto  quiz,  convidou  ao  governador  da  ilha  para  um  jan- 
tar, e  quando  este  se  retirava,  acabado  o  jantar,  mandou  o 
commandante  da  fragata  içar  a  bandeira  brasileira  e  dar 
uma  salva,  fazendo-se  immediatamente  de  vela,  zombando 
assim  do  governador  sorprehendido  completamente. 

O  almirante,  logo  que  deixou  a  esquadra  portugueza,  di- 
rigiu-se  ao  Maranhão  a  fazer  com  que  esta  província  e  a  do 
Pará  formassem  parte  integrante  do  Império,  o  que  tudo 
obteve  sem  grande  diíficuldade ;  se  assenhoreou  do  brigue 
de  guerra  portuguez  Infante  D.  Miffuel,  que  depois  deno- 
minou-se  Maranhão,  e  também  da  escuna  de  guerra  Emi" 
lia,  que  teve  o  nome  Pard.  Do  Maranhão  mandou  uma 
TOMO  xxxvii,  p.  I  27 
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força  ao  Pará  com  o  capitão-tenente  (então  promovido)  John 
Pascoe  Grenfell,  o  qual  obteve  igual  resultado. 

O  almirante  ordenou  a  este  commandante  o  promover  a 
vinda  da  fragata  Imperatriz^  e  brigue-escuna  D.  Januaria; 
regressando  depois  para  à  corte  o  referido  Grenfell,  aonde 
chegou  em  Abril  de  18i4. 

O  almirante  chegou  à  corte  pelo  fim  do  anno  de  1823, 
trazendo  varias  presas;  entrando  depois  em  Outubro  do  dito 
anno,  a  corveta  Maria  da  Gloria^  vinda  de  Pernambuco 
com  varias  presas:  da  Bahia  também  se  retiraram  algumas 
tropas  transportadas  nas  mesmas  presas,  em  uma  das  quaes 
veiu  o  capitão-tenente  António  Pedro  de  Carvalho,  com  a 
companhia  do  i"*  batalhão  da  corte,  que  tinha  sido  casco 
de  um  batalhão  chegando  também  o  commandante  e  presa 
da  charrua  Conde  de  Peniche  no  dia  9  de  Outubro.  Em- 
quanto  o  almirante  dispunha  que  o  norte  seguisse  a  causa 
brasileira;  D.  Pedro  então  Imperador  dispõz  mandar  ao 
Kio  da  Prata  uma  divisão  commandada  pelo  chefe  de  divi- 
são graduado  Pedro  António  Nunes,  composta  da  corveta 
Liberal  de  24  bocas  de  fogo,  commandada  pelo  capitão-te- 
nente Garção;  brigue  Cacique  de  18  commandado  pelo  ca- 
pitão-tenente António  Joaquim  do  Couto  ;  brigue  Guarani 
de  16  commandado  pelo  r  tenente  Nicles;  Real  Pedro  de 
14  commandado  pelo  r  tenente  Joaquim  Guilherme;  escuna 
Leopoldina  de  12  commandada  pelo  r  tenente  Francisco 
Bibiano  de  Castro;  para  cujo  commando  tinha  passado  ul- 
timamente; escuna  Sete  de  Março  de  um  rodizio  comman- 
dada pelo  2*  tenente  Francisco  de  Paula  Ozorio.  D.  Álvaro 
de  inteUigencia  com  o  general  Madeira  estava  disposto  a 
conservar-se  em  Montevideo,  e  apezar  do  bloqueio,  não 
queria  ceder,  chegando  a  enviar  á  Bahia  um  tenente  como 
seu  emissário,  em  um  brigue  americano;  este  tenente  foi 
preso  e  conduzido  para  bordo  da  fragata  Carolina,  o  em 
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que  se  achava  o  capitão-tenente  António  Pedro  de  Carvalho. 
Sendo  d'esta  forma  mallograda  a  commissão  do  dito  tenente: 
D.  Álvaro  dentro  do  porto  de  Montevideo  fez  apromptar 
uma  força  de  marinha  para  ir  bater  a  nossa,  preparando  o 
navio  Conde  dos  Arcos^  de  26  peças,  brigue  iegftiri,de  16; 
corveta  General  Lecár^  de  16;  escuna  Maria  Thereza,  de 
14,  que  tendo  âcado  em  Maldonado  com  os  transportes,  e 
sahindo  d'ahi  para  a  Colónia,  90  passar  por  Montevideo  sua 
guarnição  prendera  o  commandante  e  entraram  n'este  porto; 
acontecendo  o  mesmo  em  Maldon  ião  com  o  navio  Conde 
dos  Arcos. 

Por  ofiBcios  que  alli  se  acharam,  soube-se  de  lodos  estes 
factos,  e  que  em  outubro  sahiram  os  quatros  navios  acima, 
com  guarnições  dobradas  de  boa  tropa  para  combater  a 
nossa  divisão,  cujos  commandantes  eram  os  mesmos,  a 
excepção  do  brigue  Real  Pedro  a  quem  por  um  acto  de  in- 
subordinação, o  chefe  lhe  tinha  tirado  o  commando,  e  subs- 
tituído pelo  da  escuna  Leopoldina,  ficando  n'esta  interina- 
mente o  immediato  segundo  tenente  Joaquim  da  Silva 
Lobão. 

Engajando-se  o  combate  foram  completamente  batidos 
pela  nossa  divisão  mesmo  á  vista  do  porto  de  Montevideo, 
obrigando-os  a  entrar  outra  vez  bastante  derrotados  :  este 
successo,  e  lambem  por  jà  saberem  do  resultado  da  Bahia, 
fez  com  que  D.  Álvaro  cedesse,  e  tratasse  com  o  visconde 
da  Laguna  sobre  a  evacuação  da  praça  pelas  suas  tropas,  e 
respectivos  transportes  para  Portugal,  de  maneira,  que  a 
chegada  em  Montevideo  da  corverta  Maria  da  Gloria,  en- 
controu alli  tudo  concluido,e  a  bandeira  brasileira  arvorada 
na  praça. 

Alguns  dos  transportes  arribaram  a  refazerem-se,  uns  em 
Santa  Catharina,  outros  ao  Rio  de  Janeiro,  para  poderem 
emprehender  sua  longa  viagem  à  Portugal ;  á  arribada  dos 


dois  navios  que  entraram  no  Rio,  fora  mandado  para  sna 
guarda  a  fim  de  evitar  toda  a  commnnicaçSo  com  a  terra;  a 
barca  Guaratiba^  de  dois  rodozios,  commandante  o  capitão 
tenente  António  Pedro  de  Carvalho,  sendo  esta  barca  a  pri- 
meira que  se  constmia  no  arsenal,  e  bem  assim  para  evitar 
que  a  gBlen  CicUia,  vinda  do  Havre  despejasse  na  costa, 
milhSoemeiode  moeda  falsa  que  o  governo  francez  havia 
secretamente  feito  saber  ao  de  Brasil. 

Pek)  mez  de  Abril  de  <824|  recolheram-se  alguns  navios 
dos  que  tinham  ido  para  Montevideo,  onde  ficaram  esta- 
cionados a  corveta  Liberal,  escuna  Sete  de  Março,  brigue 
Real  Pedro,  e  algumas  barcas  no  rio  de  Uruguay. 

Eis  os  acontecimentos  dos  factos  de  marinha  durante  a 
luta  da  independência  do  Império,  principiada  a  tracar-se 
desde  e  i*  de  Janeiro  de  1822,  e  terminada  nos  princípios 
de  1824. 


* 
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SENHOR 

Tenho  a  honra  de  levar  aos  pés  do  augusto  throno  de 
Vossa  Magestade  Imperial  a  Choroçraphia  Histórica  da  pr(h 
vinciade  Ooyaz,ceTio  de  que  Vossa  Magestade  Imperial,  como 
Imperador  e  Perpetuo  Defensor  do  Império  do  Brasil,  de 
que  a  mesma  província  forma  uma  parte  mui  vasta  e  muito 
interessante,  se  dignará  attender  benignamente  ás  circumstan- 
cias  de  povos  fieis,  cujas  precisões  com  as  cdres  mais  vivas 
sáo  apresentadas  a  Vossa  Magestade  Imperial.  Eu  cumpro  os 
meus    deveres  como   empregado   publico    d'esta    província; 

(*)  O  precioso  manascripto  d'esta  Chorographia  foi  oíTerecido  ao 
Instituto  peia  Exma.  viuva  do  nosso  saudoso  consócio. 

{Nota  da  Redacção.) 
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Queira  Vossa  Magestade  Imperial  mostrar-se  pai  de  todos 
08  goyanos  applicando  remédios  aos  males,  e  fazendo  apro- 
veitar os  bens  que  n'e8ta  obra  manifesta  aquelle  que  é 

Senhor 

De  Vossa  Magestade  Imperial 
o  mais  submisso  e  agradecido  súbdito. 

Arraial  de  Trahiras,  31  de  Dezembro  de  1824. 

Baymundo  José  da  Cunha  Mattos* 

INTRODUCÇÃO 

Empreza  dií&cultosa  é  escrever  a  cborograpbia  e  a  his- 
toria das  nações  civilisadas.  Áquelles,  que  auDOS»  e  muitos 
annos  passam  sobre  livros  escolhidos  e  que  conservam 
mappas  estatisticos  exactos;  aquelles  que  estudam  com  des- 
velos a  face  do  paiz  de  que  querem  tratar,  achando  a  cada 
passo  homens  sábios,  que  os  informam,  gente  civil  que  os 
acolhe,  clima  sadio,  que  os  abriga,  alimentos,  transportes, 
medicamentos,  em  flm  todos  os  soccorros  precisos  para  pro- 
longação  da  vida,  e  para  utilidade  da  pátria ;  esses  mesmos 
encontram  escolhos  tão  perigosos,  que  muitas  vezes  abrem 
mão  dos  mais  interessantes  trabalhos  por  lhes  parecerem 
insupei^aveis  1  Se  isto  acontece  em  paizes  cultos,  a  homens 
sábios  a  quem  não  faltam  meios  de  se  instruírem,  e  de  se 
conservarem ;  que  acontecerá  aquelles  que  no  centro  de 
vastos  desertos,  no  coração  do  Império  do  Brasil,  care- 
cendo de  livros,  mappas  e  informações  exactas,  se  vê  de 
continuo  batalhando  com  o  clima  que  o  ameaça,  e  com  os 
incommodos  que  o  attenuam,sem  achar  soccorros  scientiíicos 
para  levar  avante  os  seus  desejos,  o  seu  patriotismo,  ou 
pelo  menos  a  sua  curiosidade  ?  Tal  se  considera  o  escriptor 
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d'esta  Charographia  da  promiMsia  de  Goyax.  Falto  de  talen- 
tos, e  outros  recursos  para  alcançar  os  fins  que  se  propõz ; 
elle  não  hesitou  metter  mão  á  uma  empreza,  que  pela  sua 
vasta  extensão  lhe  pareceu  insuperável ;  e  com  effeito 
apezar  de  todas  as  suas  diligencias,  quando  pretendia  apre- 
sentar uma  obra  instructiva»  tem  a  desconsolação  de  saber , 
que  apenas  mostra  algumas  memorias  mui  superficiaes. 

A  província  de  Goyaz  descoberta,  e  povoada  por  aventu- 
reiros, que  só  procuravam  riquezas,  tarde  teve  a  fortuna 
de  possuir  no  seu  seio  homens  curiosos,  que  metteram 
mão  a  um  trabalho  em  grande,  a  uma  descripção  geral  da 
sua  pátria.  Alguns  antigos  roteiros  cheios  de  imposturas  e 
falsidades  serviram  de  alicerce  a  vários  opúsculos  em  que 
não  se  tratava  mais  do  que  indicar  os  rumos,  as  montanhas, 
os  rios,  e  as  arvores  que  serviam  de  balizas  para  se  chegar 
aos  encantados  Martyrios,  ao  pouso  do  Anhanguera,  às  Cor- 
rentes apetecidas  e  nunca  encontradas.  N'estes  roteiros,  ou 
pequenas  memorias  não  se  excediam  os  limites  dos  desejos 
ambiciosos  dos  escriptores  :  nenhum  trabalhou  a  beneficio 
da  agricultura,  do  commercio,  dos  meios  de  povoar  e  civi- 
lisar  a  província :  ouro,  só  ouro;  eis  o  iman  dos  itinerantes^ 
tudo  o  mais  era  para  elles  objecto  indifferente,  ou  que  não 
merecia  attenção  e  cuidado. 

Alguns  governadores  e  ouvidores  escreveram  largas 
.memorias  sobre  o  commercio,  agricultura  e  administração : 
as  suas  vistas  encaminha vam-se  ao  augmento  do  fisco,  ou 
thesouro  real,  e  por  desgraça  da  província  a  sua  doutrina 
foi  acolhida  pelo  governo,  e  os  povos  tão  vexados  que 
cahiram  na  ultima  miséria.  O  ouvidor  Manoel  Joaquim 
de  Aguiar  Mourão  escreveu  com  effeito  uma  d'estas  memo- 
rias estatísticas  com  a  elegância  própria  da  sua  penna,  e  com 
as  vistas  de  accumular  fundos  nos  cofres  da  província,  que 
deviam  ser  trasladados  para  Portugal :  Bartholomeu  António 
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Cordovíl  professor  dé  grammatica  latina,  de  Meia  Ponte, 
o  Exm.  Gonde  da  Palma,  e  o  desembai^ador  Joaquim 
Theotònio  Segurado  também  escreveram  sobre  o  commer- 
cio  e  administração  da  província :  nenhuma  d'estas  obras 
foi  impressa:  por  conseguinte  o  publico  ignora  cousas  essen- 
ciaes,  que  estSo  inutilmente  arrecadadas  na  secretaria  do 
governo  civil  de  Goyaz. 

Depois  doestas  memorias,  que  como  disse  ficaram  manus- 
criptas,appareceu  a  Chorographia  BraMica  do  padre  Ayres, 
obra  na  verdade  pouco  extensa  relativamente  a  cada  pro* 
vincia  do  Império,  mas  apresentando  quanto  basta  para  se 
fazer  idéa  vantajosa  de  todas  ellas.  A  província  de  Goyaz 
apparece  alli  com  dignidade,  mas  com  pouca  extensão,  vista 
a  falta  de  materiaes,  que  o  seu  autor  podia  manejar ;  entre 
tanto  esta  obra  foi  mui  útil  para  a  organisação  da  minha 
Chorographia  Histórica  d'esta  provincia  central. 

Não  foi  só  o  digno  presbytero  do  priorado  do  Crato,  que 
por  esse  mesmo  tempo  apresentou  noticias  geographícas  da 
provincia  de  Goyaz :  o  lUm.  e  Revm.  padre  Luiz  António 
da  Silva  e  Sousa,  provisor  e  vigário  geral  d'esta  prelazia 
também  applicou  o  seu  delicado  gosto  â  composição  d'umas 
memorias  sobre  a  provincia ;  obra  digna  de  tão  sábio  escrip- 
tor :  vários  pedaços  estão  lançados  no  Patriota  do  Rio  de 
Janeiro^  por  diligencias  do  Exm.  conde  da  Pahna;  e  sei  que 
o  erudito  autor  declara,  que  apezar  de  todos  os  seus  des- 
velos, as  Memorias  Goyanas  não  appareceram  tão  perfeitas 
como  elle  desejava.  DiíQcultosa  empreza  é  escrever  na  pro- 
vincia de  Goyaz  aquelle  que  não  viaja;  e  perigosíssima 
tarefa  é  a  de  escrever  na  mesma  provincia  aquelle  que  vai 
viajando,  com  intenção  de  se  informar. 

Constituído  n'estas  ultimas  círcumstancias,  e  desejando 
praticar  em  Goyaz  aquíllo  mesmo,  que  outr'ora  fiz  em 
paizes  quasi  incultos  em  que  habitei,  resolvi-me  a  escrever 
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a  Chorographia  Histórica  da  Provinda,  depois  de  ler  visi- 
tado com  grande  attenção  a  maior  parte  ou  os  lugares  mais 
interessantes  de  toda  ella. 

A  cidade  de  Goyaz,  os  arraiaes  maiores  da  comarca  do 
sul,  e  quasi  todos  os  do  norte  foram  examinados  por  mim 
com  os  flns  próprios  d*um  militar,  que  podia  ver  convertido 
em  theatro  de  operações  marciaes  aquelle  mesmo  terri- 
tório, que  como  philosopho  esquadrinhava.  E'  por  isso,  que 
tudo  quanto  digo  em  objectos  chorographicos,  ou  topogra- 
phicos  nasce  da  minha  inspecção  ocular,  ou  de  informa- 
ções de  pessoas  praticas,  e  habitantes  dos  mesmos  lugares 
de  que  eu  pretendia  tratar.  Os  oflBcios  dos  commandantes 
dos  registros  e  presídios;  as  indagações  feitas  pelos  comman- 
dantes dos  districtos ;  alguns  esboços  ou  configurações  mal 
delineadas  de  varias  porções  de  território;  os  mappas  da 
província,  ainda  que  cheios  de  erros  crassos :  os  diários  ou 
roteiros  d^alguns  viajantes  naturaes  e  estrangeiros,  foram 
os  materiaes  de  que  me  vali,  e  com  que  tenho  trabalhado  : 
verdade  é,  quo  em  muitos  d'elles  falta  exactidão,  mas  fico 
contente  de  ir  melhorando  o  que  se  tem  publicado ;  e  tempo 
virá  em  que  outro  escreva  com  bom  acerto,  e  pouco  a  pouco 
se  leve  a  Chorographia  da  Provinda  ao  grào  de  perfeição 
que  é  de  desejar. 

Eu  pretendia  escrever  na  capital  da  provincia,  para  onde 
regressei  da  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras  no  ^  .* 
de  Agosto  de  1834 ;  e  contava  com  os  necessários  auxilies 
dos  livros  da  secretaria  do  governo  civil,  e  dos  melhores 
cartórios  da  cidade  :  a  sorte  dispôz  outra  cousa :  no  mesmo 
dia  em  que  eu  tinha  de  marchar  para  a  capital,  para  passar 
a  estação  das  chuvas  sempre  arriscada  nas  terras  da  co- 
marca do  norte,  onde  as  febres  intermittentes  e  malignas 
atacam  a  quasi  todas  as  pessoas,  recebi  a  portaria  da  se- 
cretaria de  Estado  dos  negócios  da  guerra  datada  de  10  de 
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Janho  de  1824,  em  que  se  me  participavam  as  inteoções 
hostis  do  governo  de  Portugal  contra  o  Império  do  Brasil. 
Este  acontecimento  deixou  baldadas  as  esperanças,  que 
havia  concebido  de  me  aproveitar  dos  monumentos  da 
secretaria  e  cartórios :  voei  a  Goyaz,  e  recolhi-me  imme* 
diatamente  a  Trahiras,  contando  apenas  com  as  matérias, 
que  conservava  na  memoria,  e  com  as  pouquissimas  noticias 
existentes  na  secretaria  do  governo  das  armas,  adquiridas 
no  curto  espaço  de  um  anno.  EV  este  o  motivo  de  não  ser 
mais  instructiva  a  minha  Chorographia^  o  que  talvez  não 
acontecesse  no  caso  de  ter  tempo  de  consultar  a  secretaria  da 
presidência,  e  os  cartórios  da  capital. 

O  critico  judicioso  deve  ser  indulgente  sobre  os  erros 
em  que  involuntariamente  cahi;  Eu  pratiquei  quanto 
podia ;  e  se  mais  não  consegui,  foi  por  não  estar  ao  alcance 
de  quem  me  illuminasse.  N'esta  província  não  tem  havido 
exactas  observações  astronómicas:  uma  tabeliã  de  lati- 
tudes, que  anda  impressa,  é  em  muitos  lugares  defeituosa: 
eu  conheci  os  erros  pelas  marchas,  que  fiz  de  uma  para 
outras  povoações :  os  mappas  de  Goyaz  nem  são  completos, 
nem  exactos,  e  tenho-os  emendado  em  mais  de  mil  pontos 
diversos.  Ás  distancias  consideradas  como  léguas,  são  as 
marchas  de  cavallo  medianamente  bom  durante  o  espaço 
de  uma  hora :  já  se  vê  que  n'este  modo  de  calcular  léguas, 
ha  erros  enormíssimos,  porque  em  um  espaço  de  tempo 
dado,  caminha-se  maior  porção  de  terreno  plano  e  limpo, 
do  que  de  terreno  áspero  e  cortado :  as  tortuosidades  dos 
caminhos  também  obstam  à  exactidão  do  calculo.  Em 
Goyaz  pouco  se  tratou  de  abertura  de  estradas  direitas, 
porque  sendo  quasi  todas  ellas  fílhas  da  mineração,  eram 
picadas  pelos  exploradores,  e  pelo  povo  seguidas  até  ao 
dia  de  hoje.  O  curso  e  confluencias  dos  rios  nem  sempre 
estão  exactos,  muito  principalmente  os  que  cahem  no  Cu- 
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rarahy  e  no  Caramba,  ao  sal  do  arraial  de  Santa  Craz  ; 
as  cabeceiras  do  Araguaya,  o  Tucupá,  o  Cbavante,  o 
Somno,  o  Manoel  Alves  Grande,  ou  Sereno,  o  Farinha,  e 
outros ;  quasi  todos  pantanosos  e  pestilenciaes,  e  correndo 
por  terrenos  agrestes,  ou  dominados  por  nações  barbaras, 
elles  não  podem  ser  explorados :  alguns  d'estes  rios  são 
traços  lançados  por  conjecturas :  não  sou  impostor,  não 
tenho  idéas  claras  d'aquelles,  que  pouco  ou  talvez  nunca 
foram  visitados  :  muito  tarde  ha  de  chegar  a  época  em  que 
elles  sejam  descriptos  com  a  exactidão  com  que  desejava 
apresental-os.  Todos  os  homens  fogem  dos  rios  como  de 
lugares  empestados ;  todos  evitam  as  lagoas,  porque  lançam 
de  si  miasmas  tão  pútridos,  que  corrompem  a  atmos- 
phera  :  nas  terras  baixas  ninguém  quer  existir ;  nas  altas 
pouco  se  pôde  trabalhar;  portanto  a  Chorographia  de  Goyaz 
ha  de  por  muitos  annos  ser  obra  dií&cultosa,  e  os  seus  habi- 
tantes não  se  atreverão  a  apresentar  mappas  exactos, porque 
para  isso  lhes  hão  de  faltar  os  melhores  dados. 

Nas  marchas,  que  fiz,  procurei  informar-me,  e  é  por  isso 
que  afianço  a  verdade  do  que  se  trata  d'esses  lugares  ;  e 
bem  desejaria  eu  que  todos  quelles  militares  que  se  acham, 
ou  vierem  a  achar  em  circumstancias  iguaes  às  em  que  me 
vi,  apresentassem  algumas  memorias  e  os  seus  itinerários, 
assim  como  eu  agora  escrevo  esta  Chorographia,  depois  de 
haver  apresentado  o  meu  itinerário  desde  o  Rio  de  Janeiro 
até  Goyaz,  as  minhas  marchas  pelo  interior  d'esta  provín- 
cia, e  o  meu  regresso  ao  Rio  de  Janeiro  ;  em  que  percorri 
muitos  centanares  de  léguas  sem  perder  de  vista  o  interesse 
de  ser  útil  ao  Estado. 

Se  a  vida  não  fõr  breve,  talvez  se  mostrem  em  notas 
todas  as  informações  adquiridas  sobro  os  artigos  doesta 
Chorographia;  e  por  este  modo  preencherei  aquillo,  que 
está  da  minha  parte,  para  terminar  um  trabalho  assiduo, 
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em  que  muito  lucram  os  moradores  da  proyincia,  e  ainda 
os  habitantes  de  fora  d'e]la  (*). 

(♦)  Notas  d  Ciloro^rapAia.— Depois  de  haver  concluído  esta  CAo- 
roffraphia  histórica,  fui  favorecido  com  o  attencioso  officio  da  ca- 
mará da  cidade  de  Goyaz  datado  de  12  de  Dezembro  de  1824.  A  ca- 
mará sempre  disposta  a  obsequiar-me  com  as  mesmas  distínctas 
attençOes  com  que  o  tem  feito  até  agora,  mimoseou-me  com  um 
volume  de  excéilentes  Memorias  da  provincia,  cuja  leitura  me  foi 
em  extremo  interessante  para  ampliaçSo  de  muitas  noticias, 
que  nío  estavam  ao  meu  alcance,  quando  escrevi  o  corpo  da 
Choroffraphia  histórica.  Estas  Memorias  foram  assignadas  por 
José  Corrêa  Seixas,  segundo  vereador  da  villa  Boa  de  Goyaz, 
em  31  de  Dezembro  de  1785,  e  por  Custodio  Pereira  da  Veiga, 
em  30  de  Setembro  de  1812.  £  posto  que  o  senado  da  camará 
nfto  aponta  no  seu  officio  os  nomes  dos  autores  das  Memorias, 
estou  persuadido  de  que  ellas  são  as  mesmas  ordenadas,  cor- 
rigidas e  acrescentadas  pelo  lllm.  e  Hevm.  padre  Luiz 
António  da  Silva  e  Sousa,  provisor  e  vigário  geral  d'esta  pre- 
lazia ;  visto  dizer-me  este  sábio  ecclesiastico  na  carta  com 
que  me  honrou  em  19  de  Dezembro  passado,  que  a  camará 
da  cidade,  se  queria  incumbir  de  me  remetter  a  Memoria 
que  elle  publicara. 

£*  grande  o  meu  prazer  achando-me  em  quasi  todos  os  pon- 
tos da  Chorographia  mui  conforme  com  os  escriptos  do  sábio 
memorialista  goyano,  cujos  transcendentes  desvelos  vem  dar 
um  novo  lustre,  um  polido  mui  brilhante,  que  faltava  aos 
meus  trabalhos,  em  que  levo  á  posteridade  não  só  o  mere- 
cimento do  instruido  ecclesiastico  que  me  obsequiou,  mas 
também  o  alto  patriotismo  dos  illustres  membros  que  com- 
põem o  senado  da  camará  da  cidade  de  Goyaz. 

Carta  do  lllm.  e  Revm.  Padre  Luiz  António  da  Silva  e  Sousa. 

lllm.  e  Exm.  Sr.  brigadeiro  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos. 
— Tendo  escripto  ha  poucos  dias  a  V.  Ex.,  tive  hoje  a  satis- 
fação de  receber  a  sua  honrosa  carta,  verdadeira  producçSo  de 
um  animo  generoso,  que  liberalisa  o  que  tem,  sem  attender 
ao  pouco,  ou  nada,  que  mereço.  Tinha  em  lembrança,  como 
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prometti,  pôr  na  presença  de  Y .  Ex. ,  com  a  vénia  necessária, 
a  Memoriay  que  escrevi  obrigado,  e  de  que  logo  me  arrependi, 
desconfiando  de  mim  mesmo;  mas  quando  tive  tempo  livre 
para  isto,  tive  a  certeza  de  ser  enviada  pela  camará  á  V.  Ex. : 
é  este  o  motivo  de  nSo  cumprir  a  promessa  que  tinha  feito, 
como  já  escrevi  ao  Rev.  padre  Silva.  Terei  muita  satisfação 
de  ver  supprido  o  que  me  faltou,  e  que  tenha  a  naçSo  e  o 
Império  a  respeito  deGoyazas  noçQes  que  lhe  faltavam.  Desejo 
a  V.  Ex.  saúde  e  felicidade.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos 
annos.  Gojaz,  19  de  Dezembro  de  1824.  lUm.  e  Exm.  Sr. 
brigadeiro  governador  das  armas.  De  V.  Ex.,  muito  vene- 
rador  e  criado.  L%it  António  da  Silva  e  Sousa. 

Copia  do  officio  da  camará  da  cidade. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Temos  a  satisfaçfio  de  enviar  a  V.  Ex. 
uma  copiada  Memoria^  que  esta  camará  possue  em  seu  archivo, 
assas  vasta,  e  para  o  ôm  que  V .  Ex.  nos  inculca  em  seu  officio 
de  10  de  Novembro  pretérito,  útil  e  própria  para  d'ella  tirar 
matérias  para  enriquecer  a  Chorographia  Ooyana^  que  V.  Ex. 
tem  entre  mãos,  da  qual  encarecidamente  rogamos  a  Y.  Ex. 
queira  brindar  a  esta  camará  com  uma  copia,  aôm  d'ella  or- 
nar-se  com  este  precioso  monumento,  filho  das  luzes  e  des- 
velos com  que  Y.  Ex.  se  emprega  no  bem-sér  d'este  recente 
Império,  e  com  particularidade  d*csta  província,  que  lhe  foi 
partilhada  pelo  gigante  d*este  século,  o  nosso  amado  Imperador 
constitucional  e  defensor  perpetuo.  Goyaz,  em  camará  de  12 
de  Dezembro  de  1824.  Illra.  e  Exm.  Sr.  Raymundo  José  da 
Cunha  Mattos,  governador  das  armas  d'esta  província.  Jacol 
Portes  de  Sá. — Pedro  Gomes  Machado. — Domingos  José  Dantas, 

Quando  no  fim  das  notas  estiverem  as  letras  M,  O.  deve 
entender-se  que  s5o  tiradas  das  Memorias  Ooyanas  do  Illm. 
e  Revm.  padre  Luiz  António  da  Silva  e  Sousa;  as  que  nfio 
levarem  aquellas  letras  iniciaes,  foram  adquiridas  de  fontes 
diversas,  que  logo  apontamos. 
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DESCRIPÇÃO€HOROGRÁPHICA  DÁ  PROYINCU  DE  GOTÂZ 

k  província  de  Goyaz,  central  do  Império  do  Brasil, 
está  situada  no  4/  gráo  e  48  minutos,  e  o  21  gráo,  e  33 
minutos  austraes,  e  entre  os  325  gráos  e  17  minutos,  e 
os  334  grãos  e  39  minutos  de  longitude  do  meridiano  da 
Ilha  do  Ferro. 

DIVISÃO 

Divide-se  esta  província  em  duas  comarcas  :  a  do  sul 
recebe  o  nome  de  comarca  de  Goyaz,  e  a  do  norte,  comarca 
de  S.  João  das  Duas  Barras, 

COMAKGA  DE  GOTÀZ 

A  comarca  de  Goyaz  está  comprehendida  entre  os  15 
gráos  e  40  minutos,  e  os  21  gráos  e  36  minutos  de  lati- 
tude austral ;  e  na  longitude  de  323  gráos  e  18  minutos, 
e  332  gráos  e  10  minutos  do  meridiano  da  Ilha  de  Ferro. 
Fica  dividida  da  província  de  S.  Paulo  pelo  rio  Paraná 
desde  o  ponto  fronteiro  á  confluência  do  Rio-Pardo,  com 
o  mesmo  Paraná,  até  á  confluência  d'este  com  o  Rio 
Grande ;  e  d'aqui  seguindo  ao  nordeste  e  norte,  acha-se 
dividida  da  provinda  de  Minas  Geraes  pelo  rio  Corumbá, 
que  pouco  espaço  acima  recebe  o  Paranahyba,  e  segue 
este  rio  até  ao  ribeirão  do  Jacaré,  que  entra  n'elle  pela 
margem  direita  junto  á  serra  geral ;  e  logo  tomando  as 
arestas  da  mesma  serra,  e  pelos  Arrependidos,  continua 
ao  norte  até  á  serra  de  Lourenço  Castanho  (1),  onde  des- 

(1)  Esta  serra  de  Lourenço  Castanho  faz  muito  bojo  para 
o  oriente,  ficando  da  parte  do  occidente  grandes  campinas  a 
que  chamam  Terras  Vermelhas,  d'onde  sahem  grossos  ribeirões 
que  se  perdem  no  rio  de  S.  Francisco. 
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crevendo  am  arco  para  o  oriente  vai  à  dos  Couros,  e  incU- 
nando-se  ao  noroeste»  encontra  a  chapada  dos  Veadeiros,  e 
cabeceiras  do  rio  Capitinga,  que  se  mette  pela  esquerda  no 
rio  Tocantins :  Das  cabeceiras  do  Capitinga  corre  ao  su- 
doeste a  encontrar  o  ribeirão  do  Arraial  Velho ;  e  seguindo 
o  curso  d'este  até  que  se  perde  na  margem  direita  do  Ma- 
ranhão, segue  o  meio  d'este  grande  rio  até  ao  lugar  em 
que  confine  com  o  das  Almas;  logo  tomando  por  este  ul- 
timo por  espaço  de  1  Vt  l^S^^  ^^é  a  foz  do  córrego  do  Ta- 
quaral, segue  pela  margem  esquerda  d'elle  até  à  serra  do 
Passa  Três ;  e  tomando  pelas  vertentes  d'esta,  ao  rumo  do 
noroeste,  vai  tocar  no  Rio  dos  Bois,  o  qual  tomando  uma 
direcção  para  oeste,  entra  na  margem  direita  do  rio  de 
Críxàs  Grande,que  se  mette  no  Araguayà  3  léguas  ao  norte 
do  registro  da  Piedade.  Pelo  sul  fica  separada  da  província 
do  Mato-Grosso  pelo  Rio  Pardo  até  a  confluência  d'este  com 
o  Vermelho,  perto  de  Camapoam,  e  seguindo  pelo  alveo  do 
mesmo  rio  Vermelho  até  a  sua  cabeceira,  segue  ao  norte 
e  nordeste  por  montanhas  e  chapadões  desconhecidos,  a 
serra  dos  indios  Cayapós  occidentaes,  e  a  cabeceira  me- 
ridional do  Rio  Grande  (2) ;  e  seguindo  por  este  ultimo  ao 

(2)  Na  flxaçSo  dos  limites  feita  pelo  conde  dos  Arcos,  com- 
prehendia-se  na  província  de  Gojaz  o  território  a  leste  do 
Rio  das  Mortes,  em  que  o  vigário  de  Anta  desobrigava,  mas  o 
governo  do  Cuyabá  tem  pretençOes  a  estas  terras,  pelo  fun- 
damento do  soccorro  dado  a  Goyaz,  o  qual  sempre  foi  comman- 
dado  por  homens  da  nossa  província,  sendo  elles  mesmos  os 
que  fundaram  o  arraial  de  Amaro  Leite  dos  Araés.  M.  G, 

£*  com  tudo  muito  certo  que  no  dia  de  hoje  o  rio  Araguayà  serve 
de  limite  occidental  da  provincia  de  Qoyaz,  nSo  constando 
porém  qual  foi  a  autoridade  que  assim  o  determinou.  Pelo 
que  respeita  aos  limites  de  Minas-Geraes  encontro  na  Memoria 
do  bar&o  de  Eschwege  a  noticia  que  aqui  transcrevo:  «  No 
poente,  sobre  uma  grande  cordilheira,  correm  os  limites  da 
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^m.  iiii;iM(i»$f ^Hi  alinha  divisória septentrional  no 
«^  i«j«  •  rrios  !SÍ4>  $e  pôde  avaliar  a  extensão  da  super- 
am ««*«^  jvQMrra  em  razão  de  serem  desconhecidas 
.HMUtiki»  %*t«kf  Jkt$  suas  terras.  Alguns  escriptores  dizem 
^iM» .)  w  spiiMúhy  ramo  do  Rio  Pardo  é  o  limite  meri- 
.iijiète  À  ^víQcía  de  Goyaz.  Divide-se  a  comarca  de 

^kVUtK'«ll  ii^  i)0YM  com  Minas-Geraes,  desde  as  cabeceiras  do 
w  <>iiHiiJUith«^até  os  Arrependidos  nas  visinhanças  de  Piracatú, 
/  s^  àitM^m  d'ahi  para  as  cabeceiras  do  rio  de  S.  Marcos; 
^i  %4ut  p^r  diante  até  a  sua  foz  com  o  Paranahjba,  e  depois 
%M  v<a!«>  etjtto  so  una  com  o  Rio  Grande  faz  a  divisa  entre 
:^  «iu«»  {kroviucias.  p 

A  IVr  ottrta  róf^ia  do  anno  de  1816,  foram  os  dois  Julgados 
Jk^  ^  lH>mingos  de  Araxá,  e  Desemboque  desmembrados  da  pro- 
vi UCM  d«>  (royaz,  e  unidos  á  de  Minas,  declarando,  que  tudo 
^  ^^  portoncia  ás  freguezias  dos  dois  julgados  d'aqui  por 
vÍhuiW  p^^rtenceria  á  Minas.  Doeste  modo  ficou  muito  indeciso 
^UACU  «orfto  os  verdadeiros  limites,  pois  como  a  população  todos 
s)«à  lUUioH  HO  augmenta,  introduzindo-se  d'outras  partes  da  pro- 
\iuoia  outros  novos  colonos,  para  o  fértil  sertSo  que  principia 
vI^^hIo  a  estrada  de  Goyaz  para  a  de  S.  Paulo,  e  continua  até  a 
ft>x  do  l^ranahyba  com  o  Rio  Grande,  que  é  um  comprimento 
vto  mais  do  80  léguas ;  resulta  d'ahi  a  mesma  inconveniência, 
4U0  SQ  pretendia  evitar  na  desmembraçSo,  de  ficarem  estas 
torras  muito  distantes  da  capital  da  província;  e  seria  muito 
aoortado  dcterminar-se,  que  os  rios  Uberava  Falso  e  Uberava 
Vonladdro  entre  o  Rio  Grande   e  o  Rio  das  Velhas;  e  o  rio 
l^wiarrAo  ontro  o  Rio  das  Velhas  e  o  rio  Paranahyba  fizessem 
oa  limites  do  Minas,  ficando  todas  as  terras  d'ahi  até  a  foz  do 
Ihirannliyba  com  o  Rio  Grande  pertencente   á  provinda  de 
().  Paulo  onde  ficam  mais  próximas  á  capital.  »  Até  aqui  o 
barllo  do  Eschwege  cujo  texto  deixa  entender,  que  o  rio  de 
S.  Marcos  serve  de  limite  oriental  da  província ;  o  que  induz  a 
oufrano,  que  se  deve  evitar.  O  rio  de  S.  Marcos  não  serve  de 
limito  oriental  da  província,  mas  sim  a  sorra  geral  de  que 
nascem   os  ribeirões,   que  entram  na  margem  esquerda  de 
8.  Marcos,  e  outros  no  rio  Paranahyba. 
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Goyaz  em  seis  julgados  ou  jurisdicções,  e  tem  uma  cidade, 
e  ciaco  arraiaes  notáveis,  e  dezeaovo  menores,  assim  como 
quatro  aldeãs  de  indios  christãos. 

A  cidade  chama-se  Goyaz  por  haverem  habitado  n'este 
lugar  os  indios  do  mesmo  nome  (3) . 

Os  arraiaes  notáveis  são  os  seguintes,  todos  cabeças  de 
julgado:  Meia  Ponte,  Santa  Cruz,  Santa  Luzia,  Pilar  e 
Crixàs. 

Os  arraiaes  menores  são  :  Curralinho,  Ànicuns,  Barra, 
Capeila,  Anta,  Santa  Rita,  Ouro  Fino,  Ferreiroí  Campinas 
e  Rio  Claro,  pertencentes  ao  termo  de  Goyaz  :  Córrego  de 
Jaraguá,  Corumbá,  e  Rio  do  Peixe,  pertencentes  ao  jul- 
gado de  Meia  Ponte ;  Catalão  e  Bom-fim  pertencentes  a 
Santa  Cruz  ;  Couros  e  Angicos,  pertencentes  a  Santa  Luzia; 
Lavrinhas  e  Guarinos  á  Pilar.  As  aldêas  de  S.  José  de 
Mossamedes,  e  Maria  I,  pertencentes  à  cidade;  a  de  Pedro 
III  ou  Carretão  pertence  á  Pilar ;  e  a  de  Salinas  ou '  Boa- 
vista pertence  à  CrixAs.  O  extinclo  arraial  do  Buriti  Quei- 
mado portenceu  á  Meia-Punte  ;  o  de  Calhamares  era  de 
Crixàs,  e  o  de  S.  Miguel  de  Thezouras  tocava  á  cidade. 

Descripç\o  Topographica  da  cidade  e  dos  arraiaes 

A  cidade  de  Goyaz  está  situada  na  latitude  de  16"  20', 


(3)  Teve  o  nome  de  Villa  Boa  dado  pelo  governador  e  capitão 
general  D.  Luiz  Mascarenhas  em  25  de  Julho  de  1739,  em  obse- 
quio á  Bartholomeu  Bueno  da  Silva  seu  descobridor ;  c  acres- 
centou-se  a  palavra —  Goyaz —  por  ser  tal  o  nome  dos  indios 
que  então  habitavam  n'aquelle  lugar.  M,  O.  A  ordem  de  Sua 
Magestade  para  a  erecção  foi  de  11  de  Fevereiro  de  1736. 
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ataques  apopleticosi  e  ao  broncocele  ou  papeiras  de  que 
está  atacada  pelo  menos  dois  terços  da  população.  As  suas 
aguas  (principalmente  as  da  fonte  da  Carioca]  são  excel- 
lentes ;  a  do  grande  chafariz  da  praça  não  é  tão  boa  :  al- 
guns attribuem  as  moléstias  que  aqui  se  soffrem  à  estagna- 
ção das  aguas  em  um  açude  próximo ;  outros  à  agua  do 
chafariz  grande  ;  e  dizem,  que  antigamente  fora  mui  sau- 
dável. Estou  persuadido  de  que  a  malignidade  actual  da 
atmosphera,  e  as  continuas  moléstias,  que  se  soffrem, 
procedem  do  fumo  das  queimadas,  e  do  calor  d*ellas  nos 
mezes  em  que  não  chove ;  das  seccas  rigorosas,  e  nunca 
vistas  que  se  tèm  sentido  desde  o  anno  de  1819,  das 
terras  alagadas  e  encharcadas  do  rio  Vermelho,  e  córrego 
de  Manoel  Gomes,  contiguas  à  cidade;  assim  como  dos  màos 
alimentos  de  que  faz  uso  a  gente  pobre  que  aqui  reside. 
Tem  um  grande  ebemsupprido  açougue,  mandado  fazer 
pelo  general  Luiz  da  Cunha  e  Menezes;  obra  excellente, 
que  está  agora  cahindo  em  ruinas  ;  algumas  vistosas  e 
bem  ornadas  casas,  e  teve  um  horto  botânico,  que  por  incú- 
ria veiu  a  acabar :  em  conclusão  esta  cidade  posto  que  pe- 
quena seja,  é  superior  em  belleza  de  edifícios,  e  aceio  das 
suas  ruas  à  algumas  capitães  de  outras  províncias  do  Im- 
pério. Ha  n'esta  cidade  duas  companhias  de  tropa  de 
linha ;  quatro  de  infantaria  de  homens  pardos,  uma  de  ho- 
mens pretos,  quatro  companhias  de  cavallaria  de  homens 
brancos,  todas  milicianas,  e  duas  de  ordenanças.  Fica 
243  Vs  léguas  de  caminho  distante,  o  ao  noroeste  do  Rio 
de  Janeiro. 


* 
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Arraial  do  Curralinho 

Está  assentado  em  terreno  plano,  sete  léguas  a  leste  da 
cidade  de  Goyaz ;  consta  de  uma  grande  praça,  de  duas 
pequenas  ruas  em  que  ha  52  casas ;  uma  capella  de  N.  S. 
da  Abbadia,  e  está  próximo  ao  córrego  da  Olaria  que  se 
perde  no  Rio  das  Pedras ;  fica  na  estrada  geral  da  cidade  ; 
e  aqui  se  encontram  os  caminhos  do  córrego  de  Jaraguá 
com  a  estrada  de  cima,  ou  nova  de  Meia-Ponle.  Na  ca- 
pella d'este  arraial  faz-se  grande  festa  no  dia  8  de  Setem- 
bro;  e  a  mesma  capella  deu  principio  ao  arraial  por  devo- 
ção de  alguns  roceiros. 

Arraial  de  Anicuns 

Está  13  Va  léguas  ao  sueste  da  cidade,  e  teve  principio 
no  anno  de  1809,  no  mesmo  lugar  em  que  um  cerlo  Lu- 
ciano encontrou  uma  riquíssima  pedreira,  d'onde  por  di- 
ligencias de  Salvador  Marianno,  se  tiraram  quantidades 
prodigiosas  de  metal  do  toque  de  20  quilates.  Esta  pe- 
dreira sendo  á  prego,  foi  trabalhada  emquanto  as  macbi- 
nas  poderam  jogar,  mas  Ucando  o  metal  mui  profundo,  e 
não  havendo  engenhos  para  o  esgoto ;  sendo  o  nivel  do 
fundo  do  poço  muito  mais  baixo  do  que  o  nivel  do  terreno 
circumvisinho,  e  por  isso  mesmo  impraticável  o  rasgão 
para  se  deseccar,nada  mais  se  tem  aproveitado  d'esta  pre- 
ciosa offerta  da  natureza.  Para  os  trabalhos  que  agora  con- 
tinuam com  vistas  de  esgotarem  as  aguas,  reformou-se  no 
anno  de  1821  a  sociedade  de  mineração,  que  existia,  e  não 
prosperava;  mas  esta  nova  sociedade  por  falta  da  industria 
ou  de  capitães,  ha  de  provavelmente  vir  a  arruinar-se. 

Este  arraial  foi  mui  doentio,  tem  189  casas  e  a  pobre 
igreja  de  S.  Francisco  de  Assis  fundada  por  D.  Francisco 
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de  Asm  Mascarenhas  actoal  conde  da  Palma,  governador  e 
capítão-general  desta  província  na  época  da  descoberta  da 
riquíssima  pedreira  de  que  se  trata.  O  arraial  fica  proiimo 
ao  ribeirão  dos  Bois,  que  cabe  no  rio  Turvo,  que  entra 
no  Corumbá.  Os  habitantes  do  districto  são  lavradores :  ha 
nas  suas  visinhanças  6  chácaras,  e  75  fazendas  de  agricul- 
tura e  criação.  Ao  sul  de  Ánicuns  estão  as  grandes  fazen- 
das da  campanha  em  que  ha  muito  e  eicellente  gado. 

ÀRiuuL  DÁ  Barra 

Fica  este  arraial  quatro  léguas  ao  oeste  da  cidade  de  Goyaz, 
fundado  por  Bartholomeu  Bueno,  descobridor  de  Goyaz, 
no  anno  de  1728  junto  à  confluência  dos  rios  Vermelho  e 
Bugres  em  terreno  plano,  e  com  algumas  matas ;  tem  38 
casas  boas  e  más,  e  uma  igreja  dedicada  a  N.  S.  do  Rosá- 
rio, em  bom  reparo.  Foi  abundante  de  ouro  e  hoje  apenas 
existe  pelos  interesses  das  pescarias  do  rio  Vermelho,  e 
por  alguma  lavoura.Tem  uma  companhia  de  ordenanças. 

ARRAIAL  DA  CAPELLA 

Está  o.  N.  o  de  Goyaz  distante  duas  léguas  do  arraial  da 
Barra  ;  na  margem  direita  perto  da  foz  do  rio  do  Ferreiro 
no  Vermelho,  tem  seis  casas  e  os  restos  de  uma  capella  que 
deu  este  simples  nome  ao  arraial,  que  se  acha  mui  de- 
teriorado. No  anno  de  1774,  tinha  38  casas  cobertas  de 
telha  e  muitas  de  sapo.  Foi  fundado  em  1732  por  António 
Ribeiro  de  Vasconcellos  e  outros. 

ARRAIAL  DE  ANTA 

Este  arraial  fica  1 1  léguas  ao  noroeste  da  cidade  ;  foi 
undado  em  1729  por  F.  Calhamares  em  terreno  aurífero, 
na  serra  de  Anta :  tem  37  casas  e  três  igrejas  arruinadas ; 
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ama  companhia  de  cavallaria  miliciana,  uma  de  infantaria, 
e  ontra  de  henríques,  formadas  dos  seus  habitantes  e  dos 
do  arraial  de  Santa-Rita.  O  ouro  de  Anta  é  mui  subido.  A 
mais  rica  minachama-se  do  Taveira.  Está  assentado  o 
arraial  sobre  o  ribeirão  da  Anta,  que  entra  no  rio  Verme- 
lho ;  e  acha-se  em  extrema  decadência :  um  quarto  de 
légua  distante  do  arraial  ha  uma  caverna  ou  arco  natural 
formado  por  duas  montanhas  unidas  pela  parte  superior : 
dizem  que  tem  60  passos  de  comprimento  da  entrada  á 
sabida,  e  chamam-lbe  Feixo.  As  lavadeiras  trabalham  em 
um  ribeirão,  que  atravessa  esta  caverna.  Alguns  escrip- 
tores  dizem  que  o  nome  de  Anta  vem  de  F.  Dantas,  o  que 
me  parece  improvável. 

ARRAIAL   DE  SANTA  RITA 

Foi  fundado  no  anno  de  1729  em  terreno  aurifero  e 
plano,  meia  légua  distante  do  rio  do  Peixe  Pequeno,  que 
entra  no  Peixe  Grande,  o  qual  depois  de  unido  com  o  rio 
de  Isabel  Paes,  e  Cavallo  Queimado,  entra  no  rio  de  The- 
souras,  que  descarrega  no  Araguaya.  E*  por  este  arraial, 
que  se  fazia  commercio  com  o  Pará ;  e  se  com  efTeito  conti* 
nuasse,  poderia  resurgír  da  miséria  em  que  se  acha ;  cons- 
tando apenas  de  65  casas,  e  uma  ermida  em  mào  reparo. 
O  povo  do  arraial  vive  de  pescarias,  lavoura  e  pouca  mine- 
ração, e  forma  as  3  companhias  denominadas  de  Anta,  e 
Santa-Rita :  tem  uma  companhia  de  ordenanças.  Os  dís- 
trictos  dos  dois  arraiaes  constituem  uma  freguezia :  está 
três  léguas  ao  norte  de  Anta,  e  tem  na  distancia  de  uma 
légua  uma  grande  abobada  natural  mui  extensa  por  onde 
passa  a  estrada  para  o  porto  do  rio  Vermelho,  que  iica 
distante  seis  léguas.  Este  porto  chama-se  porto  da  Matrin- 
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chã.  O  termo  da  extiacta  parochía  de  S.  Miguel  de  Thesou- 
ras  perteace  ao  distrícto  de  Santa  Rita. 

ARRAIAL  DO  OURO  FINO 

Está  edificado  em  terreno  desigual  junto  ao  córrego  do 
mesmo  nome,  que  se  mette  no  rio  Vermelho ;  tem  60  casas 
em  ruinas,  e  uma  igreja  de  N.  S.  do  Pilar :  perdeu  toda  a 
sua  importância  depois  da  ruina  das  pontes  dos  rios  Uruhú 
e  Almas:  ha  aqui  uma  companhia  de  ordenanças,  e  fica  três 
léguas  distante  da  cidade  ao  rumo  de  lesnordeste.  O  ouro 
d'este  distrícto  é  de  qualidade  mui  subida,  mas  tira- se 
pouco  por  falta  de  braços. 

ARRAIAL  DO  FERREIRO 

Este  arraial  assentado  em  terreno  montuoso,  fica  uma 
legna  distante,  e  a  lesnordeste  da  cidade  :  é  a  mais  an- 
tiga povoação  da  provinda,  fundada  antes  de  1726,  tem 
105  casas  em  ruinas  e  uma  igreja  dedicada  a  S.  João  Bap- 
tista :  acha-se  mui  decahido  desde  que  os  combois  deixa- 
ram de  passar  por  este  lugar,  em  razão  da  perda  das  pontes 
dos  rios  Urubu  e  Almas.  A  estrada  de  Goyaz  para  este 
arraial  acha-se  muito  estragada  junto  à  cidade.  Faz-se  aqui 
uma  grande  festa  a  S.  João  Baptista  à  qual  concorrem  à  ti- 
tulo de  romaria  todos  os  vadios  e  vadias  existentes  na  ci- 
dade. A  mineração  d'este  distrícto  está  de  todo  acabada  por 
falta  de  braços :  o  arraial  tem  o  nome  de  Ferreiro  por  ficar 
ahi  trabalhando  um  artificad'esta  classe  na  época  do  desco- 
brimento, quando  os  mineiros  foram  procurar  ventura  a 
outros  lugares. 

ARRAIAL  DE  CAMPINAS 

Fica  31  Vi  léguas  ao  sueste  da  cidade :  tem  11  casas,  e 
uma  capella  de  N.  S.  da  Conceição,  foi  fundado  em  1816  e 
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é  habitado  por  agricultores  e  criadores  de  gado  para  for- 
necimeoto  da  cidade.  Recebe  o  nome  de  Campinas  por  es- 
tar assentado  em  terreno  plano,  falto  de  montanhas,  junto 
ao  rio  de  Meia  Ponte,  que  entra  no  Corumbá . 

ARRAIAL   DO  RIO  CLARO  OU  PU^OES 

Fica  20  %  léguas  ao  sudoeste  da  cidade  entre  o  rio  Claro, 
e  o  de  Pilões ;  é  banhado  pelo  rio  Claro,  e  atravessado 
por  um  córrego  sem  nome  que  se  mette  no  mesmo  rio.  Foi 
erecto  no  anno  de  1746,  com  o  nome  de  Sr.  Jesus  do  Bom- 
fim  :  extinctoem  1749  e  reedificado  no  anno  de  1804  :  tem 
42  casas  e  uma  ermida.  Ainda  que  este  arraial  seja  in- 
significante no  tempo  das  chuvas,  é  mui  povoado  na  esta- 
cão secca,  por  se  tirarem  immensos  diamantes  e  ouro  nos 
rios  Claro,  Cayapó,  Pilões,  e  outros.  Tem  aqui  um  registro 
para  verificar  a  identidade  dos  passageiros  do  Cuyabà,  para 
a  permuta  do  ouro,  e  para  a  arrecadação  dos  diamantes, 
cousa  que  nunca  se  verifica,  por  que  todos  sabem,  que  a 
junta  da  fazenda  nem  paga  o  ouro,  nem  satisfaz  os  pré- 
mios a  quem  apresenta  os  diamantes. 

Haannos  em  que  se  ajuntam  no  arraial  mais  de  700 
pessoas  a  procurarem  diamantes,  que  são  mui  superiores 
aos  do  Cuyabá  :  Os  indios  Cayapós  fizeram  em  outro 
tempo  alguns  estragos  n'este  arraial,  que  fica  uma  légua 
distante  do  porto  do  rio  de  Pilões,  formado  pelo  ri- 
beirão d'este  nome  que  vem  do  sul,  e  pelo  ribeirão 
da  Fartura  que  nasce  ao  sueste,  e  todos  unidos  vão  en- 
trar no  rio  Claro,  duas  léguas  abaixo  do  arraial ;  o  rio  de 
Pilões,  que  é  de  canoa  no  porto  do  arraial,  recebeu 
este  nome,  por  haverem  os  companheiros  do  descobridor 
Bartholomeu  Bueno  feito  alguns  pilões  na  margem  does- 
te rio  para  pisarem  milho  para  se  alimentarem. 
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Perdeu  muito  da  sua  importância  desde  que  se  arruina- 
ram as  pontes  dos  rios  Uruhú  e  Almas,  da  ultima  dos 
dos  quaes  fica  distante  légua  e  meia,  ao  rumo  do  Sul  (8). 

ARRAUL  DO  CORUMBÁ*  • 

Acha-se  três  léguas  distante  ao  lesueste  do  arraial  de 
Meia  Ponte,  assentado  na  encosta  de  uma  elevada  monta- 
nha próxima  à  margem  direita  do  rio  Corumbá.  Tem  64 
casas,  e  o  bello  templo  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de 
França,  que  no  principio  d'este  anno  de  1824  abateu  por 
lhe  faltarem  as  columnas  ou  esteios  da  frente.  O  rio  Co- 
rumbá tem  ponte,  mas  no  tempo  secco  passa-se  á  váo  : 
consta  este  arraial  de  uma  rua  principal ;  as  outras  sao  in- 
significantes, e  quasi  todas  as  suas  casas  foram  construí- 
das pelo  virtuoso  padre  António  da  Costa  Teixeira,  capellâo 
do  mesmo  arraial,  o  homem  mais  caritativo  que  se  co- 
nhece. O  arraial  tem  ido  em  decadência  depois  das  mi- 
nas das  pontes  dos  rios  Uruhú  e  Almas :  os  seus  mora- 
dores são  pobres,  mas  laboriosos ;  empregam-se  em  uma 
lavoura  acanhada,  e  em  mineração  mui  resumida  :  o  ar- 
raial pertence  ao  julgado  de  Meia  Ponte. 

ARRAIAL  DO  RIO  DO  PEIXE. 

Este  pequeno  arraial  fica  seis  e  meia  léguas  distanle,  e 
ao  norte  de  Meia  Ponte  a  cujo  julgado  pertence  :  tem  15 
casas  humildes,  e  uma  pobríssima  capella  :  os  moradores 
do  seu  districto  applicam-se  á  lavoura  e  mineração :  está 
no  meie  de  ásperas  montanhas,  ramos  dos  Pyrinêos,  meia 
légua  distante  do  Rio  do  Peixe  ao  rumo  do  sul ;  toma  o 
nome  d'este  rio  em  que  ha  uma  grande  ponte  de  madei- 

(8)  AlguzLS  faiscadores  d'ouro  deram  principio  a  este  arraial. 
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ra.  Este  arraial  não  tem  importância  e  consideração  al- 
guma no  tempo  presente. 

ARRAIAL  DE  SANTA  CRUZ 

Este  arraial  fica  situado  na  latitude  de  17  gráos  e  36 
minutos  austraes,  e... gráos e*.  .minutos  de  longitude, 
no  meio  de  altas  montanhas,  que  o  cercam  por  todos  os 
lados,prindipalmente  pelo  de  oeste  (9):  o  morro  do  Clemente 
é  o  mais  alto  e  rico  que  ha  junto  ao  arraial :  tem  três  ruas 
principaes,  duas  igrejas,  e  130  casas  pela  maior  parte  hu- 
mildes :  a  casa  de  conselho  e  cadéa  são  mui  pequenas  : 
é  bem  supprido  d'agua  que  se  distribuo  pelo  maior  parte 
das  habitações  ;  o  terreno  é  argilloso  vermelho  ;  não  é 
doentio  :  os  seus  moradores  occupam-se  na  lavoura,  cria- 
ção de  gado  cerdal,  e  pouco  vaccum,  na  tecelagem  de  al- 
godão, e  em  tirarem  ouro  no  rio  Corumbá,  e  seus  tribu- 
tários. E'  cabeça  de  julgado,  de  que  dependem  os  arraiaes 
do  Bomfim  e  Catalão,  aquelle  ao  nornoroeste,  e  o  ultimo  ao 
sueste:  vai-se  levantando  da  grande  decadência  a  que 
esteve  reduzido,  pela  continua  entrada  de  famílias  emi- 
grantes da  província  de  Minas  Geraes,  attrahidas  pela  bon- 
dade e  riqueza  do  terreno  d'este  districto,  e  pelos  esforços 
do  seu  patrício  Francisco  José  Pinheiro :  tem  uma  compa- 

(9)  Foi  fundado  por  Manoel  Dias  da  Silva  logo  que  se 
descobriu  a  província.  O  morro  do  Clemente  mereceu  as  atten- 
çQes  do  governador  e  capitão-general  José  de  Almeida  e 
YasconceUos,  que  fez  nivelar  o  terreno  pelo  seu  ajudante 
d'ord^s  Thomàz  de  Sousa ;  e  conhecendo-se  que  com  o  soccorro 
d'um  açude  se  podia  conduzir  agua  ao  monte  por  um  cana 
de  nove  léguas  de  extensão,  encarregou  este  serviço  ao  alferes 
Pedro  Rodrigues  de  Moraes  a  quem  foram  entregues  300  escra- 
vos ;  mas  acontecendo  fallecer  este  emprezario,  desvaneceu-se 
o  projecto,  e  o  jnorro  âcou  chei«  de  riquezas  inúteis  por 
hora.  if.  O. 

TOMO  XXXVII,   P.  1  31 


-  238  —  . 

nhia  de  infantaria  miliciana,  uma  companhia  de  cavallaria 
dito,  e  três  esquadras  de  henriques,  assim  como  uma  com- 
panhia de  ordenanças :  junto  a  este  arraial  passa  o  cór- 
rego do  Açude  :  o  ribeirão  do  Brumado  fica  uma  légua 
distante,  e  o  rio  Corumbá  quatro  léguas :  o  arraial  está  dis- 
tante de  Goyaz  52  léguas,  e  do  Rio  de  Janeiro  192  se- 
guindo as  estradas.  Ha  n'este  districto  aguas  thermaes, 
a  que  chamam  Caldas  do  Piracanjuba. 

ARRAIAL    DO  BOMFIM 

O  Arraial  de  Bomfim,  14  Vi  léguas  distante  de  Santa 
Cruz,  38  da  cidade  de  Goyaz,  205  do  Rio  de  Janeiro, 
acha-se  na  latitude  de. .  .gràos  e. .  .minutos,  e. .  .gràos, 
e... minutos  de  longitude  junto  ao  rio  Vermelho.  Tem 
151  casas  ;  cadêa,  mui  pequena  e  fraquíssima  ;  duas  igre- 
jas, a  praça  do  Rosário  e  a  do  Bomfim,  ambas  espaçosas  ; 
quatro  ruas  principaes,  e  outras  menores.  E*  regado  de 
abundantes  aguas  no  tempo  em  que  nâo  ha  secca  rigorosa. 
Tem  grandes  excavações  de  lavras  de  ouro  na  sua  proxi- 
midade, e  ainda  agora  tiram  algum  no  tempo  das  chuvas. 
Ha  n'este  arraial  duas  companhias  de  infantaria  miliciana, 
a  melhor  gente  da  província,  uma  de  cavallaria,  duas  esqua- 
dras de  henriques,  e  uma  companhia  de  ordenanças.  Os  seus 
habitantes  são  lavradores,  ou  mineiros  ;  a  industria  fabril 
poucos  progressos  tem  feito  ;  não  é  doentio,  mas  as  tro- 
voadas aqui  são  extremamente  fortes  e  perigosas.  Foi  fun- 
dado no  anno  de  1774,  e  fica  na  estrada  geral  de  Goyaz : 
depende  do  julgado  de  Santa  Cruz. 
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ARRAIAL    DO  CATALÃO  (10) 

Este  pequeno  arraial  teve  principio  no  anno  de  1820  na 
distancia  de  22  léguas  ao  sueste  de  Santa  Cruz.  e  é  hoje 
habitado  por  geralistas,  que  vieram  procurar  as  ricas  terras 
que  ha  n'este  districto:  as  suas  casas  montam  a  18,  e  tem 
uma  capella  :  fica  na  estrada  geral  da  província  de  S.  Pau- 
lo para  Goyaz,  sobre  o  córrego  do  Catalão. 

ARRAIAL  DE  SANTA  LUZU 

Este  grande  arraial  está  situado  em  terreno  desigual,  na 
latitude  austral  de  18  gràos  e  7  minutos,  e  na  longitude  de 
...  gràos  e  ...  minutos,  sobre  o  córrego  do  Fumai,  e  é cor- 
tado por  outro  córrego  pequeno,  que  tem  boa  ponte  de 
madeira :  é  o  mais  extenso  da  província,  com  quatro  ruas 
principaes,  278  casas,  boa  cadêa  e  casa  de  conselho,  mag- 
nifica igreja  parochial  sobre  uma  pequena  praça,  e  duas  ca- 
pellas  filiaes;  muita  industria  em  tecelagem,  excellentes 
frutas  e  os  melhores  marmelos  da  província :  fica  légua  e 
meia  distante  e  ao  sul  da  estrada  do  Piracatú  para 
Groyaz,  d^onde  está  apartado  47  1/4  léguas.  Os  seus  mora- 
dores são  muito  civilísados  ;  não  é  sujeito  à  moléstias,  e  faz 
grande  commercio  em  tabaco  de  fumo  e  marmeladas.  No 
districto  d'este  arraial  existe  a  famosa  serra  dos  Crystaes, 
d'onde  se  tiram  brancos  e  amarellos,  e  alguns  vermelhos,  em 
muita  quantidade.  Tem  duas  companhias  de  infantaria  mi- 
liciana, três  de  cavallaria,  uma  de  henriques  e  duas  de  or- 
denanças. Vai  decahindo  em  razão  de  ser  frequentada  no 
tempo  presente  a  estrada  do  rio  Paranahyba,  a  qual  poupa 

(10)  O  sítio  do  Catalão  já  existia  quando  o  conde  do  Sarzedas 
yeiu  a  Goyaz  em  1736,  porque  no  mesmo  lugar  mataram  d'um 
tiro  o  capit&o  da  companhia  de  infantaria  que  vem  de  S.  Paulo. 
M.Q. 


anis  de  !•  I^paei  de  chéWmi  a  qonn  fan  do  Bio  pm 
Gopi,  atnvessudo  a  prorindi  de  Snis  Genes.  O  padre 
Joio  Teíiein  Ihares  lEB  OMilrilnido  Boito  paia  a  dv^ 
sacio  e  industria  dos  hafaílaBles  d*esb  fregnena,  deqoeé 
Tigario  oollado.  Ble  anaialè  cabeça  de  julgado,  de  que  de- 
peDdeniodosGoiiras  e  lagieos.  Foi  faodado  em  1746 
por  Anlonio  Bneno  de  laeredo. 

AaaâiAL  DOS  oocaos 

Este  anraial,  que  jâ  serria  de  cabeça  de  julgado  antes  qae 
tal  pradicainaito  fosse  transferido  em  1777  para  o  deflo- 
res» é  dos  mais  antigos  da  prorincia ;  estere  no  sitio  dalti- 
qoira,  d*onde  passoo  para  o  logar  dos  Gonros»  assim  cha- 
mado em  raão  da  enormissima  quantidade  dos  de  gado 
manso  e  feras  que  alU  se  accumulaTam,  e  eram  exportados 
para  o  Rio  de  Janeiro  e  outros  lugares.  Está  assentado  em 
terreno  mui  plano,  a  que  chamam  chapada  dos  Couros, 
uma  légua  distante  da  serra  do  mesmo  nome  e  outro  tanto 
da  lagda  Feia,  príoapal  cabeceira  do  Rio  Preto,  que  se 
mette  no  de  S.  Francisco,  da  prorincia  de  Minas  Geraes, 
Tem  50  casas  e  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  ConceicSo, 
Mercês  e  Abbadia,  sujeita  ao  provisorado  da  Manga,  per- 
tencente ao  bispado  de  Pernambuco :  os  seus  habitantes 
vivem  de  lavoura  e  criação  de  gado,  e  tém  algnos  cortumes 
de  couro  e  pelles.  Ha  n'este  arraiai  uma  companhia  de  or- 
denanças e  perteoce  ao  julgado  de  Santa  Luzia,  de  que 
dista  19  léguas.  O  córrego  da  Cachoeira  e  o  boqueirão  da 
Itiquira  ficam  três  léguas  distantes  do  arraial  dos  Couros. 
O  capelião  Filippe  Luiz  de  Carvalho  disse  que  no  anno  de 
1823  a  população  d'aquelle  districto,  sujeito  ao  bispado  de 
Pernambuco,  subia  a  980  almas  e  a  do  arraial  a  148  almas. 
Tem  39  fazendas  de  gado  e  seis  engenhos  de  canna  de  as- 
sucar. 
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ARRAIAL  DOS  ANGICOS 


Este  pequeno  arraial  principia  agora  janto  a  uma  ermida 
que  se  está  edificando.  Tem  três  casas  e  está  !i4  léguas  ao 
noroeste  do  arraial  de  Santa  Luzia,  a  cujo  julgado  pertence. 
Os  seus  habitantes  são  agricultores  e  criam  gado. 

ARRAIAL  no  PILAR 

Este  antigo,  e  em  outro  tempo  riquissimo  e  mui  extenso 
arraial,  acha-se  situado  na  latitude  austral  de...  gràos  e 
40  minutos,  e  longitude  de...  gràos  e...  minutos,  33  léguas 
distante  da  cidade  de  Goyaz,  que  lhe  fica  ao  sul,  e  H  lé- 
guas a  lesnordeste  do  arraial  de  Crixàs :  é  cabeça  de  jul- 
gado, de  que  dependem  os  arraiaes  deGuarinose  Lavrinhas, 
e  fica  situado  no  meio  de  três  altas  montanhas  :  a  do  Mo- 
quem,  ao  sul,  a  da  Boa-Vista,  a  leste,  e  a  do  Pendura,  que 
está  junto  ao  arraial,  fica  a  oeste.  Foi  descoberto  o  terreno 
e  começado  o  arraial  por  João  de  Godoy  Ponte  da  Silveira 
no  annode  1741,  no  lugar  denominado  Papuam,  em  razão 
da  immensa  herva  d'este  nome  que  n*esse  tempo  ahi  exis- 
tia. Tem  três  ruas  mui  bem  calçadas  e  quatro  travessas,  um 
abundante  chafariz  de  oxcellente  agua,  que  nasce  mui  perto 
da  igreja  principal ;  246  casas,  das  quaes  algumas  estão 
perfeitamente  trabalhadas ;  4  igrejas,  três  companhias  de 
cavallaria  miliciana,  duas  de  infantaria  dita,  uma  de  hen- 
riques  e  duas  de  ordenanças.  Este  arraial  vai  caminhando 
para  uma  completa  aniquilação ;  as  suas  famílias  mais  no- 
bres acham-se  quasi  exlinctas  ;  e  grandes  propriedades  de 
casas  estão  de  todo  abandonadas.  A  maior  parte  da  gente 
d*este  arraial  tem  papeiras ;  os  seus  habitantes  são  lavra 
dores  e  mineiros ;  as  mulheres  tecem  muito  algodão  de  que 
ha  sessenta  teares  dentro  do  arraial :  a  montanha  do  Mo- 
quem  é  riquíssima  em  ouro,  mas  por  falta  de  chuvas  que 
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nador  e  capitSo-general  José  de  Almeida  e  Tasconcellos, 
barSo  de  Mossamedes,  no  anno  de  1774,  t)ara  residência 
dos  Índios  Cayap6$.  Em  vez  de  se  construir  mna  aldôa 
para  índios  quasi  selvag^is,  levantaram  sumptuosos  palá- 
cios e  magnifica  igreja^  que  por  motivo  da  mortandade  e 
deserção  dos  índios  cahiram  em  minas,  mostrando  ainda 
boje  restos  da  sua  antiga  grandeza,  e  servindo  de  morada 
de  algumas  famílias  (128  almas)  descendentes  dos  primei- 
ros catecbisados.  Fica  cinco  léguas  ao  sudoeste  da  cidade  de 
Goyaz,  meia  légua  ao  sul  da  serra  Dourada  e  uma  légua 
ao  norte  do  ribeirão  da  Fartura,  que  se  perde  no  rio  de  Pi- 
lões, duas  legúSiS  antes  de  entrar  no  Rio  Claro,  que  se  mette 
no  Rio-Grande  ou  Araguaya.  A  agua  para  o  serviço  da  aldêa 
vai  por  uma  valia  de  légua  e  meia  de  extensão,  aberta  desde 
um  córrego  que  desce  da  serra  Dourada  e  entra  no  ribeirão 
da  Fartura.  A  invencível  inconstância  e  preguiça  dos  índios, 
junta  ao  nenhum  zelo  e  ao  exaltado  egoísmo  dos  directores, 
conduziram  esta  colónia  á  miserável  decadência  em  que  se 
acha ;  mas,  apezar  d'isso,  ainda  aqui  se  conserva  um  des- 
necessário director  e  um  parocbo  missionário,  que  mui  bem 
se  podiam  dispensar,  vistos  os  diminutos  recursos  que  o 
governo  tem  para  augmento  e  cívilisação  da  colónia,  a  cujos 
primeiros  povoadores  se  acbam  encorporados  os  índios 
Cayapós  que  da  aldèa  Maria  foram  para  alli  mudados.  A  al- 
dêa de  S.  José  pertence  ao  termo  de  Goyaz,  e  fez-se 
n'ella  a  despeza  67:346j|l066  até  o  anno  de  1810. 

ALDÉÀ    MARIA 

Esta  aldéa  foi  construída  no  anno  de  1 780  por  determina- 
ção da  senhora  rainha  D.  Maria  I  de  quem  tomou  o  nome, 
para  morada  dos  índios  Caj/apò^.  Fica  13  léguas  ao  su- 
doeste da  cidade  de  Goyaz  na  margem  esquerda  do  ribeirão 
da  Fartura,  e  pouco  distante  da  serra  Dourada. 
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Acha-se  deserta,  por  se  haverem  transferido  os  seus  mo- 
radores para  a  aldêa  de  S.  José  ;  e  apenas  se  conserva  aqui 
uma  fazenda  de  criar  gado  pertencente  á  nação.  Estcá  no 
termo  de  Goyaz ;  e  despendeu-se  n'eUa  a  quantia  de 
13:684$021  até  ao  anno  de  1810. 

ALDÉA  DE  PEDRO  III  OU  CARRETÃO 

O  governador  e  capitâo-general  Tristão  da  Cunha  e  Me- 
nezes fazendo  sahir  a  campo  algumas  bandeiras  no  anno  de 
1786,  commandadas  pelo  capitão  Miguel  de  Arruda,  para 
repellir  os  ataques  contínuos  dos  bárbaros  Chavantes  e 
Javaés,  ordenou  que  se  levantasse  uma  aldêa  para  habitação 
d'aquelles,  que  fossem  subjugados;  e  com  effeito  meiteram 
mãos  à  obra  em  um  lugar  deserto  e  aprazivel,  denominado 
Carretão,  junto  á  margem  esquerda  do  rio  Carretão  Grande, 
21  léguas  de  marcha  ao  norte  da  cidade  de  Goyaz.  Cons- 
truiram  unia  espaçosa  casa  com  um  rico  engenho  de  assucar, 
paióes,  moinhos,  casas  para  o  director  e  parocho,  oflicinas 
e  barracas  para  os  indios  Chavantes  e  Javaés  que  em  nu- 
mero de  3,500  foram  subjugados.  Um  ataque  de  sarampo, 
que  accometteu  os  colonos  matou  quasi  todos ;  os  poucos 
que  escaparam  a  esta  epidemia  fugiram  para  os  bosques;  de 
maneira,  que,  apezar  da  colónia  ser  reforçada  com  muitos 
Cayapós,  acha-se  no  dia  de  hoje  reduzida  a  199  pessoas,  a 
maior  parte  d'ellas  cheias  de  preguiça  e  enfermidades. 

Tem  um  capellão  que  vence  2405000  por  anno,  e,  um 
director  com  605000 :  o  engenho  de  assucar  era  que  ha 
muitos  e  mui  bons  cobres,  pouco  trabalha  ;  e  o  gado  que 
pertenceu  à  fazenda  acabou  inteiramente.  Esta  aldêa  foi 
denominada  Pedro  IH  em  obsequio  ao  marido  da  senhora 
rainha  D.  Maria  I,  avó  de  S.  M.  Imperial,  o  nosso  augusto 
Imperador.  O  termo  contíguo  á  aldêa  é  muito  cheio  de 
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Em  alguns  mappas  o  Galera  entra  no  Rio  Turvo»  ò  que 

nãó  é  e  xacto. 

Pela  margem  esquerda  recebe  o  Corumbá  os  seguintes 
rios. 

1/  Kio  do  Ouro  ou  das  Lageas,  nasce  nos  ramos  da 
serra  dos  Pyrinéos,  corre  ao  sul  por  mais  de  cinco  léguas. 

2/  Rio  da  Ponte  Alta,  que  entra  no  que  se  segue. 

3.*  RiodasAréas. 

4.*  Rio  da  Ponte  Alta]  orientaU  unido  ao  Rio  dos  Ala- 
gados. 

S.""  Rio  de  Montes  Claros,  o  qual  nas  suas  cabeceiras  tem 
o  nome  de  Guariroba  :  em  todos  estes  rios  ha  pontes  de 
madeira  na  estrada  do  arraial  de  Meia  Ponte  para  Santa 
Luzia:  nascem  nas  visinhanças  da  serra  dos  Pyrinôos,  não 
têm  menos  de  12  léguas  de  curso,  e  a  sua  direcção  é  entre 
os  rumos  do  sul  e  sueste. 

6/  Rio  de  S.  Bartholomeu,  nasce  pouco  distante,  e  ao 
sul  da  Lagoa  Formosa,  e  recebendo  as  aguas  da  face  Occi- 
dental da  serra  geral,  entra  no  Corumbá  pouco  acima  da 
confluência  d'esle  com  o  Piracanjuba :  recebe  pela  direita 
as  aguas  dos  ribeirões  seguintes,  que  são  os  mais  volumo- 
sos, !.•  Rio  Torto,  2.*  rio  Sobradinho,  3.**  rio  S.  João  das 
trez  Barras : 

Estes  rios  nascem  pelas  serras  dos  Monte  Claros  e  ou- 
tros ramos  dos  Pyrinêos;  correm  do  occidente  para  o  oriente, 
e  nenhum  tem  menos  dé  12  léguas ;  o  rio  S.  Bartholomeu 
não  é  menor  de  40  léguas  de  extensão,  e  tem  canoas. 

no  !.•  de  Março  de  1809  entra  no  ribeirSo  dos  Bois,  que  dista 
meia  légua  do  arraial ;  que  os  Bois  vai  perder-se  no  rio  Turvo  ; 
e  este  no  Corumbá,  assim  diziam  os  últimos  descobridores 
da  navegaçSo  d'estes  rios,  mas  prevaleceram  os  antigos  mappas 
existentes  até  agora,  que  apresentam  o  Anicuns  maior  do  que 
o  Turvo. 


»áa. 
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Abaixo  do  S.  Bartholomeu  entram  no  Corumbá  alguns 
ribeirões  de  pouca  monta  e  logo  em  seguimento  fica  : 

7.**  Rio  Paranahyba :  ainda  que  este  rio  tem  origem  em 
terras  que  agora  não  pertencem  a  provincia  de  Goyaz, 
devo  fazer  menção  d'elle,  porque  recebe  immensas  aguas 
d'esta  provincia  pela  sua  margem  direita  de  que  unica- 
mente trato.  O  rio  Paranahyba  nasce  na  serra  geral  no  sitio 
denominado  Guarda  dos  Ferreiros  (12).  Recebe  dentro  do 
território  de  Goyaz ;  1."  o  ribeirão  do  Jacaré,  que  forma  a 
divisão  entre  esta  provincia  e  a  de  Minas  Geraes  ;  corre 
norte  e  sul ;  2.**  o  Rio  Verde  ;  3.^  o  rio  de  S.  Marcos :  nasce 
na  serra  geral  ao  norte  do  registro  dos  Arrependidos,  e 
recebe  pela  direita  o  rio  Castelhano,  e  o  Imbiriçú ;  e  pela 
esquerda  recebe  1.°  as  aguas  da  Lagoa  Torta;  2.°  o  rio 
Capim  Puba ;  3.**  o  rio  Batalha ;  4.**  o  rio  de  S.  Bento  em 
que  ha  uma  grande  ponte  de  madeira;  e  mette-se  no  Para- 
nahyba mui  volumoso,  poucas  léguas  ao  sul  da  estrada  de 
Goyaz,  havendo  corrido  mais  de  60  léguas  de  terreno  mon- 
tuoso.  Uma  légua  distante  d'este  rio  sobre  a  margem  es- 
querda d'elle  fica  o  registro  de  S.  Marcos.  O  rio  de  S.  Mar- 
cos é  a  cabeceira  mais  septentrional  do  rio  Paranahyba:  se- 
gundo rio  do  Veríssimo,  este  caudaloso  rio  é  composto,  1." 
das  aguas  do  Parapetinga  que  nasce  no  morro  do  Facão,  5 
léguas  ao  norte  da  casa  da  fazenda  de  S.  Francisco :  2.' 

(12)  NoB  mappas  que  tive  presentes  para  construçSo  d'esta 
Chorographia^  e  vieram  com  o  titulo  de  exactos,  e  sujeitos  ás 
observações  astronómicas,  está  a  origem  d'este  rio  na  maneira 
que  fica  declarada ;  mas  ha  quatro  dias  fui  favorecido  com  um 
pequeno  mappa  topographico  em  que  se  mostra  o  rio  Paranahyba 
nascido  ao  sul  do  rio  Abaité  na  provincia  de  Minas  Geraes, 
perto  das  guardas  da  Cachoeirinha  e  Ferreiro.  Tal  é  a  falta 
de  livros  e  mappas  que  padeço,  que  deixo  ás  pessoas  mais 
felizes  a  empreza  de  emendarem  os  erros,  em  que  involunta- 
riamente caio. 
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rio  do  Braço  do  Veríssimo;  tem  origem  na  chapada  do  Im- 
bíruçú.  Tanto  n'este  rio  como  no  do  Verissimo  ha  grandes 
pontes  de  madeira  feitas  no  anno  de  1821  por  determinação 
do  governador,  e  capitão*  general  Manoel  Ignacio  de  Sam- 
paio; S^"*  rio  da  Ponte  Alta;  4  ""  rio  do  Braço  da  Ponte  Alta, 
ambos  com  ponte:  todos  estes  rios  encorporados  com  o  Ve- 
rissimo, que  também  nasce  na  chapada  do  Imbiruçõ,  en- 
tram na  margem  direita  do  Paranahyba,  o  qual  desde  esta 
confluência  até  se  perder  na  margem  esquerda  do  Corum- 
báy  não  recebe  pela  direita  ribeirão  algum  notável. 

Em  todos  os  mappas  e  descripções  hydrographicas,  se 
apresenta  o  rio  Corumbá  como  tributário  do  Paranahyba, 
quando  realmente  é  o  inverso:  o  Corumbá  recebe  volumes  de 
agua  mui  superiores  aos  do  Paranahyba,  e  tem  as  suas  ca- 
beceiras em  lugares  muito  mais  remotos.  A  viagem  ulti- 
mamente feita  pelo  Turvo  até  S.  Paulo,  descendo  o  Co- 
rumbá até  a  cachoeira  do  Urubu  pungà  demonstrou 
esta  verdade.  O  descobridor  disse  que  o  Paranahyba 
quando  entra  no  Corumbá  parece  um  regato  que  se  perde 
em  um  caudaloso  rio.  (Vide  o  Apêndice  (A..) ) 

RIO  ÀPARl' 

Abaixo  da  confluência  do  Corumbá  com  o  Grande  ou  Pa- 
raná entra  pela  margem  direita  d'este,  o  rio  Aparí  mui  vo- 
lumoso, e  pouco  conhecido. 

RIO  6UAHUCURUHY 

Este  rio  é  mui  volumoso,  e  lambem  é  desconhecido. 
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RIO  GURURUHY 


Este  rio  que  é  um  dos  maiores  da  província,  nasce  nas 
serras  de  Santa  Martha  e  Escalvada,  e  é  composto  : 

!.•  Rio  Pasmado,de  immensa  extensão,  e  grande  numero 
de  braços  que  nascem  a  oeste  e  sudoeste. 

2*.  Rio  Verde,  é  muito  extenso,  e  vem  de  noroeste. 

3/  Rio  Cayapó  meridional ;  também  é  extenso,  e  nas- 
ce ao  noroeste.  Todos  estes  rios  são  quasi  ou  talvez  abso- 
lutamente desconhecidos  no  interior  da  província. 

O  rio  Cururuhy  entra  no  Grande  ou  Paraná  logo 
abaixo  da  celebre  cachoeira  do  Urubú-pungà :  é  n'esta 
cachoeira,  que  terminou  a  navegação  dos  últimos  des- 
cobridores José  Pinto  e  João  Caetano,  que  desceram 
pelo  Rio  dos  Bois  até  ao  Ck)rumbà,  e  seguiram  por  diante 
para  S.  Paulo. 

RIO  sucuriú' 

Gnco  léguas  abaixo  da  cachoeira  do  Urubú-pungá 
perde-se  no  vasto  rio  Paraná  o  volumoso  Sucuriú,  que 
vem  do  noroeste  ou  oesnoroeste  de  uma  immensa  distancia  ; 
e  dizem  que  é  contra  vertente  do  rio  S.  Lourenço,  que 
se  perde  no  Paraguay.  Junto  à  boca  do  rio  Sucuriú, 
está  a  perigosa  correnteza   de  Jupiá. 

RIO    VERDE 

Quatorze  léguas  abaixo  do  Sucuriú  entra  o  Rio  Ver- 
de no  Paraná  ;  é  mui  volumoso,  vem  do  noroeste,  e 
dizem  ser  contra  vertente  do  rio  Taquary,  que  se  per- 
de no  Paraguay.  Entre  o  Rio  Verde  e  o  Sucuriú  fica 
a  ilha  Comprida  de  seis  léguas  de  extensão.  Ignoro  à 
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qual  das  duas  províncias  de  S.  Paulo  e  Goyaz  perten- 
cem esta  e  outras  muitas  ilhas,  que  occupam  o  vasto  leito 
do  Paraná. 

RIO  DÁ  ONÇA 

Dez  léguas  abaixo  do  Rio  Verde  fica  o  Rio  da  Onça, 
de  pequeno  volume,  o  qual  vem  do  noroeste. 


RIO  PARDO. 

Este  grande  rio  frequentado  ha  muitos  annos  pelos 
commerciantes  de  S.  Paulo,  que  vão  para  o  Mato  Grosso 
e  Cuyabá  serve  de  limite  meridional  d'estes  dois  úl- 
timos territórios  como  de  Goyaz.  Poucas  léguas  acima 
da  sua  confluência  com  o  rio  Paraná  entra  n'elle  pela 
margem  esquerda  o  rio  Aguahicuhy,  ou  Hygohicuhy, 
que  vem  do  norte,  e  segundo  dizem,  serve  n*esta  parte  de 
limite  Occidental  da  província  de  Goyaz.  Todos  estes  rios  de 
que  ultimamente  tenho  tratado  são  mui  pouco  conhecidos  : 
Refiro-me  á  Chorographia  Brasílica,  e  aos  péssimos  map- 
pas  chorographicos  que  conservo  em  meu  poder :  as  re- 
lações dos  sertanistas  sempre  sáo  defeituosas,  e  ainda 
não  encontrei  uma,  que  tenha  informações  que  não  sejam 
extremamente  superQciaes. 

RIO  ARAGUÂYA,  OU  ARARAGUAYA 

Este  grande  rio  nasce  aos  19  gráos  austraes  em  uma 
elevada  serra  do  território  dos  indios  Cayapós,  a  que 
elles  dão  o  nome  de  serra  Cayapó.   O  rio  Araguaya  a 
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que  na  sua  origem  chamam  Rio  Grande  (13)  corre  por 
algumas  léguas  ao  norte  e  recebe  pela  direita: 

l.^  Rio  Cayapó ;  vem  de  sueste  mui  volumoso,  trazen- 
do comsigo  os  rios  Bonito,  e  o  das  Piranhas,  que  en- 
tram n'elle  pela  margem  direita.  Não  falta  quem  diga 
que  o  rio  Bonito  é  a  principal  fonte  do  Araguaya  ou 
Grande. 

2.'  Rio  das  Almas;  entra  no  rio  Araguaya  ou  Grande 
pela  margem  direita  abaixo  da  fõz  do  Cayapò :  o  Rio  das 
Almas  tem  nas  suas  cabeceiras  o  ribeirão  dos  Bois. 

3.®  Rio  Claro  Diamantino;  nasce  na  serra  de  Santa  Ma- 
ria pelos  17  gráos  e  meio,  e  recebe  pela  direita  o  ri- 
beirão de  S.  António,  cujas  cabeceiras  estão  na  serra  Es- 

(13)  Reina  a  maior  obscuridade  a  respeito  d'este  rio :  uns 
chamam  a  fonte  meridional  do  Araguaya  Rio  do  Fogo ;  outros 
Rio  Grande,  outros  rio  Cayapó.  Examinado  por  pessoas  rústicas, 
e  faltas  de  curiosidade,  nem  ao  menos  sabemos  o  verdadeiro 
rumo  a  que  nasce:  em  tudo  ha  confusSo,  que  mui  tarde  acabará, 
visto  os  poucos  interesses  próximos  que  o  governo  tem  de  fazer 
descobertas,  e  por  existir  um  immenso  território  mais  próprio 
para  ser  aproveitado  de  que  as  primeiras  origens  do  Araguaya. 
As  Memorias  Goyanas  apontam  quatro  expedições  notáveis  ao 
território  do  Cayapó  ;  a  !.•  no  tempo  do  governo  de  D.  Luiz  Mas- 
carenhas debaixo  do  commando  do  coronel  António  Pires  de 
Campos ;  a  2.*  quando  governava  Jo5o  Manoel  de  Mello,  em  que 
o  povo  despendeu  20,000  cruzados :  a  3.*  e  4.*  durante  o  go- 
verno de  José  d'Almeida  e  Vasconcellos :  as  três  primeiras  por 
barbaras  ou  mal  dirigidas  acaram  frustradas ;  e  a  4.*  foi  coroada 
de  feliz  successo.  Os  selvagens  domaram-se  menos  pelo  terror 
das  armas  de  que  á  força  de  bom  tratamento  e  persuasões* 
Apezar  de  tudo  isto,  nSo  ha  memorias,  ou  itinerários  cir- 
cumstanciados  das  marchas  das  bandeiras,  salvo  a  estarem 
sepultados  na  secretaria  do  governo  civil  da  província.  D'esta 
falta  de  memorias  sempre  foram  accusados  os  nossos  antepas- 
sados :  folhas  volantes  chamadas  roteiros  inintelligiveis  são  as 
que  apparecem,  e  a  todo  o  momento  nos  fazem  tropeçar. 
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calvada,  e  tem  mais  de  12  léguas  de  curso :  o  ribeirão 
dos  Pilões  nascido  na  mesma  serra,  e  tem  curso  de 
14  léguas,  e  o  ribeirão  da  Fartura,  que  nasce  na  face  me- 
ridional da  serra  Dourada  ao  rumo  do  nordeste,  e  unin- 
do-se  com  o  de  Pilões  entram  juntos  ^om  este  ultimo 
nome  no  Rio  Claro  duas  léguas  ao  norte  do  arraial  de 
Pilões,  que  fica  uma  légua  ao  occidente  do  porto  do  mes- 
mo nome,  em  que  se  passa  em  canoa,  o  ribeirão  e  la- 
goa do  Padre  Arando  que  entra  no  Claro  pela  margem 
esquerda.  Pela  margem  direita  perdem-se  no  Rio  Claro 
vários  ribeirões  insignificantes,  todos  nascidos  na  serra  da 
Sentinella.  Este  Rio  Claro  é  mui  rico  em  brilhantes,  e 
atravessa-se  para  ir  ao  Cuyabà  pela  estrada  que  fica 
mais  ao  sul  da  que  fora  aberta  por  Angelo  Preto,  a  qual 
passava  pelo  extincto  arraial  de  Amaro  Leite,  que  foi  des- 
cobridor das  minas  do  mesmo  nome  na  terra  dos  indios 
Araés  (14).  O  Rio  Claro  entra  no  Araguaya  12  léguas 
abaixo  da  passagem   do  Rio  Grande  do  Cuyabà. 

4.*  Rio  Vermelho  Oriental,  nasce  mui  perto  do  ar- 
raial do  Ouro  Fino,  e  atravessa  ainda  pequeno  a  cidade 
de  Goyaz ;  corre  a  oesnoroeste,  e  recebe  pela  esquerda 

(14)  Sendo  governador  e  capitSo-general  Gomes  Freire 
de  Andrade,  os  Caldeiras  do  Minas  Geraes  contrataram  a  ex- 
traçSo  dos  diamantes  n'este  rio,  no  de  Pilões,  e  territórios 
adjacentes  com  200  escravos :  o  resultado  não  correspondeu  ás 
esperanças;  e  os  contratadores  foram  minerar  ouro  na  serra 
Dourada  onde  fizeram  grandes  jornaes.  O  districto  dos  Pilões 
em  que  se  comprehendia  o  rio  Vermelho,  e  o  espaço  de  1,600 
léguas  quadradas  foi  vedado  aos  habitantes  da  província  pelo 
sobredito  governador  e  capitão-general :  este  interdicto  local 
e  pessoal  existiu  até  ser  abolido  por  ordem  do  erário  de  Lisboa, 
datado  de  10  de  Setembro  de  1801.  Jlí,  G,  No  sitio  enci  que 
está  o  arraial  de  Pilões  existia  antes  do  interdicto  o  arraial  do 
Bom  Fim  que  em  razão  d'elle,  e  pelas  hostilidades  do  Cayapó 
ficou  derrotado.  M.  G, 


t .' 
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l.""  o  rio  Bacalhào  que  nasce  a  Teste  da  cidade ;  é  pou- 
co extenso  e  volumoso,  e  poderia  cobrir  d*agua  a  mes- 
ma cidade ,  se  se  fizesse  um  pequeno  rasgão  em  um 
morro ;  passa  meia  legua  distante  da  cidade  :  2.°  Rio 
Bagagem,  nasce  ao  sueste  de  Goyaz,  e  incorporando-se 
com  o  Bacaltiáo,  corre  pouco  menos  de  meia  legua  a 
oeste  da  mesma  cidade,  onde  tem  uma  grande  ponte  de 
madeira  para  passagem  dos  combois  de  Çuyabi  :  3.* 
Rio  Agapito,  nasce  na  serra  Dourada,  é  de  pe- 
quena extensão,  e  entra  no  Vermelho  pouco  acima  do 
arraial  da  Barra:  4.'  Rio  dos  ludios  Pequeno  (15),  nas- 
ce na  serra  Dourada,  e  entra  no  Vermelho  pouco  acima 
do  porto  da  Barra  (i6) :  S.*"  Ribeirão  dos  índios,  nasce 
na  mesma  serra, tem  mais  de  16  léguas  de  curso  S  E  N  O :  G.** 
Rio  Taquaral  nasce  ao  norte  do  rio  de  Pilões,  e  tem  mais 
de  20  léguas  de  curso  :  1^  Rio  dos  Tigres,  é  de  peque- 
na extensão,  e  forma  a  vasta,  aprazível,  profunda  e  pis- 
cosa Lagoa  dos  Tigres  pouco  distante  da  confluência  do 
rio  Vermelho  com  o  Rio  Grande  :  pela  direita  recebe  o  rio 
Vermelho  :  i/  o  ribeirão  dos  Bugres,  nasce  no  sitio 
do  Bom  Bocado,  e  vai  entrar  no  Vermelho  junto  ao  arraial 
da  Barra :  2.°  o  ribeirão  do  Ferreirinho,  nasce  no  Caba- 
saco,  e  com  10  ou  12  léguas  de  curso  entra  no  Ferreiro  : 
3.*  ribeirão  do  Ferreiro,  nasce  na  serra  das  Canastras 
com  pouco  maior  curso  e  volume  entra  no  Vermelho. 
Estes  três  ribeirões  tiveram  mui  boas  pontes ;  no  tempo 
das  chuvas  são  invadiaveis,  mas  quando  não  chove  ficam 
inteiramente  seccos.  Abaixo  do  ribeirão  do  Ferreiro  met- 
tem-se  no  rio  Vermelho  outros  ribeirões  pouco  notáveis. 


(15)  Este  rio  é  também  chamado  Estf  ella,  por  haver  á  pouca 
distancia  uma  fazenda  com  este  nome. 

(16)  Este  sitio  chama-se  Porto  do  Rio  Vermelho. 
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dizer  os  absurdos  mappas,  e  apocryphos  roteiros  cobertos 
com  o  nome  respeitável  dos  antigos  descobridores.  Eu 
mesmo  tenho  conhecido  a  falsidade  de  semelhantes  rela- 
ções, porque  encontro  no  roteiro  attribuido  ao  conquistador 
João  do  Godoy  vários  rios,  que  só  existiram  na  cabeça  do 
impostor  que  o  escreveu.  A  serem  verdadeiros  (duvido  que 
o  sejam)  as  marchas  d'esto  capilão-mór,  foi  elle  certamente 
um  dos  mais  distinctos aventureiros,  pois  que  além  de  seguir 
todo  o  curso  do  Paranabyba,  remontar  ató  Meia  Ponte, 
atravessar  grande  porção  da  província  do  Cuyabà ,  eu  vejo 
as  suas  marchas  seguidas  ao  longo  do  Rio  Grande  ou 
Araguaya,  e  llio  das  Mortes  do  Cuyabá  até  a  conQuencia 
do  Araguaya  com  o  Tocantins,  e  d*ahi  seguindo  para  oeste 
por  meio  de  sertões  desconhecidos,  andar  procurando  o 
celebre  lugar  dos  Mar ty rios  (não  o  do  rio  Araguaya)  como 
quem  procurava  o  vellocino  (18).  Eis  aqui  pois  os  motivos 
de  se  encontrarem  tantos  erros  nas  descripções  chorogra- 
phicas  e  topographicas  das  províncias.  Um  mesmo  rio 
tem  diversos  nomes  na  curta  extensão  de  duas  ou  três 
léguas,  e  por  isso  o  viandante  accumula  nas  suas  memorias, 
observações  e  itinerários  erros  mui  grosseiros,  apontando 
como  outros  tantos  rios  os  dos  nomes  que  lhe  indicaram. 
Por  exemplo  no  districto  de  Arraias  existe  o  rio  Bezerra 
composto  de  três  braços :  o  principal  chama-se  Bezerra  : 
os  outros  dois  denominam-se  Gameleira  e  Montes  Claros. 
Estes  dois  unem-se,  e  em  vez  de  entrarem  no  Bezerra  com 
o  nome  de  rio  Gameleira,  que  é  o  mais  caudaloso ,  tomam 
o  nome  de  Rio  das  Pedras,  porque  o  lugar  em  que  se  atra- 

(18)  o  capitSo-mór  Jo5o  de  Godoy  Pinto  da  Silveira  foi  com 
efféito  um  dos  grandes  aventureiros  :  bandeiriou  contra  os 
Cayapós  no  tempo  do  governo  de  D.  Luiz  Mascarenhas ;  entrou 
nas  terras  dos  TapirapéSj  e  militou  em  outras  expedições  em 
que  nSo  adqueriu  fortuna,  nem  fez  bem  á  humanidade. 
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vessam  estes  dois  rios  já  incorporados,  é  mui  pedragoso, 
e  de  dilBcultosa  passagem.  O  Rio  da  Formiga  entre  a 
Natividade  e  o  Carmo,  tem  junto  ao  Tocantins  o  nome  de 
Serubim.  Isto  mesmo  acontece  em  differentes  outros  luga- 
res; e  por  isso  o  viandante  ouvindo  fallar  em  diversos  rios, 
lança-os  separadamente  nas  suas  memorias,  quando  aliás 
elles  são  um  mesmo  e  idêntico  rio,  que  pelo  accidenle  de 
ter  algumas  pedras,  raizes,  arvores,  barrancos,  etc  ,  ele, 
no  lugar  em  que  se  passa,  tomou  o  nome,  que  lhe  deu 
o  primeiro,  ou  mais  conspícuo  habitante,  e  assim  ficou  até 
ao  (lia  de  hoje. 

RIO    TOCANTINS   (19) 

Este  immenso  rio  que  a  justo  titulo  devera  ter  o  nome  de 
Maranhão,  por  ser  tal  o  d'aquelle  que  lhe  fornece  um  maior 
volume  d'aguas;  tem  três  braços  principaes  que  vem  a  ser, 
principiando  pelo  sul,  l.''  Rio  Uruhú,  2.^  Rio  das  Almas; 
estes  dois  unem-se  e  vão  entrar  no  terceiro  braço,  que  é 
muito  mais  volumoso,  e  lera  o  nome  de  Maranhão.  Prin- 

(19)  Por  um  roteiro  dado  pelo  capitão-mór  do  Cuyabá  António 
Pires  de  Campos  ao  capitão-mór  António  Rodrigues  Villares,para 
a  descoberta  das  terras  dos  índios  Araés ^esté,  indicado  o  rio  Tocan- 
tins, com  o  nome  de  Paraupeba.  Devo  este  roteiro  ao  reverendo 
vigário  da  vara  e  igreja  de  Trahiras  Manoel  da  Silva  Alves, 
e  é  peça  mui  curiosa,  em  que  se  mostra  a  simplicidade  e  únicas 
vistas  dos  descobridores  :  Ouro :  escravos :  e  nada  mais.  Se  este 
roteiro  é  verdadeiro,  está  demonstrada  a  falsidade  d'aquelles 
que  tratam  dos  Martyrios  encobertos  das  terras  dos  Tapirapés ; 
e  n'este  caso  os  Martyrios  perdem  todo  o  seu  chimerico  e  fabu- 
loso brilhantismo,  porque  elles  estavam  e  est^o  bem  públicos 
na  margem  direita  do  Araguaya.  O  grande  interesse  d'este 
roteiro  é  mostrar  que  os  Araés  ficam  muito  mais  ao  norte  do 
que  se  dizia;  e  que  o  rio  Tocantins  tinha  o  nome  de  Paraupebal 
posto  que  nas  antigas  memorias  dos  jesuitas  é  tratado  por 
aquelle,  e  não  por  este  nome.  (Vide  o  Appendice  ás  Notas.) 
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cipiando  pois  pela  saa  origem  meridional  tratarei  d^elles 
separadamente  pela  forma  que  se  segue. 

1/Rio  Uruhú,  nasce  ao  sueste  da  cidade  de  Goyaz  pelos 
16  grãos  e  30  minutos  de  latitude  austral,  e  passando  pouco 
a  oeste  da  fazenda  dos  Coqueiros  onde  tem  uma  grande 
ponte,  corre  ao  nordeste  até  um  pouco  adiante  da  fazenda 
do  Palmital,  e  d'aqui  voltando  ao  nornoroeste  por  algumas 
milhas,  e  depois  ao  nornordeste,  recebe  o  Rio  das  Pedras 
na  latitude  de  16  gràos  e  10  minutos ;  d'aqui  continua  ao 
N  N  E  até  a  altura  de  i  5  gráos  e  30  minutos,  onde  se  perde 
no  Rio  das  Almas,  tendo  um  curso  muito  maior  de  30 
léguas.  No  tempo  das  aguas  é  navegável  desde  pouco  abaixo 
da  fazenda  do  Capim-puba :  teve  uma  grande  ponte. 

S.*"  Rio  das  Almas,  nasce  na  serra  dos  Pyrenéos  três  léguas 
ao  nordeste  do  arraial  de  Meia  Ponte,  que  fica  na  sua  mar- 
gem esquerda;  recebe  vários  regatos  por  um  e  outro  lado, 
e  antes  de  chegar  a  ponte  do  caminho  do  córrego  de  Jaraguà, 
pela  capella  de  Santo  António,  entra  pela  sua  margem 
esquerda  1.*  o  Ribeirão  do  Padre  Sousa,  que  vem  do 
sueste,e  é  atravessado  três  vezes  na  estrada  de  cima,  vindo 
de  Bomfím  para  Goyaz,  passando  pelo  engenho  de  S.  Joa- 
quim. Do  lugar  em  que  confluo  o  ribeirão  do  Padre  Sousa 
com  o  Rio  das  Almas,  segue  ao  O  e  N  até  a  altura  de  15 
gràos  e  ^0  minutos  onde  lhe  entra  pela  esquerda  o  Rio 
Pary,  logo  o  dos  Patos,  e  depois  o  Sucuriú,  todos  volumo- 
sos. Desde  o  arraial  de  Meia  Ponte  até  a  ultima  confluência 
houveram  quatro  grandes  pontes  de  madeira,  duas  d'ellas 
conservam-se,uma  cahiu,e  está  para  ser  renovada,  e  a  outra 
acha-se  intransitável.  Segue-se  logo  pela  direita,  3."  o  Rio 
do  Peixe  que  vem  do  oriente,  e  passa  pouco  distante  do 
arraial  do  mesmo  nome  ;  tem  uma  grande  ponte  :  abaixo 
da  união  do  Uruhú  com  o  Almas  ficam  alguns  grossos  ri- 
beirões por  ambas  as  margens,  e  três  léguas  ao  sul  do 
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arraial  das  LayriQhas,  entra-lhe  pela  esquerda  o  grande 
ribeirão  de  S.  Patrício  formado  pelos  ribeirões  do  Carretão 
Grande,  que  nasce  na  serra  do  Carretão,  e  banha  a  aldêa 
de  Pedro  III,  e  do  S.  Patrício  Grande  e  Pequeno,  que 
passam  ao  sul  perto  da  fazenda  da  Conceição :  da  confluên- 
cia do  S.  Patrício,  descreve  o  Rio  das  Almas  algumas  voltas 
até  a  foz  do  Rio  dos  Bois,  e  a  grande  cachoeira  do  Facão, 
em  que  se  precipita  por  meio  de  volumosas  pedras,  e  d'ahi, 
a  uma  légua  e  meia  perde-se  no  rio  Maranhão,  tendo  desde 
a  sua  origem  até.>o  ultimo  lugar  mais  de  50  léguas  de 
curso,  inclusas  as  voltas  por  meio  das  melhores  mattas  da 
comarca  de  Goyaz,  as|quaes  estão  bem  povoadas  (20). 

3.'  Rio  Maranhão.  Este  rio,  terceiro  braço  principal  do 
Tocantins  na  comarca  de  Goyaz,  nasce  em  uma  grande 
várzea,  que  forma  quatro  pequenas  lagoas,  unidas  umas  às 
outras,  e  compõe  o  que  se  chama  lagoa  Formosaíil),  situada 
aos  15  grãos  e  2S  minutos  austraes,  e  aos  33 1  de  longitude. 
vDesde  o  seu  nascimento  corre  ao  noroeste,  recebendo  pela 
direita^  os^  córregos  do  Cocai  do  Andrade,  Riacho,  Arraial 
Velho,  Pindahyba,  Cachoeirinha,  Mangabeira,  Bichos  e  Mi- 
moso, composto  dos  Meninos  e  Salobro.  Entre  o  córrego  dos 
Bichos  e  o  dos  Meninos  esteve  a  contagem  da  extrema,  que 
se  extinguiu.  Abaixo  do^Mimoso  ficam  os  córregos  do  Bom 
Jesus  e  Riacho  Fundo,  composto  do  Bonito  e  Taquaral ;  os 
da  Onça  e  Raizama,  Riacho  Fundo  Occidental,  Rio  das  Pe- 
dras, Gramacho,  Feijoal,  Agua  Quente^e  Ouro  Fino.  Pela 
esquerda  recebe  o  rio  dos  Angicos,  que  nasce  na  serra  de 
Miguel  Ignacio,  o  Rio  Verde,  que  é  mui  volumoso  e  com- 
posto^  de^immensos  braços ;  nasco'pela  serra  dos  Pyrinêos, 


(20)  Chama-se  Mato-Grosso. 

(21)  Também  recebe  o  nome    de  lagoa  de  Félix  da  Costa. 

M.  a. 


a.; 


—  266  — 

Miguel  Ignacío  e  Montes  Claros ;  o  Rio  dos  Patos,  formado 
pelo  ribeirão  do  Fidalgo  e  outros,  e  é  mui  volumoso,  nasce 
na  serra  Negra:  e,  finalmente,  vários  córregos  até  a  con- 
fluência do  mesmo  Maranhão  com  o  Rio  das  Almas.  Duas 
léguas  e  meia  antes  de  receber  a  este  ultimo  tem  uma 
grande  cachoeira,  a  que  chamam  Machadínho,  no  lugar  em 
que  os  antigos  mineiros  desviaram  o  rio  do  seu  leito  origi- 
nal para  o  metterem  por  uma  valia,  com  intenção  de  ajun- 
tarem  ouro  no  alveo  descoberto(22);  trabalharam  um  anno, 
e,  não  calculando  bem  a  quantidade  da  agua,no  mesmo  dia 
em  que  deram  novo  curso  ao  rio,  arrombou-se  o  dique 
quando  os  mineiros  tinham  ido  almoçar ;  e  foi  a  sua  for- 
tuna o  não  estarem  no  lugar  do  trabalho,  porque  a  agua, 
arrombando  o  dique,  cobriu  repentinamente  o  antigo  leito, 
as  ferramentas  e  grandes  quantidades  de  ouro  que  já  esta- 
vam juntas  para  se  apurarem,  havendo-se  apenas  recolhido 
algumas  porções,  que,  não  obstante  a  sua  comparativa  in- 
significância, chegaram  a  pagar  as  enormes  despezas  feitas 
em  um  anno  Je  assiduo  trabalho.  Parte  do  dique  ficou  no 
leito  d'estfí  rio  e  faz  boje  a  perigosa  cachoeira  do  Machadi- 
nho,  em  que  infallivelmente  se  abysma  tudo  aquillo  que 
n'ella  cabe.  Na  margem  esquerda  do  Maranhão,  próximo  á 
cachoeira  do  Machadinho,  (esteve  o  arraial  de  S.  Sebastião(23], 
que  por  motivo  da  sua  extrema  insalubridade  foi  transfe- 
rido para  o  sitio  da  Agua-Quente,  onde  hoje  existe  em  de- 
cadência extrema,  por  falta  de  braços  que  hajam  de  apro- 
veitar a  immensa  riqueza  do  seu  território.  Acima  da  ca- 
choeira do  Machadinho  ha  um  espraiado  de  150  braças; 


(22)  Em  1732,  trabalhavam  no  dique  e  valia  12,000  pessoas. 
O  governador  e  capit&o-general  Luiz  da  Cunha  e  Menezes  pre- 
tendeu renovar  a  empreza  em  1779,  mas  debalde.  Jf.  O. 

(23)  Foi  fundado  em  1730.  M.  Q, 
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eiA  lugar  mais  estreito  construiram  uma  ponte  de  madeira, 
na  qual  embaraçando-se  um  grosso  jatubà  no  mesmo  anno 
em  que  a  edificaram,  foi  pela  agua  abaixo,  levando  dois  es- 
cravos do  carpinteiro  constructor,  que  estavam  cortando  os 
ramos  da  arvore  faial.  A  passagem  do  Maranhão  por  este 
ado  é  i imediatamente  próxima  n  cachoeira  do  Machadi- 
nho  ;  é  larga  e  profunda :  o  rio  Maranhão  é  talvez  o  rio 
mais  rico  do  universo.  Quando  tratar  dos  rios  da  comarca 
de  S.  João  das  Duas  Barras  continuarei  a  descripção  do  To- 
antins  ou  Maranhão  até  se  perder  no  oceano,  a  oeste  da 
cidade  do  Pará. 

LAGOAS 

Esta  comarca,  não  obstante  a  sua  immensa  extensão,  tem 
loucas  lagoas  conhecidas ;  as  principaes  são : 

!.•  Lagoa  do  Padre  Aranda :  é  pequena ;  na  margem  es- 
querda do  Uio-Claro  Diamantino  (24). 

2.'  Lagoa  dos  Tigres,  na  margem  esquerda  do  rio  Ver- 
melho de  Goyaz,  tem  algumas  léguas  de  circumferencia  e 
muita  profundidade :  dizem  que  é  lugar  aprazivel,  piscoso 
e  saudável.  Esta  lagoa  é  mui  própria  para  estabelecimentos 
da  navegação  interior  da  província  pelo  rio  Araguaya. 

3.*  Lagoa  Feia.  Origem  do  Rio  Preto  de  Minas-Geraes. 
Ha  poucos  annos  tinha  8  léguas  de  circumferencia  e  muita 
agua ;  presentemente  está  de  todo  sôcca  em  razão  da  falta 
de  chuvas  desde  o  anno  de  1819. 

4."  Lagoa  Formosa.  Origem  do  rio  Maranhão;  acontece  a 
respeito  d'ella  quasi  o  mesmo  que  na  precedente  ;  tem  12 
léguas  de  circumferencia,  e  é  formada  de  quatro  pequenas 


(24)  Também    recebe  o  nome  de  Lagoa  das  Ortigas,  e  fica 
próxima  ao  Rio  Grande  ou  Araguaya.  M,  O. 
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lagoas  coatiguas,  que  se  communícam  umas  com  as  ou- 
tras (25). 

5  '  Lagoa  de  Thesouras.  A  bocca  do  ríó  d*este  nome»  que 
entra  no  Rio  Grande»  forma  uma  vasta  lagoa. 

6/  Lagoa  Torta,  junto  á  serra  geral,  é  origem  do  rio 
Torto,  que  se  mette  no  de  S.  Marcos,  ao  sul  do  Capim-puba 
e  ao  norte  do  Batalha. 

MONTANHAS 

A  comarca  de  Goyaz  é  pela  maior  parte  montuosa ;  tem 
serras  mui  elevadas  e  da  primeira  ordem  do  Brasil. 

!.•  Serra  geral :  divide  a  província  de  Goyaz  das  Minas- 
Geraes,  Pernambuco,  Piauhy  e  Maranhão,  approximando-se 
ou  desviando-se  do  Tocantins.  Começa  no  Rio  Grande  e 
vai  acabar  junto  ás  vertentes  do  rio  de  Manoel  Alves,  sep- 
tentrional,  posto  que  alguns  dizem  que  acaba  no  Lageado, 
sobre  o  Tocantins.  A  esta  serra  dá-se,  junto  aos  Arrependi- 
dos, o  nome  de  serra  dos  Arrependidos ;  junto  ao  registro 
de  Santa  Maria,  serra  deste  nome  ;  em  S.  Domingos  é  serra 
de  S.  Domingos ;  no  registro  da  Tagoatinga  tem  este  appel- 
lido ;  no  Duro  tem  o  nome  de  serra  da  Mangabeira,  e  em 
outro  lugar  serra  das  Figuras,  e  em  outro  serra  do 
Duro. 

2.*  Serra  dos  Crystaes,  ramo  da  serra  geral ;  fica  pou- 
cas léguas  distante  do  arraial  de  Santa  Luzia ;  tem  muito 
crystal  branco,  amarello,  algum  esverdeado  e  pouco  aver- 
melhado. 

3.*  Serra  dos  Angicos,  nas  cabeceiras  do  rio  d'esle  nome, 
entre  Santa  Luzia  e  o  rio  Maranhão. 

4."  Serra  de  Miguel  Ignacio.  ramo  dos  Pyrinêos,  que 

(25)  Vide  o  texto  da  nota  n.  21. 
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corre  ao  nordeste ;  tem  o  nome  de  serra  do  Albano  quando 
corre  leste  oeste. 

5.*  Serra  de  Montes  Claros,entre  o  arraial  de  Meia-Ponte 
e  o  de  Santa  Luzia :  é  ramo  dos  Pyrinêos. 

6.*  Serra  Negra,  ramo  dos  Pyrinêos  e  ao  longo  do  rio 
dos  Patos. 

7/  Serra  dos  Couros,  ramo  da  serra  geral ;  dá  nasci- 
mento aos  rios  Maranhão,  Paraná,  Paraim,  S.  Bartbolomeu 
e  Preto. 

8.'  Serra  dos  Pyrinêos,  a  mais  alta  de  Goyaz  :  nascem 
n'ella  o  rio  Corumbá,  o  das  Almas  e  outros  :  as  suas  ra- 
miScações  vão  para  todos  os  lados ;  tem  picos  mui  ele- 
vados. 

9/  Serra  Dourada,  áspera  e  escalvada  em  muitos  luga- 
res ;  passa  junto  à  cidade  de  Goyaz  ao  rumo  nordeste 
sudoeste,  prolongando-se  até  o  Cayapõ. 

10/  Serra  Escalvada,  é  comprida  para  o  sul,  e  banha-a 
o  Rio  Claro. 

11.*  Serra  de  Santa  Martha,  fica  ao  sul  da  Escalvada  e 
dá  nascimento  ao  rio  Pasmado,  e  outros  pouco  conhe- 
cidos. 

12.'  Serra  da  Sentinella ;  fica  entre  o  Rio  Claro  e  o  rio 
Vermelho  de  Goyaz,  e  é  banhada  pela  margem  esquerda 
do  primeiro. 

13.'  Serra  Sellada,  fica  na  cabeceira  mais  meridional  do 
rio  Araguaya  cm  lugar  absolutamente  desconhecido: 
Os  índios  Cayapós  dizem  que  lança  fogo,  com  horrorosas 
trovoadas,  e  por  isso  não  se  atrevem  á  approximar-se 
àquelle  lugar  :  outros  dizem,  que  tem  um  volcão  sempre 
ardente  :  as  pessoas  mais  bem  informadas  entendem  que 
o  estrondo  d'aquella  serra  procede  do  phenomeno,  que  a- 
contece  em  outras  d'esta  provinda,  e  vem  a  ser  a  explosão 
de  um  meteoro  inflammado  que  sahe  das  grandes  mon- 

TOMO  XXXVII,  P.  I  35 
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tanhas  com  estampido  semelhante  a  descarga  de  moitas 
peças  de  artilheria  de  grosso  calibre ;  as  vezes  a  explosão 
é  tão  forte,  que  produz  abalos  violentos  nas  terras  conti- 
guas :  estas  explosões  nascem  também  da  detonação  de 
uns  globos  de  pedra,  que  chegam  a  ter  um  palmo  ou  mais 
de  diâmetro,  e  no  interior  conservam  uma  cavidade,  cujas 
paredes  estão  cheias  de  crystaes  prismáticos  bran- 
cos e  vermelhos  mais  ou  menos  carregados :  eu  vi  algu- 
mas porções  d'estes  globos  no  arraial  de  Meia  Ponte,  e  no 
moséu  do  Rio  de  Janeiro  :  dizem  que  ha  muitos  no  dis- 
tricto  do  Rio  das  Velhas;  e  a  respeito  d'elles  falia  Sou- 
they  na  sua  Historia  do  BrasiL  As  pessoas  que  sonham 
com  thesouros  occultos  querem  que  a  serra  Sellada  seja  u- 
ma  massa  de  ouro,  e  acrescentam  que  todas  as  monta- 
nhas em  que  ha  aquellas  detonações,  estão  cheias  de  me- 
taos  preciosos  ;  os  pretos  quando  ouvem  a  detonação,  e  a 
sabida  do  meteoro  inflammado  dizem,  que  o  ouro  fugiu 
para  outro  lugar  (26). 

14.*  Serra  da  Canastra,  ramo  da  Dourada ;  nascem  n'el- 
la  muitos  ribeirões  caudalosos. 

15/  Serra  dos  Macacos,  pouco  distante  do  arraial  de 

Anla. 

16.*  Serra  do  Carretão,  principio  da  que  atravessa  a  No- 
va Doira,  o  que  dà  nascimento  ás  "aguas  orientaes  do  rio 
Araguaya,  o  occidentaes  do  rio  Tocantins.  Na  face  occiden- 
(al  d*esta  serra  pelo  parallelo  do  engenho  do  Caracol  está 
o  morro  das  Figuras,  assim  chamado  por  haver  n'elle 
certos  caracteres  ou  hierogliphicos,  obras  da  natureza.  Eis 


(36)  R*  a  mosma  serra  dos  Cayapós.  Esta  serra  foi  por  vezes 
penetrada,  mas  nío  chegaram  ao  nosso  conhecimento  detalhes 
particulares  d'olla.Dizem  que  fica  pouco  distante  de  Camapuam, 
o  que  me  parece  impossivel. 
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aqui  as  principaes  serras  da  comarca  de  Goyaz  ;  entretan* 
to  encontram-se  muitas  outras,  que  nada  mais  são  do  que 
porções  ou  ramos  das  indicadas ;  e  é  tal  a  profusão  d'esta 
nomeclatura,  que  uma  cordilheira  idêntica  é  denominada 
por  diversos  modos  na  pequena  extensão  de  seis  ou  sete  lé- 
guas :  quasi  todas  estas  serranias  são  escalvadas,  e  muitas 
tanto  à  pique  que  parecem  muralhas  :  servem  de  habitações 
ás  feras  e  às  aves,  e  estão  mais  ou  menos  recheadas  de  me- 
taes  preciosos. 

TERRENO 

A  natureza  do  terreno  da  comarca  de  Goyaz  é  em  ex- 
tremo variável ;  em  umas  partes  é  riquíssimo,  e  mui  cria- 
dor ;  em  outros  é  árido,  e  pouco  próprio  para  a  agricultu- 
ra. As  margens  dos  rios  tôm  grandes  mattas :  o  Corum- 
bá, o  Paranahyba,  S.  Bartholomeu,  o  Aio  das  Almas,  e 
em  geral  uma  zona,  ou  tira  de  terra  comprehendida  en- 
tre os  14.®  e  2i."  do  sul,  esteve  coberta  de  espes- 
so arvoredo,  que  tem  sido  em  grande  parte  derrubado 
para  se  fazerem  plantações  de  milho ;  de  que  ordinaria- 
mente se  sustenta  o  povo  de  todas  as  classes,  e  com  que 
se  cria  um  sem  numero  de  porcos,  principal  riqueza  dos 
habitantes.  A  falta  de  policia  a  respeito  das  derrubadas  das 
mattas,  e  ainda  mais  a  respeito  das  queimadas  dos  campos, 
tem  de  tal  forma  estragado  as  terras  da  comarca,  que 
antigamente  eram  um  continuo  bosque,  que  dentro  de 
poucos  annos  será  necessário  lançar  mão  (já  se  devera  ha 
muito  ter  lançado)  d'um  novo  systema  de  agricultura. 
O  capim  chamado  catingueiro,  e  outro  chamado  rabo  de 
raposa  tem  ficado  de  posse  absoluta  de  dois  terços  dos 
bosques,  e  por  conseguinte  inutilisada  quasi  todas  as  ca- 
poeiras, e  ainda  mesmo  muitos  matos  virgens.  Os  terrenos 
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pedregosos,  ou  cheios  de  calháo,  não  se  aproveitam  por 
falta  de  ferramentas,  que  os  cortem.  As  vastas  campinas» 
que  existem  cobertas  de  pastagens  excellentes,  ficam  áridas 
no  tempo  das  seccas  por  causa  d'um  sol  abrasador :  em 
conclusão  o  terreno  da  comarca  de  Goyaz  é  quasi  todo  rico» 
e  mui  próprio  para  agricultura  e  criação;  mas  os  braços 
úteis  são  poucos,  e  os  homens  não  procurarão  maneiras 
de  aproveitar  as  vantagens,  que  espontaneamente  lhes  offe- 
rece  a  natureza  sempre  com  elles  liberal.  Uma  grande 
parte  do  terreno  está  coberto  de  arvoredo  baixo,  a  que 
chamam  catingas  e  cerrados :  dizem  que  não  é  bom  para 
a  agricultura,  mas  não  é  bom  porque  requer  trabalho  para 
se  cultivar;  e  isto  é  que  o  povo  evita  quanto  pôde.  O  terreno 
de  Goyaz  é  mui  acima  do  nivel  do  Oceano.  A  linha  tirada 
pelas  cabeceiras  do  Rio  Verde,  Sucuriú,  Araguaya,  Curu- 
ruhy.  Claro,  Meia  Ponte,  Anicuns,  Almas,  Corumbá,  e 
lagoa  Formosa  indica  os  pontos  mais  elevados  da  província : 
as  aguas  que  nascem  por  esta  linha  correm  para  lugares 
immensamente  distantes  ao  norte  e  sul.  Os  terrenos  mais 
altos  ficam  comprehendidos  entre  os  15  e  os  19  grãos  aus- 
traes;  de  maneira,  que  a  província  de  Goyaz  pôde  suppôr-se 
um  plano  inclinado  ao  norte  com  o  comprimento  de  18 
gráos,  e  largura  pouco  irregular  de  7  gráos.  Para  o  sueste 
ha  outro  plano  comprehendido  em  os  15  gráos  e  meio 
austraes,  até  a  extremidade  da  província.  Este  plano  parece 
pertencer  a  Mínas-Geraes  e  Goyaz,  fazendo  uma  concavi- 
dade no  meio  por  onde  passam  os  rios  Corumbá,  Parana- 
hyba.  Grande  e  Velhas.  Assim  a  natureza  do  terreno 
mostra  varias  arestas  em  Goyaz ;  uma  que  corre  nordeste 
sudoeste  desde  os  15  gráos  e  meio  até  aos  19 ;  d*onde 
sabem  as  aguas  do  norte  e  sul :  outra  aresta  corre  a  estes 
últimos  rumos  desde  a  cidade  de  Goyaz  até  ao  Pará,  rece- 
bendo no  Araguaya  as  aguas  orientaes  e  occidentaes :  a  ter- 
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ceira  aresta  é  a  da  serra  geral  que  leva  as  agoas  do  oriente 
para  o  occidente  a  metterem-se  no  Tocantins ;  assim  como 
as  aguas  occidentaes  da  segunda  aresta  ou  a  do  meridiano 
de  Goyaz  correm  para  o  oriente  a  metter-se  no  mesmo 
Tocantins:  por  tanto  os  grandes  valles  da  província  de 
Goyaz  são  o  Corumbá,  Araguaya  e  Tocantins :  além  d'estes 
tem  outros  da  segunda  ordem,  que  vem  a.  ser  o  do  Paraná 
septentrional,  Palma,  Manoel  Alves  e  Somno.  Os  da  ter- 
ceira ordem  são  innumeraveis  em  um  paiz  tão  montuoso 
como  a  província  de  Goyaz. 

PRODUCÇÕES  VEGETAES 

A  comarca  do  sul  é  mais  productiva  em  umas  partes  do 
que  em  outras.  Nas  terras  altas  apresenta  os  mesmos  fruc- 
tos,  legumes  e  hortaliças  do  que  é  abundante  a  provinda 
de  S.  Paulo.  Ha  muito  milho,  feijão,  arroz,  mamona,  trigo 
pouco  e  mào,  cevada,  centeio,  mandioca,  carás,  batatas, 
inhame,  mendubis,  melancias  poucas  e  ainda  menos  me- 
lões, pepinos,  abóboras,  cabaças,  couves,  repolhos,  alfaces, 
agriões,  beldroegas,  bredos,  almeirão,  mostarda,  cebolas, 
alhos,  salsa,  coentros,  hervadoce,  malvas,  malvaisco,  tabaco, 
quiabos,  favas,  trepadeiras,  uvas,  maracujás,  cannas  de  as- 
sacar, cajus,  goyabas,  araçás,   maugabas,  pinhas,  fructas 
de  conde,  jacas,  jabuticabas,  marmelos^  pecegos,  laranjas, 
limões,  limas,  cidras,  romãs,  bananas,  ananazes,  algodão, 
café  e  mdigo,  opuncia,  jatubá,  ou  arvore  de  gomma-copal, 
páo  de  bálsamo  de  copahyba,  paroba,  aroeira,  angico, 
piquihy,  palmeiras  e  coqueiros  de  diversas  qualidades ; 
tamboril,  cedro,  sebastião  d^arruda,  sucupira,  arco,  salsa 
parrílba,  senne,  maná,  quina,  alcaçús  e  outros.  Em  conclu- 
são a  comarca  do  sul  da  província  de  Goyaz  é  extremamente 
productiva  de  vegetaes  tanto  para  alimentos,  como  para 
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curativo;  e  se  nSo  se  encontram  em  maior  abmidancia, 
altribua-se  a  culpa  aos  homens»  e  não  ás  terras,  porque 
estas  são  ubérrimas,  em  quanto  aquelles,  descuidados  ou 
contentes  com  alguns  parcos  meios  de  sustentação,  traba- 
lham quanto  basta  para  conservar  a  vida  sem  aspirarem  a 
superfluidades.  Ha  uma  grande  quantidade  de  plantas  ve- 
nenosas, e  dizem  que  o  effeito  de  algumas  d'eltas  é  tão 
fatal  como  repentino. 

AMIMAES 

Bois,  cavallos,  porcos,  veados  de  cinco  qualidades,  car- 
neiros, cabras,  antas,  onças  negras,  a  que  chamam  tigres, 
sussuaranas  e  pintadas ;  porcos  do  mato,  a  que  dão  o  nome 
de  queixadas  e  catitús,  bugios,  quatys,  caens,  gatos,  ratos, 
tamanduás,  guarás,  cutias,  pacas,  raposas,  preguiças,  capi- 
varas, coelhos,  tatus,  jaraticacas,  lontras,  mocós,  preás, 
jacarés,  giboias,  cascavéis,  sucuriús,  minhocões,  coraes, 
caninanas,  jararacas  de  diversas  qualidades,  verdes  ou  de 
cipós :  dizem  que  ha  uma  cobra  chamada  vidro,  que,  ape- 
nas se  toca,  faz-se  em  muitos  pedaços ;  tartarugas,  kagados, 
jabutis,  rãs,  sapos,  aranhas,  cigarras,  gafanhotos,  borbole- 
tas, abelhas,  formigas  e  outros. 

Gallinhas,  perus,  patos, pombos,  rolas,  gallinhas  de  Guiné, 
perdizes,  moluns,  jacíis,  jacutingas,  jahós,  emas,  seriemas, 
patos  d'agua,  jabirus,  garças,  araras  de  diversas  cores,  pa- 
pagaios, periquitos,  urubús-reis,  fidalgos  e  pretos;  codor- 
nizes,  anuns,  bem-te-vis,  tesouras,  beija-flòr  de  diversas 
qualidades ;  o  mais  lin Jo  que  vi  tinha  o  corpo  verde,  ca- 
beça preta  e  colleira  branca,  era  mui  pequeno ;  inhumas, 
joão  de  barros ;  tico-tico,  que  cobre  ovos  de  um  pássaro 
muito  maior,  todo  preto,  a  que  chamam  maria-preta ;  é 
cousa  linda  vér  os  pequeninos  pais  alimentar  cuidadosa- 
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mente  os  grossos  filhos  Ires  vezes  maiores  do  que  elles ; 
marido-é-dia,  morcegos,  taatos  que  têm  feito  abandonar 
muitas  fazendas  de  gado  e  casas ;  pica-páos  de  diversas  co- 
res, tucanos,  arapongas  e  aracuanas. 

Peixes :  paratingas,  caranhas,  jahús,  bagres,  barbados, 
fidalgos,  piraráras,  cachorros,  bicudas,  pacús^  trahyras, 
piabanhas,  matrinchans,'  piaus,  enguias  eléctricas,  pira- 
nhas, cruraatans,  arraias  eléctricas  e  não  eléctricas,  aca- 
ris, ijuyús,  rodeiros,  sarapós,  serobins,  chicotes,  botos, 
mandis  armados  e  lisos,  piracanjuba,  geripoca,  colhei- 
reiros. 

MINERAES 

Ouro,  prata,  platina,  cobre,  ferro,  antimonio,  enxofre, 
salitre,  sal,  pedra  elástica,  basalto,  mármore,  crystal,  vidro 
de  Moscovia,  molybdene,  diamantes,  rubins,  agathas,  cora- 
linas, pederneiras,  granadas,  pingos  d*agua,  topázios.  Di- 
zem que  se  tem  encontrado  algumas  esmeraldas,  magnete, 
pedra  calcarea,  granito,  pedras  de  amolar,  vitríolo,  amianto, 
diversas  qualidades  de  argillas,  chrysolithas,  saphiras,  ame- 
thystas,  pedra  sabão  de  diíTerentes  cores,  tabatinga  e 
outros. 

CLIMAS,  ESTAÇÕES  E  ENFERMIDADES  ENDÉMICAS 

O  clima  d'esta  comarca  é  quente  e  húmido  na  maior 
parle  do  anno ;  nos  mezes  de  Junho  e  Julho  é  frio  e  hú- 
mido, e  nos  de  Agosto  e  Setembro  quente  e  secco.  A  atmos- 
phera  está  mui  carregada  de  nevoeiros  e  fumaças  procedi- 
das das  queimadas  geraes  nos  mezes  de  Agosto  e  Setembro. 
Desde  Outubro  até  ao  fim  de  Março  cahem  chuvas  copiosas 
e  ha  trovoadas  continuas,  e  algumas  vezes  formam-se  quasi 


—  276  — 

de  repente,  e  são  sempre  as  mais  perigosas,  porque  grandes 
tufões  de  vento  precedem  ou  acompanham  estas  tempesta- 
des. Desde  o  anno  de  1819  as  chuvas  têm  diminuído  con- 
sideravelmente, e  por  isso  os  ribeirões,  córregos  e  os 
mesmos  rios  arenosos  ficam  de  todo  seccos  ou  pelo  menos 
cortados,  e  logo  as  aguas  dos  poços  ou  peràos,  corrompen- 
do-se  por  motivo  da  putrefaccão  da  folhagem  das  arvores  e 
dos  peixes  que  alli  morrem,  exhalam  vapores  ou  miasmas 
tão  pestilenciaes,  que  de  repente  corrompem  a  atmosphera 
e  produzem  febres  terças,  malignas  e  outras  enfermidades. 
A  seccura  da  atmosphera  e  os  dardejantes  raios  do  sol  ar- 
rancam ou  reduzem  à  pó  muita  parte  da  superficie  das 
montanhas  e  rochas  escalvadas,  e  por  maneira  tal  queimam 
e  tornam  compacta  a  terra  argillosa,  que  a  vegetação  atte- 
nua-se,  a  humidade  extingue-se  e  os  corpos  resentem-se 
d'esta  desordem  da  natureza.  N'esse  tempo  só  os  rios  pe- 
dregosos, que  têm  origem  nas  montanhas  mais  elevadas  e 
cobertas  de  mato,  conservam  agua;  e  não  pouca  gente  vè-se 
obrigada  a  mudar  de  morada.  Muitos  lugares  em  que  anti- 
gamente a  terra  era  argillosa  acham-se  hoje  reduzidos  a 
arêaes;  e  alguns  que  estavam  cobertos  de  boa  terra  foram 
lavados  pelas  torrentes  da  chuva,  e  nada  mais  apresentam 
de  que  uma  massa  de  calháo  ou  de  pedrinhas  crystallisadas. 
A  irregularidade  da  temperatura  da  atmosphera  ou  talvez 
a  morada  em  lugares  mui  húmidos  e  contíguos  aos  rios,  e 
o  uso  de  alimentos  de  mã  qualidade,  produzem  em  grande 
numero  de  habitantes  d'esta  comarca,  e  em  quasi  toda  a 
província,  broncocelles  ou  papeiras  enormes,  que  muito 
desfeiam  as  pessoas  que  padecem  este  incommodo.  Aquelles 
que  habitam  em  lugares  de  aguas  salobras  raras  vezes  são 
accommettidos  de  papeiras.  As  apoplexias  são  contínuas ;  o 
mal  venéreo  faz  estragos,  e  por  falta  de  médicos  e  cirur- 
giões, morre  immenso  povo  à  mão  dos  charlatães  e  impiri- 
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cos  que  se  mettem  a  curar.  No  tempo  das  chuvas  ha  varias 
explosões  mui  fortes  em  algumas  montanhas,  de  que  sabe 
um  meteoro  inflammado  que  vai  cahir  à  grande  distancia. 
Dizem  os  pretos  que  é  o  ouro  que  foge  de  uns  para  outros 
lugares.  Talvez  seja  a  detonação  de  pedras  ocas  em  que  se 
encontram  bellas  cryslallisações  de  varias  cores.  No  museu 
do  Rio  de  Janeiro  ha  metade  de  um  d'estes  globoides ;  em 
Goyaz  tenho  visto  porções  d'elies  ;  no  Rio  das  Mortes  ha 
muitos,  e  o  inglez  Southey  trata  d'isto  na  Historia  do 
Brasil. 

MANUFACTURAS    £  ARTES  FABRIS 

Estes  ramos  de  industria  acham-se  no  maior  atrazamento 
na  comarca  de  Goyaz.  Em  Santa  Luzia  e  Santa  Cruz  tecem- 
se  com  effeito  algumas  peças  de  algodão,  taes  como  cober- 
tas de  cama,  roupa  de  meza,  e  ainda  pannos  para  roupas 
do  corpo.  Todos  estes  tecidos  ficam  bem  longe  de  serem 
perfeitos,  mas  fazem  conhecer  que  os  artífices  têm  habi- 
lidade, e  que  a  serem  mais  bem  dirigidos,  apresentariam 
obras  estimáveis.  Os  tecidos  grossos  de  algodão  fazem-se  em 
quasi  todas  as  casas  :  no  arraial  do  Pilar  todas  as  mulhe- 
res, e  a  maior  parte  dos  homens  tecem.. Em  Santa  Luzia, 
e  em  poucos  outros  lugares  aproveitam  a  lã  dos  carneiros, 
e  tecem  com  ella  alguns  pannos  grossos.  Na  casa  contigua 
ao  rio  e  capella  dos  Montes  Claros  vi  fazer  mui  bons  cha- 
péos  de  lã  e  algodão.  Em  vários  lugares  da  comarca  ha 
cortumes  indiíTerentes  :  na  cidade  de  Goyaz  estão  concluin- 
do uma  casa  em  que  se  hão  de  collocar  teares  para  tecer 
pannos  e  fazer  meias,  assim  como  as  machinas  para  des- 
caroçar, cardar  e  fiar  algodão .  O  director  d'esta  fabrica  é 
homem  de  grande  habilidade,  e  recebe  todos  os  soccorros 
necessários  por  conta  do   Estado.  As  mulheres  em  toda  a 
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comarca  fazem  boas  rendas,  e  não  são  más  costureiras.  Os 
alfaiates  e  sapateiros  são  indifferentes :  ferreiros  um  só 
merece  este  nome  na  cidade ;  e  nos  arraiaes  alguns  apenas 
sabem  malhar  ferro  muito  mal  ^  ourives  soflfriveis  ;  fundi- 
dor existe  um  na  cidade,  que  é  um  phenomeno  de  habi- 
lidade, e  um  poço  de  preguiça.  Este  homem  é  artífice  uni- 
versal, sem  nunca  ter  trabalhado,  nem  visto  trabalhar  em 
grandes  ofScinas.  Os  carpinteiros  jà  foram  excellentes  co- 
mo o  mostram  as  bellas  obras  de  talha,  que  ha  nas  igre- 
jas, sobretudo  na  matriz  e  na  Lapa  de  Goyaz,  nas  matri- 
zes de  Meia  Ponte,  e  na  do  Pilar.  Pedreiro  não  ha  um  só 
em  toda  a  comarca,  que  tal  nome  mereça ;  encontram-se 
alguns  bons  selleiros,  màos  pintores  e  douradores :  em 
conclusão  as  manufacturas  acham-se  na  sua  mais  tenra 
infância,  e  as  artes  fabris  na  mais  extraordinária  decadên- 
cia do  pé  que  antigamente  chegaram.  O  povo  de  Goyaz  é 
dotado  de  grandes  talentos  para  todas  as  artes :  a  pregui- 
ça, o  contentarem-se  com  o  pouco,  a  lembrança  da  nobre- 
za e  riqueza  dos  seus  maiores,  faz  que  tão  extraordiná- 
rios beneficios  da  natureza  sejam  por  elles  desprezados. 

COMMERGIO. 

Ha  muito  pouco  commercio  na  comarca  de  Goyaz,  e 
apenas  um  ou  dois  homens  sabem  commerciar.  O  com- 
mercio consiste  na  exportação  de  gado,  algodão  tecido,  e 
em  rama ;  couros,  solas  e  pelles,  café,  ouro  em  pó  e  dia- 
mantes. Taes  são  os  únicos  géneros  de  commercio  externo  : 
o  interno  consiste  em  algodões,  grosseiros  tecidos,  pouco 
trigo,  a]gum  milho,  feijão,  carnes  de  porco  e  vacca,  gado 
vivo,  azeite  de  mamona,  solas,  pelles  e  couros  crus,  e  mui 
poucos  outros  géneros. 

Vários  governadores  e  capitães  generaes  promoveram 
o  coDunercio  de  Goyaz  com  o  Pará  pelos  rios  Araguaya,  e 
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HáraobSo ;  mas  este  commercio  ou  fosse  por  mà  direcção 
dos  seus  agentes,  ou  pelas  hostilidades  dos  Índios  no  Ara- 
guaya,  ou  pelos  perigos  eminentes  das  viagens,  ficou  in- 
terrompido, sendo  elle  aliás  maior,  ou  para  melhor  dizer 
o  único  recurso  de  que  os  habitantes  da  comarca  podem 
lançar  mão  para  subirem  ao  grào  de  opulência,  que  lhes 
promettem  os  immensos  rios,  e  innumeraveis  artigos  de 
que  a  mesma  comarca  está  recheada.  Falta  um  poderoso 
braço  que  tire  o  povo  da  apathia  em  que  se  conserva : 
falta  restabelecer  e  restaurar  a  boa  fé  nos  commerciantes  ; 
Êdta  obrigar  os  homens  aos  trabalhos  da  agricultura ;  fal- 
ta compellil-os  a  empregarem-se  na  navegação ;  falta  dar 
nova  vida  às  construcções  de  grandes  barcas  chatas  mui 
differentes,  e  com  apparelhos  diversos  d'aquelles  de  que 
usavam  nas  passagens  perigosas  dos  rios  ;  falta  concer- 
tar e  desobstruir  as  estradas,  e  abrir  outras  mais  direi- 
tas e  mais  commodas ;  falta  reformar  as  pontes  agora 
arruinadas,  e  as  que  antigamente  existiam  ;  falta  dar  pré- 
mios aos  maiores  exportadores,  e  tirar  todos  os  embara- 
ços aos  importadores  ;  falta  abolir  o  direito  do  quinto,  aca- 
bar com  as  alfandegas,  ou  registros  internos  ;  repellir  os 
Índios  ferozes ;  estabelecer  postos  militares;  fortes  sobre 
os  rios  ;  abrir  alguns  canaes  mui  praticáveis  aos  lados 
das  cachoeiras  ;  quebrar  as  pedras  em  algumas  entaipa- 
vas  ;  em  conclusão  falta  quasi  tudo  para  dar  algum  vi- 
gor ao  commercio  da  comarca  de  Goyaz  ;  mas  os  elemen- 
tos existem  no  província :  nada  se  carece  de  fora  d^ella  ; 
nada  é  impossível,  uma  vez  que  possível  fõr  resuscitar  ou 
criar  algum  patriotismo  no  coração  dos  governantes  e  dos 
governados. 

A  importação  doesta  província  consiste  em  pannos  de  lã, 
algodões,  sedas,  papel,  vinho,  pouco  vinagre,  e  outros  li- 
cores, chapéos,  sal,  metaes,  sobre  tudo  ferro  e  aço,  haven- 
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do  alias  muito,  e  de  mui  boa  qualidade  na  comarca,  e  mes- 
mo junto  á  cidade  ;  armas,  e  algum  escravo,  dos  innume- 
raveis,  que  por  aqui  passam,  para  serem  vendidos  no  Cuya- 
há.  Quasi  todos  estes  géneros  vém  do  Rio  de  Janeiro  pe- 
las estradas  de  Minas  Geraes  e  S.  Paulo  :  o  commercio 
da  comarca  de  Goyaz  com  a  Bahia  e  províncias  do  norte  é 
insignificante. 

Âs  compras  dos  géneros  nos  portos  de  mar  fazem-se  pe* 
la  maior  parte  com  ouro  em  pó,  ou  em  barra,  e  com  diaman- 
tes tirados  dos  rios  Claros  Diamantino,  Cayapó  e  Cuyabà  : 
podemos  dizer  que  não  existe  permutação  de  outros  géne- 
ros além  dos  indicados;  e  por  isso  acontece  achar-se  redu- 
zida a  comarca  de  Goyaz  á  mais  extrema  indigência,  haven- 
do apenas  dois  ou  três  homens  que  conservam  algum  nu- 
merário, ou  ouro  em  pó.  Tudo  vai  para  o  Rio  de  Janeiro,  e 
na  comarca  fica  somente  pouco  cobre  para  circulação,  e  é 
provável  que  em  toda  ella  não  girem  trinta  mil  cruzados; 
pois  é  tal  a  escassez  do  numerário  que  em  alguns  arraiaes, 
a  moeda  corrente  são  novellos  de  algodão  íiado  ;  esta  des- 
graça é  sobre  tudo  sensível  no  arraial  do  Pilar  e  seus  dis- 
trictos.  N*esta  provinda  os  géneros  são  conduzidos  sobre 
bestas,  quando  aliás  podiam  usar  de  carros,  visto  que  o 
terreno  não  é  mais  áspero  do  que  o  da  província  de  Minas 
Geraes  onde  estão  quasi  geralmente  introduzidos  estes 
maios  de  transportes.  (Vide  o  Appendice  (C)  O  governador 
e  capitão  general  que  mais  se  distinguiu  na  protecção 
do  commercio  foi  o  conde  da  Palma  em  1806  e  seguintes  : 
tudo  esbarrou  :  o  governador  e  capitão  general  Fernando 
Delgado  não  se  descuidou  d'este  negocio  ;  e  á  rogos  seus, 
ordenou  o  Senhor  D.  João  6.^  que  se  estabelecesse  uma 
sociedade  de  commercio  entre  Goyaz  e  Pará  por  carta  régia 
de  5  de  setembro  de  1841.  (Vide  o  Appendice  (B.) 

Nada  d*isto  teve  effeito,  porque  o  governador  propunha. 
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e  não  vigiava.  Os  governadores  mettidos  nos  seus  palácios 
quaes  outros  bachàs  nos  serralhos,  vêm  tudo  por  olhos  a- 
Iheios,  e  sabem  tudo  por  maneiras  desfiguradas. 

GeMEROS  COMMERCIAVEIS  da  província   BE  GOYAZ  TANTO  NO 
INTERIOR  GOMO  NO   EXTERIOR  DA  PROVÍNCIA. 

Ouro,  diamantes,  coralinas,  pederneiras  do  rio  Paraná, 
crystaes  de  que  se  podem  abastecer  as  manufacturas  de  todo  o 
mundo;  solas,  couros  crus  de  bois,  cavallos,  porcos  do  mato 
e  antas.  Pelles  de  tigre  de  muita  estimação,  ditas  de  onças 
pintadas,e  sussuaranas;  guarás,  ou  lobos;  veados  de  diversas 
qualidades,  lontras,  capivaras,  guaribas;  pelles  de  sucuriús 
para  mallas  e  botas,  crina,  ou  cabello  de  boi  e  cavallos ; 
pelles  de  cabras  e  carneiro  ;  lã  de  carneiro,  pouca ;  alg  o 
dão  em  rama,  tecido,  e  em  fio,  bois,  cavallos,  carneiros, 
e  cabras,  de  tudo  pouco,  por  ora;  aves  de  diversas  qualida- 
des  para  cozinha  e  recreio,  arroz,  feijão,  milho,  café, 
pouco  trigo,  mamona,  óleo  de  cupaiba,  quina  do  distric- 
to  de  Santa  Luzia;  senne,  uma  vez  que  o  cultivem,  pois  ha 
muito  no  campo  ,  pouca  salsaparrilha  ,  ferro  muito,  e  de 
excellente  qualidade  ;  sal  mineral  de  boa  qualidade 
quando  é  bem  purificado  ;  toucinho,  carnes  de  vacca  e 
porco  salgada,  salitre  muito,  e  de  óptima  qualidade  ;  ta- 
baco de  fumo  excellente  e  abundante  ;  pennas  de  emas  pa  • 
ra  espanadores  ;  coquilho,  estopa  para  calafeto  e  cordoa- 
lha ;  plumagem  de  aves  para  ornatos,  madeiras  de  diver- 
sas qualidades  para  marceneria,  marchetaria  e  construc- 
ção  ;  chifres,  etc.  etc. 

A  maior  parte  doestes  géneros  têm  prompta  sabida  no  Pa- 
rá; alguns  nas  provindas  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes  ; 
poucos  podem  por  ora  ser  conduzidos  ao  Rio  de  Janeiro, 
Bahia,  Pernambuco  e  Piauhy,  em  razão  da  distancia 
enorme  e  grandes  despezas  dos  carretos.  Se  o  governo  da 
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uv«|jB»ci>  nao  se  podem  fazer  repentinamente,  e  com  os 
socoonros  de  um,  ou  alguns  particulares,  entre- 
i  grandes .  sociedades  de  commerciantes,  que  no 
toiãtl  issím  como  em  todos  qs  paizes  civilisados  do  uni- 
wrsiK  concluíram  trabalhos,  que  agora  nos  parecem  im- 
(CitkaTeis.  Nao  me  quero  lembrar  de  grandes  represas  ; 
aio  ÀHiho  com  a  navegação  de  montanhas,  nem  com  a  sub- 
Khttmi^  :  o  Brasil  é  muito  moço,  mas  os  Estados  Unidos  da 
\Mmc4  oiule  já  existem  muitos  canaes  e  magnificas  es- 
tndâãs  ainda  são  mais  novos  (em  colonisaçãoj  do  que  o 
Kr;ft$U ;  $e  os  Estados  Unidos  tem  tido  governos  paternaes, 
v^  Kra^i  tomio  seu  Imperador,  e  uma  assembléa  de  repre- 
^Mttbntes  tâo  desvelada  como  a  da  pátria  dos  Franklins,  e 
vK^  W^íngtons.  Se  um  dia  o  Brasil  fòr  augmentado  com 
o  terríli^o  que  fica  ao  oriente  do  rio  Paraguay  ;  o  que  é  da 
mtt^  c\>nheoida  necessidade,  para  fechar  o  grande  circulo 
A.^  ltti)WÍo,  ver-se-hâo  os  géneros  preciosos  de  Goyaz  abas- 
l^i*W(K>  as  famílias  e  moradores  das  duas  margens  do  Rio 
^  rr^ta.  desembarcando  apenas  em  alguma  grande  cacho- 
#ir;i  tí^tt  que  nâo  haja  canaes,  represas,  diques,  guindastes, 
s\)yb«>K4;MUt>s,  e  outros  apparelhos  e  machinas,  que  por 
^mi  4(^Hias  devem  lembrar. 

\  iii^vogaçao  dos  rios  de  Goyaz  era  feita  em  canoas  des- 
UM«KX)idiA$«  ou  cobertas,  que  carregavam  até  trcs  mil  arro- 
Dguk  ^i^  |M)rto  de  Santa  Rita  ainda  agora  existem  os  cascos 
«j^fttKlos  de  algumas  malfadadas  embarcações  que  nave- 
j^^^MH  )Kira  o  Pará  pelo  Araguaya  no  tempo  do  governo  do 
vVH^  ^Ia  I^ma.  Nos  outros  rios  nao  ha  navegação  alguma 
mii^^wUI»  posto  que  existam  canoas  para  passagem  dos 
t^Ms.^  l^^  ^^  trabalhos  dos  mineiros,  ou  dos  pescadores. 
^s^  v\ftuòas  levarão  quando  muito  tiO  arrobas  de  peso.  A 
iKlwfaC*^^  trabalha  com  remos  de  pá,  por  serem  talvez  pre- 
ll^mil;  KDs  de  voga  nas  pequenas  canoas,  mas  não  nas 
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grandes  embarcações,  excepto  na  descida  das  cachoeiras, 
e  nos  remansos  onde  a  agua  faz  grandes  e  mui  perigosos 
redemoinhos  ou  sorvedouros.  E'  n'estes  lugares  que  se  pre- 
cisa grande  coragem  e  destreza  nos  remadores  e  patrão, 
porque  se  não  se  livrarem  velozmente  do  sorvedouro,  ou 
voragem,  perecem  sem  remédio ;  a  embarcação  abysma-se, 
ou  faz-se  em  pedaços  de  encontro  às  rochas. 

Estou  mui  convencido  da  utilidade  das  barcas  movidas 
à  vapor  pelos  grandes  rios  de  Goyaz  :  logo  que  se  prati- 
quem canaes  para  desvio  das  cachoeiras.  Elias  porém  de- 
vem ser  mui  chatas,  e  as  pàs  das  barcas  hão  do  ter  mais 
largura  do  que  altura,  em  razão  da  existência  de  muitos 
lugares  chamados  gorgulhos  em  que  as  aguas  têm  pouca 
profundidade.  Todas  estas  barcas  devem  ser  guarnecidas 
com  boas  cintas  de  popa  à  proa,  para  se  fazerem  fixos  ar- 
ganéos  em  que  prendam  os  gatos  dos  apparelhos  nas  en- 
taipavas  (lugares  em  que  ha  bancos  de  pedra  que  atraves- 
sam todo  ou  a  maior  parte  dos  rios  de  uma  à  outra  mar- 
gem] :  com  os  soccorros  doestas  barcas  chatas  de  vapor,  as 
viagens  do  Pará  serão  obra  de  poucos  dias,  e  em  tempos 
próprios  sahirão  e  regressarão  as  frotas  de  barcas  empre- 
gadas n'estas  carreiras  agora  perigosa  e  desagradável. 

Em  quanto  porém  senão  fabricam  barcas  chatas  de  va- 
por, o  que  é  obra  para  mais  tarde,  visto  a  falta  de  capita- 
listas na  província,  será  conveniente  estabelecer  combois 
regulares  e  sujeitos  ás  leis  policiaes,  para  resistirem  aos  in- 
sultos dos  bárbaros  indios  Carajás^  Carajahís  c  Javaés 
dominantes  no  furo  do  Bananal,  ou  ilha  de  S.  Anna,  e  nas 
duas  margens  do  Araguaya  até  ao  lugar  do  extincto  presi- 
dio de  Santa  Maria.  Estes  combois  devem  ir  providos  de 
farinhas,  medicamentos  e  sal ;  e  muito  conviria  que  achas- 
sem remadores  promptos  no  registro  da  Piedade,  e  no  lu- 
gar do  presidio  de  Santa  Maria,  que  se  deve  restabelecer  no 
TOMO  xxxvn,  p.  u.  37 
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mesmo  sitio,  ou  ainda  melhor  na  cachoeira  dos  Marly- 
rios. 

Tal  é  em  poucas  palavras  a  relação  que  se  pôde  fazer 
do  antigo,  presente  e  futuro  estado  da  navegação  dos  rios 
da  comarca  do  Goyaz.  Praza  ao  céo,  que  appareçam  géni- 
os emprehendedores,  que  levantem  esta  província  do  aba- 
timento deplorável  em  que  se  acha,  ao  gráo  de  esplendor 
de  que  é  mui  suscoplivel. 

O  governo  do  reino  unitlo  applicou  algumas  providen- 
cias para  melhorara  navegação  e  commercio  de  Goyaz, 
como  já  apontei  tralando  do  commercio  ;  mas  os  governa- 
dores não  sahiam  do  seu  palácio  ;  encarregavam  o  negocio 
à  pessoas  faltas  de  patriotismo,  ou  não  encontravam  nos 
habitantes  aquellas  disposições  sempre  indispensáveis  nas 
tentativas  novas  e  arriscadas  (28}. 

(28)  A  navegação  do  Araguaya  com  vistas  de  explorar  ouro 
ou  de  catechisar,  é  tao  antiga  como  a  entrada  dos  descobri- 
dores na  província,  e  dos  jesuítas ;  mas  com  vistas  de  commer- 
cio d'outros  géneros,  é  de  mais  moderna  data;  o  mesmo  acontece 
a  respeito  do  Tocantins  ou  Maranhão.  A  primeira  expedição 
pelo  Tocantins  ao  Pará  com  vistas  commerciaes  foi  deter- 
minada pelo  governador  e  capitáo-general  José  de  Almeida  e 
Vasconcellos,  e  encarregada  a  António  Luiz  Tavares  Lisboa, 
em  7  de  Setembro  de  1773.  O  governador  do  Pará  nSo  consentiu 
que  o  commandante  regressasse  a  Goyaz  sem  ordem  régia :  de 
maneira  que  o  navegante  viu-se  obrigado  a  passar  ao  Maranhão, 
d'onde  veiu  por  terra  para  Goyaz.  A  navegação  commercial 
do  Araguaya,  teve  principio  em  1791  debaixo  da  direcção  de 
Thomaz  de  Sousa  Villa-Real,  sendo  governador  da  província 
Tristão  da  Cunha  e  Menezes.  Os  portos  do  Rio  do  Peixe,  e 
Vermelho  foram  os  lugares  de  que  sahiram  as  expedições  pos- 
teriores. A  navegação  do  Rio  Uruhú,  que  cahe  nas  Almas,  que 
se  perde  no  Maranhão,  teve  principio  debaixo  dos  auspícios 
do  mesmo  general.  Em  20  de  Março  de  1798  sahiram  do  porto 
de  Santa  Anna  do  Capim-puba  2  botes  grande^,  3  ubás,  e  9 
ffarités  debaixo  das  ordens  do  sobredito  capitão  Thomaz  de 
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AGRICULTURA 

A  agricultura,  se  é  que  tal  nome  se  pôde  dar  aos  traba- 
lhos ruraes  da  proviacia  de  Goyaz,  acha-se  no  maior  des- 
prezo e  abatimento,  que  nunca  teve  em  paiz  algum  civili- 
sado.  Esta  sciencia  dos  reis,  está  entregue  ao  indiscreto 
cuidado  de  alguns  escravos.  Parece  que  muitos  homens 
aborrecem  aquillo  mesmo  que  é  a  origem  da  sua  existência, 
e  principal  base  de  sua  sustentação.  Inventando  pretextos 
frívolos  com  que  encobrem  a  sua  preguiça,  clamam  que 
não  podem  dar  sabida  aos  gcneros,  e  andara  como  múmias 
Qiortos  de  fome.  Não  querem  trabalhar,  contentam-se  com 
a  piendicancia,  com  o  roubo,  com  a  caça  dos  bosques, 
frqctos  das  arvores  e  raizes  da  terra;  o  isto  mesmo  quando 
as  acham  com  facilidade,  pois  que  a  defiicultar-se-lhes, 
tofoam  como  alimento  o  mel  de  abelhas  que  encontram  em 
algumas  rochas,  ou  arvores.  Pelo  que  tenho  dito,  fácil 
é  OQllígir,  que  na  comarca  de  Goyaz  existem  poucos  lavra- 
dores, que  mereçam  este  nome ;  é  o  que  realmente  acon- 
tece :  os  mais  industriosos  cultivam  a  canna  de  assucar, 
milito,  feijão  e  arroz,  para  supprimento  das  suas  famílias 
ou  para  venderem  aos  necessitados;  todos  os  outros  géne- 
ros de  grãos,  hortaliças,  café  e  algodão,  entram  quasi  sem- 
pre ( e  tem  poucas  excepções)  na  classe  das  curiosidades « 

goupa  Yilla  Real,  conduzindo  800  homens  para  a  província  do 
Pa7|,  onde  chegaram  apenas  80  recrutas  debaixo  do  commando 
de  Miguel  de  Arruda,  por  terem  desertado  todos  os  outros 
da?|^nte  o  trajecto,  nSo  obstante  irem  guardados  por  um  sargento, 
e  11^  soldados  de  infantaria  de  linha,  os  quaes  atacaram  du- 
rai^te  a  viagem  os  indios  Canoeiros,  quesoffireram  grandes  estra- 
gou, ficando  comtudo  ferido  o  sargento  José  Luiz  que  muito 
se  havia  distinguido  nas  expedições  ao  Cayapó.  O  conde  da 
Ppklma,  8  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho  fizeram  também 
eipediçOes  pelo  Araguaya.  M,  G. 
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Não  se  cultiva  senão  em  mattas  virgens,  ou  em  capoeiraSt 
fazendo  grandes  derrubadas  e  estragos  nos  bo^ues,  que  de- 
pois de  cultivados  duas  ou  três  vezes  quando  muito»  Qcam 
abandonados  e  as  terras  em  pousio,  se  é  que  não  toma  conta 
d'ellas  o  capim  cantigueiro,  que  aeaba  de  destruil-as,  ou 
inutilisal-as.  Digo  inutilisar  e  destruir,  porque  n'esta  pro- 
vincia  ninguém  planta  nem  semeia  senão  em  terra  virgem, 
e  capoeira  grossa,  em  que  se  fazem  roçados  cujas  cinzas 
beneficiam  as  sementeiras.  A  fouce,  o  machado  e  raríssi- 
mas vezes  a  enxada  são  os  únicos  instrumentos  de  que  se 
usa  na  agricultura ;  e  não  poucas  vezes  me  aconteceu  en- 
trar em  casas  de  lavradores  que  não  tinham  uma  enxada. 
Em  toda  a  província  vi  dois  arados  com  que  trabalhavam 
os  escravos  do  reverendo  padre  João  Teixeira  Alvares,  que 
pratica  a  agricultura  systematicamente,  e  o  tenente  coronel 
Joaquim  Alves  de  Oliveira,  de  Meia  Ponte,  que  é  o  maior 
proprietário  e  agricultor  da  província :  este  homem  res- 
peitável applica-se  a  tudo,  e  tudo  é  dirigido  por  elle  por  um 
methodo  tal,  que  parece  manejar  os  negócios  das  suas  fa- 
zendas como  se  fosse  um  relógio.  O  sargento-mõr  José 
Rodrigues  Jardim,  também  estuda  os  trabalhos  ruraes. 
Não  ha  moinhos  de  vento,  e  poucos  de  agua  para  moer 
milho:  este  trabalho  faz-se  em  monjolos  ou  preguiças,  ma- 
china  mui  simples  e  semelhante  a  um  martello  movido  por 
agua.  Algumas  pessoas  criam  muitos  e  excellentes  porcos 
sustentados  à  mílho,quando  o  ha:  fazem-se  poucos  queijos, 
e  ainda  menos  manteiga.  O  gado  vaccum  e  cavallar  não  é 
pensado  com  os  desvelos  que  merece  :  as  pelles  dos  que 
morrem  nem  sempre  se  aproveitam  ;  as  fêmeas  parem  no 
campo  e  estão  expostas  ás  hostilidades  das  onças  e  outros 
animaes  ferozes.  Como  as  plantações  de  milho  são  pe- 
quenas, e  estas  mesmas  são  atacadas  por  bandos  de  vadios 
que  infestam  a  província ;  como  os  porcos  do  maio  cha- 
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mados  queixadas  e  catitas,  as  antas,  os  coatis,  as  capiva- 
ras, papagaios,  periquitos,  araras  e  bugios  fazem  grandes 
estragos  no  milho  antes  de  ser  recolhido  nos  paióes»  acon- 
tece, que  este  grão  é  mui  caro  quando  se  compara  ao 
preço  que  elle  tem  na  província  de  Minas  Geraes.  Esta 
carestia  mostra  a  escassez  do  género,  e  por  conseguinte 
desvanece  a  desculpa  d'aquelles  que  dizem,  que  não  traba- 
lham, porque  não  podem  vender  os  fructos  que  colhem. 
Durante  as  minhas  dilatadas  marchas  por  toda  a  província, 
encontrei  um  muito  maior  numero  de  famílias  necessitadas, 
ou  absolutamente  Taltas  de  mantimentos,  do  que  de  famí- 
lias, que  tivessem  moios  de  subsistir  com  productos  das 
suas  plantações.  A  terra  é  a  melhor  possível ;  a  gente  é 
boa,  mas  a  preguiça  de  quasi  toda  chega  a  um  grào  inexpli- 
cável. Não  se  vende  porque  não  ha:  não  se  compra,  porque 
não  se  vende ;  e  não  ha,  porque  não  trabalham .  As  des- 
culpas de  faltas  de  bons  terrenos  e  de  compradores  é  frí- 
vola, não  merece  attenção :  em  Goyaz  tudo  se  vende,  tudo 
se  aproveita,  ma&  em  Goyaz  existem  consumidores,  e  faltam 
géneros  consumíveis. 

Ainda  que  o  povo  da  comarca  de  Goyaz  seja  muito  mais 
industrioso  e  amante  da  agricultura  do  que  o  da  comarca 
de  S.  João  das  Duas  Barras,  ou  do  norte ;  ainda  que  eu 
encontrei  nos  lavradores  do  sul  a  mais  boa  vontade  de  me 
obsequiarem,  vendendo  os  géneros  de  que  carecia,  achei 
comtudo  alguns  absolutamente  impossibilitados  de  satisfa- 
zerem )s  seus  desejos  para  commigo.  Uma  incalculável 
quantidade  de  vadios  giram  constantemente  pelas  fazendas, 
armados  de  violinha,  ou  de  espingarda,  aquella  para  lhes 
dar  meios  de  sustentação  em  ociosidade,  e  esta  para  lhe 
dar  carne  de  veado  ou  de  porco  do  mato  para  se  sustenta- 
rem; os  pobres  lavradores  são  perseguidos  por  estes  aven- 
tureiros, os  quaes  me  flzoram  conhecer  a  verdade  da  rela- 
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çSo  do  tropeiro  que  me  conduziu  para  Goyaz,  dizrado-me 
no  Rio  de  Janeiro,  que  eu  ia  viver  n'uina  terra  em  que  ha- 
via muitos  homens  chamados  lavradores,  que  tinham  os 
paiões  debaixo  das  camas :  e  o  certo  é,  que  isto  se  veríAca 
a  respeito  dos  taes  lavradores  de  viola,  e  dos  de  espingarda, 
que  muitas  vezes  não  só  não  tôm  paiòes  delvaixo  das  camas, 
mas  por  cama  apenas  conservam  metade  de  um  couro  de 
boi  estendido  na  terra.  Esta  praga,  estes  sanguexugas  dos 
verdadeiros  lavradores  deve  acabar :  uma  policia  rigorosa 
deve  obrigal-os  à  trabalhos  honestos,  e  a  viverem  pela 
cultura  das  terras :  se  assim  acontecor,  não  só  haverá 
mantimentos  sobejos  na  comarca  de  (loyaz,  caso  que 
agora  se  não  verifica,  mas  ainda  se  poderão  fazer  grandes 
exportações  para  a  comarca  do  norte  e  para  os  lugares 
mais  próximos  das  províncias  contíguas  que  d*eHes  tdm 
muita  necessidade. 

Eu  disse  que  ha  vadios,  isto  é  ladrões  que  perseguem 
os  lavradores  e  destroem  as  suas  sementeiras ;  más  que 
direi  eu  da  immensa  caterva  de  outros  peiores  vadios  e 
ladrões  que  impunemente  matam,  furtam  e  vendem  im- 
menso  gado  vaccum  e  cavallar  dos  criadores,  sempre  per- 
seguidos e  nunca  vingados!  Âquellaimfame  canalha  sempre 
acha  protectores,  e  alguns  homens  bem  nascidos  não  duvi- 
dam interceder  por  elles,  até  mesmo  declarando  serem  seus 
parentes.  Estes  furtos  a  toda  hora  repetidos,  tem  allenuado  a 
muitos  lavradores  e  criadores.que  pedem  justiça  e  nâo  acham 
quem  lh'a  faça.  Desgraçados  agricultores  de  Goyaz  sujeitos 
a  todos  os  flagellos  dos  vadios,  dos  ladrões,  dos  diziraeiros, 
dos  avaliadores  ou  arbitradores,  dos  agentes  ou  cobradores 
da  fazenda  publica,  dos  juizes,  dos  commandantes,  dos  go- 
vernadores, finalmente  sujeitos  a  Iodas  as  violências  e  ad 
versídades  I 

O  gado  vaccum  da  comarca  de  Goyaz  é  de  boa  qualidade. 
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o  cavallar  não  merece  elogios,  talvez  por  ser  mal  tratado  : 
c^  porcos  são  volumosos  e  de  sabor  delicado ;  os  carneiros 
e  ôabras  nio  s^o  da   melhor  espécie;  as  aves  domesticas 
abundantes  e  de  bom  gosto ;  o  trigo  é  máo ;  o  milho,  man- 
dioca e  arroz  excellentes  ;  os    poucos  queijos  que  se 
fazem  são  soffriveis,  e  o  mesmo  acontece  com  a  manteiga. 
O  sebo  é  convertido  em  vellas  ou  em  sabão,  e  nunca  expor 
tado,  porque  nem  chega  para  o  consumo  da  terra.  Todo  o 
gado  e  aves  tôm  tttn  preço  mui  baixo.  O  assucar  é  de  me- 
diana bondade.  Os  cavallos  da  melhor  raça,  são  aqui  tanto 
ou  ainda  mais  caros  do  que  no  Rio  de  Janeiro:  em  conclu- 
são a  comarca  de  Goyaz  está  mui  longe  de  chegar  ao  pé 
em  que  jà  se  acham  as  provincias  de  Minas  Geraes  e  S. 
Paulo  sobre  o  importante  ramo  da  agricultura.  Os  criado- 
res do  gado  cavallar  padecem  túuito  n^esta  comarca.   Os 
cavallos  são  a  toda  hora  atacados  de  peste,  que  às  vezes  é 
tal,  que  os  deixa  reduzidos  a  ultima  desgraça.  No  anno  de 
1824  deu  uma  peste  tão  violenta  nos  cavallos,  que  morre- 
ram alguns  milhares;  os  mesmos  veados  extinguiram-se 
quasi  todos :  nunca  se  viu  epidemia  semelhante  á  que  se 
soffreu  n'aquelle  anno  na  província  de  Goyaz.  Os  morcegos 
faaem  um  mal  enorme  em  toda  a  espécie  de  gado  da  pro- 
vincia,  até  matam  as  mesmas  aves :  esta  praga  tem  feito 
abandonar  algumas  fazendas  de  gado. 

M1NERÂÇ\0 

A  mineração  é  a  pedra  de  toque  do  maior  numero  dos 
habitantes  da  comarca  de  Goyaz.  Entre  elles  todos,  apenas 
existirão  cem  homens,  que  pensem  que  a  mineração  por 
si  só  não  pófle  fazer  feliz  esta  comarca,  e  que  a  agricultura 
é  preferível  e  de  vantagens  mui  superiores  à  mineração.  A 
sede  do  ouro  foi  causa  da  descoberta  de  Goyaz,  e  a  espe- 
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rança  do  oaro  tem  sido  a  cansa  de  soa  mina.  ks  riquezas 
prodigiosas  que  cobriam  a  face  da  terra  na  época  da  des- 
coberta da  província,  attrahiu  a  Goyaz  um  immenso  numero 
de  aventureíroSi  que,  ou  se  arruinaram  absolutamente  por 
uma  dissipação  licenciosa,  ou  regressaram  às  terras  do  seu 
nascimento  carregados  de  géneros  preciosos,  deiundo  na 
província  de  Goyaz  como  únicos  monumentos,  que  altestem 
a  sua  antiga  gloria,  as  immensas  excavações,  que  se  en- 
contram por  toda  a  parte.  O  ouro  tirava-se  da  superficie  da 
terra  às  arrobas  e  ás  arrobas  se  encaminhava  para  Portugal, 
e  de  lá  para  toda  a  Europa,  e  para  o  oriente. 

Os  arraiaes  do  Ferreiro  e  do  Ouro  Fino,  Bomfim,  Anta, 
Santa  Rita,  Pilar,  em  conclusão  todos  os  arraiaes  da  pro- 
víncia, e  a  cidade  capital  d'ella  foram  levantados  nos  lu- 
gares em  que  mais  ouro  apparecia  ;  foram  povoados  por 
muitos  milhares  de  trabalhadores  e  negociantes,  que  de- 
pressa exhauriram  o  metal  que  parecia  vegetar,  ou  sahir 
das  entranhas  da  terra.  Devia  chegar  o  tempo,  em  que  a 
mãe  commum  dos  homens  se  arrependesse  da  sua  prodiga- 
lidade, ou  se  cançasse  de  apresentar  tantas  riquezas  á 
aquelles  que  bem  longe  de  a  beneficiarem,  demoravam-se 
no  theatro  da  sua  feliz  ventura  em  quanto  não  se  locupleta- 
vam ;  ella  fez-se  mais  escassa ;  obrigou  os  homens  ã  traba- 
lhos mais  severos,  ou  fel-os  desistir  das  emprezas  a  que  se 
haviam  entregado. 

Com  effeíto  os  annos  de  1764  e  seguintes,  foram  e  tôm 
sido  annos  diversos  dos  que  haviam  decorrido  desde  a  des- 
coberta da  província.  O  ouro  diminuiu,  as  fabricas  desseca- 
ram-se,  os  trabalhos  extinguiram-se,  e  os  habitantes  de 
Goyaz  sentiram  a  mão  férrea  da  desgraça  ir  pesando  so- 
bre as  suas  cabeças.  Endividados  com  a  fazenda  publicat 
com  as  praças  de  commercio  de  beira  mar,  com  o  juízo  dos 
defuntos  e  ausentes,  com  o  cofre  dos  orphãos,  e  com  os  par- 
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ticulares  que  os  haviam  acreditado ,  perseguidos  pelos 
inexoráveis  agentes  fiscaes,  e  pelos  seus  credores  particu- 
lares, elles  viram-se  despojados  das  suas  ephemeras  rique- 
zas, e  reduzidos  repentinamente  à  ultima  indigência.  A 
mineração  em  grosso  cessou  de  uma  vez,  e  apenas  ficaram 
na  província  alguns  faiscadores,  que  ainda  esperavam  en- 
contrar o  caldeirão  do  Anhanguera,  ou  os  encantados  Mar- 
tyrios  (29)  em  que  pretendiam  achar  a  terra  transformada 
em  metaes  preciosos.  M'este  estado  se  conservaram  a  mi- 
neração e  os  mineiros  da  comarca  de  Goyaz,  quando  o 
acaso  permittiu,  que  no  lagar  em  que  agora  existe  o  ar- 
raial de  Anicuns  se  descobrisse  uma  pedreira  riquissima- 
mente  recheada  de  ouro.  Dizem,  que  um  antigo  roteiro 
já  indicava  esta  aurífera  pedreira,  mas  que  todas  as  dili- 
gencias feitas  para  se  encontrar  foram  baldadas :  o  acaso 
pôde  mais  do  que  as  diligencias,  e  este  acaso  deu  motivo 
à  concurrencia  de  immenso  povo  ao  novo  descoberto  de 
Anicuns,  que  serviu  de  sepultura  a  muitos  centenares  de 
pessoas,  em  quanto  o  lugar  não  ficou  mais  cultivado,  e  livre 
da  infecção  das  aguas  estagnadas.  Aconteceu  o  achado  da 
pedreira  de  Anicuns  em  dias  de  março  do  anno  de  1809 
sendo  governador  e  capitão  general  o  conde  da  Palma  D. 
Francisco  de  Assis  Mascarenhas.  Os  novos  mineiros  levan- 
taram casas,  construíram  igreja,  fizeram  machinas,  e  ti- 
raram riquezas  avultadas  em  ouro  de   18  quilates  (30). 

(29)  Dizem  a  respeito  d'este  caldeir&o  o  mesmo  que  contam 
das  Correntes.  O  caldeirSo  âcou  suspenso  em  uma  arvore; 
assim  como  as  Correntes  também  ficaram,  sem  duvida  por  mo- 
tivo poderoso,  que  obstou  a  que  se  regressasse  áquelle  lugar : 
Pelo  que  respeita  aos  Martyrios  veja-se  a  nota  19. 

(30)  As  Memorias  Ooyanas  dizem,  que  no  anno  de  1809  extra- 
hiram-se  20:946jSr735— em  1810, 8:058$187—  em  1811, 7:8435500— 
e  no  de  1812  até  ao  mez  de  Setembro  3:615^(000 ;  e  calculam 
terem  produzido  estas  minas  200,000  cruzados. 

TOMO  xxxvn,  p.  I.  38 
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Toda  esta  fortuna  nSo  melhoroa  os  interesses  dos  habitan- 
tes de  Goyaz.  O  oaro  arrancava-se  em  Ânicuns,  e  corria 
para  o  Rio  de  Janeiro.  A  pedreira  estava  disposta  em  pre- 
go, isto  é  perpendicularmente  ;  fez-se  grande  excavaçSo, 
profundaram  o  poço  ;  desceram  abaixo  do  nivelado  todos 
os  terrenos  adjacentes,  e  por  isso  accumulando-^  ou  acu- 
dindo immensa  agua  ao  poQO,  e  não  se  lhe  podendo  dar 
esgoto  por  rasgSo,  yiram-se  obrigados  a  trabalhar  com  ro- 
sários. A  profundidade  do  poço  e  o  crescimento  quasi 
repentino  das  aguas,  desanimava  aos  mais  intrépidos;  e  os 
trabalhos  de  Ánicuns  iam  a  ser  abandonados,  quan- 
do chegou  o  governador  e  capitão  general  Manoel  Igna- 
cio  de  Sampaio,  que  conhecendo  perfeitamente  a  miséria  a 
que  se  achava  reduzida  a  província,  e  sobre  tudo  a  fiUta 
de  meios  de  supprir  as  despezas  publicas,  prop6z-se  metr 
ter  mSp  ao  esgoto,  e  á  continuação  das  escavações»  pai^ 
com  o  socccMrro  dos  quintos  do  ouro  desempenhar  a  jun- 
ta da  fazenda.  Pai^  este  fim.  estabeleceu-se  uma  compa- 
nhia de  minerarão  no  anno  de  1821,  cujo  fundo  consistia 
em  256  acQões  compostas  de  um  escravo  vestido  e  ferra- 
montado,  e  129800  réis  ep  dinheiro,  cujo  numero  de  ac- 
ções não  se  completou,  entrando  só  54.  Como  porém  fos- 
sem necessárias  muitas  aguas  para  fazer  laborar  as  machi- 
nas  do  esgoto,  deliberaram  os  agentes  da  companhia  a 
continuar  o  rego  ou  valia,  que  trouxesse  agua  do  rio 
dos  Bois  ao  poço  de  Anicuns  :  este  trabalho  era  vio- 
lento, em  razão  da  distancia  de  seis  léguas  de  uma  a 
outra  extremidade  da  cortadura.  Metteu-se  com  effeito 
mão  ao  trabalho,  e  construiram  um  bicamo,  ou  aqueduc- 
to  de  madeira  por  cima  de  um  valle  que  separa  dois  mon- 
tes por  onde  a  agua  deve  pa^ar.  Ha  quem  agoure  mal 
d'estes  trabalhos,  a  que  chamam  inúteis  e  dispendiosos : 
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o  certo  é  que  os  sócios  estão  desaDímados,  e  quasi  perde- 
ram as  esperanças  de  um  feliz  resultado  (81).  (Vide  o  Ap- 
pendice  (ÉS.) 

Na  proYincia  de  Goyaz  ainda  existe  muito  ouro,  mas  a 
extracção  d'elle  é  mui  difiBcullosa,  porque  ordinariamente 
se  encontra  em  lugares  seccos  em  demazia,  ou  em  outros 
sobremaneira  abundantes  de  aguas.  E'  por  isso  que  se 
diz,  que  em  Goyaz  não  se  tira  ouro  por  haver  agua  de  mais, 
ou  agua  de  menos.  A  falta  de  chuvas,  sécca  de  tal  forma 
os  rios  e  córregos,  que  os  mineiros  acham-se  obrigados  a 
suspenderem  os  seus  trabalhos  :  a  abundância  de  aguas  não 
permitte  promptos  esgotos  ;  não  ha  machinas  fortes,  nem 
meios  de  se  porem  em  acção ;  faltam  escravos  para  os  tra- 
balhos, e  por  tanto  conhecendo  todos  que  as  entranhas  da 
terra  estão  mui  prenhes  de  metal,  achapi-se  reduzidos  ao  es- 
tado de  Tântalo  sequioso  junto  á  torrentes  do  liquido  crystal. 

No  districto  de  Anta  existem  poços  d'onde  ha  poucos  an- 
nos  se  extrahiu  muito  metal  precioso.  No  Bomfim  Acha-se 
aissentada  uma  roda  com  que  pretendiam  trabalhar,  e 
não  o  tem  feito  por  falta  de  chuvas.  No  Pilar  construiram 
um  grande  bicame  para  levarem  agua  às  ricas  pedreiras 
das  montanhas  denominadas  Moquem,  mas  perderam  o 
tempo  e  o  dinheiro,  em  consequência  da  escassez  das 
aguas.  Em  Crixàs  ainda  tiram  algum  ouro  no  tempo  das 
chuvas  ;  nos  rios  do  Peixe,  Corumbá,  Claro,  Cayapó,  e  ou- 


(31)  O  conde  da  Palma  havia  estabelecido  outra  sociedade' 
na  épochado  descobrimento.  O  governador  e  capitão-general 
Manoel  Ignacio  dissolveu  esta  sociedade  ou  para  melhor  dizer 
reformou-a,  e  por  maneira  tal,  que  segundo  dizem  muitas 
pessoas,  commetteram-se  os  mais  cruéis  abusos  contra  os 
originários  interessados,  estimando-se  á  preço  vil  as  machinas, 
as  ferragens  e  o  resto  das  bemfeitorias,  e  utensilios  da  sociedade. 
(Vide  o  Appendice  ds  Notas), 
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tros  trabalham  poucos  faiscadores  ;  em  condoâo  no  dia 
de  boje  acba-se  a  mÍDeraçao  de  Goyaz  reduzida  a  qoasi  na- 
da, e  talvez  em  toda  a  comarca  se  uão  extraiam  doas  arro- 
bas de  ouro  por  anno. 

Não  é  só  á  falta  do  metal  na  superficie  da  terra  (como 
apparecia  em  quantidades  prodigiosas  no  tempo  antigo),  que 
se  deve  attribuir  a  diminuição  dos  trabalhos  das  minas  e 
dos  rios  ;  não  é  à  abundância,  ou  à  falta  absoluta  da  agoa 
que  devemos  imputar  a  decadência  das  lavras  ;  é  a  ^re- 
guiça  dos  homens  a  causa  primeira  do  abandono  das  mi- 
nas. Os  escravos  acabaram  pelos  motivos  que  apontarei 
quando  tratar  da  população  :  os  homens  livres  não  que- 
rem trabalhar  para  não  se  parecerem,  ou  para  não  se 
confundirem  com  os  escravos.  Lembrados  das  antigas  ri* 
quezas  dos  seus  maiores,  sabendo  que  elles  possuíam  e 
trabalhavam  com  escravos,  e  que  os  homens  livres  não  se 
occupavam  no  duro  serviço  da  mineração,  conservam-se 
em  apathia  e  ociosidade.  Ha  bem  poucos  homens  livres  de 
nascimento,  que  trabalhem  em  lavras  sôccas  ou  nos  rios : 
os  escravos,  ou  algum  prelo  ou  pardo  liberto  são  os  que 
por  ventura  e  em  numero  mui  diminuto  eitrahem  o  pou- 
co metal,  que  ainda  apparece;  e  é  tão  desgraçada  esta  gen-* 
te,  que  para  dar  pasto  à  sua  moUeza,  ou  ociosidade,  não 
trabalham  em  quanto  lhe  duram  algumas  oitavas  de  ouro 
que  tiram. 

rara  se  fazer  idéa  da  escassez  do  ouro  no  tempo  presen- 
te, basta  dizer  que  o  jornal  de  meia  oitava  ou  três  quartos 
(lo  oitava  por  semaiia  considera-se  vantajoso  na  comarca  de 
(ioyaz  :  antigamente  o  menor  jornal  era  uma  oitava  por 
(lia.  O  ouro  em  pó  vale  a  15Í200  réis  por  oitava,  mas  ago- 
ra em  consequência  da  escassez,  e  da  grande  sabida,  que 
tom  nos  portos  de  mar,  paga-se  a  t?>500  réis  por  oitava» 
o  tom  chegado  a  vender-se  a  i?>6(K),  I^IQO  e  HÍ800  réis. 


-  297  — 

A  maior  parte  do  ouro,  que  se  extrahe  passa  por  alto  para 
fora  da  provinda;  e  se  o  governador  Manoel  Ignacio  de  Sam- 
paio não  tivesse  ordenado  a  admissão  de  bilhetes  emitti-* 
dos  pela  junta  da  fazenda  em  pagamento  das  dividas  an- 
tigas, não  entraria  uma  só  oitava  na  casa  da  fundição  de 
Goyaz. 

Alguns  homens  sisudos  da  província  tiveram  talento  pa- 
ra abandonarem  a  mineração,  e  applicarem-se  á  agricul- 
tura. As  suas  diligencias  tôm  sido  coroadas  pelos  mais  fe- 
lizes successos,  e  estão  agora  observando,  que  as  verda- 
deiras minas  de  Goyaz  são  as  roças  de  milho,  feijão,  arroz, 
e  a  criação  de  gados:  mas  são  só  homens  sisudos  e  de  talento 
que  assim  discorrem  e  assim  praticam.  Os  mais  estão  à 
espreita  sobre  a  mineração  ;  esperam  ainda  enriquecer  por 
ella,  e  entretanto  vivem  ociosos  sem  trabalharem  na  agri- 
cultura, e  sem  cuidarem  n'aquillo,  que  elles  reputam  fonte 
de  todas  as  riquezas,  e  único  objecto  da  sua  ambição 
gloriosa. 

A  comarca  de  Goyaz  ainda  poderia  tirar  muitos  recursos 
da  mineração  :  companhias  de  mineiros  deverão  esta- 
belecer-se  em  cada  julgado  :  os  homens  livres  e  os  escra- 
vos, que  não  fossem  absolutamente  necessários  á  agricultu- 
ra e  ao  commercio  deverão  ser  convidados  a  extrahir 
ouro.  Em  uma  província  central  como  a  de  Goyaz  em  que 
os  carretos  dos  géneros  tôm  chegado  ao  mais  alto  ponto  ; 
em  que  o  aluguel  de  uma  besta  desde  o  Rio  de  Janeiro  até 
á  cidade  de  Goyaz  monta  ao  valor  real  da  mesma  besta  (eu 
paguei  a  389000  réis,  e  outros  pagaram  depois  d'isso  a 
389^400);  em  que  não  ha  numerário  em  circulação;  em  que 
é  mui  diíIicuUosa  a  exportação  dos  eíTeitos  criados  no 
paiz ;  a  mineração  sem  duvida  ajuda  muito  a  prosperida- 
de do  commercio,  pois  que  em  um  pequeno  volume  se  con- 
duz o  valor  de  numerosas  cargas.   Para  animar  porém 
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engrossavâm  nos  trabalhos.  f!ste  desprezo  deu  causa  a  i^So 
se  celebrarem  consórcios  legitímos.  Todos  os  proprietários 
eram  brancos  americanos,^  ou  europôos,  celibatários  e 
mui  raras  vezes  entrou  na  província  alguma  mulher  da 
sua  cõr.  Chegar,  trabalhar  e  enriquecer  e  regressar  à  sua 
pátria  era  o  fito  dos  aventureiros,  e  por  isso  todas  as  casas, 
que  elles  construíam  para  sua  vivenda  nos  arraiaes  e  pelos 
campos,  nem  tinham  elegância  nem  commodidade.  Uma 
barraca  de  pào  à  pique  barreada,  ou  uma  casa  de  paredes 
de  adobos  servia  de  abrigo  a  homens  e  de  cofre  á  immen- 
sas  riquezas,  que  eram  transportadas  para  Europa  por 
aquelles  mesmos  que  as  accumulavam. 

As  poucas  negras  e  as  indias  que  existiam  eram  os 
únicos  objectos  de  sua  ternura ;  e  de  uma  união  de  tanta 
desigualdade  procederam  estas  castas  mixtas,  que  quasí 
exclusivamente  ou  pela  maior  parte  dominam  a  vasta  ex- 
tensão da  comarca  de  Goyaz.  Emquanto  houve  mineração 
em  grosso,  os  innumeraveis  europêos  e  os  paulistas  eram 
(como  disse)  celibatários :  quando  uns  se  retiravam  cheios 
de  riquezas,  eram  succedidos  por  outros  seus  parentes,  ou 
protegidos  que  vinham  imital-os  na  industria  e  nas  opi- 
niões. Acabou  o  ouro,  ou  diflicultouse  a  extracção  d'elle  ; 
acabaram  os  brancos,  e  não  foram  seguidos  por  novos  hos- 
pedes, que  houvessem  de  os  imitar.  D'esta  arte  havendo  na 
cidade  de  Goyaz  em  melhores  tempos  dois  ou  três  mil 
brancos  puros  ;  havendo  só  em  uma  rua  trinta  lojas  de  fa- 
zendas ;  existindo  nos  arraiaes  muita  gente  da  sua  côr, 
veiu  toda  a  extinguir-se  ou  por  emigrações,  ou  pela 
morte;  de  forma  que  a  gente  branca  pura,  que  resta  agora, 
é  descendente  das  pouquíssimas  mulheres  brancas  vindas 
de  S.  Paulo,  ou  de  Minas  Geraes  casadas  com  algum  dos 
aventureiros,  ou  com  empregados  públicos  nascidos  na  Eu- 
ropa. A  outra  gente,  que  parece  branca  pura,  descende  dos 
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bastardos  dos  paulistas  ou  dos  europêos  celibatários,  que 
ou  morreram  na  proviucia,  ou  sahiram  para  fora  d*ella. 
Os  arraiaes  todos  continham  muitos  homens  brancos  pu- 
ros ;  no  dia  de  hoje  apenas  se  encontrará  em  alguns  a  vi- 
gésima parte  da  população  branca,  ou  que  pareça  d'esta 
primeira  cõr  ;  e  em  outros  os  brancos  sao  para  os  pardos 
na  razão  de  um  para  dez  I  E  como  não  ha  de  acontecer  isto, 
se  os  brancos  antigos  (quasi  únicos  senhores  das  proprie- 
dades) fundaram  igrejas  e  estabeleceram  confrarias,  em 
cujos  compromissos  se  encontra  a  mais  decisiva  prova 
da  sua  ignorância,  (defeito  dos  tempos)  e  absurdo  pu- 
ritanismo, prohibindo  a  admissão  dos  brancos,  que  fossem 
casados  com  mulheres  pardas,  indias,  ou  pretas  nas  con- 
fraria sem  que  se  achavam  alistados,  e  excluíam  irremissivel- 
mente  d'ellas  aquelles  que  com  effeito  entravam  nos  con- 
sórcios por  taes  puritanos  reprovados  ?  E'  verdade,  que  o 
governo  desapprovava  estes  capítulos  dos  compromissos» 
mas  o  governo  estava  longe,  e  os  arraiaes  eram  despoti- 
camente subjugados  por  dois  ou  três  celibatários,  que 
desfaziam  leis  e  obstavam  á  multiplicação  da  espécie  hu- 
mana por  maneira  differente  da  que  elles  praticavam.  Taes 
são  os  motivos  de  existir  tão  pequeno  numero  de  ho- 
mens e  mulheres  puramente  brancos  na  cidade  de  Goyaz, 
e  arraiaes  seus  dependentes,  que  outro  tempo  estiveram 
de  posse  não  de  centos,  mas  de  muitos  milhares  de  pes- 
soas brancas  nascidas  na  Europa,  em  Minas  Geraes  e  em  S. 
Paulo. 

Os  bastardos  dos  homens  brancos  eram  com  eíTeito 
muitos.  Alguns  celibatários  tinham  de  portas  a  dentro  es- 
cravas africanas,  ou  indias  com  quem  reproduziram  a  sua 
espécie  :  os  fructos  d'estes  ajuntamentos  algumas  vezes  es- 
timados de  seus  pais,  ou  por  elles  {reconhecidos,  vieram 
a  herdar  parte  ou  todos  os  seus  bens,  e  assim  formaram 
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pequenas  famílias,  que  segaiam  o  metbodo  de  vida  dos 
seus  bemfeilores  (isto  é  o  da  mineração  ou  commercío), 
quando  as  suas  faculdades  alcançavam  bons  estabelecimen* 
tos:  os  mais  necessitados  contentavam-se  coma  vida  laborio- 
sa da  agricultura,  e  criação  de  gado&,  vida  considerada  en- 
tão como  abjecta ;  e  foram  estes  homens  dignos,  que  livra- 
ram a  provinda  do  cruel  jugo  de  ser  alimentada  pelos  ge- 
ralistas,  ou  por  S.  Paulo,  d'onde  então  vinham  vender  se 
a  peso  de  ouro  os  mantimentos  à  comarca  de  Goyaz. 

Os  pardos  fizeram  casamentos  iguaes,  e  subdividindo  as 
famílias  ao  mesmo  tempo  que  repartiam  os  bens,  augmen- 
taram  o  numero  dos  indivíduos  da  sua  côr,  porque  (co- 
mo acima  se  disse)  o  homem  branco  não  casava  com  mu- 
lher parda,  ou  vice  versa.  Este  foi  o  modo  porque  a  pro- 
víncia de  Goyaz  deixou  de  ser  povoada  de  gente  branca  pa- 
ra ficar  habitada  por  pessoas  pardas>  aguella  rica,  estas 
ordinariamente  pobres  por  falta  de  meios  e  de  industria  ; 
mas  d'entre  estes  últimos,  tem-se  apresentado  phenome* 
DOS  dignos  de  toda  a  consideração,  homens  pardos  hones- 
tos, instruídos,  laboriosos,  opulentos  e  merecedores  de 
honrosa  memoria. 

Em  quanto  os  homens  estiveram  ligados  ao  ouro,  nun- 
ca se  considerou  a  população  como  estacionaria  :  os  habi- 
tantes dos  arraiaes  eram  ambulantes,  largavam  uma  casa, 
levantavam  outra,  e  deixavam  demolir  todas  quando  aca- 
bava o  ouro,  único  objecto  dos  seus  cuidados  ;  mas  ape- 
nas os  homens  ficaram  ligados  à  terra,  quero  dizer,  logo 
que  elles  conheceram  as  vantagens,  as  doçuras,  e  os  ím- 
mensos  beneficios  da  agricultura,  deram  começo  a  esta- 
Jbelecímentos  e  edifícios  mais  sólidos,  e  muito  extensos, 
que  hoje  existem  na  cidade,  em  alguns  arraiaes,  e  pelo  meio 
doestes  bosques  e  campinas,  uns  em  bom  reparo,  outros 
em  decadência,  e  outros  finalmente  de  todo  arruinados. 
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Os  exactores  fiscaes,  as  enormes  custas  das  diligencias^  das 
justiças  e  as  flanças,  tem  lançado  por  terra  a  milhares  de 
famílias  bem  estabelecidas,  e  obstado  ã  consórcios,  e  a 
separações  vantajosas  em  que  se  podessem  multiplicar. 

Batalhando  contra  tantas  adversidades  mal  p6de  pros- 
perar a  população  de  Goyaz.  Parece  que  bastavam,  ou 
eram  demasiadamente  grandes  estes  flagellos  ;  não  acon- 
teceu porém  assim ;  causas  physicas  accumulavam-se  so- 
bre causas  moraes:  epidemias  de  bexigas  e  sarampo 
levaram  à  sepultura  muitos  milhares  de  pessoas.  As  ex- 
cavações  das  minas,  os  tanques  feitos  nos  valles,  as  la- 
goas cheias  de  hervas  em  putrefacção,  os  animaes  mor- 
tos e  corrompidos  no  campo,  de  tal  modo  estragaram  o 
ar,  que  se  respirava,  que  os  corpos  resentiram-se,  as 
constituições  mais  robustas  alteraram-se,  os  espirites  aba- 
teram-se,  moléstias  desconhecidas  apoderaram-se  de  qua- 
si  todas  as  pessoas ;  o  broncocele  ou  as  papeiras,  as  hy- 
dropesias,  o  mal  céltico  minavam  a  natureza,  e  a  parca 
ia  ceifando  as  vidas  sem  piedade. 

Povoada  a  província  de  Goyaz  por  aventureiros,  que  não 
pretendiam  formar  estabelecimentos  permanentes,  e  sem- 
pre tinham  em  vista  regressar  o  mais  cedo  possível  ás  suas 
terras,  seguiram  o  inalterável  costume  de  comprarem,  para 
os  seus  rigorosos  trabalhos,  escravos  pretos  homens,  e 
quasi  nunca  mulheres.  Os  escravos  assim  desacompanha- 
dos, eram  forçadamente  celibatários,  e  por  conseguinte 
estéreis.  O  peso  do  serviço,  o  mào  tratamento  e  susten- 
tação, a  falta  de  curativo,  levava  estes  desgraçados  promp- 
tamente  á  sepultura,  sem  deixarem  reproduzida  a  sua  espé- 
cie. Aconteceu  muitas  vezes  morrerem  no  espaço  de  um  an- 
no  cem  escravos  e  alguns  mineiros;  cousa  nunca  succe- 
dida  aos  agricultores.  Esta  mortandade  pôz  a  alguns  dos 
proprietários  em  crises  bem  espinhosas,  que  ordinária- 
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mente  acabavam  em  mn  suicidio,  em  am  sequestro  geral, 
ou  em  uma  ftiga  accelerada.  Semelhantes  acontecimentos 
repetiram-se  muitas  vezes  e  por  degràos  ;  a  província  foi 
ficando  falta  de  escravos.  Alguns  indivíduos  mais  pruden- 
teSy  mudaram  de  parecer,  e  com  os  escravos  compra- 
vam também  escravas.  Estas  são  as  mães  da  gente  pre* 
ta  existente  em  Goyâz,  pois,  que  n'esta  província  não  en- 
tram escravos  de  fora  ba  muitos  annos  para  o  serviço 
d'ella.  A  comarca  de  Goyaz  teve  no  meado  do  século  i8.* 
acima  de  30000  escravos  :  no  dia  de  hoje  o  numero  dos 
existentes  é  incomparavelmente  menor. 

A  gente  livre  tem  augmentado  muito  em  alguns  luga- 
res, pouco  em  outros;  e  çm  vários  districtos  em  vez  de 
augmentar,  vai  diminuindo,  pois  que  o  numero  dos  mor. 
tos  é  maior  do  dos  nascimentos.  A  freguezia  de  Crixás 
já  teve  mais  de  4000  pessoas  de  communhão ;  no  dia  de 
hoje  os  seus  habitantes  não  chegam  a  1000.  O  arraial  de 
Guarinos  teve  3000  pessoas :  no  dia  de  hoje  conta  apenas 
uma  familia  composta  de  28  almas.  No  districto  do  Pilar 
existiram  mais  de  9000  escravos ;  no  dia  de  hoje  toda  a  sua 
população  sempre  decrescente  e  attenuada  monta  a  menos 
de  3000  almas  inclusive  os  escravos.  Os  arraiaes  da  Bar- 
ra, Anta,  Santa  Rita,  Ferreiro,  Ouro  Fino  e  outros,  são 
montes  de  minas :  a  cidade  mesmo  já  foi  mais  extensa  e 
populosa  ;  os  campos  encontram-se  cheios  de  taperas  ou 
casas  abandonadas  e  inteiramente  demolidas  :  em  conclu- 
são é  mui  certo,  que  a  população  geral  da  comarca  de 
Goyaz  tem  diminuído  immensamente  no  que  respeita  aos 
escravos ;  faz  pouco  progressos  em  gente  livre,  e  promette 
pouca  duração  no  caso  de  não  ser  soccorrida  com  emigra- 
dos de  fora. 

E'  verdade  que  alguns  districtos  tôm  tido  (como  jà  dis- 
se) um  considerável  acréscimo  na  população,  principal- 
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mente  o  de  Saata  Cru,  paia  onde  tèm  entrado  moUos  gera- 
listas  convidados  peb  amenidade  do  clima,  e  riquosa  vegetal 
das  terras  do  jaIgado.Em  outros  districtos  tem-se  criado  br 
zendas  e  rocas  grandes  e  peqoenas;  mas  nem  umasnem 
outras  são  iguaes  aos  antigos  estabelecimentos  que  se  ani- 
quilaram. A  diflérença  toda  consiste  (e  é  na  verdade  mui 
grande  e  mui  interessante)  em  serem  as  antigas  fazendas 
beneficiadas  por  muitos  escravos;  e  vermos  hoje  os  prédios 
novamente  estabelecidos,  povoados  por  homens  livres,  entre 
os  quaes  por  desgraça  ha  muitos  vadios  e  ociosos. 

(k  mappas  da  população  que  teuho  visto  doesta  provín- 
cia feitos  ha  muitos  annos,  e  talvez  à  olho,  davam  um  to- 
tal de  50000  aUnas.  Estou  persuadido  que  na  província 
eristem  mais  de  60000  de  ambos  os  sexos,  idades  e  con- 
dições, inclusos  os  escravos,  exceptuando  os  indios  de  que 
agora  vou  tratar ;  e  por  isso  mesmo  entendo  que  na  co- 
marca de.Goyaz  existem  actualmente  mais  de  30000  almas. 

Ás  innumeraveis  nações  de  indios  aborígenes,  que  anti- 
gamente dominaram  a  província  de  Goyaz  foram  quasi  des- 
truídas pelos  descobridores  e  conquistadores,  e  apenas  te- 
nho noticia  da  existência  de  26  tribus,  algiunas  das  quaes 
se  acham  reduzidas  a  um  estado  de  absoluta  insignificân- 
cia. Das  tribus  de  que  trato  existe  na  comarca  do  su} 
a  dos  Cayapós  :  todas  as  outras  conservam  as  suas  habita- 
ções na  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras. 

Os  indios  Cayapós  habitam  a  maior  parte  das  terras  oc- 
cidentaes  e  merídionaes  da  provincia  desde  as  cabeceiras 
do  Rio  Claro,  Pasmado  e  Verde  até  o  Rio  Grande  ou  Pa- 
raná. Os  seus  principaes  alojamentos  são  entre  os  18  e  20 
gràos  de  latitude  meridional,  pelas  serras  de  Santa  Mar- 
tha  e  Sellada,  e  pelas  cabeceiras  do  Araguaya,  e  rio  Cu- 
ruruliy.  Tem  se  fãito  toda  a  diligencia  para  catechisal-os 
mas  sendo  em  extremo  amantes  da   liberdade  e    vida 
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selvática,  não  podem  soffrer  o  procedimento  para  com  el- 
les  estranhos  dos  directores»  e  depressa  voltam  aos  seus 
antigos  lares.  Alguns  doestes  índios  habitam  na  aldêa  de  S. 
José  de  Mossamedes,  cinco  léguas  distante  de  Goyaz ;  vi- 
vem tranquillos,  posto  que  têm  sido  accusados  de  sahirem 
ao  caminho  a  assaltar  os  combois  que  vão  ou  vêm  do 
Cuyabà.  A  india  D.  Damiana  filha  de  um  dos  seus  capi- 
tães, e  casada  com  um  soldado  de  infantaria  de  linha  de 
Goyaz  governa  à  seu  arbitrio  os  indios  Cayapós,  e  quando 
são  necessários  para  alguma  empreza,  põe-se  nua,  pin- 
ta-se  e  sahe  ao  campo,  e  conduz  os  indios  como  lhe  pa- 
rece. Esta  gente  estaria  mais  civilisada  se  os  directores» 
os  capellães,  os  commandantes  dos  destacamentos,  e  os  seus 
mesmos  capitães  mores  indios  tivessem  outras  maneiras 
para  com  elles,  e  não  os  considerassem  como  escravos  e 
bestas  de  carga.  A  fazenda  publica  tem  consumido  sommas 
immensas  para  civilisar  estes  desgraçados,  mas  elles  nada 
preferem  àsua  barbara  liberdade  (32). 

(32)  Veja-se  a  nota  13.  O  governador  e  capitSo-general  José 

de  Almeida  e  Vasconcellos  conseguiu  senSo  reduzir  os  Cayapós 

a  um  estado  domestico,  ao  menos  a  fazer  com  que  nos  não  hos- 

tilisassem.   O  sábio  escríptor  das  Memorias  Goyanas   aponta 

alguns  costumes  peculiares  aos  indios  Cayapós^  a  quem  attri- 

bue  vários  ritos  judaicos,  a  polygamia,  o  divorcio,  o  contarem 

o  tempo  por  luas,  as  exéquias  pelos  mortos ;  a  côr  preta  em 

demonstração  de  tristeza;  os  ajuntamentos  nocturnos  em  com- 

munidade  a  bem  da  propagação ;  e  a  festa  do  touro,  em  que 

se  fazem  exercicios  gymnasticos.  O  numero  d*esta  tribu  é  sem 

duvida   mui  grande,  pois  que  foram   encontrados  arrancha- 

mentos  d'elles  de  400,  ou  mais  camas  pelo  capitão  Francisco 

Soares  de  Bulhões,  na  expedição  feita  por  ordem  do  governador 

e  capitâo-general  José  de  Almeida  e  Vasconcellos,  expedição 

que  ficou  frustrada  pelos  mesmos  motivos  que  aponta  o  nosso 

Diogo  de  Couto,  a  respeito  dos  soldados  da  índia,  que  succe- 

deram  aos  de  Nuno  da  Cunha  e  D.  João  de  Castro. 
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entre  os  rios  Corambâ  e  Patranabyba  é  grosseira ;  aqudles 
que  se  2q[)plicam  aos  trabalhos  da  agrícoltnra  e  mine- 
ração passam  por  honestos.  Todos  os  assassinos  e  os  lar 
dr5es  da  comarca  pertencem  á  classe  de  vadios  qne  por 
desgraça  é  extremamente  numerosa  por  talta  de  polida, 
e  pela  mal  entendida  benignidade  dos  commandantes  dos 
districtos,  e  juizes  ordinários  dos  julgados.  As  senhoras 
são  honestas,  aSaveis  e  muito  mais  polidas  do  que  se  de- 
veria esperar  de  terras  tão  distantes  das  cidades  da  beira 
mar,  assento  da  civilisação.  Elias  são  esbeltas,  mui  alvas, 
e  coradas ;  algumas  tém  olhos  formosíssimos,  dentes  per- 
feitos, e  encontram-se  talhes  de  modelo.  São  mais  altas  do 
que  baixas,  e  ainda  as  mais  grossas  de  corpo  têm  propor- 
ções mui  regulares.  As  mulheres  desenvoltas  tém  um  cer- 
to melindre  que  raras  vezes  se  encontra  em  outras  provín- 
cias :  os  homens  principaes  são  despidos  de  estúpido  or- 
gulho, sociáveis,  poUdos  e  cheios  de  urbanidade.  Os  mes- 
mos pretos  livres,  e  os  escravos  tém  maneiras  decentes  :  e 
se  algumas  vezes  acontecem  desordens,  são  ellas  sempre 
praticadas  pelos  vadios,  ladrões  de  gado,  e  arrombadores 
de  casas. 

Tanto  os  homens  como  as  senhoras  da  cidade  vestem-se 
com  elegância,  e  com  bons  géneros :  os  dos  arraiaes  são 
mais  simplices,  mas  todos  tém  asseio  e  decência  nos  seus 
vestidos  :  o  luxo  não  faz  grandes  progressos  em  Goyaz;  não 
ha  partidas  de  chá,  nem  jogo  :  as  casas  da  cidade  são  sof- 
frivelmente  mobiliadas,  e  senão  ha  melhores  ornatos,  é  por 
motivo  da  distancia  a  que  ficam  os  portos  de  mar,  e  o  alto 
aluguel  das  bestas  de  carga. 

Os  alimentos  ordinários  da  gente  da  cidade  são  carne 
secca  ou  verde,  aves,  feijão,  toucinho,  farinha  de  milho  ou 
mandioca  ;  pouco  pão  por  falta  de  trigo,  e  ainda  menos  vi- 
nho ;  café,  hortaliça  e  arroz,  de  que  compõe  guisados  sa- 
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borosos  e  frugaes.  A  gente  do  campo  alimenta-se  com  car- 
ne secca,  feijão,  verduras,  milho  em  feirinha,  ou  cozido  a 
que  chamam  cangica.  Á  sobriedade  dos  licores  fortes  é  ex- 
trema :  no  espaço  de  anno  e  meio,  que  tenho  residido  e 
viajado  por  toda  a  provincia,  ainda  não  encontrei  um  homem 
embriagado,  havendo  aliás  muita  aguardente,  e  não  se  co- 
nhecem bêbados  de  profissão.  Aquelles  mesmos,  que  são 
notados  de  indulgentes  na  bebida,  não  se  podem  comparar 
com  os  born^chões,  que  a  cada  passo  se  encontram  em  ou- 
tras provindas  do  Império. 

A  hospitalidade  é  tão  grande  entre  os  povos  da  província, 
que  quem  chega  a  qualquer  casa  tem  abrigo  e  alimento  : 
os  mesmos  moradores  das  estradas  tomam  a  seu  cargo  a 
sustentação  dos  hospedes,  e  do  pouco  que  tém,  repartem 
com  elles  e  com  os  seus  cavallos.  Na  comarca  de  Goyaz  po- 
dem-se  emprehender  jornadas  sem  provisão  de  mantimen- 
tos :  não  acontece  assim  na  comarca  do  norte  onde  ha 
uma  escassez  tal  de  todos  os  artigos,  excepto  carne,  que  é  in- 
di^nsavel  conduzir  de  arraial  para  arraial  toda  a  qualida- 
de de  provisões. 

Quem  faz  jornadas  em  Goyaz  pode  deixar  as  suas  baga- 
gens no  campo  sem  guardas  ;  acontece  aqui  o  mesmo,  que 
na  província  de  Minas  Geraes :  mas  apenas  se  vé  algum  va- 
dio (logo  se  conhecem  pelo  trage),  é  necessário  haver  can- 
ela, porque  roubam  cavallos,  sellas  e  cargas  ;  isto  é  mui 
raro,  quando  se  está  alerta,  mas  não  deixa  de  acontecer. 

A  musica  fez  progressos,  ou  foi  cultivada  com  gosto  em 
toda  a  província  de  Goyaz  :  e  apezar  da  decadência  da  mes- 
ma provinda,  ainda  se  encontram  na  cidade,  e  nos  ar- 
raíaes  muitos  homens  que  tocam  rabeca,  rabecão  e  outros 
instrumentos  de  corda ;  tanto  assim,  que  nas  festas  das 
igrejas  sempre  a  musica  vocal  é  acompanhada  de  musica 
instrumental ;  mas  não  ha  quem  toque  instrumentos  fortes 

TOMO  XXX VII,  P  1  40 


—  311  — 

e  Santa  Luzia.  Taes  são  os  estabelecimentos  litterarios  da 
comarca  de  Gçyaz.  (Vide  o  Áppendice  [W.) 

N'esta  cidade  e  nos  arraiaes  ha  muitos  mendigos,  quasi 
todos  escravos  libertos  por  seus  senhores  quando  já  para 
nada  lhes  prestavam  :  uma  policia  rigorosa  devora  obstar 
a  esta  desgraça,  e  à  ingratidão  e  falta  de  reconhecimento 
d'aquelles,  que  lançam  pela  porta  fora  os  escravos,  que  por 
muitos  annos  lhes  fizeram  grandes  sei*viços. 

Alguma  gente  em  Goyaz  acredita  em  feitiçarias  ;  a  mais 
ignorante  anda  armada  de  breves  da  marca,  orações 
pennas,  cabellos,  ossos,  pedras  e  outras  redicularias  pa, 
ra  serem  livres  de  venenos,  mortes  repentinas,  ficarem- 
invulneráveis,  não  serem  presos  etc.  etc.  Estes  breves,  ora- 
ções, e'tc.  têm  grande  valor.  Pouca  gente  reputa  aziagos 
certos  dias  da  semana  ;  mas  consideram  como  agouro  o 
canto  de  varias  aves,  principalmente  de  noite;  apezar  d'isso 
não  ha  tanto  medo  de  bruxas  como  em  Portugal. 

A  pronunciação  da  gente  de  Goyaz  é  mui  doce  :  não  obs- 
tante serem  descendentes  de  paulistas,  não  tém  aquella  as- 
pereza  guttural  que  se  nola  nos  naturaes  de  S.  Paulo,  nem 
a  affectação  feminil  de  muita  gente  de  províncias  mais  illu- 
minadas. 

Não  ha  aqui  a  balda  de  quererem  figurar  de  grandes 
em  nobreza,  ou  em  riqueza  :  estes  dois  tópicos  de  conver- 
sação ordinária  em  outros  lugares,  não  têm  cabimento 
em  Goyaz. 

Algumas  senhoras,  principalmente  as  velhas,  e  quaái  to- 
dos os  homens  fumam  em  cachimbos  de  grandes  canudos, 
o  que  faz  com  que  o  hálito  de  muitos  seja  desagradável. 
Não  usam  de  aguas  cheirosas :  põe  muitas  jóias  de  ouro 
no  pescoço  e  braços  ;  os  banhos  quentes  são  repetidos  ; 
gostam  de  dormir  em  rede,  e  tomam  guaraná  como  bebi- 
da deliciosa,  mas  sahe-lhes  cara,   porque  quasi  todas  as 
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pessoas,  costumadas  â  esta  droga  são  sujeitas  à  moléstias 
nervosas.  Em  Goyaz  não  ha  agora  carruagens,  e  existem 
mui  poucas  cadeirinhas ;  já  houve  uma  e  outra  cousa  :  as 
senhoras  raras  vezes  apparecem  à  pessoas  desconhecidas  ; 
vão  quasi  todas  à  missa  muito  de  madrugada  ;  fazem  as 
suas  visitas  de  poite,  mas  na  semana  santa,  e  no  dia  de 
Passos»  apresentam-se  com  a  mais  pomposa  decência  que 
se  pôde  considerar. 

Varias  senhoras  são  instruidis  na  historia,  e  tem  paixão 
decidida  pelos  livros :  algumas  d'ellas  por  acanhamento  não 
mostram  o  que  sabem,  e  outras  são  de  tal  modo  circums- 
pectas  que  apenas  deixam  conhecer,  que  entendem  das  ma- 
térias de  que  se  falia. 

Na  comarca  de  Goyaz  não  existe  homem  algum  formado 
na  universidade  a  excepção  do  presidente  da  provinda,  e 
de  um  medico  formado  em  Montpeiiier. 


BDIFIQOS  NOTÁVEIS 


Á  comarca  de  Goyaz  não  apresenta  edifícios  tão  vastos, 
sólidos,  e  elegantes  como  se  encontram  em  outras  provin- 
das do  Brasil,  mas  assim  mesmo  tem  alguns  prédios  nota- 
taveis.  O  palácio  do  governo  é  uma  extensa  casa  térrea 
mal  construída,  mas  com  bons  commodos ;  fica  contigua 
à  igreja  matriz ;  tem  largas  oflicinas,  um  pequeno  jardim 
em  que  houve  agua,  e  n'elle  uma  casa  de  recreio.  A  secre- 
taria do  governo  occupa  a  melhor  sala,  e  a  do  docel  é 
muito  insignificante :  a  mobilia  d'esta  casa  não  é  rica,  mas 
sim  decente.  A  porta  principal  do  palácio  fica  debaixo  de 
um  átrio  que  tira  muita  belleza  ao  edíficio.  N'este  átrio  ha 
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um  ridículo  corpo  de  guarda  (35).  (Vide  o  Àppendtcé  (C) 

A  casa  da  junta  da  fazenda.  E'  alta  com  T  janellas  de 
frente,  balaustres  de  madeira.  Tem  grandes  commodidades 
para  a  junta  e  repartições  suas  dependentes  (36). 

A  casa  da  fundição.  £'  térrea,  mas  tem  commodidades 
para  as  suas  offlcinas  (37). 

A  casa  que  serve  de  quartel  general  do  governo  das 
armas,  é  de  sobrado,  tem  três  salas  na  frente,  e  accom- 
modaçoes  bastantes  para  o  governador  das  armas,  e  sua 
secretaria  (38). 

A  casa  do  conselho.  Kdiflcio  mui  bello,  construída  no 
anno  de  1761  sendo  governador  e  capitão  general  João 
Manoel  de  Mello  (39).  Tem  grandes  salões ;  na  parte  infe- 
rior as  cadêas. 

A  casa  do  coronel  Francisco  Xavier  Leite  do  Amaral 
Coutinho,  tem  a  maior  e  mais  elegante  sala  de  toda  a 
província.  O  resto  não  vale  nada.  E'  térrea. 

(35)  Foi  reedificada  duíante  o  governo  de  Fernando  Delgado 
Freire  de  Castilho,  que  despendeu  n'esta8  obras  além  de  16,000 
cruzados  á  sua  custa.  M.  G.  NSo  consta  em  que  tempo  se 
fez  acquisiçSo  d'e8ta  casa  para  morada  dos  governadores: 
O  capitSo^general  D.  Luiz  Mascarenhas  habitava  na  casa  per- 
tencente hoje  ao  sargento-mór  Manoel  Seixo  de  Brito,  acima 
das  do  intendente  em  que  agora  está  o  quartel-general. 

(96)  Foi  comprada  ao  capitSo  Francisco  Xavier  Leite  de 
Vellasco  pela  quantia  de  6,000  cruzados  em  virtude  da  ordem 
de  23  de  Dezembro  de  1773.  M.  G. 

(37)  Foi  construidano  anno  dç  1752;  despendendo-se  n'ella 
a  somma  de  9026  oitavas,  e  6  grSos  de  ouro.  M,  G. 

(38)  Foi  construido  para  os  intendentes  da  fundição  junto 
ao  edifício  do  mesmo  estabelecimento.  M,  G. 

(39)  Despendeu-83  n'e8te  edifício  a  somma  de  30,000  cruza- 
dos pelo  rendimento  da  camará:  a  obra  foi  approvada  p)" 
ordem  de  2õ  de  Outubro  de  1761.  M.  O. 


f 
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A  casa  dos  herdeiros  do  cirargião-mõr  T^ourenço  António 
da  Neiva.  E'  de  sobrado,  mui  vasta,  elegante  e  tem  um 
rico  oratório.  Está  fora  da  cidade  um  tiro  de  espingarda. 

O  quartel  da  tropa  de  linha :  é  edificio  bem  collocado,  e 
de  suflicientes  accommodações.  Tem  grande  casa  de  armas, 
cavalhariça,  hospital  e  um  grande  poço  (40). 

A  casa  do  padre  Luiz  Bartholomeu  Marques  é  mui  ex- 
tensa, bella,  mas  está  em  rua  triste.  E*  térrea. 

Pelo  que  respeita  a  asseio  de  casas,  niuguem  trata  d'isto 
mais  e  com  melhor  gosto  do  que  o  escrivão  da  junta 
da  fazenda  Raymundo  Nonato  Hyacíntho,  o  brigadeiro 
reformado  Álvaro  José  Xavier,  e  o  tenente  coronel  Luiz 
Manoel  da  Silva  Caldas.  De  todas  as  antigas  casas,  a  mais 
bem  trabalhada  em  talha  é  a  do  cirurgião-môr  Bartholo- 
meu Lourenço  da  Silva. 

Em  Meia  Ponte  a  casa  mais  extensa  e  ornada  é  a  do 
sargeuto-mór  Joaquim  Alves  de  Oliveira  :  todas  as  outras 
são  de  mediana  e  pequena  grandeza  e  não  apresentam 
luxo  algum. 

Em  Santa  Luzia  o  vigário  João  Teixeira  Alvares  tem 
mui  boa  e  decente  casa :  tudo  o  mais  é  humilde  em  appa- 
rencia,  ainda  que  existem  algumas  com  grandes  commo- 
dos. 

No  Bomfima  melhor  casa  é  a  do  capitão  Vicente  Miguel 
da  Silva. 

No  Córrego  de  Jaraguá  a  do  padre  Silvestre  Alves  da 
Silva.  (Vide  o  Appendice  (H.) 

No  Pilar  ha  casas  elegantes  e  bem  acabadas,  as  quaes 
por  falta  de  habitantes  vâo-se  deteriorando. 


(40)  Este  edifício  foi  comprado  por  ordem  de  9  de  Janeiro 
de  1751 :  até  então  os  soldados  habitavam  em  quartéis  alu- 
gados. M.  O, 
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Encontram-sô  alguns  grandes  estabelecimentos  no  campo, 
o  maior  e  melhor  de  todos  elles  é  o  do  sargento-mõr  Joa- 
quim Alves  de  Oliveira,  no  districto  de  Meia  Ponte. 

EDIFÍCIOS    SAGRADOS 

Os  edifícios  sagrados  da  cidade  de  Goyaz  são : 

1*.  A  igreja  matriz  ou  calhedral  da  prelazia  dedicada  a 
SanfAnna :  é  mui  espaçosa  e  tem  9  altares.  O  altar-mór  é 
obra  soberba.  Tem  columnas  de  madeira  de  grandeza 
notável,  e  acba-se  mui  bem  dourada.  Os  altares  collateraes 
são  mui  asseiados»  e  nenhum  d'elles  está  em  capella  funda. 
N'esta  igreja  e  em  todas  as  outras  da  prelazia  não  ha  cata- 
cumbas :  os  cadáveres  enterram-se  nas  igrejas ;  e  pelos 
campos  ha  vários  cemitérios  para  gente  pobre,  que  fallece 
distante  dos  lugares  em  que  ha  igrejas  (41). 

Ha  ricas  peças  de  prata  n'esta  igreja,  e  tem  as  confrarias 
do  Sacramento,  SanfAnna,  Santo  António  dos  militares  e 
empregados  públicos  ;  e  a  do  Senhor  dos  Passos  em  uma 
grande  capella  na  parte  posterior  dos  altares  collateraes  qo 
lado  da  epistola. 

2'.  Igreja  da  Senhora  da  Boa  Morte :  tem  três  al- 
tares; o  1.*  é  dedicado  a  N.  S.  da  Boa- Morte,  o  2/ á  Senhora 
das  Dores,  o  3."  â  Senhora  do  Parto.  Tem  uma  confraria 

(41)  Este  formoso  templo  acha  se  situado  no  mesmo  lugar 
em  que  os  descobridores  levantaram  a  capella  de  SanfAnna. 
Foi  construido  em  1743  á  custa  do  povo;  a  camará  deu  800 
oitavas ;  a  fazenda  nacional  5,000  cruzados ;  e  o  acréscimo  do 
donativo  tirado  para  remuneração  do  serviço  do  coronel  António 
Pires  de  Campos  também  foi  applicado  a  esta  obra.  O  tecto 
d'esta  igreja  abateu  em  1759,  e  estando  assim  por  muito  tempo, 
foi  reedificada  pelos  devotos.  A  parochia  da  cidade  foi  erecta 
pouco  depois  do  descobrimento,  e  o  seu  1.®  vigário,  o  Dr.  Pedro 
Ferreira  Brand&o  em  1729.  M,  G. 
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Todas  estas  igrejas  estão  dentro  da  cidade,  e  são  filiaes 
da  matriz  ou  cathedral. 

Fora  da  cidade,  cousa  de  300  braças,  está  edificada  em 
terreno  elevado  a  ermida  de  Santa  Barbara  com  um  al- 
tar. E'  pobre,  mas  conserva-se  em  bom  reparo.  Teve  dois 
campanários.  Desfructam-se  doeste  lugar  os  mais  bellos 
golpes  de  vista  (48). 

ARRAIAL  DO  OURO  FINO* 

Tem  uma  igreja  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Pilar,  com 
três  altares  :  está  na  maior  decadência. 

ARRAIAL  DO  FERREIRO 

A  igreja  dedicada  a  S.  João  Baptista,  é  mui  pobre  (49). 

ARRAIAL  DA  BARRA 

A  sua  igreja  é  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Rosário ;  pe- 
quena e  pobre,  tem  um  aliar.  lia  aqui  duas  coroas  de  ouro 
que  pesam  9  Va  onças,  e  varias  peças  de  prata. 

ARRAIAL  OA    CAPELLA 

A  igreja  d'esle  arraial  era  pequena,  pobre,  com  altar 
dedicado  a  S.  João,  e  Santa  Rita  ;  acha-se  demolida. 

(48)  Fundada  por  ChrÍ8tov5o  José  Ferreira  era  1780.  if.  Q, 

(49)  Foi  erecta  por  diligencias  do  tenente  José  Gomes 
em  1761.  M.  O. 
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ARRÀUL  DE  ANIGUN8 

Igreja  pequena  dedicada  a  S.  Francisco  de  Assis.  Apezar 
da  immensa  riqueza  tirada  da  mina  d'este  arraial,  a  capei- 
la  é  pobre,  e  tem  um  altar. 

ARRAUL  DOS  PILOES 

Igreja  dedicada  ao  Senhor  Bom  Jesus  :  tem  um  altar 
pobríssimo. 

ARRAIAL  DE  CAMPINAS. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Concei^  com  um  altar* 

ALDÊA  DE  S.    JOSE' 

Capelta  dedicada  a  este  santo,  e  um  altar  (80). 

ARRAIAL  DO  CURRALINHO 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Àbbadia :  os  seus  ornamentos 
sSo  decentes  ;  é  pobre,  mas  conserva-se  em  bom  reparo; 
tem  um  altar.  Estas  igrejas  são  íiiiaes  ã  matriz  ou  cathe- 
dral  da  cidade  de  Goyaz. 

FREGUEZIA  DE  MEIA  PONTE 

Foi  creada  no  annode  1736,  e  a  sua  comarca  ecclesias- 
tica  em  24  de  Julho  de  1771. 
Ha  n'esta  parochia  as  igrejas  seguintes  : 
<.' Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  grande,  bella, 

(50)  Â  parochia  foi  erecta  em  1780.  M>  O. 
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e  maltratada  com  dois  altos  campanários,  cinco  altares, 
bons  ornamentos.  E'  matriz  de  todas  as  da  freguezia. 

2.*  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  dos  homens 
pretos^  com  três  altares  ;  pobre,  mas  decente ;  tem  aqai 
um  pequeno  órgão. 

3/  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  está  na  margem 
direita  do  Rio  das  Almas  :  acha-se  mui  arruinada  ;  tem 
três  altares  :  é  pobríssima. 

4.*  Igreja  do  Senhor  do  Bomfim  ;  pequena,  bella,  e  bem 
collocada;  tem  três  altares,  e  excellentcs  ornamentos. 
Em  todas  as  sextas  feiras  do  anno  canta-se  missa  n'esta 
igreja.  A  imagem  de  Christo  é  de  estatura  natural,  mas 
tem  grandes  desproporções. 

5.*  Igreja  da  Lapa  e  Boa  Morte,  mui  pobre  e  arruinada, 
tem  uma  preciosa  imagem  de  Nossa  Senhora  no  transito. 
Fica  esta  igreja  no  principio  do  arraial  do  lado  do  occidente. 

Foi  capella  curada  deGoyaz  antes  de  Março  de  1731. 
(Vide  o  Appmdice  (M.) 

ARRAIAL  DO  RIO  DO    PEIXE 

Igreja  de  SanfAnna  do  Rio  do  Peixe,  no  arraial  d*este 
nome,  quatro  e  meia  léguas  ao  norte  de  Meia  Ponte;  tem 
um  altar. 

Ermida  de  S.  António,  sobre  o  Rio  das  Almas  a  meio 
caminho  entre  o  córrego  de  Jaraguà  e  Meia  Ponte  :  é  mui 
pobre,  decente,  e  tem  um  altar. 

ARRAIAL  DO  CÓRREGO  DE  JARAGUA' 

1.*  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Penha  com  cinco  altares 
mui  decente,  e  bem  ornada  pelo  padre  Silvestre  Alves  Pe- 
reira. 

2.'  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  tem  dois  alta- 
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res,  um  d'elles  bem  doarado.  E'  de  mediana  grandeza,  e 
está  mui  asseiada. 

ARRAIAL    DO  CORUMBÁ' 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França,  bella, 
grande,  e  mui  bem  ornada  pelo  respeitável  ancião  o  padre 
António  da  Costa  Teixeira.  No  principio  do  anno  de  1824 
abateu  o  tecto  d'esta  igreja,  e  o  seu  zeloso  cura  jà  metteu 
mão  a  uma  completa  reforma. 

A  esta  freguezia  pertenceu  a  capella  do  arraial  das  La- 
vrinhas  sobre  o  Rio  das  Almas ;  a  qual  por  descuido  dos 
vigários,  e  em  razão  da  grande  distancia  se  incorporou 
de  facto  á  freguezia  do  Pilar. 

FREGUEZIA    DE  ANTA    E    SANTA  RITA 

Ha  n'esta  freguezia  as  igrejas  que  se  seguem. 

ARRAIAL    DE    ANTA 

1.*  Igreja  do  Bom  Jesus,  matriz  com  três  altares  ;  é  po- 
bríssima (51). 

2.*  A  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário;  tem  dois  al- 
tares, e  é  mui  pobre. 

3.*  A  capella  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Hora,  comum  al- 
tar ;  é  pobríssima. 

ARRAIAL    DE  SANTA  RITA. 

Capella  de  Santa  Rita,  pobríssima,  e  com  três  altares,  e 
a  venerável  imageiu  de  Nossa  Senhora  da  Piedade. 

(51)  Foi  erecta  a  freguezia  em  5  de  Maio  de  1751,  e  confirmada 
por  Alvará  de  10  de  Janeiro  de  1755.  ^ 
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FREGUEZIA  DO  PILAR. 


A  freguezia  do  Pilar  coDtem  as  seguintes  igrejas  : 

I.*  Nossa  Senhora  do  Pilar,  matriz,  rica,  bella,  espaço- 
sa,  com  sete  altares  ;  uma  formosa  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora do  Pilar,  e  outra  perfeitissima  do  Senhor  dos  Passos. 
Foi  fundada  em  3  de  maio  de  1751  como  capella  curada,  e 
coUada  por  aviso  de  9  de  Janeiro  de  1755  :  o  seu  primeiro 
vigário  collado  foi  o  padre  António  Fraga  de  Meirelles. 
Tem  muitas  peças  de  prata  importantes  em  grande  som- 
ma,  e  é  das  mais  bem  dotadas  da  província.  As  principaes 
peças  são  uma  lâmpada  de  extraordinária  grandeza  e  per- 
feição ;  custodia  dourada,  cruz,  dois  ceriaes,  duas  lanter- 
nas, campainha,  caldeira,  hysópe,  jarro  e  bacia  de  mãos, 
Ihuribulo  e  na  veta  ;  tudo  feito  com  muito  bom  gosto. 

2.'  Nossa  Senhora  do  Rosário,  com  dois  altares  :  vai 
decahindo  ;  as  suas  alfaias  nem  são  ricas,  nem  bem  trata- 
das ;  já  esteve  em  mel*ior  arranjo. 

3."  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Boa  iMorte  dos  homens 
pardos,  com  dois  altares,  um  d^elles  dedicado  a  S.  Gonçalo 
d* Amarante,  o  que  faz,  que  alguns  dêm  este  nome  a  toda 
a  igreja.  E'  pobre  e  maltratada;  e  tem  uma  perfeita 
imagem  de  Nossa  Senhora  no  transito. 

4.'  Ermida  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  com  um  al- 
tar, pobre  e  maltratada. 

ARRAIAL  DE  GORINOS,  OU  GUARINOS 

Ha  n'este  arraial  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Penha, 
com  um  altar,  pequena,  pobre,  e  muito  maltratada. 
Os  ornamentos  d'esta  igreja  foram  recolhidos  ao  Pilar, 
no  anno  de  1824  por  determinação  do  visitador  Manoel  da 
Sttva  Alves. 


r 
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áRRàUL  das  LAVRINHAS 


Tem  uma  pequena  capella  de  S.  Sebastião,  com  um  altar 
muito  pobre»  e  mal  arranjada ;  foi  transferida  do  extincto 
arraial  do  Buriti  Queimado  no  anno  de  1771.  Pertencia  à 
parochía  de  Meia  Ponte,  cujos  vigários  a  abandonaram  em 
razão  da  distancia . 

ALDÊA    DO  CARRETÃO 

Ha  n'esta  aldêa  um  oratório  na  casa  do  padre  capellão ;  é 
dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Conceição.  O  altar  e  o  orató- 
rio são  as  cousas  mais  immundas  que  tenho  visto. 

FREGUEZIA  DE  GRIXÁS 

Foi  creada  em  1740,  e  creada  parochia  coiiada  em  alvará 
de  10  de  Janeiro  de  1755. 

As  igrejas  d'esta  freguezia  são : 

1.'  Nossa  Senhora  da  Conceição,  matriz  com  sete  alta- 
res ;  é  mui  pobre  e  arruinada. 

2.*  Nossa  Senhora  da  Abbadia  com  um  altar;  conserva-se 
em  bom  reparo,  e  tem  alguma  prata. 

3.*  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  pretos,  com  3  altares; 
é  mediana  e  muito  pobre. 

4.'  Santa  Ephigenia,  pequena,  pobre,  ecom  um  altar. 

ALDÊA    DE    SALINAS. 

Tem  um  oratório  dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
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FREGUEZIÁ  DE  SANTA  CRUZ 

As  igrejas  d'esta  freguezia  são  : 

l  .*  A  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  com  três  al- 
gares :  é  parochia  perpetua  pelo  alvará  de  21  de  Novembro 
de  1759  ;  acha-sena  mais  extrema  ruina.  Tem  uma  enor- 
me lâmpada  de  prata  mui  bem  trabalhada.  A  igreja  não  é 
rica,  nem  bem  ornada,  e  tem  pequenas  dimensões. 

2.*  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  está  no  ar- 
raial :  tem  três  altares,  é  grande,  mas  pobre. 

ARRAIAL    DO    BOMFIM 

1.*  Igreja  do  Senhor  do  Bomfim,  com  três  altares  :  é 
mui  pobre  e  antiga. 

2.*  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  ;  não  é  pe- 
quena, e  está  por  concluir. 

ARRAIAL  DO  CATALÃO 

1.*  Ermida  de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deus,    com 
dois  altares  ;  não  está  concluída. 

FREGUEZIA    DE   SANTA    LUZIA 

Ha  n'esta  freguezia  as  igrejas  seguintes  : 
1,»  Igreja  matriz  de  Santa  Luzia,  com  seis  altares,  mui 
decentes :  é  grande  templo  bem  conservado,  ornado,  e 
dotado  pelas  diligencias  do  digno  vigário  João  Teixeira  Al- 
ves. Tem  dois  campanários,  os  melhores  da  província.  Foi 
creada  esta  parochia  em  1736  pelo  bispo  do  Rio  de  Janeiro 
D.  fr.  António  do  Desterro,  e  o  seu  primeiro  vigário  foi  o 
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ARRAIAL    DOS   COUROS 

i.4ii!k»A  4U<í  ^e  arraial  pertença  á  província  de  Goyaz, 

^^.>mciUí  ^*^  na  parte  ecclesíastíca  ao  bispado  de  Per- 

homN^^*  A&  suas  igrejas  são  dedicadas  a  Nossa  Senhora 

.jí..%4còís  ^  da  Conceição  e  ado  Rosário.  As  imagens  mais 

«jM^iW^i^  P^Ios  povos  doesta  comarca  são,  além  das  do  Se- 

i«Ki'  J***  liasses  e  Bomfim  ;  as  A%  Nossa  Senhora  do  Ro- 

x^iií.  .\/)badia  e  Boa  Morte,  as  de  SanfAnna,  S.  Sebas- 

,4jw^  X  Joào  Nepomuceno  e  S.  Gonçalo  d'Amarante. 


-m- 

JUSTIÇaS  GlVlS,  É  CRIttÍNAES. 

A  administração  da  justiça  civil  e  criminal  n'esta  comar- 
ca está  encarregada  aos  chefes  das  repartições  seguintes. 


juízo  da  ouvidoria  geral. 

Compõe-se  este  juizo,  do  ouvidor  geral,  escrivão,  meiri- 
nho geral  e  seu  escrivão.  Foi  creado  em  1737  como  per- 
tencente á  província  de  S.  Paulo  de  que  ficou  separado 
em  1749. 

Por  alvará  de  18  de  Março  de  1809  desmembrou-se 
d'esta  comarca  a  de  S.  João  das  Duas  Barras. 

juízo  de  fora. 

E'  composto  do  juiz  de  fora  da  cidade,  que  é  auditor 
da  gente  de  guerra  sem  vencimento  de  soldo,  e  provedor 
dos  defuntos  e  ausentes  do  termo ;  um  escrivão,  um  tabel- 
lião,  contador,  distribuidor,  inquiridor,  meirinho  e  es- 
crivão, porteiro  e  alcaide.  Foi  estabelecido  por  alvará  de 
18  de  Março  de  1809,  supprimindo-se  para  este  fim  o  lugar 
de  intendente  do  ouro  da  provinda. 

juízo  dos  orphâos. 
Consta  do  juiz,  escrivão  e  thesoureiro. 

PROVEDOR    Dos    DEFUNTOS,     AUSENTES,  GAPELLAS   E  RESÍDUOS. 

E*  composto  do  provedor,  que  é  na  cidade  o  juiz  de  fo- 
ra, e  na  comarca  o  ouvidor,  escrivão  e  thesoureiro. 

TOMO  XXXVII,  P.   I.  42 
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SENADO  DA  CAMARÁ. 


Consta  (|e  três  vereadores,  um  procurador  do  conselho,  o 
escrivio  da  camará,  alcaide,  carcereiro,  almotacés.  O  juiz 
de  fora  é  presidente  da  camará  ;  e  as  rendas  d^ella  mon- 
tam annualmente  a  mil  oitavas  de  ouro  (52)  • 

Ha  quatro  advogados  dos  auditórios,  nenhum  d'elles  for- 
mado na  universidade.  Em  toda  a  comarca  não  existe  um 
só  homem  formado  em  qualquer  das  faculdades,  à  excepção 
do  actual  presidente  da  província,  que  serviu  de  ouvidor 
nas  Alagoas,  e  foi  deputado  da  assembléa  constituinte  ;  do 
juiz  de  fora  que  serve  de  ouvidor  geral ;  e  um  medico 
formado  em  Montpellier  (53). 

Em  todos  os  arraiaes  d'esta  comarca  que  são  cabeças  de 
julgado  existem  dois  juizes  ordmarios,  um  procurador  do 
conselho,  um  thesoureiro,  um  meirinho,  um  carcereiro, 
um  porteiro  ;  tabelliães,  juizes  de  orphãos,  escrivães  do 
mesmo,  provedores  commissarios  dos  defuntos  e  ausentes, 
e  escrivães  dos  mesmos. 


(52)  A  sua  iústalliiçfto  foi  em  25  de  Julho  de  IT^Q^com  um  juiz 
ordinário  e  dois  yereadores;e  a  primeira  vereança  no  !.•  d' Agosto 
do  mesmo  anno.  Por  proyisSo  de  4  de  Fevereiro  de  1741 
teve  terceiro  vereador.  O  seu  cofre  foi  estabelecido  por  ordem 
régia  de  27  de  Outubro  de  1761.  Em  1809  supprimiram-se  os 
lugares  de  juizes  ordinários.  As  suas  rendas  consistem  em 
foros  de  terras  de  27  léguas  havidas  por  sesmarias,  afilaçQes, 
cabeças,  talhos,  açougue,  curraes,  e  coimas.  Os  juizes  ordi- 
nários e  outros  officiaes  dos  arraiaes  foram  estabelecidos  pelo 
conde  de  Sarzedas,  e  esta  determinação  approvada  por  ordem 
régia  de  31  de  Outubro  de  1739.  M,  O- 

(53)  Existe  na  cidade  Alexandre  José  Souto,  doutor  em 
medicina  pela  universidade  de  Montpellier,  o  qual  vive  mais 
pela  advocacia  do  que  pela  sua  própria  profissSo  da  medicina* 
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ESTADO  EGGLE8IÀSTIG0. 


Reservando  para  o  competente  lugar  d'esta  obra  a  expo- 
sição do  estado  ecclesíastico  de  toda  a  prelazia,  faço  agora 
menção  das  justiças  ecclesiasticas  das  freguezias,  e  vem  a 
ser  os  vigários  da  vara  e  seus  escrivães. 

RARIDADES  NATURAES 

ÀS  raridades  da  natureza  mais  notáveis,  que  se  conhecem 
n*esta  comarca,  são  os  tiierogliphicos  que  existem  em  algu- 
mas pedras  do  monte  das  Figuras,  na  antiga  estrada  do  Pi- 
lar' para  o  Carretão,  a  oeste  da  serra  d'este  nome  e  oito  lé- 
guas distante  do  arraial  do  Pilar.  Dizem  que  é  com  effeito 
obra  da  natureza,  e  que  têm  alguma  semelhança  ás  letras 
C,  E,  F,  O,  e  diversas  outras  configurações  :  alguns  doestes 
hierogliphicos  tem  acima  de  dois  palmos  de  grandeza.  Tam- 
bém se  acham  algumas  figuras  que  parecem  cabeças  mal 
acabadas(5&).  Dizem  que  perto  de  Santa  Rita  existe  uma 
pedra,  da  qual  sahe  um  pedestal  de  três  palmos  de  altura» 
e  palmo  e  meio  de  diâmetro  ;  sobre  esta  columna  ou  cylin- 
dro  está  assentada  uma  pedra  de  seis  palmos  de  comprido, 
ires  de  largo  e  um  de  grossura,  formando  uma  mesa  per- 
feita e  bem  nivelada.  O  cylindro  é  nascido  da  rocha  e  a  ta- 
boa  da  mesa  é  de  uma  mesma  peça  (parece-me,  exageram). 


(54)  Na  província  de  Minas  Geraes  em  um  lugar  denominado 
S.  Thomé  das  Letra8,ha  caracteres  ou  hierogliphicos  semelhantes 
aos  do  morro  das  Figuras  da  estrada  do  CarretSo.  Penso 
que  são  obras  dos  Índios.  As  figuras  existentes  na  cachoeira  dos 
Martyrios,  foram  sem  duvida  abertas  por  alguns  bandeirantes  ; 
não  sendo  possível  que  os  jesuítas  esculpissem  instrumentos 
da  Paixão  de  Christo  de  mistura  com  jacarés,  cobras,  kagados, 
6  outros  animaes. 
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COMARCA  DE  S.  JOÃO  DAS  DUAS  BARRAS 

A  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras,  a  que  ordinaria- 
mente chamam  comarca  do  norte,  por  ser  a  septentrional 
da  provincia,  tem  por  limites  meridioaaes  aquelles  que  vão 
marcados  como  septentrionaes  da  comarca  de  Goyaz  :  pelo 
norte  confina  com  as  províncias  do  Maranhão,  Piauhy  e 
Pará ;  pelo  oriente  com  a  comarca  do  Rio  de  S.  Francisco, 
agora  ligada  provisoriamente  à  província  de  Minas  Geraes, 
e  por  oeste  com  a  provinda  do  Cuyabà. 

A  divisão  oriental  é  pela  serra  chamada  Geral ;  a  septen- 
trional é  por  esta  mesma  serra,  que  vai  terminar  no  rio  de 
Manoel  Alves  Grande,  ficando  por  este  rio  e  pela  serra  ge- 
ral  separada  do  Maranhão,   e  pela  das  Figuras,  ramo 
d'aquella,  da  do  Piauhy.  Os  limitas  da  comarca  com  a  pro- 
víncia do  Pará  não  se  acham  bem  definidos,  pois  uns  dizem 
que  o  rio  Araguaya  serve  de  extrema,  e  outros  querem  que 
seja  a  cachoeira  da  Itaboca,  vinte  e  seis  léguas  abaixo  da 
confluência  dos  rios  Tocantins  e  Araguaya ;  outros,  porém, 
dizem  que  o  limite  é  no  rio  chamado  Pucuruhy,  porque 
pouco  abaixo  da  povoação  de  S.  João  da  Foz  do  Araguaya, 
no  sitio  denominado  Tacaiúnas,  foi  que  se  erigiu  a  villa  de 
S.  João  das  Duas  Barras,  cabeça  da  comarca  do  norte,  cuja 
posição  se  acha  abandonada,  e  a  villa  cabeça  da  comarca  eri- 
gida no  lugar  chamado  Barrada  Palma.  N'aquelle  sitio  das 
Tacaiúnas  existiu  um  destacamento  de  Goyaz;  e  é  de  suppôr 
que,  a  não  pertencer  o  território  em  questão  á  mesma  pro- 
víncia, não  mandaria  o  soberano  levantar  ao  norte  do  Ara- 
guaya a  villa  cabeça  de   uma  comarca  d'esta  provinda. 
O  território  foi  abandonado   pelos  goyanos,  mas  elle  per- 
tence de  direito  a  Goyaz,  á  vista  da  expressa  disposição  do 
§   1"  do  alvará  de  IS  de  Março  de  1^.09,  e  do  alvará  de  25 
de  Fevereiro  de  1814  ;  e  não  é  crivei  que  a  cabeça  da  co- 
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marca  existisse  fora  da  provinda  ou  no  ultimo  extremo 
septentrional  (l'ella.  A  conservação  do  destacamento  do 
Pará  em  S.  João  das  Duas  Barras  nada  decide  a  favor  desta 
ultima  provincia,  por  estar  determinado  no  mesmo  alvará, 
de  que  faço  menção,  que  o  destacamento  seja  provido  pela 
provincia  do  Pará,  emquanto  a  de  Goyaz  não  tiver  tropas 
sufficientes  para  guarnecer  aquelle  posto.  O  território  junto 
à  ilha  de  SanfAjina,  sobre  o  Araguaya,  recebeu  o  nome  de 
Nova  Beira  noanno  de  1774,  dado  pelo  governador  e  capi- 
tão-general  José  de  Almeida  Vasconcellos  (55). 

Divide-se  esta  comarca  em  nove  julgados  ou  jurisdicções, 
8  tem  duas  villas,  doze  arraiaes  notáveis,  dezeseís  menores 
e  três  aldêas  de  indios  christãos  ou  paciíicos.  Os  nomes 
d'estes  lugares  são  os  seguintes :  villa  de  S.  João  da  Palma, 
cabeça  de  comarca ;  villa  de  S.  João  das  Duas  Barras ;  está 
deserta :  arraial  de  Trahiras,  cabeça  de  julgado  desde  1738, 
do  qual  dependem :  primeiro,  o  arraial  de  S.  José ;  se* 
gundo,  arraial  de  Agua  Quente ;  terceiro,  arraial  de  Cocai ; 
quarto,  arraial  de  Amaro  Leite ;  quinto,  arraial  do  Desco- 
berto da  Piedade ;  sexto,  arraial  de  Santa  Rita ;  sétimo,  ar- 
raial da  Cachoeira ;  oitavo,  arraial  do  Moquem.  Todos  estes 
arraiaes  do  julgado  de  Trahiras  estão  divididos  em  duas 
freguezias,  a  saber :  Trahiras  e  S.  José.  Arraial  de  Caval- 
cante, cabeça  de  julgado  e  freguezia.  Arraial  de  S.  Félix, 
cabeça  de  julgado  e  freguezia  de  que  dependem  :  primeiro, 
o  arraial  do  Carmo ;  segundo,  o  arraial  da  Chapada.  Ar- 

(55)  O  estabelecimento  do  Presidio  abaixo  da  confluência  do 
Tocantins  com  o  Araguaya  no  lugar  das  Tacaiunas  foi  deter- 
minado pelo  governador  e  capitSo  general  D.  João  Manoel  de 
Menezes;  o  que  prova  que  a  provincia  tinha  direitos  incontes- 
táveis áquelles  territórios.  Ha  poucos  dias  disseram-me  que 
o  limite  da  provincia  é  no  rio  Pucuruhy  no  extremo  septen- 
trional da  cachoeira  da  Itaboca. 
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raiai  de  Flôfe^,  cabeça  de  julgado  e  fregue2ia,  de  qaè  de- 
pendem :  primeiro,  o  arraial  de  Santa  Rosa ;  segundo,  o 
arraial  de  Mato-Grosso.  Arraial  de  Arraias,  cabeça  de  jul- 
gado e  freguezia,  de  que  dependem :  primeiro,  o  arraial 
de  Si  Domingos ;  segundo,  o  arraial  do  Morro  do  Chapéo. 
Estes  últimos  arraiaes  formam  a  freguezia  de  S.  Domingos. 
Arraial  da  Ckmceição,  cabeça  de  julgado  e  freguezia,  de  qde 
dependem :  primdro,  o  arraial  do  Príncipe ;  segundo,  o  ar- 
raiai da  Taboca,  extíncto.  Arraial  da  Natividade,  cabeça  de 
julgado  e  freguezia,  de  que  dependem :  primeiro,  o  arraial 
de  &  ■ignel  e  Almas,  freguezia ;  segundo,  o  arraial  da 
Chapada.  Arraial  do  Porto-Real,  cabeça  de  julgado  de  que 
depeiMtali  :  prweiro,  o  arraial  do  Canoo,  freguezia,  que 
coBprdMidk  o  arraial  de  Forlo-Real ;  segundo,  o  arraial 
doFoital,  ttffMda. 

As  aMte  de  Mios  d*65ta  cosaita  90 :  primeiro,  S.  José 
d»  HMm,  indns  dnsti»  d^  ntões  Aerod,  Arkobis  e  Tu- 
jmmmMt  :  sqpndd.  Gncidsau  íkSqs  CAa^ente,  pagãos ; 
WNiMvv  Cmtei»  Mk  i^mo^,  Oiogê$  e  AfoHgis, 


A  t«à4^$.jM»iaPldufcvaeadaporalTarádeS5 
Àf  l^^ww!»  de  l$ll  Ki  poBti  da  terra  formada  pela  con- 
DtMWtt  diíi^  di^  jn&ies  rios  Paraná  e  Palma,  os  quaes  se 

5tv  fi«e  rwebe  o  nome  de  Paranalinga,  e  corre 
parder-se  oo  río  Maranhão.  A  situação  d 'esta 
Yihi  è  wn  acndaTd ;  mas  os  calores  fortíssimos,  a  agua 
^tjlfitndi  de  tâo  grandes  rios  e  das  lagoas  próximas  fazem 
jL  itMqèefa  cras^,  e  tomam  este  lugar  tão  doentio,  que 
:uite^  as  pessoas  que  não  habitam  na  mesma  villa  conside- 
#  SM  clima  ou  localidade  a  mais  insalubre  do  uni- 
»  t»lo  assim  que,  sendo  fundada  em  1815  pelo  des- 
Joaquim  Theotonio  Segurado,  ouvidor-geral 
ifWià  tMBica,  apezar  dos  maiores  esforços  e  diligencias 
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poF  elle  praticadas  para  augmental-a,  não  conseguiu  ter  ou- 
tros moradores  além  dos  parentes  de  sua  mulher  (muitos 
d'eUes  victimas  da.  insalubridade  do  lugar], e  os  empref2[ados 
da  administração  da  justiça.  Ainda  no  mez  de  Julho  de 
1824  continha  apenas  treze  casas  de  telha,  inclusa  a  igreja, 
6  quinze  barracas  cobertas  de  palha :  algumas  das  casas  de 
telha  são  bons  edifícios.  A  sua  pequena  igreja  conserva  uni- 
camente a  capella-mór  coberta ;  não  tem  cadêa  nem  casa 
de  conselho ;  emfim,  está  no  seu  primeiro  principio,  ape- 
zar  das  ímmensas  proporções  que  oíferecem  os  rios  que  a 
banham  para  ser  o  centro  de  um  commercio  mui  extenso 
de  grande  parte  da  comarca.  A  agua  que  se  bebe  n'esta 
villa  é  do  rio  da  Palma,  a  qual  é  preferivel  á  do  Paraná, 
que  sempre  se  julgou  maligna ;  mas  eu  achei-a  melhor  do 
que  dizem,  ainda  que  seja  um  pouco  salobra.  Os  habitan- 
'tes  doesta  villa  defendem  a  terra  em  que  habitam  por  um 
modo  além  de  toda  a  expressão,  e  comparam-a  em  belleza 
e  salubridade  ao  mesmo  paraiso  terreal;  e  o  desembargador 
Segurado  não  teve  duvida  affirmar,  que  era  superior  a  Pa- 
ris, Londres  e  Lisboa,  e  que  devia  ser  o  lugar  da  residên- 
cia do  soberano  do  reino  unido  de  Portugal»  Brasil  e  Algar- 
ves ;  mas  este  desembargador  estava  esquecido  da  primeira 
minuta  da  representação  que  os  povos  remetteram  por  elle 
para  Lisboa  em  1821,  a  favor  do  parocho  da  freguezia  em 
que  patenteavam  a  pestilencial  qualidade  da  atmosphera 
da  villa,  cujos  habitantes  foram  victimas  dos  conselhos  in- 
teressados que  lhes  deu  o  autor  da  fundação  da  villa  n'aquelle 
lugar.  Eu  tenho  em  meu  poder  muitos  requerimentos  que 
me  fizeram  os  soldados  milicianos  para  não  serem  chama- 
dos a  serviço  à  villa  da  Palma.  Os  povos  pediram-me  que 
não  fosse  à  mesma  villa,  e  querendo  eu  com  eífeito  ir  visi- 
tal-a  no  mez  de  Julho  de  1824,  levando  comigo  os  melho- 
res guias,  perderam-me  no  meio  dos  campos,  indo  do  ar- 
TOMO  $xxvn,  p.  I  43 


,  e  que  a  todo  o  momeDto  espero  ser  atacado.  Em  meu 
.  'ler  existe  a  mmuta  original  da  representação  dos  povos 
da  villa  da  Palma  em  que  se  queixam  da  malignidade  do 
clima.  O  desembargador  Segurado  foi  illudido ;  conheceu  o 
engano  que  lhe  fizeram ;  construiu  propriedades  na  villa  e 
termo,  e  não  quiz  desdizer-se  d'aquillo  que  uma  vez  havia 
afflrmado :  é  este  o  motivo  porque  a  minuta  de  que  acima 
trato,  depois  de  feita  mostrando  a  pestilencial  qualidade  da 
atmosphera  da  villa,  foi  riscada  pela  mão  do  mesmo  Segu- 
rado nos  lugares  que  desabonavam  as  circumstancias  pecu- 
liares da  mesma  villa,  a  que  elle  chamava  sua  filha  primo- 
génita (56).  (Vide  o  Appendice  (Jí.) 

VILLA  DE  S.  JOÃO  DAS  DUAS    BARIUS. 

Esta  villa  cujo  pelourinho  se  levantou  na  margem  esquer- 
da do  rio  das  Tacaiúnas,  que  entra  no  Tocantins  pelo  mes- 
mo lado,  ficou  simplesmente  em  nome,  porque  ninguém 
se  propôz  ir  povoal-a.  Aqui  existiu  um  destacamento  de 
tropa  de  Goyaz,  o  qual  foi  substituido  por  outro  da  provín- 
cia do  Pará,  cujo  commandante  escolheu  para  se  estabele- 
cer como  mais  defensivel  e  dominante  do  rio  Araguaya  a 
eminência  que  está  sobre  a  margem  esquerda,  no  lugar  em 
que  se  une  o  Tocantins.  A  posição  foi  bem  escolhida  com 
vistas  militares,  mas  não  se  attendeu  á  beneficios  com- 
merciaes.  O  lugar  das  Tacaiúnas  era  para  isto  muito  me- 
lhor, e  segundo  aflirmam,  muito  mais  saudável. 

No  presidio  de  S.  João  das  Duas  Barras  existiam  em  1823 

(56)  A  villa  da  Palma  está  situada  no  mesmo  lugar  da  antiga 
povoação  denominada  Barra  da  Palma,  que  foi  destruída  pelos 
Índios  em  um  domingo  ou  dia  santo  quando  o  povo  estava 
ouvindo  missa.  As  Memorias  Goyanas  dizem  que  os  jesuitas 
possuíram  algumas  fazendas  n'este  districto. 


fMe  afruifttd  amét  icA  ^im^y  u  btitnde  de  14 
ftn^M  e  ISaóHlaíisal,  e hQízstiiá»...a:ío5 e...iiimatos 
em  íemúú  \m%g%  e  omtifi»  ao  m  de  Tnbíras,  que  se 
ifli^it^  M  Ifanabio  «Taqnl  a  dez  kgoas  2  rmno  do  noroeste. 
O  foe^dDo  rio  Sbruhão  na  {ossageoi  de  Meta  Ponte  antes 
da  soa  eonfloenda  tom  o  das  Almas  está  seis  léguas  ao  sal 
A'mUt  arraial.  Os  montes  da  ft^eaioa  ficam  meia  legaa  ao 
nnl :  m  <h  serra  de  S.  José  ama  legaa  ao  nordeste :  a  ser 
ra  (líUi  Violas  tre^^  legaas  ao  noroeste.  Tem  15  ruas,  e  207- 
ca^as,  entre  ellas  orna  muito  elegante  de  sobrado,  e  outras 
de  bellas  fachadas ;  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
com  sete  altares  ;  a  do  Rosário  com  três  e  a  do  Senhor  do 
Bomfim  com  um.  O  Hospício  dos  religiosos  esmoleres  da 
torra  santa.  A  praça  do  araiai  é  espaçosa  ;  a  casa  do  con- 
selho magnifica,  e  pouco  differente  em  architectura  da 
(lo  Goyaz.  A  ponte  do  rio  de  Trahiras  é  de  madeira,  grande, 
alta,  o  mui  bom  construiria  ;  ha  mais  ires  pontes  pequenas. 
O  arraial  nío  6  tao  doentio  como  os  do  resto  da  comarca 
(<ousnrva-8o  aqui  um  mestre  de  primeiras  letras  pago  pelo 
KHtíiilo,  o  outro  quo  nao  recebe  salário  Foi  povoada  no  an- 
uo de  t7ílS  (.17),  o  já  teve  muito  maior  extensão :  algumas 
tVHas  vío  cahindo  em  ruinas,  de  que  talvez  se  não  tornem 
a  lo  vau  lar.  Kioa  5ri  léguas  ao  norte  de  Goyaz  pela  estrada 
do  Wlar,  o  57  pela  do  córrego  de  Jaraguà  :  tem  uma  com- 

^M)    IVr  Miiuo<4  Rodrigues  Homem.  M.  G. 
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panhia  de  infantaria  de  pardos,  outra  de  pretos,  e  uma  de 
cavallaria  miliciana,  e  uma  de  ordenanças.  Os  seus  habi- 
tantes não  são  ricos,  nem  grandes  lavradores  ou  criado- 
res :  ha  n'este  lugar  innumeraveis  vadios,  assim  como  mui- 
tos homens  honrados. 

As  senhoras  são  bem  educadas,  e  poucas  existem,  que 
não  saibam  ler  e  escrever.  E'  cabeça  de  julgado  de  que  de- 
pendem oito  arraiaes.  O  terreno  de  Trahiras  é  aurífero  : 
não  longe  d'elle  ha  uma  gruta  admirável,  e  tem  minas  de 
vidro  de  Moscovia,de  que  se  faz  uso  nas  janellas  de  muitas 
casas  da  provinda. 


ARRAIAL  DE  S.  JOSE  . 

Este  arraial  é  mui  extenso,  assentado  junto  á  serra  do 
Custodio  em  terreno  baixo  na  margem  esquerda  do  rio  Ba- 
calháo,  que  tem  grande  ponte  de  madeira  arruinada,  e  os 
córregos  do  Barradas,  Machado,  e  o  Lavapés,  com  pontes 
pequenas.  Ha  n'este  arraial  quatro  igrejas,  sendo  a  matriz 
de  S.  José  a  mais  rica,  e  bem  trabalhada,  posto  que  não  a 
mais  extensa  de  toda  a  província.  Tem  uma  boa  rua  ;  as 
outras  assim  como  as  suas  praças  são  insignificantes  por 
maltratadas,  e  com  as  casas  era  minas :  duas  companhias 
do  infantaria  de  pardos,  uma  de  prelos,  uma  de  cavallaria 
miliciana,  e  uma  de  ordenanças.  Tem  223  casas,  algu- 
mas espaçosas,  e  de  boa  vista  exterior;  e  quasi  lodo  o  ar- 
raial é  calçado  aos  lados  das  ruas.  No  tempo  secco  é  mui 
falto  d*agua,  porque  o  rio  Bacalhào  posto  que  caudaloso  no 
lempo  das  chuvas,  sécca  inteiramente  com  os  calores. 
O  terreno  contiguo  ao  arraial  é  aurífero,  mas  por  falta  de 
braços  não  se  pôde  aproveitar  o  metal  enterrado.  Pertence 
quarenta  e  duas  praças  de  guarnição,  seis  peças  de  artilhe- 


/ 
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ao  julgado 
N.E. 


AUAUL  D  AGCA    QCE!fTE. 


Este  arraial  asseotado  sobre  O  córrego  do  mesmo  nome, 
fica  meia  legna  ao  norte  do  Maranhão;  é  rico  em  ouro  enter- 
rado :  tem  sete  ruas  com  105  casas,  e  duas  igrejas  dedica- 
das a  S.  Sebastião,  e  Nossa  Senhora  do  Livramento :  vai 
caminhando  para  uma  total  ruina.  Foi  fundado  no  anno  de 
1730  na  margem  esquerda  do  rio  Maranhão  no  lugar  a  que 
agora  chamam  arraial  velho  de  S.  Sebastião,  pouco  distante 
da  cachoeira  do  Machadinho,  e  d'aHi  o  transferiram  para 
o  sitio  d'Agua  Quente  (59)  por  motivo  da  insalubridade  do 
terreno  em  que  se  achava  edificado.  O  arraial  tem  o  nome 
de  Agua  Quente»  por  nascer  tépida  a  do  ribeirão  que  o  ba- 
nha ;  sabe  a  mui  pequena  distancia  com  grande  volume  em 
um  brejo  coberto  de  arvores  (60).  A  agua  d'este  ribeirão 

(S6)  Foi  povoado  em  1735  por  António  de  Sousa  Bastos,  e 
Manoel  Rodrigues  Thomaz. 

ffiO)  Foi  Manoel  Rodrigues  Thomaz  o  descobridor  ou  povoador 
4»  amitl  da  Agua  Quente. 

n)  Um  oitavo  de  légua,  ou  talvez  menos,  eu  fui  examinar 
lagar  para  ver  se  correspondia  ao  que  diz  a  Chorographia 
^'     c  nada  mais  achei  do  que  um  pequeno  brejo  em  que 
rios  olhos  d'agua,  que  em  outros  tempos  se  ajuntava 
ic  tanque  artificial,  que  sendo  arrombado  pelas 
wm^m  pelas  fendas  das  pedras  deslocadas  por 
■9 4»  uma  gameUeira,foi  concertado  pelo  Rev.  padre 
:^»Al«s,tctual  vigário  da  igreja  de  Trahiras,a  cuja 
\<»  ariaial  de  Água  Quente;  mas  com  tal  desdita, 
í  eoncluida  a  muralha  do  açude  em  que 
por  espaço  de  dois  mezes,  arrombou-se 
me  l«?Taram  as  maiores  pedras  á  dístan- 

^^^ J  3HÍR  Silva  está  resolvido  a  reedificar 

tf  A<nio  a>»  ames  aeccos  d'este  anno  de  18^. 


) 
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nunca  augmenta  nem  dimínue,  e  por  isso  ha  qaem  su- 
ponha que  vem  do  rio  Maranh&o  por  canaes  subterrâneos. 
O  lago  de  que  trata  o  autor  da  Chorographia    Brasilica 
como  origem  d'este  córrego,  é  um  immenso  açude  feito 
pelos  antigos  mineiros  para  ajuntamento  das  aguas,  que 
eram  levadas  aos  seus  trabalhos.  As  raízes  de  uma  gran- 
de gamelleira  deslocaram  as  pedras  da  muralha,  que  pelo 
rombo  deixou  sahir  as  aguas.  Dizem  que  este  açude  cau- 
sava graves  moléstias,  mas  nem  por  isso  agora,  que  não 
existe,  gozam  melhor  saúde  os  habitantes  do  arraial,  que 
pretenderam  concert^l-o,  mas  de  balde.  Aqui  não  ha  tantas 
papeiras  como  em  outros  lugares  da  provincia,  e  persuado- 
me,  que  as  moléstias,  q  ue  se  podecem  têm  origem  na  pu- 
trefacção  da  folhagem  no  brejo  de  que  sahe  a  agua  quente. 
O  arraial  iica  oito  léguas  distante  de  Trahiras  ao  rumo  de 
susudoeste.  Foi  um  dos  lugares  mais  ricos  da  província;  de 
maneira,  que  no  rio  do  Ouro  Fino,  e  nos  montes  contíguos 
ao  arraial  trabalharam  a  um  tempo  mais  de  16000  escra- 
cravos.  Achou-se  aqui  uma  folheta  de  ouro  de  43  libras,  e 
algumas  de  6  a  10  ;  ainda  agora  se  tem  encontrado  folhe- 
tas de  30  oitavas.  Meia  légua  ao  sueste  d' Agua  Quente,  c 
duas  e  meia  antes  da  união  do  Rio  das  Almas  com  o  Mara- 
nhão fica  a  grande  cachoeira  do  Machadinho,  celebre  por 
ser  n'esse  lugar,  que  se  virou  o  rio  do  Maranhão,  forman- 
do-se  um  dique  ou  marachão  que  apezar  de  resistir  poucas 
horas  ao  peso  d'agua,  foi  bastante  para  se  tirarem  rique. 
zas,  que  quasi  pagaram  as  despezas  feitas  n'aquelle  im- 
menso trabalho.  Ua  quem  diga,  que  apenas  se  tiraram  900 
oitavas  de  ouro  ;  mas  eu  sempre  ouvi  o  contrario  ás  pessoas 
bem  informadas.  Acima  da  cachoeira  o  rio  tem  150  braças 
de  largura  e  á  pouca  distancia  teve  uma  ponte  de  madeira, 
que  cahiu  no  mesmo  anno  em  que  foi  construída.  Tem 
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uma  companhia  de  infantaria  miliciana  e  outra  deordoian- 
ça8(6i). 

ARRAUL  DECOCAL. 

Este  arraial  fundado  em  riquíssimo  terreno  no  anno  de 
4751  foi  muito  extenso,  e  por  falta  de  escravos  tem  decar 
bido  até  ao  ponto  de  conservar  unicament  e  48  casas  arrui- 
nadas em  três  ruas,  e  duas  igrejas  pelo  mesmo  modo,  uma 
dedicada  a  S.  Joaquim  que  foi  rica,  e  outra  invocada  a  Nos- 
sa Senhora  das  Mercês.  Está  sobre  o  córrego  do  Feijoal  em 
terreno  fundo,  e  com  grandes  montes  auríferos  pouco  dis- 
tantes. Fica  uma  légua  ao  norte  do  rio  Maranhão,  antes  da 
confluência  d'elle  com  o  Rio  das  Almas.  A  maior  parte  dos 
seus  habitantes  é  gente  miserável.  Contou-se  nas  suas  mi- 
nas 17000  escravos,  e  1400  homens  brancos  europèos,  pau- 
listas e  mineiros  todos  celibatários .  Está  quatro  léguas  a 
lesnordeste  do  arraial  d^AguaQueote.  Nas  montanhas  do 
Cocai  ha  grutas  mui  vastas,  abrigo  de  onças,  tão  atrevidas 
que  tem  chegado  a  fazer  prezas  nas  mesmas  ruas  do  ar- 
raial (62). 

(61)  Trabalharam  no  serviço  de  virar  o  rio  12,000  pessoas  no 
anno  de  1732,  das  quaes  foi  grande  numero  devorado  por  uma 
tSo  forte  epidemia  que  chegaram  a  morrer  50  individuos  dentro 
de  24  horas.  O  governador  e  capitSo-general  Luiz  da  Cunha 
pretendeu  renovar  este  serviço,  mas  debalde :  a  província  acha- 
va^se  já  mui  attenuada.  M.  O. 

(02)  O  autor  das  M.  O,  diz  que  fora  descoberto  por  Diogo 
de  Gouvéa  Ozorio,  e  pelo  coronel  Félix  Caetano  em  1749,  mas 
eu  vi  o  livro  do  compromisso  da  confraria  de  S.  Joaquim  d'este 
arraial  em  que  se  declara  que  fora  descoberto  em  1751.  No 
espaço  menor  d'um  oitavo  de  légua  tiraram-se  150  arrobas 
d'ouro,  e  as  datas  de  preferencia  renderam  5,000  oitavas. 
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ARIAUL  DE  AVARO  LEITE . 


Este  arraial  fica  entre  o  rio  Maranhão  e  o  Araguaya,  22 
léguas  distante  do  porto  d'Água  Quente,  do  Pilar  21 ;  e  de 
Trahiras  18  pelo  porto  de  Manoel  Martins.  Tem  36  casas  de 
telhas  e  quatro  de  capim.  A  igreja  de  Santo  António  com 
3  altares;  é  pobre.  Está  sobre  o  Rio  do  Ouro  que  se  lança  no 
de  Santa  Thereza.  E'  dos  mais  antigos  da  província.  Ha  aqui 
uma  companhia  de  infantaria  de  pardos,  e  outra  de  orde- 
nanças. O  arraial  de  Amaro  Leite,  também  recebe  o  nome 
de  Santo  António  dos  Morrinhos,  ou  Lavrinhas;  e  o  seu  dis- 
tricto  é  muito  bom  para  criar  gado  de  todas  as  qualidades. 
Os  Índios  Carijó8'Canoeiro9  commettem  grandes  estragos 
n'estas  terras. 

Ao  oriente  de  Amaro  Leite  existiu  uma  grande  fazenda 
a  que  deram  o  nome  de  arraial  da  Corrióla ;  está  abando- 
nado, posto  que  ainda  se  encontre  nos  mappas.  Ficava  doze 
léguas  distante  de  Amaro  Leite,  e  seis  a  oeste  do  rio  Ma- 
ranhão sobre  o  ribeirão  da  Corrióla,  que  entra  no 
mesmo  rio. 

Ha  n'este  districto  aguas  thermaes  de  excellente  quali- 
dade. 

ARRAIAL  DO  DESCOBERTO  DA   PIEDADE. 

• 

E'  muito  pequeno,  e  assentado  sobre  o  córrego  do  Gon- 
gue  ;  fica  doze  léguas  distante  de  Amaro  Leite  ao  rumo 
do  noroeste.  Tem  37  casas  humildes,  e  uma  d'ellas  serve 
de  oratório.  O  terreno  é  rico  em  metaes  e  pastos,  mas  as 
hostilidades  dos  iudios  Carijós  ou  Canoeiros  o  tem  feito 
decahir  da  sua  antiga  prosperidade. 
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AUAIAL   DBSASTARITA. 


E8tá  situado  entre  THAntanba«  ásperas  junto  ao  rio  de 
Santa  Rita,  seis  legaas  ao  norte  de  Trahíras :  o  sen  distri- 
eto  é  mní  rico  em  ouro^que  no  tempo  das  chuvas  se  acha  nas 
mas :  tem  27  casas  todas  humildes  e  arruinadas,  e  uma 
pobre  igreja  de  Santa  Rita  com  dois  altares :  oito  ca- 
sas sao  cobertas  de  capim.  Foi  fundado  no  anno  de  1736.  Ha 
n*este  arraial  uma  companhia  de  infantaria  miliciana  de  ho- 
mens pardos.  Vi  ^^  legudL  ao  oriente  do  arraial  de  Santa 
Rita  fica  o  Rio  do  Peixe,  que  sabe  da  chapada  de  Bento  Pin- 
to ;  tem  oito  legaas  de  extensão,  e  entra  no  Bagagem.  O 
rio  de  Santa  Rita  entra  no  do  Peixe  (63). 

ARRAIAL  DA    CACHOEIRA. 

Fica  duas  léguas  ao  sul  do  arraial  de  Santa  Rita,  entre 
este  e  o  de  S.  José  sobre  o  córrego  da  Cachoeira,  que  se 
mette  no  Rio  do  Peixe.  Tem  17  humildes  casas,  uma  das 
quaes  serve  de  oratório.  E'  mui  rico  em  ouro,  que  se  não 
aproveita  por  falta  de  braços  e  escassez  d'agua.  Foi  funda- 
do em  1736  (64). 

ARRAIAL  DO  MOQUEM. 

Fica  tres  léguas  ao  oriente  do  arraial  de  Santa  Rita,  so- 
bre o  córrego  do  Moquem  que  se  mette  no  de  S.  Bento,  e 
este  no  rio  Bagagem,  em  terreno  montuoso.  Tem  35  ca- 
sas, e  a  igreja  de  S.  Thomé,  celebre  pela  devota  imagem 
de  Nossa  Senhora  da  Abbadia  mui  venerada  a  15  de  Agosto, 
não  só  pelos  habitantes  doesta  província,  mas  ainda  pe- 
ies) Foi  descoberto  este  território  por  António  da  Silva 
Cordovil.  M,  G. 

(04)    O   descobridor   doestas   terras   foi    António  da  Silva 
Cordovil.  M.  O. 


—  343  — 

los  de  fora  d'ella,  qae  alli  deixam  avultadas  esmolas,  nSo 
obstante  as  quaes  a  igreja  é  tão  pobre,  que  os  mesmos 
ornamentos  com  que  se  celebra  a  sua  rica  festividade  vão 
dos  arraiaes  de  Trahiras  e  S.  José  :  24  casas  d'este  arraial 
são  de  telha,  e  1 1  cobertas  de  capim .  O  rio  de  S.  Bento 
que  semette  no  Bagagem,  e  este  mesmo,  passam  uma  lé- 
gua distantes  do  arraial. 

Ra  marg^n  direita  do  Maranhão  ha  um  córrego  a  que 
chamam  Arraial  Velho.  Dizem  que  alli  existiu  com  efifeito 
um,  logo  que  se  povoou  a  província  :  não  restam  d'elle  ves- 
tígios alguns  senão  no  nome  do  córrego,  que  agora  serve 
de  limite  da  comarca  por  aquelle  lado. 

ARRAIAL  DE  CAVALCANTE  (65). 

Este  arraial,  que  teve  principio  em  1740  acha-se  situado 
na  falda  da  alta  serra  de  SanfAnna,  em  terreno  plano,  rico 
de  ouro,  abundante  de  aguas,  falto  de  pastos  e  de  manti- 
mentos de  todas  as  qualidades  ;  é  banhado  pelo  córrego 
Lava-pés  que  se  mette  no  rio  das  Almas  :  tem  107  casas 
pela  maior  parte  humildes,  a  igreja  matriz  de  SanfAnna, 
a  do  Rosário,  e  a  do  Senhor  do  Bomfím.  Teve  casa  de  fun- 
dição (66),  cujo  ediQcio  ainda  existe  com  alguma  mina.  £' 
o  mais  povoado  da  gente  branca  em  toda  a  comarca.  Ha 
n'este  arraial  uma  companhia  de  infantaria,  uma  de  caval- 
laria,  e  outra  de  henriques  milicianos,  boas  gentes,  e  uma 

(65)  Descoberto  por  Domingos  Pires  em  1740.  M»  G. 

(66)  Â  casa  da  fundiçSo  d'este  arraial  foi  extincta  no  anno 
de  1807  á  instancias  do  governador  e  capitSo-general  conde 
da  Palma.  if.  Q,  Desde  a  épocha  d'e8ta  extincçSo  vai  em  deca- 
dência o  arraial  por  haverem  sabido  as  familias  empregadas 
n'aquelle  estabelecimento,  queattrabia  ao  districto  muito  nu- 
merário. 
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companhia  de  ordenanças.  VJ  cabeça  de  julgado  (67)»  e 
tão  saudável,  que  durante  a  residência,  que  n'elle  tíie  de 
seis  mezes  e  meio,  falleceram  duas  únicas  pessoas  de  molés- 
tias cbronicas,  e  não  adoeceu  ninguém  de  sezões,  que  in- 
festam todos  os  outros  arraiaes  :  a  latitude  d'este  arraial 
13  gràos  5  minutos,  longitude . . .  gráos, . . .  minutos.  Seis  lé- 
guas ao  noroeste  de  Cavalcante,  no  lado  occidental  da  serra 
das  Almas  pouco  distante  do  rio  d'este  nome,estão  três  fon- 
tes de  aguas  mineraes,mui  proveitosas  àaquelles  que  pade- 
cem ataques  paralyticos. 

ARRAIAL    DE    SÃO    FELlX    (68). 

Este  arraial  povoado  cm  1736,  está  situado  a  uma  légua 
de  distancia  da  margem  direita  do  rio  Maranhão,  na  lati- 
tude de  12  gràos  29  minutos,  e  longitude  de. .  .gráos  e. . . 
minutos.  E'  cabeça  de  julgado  :  tem  66  casas  e  três  igre- 
jas ;  a  de  S.  António,  matriz,com  cinco  altares  arruinados ; 
a  do  Rosário  com  um  altar,  e  a  da  Âbbadia  e  SanfAuna 
com  um  altar,  está  servindo  de  parochia  depois  da 
ruina  da  igreja  de  S.  António.  O  rio  de  S.  Félix  ba- 
nha o  arraial,  e  mette-se  logo  no  Maranhão.  Acha-se  na  ul- 
tima decadência  por  motivo  das  hostilidades  dos  indios  C(^- 
rijós-Canoeiros  :  os  seus  moradores  são  pobríssimos,  cul- 
tivam alguns  géneros,  e  fabricam  mui  pouco  mais  excellen- 
te  ferro  e  aço,  que  vendem  a  300   réis  a  libra.  Se  aqui 

(67)  Veiu  transferido  do  arraial  de  Flores,  e  para  este  do 
arraial  dos  Couros  que  serviu  de  cabeça  de  julgado  até  1777. 

(68)  Foi  descoberto  por  Carlos  Marinho,  cujo  nome  acaram 
conservando  as  suas  minas,  assim  como  o  arraial  se  denomina 
Santo  António  e  S.  Félix  de  Cantalicio.  O  governo  do  Maranhfio 
teve  pretenções  a  este  districto,  as  quaes  foram  desapprovadas 
por  ordem  régia  de  31  de  Maio  de  1736. 
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houvesse  maior  indostria,  podiam  abastecera  província 
com  este  indispensável  metal.  Teve  casa  de  fundição  que 
foi  transferida  para  Cavalcante  (6!)],  e  esta  mudança  fez  de- 
cabil-o.  Os  seus  habitantes  têm  grandes  papeiras.  Ha  n'es- 
te  arraial  uma  companhia  de  instaria,  uma  de  cavallaria, 
e  uma  de  henriques  milicianos,  e  uma  de  ordenanças  ;  e 
conserva-se  um  destacamento  de  tropa  de  linha  para  repel- 
lir  os  ataques  dos  indios  Canoeiros.  S .  Félix  fica  no  meio 
de  altas  montanhas,  e  tem  muito  ouro  nas  suas  terras. 
Quatro  léguas  ao  sul  do  arraial  estão  as  aguas  mineraes 
chamadas  Caldas  de  Fr.  Reinaldo;  são  sulfúreas,  férreas,, 
mui  quentes,  e  nascem  no  meio  de  asperissimas  serranias. 
Dependem  d'este  arraial  os  do  Carmo  e  Chapada.  As  mi- 
nas de  ouro,  que  deram  nascimento  a  este  arraial  chama- 
vam-se  de  Carlos  Marinho,  nome  do  seu  descobridor.  Ha 
nas  montanhas  do  arraial  grandes  cavernas.  Em  1798  ca- 
hiu  a  ponte  do  rio  de  S.  Félix,  assim  como  em  1784  a  do 
Rio  Preto  d'este  julgado. 

ARRAIAL  DO   CARMO. 

Situado  22  léguas  ao  norte  de  S.  Félix  sobre  o  ribeirão 
do  Carmo,  que  se  mette  no  Maranhão  d'ahi  a  uma  légua. 
Tem  14  casas,  e  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  com 
dois  altares.  Acha-se  muito  arruinado  por  motivo  das  ag- 
gressões  dos  Canoeiros.  Os  seus  moradores  são  mui  pobres: 
pertence  ao  julgado  de  S.  Félix. 

(69)  Foi  creada  por  D.  Marcos  de  Noronha,  conde  dos  Arcos 
em  1754;  o  seu  maior  rendimento  do  quinto  (em  1755)  foi 
59,569  oitavas  d'ouro :  transferida  para  Cavalcante  em  Março  de 
1796,  rendeu  em  1805, 3,908  1/4  oitavas.  M.  G. 
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ARRAIAL  DA  CHAPADA. 


Fica  qnatro  léguas  ao  norte  do  Carmo,  uma  légua  dís- . 
tante  do  Maranhão  em  uma  pequena  superficie,  sete  lé- 
guas apartado  da  serra  do  Mocambo.  E'  lavado  pelo  ribei* 
rão  do  Gambá  ;  tem  33  casas  humildes,  e  a  igreja  de  Nos- 
sa Senhora  do  Rosário.  Antes  de  chegar  ao  arraial  indo 
de  S.  Félix  ha  a  serra  do  Simeâo;  e  iodo  o  districto  apczar 
de  ter  o  nome  de  Chapada  é  uma  massa  de  montanhas  as- 
perissimas. 

• 

* 

ARRAIAL    DE    FLORES. 

Está  situado  na  margem  direita  do  rio  Paraná  na  latitude 
de  13  grãos  e  42  minutos  meridionaes,  e  na  longitude  de 
. .  •  gráos  e  . .  •  minutos  em  terreno  muito  plano,  e  pró- 
ximo a  cinco  grandes  lagoas  que  lançam  miasmas  pútri- 
dos, que  corrompem  a  atmosphera,  e  reduzem  o  arraial 
a  um  dos  mais  doentios  do  universo.  Tem  64  casas,  e  as 
igrejas  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  com  três  altares,  e  a 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  pretos,  em  construcção. 
Duas  companhias  de  cavallaria,  e  uma  de  infantaria  de 
pardos,  e  outra  de  pretos  milicianos,  e  ama  de  ordenanças, 
Os  seus  moradores  rão  ricos  em  gado,  em  que  consiste  a 
sua  principal  fortuna.  Está  13  léguas  distante  do  registro  de 
Santa  Maria.  A  agua  que  se  bebe  n'este  arraial  é  tirada  do 
Paraná.  Os  innumeraveis  ladrões,  que  infestam  este  dis- 
tricto têm  reduzido  muitas  fazendas  de  gado  à  ultima 
desgraça.  Os  habitantes  clamam  debalde  pela  justiça,  e 
não  ha  quem  os  livre  de  tão  grandes  flagellos.  Foi  povoa- 
do em  1740  por  Domingos  Alvares  Maciel. 
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ARRAIAL  DE  SAIfTA    ROSA. 


E'  de  31  casas,  mas  aprazível,  uma  e  meia  légua  do  rio 
Parabim  ;  tem  uma  capella  dedicada  a  Santa  Rosa.  Os  seus 
moradores  criam  gado.  Fica  doze  e  meia  léguas  distante 
do  registro  de  Santa  Maria,  e  quatro  de  Flores. 

ARRAIAL  DE  MATO  GROSSO. 

Fica  sobre  o  rio  Paraná :  tem  5  casas,  e  capella  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  da  Piedade,  com  um  altar.  Os  seus 
babitantes  criam  gado  vaccum  e  cavailàr.  Dista  de  Flo- 
res 18  léguas. 

ARRAIAL  DE  ARRAIAS  (70). 

Está  situado  na  latitude  meridional  de  12  gràos  e  2  mi* 
nutos,  e  na  longitude  de  ...  gràos  e  ...  minutos,  no  meio 
de  ásperas  montanhas,  em  uma  cova  junto  ao  córrego  Ri- 
co, de  cuja  agua  crystallina  se  faz  uso  geral.  Tem  90  casas 
iodas  pequenas,  e  mui  mal  tratadas;  a  igreja  matriz  de  Nos- 
sa Senhora  dos  Remédios,  a  de  N.  Senhora  do  Rosário,  e  a 
da  Conceição  que  se  está  construindo.  E'  coberto  d'agua, 
que  desce  de  uma  montanha  próxima,  e  não  obstante  isso 
por  incúria  dos  moradores  não  tem  hortaliça.  Ha  n'este  ar- 
raial e  seu  districto  muita  gente  branca,  e  parda  luzida  : 


(70)  o  autor  das  M.  G.  diz  que  fora  descoberto  em  1740, 
e  que  o  governador  e  capit&o-general  D.  Luiz  Mascarenhas  tra- 
çara as  ruas  do  arraial. 
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é  sadio,  foi  povoado  oo  anão  de  1738  em  terreno  riqoissi- 
mo  de  ouro  (71). 

Tem  uma  companhia  de  infantaria,  uma  de  cavallaría  e 
uma  de  henriques,  boa  gente,  e  uma  de  ordenanças. 

Fica  2OV4  léguas  distante  do  registro  de  Taguatinga,  e 
no  seu  districto  ha  cavernas  admiráveis. 

ARRAIAL  DE  S.  DOMINGOS. 

Assôntado  em  terreno  plano  junto  á  margem  esquerda 
do  rio  de  S.  Domingos,que  nasce  na  serra  geral  do  Paraná, 
que  fica  uma  légua  distante  ao  oriente  :  tem  27  humil- 
des casas  (em  1832  tinha  33];  igreja  matriz  pequena  dedi- 
cada a  S.  Domingos,  com  três  altares  ;  é  pobre,  ao  mesmo 
passo,  que  os  habitantes  da  freguezia  são  ricos :  existem 
aqui  uma  companhia  de  infantaria  e  outra  de  cavallaria  mi- 
liciana, e  duas  esquadras  de  henriques.  Não  tem  compa* 
nhia  de  ordenanças.  Pouco  distante  d'este  arraial  e  próximo 
á  serra  está  uma  pyramide  de  pedra  da  consistência  da 
serra  geral  a  que  dão  o  nome  de  Moleque,  terá  talvez  50 
braças  de  altura.  Quasi  todos  os  rios  d'este  districto  pas- 
sam por  cavernas  subterrâneas  de  pedra  calcarea.  Fica 
uma  e  meia  légua  distante  do  Registro .  A  meio  caminho 
entre  o  Brejão  e  S.  Domingos,  perto  do  sitio  do  Conchavo, 
ha  um  immenso  poço  a  que  dão  o  nome  de  Poço  da  Camisa, 

f^l)  Este  ouro,  a  que  por  motivo  da  sua  côr  parda  chamaram 
podre,  foi  origem  de  immensas  desordens  no  tempo  do  governo 
de  Tristfio  da  Cunha  e  Menezes.  Riqueza  immensa  foi  encon- 
trada nas  terras  de  D.  José  Mathias.  O  corregedor  António  de 
Liz  interveiu  na  questSLo,  tirou-se  devassa,  foram  14  presos  para 
Villa  Boa,  os  quaes  se  livraram  perante  a  junta  de  justiça» 
Houve  batêada  de  terra  que  deu  60  oitavas  de  metal,  e  suppõe-se 
que  os  trabalhadores  amotinados  tiraram  em  uma  noite  três  ar- 
robas d'ouro.  M.  O. 


e  ^gm  tof  96  Imm  de  altura  ;  é  de  pedra  calcarea,  e 
p^refe  ffir  fm^nimmções  com  os  rios  subterrâneos  d'este 
di&tfíisto  :  a  jSí^ida  da  serra  fica  cinco  léguas  distante  do 

AMtAIAL  DO  MORRO    DO   CHAPÉO. 

fiste  arraifid  está  sete  e  meia  léguas  distante,  e  ao  sul  de 
Afraias»  a  oeste  da  serra  da  Govanca,  e  a  leste  do  Morro 
do  Cbapéo  que  fica  mui  próximo  ;  banhado  por  um  peque- 
no regato  que  só  corre  no  tempo  das  chuvas.  Tem  sete 
casas  humildes  e  capella  de  S.  António,  com  três  altares, 
íntdramente  reformada  pelo  padre  Manoel  Joaquim  (em 
lâSâ  tinha  12  prédios).  Os  moradores  d'e$te  districto 
não  são  pobres.  Foi  povoado  no  anuo  de  i769,  e  pouco 
depois  por  falta  de  escravos  e  preguiça  dos  livres  decahiu 
do  seu  explendor,  até  de  todo  se  attenuar.  Recebeu  o  nome 
de  Morro  do  Chapéo  por  haver-se  encontrado  no  alto  do 
morro,em  cuja  falda  está  o  arraial,  o  chapéo  de  um  homem 
louco,  que  desapparecêra,  e  foi  devorado  pelas  onças, 

Quasi  todas  as  aguas  d'este  districto,  e  do  de  Arraias  e  S. 
Domingos  são  salobras.  Eu  não  achei  configuração  de  cha- 
péo no  morro  que  tem  este  nome,  aflirmaram-me  ser  ver- 
dadeira a  etymologia  que   eu  apresento. 

ARRÂUL  DA  COMGEIÇiU) 

Este  arraial  cabeça  do  julgado  do  seu  nome  fica  na  lati- 
tude meridional  de  1 1  gràos  e  36  minutos,  e  longitude  de 
...  gráos,  e ...  minulos  junto  a  uns  pequenos  montes  a  que 

('72)  Pertence  ao  julgado  de  Arraias,  e  n&o  consta  quando  foi 
dçscotberto  e  povoado. 
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dão  o  nome  de  Bocaina;  é  extenso,  contem  70  casas,  a^- 
mas  d'ellas  boas,  a  igreja  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição e  a  do  Rosário  ambas  pequenas,  e  com  um  altar. 
E'  aprazivel,  mas  extremamente  falto  d'agua  por  incoria 
dos  habitantes ;  o  terreno  em  que  está  construído  é  de 
barro  vermelho.  Foi  edificado  no  anno  de  1741  em  sitio 
riquíssimo  de  ouro,  ainda  agora  mais  abundante  do  que  o 
de  todos  os  outros  districtos  da  província.  Tem  uma  Inrí- 
Ihante  companhia  de  cavallaria  e  outra  não  inferior  de  in- 
fantaria miliciana,  uma  de  henriques  e  uma  de  ordenanças. 
Yi  n'este  lugar  um  único  homem  branco ;  ha  poucos  mais  : 
os  pardos  e  pardas,  são  mui  limpos,  e  os  mais  bem  vesti- 
dos da  província.  A  riqueza  dos  seus  moradores  é  ouro  e 
criação  de  gado  vaccum  nos  excellentes  pastos  do  julgado. 
Às  minas  da  Cajazeira  são  famosas. 

ARRAIAL  DO  PRÍNCIPE 

Este  arraial,  fundado  no  anno  de  1770,  sete  léguas  ao 
noroeste  do  arraial  da  Conceição,  em  terreno  abundantís- 
simo de  ouro,  que  se  não  extraho  por  falta  de  braços,  deca- 
hiu,  e  apenas  conserva  a  igreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves 
e  S.  João  Baptista,  e  seis  casas  humildes.  Fica  meia  légua 
distante  e  a  oeste  do  sitio  do  Bacopary,  na  estrada  da  Con- 
ceição para  a  Natividade.  Uma  légua  a  oeste  do  arraial  está 
uma  9lta  pyramide  de  pedra,  assentada  sobre  um  grande 
morro ;  a  pyramide  tem  quarenta  ou  mais  braças  de  altura; 
chamam-lhe  morro  do  Moleque. 

ARRAIAL  DA  TABOCA 

Este  arraial  existiu  entre  a  aldéa  do  Duro  e  o  arraial  da 
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Conceição :  acba-se  extinctOi  e  faço  menção  d'elle  por  se  en- 
contrar nos  mappas. 


ARRAIAL  DA  NATIVIDADE 


Está  situado  na  latitude  austral  de  11  grãos  e  10  minu- 
tos, e  longitude  de...  grãos  e...  minutos»  em  terreno  mon- 
tuoso,  meia  légua  a  oeste  da  alta  montanha  dos  Olhos 
d^Agua,  banhado  pelo  córrego  da  Praia  ou  Santo  António : 
é  extenso,  aprazível,  com  boas  casas,  bellas  ruas,  largas 
praças,  casa  de  conselho,  quatro  igrejas,  uma  companhia 
de  infantaria,  duas  de  cavallaria,  uma  de  henriques  milicia- 
nos e  uma  de  ordenanças.  As  manhãs  n'este  arraial  são 
frescas ;  as  tardes  ardentíssimas  por  causa  da  reverberação 
dos  raios  do  sol,  que  vem  da  montanha  que  fica  ao  oriente. 
Não  é  sadio.  Um  quarto  de  légua  ao  oriente  está  a  fonte  dos 
Olhos  d'Agua,  que  sahe  quente  de  uma  rocha,  mas  é  boa 
para  beber,  e  ahi  mesmo  tem  pedreiras  de  pedra  elástica. 
Foi  povoado  no  anno  de  1739,  e  teve  no  seu  districto  acima 
de  quarenta  mil  escravos.  O  vigário  geral  da  repartição  do 
norte  reside  n'este  arraial,  que  bem  devera  ser  cabeça  de 
comarca  em  preferencia  á  villa  da  Palma ;  serviu  de  lugar 
de  residência  do  ouvidor  da  comarca  desde  1809  até  1815, 
em  que  se  erigiu  a  dita  villa  da  Palma  por  não  se  ter  po- 
voado a  de  S.  João  das  Duas  Barras.  Da  Natividade  ao  re- 
gistro do  Duro  ha  vinte  e  quatro  léguas;  fica  dis- 
tante duas  léguas  do  Rio  de  Manoel  Alves  (não  pela 
estrada)  e  dez  do  Tocantins.  Ha  n*este  arraial  as 
melhores  laranjas  da  província;  e  de  todos  os  que 
estão  ao   norte  do  julgado  de  Trahiras  é  o  mais  abun- 
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dánM   ú»  Haàiltmam  (73).   Ro  arraial   diisMH  IBé 
fogos. 

ARRAUL  DE  S.  MIGUEL  E  ALMAS 

Está  quatorze  léguas  ao  oriente  da  Natividade :  consta  de 
setenta  e  três  casas  humildes ;  igreja  de  S.  Miguel  mui  po- 
bre. O  rio  de  Manoel  Alves  iSca  três  léguas  distante  do  ar- 
raial, que  é  freguezia.  Tem  uma  companhia  de  ordenanças, 
e  (i'aqui  ao  registro  do  Duro  ha  dez  léguas. 

ARRAUL  DA  CHAPADA 

£*  um  arraial  extenso,  mas  pouco  populosè,  cdÃ  sétébtà 
6  quatro  caáas,  a  bella  igreja  de  SanfAnria  còni  três  alta^ 
rW,  'ÉHifta  prata;  e  estSo  construindo  a  igreja  dó  Rteàriú. 
Dnn  uma  grande  praça  e  um  chaE&riz ;  está  sobre  o  correste 
da  Praãa,  distante  duas  léguas  ao  noroeste  da  Natividade. 
Foi  construído  no  anno  de  1740  em  terreiio  rico  de  ouro, 
que  nSo  se  extrahe  por  falta  de  braços. 

ARRAIAL  DE  PORTO  REAL 

Esti  na  latitude  meridional  de  10  gràos  e  40  minutos,  e 
longitude...  grios  e...  minutos,  sobre  o  magestoso  rio  To- 
cantins, que  n*este  lugar  tem  trezentas  setenta  e  quatro 


(78)  Foi  descoberto  em  1*734  por  Manoel  Ferros  de  Araújo, 
e  denominado  arraial  de  S.  Loix,  em  obsequio  ao  governador  e 
capitio-general  D.  Lais  Mascarenhas,  que  obstou  as  tentativas 
do  governo  do  Ifaranhio  que  se  julgava  com  direito  a  este  ter- 
ritório, ci^gas  pretençGes  foram  desapprovadas  por  provi^U>  de 
Si  de  Maio  de  1740.  Jf .  G.  Os  vigários  geraes  do  bispado  do  Pará 
residiram  primeiramente  em  S.  Félix,  e  depois  passaram  a 
habitar  na  Natividade. 
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braças  de  largura.  A  situação  do  arraial  é  a  melhor  que  se 
pôde  desejar ;  plana,  sadia,  eminente  às  maiores  cheias  do 
rio ;  pôde  ser  regado  pelo  ribeirão  de  Porto  Real,  que  fica 
uma  légua  ao  oriente  do  arraial,  a  mais  de  vinte  braças 
acima  do  nivel  d'elle.  Foi  fundado  no  anno  de  1810  pelo 
desembargador  corregedor  da  comarca  de  S.  João  das  Duas 
Barras  Joaquim  Tbeotonio  Segurado,  que  para  aqui  trans- 
feriu a  cabeça  do  julgado,  que  até  então  era  o  arraial  do 
Carmo.  Tem  quarenta  e  sete  casas  todas  pequenas  e  a  pobre 
capella  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  um  registro  das  em- 
barcações que  descem  para  a  provinda  do  Pará  ou  de  là  so- 
bem para  a  de  Goyaz,  com  um  destacamento  que  agora 
monta  a  vinte  e  oito  praças,  duas  pequenas  peças  de  arti- 
lharia, de  bronze,  e  algumas  munições.  Tudo  n'este  apra- 
zível arraial  é  novo ;  pôde  sor  o  empório  de  todas  as  rique- 
zas do  centro  do  Brasil,  e  tem  um  excellenle  terreno  para 
levantar  uma  cidade  mais  extensa  do  que  qualquer  das  mais 
famosas  do  universo.  Os  habitantes  d'este  arraial  são  per- 
tencentes à  freguezia  do  Carmo. 

ARRAIAL  DO  GARMO(74) 

E'  extenso  e  aprazível,  fundado  em  1741  sobre  os  rios 
da  Agua  Suja  e  Sucurihú,  que  pelas  suas  margens  formam 
pântanos  que  produzem  moléstias  graves.  Tem  cento  e  sete 
casas,  todas  pequenas,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo 
com  alguma  prata  e  a  do  Rosário,  pobre.  Os  seus  morado- 
res principiaram  ha  poucos  annos  a  frequentar  a  carreira 

(74)  As  M.  G.  declaram  que  foi  descoberto  por  Manoel  de 
Sousa  Ferreira  em  1746 :  antes  de  ser  parochia  foi  filial  da 
Natividade.  E'  provável,  que  o  território  fosse  descoberto 
em  1736,  por  ser  n'essa  época,  que  foram  visitados  os  districtos 
contíguos. 


—  384  — 

do  Pará  pelo  Tocaatios.  Tem  uma  companhia  de  infantaria» 
uma  de  cavaliaria  e  uma  de  henriques  milicianos»  e  uma  de 
ordenanças.  No  seu  districto  acham-se  abandonadas  mais  de 
noventa  fazendas  de  criar  gado  e  de  plantações.  Os  índios 
selvagens  concorreram  muito  para  este  abandono,  mas  é 
provável  que  tudo  procedesse  da  diminuição  do  ouro,  ex- 
tincção  de  escravos  e  emigrações  para  a  província  do  Pará 
Junto  ao  rio  da  Formiga  existiu  uma  aldôa  d'este  nome»  po- 
voada por  Acrods.  Ficou  deserta  por  serem  transferidos 
para  a  aldéa  de  S.  José  do  Duro  (75). 

ARRAIAL   DO   PONTAL 

Situado  na  parte  occidental  de  uma  grande  serra  do 
mcsuio  nome,  sobre  o  córrego  do  Lavapés,  três  e  meia  lé- 
guas a  oeste  do  Porto-Real  e  da  margem  esquerda  do  To- 
cantins.  Tem  quarenta  e  nove  casas,  todas  miseráveis»  a 
igreja  de  SanfAnna  e  Santo  António»  freguezia.  Ha  n'esta 
|K)brissima  e  arruinadissima  igreja  uma  veneranda  imagem 
do  Senhor  Crucificado,  de  estatura  natural.  Tem  uma  com- 
IKUiliia  do  infantaria  de  pardos  e  outra  de  pretos  milicianos, 
o  uma  do  ordenanças.  O  districto  de  Pontal  é  mui  abun- 
dante de  oui\),  mas  os  assaltas  repetidos  dos  índios  selva- 
gens afugentaram  i^  mineiros  das  ricas  lavras  da  Matança, 
que  nào  t«lào  longe  do  ari^ial.  O  mesmo  caminho  antigo 
|H^la  planicie  estava  abandonado  por  temor  dos  índios.  Eu 
dotei  minei  que  se  abrissi'  novamente,  e  foi  por  elle  que 
maivlioi  iKira  o  arraial.  Ao  lado  do  caminho  da  planicie  esU 
o  rilnninio  do  armo.  Yosie  districto,  meia  légua  distante 

v"•^'  A*  V.  (t\  aisom  i;ue  fòrn  fundmd»  12  le^ms  distmnte  do 
i^rm^l  a**  \lm;i»  fm  1':M  :  e  proviircl  que  seja  a  de  S.  Pnoicisco 
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do  Tocantins,  sobre  a  estrada  do  Pontal^  esteve  antigamente 
uma  guarnição  para  obstar  aos  insultos  dos  Índios :  ainda 
chamam  Presídio  a  este  lugar.  Adiante  do  Presídio,  à  di- 
reita da  estrada,  indo  para  o  arraial,  fica  o  morro  de 
S.  João,  que  tem  uma  grande  lagoa  no  seu  cume,  e  em  ou- 
tra  montanha  ha  uma  cachoeira  de  que  se  precipita  uma 
immensa  quantidade  de  agua,  que  vem  da  chapada  da  serra,. 
E'  o  lugar  mais  attenuado  da  província  (76). 

ALDÊA  DE  S.  JOSÉ  DO  DURO 

Esta  aldôa  fundada  no  anno  de  1751  para  habitação  dos 
índios  Acrods,  Chacriabds,  Aricobés,  Cayapós,  e  (77)  Tupi- 
nambds,  junto  à  serra  geral  do  Paraná,  fica  na  latitude  me- 
ridional de  11  gráos  e  20  mínutos,e  longitude  de...  gràos, 
e...  minutos.  E'  povoada  pelos  descendentes  dos  índios,  que 
aqui  foram  congregados,  três  léguas  ao  noroeste  da  extincta 
aldôa  da  Formiga,  ou  de  São  Francisco  Xavier  dos  Cha- 
criabàs  (78),  destruída  pelos  selvagens  Acrods.  O  Rio  Pre- 
to nasce  13  léguas  distante  doesta  aldêa,  e  vai  metter-se 
no  de  S.  Francisco 


(76)  Foi  descoberto  em  1738  por  António  Sanches. 

(77)  O  Autor  das  M.  O.  diz  que  fora  fundada  para  habi- 
tação dos  Acrods  e  Chacriabás  juntamente  com  o  da  For- 
miga, e  que  em  ambos  se  despendeu  a  somma  de  84:490(1249 
réis  desde  o  anno  de  1751  até  ao  de  1810. 

(78)  A  Aldêa  de  S.  Francisco  Xavier  3  léguas  distante  da 
de  S.  José  do  Duro  foi  povoada  pelos  indios  Chacriabás^  ou 
Xiquiriabás  e  Acroás.  A  sublevação  d'estes  indios  contra  a 
guamiçfto  militar  no  anno  de  1756,  serviu  de  pretexto  para 
d'ahi  a  annos  se  mudarem  muitos  Acroás  para  as  aldêas  de 
S.  José  de  Mossamedes,  e  os  Chacriabás  para  a  de  SanfAnna 
do  Rio  das  Velhas,  por  determinação  do  governador  e  capi- 
tão general  José  d' Almeida  e  Vasconcellos. 


Ttom  36  fogn  oott  804  pesssM 
ba  raríos  moradores  sem  dcMoicilii 
divididos  em  doas  companhias  co 
priocipaes.  As  mulheres  apeuas  i 
agriudtnra,  porque  geralmrate  : 
trabalho.  Tem  capellão  míssiooarít 
fregDosia  de  S.  Miguel.  10  léguas 
d'aqai  uma  l^ina  ha  um  registro 
linha  chamado  o  Registro  do  Dui 
I8S3  existiam  49  Àcroát,  seis  Árk 
de  liugua  geral  ou  Tupinambds,  da 
Em  4  de  Fevereiro  de  1824  alista 
ofaias  qne  elles  formaram  78  praç: 
estiveram  antigamente  na  aldfia  ds 
cisco  Xavier,  e  na  da  Formiga  (7! 


Ob  Índios  cab«çu  da  sedi^  for 
Ihor  seria  executar  o  coronel  Venc 

reetor  das  aldtea,  e  oa  seus  comphuucuuB  ijus  uu*»  iwmu 
OB  motores  da  sublevação,  e  por  esse  modo  satishria  aquelle 
coronel  aa  suas  crueldades,  e  os  90,000  cruzados  que  rou- 
bou á  fkzenda  publica,  como  diz  o  autor  das  M.  Q.  Elle  foi 
remettido  preso  para  Lisboa  em  cuja  viagem  Mleceu. 

(79)  Vide  a  nota  antecedente :  talvez  seja  esta  aldfia  a  da 
Formiga  em  que  me  foliaram  os  habitantes  do  mesmo  lugar, 
no  distrito  do  Carmo  como  existente  nos  tempos  antigos;  a 
também  pdde  ser  qne  seja  aldãa  diversa;  por  quanto  ae 
sabe  que  nos  tempos  passsdos  existiram  povoaçCes  de  quej& 
tHU>  restam  vestigioe.  Peuco  distante  da  Tagostrnga  bouve 
TUna  qtte  deu  o  nome  ao  RIbeirSo  da  Ãldâa ;  na  margem  di- 
reita do  Haranbio  poucas  léguas  distante  da  lagAa  ^orarasa 
eittátfn.  um  arraial,  pois  que  o  rio  que  o  banbsn,  ainda 
agora  se  chama  Arraial  Velho  :  muitos  outros  se  tèm  aniqui- 
lado e  tSo  destruindo  na  província,  os  quaes  talvez  d'aqui  i 
vinte  annoa  estejam  como  o  de  Calhamares,  Corríola,  Buriti 
Queimado,  S.  Miguel  de  Tesouras,  a  outros. 
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Os  Xiquiriabás  foram  transferidos  para  a  aldêa  de  S.  Anna 
do  Rio  das  Velhas,  na  occasião  em  que  se  amotinaram  con- 
tra os  Acrods  e  tropa  do  registro  (80). 

ALDÊA  GRACIOSA 

Foi  mandada  edificar  por  ordem  minha  no  dia  28  de 
Junho  de  1824  na  margem  direita  do  Tocantins  junto  ao 
ribeirão  Taquarassú,12  léguas  ao  norte  de  Porto  Real,para 
habitação  dos  Índios  Cherentes  que  vieram  pedir  paz;  dei- 
lhe  o  nome  de  Graciosa  em  memoria  de  minha  filha  Gracia 
Hermelinda  da  Cunha  Mattos,  e  nomeei  para  ella  um  di- 
rector, furriel  de  infantaria  de  linha  Estevão  Joaquim  Pires, 
que  foi  acompanhado  por  quatro  soldados  (8i),e  com  eifeito 
chegou  a  reunir  800  selvagens. 

ALBÊA  CAROLINA 

Esta  aldêa  situada  logo  abaixo  da  cachoeira  das  Três  Bar- 
ras, na  margem  esquerda  do  Tocantins  tem  apenas  81  mo- 
radores christãos  alli  congregados  por  António  Moreira  da 

(80)  Os  Acroás  também  se  revoltaram,  e  metteram-se  nos  ma- 
tos d'onde  sabiam  a  infestar  as  estradas.  Jf.  G, 

(81)  Em  Dezembro  de  1824  âz  augmentar  a  guarnição  da 
aldéa  para  repellir  os  insultos  dos  bárbaros  Noraguagés^  e  dos 
Inhajuruprés  que  pretendiam  atacar  os  novos  colonos.  A  de- 
serção de  4  soldados  de  infantaria  de  linha,  que  alli  se  acha- 
vam destacados,  obrigou  ao  commandante  e  director  da  aldêa 
a  retirar-se  para  a  fazenda  da  Agua  Suja,  e  depois  d'isso  para 
Porto  Real  no  dia  16  de  Novembro ;  mas  acontecendo  chega- 
rem os  meus  officios  ao  Porto  Real  no  dia  21  do  mesmo 
mez,  com  positivas  ordens  para  se  augmentar  a  guarniçfio, 
e  defender  a  aldêa  e  os  seus  habitantes  até  a  ultima  ex- 
tremidade, marchou  logo  um  forte  destacamento  para  a  Gra- 
ciosa. £'  esta  a  primeira,  e  talvez  a  única  aldêa  cuja  erecçSo 
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Silva,  que  conservava  amizade  com  os  chefes  das  aldéas 
dos  Apinagés^  Otogis  e  Afotigés,  próximos  i  mesma  po- 
voação do  Moreira.  Estas  aldéas  são  a  do  Bom  Jardim  com 
mil  almas;  S.  AntoDio,ciDCO  léguas  distante  do  porto  do  mes- 
mo nome,  1 300  almas.  Outra  aldêa  de  S.  António,  500 
pessoas.  Afoíigés  na  Carolina,  120  almas ;  Araguaya  entre 
o  Tocantins  e  o  rio  Araguaya,  1400  almas.  Recebeu  o  nome 
de  Carolina  dado  pelo  deputado  do  governo  provisório 
Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury,  em  1823,em  obsequio  a 
nossa  augusta  Imperatriz,  sendo  antes  denominada  povoa- 
ção das  Três  Barras.  Em  Maio  de  1824  os  Índios  Apinor- 
gés  instigados  por  um  habitante  do  Maranhão  quizeram 
surprehender  o  commandante  Moreíra,e  não  o  conseguindo 
retiraram-se  grande  numero  d'elles  para  a  aldéa  do  Ara- 
guaya. Quando  eu  cheguei  ao  Porto  Real  em  Junho,  tive  no- 
ticia d'este  successo,  e  logo  remetti  armamentos  e  munições 
ao  commandante  com  ordem  de  trazer  os  Apinagés  à  paz. 
Atè  agora  não  se  tem  tratado  da  civilisação  doestes  abo- 
rígenes. Os  Índios  Otogés  residem  à  pouca  distancia  dá  Ca- 
rolina.Estão  aqui  construindo  uma  capella  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Conceição. 

nfio  custou  dinheiro  ao  Estado.  Os  107  indios  Cherentes  que 
se  aldearam,  foram  alimentados  e  presenteados  á  minha  cus- 
ta, pelo  povo  e  tropa  que  comij^o  se  achava  cm  Porto  Real, 
no  dia  29  de  Junho  de  1824  em  que  cheguei  áquelle  lugar.  Os 
primeiros  capitães,  que  vieram  a  Porto  Real  pedir  paz  no  dia  13 
de  Abril  de  1824  foram  alimentados  e  brindados  pelas  pessoas 
mais  abastadas  do  arraial,  e  pelo  commandante  do  destaca- 
mento o  ajudante  Pacifico  António  Xavier  de  Barros.  Os  colo- 
nos da  Graciosa  têm  feito  grandes  roçados,  e  é  provável  que 
a  aldôa  prospere  no  caso  de  se  observarem  as  ordens  que  eu 
para  lá  expedi  por  me  achar  para  isso,  e  pnra  o  negocio  da  civi- 
lisaçílo  d'estes  indios  autorizado  por  portarias  da  secretaria  de 
Estado  dos  ^^egocios  da  Guerra,  datadas  de  25  de  Outubro  de 
1823, 16  de  Novembro  e  7  de  Dezembro  de  1824. 
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CAMINHOS  DE  COMMUNIGAÇÔES  GERAES 

Os  caminhos  de  communicações  n'esla  comarca  acham-se 
em  mailo  peor  figura  do  que  os  de  Goyaz;  a  maior  parte 
d*elies  são  filhos  da  mineração;  e  por  isso  mui  tortuosos, 
e  mal  reparados. 

Em  Trahiras  existe  uma  grande  ponte  sobre  o  rio  d'este 
nome :  a  extensa  ponte  do  rio  Bacalhào  no  arraial  de  S. 
José  está  mui  arruinada  :  no  di^^tricto  de  S.  Domingos  não 
ha  pontes  ;  no  de  Arraias  existe  a  do  Sumidouro,  Morri- 
nhos,  e  outras  mui  pequenas ;  na  Natividade  tem  algumas 
menos  màs  ;  em  Flores  uma  só ;  em  Cavalcante  nenhuma  ; 
em  S.  Félix  o  mesmo;  na  Palma  nada;  na  Conceição  uma  ou 
duas;  no  Carmo, Porto  ReaLe  Pontal,  nada.Os  rios  Maranhão, 
Bagagem,  Preto  e  S.  Félix  tiveram  grandes  pontes:  a  po- 
breza dos  conselhos,  e  a  má  applicação  das  suas  rendas  obs- 
tam a  construcção  de  outras  novas :  junto  de  Trahiras  ha 
restos  de  uma  boa  calçada:  eu  dei  começo  aos  reparos  das 
estradas  de  Cavalcante,e  apezar  da  maior  actividade, as  mo- 
léstias e  a  pobreza  dos  povos  obrigaram-me  a  abrir  mão  da 
obra.  Nos  rios  mais  caudalosos  ha  pequenas  canoas  publicas: 
o  Estado  não  trata  d'ellas,  e  os  admnistradores  só  cuidam 
de  cobrar  as  passagens :  a  má  qualidade,  pouca  segurança, 
e  o  alto  tributo  das  mesmas  passagens  obrigam  os  homens 
a  atirarem-se  aos  vàos,  alguns  d^elles  muito  perigosos,  ou 
a  passarem  por  pinguelas,  o  que  muitas  vezes  tem  sido  fa- 
tal. O  pagamento  das  passagens  requer  grande  reforma.  As 
pontes  são  de  madeira. 

RIOS 

Os  principaes  rios  da  comarca  de  S.  João  das  Duas  Bar- 
ras são  o  Araguaya,  o  Tocantins  ou  Maranhão,  o  Bagagem, 
oParanà,o  Preto,  o  Pahna,  o  Manoel  Alves,  Somno,  Manoel 
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Alves  ou  Sereno,   de  que    vou  fazer  descripção  mais 
particular. 

RiO  araguâya 

Esto  rio,  que  ja  foi  descrípto  debaixo  de  nome  de  Rio 
(irande  alé  a  barra  do  Crixà  Grande,  conlinúa  ao  norte 
até  ao  porto  do  Varai,  que  lica  na  sua  margem  direita 
em  (erreno  baixo  em  que  ha  campos  e  matas :  do  Varal 
stíguc  até  ao  extremo  meridional  da  grande  ilba  de  Sant* 
Anna,que  lica  perto  dos  19  gráos  e  meio  de  latitude;  e  dizem 
que  dista  26  léguas  da  foz  do  rio  Crixá  Uassíi.  A  grande  massa 
de  aguas  inclina-se  a  oeste,  e  da  parte  do  oriente  ba 
uma  abertura  estreita  que  vai  ao  rumo  de  nordeste ;  esta 
abertura  ou  canal  a  que  se  dào  nome  de  Furo  do  Bananal, 
ou  do  Carajaby  communica  o  Araguâya  com  outro  grande 
rio  que  chamam  Braço  menor  :  algumas  pessoas  dizem 
que  este  Braço  menor  é  o  mesmo  rio  Araguâya,  no  que  se 
enganam,  visto  que  o  Braço  menor  vem  do  sul,  e 
une-se  por  este  lado  com  o  Araguâya  pelo  canal  a  que  cha- 
mam Furo,  que  está  aberto  em  terreno  mui  baixo  o  alaga- 
diço. O  Araguâya  desde  o  lugar  em  que  forma  o  Furo 
continua  ao  norte,  e  recebe  pela  margem  esquerda  o  Rio 
das  Mortes,  que  vem  do  Cuyabà  atravessando  immensas  ter- 
ras :  a  foz  d'este  rio  fica  pouco  ao  sul  dos...  gràos.  Pelos 
gráos...  e...  entra  pela  esquerda  o  rio  de  S.  João;  em  cuja 
embocadura  ha  um  grande  lago ;  dizem  que  nas  cabecei- 
ras d*este  rio  existem  os  encantados  Martyrios  do  famoso 
Anhanguera  (82).  Pelos...  gráos  entra  também  pela  cs- 

(82)  A  vista  do  Roteiro  de  que  tratei  na  nota  n.  19,  parece 
ficar  desvanecida  a  existência  chimerica  dos  Martyrios  encanta- 
dos do  Anhanguera;  mas  apezar  d'isso  ainda  existem  muitos 
homens  que  sonham  em  ouro,  e  affirmam  tenazmente  que  os 
¥arfyriosdo  Anhanguera  sfto  diversos  do  Araguâya. 
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querda  o  rio  Vertente,  de  cuja  foz  continua  o  Araguaya  até 
aos  nove  gràos  e  meio,  onde  recebe  o  Braço  menor  ou  rio 
Oriental.  O  Araguaya  tem  o  nome  de  Mãi  do  Rio  na  parte  Occi- 
dental da  ilha  de  SanfAnna ;  foi  muito  pouco  frequentado 
por  motivo  das  hostilidades  dos  indios  (83),  e  por  isso  é 
menos  conhecido  do  que  o  Braço  menor  ou  aguas  orientaes 
da  dita  ilha  de  SanfAnna.  O  furo  recebeu  o  nome  de  Bana- 
nal por  se  encontrarem  innumeraveis  bananeiras  ao  longo 
das  suas  margens,  muito  principalmente  junto  a  uma  aldêa 
de  Índios  Carajás,  a  que  depois  da  conquista  de  1774  se 
deu  o  nome  de  Angeja,  em  obsequio  ao  marquez  doeste  ti- 
tulo. O  Braço  menor,  ao  norte  do  furo,  alarga  muito  e  está 
cheio  de  ilhas  que  formam  um  perigoso  labyrintho,  de  que 
difBcultosamente  sabem  os  melhores  práticos.  Na  latitude 
de..,  gráos  entra-lhe  pela  direita  o  immenso  rio  Tucupà, 
que  recebe  as  aguas  de  todo  o  terreno  comprehendido  en- 
tre a  ilha  de  SanfAnna  e  a  serra  da  Canna  Brava.  Pelos... 
gráos  entra  na  margem  direita  do  Braço  menor  o  grande 
rio  Perdido  ou  o  rio  Chavante,  em  que  ha  um  vasto  lago ; 
este  rio  nasce  na  serra  do  Estrondo.  Depois  da  união  do 
Braço  menor  com  a  Mãi  do  Rio  ou  Araguaya  Occidental 
corre  o  mesmo  rio  ao  norte  até  a  grande  cachoeira  de  Santa 
Maria :  as  terras  da  margem  direita  são  altas  e  as  da  es- 
querda baixas  e  cobertas  de  pasto  ;  pela  margem  esquerda 
recebe  o  Araguaya,  antes  de  chegar  à  cachoeira  de  Santa 
Maria,  os  rios  Tapirapé  e  o  da  Ponta.  Junto  á  cachoeira  de 
Santa  Maria,  um  pouco  ao  sul  d*ella,  encontram-se  duas  en- 
taipavas  ou  travessões  de  pedras  soltas :  aqui  apparecem  Ín- 
dios Gradaús.  A  cachoeira  de  Santa  Maria  tem  três  canaes. 

(83)  Antigamente  foi  frequentado ;  mas  apenas  se  extinguiu 
o  espirito  da  empreza  e  de  descoberta,  nunca  mais  o  desce- 
ram, seguindo-se  sempre  nas  viagens  para  a  província  do  Pará 
o  Braço  menor  ou  Oriental. 
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ferro»  talvez  pelas  pessoas  que  trabalhavam  em  mn  ribei- 
rão próximo»  onde  ainda  se  encontram  pedagos  de  cadi- 
nhos e  escorias  de  ferro ;  o  que  prova  que  aquelle  lugar  foi 
antigamente  frequentado.  Nos  Marlyrios  ha  bom  canal  de 
navegação.  As  margens  do  rio  são  de  pedra,  e  assim  conti- 
nuam por  algumas  léguas  até  a  Cachoeira  grande,  cujos 
canaes  são  apertados,  e  a  corrente  violentíssima.  Abaixo 
d'esta  cachoeira  fica  a  entaipava  do  Carmo  :  o  rio  aqui  é 
largo,  as  margens  são  baixas  e  cobertas  de  mato.  Fica 
depois  d'esta  a  entaipava  de  S.  Bento  que  dà  passagem 
franca  pelo  meio  do  rio;  e  continuando  a  navegar  chega-se 
em  pouco  tempo  á  confluência  do  mesmo  rio  com  o  Tocan- 
tins. Este  lugar  de  união  está  cheio  de  pedras  e  no  extre- 
mo da  margem  occidental  do  Araguaya  existe  o  porto  de 
S.  João  das  Duas  Barras  pertencente  a  província  de  Goyaz, 
mas  guarnecido  por  tropas  do  Pará :  o  accesso  a  este  porto 
é  mui  difiicultoso  no  tempo  das  cheias,  assim  como  tam- 
bém é  muito  malsão  por  causa  das  lagoas,  que  ficam  pró- 
ximas. 

Desde  a  foz  do  rio  da  Ponta  até  a  bocca  do  Araguaya  não 
entram  n'este  ultimo  nenhuns  rios  notáveis  por  um  nem 
pelo  outro  lado,  ou  pelo  menos  não  têm  sido  bem  visitados: 
se  com  eíTeito  não  entram  rios  em  tão  vasta  porção  de  ter- 
reno, ha  certamente  cordilheira  norte-sul  próxima  ao  Ara- 
guaya, d*onde  as  aguas    vão  cahir  nos  rios  (86),  que 

tancial,  porque  n'e8te  apresentam-se  circumstancias  interes- 
santes que  não  se  acham  no  outro,  que  parece  estar  mutilado, 
tal  é  y.  g.  a  época  da  visita  aos  Martyrios^  que  foi  no  anno 
de  1746 ;  assim  como  também  se  mostra  que,  do  Cuyabá  igual- 
mente sahiu  uma  expedição  a  conouistar  os  Araés^  a  qual  se 
encontrou  com  a  de  Goyaz. 

(86)  Entre  o  Xingu,  e  o  Tocantins  ha  outros  grandes  rios, 
mas  o  Xingu  é  o  mais  extenso,  e  as  suas  cabeceiras  approxi- 
mam-se  ao  Araguaya  antes  da  confluência  d'este  com  o  To- 
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se  mettem  no  Amazonas  acima  do  Tocantins.  Pela  margem 
direita  não  podem  entrar  grossos  ribeirões,  porque  o  inter- 
vallo  entre  o  Tocantins  e  o  Araguaya  é  pequeno,  e  entre  o 
presidio  de  Santa  Maria  e  o  Porto  Real  não  ha  mais  de  qua- 
renta léguas,  segundo  diz  o  indio  Roque,  que  habita  na  al- 
deã de  Salinas,  o  qual  o  atravessou  em  seis  dias.  Os  nave- 
gantes fazem  desde  a  cachoeira  de  Santa  Maria  até  a  barra 
do  Araguaya  setenta  e  cinco  léguas;  e  de  Santa  Maria  ao 
porto  do  Registro  da  Piedade  cento  e  oitenta  léguas.  A  ilha 
de  SanfAnna  da  Nova  Beira  é  navegada  contra  corrente  em 
oito  dias  até  ao  rio  Perdido,  em  mais  dez  dias  à  aldéa  do 
Bananal  ou  Angeja;  e  em  seis  dias  encontra-se  a  Mãi  do  Rio 
(o  Araguaya) ;  d'ahi  a  três  dias  chega-se  ao  Varal;  em  um 
dia  á  bocca  do  rio  Crixàs,  e  em  dois  dias  ao  registro  da  Pie- 
dade. Desde  a  cidade  do  Pará  até  ao  registro  da  Piedade 
contam  tresentas  e  setenta  e  três  leguas(87),  que  se  vencem 
com  boa  tripolação  em  cento  e  dezenove  dias  de  viagem. 
Não  se  marca  a  distancia  que  se  navega  em  cada  um,  por- 

cantins :  tal  m'o  apresenta  o  mappa  único  que  conservo  comi- 
go, feito  por  Mr.  Lapie,  que  se  acha  extremamente  errado 
em  todo  o  interior  do  Brasil,  nao  obstante  dizer  que  foi  or- 
ganisado  á  vista  dos  mappas  de  Cruz,  e  de  Tefferies. 

(87)  As  M,  G,  dizem  que  o  coronel  Ambrósio  Henriques 
descobrira  á  sua  custa,  e  por  ordem  do  ministério  a  extensão 
do  Araguaya,  e  que  se  acharam  732  léguas ;  é  differença  enor- 
me! Se  a  descoberta  foi  até  ao  rio  Vermelho,  parece-me 
que  nas  medições  dos  práticos  empregados  pelo  coronel  Am- 
brósio, houve  grande  diminuição  no  comprimento  das  léguas, 
e  por  isso  levaram  o  numero  d'ellas  a  tão  alto  gráo :  a  ser 
assim  conformo-me  mais  com  as  medidas  que  me  deram  do 
que  com  as  dos  práticos  do  dito  coronel,  que  talvez  quizessem 
exagerar  os  incommodos  das  viagens  do  Araguaya.  A  extensão 
do  Araguaya  até  á  sua  primeira  origem  ainda  ninguém  me- 
diu, e  é  mui  provável  que  toda  ella  não  monte  a  mais  de 
600  léguas. 
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que  os  patrões  pucham  em  uns  dias  mais  do  qne  nos  oa- 
troSy  segundo  a  natureza  do  rio  que  têm  de  navegar ;  mas 
elles  regulam  geralmente  as  descidas  do  rio  na  terça  parte 
do  tempo  que  se  consome  em  subir.  As  embarcações  devem 
ser  de  três  a  quatrocentas  arrobas  no  tempo  das  aguas, 
para  se  fazer  a  viagem  que  flca  descripta.  As  igarités,  que 
são  pequenas  canoas  mui  chatas,  cortam  a  agua  mais  facil- 
mente do  que  as  grandes  embarcações  de  carga,  e  por  isso 
sao  escolhidas  para  correios  e  conduzem  cargas  de  duzentas 
arrobas  no  tempo  secco. 

N'este  rio  Araguaya  apparece  algumas  vezes  a  mosca  ou 
cigarra,  a  que  dão  o  nome  de  jaquiranamboia ;  a  mordedura 
d*este  insecto  é  venenosa  e  ás  vezes  mortal :  fumo  de  roupa 
queimada  é  poderosissimo  recurso  para  fazèl-a  fugir.  Dizem 
que  á  pouco  tempo  tem-se  visto  no  baixo  Tocantins :  conhe- 
ce-se  ao  longe  pelo  grande  zunido  que  faz.  Weste  rio  ha  os- 
tras com  pérolas. 

RIO  MARANHÃO  OU  TOCANTÍNS 

Acabei  a  descripção  do  rio  Maranhão  ou  Tocantins  na  sua 
confluência  com  o  Rio  das  Almas  na  comarca  de  Goyaz ; 
agora  segue-se  desde  este  lugar  até  a  confluência  com  o 
Amazonas,  por  ser  talvez  mui  pouco  conhecido  e  não  es- 
cripto  com  miudeza,  como  aqui  vai  apresentado. 

O  Maranhão  corre  ao  norte  e  nordeste  desde  a  sua  con- 
fluência com  o  Rio  das  Almas,  distante  da  qual  um  quarto 
de  légua  se  encontra : 

!.•  O  rio  Passa  Três :  nasce  na  serra  d'este  nome  ;  tem 
um  curso  de  mais  de  doze  Icguas,  e  junto  à  sua  foz  está  a 
cachoeira  do  Anda  Bem.  D'aqui  segue  ao  norte  por  espaço 
de  três  léguas,  em  que  Gca  o  porto  dos  Macacos,  da  estrada 
de  Trahiras  para  Amaro  Leite.  O  rio  Passa  Três  fica  na  mar- 
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gem  esquerda  do  Maranhão ;  andando  duas  léguas  para  o 
norte  entra  pela  margem  esquerda 

2.*  O  ribeirão  dos  Macacos :  nasce  na  mesma  serra  do 
Passa  Três  e  tem  mais  de  quinze  léguas  de  extensão.  D*ahi 
a  uma  légua  entra  pela  mesma  margem  esquerda 

3/  O  ribeirão  da  Mula :  nasce  na  serra  do  Passa  Três  e 
tem  oito  léguas  de  curso  ;  d^ahi  a  uma  légua  para  o  norte 
fica  o  porto  de  Estevão  Corrêa,  que  é  outra  estrada  de  Tra- 
hiras  para  Amaro  Leite.  Légua  e  meia  ao  norte  entra  pela 
margem  direita 

4.°  O  rio  do  Peixe :  tem  oito  léguas  de  curso  e  nasce  nas 
montanhas  de  Cocai.  Ao  norte  d'este  rio  uma  légua  entra 
pela  margem  esquerda 

5.°  O  ribeirão  do  Vai-vem :  nasce  na  serra  do  mesmo 
nome  e  tem  mais  de  doze  léguas  de  corrente.  Duas  léguas 
e  um  quarto  ao  norte  do  Vai-vem  fica  o  porto  de  Manoel 
Martins,  da  estrada  principal,  e  mais  breve  de  Trahiras  para 
Amaro  Leite.  Duas  léguas  ao  norte  d*este  porto  entra  pela 
direita 

6.*  O  rio  do  Castello  Grande :  nasce  na  serra  das  Violas 
e  tem  o  curso  de  çaais  de  oito  léguas.  Um  quarto  de  légua 
ao  norte  entra  pela  direita 

1.^  O  ribeirão  do  Castello  Pequeno :  é  de  pouca  extensão. 
Um  quarto  de  légua  ao  norte  entra  pela  direita 

8."  O  ribeirão  do  Andayá :  é  de  pequena  extensão.  Se- 
guem-se  alguns  insignificantes  córregos  por  ambas  as  mar- 
gens até  que  no  lugar,  que  fica  cinco  léguas  ao  norte,  entra 
pela  direita 

9.^  O  rio  de  Trahiras :  nasce  na  serra  do  Acaba  a  Vida ; 
recebe  vários  ribeirões  e  entre  elles  o  Beliago,  de  oito  lé- 
guas de  curso ;  banha  o  arraial  de  Trahiras,  onde  tem  uma 
grande  ponte  de  madeira,  e,  depois  de  atravessar  além  d© 
dezeseis  léguas  de  terreno,  entra  no  Maranhão  dez  léguas 
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distante  do  arraial,  ao  rumo  de  N.  O.  Abaixo  da  foz  de  Tra- 
hiras  estão  quatro  cachoeiras,  a  maior  das  quaes  tem  o 
nome  de  Cascalho  Alto,  que  é  descarreto ;  no  fim  d*esta  ca- 
choeira entra  pela  esquerda 

IO.  O  rio  de  Santo  Ignacio :  tem  origem  na  serra  de 
Caetano  Cardoso  e  um  curso  de  mais  de  dez  léguas.  Abaixo 
d*este  rio  légua  e  meia  fica  o  pouso  do  Bacopary,  lugar  em 
que  o  rio  parece  terminar  em  um  lago  cercado  de  altissi- 
mas  rochas,  á  esquerda  das  quaes  se  descobre  uma  fenda 
de  doze  braças  de  largura,  por  onde  corre  o  rio  com  a  vio- 
lência de  flecha :  dizem  que  é  o  lugar  mais  perigoso  de  todo 
o  Tocantins :  a  altura  das  montanhas  não  permitte  descar- 
reto, e  estão  de  tal  forma  inclinadas  sobre  o  rio,  que  che- 
gam quasi  a  formar  uma  abobada :  este  lugar  tem  o  nome 
de  l^ortão ;  abaixo  d'elle  entra  pela  esquerda 

H.  O  ribeirão  do  Virote:  nasce  na  serra  de  Caetano 
Cardoso :  pela  direita  entra 

i2.  O  rio  das  Araras  :  é  pequeno ;  segue-se  logo 

13.  O  rio  Bagagem :  fica  uma  légua  ao  norte  do  Portão; 
nasce  na  serra  do  Acaba  a  Vida,  entre  o  rio  Capitingae  o  ar- 
raial de  Trahiras,  e  é  formado,  primeiro,  pelo  ribeirão  de 
S.  Bento ;  é  de  pouca  extensão  e  passii  i)erto  do  arraial  do 
iMoquem  :  segundo,  rio  do  Peixe ;  tem  mais  de  oito  léguas 
de  cui^so,  passa  perto  do  arraial  de  Santa  Rita  :  terceiro, 
rio  Bacalhào ;  é  volumoso ;  banha  o  arraial  de  S.  José,  onde 
tem  uma  grande  ponte  de  madeira  arruinada ;  recebe  as 
aguas  de  muitas  terras  e  incorpora-se  com  o  Bagagem  a 
oeste  do  porto,  que  é  de  canoa ;  tem  dezeseis  braças  de  lar- 
gura, doze  palmos  de  fundo  no  tempo  secco  e  logo  um 
muito  bom  váo.  O  rio  Bagagem  tem  vinte  e  quatro  léguas  de 
curso.  O  porto  e  váo  ficam  uma  légua  disiante  do  arraial  de 
Santa  Rita,  e  teve  uma  grande  ponte  que  foi  arrancada  pelas 
aguas  do  rio.  Abaixo  da  foz  do  Bagagem  entra  pela  esquerda 
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14.  O  rio  Palmeiras:  nasce  na  serra  da  Conceição e  é 
formado  por  vários  córregos,  o  maior  dos  quaes  é  o  da  Con- 
ceição ;  pelas  duas  margens  entram  alguns  pequenos  cór- 
regos ;  e  na  distancia  de  duas  léguas  da  foz  do  Bagagem 
entra 

15.  O  rio  Tocantins :  este  rio,  que  nada  é  à  vista  do  cau- 
daloso Maranhão,  eclipsa  a  gloria  doeste  e  dá  o  seu  nome 
ao  immenso  volume  de  aguas  que  vai  entrar  no  Amazonas: 
o  Tocantins  é  formado  por  dois  braços ;  o  septentrional,  que 
nasce  na  chapada  dos  Viadeiros,  e  é  o  menor  d*elles,  tem  o 
nome  de  Tocantins,  recebido  de  uma  tribu  de  aborígenes 
assim  chamada ;  o  braço  meridional,  que  é  o  maior,  tem  o 
nome  de  Capetínga,  nasce  na  serra  do  Paraná,  pouco  distante 
do  rio  do  Arraial  Velho,  que  se  mette  no  Maranhão  e  tem 
nascimento  na  serra  dos  Crioulos  :  o  Tocantins,  depois  de 
unido  ao  Capetinga,  corre  por  meio  de  asperissimas  monta- 
nhas. No  seu  porto  da  estrada  de  Trahiras  para  Cavalcante, 
onde  tem  registro  de  passagem,  é  de  trinta  braças  de  largura, 
profundo  e  a  cousa  mais  melancólica  que  se  pôde  conside- 
rar. Um  pouco  abaixo  do  porto  tem  uma  pinguela,  em  lu- 
gar em  que  se  pôde  construir  uma  segura  ponte  com  a 
maior  facilidade :  este  rio  tem  mais  de  trinta  léguas  desde 
a  sua  cabeceira  meridional,  e  assim  como  o  Bagagem  adqui- 
riu créditos  de  doentio.  Ao  norte  do  Tocantins  entram  al- 
guns córregos,  e  pela  margem  esquerda 

16.  O  rio  da  Corriola :  nasce  na  serra  d*este  nome,  ba- 
nha o  lugar  em  que  esteve  o  arraial  ou  a  grande  fazenda 
da  Corriola,  e  tem  um  curso  de  mais  de  dezoito  léguas. 
Na  distancia  de  dezeseis  léguas  do  Tocantins  entra  pela  di- 
reita 

17.  O  Rio  Preto  :  este  rio,  mui  pestilencial,  é  formado 
pelo  rio  Claro  e  pelo  Preto  ;  este  nasce  na  chapada  dos  Via- 
deiros e  une-se  ao  Claro  acima  da  estrada  de  S.  Félix,  re- 
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cebendo  abaixo  ^'ella  o  ribeirão  das  Caldas  de  Fr.  Reynaldo, 
qae  nasce  em  quatro  olbos  de  agua  mui  quentes,  que  bro- 
tam no  meio  de  asperissimts  montanhas.  O  rio  Claro  nasce 
na  serra  de  Cavalcante,  entra  pela  margem  direita  no  rio 
Preto  e  recebe  o  ribeirão  do  Moquem,  formado  pelo  do 
mesmo  nome,  e  pelo  dos  Batêeiros  e  o  rio  de  Montos  Cla- 
ros, que  tem  origem  na  serra  de  Cavalcante,  uma  das  mais 
altas  e  ásperas  da  província.  O  rio  Preto  recebe  pela  es- 
querda os  ribeirões  da  Gamelleira  e  Guará,  e  pela  direita, 
antes  da  sua  confluência  com  o  Claro,  recebe  vários  córre- 
gos. O  Preto  tem  mais  de  trinta  léguas  de  curso ;  meia  lé- 
gua antes  de  chegar  à  foz  do  rio  Preto  encontra-se  a  ca- 
choeira do  mesmo  nome ;  tem  cem  passos  de  comprimento; 
é  de  descarreto  pela  esquerda,  por  onde  também  fica  o  ca- 
nal :  todo  o  território  comprehendido  entre  o  rio  lYeto,  o 
rio  de  Santa  Theresa  e  margem  esquerda  do  Tocantins» 
está  infestado  pelos  indios  Carijós^  mais  conhecidos  pelo 
nome  de  Canoeiros.  Da  foz  do  rio  Preto  o  Tocantins  corre 
ao  nomordeste  e  recebe  um  pouco  abaixo  o  ribeirão  do  Ma- 
caco, que  nasce  na  serra  das  Caldas :  logo  depois  Qca 

18.  O  rio  de  S.  Félix :  está  três  léguas  distante  da  Barra 
do  Preto ;  banha  o  arraial  de  S.  Félix,  que  fica  uma  légua 
distante  do  Tocantins ;  nasce  na  serra  dos  Orphãos,  ramo 
da  de  Cavalcante,e  tem  mais  de  trmta  léguas  de  curso.  Qua- 
tro léguas  abaixo  de  S.  Félix  entra  pela  direita  do  To- 
cantins 

19.  O  ribeirão  do  Carmo :  nasce  na  serra  do  mesmo 
nome,  banha  o  arraial  do  Carmo  e  tem  dez  léguas  de  ex- 
tensão. Quatro  léguas  abaixo  do  Carmo  entra 

20.  O  ribeirão  de  Trahiras :  nasce  na  serra  deS.  .Miguel, 
banha  o  arraial  da  Chapada  e  tem  mais  de  doze  léguas  de 
extensão.  Quatro  léguas  abaixo  do  Trahiras  entra  pela  di- 
reita do*Tocantins 
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'  21.  O  ribeirão  do  Custodio,  gue  nasce  na  serra  do  Mo- 
cambo e  tem  na  STia  foz  a  cachoeira  d'aquelle  nome.  Pouco 
abaixo  d'ella  entra  pela  esquerda  do  Tocantins 

22.  O  rio  da  Canna  Brava :  nasce  na  serra  da  Corriola, 
banha  por  mais  de  vinte  e  quatro  léguas  tanto  a  esta  serra, 
como  a  da  Canna  Brava,  e  tem  nas  suas  margens  as  aldêas 
dos  Índios  Carijós  ou  Canoeiros^  que  destruíram  todas  as 
fazendas  que  ficavam  ao  alcance  das  suas  depredações.  De- 
pois d'este  rio  entram  pela  direita  do  Tocantins 

23.  O  ribeirão  da  Taboca :  é  pequeno  e  nasce  na  serra 
do  Mocambo.  Abaixo  d'este  ribeirão  ficam  as  ilhas  do  Co- 
noeiroy  sete  léguas  distantes  do  ribeirão  do  Custodio  : 
aquelles  bárbaros  tiveram  por  muito  tempo  os  seus  aloja- 
mentos n'estas  ilhas,  que  d^elles  tomaram  o  nome.  Se- 
gue-se 

24.  O  ribeirão  do  Rosário :  nasce  na  serra  dos  Crystaes  e 
é  de  pequena  extensão.  Fica  logo  a  cachoeira  do  Urubu  três 
léguas  ao  norte  das  ilhas  do  Canoeiro  ;  é  de  descarreto  na 
sêcca  e  tem  canal  pela  direita.  Junto  a  esta  cachoeira  entra 
pelo  mesmo  lado 

25.  O  ribeirão  do  Urubu :  é  pouco  extenso.  Ao  norte 
d'este  fica 

26.  O  rio  Paranatinga.  Este  caudaloso  rio  corre  sueste 
noroeste  por  espaço  de  oito  e  meia  léguas.  E*  formado  por 
dois  braços:  o  septentrional  tem  o  nome  de  rio  da  Palma,  e 
o  meridional  recebe  o  nome  de  Paraná.  O  rio  Paranatinga 
toma  pela  direita  o  pequeno  ribeirão,  a  que  antigamente 
chamavam  ribeirão  do  Inferno  e  no  dia  de  hoje  ribeirão  de 
S.  Miguel,  nome  que  lhe  foi  posto  pelo  actual  capitão- mór 
da  villa  da  Palma  Joaquim  Pereira  de  Lemos.  No  angulo  da 
confluência  dos  rios  Paraná  e  Palma,  no  meio  d'elles  ambos, 
eslá  situada  a  villa  fie  S.  João  da  Palma,  cabeça  da  comarca 
de  S.  João  das  Duas  Barras.  Junto  á  foz,  sobre  a  margem 
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direita  do  rio  Paranatinga,  existe  o  quartel  do  presidio  da 
tropa  de  linha»  que  obstava  aos  insultos  dos  indios  Canoei- 
ros :  a  falta  de  meios  pecuniários  põz  termo  á  actual  con- 
servação d'este  presídio,  cujo  local  era  mais  próprio  para 
estar  a  villa  da  Palma. 

O  rio  Paraná,  braço  meridional  do  Paranatinga,  nasce  na 
face  septentrional  da  serra  dos  Couros ;  a  sua  cabeceira  me- 
ridional chama-se  Itiquira ;  corre  leste  oeste  e  depois  quasí 
norte  sul  até  o  arraial  das  Flores ;  recebe  pela  margem  di- 
reita, além  de  vários  pequenos  córregos;  primeiro,  o  ribei- 
rão de  Crixàs,  pouco  ao  sul  da  capella  do  Mato-Grosso,  que 
fica  alguma  cousa  distante  da  margem  direita  do  Paraná, 
na  latitude  de...  gràos ;  muito  mais  ao  norte  fica,  segundo, 
o  rio  Parahim  ou  Prahim,  ou  Pirahim ;  nasce  na  serra  ge- 
ral, tem  mais  de  trinta  léguas  de  extensão  e  recebe  grandes 
ribeirões  pela  direita,  nascidos  na  mesma  serra,  os  quaes, 
tendo  immensa  agua  no  tempo  das  chuvas,  ficam  desprovi- 
dos d'ella  no  tempo  em  que  não  chove.  Distante  da  margem 
direita  do  Parahim  uma  e  meia  légua  está  o  pequeno  ar- 
raial de  Santa  Rosa,  quatorze  léguas  ao  sul,  uma  e  um 
quarto  de  sueste  do  arraial  de  Flores.  Ao  norte  da  foz  do 
Parahim  duas  e  meia  léguas  está  o  arraial  de  Flores,  cercado 
de  lagoas  que  o  tornam  um  dos  mais  insalubres  do  universo. 
Ao  norte  do  arraial  de  Flores,  na  distancia  de  duas  léguas, 
entra  pela  margem  direita,  terceiro,  o  rio  Macacos ;  nasce 
na  serra  geral,  pouco  distante  do  boqueirão  da  Almecega,  e 
tem  um  curso  superior  a  vinte  léguas.  Ao  norte  dos  Maca- 
cos entra  no  Paraná  pela  direita,  quarto,  o  rio  Corrente, 
que  é  formado  de  três  braços  principaes ;  o  meridional  cha- 
ma-se  Santa  Maria,  o  qual  ê  composto,  primeiro,  do  riL>ei- 
rão  do  Tremedal ;   segundo,   do  ribeirão  da  Gamelleira  ; 
aquelle  nasce  na  serra  geral  e  este  tem  origem  nos  campos 
de  fora,  á  pouca  distancia  do  rio  da  Orucuia,  da  provincia 


—  373  — 

de  Minas-Geraes.  O  segundo  braço  do  rio  Corrente  lem  este 
mesmo  nome,  e  é  formado  pelo,  ribeinio  Taquarembó,  Cor 
rente  e  Córrego  Fundo.  O  terceiro  braço  é  formado  pelo  rio 
Vermelho,  Riachâo,  Dores  e  Burily.  Sobre  o  córrego  de 
Santa  Maria,  braço  do  Corrente,  está  o  registro  de  Santa 
Maria. 

Ao  norte  do  Corrente  fica,  quinto,  o  Rio  da  Prata,  com- 
posto dos  ribeirões  da  Piracanjuba,  S.  Pedro,  Bezerra  e 
Prata.  Segue-se  abaixo  d'este,  sexto,  o  rio  da  Agua-Quente, 
formado  pelos  ribeirões  da  Posse,  Agua  Quente  e  José  da 
Silva.  Este  ultimo  serve  de  limite  aos  julgados  de  Flores  e 
Arraias ;  sétimo,  o  rio  de  S.  Matheus,  formado  pelos  ribei- 
rões da  Angélica,  Bezerra,  S.  Vicente,  Pedras,  Lapa,  S.  Ma- 
theus e  muitos  outros :  esle  rio  recebe  ás  vezes  o  nome  de 
rio  de  S.  Vicente,  c  alguns  dos  seus  ramos  são  subterrâneos 
por  largo  espaço,  no  sitio  denominado  Emparedado,  que  são 
grandes  montes  de  pedra  calcarea.  O  rio  Arrojado,  da  pro- 
víncia de  Pernambuco,  nasce  pouco  distante  do  ribeirão  da 
Agua  Quente. 

Ao  norte  de  S.  Matheus  entra  pela  direita  no  Paraná,  oi- 
tavo, o  rio  de  S.  Domingos ;  nasce  no  boqueirão  doeste 
nome,  que  tem  a  figura  de  trompa,  na  serra  geral,  Ires  lé- 
guas e  meia  distante  do  registro  que  fica  légua  e  meia  ao 
oriente  do  arraial  de  S.  Domingos.  E'  composto  dos  rios 
Galheiro  e  dos  Macacos,  de  outro  Galheiro  e  de  vários  cór- 
regos que  nascera  na  serra  geral,  e  do  rio  Manso,  que  vem 
do  norte.  O  rio  de  S.  Domingos  nasce  de  três  fontes  ou 
olhos  de  agua,  tão  volumosos  que  apenas  se  unem  tornam  o 
muito  considerável.  Junto  ao  arraial  tem  vinte  braças  de 
largura  e  quatro  palmos  de  fundo.  Légua  e  meia  distante 
d'este  lugar  entra  por  uma  caverna  de  pedra  calcarea,  e  sabe 
d'ahi  a  meia  legua  tão  augmcntado  ideias  aguas  subterrâ- 
neas d'este  districto,  que  fica  de  canoa.  Do  arraial  de  S.  Do« 
TOMO  xxxvii,  p  1  48 
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mingos  à  foz  do  rio,  no  Paraná,  tem  dez  léguas  em  linha 
recta.  Abaixo  doeste  rio  fica,  nono,  o  rio  Atalaia :  é  de  pe- 
quena extensão  e  recebe  as  aguas  dos  ribeirões  do  Sucuriú 
e  outros  a  oeste  do  arraial  do  Cbapéo,  e  com  um  curso  de 
dez  léguas  vai  entrar  uma  ao  sul  do  porto  dos  Bois  do  Pa- 
raná. Cinco  léguas  e  meia  abaixo  d'este  porto  dos  Bois  en- 
tra pela  direita  do  Paraná,  1.%  o  pestilencial  rio  Bezerra 
formado  pelos  rios  de  Montes  Claros  e  Gamelleira,  que  de- 
pois de  unidos  tomam  o  nome  de  Rio  das  Pedras,  e  pelo 
rio  Bezerra  próprio,  que  nascem  em  mantanhas  de  pedra 
calcarea.  Este  rio  Bezerra  é  doentio  quanto  se  pôde  ima- 
ginar, tem  uma  lagoa  na  sua  margem  esquerda  onde  ha 
(segundo  dizem)  muito  vitríolo.  Abaixo  do  Bezerra  entra 
pela  margem  direita,  1 1 .'',  o  rio  da  Canna  Brava ;  nasce  nas 
serras  e  nas  várzeas  de  Arraias  e  Palma  ;  é  de  pequena  ex- 
tensão. Abaixo  'd'este  entram  pela  direita  o  Córrego  Fundo, 
rio  das  Arêas  e  o  de  S.  Vicente.  Pela  margem  esquerda 
recebe  o  Paraná,  !•%  o  ribeirão  da  Bandeirinha,  2.*,  o  da 
Itiquira;  3.%  o  de  Pery-Pery.  Este  rio  depois  de  correr  no- 
ve léguas  aos  rumos  do  sudoeste  nordeste  dá  de  encon- 
tro a  um  monte  que  o  faz  retroceder,  e  seguir  por  espaço 
de  sete ;  léguas  aos  rumos  quasi  noroeste,  sueste  a  met- 
ter-se  no  Paraná  ;  4.%  rio  Bom  Successo,  ou  S,  Bartholo- 
meu  ;  banha  muitas  fazendas  de  moradores  de  Cavalcante, 
a  leste  da  serra  do  Paraná ;  5.%  ribeirão  dos  Bois,  nasce  na 
serra  de  Cavalcante,  e  mette-se  no  rio  Paraná  três  quartos 
de  légua  abaixo  do  porto  dos  Bois,  e  onze  léguas  ao  nor- 
deste de  Cavalcante.  Uma  légua  e  um  quarto  abaixo  da 
fóz  dos  Bois,  está  o  Funil  do  Paraná  formado  pela  serra 
dos  Bois  e  a  das  Almas.  Uma  légua  abaixo  do  Funil  entra 
pela  esquerda;  6.%  o  rio  das  Almas  que  nasce  ao  sul  de 
Cavalcante,  e  é  formado  pelo  rio  de  S.  Bartholomeu,  Pe- 
dras, Sant^Anna  e  outros  muitos ;  corre   ao  longo  da 
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serra  do  Bom  Jardim   e  SanfAona  onde  ha  aguas  mi- 
neraes. 

Junto  á  fóz  do  rio  Bezerra  está  um  lugar  chamado  Feixo 
do  rio  Paraná,  por  deixar  uma  passagem  mu;  estreita 
por  onde  corre  o  immenso  volume  das  aguas  do  rio.  Três 
léguas  a  baixo  fica  ;  7.%  o  rio  Corrente  pouco  distante  da 
pyramide  chamada  Morro  do  Moleque.  Abaixo  doeste  se- 
gue-se,  8.%  o  Rio  da  Prata  ;  9.%  rio  da  Lagea  ;  10.%  rio 
Claro ;  H .%  rio  de  S.  Boaventura ;  12.%  rio  de  S.  Thiago ; 
13.%  rio  deSanfAnna  ;  U.^^rio  das  Arêas :  todos  estes  rios 
nascem  nas  serras,  que  ficam  entre  o  Paraná  e  o  Tocan- 
tins ;  e  nenhum  d^elles  tem  mais  de  12  léguas. 

O  rio  da  Palma,   ou  braço  septentrional  do  rio  Para- 
natinga  nasce  na  serra  geral,  e  districto  da  Taguatinga  ;  o 
seu  braço  meridional  tem  o  nome  de  Mosquito,  e  incorpo- 
ra-se  com  o  da  Palma  pouco  ao  sul  da  fazenda  das  Lava- 
deiras onde  tem  12  palmos  de  largura  e  quatro  de  fundo 
na  maior  secca  :  todo  o  rio  devera  tomar  o  nome  de  Mos- 
quito, por  ser  este  mais  volumoso  do  que  o  da  Palma  : 
este  rio  da  Palma  nasce  quatro  léguas  ao    oriente   da 
fazenda  das  Lavadeiras  nas  terras  da  fazenda  da  Torre ; 
recebe  tauitos  córregos,  e  cinco  léguas  ao   norte  das 
Lavadeiras    une-se-lhe    pela    direita,   l.'*  o  rio  do  So- 
brado ;  nasce  na    serra  da  Mangabeira   uma  légua  ao 
norte  da  Garganta  ou  Bocaina,  que  fica  légua  e  meia  ao 
nordeste  do  Registro  da  Taguatinga ;  é  formado  por  três  ver- 
tentes a  saber  ;  Claro,   Sobrado  e  Maribondo ;  recebe  pela 
margem  esquerda  o  rio  Dois  Irmãos  que  é  formado  do  Tor- 
no ;  Dois  Irmãos  Grande,   Buriti  e  Dois  Irmãos  Pequeno  : 
o  Torno  nasce  pouco  distante  da  fonte  Dois  Irmãos  Grandes, 
sahindo  mui  volumoso  d'entre  as  raizes  de  uma  gamelleira. 
A  fonte  dos  Dois  Irmãos  Grandes  fica  légua  e  meia  distante 
do  Registro  ;  a  do  Dois  Irmãos  Pequenos  nasce  meia  légua 
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<]i>L:iDl«,  e  ê  tã^i  Tolamo^a  que  se  não  pôde  vadtor :  nos 
Um<  Ir2ií.r>  rí-jjcnL>5  tem  ponr?  par  onde  se  passa  para  o 
\'àj  jo  Rrjivlro.  o  qail  lerá  oito  braças  de  largura  e  três 
jsalmris '!f  find.i.  103  braros  abaixo  do  qoartel  do  Re- 
^M5'r>)p::v:;>iuai->e  os  lK>i>  Iroiios  em  uma  cachoeira  de 
r  »:Li,  qij  ir.a  iJ  br^c^  de  altura  perpendicular  :  no  pfr- 
C-«  u  tí>ii  C3:!i.«?ira  ha  peixe  immenso :  (lela margem  direita 
d<j>  bA<  Iraií  :is  entrau  ab;iixi>  da  ra:hoeita  os  córregos  da 
í1^':í  r*  •..  SJijlirii  qae  niLvem  j>erlo  do  Sobrado.  Pela  di- 
r.-;U  rí:cSe  j>  Djís  IrmI.is  a!ui\d  doesta  ultima  confluen. 
«;í:í  k»  rio  Ojirente.  e  assim  juntos  entram  no  Sobrado.  De- 
I*ji?  ía  unil.»  i!i>s  [V>i>  Irmãi>s  com  o  Soturado,  entra  pela 
•l:r-:ti  oeste  ■:•  o:»rreirci  iia  Almecíja.  e  pela  esquerda  o  ri- 
b.irl?  ii  Tajiijiíin^.  cuias  fv>:ites  nascem  na  serra  em  um 
III  ir  ojaruji.)  a  Ãliè-x  pj;  t:TaIii  barido  uma  de  Índios 
Ac^yi*.  jj:]l  •  a  um  tomliiJouro  ou  bxâina  da  serra.  Pro- 
xim.ia  íoz  .h  Ta^ur.tin^  entra  pela  margem  esquerda  do 
Sjbrado  o  ril»eirão  Ale-riv  comptxsto  d»>s  córregos  Molhado» 
Prata,  Espriiad.^  e  Ale^,  Alaixo  da  confluência  d*este  en- 
tra peh  margem  direita  .!o  Sobrado  o  correíro  da  Suçua- 
rana compcXMo  do  dVste  nome,  Citx^o  e  Caldeirões. 
Abaiio  eatra  }ielo  mesmo  laJo  o  rio  do  Abreu  composto  do 
ribr-irl.ido  m.-smo  nome,  e  ví.O.vvantado.  IVpois  d'esies 
uae-s?pt'Um.ir^emesquerd.^  o  r;o  dà  Palma  composto  do 
Cvrreiro  do  metsm.^  nL»ui.\  e  do  dAcua  Fria,  ribeirão  do  Ata- 
que.  Pedris,  Sufaarana  e  S^^^iabra,  abaixo  dos  quaes 
e:í5n  pela  e^juerda  o  rio  Mosquilo  formado  ivio  córrego 
do  mosuio  noine,  que  ê  coaii\>sto  do  Remanso,  riacho 
Vermelho,  Molhado,  S.  torlholomou,  unido  com  o  Haco- 
piry,  Bcvi  Vista  o  rilvirio  da  Aiva.  qae  enlram  pela  di- 
reita :  os  córregos  da  esquervla  são  UviíVi  mui  pequenos, 
pon]ue  a  maior  parle  das  a^«;is  vão  entrar  no  tiamelleira. 
Bezerra  e  Ouilombo.  O  rio  Mos^piito  ô  seis  le^ruas  mais  ex- 
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tenso  do  qm  o  da  Palma,  e  também  é  mais  volmnoso.  De- 
pois da  confluência  do  Sobrado  e  Palma,  entra  pela  mar- 
gem direita  o  Rio  Grande,  que  recebe  no  seu  leito  pela  di- 
reita o  córrego  das  Letras  (88),  e  o  de  S.  Gonçalo,  e  assim 
unidos  recebem  pelo  mesmo  lado  o  rio  Capivara  composto 
do  córrego  d'este  nome  e  o  da  Ponte  Alta ;  e  o  rio  de  S.  Mi- 
guel composto  do  Córrego  do  mesmo  nome,  o  do  Gregório, 
Dourado  e  Lavrado.  Depois  d'esta  confluência  entra  no  rio 
Grande  o  ribeirão  da  Conceição  composto  do  córrego  do 
mesmo  nome  e  do  Córrego  Doce.  Abaixo  da  confluência 
d'este  rio  com  a  Palma  entra  pela  margem  esquerda  o  ri- 
beirão do  Jacaré  :  depois  doestes  o  da  Conceição  ;  abaixo 
fica  o  Palmeiras  que  nasce  na  Bocaina  das  Duas  Pontas  e 
recebe  pela  esquerda  o  ribeirão  do  Inferno :  d'ahi  a  cinco 
léguas  está  o  porto  do  Polycarpo,  que  tem  i  sua  direita  para 
o  lado  do  oriente,  os  portos  do  Bartholomeu  ou  S.  Pedro  e  o 
de  S.  João  ;  e  para  a  sua  esquerda  ou  occideote,  o  de  S.  Bar- 
tholomeu ou  Almas,  o  do  Maia  e  o  de  Pernambuco.  O  rio  da 
Palma  na  passagem  do  Polycarpo  no  tempo  secco  é  o  mais 
aprazível  que  pôde  imaginar-se :  tem  20  braças  de  largura  e 
16  palmos  de  fundo.  Abaixo  das  passagens,  entra  pela  esquer- 
da o  rio  de  Santa  Brígida  composto  do  ribeirão  doeste  no- 
me, e  dos  das  Arraias  e  Formoso,  que  se  unem  ao  norte 
da  serra  de  Arraias.  Abaixo  do  Santa  Brígida  entram  os 
rios  do  Bonito  Grande  e  Bonito  Pequeno,  pela  margem  di- 
reita da  Palma.  Depois  da  confluência  da  Palma  com  o  Pa- 
raná, Oca  immediatamente  próxima  uma  cachoeira  de  fá- 
cil passagem.  O  rio  da  Palma  que  tem  créditos  de  doentio 
é  navegável  com  difliculdade  em  embarcações  pequenas, 
até  ao  rio  Palmeiras  por  mais  de  40  léguas.  O  rio  Paraná 

(88)  E'  assim  chamado  por  haver  junto  a  elle  Hierogliphicos 
on  caracteres  naturaes,  ou  artificiaes. 
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muito  peor  do  que  o  da  Palma  a  respeito  de  moléstias,  so^ 
be-se  em  embarcações  grandes  de  400  arrobas  até  a  fte 
do  Rio  das  Almas  por  espaço  de  30  léguas ;  em  embarca* 
Qões  menores  por  espaço  de  70  léguas  até  ao  arraial  de  Flo- 
res, 40  léguas  distante  do  rio  das  Almas.  A  villa  da  Palma 
deve  ser  uma  interessante  escalla  d'esta  immensã  navega- 
ção.  O  rio  Paraná  tem  um  curso  de  mais  de  100  léguas ;  é 
extremamente  doentio  sobre  tudo  no  lugar  chamado  Váo 
do  Paraná,  comprehendido  entre  a  serra  do  mesmo  nome, 
e  a  geral,  onde  ha  os  melhores  pastos  para  gado,  que  no 
tempo  das  seccas  morre  em  enormíssima  quantidade  por 
falta  d'agua. 

Quatro  e  meia  léguas  abaixo  da  fõz  do  Paranátinga  fica 

27.  O  rio  das  Almas,  que  nasce  em  montanhas  mui  ele^ 
vadas  ;  é  extenso,  navegável,  e  entra  pela  esquerda  no  To-' 
cantins ;  é  povoado  pelos  Índios  Canoeiros  :  pela  margem 
direita  do  Tocantins  entra 

38.  O  ribeirão  de  Santa  Cruz,  pouco  extenso  :  segue-se 
a  Ilha  Grande  e  a  do  Jatubá,  lugar  da  antiga  passagem  do 
Tocantins,  e  fica  distante  cinco  léguas  da  fóz  do  Paraná-- 
tinga. 

Seguem-se  para  o  norte  as  ilhas  e  cachoeiras  do  Trope- 
ço, cinco  léguas  distantes  do  Jatubá  ;  sao  numerosas,  e 
fazem  o  rio  mui  largo  deixando  canal  franco,  posto  que 
haja  uma  pequena  cachoeira  de  sirga. 

Abaixo  das  ilhas  do  Tropeço  fica  um  pequeno  córrego  à 
direita,  e  logo  depois  a  passagem  do  Espirito  Santo,  três  lé- 
guas distante  do  Tropeço.  N*este  lugar  existe  uma  grande 
fazenda,  que  pertenceu  aos  jesuítas  e  teve  uma  capella  de- 
dicada ao  Espirito  Santo,  cujos  esteios  ainda  se  conservam. 
Segue-se  pela  esquerda 

29.  O  rio  de  Santa  Thereza :  este  vasto  rio  que  tem 
mais  de  80  léguas  de  curso,  e  é  navegável  sem  obstáculo 
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por  espaço  excedente  a  40  léguas  por  botes  grandes,  é  for- 
mado de  três  braços  principaes  ;  o  septentrional  e  Occiden- 
tal chama-se  Canna  Brava  ;  passa  perlo  do  arraial  da  Pieda- 
de, e  tem  as  suas  cabeceiras  distantes  a  oeste.  Muito  ao 
sul  da  embocadura  do  rio  Canna  Brava  fica  a  confluência  do 
rio  Arêas  com  o  do  Ouro,  cujas  cabeceiras  estão  ao  sueste  na 
serra  de  Gaetano  Cardoso.  N'esta  confluência  o  rio  perde  o 
nome  de  Santa  Thereza  e  é  conhecido  pelo  rio  das  Arêas, 
que  nasce  também  na  serra  de  Caetano  Cardoso,  e  em  ou- 
tras mais  ao  sul  ;  e  é  navegável  "desde  a  serra  de  Campos 
em  canoas  de  grande  porte.  Todo  o  território  comprehendi- 
do  entre  o  rio  de  Santa  Thereza  até  o  Tocantins,  tem  sido 
devastado  pelos  bárbaros  indios  Canoeiros,  que  já  destruí- 
ram um  immenso  numero  de  fazendas  de  gado. 

O  porto  da  serra  de  Campos  fica  10  léguas  do  marcha 
ao  noroeste  do  arraial  de  Amaro  Leite,  e  pouco  mais  de 
uma  légua  ao  sueste  do  arraial  da  Piedade.  Parece-me  que 
este  rio  de  Santa  Thereza  é  o  da  Bella  Vista  dos  antigos. 
Abaixo  do  rio  de  Santa  Thereza  entra  pela  esquerda 

30.  O  rio  das  Tabocas  ou  de  S.  José,  que  nasce  na  ser- 
ra do  Estrondo,  e  é  mui  extenso.  Pouco  depois  ficam  tam- 
bém pela  esquerda 

31.  O  rio  de  Santo  António  ;  é  pequeno  e  está  quatro 
léguas  ao  norte  do  rio  de  Santa  Thereza.  D'ahi  a  seis  lé- 
guas entra  pela  direita 

32.  O  rio  de  S.  Valério  :  nasce  na  serra  de  D.  Feliciana, 
e  tem  mais  de  lá  léguas  de  curso.  Abaixo  do  S.  Valério 
fica  uma  grande  ilha  e  depois  d'ella 

33.  O  rio  de  Manoel  Alves  da  Natividade ;  nasce  na  ser- 
ra do  Duro,  e  recebe  por  um  e  outro  lado  muitos  ribei- 
rões, o  rio  do  Peixe,  o  Bagagem  incorporado  com  o  Pe- 
dras e  Formiguinha^,  e  o  córrego  de  Santa  Maria.  O  rio  Ma- 
noel Alves  tem  péssimo  váo  ;  a  largura  do  rio  é  de  30  bra- 
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ças  :  dizem  que  lia  n*elle  peqaenos,  mas  perfeitos  rabias ; 
tem  enguias  eléctricas,  minhocões,  rodeiros  e  outros  ani- 
mães  ferozes.  Este  rio  passa  pouco  distante  dos  arraiaes 
das  Almas  e  Natividade»  e  é  navegável  por  espaço  de  muitas 
léguas.  Abaixo  da  fóz  de  Manoel  Alves,  na  distancia  de 
uma  légua  está 

34.  O  rio  Serubim  :  é  formado  pelo  Formigas  e  outroâ 
córregos  nascidos  na  serra  do  Carmo ;  defronte  d'este  en- 
tra pela  margem  esquerda 

35.  O  rio  Capibary  :  nasce  na  serra  do  Estrondo,  e  tem 
pequena  extensão.  E'  n'este  rio,  que  esteve  originariamen- 
te o  arraial  de  Pontal,  e  por  isso  o  mesmo  rio  nos  mappas 
antigos  vem  designado  com  o  nome  de  Pontal  ou  Portal 
de  S.  Luiz  (S9).  Segue-se  pela  esquerda 

36.  O  rio  Crixás  :  nasce  na  serra  do  Estrondo  ;  é  ex- 
tenso e  volumoso,  e  fica  quatro  léguas  distante  do  Seru- 
bim :  segue-Se  pela  esquerda  o  córrego  da  Conceição,  de- 
fronte do  qual  ha  uma  ilha,  e  o  córrego  da  Sepultura. 
Abaixo  d'este  fica  pela  direita  o  córrego  do  Riachão,  que 
tem  uma  ilha  na  sua  fóz,  e  immediatamente  depois 
fica 

37.  O  rio  das  Arêas,  que  nasce  na  serra  do  Carmo,  é 
mui  volumoso  e  terá  12  léguas  de  comprido.  Das  Aréas  ao 
Crixàs  fazem  seis  léguas  pelo  rio.  Segue-se  logo  pela  esquer- 
da um  regato  a  que  chamam  Vidros  ou  Landi,  defronte  do 
qual  ha  uma  ilha,  e  abaixo  d^ella  a  Carreira  Comprida, 
cachoeira  com  o  canal  à  direita  e  descarreto  na  sêcca ; 
junto  a  esta  cachoeira  fica  pela  direita  um  pequeno  córrego ; 
dois  pela  esquerda,  e  o  córrego  de  S.  João  próximo  ao  arraial 

(89)  Teve  o  nome  de  Pontal  de  S.  Luiz,  por  licar  o  arraial  do 
Pontal  erigido  originariamente  n'este  lugar  defronte  do  porto 
da  estrada  do  arraial  da  Natividade,  que  n^esse  tempo  se  cha- 
mava arraial  de  S.  Luiz. 
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de  Porto  Real,  que  fica  legua  e  meia  distante  do  rio  das 
Aréas. 

A  descrípçâo  do  rio  Uruhú,  Almas  e  Tocantins  até  ao 
Porto  Real,  recebi-a  do  alferes  de  milícias  António  de  Fa- 
ria da  Costa,  que  no  anno  de  1798  embarcou  no  rio  Uruhú 
junto  ao  engenho  do  Capim  Puba  com  800  recrutas,  que 
foram  para  o  Pará,  que  n'esse  tempo  tinha  receios  de   ser 
atacado  pelas  forças  da  republica  franceza  promptas  em  di- 
versos portos  da  Europa.  A  do  rio  Maranhão,  foi-me  dada 
pelo  capitão  de  milícias  Germano  de  Carvalho  Pinto,  ea 
que  se  segue  foi  copiada  da  derrota  feita  pelo  tenente  de 
infantaria  de  linha  Pacifico  António  Xavier  de  Barros,  com- 
mandante  da  esquadrilha  que,  no  dia  10  de  Julho  de  1823, 
desceu  até  á  Corolina  com  o  deputado  da  junta  provisória 
do  governo  de  Goyaz  Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury  ;  e 
eonfronlada  com  o  mappa  do  Tocantins  feito  pelo  dr.  Pohl, 
naturalista  de  Sua  Magestade  o  Imperador  d' Áustria.  Um 
grande  numero  dos  rios  de  que  trato  foram  por  mim  atra- 
vessados, e  parcialmente  examinados  durante  as  minhas 
marchas  desde  a  cidade  de  Goyaz  até  ao  Porto  Real. 
Toda  esta  relação   deve   por  tanto  considerar-se   senão 
exacta,  ao  menos  a  mais  circumstanciada,  que  tem  appa- 
recido. 

Abaixo  do  Porto  Real  entra  pela  direita  o  ribeirão  do 
mesmo  nome,  e  pela  esquerda  o  ribeirão  do  Carmo ;  entre 
elles  ficam  algumas  ilhas,  e  pedras  soltas  no  meio  do  To- 
eaatins  a  que  dão  o  nome  de  Rebôjo.  Segue-se  pela  direita 
nm  córrego  sobre  o  qual  está  o  engenho  do  alferes  Severi- 
no Ferreira  da  Cruz  :  depois  doeste  íica  um  córrego  sem 
nome,  e  logo  está  um  gorgulho  ou  baixio  de  pedras  soltas : 
pela  margem  esquerda  entra  junto  a  este  gorgulho  o  ri- 
beirão da  Matança,  assim  chamado  por  motivo  da  grande 
mortandade,  qjie  os  indios  Chavantes  Tizeram  nas  pessoas, 

TOMO  XXXVII,  P.  I  49. 
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qae  trabalhavam  nas  ricas  lavras  de  ouro  (90}  doeste  dis- 
tricto. 

is  minas  da  Matança  sao  reputadas  por  algumas  pes- 
soas as  primeiras  da  provincia ;  outros  porém  querem,  que 
as  minas  d' Agua  Quente  e  o  rio  Maranhão  sejam  mais  abun- 
dantes de  metal.  Abaixo  da  Matança  fica  o  córrego  da  Al- 
mecega  em  cuja  fóz  na  margem  esquerda  esteve  antigamen- 
te o  registro  do  Tocantins.  Este  córrego  está  sobre  o  gor- 
gulho, e  defponte  d*elle  na  margem  direita  está  o  córrego 
do  Corredor,  que  recebe  este  nome  por  passarem  as  embar- 
cações por  um  lugar  estreito  a  que  chamam  Corredor. 
Abaixo  d'este  Qca  o  ribeirão  da  Agua  Suja  que  vem  do  ar- 
raial do  Carmo  junto  com  o  Sucurihú  e  outros.  Abaixo  da 
Agua  Suja  fica  outro  gorgulho  com  um  córrego  pequeno 
no  seu  extremo  septentrional  e  margem  direita  do  Tocan- 
tins. Segue-se  abaixo  pela  direita  o  córrego  de  S.  João,  e 
na  margem  esquerda  defronte  d'este,  entra  o  rio  dos  Man- 
gues, que  é  extenso  e  vem  de  oeste.  Próximo  a  estes  rios 
tica  um  gorgulho,  depois  do  qual  está  na  margem  esquer- 
da o  rio  Tacoaruçú  Grande,  e  fronteiro  a  elle  na  margem 
direita  o  rio  Tacoaruçú  Pequeno,  junto  ao  qual  da  parte 
do  norte  foi  edificada  por  ordem  minha  a  aldêa  Graciosa, 
para  indios  Cherenies  nos  primeiros  dias  de  Julho  d'este  an- 
uo de  ISái.  Junto  a  estes  rios  principia  o  gorgulho  do  Tacoa- 
ruçú, no  fim  do  qual  entra  pela  margem  direita  o  córre- 
go Vermelho.  DVste  gorgulho  a  que  também  chamam  Bar- 
reiras Vermelhas  contam  12  léguas  até  Porto  Real.  Segue- 
se  o  corguinho  d*Agua  Fria  e  depois  d'esle  o  gorgulho  do 
mesmo  nome.  O  Agua  Fria  entra  pela  margem  direita. 
Abaixo  d'esle  se  encontra  pela  esquerda  o  rio  de  Santa  Lu- 

(90}  Quatro  vezes  foram  accommettidos,  e  postos  em  fuga  os 
mineiros  que  trabalhavam  n'este  lugar.  Jí.   Gm 
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zia,  que  é  volumoso  e  vem  de  oeste  :  segue-se  logo  a  ilha 
da  Entaipava  do  Jahú ;  a  ilha  fica  à  direita  ;  e  a  serra 
do  Lageado,  é  banhada  pelo  rio  n'este  lagar.  Abaixo  fica 
a  entaipava  de  Pedro  da  Costa,  e  depois  d'ella  na  margem 
direita  a  ilha  da  Ema,  depois  da  qual  fica  a  cachoeira  de 
Todos  os  Santos  composta  de  ilhas,   pelas  quaes  ha  des- 
carreto  no  tempo  secco.   Depois  d'esta  fica   a  cachoei- 
ra dos  Pilões,  que  tem  descarroto  pela  direita  no  tempo  das 
aguas,  e  pela  ilha,  que  está  no  meio  d'ella,  no  tempo  da 
secca.  Abaixo  doesta  fica  pela  direita  um  pequeno  córrego, 
e  junto  a  elle  a  cachoeira  dos  Mares,  que  tem  grande  ilha 
DO  meio,  onde  se  faz  descarreto  na  sêcca  ;  e  no  tempo  das 
aguas  o  descarreto  é  pela  direita.  Segue-se  logo  um  tra- 
vessão e  depois  d'elle  a  grande  cachoeira  do  Lageado,  com 
descarreto  pela  direita  no  tempo  das  aguas,  e  pelas  ilhas 
no  tempo  da  sêcca.  Na  margem  direita  do  rio  entra  o  ribei- 
rão do  Lageado,  que  nasce  na  serra  doeste  nome  e  cabe  so- 
bre a  cachoeira  :  segue-se  logo  o  lugar  chamado  Funil  em 
que  o  rio  passa  mui  apertado  entre  duas  paredes  de  rocha : 
tem  meia  légua  de  comprimento,  e  dizem  que  a  sua  largu- 
ra não  excede  a  20  braças.  Abaixo  do  Funil  entram  pela 
direita  três  córregos  e  pela  esquerda  o  córrego  do  Embi- 
ral.  No  meio  do  Funil  ha  duas  pedras.  Depois  do  Embiral 
entra  pela  direita  o  rio  Piabaína,  que  vem  da  serra  do  La- 
geado, e  pela  esquerda  o  rio  dos  Bois  :  abaixo  fica  á  direi- 
ta a  ilha,  e  o  córrego  do  Gorgulho,  e  pela  esquerda  o  ri- 
beirão do  Inferno,  junto  ao  qual  existe  uma  aldéa  de  índios 
Chavantes  :  abaixo  ficam  á  direita  três  pequenas  ilhas  a 
que  dão  o  nome  de  Capei  linha :  seguê-se  uma  barreira  ver- 
melha pela  direita  a  que  chamam  Cury  Pequeno,   e  depois 
d'elle  dois  córregos  pela  esquerda  :  passados  estes  fica  ou- 
tra barreira  vermelha  a  que  chamam  Cury  Grande,  e  depois 
(l'ella  três  córregos  a  esquerda ;  abaixo  dos  quaes  fica  o  rio 
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Uoui  Será,  que  eutni  pela  margem  direita  e  vem  do  oriente. 
Abaixo  d*este  entra  pela  esqaerda  um  ribeirão  e  depois  fi- 
ca a  illia  do  Somno,  e  um  pequeno  córrego.  A'  direita 
entra  no  Tocantins  o  rio  do  Somno  Grande,  o  qual  é 
UIo  extenso,  que  muitos  práticos  reputam-o  superior  ao 
mesmo  Tocantins,  cuja  corrente  elle  atravessa  como  uma 
flecha. 

Este  rio  do  Somno  consta  de  três  braços  príncipaes  :  o 
nvjridional  chama- se  rio  das  Balças  o  qual,  segundo  dizem, 
tem  origem  ao  oriente  dos  montes  contíguos  ao  arraial  da 
Chapada  da  Natividade :  o  braço  do  meio  tem  o  nome  de 
rio  do  Somno,  e  o  do  norte  chama-so  rio  da  Palma.  Re- 
cebeu o  nome  de  rio  do  Somno  por  haverem  sido  mortos 
pelos  Índios  Chavantes  uns  poucos  de  mineiros,  que  fati- 
gados da  jornada  se  deitaram  a  dormir  sem  cautelas,  e  ti- 
veram por  isso  um  somno  eterno.  Ha  poucos  annos  foi  ex- 
plorado este  rio  por  outros  aventureiros  até  ao  lugar  da 
confluência  do  rio  das  Balças :  um  d'estes  aventureiros 
disse-me,  que  suppõe,  que  o  rio  do  Somno  é  rico  de  ouro  : 
as  terras  interiores  banhadas  por  estes  rios  e  seus  tributa, 
rios,  são  absolutamente  desconhecidas.  Do  rio  do  Somno 
até  ao  Porto  Real  ha  por  um  roteiro  36  léguas,  por  ou- 
tro 45,  por  outro  47  e  por  outro  50.  Estas  differenças  mos- 
tram quão  pouco  ajustado  é  o  calculo  das  distancias  de  um 
a  outros  lugares.  Na  bocca  do  rio  do  Somno  ha  uma  gran- 
de ilha,  e  na  margem  septentrional  d*elle,  mandou  o  go- 
vernador o  capitão  general  Fernando  Delgado  Freire  de  Cas- 
tilho levantar  a  povoação  de  S.  Fernando,  o  que  Ocou  sem 
progredir  por  não  apparecerem  colonos,  que  se  atrevessem 
a  povoal-a  por  temor  dos  iudios  bravos.  As  margens 
d*este  rio  são  habitadas  por  varias  nações  indigenas,  a 
mais  numerosa  das  quaes  é  a  dos  Chavantes.  Abaixo  do 
rio  do  Somno  entra  pela  margem  esquerda  um  ribeirão 
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pouco  volumoso ;  depois  d*este  fica  à  direita  o  rio  do  Som- 
no  PequeDo  a  que  vejo  também  dar  o  nome  de  Machado. 
Ficam  dois  córregos  a  esquerda,  e  um  á  direita,  e  logo  á 
esquerda  o  rio  das  Tranqueiras,  que  é  caudaloso  (91) : 
Seguem-se  quatro  córregos  à  direita  e  outros  tantos  à  esquer- 
da, e  abaixo  d^elies  o  lugar  chamado  llemansinho,  por  ser 
de  corrente  imperceptivel.  Depois  ficam  três  ilhas  peque- 
nas á  direita  a  que  chamam  Panella  de  Ferro,  adiante  das 
quaes  ficam  quatro  córregos  à  direita,  e  três  à  espuerda  ; 
o  ultimo  d^elies  tem  uma  ilha  pouco  abaixo  da  sua  fóz. 
Depois  d*aqueila  ficam  duas  pequenas  ilhas  é  direita  que 
recebem  o  nome  de  Baliza,  abaixo  das  quaes  ficam  dois  cór- 
regos fronteiros  em  ambas  as  margens,  e  junto  ao  da  es- 
querda uma  aldêa  de  indios  ChererUes. 

Abaixo  da  Baliza  ficam  dois  ribeirões  à  direita ;  a  ilha  do 
Cará,  e  um  córrego  á  esquerda  :  o  rio  de  Manoel  Alves  Pe- 
queno á  direita  ;  e  defronte  d'este  o  rio  do  Pào  Secco  á 
esquerda  ;  aos  quaes  se  seguem  cinco  córregos  pela  direita 
c  um  pelo  lado  opposto.  Depois  d'este  fica  pela  esquerda  o 
córrego  de  João  Ayres,  e  quatro  à  direita  antes  de  chegar 
ao  rio  de  Manoel  Alves  Grande,  também  chamado  rio  Sereno. 

Este  rio  Manoel  Alves  Grande  nasce  na  serra  geral,  cor- 
re por  um  immenso  espaço  de  terreno  com  a  direcção  pro- 
ximamente leste  oeste  a  descarregar-se  no  Tocantins  :  ser- 
ve de  limite  continuo  entre  as  províncias  do  Maranhão  e 
GoyaZy  desde  que  por  ordem  do  senhor  rei  D.  João  VI  a  ul- 
tima cedeu  à  primeira  todas  as  terras  comprehendidas  en- 
tre o  Manoel  Alves,  a  serra  geral  e  alinha  que  principia  em 

(91)  Chamava-ae  antigamente  rio  Capoeira ;  mas  acontecen* 
do  fazerem-se  fortes  n'e8te  sitio  uns  mineiros  contra  os  indios 
Ckavantes^  ficaram  dando  ao  mesmo  rio  o  nome  de — Tranquei- 
ra—termo portuguez  que  significa  obra  de  fortificação  cons- 
truida  de  estacadas  á  prumo. 
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um  córrego  que  fica  ao  sul  da  confluência  do  Tocantins 
com  o  Araguaya,  e  corre  até  a  serra  geral.  Esta  cessão  foi 
feita  por  ordem  de  11  de  Agosto  de  1813  ;  e  os  officiaes 
encarregados  da  nova  demarcação  foram,  pela  parte  de 
GoyaZt  o  sargento  mór  José  António  Ramos  Jubé,  e  o  capi- 
tão Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  e  pela  parte  do  Ma- 
ranhão o  sargento  mór  Francisco  de  Paula  Ribeiro. 

O  território  banhado  pelo  rio  Manoel  Alves  Grande  é  pou- 
co conhecido  :  índios  Chavantes^  Cherentes  e  Acrods^  do- 
minam os  seus  vastos  sertões,  e  obstam  ao  ingresso  da 
gente  civilisada.  Em  seguimento  do  Manoel  Alves  vai  o  To- 
cantins fazendo  uma  larga  volta  em  ferradura  para  o  orien- 
te :  n*esta  volta  fica  o  arraial  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  que 
recebeu  este  nome  em  obsequio  do  nosso  Augusto  Impera- 
dor, quando  foi  fundado  pelo  governo  de  (joyaz  :  adiante 
da  povoação  dentro  da  ferradura  está  a  grande  ilha  dos  Bo- 
tes que  é  povoada  ;  e  seguindo  o  rio  a  descrever  o  lado  da 
ferradura,  faz  nova  volta  para  o  occidente,  e  ahi  tem  o  ri  - 
beirão  do  Ouro  junto  à  povoação  do  mesmo  nome  :  do  rio 
do  Somno  Grande  até  ao  rio  de  Manoel  Alves  Grande  ou  Se- 
reno ha  40  léguas,  e  doeste  á  povoação  de  S.  Pedro  de  Al  • 
cantara  fazem  três  léguas.  Abaixo  do  Rio  do  Ouro  fica  na 
direita  o  córrego  do  Curral  do  Cocai  :  nas  vizinhanças  does- 
ta mesma  margem  ficam  o  Morro  do  Chapéo,  a  serra  dos 
Índios  Ouripoxiti,  e  na  margem  esquerda  pertencente  a 
Goyaz  está  a  serra  das  Mamonas,  e  a  serra  Grande  :  na  mes- 
ma margem  do  rio  habitam  os  indios  Cherentes  na 
aldôa  de  Cocai  Grande,  e  os  indios  Pepuxy  ou  Temem- 
bós.  As  serras  de  que  aqui  trato  obrigam  o  rio  a  dar  tão 
grandes  voltas.  Passado  o  córrego  do  Curral  fica  a  Praia 
Grande  do  Cocai  e  depois  doesta  fazendo  o  rio  um  grande  co- 
tovello  para  o  oriente,  encontra-se  a  ilha  de  S.  José,  de  duas 
léguas  de  extensão,  a  qual  foi  povoada  por  indios  Carahós, 
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que  passaram  para  o  continente,  e  habitam  ora  nas  terntg 
do  Maranhão,  ora  nas  de  Goyaz.  Abaixo  fica  a  segunda  ilha 
do  Campo,  e  depois  na  margem  direita  o  grande  rio  da  Pa. 
rinha,  qne  vêm  de  leste,  e  tem  na  boca  a  primeira  ilha  do 
Campo.  Depois  d'esta  fica  um  córrego  á  esquerda,  e  abaixo 
d^elle  dois  paredões  de  pedra,  que  formam  um  estreito  de 
ao  braças  de  largura,  por  onde  passa  todo  o  rio  com  uma 
corrente  muito  moderada.  N^este  lugar  assim  como  no  Fu- 
nil de  que  já  fallei  ha  uma  profundidade  immensa  d'agua. 
As  embarcações  no  estreito  são  levadas  á  sirga  por  distancia 
de  150  passos.  Abaixo  do  estreito  fica  a  ilha  doeste  nomet 
depois  d'ella  entra  pela  direita  o  córrego  da  Itneíra,  e  mais 
ateixo  o  de  Sant^Anna  defronte  do  qual  junto  á  margem  es- 
querda fica  a  ilha  do  mesmo  nome,  e  logo  a  eotaípava  de 
Santl4nna,  com  descarreto  pelas  pedras.  Abaixo  d'esta  fica 
o  travessão  do  Quebra  Testa,  ao  norte  do  qual  ha  oa  mar- 
gem esquerda  um  grosso  ribeirão.  Seguense  logo  a  cacho- 
eira das  Três  Barras,  que  tem  descarreto  de  um  quarto  de 
légua  pelas  ilhas.  Froximo  a  esta  cachoeira  fica  a  akléa  Ca* 
roliúa,  e  á  pouca  distancia  as  aldéa.s  dos  iodíos  AyiftagéM^ 
ÂfoíigtJt  eOíogés, 

A  povoação  da  Carolina  recebeu  esU^  nome  do  pa/lre 
Luiz  f^úDZà^*^  de  Camargo  Fleury  em  Junho  de  1823,  em 
ob&eqa>>  k  lyj&áa  Aujmsta  Imperatriz  ;  fica  áhabaúe  He  ie- 
{oa^  <>j  i\j  da  Farinha,  e  43  do  arraial  de  S.  Pedro  de  Al- 
caalva.  Ilj  uaík  «ia  iL^rfAinsL  fica  o  río  dai  Tr»ãi  Barraâ^ 
fK  vcQ  *:''>^stir :  abaixo  d'eik  está  o  ièuxo  do  Coroa  « Vjd#^ 
o  Jr^T^iv^  I* ,  qj^  tiim  diíã-a-Tírt^i  fM'  caúte,  e  ferva  In» 
ca^  Ã  F.i«r.  Ã^:ifj  do  Coroa  ã<a  a  ilha  da  Botica :  4âym 
-f ^ía  iiliA  j>  Ã^Àh^^ ;  ateíxi  ;i  gniiMk  c^id^ji^m  dí!r  S, 
Aiii:õ>  í>:ci  Visatrr-i^i  dr  oxai  fe?aa  pda  eiqwrdia.  T^Çffte 
supe  ij--itrb-5r  i  :cí-í?a  da  Jr^s^i^j :  a*  {AuDtfai  dií:  O^jfu 
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já  se  encontra  o  cravo  e  outras  drogas.  Abaixo  d*esta  ca- 
choeira fica  um  pequeno  córrego  à  esquerda;  em  seguimento 
d^elle  a  ilha  de  S.  António,  de  pouca  extensão  e  largura, 
que  fica  ao  lado  de  uma  pequena  cachoeira  :  segue-se  logo 
a  ilha  e  cachoeira  da  serra  Quebrada  com  descarreto  de 
meia  légua  pela  direita :  abaixo  flca  uma  ilha  extensa  ;  de- 
pois o  Embiral ;  logo  o  Cocai :  abaixo  d*este  a  praia  da  Vi- 
ração» e  finalmente  um  lago,  tudo  á  esquerda.  Defronte 
doeste  lago  fica  a  praia  do  Tição  (92)  :  abaixo  d^ella  duas 
ilhas :  segue-se  um  banco  de  pedra  de  amolar ;  adiante 
d'este  um  lago,  tudo  pela  direita ;  e  ultimamente  uma 
grande  ilha  no  lugar  da  confluência  do  Tocantins  com  o 
Araguaya,  que  entra  de  oeste  muito  mais  volumoso  (93)  do 
que  o  mesmo  Tocantins.  O  leito  do  rio  n^este  lugar  está 
cheio  de  pedras,  e  ilhas  de  diversas  grandezas,  que  apenas 
deixam  um  canal  para  seguir  rio  abaixo,  e  outro  para  oeste 
por  onde  se  aporta  ao  presidio  de  S.  João  das  Duas  Barras, 
que  não  obstante  pertencer  a  Goyaz,  está  guarnecido  por 
tropas  do  Pará.  Abaixo  fica  o  sêcco  da  Hãi  Maria  com  ca- 
naes  á  direita  e  esquerda,  que  são  de  descarreto  por  canda 
no  tempo  das  sêccas.  Segue-se  logo  um  travessão  chamado 
Taurizinho :  abaixo  íica  pela  esquerda  a  Praia  Grande,  no 
iim  da  qual  entra  no  Tocantins  o  notável  rio  Tacaíúnas,  em 
cuja  margem  esquerda  se  levantou  o  pelourinho  da  villa  de 
S.  João  das  Duas  Barras,  que  até  hoje  não  tem  povoadores. 
Defronte  d*este  rio  fica  uma  ilha,  e  na  margem  esquerda  o 
lago  Vermelho,  e  em  seguimento  a  Praia  Grande  da  Raí- 

(92)  AppelUdo  de  um  Tmloroso  tenente  de  dragOes  chamado 
António  José  Gomes  d'01iyeira  Tidto,  que  íaUeceu  repentina- 
mente no  dia  4  de  Dezembro  de  182â. 

(93)  Tal  é  a  opinião  a  este  respeito,  ainda  que  nfto  falta 
quem  affirme  ser  o  Tocantins  mais  volumoso  do  que  o  Ara- 
Ruaja. 
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nha,  abaixo  da  qnal  está  a  famosa  cachoeira  do  Tauríby 
com  as  ilhas  do  Mandíi-Pixuma,  Salinas,  Valentim,  e  ou- 
tras, que  na  extremidade  meridional  tem  o  ribeirão  cha- 
mado Aguada  da  Saúde  ou  Ararahy,  que  entra  pela  esquerda, 
e  serve  de  limite  ás  províncias  de  Goyaz  e  Pará.  A  cachoei- 
ra do  Taurihy  fica  perto  do  rio  Tacaiúnas,  e  d'este  á  foz 
do  Araguaya  ha  10  léguas  de  distancia.  A  cachoeira  desce- 
se  em  10 horas,  e  sobe-se  em  12  dias;  tem  três  descarre* 
to?,  e  desde  a  entrada  até  á  sabida  do  seu  canal  contam  1 4 
léguas.  Segue-se  a  ilha  do  Cajueiro  no  extremo  septentrio- 
nal  da  cachoeira  do  Taurihy  ;  abaixo  d'ella  fica  a  cachoei- 
ra da  Itaboca  cheia  de  pedras,  e  ilhas  com  descarreto  pela 
esquerda,  onde  tem  as  melhores  proporções  para  se  abrir 
um  canal  já  traçado  pela  natureza  de  um  quarto  de  légua 
de  comprido,  que  faria  evitar  a  passagem  dos  três  saltos  on 
cachoeiras,  que  ha  no  furo  da  Itaboca,  e  tem  o  nome  do 
Cachoeira  Grande,  que  é  a  meridional,  a  do  Portinho  que  é 
a  septentrional ;  e  a  do  José  Corrêa,  que  fica  no  meio  das 
duas :  o  descarreto  do  furo  da  Itaboca,  é  de  uma  légua 
pela  esquerda  :  este  furo  é  o  canal  occidental  do  rio  forma- 
do por  grandes  ilhas  e  pedras  immensas,  que  o  separam  do 
leito  ou  madre  que  fica  do  lado  do  oriente,  no  qual  ha  uma 
cachoeira  tão  elevada  que  sempre  se  suppôz  impassavel, 
até  que  o  capitão  de  dragões  d'esta  província  Miguel  de  Ar- 
ruda e  Sá,  conhecendo  que  o  pratico  da  embarcação  em  que 
ia  para  o  Pará  desejava  precipital-o  n*aquella  cachoeira,  e 
salvar-se  á  nado,  pôz-lhe  a  espada  ao  peito,  e  obrigou-o  a 
metter-se  á  immensa  catadupa,  que  foi  descida  com  incrí- 
vel velocidade,  devendo  a  sua  salvação  milagrosa  á  cheia 
que  então  havia*:  foi  esta  a  única  vez,  que  se  passou  a  tre- 
menda cachoeira  da  Itaboca.  O  furo  apezar  de  só  ter  uma 
légua  de  descarreto,  e  os  três  saltos  dentro  do  espaço  de 
um  quarto  de  légua,  não  se  vence  para  cima  em  menos  de 

TOMO  XXX VII,  P  I  50 


—  390  — 

quatro  dias  de  assíduo  trabalho.  Abaixo  do  remansão  da 
cachoeira  da  Itaboca  ficam  as  ilhas  do  Tocantins»  S.  Miguel 
e  Grande  :  à  direita  d 'esta  fíca  a  praia  do  Chiqueiro ;  na 
margem  esquerda  o  rio  Pocuruhy  (94),  que  vem  do  occi- 
dente :  abaixo  fica  a  ilha  do  Cunaúa,  e  logo  o  sôcco  do  mes- 
mo nome  em  que  ha  descarreto  por  canoa  por  espaço  de 
três  ou  quatro  dias.  Depois  d'esta  fíca  à  esquerda  a  Praia 
Grande ;  logo  à  direita  a  ilha  do  Tacamanduba  com  cachoei- 
ra :  depois  o  sécco  do  Oronhanguera,  abaixo  do  qual  está 
a  cachoeira  Vitam  Eternam,  assim  chamada  por  ser  a  ulti- 
ma, que  se  encontra  na  descida  do  Tocantins  :  n'esta  ca« 
choeira  ha  uma  ilha  chamada  Guariba,  e  defronte  d'ella  na 
margem  direita  o  registro  de  Arroios  da  província  do  Pará: 
seguem-se  algumas  ilhas,  e  depois  o  registro  de  Alco- 
baça, a  villa  do  Baião  e  a  do  Cametá,  26  léguas  distante 
da  cidade  de  Belém  da  província  do  Pará. 

A  distancia  entre  o  Pará  e  o  Porto  Real  é  tão  diversa 
nos  diflferentes  roteiros,  como  é  diversa  a  capacidade  ou  cu- 
riosidade dos  seus  autores.  Em  um  roteiro  tenho  150  lé- 
guas da  foz  do  Araguaya  até  ao  Porto  Real :  em  outro  tenho 
149  léguas  :  em  outro  finalmente  só  acho  100  léguas.  Da 
foz  do  Araguaya  á  cidade  do  Pará  contam  113  léguas,  das 
Tacaiúnas  ao  Tauiry  fazem  12  ;  á  Itaboca  contam  16  :  do 
Baião  á  Arroios  fazem  36  :  de  Arroios  ao  Pará  40  ou  45  :  em 
tudo  ha  incerteza,  porque  nada  tem  sido  exactamente  cal- 
culado :  a  maré  sobe  até  á  villa  do  Baião,  e  dizem  que  é  al- 
guma cousa  sensível  no  registro  de  Arroios. 

Pela  relação  circumstanciada  dos  rios  Tocantins  e  Ara- 
guaya, fácil  é  conhecer  as  grandes  dilliculdades  e  graves  in- 
commodos  d'esta  navegação  :  tudo  vence  a  habilidade  e  in^ 

(94)  Dizem  que  este  grande  rio  é  o  limite  septentrional  da 
provincia  de  Gojaz  com  a  do  Pará. 
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trepídez  dos  patrões  e  remadores  dos  vazos  n'ella  empre- 
gados. Os  Índios  apparecem  frequentemente  nas  cachoeiras 
para  ver  se  podem  roubar  as  embarcações,  e  assassinar  as 
equipagens  :  o  perigo  na  descida  das  cachoeiras,  e  o  traba- 
lho, e  risco  na  subida  d'ellas,  são  superiores  a  toda  expres- 
são. Em  vários  roteiros,  que  tenho  presentes,  acho  as  via- 
gens na  descida  do  Tocantins  igual  á  terça  parte  do  tempo, 
que  se  consome  na  subida.  As  embarcações  vém  do  Pará 
ao  Porto  Real  em  60  ou  70  dias  :  uma  já  chegou  em  40  : 
para  baixo  vão  em  20  ou  24  dias,  e  uma  foi  em  1 4  :  a  es- 
quadrilha que  seguiu  do  Porto  Real  para  Carolina  no  dia 
10  de  Julho  de  1823  singrou  133  léguas  em  12  dias,  vindo 
por  tanto  a  navegar  pouco  mais  de  1 1  léguas  de  sol  a  sol, 
que  é  quando  se  trabalha :  na  subida  gastou  21  dias,  o  que 
é  correspondente  a  seis  e  meia  léguas  por  dia.  A  esquadri- 
lha era  composta  de  embarcações  ligeiras,  que  sempre  na- 
vegam com  mais  celeridade  do  que  as  embarcações  de  car- 
ga. A  respeito  da  largura  do  Funil  e  do  estreito  do  Tocantins 
diversificam  tanto  as  informações,  que  em  umas  vejo  dar- 
se-lhes  o  vão  de  30  passos  ;  em  outras  20  braças  ;  mas  na 
derrota  da  esquadrilha  encontro  30  braças.  O  comprimento 
do  Tocantins  é  em  alguns  roteiros  409  léguas  ;  em  outro 
acho  550 ;  mas  eu  supponho  que  não  tem  menos  de  480 
léguas,  e  que  a  sua  origem  meridional  está  seis  mil  pés  aci- 
ma do  nivel  do  oceano.  A  navegação  do  Tocantins  para  a 
cidade  de  Goyaz  é  muito  mais  extensa  e  trabalhosa  do  que  a 
do  rio  Araguaja,  attentas  as  cachoeiras  e  entaipavas,  assim 
como  a  escassez  ou  abundância  de  peixe,  e  outros  géneros 
para  sustentação  das  equipagens.  O  rio  Araguaya  porém  é 
mais  doentio,  e  está  infestado  pelos  indios  Carajás.  A  su- 
bida do  Tocantins  até  à  cachoeira  Vitam  Eternam  não  é  tra- 
balhosa :  esta  cachoeira  e  o  secco  do  Quanúa  vence-se  era 
três  dias;  a  cachoeira  de  Itabocaem  quatro  dias ;  a  cachoei- 


n  «Vi  Tuiinr  i»fn  '!i:ze  «iias  :  'íi:>  Ti:iii7  i  iyz  do  Iraguaya 
f »f-^  itrím  Cii:i!:iiiife  :  'ia  bijira  •!!>  irajri^ya  ã  serra  Qae- 
hra/ia  -^ai  'i^^  dítí  :  4  iai:fai>íin  !-?  5.  Anlijnio  Ires  dias ; 
4  •'^'.tpjKin  iis  Tns  Bamá  ottij  dia:;  ;  ao  2^1:1:0  do  Cuniá 
tr*A  (lu.*,  :  i  rTiUipita  'ie  SinCAaoi  tr.-^  Jias  :  a  eotaipava 
áfi  :iianl'Anria  ^rUfi^-^  eoi  fun  'lia  :  <la  eataipava  ao  Estreí- 
Ui  um  flia  ;  4  Ilha  «le  5.  X/sê  um  dia  :  ;i  S.  Pedro  d*AkaD- 
Ura  dois  iiia.s  ;  aii  rio  do  SxQrio  distante  43  léguas  oito 
óíaA  ;  a/j  Fiiníi  tr^  dias ;  áo  Lueado  il  dias  ;  aos  Mares 
títtí  dia  ;  á  Fílúi^  um  dia  ;  ao  rio  de  Santa  Luzia  dois  dias; 
á  entaí{iava  do  iahú  dois  dias  ;  eao  Porto  Real  quatro  dias. 
Se  o  governo  da  província  quizer  agora  seguir  o  systema 
de  alguns  governadores  e  capitães  generaes,  poder-se-hão 
desínít*star  em  duas  campanhas  os  rios  Tocantins  e  Ara- 
giiaya^dos  índios  bárbaros,  que  muito  obstam  à  sua  livre  na- 
vegaçãíi.  Kstes  selvagens  conhecendo  a  nossa  fraqueza,  ou 
a  nossa  pobreza  coberta  com  o  sagrado  nome  de  philantro- 
pia,  lornam-se  cada  vez  mais  atrevidos  e  respeitados  I 

ILUAS. 

A  maior  ilha  de  Goyaz,  e  talvez  a  mais  extensa  do  Brasil  é  a 
deSaiifAnna  na  Nova  Beira.  Tem  00  léguas  de  comprimento 
iiorto  sul,  e  além  do  20  de  largura  leste  oeste.  E'  forma- 
da |)nl()  braço  do  Araguaya  a  que  chamam  iMãí  do  Rio,  por 
síír  o  mais  volumoso,  pelo  furo  do  Bananal,  sudoeste  nor- 
d(5st(s  n  |M)lo  braço  menor  ou  oriental  do  mesmo  Araguaya. 
o  canal  ou  furo  tom  muito  mais  de  20  léguas  :  e  no  extre- 
mo orienUd  alarga  tanlo,  ({uo  parece  uma  immensa  lagoa 
cheia  dt^  ilhíus,  em  tào  grande  numero,  que  formam  um  con- 
fuso labyrinlho.  O  braço  do  occidente  ê  ainda  mais  largo 
por  levar  o  maior  peso  cragua,  A  ilha  é  povoada  de  índios 
Javalkcs  e  Carajás;  e  occasionalmcnte  por  Carajahys,  Xam* 
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biods^  Tapirapés,  Gradaús,  e  outros  bárbaros  que  impe- 
dem a  passagem  das  embarcações,  que  pretendem  navegar 
pela  Mâi  do  Rio.  K'  por  isso  que  o  furo  do  Bananal  é  mais 
frequentado,  e  também  porque  navegando  por  elle  não  se 
dà  tâo  grande  volta.  O  governador  e  capitão  general  José 
de  Almeida  e  Vasconcellos  conquistou  esta  ilha  no  anno  de 
1774,  e  deu  às  aldôas  dos  Carajás  os  nomes  de  -—Ange- 
ja — Seabra— Anadia— S.  Pedro — Lavradio  e  Lamaçaes —  e 
âsaldêasdos  /avaAé*  deu-lhes  os  nomes  de — Cunha — 
Mello — e  Ponte  de  Lima.  Os  habitantes  de  Goyaz  dão  o  nome 
da  aldéa  do  Bananal  á  Angeja,  e  foi  a  mais  frequenta- 
da pelos  negociantes,  que  aqui  se  lefaziam  de  mantimentos. 
Tudo  cahiu  em  desprezo,  e  hoje  apenas  existirão  vinte  pes- 
soas na  província  que  saibam  os  nomes  das  aldêas,  e  da  ilha, 
cujo  nome  indico  é  Iperapeva. 

LAGOAS  ou  LAGOS. 

Na  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras  não  ha  lagos  ou 
lagoas  notáveis,  e  que  mereçam  descripção.  As  que  existem 
são  pequenas,  formadas  pelas  aguas  da  chuva,  e  a  maior 
parte  d'ellas  seccam  com  os  grandes  calores.  Junto  ao  rio 
dos  Bois  antes  da  sua  confluência  com  o  do  Paraná  fica  a 
lagoa  do  Junco.  No  districlo  da  Conceição  ha  Ipoeiras,  isto 
é  poços  de  rios  em  que  se  conserva  agua  no  tempo  em  que  os 
mesmos  rios^não  correra.  No  districto  do  Carmo  existem 
algumas  lagoas  junto  ao  rio  Formigas  e  outros  onde  ha  a 
lagoa  Pequena,  a  lagoa  Bonita,  lagoa  Grande.  Nas  margens 
do  Araguaya  e  território  denominado  Nova  Beira,  ha  segun- 
do dizem  varias  lagoas.  No  districto  de  Flores  também  as 
ha  extensas  e  numerosas.  Todos  estes  reservatórios  d'agua 
são  causa  de  grandes  moléstias  ;  porque  sendo  as  lagoas 
pouco  profundas,  o  terreno  argilloso  brando,  o  sol  intenso, 
apodrecem  as  folhas  dos  arbustos,  que  ha  dentro  d'ellas; 
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distante,  e  vai  encontrar  a  estrada  do  Rio  das  Fêmeas :  a 
segunda  está  três  leguas«longe  do  mesmo  Registro  na  cabe- 
ceira do  rio  Álevantado :  a  sua  estrada  segue  para  a  villa  de 
Paranaguá  da  província  de  Piauhy.  Esta  villa  fica  noventa 
léguas  distante  do  Registro.  A  terceira  é  a  do  ribeirão  do  In- 
ferno, oito  léguas  e  meia  distante  do  Registro  :  a  sua 
estrada  segue  para  o  Rio  das  Fêmeas  e  Paranaguá  :  são 
bocainas  francas  para  as  besta<^  de  carga. 

Na  porção  da  serra  que  se  chama  Mangabeiras,  e  Fi- 
gueiras ( este  nome  de  Figueiras  vem  de  certos  picos,  que 
ha  na  serra,  que  parecem  estatuas :  em  outros  lugares  ha 
montículos,  que  tem  a  mais  perfeita  semelhança  de  gran- 
des mausoléos,  o  mais  bello  dos  quaes  é  chamado  morro 
do  Cabeça  de  Boi,  uma  légua  distante  da  fazenda  do 
Buriti  do  districto  do  Carmo  visto  aos  rumos  de 
oesnoroeste,  e  lessueste ;  é  mui  admirável )  e  pertence  ao 
districto  do  Duro,  ha  três  gargantas :  a  primeira  fica  cinco 
léguas  ao  norte ;  tem  o  nome  de  Bocaina  da  Lagoa,  e  é  es- 
trada para  diversos  lugares,  cuja  separação  se  faz  no  Rio 
Preto:  desde  o  Registro  até  a  serra  é  sertão  inculto  e  infestado 
por  numerosas  tribus  de  Chavantes  e  Cherentes.  Ao  sul 
seis  léguas  fica  a  garganta  das  Duas  Pontas  junto  às  vertentes 
do  rio  Palmeira :  a  sua  estrada  segue  para  a  villa  de 
Campo  Largo.  A  terceira  garganta  fica  nove  léguas  ao  sul 
do  Registro  chama-se  Salto,  e  é  pouco  frequentada  por  gente 
de  bem,  e  muito  seguida  por  ladrões  de  gado.  A  quarta 
garganta  e  a  do  ribeirão  do  Inferno,  doze  léguas  distante 
do  Registro :  é  frequentada  pelos  ladrões  de  gado,  e 
desencaminhadores  dos  direitos  nacionaes.  Estas  duas 
bocainas  têm  caminhos  que  vão  a  encontrar-se  com  a  estrada 
das  Duas  Pontas,  e  com  a  do  Paranaguá  e  Rio  das  Fêmeas. 

Na  porção  de  serra  chamada  de  S.  Domingos  do  Dis- 
tricto, e  Registro  do  mesmo  nome,  ha  o  boqueirão  do  Re- 
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gistro,  cinco  léguas  ao  oriente  do  arraial  de  S.  Domingos,  e 
três  e  meia  léguas  distante  do  quartel  da  guarnição. 

Esta  bocaina  tem  a  curvatura,  e  a  flgura  de  uma  trompa: 
ao  norte  do  Registro  uma  légua  na  cabeceira  do  rio  Ver- 
melho, ha  um  desfiladeiro  muito  áspero  e  frequentado 
por  ladrões :  mas  ao  norte  fica  o  desfiladeiro  dos  Cies,  Ires 
léguas  distante  do  Registro,  o  qual  é  extremamente  áspero, 
mas  assim  mesmo  trilhado  por  ladrões.  O  terceiro  boquei- 
rão é  o  do  Mosquito,  o  qual  fica  oito  léguas  e  meia  distante 
do  Registro,  e  é  franco,  quero  dizer,  tem  capacidade  para 
passagem  de  gados  e  cargas.  Ao  sul  do  Registro  fica  a 
vinte  e  sete  léguas  de  distancia  a  bocaina  do  Macaco  na 
cabeceira  do  rio  doeste  nome ;  é  mui  diíBcultosa :  a  segunda 
chama-se  S.  Vicente,  que  dista  sessenta  e  sete  léguas  do  Re- 
gistro, e  fica  junto  a  cabeceira  do  rio  d'este  nome :  terceira 
a  Lapa,  distante  oito  léguas  do  Registro:  quarta.  Palmeira, 
distante  nove  léguas,  é  mui  áspera:  quinta,  Capim  Puba 
desfdadeiro  áspero  para  caçadores  e  ladrões  de  gado  : 
sexta.  Agua  Quente,  é  larga  e  já  foi  estrada  publica  para  a 
Contagem  das  Trombas.  Os  caminhos  d'estas  gargantas  vão 
parar  aos  sertões  de  Pernambuco,  longe  da  estrada  geral 
de  S.  Domingos,  única  trilhada  pelos  negociantes.  O  rio 
Arrojado,  da  provincia  de  Pernambuco,  nasce  perto  da  gai - 
ganta  de  Agua  Quente  ;  o  Arrojado  cabe  no  Rio  das  Éguas. 
Pelo  contorno  da  serra  desde  o  arraial  de  S.  Domingos  até 
ao  Ribeirão,  e  bocaina  da  Agua  Quente  fazem  vinte  e  qua- 
tro léguas,  e   em  direitura  contam  treze. 

Na  Serra  de  Santa  Maria  ha  a  garganta  do  registro  d'este 
nome,  a  qual  fica  noventa  e  duas  e  um  quarto  léguas  dis- 
tante de  Goyaz,  e  vinte  e  seis  do  registro  da  Lagoa  Feia  ;  do 
de  S.  Domingos  quarenta  léguas,  e  do  de  Taguatinga  ses- 
senta léguas.  As  gargantas  para  o  norte  são:  primeira  a  da 
Lontra  ã  cinco  léguas :  segunda  a  de  Santo  André,  sete  le« 
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gnas :  terceira  a  dos  Geraes,  quinze  léguas :  quarta  a  da 
Posse,  Tinte  e  cinco  léguas  pela  serra»  e  Tinte  por  dentro  : 
Para  o  sul  tem  :  primeira,  Agua  Bõa,  á  quatro  léguas.  Se- 
gunda Almecega,  dez  léguas:  terceira,  Pinduca,  quatorze  lé- 
guas. A  barra  do  rio  das  Éguas  dista  do  Registro  cincoenta 
leguasi  está  nos  sertões  da  Carinbanba. 

(Continua.) 
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PELO  CORONEL  A.  A.  7.  DE  SEWELOH 
Traduzido  do  allemio  ' 

PXLO 
DR.  KANOEL  THOKAZ  ALVES  NOGUEIRA 

^  O  jornal  mais  circamstanciado  e  as  plantas  tendo-se  per- 
dido no  dia  da  batalha,  salvou-se  na  minha  carteira  o  quo 
€egue: 

Janeiro  13, 1827— Tínhamos  estado  em  SanfÂnna  prom- 
ptos  para  a  marcha  vários  dias,  ficando  as  noites  debaixo 
das  armas,  e  ao  amanhecer  do  dia  jà  estávamos  promptos 
para  a  marcha,  até  que  por  fim  às  10  horas  e  43  minu- 
tos as  nossas  avançadas  {téte)  à  cavallo  se  puzeram  em  mar- 
cha, à  passo.  O  general  em  chefe  marquez  de  Barbacena, 
ficou  doente  em  SanfAnna,  e  o  general  quartel-mestre, 
brigadeiro  Raymundo  da  Cunha  Mattos,  commandou  o  exer- 
cito. 

A*s  1 1  horas  e  24  minutos  passamos  uma  vertente  do  Cu- 
nhaperú  (posição' pouco  forte,  sustentável  só  por  algum 
tempo],  e  às  11  horas  e  33  minutos  o  passo  arroio  Cu- 
nhaperú,  tomando  posição  às  12  Va  h-  junto  ao  mesmo  ri- 
beirão. O  caminho  era  pouco  plano,  mais  sem  impedimento : 
nossa  artilheria  (10  peças  de  9  libras  e  2  obuzes  de  5Vs) 
pôde  seguir:  elle  corria  ao  longo  de  collinas  continuas,  cujos 
comes  ficaram  sempre  à  nossa  esquerda.  De  noite  o  general 
em  chefe  chegou  ao  acampamento.  A  munição  e  bagagem 
nem  podiam  percorrer  esta  insignificante  distancia  de  apenas 
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d<  ama  lejoa  ail^siL  ea  ò>n^|aeQ<:ia  do  estado  debílU 
Ul'ii'/s  Njís  es  j  aL'aas  oarrjs^i-e  transporte  com  provisões 
c-i^74ranri  á  n  :iite  xj  a.^mpamento.  Muitos  dos  cavallos 
ficái-dH  i:a:isail'js  do  caminho,  as^im  o  meu  e  o  de  meu 
sar;r*;ra  >  ori]enan<;a ;  o  meu  cahia  no  terreno  plano ;  o  sar- 
g^;nlõ  teve  de  mudar  em  meio  caminho. 

PÍJLTTA    •; 

(y.fí.  lodosos  algarismos  denotam  passos  de  cavallo^  se 
não  fôr  expressamente  dito  o  ojntrario.) 

A  posição  era  muito  boa  e  segura,  e  no  caso  de  ataque 
pfKlia  ser  defendida  contra  forças  superiores.  A  montanha 
A  era  muito  alta  e  Íngreme,  e  não  longe  d'ella  corria  para 
o  lado  B  a  estrada  de  Bagé  para  Sant* Anna,  que  d'elia  se 
podia  observar.  Seus  declives  podiam  ser  galgados  tanto  á 
ravallo  como  a  pé  só  com  diíTiculdade. 

Duas  companhias  de  caçadores  estavam  postadas  no  seu 
r>titnn;  no  caso  de  ataque,  também  para  ahi  devia  subir  a 
arlilÍHTia,  que  podia  commodamente  chegar  do  lado  C ; 
nslando  porém  o  inimigo  longe,  ficou  junto  da  margem  do 
rilKfirfu).  Na  passagem  do  rio  houve  um  pequeno  destaca- 
niiMilo  de  guarda.  A  segurança  do  acampamento  foi  confi- 
ada princi[)alme.nte  à  piquetes  collocados  á  milhas  de  dis- 
tancia, sobre  alturas  e  em  lugares  que  não  podiam  ser  flan- 
(|UcNuli»s  por  quem quizesse approximar-se  do  acampamento. 
A  dis|H)siçrio  de  uma  cadêa  de  sentinellas  durante  a  noite 
arIuM  nuiilo  defeituosa;  era  uma  cadêa  systematica  de  sen- 
tinellas a  8i) — IOi>  de  distancia,  que  parecia  antes  destinada 
a  impi^lir  a  di^erção  dos  nossos,  do  que  a  surpreza  pelo 
iníu\i^'o.  xisto  as  sentinelhis  olharem  para  o  acampamento. 

v*^  'l\HÍn8  A5  plantas  e  planos  faltam  no  manusoripto. 

[Xotú  d€  rfdêtçãoj 
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O  marquez  chegou  de  tarde,  e  de  noite  vieram  também  o 
general  Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto  e  o  coronel  de  en- 
genheiros Elisiario  de  Miranda  e  Brito  para  o  acampamento, 
os  quaes  tinham  sido  enviados  para  Bagé  e  suas  circumvizi- 
nhanças  para  reconhecer  nas  cabeceiras  do  Rio  Negro  posi- 
ções para  o  nosso  exercito,  que  porém  por  estar  alli  o  ini- 
migo nada  poderam  fazer. 

Janeiro  14 — Ao  meio  dia  reuniu-se  a  1'  brigada  de 
cavallaria  às  ordens  do  coronel  Bento  Manoel  com  o 
exercito  e  acampou  na  frente.  De  noite  marchou  o  general 
Barreto  com  a  mesma  cavallaria  reforçada  pelo  regimento 
20  etc.  até  1700  homens  contra  o  inimigo  para  lhe  obser- 
var  o  flanco  esquerdo.  O  general  estava  muito  doente. 

Janeiro  13. — Para  reconhecer  uma  posição  mais  adiante, 
sahi  com  o  tenente  coronel  Elisiario  e  o  coronel  Oliveira 
à  cavallo  às  6  horas  da  manhã:  E.  S  E.  S.  O  caminho  é 
muito  áspero,  muitos  baixios  são  tão  pantanosos,  que  só 
depois  de  se  procurar  por  muito  tempo  váos,  são  atra- 
vessados por  alguns  cavallos.  Disseram -me,  comtudo,  que 
ha  melhor  caminho  para  o  exercito  pelas  coUinas.  Encon- 
tramos no  caminho  posições  vantajosas  para  todas  as  fren- 
tes; só  lenha  não  é  abundante,  e  agua  às  vezes  fica  distante: 
andamos  á  passo  e  chegamos  às  1 1  horas  a  uma  boa  posi- 
ção, n*uma  vertente  (tributário  do  Cunhaperú),  depois  de 
termos  1/2  légua  mais  atraz  encontrado  o  corpo  de  Barreto, 
cuja  posição  desviada,  não  nos  pareceu  conveniente. 

PLANTA 

Voltei  de  tarde  à  passo  mais  accelerado  por  outro  cami- 
nho :  o  general  continuou  gravemente  doente;  fiz  meu  de- 
zenho  e  inseri-o. 

O  desenho  da  posição  prova,  quanto  é  segura.  Altas  ele- 
vações a  cercam  de  longe  fora  do  alcance  até  de  peças  de 
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grasso  calibre.  Poucas  vedetas  collocadas  sobre  alguns  pon- 
tos priDcipaes  de  accesso  e  de  observação  (Batovii  dSo 
toda  segurança  ao  acampamento.  Tem  boa  agua,  muita  le- 
nha e  ricos  pastos  nas  grandes  coUinas  ao  redor:  não  se 
avista  de  longe  e  moslra-se  á  vista  só  das  coUinas  que  a  cer- 
cam a  1/2  légua  e  mais  de  distancia.  Sua  figura,  (o  angulo 
de  um  ou  a  confluência  de  dois  ribeirões)  é  do  gosto  pro- 
nunciado das  posições  no  paiz:  (Rincões)  de  que  o  acampa- 
mento do  general  Barreto  nos  dà  um  quadro  bem  vivo. 
Era  tão  somente  para  a  commodidade  das  tropas,  que  até 
nas  diversas  margens  do  rio  tinham  construido  seus  ran- 
chos ou  estendido  seus  ponches;  os  commandantes  tinham 
os  melhores  lugares,  escolhidos  como  lhes  parecia,  sem 
uma  sombra  de  ordem.  As  cavalhadas  pastaram  a  1/2  légua 
e  mais  de  distancia  do  acampamento,  e  a  segurança  estava 
entregue  a  umas  poucas  vedetas  bem  collocadas,  que  com 
tudo  ainda  não  se  tinham  familiarisado  com  o  espirito  de  seu 
serviço,  pois  ellas  estavam  de  pé,  sós,  diante  de  seus  ca- 
vallos;  de  sorte  que  a  simples  vista  os  reconhecia  logo  â 
distancia  de  uma  légua  e  mais.  Não  podiamos  esperar  en- 
contrar Barreto  aqui,  e  avançávamos  desconfiados  e  com 
cautela,  directamente  para  a  próxima  vedeta,  reconhecendo 
que  junto  de  nós  estavam  um  sargento  de  lanceiros  e  uma 
ordenança. 

Janeiro  16 —  O  general  em  chefe  tinha  melhoras;  me 
mandara  chamar  hontem  depois  que  eu  sahira,  e  mandou 
chamar  de  novo  esta  manhã.  Ficamos  na  posição.  Choveu 
muitas  vezes  e  com  força, 

Janeiro  17 — A*s  10 1/2  horas  nospozemos  em  movimento 
para  sahir  do  acampamento.  A  chuva  e  falta  de  pasto  refor- 
çavam os  motivos.  O  terreno  era  escorregadio  e  ficavam  pre- 
sos alguns  dos  carros  que  não  seguiam  o  grande  rodeio  por 
cima  das  alturas.  Direcção  da  marcha  E.  S.  E  S.  sobre  as 
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collinas»  passamos  a  coxílha  de  SanfAnna  e  tomamos  posi- 
ção â  1  hora  sobre  um  braço  do  mesmo  rio,  que  deixamos. 
Parte  da  bagagem  chegou  só  de  tarde,  e  estas  machinas  mal 
geitosas  eo  estado  pouco  satisfatório  dos  bois  de  carro,  íds- 
piràram  graves  duvidas  a  respeito  de  nossos  meios  de  trans- 
porte para  o  futuro. 

PLANTA 

O  acampamento  está  alinhado  entre  Batovi  Chico  e  o  Ser- 
ro das  Avarias,  dos  quaes,  o  primeiro,  tomando-se  a  frente, 
fica  pouco  mais  ou  menos  1  Va — 2  léguas  à  esquerda,  e  o 
ultimo  1430  à  direita  do  cume  mais  alto  da  montanha  oc- 
cupada  pela  artilheria.  O  Serro  das  Avarias  é  pedregoso  e 
muito  Íngreme ;  é  verdade  que  subi  a  cavallo,  porém  com 
perigo  de  vida,  de  sorte  que  até  os  índios  que  estavam  em 
baixo  duvidaram  de  minha  descida,  que  de  facto  foi  o  pas- 
seio mais  terrível  de  minha  vida,  não  querendo  o  cavallo 
obedecer  de  modo  algum  ás  rédeas. 

Reconheci  os  arredores.  As  vedetas  estavam  na  íngreme  e 
alta  montanha  A,  sobre  o  Batovi  Chico  Ao,  collocadas  por 
pessoas  que  conheciam  a  região.  Na  volta,  quando  jã  era 
noite,  fui  ter  com  o  general  para  dar-lhe  conta  da  posição  do 
acampamento  :  elle  agradeceu  e  abraçou-me;  convidou-me 
para  jantar;  o  que  tive  de  recusar  por  ter  cabido  n'agua. 

Janeiro  18— Ficamos  em  nossas  posições  ;  desenho  o 
acampamento  e  as  marchas  no  grande  mappa  do  visconde 
da  Laguna.  O  marquez  communica-me  que  desde  Sant' 
Anna  me  nomeara  seu  ajudante  de  campo ;  que  o  ajudante 
general  devia  ter  esquecido  de  me  fazer  a  devida  commu- 
nicação ;  que  devia  constantemente  ficar  junto  d'ell6. 
Agradeço-lhe  cordialmente  essas  provas  de  benevolência 
e  continuo  meus  trabalhos. 
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Janeiro  19  —  Marchamos  ãs  6  V*  horas  e  deixamos 
para  alliviar  as  tropas  a  bagagem  pesada  atraz. 

Romo  S.  E.,  deixando  a  estancia  de  Pinto  a  Vi  de  légua 
á  direita,  a  estancia  de  João  Corrêa  iVi  légua  à  esquerda, 
Batovi  Chico  a  uma  legua  â  direita.  Terreno  alto  aberto.  A 
estancia  de  Bento  Corrêa  fica  immediatrmente  à  esquerda 
e  as  2  Vs  horas  estabelecemos  o  acampamento  a  uma  le« 
gua  distante  d'essa  estancia,  depois  de  termos  marchado 
4  Vs~^  léguas.  Era  um  braço  do  Ibicuhy  que  encontramos 
todo  secco;  na  direcção  do  rio,  havia  terreno  baixo  de 
grande  extensão.  Era  bastante  singular  que  não  obstante 
isso  encontrássemos  agua  rio  acima  ;  eram  cavidades,  pe- 
quenos lagos  no  leito  do  rio,  suíBcientes  para  uma  noite, 
mas  o  dia  era  quente  e  mais  agua  nao  se  encontrava  na 
proximidade. 

PLANTA 

O  riacho  está  cercado  do  lado  direito  do  mesmo  modo  por 
alturas  continuas.  A  meia  legua  de  distancia  à  roda  do 
acampamento  estendem-se  alturas  continuas,  que  por  do- 
minarem a  região  são  posições  muito  vantajosas  para  vede- 
tas ;  a  coUocação  d'ellas  durante  a  noite  sobre  os  mais  altos 
lugares,  prova  a  pouca  experiência  dos  oiliciaes  n'este  ramo 
do  serviço,  e  quão  pouco  consultaram  a  experiência  sobre 
o  melhor  modo  do  reconhecimento  no  escuro.  A  posição 
era  prescrípta  pela  necessidade  do  descanço  depois  de  uma 
marcha  abrazadora  através  de  regiões  por  muitas  milhas  de 
extensão  assoladas  pela  secca;  era  pois  antes  um  pouso  do 
que  uma  posição  militar  ;  as  tropas  estavam  acampadas  con- 
forme a  sua  commodidade,  a  artilheria  montada  em  parque; 
ordem  fora  dada  de  armar  a  barraca  do  commaodante  em 
chefe. 
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Já  a  noite  estava  adiantada  quando  voltei  do  reconheci- 
mento. O  tenente  coronel  Albano  (Laranja,  commandante 
de  São  Francisco  de  Paula)  reune-se  ao  exercito  com  100 
homens  de  cavai  laria  de  diversos  corpos. 

Janeiro  20  —  A's  5  Vt  boi*as  da  manhã  partida.  E, 
V4  légua  do  acampamento,  viramos  para  NE.,  só  como  íim 
de  evitar  um  grande  banhado, tomando  a  tomar  o  rumo  E.; 
a  artilheria  marcha  em  meias  brigadas,  a  cavallaria  em 
meios  esquadrões,  a  infantaria  em  meias  companhias:  tudo 
em  meias  distancias,  e  o  exercito  gasta  13  minutos  (exclus. 
a  vanguarda  e  a  retaguarda)  para  fazer  o  caminho  da 
frente  até  a  vanguarda.  A's  9  Va  viramos  para  N.  E.,  para 
procurar  agua.  Ueunem-se  a  nós  quatro  soldados,  que  pri- 
sioneiros na  batalha  de  Sarandy  em  12  de  Outubro  de  1825, 
e  obrigados  a  servir  nas  fileiras  do  inimigo,  acabavam  de 
escapar:  elles  declararam  que  o  exercito  inimigo  era  muito 
forte ;  mostraram-se  porém  tão  estúpidos,  que  nada  se 
obteve  d'elles  por  um  interrogatório.  Todas  as  suas  decla- 
rações e  seu  próprio  estado  indicaram  comtudo  a  boa  con- 
dição do  exercito  inimigo. 

A*s  9  V4  paramos  para  descançar  ;  às  11  continuamos  a 
marcha.  Vi  l^g^^  do  lugar  da  parada  estava  a  estancia  da 
Musica,  Vi  l6gua  á  esquerda  o  serro  das  Palombas  parecia 
muito  longe  (S  léguas)  à  esquerda.  A's  duas  horas  acam- 
pamos perto  da  lagoa  Formosa  não  longe  da  estancia  de 
Joaquim  Manoel  Machado. 

PLANTA 

Domingo,  Janeiro  21— A's  4  •/*  horas  partimos  E.  EN.  E: 
13  minutos  vanguarda  à  retaguarda.  8  Vs  Porto  de  João  Sil- 
veira de  Yerda.  300  à  esquerda ;  a  columna  passou  um  ba- 
nhado e  estendeu-se  por  16  minutos.  O  rio  Santa  Maria 
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apparece,  mas  â  grande  distancia.  O  terreno  torna-se  hoje 
muito  mais  plano,  porém  peio  calor  do  sol  seccaram  os 
lugares  baixos,  e  as  cannas  altas  offereciam  pouco  impedi- 
mento. Das  9  Vs — 10  horas  descanço  :  ás  11  horas  estava  a 
estancia  de  João  Silveira  de  Verda  á  meia  légua  de  dístan* 
cia  à  direita :  12  horas,  arroio  do  Ponche  Verde ;  com  di- 
recção N.  seguimos  por  Vi  l^gua  à  margem  esquerda,  e  as 
12  Vs  ^  columna  acampa.  Dia  abrasador,  muitos  cançados, 
do  batalhão  13  (perto  de  100],  cavallos  e  cães  morriam 
de  sede. 

PLARTA 

Até  alta  noite  reconheci  em  roda  do  acampamento  ;  as 
sentinella  estavam  alerta,  tinham  porém  pouca  desconfiança 
na  minha  palavra  para  deíxar-me  entrar  e  sahír.  Quatro 
léguas  do  acampamento  até  a  estancia  e  a  lagoa  de  Ponche 
Verde,  e  mesma  distancia  até  a  estancia  do  capitão 
Garcez. 

Janeiro  22 — 4  Vs  partida  N.  ao  principio  perto  da 
margem,  depois  deixando-a  um  ponco  à  direita  campos 
largos  e  abertos,  só  no  longinquo  horizonte  Occidental  a 
coxilha  de  Ponche  Verde:  adiante  á  direita  o  rio  Santa  Maria 
e  além  a  coxilha  de  igual  nome.  A  1  1/4  légua  do  acampa- 
mento abandonado,  onde  chegamos  a  cavallo  à  passo  ás  5 
3/4  horas  era  o  passo  de  D.  Pedrito  (Passo  Real— Passo  do 
Prestes).  As  tropas  chegam  às  6  1/4  horas.  Atravessamos  o 
rio  c  acampamos  a  seu  lado  direito.  O  passo  de  D.  Pedrilo 
tem  muito  pouca  agua,  as  barrancas  são  altas,  cobertas  de 
arbustos,  fáceis  de  defender. 

Rio  abaixo  o  passo  de  D.  Pedrito  tem  outra  passagem, 
perto  do  acampamento,  um  pouco  mais  profunda,  porém 
praticável:  ambas  estavam  guarnecidas  com  três  peças  e 
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« 

meia  campanhia  de  caçadores  cada  uma,  e  nas  margens 
oppostas  haviam  sentinelias  avançadas.  Lenha,  pasto,  agua 
havia  em  abundância. 

Janeiro  23 — Dia  de  descanço.  Desenhei  as  posições 
anteriores  com  annotações  militares  para  o  general  quar- 
tel mestre  brigadeiro  Cunha  Mattos. 

Janeiro  24  —  Partida  ás  5  1/2  horas,  E.  Valle  plano 
do  Santa  Maria.  Chegamos  ao  caminho  de  Bagé,  en- 
cíjntramos  pontos  do  Santa  Maria  que  corre  perto  à  nossa 
direita.  O  terreno  fica  mais  alto.  A*s  8  3/4  chegamos  á  es- 
tancia  do  defunto  major  Prestes  à  nossa  direita.  O  caminlio 
torna-se  mais  árduo,  as  alturas  mais  Íngremes  e  pedre- 
gosas ;  pobres  e  magros  de  pasto ;  tivemos  de  galgal-as 
em  zig-zag.  A's  9  3/4  descanço  :  às  H  horas  marcha ; 
à  1  1/4  chegada  e  acampamento  no  rincão  de  Taquarembó 
Chico. 


PLANTA 


A  posição  é  em  terreno  alto,  uma  montanha  que  domina 
um  vasto  espaço,  com  suaves  declives,  uma  fortaleza  com- 
pleta para  forças  um  pouco  mais  consideráveis  do  que  as 
nossas.  Na  planície,  entre  o  rio  e  a  fralda  da  montanha, 
póde-se  collocar  grande  força  de  cavallaria  à  coberto,  que  à 
direita  e  esquerda  com  um  flanco  sempre  apoiado  no  rio, 
pôde  vantajosamente  penetrar.  O  Curral  de  Pedra  8  horas,  é 
um  forte  baluarte  de  pedra  para  o  batalhão  n'elle  postado, 
o  forte  da  posição,  de  qiie  as  tropas  formam  o  flanco.  Achei 
uma  folha  de  papel  no  qual  o  general  em  chefe  tinha  me- 
ditado sobre  a  posição  contra  o  inimigo  e  esboçado  a  seguin- 
te disposição. 
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PLANO 

Janeiro  â5  —  Durante  a  noile  tintia  chovido  de  lai 
modo,  que  o  rio  de  manhã  subira  de  10  pés  e  se  tornara 
intransitável ;  ficamos  pois  na  posiçlo:  meu  criado  e  o  sar- 
gento Ostermeyer  dormindo  perto  do  rio,  despertaram  só 
dosomno  quando  as  aguas  os  carregaram,  e  acharam 
minha  bagagem  arrebatada,  as  canastras  nadando.  Nas 
costas  do  cavallo  atravessei  o  rio  para  enxugar  os  objectos 
que  tinham  ficado,  e  queimei  m  cruel  calor  do  meio  dia  o 
corpo  inteiramente  nú,  o  que  me  causou  até  tarde  im- 
mensas  dores. 

Janeiro  26  —  A  agua  baixou,  de  sorte  que  podía- 
mos atravessar  o  passo  com  artilheria.  Partimos  às  5  horas, 
passamos  às  5  1/2  a  estancia  do  cabo  António  Roya  em 
pouca  distancia  talvez  1/5  de  légua  à  direita,  marchamos  na 
direcção  N.E.,  e  viramos  às  8  l/á  para  E.  Terreno  muito  ás- 
pero: às  7  1/2  passamos  uma  vertente  do  Taquarembõ  Chico, 
às  8  1/4  uma  outra.  O  caminho  faz  consideráveis  voltas 
para  evitar  as  Íngremes  alturas  pedregosas.  A's  9  horas  des- 
cançamos  junto  de  uma  vertente  no  Taquarembõ  Grande. 
A's  10  1/2  marchamos,  e  logo  depois  appareceu  a  estancia 
do  alferes  José  Jacintho  a  uma  légua  de  distancia  à 
nossa  esquerda  perlo  do  Taqucrembò.  10  3/4,  300  à  es- 
querda a  estancia  do  defunto  Manoel  Severo  aquém  d'uma 
vertente  do  Taquarembõ  Grande,  ao  longo  da  qual  marcha- 
mos. O  terreno  é  muito  cortado  por  collinas  pedregosas  e 
pequenos  tributários  do  Taquarembõ  :  11  3/4  chácara  do 
defunto  Manoel  Severo  1/4  légua  à  esquerda,  sobre  o  rio 
Taquarembõ;  12  horas  passamos  um  braço  forte  do  Taqua- 
rembõ Grande,  descançamos  e  escolhemos  posição,  e  as 
tropas  entraram  pouco  a  pouco  na  povoação  da  guarda  velha 
do  Taquarembõ. 
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PLANTA 

A  posição  é  forte;  a  montanha  occupada  pela  arlilheria,  é 
alia  com  vista  á  léguas  em  roda,  com  accesso  íngreme  e  pe- 
dregoso, e  de  igual  vizinhança.  Todo  o  terreno  ao  redor  è 
árduo,  e  jà  nos  tempos  mais  remotos  se  reconheceu  a  im- 
portância d*este  higar,  em  que  sempre  se  conservou  uma 
guarnição.  Osaccessos  A  e  fisão  ao  alcance  das  peças,  em 
breve  se  torna  praticável. 

Janeiro  27. — V  légua,  (50  minutos  à  cavallo  por  légua), 
(lom  muita  chuva  da  noite  passada  e  durante  a  manha 
sahi  às  8  e  10  horas  do  campo,  passando  o  passo  B.  Abrindo 
este  passo,  qualquer  arma  atravessa  o  rio. 

Um  pequeno  braço  do  Taquarembõ  acompanha  de  bem 
perto  a  nossa  direita  até  meio  caminho  da  primeira  légua, 
onde  às  S""  e  35  minutos  se  passa  um  outro  braçozinho 
do  mesmo  rio.  O  terreno  é  árduo,  porém  praticável  O  rumo 
geral  é  N  E.  até  N.  8*  oi*  encontra-se  uma  pequena  lagoa, 
immediatamente  ao  pé  da  estrada  (á  esquerda)  a  estancia 
de  Januário  Severo  apparece  adiante,  à  distancia  de  pouco, 
mais  ou  menos  uma  légua. 

2*  légua,  9  horas.—  Enlre  9  e  10 horas  encontra-se  a  es- 
trada do  major  Albano,  na  margem  do  Jaguary. 

Segue-se  este  bom  caminho,  o  terreno  é  alto  e  árduo 
porém  aberto,  descobrindo  tudo  até  um  remoto  horizonte. 
Com  a  estancia  de  Januário  Severo  sempre  em  vista  chega- 
se  là  as  9''  35*:  pouco  adianle  a  200  passos  à  direita  da  es- 
trada nascem  pequenos  tributários,  que  jà  desaguam  no 
rio  Jaguary. 

3*  légua,  10  horas.—  Passada  a  estancia  volta  a  estrada 
e  sobe.  A's  10°  5'  enconlram-se  à  esquerda  junto  á  es- 
trada braços  do  Taquarembõ  Grande,  que  correm  n'um 
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terreno  moito  montanhoso:  10*  20'  posto  da  ultima  estan- 
cia a  500  passos  á  direita  da  estrada  do  outro  lado  de  um 
pequeno  adBBuente  do  Jaguary,  que  corre  ao  pé  da  estrada 
do  lado  direito  até  10*  35'. 

4*  légua,  10*  50'.— A's  10"  55'  estancia  do  alferes  Fran- 
cisco José  de  Canralho^onde  me  demorei  até  1 1*  5',. na  espe- 
rança de  achar  cavallos  para  mudar.  O  caminho  vai  mais  á 
esquerda,  deixando  a  estancia  a  pouco  menos  de  meial^fua 
à  sua  direita.  Achámos  de  novo  o  nosso  caminho  ás  1 1*  20' 

na  altura  da  estancia.  A  estrada  segue  uma que  tem 

à  esquerda  pontes  do  Taquarembõ  e  á  direita  pontes  do  Ja- 
guary.  A's  ir  30'  apparece  no  remoto  horizonte,  á  direita, 
a  serra  e  estancia  do  Taboleiro,  com  pouco  mais  ou  me- 
nos, cinco  ou  seis  e  mais  léguas  de  distancia ;  1 1""  35'  es- 
tancia da  viuva  de  Manoel  Severo,  uma  e  meia  a  duas  lé- 
guas á  esquerda ;  1 1*  40'  passo  de  um  afiluente  do  Jaguary . 
O  passo  endireita-se  com  pouco  trabalho,  rumo  ONO.  Até 
agora  nio  se  achara  uma  boa  posição  para  um  caso  de  ne- 
cessidade ;  procura-se  uma  na  margem  d'este  arroio,  que 
acabo  de  passar,  para  um  alto  e  descanso  da  columna,  sup- 
pondo-se  que  o  arroio  dará  bastante  agua  para  uma  noite ; 
ir  50'  outro  affluente  do  Jaguary  a  passar. 

5'  légua,  12*  5'. — A's  12*  e  10'  uma  altura  com  planície 
no  seu  cume,  apparecendo  ainda  a  estancia  da  viuva  do  de- 
funto Manoel  Severo,  e  a  um  quarto  de  légua,  em  frente, 
um  maior  affluente  do  Jaguary,  com  abundância  de  agua, 
porém  pouco  pasto  e  lenha. 

Havendo  de  procurar-se  uma  posição  alli,  manda-seum 
oíDcíal  reconhecer  que  vantagens  oíTerece  a  mencionada  al- 
tura ;  12*  17'  outro  pequeno  affluente  do  Jaguary,  que  se 
atravessa  como  quasi  todas,  perto  das  cabeceiras.  Sóbe-se 
outra  alta  elevação  com  vistas  vastíssimas. 

6*  légua,  12*  35'.-— Durante  uma  hora  corre  à  direita,  a 
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um  quarto  de  légua  de  distancia  o  Jaguary,  que  também 
deve  olTerecer  uma  posição  para  pouco  tempo,  abundando 
em  agua  e  lenha,  porém  desprovida  de  pasto ;  segue-se  a 
elevação  até  1^  30'. 

7*  légua,  1*  45\ — O  caminho  muito  mais  plano,  acom- 
panhado à  direita  pelo  rio  Jaguary,  que  corre  ao  pé  de  uma 
alta  serra,  na  margem  direita  d*elle ;  adianto,  à  esquerda, 
o  horizonte  é  limitado  por  serras :.  apparece  do  outro  lado 
do  Jaguary  a  estancia  da  viuva  Ludovina,  á  direita,  na  dis- 
tancia de  uma  e  meia  légua..  Differentes  posições  appare- 
cem ;  l""  55'  passo  do  rio  Jaguary,  que  se  effectua  à  nado, 
continuando  sempre  a  chuva. 


PLANTA 


Passando  o  rio,  e  voltando-se  mais  ou  menos  1500  pas- 
sos de  cavallo  para  a  direita,  offerece-se,  rio  acima,  na  sua 
margem  direita,  esta  boa  posição  em  local  muito  vantajoso, 
com  abundância  de  lenha,  agua  e  pasto.  Alturas  adiante, 
ao  norte  e  leste,  protegem  a  collocação  dos  postos  avan- 
çados. 

8*  légua,  3*»  10'.— Demorei  até  2*  30'  para  reconhecer  e 
levantar  a  posição.  Do  passo  ha  dois  caminhos  para  S.  Ga- 
briel. Tomámos  o  da  direita,  chegando  às  S""  25'  na  chácara 
da  viuva  Ludovina  Maria  Bernarda ;  3**  35'  um  affluente  do 
Jaguary  a  passar ;  3''  40'  no  Rincão  do  Salto  a  venda  de 
Leandro  Martim  Bittencourt,  que  vem  de  Bagé,  onde  o  ini- 
migo está  com  grandes  forças.  Vindo  de  là  encontrou-se  na 
Coxilha  Grande  com  a  columnado  brigadeiro  Barreto,  que, 
disse  elle,  a  estas  horas  já  dizia  estar  com  o  exercito  no  Ta- 
quarembó. 
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9*  legua,  4  horas — A's  4"*  10*  chácara  de  João  Ignacio 
dos  Santos  com  a  posição  junta. 

PLANO 

O  dono  da  chácara  me  persuade  que  o  mea  caminho 
para  S.  Gabriel  foi  muito  mal  dirigido,  havendo  um  outro 
que,  posto  que  não  tivesse  agua»  era  muito  melhor  por  se 
achar  na  altura  de  uma  coxílha  contínua,  que  demora  em 
direcção  à  estancia  do  major  Albano. 

^Resolvi  reconhecer  aquelle  caminho  à  volta.  Choveu 
muito ;  mudei  de  cavallo  e  sahi  às  5  horas,  passando  o 
affluente  forte  do  Jaguary  junto  à  chácara ;  5*25*  apparece 
ao  norte  a  estancia  do  major  Albano,  à  esquerda,  a  um 
quarto  de  légua  de  distancia  e  do  outro  lado  do  Jaguary, 
que  até  aqui  acompanha  nosso  caminho. 

10*  légua,  5*  40' — Muito  bom  caminho,  várzea  plana 
do  rio  até  a  estancia  de  Francisco  José  de  Carvalho,  onde 
chegámos  às  6**  40*.  A  noite  já  era  escura  em  consequência 
das  contínuas  trovoadas  e  chuvas  de  todo  o  dia.  Passei  aqui 
a  noite. 

Janeiro  28.  Domingo,  11*  léguas,  6  horas. —Mon- 
tei a  cavallo  às  6  horas,  passei  o  Curral  de  pedra  da  estan- 
cia e  um  pequeno  aflluente  do  Jaguary,  ao  pé  do  curral,  to- 
mando o  rumo  N. :  o  caminho  é  bom. 

12'  légua,  6*  50'.— A's  6*  55'  juntam-se  as  duas  estra- 
das do  passo  do  Jaguary.  A's  7  horas  passou-se  um  banhado 
•-.---  ^  de  quarenta  passos  de  largura,  à  nado ;  em  tempo  de  sécca 

parece-me  passar-se-ha  esse  banhado  por  um  vào ;  7*  20* 
estancia  do  tenente  Marcellino,  200'  à  esquerda.  Dez  carre- 
tas do  commercio  estavam  aqui  retidas  por  ordem  do 
mesmo  tenente ;  os  peões  estavam  para  incorporar-se  ao 
exercito  imperial. 


—  413  — 

13.*  légua.—  A's  7.*  40'apparecem  á  direita cata- 
ractas  do  rio  Yaccacahy,  acompanhando  o  caminho  mais 
ou  menos  de  perto ;  à  esquerda  no  horizonte  a  quatro— 
cinco  léguas  o  serro  Batoví  Grande,  e  á  meia  légua  o  por- 
tão da  estancia  do  Céo  do  tenente-general  João  de  Deus. 

A's  oito  horas  encontro  cinco  carretas  destinadas  para  o 
passo  de  S.  Borja,  em  Santa  Maria,  para  buscar  bagagens 
do  exercito  imperial. 

14.'  légua  —  A^s  S.""  30'  deixo  o  caminho  e  chego  tfs 
9.""  na  estancia  do  Céo  para  mudar  de  cavallo.  Posso  se- 
seguir  caminho  às  Q''  55',  alcançando  ás  IO"  15'  a  estrada 
na  altura  deixada.  O  caminho  é  bom  na  altura  de  uma 
coxilha  contínua ;  lO^"  45'  apparece  o  Yaccacahy :  a  estrada 
è  continuadamente  boa. 

15'  légua,  11,**  5' —  A's  11«  7'  Passo  do  Vaccacahy,  com 
três  palmos  de  altura  d'agua  e  da  forma  seguinte  do  rio. 

PUNTA 

A's  11*"  20'  estancia  do  general  Manoel  Pedroso,  com 
posição  muito  superior  à  antecedente. 

PUNTA 

A  posição  da  estancia  é  alta  e  domina  um  terreno  ex- 
tenso. Algumas  das  casas  são  de  pedra,  com  fortíssimas  pa- 
redes. Lenha  e  pasto,  senão  em  quantidade,  em  qua- 
lidade superior,  e  agua  abundante;  localidade  inte- 
ressante. D'essa  estancia  tem  á  direita  um  bom  caminho 
para  a  villa  do  Rio  Pardo,  mais  ou  menos  quarenta  léguas 
N.  E.  Obrigado  a  mudar  o  cavallo,  sahi  ás  12  1/2  no 
rumo  norte,  pelo  caminho  mais  baixo,  que  vai  a  quinhen- 
tos, mil  e  mais  passos,  á  esquerda,  sempre  acompanhado 
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pelo  Yaocaeaby.  12*  47*  ania  cniz  ao  pé  da  estrada ;  appa- 
rece  a  chácara  do  capitão  Fidelis,  do  outro  lado  do  Vacca- 
cahf. 

1 6*  legoa,  I  /  5*— A*  1*8'  jonta-se  o  caminho  de  cima  com 
o  morro :  1*  90*  segaado  passo  do  Yaccacahy. 

PUNTÁ 

Até  i*  36*  temos  desde  a  estancia  do  capitão  Pedroso  o 
caminho  pela  excellente  várzea  do  Yaccacaby ;  d'abí  vai-se 
subindo  a  coxilha :  à  1*  48*  chácara  do  capitão  Fidelis,  a 
pouco  menos  de  um  quarto  de  légua,  à  direita:  1*  57'  appa- 
rece  a  capella  de  S.  Gabriel. 

17*  légua,  !.•  5o —A*  !•  57'  chácara  do  coronel  Borba,  à 
direita  e  perto  do  caminho :  2*  6'  chácara  de  Miguel  Ve- 
lho, immediatamente  à  direita.  A's  2''  15'  cheguei  á  capella 
de  S.  Gabriel,  pequena  povoação  c^m  interessante  ponto 
militar,  composta  de  29  casas  de  pedra,  parte  sobrados 
bons,  e  22  casas  cobertas  de  palha.  O  lugar  tem  um  exte- 
rior alegre  e  é  situado  sobre  uma  grande  collina,  n'um  ter- 
reno alto,  que  de  todos  os  lados  offerece  segurança  a  um 
exercito  que  se  ache  de  posse  d*elle,  devendo  sua  origem  a 
um  acampamento  que  tinha  em  1813  n'esse  lugar  o  te- 
nente-general  João  de  Deus  Menna  Barreto. 

PLANTA 

Janeiro,  28. — Fiquei  em  casa  do  commandante,  coronel 
Borba,  onde  fui  bem  acolhido  e  fiz  o  conhecimento  de  seu 
parente  capitão  Ricardo  António  de  Albuquerque  Mello, 
que  me  entregou  disposições  militares. 

Como  mostra  a  planta,  a  disposição  d*essa  povoação  é  re- 
gular e  de  bom  gosto;  as  ruas  são  boas,  de  dezoito  passos 


de  largura.  Uma  espécie  de  arsenal  qne  havia  aqui  não  ti- 
nha absolutamente  nada  que  valesse  a  pena,  ou  a  despcza 
de  transporte  para  o  exercito.  O  armazém  de  viveres  tem 
vinho  e  aguardente  em  grande  quantidade ;  quasi  nada  de 
arroz  e  farinha. 

Do  hospital  do  exercito  deixado  em  SanfAnna  já  tinham 
chegado  sessenta  e  tantas  praças ;  porém  o  commandante 
queixou-se  que  a  maior  parte  causa  maita  desordem  e  não 
parecia  doente.  Mochilas,  muDições,  etc,  ainda  não  tinham 
chegado.  Na  volta  deixei  o  caminho  na  estancia  de  Fran- 
cisco José  para  reconhecer  o  outro  caminho  já  mencionado, 
que  d'aqui  conduz  para  a  estancia  do  major  Albano  (Curral 
de  Pedra),  passando  o  Jaguary  perto  da  estancia,  e  segue 
para  o  passo  do  Carmo  duas  e  meia  léguas,  de  Francisco 
José :  o  caminho  é  muito  mais  alto  do  que  o  outro  e  por 
isso  mais  árduo ;  passa-se  menor  numero  de  arroios,  porém 
um  exercito  em  marcha  não  acha  agua  bastante  para  seu 
sustento. 

Janeiro  29. — Deixei  às  10*  da  manhã  S.  Gabriel.  De  tarde 
visitei  o  tenente-general  João  de  Deus  Menna  Barreto,  cujo 
conhecimento  fizera  em  S.  Gabriel,  na  sua  estancia  do  Ba- 
tovi,  a  mais  belia  que  até  agora  vi  no  Brasil,  n'um  lugar 
muito  ameno,  que  domina  toda  a  vizinhança.  Um  pequeno 
hespanhol  [yo  soy  el  capelano  dei  general  velho)  ^  era  muito 
prestimoso.  O  general  me  fez  presente  de  um  cavallo ;  con- 
vidou-me  ficar  esta  noite,  para  amanhã  escolher  outros 
mais  que  me  haviam  de  prestar  bons  serviços  na  campanha; 
não  obstante  o  bom  acolhimento  não  pude  aceitar  o  convite, 
como  desejava.  Em  muitas  estancias  encontrei  gente  muito 
amável.  Refresquei-me  com  um  melão,  comido  no  gozo  da 
vista  encantadora.  Pousei  na  estancia  do  tenente  Marcellino, 
d'onde,  por  falta  de  cavallo,  não  pude  seguir  caminho.  Ti- 
nha vindo  à  galope  de  Batovi ;  jà  era  noite ;  comtudo  tive  o 
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desgosto  de  nSo  não  achar  cavallos,  visto  qae  desejava  che- 
gar amanhã  ao  acampamento. 

Janeiro  30. —  Nào  era  maito  cedo  quando  chegaram  os 
nossos  cavallos.  Almocei  na  estancia  de  Francisco  José, 
brilhantemente  em  relação  ao  tempo,  e  levei  alguns  viveres 
para  o  coronel  Joaquim  José  da  Silva.  No  posto  do  Carmo 
major  Adolpho,  troquei  cavallos  ;  continuei  sempre  ã  galo- 
pe; errei  de  tarde  constantemente  o  caminho  :  as  cazas  que 
encontramos  estavam  vazias ;  soffri  fome  e  sede,  os  cavallos 
estavam  cangados,  e  de  noite  chegando  ao  lugar  determinado, 
não  encontrei  mais  o  exercito,  que  em  marchas  forçadas 
tinha  deixado  o  acampamento.  Ao  pôr  do  sol  achei  o  rasto 
e  segui.  Tomando  um  caminho  de  travez  para  uma  estancia 
que  de  longe  apparecia,  cheguei  à  uma  casa  isolada ;  desde 
meio  dia  tudo  parecia  morto  em  nosso  caminho.  Entrei  no 
jardim  por  traz  da  casa  onde  encontrei  quatro  cavallos 
muito  bellos  amarrados,  espadas,  mantas  no  chão;  tudo 
parecia  indicar  que  houvesse  aqui  um  piquete,  porém  os 
cavallos  e  o  resto  não  me  pareciam  de  nossas  tropas,  e  reco- 
nheci as  pistolas  promptas,  a  espada  solta  na  bainha,  e  en- 
contrei um  homem  fortemente  armado,  mas  velho,  brincan- 
do com  uma  moça;  os  cães  latiam;  pulei  para  elle  por  cima 
da  cerca,  mas  sem  arma.  Elle  fallou-me  em  hespanhol  máo; 
exigi  cavallos,  disse-me  que  era  impossível,  não  o  deixei 
arredar-se  do  meu  lado;  pretendia  ser  o  capataz  da  estancia, 
prompto  para  fugir  com  os  cavallos  sellados,  porque  o  ini« 
migo  estava  perto ;  as  minhas  ordenanças  chegaram  com 
dificuldade;  obtivemos  cavallos;  era  noite  quando  partimos. 
Nada  de  viveres.  Durante  a  noite  chegamos  a  outra  casa 
isolada,  alguma  carne  refrescou-me;  não  tenho  lembrança 
de  comida  mais  gostosa,  convidáram-me  para  ficar,  mas  eu 
eslava  ancioso  de  alcançar  o  exercito;  continuamos,  perde- 
mos o  caminho,    tornamos  muito  tarde  à  mesma  casa; 
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perdi-me  de  novo  em  atoleiros,  onde  mais  de  uma 
Tez  quasi  afundei-me;  nenhuma  esperança  de  encon- 
trar o  caminho  certo;  encontramos  outras  casas  todas 
desertas.  Era  depois  da  meia  noite  quando  encontramos 
junto  de  uma  casa  um  carro  e  homens  promptos  a 
acolher-nos.  Entendemo-nos,  era  uma  familia,  cujo  chefe 
tinha  sido  perseguido  ao  meio  dia  pelo  inimigo  e  suas  balas, 
e  que  devia  a  salvação  a  seu  bom  cavallo.  Elle  aíBrmou  que 
partidas  do  inimigo  estavam  vagando  muito  perto.  Grande 
embaraço.  Os  guias  não  conheciam  o  caminho;  tínhamos 
andado  com  pressa,  e  cançadissimos,  precisávamos  de  re- 
pouso. Ámarraram-se  os  cavallos,  deitaram-se  os  sellíns  no 
chão  humidOv  os  cobertores  em  cima.  Noite  húmida.  Pude 
de  manhã  substituir  a  agua  de  lavar  pelo  orvalho  que  im- 
pregnou minha  roupa.  Foi  uma  noite  cheia  de  anciãs. 

Janeiro  31.—  O  mais  cedo  possível  segui  caminho. 
Todos  os  homens  fugiram  ;  e  com  cautela  militar  devia 
muitas  vezes  avançar,  reconhecendo,  porque  todas  as  casas 
pareciam  ter  sido  abandonadas  peio  inimigo:  afinal  descubro 
o  rasto  de  nosso  exercito  ;  acho  algumas  carroças  de  nego- 
ciantes, que  seguem  o  nosso  exercito ;  como  alguma  cousa, 
mostro-lhes  quanto  perigo  correm  demorando- se.  Elles 
dizem  que  o  exercito  está  perto,  chego  entre  la^—l*  ao  seu 
acampamento  à  margem  direita  do  Camacuan,  acho  tudo 
na  maior  actividade,  munições,  bagagens  em  luta  com  as 
maiores  difficuldades  nas  cabeças  de  soldados  nus,  que  pare* 
ciam  ladrões;  varas  compridas  ajudam  atravessar  o  passo 
diíBcil  do  Camacuan  Chico.  O  general  em  chefe  me  acolheu 
bem,  mostrando  em  suas  palavras  muita  anciedade,  muito 
interesse  para  comigo  ;  ficou  satisfeito  com  as  informações. 
Pouco  depois  das  9  horas  appareceu  o  inimigo  em  força  na 
coxilha  alta  que  corria  parallela;  a  1  Vs  légua  de  distancia 
á  nossa  porção  sobre  o  lado  do  Camacuam.  Um  caudaloso 
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rio  nos  seiKura,  do  qual  os  próximos  passos  estão  em  nossa 
poder.  O  general  Barreto  avança  com  um  forte  corpo  de  car 
vallaria  para  soccorrer  a  brigada  do  coronel  Bento  Gonçalres, 
que  se  retii  a.  Estamos  promptos  para  o  combate  e  resolvidos 
a  sustentai*  a  posição,  que  os  peritos  do  paiz  consideram 
muito  vantajosa»  principalmente  por  causa  das  circumvizi- 
nhaças,  que  não  permittiam  flanqueamento  ou  desvio  do 
caminho,  que  o  exercito  tinha  seguido  e  que  agora  occupa* 
va  com  toda  sua  força  atraz  dos  passos  do  rio.  Sinto  ter 
perdido  a  planta  durante  a  batalha.  A  artilheria  occupava 
uma  altura  dominante  e  tinha  espaço  para  se  mover  em 
qualquer  direcção  ;  a  mim  parecia  a  posição  muito  vasta 
para  as  nossas  forças,  todavia  não  tinha  tempo  de  indagar 
isso.  O  inimigo  occupou  as  alturas,  descubriu  differentes 
corpos,  mas  não  avangou  mais,  pelo  contrario,  retírou-se 
durante  a  noite. 

O  general  Calado,  o  coronel  Alencastro  e  Pita  com  os 
restos  do  6'  regimento  de  cavallaria,  cerca  de  30  homens  e 
metade  d'esse  numero  de  oíQciaes,  o  joven  tenente  coronel, 
commissario  geral  Alberto,  chegaram  ao  acampamento 
pouco  depois  de  Barreto  ter  avançado.  Tendo  estado  sepa- 
rado do  exercito,  e  tendo  perdido  meu  jornal  no  combate, 
reproduzo  somente  o  boletim  do  exercito,  para  não  inter- 
romper o  fio  da  narração. 

A  26  de  Janeiro  passou  o  exercito  a  acampar  nas  margens 
do  Toquarembó  Grande  entre  duas  vertentes  que  forma- 
ram uma  forte  posição  :  n*esla  tarde  se  reuniu  o  brigadeiro 
Barreto  com  a  1*  brigada  de  cavallaria,  ficando  a  6\  (Bento 
(íonçahes  observando  o  inimigo),  à  tarde  de  27  o  briga- 
deiro Barreto  reuniu-se  com  o  exercito  no  Toquarembó. 
A  28  marchou  o  exercito  atravessando  a  Coxilha  Grande  em 
um  dia  tempestuoso,  e  acampou  na  mesma  ordem  junto  ás 
origens  do  rio  Camacuan  Chico,  passando  grande  parte  da 
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noitç  a  bivouâc;  á  39  acampou  na  margem  esquerda  do  Ca- 
macuan  Chico,  e  não  podendo  este  ser  vadeado  em  conse- 
quência da  copiosa  chuva  dos  dois  dias  antecedentes,  e 
não  tendo  o  exercito  pontões,  foi  mister  fazer  botes  de 
couro  (chamam-se  n'essa  provincia  pelotas),nosquaes  passou 
toda  a  artilheria  e  munições  de  guerra  e  bocca.  Emquanto 
o  exercito  se  occupava  da  construcção  dos  botes  de  couros, 
no  dia  30,  o  general  Alvear  marchava  com  todas  as  su  \s 
forças  sobre  elle.  O  coronel  Bento  Gonçalves,  batendo-se 
em  retirada,  conseguiu  retardar  a  marcha  da  vanguarda 
inimiga,  e  sem  perder  um  só  homem  fez  alguns  prisioneiros 
mortos  e  feridos.  No  dia  31  continuou  o  inimigo  a  sua 
marcha  sobre  o  coronel  Bento  Gonçalves  ;  e  porque  então 
ainda  não  haviam  passado  as  bagagens,  mandou  o  general 
em  chefe  que  o  brigadeiro  Barreto  tornasse  a  passar  o  Ca- 
macuan  com  os  regimentos  30  e  Lunarejos  para  apoiar  a  6* 
brigada.A  artilheria  sobre  botes  de  couro,a  cavallaria  à  nado 
e  a  infantaria  com  as  munições  á  cabeça,  e  com  agua  pelos 
peitos,  atravessaram  o  rio  no  dia  30,  as  carretas  de  muni- 
ções de  guerra  e  bocca  no  dia  31 ;  gastando-se  n'essa  difiS- 
cil  passagem  unicamente  36  horas.  A  vanguarda  inimiga 
esteve  a  menos  de  uma  légua  de  distancia  em  continuo  ti- 
roteio, que  cessou  depois  da  noite.  A  6'  brigada  ficou  do 
outro  lado  do  rio  cobrindo  a  retaguarda,  e  o  brigadeiro 
Barreto  reuniu-se  no  dia  1**  de  Fevereiro  ao  exercito. 

Fevereiro!.—  As  carretas  e  a  bagagem  puzeram-se  em 
marcha  ás  6°  da  manhã,  as  tropas  às  S"*  rumo  E  S  E  ; 
terreno  muito  árduo,  subimos  e  descemos  com  trabalho  e 
em  circuitos;  campos  ásperos  e  pedregosos  às  11.  A's  11 
apparece  a  estancia  de  José  António  de  Freitas  à  esquerda, 
uma  légua  adiante.  A's  T  chegamos  ao  arroio  de 
Trahiras,  que  com  seus  aflluentes  forma  as  Pontas  do  arroio 
das  Palmas.   Ficaram  no  acampamento  abandonados  em 
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poDtús  iltos  oom  larga  vista,  seotioellas  perdidas,  e  um  pe* 
queno  dastacainento  de  ca?allaría  ;  tendo  ordem  de  flngir 
querer  defender  o  passo  e  deixar  esse  só.  quando  o  inimigo 
fizesse  preparativos  indubitáveis  para  passar.  A  posi(^  é 
uma  completa  fortaleza,  cujos  accessos  são  muito  árduos, 
onde  mil  dificuldades  se  podem  apresentar  a  um  inimigo, 
que  avança. 

PLANTA 

A  plataforma  estende-se  quasi  plana  até  a  distancia  de 
um  tiro  de  metralha,  diante  da  artilharia  postada  em  uma 
grande  bateria;  as  subidas  são  geralmente  Íngremes  e  só 
alguns  infantes  isolados  as  poderiam  galgar  à  custo  ;  prin- 
cipalmente no  flanco  direito  o  terreno  é  muito  escarpado  e 
pedregoso.  A  plataforma  tem  maior  declive  para  o  ribeirão 
nas  nossas  costas  do  que  para  a  frente;  de  sorte  que  um 
pouco  adiante  da  artilhería  jà  a  infantaria  não  se  podia 
mais  ver,  e  a  parte  mais  alta  da  plataforma  se  achava  entre 
a  artilhería  e  a  infantaria.  A  cavallaria  estava  muito  a  sen 
gosto  acampada  ao  longo  do  ribeirão :  as  carretas  que  len- 
tamente se  moviam,  prova  evidente  da  inconveniência  do 
uso  de  bois,  quando  ainda  em  cima  sua  alimentação  consis- 
te em  capim,  que  elles  próprios  devem  procurar,  tinham  de 
passar  todas  hoje  o  ribeirão;  vieram  porém  tão  tarde  que  isto 
foi  impossível.  O  passo  em  A  é  soffrívelmente  difBcíl,  espe- 
cialmente por  causa  da  Íngreme  e  pedregosa  subida  para  o 
lado  de  A,  de  sorte  que  se  deve  vizar  muito  para  a  esquerda, 
na  direcção  do  ribeirão  B,  para  flanquear  a  subida  Íngreme 
A  e  ganhar  pouco  a  pouco  a  altura. 

Todos  os  passos  do  rio  são  muito  difiiceis  para  as  carreias 
construídas  de  um  modo  irregular,mal  geitosas  e  terríveis; 
6  impossível  imaginar  cousa  alguma  mais  inconveniente. 
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mais  insensata  do  que  estes  yihiculos.  Os  passos  são  gastos 
pelas  rodas,  as  barrancas   desmoronadas  e  entrecortadas 
com  grandes  pedaços  de  rocha.  Diante  de  taes  vehiculos  col- 
lossaes,  que  carregam  80  arrobas  (2560  libras),  andam  12  e 
mais  bois,  pela  cabeça  tão  somente  presos  a  um  jugo  muito 
inconveniente;  de  sorte  que  muitas  vezes  o  boi  sacode  o 
jugo,  consegue  voltar-se  (cousa   muito  fácil)  e  põe  o 
resto  em  desordem.  A  machina  põe-se  em  movimento  com 
grande  impeto  para  aproveitar  o  movimento  accelerado,  os 
bois  facilmente  se  estorvam  um  ao  outro,  um  cahe,  os  outros 
param,  ou  o  carro  vira,  o  que  com  raras  excepções  nos 
aconteceu  em  cada  uma  das  passagens,  e  fez-nos  perder 
um  tempo  precioso.  Os  conductores  andam  á  cavallo,   dois 
com  cada  carreta,  ou  andam  a  pé  (raras  vezes)  ao  lado,  e  di- 
rigem com  constante  gritaria  seu  vagaroso  gado  ;  elles  têm 
varas  compridas  com  pontas  de  ferro,   para  dar  mais 
emphase  à  sua  vozeria.  Dez  carretas  taes  estão  debaixo 
das  ordens  de  um  capataz  e  todas  debaixo  de  um  oíDcial 
subalterno  (commissario  dos  transportes).  O  todo  é  uma 
confusão  completa,  sem  systema,  favorável  a  toda  espécie 
de  fraude.  O  eixo  do  carro  é  todo  de  madeira  ;  ferro  não 
ha  em  todo  o  carro,  as  rodas  não  são  cercadas  de  ferro,  as 
extremidades  sem  ferro  jogam  n'um  buraco  da  roda,  que 
tem  a  largura  de  i/4  de  diâmetro;  a  madeira  jogando  sobre 
madeira  causa  uma  fricção  que  dilacera  os  ouvidos  :  as  ex- 
tremidados  dos  eixos  não  estão  em  proporção  com  o  resto 
do  carro  grosseiro,e  quebram-se  facilmente,porque  nenhum 
ferro  lhes  augmenta  a  solidez,  e  todos  os  dias  devíamos  re- 
novar eixos. 

Fevereiro  2. —  Trinta  carros  gastaram  3  horas  para  pas- 
sar o  pequeno  arroio.  As  tropas  marcham  às  6/  A's  6  3/4 
avista-se  o  arroio  das  Palmas  a  1000  pouco  mais  ou  menos 
à  direita  e  a  estancia  de  Severino  Teixeira  Brazil,  meia 
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légua  adiante.  A*s  7  i/2  chegamos  ao  arroio  das  Palmas» 
atravessamos  e  tomamos  posição  na  margem  direita  d'elle: 
a  metade  da  artilheria  collocou-se  no  flanco  direito  jmito 
da  casa  na  própria  linha.  Os  dois  flancos  encostados  nos 
edificios  podem  ser  defendidos  com  vigor,  porque  muitas 
das  casas  são  fortemente  construidas  de  pedras  solidas.  No 
flanco  esquerdo  ha 

PLANTA 

Um  curral  de  pedra,  que  forma  um  reducto  completo. 
O  rio,  posto  que  só  em  poucos  lugares  transitavel  para  ca- 
vallaria  e  artilheria,  era  n'esse  momento  insignificante  e 
offerecía  muitos  passos.  A  posição  está  cercada  de  conside- 
ráveis alturas  na  frente  e  nos  flancos,  pelo  que  eu  a  não 
julguei  tão  forte  como  outros  pretendiam  que  fosse ;  com- 
tudo  não  quero  negar  que  ella  offerece  grandes  vantagens, 
especialmente  se  as  casas  forem  postas  em  estado  de  defesa. 
Os  conhecedores  da  região  pretendiam  que  sua  força  con- 
sistia principalmente  em  seus  arredores  inaccessiveis,  e  que 
para  ella  só  existia  aquelle  caminho,  pelo  qual  viemos. 
A  natureza  do  terreno  parece-me  justificar  esta  asserção ; 
todavia  não  merecem  grande  confiança  estes  senhores,  e  o 
rio  não  é  assaz  conhecido. 

Fevereiro  3. — Ficámos  em  nosso  acampamento  de  hon- 
tem,  e  eu  recebi  ordem  de  reconhecer  o  passo  dos  Enforca- 
dos. Parti  ás  5  1/2  da  manhã  ;  ás  6  3/4  passei  a  estancia 
de  Matheus  António  Dias,  ao  lado  direito  da  estrada,  e  ás 
T"  e  5  minutos  passei  a  estancia  de  Simão  Pires,  400 
ao  lado  direito,  rumo  N.  O  arroio  Laxiguana  nasce  na 
retaguarda  do  nosso  exercito,  a  pouco  mais  ou  menos  meia 
légua  de  distancia,  deslisa  um  pouco  arredado  ao  longo  da 
estrada,  através  de  grandes  cavidades,  e  só  é  avistado 
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quando  desemboca  no  Camacuan  Grande.  A'  direita  divi- 
sasse em  um  intervallo  de  duas  a  três  léguas  os  cimos  da 
íngreme  serra  de  Camacuan  ou  da  Casa  de  Pedro. 

A^s  9""  e  4  minutos  encontro  o  passo  da  Laxiada,  que  só  com 
difBcuIdade  e  demora  pode  ser  transposto,  e  para  as  carre- 
tas ainda  são  precisos  trabalhos  prévios.  Dirigem-se  a  mim 
vários  grupos  de  camponezes  armados  e  com  cavallos ;  de- 
sejam fazer  parte  do  exercito.  Posições  não  ha  em  todo  o 
caminho  até  o  passo  da  Laxiada,  e  no  próprio  passo  apenas 
uma  noite  pôde  o  exercito  demorar-se  ;  tem-se  de  procurar 
e  reconhecer  uma  boa  posição ;  talvez  exista  uma  nas  mar- 
gens do  ribeirão.  A  região  é  desfavorável  para  a  cavallaria, 
o  que  nos  causa  grave  incommodo.  Do  passo  em  diante  o 
caminho  toma  se  escabroso  e  exige  reparos  se  tem  de  ser 
percorrido  pelas  carretas.  AflQrmam  que  não  se  querendo 
atravessar  este  passo  e  a  região  escabrosa,  póde-se  levar  as 
carretas  pela  coxilha  de  Simão,  que  se  estende  até  o  rio  Ca- 
macuan ;  este  outro  caminho,  porém,  dizem  ser  tão  pedre- 
goso que  só  raras  vezes  é  preferido,  e  os  meus  guias  não  o 
conheciam.  Apezar  d'esta  diíBculdade  de  transito  reconheci 
em  vários  lugares  vestígios  de  carretas  que  pouco  antes  ha- 
viam passado.  A's  !(>>  e  15  minutos  cheguei  ao  passo 
dos  Enforcados  ou  de  S.  Simão  sobre  o  rio  Camacuan,  na 
distancia  de  5  1/2  léguas  do  nosso  acampamento.  De  am- 
bos os  lados  pousavam  muitas  famílias  fugitivas.  Do  nosso 
lado,  à  margem  exterior,  existe  a  venda  do  Simão,  que  em- 
prestou o  nome  ao  passo.  Parecia-me  impossivel  passar  o 
rio,  tão  medonhas  são  as  barrancas,  principalmente  do  ou- 
tro lado ;  os  buracos  de  extraordinária  altura  não  apresen- 
tam fundo,  e  acham-se  revestidos  de  arvores  e  arbustos ; 
comtudo  vi  com  profundo  pasmo  os  bois  perfeitamente 
adestrados  levarem  as  carretas  para  a  margem  ulterior. 
O  próprio  rio  é  fundo  e  só  se  pode  atravessar  o  passo  à 
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nado.  Para  o  exercito  transpor  a  corrente  são  necessários 
certos  arranjos  no  passo.  Dizem  que  para  cima  são  as 
margens  escarpadas,  Íngremes,  penhascosas  e  cobertas  de 
mato,  e  não  offerecem  outro  passo  ;  mais  três  léguas  abaixo 
encontra-se  o  passo  do  Cassão.  Para  là  fui,  acbei-o  muito 
melhor,  podendo  com  pouco  trabalho  dar  uma  commoda 
passagem ;  suas  margens  são  mais  pedregosas  e  solidas;  e 
como  não  é  muito  conhecido  acha-se  em  muito  melhor  con- 
dição. O  caminho,  desde  o  passo  dos  Enforcados  até  o  passo 
do  Cassão  é  elevadiço  e  rochoso,  entrecortado  de  precipícios 
e  ribeirões ;  principalmente  logo  no  principio  tem-se  de  pas- 
sar grandes  lages  escorregadiças.  Toda  a  região  apresenta  o 
caracter  de  terra  montanhosa.  O  caminho  do  passo  do  Cas^ 
são  até  o  nosso  acampamento,  é  intransitável,  assim  para  a 
artilheria  e  carretas,  e  exige  previamente  muitos  reparos ; 
mas  a  cavallaria  e  infantaria  pôde  passar.  A'  margem  di- 
reita prolonga-se  o  caminho  através  dos  risonhos  prados 
da  várzea  de  Laxiguana,  a  cuja  esquerda  erguem-se  as  pa- 
redes perpendiculares  da  serra  da  Cruz  da  Pedra.  Este  valle 
forma  uma  posição  contínua  de  passo  em  passo,  limitada 
de  um  lado  pela  Laxiguana  com  seus  rochedos,  e  do  outro 
lado  por  uma  coxilha  alta,  com  cimos  penhascosos ;  nos  ri* 
beirões,  que  em  varias  partes  desaguam,  ofTerece  posições 
vantajosas,  com  maiores  frentes  do  que  pôde  ahi  desenvol- 
ver um  inimigo  quando  penetra.  Excellente  agua,  abun- 
dância de  lenha  e  de  pasto,  permíttem  à  columna  maior 
demora. 

Domingo,  4  de  Fevereiro. — A  nossa  posição  apenas  offe- 
rece  em  considerável  distancia  alguma  lenha;  por  isso  esta 
manhã  transferimos  o  acampamento  para  as  nascentes  da 
Laxiguana,  à  meia  légua  de  distancia,  onde  existe  uma  po- 
sição muito  commoda  para  as  mais  urgentes  necessi- 
dades. 
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Fevereiro  5— Ao  meio-dia  chegou  ao  acampamento  a  di- 
visão do  marechal  Browo,  tendo  elie  chegado  algumas  horas 
antes.  A  divisão  consistia  nos  regimentos  4**  e  S""  de  cavai- 
laria,  aos  quaes  se  aggregou  a  gente  que  ellds  tinham  iio 
exercito,  ficando  assim  com  um  numero  superior  ao  sou 
quadro ;  no  S""  regimento  de  cavallaria,  ao  qual,  apenas  de^s- 
íálcado  de  alguns  homens,  reuniu-se  a  companhia  provisó- 
ria de  pretos  e  mulatos  (substitutos),  formada  no  Rio- 
Grande  pelo  visconde  da  Laguna ;  em  80  homens  escolhidos, 
lanceiros  allemães,  incorporados  no  4"" ;  no  27  batalhão  de 
caçadores  allemães  em  numero  de  500  homens ;  em  três 
companhias  do  18  batalhão  de  caçadores  de  Pernambuco, 
cujo  resto  se  espera  todos  os  dias.  A  divisão  tomou  posse 
do  nosso  acampamento  da  véspera. 

Foi  sem  duvida  um  grande  triumpho  estratégico  a  reu- 
nião doestas  duas  divisões,  passando  o  general  inimigo  com 
forças  immensamente  superiores  por  entre  ellas,  então  se- 
paradas por  um  intervallo  de  mais  de  80  léguas,  e  occu- 
pando  além  d'isso  uma  posição  militar  que  tolhia  as  com- 
municações  dos  exércitos  entre  si  e  com  as  cidades.  Nos 
recem-chegados  encontro  muitos  conhecidos,  como  V.  Frie- 
drichsen,  Siegener,  Bomemann,  etc. 

Fevereiro  6.— Ficámos  em  nossa  posição  sobre  a  Laxi- 
guana.  No  caso  de  um  ataque  ou  quando  se  resolvesse  es- 
perar aqui  o  inimigo,  seria  preferível  a  posição  sobre  o 
arroio  das  Palmas,  por  isso  apresento  uma  planta  em  maior 
escala  e  a  descripçSo  com  todas  as  observações  militares 
que  a  situação  offerece.  Tudo  se  perdeu  com  os  demais  pa- 
peis, e  o  que  a  memoria  salvou  apresento  no  lugar  indicado 
pela  data  de  2  de  Fev^eiro.  Tencionava-se  fazer  n'esta 
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tarde  ama  manobra  de  todas  as  tropas;  que  falhou  comple- 
tanaente,  e  despertou  bastante  anciedade  quanto  ao  êxito  de 
alg.xuna  futura  batalha. 

.Fevereiro  7. — Conservámos  a  nossa  posição  sobre  a  Laxi- 
gaana,  e  à  noite  fizemos  uma  triste  experiência  com  os  fo- 
guietes  à  Congrève  que  custou  a  vida  ao  inreliz  tenente  Sie- 
geiaer.  Estavam  presentes  os  ofiQciaes  generaes  e  eu;. 
ac(^nderam  três  foguetes  que  falharam,  mas  causaram-me 
grande  medo,  porque  eram  deitados  no  chão  e  só  no  meio 
se  os  levantava  para  o  alvo  determinado.  Parece-me  que 
Siegener,  pouco  lembrado  da  grande  precaução  exigida 
para  esses  foguetes,  quando  não  ha  os  meios  necessários 
para  lançal-os,  applicou  muita  pólvora  em  pó,  porque  jul- 
gava terem  elles  soíTrido  da  humidade.  Isto  deu  em  resul- 
tado arrebentarem  todos  três  muito  perto  de  nós  e  o  ultimo 
d*elles  aos  pés  do  próprio  Siegener,  que  recebeu  três  gra- 
víssimas feridas.  O  calor  era  excessivo;  remédios  muito  li- 
mitados :  de  commodos  nem  vislumbre. 

Fevereiro  8. — Para  poder  ser  tratado  com  mais  cuidado 
foi  Siegener  transportado  de  noite  para  um  pequeno  lugar 
da  vizinhança.  Morreu  dois  dias  depois  e  foi  sepultado  em 
Caçapava. 

Fevereiro  9. — Ao  raiar  do  dia  fui  com  o  ajudante-general 
e  um  esquadrão  de  cavallaria  reconhecer  o  caminho  desde 
o  nosso  acampamento  até  o  arroio  do  Tigre.  Este  passa  pelo 
acampamento  das  Palmas  e  das  Trahiras,  onde  afastando-se 
meia  légua  para  a  direita  da  estancia  de  João  António  de 
Freitas,  dirige-se  perpendicularmente  sobre  a  linha  de 
frente  do  nosso  acampamento  das  Trahiras,  nas  elevações, 
e  attinge  ao  arroio  do  Tigre,  que  dahi  dista  meia  légua. 
A's  4  da  tarde  partiram  os  vehiculos  do  exercito,  e  as 
tropas  estavam  promptas  para  marcharem  à  primeira  or- 
dem. Jà  ao  partir  de  SanfAnna  queria  mencionar  a  grande 
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habilidade  que  em  todas  as  marchas  desenvolveram  nos^ 
guerrilhas,  corpo  pouco  disciplinado  e  exercitado,  composto 
de  filhos  da  província.  Formam  sempre  a  vanguarda  em 
todos  nossos  movimentos,  e  com  prazer  se  vô  como  cum- 
prem seus  deveres,  como  exercem  suas  funcções;  dir-se-hia 
terem  sido  instruidos  na  melhor  escola  européa.  Quantas 
vezes  nossos  generaes,  applicando  os  telescópios,  julgavam 
descortinar  a  uma  légua  de  distancia  as  vedetas  inimigas,  e 
ao  approximarmo-nos  reconhecíamos  serem  nossas  guerri- 
lhas que  se  reuniam  em  extraordinária  distancia,  e  espera- 
vam o  corpo  do  exercito  depois  de  terem  flanqueado  e  re- 
conhecido todo  o  arco  de  terreno  em  nossa  frente.  Como 
tiralheiros  de  cavallaria  ligeira  ellas  iniciam  o  combate 
são  tropas  denodadas,  dignas  de  louvor,  se  porventura  não: 
'  obscurecessem  o  brilho  de  sua  gloria  pela  indisciplina  e 
I  por  uma  invencível  rapacidade. 

Fevereiro  10.— A'  1  hora  da  noite  partimos  com  as  tropas. 
'Estava  muito  escuro ;  parámos  das  3—4  1/2.  A  direcção 
da  marcha  é  pelas  posições  abandonadas  das  Palmas  e  das 
Trahiras,  e  por  isso  nada  ha  para  mencionar.  A's  10  1/2 
chegámos  ao  Camacuan  Chico,  onde  tomámos  posição  a 
uma  distancia  cerca  de  um  terço  de  légua  da  antiga  po- 
sição. Foi  uma  estirada  marcha  em  uma  manhã  abrasadora. 
Tomam  maior  vulto  os  acampamentos,  em  consequência  de 
lerem  augmentado  as  tropas.  O  exercito  acampa  por  divi- 
sões ;  a  artilheria  fica  junta  no  centro,  em  um  lugar  conve- 
niente, para  se  poder  facihnente  arreiar.  A  planta  que  se 
perdeu  do  acampamento  era  pouco  mais  ou  menos  a  se- 
guinte : 

PLANTA 

Domingo,  Fevereiro  11. — Ficámos  na  posição  da  véspera; 
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chega  o  resto  do  18*  batalhSò.  Tranqnow,  chegado  hoátam 
à  noite,  partia  hoje  de  manhã. 

Fevereiro  12—0  quadro  do  exercito,  tal  como  foi  apre- 
sentado ao  general  em  chefe  pelo  ajudante  general  Fran- 
cisco José  de  Sousa  Soares  de  Andréa,  contém  os  s^umtes 
dados: 

■aifi  lis  togas  dt  eiirclt»  iaperiâl  st  db  11  ie  Fenrdri  ie  Iflff 
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11  de  Fevereiro  de  1827.  Francisco  José  de  Sousa  Soa- 
res de  Andréa,  brigadeiro.  Ajudante-^eneral. 


Existiam  12  companhias  de  guerrilhas  na  maior  confu- 
são quanto  à  sua  força  e  organisação,  e  no  momento  não 
havia  vagar  para  innovações ;  ellas  estavam  distribuídas 
pelas  divisões  da  cavallaria  ligeira,  e  seu  numero  orçando 


em  500  homens,  jãse  acha  inclaido  no  quadro  supra. 
Desde  alguns  dias  tinham-se  aggregado  á  nós  muitos 
camponezes  mal  armados,  porém  optimamente  montados  ; 
seu  numero  chegava  a  240.  Os  que  o  marechal  Abreu 
trouxe  eram  500. 

Fevereiro  12,  segunda-feira, —  (o  plano  perdeu-se.) 
—  Partimos  ás  5  1/2,  nossa  posição  distava  só  um 
terço  de  légua  da  passagem  de  Camacuan,  que  tinhamos 
passado  e  fortiflcado  nos  dias  29,  30  e  31  de  Janeiro.  A 
passagem  era  incommoda,  desagradável  e  longa ;  as  ulti- 
mas  carretas  só  transpozeram  o  rio  às  11  horas  do  dia. 
A  má  condição  dos  meios  de  transporte,  dos  bois  de 
carro  e  de  todos  os  vehiculos,  bem  se  patenteou  aqui  con- 
jupctamente  com  a  falta  sensível  de  uma  companhia  de 
sapadores,  e  com  o  atrazo  produzido  por  uma  simples  car- 
reta quando  virava.  Era  immensa  a  extensão  occupada 
^elo  exercito  em  marcha ;  chamei  para  esta  circumstancia 
;a  attenção  do  general,  desejando  que  os  espiões  do  inimigo 
DOS  vissem  das  elevações,  porém  que  não  houvesse  ataque. 
Soube  ao  depois  em  S.  Gabriel  que  o  inimigo  investigava  o 
flosso  estado  por  meio  de  seus  bombeiros,  porque  elles 
partiram  gritando  «  Alli  vienen  los  perros  portugueses 
jcomo  tierra  ».  Seguimos  o  mesmo  caminho  como  antes  de 
Taquarembó  para  cà  e  as  2  horas  acampamo-nos  nas  ver- 
jtentes  de  Camacuan.  Não  é  uma  posição,  comtudo  tivemos 
.^  felicidade  de  encontrar  madeira  e  agua  n'estas  alturas. 
Chega-nos  a  noticia  de  achar-se  perlo  o  marechal  Abreu  com 
a  gente  e  os  cavallos.  A  inesperada  diversão  do  inimigo,  que 
eu  logo  predisse,  quando  deixamos  Santa  Anna,  esclareceu- 
nos  a  respeito  da  situação  d^aquelle  ponto  abandonado.  Par- 
tidas inimigas  tinham  infestado  Santa  Anna  e  tinham  sur- 
prehendido  e  destruído  o  grande  deposito  de  bagagens,  mo- 
chilas em  AUições  no  passo  de  S.  Borj^  (Rio  de  Santa  Maria). 
TOMO  xxxvn,  p.  I  55 


meia  distancia.  Á's  M  hol^  descancamos  nas  YortaifMil  M 
Yaccacahy.  Faz  maito  calon  Nas  eminências  diante  de  nosW 
acampamento  avista-se  a  bella  estancia  do  Batovi^pertenoeMé 
ao  tenente-general  JoSo  de  Deus  Menna  Barreto.  Divisaflios 
vedetas  inimigas  qae  partiram  a  todo  galope,  qoando  tnu»- 
pozemos  as  eminências.  Um  pouco  mais  tarde  oavimos  S  tiro» 
de  artíllieria  na  direcção  de  S.  Gabriel,  julgamos  ser  signaes. 

O  marechal  Brown  foi  reconhecer  ao  meio-dia  na  di- 
recção de  S.  Gabriel  e  declarou  ter  visto  perfeitammte 
massas  inimigas  n'aqttella  direcção.  O  general  parte  de 
tarde  para  reconhecer,  e  nós  com  o  telescópio,  podemos 
avistar  alguns  cavalleiros  e  numerosas  manadas,  sem  com- 
tudo  descriminar  se  são  de  cavallos  ou  de  bois. 

Sabbado,  17  de  Fevereiro.— Partimos  às  3  horas  da 
manhã,  paramos  ás  4  1/3;  a  vanguarda  manda  a  notíeia 
de  estar  o  inimigo  perto.  Mudamos  cavallos  até  ás  7  l/S. 
O  capitão  Totte,  n)^ndado  para  descobrir  Bento  Gonçalves, 
não  o  tendo  encontrado,  recebe  do  general  ordem  de  pri^. 
Nas  tropas  reina  o  mais  ardente  enthusiasmo;  julgamos 
em  breve  topar  com  o  inimigo,  avistal-H)  em  cada  descam- 
pado; logo  porém  nos  convencemos  serem  exageradas  e 
íalsas  as  noticias  da  vanguarda;  ás  10  3/4  chegamos 
ao  passo  do  Vaccacahy,  que  transpuzemos  sem  obstáculo; 
as  avançadas  pararam  ás  11  horas  em  S.  Gabriel.  A  condição 
d'este  lugar  era  triste,  os  habitantes  tinham  fugido  e  as 
partidas  inimigas  tinham-se  retirado  havia  uma  hora. 
O  grosso  do  exercito  tinha-se  dirigido  três  dias  antes  para 
Santa  Maria,  ficando  Lavalieja  com  mil  e  tantos  homens. 
Perto  do  passo  apresenta-se  o  cadete  Roeding,  de  Hamburgo. 
Prisioneiro  do  inimigo  em  S.  Borja,  foi  mandado  pelo 
coronel  Heyne  com  parlamentares  allemães  para  suUevar 
as  tropas  allemãs;  elle  tudo  entrega  em  minhas  mios» 
e  eu  iiiitotmo  devidamâife  o  general.  Elle  Unha;  ordens 
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especíaes  para  o  major  Heise  e  o  capitão  Laenhoff; 
a  este  ultimo  só  devia  dizer  a  agora  reina  o  luxo  ». 
Mandei  Roeding  ficar  junto  de  mim,  e  pedi  ao  ge- 
neral que  o  empregasse,  o  que  elle  lamentou  não 
poder,  porque  isto  só  competia  ao  Imperador.  Almoçamos 
em  S.  Gabriel  e  partimos  d'abi  às  2 1/2  para  tomar  posição 
a  meia  légua  de  distancia  na  margem  esquerda  do  Vaccar- 
cahy.  As  carretas  e  a  bagagem  ficam  em  S.  Gabriel.  Knorr 
embriagou-se  nas  caixas  encontradas,  de  modo  que  ficou 
prostrado  no  chão. 

PLANTA 

Domingo,  18  de  Fevereiro.  —  As  tropas  marcha- 
ram ás  4  horas  da  manhã,  o  quartel-general  ficou  até  ás 
2  horas,  por  causa  dos  muitos  negócios.  O  tenente-coronel 
Seara  foi  mandado,  por  motivos  de  s%ude,  com  despachos 
para  Porto-Alegre.  O  general  partiu  com  seu  estado-maior 
ás  2  horas;  nós  vamos  na  direcção  de  S.  Gabriel,  deixamos 
este  lugar  à  esquerda,  voltamo-nos  ás  5  1/2  para  noroeste 
e  alcançamos  ás  7  1/4  da  noile  por  bons  caminhos  o 
acampamento  das  tropas  no  arroio  de  Salto  junto  ao  posto 
de  João  de  Deus;  julgo  todavia  que  nosso  guia  nos  transviou, 
porque  n'este  espaço  de  tempo  percorremos,  apertando  os 
cavallos,  o  duplo  do  caminho,  que  as  tropas  andaram. 
Ainda  nos  dirigimos  ao  marechal  Brown  e  ao  general 
Barreto,  e  fomos  ao  depois  repousar  na  margem  do  rio, 
que  estava  quasi  enxuto,  porque  apenas  em  alguns  buracos 
do  leito  se  encontrava  agua  ordinária  e  impura . 

PLANTA 

As  tropas  acamparam  em   uma  grande  extensão  ao 
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longo  do  rio;  o  terreno  era  uma  vasta  leziria,  como  se 
encontra  freqnentemenle  à  margem  dos  rios;  no  tempo 
das  chuvas  fica  completamente  salgado  e  ao  depois  reves- 
tido de  uma  espécie  de  capim  duro  como  a  caniço  e  da 
altura  de  um  homem. 

Segunda-feira,  19  de  Fevereiro.  —  Partimos  ás  5 
1/2  da  manhS»  ás  8  horas  recebemos  a  noticia  de  estar 
perto  o  inimigo;  da  parte  de  Bento  Manoel  chega  uma 
guerrilha-bombeiro :  extenuo  três  cavalios  para  encontrar 
a  brigada  de  Bento  Gonçalves  e  conduzo  a  este  ao  general 
eu)  chefe.  O  exercito  tem  os  cavalios  da  reserva  jà  appare- 
Ihados.  Á*s  1 1  e  1/2  chegamos  á  estancia  de  Feliciano  Duarte, 
e  uma  hora  depois  nos  acampamçs  do  outro  lado  junto  á 
estancia  de  Francisco  José  (agora  Manoel  José  Pereira). 
Meu  criado  emprestou  meu  melhor  cavallo  a  um  sargento 
do  batalhão  27  de  caçadores  e  não  me  sendo  restituído, 
ordenei  ao  dito  creado,  que  se  tornara  muito  deleixado» 
que  me  fosse  buscar  o  cavallo  e  não  me  apparecesse  sem 
elle.  Perdi  um  presente  de  uma  bella  hespanhola  de 
Montevideo,  que  sempre  trazia  comigo,  apezar  de  procurar 
ao  luar  não  encontrei  mais  vestígio:— foi  para  mim  uma 
perda  de  máo  agouro.  Na  estancia  não  achamos  creatura 
humana,  mas  restos  de  farinha,  herva-mate,  gallinhas, 
fiructas,  feijão.  Saboreamos  bem,  já  em  hora  adiantada; 
parecia  um  banquete,  os  pecegos  e  as  melancias  foram  um 
verdadeiro  deleite.  O  meu  criado  me  inspira  receios,  não 
voltou  de  noite.  A  noite  está  quente,  como  o  dia  fora  abrar 
zador;  deito-me  muito  tarde  sobre  as  pedras  diante  da 
casa. 
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PLANTA 

• 

Terça-feira,  20  de  Fevereiro. — Pomo-nos  em  mar- 
cha ás  2  horas  da  manhã,  as  tropas  já  tinham  partido 
antes  levando  pela  rédea  os  cavallos  da  reserva;  nós  avan- 
çamos lentamente,  a  laa  ficoa  encoberta,  não  se  podia 
observar  o  caminho,  os  passos  eram  incertos.  Paramos 
das  3  ás  4  horas  para  reduzir  a  columna  que  se  achava 
muito  alongada.  A's  4  horas  encontramos  a  nossa  própria 
vanguarda,  que  em  vez  de  executar  a  ordem  de  marcha 
às  2  horas,  tinha  julgado  melhor  dormir  até  ás  4  horas. 
Depois  das  5  horas  recebemos  noticia  de  estar  perto  o 
inimigo,  mudamos  depressa  os  cavaUos,  a  primeira  divisão 
avança  immediatamente,  dirigimo-nos  para  uma  colima; 
vè-se  na  planície  próxima  as  escaramuças  da  vanguarda 
com  o  inimigo.  A  uma  distancia  de  7800  passos  existe 
uma  eminência  que  é  como  uma  longa  cortina  com  dois 
baluartes;  avistamos  também  alguns  pequenos  fogos,  mas 
um  grande  fogo  na  ala  esquerda  do  inimigo  encobre  :! 
maior  parte  de  nossa  posição;  julgamos  que  é  o  fumo  de 
seu  ultimo  acampamento,  e  que  os  fogos  eram  para  uma 
pequena  força  destinada  a  proteger  a  passagem  do  inimigo 
pelo  rio  Santa  Maria.  Todas  as  communicações  que  nos 
chegam,  confirmam  esta  passagem  do  inimigo  dois  dias 
antes  no  passo  do  Rosário  com  toda  a  artilheria.  A 
nossa  eminência  está  separada  da  do  inimigo  por  um 
largo  vale,  cuja  superfície  em  alguns  lugares  de  3,  4, 
6  pés  de  fundo,  apresenta  bordos  escarpados;  sò  os  cavallos 
já  muito  habituados  podem  impunemente  transpor 
estas  difficuldades,  e  os  soldados  à  pé  passam  isolada- 
mente. 

Custou  muito  a  conter  a  tropa,  cada  um  queria  lançar-se 


sobre  o  inimigo;  am  tal  eDtbnsiasmo  deria  t 
flammar  o  gODeral  em  cbefe.  Depois  de  ama  corta  ddibmção 
com  os  generaes  ordenoa  elle  nm  rápido  alaqoe.  A  pri- 
oieiradi  visão  avaaçoQ  aotes  qae  a  segunda  tÍTcsse  mardiado. 
^  7  horas  lutava-se  reattidâmeole.  O  inimigo  tinha  desen- 
volvido suas  massas  com  grande  habilidade  láctica;  apear 
de  avançar  a  primeira  divisão  com  vigor  e  coragem,  en- 
volveu o  iuiroigoaseguadadivjsãoea  vangoarda,  jáqnasi 
dispersa  dos  paisanos,  de  tal  modo  que  ella  sô  podia  galbar- 
damento  sustentar  uma  posição  defensiva,  sem  ser  capaz  de 
auxiliar  a  primeira  divisão  nem  fúnnar-se  em  doas  linhas 
»a  retaguarda  do  inimigo,  que  proeuraTa  rompd-a,  nem 
asBumír  o  papel  de  uma  forle  reserva.  O  general  Barreto,  o 
lenoDto-coroael  José  Rodrigues  Barbosa,  commandapte  do 
rugímofiio  Lunarejo,  chegaram  a  todo  o  galope  i  presença 
(lo  general  em  chefe,  vindo  de  uma  direcção  qne  nos  sur- 
]irehuiideu;  declaravam  em  alta  voz  que  as  noticias  wam 
mia.  Vío  me  rocordo  de  todas  as  palavras,  mas,  forte  foi  a 
InipiiMsão  que  em  mim  deixaram;  1<^  se  retiraram  á  galope 
«  jirometlcram  reunir  as  tropas  dissipadas  e  tentar  novos 
ubu)U(«.  Ku  me  dirigi  a  cavallo  com  o  general  em  chefe  para  o 
fuiido  du  valle,  onde  estava  a  infantaria  de  nossa  primeira 
dlvWlu:  quando  para  ahi  nos  dirigíamos  chegou-nos  a  no- 
ticia i|U(i  ludn  a  bi^gem  estava  perdida  e  cortada  a  reti- 
rwltt,  i|ue  toda  n  região  coberta  de  vegetação  estava  em  fogo, 
•  ttt»  enmptulamoMto  perdidos.  O  major  Mello  não  sabia  o 
^m  dUttr  AO  guneral,  cria  tudo  perdido,  pelo  que  foi 
MciÉUMile  roprelieiidido.  De  differeotes  pontos  chegavam 
«HMMi^COÒi  desfavoráveis;  o  inimigo  desenvolvia  uma 
«■ÉikKvlltuperioridade;  atirava  sobre  nossas  alas erela- 
^■ik  feMM  oulumnas  de  cavallaria,  a  ponto  de  nos  iuter- 
i  de  S.  Gabriel;  não  se  podia  auxiliar  a 
o  plano  de  ataque,  e  a  segunda 
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divisão,  qae  devia  âervir  de  reserva ,  não  podia  operar  mo- 
vimento algum,  sò  conseguiu  repellír  os  vigorosos  ataques, 
que  se  succediam  uns  após  outros.   4,600  homens,  re- 
gimentos inteiros,  ofiQciaes  de  todas  as  graduações  tinham 
fugido,  achava-se  inactiva  toda  a  artilheria  á  excepção  de 
duas  peças  do  oíficial  Mallet;  o  general  ordenou  á  primeira 
divisão  que  regressasse  à  sua  posição  anterior,  e  sendo  esta 
insustentável,  ordenou  a  retirada.  Esta  retirada  foi  execu- 
tada a  custa  de  muitos  esforços,  na  melhor  ordem  e  com 
ama  tal  serenidade  e  sangue  frio  dos  soldados,  como  eu 
nunca  esperara  no  Brasil;  e  se  Buenos-Ayres  era  muito  su- 
perior em  patriotismo,  táctica,  organisação,  equipamento  e 
meios  de  ataque,  nós  não  nos  mostramos  inferiores  na 
brilhante  disposição  de  nossa  retirada,  para  a  qual  muito 
concorreu  a  tranquillidade  e  coragem  inexcedivel  do  ge- 
neral em  chefe.  Retiramo-nos  combatendo:  soldados  do  ba* 
talhão  27  puxavam  as  peças,  que  tínhamos  de  salvar,  porque 
as  bestas  mostraram  hoje  sua  completa  inutilidade  para  o 
transporte  da  artilheria  n^esta  região.  Desviados  da  estrada 
tivemos  de  passar  barrancas  e  abysmos,  de  subir  montes; 
a  nossa  valente,  muito  valente  infantaria,  que  foi  a  nossa 
arma  oíTensiva  e  defensiva,  teve  de  percorrer,  no  meio  de 
fadigas  e  descalça  os  ardentes  campos  de  capim  em  nossa 
direcção  para  o  passo  de  S.  Lourenço  no  Jacuhy;  encrava- 
mos e  abandonamos  uma  peça,  cujas  rodas  se  quebraram. 
Logo  que  tocamos  as  primeiras  eminências  na  retirada, 
vimos  o  inimigo  concentrar   um  vigoroso  fogo  de  varias 
baterias  contra  uma  bateria  que  tínhamos  deixado  e  que 
não  respondia. 

O  commandante  em  chefe  da  artilheria  do  exercito  do 
sul  ahi  estava,  —  para  ahi  também  eu  vôo,  mas 
qual  foi  o  meu  espanto,  quando  em  vez  de  achal-o  junto  ás 
carretas,  o  acho  deitado  de  costas  debaixo  de  um  carro  de 

TOMO  XXXVII  P,  I  56 


monicSes,  que  estava  muito  afastado  I  Pode-se  imagtoar 
que  terrível  effeito  produziria  um  tal  comportamento  nos 
subordinados  até  o  próprio  soldado  I  Que  diabo  é  isto  l  São 
estes  os  arliUhsiros  brastíeiros  T  Clamei  eu;  e  o  coronel  Ma- 
deira olhou  furtivamente  debaixo  do  carro ;  tomou  a  sua 
anterior  posição  e  escondeu  no  chão  os  seus  sentimentos. 
Regressei  apressadamente,  contei  tudo  ao  general  em  chefe, 
que  partiu  ímmediatamente  com  o  marechal  Brown  e  com 
o  estado-maior  e  encontrou  em  ssu  seguro  asylo  e  quar^ 
tel  de  saúde  o  valente  cavalleiro  com  o  peito  condecorado  ; 
o  marechal  mandou  Ímmediatamente  que  10  caçadores  alli . 
mesmo  atirassem  10  balas  n'aquelle  coração  covarde.  O 
marquez  de  Barbacena  lhe  diz :  Então^  Sr.  coronel  o  que 
é  isso  ?  Elle  responde :  Que  quer  V.  Ex.  que  eu  faça  aqui? 
Que  faça  fogo^  diabo  I  O  calibre  do  inimigo  é  muito 
maior  do  que  o  nosso  I  N'este  momento  cabe  uma  bomba  5 
1/2'  no  meio  de  nós  e  lança-nos  terra  no  rosto ;  com  incrível 
rapidez  o  coronel  reassumiu  sua  antiga  posição  debaixo  do 
carro  em  presença  dos  generaes  e  oíQciaes  do  estado*maior. 
O  marechal  de  campo  Abreu  jazia  a  uma  pequena  distaiH 
cia  d'este  lugar,  parecia  não  ter  ainda  morrido ;  fui  buscar 
o  medico  do  S.""  batalhão,  que  a  excepção  do  Dr.  ScoU  do 
27.''  batalhão,  era  o  único  qne  tinha  ficado  no  campo  da 
batalha. 

Como  já  ficou  dito,  perdemos  toda  a  bagagem,  as  boiadas, 
cavalhadas,  carros,  hospital,  caixa  militar,  tudo  emfim;  mas 
o  que  tornava  todas  as  perdas  mais  sensiveis,  era  que  nos 
tinham  sido  tomadas  as  munições ;  a  infantaria  não  tinha 
mais  um  cartuxo ;  uma  carreta  com  munições  que  salva- 
mos perto  do  campo  da  batalha,  podia  fornecer  alguma 
munição  para  a  infantaria,  mas  em  vez  dos  cartuxos  sò 
encontramos  pólvora ;  não  se  podia  mais  pensar  em  resis- 
tencia;  nossa  situação  era  bem  triste.  O  geneVal  tomou-se 


credor  de  mnita  consideração  e  respeito  por  sua  firmeza  diante 
dos  vários  alvitres  qae  foram  apresentados,  e  um  oiBcial  su- 
perior ( um  brasileiro ! )  aconselhou  que  elle  tomasse  o 
melhor  regimento  de  cavallaria,  resguardasse  sua  pessoa;  e 
sendo  uma  capitulação  inevetivel,  se  elle  mesmo  a  não  subs* 
crevesse,  ella  seria  annullada  e  o  governo  não  a  approvaria. 
O  marquez  regei tou  a  proposta  com  desprezo,  decla- 
rando que  antes  queria  succumbir  com  os  últimos  solda- 
dos do  que  acarretar  uma  tal  ignominia  para  seu  nome.  A 
vanguarda  armou-se  depressa,  nós  acceleramos  nossos  ca- 
vallos  para  mandal-a  parar;  o  primeiro  da  frente  é  o  coro- 
nel da  artilheria :  O  que  é  feito  de  sua  artilheria  ?  Disse4he 
o  marquez.  Oh  Sr.  marquez^  retrucou  elle^  está  toda  per- 
dida. O  marquez  despediu-o  immediatamenie  para  que  a 
ella  se  fosse  aggregar,  por  quanto  de  là  tínhamos  vindo. 
Seriam  2  horas,  quando  principiamos  a  retirada ;  fazia  um 
calor  abrazador,  nem  uma  gota  no  terreno  invio,  nem  um 
alimento  desde  hontem  à  tarde ;  o  inimigo  começou  a  ex* 
pedir  maiores  columnas  para  acossar  a  nossa  retirada  ;  o 
general  em  chefe  mandou-me  procurar  o  brigadeiro 
Calado  para  lhe  dizer,que  não  arriscasse  muita  tropa  para  sal- 
var as  peças,  e  que  antes  inutilizasse  os  canhões  do  que  sa- 
crificasse gente  e  peças  ao  mesmo  tempo.  O  general  Calado 
respondeu-me  que  tinha  esperança  de  salvar  a  artilheria  e 
por  isso  não  duvidava  do  successo.  Pelas  4  horas  da  tarde 
deixou  o  inimigo  de  nos  perseguir ;  a  nossa  marcha  foi  até 
o  passo  do  arroio  Cassiky,  isto  é,  cinco  ou  mais  léguas  dis- 
tante do  campo  de  batalha,  onde  nòs,  mortos  de  fadiga, 
cahimos  da  sella  à  margem  do  rio  na  escuridão  da  noite  ;  p 
próprio  general  não  podia  mais,  e  adormeceu  meio  morto, 
Seguramos  os  cavallos  pela  rédea,  e  cada  movimento  o 
mais  ligeiro  rumor  nos  fazia  estremecer,  nos  levava  a  pe- 
gar na  aspada  para  defendermos  com  a  vida  o  pequeno  es- 
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paço  onde  repousávamos.  Eram  2  horas  da  madrugada» 
quando  os  pobres  soldados  de  artilhería  trouxeram  a  ultima 
peca;  de  sorte  que  o  arroio  Cassíky  com  suas  elevadas  mar- 
gens íicou  entre  nós  e  o  inimigo  como  uma  barreira.  Du- 
rante a  noite  não  se  podia  pensar  em  refeição*  mas  o 
crystallino  rio  offereceu  alívio  e  conforto  a  nós  e  aos  ca* 
vallos,  que  à  porfia  nos  precipitávamos  dentro.  Causava  dõ 
ver  como  òs  infelizes  soldados  no  ardente  calor,  depois 
da  marcha  nocturna,  da  luta  e  da  retirada  se  atiravam 
exhaustos  nos  lugares  húmidos  para  sugarem  algumas 
gotas,  que  molhassem  e  refrescassem  os  lábios  abrazados. 

A  planta  da  batalha  pertence  a  este  lugar,  as  explica- 
ções são  do  próprio  punho  do  marquez  de  Barbacena.  1^ 
sempre  de  máxima  importância  aquelles  documentos  que 
foram  escriptos  immediatamente  após  os  grandes  aconteci- 
mentos ;  a  impressão  ainda  está  viva  ;  milhares  de  paixões 
não  têm  tido  ainda  tempo  de  accordar,  ainda  não  recobra- 
ram do  susto ;  a  verdade  conserva  seus  sagrados  direitos, 
os  quaes  ao  depois  são  desfigurados,  quando  cada  um  ex- 
plica segundo  seus  interesses  individuaes;  as  vezes  nem  o 
próprio  fundo  é  respeitado;  de  sorte  que  os  investigadores 
posteriores  não  o  reconhecem  ;  só  a  testemunha  occular 
pôde  revelal-o. 

Desejo  obstar  a  uma  tal  adulteração  da  verdade,  e  por 
isso  transcrevo  as  seguintes  communicacões  origmaes  dos 
differentes  chefes  e  generaes,  que  elles  enviaram  a  respeito 
da  batalha,  e  termino  com  uma  carta,  copiada  sem  altera- 
ção de  uma  syllàba,  que  n'aquelles  momentos  de  privações 
e  angustias  eu  escrevi  a  meu  caro  pai  {*). 

Também  aqui  devemos,  em  honra  da  verdade,  dizer  al- 
gumas palavras  a  respeito  do  nosso  general  em  chefe,  de 

(*)  Faliam  do  maDUScriplo. 

{Nota  da  Redacção). 
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quem  os  boatos,  as  intrigas  e  os  jornaes  fizeram  um  indi- 
viduo bem  singular.  O  marquez  de  Barbacena  recebeu  o 
commando  em  chefe  do  exercito  das  mãos  do  visconde  da 
Laguna,  sendo  este,  sem  duvida,  um  dos  mais  dignos, 
mais  talentosos,  mais  instruídos,  mais  distinctos  comman- 
dantes  do  Brasil ;  julgo  até  não  dizer  de  mais,  collocando-o 
pelo  menos  no  primeiro  lugar  entre  os  generaes  brasileiros, 
porque  na  Europa  ou  em  qualquer  outra  parte  do  mundo 
poderia  exercer  seu  elevado  cargo  com  distincção,  gloria  e 
louros.  Em  toda  a  minha  vida  não  encontrei  homem  tão 
geralmente  estimado  e  venerado,  a  quem  tanto  poupasse  a 
inveja,  o  espirito  de  censura.  A  província  de  Monte- 
video, por  elle  antes  conquistada,  o  honrava  como  um  pai 
venerando  ;  a  provinda  do  Rio  Grande  tinha  n'elle  uma 
confiança  illimitada ;  desde  muito  o  esperava  como  um 
redemptor ;  os  homens  ricos  lhe  entregavam  seus  cabe- 
daes  e  todos  os  dias  lhe  diziam  que  d'elles  dispozesse 
como  quizesse.  Em  poucos  dias  estavam  centenas  de  carre- 
tas à  sua  disposição,  e  as  tropas  esfaimadas  receberam 
d'elle  em  SanfAnna  as  primeiras  provisões.  O  exercito 
o  endeosava;  elle  era  o  objecto  de  suas  preces,  o  ob- 
jecto de  seus  votos,  desejos .e esperanças;  não  é  possível 
pintar  fiel  e  claramente  tudo,  a  não  ser  que  íallemos  d'elle 
como  de  um  Deus.  Abalava-me  a  presença  d'aquelle  typo, 
tão  raro  e  cheio  de  commoção :  recordo-me  d'aquellB  tempo 
em  que  vi  os  habitantes  da  província  de  S.  Pedro  se  afadi- 
garem  por  demonstrar  seu  amor  illimitado  para  com  o  mais 
digno  guerreiro  do  Brasil.  Já  era  um  velho  de  60  annos ; 
tinha  a  nobre  figura  de  um  heróe;  em  torno  de  sua  bella  ca- 
beça, o  céo  coUocàra  uma  coroa  de  prata,  como  tão  raras 
vezes  é  dada  aos  mortaes ;  mas  também  não  lhe  faltava  a 
energia  nem  a  força  :  era  um  homem  robusto,  com  a  ex- 
periência e  sabedoria  de  um  ancião,  o  que  é  muito  raro  no 
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SP^IiO,  onde  se  vA  muitos  relhos  de  rigor  javenil  e  sem  pnn 
Ãencia  alguma. 

Tal  era  o  homem  de  quem  o  marquez  de  Barbaeena  ti^ 
roa  o  commando.  A  este  ultimo  general  precederam  boatos 
muito  desfavoráveis,  unanimes  e  de  todos  os  lados  repeti- 
dos, sendo  necessária  toda  a  prudência  do  visconde  da  La- 
guna, que  recusou  indinar-se  para  qualquer  dos  muitos 
partidos  dispostos  a  defendôl-o  e  talvez  muilo  perigosos ; 
mas  o  digno  general,  servindo  lealmente  a  um  governo  que 
tanto  o  maltratou,  e  por  duas  vezes  o  humilhou  aos  olhos  de 
todos,  nSo  quiz  resistir ;  preferiu  empregar  a  persuasão,  a 
bondade,  a  amizade,  o  rigor,  para  debellar  tudo  quanto 
podesse  ser  nocivo  aos  interesses  de  seu  Imperador. 

Confesso  que  estando  prevenido  contra  o  marquez,  logo 
manifestei  minhas  disposições  do  primeiro  dia,  durante  a 
inspecção  de  uma  fortificação  sobre  o  Rio  Grande,  porque 
sou  inc^yaz  de  dissimulação.  Pôde  ser  que  o  marquez  nSo 
possuísse  as  theorias  e  a  experiência  exigidas  para  o  lugar 
de  commandante  em  chefe,  se  comtudo  a  natureza  uma 
vez  concedeu  a  algum  mortal  todas  as  qualidades  que  ha- 
bilitam para  os  altos  cargos,  o  marquez  de  Barbaeena  es* 
tava  sem  duvida  n'essas  condições.  Brasileiro  de  ardente 
patriotismo,  tinha  o  caracter  inglez,  por  assim  dizer,  pre- 
dominante nas  veias,  amava  a  justiça,  estava  possuido  das 
melhores  intenções,  tinha  o  maior  desejo  de  tornar  feliz  sua 
pobre  pátria ;  nobres  sentimentos  achavam-se  como  que 
Qccultos  sob  um  extefríor  frio  e  comedido,  ou  disfarçados 
pela  facilidade  franceza  commum  na  etiqueta  dos  paços ; 
tinha  uma  vontade  forte,  um  caracter  resoluto  e  a  escola  po- 
deria ter  n*elle  desenvolvido  um  grande  general.  EUe  entre- 
tinha as  melhores  idéas  a  respeito  da  administração  e  dis- 
ciplina ;  era  dotado  de  um  espirito  penetrante,  de  uma 
eloquência  arrebatadora,  de  um  exterior  vantajoso,  de  um 


caracter  nobre,  ajudado  pela  bondade  do  corafio.  Pmwr-* 
reu  o  mundo ;  esteve  repetidas  vezes  em  Portugal,  França 
Inglaterra ;  como  representante  do  Brasil  na  Inglaterra,  no 
decurso  da  revolução,  conseguiu  pôr-se  em  contacto  com  os 
maiores  vultos  d'aquelle  paiz :  era  admirador  e  amigo  de 
Sir  George  Canning.  Foi  antes  da  revolução  um  dos  homens 
mais  ricos  do  Brasil ;  entretinha  relações  com  as  melhores 
casas  da  Europa,  e  ainda  agora  seu  espirito  emprehendedor 
se  achava  de  posse  de  uma  extraordinária  penetração  e  vi« 
veza  para  todos  os  negócios. 

£'  singular  que  a  despeito  de  tao  grandes  e  extraordiná- 
rios dotes,  não  se  possa  imaginar  um  homem  em  luta  com 
maior  numero  de  inimigos  pessoaes  do  que  os  tinha  o  mar- 
quez  de  Barbacena  em  todos  os  pontos  do  Império.  Exci- 
tado pelos  clamores  que  o  assaltavam,  resolvi-me  a  obser- 
val-o  attentamente,  e  reconhecendo  seu  grande  merecimento 
Qquei  assombrado  da  maldade,  que  tão  engenhosa  se  mos- 
trava para  aviltar  por  mil  calumnias  a  um  homem,  a  quem 
a  nação  devia  venerar  por  amor  dos  sacrifícios  que  fazia 
para  servil-  a,  alcançando  que  a  primeira  nação  do  mundo 
se  antecipasse  a  reconhecer  sua  independência  politica;  a  um 
homem,  a  quem  a  nação  devia  erigir  columnas  de  honra  em 
vez  de  conculcar  seu  nome  por  todos  os  modos  e  em  todos  os 
lugares;  a  um  homem,  que,  verdadeiramente  zeloso  da  feli- 
cidade de  sua  pátria,  soube  grangear  para  ella  grande  estima 
nos  paizes  estrangeiros,onde  tomou  conhecimento  das  scien- 
cias  sociaes  e  administrativas,  observou  as  instituições  politi- 
cas com  grande  attenção.reconheceu  as  chagas  profundas  de 
seu  paiz,  e  mostrou  ser  o  homem  de  prudência  e  energia  ne- 
cessárias para  empregar  os  meios  conducentes  aos  bons  fins. 

Depois  doesta  digressão,  em  que  procurei  esboçar  os  ca- 
racteres de  dois  homens  importantíssimos,  voltemos  ao  as- 
sumpto principal. 


—  444  — 

Retíràra-se  o  visconde  da  Laguna  do  commando  no  prin- 
cípio de  1826,  mas  em  meiados  do  mesmo  anno  reassumia 
a  direcção  do  exercito,  e  dirigiu-se  para  fins  político-mili* 
tares  de  Montevideo  para  o  Rio  Grande ;  antes  de  terminar 
foi  outra  vez  desapossado  do  commando.  Antes  de  realí- 
zar-se  esta  distituição  jà  o  boato  precursor  tinha  paralysado 
a  coragem  e  vigor  do  pobre  visconde,  que  para  mais  nada 
teve  animo.  As  provincias  de  Montevideo  e  do  Bio  Grande 
assistiam  convulsas  e  tristes  a  essas  fataes  intrigas,  quando 
o  marquez  de  Barbacena  em  meiados  de  Novembro  de  1826 
assumiu  de  facto  na  povoação  do  Norte  o  commando,  e  reu- 
niu-se  no  dia  1  de  Janeiro  de  1827  ao  exercito  em  Santa 
Anna.  Nem  no  exercito,  nem  nas  provincias  que  se  achar 
vam  envolvidas  na  guerra,  encontrara  o  marquez  de  Bar- 
bacena um  homem  que  lhe  fosse  affeiçoado,  nem  um  amigo 
útil  por  sua  intelligencia,  de  reputação  jà  formada,  indis-* 
pensavel  por  conhecimentos  militares,  estratégicos  e  tácti- 
cos, pelo  vigor  de  espirito  e  de  resistência,  qual  podesse 
auxiliar  em  algum  feito  verdadeiramente  grande ;  o  mar- 
quez tinha  um  desaffecto  em  cada  soldado,  em  cada  offi- 
cial,  em  cada  habitante  da  província,  porquanto  sua  regra 
imprescindível  de  não  aceitar  de  qualquer  habitante  nem 
uma  colher  de  farinha,  nem  um  ovo,  nem  uma  gallinha, 
nem  o  mais  frugal  manjar,  nem  um  convite,  sem  previa- 
mente informar-se  do  preço  e  pagar  adiantado,  lhe  tinha 
alheado  as  sympathias  dos  hospitaleiros  rio-grandenses,  e 
tinha  alargado  o  espaço  que  nunca  devia  tél-os  separado. 
EUe  repudia  nossos  pequenos  donativos,  nossa  amizade  hos- 
pitaleira;—é  mais  orgulhoso  do  que  o  próprio  Imperador» 
que  nunca  assim  procedeu :  taes  eram  as  palavras  que  a 
respeito  d*elle  se  ouvia,  E'  sabido  que  o  marquez  tinha 
poderosos  motivos  para  assim  praticar:  na  Europa  seu 
procedimento  teria  sido   devidamente  reconhecido,  mas 
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n'€ste  paiz  incalto,  em  que  é  de  absoluta  necessidade  pedir 
aos  habitantes  as  cousas  indispensáveis  para  a  vida,  encon- 
tram-se  no  interior  das  províncias,  frequentemente  homens 
abastados^  que  à  mais  cordial  hospitalidade  reúnem  uma 
delicadeza  por  assim  dizer  innata,  e  consideram  como  um 
insulto  a  menor  apparencia  de  classifical-os  na  categoria  de 
donos  de  tabernas.   O  saliente  exemplo  do  general  em 
chefe  não  encontrou  imitação  nem  approvação,  pelo  con- 
trario a  mais  áspera  censura  de  todos  os  lados.  A  gente 
fugia,  quando  elle  apparecia.  Com  tal  reputação,  com  tan- 
tas antipathias  chegou  elle  ao  exercito  reduzido  a  um  las- 
timável estado  pela  fome,  pela  falta  de  dinheiro  e  outras 
causas,  que  por  honra  do  Brasil  quero  passar  em  silencio. 
Magoava,  dilacerava  o  coração  vêr  na  maior  miséria  os  de- 
fensores da  pátria,  aquelles  que  com  seus  peitos,  suas 
yidas  formavam  o  baluarte  ;  era  indigno  que  conservasse 
sua  vida  com  uma  pequena  porção  de  carne  podre  de  cõr 
preta  azulada,  até  mesmo  expostos  a  morrer  de  fome,  sem 
que  aos  doentes  se  podesse  offerecer  algum  lenitivo  para 
seus  soffrimentos.  Além  d'lsso  achou-se  o  espirito  de  dela- 
pidação por  tal  forma  arraigado,  que  o  marquez  com  a  sua 
chegada  não  podia  oíTorecer  uma  refeição  aos  soldados,  e  se 
resolveu  a  fazer  sensíveis  reformas  nas  mais  elevadas  repar- 
tições, emquanto  que  o  inimigo,  por  assim  dizer,  às  portas 
declarava  em  alta  voz  sua  intenção  de  dar  abrigo  e  trata- 
Qiento  ao  pequeno  grupo  de  doentes. 

Mo  dia  1  de  Janeiro  o  marquez  se  reuniu  ao  exercito, 
QO  dia  13  as  guardas  avançadas  foram  surprehendidas,  e  no 
dia  13  todo  o  exercito  em  marchas  forçadas  só  cuidava  de 
sua  salvação :  no  principio  d'estas  ephemeridas  já  vimos  o 
que  aconteceu  n'esta  primeira  pequena  marcha,  e  assim 
podemos  ter  uma  idéa  exacta  da  nova  força,  mobilidade  e 
capacidade  para  a  luta. 
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Qaarta-feíra,  21  de  Fevereiro. —  Ao  romper  do  dia  mata- 
mos á  espingarda  o  primeiro  alimento  depois  de  36  horas 
de  grande  trabaliio ;  concertamos  a  artilberia  qoanto  era 
possível,  distribuímos  as  munições  encontradas  ou  as  que 
alguns  soldados  tinham  de  sobresalente»  queimamos  quioze 
carretas  com  armas  e  roupas,  que  o  inimigo  escondera 
aqui  á  margem  do  rio  e  resolvemos  flcar  algumas  horas 
atraz  d*esta  barreira ;  felizmente  não  appareceu  inimigo 
algum  e  continuamos  tranquillamente  nossa  marcha  para  2^ 
Boca  do  Monte  ( passo  de  S.  Lourenço  sobre  o  Jacuhy )  até 
a  estancia  de  Cezar.  A  marcha  foi  lenta  e  difiQcil ;  a  natureza 
fez  valer  os  seus  direitos ;  em  todos  os  rostos  se  patenteava 
a  dõr  geval,  a  fome  e  os  grandes  esforços  em  pallida  mis- 
tura. Os  11  canhões  era  puxados  pelos  restos  do  Si.""  regi- 
mento de  cavailaria  por  meio  de  laços  para  ajudar  as  mulas. 
Acampamo-nos  em  grande  extensão  para  commodidade  e 
descanço  das  tropas  ao  longo  de  um  pequeno  ribeirão ;  re- 
cebemos a  noticia  de  que  o  inimigo  nos  perseguia,  e  não 
podiamos  dar  muita  attençao  à  escolha  de  uma  posição  por 
não  termos  forças  para  sustental-a  e  defendel-a.  O  animo  e 
vigor  das  tropas  a  tal  ponto  tinham  decrescido,  que  uma 
resistência  mal  succedída  traria  em  resultado  uma  com- 
pleta desordem  e  dissolução. 

Quinta-feira,  22  de  Fevereiro.  —  Chegaram  informações 
de  que  o  inimigo  avançava  ;  a  uma  hora  principiamos  a 
nossa  marcha,  que,  como  a  do  dia  anterior,  foi  triste  e  lenta. 
De  tarde  chegamos  à  estancia  do  coronel  Manoel  Carneiro, 
chamada  do  Páo  Fincado,  e  perto  d'ella  encontramos  o 
corpo  de  cavailaria  de  Bento  Manoel  acampado  tranquilla- 
mente ;  o  coronel  chegou-se  a  mim  com  toda  a  impudên- 
cia. Triste  pela  perda  de  tudo  quanto  era  meu,  pobre  e 
solitário,  desamparado  e  abandonado  fico  muitas  vezes 
atraz  entregue  às  minhas  reflexões  :  minha  saúde  está 
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muita  alterada.  Soldados  de  infantaria,  ás  centenas,  po- 
bres, esfomeados,  desesperados  ficam  diariamente  atràz  ; 
muitos  d'elles  não  podiam  ser  transportados  nem  nas  car- 
retas nem  nas  garupas,  porque  esses  insignificantes  recur- 
sos eram  reservados  para  os  feridos.  Bento  Manoel  é  man- 
dado para  o  serviço  de  retaguarda,  com  ordem  de  prestar 
todo  o  auxilio  aos  que  ficarem  atraz  e  de  cuidar  em  trans- 
portal-os.  Communicam-me  que  o  Dr.  Hildebrandt  está 
vivo  e  no  gozo  de  perfeita  saúde  e  que  o  major  Weisse  com 
muita  gente  tomou  o  caminho  de  S.  Gabriel. 

Sexta-feira,  23  de  Fevereiro. —  Marchamos  às  5  horas 
da  manhã  até  o  rincão  do  capitão  Balthazar,  Rodeio  Colo- 
rado cerca  de  legoa  e  meia  de  distancia  do  ultimo  acampa* 
mento. 

Sabbado,  24  de  Fevereiro. —  Ao  despontar  do  dia  par- 
ttmos  e  paramos  ao  meio  dia  perto  da  estancia  de  Narciso 
de  Figueiredo  durante  algumas  horas.  Ficamos  com  todo 
o  gado  que  vimos  ou  que  pudemos  alcançar.  Chegou  o 
velho  coronel  Carneiro  com  a  noticia  de  que  o  Imperador 
partira  do  Rio,  e  já  chegara  á  Porto  Alegre.  Com  palavras 
não  se  pôde  descrever  o  jubilo  das  tropas  nem  a  influencia 
que  sobre  nós  exerceu  tão  fausto  acontecimento.  De  tarde 
partimos  em  boa  e  feliz  disposição,  avançamos  até  o  Bo- 
queirão do  campo  do  Pavão,  entregando-nos  aos  sentimen- 
tos de  alegria  despertada  no  povo  e  no  exercito  pela  presença 
do  Imperador,  porque  haviamos  agora  de  expellir  só  com 
arma  branca  o  inimigo  do  solo  da  província. 

O  marquez  trabalhou  toda  a  noite  para  mandar  o  major 
Poncadilha  com  despachos  e  comprimentos  ao  Imperador 
em  Porto  Alegre. 

Domingo,  25  de  Fevereiro. —  E'  enviado  ao  romper  do 
diaatercom  o  Imperador  o  major  Poncadilha,  a  quem 
acompanharam  as  bênçãos  de  nós  todos.  Continuamos  a 
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marchar,  passamos  pela  estancia  do  Rocba,  atrayessamos  o: 
passo  do  Ponto,  que  havia  muito  procurávamos,  encontra* 
mos  em  péssimo  estado  o  Yaccacahy  e  fomos  nos  acampar 
i  margem  ulterior  d'este  rio. 

Segunda-feira,  26  de  Fevereiro. —  De  manhã  continua*, 
mos  a  nossa  marcha,  ao  meio  dia  deixamos  á  direita  o 
posto  de  S.  João  assim  como  a  estancia  de  S.  JqSlo  Novo  oa 
do  Sr.  Rodrigo  e  nos  acampamos  a  um  quarto  de  légua  de 
uma  vertente  do  Yaccacahy.  No  caminho  encontramos  o 
criado  do  general  John,  depois  também  Estevão,  HiliQo, 
Abio  Manoel  e  Banache.  Encontramos  também  o  venerando 
coronel  Jardim,  a  quem  os  covardes  indios  deixaram  só  no 
campo  de  batalha  com  alguns  carros,  e  muitos  d'aquelles  que. 
sé  denominavam  extraviados  propriamente  desertores,  que 
elle  reunira  em  S.  Gabriel.  Também  achamos  Morcey  jar 
zendo  quasi  morto  à  margem  por  traz  de  umas  sargas. 
Soube  também  que  o  tenente-coronel  Siegener  Êdlecôra 
três  dias  depois  dos  infelizes  acontecimentos  e  fora  sepul- 
tado em  Caçapava.  Foi  hoje  a  primeira  vez,  que  depois  da 
batalha,  recebemos  alguns  refrescos  e  algum  vinho  no  porto 
de  S.  João. 

Terça-feíra,  27  de  Fevereiro.— Marchamos  hoje  até  o  S. 
Sepé  que  passamos  e  nos  acampamos  à  margem  direita, 
ficando  o  ponto  de  passagem  no  meio,  isto  é,  as  duas  divi- 
sões ficaram  ã  direita  e  á  esquerda  da  venda  no  passo  dQ 
S.  Sepé  ou  o  posto  do  Juque.  Encontramos  a  venda  bem 
aprovisíonada,  e  o  marquez  n'ella  se  alojou  com  seu  estador 
maior.  Aqui  acham-se  alguns  que  escaparam  e  salvaram 
algum  dinheiro,  de  modo  que  obtivemos  alguns  vinténs 
para  conforto  do  corpo  e  da  alma;  pois  o  general  distri- 
buía à  gente  cheques  sobre  a  caixa  militar  em  Porto-Alegre. 

Quarta-feira,  28  de  Fevereiro.— Escrevo  a  meu  querido 
pai,  ao  Sr.  Scheiner  no  Rio  de  Janeiro  e  ao  Sr.  Chaves 
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no  Rio-<jrande  e  entrego  as  cartas  ao  Sr.  Galvão,  que  parte 
hoje  de  tarde  para  o  Rio  Grande.  O  Sr.  Kerst.  engenheiro 
do  marechal  Brown,  chegou  hoje  e  eu  logo  o  conduzi  á 
presença  do  marechal.  A*  tarde  o  eslado-maior  com  o 
marquez  marchou  ao  encontro  das  tropas»  que  tinham 
ido  adiante,  nós  as  encontramos  acampadas  perto  da  fazenda 
do  Brown.  Uma  forte  divisão  de  cavallaria  ficou  sob  as 
ordens  do  brigadeiro  Barreto  em  S.  Sepé,  como  vanguarda 
do  exercito,  o  qual,  de  accordo  com  o  conselho  militar  hoje 
celebrado,  retirou-se  para  traz  do  rio  Jacuhy,  atravessou 
este  rio  no  passo  de  S.  Lourenço  e  ahi  permaneceu  até  que 
as  circumstancias  permittissem  encetar  alguma  nova 
empreza, 

Quinta-feira,  ^  de  Março(*).— Ao  amanhecer  partimos  e 
encontramos  à  nossa  direi  ta  as  estancias  de  Moraes,  da  viuva 
Lourenzo  e  de  Masado,  e  no  jardim  d'este  ultimo  saborea- 
mos um  excellente  almoço.  Passamos  o  arroio  de  Santa 
Barbara  e  estabelecemos  nossos  acampamentos  à  margem 
direita  junto  ao  passo. 

Sexta-feira,  2  de  Março.— Pozemo-nos  em  marcha  ao 
raiar  do.  dia,  às  5  horas,  e  só  ás  7  tocamos  ao  termo  do 
rio  Jacuhy,  tão  difiicil  de  atravessar,  no  passo  de  S. 
Lourenço.  Geralmente  só  ha  uma  passagem  por  meio  de 
canoas,  mas  o  presidente  em  Porto  Alegre  mandou  preparar 
uma  ponte  volante  para  nossa  recepção  e  fácil  transito. 
Collocamos  nossos  acampamentos  no  ponto  da  passagem  á 
margem  esquerda,  mandamos  vir  para  o  nosso  lado  tudo 
quanto  foi  possível,  mas  não  pudemos  terminar  e  ficaram 
na  outra  margem  muitas  carretas  e  carros  da  artilheria  com 
a  necessária  defesa. 

Sabbado,  3  de  Março. — Ficamos  nos  abarracamentos, 

(*)  No  oríginal  está  Maio,  mas  é  evidentemente  engano. 
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choreu  hoDtem  e  hoje;  esforc^ano-nos  para  transportar  para 
o  outro  lado  os  carros  e  as  carretas  da  artilberia.  O  mar^shal 
BrowQ  partia  apressadamente  para  o  Rio  Grande  e  com- 
monicoa-me  a  disposição  do  commandante  em  chefe  da 
artilberia  para  o  dia  de  batalha;  era  uma  pega  rídicola» 
qne  ea  li  com  sentimentos  de  compaixão.  Cbegou-nos  farinha 
de  Porto  Alegre,  assim  como  provisões  para  o  marquez; 
eu  distribui  ama  caixa  de  assacar  em  nome  d'elle.  No  passo 
existe  ama  venda,  e  só  agora  se  ouviu  a  primeira  musica 
no  acampamento. 

Domingo,  4  de  Março.-^O  general  em  chefe  mandou-me 
explorar  o  rio  Jacuhy,  actualmente  a  barreira  de  nossa  po- 
sigao,  nos  differentes  pontos  de  passagem,  e  eu  apresentei 
a  seguinte  relação  das  pesquizas  que  fiz  rio  abaixo  até  a 
villa  da  Cachoeira : 

«  Atravessei  o  rio  Jacuhy  no  passo  de  S.  Lourengo  e  segui 
às  9  horas  e  50  minutos  da  manhã  no  rumo  de  S.E.  pela 
margem  direita  do  mesmo  rio.  O  caminho  é  uma  planicíe 
seguida,  como  geralmente  nas  costas  dos  rios,  quando 
elles  não  correm  entre  montanhas.  Cheguei  às  10^  e 
37  minutos  ao  passo  da  Barra  do  Yrapuã,  que  faz  a  seguinte 
configuração  com  o  rio  Jacuhy : 

PLANTA 

As  medidas  são  passos  de  cavallo. 

A  minha  marcha  foi  na  direcção  de  S  L  para  V  C  e 
para  isso  tive  de  atravessar  os  passos  ABC  e  seguir  o  ca- 
minho indicado.  As  bordas  dos  rios  são  altas,  escarpadas 
e  difficeis;  as  margens  tém  mato  muito  grosso,  e  para  se 
chegar  do  passo  A  ao  passo  C  gasta-se  mais  de  um  quarto 
de  hora  quando  a  viagem  é  feliz;  os  passos— uns  podem 
ser  vadeados,  outros  atravessados  à  nado,  devendo-se,  po- 
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rém,  esperar  que  em  estação  mais  adiantada  as  chuvas  de 
poucos  dias  tudo  inundem,  até  mesmo  a  maior  parte  da 
iltia  baixa  que  se  acha  entre  B  e  C.  Diz-se  que  este  passo  da 
Barra  de  Yrapuà  é  o  melhor  e  o  mais  frequentado  do  rio* 
Jacuhy,  e  por  esta  circumstancia  não  pôde  ser  inutilisado 
para  não  se  cortar  a  retirada  dos  nossos  habitantes  fieis,  de 
suas  familias  e  de  seu  gado.  Devendo-se  considerar  esta  pas- 
sagem como  a  principal:  a  sua  observação  e  defeza  exige 
mais  força,  para  que  se  imponha  respeito  ao  inimigo  e  se 
auxilie  e  anime  aos  habitantes  que  vem  em  retirada.  Uma 
companhia  de  caçadores,  cem  homens  coUocados  por  detraz 
das  arvores  a  margem  do  rio  bem  impediriam  qualquer 
tentativa  de  passagem.  CoUocando-se  uma  ou  duas  peças  de 
artilheria  na  bateria  D,  nos  flancos  das  quaes  haveria  lugar 
para  duas  peças  com  metralha,  poder-se-hia  bater  toda  a 
passagem  desde  o  principio  até  o  fim. 

No  terreno  D  ficariam  algumas  arvores,  jà  meio  cortadas,, 
para  cobrir  a  bateria,  as  quaes  só  seriam  removidas  quando 
o  inimigo  quizesse  forçar  a  passagem;  as  outras  arvores 
grandes  serviriam  para  elevar  os  fundamentos  da  bateria 
no  escabroso  declive  do  terreno,  para  as  plataformas  e 
forros  interiores  dos  parapeitos.  Outras  reflexões  para 
maior  segurança  e  melhor  arranjo  darão  as  circumstancias 
e  o  engenheiro  que  fôr  encarregado  da  execução  dos 
trabalhos. 

A^s  11  horas  e  11  minutos  continuei  a  minha  marcha 
pela  margem  esquerda  do  rio  no  rumo  de  SE.  perto 
da  costa  que  está  coberta  de  muito  mato  espesso.  Todo 
o  terreno  é  uma  extensa  várzea  de  pouca  largura,  cha- 
mada de  Nossa  Senhora.  A's  11  horas  e  33  minutos 
achamos  o  caminho  cortado  por  um  arroio,  secco  n'este 
momento,  chamado  o  passo  da  Arôa.  A's  11  horas  e  43 
minutos  encontramos  toda  a  várzea  do  rio  atravessada 
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por  uma  sangra  prbftanda,  que  só  com  difficuldade  ob 
ca?allos  soltos  poderiam  atravessar  em  algans  lugares. 
A's  11  horas  e  49  minutos  atravessamos  a  sangra  da 
várzea  de  Nossa  Senhora  e  uns  100  passos  mais  adiante 
uma  outra  igual,  as  quaes  todas  no  tempo  das  chuvas 
levam  para  o  rio  as  aguas  que  escoam  das  alturas  adja- 
centes á  costa. 

GUERRA  ENTRE  O  BRASIL  E  BUENOS-ATRES 

Devia-se  estabelecer  no  território  cisplatino,  depois  da 
guerra»  colónias  militares,  com  uma  admmistração,  sob  to- 
dos os  pontos  de  vista,  verdadeiramente  militar,  até  nas  re- 
lações económicas.  A  mocidade  deve  ser  educada  com  muito 
cuidado;  a  escolha  dos  professores  deve  ser  feita  com  as 
maiores  precauções.  A  religião  e  a  afifeif^o  à  casa  reinante 
devem  formar  os  princípios  fundamentaes,  porquanto  são  a 
base  poderosa  da  ordem  publica  e  do  desejo  de  conservar  a 
constituição  hereditária,  a  qual  a  natureza  liga  os  primeiros 
e  mais  profundos  sentimentos  de  uma  fidelidade  inabalável. 
N3o  deve  ser  precipitada  a  escolha  das  localidades  para  estas 
colónias,  que,  se  fôr  possível,  devem  ter  uma  importância  te- 
chnica  ou  estratégica,  como  o  Rincão  das  Gallinhas,  no  Rio 
Negro,  Urugury,  sobre  o  Santa  Maria  até  Bagé,  e  a  ilha  do 
Martim  Garcia,  etc.,  que  por  todos  os  modos  se  devem  tor- 
nar estabelecimentos  militares.  Homens  que  conheçam  o 
solo,  o  tratamento  dos  productos,  devem  ser  empregados 
como  instructores,  e  os  trabalhos  da  lavoura  devem  ser  fei- 
tos pelos  corpos,  inválidos  e  outros  militares  beneméritos, 
incapazes  de  serviços,  devem  encontrar  a  faculdade  de 
adquirir  terras,  porque  empregariam  maior  cuidado  em 
sua  propriedade  e  seu  exemplo  seria  animador.  Devia-se 
organisar  o  estabelecimento. 


_  453  - 

E'  preciso  lançar  um  olhar  retrospectivo  sobre  o  estado 
presente  e  passado. 

O  combate  de  Sarandy  a  12  de  Outubro  de  1825,  do 
qual  nunca  se  soube  os  pormenores  e  que  teve  um  resultado 
desfavorável  para  o  Império,  põz  em  movimento  a  conhe- 
cida actividade  do  Imperador,  que  só  observada  de  perto 
podia  ser  avaliada  com  justiça.  Passou-se  em  revista  as  tro- 
pas da  capital  e  o  Imperador  fez  a  seguinte  proclamação,  e 
em  pessoa  apressou  o  embarque  das  tropas  que  partiram 
para  o  sul,  com  um  tal  zelo,  que  me  fez  imaginar  um  pe- 
rigo de  natureza  differente  d'aquelle  que  encontrei  na  época 
da  minha  chegada.  Seu  espirito  não  descansou  emquanto 
não  se  acharam  todos  a  bordo.  Elle  mesmo  atravessou  o 
porto  n'um  vapor  para  inspeccionar  tudo  a  bordo  e  deu  o 
signal  para  a  partida ;  uma  porção  de  gente,  que  teve  li- 
cença, ficou  em  terra.  O  brigadeiro  Rosado,  commandante 
da  expedição,  demorou-se  57  dias  em  Santa  Catharina. 
O  visconde  da  Laguna,  talvez  o  melhor  general  que  o  Bra- 
sil possue  em  seus  vastos  domínios,  sahiu  no  fim  de  Agosto 
de  Montevideo.  Quando  chegou  ao  Rio  Grande  causava  pro- 
funda commoção  assistir  às  provas  de  affeição  com  que  da 
parte  dos  habitantes  era  acompanhado  cada  um  de  seus 
passos :  era  revoltante  ouvir  as  reclamações  que  oralmente 
e  por  escripto  eram  apresentadas  de  todos  os  lados  contra 
o  general  Rosado ;  mais  triste,  porém,  era  que  o  exercito, 
que  arriscava  o  que  ha  de  mais  caro  para  o  homem  na 
terra — a  vida — para  proteger  o  Império,  ficara  exposto  a 
todas  as  desgraças,  até  a  morrer  de  fome,  como  se  prova 
por  milhares  de  testemunhas.  O  primeiro  acto  do  visconde 
foi  regularisar  logo  o  transporte  dos  viveres.  Os  donos  dos 
carros  e  bois  tinham  desmanchado  os  carros  e  levado  os 
bois  para  o  mato,  para  escaparem  à  sorte  de  seus  antecesso- 
res, que  tinham  visto  roubar  os  carros,  maltratar  os  escra- 
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1W,  qoadD  chegavai  a  flnr AflHw  d'oodB  MBCt  m^ 
taram,  sem  jámas  lar  podido  obtar  um  eertifieadoda 
deteociò  e  confinacSo  para  proner  o  exercito  das  coosm 
mab  iieeesarias.  Para  esse  fim  partia  logo  o  general  Leoor 
para  8.  Fiandsoo  de  Paula,  que  era  o  arsenal  de  gaem  e 
residência  da  gente  maii  abaáada  da  profincia.  Todos  o  re- 
ceberam de  braços  abertos ;  com  elle  todos  queriam  en- 
trar em  ajostes:  lodos  os  carros,  todos  os  recorsos  q[oe o 
dinheiro  e  a  boa  vonlade  podem  fornecer,  foram  postos  á 
soa  disposição.  Pôr  toda  a  proTíncia  foi  elle  considerado 
como  nm  redemptor  de  longos  soffrímentos,  e  até  chegou  a 
ser  assim  denominado  nas  portarias  do  presidente  Gordilho: 
todo  o  exercito  o  esperava  como  nm  libertador.  <^  contratos 
de  transporte  foram  conclnidos ;  de  todos  os  lados  chegaram 
carretas  para  salvar  o  exercito  soffredor ;  nSo  se  pôde  eene- 
sarar  ao  commandante  em  chefe  por  ter  lacrado  com  isso  o 
commercio  dos  habitantes.  O  beneficio  material  foi  o  inceo- 
tivo  do  momento,  porqae  o  interesse  próprio  é  a  machina 
omnipotente  qae  o  sábio  põe  em  movimento  para  mais  &- 
dlmente  attingir  a  seas  fins  alteríores. 

Salvar  o  exercito,  anímal-o,  tal  era  o  fito  principal  do 
commandante  em  chefe. 

O  exercito  estava  em  Sant*Anna,  um  dos  ângulos  mais 
salíeutes  da  fronteira  entre  o  Rio  Grande  e  a  Cisplatinat 
sem  vantagens  estratégicas,  militares  ou  económicas; 
avançando  sem  segurança  alguma  e  em  completa  desordem 
sob  o  ponto  de  vista  da  castrametação.  Eu,  sem  antes  li 
ter  estado,  entrei  duas  vezes  de  noite  e  sem  guia  no 
acampamento,  pelo  lado  do  principal  ingresso,  sem  encon- 
trar uma  única  sentínella;  jâ  em  meio  caminho  me  tinham 
dito  om  algumas  estancias,  que  nada  era  mais  bcil  do 
que  uma  surpresa  do  acampamento,  collocado  em  tSo 
mim  posicSiK  que  nem  bandos  de  iudios   vagabudoa 
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aili  teriam  parado.  No  próprio  acampamento  nenhuma 
ordem  se  notaya,  não  tinha  frente,  nem  lugar  de  alarma, 
nem  de  reunião;  não  era  uma  posição  militar,  nem  d'isso 
havia  a  menor  probabilidade.  As  tropas  disseminadas  faziam 
frente  umas  para  as  outras;  parece  impossível  descrevél-o 
com  todos  os  defeitos  que  na  realidade  tinha.  Infelizmente 
perdeu-se  a  planta  da  batalha. 

Quando  cheguei  ao  acampamento  jà  se  percebia  o  benéfico 
resultado  operado  pelo  visconde  na  organisação  dos  trans- 
portes, os  ânimos  desfallecidos  se  reanimavam  para  ce- 
lebrar o  autor  d'esta  benção.  Jà  em  Setembro  soube  o 
nobre  heroe  do  novo  insulto,  que  na  corte  se  lhe  preparava; 
seu  zelo  mais  se  arrefeceu  pela  maneira  porque  lhe  foi 
communicada  esta  mudança.  Assim  foram  de  uma  vez 
annullados  todos  os  planos,  de  ha  muito  concebidos  para 
a  campanha,  era  uma  variação  de  manobras  anteriores 
sem  alteração  de  circumstancias. 

Projectava-se  concentrar  o  exercito  na  importante  po- 
sição de  Bagé,  os  regimentos  4.*  e  S."",  que  tinham  de 
recrutar  e  fazer  exercícios,  partiram  para  Porto  Alegre  e 
Rio  Pardo;  os  substitutos  dos  que  estavam  sujeitos  à  cons- 
cripção,  foram  alistados  no  Rio  Grande,  e  pretendia*se 
organisar  o  batalhão  provisório.  Cada  navio  que  chegava 
trazia  nova  inquietação,  e  o  visconde  por  mais  de  dois 
mezes  prompto  para  marchar  para  Porto  Alegre  ou  Sant' 
Anna,  não  effectuava  seu  intento,  porque  todos  os  dias  se 
esperava  o  novo  general.  Em  fins  de  Outubro  appareceram 
partidas  inimigas  em  Roxa,  Santa  Theresa,  Castillos  e 
Chuy;  chegou  um  transfuga  allemão,  que  espalhou  noticias 
assustadoras.  Eu  o  examinei  e  mandei  vigiar.  Os  differentes 
interrogatórios  não  produziram  alteração  nas  declarações 
e  confirmaram  que  forças  consideráveis  com  artilheria  adian- 
tavam-se  contra  o  Rio  Grande.  O  visconde  mandou  fortificar 
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O  Rk)  Grande  com  barríGadas  e  ordenoo  ao  5/  regiiiiaktD 
que  nritasse  em  marriia*  forcadas  para  &  Francisco 
de  Paula. 

O  marqoez  de  Baitacena  chegoa  no  dia  1/  de  Janeiro 
de  1827  a  SanfAnna  ;  no  dia  5  os  postos  avançados  foram 
qnasi  sorprehendidos,  e  no  dia  13  marcboa  o  e3Lercito  com 
18  ca?allos  capazes  para  o  serriço.  As  carretas  das  mu- 
nições ficaram  ainda  a  om  dia  de  distancia  de  SanfAnna, 
porque  os  bois  soccombiam.  Por  falta  de  meios  de  trans- 
porte ficaram  em  Sant*Ánna  toda  a  bagagem  do  exercito, 
dez  peças  de  6,  o  hospital  e  o  batalhão  provisório.  A  19 
de  Janeiro  entrou  o  inimigo  em  Bagé  por  entre  nós  e  a 
divisão  do  marechal  Brov^n,  a  80  léguas  de  nós,  occupando 
uma  posição  do  1  .*  corpo  e  tomando-se  d'este  modo  senhor 
de  todas  as  direcções  para  o  coração  da  provinda  do  Rio 
Grande.  O  exercito  estava  cheio  de  fome  e  fadiga,  deviam- 
Ihe  o  soldo  de  6  á  9  mezes,  só  alguns  officiaes  tinham  sido 
pagos  até  aquelle  dia  por  amizade  e  favor.  Milhares  de 
tropeços  tinham  de  ser  removidos;  para  prova  basta  ler  o 
relatório  do  quartel-mestre-general,  tenente-coronel  Elisia- 
rio,  ao  general  Rozado.  Desde  muito  tinham  desapparecido 
a  religião  e  a  justiça  e  com  ellas  sumiram- se  a  disciplina  e 
a  ordem.  Nenhum  auditor  havia  do  exercito.  O  único  au- 
ditor geral  do  exercito,  pouco  antes  nomeado,  chegara  nas 
vésperas  da  batalha  e  desapparecêra  no  meio  do  tumulto; 
seis  semanas  antes  da  batalha  o  commandante  em  chefe 
pediu  a  um  padre  que  viesse  para  o  exercito  e  cuidasse  do 
altar,  que  se  desmanchava.  O  padre  do  3."*  regimento  de 
cavallaria  de  S.  Paulo  era  o  único  que  existia  no  exercito, 
mas  a  falta  de  altar,  de  missal  e  vasos  lhe  tornava  impossível 
o  desempenho  de  suas  funcçôes.  Conservàra-se  íiel  ao  seu 
regimento  durante  a  batalha  e  perdera  tudo  quanto  tinha. 
O  hospital  de  Sant^Anna  era  um  quadro  hediondo  de  miséria 
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6  desgraças.  Doentes  de  todas  as  classes,  sem  separação,  sem 
remédios,  sem  tratamento  morreram  indiscriminadamente 
sem  receber  om  nnico  testemunho  de  solicitude  durante  a 
vida,  sem  encontrar  o  menor  desvelo  na  hora  derradeira. 
O  acampamento  predilecto  das  tropas  n'esta  campanha 
era  um  rincão,  como  d'elles  muitos  se  encontram  nos  ri- 
beirões, especialmente  onde  dois  se  reúnem  ;  os  soldados 
sem  direcção  alguma  da  parte  do  chefe  ou  dos  officiaes, 
todos  confundidos  levantam  seus  ranchos  onde  melhor 
lhes  convém,  servindo-se  para  isso  dos  ponches.  As  tropas 
da  província  tinham  immensos  bandos  de  indias,  que  nos 
melhores  cavallos  passavam  em  tomo  do  exercito  e  as  vezes 
só  pela  força  podiam  ser  separadas  ou  apeadas,  nunca  porem 
podiam  ser  completamente  afastadas.  Os  acampamentos 
Dão  tinham  outra  segurança  senão  vedetas  muito  avançadas 
( a  uma  légua  de  distancia  nas  principaes  avenidas  e  pontos 
¥isiveis ao  longe).  Taes  acampamentos  se  acham  sempre 
n'ama  espécie  de  bacia  ou  caldeirão  e  se  reconhecem  ao 
longe  pelos  rebanhos  que  pastam  nas  montanhas  circum- 
dantes.  No  caso  de  mudar-se  diariamente  o  acampamento  e 
de  estar  longe  o  acampamento,  são  sufficientes  estas  pre- 
cauções, mas  como  regra  geral  é  obvio  que  são  defeituosas 
6  precárias. 

O  systema  predominante  de  fazer  marchar  a  cavallaria 
w  cavallos  que  são  successivamente  substituídos,  está  em 
coDtradicção  com  a  natureza  d'esta  arma,  que  exige  conhe- 
Gimento  do  animal  e  do  ensino  que  o  animal  recebeu  ;  é  um 
«jstema  destruidor,  que  ha  de  reduzir  em  pouco  tempo  os 
cavaUos  da  província,  e  é  incomprehensivel  como  em  guerras 
t3o  frequentes,  tão  longas,  quasi  sem  interrupção,  ainda 
nom  um  general  se  lembrasse  de  pôr  um  paradeiro  a  um 
tão  grave  detrimento.  Se  desde  o  principio  tivessem  mano- 
bado  exércitos  tão  grandes  como  os  d'esta  campanha.jà  os 


Inio,  eongem ;  qoe  fdbn  cem  miâla  phib^ 
digalisa?a  giandes  pronesBas.  Bento  Ibnod  tan  de  dar 
ettritíã  coDta  de  sea  ineiirficaTel  oomportafliealo.  O  ini- 
migD,  com  pIcDO  coDheciíiienlo  da  eqiediçio  e  do  indiibítft- 
Tei  Ãn  do  corpo  de  Bento  Máooel,  dirigni  contra  dle  nrias 
opmicões,  e  nos  boletins  de  Alfear  a^parece  om  terrifol 
desmentido  i  coragem  tSo  preconisada  do  nosso  herõe. 

Parece  qne  AlYear,  cansado  das  constantes  retiradas  de 
Bento  Manoel,  desistin  de  obsenral-o,  e  ficon  incerto  a  res- 
peito da  posição  d'elle  no  dia  da  batalha  por  cansa  da  fivte 
gnarnicSo  do  passo  do  Rosário,  e  por  ter  despachado  logo . 
d^is  da  batalha  nm  considerava  corpo  de  tropas  com  ar- 
tUheria,  etc.  (jne  estrella  de  felicidade,  tão  rara  para  os 
mortaes,  não  qniz  sednzir  a  Bento  Manoel.  Ainda  me  re» 
cordo  da  impaciência  com  qne  desejava  vér  Abrea,  Bento 
Gonçalves  e  Bento  Manoel,  de  qaem  tanto  me  tinham .fid- 
lado.  Diziam  qne  Bento  Manoel  depois  do  desastre  de  8a- 
randy  jnrára  não  cortar  a  barba  emquanto  não  ganhasse  uma 
brilhante  victoría.  Pedi  ao  general  em  chefe  um  só  dia  de 
licença  para  contemplar  as  feições  dos  três,  e  tendo  satis- 
feito minha  curiosidade,  não  pude  desvanecer  a  idéa  que  a 
natureza  não  deixava  lér  os  feitos  a  mim  narrados  na  esta- 
tura, porte,  rosto  e  maneira  de  fallar  dos  três ;  o  tempo  ao 
depois  me  confirmou  que  elles  só  fizeram  aquillo  que  sua 
physionomia  revelava,  aquillo  que  o  attento  observador  po- 
dia perceber.  Bento  Gonçalves  gritou  sempre  horrivelmente, 
gabou-se  de  grandes  façanhas,  foi  sempre  o  objectivo  de 
seus  próprios  louvores ;  isto  logo  me  desagradou,  logo  sur- 
giram minhas  desconfianças.  Elle  só  queria  medir-se  com 
Lavalleja,  traspassal-o  no  meio  de  seu  acampamento ;  não 
cumpriu  sua  palavra,  nem  mais  se  lembrou  d*esta  façanha 
quando  chegámos  ao  campo  de  batalha. 

Bento  Manoel  era  gordo  de  mais,muíto  bem  nutrido,amigo 
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dos  commodos,  muito  incIÍDado  âo  dolce  far  niente,  que- 
rendo todos  os  deleites  em  torno  de  si  e  no  acampamento ; 
nenhum  cavailo  podia  supportar  tão  pesada  massa :  uma 
grande  alma  não  podia  habitar  em  um  tamanho  corpo.  Jà 
não  encontrei  a  barba,  que,  segundo  diziam,  deixara  cres- 
cer desde  a  derrota  de  Sarandy,  e  comprehendi  então  de 
quantas  anedoctas  esses  herões  se  tinham  cercado  e  manda- 
vam espalhar  pelos  seus  lanceiros ;  involuntariamente  me 
recordei  dos  covardes  de  Bomston.  As  minhas  observações 
sobre  o  modo  porque  o  encontrei  acampado  me  levaram  a 
muitas  conclusões. 

Abreu  era  uma  creatura  boa,  amável,  inculta,  despida 
de  quaesquer  conhecimentos  militares :  de  soldado  dos  chi- 
mangos  (alcunha  das  tropas  muito  ruins  e  preguiçosas)  ti- 
nha subido  a  marechal  de  campo  e  barão  do  Império.  Devo 
também  notar  que  Bento  Gonçalves  e  Bento  Manoel  eram 
homens  bondosos  e  respeitáveis,  como  individues,  mas  des- 
providos de  conhecimentos,  sem  cultura ;  tinham  ganho 
nome  nas  guerras  de  partidas,  á  frente  de  pequenos  ban- 
dos, que  mais  estimara  aquelle  que  maior  deserdem  e  irre- 
gularidade permitte. 

PLANO  DE  OPERAÇÕES 

o  governo  tinha  commeltido  o  grave  erro  de  concentrar 
consideráveis  corpos  de  tropas  na  fronteira  do  Rio  Grande, 
emquanto  que,  tomando  por  base  o  Uruguay,  Montevideo, 
a  Colónia  do  Sacramento,  o  Rincão  das  Gallinhas  e  a  ilha 
de  Martim  Garcia,  poria  as  operações  de  terra  em  harmonia 
com  a  esquadra,  teria  Buenos-Ayres  em  constante  inquie- 
tação, de  tal  modo  que  nem  um  rato  sahiria  da  cidade, 
sempre  exposta  à  dupla  acção  das  tropas  terrestres  e  na- 
vaes. 
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RIO  GRANDE  DO  SUL 

A  coxilha  geral  ou  real  estende-se  do  passo  de  JapcgA  até 
Itaquatiá  (que  significa  pedra  com  inscrípçao),  passando 
pelo  forte  de  Santa  Tecla.  Junto  á  chácara  do  Pontes  (vide 
nosso  acampamento  de  19  de  Janeiro  de  1827)  nascem  do 
lado  da  coxilha  de  SanfAnna  as  Pontas  do  Ibicuy,  e  do  ou- 
tro lado»  perto  de  BatOYi  Chico,  nascem  os  Galhos  do  Cunhch 
peru. 

MEDIÇÕES  NO  RIO  GRANDE 

As  diversas  estancias  estão  em  geral  muito  vantajosa^ 
mente  situadas  para  serem  deteAninadas  astronomicamente» 
e  consideradas  como  pontos  principaes  para  uina  medicSo. 
Os  proprietários  deveriam  ser  obri{^os  a  dar-lhes  uma  de- 
nominação permanente»  visto  que  actualmente  cada  mna 
tem  três  e  quatro  nomes.  Os  pontos  determinados  deve- 
riam ser  assignalados  de  um  modo  duradouro  por  meio  de 
estacas  ou  pedras  marcadas. 
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DO 

VISCONDE  DE  S.  LEOPOLDO 

JOSÉ  FELICIANO  FERNINDES  PINHEIRO 
Gompiladas   e   postas   em   ordem 

PELO   GOIfSKLHEIRO 

FRANCISCO     IGNACIO    BtARCONDES    HOMEM    DE    MELLO 
Membro  •ffectíTo  do  Institato  Histórico 

Trabalho  lido  nas  sessSes  de  II  e  25  de  Jalho  e  8  de  Agosto  de  1873 


Deixou  O  finado  visconde  de  S.  Leopoldo,  José  Feliciano 
Fernandes  Pinheiro,  e  existe  em  poder  de  sua  familia,  em 
Porto  Alegre,  um  livro,  todo  de  seu  punho,  em  o  qual  es- 
creveu a  sua  vida. 

Este  livro,  bem  conservado,  está  encadernado  em  couro 
crú,  e  as  folhas  são  de  papel  almaço  portuguez. 

Na  capa  exterior,  sobre  o  couro  nú,  está  escripto,  por  le- 
tra do  mesmo  visconde,  o  seguinte  -. 

Diário  da  minha  deputação  ás  Cortes  Geraes  e  Extraor^ 
dinarius  de  Lisboa,  pela  provinda  de  S.  Paulo^  e 
successos  ulteriores. 

Do  lado  opposto,  ainda  sobre  o  couro  nú,  está  escripto  o 
seguinte : 

TERCEIRO   TRIMESTRE. 
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Seguffuia  parte  d*eitô  Uwro :  encerra  uma  noticia  dkro- 
nologica  desde  o  méú  iiáecimmfá,  deepachoe,  e  épothoM 
mais  notáveis  da  minha  vida. 


Este  livra,  ectn  diversos  escríptos  dó  i^dferido  yiiêaáiilB 
vários  documentos  guardados  dentro  do  mesmo,  me  foi 
commnnicado  em  IVsrto  Alegre,  no  dit  iS  de  Muto  de  Í88T» 
pelo  filho  do  mesmo  visconde,  o  Sr.  bacharel  José  Feliciano 
Fernandes  Pinheiró,e  esteve  por  alguns  mezes  em  meu  poder. 

Por  autorisaçSo  espeoiat  da  família,  estas  Memorias  appa- 
recém  hoje  à  luz  da  publicidade,  çabendo-me  a  honra  de  as 
offèrecer  à  elevada  consideração  d'este  Instituto. 

Antes,  porém,  de  ouvirmos  essa  voz  sempre  veneraTélt 
qtae^nos^tár  revidar  trtná'  tSÒ  gràiiie  parte  de  nosso  pásado, 
permitti-me  que  eu  dé  razão  da  parte  que  me  coube  desem- 
penhar relativamente  ao  precioso  manuscripto  que  tive  a 
fortuna  de  encontrar,  e  de  coordenar  para  ser  transmittido 
ao  conhecimento  da  posteridade. 

1.*  Puz  em  ordem  chronologica  os  factos  narrados  nw"^ 
Ifemortoe,  fazendo  desapparecer  as  frequentes  transpo^^^ 
ç5es  de  epochas  que  se  notam  no  escripto  original. 

2.*  Distribui  em  capítulos  a  matéria  do  escripto,  tendo 
sido  este  lançado  seguidamente  sem  divisão  alguma  ou 
qualquer  signal  n'esse  sentido.  A  mesma  natureza  dos  fac- 
tos, e  a  distincção  dos  períodos  históricos  indicou-me  a 
divisão,  que  fiz. 

S.""  Intercalei  em  seuã  respectivos  lugares,  íticofpôráh- 
do-os  no  Jtexto  das  Memorias^  alguns  factos,  que,  depois  de 
lançadas  aquellas,  foram  com  mais  desenvolvimento  eira- 
dos separadamente:  como  sejam  a  sua  deputação  às  cortes 
de  Lisboa,  o  seu  governo  no  Rio  Grande  do  Siil,  etc. 

D'este  modo  aproveitei,  e  inseri  nos  lugares  próprios, 
fragmentos  manuscríptos  do  mesmo  viáM)nde,  lançados  em 


tim  ayul^fts  4e  jf^pei,  os  quae^  çoiQpjifitaíft  q.  gu^  ^^  (fier 
monoí  deixou  de  a^signalar. 

Tendo  em  mão  e  lendo  um  por  um  os  papeis  do  illustre 
finado,  pareceu-me  penetrar  no  religioso  silencio  de  seu 
gabinete,  e  assistir,  como  em  um  colloquio  intimo,  a  todo 
o  processo  de  sua  reminiscência.  A  vivacidade  de  sua  me- 
moria, jã  enfraquecida,  mas  sempre  fiel,  despertava-se,  ora 
sobre  este,  ora  sobre  aquelle  facto,  sem  guardar  a  ordem 
dos  tempos^  e  assim  ia  narrando  o  que  em  vida  lhe 
succedêra. 

4.*'  Organisei  um  summarío  para  cada  capitulo.  Foi  este 
um  trabalho  todo  de  redacção  do  compilador,  com  cuja  im- 
perfeição nada  tem  que  vêr  o  amenisshno  escriptor  das 
Memorias. 

5.*  Uma,  ou  outra  palavra  mudei,  essa  mesma  extrahida 
das  outras  suas  obras,  e  sobretudo  dos  Ánnaes  da  província 
de  S.  Pedro. 

£  só  me  atrevi  a  trazer  para  agui  a  luz  de  seus  outros 
escriptos,  por  um  sentimento  de  respeito  à  solemne  recom- 
mendaçãp  domjãsmo  visconde : 

«  não  dwe  ser  communicada  sem  ser  bem,  corrigida  e 
limada.  » 

6.'  Em  raros  lugares  supprimi  alguns  períodos  sem  si- 
gnificação histórica,  ou  que  careciam  de  valw  pfura  » indivi- 
dualidade politica  e  litteraria  do  autor. 
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Biplicifiê  it  il|iif  fiictft  mtk  itlafeit  iã  aiiha  fiii  piÉHn, 

eseripU  m  iifom  ie  1840. 

ADVEaTENCIA 

Tem  sido  matéria  de  controvérsia  o  vicio  de  algimias 
pessoas,  que  á  todo  propósito,  e  até  sem  elle,  faliam  de  si 
favoravelmente  e  íntermeam  tudo  com  gabos  i  si  prqirios. 
Tém  cahído  n'esta  fraqueza  homens  respeitáveis,  Cícero, 
e  Miguel  Montaigne:  pelo  contrario,  meu  fito  não  é  gabar* 
me,  mas,  seguindo  o  exemplo  do  modesto  Franklin,  offe^ 
recer  minha  vida  em  lição  d  meu  filho. 

Como  tinha  em  fito  uma  simples  noticia  confideocial» 
nunca  para  ser  publicada,  vai  escripta  negligentemente  e 
(X)mo  descosida,  e  da  mesma  sorte  que  vai  sahindo  da  pemuu 
Não  deve  ser  communicada  sem  ser  bem  corrigida  e  limada. 

CAPITULO  I 


Introduoçio.— Naicimenio  de  Fernandes  Pinheiro,— Genealogia  do  soa 
familia.— Sua  educaçio.— O  padre  José  Xavier  de  Toledo.— Fernandes 
Pinheiro  toma  prima  tonsura  e  destina-se  á  carreira  ecclesiaatica.— S^gno 
para  Portugal.— Gradua-ae  em  cânones  na  unirersidade  de  Coimbra.— 
Entra  para  o  estabelecimento  lítterario  do  Aroo  do  Cego  em  Lisboa.— E' 
despachado  juix  da  alfandega  do  Bio  Grande  de  S.  Pedro  e  de  Santa 
Calharioa,  enrarregado  do  oreal-a,  e  nomeado  auditor  dos  regímentoa 
da  mesma  capitania. 

Inlnmssando  a  meus  filhos  a  conducta  e  a  reputação 
illilmda  (l()  seu  pai,  propuz-me  a  deixar-lhes  consciencio- 
NJinuMilo  t^xplir^ulos  alguns  factos  mais  notáveis  da  minha 
vida  publica,  ost^oimando-os  de  qualquer  equivoco,  que 
sobnt  t^lh^s  ilx()8S(un  pairar  as  paixões  do  tempo. 

Da  luôr  parto  do  meu  procedimento  particular  e  domes- 
li(U)  olles  foram  testemunhas;  e  do  que  decorreu  anterior* 
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nreate  aos  seus  nascimentos,  nâo  faltará  quem  os  informe. 

Entrando  escrupulosamente  em  contas  commií]:o  mesmo, 
passando  em  resenha  o  que  pratiquei,  animo-me  a  dizer, 
como  Benjamin  Franklin  na  carta  à  seu  filho,  em  que  faz 
exposição  da  sua  vida  (1):  <(  muitas  vezes  reflicto  sobre  a 
dignidade  a  que  tenho  chegado  e  à  mim  mesmo  me  digo, 
que  se  me  fosse  permittido  entrar  de  novo  na  carreira  da 
vida,  tudo  quanto  aspiraria  de  mais,  seria  o  privilegio, 
que  têm  os  autores,  de  corrigir  na  segunda  edição  de 
suas  obras  os  erros  da  primeira. 

Protesto,  diante  do  céo  e  da  terra,  que  não  sou  movido 
n'este  propósito  por  sentimento  algum  de  vaidade:  sou  em 
tudo  um  milagre  da  divina  Providencia,  que  por  seus  inex- 
crutaveis  designios  me  elevou  às  mais  altas  dignidades  do 
Império  brasileiro,  reconhecendo-me  sem  aquelles  talentos 
eminentes,  sem  aquelfa  ousadia  e  afouteza,  que  fazem  de 
um  homem  o  idolo  de  um  dia,  e  decidem  dos  destinos  de 
uma  nação.  Com  o  fim  único  de  justificar-me,  não  de  elogiar- 
me,  alguma  cousa  direi  em  abono  meu,  estrictamenle  o  que 
fôr  indispensável  ao  intuito,  que  me  proponho. 

Procurarei  evitar  o  defeito,  em  que  têm  cabido  grandes 
homens,  como  o  reverso  de  outras  qualidades  brilhantes 
que  os  exornaram;  e  seguirei  o  preceito,}  que  Plutarcho  nos 
ensina  na  vida  de  Cícero.  Gabando  a  magnificência  dos 
talentos  do  orador  romano  e  seus  grandes  serviços,  o  mo^ 
ralista  grego  profliga  entretanto  a  sua  vaidade,  que  o  leva 
a  encher  de  seus  próprios  louvores  os  seus  escriptos,  tor* 
nando  algumas  vezes  quasi  insupportavel  o  seu  estylo,  aliás 
tão  ameno  e  gracioso.  E  o  velho  Horácio,  no  livro  primeiro, 
satyra  quarta,  aconselha,  que  não  alardeie  cada  um  do  que 
fez,  ou  do  que  disse. 

Louvores  sejam  dados  ao  Ente  Supremo  I 

(i)  The  Worhê  of  Bmjamin  Franklin^  vol.  i. 
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bqt  ddide,  de  Santos,  provincit  da  8^ 
t^ki>  ws^  aove  de  Buo  de  1774:  foram  meos  pais  o  Sr. 
JiKtfi  i^rtMiiiittfr  Jbrtios  e  soa  molber  D.  Tberea  de  Jesus 
eiulMifu.  Kra  owa  pai  oriondo  de  ama  fiunília  de  proprie- 
UuHj».fcltetatii»  da  villa  de  Guimarães,  proTínciado  Mmbo» 
cuà  hMTiugsaU  e  que  tinha  osea  solar  na  quinta  do  Canto oa 
i»ul|MUiãft»^  nos  snbarbios  da  referida  Tilla,  fregnezia  de 
>u^^  Senhora  da  Oliíeíra :  por  especalações  ommierciaes 
IMA^^u  ao  Brasil»  e  eslabelecea-se  na  villa  de  Santos,  onde 
ca^osse»  e  serrin  os  empregos  civis  e  militares  da  go?er- 
u»u(a  da  terra,  até  que  fálleceu  em  coronel  demilidas 
reformado» 

Minha  referida  mai  descendia  de  uma  familia  nobre,  qne 
conta  uma  série  constante  de  bons  senridores  do  Estado : 
sendo  um  d'estes  o  capitão  José  de  Almeida  Soares,  o  qual, 
no  principio  do  século  passado,  enviado  de  Portugal  por 
el-rei  D.  João  Y  para  guarnecer  a  nova  praça  de  Santos, 
abi  casou,  emol/deMaio  de  1703,  cem  D.  Marianna 
Ribeiro  de  Andrada.  Ajuiza-se  facilmente  de  que  escolha 
deveria  ser  este  homem  para  commissão  tão  importante 
u'aquella  epocha. 

Os  documentos  authenlicos,  os  'serviços  e  nobreza  de 
meus  ascendentes,  guardo-os  com  religioso  respeito  em  mea 
archivo  de  familia  (i).  Ha  duas  satisfações  preciosas,  que  se 
devem  conservar  ao  homem  de  bem:  a  de  honrar-se  da 
virtude  de  seus  antepassados,  ea  de  comprazer-se  na  de 
seus  descendentes.  Não  se  diga  mais :  sou  nobre^  porqw 
um  de  meus  avós  o  foi.  Mas,  possa-se  ao  menos  dizer : 
meu  nome  é  honroso^  porque  o  Estado  sempre  recebeu  ser^ 
viços  d^aqueUeSy  que  me  antecederam;  e  cesse  de  o  ser  desde 

(2)  Vejam-se  os  meus  papeis  ÁB,  e  Extracto  Oenealogico^  por 
Frri  Gaspar. 
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o  momentOf   em  que  aquelles^  d  quem  o  transmittir^  se 
tomarem  inúteis  d  pátria. 

Por  falta  de  escholas,  depois  da  expulsão  dos  jesuítas, 
achando-se  abandonadas  à  ignorância  as  capitanias  do 
Brasil,  principalmente  as  mais  remotas,  foi  minha  primeira 
educação  bastante  imperfeita.  Meu  pai,  na  falta  absoluta 
de  escholas  conceituadas,  preferiu  fazer-nos  ensinar  as  pri- 
meiras letras  pelos  seus  caixeiros,  debaixo  de  suas  vistas 
immediatas;  e  o  mesmo  aconteceu  com  os  meus  dois  irmãos 
António  Pedro,  e  Joaquim  Caetano.  Póde-se  bem  presumir 
quantos  erros  e  irregularidades  deviam  haver  em  tal 
ensino. 

Não  fui  mais  feliz  no  estudo  da  grammatica  latina,  cujos 
primeiros  rudimentos  comecei  a  aprender  com  o  mestre 
João  Floriano.  Regia  este,  mediante  certo  pagamento  dos 
pais,  a  única  aula,  que  d*essa  lingua  havia  no  lugar:  era 
um  homem  ignorante,  duro  e  vingativo,  e  não  podia  dirigir 
oS  alumnos  com  peior  methodo. 

Este  mesmo,  convidado  de  maiores  interesses,  mudou-se 
para  a  ilha  de  Santa  Catharina.  Na  carência  de  quem  o 
substituísse,  perdi  precioso  tçmpo,  em  que  andei  mendi- 
gando lições,  até  que  emfim  um  velho  carmelita,  o  reve- 
rendo padre  mestre  Villela,  admittindo  ao  ensino  dois  so- 
brinhos seus,  consentiu  benignamente  em  também 
receber-me  para  esse  fim,  prestando-nos  á  todos  este  ser- 
viço só  por  bemfazer.  Já  me  achando  algum  tanto  adiantado. 
em  construcção,  chegou,  despachado  pela  mesa  censória  de 
Lisboa,  o  professor  régio  José  Luiz  de  Moraes  e  Castro, 
natural  da  cidade  do  Porto;  e  com  este  me  tornei  provecto 
n'essa  lingua. 

Devo,  entretanto,  especial  gratidão  á  um  clérigo  secular, 
da  nobre  familia  dos  Toledos,  das  mais  distinctas  da  pro- 
víncia, de  nome  José  Xavier  de  Toledo,  djscipulo  dos  jesui- 


—  la- 
tas, entre  os  quaes  tomara  o  gráo  de  doutor.  Provido  eqi 
parocho  coUado  de  Santos»  o  uníco  talvez  que  alli  sabia 
traduzir  o  francez,  o  que  tão  raro  era  n'aqueiles  lempost 
era  o  padre  Toledo  muito  estimado  e  respeitado  de  todos, 
sendo  ao  mesmo  tempo  o  homem  de  m^is  luzes  no  lugar. 
Em  boa  hora  entrou  em  amizade  com  minha  familia,  pres- 
tando-se  a  eçsinar-me  a  lingua  franceza,  conjunctameote 
com  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada»  e  JoSo  Nepomuceuo: 
ministrou-me  livros,  e  inspirou-me  o  habito  da  leitura  e 
do  estudo. 

Por  este  tempo,  procedendo-se  em  S.  Paulo,  no  governo 
do  capitao-general  Bernardo  José  de  Lorena,  à  um  rigoroso 
recrutamento  para  o  exercito,  não  podia  meu  pai  deixar 
de  contribuir  com  um  de  seus  filhos,  tendo  entre  estes  três 
varões:  era  justamente  eu,  que  me  achava  com  a  idade  legal. 
Prevenido  contra  a  vida  militar,  olhando-a  como  pouco 
vantajosa,  o  que  de  certo  se  dava  no  Brasil,  então  ainda  re-* 
duzido  à  condição  de  colónia,  meu  pai  empregou  todos  os 
esforços  e  empenhos  perante  o  general  para  ser  eu  exempto 
do  serviço,  destinando*me,  de  accordo  com  os  sentimentos 
de  minha  veneranda  mãi,  á  carreira  ecclesiastica. 

Era  este  o  pendor  das  aspirações  de  minha  familia,  dada 
à  hábitos  de  summa  religiosidade.  Todos  os  meus  tios 
maternos  eram  ecclesiasticos.  Ck)m  estas  tradições,  fui 
admittido  aos  oíficios  e  serviço  divino  da  matriz  com  prima 
tonsura,  asando  de  hábitos  clericaes  e  sobrepeliz,  exercendo 
n'este  grác  as  respectivas  funcções  nas  festividades  religiosas» 
com  especial  complacência,  sobretudo,  do  minha  mãi. 

Propondo-se  meu  pai  enviar-me  para  S.  Paulo,  afim  de 
alli  seguir  o  curso  de  phílosophia  racional  e  moral,  da  qual 
havia  uma  cadeira  publica  regida  por  um  clérigo  secular,  o 
padre  Roque,  o  venerável  doutor  Toledo  ponderando  as 
despezas  de  minha  assistência  n'aquella  cidade  e  o&  poucos 
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créditos  do  referido  professor,  muito  influiu  por  seus  conse- 
lhos e  animação  para  determinar  meu  pai  a  mandar-me  de 
preferencia  estudar  em  Coimbra. 

Com  efifeito,  meu  virtuoso  pai,  que  nunca  se  poupou  a 
sacri&cios  para  proporcionar  a  devida  instrucção  áseus 
filtios,  dispôz  tudo  o  melhor  que  pôde  para  minha  viagem 
e  subsequente  estada  em  Portugal.  No  dia  2  de  Julho  de 
1792  larguei  de  Santos,  á  bordo  do  bergantim  Bellona  (3), 
da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Madre  de  Deus,  com 
destino  à  Lisboa;  e  cheguei  à  esta  capital  em  o  l""  de  Outu- 
bro do  mesmo  anno. 

Recommendado  n*esta  praça  ao  opulento  negociante  João 
Teixeira  de  Barros,  recommendou-me  este  por  sua  vez  ao 
seu  correspondente  em  Coimbra,  o  abastado  negociante 
Bento  Rodrigues  de  Macedo.  Ahi  chegando,  em  fins  de  Ou- 
tubro, fiz  logo  exame  de  grammatica  latina;  e  tendo  sido 
plenamente  approvado,  matriculei-me,  era  o  Collegio  das 
Ártes^  na  aula  de  philosophia  racional  e  moral,  cuja  ca- 
deira era  então  regida  pelo  Dr.  José  Marques  Vieira. 

Os  escassos  recursos  de  meu  pai,  não  me  permittiam 
passar  da  mais  restricta  economia:  para  o  que  basta  con- 
siderar que  a  minha  assistência  mensal  era  de  nove  mil 
e  seiscentos  réis,  e  nunca  foi  excedida.  D'este  modo  a 
despeza  feita  com  os  meus  estudos  superiores  prefez, 
no  fim  de  seis  annos,  a  somma  total  de  um  conto  e  cem 

(3)  Esle  navio  havia  sido  construido  em  Porto  Alegre  por  eonla 
do  Estado,  e  servira  na  guerra  do  Rio  Grande  contra  os  hespanhóes 
em  i77/i,  commandado  pelo  tenente  de  mar  Matheus  fgnacio  da 
Silveira:  sendo  posteriormente  vendido  ao  commercio. 

E*  notável,  que  tanto  doesta  vez,  como  em  minha  segunda  viagem 
em  1  822  no  caracter  de  deputado  ás  cortes  de  Portugal,  fiz  a  tra- 
vessia em  navios  velhos,  os  quaes,  apenas  descarregados,  foram 
encalhados  e  condemnados  por  innavegaveis. 


—  iS  — 

Ihimento  que  me  fazia,  não  lhe  desse  para  beneficiar-me, 
deixou-me  apenas  esperanças  remotas. 

Encontrando- me  um  dia  com  António  Carlos,  meu  pa- 
trício e  amigo,  que  igualmente  vivia  desempregado,  refe- 
riu-me  que  Manoel  Jacrntho  Nogueira  da  Gama  o  convidara 
a  entrar  de  coUaborador  em  um  estabelecimento  litterario 
e  typographico,  que  se  ia  fundar,  junto  á  Arronches,  em  a 
quinta  do  Manique,  no  sitio  denominado  do  Arco  do  Cego. 
A  direcção  do  estabelecimento  creado  sob  as  vistas  imme- 
diatas  e  protecção  do  ministro  do  ultramar  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho  era  confiada  ao  padre  mestre  frei  José 
Marianno  da  Conceição  Velloso,  natural  de  Minas  Geraes, 
religioso  capucho  do  Rio  de  Janeiro.  Este  instruído  natu- 
ralista estava,  como  pensionista  do  Estado,  incumbido  de 
procurar  companheiros,  que  o  coadjuvassem  n^aquella  em- 
preza  litteraria.  As  vantagens  offerecidas  eram  aposenta- 
mento  no  edifício  comprehendendo  as  despezas  de  mesa,  e 
sobretudo  o  conhecimento  de  nossas  habilitações  pelo  go- 
verno: tínhamos  por  obrigação  fazer  a  traducção  das  obras 
que  nos  designassem,  principalmente  das  linguas  franceza 
e  ingleza,  nas  quaes  éramos  bastante  versados. 

O  convite  de  António  Carlos,  para  mim  que  nada  tinha, 
era  de  aceitar-se  sem  hesitação;  e  assim  o  fiz. 

Entrei,  pois,  para  o  estabelecimento  do  Arco  do  Cego, 
mudando-me  para  a  dita  quinta  do  manique  em  o  1°  de 
Agosto  de  1799;  e  ahi  me  empreguei  na  traducção  e  publi- 
cação de  obras  htterarias  até  20  de  Junho  de  1801,  em  que 
deixei  esse  serviço . 

O  êxito  d'este  tirocinio  correspondeu  às  minhas  esperan- 
ças: na  melhor  harmonia  despedi-me  do  padre  mestre  frei 
Yelloso,  tendo  sido,  por  decreto  de  15  de  Julho  de  1800, 
despachado  pelo  referido  ministro  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  para  crear  uma  alfandega  na  capitania  do  Rio 
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Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  com  merca  da  serventia  tita- 
licia  de  juiz  d^eUa«  Para  prover  sobre  minha  subsistência, 
emquanto  não  começasse  a  funccionar  aquella  alfandega, 
fui,  por  decreto  do  l""  de  Junho  de  1801,  nomeado  auditor 
de  todos  os  regimentos  da  mesma  capitania;  e  em  atten^ 
aos  serviços  que  ia  prestar,  fui,  de  conformidade  com  a 
praxe  do  tempo,  condecorado  com  o  habito  de  Christo,  por 
decreto  de  7  de  Junho  de  1801. 


CAPITULO  II 


Parto  ptra  o  Bntll  afim  de  tomar  posse  do  sen  emprego.— Demora  qae  ton 
no  Rio  de  Janeiro.— E*  nomeado  auditor  da  esquadra  do  commando  da 
CampbalU— Segue  para  o  Bio  Grande.— Opposiçlo  dos  negociantes  do 
Rio  á  OHHlida  da  creaçio  du  alfandegas.— Tem  o  predicamento  de  pri« 
meiro  k>anco  e  beca  honorária,  e  é  graduado  am  coronel^  como  auditor 
de  gut^rra.— Acompanha  o  exercito  pacificador  na  banda  oriental.— 
Seu  easamento  oom  D.  Maria  Elisa  Júlia. 


O  govorno  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  era  então  subor- 
dinado ao  vice-reinado  do  Rio  de  Janeiro,  e,  portanto,  in- 
dispons;\Yel  foi  que  me  transportasse  directamente  a  esta 
capital,  iKira  receber  o  cumpra-se  e  as  instrucçôes  do  então 
vioo-roi  l>.  Fernando  José  de  Portugal. 

dieguei  ao  Rio  em  21  de  Dezembro  de  1801,  havendo 
dado  ;\  vela  de  Lisboa  em  10  de  Novembro  antecedente. 

Ahí  ^no  demorei  os  cinco  primeiros  mezes  do  anno  se- 
(pululo,  |Kira  as  conferencias  e  informações  sobre  o  estabele- 
rinuMilo  das  alfandegas,  das  quaes  viera  eu  nomeado  juiz ; 
ts  |H»r  aproveitar-me  o  tempo  em  bem  do  serviço,  no- 
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meoa-me  o  referido  vicewrei  auditor  da  esquadra  do  com- 
mando  de  Campbell. 

A  22  de  Novembro  de  1802,  pelas  8  horas  da  manhã, 
entrei  pela  barra  do  Rio  Grande,  e  desembarquei  em  Porto 
Alegre  no  dia  5  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

Dois  mezes  depois,  em  os  últimos  dias  de  Janeiro 
de  1803,  chegou  por  novo  governador  o  chefe  de  esquadra 
Paulo  José  da  Silva  Gama.  Em  cumprimento  da  caria  régia 
de  14  de  Junho  de  1802,  creou  elle  na  capital  a  ytm^a  cia 
real  fazenda  d'esta  capitania,  da  qual  fui  eu  eleito  depu- 
tado procurador  da  coroa  o  fiscal. 

A  creação  da  alfandega  do  Rio  Grande  ia  de  encontro  aos 
interesses  da  praça  do  Rio  de  Janeiro.  Os  negociantes  d'esta, 
acostumados  a  considerar  aquelle  mercado  como  uma  feito- 
ria, para  onde  remettiam  as  sobras  de  seus  géneros  e  fazen- 
das, e  até  contrabandos,  por  não  haver  alli  estação  fiscal, 
manifestaram-se  em  decidida  opposição  àquella  medida. 
Os  mesmos  empregados  da  alfandega  d'aquella  capital  en- 
traram no  plano,  antevendo  e  receiando  sensível  reducção 
em  seus  rendimentos.  Formou-se  um  partido  tão  forte,  que 
conseguiu  impedir  a  execução  da  medida,  até  que  veiu  a 
realizar-se,  por  ordem  terminante  do  ministro  da  fazenda, 
em  1804.  Contribuiu  eíQcazmente  para  este  resultado  a 
attitude  enérgica,  que  assumiu  a  junta  da  real  fazenda  em 
Porto  Alegre,  acalmando  ao  mesmo  tempo  os  negociantes 
do  Rio  Grande,  os  quaes,  estimulados  pelos  do  Rio  de  Ja- 
neiro, davam  aquella  creação  por  inexequível,  e  mais  ainda 
perigosa  e  calculada  a  sò  produzir  commoções  e  desordens. 

Não  é  para  aqui  a  historia  d'este  estabelecimento,  que  ha- 
via sido  indicado  e  reclamado  annoS  antes  pelos  governado- 
res, como  uma  abundante  fonte  de  renda  n'esta  capitania. 
Veiu  afinal  a  crear-se  uma  alfandega  em  Porto  Alegre  e  con- 
sulado no  Rio  Grande.  Sem  embargo  de  todas  as  allegações 
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radzacão  d'este  projecto  produziu 
an  a  fazenda,  e  marchou  desem- 


xa.  mooarchja  portugueza  para  o  Rio 
:h-  :k  ?4^.  iú  graduado  no  predicamento  de  cor- 
*s:iac3:  •  ^n  Dezembro  de  1811,  por  occasião  do 
0.  Sebastião,  com  o  pr^dicamento  de 
aoQoraria.  Por  consulta  do  conselho 
.^-'.  :u.  XI '{ualidade  de  auditor,  graduado  no 
-«.         ii?-Me^onjntti,  sendo  em  1811  promovido  a  co- 

1  !^::^  'nTHft  jriem  Jo  general  em  chefe  D.  Diogo  de 
•i»a*.  i.r  ^-^uur^aie  w  exercito  portuguez,  que  penetrara 

^!-É.  frsiui  -tm  cumprimento  d *ella, atravessei  entre 
uii.2'  •  3^t^^  tmpnh:!-  por  Santa  Thereza,  até  que  che- 
MU       '?-BiO.  Mtfú  Je  Montevideo,  fui  mandado  regres- 

T  j«nai«&  «  \q'|»="ih^  do  exercito  pacificador  por  um 
«tt^.v.  «  .ciUâ«itieaoia  do  que  recolheu-sc  este  da 
r:.9É^:j»  .juiia*iiiu  1  ionteira  brasileira.  Por  carta  régia 
^«íitt;?i'^j  ie  1313,  nomeou-se  uma  commissio 
^^ .  :í-^i.:-i  Jtio  .-apilão-general,  e  composta  de  três 
^  >*^!-..c' .  ."í-i^  mudares  mais  graduados,  para  o  fim  de 
^--  - .  itiiio.iUi'>  iui  orime  de  rebeiliâo  n'aquella  cam- 
^  _.  fiu.  -^a^aía  rirta  régia,  vim  eu  nomeado  um  dos 
L;Ctt.>  ú  mesma  commissão. 
^'llilfiL:o  vogal  permanente  da  junta  de  jus- 
,j^.i.i  íTSif  3d  mogma  capitania  por  carta  régia  de 
.  ^  jt«  *d  'íj-l^  para  n'ella  se  julgarem  breve  e  sum- 
^  >!^  áf  todos  e  quaesquer  crimes,  á  excep- 


DiariOy  Doesta  marcha. 


\ 
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çãò  dos  de  lesa-magestade;  salvos  os  ecdesiastkos  e  milita- 
res, que  gozassem  do  privilegio  de  foro. 

No  dia  9  de  Maio  de  1819,  na  idade  de  45  annos,  casei-me 
na  matriz  de  Porto  Alegre,  pelas  6  horas  da  tarde,  com 
D.  Maria  Elisa  Jolia,  minha  prezada  mulher. 

No  decm^so  de  minha  vida  pablica  n'este  período,  nada 
occorreu  de  notável  até  ao  anno  de  1821. 


CAPITULO  III 


E*  eleito  deputado  ás  cortes  de  Lisboa  pela  provinda  de  S.  Paa]o.^Segue 
para  o  Bio  de  Janeiro,  aQm  de  ir  tonar  assento  no  congresso.-— Gonfé  • 
rencia  com  o  príncipe  regente  D.  Pedro  e  o  ministro  do  reino  José  Bonír 
facio.— Assiste  às  representações  do  senado  da  camará  do  Rio,  e  da  depu- 
tação de  S.  Paulo  contra  a  partida  do  principe.^Embarca-se  para 
Portugal;  e,  depois  de  correr  os  maiores  riscos  na  viagem  de  mar«  chega 
felizmente  á  Lisboa  a  12  de  Abril  de  1822. 


No  anno  de  1821,  fazendo  écho  no  Brasil  a  revolução  de 
Portugal,  foi  no  Rio  de  Janeiro  proclamado  o  systema  cons- 
titucional, procedendo-se  à  eleição  por  parte  do  Brasil  de 
deputados  às  cortes  de  Lisboa. 

A  5  de  Outubro  doesse  anno,  recebi  um  officio  da  junta 
eleitoral  da  provincia  de  S.  Paulo,  datado  de  1 1  de  Agosto 
do  mesmo  anno,  incluindo  o  auto  de  outorga  de  poderes, 
que  me  eram  conferidos,  para  ir  representar  a  mesma  pro- 
vincia nas  cortes  geraes  e  extraordinárias  da  nação  portu- 
gueza,  convocadas  na  capital  do  reino. 

A  7  de  Novembro  sahi  de  Porto  Alegre  em  a  sumaca 
União  Feliz,  e  por  ventos  contrários  só  no  dia  18  do 


—  ao  — 

10  Rio  Grande.  Á  33  transpuz  a  barra, 
.ti&  ^  iii  lifttsbro,  pelo  meio-dia,  chegaâ  ao  lUo  de 


rrniH  .Oipr  «tas  aprestos  necessários  á  viagem,  b  k^o 

.yc«wMí«sBe  e  bllei  a  S.  A.  Real  e  ao  ministro  do  reino. 

jQ%rt«a  i  oon)  anno  de  1822  preludiando  graves  aconte- 

V  iu  ^  de  Janeiro,  quarta-feira,  apresentou-se  ao  prin- 
tiw  r^j^^wte  D.  Pedro  o  senado  da  camará  do  Rio  de  Ja- 
Krt<v«  representando- lhe  contra  a  ordem  de  sua  retirada 
^^\t  IH^ugal,  à  cuja  supplica  respondeu  Sua  Alteza,  defe- 
!>íkK>  :  «  Como  é  para  bem  de  todos  e  felicidade  geral  da 
'^>i^^  ^tou  prompto ;  diga  ao  povo  que  fico  (6).  » 

Kstd  uolicia  causou  o  maior  enthusiasmo;  e  em  signal  de 
ro)M^o  \\ot  tão  fausto  motivo  illuminou-se  a  cidade  três 
tigites  seguidas. 

Ao  amanhecer  de  sabbado  12  de  Janeiro,  appareceram  as 
alturas  dos  morros  do  Castello  e  de  S.  Bento  occupadas 
poios  regimentos  11  e  15  de  Portugal  em  armas,  o  que  põz 
toda  a  cidade  em  grande  commoção. 

A  deliberação  das  cortes,  mandando  recolher  à  Lisboa  o 
príncipe  D.  Pedro  para  viajar  incógnito  pela  Europa,  che- 
gara ao  Rio  de  Janeiro,  com  outras  resoluções,  no  dia  10 
de  Dezembro  de  1821;  e  tanto  n'essa  capital,  como  nas  pro- 
víncia^, produzira  extraordinária  irritação.  D'ahi  as  depu- 
lA^òe^  que  vieram  de  S.  Paulo  e  Minas,  e  o  sem  numero  de 
folhetos  que  appareceram  cheios  de  acrimonia  e  ameaças 
contra  a  metrópole. 

fóta  emergência  esteve  quasi  a  decidir  de  minha  ida  para 
I.ísh(Ki,  chegando  a  receber  insinuação  do  ministro  José 
Bonifácio  para  sobrestar  na  partida.   Em  consequência  de 

(0)  Kdital  do  senado  da  camará,  de  10  de  Janeiro  de  Í822. 
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conferencia  ulterior  perante  Sua  Alteza»  assentou-se  que  eu 
seguisse  para  o  meu  destino  e  corresse  a  sorte  dos  mais  de- 
putados do  Brasil. 

Sabbado,  26  de  Janeiro,  anniversario  da  installação  das 
cortes,  apresentou-se  ao  príncipe  regente,  no  meio  da  ex- 
pectação e  acclamação  de  immenso  povo  da  capital,  a  de- 
putação de  S.  Paulo,  composta  do  novo  ministro  do  reino  e 
estrangeiros  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  do  marechal 
José  Arouche  de  Toledo  Rendon,  e  do  coronel  Leite. 

No  domingo,  27  de  Janeiro,  pelas  7  horas  da  manhã,  sahi 
pela  barra  do  Rio  de  Janeiro  em  o  navio  Ullysses,  de  que 
ia  por  capitão  Rozendo  António  da  Silva;  e,  logo  no  dia  se- 
guinte, corridos  com  um  temporal  de  vento  norte,  descahi- 
mos  até  a  altura  de  Santa  Catharina  mais  ou  menos.  Depois 
de  dois  dias  mudou  o  rumo,  e  seguimos  para  o  norte. 

Na  quarta-feira  de  cinza,  20  de  Fevereiro,  passámos  a 
equinoxial,  trazendo  até  ahi  vinte  e  cinco  dias  de  viagem. 
Em  consequência  do  temporal  que  acima  mencionei,  o  navio 
abriu  agua,  que  appareceu  mais  ou  menos  na  bomba,  até 
que,  passando  a  linha  e  encontrando-se  mares  mais  altero- 
sos^ elerou-se  a  mesma  a  oito  e  a  nove  pollegadas  de  hora 
em  hora.  Este  cruel  contratempo  obrigou  a  não  puchar-se 
pelo  navio,  o  que  me  dava  summo  cuidado.  Meu  sobresalto 
augmentou-se  no  dia  27  de  Fevereiro,  na  altura  de  oito 
gráos  ao  norte  da  linha,  em  que  vi  de  repente  rebentar  um 
jorro  d'agua  pelo  pavimento  da  camará,  onde  eu  assistia, 
absorvido  em  bem  dolorosas  cogitações... 

Chamei  o  capitão,  pensaudo  que  sossobrava  o  navio,  e 
reconheceu-se  que  esse  accidente  procedia  das  obras  mortas 
da  popa,  pois  que  os  altos  do  navio  vinham  mui  arruinados. 
Entretanto  o  espectáculo  longo  e  monótono  do  serviço  do 
esgotamento,  dia  por  dia,  suscitava-me  as  mais  melancóli- 
cas idéas,  principalmente  contemplando»  que  em  tal  estado 
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apenas  ama  frágil  taboa,  batida  das  ondas,  nos  separava 
da  morte. 

Implorámos  todos  a  protecção  do  Senhor  dos  Passos 
da  Graça,  e  fizemos  promessa  de  uma  festividade  para  nos 
salvar  as  vidas. 

A  4  de  Abril,  quinta-feira  santa,  pelas  7  horas  da  ma- 
nhã, fallou-se  a  um  bergantim  inglez,  que  rectificou  o  mesmo 
ponto,  que  havia  dado  outro  da  mesma  nação  dois  dias  an- 
tes, de  que  nos  achávamos  em  17*  e  21'  de  longitude  sol. 

A  anciedade,  com  que  o  capitão  procurava  certificar-se 
sobre  este  ponto,  expondo-se  a  fallar  aos  navios,  apezar  dos 
grandes  receios  de  corsários,  fazia- me  ajuizar  da  incerteza, 
em  que  elle  estava,  da  exactidão  do  calculo  do  piloto,  ao 
qual  havia  elle  abandonado  o  posto. 

A  12  de  Abril,  sexta-feira,  depois  da  Páscoa,  com  76  d  ia 
de  viagem,  avistou-se  ao  amanhecer  o  cabo  da  Roca;  e 
pelâs  duas  horas  da  tarde  entrámos  pelo  Tejo,  com  tempo 
mui  sereno ;  às  4  horas  veiu  buscar-me  o  escaler  da  ribeira, 
cujo  obsequio  dispensei. 

Mo  dia  seguinte,  13,  desembarquei,  pelas  8  horas  da  ma- 
nhã, e  dirigi-me  immediatamente  à  casa  do  deputado  meu 
collega  Dr.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e 
Silva,  no  intuito  de  com  elle  entender-me  e  prevenil-o  das 
novidades  politicas  do  Brasil.  Havia  grande  falta  de  noticias 
sobre  essa  parte  do  reino,  pois  não  tinham  ainda  chegado  à 
Portugal  os  dois  navios,  que  haviam  sabido  antes  de  nós. 
Vagavam  rumores,  vindos  por  Inglaterra,  de  que  na  pro- 
víncia de  S.  Paulo  se  havia  proclamado  a  separação  e  inde- 
pendência, pelo  que  todo  mundo  nos  mortificava  com  per- 
guntas. 

Fui  assistir  de  uma  tribuna  à  sessão  do  congresso ; 
tratava-se  dos  negócios  do  dia,  e  apenas  se  annunciou  ache- 
gada de  mais  um  deputado  por  S.  Paulo. 
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CAPITULO  IV 


Sesao  agitada  das  oârtes  em  15  de  Abril.— Firmeza  de  António  Carlos,— 
Fernandes  Pinheiro  toma  assento  no  congresso  a  97  d'esse  mez.— Im- 
pugna a  devolução  da  praça  de  Montdvidéo  á  Hospanha.— Conflicto 
material  entre  os  deputados  da  Bahia»  Barata  e  Luiz  Paulino.— Reunião 
dos  deputados  brasileiros  em  casa  de  Lino  Coutinho.— Sessão  calorosa 
em  22  de  Maio  por  causa  de  negócios  do  Brasil.— Ameaças  dirigidas 
contra  este.— E'  eleito  membro  da  eommissão  incumbida  de  organisar 
os  artigos  addicionaes  á  constituição,  que  deviam  reger  no  Brasil. 


A  sessão  de  15  de  Abril  de  i8!2ã  foi  uma  das  mais  tem- 
pestuosas do  congresso  de  Lisboa.  Rompeu  esse  dia  entre 
os  deputados  grande  explosão  de  cólera,  com  a  noticia  com- 
municada  em  cartas  do  general  Jorge  de  Avilez,  da  resolu- 
ção ultima  do  príncipe  de  ficar  no  Brasil.  Os  officios  d*este, 
relativos  a  esse  assumpto,  supponho  eu,  teriam  vindo  nos 
dois  navios  retardados,  de  que  acima  fiz  menção,  e  que  pre- 
cederam a  minha  sabida  do  Rio  de  Janeiro. 

Entrando-se  em  debate  sobre  a  matéria,  propôz  Borges 
Carneiro  o  recurso  extraordinário  de  se  chamarem  as  tro^ 
pas  de  Montevid'^0  sobre  o  Rio,  para  castigar  e  obrigara 
príncipe  a  cumprir  o  decreto  das  cortes,  que  ordenara  sua 
retirada  do  Brasil. 

Passou  a  combater  esta  moção  o  deputado  António  Car- 
los, impugnando  com  vehemencia  a  proposição  do  antece- 
dente orador,  de  que  o  príncipe  vivia  enganado  pelos  que  o 
rodeavam  no  Brasil.  Respondendo  com  a  arrogância  e  im- 
petuosidade de  seu  génio,  o  animoso  deputado  paulista  de- 
clarou, que  os[empregados,  a  que  se  ailudia,  eram  tão  hon- 
rados e  dignos  como  os  que  estavam  n^aquelle  recinto. 
Levantou-se  grande  vozeria  e  tumulto  nas  galerias ;  fo  io 


—  84  — 

ondbr  cbamado  à  ordem»  proferíndo-se  contra  eUe  dirar- 
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às  deputações  de  S.  Paulo  e  Pernambuco  deram-se  por 
jlQpravaJas  com  esse  beto,  e  deixaram  de  comparecer  á  ses- 
sáu  stíguiote.  HaTendo  eu  24>reseQtado  o  meu  dj[doma  â 
oommissão  de  poderes,  no  intuito  de  tomar  assento  na  ses- 
são de  16»  julguei  de?er  retiral-o,  duvidando  Csizer  parle 
de  um  congresso  que  injuriava  a  um  membro  seu,  como  o 
bavia  sido  o  meu  collega  por  S.  Paulo. 

Deixei,  pois,  de  comparecer,  e  consenrei-me  retrahido 
emquanto  duravam  aquellas  escandecidas  discussões,  as 
quaes  se  verão  nos  papeis  do  tempo. 

Tozes  singulares  corriam  então  sobre  os  negócios  pn- 
blicos. 

Dizia-se,  que  um  partido  votado  à  Hespanha,  tendo  visto 
cahir  no  congresso  a  moção  de  retirada  das  nossas  tropas 
de  Montevideo,  com  o  que  esperava  a  devolução  d'esta 
praça  áquella  potencia,  obtivera  entretanto,  peia  secretaria 
de  Estado,  a  expedição  de  ordens  para  o  abandono  da 
mesma. 

Na  sessão  de  27  de  Abril,  prestei  juramento  e  tomei  as- 
sento no  congresso.  Discutiram-se  varias  matérias,  e  entre 
ellas  as  relações  commerciaes  entre  o  Brasil  e  Portugal, 
servindo  de  base  aos  debates  o  projecto  da  respectiva  com- 
missão  de  15  de  Março  de  1822. 

A's  2  horas  passou-se  à  sessão  secreta,  a  qual  durou  até 
as  3  1/2.  N'ella  disculiu-se  o  parecer  da  commissão  espe- 
cial sobre  a  entrega  da  praça  de  Montevideo  e  da  de  Oli- 
vença, decidindo-se  aflnal,  que  a  restituição  d'esta  era  inde- 
pendente d'aquellâ ;  que  não  se  approvava  o  parecer  da 
commissão ;  que  se  deixava  ao  arbítrio  do  governo  obrar  a 
respeito  de  Montevideo,  como  mais  conveniente  julgasse. 
Ponderou-se  que  por  motivo  da  confiança  publica,  fazia-se 
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indispensável,  que  a  questão  de  Montevideo  fosse  tratada 
em  debate  publico;  e,  assim  se  vencendo,  designou-se  para 
esse  fim  a  sessão  de  terça-feira  immediata. 

O  general  Pamplona  apoiava  com  vebemencia  o  parecer 
da  commíssão,  allegando  razões  e  factos,  de  que  sem  duvida 
estava  mal  informado. 

,  Indo  eu  essa  tarde  visitar  o  ministro  de  Estado  Silvestre 
Pinheiro,  incidentemente  me  disse  que  jà  sabia,  que  havía- 
mos sabido  muito  tarde  da  sessão,  por  lh'o  haver  assim  re^ 
ferido  o  mesmo  general  Pamplona,  com  quem  havia  estado. 
Observei  no  sobredito  ministro  mais  retrahimento  e  menos 
agrado  do  que  me  mostrara  a  primeira  vez,  que  me  veiu  vi- 
sitar ;  pelo  que  alguma  suspeita  insinuou-se  em  meu  espi- 
rito. 

.  Na  sessão  de  29  de  Abril,  tratou-se  do  artigo  da  consti- 
tuição relativo  às  eleições,  discutindo-se  se  deveriam  estas 
ser  feitas  por  escrutínio  secreto. 

Na  terça-feira,  30  de  Abril,  abriu-se  a  sessão  com  grande 
expectação,  achando-se  as  galerias  apinhadas  de  povo.  Na 
tribuna  do  corpo  diplomático  notava-se  a  presença  do  em- 
baixador da  Hespanha.  Havia  curiosidade  de  saber-se 
noticias  da  Bahia,  que  tiuham  chegado  por  via  de  Gibraltar; 
mas  o  grande  interesse  da  sessão  concentrava-se  na  grave 
questão  que  prendia  a  attenção  de  todos :  a  evacuação  de 
Montevideo. 

Não  pude  conter-me  sobre  um  assumpto  de  tanto  alcance 
para  o  Brasil,  e  por  elle  estreei  no  congresso,  oppondo-me 
ao  proposto  abandono  d*aquella  praça  à  Hespanha. 

Seguiu-se,  na  mesma  sessão,  renhido  debate,  motivado 
pelas  participações  recebidas  de  guerra  civil  e  derrama- 
mento de  sangue  na  Bahia  ;  cuja  discussão  ficou  ainda 
adiada. 

Esta  questão  trouxe  exaltamento  de  animo,  e  por  amor 
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d'ella  dea-se  a  lameotaTel  occarrencia  de  correr  sangoe  ik> 
mesmo  palácio  das  cortes. 

Passando  o  deputado  pela  Bahia  Cypriano  José  Barata  de 
Almeida  por  am  dos  corredores,  em  que  se  acba?a  o  mare- 
chal Luiz  Paulino  Pinto  da  França,  deputado  pela  mesma 
província,  faltando  em  um  circulo  contra  o  brigadeiro  que 
tinha  recusado  entregar  o  commando  ao  general  Madeira^ 
nomeado  pelas  cortes ;  rompeu  aquelle  em  maltratar  ao  re- 
ferido marechal  com  palavras  violentas  e  aggressivas,  do 
que  resultou  desafiarem-se  ambos.  Refere  o  mesmo  mare- 
chal, que  Barata  atraiçoadamente  o  empurrara,  fazendo-lhe 
uma  brecha  sobre  a  sobrancelha  e  feríndo-o  gravemente. 
Dívulgou-se  logo  o  facto  com  grande  escândalo,  o  que  muito 
me  magoou  por  ter-se  sobretudo  passado  esse  triste  aconte- 
cimento entre  deputados  brasileiros,  sobre  os  quaes,  em  ra* 
zão  das  rivalidades  e  exaltação  do  momento,  todos  têm  a 
vista  attenta. 

Quinta-feira,  2  de  Maio,  continuou  a  discussão  sobre  a  en- 
trega de  Montevideo,  com  assistência  de  muito  povo  e  do 
embaixador  de  Hespanha,  prolongando-se  os  debates  até 
as  3  horas.  Logo  ao  principio,  arreceei-me  do  successo,  pelo 
que  conclui  o  meu  discurso  pedindo,  que  ao  menos  se  so- 
brestivesse  na  evacuação  de  Montevideo  pelas  nossas  tropas. 
Aflnal,  posto  à  votos,  foi  o  parecer  da  commissão  regeitado 
por  oitenta  e  quatro  votos  contra  vinte  e  oito. 

Na  sessão  de  10  de  Maio,  fez  o  deputado  Franzini  ama 
moção  para  declarar-se  feriado  o  anniversario  de  El-Rei ; 
houve  duvida  em  conceder-se  por  não  ser  dia  de  festa  na- 
cional ;  mandou-se  buscar  a  lei  dos  feriados  da  rdação. 
E  por  fim,  declarou-se  feriado  o  anniversario  do  Sr. 
D.  João  VI,  fdo  muito  qus  merecia. 

Em  a  sessão  de  14  de  Maio,  tralando-se  dos  artigos  das 
relações  commerciaes  com   o  Brasil,  propuz   que  fosse 
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n*este  reiao  admitUdas  as  machinas,  sem  direitos  alguns, 
pdo  muito  que  favorecem  o  desenvolvimento  da  riqueza 
particolar  e  pablíca.  O  congresso  deliberou  que  a  commis- 
s3o  de  commercio  me  ouvisse  sobre  o  assumpto;  o  que  bas- 
tante estimei,  porque  na  commissâo  especial  melhor  me  po- 
deria abrir  sobre  alguns  proveitos  ao  Brasil,  sem  os  cho- 
ques resultantee  de  debates  públicos,  que  às  vezes  se  susci- 
tam mais  por  ostentação,  do  que  com  o  fim  de  descobrir  a 
rerdade  e  acertar  com  o  interesse  legitimo. 

S^gaoda-feira,  20,  apresentaram  os  deputados  da  Bahia 
uma  indicação,  para  que  se  suspendesse  a  expedição  de  tro- 
pas, aonunciada  para  aquella  província. 

Il'essa  noite,  reuniram-se  os  deputados  brasileiros  em 
dob  na  casa  de  Lino  Coutinho,  desde  as  trindades  até  meia 
noite,  6  alli  se  concertou  a  marcha,  que  se  havia  de  seguir 
ii'esse  negocio :  não  quizeram  comparecer  à  reunião  os  de- 
putados do  Rio,  menos  F.  Villela  Barbosa. 

Na  sessão  de  terça-feira,  debateu-se  com  animação  a 
questão,  a  qual  ainda  iicou  adiada  para  o  dia  immediato. 
A  maior  parte  dos  deputados  adheriu  á  indicação  dos  depu- 
tados babianos,  e  a  subscreveu  com  suas  assignaturas. 

A  sessão  de  23  passou-se  toda  em  grande  agitação  e 
tumulto.  Motivou  este  facto  logo  em  começo  a  apresentação 
de  uma  moção  para  serem  recebidos  com  agrado  os  compri- 
mentos do  general  Jorge  de  Avilez.  Contra  essa  manifes- 
tação de  apreço,  manifestou-se  opposição  vehemente  e  deci- 
dida, allegando-se  ser  o  proceder  do  general  pelo  menos 
equivoco,  segundo  a  participação  feita  pelo  príncipe  real. 
A  moção  foi  regeitada  depois  de  longo  e  caloroso  debate. 
Seguiu-se  a  discussão  sobre  a  indicação  dos  deputados  da 
Bahia,  na  qual  appareceram  o  mesmo  interesse  e  animação. 
O  deputado  Xavier  Monteiro  analysou  passagens  dos  docu- 
mentos e  das  representações  de  S.  Paulo,  prorogando-se  a 
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essSo  até  as  quatro  e  meia  da  tarde.  Àfioal,  foi  a  referida 
indica^  regeitada,  tendo  à  favor  quarenta  e  quatro  votos. 

Borges  de  Barros,  segundo  o  accordo  anterior,  declarou, 
que  voltaria  sim  à  sessão  por  obediência,  mas  não  tornaria 
a  fallar:  o  mesmo  protesto  fizemos  os  deputados  brasileiros, 
que  entrámos  na  combinação. 

Do  correr  da  discussão  patenteou-se,  que  a  tropa  ia  para 
a  Bahia  com  o  fim  de  embaraçar  a  propagação  das  idéas  e 
vistas  do  Rio  pelo  norte  do  Brasil:  « já  os  facciosos  do  Rio 
Um  vistas  sacrílegas  sobre  a  costa  da  África^rt  exclamaram 
os  deputados,  sustentadores  do  projecto;  e  Borges  Carneiro 
ameaçou  com  violência  o  Brasil,  promettendo  fazer  seguir 
contra  o  mesmo  uma  expedição  de  dez  mil  homens.  Não 
sei,  se  tudo  apparecerã  fíelmente  nos  Diários.  A  discussão, 
que  tem  havido,  é  de  muito  interesse. 

Na  sessão  de  23,  logo  em  começo,  o  deputado  Custodio 
Gonçalves  Ledo,  por  parte  da  camará  do  Rio,  apresentou  e 
fez  distribuir  na  casa  vários  exemplares  impressos  de  uma 
oração,  feita  e  recitada  no  Rio  de  Janeiro  por  Frei  Francisco 
de  Sampaio.  O  deputado  Castello  Branco  oppõz-se  com  rigor 
a  que  se  recebesse  offerta  de  uma  camará,  que  se  tornara 
suspeita  em  seu  proceder,  e  invocou  o  que  na  véspera  se 
praticara  com  o  general  Avilez.  Este  discurso  foi  vivamente 
apoiado;  a  discussão  foí-se  tornando  acrimoniosa,  até  que 
levantou-se  Xavier  Monteiro,  e  metteu  à  ridículo  o  negocio, 
fazendo  diversão  nos  ânimos.  Em  toda  esta  discussão,  mani- 
festaram-se  bem  claros  o  ódio  e  o  rancor,  com  que  éramos 
olhados.  Em  verdade,  à  vista  dos  impropérios  e  sarcasmos, 
atirados  principalmente  contra  o  Rio  e  contra  S.  Paulo,  bem 
dolorosa  é  a  nossa  posição.  A  analyse,  feita  no  congresso 
pelo  sobredito  deputado  Xavier  Monteiro,  de  trechos  da 
carta  do  bispo  e  da  representação  da  deputação  de 
S.   Pauk),  mostrando  suas   innovações  e    excessos    de 
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linguagem,  produziram  contra  nôs  impressão  muito  des- 
favorável. 

No  sabbado,  25  de  maio,  elegeu-se  a  commissão  de 
cinco  membros,para  formular  os  artigos  addicionaes  à  cons- 
tituição, que  deviam  reger  no  Brasil.  Era  uma  commissão 
de  máxima  importância;  e  tive  a  honra  de  ser  eleito  ura  dos 
membros  da  mesma. 


CAPITULO  V 


Chegada  á  Lisboa  da  expedição  mandada  ao  Rio  de  Janeiro  sob  o  com- 
inando de  Francisco  Maximiliano  de  Sousa.— Impressão  causada  pelas 
noticias  recebidas  do  Brasil.— Resolução  do  congresso  para  serem  pro- 
cessados os  membros  da  junta  de  S.  Paulo.— Fernandes  Pinheiro  dá  sua 
demissão  de  membro  da  commissão  de  artigos  addicionaes  á  constituição. 
—Cartas  do  príncipe  D.  Pedro  communicadas  ás  cortes  por  El-Rei.— Fer- 
nandes Pinheiro  pede  e  obtém  licecça  por  quinze  dias  para  tratar  de  sua 
saúde.— Digressão  á  Cintra.— Volta  aos  trabalhos  do  congresso.— Questão 
de  elegibilidade  dos  libertos.— Indicação  de  António  Carlos  para  se  da- 
rem por  vagos  os  lugares  de  deputados  por  S.  Paulo.— Sessão  secreta 
de  9  du  Setembro. 

No  dia  28  de  Maio  de  1822,  chegou  de  regresso  á  Lisboa 
a  nào  D.  João  VI  com  a  insignia  do  commandante  da  ex- 
pedição mandada  ao  Rio  de  Janeiro,  Francisco  Maximiliano 
de  Sousa,  trazendo  correspondência  e  oíBcios  de  summa 
importância  do  príncipe  D.  Pedro.  Logo  na  primeira  sessão 
de  quarta  feira,  29,  foram  todos  estes  papeis  apresentados  e 
lidos  no  congresso.  A'  vista  das  expressões  acerbas,  empre- 
gadas pelo  príncipe  contra  as  cortes,  como  se  verá  dos  im- 
pressos, tornou-se  a  sessão  violenta  e  tumultuaria. 

Muitos  dos  deputados  mais  influentes,  como  Fernandes 
Thomaz,  Moura,  Miranda  e  sobretudo  Borges  Carneiro,  pro- 
feriram palavras  as  mais  acres  e  virulentas  contra  o  prin- 
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cipe.  O  mais  que  se  passou  na  sessão  encontrar-se-ha  no 
respectivo  Díarto, 

Na  sessão  de  sabbado,  !•  de  Junho,  observei  que  havia 
grande  deraora  na  volta  ao  congresso  dos  membros  da  com- 
missão  especial  dos  negócios  políticos  do  Brasil.  Yim  então 
no  conhecimento,  de  que  aquella  demora  provinha  de  esta- 
rem os  referidos  membros  ouvindo  aos  ex-ministros  de  Es- 
tado chegados  do  Rio  de  Janeiro,  Caula,  e  Vieira,  tomando 
de  tudo  individuada  informação.  Disse-se  então,  que  o  pri- 
meiro d'estes  ministros  declarara  ser  empreza  muito  fácil  a 
conquista  do  Rio  de  Janeiro. 

Na  sessão  de  i  O  de  Junho,  lêu-se  o  parecer  da  commissão 
especial  dos  negócios  do  reino  do  Brasil,  concluindo,  que 
fossem  processados  e  julgados  os  membros  da  junta  de 
S.  Paulo,  que  haviam  assignado  a  representação  de  24  de 
Dezembro. 

Na  sessão  de  H ,  f ni  eleito  membro  da  commissão  dos  ne- 
gócios do  ultramar.  Na  tarde  d'esse  dia,  recebemos  os  depu- 
tados de  S.  Paulo  um  ofQcio  da  junta  provisória  da  mesma 
provincia,  indicando-nos  varias  requisições,  que  deviamos 
fazer  ao  congresso;  e  que,  quando  este  não  nos  attendesse, 
protestássemos. 

Na  sessão  de  13,  o  deputado  Franzini  apresentou  parle 
dos  trabalhos  da  estatística,  para  regular  os  círculos  eleito- 
raes  no  reino  de  Portugal,  e  d^elies  resulta,  que  para  a  le- 
gislatura seguinte  deve  este  reino  e  o  de  Algarves  concor- 
rer com  cento  e  três  deputados  á  representação  nacional. 

Na  sessão  de  4  de  Julho,  docidiu-se,qi:e  não  se  pozesse  à 
votação  o  art.  1*  do  projecto  dos  artigos  addicionaes  â  cons- 
tituição, que  consagravam  a  existência  de  dois  congressos 
ou  corpos  legislativos  distinclos :  um  para  Portugal  e  Al- 
garve e  outro  para  o  Brasil. 

A  esta  sessão  haviam  comparecido  poucos  deputados,  e 
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mais  reduzido  ficou  o  uumero  d'estes  com  a  sabida  da 
deputação»  que  foi  comprimentar  a  Sua  Magestade,  da  qual 
fiz  parte.  F/  digno  de  reparo,  que  se  tome  esta  decisão  sobre 
matéria  de  tanta  importância,  em  dia  que  o  cumprimento 
de  outros  deveres  inbibe  de  estar  presente  no  recinto,e  dar 
o  seu  voto  a  grande  numero  de  deputados. 

Na  sessão  de  6,  regeitou-se  a  primeira  e  segunda  parte 
dos  artigos  addiciònaes»  resolvendo-se  que  voltasse  á  com- 
missão  para  organisar  outros. 

Magoando-me  profundamente  a  longa  e  diária  repetição 
de  impropérios  e  sarcasmos  contra  a  yitnto  deS.  Paulo ^ 
levantei-me,  e  pedi  a  minha  demissão  do  lugar  de  membro 
da  commissão,  visto  não  poder  eu,  deputado  por  essa  pro- 
vinda, ouvir  sem  indignação  as  expressões,  com  que  cons- 
tantemente nos  doestavam;  e  declarei  sem  rebuço,  que  não 
tinha  Uberdade  alguma  para  o  bom  desempenho  de  minhas 
funcçoes  (7). 

No  fim  da  sessão  de  10,  transmittiu  El-Rei  ao  congresse 
duas  cartas  do  príncipe  real:  em  uma  d'ellas  exigia,  que  so 
creassem  cortes  no  Brasil,e  declara va,que  ellas  alii  se  organi- 
sariam,  ainda  quando  o  congresso  não  quizesse  assentir  a 
esse  voto  dos  povos.  Igual  requisição  fez  a  Bahia  por  inter- 
médio de  seus  deputados.  N^essa  mesma  sessão  tratou-se  do 
dote  das  infantas  e  da  retirada  da  princeza  D.  Maria  Thereza 
com  seu  filho,  para  ir  tomar  conta  do  morgado  em  Hespanha. 

Na  sessão  de  13,  obtive  uma  licença  de  quinze  dias  para 
tratar  de  minha  saúde,  e  dar  alento  ao  espirito  fatigado  de 
tanta  mortificação. 

Em  consequência,  fiz  uma  digressão  de  quatro  dias  à 
Cintra  e  seus  arredores,  para  onde  parti  na  manhã  de  17. 

£'  Cintra  sitio  ameno  e  delicioso  na  encosta  de  uma  grande 

(7  (7)  Diário  das  Cortes  de  Lisboa,  tomo  6.".  pag,  723. 
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serra,  ouriçada  de  penedos:  no  pico  dos  mais  ^to  d^eUes 
TÔ-se  pittorescamenle  construído  um  pequeno  con?ento  de 
frades  JeronymoSf  dedicado  à  Nossa  Senhora  da  Penha. 
Entre  as  quintas  ímmensas,  que  o  rodeam,  cobertas  de  firon* 
dosos  bosques,  de  limoeiros  e  outras  arvores  fructiferas» 
com  abundantes  mananciaes  d'agua,  escolhi  para  visitar  de 
preferencia  a  de  Pmhc^Verde,  antiga  habitação  de  D.  Joio 
de  Castro:  ahi,  em  um  de  seus  cimos  mais  elevados,  de- 
fronte de  uma  antiga  ermida  de  Nossa  Senhora,  vi  um  tu- 
mulo com  um  pedestal  de  mármore,  e  sobre  o  mesmo 
armas  esculpidas  e  o  seguinte  epitaphio: 

a  Cor  sublimis,  capax,  olympi  montís  âd  instar, 
Amplius  orbe  ipso,  cor  brevis  urna  tegis. 
Cor  consaguineo  concors,  comparque  Joanni, 
índia  cui  palmas  súbdita  mille  dedit. 
Cor  virtutis  amans,  cor  victima  virginis  almas, 
Corque  ex  corde  pium,  nobiie,  forte,  valens. 
Non  pars,  sed  totus  latet  hoc  Saldanha  sepulchro, 
In  corde  est  totus,  cor  quia  totus  erat. 
Obiit  Anno  Domini  1723  » 

Defronte  de  outra  ermida  de  S.  João  Baptista,  notava-se 
sobre  um  penedo  tosco  uma  lapida  de  mármore,  com  versos 
necrologicos. 

Refeitas  de  algum  modo  as  forças  do  espirito  com  essa 
excursão,  voltei  a  tomar  parte  nos  trabalhos  do  congresso; 
Em  a  essão  de  13  de  Agosto,  emitti  o  meu  voto  sobre  o 
direito  de  elegibilidade  dos  libertos,  opinando  que  o  indi* 
viduo,  apenas  liberto,  entrasse  logo  nos  direitos  de  cidadão; 
mas  que  nos  direitos  e  privilégios  politicos  que  consistem 
em  ser  membros  das  diversas  autoridades  nacionaas,  em 
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concorrer  para  a  eleição,  e  em  ser  elegível,  só  pudesse  entrar 
depois  de  longos  annos  ( 8). 

Na  sessão  extraordinária  de  23,  tive  ainda  occasião  de 
reproduzir  o  meu  voto  sobre  Montevideo;  e  na  sessão  de  26 
adheri  e  assignei  a  indicação  redigida  por  António  Carlos, 
para  se  darem  por  vagos  os  nossos  lugares  de  deputados, 
visto  estar  dissidente  a  província  que  representávamos  ( 9 ). 
Não  foi  a:eita,  e  na  sessão  de  28  fui  eleito  membro  da  com- 
missão  de  commercio. 

Sendo  apresentada  uma  proclamação  que  se  pretendia 
dirigir  aos  brasileiros,  venceu-se,  que  pelas  circumstancias, 
não  convinha  fazel-a  seguir. 

Marcou-se  sessão  secreta  para  9  de  Setembro,  com  o  fim 
de  n'ella  tratar-se,  como  tratou-se,  das  negociações  diplo- 
máticas entaboladas  em  Londres  pelo  ministrj  João  Fran- 
cisco de  Oliveira,  acerca  dos  direitos  de  trinta  por  cento, 
que  pagavam  as  fazendas  inglezas  de  lã  nas  nossas  alfan- 
degas. 


( 8  )  Diário  das  Cortes,  lomo  ?.•,  pag.  162. 
{ 9  )  Diário  das  Cortes,  lomo  7,"  pag:,  24:5, 
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CAPITULO  VI 


Crescente  irritação  dos  debates  relativos  aos  negócios  do  Brasil.— Denega- 
ção de  Fernandes  Pinheiro,  seguida  por  seus  oollegas  de  S.  Paulo,  de  ju- 
rar 3  constituição.— Renhida  discussão  motivada  por  este  incidente.— 
Reunidos  dos  deputados  brasileiros.— Instancias  de  deputado  Trigoso 
junto  a  Fernandes  Pinheiro  para  persuadil-o  a  jurar  a  constituição. — 
Deixa-se  convencer  das  razões  produzidas  por  esse  seu  condiscípulo  e 
amigo.— Comparece  no  congresso  e  assigna  a  constituição.— Fundamen- 
tos que  determinaram  o  seu  proceder.— Retiram-se  de  Lisboa  para  In- 
glaterra, e  d'abi  para  o  Brasil,  os  deputados  António  Carlos,  Bueno, 
Feijó,  Josó  Ricardo,  Lino  Coutinho,  Agostinho  Gomes  e  Barati.— E'  eleito 
sócio  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. —  Parte  para  o  Brasil  e 
desembarca  no  Rio  do  Janeiro  no  dia  IS  de  Maio  de  18S3. 


Desde  muito  se  verificava,  que  os  debates  relativos  aos 
negócios  do  Brasil  corriam,  nâo  com  a  frieza  própria  para 
descobrir  a  verdade,  mas  com  acrimonia  e  rancor,  fillios  do 
choque  das  paixões. 

Esta  exacerbação  augmentava  á  proporção  que  se  appro- 
ximava  o  dia  do  juramento  e  assignatura  da  constituição, 
tal  como  tinha  sido  votada  pelas  cortes  constituintes  de 
Lisboa. 

Depois  de  longas  e  maduras  ponderações,  guiado  unica- 
mente pelos  impulsos  de  minha  consciência,  tomei,  sem 
conselho  de  ninguém,  uma  resolução  final  sobre  a  posição, 
que  devia  assumir  no  congresso. 

Na  sessão  de  sabbado,  14  de  Setembro,  depois  de  con- 
cluida  a  leitura  da  constituição,  levantei-me  e  li  uma  indi- 
cação por  mim  feita  n'esse  dia,  em  que  eu  declarava  so- 
lemnemente  que  não  jurava,  nem  praticava  acto  algum 
promissório  em  relação  a  uma  constituição,  que  estava  em 
perfeita  contradicção  com  o  voto  suíBcientemente  manifes- 
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tado  de  minha  provincia(lO).  Os  meus  collegas  de  deputação 
António  Carlos,  José  Ricardo  e  António  Manoel  da  Silva 
Bueno,  adheriram  a  esta  indicação(H). 

Depois  de  grande  debate,  foi  ella  remettida  à  commissão 
de  constituição. 

Na  sessão  de  20,  empenhou-se  vivissima  discussão  sobre 
a  indicação  por  nós  feita  de  não  assignarmos,  nem  jurarmos 
a  constituição :  no  correr  da  mesma  manifestou-se  nas  ga- 
lerias grande  tumulto,  que  muito  custou  a  acalmar. 

A  21,  fallei  largamente  sobre  o  assumpto :  posta  á  votos 
a  indicação  que  haviamos  feito,  foi  ella  regeitada  por  grande 
maioria(12).  Continuava  ainda  o  povo  em  agitação,  e  o  su- 
surro  se  manifestava  sempre.  E'  visivel  que  estávamos  ex- 
postos a  grande  perigo. 

Westas  circumstancias  fizemos  algumas  reuniões  de  de- 
putados brasileiros.  Tudo  era  vacillação  e  incerteza.  DiíBcil 
era  o  conselho  e  a  reflexão.  Da  parte  de  alguns  appareceu 
a  idéa  de  retirada  ;  mas  eram  antes  manifestações  arreba- 
tadas, do  que  discussão  que  esclarecesse  e  motivasse  deli- 
beração acertada. 

Deixei  de  comparecer  ás  sessões  nos  dias  23  e  24,  em 
que  se  principiaram  e  encerraram-se  as  assignaturas.  Minha 
resolução  estava  tomada ;  preferia  soffrer  as  ameaças  da 
populaça,  e  todos  quantos  procedimentos  quizesse  contra 
mim  adoptar  o  congresso,  prisão  ou  expulsão,  antes  do  que 
praticar  acto,  que  importasse  aceitação  de  uma  constituição, 
que  eu  julgava  pouco  digna  do  meu  paiz.  E  n'este  sentido 
resisti  a  todas  quantas  suggestões  e  persuasões  tentaram 
sobre  mim  alguns  amigos. 

No  dia  24,  á  tarde,  veiu  ter  commigo  o  meu  amigo  Tri- 

(10)  Diário  das  Cortes^  tomo  1°,  pag.  633. 

(11)  Idem,  idem,  pag.  /í52. 

(12)  Diário  das  Cortes,  tomo  7«,  pag.  539. 


/ 


t. 


—  38  — 

de  Janeiro  de  1822,  recommendou-me  ainda  a  manutenção 
da  união  entre  o  Brasil  e  Portugal:  e  a  esse  tempo  já  clara- 
mente assomavam  desconfianças  entre  os  dois  reinos,  tendo- 
se  dado  o  motim  e  sublevação  da  tropa  ao  mando  do  general 
Avilez,  e  havendo  já  recebido  as  solemnes  representações  de 
S.  Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro. 

3.*  Não  podiam  deixar  de  servir-nos  de  norma  as  cate- 
góricas declarações  e  juramento  do  príncipe  regente  do 
Brasil,  feitos  em  cartado  4  de  Outubro  de  1821,  a  qual 
remettida  por  El-Rei  ás  cortes,  foi  ahi  lida  em  sessão  publica, 
e  de  ordem  das  mesmas  mandada  publicar  pela  imprensa, 
em  forma authentica  ( 14 ).  São  terminantes  suas  expressões: 
«  A  independência  tem-se  querido  cobrir  commigo  e  com  a 
tropa:  com  nenhum  conseguiu^  nem  conseguirá^  porque 
a  minha  honra  e  a  d'ella  é  maior  que  todo  o  Brasil: 
queriam^  e  dizem  que  me  querem  acclamar  imperador; 
protesto  a  Vossa  Magestade^  que  nunca  serei  perjuro^  que 
nunca  lhe  serei  falso,  eque  elles  farão  essa  loucura;  mos 
será  depois  de  eu  e  todos  os  portuguezes  estarem  feitos  em 
postas,  £'  o  que  juro  a  Vossa  Magestade,  escrevi  ndo  rCesta 
com  o  meu  sangue  estas  seguintes  palavras:  juro  ser  sem- 
pre FIEL  A  vossa  magestade,  a'  NAÇ\0,  E  a'  CONSTITUIÇÃO 
PORTUGUEZA. 

A  mudança,  um  anno  depois,  de  propósitos  qiie  pareciam 
tão  firmes,  foi  sem  duvida  resultado  forçado  do  desrespeito 
e  do  mal  entendido  rigor  e  ameaças,  usados  pelo  congresso 
contra  o  príncipe. 

4.*  Provocaram  em  mim  sérios  escrnpulos  os  ponderosos 
argumentos  sobre  este  assumpto  produzidos  no  congresso 


(16)  Sob  o  titulo:  Collecçáo  das  cartas  e  mais  peças  offíciaes  dirigida^ 
a  Sua  Magestade  o  Senhor  D,  João  VI  pelo  príncipe  regente  o  Sr.  D. 
Pedro  de  Alcântara.  Lisboa,  1822. 


—  ag- 
em as  sessões  de  20,  21,  e  22  de  Setembro.  O  deputado 
Trigoso,  com  o  seu  reconhecido  juizo  e  costumada  mode- 
ração, impugnando  a  indicação  que  haviamos  apresentado, 
estabeleceu  o  seguinte  dilemma:  « se  os  deputados  dissi- 
«  dentes  não  assignam  a  constituição;  e  as  provincias,  acal- 
« mando  a  primeira  effervescencia,  querem  permanecer 
«  unidas  á  Portugal  e  mandara  deputados  às  novas  cortes: 
«  que  conta  darão  os  senhores  deputados  aos  seus  consti- 
«  tuintes  da  commissão  que  estes  lhes  deram  ?  Se,  porém, 
«  as  provincias  ficam  separadas  e  proclamam  a  absoluta 
«  independência  de  Portugal,  elles  podem  confiadamente 
«  dizer  aos  seus  commitentes:  que  não  podiam  deixar  de 
«  usar  das  suas  procurações,  que  lhes  davam  um  direito 
(c  certo,  e  que  não  podiam  reputar  revogadas  por  alguns 
«  rumores  vagos;  mas  só  por  outro  acto  solemne  emanado 
«  dos  povos. ))  { 15) 

Por  toda  a  parte  circulavam  vozes  de  que  o  Brasil  se 
achava  então  despedaçado  pela  desunião;  e  muitos  factos, 
ao  longe  mal  esclarecidos  ou  desfigurados,  vinham  dar 
consistência  a  esses  boatos. 

O  Pará  e  o  Maranhão  conservavam  sua  adhesão  a  Por- 
tugal. 

Pernambuco  seguia  marcha  equivoca  no  governo  de 
Gervásio  Pires  Ferreira. 

A  Bahia,  dominada  por  Madeira,  achava-se  em  poder  das 
armas  portuguezas. 

Em  S.  Paulo  debatiam-se  partidos,  que  deram  em  resul- 
tado a  devassa  instaurada  sobre  o  movimento  politico  attrí- 
buido  ao  coronel  Francisco  Ignacio. 

Em  Minas-Geraes  procura va-se  embaraçar,  à  força  decla- 
rada, a  entrada  do  príncipe  na  capital  da  província;  o  que 

(15)  Sessão  de  2i  de  Setembro  de  1822;  Diário  das  Cortes^  7%  527. 
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trouxe  sérios  cuidados  a  todos  quantos  o  acompanhavam, 
como  me  attestaram  o  visconde  de  Caeté  e  o  de  Congonhas 
do  Campo. 

Na  mesma  cidade  do  Rio  de  Janeiro  havia  graves  receios 
de  combinações  secretas  e  conspirações,  à  testa  de  uma  das 
quaes  dizia-se  estar  Rodrigo  Pinto  Guedes. 

Deve  ser-me  relevado  haver  eu  tanto  insistido  em  ex- 
plicar este  successo  de  minha  vida  politica,  pois  a  isso  te- 
nho sido  provocado  mais  de  uma  vez:  fazendo-se  refe- 
rencia (16)  aelle  sem  inteiro  conhecimento  dos  factos,  dando 
lugar  à  injusta  apreciação  de  meu  proceder. 

Assignada  solemnemente  a  constituição  pelos  membros 
do  congresso,  offlciou-se  ao  governo  pedindo  dia  e  hora  para 
a  respectiva  deputação  apresentar  a  D.  João  VI  o  authogra- 
pho  d'esse  importante  documento.  Respondeu  se  de  ordem 
de  Sua  Magestade,  que  a  deputação  seria  recebida  no  dia  25 
de  Setembro,  pela  uma  hora  da  tarde,  no  paço  de  Queluz. 

Bradou  Manoel  Fernandes  Thomaz  no  congresso,  que 
£1-Rei  deveria  vir  para  a  cidade  para  aquelle  fim.  Sanou 
Sua  Magestade  este  assomo  de  susceptibilidade,  mandando, 
no  referido  dia  25,  o  marquez  de  Loulé  seu  estribeiro-mór, 
offerecer  às  cortes  os  coches  da  casa  real,  nos  qaaes  seguia 
a  deputação,  de  que  era  presidente  o  mesmo  Fernandes 
Thomaz(17). 

(16)  Na  sessão  da  camará  dos  deputados,  de  i2  de  Outubro  de  4839 
o  meu  velho  amigo  Antouio  Carlos,  de  cujo  aíTecto  o  sympathias  para 
commigo  n2o  posso  duvidar,  moveu  discussão  sobre  este  ponto,  inipu- 
goando  o  acerto  de  meu  proceder  n^esta  emergência,  e  blasonando  da 
aoção  arriscada,  a  que  se  abalançara  com  outros  deputados. 

Pôde  ler-se  com  interesse  a  polemica  havida  em  í  832  sobre  este 
ponto  histórico,  entre  o  mesmo  António  Carlos  e  o  redactor  da  Aurora 
Fluminense^  Evaristo  Ferreira  da  Veiga.  A  resposta  do  primeiro  eocon- 
tra-se  no  numero  338  da  Astrea^  d*esse  anno. 

(17)  Diário  das  Còries^iom»  l^p.  555. 
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Em  discordância  com  o  meu  proceder  assignando  a  cons- 
tituição, ligaram-se  os  deputados  de  S.  Paulo,  António  Car- 
los, Bueno,  Feijó,  José  Ricardo,  e  os  da  Bahia,  Lino  Cou- 
tinho, Francisco  Agostinho  Gomes,  e  Cypriano  José  Barata 
de  Almeida;  e  no  sabbado  cinco  de  Outubro,  à  noite,  em- 
barcaram no  paquete  inglez,  e  no  dia  seguinte,  ao  ama- 
nhecer, sahiram  para  a  Inglaterra. 

Pela  minha  parte,  reprovei  sempre  tal  procedimento. 

Depois  d*esta  divergência,  e  retirada  de  toda  a  mais 
deputação  de  S.  Paulo,  d*ella  só  restava  eu  no  congresso. 
O  deputado  Vergueiro  havia  anteriormente  obtido  licença 
e  retirado-se  para  o  lugar  de  seu  nascimento,  em  Vai  de 
Porcos,  na  província  de  Traz-os-Montes:  ahi  conservou-se 
sem  tomar  mais  parte  nos  trabalhos  legislativos;  e  embar- 
cando-se  na  cidade  do  Porto,  voltou  para  o  Brasil. 

Isolado  assim,  abandonado  à  mim  mesmo,  rodeado  de 
mil  cogitações  e  pungentes  cuidados,  minha  posição  era 
em  verdade  bem  diflQcil. 

Na  sessão  de  26  de  Outubro,  fui  eleito  membro  da  depu- 
tação permanente  com  a  maioria  de  oitenta  e  quatro  votos. 
No  parecer  formulado  pela  mesma,  e  apresentado  em  a 
sessão  de  30  de  Novembro,  consegui  que  se  iliiminassein 
as  palavras  vehementes  e  acrimoniosas,  que  n'elle  se  exa- 
raram contra  o  Brasil,  como  facciosos  e  outros.  A'  esla 
conferencia  assistiu  o  deputado  Villela  Barbosa. 

Por  este  tempo  tive  a  honra  de  ser  eleito  membro  da 
academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  servindo  de  titulo  de 
admissão  a  minha  obra  Annaes  da  província  de  S.  Pedro, 
cujo  segundo  tomo  publiquei  n'essa  capital.  A  eleição  leve 
lugar  a  16  de  Outubro;  e  fui  solemnemente  recebido  no 
seio  da  mesma  academia,  em  a  sessão  de  6  de  Novembro 
de  1822,  presidida  pelo  secretario  José  Corrêa  da  Serra:  em 
um  breve  discurso  expressei  com  sinceridade  o  sentimento 
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de  profunda  gratidão  e  respeito,  com  que  recebi  uma  tão 
subida  qualificação  litteraria,  superior  ás  minhas  aspirações 
e  ao  meu  merecimento. 
Minha  missão  politica  em  Portugal  estava  acabada, 
llm  virtude  da  minha  procuração,  poderia  ainda  julgar-me 
ligado  ás  funcçoes  da  deputação  permanente:  não  assim» 
porém,  para  a  segunda  legislatura,  como  o  haviam  as  cor- 
tes decretado.  Portanto,  à  eicepção  da  sessão  de  abertura 
em  o  1/  de  Dezembro  e  da  immediata,  deixei  de  compa- 
recer ao  congresso:  evitando  por  outro  lado  autorisar  com 
minha  presença  discussões  menos  decorosas,  como  a  rela- 
tiva à  rainha,  e  outras  semelhantes. 

Antes  de  expirar  o  prazo  de  seis  mezes,  marcado  na  pro- 
clamação do  Imperador,  para  se  recolherem  ao  Império  os 
brasileiros  existentes  em  Portugal,  tratei  de  responder  a 
esse  patrjotico  chamado.  Depois  de  varias  tentativas  para 
deixar  Portugal,  primeiro  por  via  da  Inglaterra,  ao  depois 
pela  ilha  da  Madeira,  sahi  em  fim  da  barra  de  Lisboa  no 
domingo  de  paschoa,  30  de  Março  de  1823,  pelas  11  horas 
da  manhã,  em  o  navio  Três  Corações. 

No  dia  10  de  Abril,  duodécimo  da  viagem,  amanhecemos 
á  vista  <le  Cabo  Verde,  e  passamos  mui  perto  da  ilha.  No 
domingo,  11  de  Maio,  avistámos  a  costa  do  Rio,  pelo  meio 
dia.  A  12,  pela  tarde,  entramos  no  porto:  mas  só  desem- 
barquei no  dia  seguinte  pela  manhã  cedo. 

Encontrei  logo  muitas  novidades  a  meu  respeito.  Mas, 
indo  na  tarde  d'esse  mesmo  dia  beijar  a  mão  ao  Imperador, 
recebeu-me  com  benigno  acolhimento,  mandando  chamar 
suas  três  lilhas  para  eu  as  ver,  de  cuja  graça  fiquei  muito 
penhorado. 

Pedi-lhe  licença  para  fazer  por  escripto  a  justificação  do 
mea  comportamento  no  congresso:  respondeu-me  que  não 
a  dava,  porque  era  escusada.  N'essa  mesma  noite,  fui  ter 
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com  o  ministro  do  Império  José  Bonifácio,  o  qual  recebeu- 
me  com  muita  distincção  e  affabiiidade. 


CAPITULO  VII 


O>adecoraç9o  honorifíca.—  E*  eleito  deputado  á  asserobléa  constituinte  do 
Brasil  por  S.  Paulo»  e  Rio  Grande  do  Sul.^Toma  assento  a  %i  de  Maio.— 
Indicação  para  a  creação  de  uma  universidade  no  Brasil.—  Sessões  se- 
cretas de  90  e  t\  de  Agosto.— Dispensa  concedida  ao  deputado  Felisberto 
Caldeira  para  ir  servir  de  embaixador  em  Londres. —  Sessão  agitada  de 
10  de  Novembro. —  Sessão  permanente  de  11  e  19.— Consternação  do 
espirito  publico.—  Sua  attitude  no  meio  dos  perigos  da  crise.  —Dissolução 
da  assembléa,  de  ordem  do  Imperador,  pela  força  ao  mando  do  coronel 
José  Manoel  de  Moraes.-  Prisão  e  deportação  de  vários  deputados. 

De  regresso  ao  Rio  de  Janeiro,  achei-me  condecorado 
com  a  commenda  da  ordem  do  Cruzeiro,  com  que,  cm 
minha  ausência,  me  contemplara  o  Imperador  no  dia  de 
sua  coroação. 

Ainda  com  assento  nas  cortes  de  Lisboa,  coubéra-me  a 
honra  de  ser  eleito  deputado  à  assembléa  geral  constituinte 
e  legislativa  do  Império  pela  minha  província  natal,  e  por 
aquella  em  que  tinha  o  meu  domicilio. 

Com  quanto  não  trouxesse  commigo  o  respectivo  diploma, 
oRiciei  à  assembléa,  communicando  a  minha  eleição;  e  na 
forma  das  instrucções  em  vigor  tomei  n'ella  assento,  como 
representante  da  provinda  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do 
Sul,  em  a  sessão  de  24  de  Maio. 

Na  sessão  de  26  tomei  a  palavra,  e  opinei  no  sentido  de 
serem  abolidas  as  juntas  provisórias  das  províncias. 

Na  sessão  de  10  de  Junho,  impugnou  António  Carlos  os 
meus  argumentos  sobre  a  responsabilidade  dos  membros  do 
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coiiselho  prhado  do  Imperador,  declarando,  que  elles  de- 
Tiam  ser  respoDâabilisados  pelos  bons  ou  màos  coDselhQPt 
que  dessem.  Fui  de  opinião  contraria. 

Convencido  de  que  a  diffusSo  das  luzes  e  o  adiantamenlo 
da  instrucçSo  publica  são  as  verdadeiras  bases  do  govmio 
constitucional,  propuz  e  fundamentei,  na  sessão  de  14  de 
Junho,  a  seguinte  indicação,  que  por  sua  importância  aqui 
reproduzo. 

«  Proponho  que  no  Império  do  Brasil  se  creie  quanto 
<x  antes  uma  universidade  pelo  menos,  para  assento  da  qual 
«( parece  dever  ser  preferida  a  cidade  de  S.  Paulo,  pelas  van- 
« tagens  naturaes  e  razões  de  conveniência  geral. 

t  Que  na  faculdade  de  direito  civil,  que  será  sem  duvida 
«  uma  das  que  tém  de  compor  a  nova  universidade,  em  tez 
«  de  multiplicadas  cadeiras  de  direito  romano,  se  estabe* 
« leçam  duas:  uma  de  direito  publico  constitucional,  e  outra 
<  de  economia  politica  y>  (18). 

Na  discussão  do  formulário,  que  devia  seguir-f e  na  pro- 
mulgação das  leis  organisadas  pela  assembléa  constituinte, 
fui  dos  oito  ou  dez  deputados  que  votaram  contra  o  artigo 
terceiro  do  respectivo  projecto,  em  o  qual  decretou-se : 
«  que  o  Imperador  não  teria  sancção  nas  leis  emanadas  dn 
constituinte  então  reunida.»  Reconheci  e  proclamei  o  conhe- 
cido principio  de  direito  publico  universal,  de  que  a  decre- 
tação da  constituição  independe  de  sancção,  visto  como 
sendo  ella  o  titulo  de  todos  os  poderes,  nào  pode  ser  subor- 
dinada à  algum  poder.  Não  milita,  porém,  a  mesma  razão 
a  respeito  das  leis  ordinárias:  nem  eu  ouvi  em  contrario 
argumentos,  que  me  convencessem,  a  não  serem  vagas 
allegações  de  incongruência,  anomalia,  etc. 

Previ  logo,  queahi  estava  n'essa  deliberação  da  assem- 

(18)  Diário  da  ConstUuinie;  tomo  i  .*  pag.  212 
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bléa  o  pomo  da  discórdia  entre  os  dois  poderes^  que  então 
se  achavam  em  face  um  do  outro,  o  legislativo  e  o  execu- 
tivo. EÍTectivamente,  na  sessão  de  19  de  Agosto,  os  dois 
ministros  de  Estado  e  igualmente  deputados,  Carneiro  de 
Campos  e  Nogueira  da  Gama,  apresentaram  a  seguinte  moção: 
«  Requeremos,  que  a  sessão  de  amanhã  principie  sexireta, 
<K  para  tomarmos  medidas  acertadas,  afim  de  não  perigar  a 
«  salvação  da  pátria  pela  apresentação  do  decreto  relativo 
<c  ao  formulário,  com  que  se  devem  publicar  e  executar  as 
«  leis.  E  requeremos,  que  a  mesa  decida,  se  este  objecto  é 
«  ponderoso. » 

Houve  consequentemente  sessão  secreta  no  dia  20  de 

Agosto;  e  n'ella  travou-se  animado  debate  sobre  os  males, 

sangue  e  partidos,   que  resultariam  da  desharmonia  entre 

os  dois  poderes.  Prolongou-se  a  sessão  secreta  até  as  três 

horas  da  tardo,  e  ficou  ainda  adiada  para  o  dia  seguinte. 

Hesolveu-se  na  sessão  de  24,  como  consta  da  acta,  que  aqui 

ajunto  (*).  Mas,por  fim  ficaram  sem  effeito  as  deliberações 

tomadas  nas  duas  referidas  sessões  secretas. 

Na  sessão  de  6  de  Novembro,  coherente  com  os  meus 
pr^incipios,  votei  contra  a  dispensa  pedida  pelo  governo, 
para  deixar  o  deputado  Felisberto  Caldeira  Brandt  Pontes  o 
exercício  de  suas  funcções  legislativas,  afim  de  seguir  para 
a    Europa,  como  embaixador  junto  á  corte  de  S.  James. 
Abriu-se  a  sessão  de  iO  de  Novembro  com  grande  ex- 
pectação, em  consequência  de  uma  petição  dirigida  à  asFein- 
ttéa  pelo  boticário  David  Paraplona,  queixando-se  de  have^ 
Ãdo,emsua  qualidade  de  brasileiro,  espancado  no  largo  da 
Carioca  por  dois  officiaes  portuguezes,  admittidos  no  qua" 
ôro  do  exercito  do  Brasil.  O  povo  amontoou-se  nas  galerias, 
permittindo-se-lhe,  por  indicação  do  deputado  Alencar,  o 

O  K3o  a  eDcoDtrei  no  livro  manuscripto.  Devia  estar  em  separado. 

{Do  Compiladar,) 
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ingresso  na  sala,  por  detraz  dos  assentos  dos  deputados. 
Pertarbando-se  a  ordem  e  manifestando-se  tumulto,  o  pre- 
sidente João  Severiano  levantou  intempestivamente  a  se^o« 

No  dia  seguinte»  pelas  dez  horas  da  manhã,  a  assembléa, 
em  presença  da  commoção  produzida  em  toda  a  cidade, 
declarou-se  em  sessão  permanente;  e  assim  conservou-se 
até  quarta-feira,  12.  Á  crise  augmentava-se  de  momento  a 
momento.  Rompida  de  uma  vez  toda  a  harmonia  entre  os 
dois  poderes,  considerando-se  a  indole  impetuosa  do  Impe- 
rador,a  todos  tomou-se  patente  a  imminencia  de  um  golpe, 
que  puzesse  termo  à  uma  situação  tão  violenta. 

Alguns,  poucos,  deputados  não  duvidaram  retirar-se 
n'essas  horas  aziagas.  Cumpri  o  meu  dever,  mantendo-me  alli 
firme  até  o  ultimo  momento,  enunciando-me  no  debate  com 
isempção  e  desassombro,  testemunhando  em  meu  proceder 
reflectido  a  consciência  de  minha  responsabilidade  e  a  tran- 
quillidade  de  meu  espirito. 

Assim  prolongou-se  a  sessão,  até  que  pela  uma  hora  da 
tarde  de  12,  annunciou-se  que  marchava  força  contra  a 
assembléa.  Era  um  brigada  de  cavallaria  e  artilheria,  sabida 
de  S.  Christovão  por  ordem  do  Imperador,  ao  mando  do 
coronel  José  Manoel  de  Moraes,  para  o  fim  de  dissolver  a 
assembléa. 

Disposta  a  artilheria  e  cercado  o  paço  das  sessões,  subiu 
o  referido  coronel  commandante  da  brigada,  e  annuncian- 
do-se  à  porta  do  salão,  de  ordem  de  Sua  Magestade,  apre- 
sentou em  pessoa  aos  dois  secretários,  que  com  elle  foram 
ler,  o  decreto  de  dissolução  da  assembléa. 

Lido  este,  sahimos  todos  os  deputados,  por  entre  fileiras 
de  soldados,  e  no  meio  de  peças  de  artilheria:  sendo  n'esse 
acto  presos  e  conduzidos  incommnn içáveis  à  fortaleza  da 
I^e  os  deputados  António  Carlos,  Marlim  Francisco,  Mon- 
tesuma,  cónego  Belchior  Pinheiro,  Rocha,  e  Vergueiro:  José 


M 
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barra  do  Rio  de  Janeiro  em  o  bergantim  Luiz  de  Camões^ 
com  direcção  à  Santa  Catharina.  A  5,  pela  meia  noite,  an- 
corámos por  detraz  da  ilha  do  Arvoredo ;  e  no  dia  seguinte, 
ao  meio  dia,  demos  fundo  em  frente  à  cidade  do  Des- 
terro. 

No  dia  17,  pela  uma  hora  da  noite,  segui  viagem,  indo 
desembarcar  na  Armação  de  Gurupava.  D'este  ponto  con- 
tinuei, fazendo  jornadas  por  terra,  até  que  na  quinta-feira, 
26,  entrei  em  Porto  Alegre  pelas  10  horas  da  noite,  e  tive  a 
satisfação  de  abraçar  a  minha  familia,  encontrando  minha 
casa  em  paz. 

Tomei  posse  do  governo,  em  sessão  extraordinária  da 
camará  municipal,  às  1 1  horas  da  manhã  do  dia  8  de 
Março,  com  solemne  apparato  e  regosijo  geral. 

Aproveitando  disposições  favoráveis,  e  como  único  meio 
eflicaz  de  fazer  cessar  a  incerteza  e  oscillação  dos  espiritos 
depois  da  dissolução  da  constituinte,  jurei  c  fiz  jurar,  na 
capital,  em  o  dia  10  de  Abril  de  1824,  e  logo  em  seguida 
em  toda  a  provinda,  a  constituição  politica  que  hoje  nos 
rege,  e  fora  redigida  no  conselho  de  Estado  sobre  as  bases 
ofTerecidas  pelo  Imperador. 

Mereceu-me,  logo  em  começo  do  meu  governo,  especial 
cuidado  a  sorte  dos  sete  povos  das  Missões  orientaes  do 
Uruguay^  abandonados  a  si  próprios,  em  consequência  dos 
últimos  acontecimentos.  Não  me  pareceu  para  aqui  ade- 
quado o  Directório  para  as  povoações  dos  indios  do  Pard 
e  Maranhão  de  3  de  Maio  de  1757,  confirmado  e  mandado 
observar  pelo  alvará  de  17  de  Agosto  de  1758 :  actos  aliás 
inspirados  em  máximas  benignas  e  luminosas.  Consultando 
as  pessoas  mais  competentes  e  entendidas  n'este  ramo,  or- 
ganisei  um  plano  de  medidas  provisórias,  pelo  qual  provi 
sobre  a  subsistência  d'aquelles  povos,  fazendo  supprir  as 
estancias  quasi  desertas  de  uns  com  o  gado  alçado  de  ou- 
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Iras.  Para  prevenir  delapidações,  creei  um  centro  de  conta- 
bilidade no  povo  de  S.  Borja,  onde  todos  os  trimestres  se 
recenceavam  as  contas  dos  administradores  parciaes,  sob  a 
inspecção  immediata  das  primeiras  autoridades  da  comarca, 
e  se  armazenassem  os  productos  mais  fáceis  de  transportar 
pelo  Uruguay(19). 

Com  o  intuito  politico  de  dar  incremento  e  prosperidade 
á  comarca  de  Missões,  ora  tao  despovoada,  promovi  a  fun- 
dação de  uma  colónia  allemã  no  antigo  povo  de  S.  João, 
terreno  ubérrimo,  e  que  ao  demais  preferi  por  arredado 
das  margens  do  rio  Uruguay,  e  ficarem  conseguintemente 
seus  immigrantes  menos  sujeitos  às  suggestões  dos  vizinhos 
habitadores  para  se  estabelecerem  na  margem  opposta(20]. 
A  invasão  e  cruel  devastação  de  Missões,  em  1828,  por 
D.  Fructuoso  Rivera,  fez  infelizmente  desapparecer  os  effei- 
tos  de  todas  estas  medidas.  Veja-se  o  que  a  respeito  d'este 
assumpto  refiro  nos  Annaes  da  Província  de  S.  Pedro, 
pag.  263  a  265; 

Desde  o  anuo  de  1810,  emprehendêra  o  governo,  por 
conta  própria,  a  exploração  e  mineração  dos  terrenos  aurí- 
feros da  capitania  de  S.  Pedro  do  Sul.  Mas,  como  acontece 
sempre  que  o  Estado  se  mette  em  especulações  por  sua 
conta,  apenas  conseguiu  apurar  cento  e  vinte  quatro  mar- 
cos, duas  onças  e  seis  oitavas  de  ouro,  fazendo  uma  despeza 
de  onze  contos  de  réis.  Foi,  pois,  mandada  cessar  essa  espe- 
culação por  provisão  do  erário  de  12  de  Maio  de  1812,  fi- 
cando aliás  essa  mineração  vedada  igualmente  aos  particu- 
lares. 

(19)  Veja-se,  na  secretaria  do  governo  da  província,  liv.  \^  de  re- 
gistros geraes,  o  meu  offício  de  20  de  Abril  del82ú. 

(20)  Consta  dos  officios  por  mim  dirigidos  ao  governo  imperial  em 
data  de  23  e  27  de  Novembro  de  1824,  e  27  de  Janeiro  de  1825,  re- 
gistrados na  secretaria  do  governo  em  Porto  Alegre. 
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Como  era  natural,  esta  providencia  só  tronxe  em  resultado 
desenvolver  o  commercio  clandestino  de  tão  cobiçado 
metal. 

Logo  que  tomei  posse  da  administração,  recebi  ord^oi 
do  governo  central  para  abrir  uma  devassa  contra  os  impli- 
cados n'aquelle  commercio.  Não  julguei  prudente  o  em- 
prego de  semelhante  alvitre,  que  iria  vexar  a  tanta  gente, 
e  muitos  talvez  innocentes ;  e  assim  representei  ao  ministé- 
rio do  Império,  em  officio  de  28  de  Abril  de  1834,  mos- 
trando a  conveniência  de  franquear  e  repartir  os  terrenos 
auríferos  da  província  (21). 

N'esta  conformidade  resolveu  o  Imperador,  por  decreto 
de  17  de  Setembro  do  mesmo  anno,  nomeando-se  um 
guarda-mór  por  portaria  de  10  de  Fevereiro  de  1825. 

Procedi,  pois,  à  repartição  dos  terrenos  auríferos,  pas- 
sando os  competentes  titulos,  e  nomeei  guarda-mõres.  No 
intuito  de  prevenir  o  extravio  do  ouro,  consultando  ao 
ao  mesmo  tempo  a  commodidade  dos  povos,  estabeleci 
junto  às  minas  casas  de  permuta,  ás  quaes  dei  as  instruc- 
ções  que  se  encontrarão  na  secretaria  do  governo. 

No  intuito  de  empecer  o  extravio  de  rendas,  que  se  veri- 
ficava pela  entrada  clandestina  de  géneros  pela  barra  do 
Rio  Grande,  promovi  a  creação  de  uma  mesa  fiscal  de  arre- 
cadação em  a  villa  de  S.  José  do  Norte ;  o  que  levou-se  a 
effeilo,  produzindo  o  mais  vantajoso  resultado  em  proveito 
da  fazenda  publica  (22). 

Provi  em  bem  da  criação  dos  expostos,  instituindo  em  fa- 
vor dos  mesmos  um  património  em  terrenos,  que  para  esse 

(ât)  Vejam-se  igualmente,  na  secretariado  goveino,  os  meus  ofii- 
cios  de  20  de  Julho  e  22  de  Dezembro  de  182^. 

(22)  Vejam-se,  na  secretaria  do  governo,  os  officios  por  mim  dirí* 
gidos  ao  ministério  da  fazenda  em  data  de  /i  e  16  de  Maio  de  i62ft,  e 
instrucç5es  doesta  ultima  data. 
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fim  lhes  doei,  incumbindo  à  camará  aforal-os  e  applicar  os 
rendimentos  àquellepio  destino  (23). 

A  cadèa  publica  de  Porto  Alegre,  por  acanhada  e  insalu  - 
bre,  era  antes  um  foco  de  infecção  e  de  mortalidade,  do 
que  casa  para  viventes.  Afim  de  levantar  meios,  com  que  se 
construísse  novo  edifício,  commodo  e  arejado,  como  se  usa 
entre  nações  cultas,  mandei  proceder  à  venda  dos  terrenos 
devolutos  no  sitio  do  Arsenal ;  o  que  tudo  consta  do  meu 
officio  de  26  de  Julho  de  1824,  e  do  parecer  que  exarei, 
quando,  recorrendo  a  camará  ao  então  existente  desembargo 
do  paço  para  a  competente  insinuação  -e  confirmação,  fui 
mandado  informar  por  provisão  de  15  de  Janeiro  de  1825. 
Por  esta  occasião  impugnei  com  todas  as  forças  a  estulta 
pretenção  de  retalhar  a  várzea  doesta  cidade,  repartindo-a 
em  lotes  e  vendendo-os. 

£'  esta  amena  planície  um  terreno  com  muita  previdên- 
cia reservado,  e  concedido  pelos  anteriores  governos  para 
logradouro  da  cidade.  No  centro  d*esta,  em  as  duas  encos- 
tas da  península,  sobre  as  quaes  a  mesma  se  desdobra  em 
amphitbeatro,  existiam  ainda  ruas  inteiras,  apenas  traçadas 
e  desertas  de  casas ;  e  sem  a  instancia  da  necessidade  tra- 
tava-se  de  transferir  o  perímetro  das  edificaçõos  para  uma 
baixada  separada  do  ancoradouro  por  uma  coUina,  e  onde 
o  nivelamento  para  o  escoamento  das  aguas  ofTerecía  a 
maior  difQculdade  (24] . 

A  fundação  da  colónia  allemã  de  S.  Leopoldo  é  um  dos 
factos  mais  salientes  de  minha  administração;  e  ser-me-ha 
permittido  confessar,  que  muito  me  desvaneço  de  vêr  o 
meu  nome  ligado  à  uma  creação  de  resultados  tão  extensos, 
cuja  realisação  promovi  com  máximo  empenho.  Por  mim 

(23)  Veja-se  o  meu  officio  de  28  de  JudIio  de  i82/i. 
(2ã)  Veja-se  o  meu  officio  de  2^  de  Fef ereiro  de  1825. 


i 
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i  de  Santo  António  da  Patrulha.  Ao 
da  expedição  maadei  abonar  pela 
;ia  de  quatro  centos  mil  réis,  para 
i,  com  qae  attrahisse  á  si  os  indí- 
6a  vontade  e  Inspirando-lhes  coofi- 
mallogrou-^  pelo  súbito  appareci- 
provÍDcia  CisplatiDã  e  consequente 
ir  na  paciBcação  da  mesma  todos 
X)mo  reclamou  o  commaodaote  das 
mmunicada  esta  idéa  á  assembléa 
a  abertura  da  referida  estrada. 
impititba,  no  distrícto  do  Presidio 
i  invocação  de  S.  Pedro  de  Alc^an- 
»lonisação,  o  qual  foi  depois  trans- 
'es  Forquilhas  (26). 
mia  dejustiça,  que  por  lei  me 
lidado  em  prover  sobre  os  sagrados 
a  esse  ramo  da  administração. 
1,  promovi  a  repressão  dos  delictos, 
gurança  publica  nas  povoações  e 
(ligamento  dos  criminosos.  Tive  a 
muito  poucos  ficaram  na  cadèa, 
rno  á  meu  successor. 
i  a  prosperidade  <io  hospital  de 
pia  instituição  que  parece  haver 
^0  pelos  amplos  benefícios,  que 
fredora  (27). 


Ideia  deJaneiroelSdeAbríl  de  1825. 
iisteríode  eatrangeirog  do  l*deJalhotte 
de  Agoalo  de  1825. 
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CAPITULO   IX 


BevolU  da  Gisplatina.—  O  general  José  de  Abreu,  commandante  das  armas. 
—  ProvídeDcias  tomadas  pelo  presidente  Fernandes  Pinheiro  para  res- 
guardar a  proTincia  de  8.  Pedro.  ~  Contra  o  seu  voto,  o  ooramandante 
das  armas  penetra  na  Cisplatina. —  Juízo  de  Fernandes  Pinlieiro  sobre 
esta  operação  militar.—  Revez  do  Rincão  das  Gallithas.—  Desbarato 
dos  nossos  em  Sarandi.—  Incerteza  sobre  o  destino  do  commandante 
das  armas.  Providencias,  que  Fernandes  Pinheiro  adopta  na  ausenda 
do  mesmo.—  Volta  á  província  d'aquelie  general,  e  seus  agradecimentos 
ao  presidente  —  Fernandes  Pinheiro  6  nomeado  ministro  do  Império,  e 
entrega  a  adminlstraçlo  da  província  á  seu  successor,  o  brigadeiro  José 
Egydio  Gordilho.—  Estado,  cm  que  deixa  o  governo,  que  lhe  fdra  con- 
fiado. 


Em  meiado  de  Abril  de  1825,  rebentou  na  Cisplatina  a 
revolução  nacional,  que  só  veiu  a  terminar  com  a  desmem- 
bração  d'aquella  província,  formando  Estado  independente. 

A  noticia  e  aviso  sobre  este  grave  acontecimento,  recebi- 
os  em  Porto  Alegre  nos  primeirosdias  de  Maio  seguinte  (i8K 

Era  então  commandante  das  armas  da  provincia  o  general 
José  de  Abreu,  antigo  soldado  dragão,  homem  ignorante, 
e  de  muito  máos  antecedentes. 

Por  algumas  afoutezas  que  praticara  nas  guerras  contra 
Artigas,  ganhara  a  protecção  dos  superiores  e  decidido 
favor  na  corte. 

Assim  chegara,  aliás  sem  merecimento  algum  real,  ao 
posto  de  marechal  de  campo,  e  mais  tarde  foi  agraciado 
com  o  titulo  de  barão  do  Serro  Largo. 

Logo  ao  tomar  posse  da  presidência,  fora  um  dos  meus 
primeiros  cuidados  restabelecer  e  manter  inalterável  a  har- 

(28)  Officio  ao  commaDdaDie  das  armas  em  6  de  Maio  de  1825. 
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moDia»  que  eacoDtrei  perturbada  eptre  o  refarido  barão 
como  commandante  das  armas  e  os  governos  anteriores. 
Impossível,  porém,  era  obter  este  resultado,  insuflado  comp 
era  o  general  por  dois  ofíiciaes  às  suas  ordens,  a  quem 
convinha  a  desunião  para  melhor  o  governarem;  e  d*est0, 
modo  o  ciúme  de  autoridade,  que  permanecia  latente  ao 
curso  ordinário  da  administração,  mal  podia  disfarçar*  SQ  Q 
deixar  de  produzir  conflictos  e  perturbação  durante  o  pe- 
ríodo critico  da  guerra. 

Jà  antes  de  romper  a  revolução  na  Cisplatina^  preveni- 
ra-me  em  offlcio  reservado  o  capitão-general  da  mesm^, 
barão  da  Laguna,  dos  receios  que  devíamos  ter  das  dispo- 
sições hostis  dos  governos  de  Entre-Rios  e  de  Santa-Fé, 
habihnento  fomentadas  pelo  governo  de  BuenoSr-iyres. 

Produzido  o  fatal  evento,  immediatamente  providenciei» 
como  urgia  a  gravidade  das  circumstancias.  Pucharam-SQ 
todas  as  tropas  para  cobrir  a  nossa  fronteira,  fornecidas  46 
armamento,  cavallos,  e  numerário  sufficiente  na  caixa 
militar. 

Quando,  porém,  eu  descançava  na  crença  de  manter-se 
o  commandante  das  armas  firme  na  defensiva,  única  posição 
que  podíamos  honrosamente  manter:  eis  que  o  comman- 
dante das  armas,  de  própria  autoridade,  sem  a  mínima 
combinação,  sem  nem  ainda  prevenír-me,  levado  só  dos 
conselhos  dos  seus,  marchou  com  as  forças  que  se  act^Vf^n^ 
reunidas  no  Passo  do  Rosário,  com  o  fim  de  ir  occup^  un^ 
ponto  no  dístrícto  da  villa  de  Alegrete;  d'ahi  pretendia,  ap 
que  parece,  suifocar  a  rebellião  e  velar  na  seguranç,a  de 
nossa  fronteira  até  Missões.  Afigurando-se*lbe,  entretantp, 
que  a  revolta  não  tomava  maiores  proporçõe3^  circumse^e^ 
vendo-se  ao  território  do  Rio  Negro  par^^  bai^o,,  m^^dçitt 
repentinamente  de  plano,  e  foi  reunir-se  ás  trop^js  da  Cis- 
platina  estacionadas  na  linha  do  Uruguay. 
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D'este  modo,  fez  retrogradar  as  tropas  que  marchavam 
para  a  fronteira  do  Alegrete,  e  reunindo-as  às  qae  comsigo 
levava,  passou  o  rio  Arapeby,  no  Passo  da  estancia  do 
capitão  Chagas,  no  dia  28  de  Maio,  peneirando  no  território 
occupado  pelos  rebeldes  ã  testa  de  uma  colamna  de  mil 
homens.  D'ahi  marchou  em  direcção  ao  Rio  Negro,  no 
intuito  de  atravessal-o  no  Passo  do  Quintera.  No  transito 
reaniu-se  o  brigadeiro  Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto  que 
se  acbava  postado  na  linha  do  Uruguay.  Elevou-se  assim  o 
total  das  forças  ao  numero  de  mil  e  oitocentas  praças,  que 
ficaram  distribuídas  em  duas  brigadas;  a  primeira  ao  mando 
do  brigadeiro  Barreto,  e  a  segunda  commandada  pelo  coro- 
nel Bento  Manoel  Ribeiro.Não  pôde  a  passagem  da  columna 
invasora  effectuar-se  n'aquelle  Passo, peh  grande  cheia  das 
aguas,  havendo  os  rebeldes  d*alli  retirado  todos  os  botes  e 
canõas.Passou  afinal  o  exerdto  mais  abaixo,no  Passo  Pal- 
mares, em  pelotas,  na  falta  absoluta  de  outros  meios. 

D'esse  ponto  officiou-me  em  data  de  1 4  de  Julho  de 
1825,  communicando-me  ser  o  seu  principal  fim  ir  quanto 
antes  procurar  os  rebeldes,  que  ha  toda  probabilidade  de 
se  acharem  reunidos  ao  traidor  Fructuoso  fíivera  no  sitio 
de  Santiago,  que  distava  d*aquelle  Passo  dez  léguas^  e 
atacal-os  por  todos  os  m^dos  possiveis, 

Desenganei-me  de  uma  vez  que  o  general  corria  precipi- 
tadamente à  sua  ruina.  Penetrar,  no  coração  de  um  in- 
verno frigidissimo  em  que  a  cavalhada  e  boiada,  principal 
força  e  recurso  de  nossos  exércitos  do  sul,  se  definham  e 
aniquilam  sem  poder  dar  um  passo,  isto  sem  outra  forragem 
além  da  relva  do  campo:  penetrar,  digo,  assm  em  estação 
a  mais  desabrida,  tendo  de  acarretar  grosso  trem,  em  uma 
campanha  deserta  e  devastada,  d'onde  nenhuns  recursos  se 
podiam  tirar  ou  receber,  cortadas,  como  então  estavam  pela 
força  das  aguas,  as  communicações  com  o  Rio  Grande  e  Mon- 
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tevidéo;  seguir  assim  rodeado  de  mil  obstáculos,  em  busca  de 
um  caudilho,  cercado  de  immenso  prestígio  e  autoridade 
absoluta  entre  os  seus,  apoiando-se  em  forças  numerosas 
reunidas  em  toda  extensão  da  província  rebellada,  e  ani- 
madas do  mais  ardente  espirito  de  revolta. ...  não  podia 
dar-se  mais  rematada  loucura  e  inconcebível  cegueira  I 

Angustiado  por  tanto  desacerto,  vendo  a  fronteira  da 
província  descoberta  e  exposta  à  invasão,  officieiao  ministro 
da  guerra  João  Vieira  de  Carvalho,  para  que  enfreasse  o 
general  commandante  das  armas  na  desassisada  carreira 
que  levava.  Em  resposta,  foi-me  expedida  a  portaria  de  26 
de  Julho  de  1825,  na  qual  me  declarava  aquelle  ministro, 
que  o  governador  das  armas  doesta  província^  entrando 
na  Cisplatina^  obrara  conforme  a  urgenda  das  circums- 
tancias  e  as  intenções  do  Imperador  I 

Á  sorpreza  e  admiração  com  que  recebi  este  officio,  não 
necessito  eu  dizel-o. 

Abandonado  a  mim  mesmo,  fiz  marchar  da  capital  a 
pequena  guarnição  que  me  restava,  o  corpo  de  Guaranis, 
ao  mando  do  seu  general  José  Luiz  Mena  Barreto, 

Este  mesmo,  apenas  chegado  à  fronteira,  o  commandante 
das  armas  o  puxou  para  a  Banda  Oriental,  dando-lhe  des- 
tino com  tanta  incúria  e  falta  de  tacto  que,  fazendo  elle 
juncção,  de  ordem  superior,  como  corpo  do  coronel  Jero- 
nymo  Gomes  Jardim,  manífestou-se  entre  ambos  tal  rivali- 
dade e  desharmonia,  que  não  puderam  mais  entender-se  e 
servir  juntos.  Fructuoso  Rivera,  que  incidentemente  corria 
o  campo,  aproveitando-se  habilmente  d*essa  desintelli- 
gencia,  e  desbaratou  completamente  a  divisão  do  coronel 
José  Luiz,  que  foi  morto  no  combate.  Este  desastroso  resul- 
tado teve  lugar  no  Rincão  das  Gallinhas,  quando  o  atra- 
vessava o  desditoso  commandante  dos  Guaranis. 

Foi  este  o  preludio  de  revez  ainda  mais  funesto. 

TOMO  XXXVII,  P.  II.  8 
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No  dia  12  de  Outubro  de  1825,  o  corouel  Beuto  Manoel 
Ribeíroi  com  a  cavalhada  estropeada,  apoz  uma  larga  mar- 
cha, tomado  talvez  da  vangloria  de  mandar  em  chefe  pela 
primeira  vez,  empenhou  combate  com  sua  brigada  contra 
uma  divisão  oriental  ao  mando  immediato  dos  valentes 
chefes  Rivera  e  Lavalleja.  Teve  lugar  o  encontro  junto  ao 
arroio  Sarandi,  e  d*elle  tomou  nome  a  acção.  A  divisão 
inimiga  compunha-se  das  três  armas,  infantaria,  cavallaria 
e  artilheria,  e  occupava  uma  posição  vantajosa,  escolhida 
com  antecipação  o  pleno  conhecimento  do  terreno.  Rota 
logo  em  começo  a  linha  de  batalha  dos  nossos,  pela  traidora 
defecção  dos  GuaranU,  que  formavam  o  centro,  seguiu-se 
o  inteiro  desbarato  de  nossa  força,  sendo  geral  a  debandada. 
Não  é  meu  intento  descrever  aqui  os  promenores  d'esta 
e  outras  acções,  mas  só  expor  o  que  baste  para  pôr  os  fac- 
tos em  sua  verdadeira  luz  n'aquillo,  que  se  refere  à  minha 
administração. 

Desprezando  collocar-se  no  Rincão  das  Gallinhas,  ponto 
militar  importante  sobre  o  Uruguay,  de  onde  podia  ao  me- 
nos velar  sobre  a  fronteira,  havia  o  commandante  das  ar- 
mas assentado  o  seu  quartel  general  na  Capella  de  Merce^ 
des^  sem  a  mínima  previdência,  e  sem  attenção  às  necessi- 
dades das  operações  militares.  Recebida  ahi  a  noticia 
d'aquella  fatal  derrota,  o  referido  general,  julgando  tudo 
perdido,  fugiu  atordoado  pelo  Rio  Negro  abaixo,  sem  po- 
der passar-me  avisos  por  causa  das  distancias  e  interrupção 
das  communicações.  A  noticia  do  revez  soffrido  chegou-me 
pela  fronteira  do  Rio  Pardo,  trazida  por  alguns  dos  fugiti- 
vos da  acção. 

Minha  consternação  foi  grande,  antevendo  o  lúgubre  des- 
enlace de  uma  invasão  na  provincia.  N'esle  transe,  puxei  à 
fronteira  os  últimos  restos  de  alguma  tropa  e  armamento, 
os  mesmos  inválidos  e  reformados,  e  paisanos  voluntários 


—  so- 
em massa ;  queimavam-se  os  campos  avançados  da  Dossa 
raia  para  privar  o  inimigo  de  paslos  com  que  alimentasse  a 
sua  cavalhada. 

Declarei  nulla  e  irrita  a  delegação  que  de  suas  attribui- 
ções  fizera  o  commandante  das  armas  no  brigadeiro  Sebas- 
tião Barreio  Pereira  Pinto  para  representar  sua  pessoa  e 
cargo,  exercendo  as  respectivas  funcções.  Nenhuma  lei  au- 
torisa  a  substituição  voluntária  nos  cargos  públicos  ;  e  no 
caso  presente  explicitamente  defere  o  commando,  no  impe- 
dimento do  eíTectivo,  ao  oíBcial  mais  antigo.  Assim,  o  re- 
quisito legal  da  substituição  verificava-se  na  pessoa  do  ma- 
rechal de  campo  Corrêa  da  Camará,  que  aliás  estava  em 
serviço  na  província. 

Ignorava-se  n'esta  o  destino  do  commandante  das  armas, 
correndo  que  descera  pelo  Rio  Negro  e  Uruguay  em  busca 

> 

de  Montevideo,  para  d'ahi  voltar  por  mar  ao  Rio  Grande. 

N'este  aperto,  convoquei  o  conselho  da  presidência^  e, 
como  medida  indispensável  até  que  se  apresentasse  aquelle 
general,  assumi  a  mim  a  direcção  dos  negócios  militares, 
provendo  sobre  a  linha  de  defesa  da  província. 

Ao  referido  marechal  Camará  confiei  a  fronteira  do  Rio 
Grande,  desde  o  mar  até  Bagé ;  ao  brigadeiro  Barreto  in- 
cumbi a  guarda  da  fronteira  desde  a  margem  direita  do 
Rio  Negro  até  ao  Uruguay,  recommendando-lhes  mui  posi- 
tivamente observassem  entre  si  inteira  harmonia  e  accordo 
em  bem  do  serviço  (29);  subordinados  à  estes  dois  comman- 
dos  geraes  estabeleci  commandantes  parciaes  intermediá- 
rios, que  tornassem  mais  prompta  e  efficaz  a  acção  d'aquenes 
generaes  (30).  Com  estas  medidas  manteve-se  em  respeito  a 

(29)  Veja-se  o  mea  oflScio  de  5  de  Novembro  de  1825  ao  marechal 
Gamara,  e  o  de  6  do  mesmo  mez  ao  brigadeiro  Barreto. 

(30)  Vejam-se  os  meus  officios  ds  2  de  Novembro  de  1825  á  diver- 
sos officíaes  superiores. 
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linha  de  defeza,  contendo-se  o  inimigo,  que  apenas  appare- 
oeu  sobre  o  Taquarembó,  sem  se  atrever  a  invadir  a  pro- 
vi ncia.  O  governo  de  S.  M.  o  Imperador  se  dignou  appro- 
var  estas  providencias,  logo  que  lhe  foram  communi- 
cadas. 

Em  meado  de  Novembro  surdiu  aqui  o  commandante  das 
armas,  barão  do  Serro  Largo,  inanido  de  forças,  quasi 
cego,  em  estado  deplorável  por  fadigas  e  privações,  que 
passou,  como  elle  próprio  me  expôz  em  oílicio.  Consta  que 
escapara  entre  grandes  riscos,  descendo  pelo  Rio  Negro  até 
encontrar  a  nossa  esquadrilha  do  Uruguay  ao  mando  do 
chefe  Jacintho  Roque  de  Sena  Pereira;  e  d'ahi  fazendo  jor- 
nadas à  pé,  conseguiu  entrar  na  provincia.  Em  conformi- 
dade GO  que  eu  havia  prevenido  nas  instrucções  expe- 
didas aos  commandantes  de  todos  os  pontos  da  fronteira, 
immediatamente  foi  o  mesmo  general  empossado  do  mando 
superior.  Aqui  transcrevo  pelo  interesse  histórico,  que 
offerece,  o  principal  tópico  do  oílicio,  que  n^essa  occasião 
me  dirigiu,  datado  da  capella  de  S.  Gabriel  aos  13  de  No- 
vembro de  1825  : 

<c  Na  fronteira  de  Míssõts  achava-se  o  coronel  Palmeiro 
acampado  na  barra  do  Ibicuhy,  com  mais  de  quatrocentos  ho- 
mens, estando  effoctivamente  guarnecida  toda  a  linha  doesse 
ponto  para  cima  até  Santo  Angelo.  Da  referida  barra  do 
Ibicuhy  para  baixo  cruzavam  pequenas  partidas  nos  Passos 
de  Sant*Anna,  Tacumbú  e  Belém.  Na  estancia  do  Tenente 
Baptista,  em  Quarahy,  achava-se  postado  o  coronel  Bento 
Manoel  Ribeiro  com  oitocentos  homens.  Encontrou  em  mar- 
cha o  coronel  Joaquim  José  da  Silva,  ao  qual  mandou  seguir 
para  o  Quarahy  e  postar-se  na  estancia  de  Ricardo  José  de 
Magalhães,  onde  em  outro  tempo  estivera  acampado  o  te- 
nente general  Curado.  Aos  dois  coronéis  ordenou,  que  con- 
servassem patrulhas  no  costa  do  Arapehy.  Collocou  em 
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SanfAnna  o  brigadeiro  Barreto,  e  deu  proridenciafi  coDve- 
nteotes  para  Bagé  e  fronteira  do  Rio  Grande.  » 

Concluía  o  referido  ofRcio  com  estas  palavras: 

«  Beijo  as  mios  de  V.  Ei.  pelo  muito,  que  se  tem  inte- 
ressado na  causa  que  defendemos,  e  em  beneficio  de  toda 
esta  provincia,  que  jamais  teremos  nòs  os  habitantes  d'ella 
modo  com  que  agradecer  a  V.  Ex,  tantos  beneGcios.  » 

Durante  todo  o  meu  governo,  eu  soíTréra  os  maiores  des- 
gostos e  coQtradicções  em  minhas  relações  com  o  comman- 
dante  das  armas,  gemendo  debaixo  da  maior  intriga,  e  fal- 
tando-me  sempre  o  apoio  do  ministro  da  guerra  de  então. 
Todos  os  dias  recebi  insultos  e  provocações  da  péssima* 
roda  do  general,  chegando  um  official  ás  ordens  d'este  a 
imprimir  e  diCTundir  pela  provincia  um  papel  contra  mim, 
o  que  muito  me  magoou,  posto  nada  achassem,  que  podesse 
prejudicar  a  minha  honra  e  reputação.  Conservei-me  supe- 
rior &  ofTcDsa,  praticando  com  o  general  todas  as  attenções 
e  delicadezas,  fazendo  timbre  de  manter  a  harmonia  entre 
as  duas  primeiras  autoridades  da  provincia  em  bem  do  ser- 
viço. 

Aquelle  honroso  testemunho  de  reconhecimento  eu  o  re- 
cebi, pois,  com  intima  satisfação ;  e  tanto  mais  sincero  era 
elle,  quanto  era  publica  a  desaffeição,  que  me  votava  o 
mesmo  governador  das  armas. 

Por  decreto  de  2*  de  Novembro  de  1825,  dignára-se 
S.  H.  o  Imperador  nomear-me  para  o  elevado  cargo  de  mi- 
nistro e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Império ;  e 
por  aviso  de  26  do  mesmo  mez  foi  recommendada  a  brevi- 
dade de  minha  partida. 

Em   consequência,  entreguei,  no  sabbado  H  de  Janeiro 
de  1S26,  o  governo  da  provincia  a  meu  successor  o  briga- 
deiro José  Egydio  Gordilho. 
Apezar  àm  azares  da  guerra,  não  pei^l  um  sò  palmo  de 
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senador  pela  proTincia  de  S.  Paulo,  ficando  yago  o  meu 
lugar  na  respectiva  lista  da  eleição  da  província  de  S.  Pedro, 
em  a  qual  era  eu  o  mais  votado  (32). 

Em  minha  viagem  ao  Rio,  tive  por  mim  mesmo  occasião 
de  observar  a  desconfiança,  que  por  toda  a  parte  grassava, 
produzida  pela  demora  da  abertura  do  corpo  legislativo  na 
forma  da  constituição  jurada.  Expedi,  pois,  promptamente 
o  decreto  de  convocação  da  assemhléa  geral,  fazendo  promp- 
tificar  com  todo  asseio  a  casa  destinada  à  installação  e  cele- 
bração de  suas  sessões,  Effectivamente  teve  lugar  a  sessão 
imperial  de  abertura  no  dia  3  de  Maio  de  1826,  com  o  que 
senti  viva  satisfação. 

Assistindo,  como  é  pratica,  os  ministros  de  Estado  ás 
sessões  do  conselho  de  Estado,  posto  que  não  sejam  mem- 
bros d'este,  o  Imperador  muitas  vezes  exigiu  o  meu  voto. 
Coube-me  principalmente  esta  honra  em  sessão  do  mesmo 
conselho  de  28  de  Abril  de  1826.  N'esse  mez  chegara  ao 
Rio  de  Janeiro  a  participação  de  haver  em  Março  prece- 
dente fallecido  em  Lisboa  El-Rei  D.  João  VI,  ficando  por 
herdeiro  da  coroa  portugueza  o  primogénito  D.  Pedro.  E 
logo  aportou  no  Rio  a  deputaç3o  composta  do  duque  de 
Lafões,  do  arcebispo  de  Lacedemonia,  e  do  juiz  de  fora  de 
Coruche,  representando  as  três  ordens  do  Eslado,que  vieram 
render  preito  e  homenagem  a  El-Rei  D.  Pedro  IV. 

Estava  assim  produzida  pelos  acontecimentos  a  grave 

(32)  A  inversão  feita  pelo  Imperador  nas  listas  das  províncias  para 
a  nomeação  de  senadores  em  1826,  fez  aventar-se  na  camará  dos 
deputados,  sessão  de  1831,  a  questão  de  nuUidadede  algumas  esco- 
lhas então  feitas,  e  nomeadamente  a  do  marquez  de  Jacarepaguá,  a 
minha,  a  do  bispo  capellâo-mór,  a  de  Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva, 
e  outros. 

A  legitimidade  de  minha  eleição  é  fora  de  duvida,  qualquer  que 
tenha  sido  o  acto  do  Imperador,  escolhendo-me  por  outra  província. 
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qúestãO  da  reunião  das  duas  cordas,  brasileira  e  portugueza, 
havia  pouco  separadas.  Em  assumpto  de  tanta  ponderação, 
ò  Imperador  quiz  ouvir  não  só  o  seu  conselho  de  Estado, 
como  à  algumas  pessoas  de  seu  conceito  e  confiança.  Para 
este  fim  redigiu  elle  mesmo  os  quesitos,  sobre  os  quaes 
devia  versar  a  consulta,  e  os  distribuiu  pelos  conselheiros 
de  Estado  e  pelos  demais  a  quem  coube  esta  honra.  Com  a 
maior  gratidão  conservo  o  programma,  que  Sua  Magestade 
me  entregou  de  sua  própria  mão,  escripto  por  letra  do  oflB- 
cial  de  gabinete  Francisco  Gomes  da  Silva,  ao  qual  se  devia 
responder  por  escripto.  Estão  aqui  juntos,  tanto  o  referido 
programma  em  original,  como  o  rascunho  do  voto  escripto, 
que  a  respeito  dei  (  * ).  Debateu-se  fortemente  a  questão 
na  sobredita  sessão  do  conselho  de  Estado  de  28  de  Abril 
de  1826;  e  por  fim  decidiu-se  que  Sua  Magestade  Imperial 
abdicasse  aquella  coroa  em  sua  filha  D.  Maria  da  Gloria. 
Meu  voto,  como  se  vê  no  respectivo  rascunho,  foi  que  o 
Imperador  aceitasse  e  reunisse  por  algum  tempo  a  coroa 
portugueza,  não  sendo  eu  avesso  a  que  ao  depois  a  abdicasse 
na  princeza  D.  Maria  da  Gloria. 

Rectificado  o  tratado  de  29  de  Agosto  de  1825,  pelo 
qual  ficou  de  uma  vez  firmada  e  reconhecida  por  Portugal 
a  independência  do  Império,  teve-se  por  digno  da  magni- 
tude d'este  tão  feliz  acontecimento  assignalar  o  facto  com  a 
creação  de  uma  ordem  nova;  e  assim  se  fez,  instituindo-se 
a  ordem  de  Pedro  /,  cujos  estatutos  organisei,  e  expedi  o 
respectivo  decreto  para  sua  execução. 

Em  meiado  d'este  anno,  o  cidadão  norte-americano.  Fui- 
gencio  Chegaray,  agente  de  uma  associação  estabel^ecida  em 
Nova-York  para  a  exploração  e  navegação  à  vapor  do  rio 

(*  ]  Vão  em  separado,  no  fim. 

( Do  eompilcídor) 
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Amazonas,  requereu  ao  governo  imperial,  pelo  ministério  á 
meu  cargo,  a  necessária  autorisaçSo  para  funccionar  a 
émpreza,  que  intentava  aqui  fundar.  Ninguém  poderia  com 
justiça  accusar-me  de  pouco  zeloso  da  prosperidade  de 
uma  das  mais  interessantes  províncias  do  Império,  o  Fará. 
NSo  podia  eu,  entretanto,  ter  confiança  nas  vistas  dos 
americanos  sobre  o  Amazonas;  e  demais  d'isso,  recebera  eu 
do  ministro  brasileiro  nos  Estados-Unidos,  communicações 
reservadas  de  que  alli  se  moviam  tentativas  suspeitas  sobre 
uma  das  províncias  do  norte  do  Império  (33).  Em  Julho  de 
1826  indeferi  a  petiçSo  de  Chegaray,  decidindo  não  aceitar 
por  agora  a  proposta  por  elle  oSérecida.  D'esse  despacho 
recorreu  o  peticionário  para  a  camará  dos  deputados,  a 
qual  sobre  o  assumpto  officíou-me,  em  1 1  de  Agosto  do 
mesmo  anno,  interrogando:  Quando  julga  o  governo  poder 
ter  lugar  a  admissão  da  proposta  da  companhia^  visto  que 
o  supplicante  não  foi  indeferido  di/initivamente  ? 

Respondi,  a  14  d'aquelle  mez,  dando  conta  do  meu  pro- 
ceder e  justificando  o  meu  acto  perante  a  camará.  A  em- 
preza  nao  teve  execução,  nem  então  e  nem  depois. 

Prestei  toda  attenção  e  solicitude  ao  desenvolvimento 
das  bellas-artes,  cuja  academia  abri  solemnemente  no  dia 
5  de  Novembro  de  1826,  com  assistência  do  Imperador  e 
da  Rainha  de  Portugal:  a  Imperatriz,  por  incommodada^ 
não  pôde  assistir  ao  acto,  não  obstante  ser  esse  dia  anniver- 
sariode  sua  chegada  ao  Brasil.  Como  meio  de  anima- 
ção, distribui  medalhas  de  ouro  e  prata,  das  quaesse 
conservam  exemplares  no  muzeu  da  corte,  e  na  mesma 
academia. 

Promovi  e  referendei  igualmente  a  lei,  dando  nova  orga- 

(33)  Leia-se  a  e8te  respeito  a  obra— Postarem  do  Pacifico  ao  AUan* 
iiêo  pêlos  Andei  e  Amazonas,  por  Henrique  Lister  Maw,  1831 . 
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nisaçao  e  mais  elevada  cathegoria  á  academia  medico-cirur- 
gica  do  Rio  de  Janeiro. 

A  guerra  da  Cisplatina,  que  tauto  trabalho  me  dera  em 
minha  administração  na  provinda  de  S.  Pedro,  veiu  ainda 
á  ser  em  meu  ministério  causa  de  perennes  cuidados,  de 
fadigas,  e  mortiflcante  desgosto,  que  tudo  supportei  com 
resignação. 

Apezar  de  enormes  e  crescentes  despezas,  e  dos  amplos 
recursos  accumulados,  a  campanha  prolongava-se  além  de 
toda  a  expectativa.  Desde  o  revez  de  Sarandí,  a  nossa  posi- 
ção não  melhorara,  a  despeito  de  algumas  vantagens  obti- 
das por  terra  e  por  mar ;  e  excitavam  o  reparo  de  todos  o 
proceder  moroso  e  a  inconcebível  inércia  do  general  visconde 
da  Laguna  na  Banda  Oriental. 

Um  tão  estranho  estado  de  cousas  determinou  o  Impera- 
dor a  tomar  a  resolução  de  transportar-se  ao  theatro  da 
guerra  para  com  sua  presença  animar  as  nossas  forças. 
£  designou-me  a  mim  para  o  acompanhar  n*esta  expedição, 
encarregado  do  expediente  de  todas  as  secretarias  de  Estado 
junto  à  sua  pessoa. 

Antes  da  partida,  Sua  Magestade  expôz  em  sessão  do 
conselho  de  Estado,  que  tornava-se  necessário  o  suppri- 
mento  de  alp[um  quantitativo  por  parte  do  thesouro  para 
occorrer  às  despezas  extraordinárias  da  expedição,  visto 
não  dispor  para  esse  fim  de  reserva  fdguma  de  sua  dotação. 
Considerou-se  a  posição  do  Imperador,  apparecendo  pela 
vez  primeira  entre  aquelles  povos,  tendo  o  dever  de  proce- 
der com  largueza  e  liberalidade,  fazendo  esmolas  e  dadivas, 
bem  como  galardoando  serviços  de  campanha,  como  o 
rasgo  de  um  soldado,  um  aviso  importante,  e  outras  iguaes 
occurrencias ;  e  reconheceu-se  ser  indispensável  o  suppri- 
mento  de  meios  pecuniários  para  fazer  face  à  essas  necessi- 
dades do  serviço.  O  então  ministro  da  fazenda,  marquez  de 
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Baependy ,  indicou  que  se  applicasse  a  esse  destino  a  sraima 
de  60:000%^  em  ouro,  que  existia  de  reserva  no  thesouro,  e 
assim  ficou  resolvido  em  conselho,  lavrando  eu  logo  o  res- 
pectivo decreto.  Mal  sabia  eu  os  desgostos,  que  d'ahi  teriam 
de  provir-me,  apezar  da  pureza  de  minha  consciên- 
cia (34). 

De  véspera  nos  embarcámos,  eu  e  o  Imperador,  em  a 
nào  Pedro  / ;  e  no  dia  24  de  Novembro  de  1826,  pela  ma- 
nha, largou  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  a  esquadrilha  impe- 
rial composta  dos  seguintes  vasos  : 

Nào  Pedro  /,  com  a  insígnia  do  chefe  vice-almirante 
conde  de  Sousel ;  commandante,  o  chefe  de  divisão  Diogo 
Jorge  de  Brito. 

Fragata  IsaJbel,  commandante  o  capitão  de  fragata  Theo- 
doro  de  Beaurepaire.  E  os  transportes  nacionaes : 

Annibal. 

(36)  Quasi  cinco  annos  se  passaram  sem  que,  nem  nas  camarás  le- 
gislativas, nem  nos  diversos  ministérios  que  se  succederam,  se  estra- 
nhasse  aquella  despeza,  reputada  necessária.  Mas,  na  época  da  revo- 
lução de  7  do  Abril  de  1831,  os  que  não  poupavam  meios  para  o  fím 
de  noacular  o  nome  do  augusto  fundador  do  Império,  fizeram  grande 
escândalo  com  esta  questão ;  e  estive,  em  virtude  d'ella,  ameaçado  de 
responsabilidade,  e  de  indemnisar  essa  quantia  á  cusla  da  meus  bens. 
Logo  que  ao  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  ex-Imperador  do  Brasil, 
constou  este  facto  em  Paris»  Sua  Magestade,  zeloso  da  honra  de  seu 
nome  e  da  de  seus  antigos  ministros,  formulou  sobre  o  mesmo  uma 
consulta,  que  submetteu  ao  exame  dos  advogados  do  collegio  real  de 
Paris.  Estes,  cm  face  da  constituição  do  Brasil,  resolveram  a  questão 
de  direito  em  favor  do  monarcha  decaindo  e  de  seus  leaes  servidores  » 
moral isando  com  severidade  o  proceder  dos  que  levantavam  questão 
tão  pouco  airosa  ao  decoro  da  nação.  Deve-se  recordar  que  a  dotação 
do  Imperador,  então  de  400:000$,  só  foi  elevada  a  mil  contos  pela  lei 
de  ii  de  Agosto  de  1827. 

Accusação  tão  pouco  fundada  por  si  mesma  decahiu,  e  não  se  susci- 
tou mais. 
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Sociedade  Feliz. 

Cinco  de  Maio. 

Saudade  do  Sul. 

Melindre. 

Independência  Feliz,  e 

Argentino. 

A  bordo  dos  transportes  seguiram  o  batalhão  de  caçado- 
res n.  27,  e  olBciaes  e  soldados  da  Bahia  e  Pernambuco, 
formando  um  total  de  mais  de  oitocentas  praças. 

Formavam  a  comitiva  do  Imperador  os  camaristas  mar- 
quez  de  Cantagallo,  Pedro  de  Castro  e  o  conde  do  Rio  Pardo, 
servindo  este  igualmente  de  ajudante  de  campo;  os  guarda- 
roupas  Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas  e  Albino  Gomes 
Guerra ;  o  oíficial  do  gabinete  privado  conselheiro  Fran- 
cisco Gomes  da  Silva;  o  physico-mór  da  armada  Amaro 
Baptista;  o  cirurgiâo-mór  Francisco  Júlio  Xavier;  o  criado 
particular  João  António  Alves;  o  reposteiro  Manoel  José 
Rodrigues,  e  doze  criados  de  differentes  classes  (35). 

Levei,  como  meu  ofiQcial  de  gabinete  n*esta  expedição, 
ao  oílicial  da  secretaria  de  Estado  Albino  dos  Santos  Pe- 
reira. 

No  dia  25  seguiu  as  aguas  da  esquadrilha  imperial  a  cor- 
veta áe  gxxervdi  D u^queza  de  Goyaz,  transportando  o  mare- 
chal de  campo  Brown  e  sua  familia. 

[Continua.) 


(35)  Veja-se  o  Diário  Fluminense,  n.   126  de  27  de  Novembro 
de  1826. 
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PBLO  SBU  1*  SBCàBTARIO 

CONEQO  DE-  J.  C.  FERNANDES  PINHEIBO 

D*ama  interessante  publicação  franceza  conhecida  pelo 
titulo  de  Revista  Politica  e  Litteraria  (*)  extrahimos  a  se- 
guinte nota  compendiada  do  curso  feito  em  Dijon  pelo  Sr. 
Paulo  Gáffarel  e  relativa  a  um  dos  mais  audaciosos  navega- 
dores dieppenses  do  século  XY.  Chamava-se  elle  João  Cousin 
6  pertencia  a  uma  das  melhores  famílias  do  paiz. 

Successivamente  soldado  e  negociante  distinguira-se  n*um 
combate  contra  os  inglezes,  entregando-se  depois  de  con- 
c/aida  a  paz  á  frequentes  viagens  á  costa  d'Africa. 

Como  se  sabe,  dispertàra  o  gosto  d'essa8  viagens  as  proe- 
tfearitimas  dos  portuguezes,  estreadas  no  tempo  de  João  I 
a  presa  de  Ceuta  e  a  conquista  de  Guiné,  e  conti- 
por  D.    Affonso  Y  com  oppugnação  de  Tanger  e 
d^A.Tzilla. 

FVo  correr  do  anno  de  1488  lembràram-se  alguns  arma« 
de  Dieppe  de  confiar  um  navio  ao  referido  Cousin  re« 

« 
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commendando-lbe  que  buscasse  prevenir  a  ímminente  ai* 
ploraçSo  {X)rti]giiaza  das  índias  Oríentaes.  Ac^'toa  a  incum- 
bência o  atrevido  marítimo  e  recebea  as  instrucções  de  sen 
mestre  o  famoso  padre  Descaliers,  que,  com  grande  repu- 
tação, mantinha  uma  ^escola  de  pilotagem. 

Recommendãra  Descaliers  ao  seu  discipulo  que  se  apro- 
veitasse dos  ventos  de  largo  e  se  arredasse  da  costa,  afim  de 
evitar  ks  tempestades  inui  frequentes  n 'essas  paragens,  as- 
sim como  os  bancos  d'arôa  e  os  recifes  que  ahi  existenu 
Obedeceu  Cousin  a  essas  instrucções,  e  havendo  chegado  â 
altura  dos  Açores,  viu-se  arrastado  para  o  oeste  por  uma 
corrente  marítima,  aportando  à  uma  região  desconhecida 
na  embocadura  d*um  immenso  rio.  Tomou  posse  d'esse  con- 
tinente; e  como  lhe  fallecessem  recursos  materíaes  para 
fundar  ahi  um  estabelecimento  permanente,  tomou  a  reso- 
lução de  voltar  para  bordo. 

Em  vez  porém  de  volver  directamente  a  Dieppe,  afim  de 
dar  parte  do  seu  descobrimento,  navegou  na  direcção  de 
sueste,  descobriu  o  cabo  hoje  conhecido  pelo  das  AguUuu  ^ 
examinou  sua  posição  geographica,  e  velejando  para  oíiorte/ 
ao  longo  da  costa  de  Congo  e  de  Guiné,  permutou  merca- 
dorias com  os  naturaes  e  regressou  à  pátria  em  1489. 

Não  dissimula  o  Sr.  Gafiarel  que  serias  objecções  se  er- 
guem contra  a  exploração  de  Cousin,  que,  a  ser  verídica, 
antedalaría  de  quatro  annos  o  descobrimento  da  America, 
arrebatando  a  Colombo  a  gloria  d'esse  heróico  feito.  Com 
lhaneza  e  lealdade  confessa  que  nenhuma  prova  authentíca 
existe  d'essa  viagem,  sendo  apenas  mencionada  nas  Mémo^ 
rias  çhronologicas  para  servir  a  historia  de  Dieppe  e  da 
navegação  franceza^  impressas  em  Parizno  anno  de  1785» 
obra  destituída  de  critica,  e  por  isso  inapta  para  jfunda- 
mentar  qualquer  facto  histórico. 

Falha-nos  ainda  o  recurso  do  relatorío,  qué  conforme  a 
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praxe  adoptada,  devera  Cousíd  ter  remettido  ao  'almiranlado 
de  Dieppe;  porquanto  o  incêndio  da  cidade  pelos  inglezes 
em  1694  destruiu  os  preciosos  archivos  d'essa  repartição. 

Apoia-se  a  outra  objecção  no  calculado  silencio  dos  diep- 
penses  acerca  da  exploração  portugueza  d'essas  mesmas  pa- 
ragens sobre  as  quaes  tinham  incontestável  direito  de  prio- 
ridade. 

Explica  porém  satisfactoriamente  o  douto  professor  esse 
calculado  silencio,  pelo  systema  politico  abraçado  pelos  na- 
vegadores francezes  d'essa  epocha,  de  guardarem  cuidado- 
samente o  segredo  de  seus  descobrimentos,  contentando-se 
d'auferir  prodigiosos  lucros  do  trafico  com  as  regiões  des- 
conhecidas. 

A  esse  ciúme  mercantil  vinha  juntar-se  a  circumstancia 
de  serem  taes  expedições  emprehendidas  por  particulares, 
não  querendo  os  governos  das  potencias  marítimas  da  Eu- 
ropa malquistarem-se  com  a  então  poderosa  Hespanha  e  o 
não  menos  poderoso  Portugal,  compartilhantes  das  terras 
descobertas,  ou  por  descobrir,  entre  os  Açores  e  as  Molu- 
cas,  segundo  as  clausulas  da  celebre  bulia  d'Alexandre  VI. 

Havendo  sopesado  o  valor  das  objecções  suscitadas  con- 
tra a  veraciiade  do  emprehendimento  do  arrojado  navega- 
dor seu  compatriota,  aprecia  o  Sr.  Gafifarel  as  probalidades 
geographicas  e  históricas  d'esse  mesmo  emprehendimento. 

Segundo  a  tradição  dieppense  íôra  o  audaz  navegador 
lançado  por  irresistível  corrente  á  uma  região  banhada  por 
immenso  rio;  ora,  essa  corrente  não  podia  ser  senão  o  Gulf-- 
Stream,  que  arremessou  Pedro  Alves  Cabral  à  terra  de 
Yera-Cruz,  e  a  região  a  que  arribara  não  era  outra  senão  a 
costa  situada  entre  Pernambuco  e  a  embocadura  do  Ama- 
zonas. 

As  mesmas  causas  produzem  sempre  os  mesmos  effeitos: 
Cousin,  observando  as  instrucções  de  Descaliers,  e  ames- 
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trado  pela  experiauud  dos  iiav^[adore8  do  sea  iNtts»rtiJtit 
costa  africana,  cae  em  {rieno  GulfStream,  e  afísl&fsit' 
giões  amazonicas;  Alves  Cabral  ferindo  igualniADitelsaAr 
marias  que  tanto  haviam  contrariado  a  expedirão  de  Imo» 
da  Gama,  é  arremeçado  pelo  rio  marítimo  ás  plagas  doMVj^ 
continente  e  adquire  para  o  rei  felicíssimo  a  otUior  joíi 
da  sua  coroa 

Abonam  outrosim  a  pretenção  dos  dieppenseg  00  ugor 
mentos  históricos.  Consta  que  o  immediato  de  Caosm  9n 
um  castelhano  por  nome  Alonso  Pinzon,  o  qual,  €Í080:# 
gloria  do  seu  capitão,  buscara  sublevar  a  equipag^oit  aepdp 
necessárias  àquelle  toda  a  sua  energia  e  coragem  ftm 
aplacar  a  revolta.  Diz-se  também  que  por  premio  d»  gir 
nerosidade  com  que  o  tratara  o  francez,  houve-se  o  mari* 
timo  castelhano  de  modo  tão  irregular,  que  o  chefo  aooib- 
sou-o  em  sua  volta  perante  o  tribunal  marítimo  de  Dieppi^ 
sendo  por  este  condemnado  á  degradação  das  honras  e  u% 
munidades  concedidas,  com  a  declaração  de  não  podw  jjit 
mais  ser  empregado  no  serviço  da  cidade.  Ora,  parece  919 
este  Pinzon,  assim  condemnado,  é  o  mesmo  que,  volvendo 
á  pátria,  fora  escolhido  por  Colombo  para  commandaote  á/à 
um  dos  navios  com  que  sarpou  de  Paios  em  Agoats 
de  1492. 

Judiciosamente  observa  o  Sr.  Ga£farel,  que  os  cons^oae 
animações  d'esse  Pinzon  grandemente  contribuíram  para  o 
bom  êxito  da  empreza  de  Colombo,  em  quem  todavia  folga 
de  reconhecer  talento  e  mérito  transcendentes. 

Eram  três  esses  Pinzons  (Alonso,  Vicente  e  Yanez),  todo$ 
naturaes  de  Paios  e  assaz  conhecidos  pelas  suas  façanhas 
m  aritimas,  sendo  provavelmente  o  mais  velho  (Alonso}  o 
infiel  companheiro  de  Cousin.  A  lembrança  d'essa  aventu- 
rosa expedição  devera  torturar-lhe  a  ambição,  e  fácil  é  de 
comprehender  o  jvbilp  que  e^perimeiiitár^t  quando  entreviQ 
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a  contingência  de  converter  em  realidade  as  visões  de 
suas  noites  mal  dormidas. 

Detido  exame  da  Vida  de  Colombo^  escripta  por  seu  fi- 
lho Diogo,  demonstra  que  o  almirante  consultava  a  miúdo 
a  experiência  de  Pinzon,  cuja  influencia  era  antes  a  de  um 
sócio  do  que  a  de  um  subalterno. 

Quando  a  6  de  Outubro  a  marinhagem  em  desanimo  re- 
clamava a  altos  brados  que  se  retrocedesse,  reuniu  Co- 
lombo a  seu  bordo  os  capitães  dos  outros  navios  para  lhes 
pedir  conselho  em  tão  apurada  crise.  £rgueu-se  então 
Alonso  Pinzon,  e  n'uma  linguagem  franca  e  rude  robuste- 
ceu os  ânimos  vacillantes,  e  prometteu-Ihes  que  muito  cedo 
veriam  terra.  Note-se  que  em  meras  conjecturas  não  se  ba- 
seava o  juizo  de  Pinzon,  e  sim  em  reminiscências  de  ante- 
rior navegação. 

A  conformidade  de  caracter  d'este  Pinzon  com  a  do  te- 
nente de  Cousin  é  mais  uma  prova  da  sua  identidade.  Jà 
vimos  as  legitimas  queixas  que  contra  elle  tinha  o  marí- 
timo dieppense,  e  na  supracitada  Vida  de  Colombo  refere- 
Dos  seu  filho,  que  Alonso  se  apartara  por  espaço  de  qua- 
renta e  cinco  dias  da  companhia  do  genovez,  e  que  n'esse 
período  descobrira  diversas  ilhas,  assim  como  que  tentara 
posteriormente  antecipar  a  noticia  do  grande  descobri- 
mento que  ia  mudar  a  face  do  mundo. 

O  desleal  procedimento  de  Pinzon,  tanto  n'um,  como  n'ou- 
trocommettimento,  dir-se-hia  inspirado  pelo  profundo  pezar 
de  vêr-se  collocado  no  segundo  plano.  Acreditava  quiçá  que 
sem  a  sua  poderosa  intervenção  a  idéa  do  amigo  de  Toscanelli 
jazera  nos  limbos  da  utopia,  e  tropeçando  na  ignominia  não 
escrupulisava  os  meios  de  adquirir  gloria  com  proveito. 

Singular  destino  era  o  d*essa  familia ;  força  irresistível 
a  attrabia  ás  regiões  da  America,  e  acinte  recusava-lbe  a 
historia  honrosa  menção  de  seus  nomes. 
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Outro  Pinzon  (Vicente  :Yanez],  sobrinho  de  Alonso, 
emprehendía  em  1499  uma  expedição  à  America,  e  to- 
mando idêntico  rumo  ao  de  Cousin  avistou  a  20  de  Janeiro 
de  i  500  o  cabo  de  la  Consolacion,  hoje  denominado  de 
Santo  Agostinho,  e  explorou  a  embocadura  do  Amazonas, 
exactamente  no  mesmo  sitio  em  que  estivera  o  navegador 
dieppense. 

Combinando  todas  essas  circumstancias,  confrontando 
todas  essas  datas,  ninguém  dirá  que  o  simples  acaso  presi- 
dira a  taes  commettimentos^  sendo  muito  mais  lógico  attri- 
buir  a  exploração  de  Vicente  Yanez  ás  informações  de  seu 
tio  ou  à  tradições  de  familía. 

Nem  a  expedição  do  segundo  Pinzon,  nem  a  de  seu  com- 
patriota Diogo  Leppe,  que  n*esse  mesmo  anno  de  1499  ob- 
servou a  embocadura  do  Orenoco  e  costeou  o  golfo  de  Paria, 
poderão  murchar  os  louros  que  enastram  a  fronte  de  Pedro 
Alves  Cabral,  que  a  ii  de  Abril  de  1500  saudava  o 
Monte  Paschoalj  qual  outro  Nebo  da  nova  Terra  de  Pro- 
missão. 

Qualquer  que  seja  a  crença  que  se  possa  dar  à  prioridade 
da  navegação  de  Cousin,é  fora  de  duvida  que  osjnavios  parti- 
dos de  Dieppe  e  de  outros  portos  da  Normandia  visitavam  fre* 
quentemente  o  Brasil,  e  mantinham  relações  de  commercio 
com  os  indígenas.  Descrevendo  um  baixo  relevo  existente  na 
igreja  de  S.  João  de  Dieppe,  ediQcada  pelo  famigerado  ar- 
mador João  Ango,  explicou  o  sábio  Vitet,  ha  pouco  arreba- 
tado ás  sciencias  e  letras,  as  physionomias  d'esses  selva- 
gens que  ahi  figuram,  e  deduziu  dos  seus  raciocínios  per- 
tencerem elles  ás  tribus  que  estanciavam  no  nosso  paiz 
antes  da  conquista  portugueza. 

Pensamos  que  no  dédalo  das  hypolheses  nenhuma  deve 
ser  desprezada ;  por  isso  não  duvidamos  addicionar  a  esta 
ligeira  nota  a  circumstancia  de  encontrar-se  n'um  exem- 
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piar  da  Geographia  de  Ptolomeu,  impresso  em  1S19  e 
ora  pertencente  a  bibliotheca  de  Dijon,  a  minuciosa  des- 
cripção  da  costa  brasiliense  até  a  foz  do  Rio  da  Prata. 

Fazendo  esta  communicaçao  ao  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  temos  em  vista  chamar  sobre  este 
ponto  a  sua  actividade  scientifica,  para  que  algures  não  se 
diga  sermos  indifferentes  à  questões  que  tão  de  perto  nos 
tocam,  deixando  correr  à  revelia  processos  em  que  somos 
chamados  a  fallar. 


Rio  de  Janeiro,  29  de  Junho  de  1874. 
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Correcto,  auginentado  e  apresentado  ao  Instituto  Histórico  e  Geographieo 

Brasileiro 

PBLOn-SICRBTAniO  DA  lOtlU  OOMHIMÍO 

BACHAREL  ALFREDO  D^ESCRAGNOLLE  TAUNAY. 


INTRODUOÇAO 

Apresentando  ao  Instituto  Histórico  e  Geographieo  Bra- 
sileiro o  Relatório  Geral  da  Commissão  de  Engenheiros^ 
junto  às  forças  expedicionárias  para  a  Pro?incía  de  Matto 
Grosso  em  1865,  a  fim  de  ser  inserido  nas  paginas  da  sua 
conceituada  Revista  j.ulgo  prestar  um  serviço,  modesto  mas 
real,  não  só  áquelles  que  se  occupam  com  a  chorographia  do 
Brasil,como  também  aos  companheiros  de  campanha  e  de 
perigos  que  commigo  concorreram  para  a  execução  d'este 
trabalho.  Archivado  que  seja  em  lugar  competente,  po- 
derá facilmente  preslar-seã  consulta,escoimado,  como  pro- 
curei, fazer  dos  muitos  erros  typographicos,dos  viciosde  re- 
dacção, transposições  e  inexactidões,  com  que  sahiu  im- 
presso em  1867  annexo  ao  Relatório  do  Ministro  da 
Guerra. 


Tinha  ra  tomilo  eoonyfo  mesma  o  empenho  de  or- 
nal-o  de  DOias  e  obeerracões,  mas  desde  o  principio  o  as* 
smnpto  mostroa-se-me  tio  laslo,  qae,  por  blta  de  tempo^ 
deixei  qoasi  em  comego  a  tareb  emprebeodida. 

Eotretanto,  eomo  está,  acredito  com  boa  raão  ser  ele 
o  itinerário  mais  eompl^  e  minucioso  que  narre  a  riagem 
da  cidade  de  Santos  ao  districto  de  Miranda,  na  prorinda 
de  Matto  Grosso  ;  parecendo,  por  isso,  dever  m^wer  a 
honra  de  figurar  entre  os  documentos  que  a  Rmrista  do 
Instituto  Hístorico  oflerece ao  exame  ei apreciação  áos 
estudiosos. 


Rio  de  Janeiro,  2  de  Outubro  de  1873. 


Alfredo  d^EicragnoUe  Tavínay 
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Itinerário  da  Tlagem  feita  da  eldade  do 
Rio  de  díanelro  ao  Coxim 


1865 


No  dia  l.*"  de  Abril  de  1865,  ás  2  horas  da  tarde,  sahíu 
da  corte,  a  commissão  de  engenheiros  (1),  bem  como  S.  £x. 
o  Sr.  presidente  nomeado  para  a  provincia  de  Matto  Grosso, 
seus  ajudantes  de  ordens  e  mais  comitiva,  no  vapor  Santa 


(I)  o  pessoal  da  commissão  de  engenheiros,  por  occasião  da  par- 
tida do  Rio  de  Janeiro,  compunha-se  dos  segointes  officiaes : 

Tenente-coronel  graduado  do  corpo  do  estado-maior  de  primeira 
classe,  José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  chefe. 

Capitão  do  esiado-maior  de  primeira  classe,  António  Florencit  Pe- 
reira do  Lago,  ajudante. 

Prímeiros-tenentes  de  engenheiros,  José  Eduardo  Barbosa  e  Joa- 
quim José  Pinto  Ghichorro  da  Gama,  idem. 

Tenente  do  estado-maior  de  primeira  classe.  Gatão  Augusto  dos 
Santos  Roxo,  idem. 

Segundo-tenente  de  engenheiros,  João  da  Rocha  Fragoso,  idem. 

Segundo- tenente  de  artilharia,  Alfredo  d'Escragnolle  Taonay, 
fdem^ 

Levava  ella  seis  caíxQes  de  instrumentos  próprios  para  trabalhos  de 
campanha,  e  grande  material  de  pás,  picaretas  e  alviões. 

Em  Campinas  o  tenente-coronel  Miranda  Reis  dividiu  o  trabalho  para 
a  promptiflcação  do  relatório  que,  segundo  as  instrucçOes  do  governo, 
mensalmente  a  commissão  tinha  que  remetter  para  a  corte,  ficando  en- 
carregados o  capitão  Lago  e  primeiro-tenente  Barbosa  de  estudar  os 
rumos  da  estrada  a  percorrer,  as  direcções  das  montanhas,  etc. ;  o 
primeu'0-tenente  Ghichorro  da  Gama,  das  observações  mineralógicas  e 
botânicas  das  diversas  zonas:  os  tenentes  Catão  e  Fragoso,  das  indica* 
^lões  sobre  correntes  de  aguas,  confluentes,  afiluentes  e  nascentes, 
ramos,  etc,  informações  todas  essas  que  o  segundo-tenente  Taunay 
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Marta.e  chegou  á  cidade  de  Santos  no  dia  2  pelas  8  Vi  hior^s 
da  manhS. 
A's  1 1  Vt  boras  do  mesmo  dia  eaibarcou  em  Santos  n'imi 


devia  reunir  pan  redigir  o  relM^irU»  ififàU  o  Qual  era  pelo  diefe  ap- 
provado  e  assignado. 

A  commissio  em  Uberaba  foi  augmentada  com  dois  novos  mem- 
bros :  o  tenente  do  estado-maíor  de  primeira  classe  Capitolino  Pere- 
grino Severiano  da  Cunha  e  primeiro-tenente  de  artilharia  JcM  Tho- 
maz  de  Gantuaria,  e  recebeu  novo  chefe,  o  ienente-coronel  de 
engenheiros  Juveneio  Manoel  Cabral  de  Meneses,  o  qual  veiu  da  corte 
afim  de  substituir  o  teuQnte-coronel  Miranda  Reis,  nomeado  deputado 
do  ajudante*general  nas  forças  em  expedição. 

Conservou-se  unida  até  o  dia  29  de  Julho  de  1866,  em  que  fall^ 
ceu  o  tenente  Ghichori:o  da  Gama  de  paralysia  reflexa.  Em  fins  de 
Agosto  d'aquelle  anoo  partiu  de  junto  ao  rio  Tabôco  o  tenente  Gapi» 
tolino  e  da  viila  de  Miranda,  nos  últimos  dias  de  Outaim» 
o  segundo-tenente  Fragoso,  ambos  affectados  do  mal  que  levara  A  4Q« 
pultura  o  tenente  Ghichorro  da  Gama. 

No  dia  29  de  Maio  de  1867  morreu,  durante  os  dias  da  retirada. dâ 
Laguna,  de  cl^iera,  o  teqente-coronel  Juvencio,  perto  do  rio  Miranda; 
e  aflna!  foi  a  commissSo  diwolvida  pela  ordem  do  dia  n«  2  do  com- 
mando  das  íoi^  d^  1^  dd  Jj^^bio  de  1867,  tomando  os  seus  Ajudantes 
diversos  destinos. 

Greada  por  avbo  4q  i5  de  M^rço  de  1865,  durou,  pois,  dois  anãos, 
dois  qiezes  e  ^^zeseift-dias, 

A  sua  existência  nito  passou  improducliva.  Além  Jc  euipregar-ae 
durante  as  marchas  em  variadas  commissões  de  sua  especialidade,  apre- 
sentou  muitos  mappas,  plantas,  traços  de  caminhos,  desenhos  das  po* 
voaç9es  porque  passou,  e  enviou  um  histórico  da  expediçSo  que 
mereceu  logo  as  honras  da  impressão,  como  annexo  ao  RekUmo  do 
ministério  da  guorra  de  1867. 

Poi^  vezes  foram  ou  seus  ajudantes  incumbidos,  de^explor^çSes  ar- 
riscadisslmas^  e  q^ue  só  a  poder  de  moiu  constância  poderam  ser  le- 
vadas ao  cabo,  taes  como :  a  exploração  de  i^aj^  de.  5a  léguas,  feita 
na  maior  inclemência  do  tempo,  a  través  da  zona  dos  pantanaes  d(^  Mi- 
randa, pelos  ca,^i)tft^  Lago  t.  tjçqente  Ti^na  j ;  a  procura  de  uma  pash 
sa^dm  pm  ^JpfSVr,  <^rca4^j'untp.aQ,RiQ.HQj^Q  d^ppis  da  enchente 
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vapor  (2),  de  dimensões  maito  reduzidas,  destinado  à  na- 
Tegação  do  rio  Cubatão,  e  dirigia-se  à  serra  do  mesmo 
nome,  à  pouca  distancia  da  qual  desembarcou  a  1  Vs  ho- 
ra da  tarde.  O  rio  Cubatão  terá  7  braças  na  sua  menor  lar- 
gura; é  bastante  tortuoso  e  em  suas  margens  vegetam 
mangues  diversos,  do  género  avicenea  e  outros  (3). 

A  través  dos  mangues,  existe  um  fu  rado  por  onde  abre- 
viar-se-ia  a  viagem,  se  na  occasião  (era  maré  baixa)  tivesse 
profundidade  bastante  para  o  calado»  bem  que  muito  dimi- 
nuio,do  vapor. 

Tendo  desembarcado,  tomou  a  commissão  duas  diligen- 
cias e  n'ellas  seguiu  serra  a  cima  (4)  passando  por  uma 
ponte  de  madeira  solida  regularmente  construída  sobre  o 
referido  rio  Cubatão  e  coberta  de  telha,  junto  à  qual  existe 


dos  pantanaes,  pelos  tenenles  Ghichorro  da  Gama  e  Fragoso;  e  o  me- 
lhoramento de  uma  estrada  de  25  léguas  entre  o  Coxim  e  o  Rio  Negro, 
executado  pelos  tenentes  Gantuaria  e  Gatão,  em  circumstnncias  taes, 
que  tiveram  de  sustentar-se  a  coco  e  a  palmitos  por  muitos  dias  se- 
guidos. 

(2)  Este  vapor  tinha  o  nome  de  Isaura^  e  trabalhava  na  carreira 
entre  Santos  e  a  base  da  serra  doGubatão,  pomo  em  que  os  carros 
de  uma  empreza  allemã  esperavam  os  passageiros.  \  viagem  por 
agua  durava  das  onze  horas  da  manhã  ás  duas  da  larde,  e  fazia-sea 
custo  de  continuas  sondagens. 

(3)  As  margens  do  rio  Gubatão  são  muito  apauladas,  não  só  em 
eonsequencia  de  cheias  consideráveis  por  causa  da  vizinhança  da 
serra,  como  pelo  represamento  das  aguas  por  occasião  das  marés  al- 
tas. Nas  proximidades  do  rio  ha  grande  abundância  de  veados  :  em 
geral  as  matas  são  belluosas. 

(ti)  O  espectáculo  que  se  goza  do  alto  da  serra  do  Cubatno  é  uma 
das  mais  bellas  paisagens  que  é  dado  contemplar-sc.  A  vista  descor- 
tina immensa  perspectiva,  dominando  todas  as  dobras  da  serrania,  a 
vastidão  da  planície  que  vai  terão  mar  e  o  oceano,  até  a  ultima  linha 
de  sua  curvatura.  Vegetação  robusta  ostenta  por  todos  os  lados  os 
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A  barreira  protlncUl;  chegon  ás  4  Vs  boras  da  tarde,  ao  alto 
da  tM^rra,  dVinde  mt  avista  grande  parte  do  rio  Cobatão,  e  <ki 
mi  principal  afllnento  o  rio  Casqueiro. 

A  i5Slrada  {ti)  da  serra  do  Cubatão  tem  de  comprimento 
t  Vi  \iW*^  <'  <i<)  largura  25  palmos  mediamente»  e  é  de  uma 
forilMlma  declividade  superior  à  geralmente  adoptada  nas 
ftNtrados  do  rodagem;  o  inacadam  é  péssimo  e  acha-se  com- 
|iliitamento  estragado;  A  cortada  por  grande  numero  de 
vallDtuH  mal  feitas  e  do  grande  profundidade,  existindo  al- 
gumas |)onttís-l>ooiroH,  feitas  de  madeira  roliça  cobertas 
il(t  Imrni  e  pedra:  nnalmente.  sendo  aberta  na  encosta  da 
sorra,  não  Ã  guarnecida,  como  convinha,  de  uma  muralha 
que  resguarde  os  carros  e  animaes  de,  por  quaesquer  cir- 
cumHtancias,precípitarem-se  em  medonhos  despenhadeiros. 
Para  fazorom^soli  Vt  léguas,  foram  precisas  3  horas  de  via- 
gom.  IMr  muitas  vexes  tomou-se  necessário  descer  das 
dilígoucias  para  estas  poderem,  apezar  de  conduzidas  por 
Ires  iv^relhas  de  bestas,  vencer  os  otetaculos  que  a  cada  passe 
se  aprt^senlavam.  O  terreno  Q*essa  parte  da  estrada  é  ar- 

Mttl  príHMfs;  ao  kMse«  d^qbi  canto  da  lanea  em  qm  carmn  o 
OMquoiTo  «  o  Catetio^  apparece  a  cidade  d9  Santos»  ».  á  direila  e  á 
••qa»r4a«  éMdobram*»  os  accidentes  da  serra  desde  as  primeiras 
kwihM  at^  Od  altanados  píncaros.  Hoje.  qoe  «  »be  pelo  trem  de 
fi^riow  dlittcil  é  apreciar-^  orna  das  blií^  beiías  ^  jtistameoie  failadas 
•Meai  da  nalnr^aa  brssileira;  de  modo  que»  piem  ^eira  xozai-a  pUci- 
iJUiMNilo»  de^  tomar  a  ^stnd.i  ie  rtní.i^m.  rjjos  ocoeienieotes 
ttiio  uxloo  awpiamtntie  compensadosk  casu  eaoiha  im  dia  sereno  e 
cU^\  pofi  9^  ran»  tezes  intensas  névoas  .nterDòem-ie  a  vista,  for- 
■ftàttilo  curigoo  ^  vasto  len^u.:ujas  jndoiai^jes  sào  suitipUs  e  sobre- 
inawiM  moveis^ 

>'  Ssia  e$tr»ia«  bem  que  meilhiridii  leia  •nnpreza  Verfoeiro,  está 
atiKKft  )ifeíiaate  mw  peio  que  pnivavei  s  j  «u  rjmpteio  «umndono,  de- 
po*  ^^  i  -fsiniiia   íh   :en^  *!vi>r  'uairitmiiuo  mc  ligans  aMoos 
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gillo-arenoso,  entrando,  porém,  o  segundo  elemento  em 
pequenas  proporções;  a  vegetação  é  vigorosa  e  por  lodos 
os  lados  offerece  magníficos  specimens  phytologicos  (6). 

A  commissao,  depois  da  demora  necessária  para  a  mu- 
dança dos  animaes, seguiu  viagem,passando  pelos  seguintes 
lugares— Caveiras,  ás  6  horas,— Ponte  Alta  ás  6  horas  e  20 
minutos,— Rio  Grande,  ás  6  horas  e  40  minutos,— S.  Ber- 
nardo ás  7  Va  horas;  sendo  as  distancias  respectivas  em  re- 
lação ao  alto  da  serra,  2,  3,  3  Va  e  5  Va  léguas,  e  chegou  a 
S.  Paulo,  ás  9  horas  da  noite  (7).  A  estrada  até  essa  cidade 
tem  de  comprimento  9  léguas  e  de  largura  média  35  pal- 
mos. E'  geralmente  plana;  as  rampas  que  existem  em  alguns 
de  seus  pontos  são  pouco  extensas,  sendo  o  maior  numero 
d'ellas  comprehendido  entre  o  alto  e  o  lugar  denominado 
Rio  Grande.  Em  consequência  d*ésta  circumstancia  e  de 
mais  zelo  na  conservação,  esta  porção  da  estrada  — Ver- 
gueiro—pôde  ser  vencida  pelos  carros  sem  grandes  dilS- 
culdades. 

D'aquelle  ponto  a  S.  Paulo,  com  quanto  em  sua  con- 
strucção  não  se  tenham  observado  todos  os  preceitos  que 
aconselha  a  arte  para  o  conseguimento  de  uma  boa  estrada 
de  rodagem,  é  como  tal  tolerável. 

Do  alto  aS.  Paulo,  a  distancia  é  de  9  léguas  e  foi  vencida 
em  4  horas. 


(6)  Quando  por  lá  passámos,  floresciam  as  melastomaceas,  que  têm  o 
nome  vulgar  de  páos  de  quaresma,  de  maneira  que  por  toda  a  parte 
viam-se  as  floridas  copas  roxas  d'aquella  bella  arvore. 

(7)  Fomos  pousar  no  hotel  da  Europa,  á  rua  do  Rosário,  o  qual, 
pela  aflluencia  de  estrangeiros  empregados  então  no  traçado  da  es- 
trada de  ferro  de  Santos  a  S.  Paulo,  achava-se  n^im  pé  de  confort 
verdadeiramente  sorprcliendcdor.  Existiam  mais  dois  hotéis  de  pri* 
meira  ordem,  e  a  cidade  mostrava  muita  animação.  Os  progressos  que 
fez naquella  época  foram  muito  rápidos. 
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Dí*[K»is  de  uma  demora  de  7  dia^  em  S.  Pioto  "ÍÇ, 
de  Iralar-se  do  recelmuf-nlo  eorgaiii>açiii>da(ji 
fiara  a  exfHvlirlo,  con-lando  de  nma  companhia  de 
hria  d?  lin^a,  do  i:orf»o  de  sraamiçTo  da  protiom  de  S. 
Paulo,  do  corjio  policial  da  mesma  pn^vincia  e  do  coq» 
fíxo  da  provi ncia  do  Paraná,  Jeu-5e  a  pirtida  da  mesma 
for.;a,  im  dia  10,  p^las  4  •  j  horas  da  maohl. 

Km  marcha  pelri  t.'Strada  que  se  dirige  à  Campinas,  segoio 
í>  rurno  N.  O.  e  fez  uma  pequena  parada  a  *  4  de  légua, 
depois  ílfí  U:r  caminhado  por  espaço  de  I  *  ^  hora. 
A*.s  í;  *  i  prose^Miiu  além,  atravessando  o  rio  Tielé  '9; 
ás  7  floras,  a  !  légua  de  S.  Paulo.  O  tributário  do 
Paraná  tem  n^esl«^  lugar  1  oO  palmos  de  largura  e  13  de 
profundidade;  a  ponte  que  ahi  existe  é  de  madeira:  tem  de 


(8)  A  cidade  de  S.  PadIo  é  construída  n^um  planallo.  CDjas 
s3o  hanhndas  pplos  ribeirões  Tamanduá uhy  e  Inhan^rababú.  Hoje 
com  os  scQs  arrabaldes,  principalmente  o  da  Luz,  o  mais  popcloso  e 
importante,  cslendeu-se  pela  var7ea  c  vai  até  o  rio  Tietê,  que  cone 
d  DMÍ8  de  meia  legoa  da  cidade  velha.  Acha-se  a  770  metros  acima 
do  nivel  do  mar.  0<  primeiros  alicerces  foram  lançados  eia  1S53 
p(*Ins  jesuítas  <]ue  alli  fundaram  um  coll^cio.  Conhecida  por  viUa  de 
S.  Paulo  de  I^iratiriingi  ai*}  1712.  foi  n'es-a  data  elevada  á  categoria 
de  cidade,  rí^cnlipn-lo  em  1823  o  titulo  de  imperial. 

'0)  O  rio  Tietf*  fui  chamado  a  principio  Anhemby,  etem  ainda  este 
nomo  Pm  alguns  mappas.  A  sua  denominação  legitima  é  Telé,-  que 
quer  diz'»r  muifaagua.  Por  corrupção  accrescenlou-lhe  o  uso  um  T. 
Níisco  fíiitre  a  villa  de  S.  Sebastião  e  a  cidade  de  Santos,  na  serra  do 
Mar,  e  \»i  desaguar  depois  de  um  curso  de  1<J0  a  !íOO  léguas  no  Pa- 
raná. ¥'  navegável  desde  Porto-Feliz,  antiga  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora Mâi  dos  llnmcDS  do  Araritagoaba,  a  22  léguas  da  cidade  de 
S.  Paulo,  Os  8í»u<<  principacs  afiluenles  s5o  os  rios  Capivary,  Soro- 
ra!>a,  firarírabn,  I/nçóe?,  Jacarópipira :  as  cachoeiras  not.iveis  as- 
(•f'íi(l»'m  «o  numrro  de  /iS,  dasquaes  uma  das  mais  perigosas  é  a  Utu- 
pirij,  i\\u*  se,  pas^ri  íi  ineia  caria,  mos  onde  os  naufrágios  eram  muito 
írei|uenleH. 
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comprimento  150  palmos,  e  de  largura  20,  e,  com  quanto 
solida,  faltam-lhe  outras  condições  que  convêm  ás  construc- 
ções  d'esta  ordem.  O  rio  corre  para  o  poente  e  é,  no  lugar 
em  que  foi  atravessado,  navegável  por  canoas. 

A's  8  Va  boras  a  força  fez  alto,  em  frente  à  igreja  de 
Nossa  Senhora  do  O'  flO),  pertencente  à  freguezia  d'esta 
invocação. 

A  distancia  que  medeia  entre  S.  Paulo  c  aquella  freguezia 
é  de  1  Va  légua;  a  estrada  quasi  toda  plana,  terá,  termo 
médio,  20  palmos  de  largura. 

A's  10  horas  chegou  a  força  no  lugar  denominado  Tai- 
pas,distante  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  O'  1  légua  ou 
2  Va  de  S.  Paulo. 

Não  foi  possível  alongar-se  a  marcha,  cm  consequência 
do  sol,  que  era  ardente. 

N'esse  lugar  existem  duas  pequenas  casas  cobertas  de 
sapé  e  um  pequeno  rancho;  não  havendo  pois  bastantes 
accommodações  para  o  acantonamento,  armaram-se  bar- 
racas para  toda  força  no  declive  pouco  inclinado  de  um  ou- 
teiro, à  direita  da  estrada. 

A  estrada  entre  Taipas  e  a  freguezia  de  Nossa  Senhora 
do  O'  só  dififere  da  porção  comprehendida  entre  esta  fre- 
guezia e  S.  Paulo,  em  apresentar  algumas  declividades 
mais  pronunciadas.  A  vegetação  é  bonita  e  as  terras 
excellentes  para  a  lavoura :  não  ha  comtudo  plantação  al- 
guma até  certa  dislaucia,  de  um  e  outro  lado  da  estrada 
percorrida. 


(10)  E*  um  ponto  muito  pitoresco.  Conslruida  a  capella  no  alto  de 
um  quasi  morro,  alcança  de  lá  a  vista  ale  a  cidade  de  S.  Paulo,  o 
qae  não  podemos  veriGcar,  porque  na  occasíão  intensa  neblina  cobria 
com  yéo  espesso  c  alvacento. 
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Dia  11 


A's  4  Vs  boras  da  manhã  sahíu  do  pouso  das  Taipas  a 
força:  com  IVs  hora  de  viagem  fez  alto  do  lugar  denominado 
Perus,  e  na  distancia  de  *U  de  légua;  depois  de  Va  bora  de 
descanso,  continuou  a  marcha,  chegando  ao  rio  Jaguary* 
assú  (11)  às  9  horas.  Temeste  56  palmos  de  largura  e3 
de  profundidade;  é  atravessado  por  uma  ponte  toscamente 
construída,  tendo  68  palmos  de  comprimento  e  20  de  lar- 
gura. Dirige-se  a  rumo  de  O,  indo  levar  suas  aguas  ao 
Tietê.  Existe  na  margem  esquerda  uma  estalagem.  A's  10 
horas  continuou  a  marcha;  às  10  Va  passou  pelo  Monjol- 
linho,  lugarejo  de  pouca  importância,  e  às  1 1  Va  chegou 
ao  lugar  denominado  Olhos  d' Agua  (12J,  distante  de  Taipas 
3  Vi  léguas,  S.  Ex.  o  Sr.  presidente,  os  seus  ajudantes  d'or- 
dens  e  dois  officiaes  d'engenheiros  haviam-se  adiantado, 
afim  de  escolher  lugar  e  marcar  acampamento. 

A  estrada  é  relativamente  boa,  os  terrenos  de  cultura;com- 
tudo  em  algumas  partes  alli  vegeta  em  grande  escala  a 
samambaia  (13) . 


(11)  o  nome  do  ribeirão  indica  quo  em  suas  margens  encontra- 
vam-se  grandes  onças,  habitantes  esses  hoje  raros,  senão  raríssimo 
cm  pontos  tão  devassados  e  frequentados. 

(12)  Ahi  existe  uma  fonte  de  aguas  thermaes.  O  calor  é  comlado 
diminuto,  pois  que  o  agrião  [sisybrium  naeíurtium)  n'e11a  cresce  com 
abundância  e  Vigor.  A  quantidade  de  gazes  que  vem  á  superfície  é 
considerável :  ás  vezes  ha  um  verdadeiro  borbulhar. 

(13)  Não  diremos  quesejão  cansados ;  os  nossos  agrícultores  muito 
exigem  de  suas  terras,  e  depressa  as  acoimam  de  improducUvas ;  en- 
tretanto o  apparecimento  da  samambaia  (polypodium  incanum)  é  ver* 
dadeira  praga  de  difficU  extirpação. 
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Dia  42 

Partindo  a  força  às  5  horas,  passou  pelo  lugar  chamado 
Feliz  ás  6;  ás  6  Vi  pelo  córrego  e  pouso  dos  Crystaes  e  che- 
gou ás  7  ao  ponto  denominado  Califórnia  (14). 

Pelo  pouso  Feliz  passa  o  rio  Juquirymirlm,  que  tem  de 
argura  30  palmos  e  2  de  profundidade.  Existem  ahi 
quatro  pequenas  casas,  um  grande  rancho  e  hospedaria. 
A  Califórnia  é  uma  outra  hospedaria  que  offerece  me- 
lhores accommodaçoes  que  a  precedente.  A's  7  Vi  horas 
seguimos  para  Jundíahy,distante  2  Va  léguas;  a  Vi  âe  légua 
àquem  d'esta  vílla,  atravessámos  o  rio  das  Pedras,  que 
corre  para  N.,  tendo  ?*0  palmos  de  largura  e  3  de  pro- 
fundidade, e  á  pouca  distancia  o  córrego  Lavapés  de  25  de 
largura  e  3  de  profundidade. 

De  Olhos  d'Agua  a  Jundiahy  a  estrada  é  melhor  do  que 
até  aquelle  lugar:  existem  mui  poucas  plantações;  o  ter- 
reno foi  em  algum  tempo  cultivado,  e  hoje,  por  cansado, 
só  produz  capim  gordura  ou  mellado. 

Ao  meio  dia  entrou  a  força  pela  villa  de  Jundiahy  (15), 
onde  foi  recebida  com  enthusiasmo.  Depois  de  pequena  pa- 

(16)  A  razão  d'essa  denominação  não  nos  foi  dada.  Parece  com- 
tudo  qne  alli  houve  algum  proprietário,  que  julgou  apropriado 
esse  nome  ligado  â  idéa  de  rápido  augmento  de  teres,  ou  pelo  cultivo 
das  terras,  ou  pelo  negocio  que  fazia  com  viajantes  e  tropeiros.  Estes 
pontos  todos  são  occupados  por  allemães,  que  se  dâo  perfeitamente 
n^esta  parte  da  província  de  S.  Paulo,  mas  cuja  immigração  parece 
hoje  ter  cessado  inteiramente. 

(15)  E*  actualmente  cidade  ede  bastante  movimento  commercial. 
Entretanto  bastou  o  annuncio  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro, 
cuja  é  estação  terminal,  para  empecer  o  seu  desenvolvimento.  A  sua 
matriz  é  igreja  bem  construída  e  sob  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Desterro, 
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—  go- 
rada para  corresponder  às  saudações  do  povo,  seguiu  para 
o  iogar  deDomioado  Ponte  de  Jundiahy  (16)  distanteVi 
de  leçua  da  povoação.  Por  esse  lugar  passa  o  rio  do 
metano  Dome,  que  corre  na  direcção  S.  O.,  tendo  57  palmos 
^e  Ur^ra  e  4  de  profundidade. 

Tem  uma  ponte  bastante  velha  de  6â  palmos  de  com- 
primento e  19  de  largura,  A  tropa  acampou  á  esquerda  da 
estrada  n*uma  rampa  de  suave  declive. 

A'  tarde  levaram  os  habitantes  da  villa  uma  banda  de 
mosica,  e  em  frente  ao  acampamento,  flzeram-na  tocar  por 
espado  de  á  horas, dando-se  n'essa  occasião  muitos  vivas  á  SS. 
MM  JL.  ao  exercito  brasileiro,  etc. 

A  villa  de  JuDdiahy  é  situada  em  um  chapadão  que  do- 
miiia  Ioda  a  circumvizinhança;  tem  alguns  prédios  bons  e 
igrejas  regulares. 

Dia  13 

Deu-se  a  partida  da  força  às  7  y^  horas  da  manhã, 
{^\r  ler  amanhecido  ameaçando  muita  chuva:  havendo 
fv^vm.  melhorado  o  tempo,  o  Sr,  presidente  seguiu  para 
i^Umi^inaN  acompanhado  de  seus  ajudantes  d  ordens,  do 
ohde  da  oommissão  de  engenheiros,  e  do  1.*  cirurgião  chefe 
tU  cv^mmis^o  medica,  afim  de,  n^essa  cidade  preparar 
^v.>mmL>daçòes  para  as  praças.  Ficou  incumbido  de  dirigir 
4  nwirrha  o  tenenle-corond,ciHnmandante  do  corpo  policial. 

A  rhura.  que  ccnheçim  uma  bora  depois  da  partida,  cahiu 
A^crk)ant«m«Dte  dur&nte  o  espaço  de  duas  horas. 

t^V$»di^  se  aí»  iMar  deoominado  Leitão,  distante  1  7^ 
);»i'íu  3í' Junàiáhj.  k^ave  uma  pequena  parada,  seguindo-se 

^^0  iMin»  C«Qe  W  |t<«^  é^ptnejundid(platystowa  spa-- 
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depois  para  Capivary  (17),  onde  aquartelaram  os  soldados 
em  dois  grandes  ranchos  fechados. 

Ahi  existem  igualmente  uma  estalagem  e  outras  pequenas, 
casas.  Perto  passa  o  ribeirão  que  lhe  dá  o  nome,  e  que  tem 
de  largura  30  palmos  e  de  profundidade  1  Va ;  é  atravessado 
por  uma  ponte  de  madeira  muito  arruinada,  de  35  palmos 
de  comprimento  sobre  20  de  largura.  O  terreno  de  Jun- 
diahy  a  Capivary  é  um  tanto  accidentado,e  mais  arenoso  do 
que  os  anteriores  :  a  vegetação  bastante  vigorosa.  Notam-se 
algumas  madeiras  de  conslrucção,  jequitibás,  perobas,  etc. 
A  estrada  é  regular. 

Dia  14 


A's  O  horas  da  manhã  marchou-se  em  direcção  aos  Dois 
Córregos,  distante  3  Va  léguas  de  Capivary;  ás  9  '/a  horas 
passou-se  pela  Rocinha  na  distancia  de  2  Va  léguas  do 
pouso  e,  depois  de  uma  demora  de  Va  de  hora,  foi  se  acam- 
par n'aquelle  ponto,  distante  da  Rocinha  1  légua. 

A  Rocinha  é  um  pequeno  núcleo  de  população,  pela 
maior  parte  composta  de  allemães,  e  situado  em  uma  bo- 
nita e  fértil  chapada.  Consta  o  arraial  de  12  a  15  casas, 
havendo  entre  a  primeira  e  a  ultima  a  distancia  de  V*  de 
légua.  O  sitio  denominado  Dois  Córregos  tira  o  seu  nome 
de  dois  quasi  ribeirões  que  o  atravessam  á  pouca  distancia 
um  do  outro.  Tem  o  primeiro  12  palmos  de  largura  e  um 
de  profundidade  e  é  atravessado  por  uma  estiva  de  15  pal- 
mos de  largura;  o  segundo  8  a  9  palmos  de  largura  e  Va 
de  profundidade. 

A  estrada  é  solTrivel.  Algumas  plantações  de  café  e  canna 
apparecem  aos  lados. 

(17)  Rio  das  capivaras  (hydrochcBfus  capitara). 
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S.  Carlos  de  Campinas  (18)  acha-se  situada 
accideotada,  na  latitude  austral  de  22°  SO'  e 
!0'  de  Gr6eDwich,a  ISlegoas  N.O,  da  cidade 
cabeça  de  comarca  e  um  dos  mais  activos 
imercio  de  toda  a  província.  Conta  já  de  8  a 
ites  6  vae  com  rápido  adiantamento.  Varias 
ires  ostentam  apparencia  luxuosa  que  con- 
las  sem  calçamento  (19)  regular,  nem  nivela- 
nto  o  alinhamento  foi  algum  tanto  respeitado, 
3  vezes  considerável. 
^0  existem  duas  importantes  igrejas. 
,  a  Matriz  Nova,  tem  proporções  magestosas, 
Lpresenla  um  trabalho  perfeitíssimo  de  obra 
lettendo  vir  a  ser,  quando  concluido,  um  dos 
los  templos  do  Imperio.O  vicio,  comtudo,  no 
I,  e  a  pouca  solidez  em  paredes  de  taipa  (20), 
orme  grossura,  embaraçam  a  terminação  e 
fachada;  razão  pela  qual  hoje  procura-se 
le  existe  feito.adaptando  um  plano  de  reforma 
3rsos  membros  da  commissão  pediu  o  admi- 
[uellas  obras  projectos  e  plantas,que  promp- 
ram  ministrados. 
!ja  é  a  do  Rosário,  no  largo  do  mesmo  nome, 

(18)  ampioas  foi  o  primeiro  nome  d'esU  localidade.  Quando  pa&- 
MH  á  TJIta,  adoptou  o  appellido  de  aeu  padroeiro,  vollando posterior- 
nwHle  á  primitiva  deooiniaagao. 

{19]  Para  este  calçamento  empregam-se  lages  de  uma  pedreira  de 
Itú,  que  dá  grandes  laminas  schialosaí,  impróprias  por  sem  duvida 
para  a  edificação,  mas  pxcellentes  para  formar  os  passeios  das  ruas. 

(90)  O  perigo  n'esBe  trabalho  jâ  se  palenleou ;  parte  da  parede  da 
frente  desabou,  matando  alguns  operários.  Para  conclniio  da  ta- 
chada adoplou-so  nm  plano  mixto,  com  uma  tó  torre ;  entretanto  as 
obras  pariram  completamente  depois  do  desastre. 
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a  qual  vac  sendo  cdificida  com  proporções  mais  modestas, 
se  bem  conforme  as  regras  archilectonicas. 

A  Matriz  velha  e  a  igreja  da  Cruz  são  edifícios  antigos  e 
acanh  idos;  ha  cuidado,  comtudo,  no  seu  interior  e  n'elles 
solcmnisam-se  as  festas  da  igreja  com  bastante  pompa  e 
apparato. 

Todos  os  edifícios  sem  excepção,  são  construidos  de  taipa 
com  trav(»jamento  de  madeira  peroba  e  jequitibd  e  cobertos 
de  telhas.  A  difíiculdaíleem  obter-se  pedra  para  aconslnic- 
rão  e  o  transporte  difíicii  c  dispendioso  para  a  sua  condac- 
ção  de  longe  obrigam  o  emprego  da  taipa,  apezar  de  todos 
os  seus  inconvenientes.  Entretanto  observamos,  a  2  léguas 
de  distancia  da  cidade,  uma  boa  pedreira  nas  terras  do  major 
Kliziario,  de  que  apenas  so  utilizam  os  seus  possuidores, 
líxtrahindo  por  processos  mecânicos  grosseiros  e  com 
«'iffículdade,  a  pedra  naturalmente  friável  e  de  pouco 
I  restimo  que  se  acha  na  superfície  da  rocha  e  nas  primeiras 
c.madas. 

As  praças  principaes  são  as  das  Matrizes  nova  e  velha 
do  Rosário,  todas  cercadas  de  construcçôes  mais  ou  meno^  ^ 
re«  ulares.   umas  concluidas,  outras  em  reparações  impor—  — ^' 
tanles.     O    commercio  é    activo  :  os  productos    agri- *  ^'' 
colas  do  lu^-ar,  como    café,   assucar,  algodão  e   algum^r:*^ 
chá,  procurados  no  mercado  do  Rio  de  Jaíâeiro  e  cotadoís^^^^ 
com  :  recos  elevados.  A  cultura  do  café   tem  subretudo^-^^ 
í/rand'  incremonlo  nomui;icipio,  e  estima-se  em  900,000^^ 
arroba-  annuacs,  como  sou  termo  médio,  tocando  60,00n^^^ 
ao  faz»^f:deiro  de  mais  reciirfos.  As  outras  colheitas  impor — — ^" 
(aííle-   <  [uilibram-se.   e  (í  a  8.000  é  a  safra   regular- .'^'^• 
!ia    niilr,  s  [)n)(IucÇíVs  nfio  ha  dados  exactos ;  sabe-se  que:»  "^  '* 
ríjliura  dl  algodão  vai  em  progresso  e  deu  bellos  resulta- —  ' 
'\'f    ;ja  iii>e   pn»venienU'  da   cui^rra  rivil   nos  testados 
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Unidos  (21) ;  a  do  chá  não  tem  ofiferecido  vantagens  e  vai 
sendo  pouco  a  pouco  abondonada,  apezar  de  sua  carestia  em 
todos  os  mercados.  As  plantações  de  canna  tem  sido  geral- 
mente substituídas  pelas  de  café,  continuando  porém  a  sua 
cultura  para  consumo  próprio  dos  fazendeiros  e  alguma  ex- 
portação. 

O  grande  futuro  que  espera  Campinas  para  immenso 
desenvolvimenlo  acha-se,  entretanto,  nas  magnificas  e  exten- 
sas plantações  de  café  ainda  novas,  que  hâo  de  elevar  em 
breve  ao  triplo  as  fortunas  de  seus  possuidores,  permittindo 
desde  já,  por  essas  lisongeiras  previsões,  um  incremento, 
em  todos  os  sentidos  e  animação  que  difficilmente 
se  notam  nas  nossas  cidades  (22),  ainda  mesmo  no  littoral. 

Durante  a  demora  das  forças  desertaram  25  praças  da 
companhia  de  cavallaria  ;  3  do  corpo  do  Paraná,  67  do  po- 
licial de  S.  Paulo  e  18  do  de  guarnição  da  mesma  provín- 
cia. O  estado  sanitário  foi  regular,  tendo  fallecido  6  praças 
de  bexigas  (23).  O  theatro,  que  foi  obsequiosamente  offe- 

(21)  Com  a  cessação  da  guerra  dos  Estados-Uaidos,  houve  tal  ou 
qual  arrerecimento  na  cultura  do  algodão;  eatrelanto  cultiva-se-o 
hoje,  nào  só  em  Campinas,  como  em  S.  Carlos  de  Araraquara,  e  nos 
díslríclos  de  Limeira  e  S.  João  do  Kio  Claro.  O  movimenlo  da  estrada 
de  ferro  de  Santos,  no  primeiro  semestre  ds  1867  indicava  exporta- 
ção de  algodão  em  balas  quasi  igual  á  do  café. 

(22J  O  bicho  do  café  ceifou  cruelmente  no  districto  de  Campinasa 
cessou,  porém,  complciamenle  e  desde  1864  não  tem   reapparecidu. 

(23)  As  bexigas  foram  trazidas  pelo  corpo  de  artilharia  do  Amazo- 
nas, o  qual  íieou  quasi  todo  dizimado,escapando  raras  praças.Propa- 
gou-se  lentamente ;  entretanto  acompanhou  a  força  até  a  villa  de 
Monte-Alegre,  a  122  loguas  do  littoral,  onde  por  causa  do  recrudes- 
cimento, foi  estabelecida  uma  enfermaria  a  cargo  de  um  medico. 
Em  Uberaba  as  praças  da  brigada  que  veiu  de  Minas  foram  quasi  to- 
das vaccinadas,  medida  que  obstou  terríveis,  senão  irrreparaveis  es- 
tragos 110  seio  da  expedição. 
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retido  a  &  Ex.  o  Sr.  commandante  das  forças  pela  caman 
niunioi|\il,  serviu  de  hospital  pelas  accommodacões  que 
a^wsc^nUva  e,  com  pequenas  modíGcações,  preendioi 
iw^xenienteiuenteofim  para  que  fora  momeotaneameDld 

R;  uu^^>  A>  repartições  anuexas  à  força  expedicionária 
c"  .-v^ix'^ . ijk>  JL<  cauf^as  de  demora,  em  ordem  do  dia  de  17 
i«r  J^:l\«  ruir.vu  S.  Ex.  o  Sr.  commaudaDte  o  dia  19  pua 
jk  vorç  ò  5-::»  .:^:rt\\áo  ao  ponto  de  concentração  dos  con- 
i-.v^iv.^^si  j::'  X  Tiulo  e  Minas  Geraes^a  cidade  de  Ube- 
ri:oL ,  *íri:\r.»:A:v,í.-M\  {X)rêm,  a  deserção  de  46  praças  de 
^  J.\-.v;;'s  ,\v,\\s<  o  fknido  necessário  expedir  alguns  desia- 
.jczicL  ;,>s  ;\cjk  X  cd;^ura  dos  criminosos,  adiou-se  a  marcha 
\S3.  i ,'  :^  À^  />  Juibi\ 

V  s  r  ,*  •  4  KvjLs  .ía  manhã  S.  Ex.,  depois  de  passar  breve 
>v«'>úi  .^vcccc  jL  'tvuihla  na  disposição  marcada  em  ordem 
ic  ji,vi.:.\'  .V  da  jLi;5i\\\liMite,  A  cavallaria  formou  a  van- 
^ouuvx  ji»,viJi^,w,i>*A,U  Lx^o  |vla  guarda  da  frente  constí- 
u  oii  ,v  Vi  •,•:<•!< ;'  j:;urxÍA  jura  os  mesmos  :  seguiam-se  os 
.vivvs  ^vL\ó,'5s  ;'  a  c\*:A^uanla  d'estes  os  trens  e  bagagens 
icCiCX,*  .id  -ís>i\\\\V,^  .:.\!i  rt^siHYlivos  quarteis-mestres.  O 
i.\v>L^  ii*t:\M,i^'  -;í  .1 V»  vU  IVuio  Alia,  a  duas  léguas  de  Cam- 
^Hii.tx  '..  :u-íx»  ?-iA'...»  .*.;*  >.,  onde  chegou-se  às  duas  horas 
J;i  u.\i^\  -v,  .1 -ii/vo,ío  AS  f.>r\Ms  segundo  as  regras  de  cas- 

V'  l  '  4  ',>:-^  ''■*^'  i\uupi:uLN  atravessou-se  o  córrego  do 
f:*4'.ui':A;  ,;.io  '.♦av.o  Uv»  la»;Ar  liononiinado  Monjolinho,  e  vai 
Joxi^^uai ,  Jo^vis  vL*  SUA  ivmiiAo  com  o  ribeirão  das  Anhu- 
UÍ.CX  i^\  IV  AlLÍviu*  vvmUunito  lio  Tielé.  A  sua  direcção 

>t^  luikUttM»  Au)!l;^ulA  ou  iuhium:i.  Ave  ribeirinha  do  tamanho  de 
tàiM  ^j-o« «  ci<v  uouv  «k'ieiiU:i\V  c  yahmeãea  chavaria.  O  sea  canto 
4  HnI*  f>  |^t^^!^^M^A^(o  u^.*!»  (\auuimk^«  de  MaUo-Grosso  ha  uma  espécie 
4t  tn%t"h^-n_  A  i}»  ctumju»  omvuttopaicamenle  anhuma-poca  e  qne 
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no  ponto  em  que  corta  a  estrada  é  para  O.  Meia  légua 
adiante  corre  o  acima  citado  ribeirão  das  Anhumas  na  di- 
recção de  O.,  entre  margens  elevadas  e  bordadas  de  mata 
virente  ;  tem  velocidade  de  dois  palmos  por  segundo  ;  é 
volume  d*agua  pouco  considerável  nas  seccas,  respeitável 
porém  na  estação  pluviosa,  chegando  então,  pelo  transbor- 
damento,  a  vedar  o  transito,  não  só  pelo  augmento  de 
profundidade  como  pela  força  da  correnteza. 

Transpõe-se  esse  ribeirão  por  uma  ponte  de  ra- 
chões  sobre  esteios  que  tem  de  comprimento  41  palmos 
e  34  Va  de  largura,  atirada  de  margem  a  margem  na  ai  • 
tura  de  13  palmos.  O  leito  é  de  argilla  coberta  de  casca- 
lho. Confluente  do  Taquaral,  vai  misturar  as  suas  aguas 
com  as  do  Tietê . 

A  quarto  de  légua  d'este  ribeirão  e  a  1  7*  de  Campinas, 
fez  a  força  alio  de  descanço  junto  ao  rancho  denominado 
Totó  Siqueira,  do  nome,  algum  tanto  familiar,  do  seu  pri- 
meiro possuidor  e  seguiu  logo  depois  para  a  Ponte  Alta.  A 
estrada  percorrida,  tem  largura  média  de  10  palmos  e  é  bor- 
dada de  maio  e  capoeiras  onde  se  notam  muitas  legumino- 
sas,com  especialidade  casseaceas,  solaneas  e  o  característico 
de  nossa  vegetação  intertropical,  as  melastomaceas ,  em 
geral  arbustos  e  pequenas  arvores,  cobertas  da  magnifica 
llôr  bignonia  bellas,  e  raros  vegetaes  de  maior  vulto,  com 
excepção  apenas  de  algum  jetahy  (hymenoea  curbaril. ) 
Ella  acha-se  traçada  em  terrenos  accidentados,  argillo-quar- 
tzosos,  de  época  terciária ;  o  seu  leito  é  todo  escavado, 
cheio  de  pedras  soltas,  e  pelo  seu  máo  estado,  declives, 
rampas  e  contra-rampas  fortes,  pouco  próprio  para  roda- 

canta,  com  alguma  regularidade  de  iutervallos,  da  meia  noite  para  a 
madrugada.  Esta  ave  tem  no  meio  da  cabeça  e  no  alto  das  azas  excre- 
scências córneas,  a  que  attribuem  os  índios  e  os  crédulos  grandes 
propriedades  medicamentosas. 

TOMO  XXXVII,   P.    11  13 
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gem.  A  Ponte  Alta,  lugar  onde  acampámos,  é  um  vasto 
campo  dobrado  com  venda  e  rancho  de  tropa  á  entrada» 
coberto  d'uma  gramínea  de  4  palmos  de  altura  do  género 
panicum  campestre^  vulgarmente  chamado  barba  de  bode 
(i5),  no  melo  da  qual  abunda  o  arrebenta  cavallo  (solanum 
arrebenta]  que  passa  por  ser  nocivo  a^DS  animaes  muares. 

Dia  21. 

Houve  falha  para  esperar-se  a  bagagem  que  se  achava 
atrazada  e  regularizar-se  a  marcha. 

(^5)  Esta  gramioea  cobre  immensas  vastidões  no  interior  do  Brasil. 
Quando  atlinge  ao  seu  maior  crescimento  toma  o  nome  demacéga,  tor- 
na ndo-se  entSo  alimento  completamente  impróprio  para  os  animaes. 
Por  esta  razSo  é  que,  antes  das  chuvas  do  verão,  lança-se-lbe  fogo 
aGm  de  destruir  os  filamentos  duros  e  fazer  com  que  brotem  novos 
rebentões.  Em  Matto-Grosso  a  fumaça  de  uma  queimada  é  meio  de 
attrabír  o  gado  desparramado.  Elle  acode,  não  só  para  lamber  os  saes 
que  depositam-se  com  a  queima,  como  para  esperar  o  capim  dovo« 
que  em  dois  ou  três  dias  está  surdindo  das  toucoiras.  E*  comtudo 
pasto  que  causa  aos  animaes  varias  moléstias  e  os  debilita  muito.  As 
queimadas  fazem-se  com  regularidade  nos  mezes  de  Agosto  e  Se- 
tembro, e  princípios  de  Outubro.  O  ar  fica  então  incincirado  e  a 
atmospbera  carregada  do  partículas  de  carvão  e  detritos,  que  muito 
incommodam  aos  viajantes.  Quando  reina  vento,  não  só  essa  causa, 
como  o  mesmo  fogo,  podem  trazer  sérios  embaraços  a  quem  caminha 
descuidoso.  O  habito  de  lançar  fogo  annualmente  aos  campos  tem 
modificado  singularmente  a  vegetação  dos  cerrados  e  carrasqueirot^  a 
qual,  naturalmente  mofina  em  consequência  da  má  qualidade  de  ter- 
renos, vae,  com  a  continuação  dos  tempos,  cada  vez  roais  se  aca- 
nhando, (içando  as  arvores  reduzidas  ao  tamanho  de  pequenos  arbus- 
tos, com  um  aspecto  tão  engoroviohado  e  feio  que  causa  lastima. 
Também  nada  mais  desagradável  do  que  atravessar,  nos  mezes  das 
queimadas,  essas  espécies  de  Qorestas  anãs  ennegrecidas  e  rachiticas, 
cujos  specimens  isolados.torluosos  e  despidos  de  foi  has  parecem  des* 
ageitadas  imitações  de  verdadeiras  arvores. 
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O  paslo  n'este  lugar,  é  impróprio  e  pouco  procurado 
pelos  tropeiros,  maxime  na  estação  secca. 

Z)ta22. 

Deixámos  o  pouso  da  Ponte  Alta  às  8  '/«  horas,  e  com 
meia  légua  de  marcha  passamos  o  rio  Atibaia  que  nasce  na 
serra  do  Cubalâo  a  N.  0.  de  S.  Paulo,  e  cujas  aguas,  cor- 
rendo em  direcção  de  O.  com  velocidade  de  l  Va  palmo, 
vão  lançar-se  no  rio  Piracicaba  (26),  acima  do  povoado  do 
mesmo  nome.  De  leito  pedregoso,  assas  caudaloso,  tem  o 
curso  irregular  embaraçado  por  pedras  e  rochas,  que 
impedem  a  navegação.  Nas  seccas  pôde  ser  transposto  ;  a 
vào;  nos  tempos  pluviaes  é  impetuoso  e  inunda  as  margens. 

A  ponte,  construída  de  rachões  sobre  esteios,  tem  de 
comprimento  257  palmos  e  de  largura  23,7  :  collocada  um 
pouco  acima  da  velha  ponte  que  se  acha  demolida,  está 
em  bom  estado,  e  promette  durar,  pela  boa  qualidade  da 
madeira  empregada,  apezar  do  pouco  cuidado  que  houve 
na  sua  construcção. 

A  Vi  légua  doeste  rio  e  a  4  de  Campinas  corta  o  caminho, 
na  direcção  O.,  o  rio  Jaguary  (27)  com  largura  de  160  pal- 
mos e  profundidade  média  de  9  :  é  de  curso  rápido  s  enca- 
choeirado :  o  seu  lei  lo  é  pedregoso ;  as  margens  cober- 
tas de  mata  e  com  a  inclinação  de  30.^  Nasce  na  serra  do 
Mogy-assú  e  vai  dess^uar  no  Camanducaia.  Continuando  no 
rumo  médio  N.  N.  O., acampou  a  força  na  margem  esquerda 
do  Camanducaia  a  1  Vs  hora  da  tarde. 

(26)  o  rio  Piracicaba  é  formado  da  confluência  dos  rios  A  liba  ia  e 
Jaguary,  e  desembocca  pela  margem  direita  no  grande  Tielé,  15  lé- 
guas adiante  da  foz  do  rio  Sorocaba. 

(27)  Vem  da  serra  do  Mogy-assú  a  poucas  léguas. 
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Á  marcha  de  2  Va  léguas  fez-se  em  estrada  de  leito  ar- 
gilloso,  muito  escavado  pelo  transilo  e  aguas,  apresentando 
grande  deslocação  no  eixo  primitivo ;  os  seus  declives  são 
fortes  e  os  lados  bordados  de  matos  em  que  figuram  mui- 
tas cássias  e  melastomaceaSy  etc.^  principalmente  a  fructa 
de  lobo  (solanum  lycocarpum )  (28). 

Dia  23. 

Depois  de  ligeiros  concertos  na  ponte  do  Camanducaia 
(29), partiu  a  força  do  pouso  às  8  ^/j  da  manhã,  transpondo 
logo  depois  o  rio  sobre  a  referida  ponte,  a  qual  tem  o  com- 
primento de  130  palmos  e  21  de  largura,  e  se  acha  cm 
máo  estado. 

k  origem  do  rio  é  na  serra  de  Mogy-assú,  recebendo 
pouco  adiante  d'elia  as  aguas  do  Jaguary  :  a  sua  largura 
no  iugar  de  passagem  ó  de  CO  palmos  ;  a  velocidade  de  3 
palmos  por  segundo,  modificada  nas  immediações  da  ponte 
por  barreiras  naturaes  de  pedra ;  as  margens  são  irregula- 
res e  escarpadas :  o  leito  pedregoso.  O  curso  encachoeirado 
impede  a  navegação,  e  a  sua  profundidade  não  permitte 
passagem  a  vào,  nem  mesmo  em  tempo  de  secca. 

A  ^i\  do  pouso  atravessámos  a  extensa  e  bella  plani- 
cie  limitada  pelo  rio  dos  Couros,  chamada  Campo  de 
volta  da   matta^  a  qual  tem    uma  légua  de  largura. 

(28)  Solanum  lycocarpum  ou  fruta  de  lobo:  espécie  denominada 
por  Saint-llilaíre,  que  traduziu  para  o  grego  o  seu  nome  vulgar.  Pó- 
de-so  comer  essa  fruta,  o  d*ella  faz-se  um  doce  com  sabor  não  des- 
agradável e  appioximado  ao  da  goiabada  de  má  qualidade.  Nas  for- 
ças de  Matto-(irosso,os  negociantes  vendiam  a  bom  preço  caixas  doesse 
doce  a  titulo  de  legitima  goiabada,  e  a  diderença  nao  era  tão  sensí- 
vel quo  muitos  so  queixassem  do  logro. 

r2l>)  Camanducaia. 
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Lindos  capões  (30)  de  vegelaçao  luxuriante  à  direita  orlam 
o  campo  com  disposições  pittorescas,  e  em  longiquos  hori- 
zontes divisa-se  uma  cintura  continua  de  malta  virgem. 
D*esse  ponto  em  diante  a  estrada,  que  antes  era  de  declives 
mais  ou  menos  pronunciados,  torna-se  plana  com  leito 
arenoso  e  favorável  á  rodagem :  entretanto  a  superfície 
viável  é  sulcada  de  regos  originados  pelo  transito  de  carros 
e  pelas  aguas  pluviaes,  e  por  isso  torna  diíBcil  o  transporte 
por  tracção.  A  largura  média  é  de  40  palmos.  Chegou  a 
força  ás  10  Va  horas  da  manha,  ao  Pirapitinguy  (31), 
acampando  perto  do  ribeirão  do  mesmo  nome. 

A  ponte  lançada  sobre  esta  corrente  é  de  rachões  sobre 
esteios,  jà  cm  máo  estado,  o  que  obrigou-nos  a  concertos 
para  a  passagem  da  bagagem.  O  seu  comprimento  é  de  46 
palmos :  sua  largura  de  26,8,  sendo  a  do  ribeirão,  n'esse 
ponto,  de  16  palmos.  A  direcção  em  que  corre  é  para  O.  S. 
O.  com  velocidade  de  1  Va  palmo  por  segundo.  De  leito 


(30)  Ninguém  ignora  a  origem  d'essa  palavra,  que  hoje  está  intro- 
duzida na  língua  do  Brasil — caá-poam^  ilha  de  maio— perfeita  deno- 
minação applicada  a  núcleos  de  vislosa  vegetação,  quem  semelha 
verdadeiros  oásis  no  meio  dos  campos  e  nos  encontros  de  outeiros, 
onde  ha  sempre  mais  humidade.  N'esses  capões  rcune-sc  muita  caça, 
de  modo  que  o  viajanle,  que  quer  ter  essa  dislraçao,  deve  ir  sondal-os, 
o  que  na  phraseologia  do  sertanejo  chama-se/^t/rar. 

(31)  Pirapitanguy,  rio  de  Pirapitangas.  No  nosso  conceifo  é  o  mais 
delicado  dos  peixes  de  agua  doce.  «  As  suas  dimensões  nunca  são 
extraordinárias :  attinge  no  máximo  a  três  palmos  de  comprido  ;  mas 
commummente  regula  de  um  a  dois.  A  carne,  toda  listrada  de  ver- 
melho, é  consistente,  saborosa,  bem  que,  como  a  dos  outros  peixes 
dos  rios,  seja  crivada  de  perigosas  espinhas  bifurcadas.  »>  Scenas  de 
Viagem^  pag.  95.  Nos  rios  de  Matto-Grosso  é  commum  a  presença 
d'esses  peixes ;  em  outras  localidíides  cremos  que  nâo  seja  tão  fre- 
quente :   em  todo  o  caso  na  província  de  S.  Paulo  é  tido  como  peixe 

uilo  raro. 
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arenoso,  margens  desooberlas,  é  só  vadeavel  nas  seccas.  O 
ramo  seguido  na  marcha  foi  sempre  ao  N.,  tendo-se  ca- 
minhado 2  léguas. 

Desertaram  3  praças :  2  do  corpo  de  S.  Paulo  e  1  do  dd 
Paraná. 


Dia  24. 


A*s  8  horas  da  manhã  levantou -se  acampamento,  e  to- 
mando o  rumo  N.y  passou-se  a  Vi  de  légua  o  córrego  Ju- 
rubatuba  que  vai  para  O.,  tem  Vi  palmo  de  profundi- 
dade e  15  de  largura  e  é  vadeavel  em  todas  as  estações. 
A  ponte,  que  o  transpõe,  tem  de  comprimento  168  palmos 
e  de  largura  16,8  e  acha-se  em  mào  estado.  Perto 
do  ribeirão  está  estabelecido  um  fazendeiro  que  aprovei - 
ta-se  de  sua  agua  para  motor  da  macbina  de  serrar  madei- 
ras, como  indica  o  nome  de  suas  terras  ( Engenho  de 
serra  ). 

A  Va  légua  encontra-se  o  pouso  do  Leitão,  e  com  mais 
meia  légua  chega-se  à  cidade  de  Mogy-mírím.  A  marcha 
de  2  Va  léguas  foi  feita  em  estrada  accidentada  e  escavada; 
depois  plana  e  boa  para  a  rodagem :  é  bordada  de  matos 
em  que  apparecem  os  vegetaes  já  citados,  e  que  por  todo 
o  caminho  constituem  a  vegetação  mais  patente. 

De  vez  em  quando  rompe  a  monotomia  alguma  bauhi- 
nia,  que  com  suas  bellas  flores  brancas  embalsama  os  ares, 
vergada  ao  peso  da  magnifica  trepadeira  tão  apreciada  no 
Rio  de  Janeiro,  a  que  os  naturalistas  Sellow  e  príncipe  de 
Neuwied  consagraram  o  nome  de  bignonia  &eZZa$,chamada 
também  por  outros  venuta.  Atravessou  a  força  a  ci- 
dade de  Mogy-mírim  às  1 1  horas  e  30  minutos,  e  foi 


—  103  — 

acampar  além,  ás  12  Vs  horas,  no  lugar  denominado  Tu- 
cura,  na  margem  direita  do  ribeirão  Mogy-mirím»que  com 
rumo  O.  une-se  ao  córrego  de  S.  António. 

A  cidade  de  Mogy-mirim,  situada  aos  22**  22*  de  latitude 
austral  e  kT"  22'  de  longitude  0.  em  referencia  ao  meri- 
diano de  Greenwich,  estende-se  de  S.  S.  O.  a  N.  N.  E. 
A  sua  apparencia  é  tristonha.  Poucos  prédios  commo* 
dos,  ruas  silenciosas,  sem  calçamento  e  em  abandono 
attestam  o  nenhum  movimento  commercial.  Cidade  antiga, 
sem  agricultores  abastados  nas  suas  circumvizinhanças, 
com  lavoura  atrazada,  terras  pouco  férteis  ou  mal  cultiva- 
das ;  é  patente  a  sua  decadência. 

Entretanto  plantações  de  café,  que  se  estão  ensaiando 
nos  seus  arredores,  promettem  levantal-a  da  estagnação 
tão  ratai  aos  centros  de  população. 

N'este  lugar  teve  a  expedição  recepção  sympathica,  não  só 
por  parte  de  pessoas  gradas,  como  de  todos  os  seus  haln- 
tantes.  Desertou  uma  praça  do  corpo  de  guarnição  do 
Paraná. 


Dia  25. 


A*s  8  horas  e  40  minutos  da  manhã  deu-se  a  partida, 
atravessando-se  o  Mogy-mirim  n'uma  ponte  de  rachões 
sobre  esteios,  com  80  palmos  de  comprimento  e  20 
de  largura,  em  bom  estado  de  conservação.  Este  rio 
confluente  do  Mogy-assú  pela  margem  esquerda,  tem  n'este 
lugar  a  largura  de  15  palmos  e  velocidade  de  dois  palmos 
por  segundo,  com  direcção  N.  O :  constantemente  va- 
deavel,  tem  margens  irregulares,  pouco  elevadas  e  leito 
arenoso. 
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bastante  extensa  passando,  a  legna  de  viagem»  pelo  pouso 
e  rancho  do  Pinheiro,  e,  meia  légua,  além,  por  uma  ca- 
pellinha  que  se  acha  à  entrada  de  um  magnifico  campo, 
debaixo  da  invocação  de  Santa  Cruz.  A'  esquerda  uma 
depressão  de  terreno  mostra  pelos  signaes  de  vegetação  o 
deposito  d'agua  que  a  estação  das  chuvas  produz,  ficando 
em  secco  somente  por  poucos  mezes  no  anuo.  D'esse  ponto 
em  diante  corre  parallelamente  á  direita,  e  na  distancia 
approximada  de  três  leguas,a  serra  de  Caldas  que  se  avista 
por  grande  parte  do  caminho  com  a  côr  azulada,  mais  ou 
menos  carregada,  que  a  interposição  das  camadas  atmo- 
sphericas  dà  aos  objectos  longínquos. 

O  pouso  e  rancho  da  Boa-Vista,  ao  rumo  N.,  acha-se 
logo  á  sabida  de  Sanla  Cruz,  e,  com  mais  meia  légua  de 
marcha,  chegou  a  força  ás  12  horas  e  20  minutos  ao  pouso 
de  Orissanga,  junto  ao  córrego  e  ponte  do  mesmo  nome. 
A  marcha  fez-se  por  uma  légua  em  terrenos  argillosos, 
com  leito  escavado  e  fortes  declives  para  carros;  as  duas 
ultimas  léguas  porém  foram  em  campinas  próprias  para 
rodagem,  apezar  dos  regos  e  sulcos  na  superficie  viável. 

A  vegetação  continua  uniforme:  repetem-se  com  frequên- 
cia e  em  zonas  muito  extensas,  os  indivíduos  das  familias  jà 
citadas  com  aspecto  rachitico,  e  desenvolvimento  difficil. 
Só  em  lugares  húmidos  apparece  a  vegetação  vigorosa,  des- 
tacando-se  como  fitas  sobre  o  amarello  claro  dos  campos, 
quando  nas  margens  de  rios,  ou  tomando  configurações 
quasi  regulares  e  sempre  em  áreas  limitadas  nas  baixa- 
das ou  locaes  em  que  conserva-se  por  mais  tempo  a  humi« 
dade,  própria  para  sua  completa  aspansão. 
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A's  10  horas  e  cinco  minutos  deixou  a  força  o  põíòao, 
transpondo  logo  depois  o  ribeirão  do  Oríssahga  por  idàut 
ponte  extensa,  de  esteios  com  soalho  de  pramchSei;  a 
qual  tem  de  comprimento  40  braças  sobre  largura^  efe' Í8 
palmos,  sendo  comtudo  a  largura  da  corrente  de  tò  j^ 
mos  e  a  profundidade  de  três  e  meio.  Ússl  exteâlio 
desmedida  é  devida  às  margens  baixas  quasl  aooifél  ák 
agua,  as  quaes  ficam  completamente  inundádais  no  tempo 
das  clfuvas. 

Entretanto  com  uma  canalização  fácil  ima  no  sentido 
da  corda  do  arco  que  normalmente  o  ribeirão  descreve,  tòr- 
nar-se-ia  inútil  tão  despropositada  poiite  para  uma  corrente 
de  proporções  insignificantes  nas  seccas,  bem  que  terrível 
e  impetuosa  nos  tempos  pluviosos. 

|.ogo  afdiante  da  ponte,  vènce-se  uma  a^ra  nmiipá,  toda 
sulcada  de  regos  e  escorregadia,  a  que  se  seguem  campinas 
e  terrenos  arenosos,  sendo  o  leito  da  vià  iâvadíidò  por 
arvores  as  vezes  grossas  que  incominodam  o  tninsitb»  e 
quasi  vedam  a  passagem  dos  carros.  Todo  o  tracto  da 
estrada  mostra  evidentemente  ser  unicamente  devido  ^ 
movimento  de  tropas  de  animaes  :  os  desvios  sem  lazSò 
plausível,  a  cada  momento,  cortam  a  parte  viaveí,  que 
lambeu)  ora  aiarga-se  desmedidam^ente,  òra  reduz-se  a  síiá- 
pies  trilho,  conforme  a  natureza  do  terreno  que  ?ai  atra- 
vessando. ,....,;. 

Kntre  Orissanga  e  Ttaquy,  a  uma  íég&ã  àè  dâtabcià, 
achu-80  o  Pouso  novo,  no  alto  de  um  chapadão.  Succede-se 
a  ibte,  outro  em  cuja  fralda  abrupta  corre  um  regato  em 
profunda  grota,  por  sobre  um  leito  de  detritos  e  terra  ve- 
getal prt^ta  que  com  lacilidade  forma  grandes  atoleíroSt  tor* 


Df^iflpT^  por  isso  extraordínariamenle  custosa  a  passagem 
jíjljijorça  e  dia  bagagem.  Seria  çomtado  mui  fácil  e  de  sum* 
'  ma  utilidade  o  jançfimento  de  uma  ponte  para  vencer  as 
rampas  do  Itaquy. 

Pousou  a  força  às  12  horas,  junto  a  um  rancho  e  casa 
de  negocio  que  constituea^p^ljíigar,  tendo  caminhado  uma 
e  meia  légua.  Perto  de  Itaquy  observámos,  n'uma  impor- 
tante quebrada  de  terras,  devida  à  inQltraçao  de  aguas, 
))pnil9s  engrjupacões  em  poliedros  e, estratificações  mui 
regi^)^(:es  de  {^rrp  hydratado,  jifi  ^istura,  com  argílía. 


Pia%7 


,A's  B  horas  e  15  minutos  deixou-se  o  pouso  de  Itaquy, 
passando  a  Y4  de  légua  pelo  ponto  do  Âreião,  e  transpondo 
as.9Jio.ras  o  rio  ^as  P^ras,  que  corre  de  L.  para  0.,  com 
pro(undi(|ade  de  1  Vs  P^li^^o,  largura  de  19  e  velocidade  de 
3  Vs  palinos  por  segundo.  Constantemejnte  vadeavel,  não 
tem  ppnte;  suas  niargens  são  baixas  e  o  leito  de  pedras  e 
arenito. 

Dis(a  do  ponto  de  partida  7s  l^giita.,Meia  légua  adiante 
corta  a^trada  com  16  palmos  de  .la;;gura,  meio  palmo  de 
profundidade  e  velocidade  de  ,2  palmos  por  segundo,  o 
ribçúrãiOiTaqitaran^tam.  Sem  PQPte,  s^pre  vadeavel,  é  de 
leito  argillo-areposo,  e  corre. para  O,,  indo  perlo  desaguar 
no  JMogy-assú,  o  que  iqipede  a^i^r^ção  de  inundações  e 
2\lagamentQs  das  terras  proximçiiS,,apezar  da  .pouca  elevaç-ão 
de.§uas.iQ^rg.ens.  A'  borda  direita  (^'^eçte  ribeirão  divisani-se 
li;)()as  campinas,  e,  encontra- §e  a  Vs  .légua  o  ponto  Ven- 
dinha^  onde  ha  rancho  e  casa.  A*s  11  %  da  manhã  acam- 
W^T^i^^^imK^^^M^Ao  <»rre^çi|iup^,, tendo 
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vencido  2  Vs  léguas,  cm  estrada  escavada  com  declividades 
fortes  e  largara  média  de  36  palmos.  Desertaram  n*este 
ponto  2  praças  da  companhia  de  cavallaria. 


Diais 


Partiu  a  força  do  pouso  de  Itupeva  às  8  Vs  boras  da 
manhã,  passando  com  10  minutos  de  marcha  o  córrego  do 
mesmo  nome  n^uma  ponte,  inutilisada  pelo  seu  péssimo 
estado,  de  50  palmos  de  comprimento.  O  córrego  tem  36 
palmos  de  largura,  2  Vs  de  profundidade  e  i  Vt  por  se- 
gundo de  velocidade;  corre  para  O.,  sendo  o  leito  arenoso, 
as  margens  baixas  o  que  o  toma  intransitável  nas  enchentes, 
bem  que  seja  commodamente  vadeavel  nas  seccas.  Com  mais 
uma  légua  de  viagem  transpõe-se  o  Jaguary-mirim  n'uma 
ponte  de  pranchões,  cobertos  de  argilla,  sobre  esteios;  ponte 
em  tão  mào  estado  de  conservação,  que  obrigou-nos  a  con- 
certos em  quasi  toda  a  sua  extensão  de  273  palmos  sobre 
15  de  largura,  para  poder-se  effectuar  a  passagem  da  força 
e  bagagem.  Este  rio,  apezar  de  seu  diminutivo  indigena  é 
mais  considerável  do  que  o  que  divide  os  municipios  de 
Campinas  e  Mogy mirim;  nasce  na  serra  de  Limites ^  mais 
conhecido  pelo  nome  de  serra  de  Caldas,  corre  para  O.» 
com  velocidade  de  2  Vs  paUnos  por  segundo,  e  vae  lançar-se 
no  Mogy-assú.  Tem  leito  arenoso:  margens  abruptas,  bem 
que  pouco  elevadas,  e  presta-se  à  navegação  de  canoas  gran- 
des desde  a  villa  de  S.  João  até  a  sua  foz,  no  espaço  de  5  Vi 
léguas  aproveitáveis  para  o  commercio  e  communicação 
ribeirinha.  Os  peixes  peculiares  ás  aguas  de  rio  acham-se 
n'eHe  com  abundância,  sobretudo  na  estação  das  chuvas; 
flcando  por  iodo  o  anno  nos  rebojos  que  as  enchentes  pr(K 


—  Í09  — 

duzem.  Em  soas  margens  cobertas,  abunda  tatnbem  a  caça 
importante,  como  veados^  cervos  mateiros^  (cervos  rafas) 
catingueiros,  (cervos  cimplicicornis);  em  aves,  os  jacús^ 
(penelope)  grandes  bandos  de  pombas  torqtMzes^  tucanos^ 
(ramphastus) ,  a  bella  colhereira  (plateá  ayaya),  etc. 

Dezesete  operários  trabalharam  debaixo  de  nossa  direcçSo, 
e,depois  de  3  horas  de  concertos,  permittía  a  ponte  que  á  1- 
hora  da  tarde  seguisse  a  força  viagem,  encontrando  a '/« de 
légua  do  Jaguary  o  pouso  de  Uberabinha,  e  à  uma  e  meia 
adiante  o  crystallino  dos  Olhos  d' Agua,  onde  está  estabe- 
lecido um  fazendeiro  de  gado  de  corte  em  pequena  escala. 

A's  2  horas  e  iO  minutos  da  tarde,  com  mais  meia 
légua  de  marcha  chegou* se  ao  lugar  chamado  Lagoa  Verde,' 
por  causa  da  vegetação  que  cobre  quasi  totalmente  a  super- 
ficie  de  duas  grandes  lagoas  mui  próximas  uma  da  outra. 
Cyperaceas  e  outros  vegetaes  palustres  mal  deixam  perceber 
de  longe  a  existência  da  agua,  parecendo  a  lagõa  uma 
campina  verdejante  onde  destaca-se  o  branco  cândido  das 
innumeras  garças  que  para  alli  affluem.  Povoam  igual- 
mente esses  terrenos  alagados,  segundo  informações  do 
lugar, mui  tos  jocarás  (crocodilussclerops),  de  que  ha  grande 
receio.  Ahi  acampou-se,  tendo-se  caminhado  3  Vi  léguas  no 
rumo  N.  O., por  terrenos  argillo-arenosos;estrada  irregular 
com  27  palmos  de  largura  media« 


Diai9 


Seguiu  a  força  da— Lagõa  Verde— às  8  horas  e  50  mi- 
nutos, e  a  Vi  de  légua  passou  pelo  rancho  da  Lagõa,  a  uma 
légua  é  Vi  d'abi  pelo  Aterradinho,  onde  ha  easa  de  negócio 
e  randio  perto  de  um  corrego,que  passa  com  10  palmos  de 


Urgara»  1  de  proAuididade  p  Va  pskkao  rppr  ^^fiSttn^^ 
ii^eldoidade:  soaSiioaii^eas  sa0(baiias«4^1ai9r^4;i^i^ 
arenoso. 

DUtaDte  «eia  l6gaa,^iio  ruioo  de  N.  S.f,tr^^^iífii|fi 
o  córrego  Espr<iiado  ({oe  h^\»  .avUla  da  Casa  3iSW(i^* 
piMle  íestse^alh)  is  i  1  ber^ts  a3S  .»ifmU)s  4eRois,4iB  Jl/t 
léguas  4e  narcba  p9r  esteada  de  liâa  dedividade.e  Uq^K^^ 
VÍedia  de  45  palmos,  lançada  por  sobre  campioas  limpas, 
com  excepção  apenas  de  1»000  bragas  de  oiab).  Em  nm 
raacho  aléõi  da  cidadet  onde  se  acbava  o  acampameiato, 
encootràmosv  servindo^  de  degráos,  pedras  que  pareciam 
conter  grandes  massas  de  ferro  em  estado  de  oiydo  bydca- 
tado;  procedendo,  pois/a  ligeiros  ensaios,  copi  o  eaifwegG 
de  Mma ..  djssoloçSo  d'acido  cblorydrícOt  em  que  lanc&aiofr 
ainf»pDÍac(M44i  vemos  o  ;sçsquioiLÍdQ  como  pr^ecipiUdo  e  ciom 
decoccSa  de.cbà  da  índia  o  tannalo  de.íerro.  Recophecwios 
GpmtudQa  existência  de  outro  precipi^do.devido  a  um  ooyo 
radical  que  não  pudemos  descobrir  pela  carência  de  reac- 
tiKOs^e  outros  meios  próprios  para  uma  an^ljr^e  qKalitaUya 
nietbodica. 


DiasM  de  J.ur^  e  1  .rdeJ.tUko 


Esses  dois  dias  de  falha  foram  necessários  não  só  para  dar 
descanso  á  força,  proceder^seaao  pagamento  das  pragas, 
passarem-se  as  revistas  de  mostra,  como  também  para  peu- 
sar  os  animaes  que  bastante  tinham  soíTrido  com  a  viagem. 

A  villa  da  Ca»a  Branca  (Nossa  Senhora  das  Dore3;da  Casa 
Branca),  acba*se  situada  em  uma  rampa  suave,  espraiando 
as  suas  casas  por  uma  quasi  planície  alegre  e  3audaveLLpgo 
Lwú^4â^4à{fo\íxè^^         apiUore^  ig^ccjja^a  RoíBano, 


eaítSBi  és-  dHfeâ?  Ò6ff^  âí*  íjmtUi»  étfifkfptmé  ê»  Re- 
dètílti6i',a!otàdo  do'cèinifóKo,  que  é  a^;iMÉMeç3k>  Drt4B>iiw- 
liortantcrdò  Ibgkr'.  ife  i^'^  torluoSáâ'e'sCJtn  i}(««lamedfo: 
a^' cá^tSey  appá^èttblJl  úéiiótttfí  iMMÊ^sef  tsrsÈí  de 
»>I^o:  O  dbiíMiVálViinbhfo  teni'  iMé  éitMooMausbtè^leiito: 
erottii eol' f^tòia ât^ aíAti(y d'e  im9 ^•iiií^taiiíotaiiue 
jí"  aÁluíril^  n'a(jii^'  é(Mãi.  iUidá  héljé  ridltf^  â  tftfiMia 
db  óâifaíVènia^e  niii^d  éln  túiúúifi  s^ftWlUuMfiyá^ dbcadeaoia 
éiiíF<[ú(^ab'átJ6à  (^].  O  a)fiádf|^aíitté^tt^aé'  AãMâikKA  fõvi^da 
Tâ&  íbi  éWi  àtti  cádipo-  d6se()bertè  e*  die^ádb'  cdU  aUMf  proi- 
xima  e  bons  pastos  ao'  nsdbf.  &  hi^  íiâl  âMKítk)>pA|^ioi/  o 
qtib^é  dífficil  (^  éUtoáttif  pdtk  fdr(^<  éitf  fltMbw^  como 
mtdÈt^^í^  Vet^caittòS.lSétidi^nósiáiât^dlMgaidcâiewoeirtos 
cá^  aesàibéfékiEtt<a!íbáfraeá^â«í^setdtídos*  áfn^^nnote 
atf  iõAgó  d^  esf^á. 


Diai 


A's  8  horas  e  40  minutos  pôz-se  a  expedição  em  marcha, 
e,  caminhando  no  rumo  N.  0.  um  quarto  de  légua,  passou 
por  nma  casa  levantada  há  podòoe  por  isso  chamada  Rancho 
novo  e  a  uma  légua  e  um  quarto  do  pouso  pelo  ribeirão 
da  Estiva,  que  corre  sobre  leito  argilloso  para  S.  O.  com 
tefocidadè  dê  3  paltdos,  téndtí  dé  lai^ghft  IS  pafaios  sobre 
%  de  pfófiiildidadé.  téifl  mtgms  bdxàà,  tfeàéálbpàdái»  e 
«lâ^èmâtáò. 

^  kAM  ãprbèlat^o  Jtaslá  cu  1869  dMé  mt  moABMdt  4«pofa  «ue 
■  ÀtMV  â»  fcn*  ebegmi  •  Mogf  mirim  e  ul«ralmtB(e  «spallioa  • 
Mfbeoefiet  liilMBoia  até  Çua  Branca.  Hoje  a  eida(i^  poU  qóe  ji 
^•MD  de  vUia,  está  em  grande  aittgmento  e  promeiiu  dè  |HÍMÍ>e)rfdkde 

o«là. 


r 


«-  112  — 

Uma  legoa  e  um  quarto  adiante  passa-se  por  um  petioeno 
rancho,  à  esquerda,  e  a  200  bragas  proximamente 
d'esle,  pelo  ribeirão  do  Tambaú  que  corre  ao  rumo 
de  O.  com  profundidade  de  3  Vi  palmos,  e  dá  váo  nas  sec- 
cas,  elevando-se  a  ponto  de  negar  passagem  nos  tempos 
chuvosos:  sua  largura  é  de  25  pahnos,  velocidade  de  2  Vt 
pahnos  por  segundo,  o  leito  argillo-arenoso,  as  margens 
pouco,  elevadas,  ligeiramente  inclinadas,  e  bordadas  de 
mato. .  A  ponte  pelo  seu  mào  estado  não  permítte  passagem 
a  cavalleiros;  é.  de  rachões  sobre  esteios  e  tem  de  largura 
30  palmos  sobre  45  de  comprimento» 

A  um  quarto  de  légua  do  Tambaú,  levaptou-se  ha  pouco 
um  rancho,  correndo  mais  adiante  o  córrego  do  Passatempo. 
Cominais  300.  bragas,  acampou-se  no  pouso  da  Paciência 
perto  do  ribeirão  do  mesmo  nome  a  rumo  0.  A  estrada 
que  ahi  vae  ter  é  quasi  toda  traçada  em  campinas  sem  ar* 
vores,  havendo  apenas  600  braças  de  matas  nas  margens 
do  Tambaú. 

A  sua  largura  média  é  de  35  pahnos,  e  o  seu  rumo  até 
Estiva  ao  N.  O.  e  d'ahi  á  Paciência  ao  N. 


DiaZ 


A's  nove  horas  da  manhã  deixou-se  o  pouso,  e,  cami- 
nhando para  N.,  encontrou-se  a  300  braças,  mais  ou  mebos, 
um  pequeno  rancho  á  margem  esquerda  de  um  córrego 
insignificante,  que  dirige-se  de  N.  para  S.;  à  légua  e  meia 
o  novo  rancho  do  Jlfa/ra,  depois  do  qual,  por  terrenos 
accidentados  e  cobertos  de  mata,  na  qual  achámos  uma  deli- 
cadíssima orchidea  (talvez  do  género  odontoglosso)  com  flft- 
rezínhas  de  um' roxo  suave,  chegou-se  às  margens  do  Rio 
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Pardo»  â  doas  léguas  da  PacieDcia.  Este  rio  nasce  em  Minas 
Geraes  e  iFae  lançar-se  no  Rio  Grande  pela  margem 
esquerda,  depois  de  curso  tortuoso,  encachoeirado  e  sempre 
com  velocidade  notável.  Sua  direcção  é  para  O.,  entre 
margens  pouco  altas,  com  mata  cerrada  que  se  estende  a 
perto  de  meia  milha  d'ellas  e  em  que  abunda  a  caça  a  mais 
variada. 

Nas  immediações  da  ponte,  um  volume  d'agua  conside- 
rável atira-se  de  encontro  a  uma  grande  rocha  existente  no 
centro  dacorrente,e  reparte-se  em  dois  ramos  que  se  precipi- 
tam com  fúria  por  sobre  os  rochedos  do  fundo,  formando, 
apezar  da  pouca  altura,  imponentes  saltos.  Existe  sobre 
o  rio  uma  ponte  em  péssimo  estado,  dividida  em  dois  lan- 
ços pelo  rochedo  de  que  falíamos,  tendo  o  primeiro  lanço 
65  palmos  de  comprimento,  e  21  de  largura  e  o  segundo 
120 palmos  de  comprimento  sobre  30  de  largura.  O  primeiro 
está  completamente  arruinado,  por  isso  que  o  embate  fu- 
rioso das  aguas,no  tempo  das  cheias,o  tem  destruído  pouco 
a  pouco  e  feito  soffrer  immensamente  ã  solidez  do  segundo; 
ambos  pois  necessitam  de  reparações  importantes  para  per- 
míttirem  passagem  nos  tempos  pluviosos,  bem  que  nas 
seccas  o  rio  dê  vào,  perigoso  sempre  pela  extrema  corren- 
teza das  aguas. 

Depois  da  passagem  entrou-sd  em  mata  cerrada  que  se 
estende  a  Vi  de  légua  até  o  alto  de  um  chapadão,  seguindo- 
um  vasto  campo  que  leva  ao  pouso  da  Alegria,  a  Vs  l^g^^ 
do  Rio  Pardo  e  ao  qual  chegou  a  força  às  2  da  tarde,  tendo 
caminhado  3  Vs  léguas  ao  rumo  médio  N.  O.  Perto  do  pouso 
corre  um  lagrimai,  além  do  qual  acha-se  a  fazenda  da  Ale- 
gria, propriedade  pertencente  ao  tenente  Diogo,  o  qual  cria 
algum  gado  vaccum  e  cavallar.Ahi  encontram-se  com  abun- 
dância os  géneros  de  primeira  necessidade,  o  feijão  cavallo, 
ó  arroz,  a  forinha  de  mandioca  e  de  milhos,  Itortaliças  de 
TOifO  xxxvif»  p;  II  15 
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diversas  sortes,  e  pasto  soffrível  para  animaes.  p  terreno  é 
próprio  para  plantações  variadas,  tem  agua  e]^ceUeDtee 
lugares  mais  ou  menos  alagados,  tão  convenientes  á  cuK 
tura  da  canna,  que  em  maior  escala  pode  dar  vantagens  ao 
cultivador. 

Desde  1821  o  conhecido  nome  da  fazenda  da  Alegria 
goza  dos  foros  de  importante,  apezar  dos  limitados  recursos 
que  d^ella  parece  tirar  o  seu  possuidor.  A  casa  de  vivenda 
grande  e  espaçosa  mostra  externa  e  internamente  os  signaes 
de  sua  vetustez,  apezar  da  solida  construcção.  Bonitas  pal- 
meiras ornam  o  terreiro,e  n*ellas  ajuntam-se  grandes  bandos 
de  graúnas  e  sabids  (turdus),  que  enchem  os  ares  de 
melodioso  concerto. 


Dia  4 


A*s  9  horas  da  manha  deixoti-se  o  pouso,  e,  tomando  a 
rumo  E.  N.  E.,  passou-  se  a  Vs  fógua  por  um  pequeno  cór- 
rego, do  qual  dista.  Vi  ^^  I^S^a  além,o  ribeirão  da  Boiada. 

As  margens  doeste  ribeirão  são  elevadas,  bordadas  de 
matas,  o  seu  fundo  argilioso:  corre  na  direcção  S.  O.  com 
velocidade  de  2  Va  palmos  por  segundo,  tendo  de  largura 
25  sobre  3  Va  J®  profundidade.  Ha  rancho  e  pouso  â  sua 
margem  direita.  Uma  légua  além,  por  máos  caminhos, 
sempre  cobertos  de  mata,  chega-se  á  uma  ponte  que  liga 
dois  barrancos  Íngremes,  no  encoqlro  dos  quaes  corre  um 

gato  em  leito  lodoso  e  rodeado  de  atoleiros.  A  passagem  é 
difficultosa:  a  ponte,  sobre  margens  elevadas,  está  cahiodo 
em  ruinas,  e  dà  perigoso  transito;  entretanto  o  local  apre- 
senta aspecto  summamente  pittoresco.  Pela  humidade  con- 
stante, que  transuda  do  solo,  e  mantem-se  debaixo  da  co- 
berta, quasi  impenetrável  aos  raios  solares,  de  altanadas 


-  418  — 

perobas^  jequitibd^i^  jelahys,  e  com  porte  menos  elevado  de 
elegantes  embaíbas  (cecropía  peltataj,  rubiaceas,  com  lindas 
drupas  de  cores  metallicas.  infinitas  espécies  de  píperacaaí, 
expande-se  com  todo  o  vigor  uma  vegetação  rasteira  e  bri- 
lhante, como  até  então  não  tinhamos  apreciado, de  «amam- 
baias^  elegantes  capillo  veneris,  bellas  e  ayellodadas  bego- 
niaSf  a/rgyrostigmas^  etc. 

Uma  légua  além  existe  o  rancho  da  Bica  no  lugar  deno* 
minado  Campestre,  à  esquerda  da  estrada  e  na  ibargem  do 
córrego  do  mesmo  nome:  tem  este  de  velocidade  Vi  palmo 
por  segundo,  10  de  largura  sobre  um  de  profundi- 
dade, leito  arenoso,  direcção  S.  S.,  e  dà  sempre  pas- 
sagem. D*ahi  a  Vs  l^S^a  ha  outro  pequeno  rancho  à 
direita,  da  estrada.  N'esse  dia,  depois  de  3  léguas  de  mar- 
cha, chegou-se  às  12  horas  e  '/«t  ao  pouso  do  Catingueiro, 
pequena  casa  à  direita  do  caminho,  rodeada  de  ranchos 
n'uma  rampa  bastante  Íngreme  que  se  eleva  da  baixada 
onde  corre  o  Catingueiro.  Do  outro  lado,como  contra-rampa, 
abaixa-se  o  caminho  e  com  matas  de  lado  a  lado  vàe  formar 
o  leito  que  percorre  o  córrego.  O  lugar  é  animado  por 
milhares  de  pássaros  que  procuram  a  agua,  abandonando 
os  chapadões  seccos;  bandos  de  piriquitos,  pombas,  etc. 
Seguimos  n'este  dia  o  rumo  médio  de  E.  N.  E. 


Dia  5 


A  força  sahiu  às  8  horas  e  35  minutos  do  Catingueiro,  a 
300  braças  pouco  mais  ou  menos  do  qual  ha  um  pequeno 
rancho  à  esquerda  e  a  V4  de  légua  outro  à  esquerda.  Mais 
\U  adiante  passa-se  o  ribeirão  Cubatao, cujas  aguas  límpidas 
e  abundantes  correm  com  velocidade  de  4  V»  palmos  por 
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inacção  parece  existir  no  commercio;  entretanto,peIas  infor- 
mações que  colhemos  das  excellentes  colheitas  que  se  fazem 
de  café  conclue-se  que,se  ainda  nâo  é  manifesto  o  progresso, 
ha  comtudo  esperanças  e  meios  seguros  de  fazer  desenvolver 
esse  centro  de  população.  Ás  terras  são  fertilissimas,  e  só 
por  pouca  actividade  e  falta  de  iniciativa  fallecem  de  meios» 
até  para  alimentação  grosseira,  os  possuidores  de  vastas 
áreas  de  terreno  ubertoso. 

Depois  de  algum  descanso  partiu  a  força  da  villa,  e  por 
campos  descobertos  onde  se  notam  muitas  guabirobas  e 
bonitas  flores  sylvestres,  umas  de  côr  roxa,  outras  de  um 
amarello  vivo,  chegou-se,  com  légua  de  marcha,  ao  rancho 
e  córrego  da  Lage,  assim  chamado  pela  qualidade  do  alveo 
sobre  que  corre.  Constantemente  vadeavel,  não  tem  por  isso 
ponte  e,  com  largura  de  25  palmos  sobre  1  de  profundi- 
dade, velocidade  de  1  V»  palmo  por  segundo,  corro  na 
direcção  de  O.  D'ahi  começa  o  serrote  da  Lage,  onde  se 
observa  vegetação  menos  vigorosa  do  que  a  da  serrinha 
antecedente,  porém  mais  elegante  pelo  aspecto  delgado  das 
arvores.  Â  descida  é  péssima;  pedras  soltas  de  grés  de  con- 
textura fma,  acham-se  accumuladas  sobre  o  leito  da  estrada, 
tornando-a  completamente  imprópria  ao  transito  até  a  ponte 
do  ribeirâo  Pé  do  Morro,  no  qual  finda  a  serra.  O  estado 
d'esta  ponte  não  é  bom,  e  pelas  margens  escarpadas  do  ri- 
beirão ha  de  fazer  falta,  quando  completamente  destruida. 
Grande  porção  de  borboletas  esvoaçava  junto  a  essa  cor- 
rente, e  entre  ellas  notámos  algumas  communs  nas  imme- 
diações  do  Rio  de  Janeiro. 

Foi  a  primeira  e  única  occasião  em  que  vimos  esse 
ornamento  brilhante  da  natureza,  que  tanta  animação  e 
vida  dá  às  matas  da  Ti  jucá,  serra  dos  Órgãos  e  outros  pontos 
dos  arredores  do  Rio  de  Janeiro. 

A  V^  de  légua  adiante  d*este  ribeirão,  chegou  a  força  por 
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terreno  arenoso  ao  pouso  do  Retiro  da  Lage,  onde  acampou 
a  1  hora  da  tarde  na  margem  direita  do  ribeirão  do  mesmo 
nome.  O  lugar  não  ofTereceu  accommodações  boas  para  o 
acampamento,  nem  pastos  próprios  para  os  animaes:  entre- 
tanto a  agua  é  boa,  e  matas  cerradas  acham-se  perto: 
considerações  dignas  de  attenção  na  escolha  de  pouso  para 
forças  em  marcha,  mesmo  com  sacrificio  de  bom  local.  O 
ribeirão  do  Retiro  da  Lage  tem  de  largura  iO  palmos  sobre 
profundidade  média  de  2;  suas  aguas  correm  com  velo- 
cidade de  2  palmos  por  segundo,  formando  cachoeiras» 
sem  negar  comtudo  passagem  e  vão  lançar-se,  depois  de 
curso  tortuoso,  sobre  leito  de  pedras,  no  Rio  Pardo.  N*este 
dia  caminharam-se  ao  rumo  médio  E.  N.  E.,  3  léguas 


Dia  6 


A's  8  e  Vi  boras  da  manhã  deixou  a  força  o  Retiro 
da  Lage,  e,  tomando  caminho  na  direcção  N.  N.  O,  pas- 
sou a  V«  de  légua,  o  ribeirão  Araraquàra  que  é  transposto 
por  uma  ponte,  de  rachOes  sobre  esteios,  em  estado  re- 
gular de  conservação  e  que  tem  de  comprimento  20  palmos 
e  de  largura  15.  As  aguas  turvas  do  caudal  correm  com  ve- 
locidade de  3  Va  palmos,  formando  cachoeiras,  e  dirigem-se 
para  O.  sobre  leito  arenoso  em  alguns  lugares,  pedregoso 
em  outros,  entre  margens  pcuco  elevadas  e  bordadas  de 
matas  :  a  sua  largura  é  de  45  palmos  sobre  4  de  profundi 
dade,  elevando-se  a  ponto  de  não  ser  vadeavel  na  época  das 
chuvas. 

Junto  a  esta  corrente  notam-se  signaes  evidentes 
errenos  diamantinos,  seixos  rolados  e  .captivos.  Na  rea- 
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lidade  os  depósitos  de  alluviâo  abandonados  nas  margens 
do  Araraquára  já  tem  attrahído  à  procura  de  diamante 
garimpeiros,  estabelecidos  hoje  a  algumas  léguas  abaixo  da 
ponte.  Deste  ponto  corre  q  ribeirão  a  unir-se  na  direcção 
O.  S.  O.  com  o  Rio  Pardo. 

O  caminho,  sempre  por  sobre  campinas;  inclina-se  na  di- 
recção N.,  passando  ao  lado  direito  de  um  morro  escalvado 
com  formas  singulares,e  que  parece  composto,  ao  menos  na 
superflcie,  de  camadas  argillo  ferruginosas  verticaes,  sobre 
que  repousam  outras  horizontaes  em  que  se  desenvolveu 
vegetação. 

Notámos  d*essas  elevações  regulares  que  pareceram-nos 
devidas  à  acção  das  aguas  em  algum  diluvio  geológico  parcial. 
O  aspecto  qiie  apresenta  a  paizagem  é,  por  isso  fodo  novo : 
e,  quando  no  horizonte,  estas  coUinas,  agrupadas  pela  dis- 
tancia, formam  linhas  caprichosas  que  semelham  construc. 
ções  feitas  por  mão  de  homem  e  que  se  estendem  na  direc- 
ção de  E. 

Continuando  a  marcha  ao  rumo  N.,por  terrenos  arenosos, 
em  que  figuram  vegetaes  de  espécies  conhecidas  mas  todos 
mostrando  um  desenvolvimento  difIicultoso,chegou-se,  com 
mais  uma  legua,  ao  Alto  do  Cervo,  em  cima  de  elevado  cha- 
padão  em  cuja  aba  corre  o  ribeirão  do  Cervo,  assim  cha- 
mado sem  duvida,  por  causa  da  morte  de  um  d'esses  ani- 
maes,  notável  pelo  tamanho  e  digno  de  impor  o  seu  nome 
ao  local  testemunha  de  um  grande  feito  cynegetico. 

Formou-se,á  1  hora  da  tarde,  o  acampamento  na  descida 
do  Alto  do  Cervo,  perto  das  crystallinas  aguas  do  ribeirão 
que  d'ahi  correm  para  o  Araraquára  sobre  leito  de  arêa  e 
pedra  com  diversas  e  bonitas  cachoeiras  em  seu  curso.  Ape- 
zar  de  ter  margens  baixas,  dá  constantemente  passagem  a 
váo:  a  sua  velocidade  é  de  3  palmos  por  segundo;  a  profun- 
didade 2  Vs  6  largura  de  15  palmos. 


tv^ /(A  Mc^  iltl»  ^)M«U0V/ MUlltfí»  1^^ 

jK/^Mi^  ká(^^b^;rA  4a  Pi^/tnite.  O  lr>cal  é  exceDeote: 
umiUi  Ih4íí  kUnuAamíík  ijqtiali<lades  de  aguas  que  o  banhaoi: 
mUnU^uUi  M  vMm  ylúi  NDHiiindo  direcções  caprichosas,  nib 
|H  MniilÍMilii  k  Miiii  riiiiHiruiH^i  noiíhuma  consideração  de  ali- 
hUMmwUh 

|4i||ii  &  tliMiclilA,  UA  prlinolra  baixada  de  terreno»  corre  o 
rihnirái)  (I0  NtMtia  Monlmra  da  IMiHlaito  de  MaUo-Grosso,  com 
|ini(uiull(tml0  di^  */|  luilmo  m>)h\>  10  de  lan;wii;€xtsliado  paia 
o  \mM\\\  \m  YK\\\\\M\y  do  nud<í4ra  ooi  iMieskiAi tOMa  M 
\\ê\m^  do  \HW\)u1mohU\  o  IA  «W  ttf^wnu  Aísmh» 
mm\lo  A  «Mi>A  )v^w  olvki^K^  «niN^niik  «Kmttnu 
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de  légua  do  Cervo  o  rancho  e  pouso  dos  Baíataes  de  cima^ 
propriedade  prospera  e  bem  cultivada,  e  a  ^]4  de  legua  do 
córrego  d'aqaelle  nome,  outro  ponto  de  parada,  onde  des^ 
cansou  a  força,chamado  simplesmente  Batataes  e  d'onde  se 
avista  a  villa  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Canna  Verde. 

Continuando  a  marcha  ao  rumo  N.  ,por  campinas  resicadas 
pelo  ardor  do  sol,  acampou-se  às  3  Vs  horas  da  tarde  no 
Rancho  Novo,  péssimo  pouso  por  faltar  toda  a  espécie  de 
recursos. 

A  estrada  percorrida  tem  largura  média  de  30  palmos, 
declives  fortes  e  acha-se  muito  estragada  :  por  essa  razão  os 
poucos  carros,  de  eixo  fixo  às  rodas,  que  transitam  por  ella, 
achando  grande  difficuldade  e  mesmo  impraticabilidade  na 
passagem  pela  villa  do  Cajurú, tomam  um  desvio  à  esquerda, 
logo  que  transpõem  o  segundo  córrego  da  Boiada,  e  vem 
reunir-se  à  estrada,  pela  qual  passámos,  acima  do  córrego 
de  Batataes. 


Dia  8. 


A's  8  Vs  horas  da  manhã  põz-se  em  marcha  a  força,  e  ca^ 
minhando  ao  rumo  N.  N.  E.,  deixou  na  direcção  N.  E.  à  es- 
querda e  à  distancia  estimada  em  Vt  l^Sua  a  villa  do  Se* 
nhor  Bom  Jesus  da  Canna  Verde.  Com  legua  do  pouso  pas* 
sou-se  o  córrego  do  Pouso  Alegre  onde  existiam  outr*ora 
um  rancho  e  casa  que  foram  destruídos  pela  malevolen- 
cia  de  um  fazendeiro  visinho  (33).  Atoleiros  constituem  as 

(33)  Essas  coQstrucções  haviam  sido  destraidas  pelo  fogo,  mandado 
pòr  de  proposito.em  consequeocía  de  uma  duvid&aobre  limites  de  terras 
que  se  originara.  Foi  a  informação  que  Aa^occi^ilfçtiféqips. 
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margens  d*esse  córrego  que  tem  lai^ura  de  50  palmos  sobre 
2  Vt  de  profundidade,  e  dirige-se  para  O. 

Continuando  a  marcha  por  campinas  sem  arvores,  mais 
ou  menos,  accidentadas  que  offerecem  de  todos  os  lados  as 
diversas  gramíneas  tao  communs  em  toda  essa  zona  de  ve- 
getação primitiva  e  acanhada,  e  onde  abundam  as  perdizes 
(perdix),  as  capoeiras  íperdix  dentada),  as  seriemas  (dicho- 
lophusy,  codornas  etc,  chegou- se  ao  rancho  e  pouso  do 
Pitanguy  junto  ao  córrego  do  mesmo  nome.  Esta  corrente 
nasce  no  lugar  denominado  Goyaz  a  '/4  de  légua  à  esquerda» 
e  com  direcção  L.  vai  desaguar  no  Sapucahy:  as  margens 
sao  descobertas,  com  inclinação  proximamente  de  30*:  a 
largura  do  10  palmos  sobre  Va  de  profundidade.  Constan- 
temente vadeavel,  corre  sobre  leito  de  cascalho. 

No  Pitanguy  acha-se  estabelecido  o  fazendeiro  Buril  que 
tem  cultivado  com  algum  cuidado  as  terras  da  sua  fazenda, 
bem  que  pouco  lucro  tire  d'ellas  pela  diíficuldade  em  trans- 
portar para  longo  os  seus  productos  agrícolas.  Descansou 
perto  a  força  e  só  à  1  hora  da  tarde  tornou  a  marchar, 
transpondo  a  V4  de  légua  o  rio  Sapucahy  que  corta  a  estrada 
na  direcção  de  O.,  tendo  n'este  ponto  a  largura  de  144  pal- 
mos sobre  4  ^/s  de  profundidade  e  velocidade  de  1  palmo 
.por  segundo.  A  ponte  que  dá  passagem  acha-se  em  bom  es- 
tado: o  seu  comprimento  é  de  223  palmos,  a  largura  18.  O 
curso  (reslc  rio  é  irregular:  nasce  na  serra  de  Mogy-assú,  e 
vai  desaguar  no  Rio  Grande  pela  margem  esquerda:  as 
margens  elevadas  e  cobertas  de  malas  tém  inclinação  de  25* 
proximaihente. 

A  marcha  d*este  dia  foi  cansativa:  o  ardor  do  sol  em 
campos  descobertos  incommodou-nos  extraordinariamente, 
e  sò  às  3  *  i  horas  da  tarde  podemos  acampar  no  Vallinbo. 
A  marcha  de  3  \%  léguas  foi  sempre  ao  rumo  N.  por  estrada 
regular  e  com  largura  média  de  40  palmos. 
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Dia  9. 


Partiu  a  força  do  Vallinho  às  8  •/*  horas  da  manhã, 
e  por  campos  semeados  de  arvores  dispersas  ou,  em 
muitos  lugares,  completamente  limpos,  passou  pelo  Pal- 
mital  a  légua  do  pouso  e  a  500  braças  proximamente, 
pelo  primeiro  córrego  dos  Coqueiros,  que  nasce  no  lu- 
gar chamado  Santa  Cruz,  e  com  direcção  0.  vai  ter 
ao  rio  Sapucahy,  a  cinco  léguas  da  Franca.  E'  vadeavel 
ainda  mesmo  nas  enchentes  que  duram  de  Dezembro  a 
Abril ;  o  seu  leito  é  arenoso,  a  velocidade  de  1  V2  palmo  por 
segundo ;  as  margens  abruptas. 

A  300  braças  doeste,  corre  de  L.  para  O.  o  segundo  cór- 
rego dos  Coqueiros,  que  nasce  no  lugar  chamado  Cubatão  e 
vai  desaguar  no  Sapucahy  pela  margem  direita :  vadeavel 
nas  sêccas,  não  dá  passagem  de  Dezembro  a  Fevereiro.  Do 
segundo  córrego  dos  Coqueiros  começa  a  elevar-se  o  ter- 
reno ;  o  declive  torna-se  sensível,  e  n'uma  posição  elevada  e 
em  bella  situação,  coroando  o  alto  do  chapadão,  apparece 
a  cidade  da  Franca,  a  O.  da  qual  acampámos,  tendo  passado 
o  ribeirão  das  Catócas  que  a  banha  pelo  mesmo  lado.  Nasce 
este  ribeirão  no  lugar  que  lhe  dá  o  nome  ;  corre  de  N.  para 
S.  e  desagua  no  segundo  córrego  dos  Coqueiros,  um  pouco 
abaixo  da  cidade.  A  marcha  fez-se  a  rumo  médio  de 
N.  E. 

A  cidade  da  Franca  do  Imperador  acha-se  situada  na  la- 
titude austral  de  20°  28',  e  na  longitude  de  íV  26'  de 
Greenwich,  n'um  bonito  local,  constituido  por  um  chapadão 
que  vai  descambando  para  os  dois  córregos,  que  a  limitam  a 
L.  e  0.  Fundada  em  4807,  pojico  mais  ou  menos,  por  Hippo- 
lyto  António  Pinheiro,  ém  poucos  annos  elevou-se,  pel^ 


afflaeDcia  de  habitaDtes,  a  arraial,  e  em  1823  à  villa.  Do- 
Tidas  existem  sobre  a  causa  a  que  deve  esta  cidade  a  deno- 
minação porque  é  conhecida ;  uns  a  attribuem  o  ter  sido 
um  lugar  de  refugio  para  malfeitores  e  criminosos  que  fu- 
giam das  províncias  vizinhas,  acoutando-se  em  um  centro 
aberto  a  elles  ou  franco ;  outros,  muito  mais  razoável- 
mente,  tiram-lbe  o  nome  de  um  antigo  governador,  o  coro- 
nel António  José  da  França  e  Horta,  que  administrou  a  pro- 
víncia de  S.  Paulo  no  princicio  d'este  século.  Entretanto, 
para  justiflcar  a  primeira  hypothese,  cumpre  dizer  que  a 
Franca  fot  sempre  reputada  lugar  de  grandes  distúrbios  e 
assassinatos.  Em  1820  havia  completa  deficiência  na  distri- 
buição da  justiça  e  nenhum  respeito  ás  autoridades,  o  que 
provocava  reclamações  continuas  ao  governo  portuguez  da 
parte  do  capitao-general  de  Minas,  D.  Manoel  de  Portugal 
e  Castro.  Essas  mesmas  queixas  reproduziram-se  sempre,  é 
sò  n'estes  últimos  tempos  é  que  a  acção  da  justiça  e  a  tran- 
quillidade  imperam  efifectivamente  n'aquellas  localidades. 
O  desenvolvimento  da  Franca  parou  por  muito  tempo,  e 
boje  a  cidade  apresenta  signaes  evidentes  de  decadência, 
que  tem  entretanto  sido  retardada  pelo  descobrimento  de 
diamantes  no  rio  das  Canoas,  a  três  léguas  d'ella,  pois  que 
os  trabalhadores  nos  garimpos  entretém  ainda  tal  ou  qual 
commercío  que  dà-lhe  momentânea  animação.  O  único  edi- 
fício de  alguma  importância  em  construcção  é  a  cadéa  nova , 
feita  de  páos  a  pique  e  travejamento  de  excellentes  madei- 
ras de  lei.  A  matriz,  debaixo  da  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição,  apezar  de  edificada  irregularmente, 
ainda  se  acha  em  bom  estado  de  conservação,  e  fronteira  a 
esta  levanta-se  um  outro  templo,  fechando  um  longo  rec- 
tângulo bem  nivelado,  que  constítue  a  praça  principal  da 
cidade.  As  casas  são  velhas,  construídas  de  taipas ;  às  vezes 
de  páo  a  pique ;  não  ha  calçamento  nas  ruas  ;  é  sofifrivel  o 
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alinbamenlo,  e,  pela  natureza  do  solo  ha  mais  ou  menos 
regularidade  no  nivelamento.  O  aspecto  que  offerece  esta 
cidade  vista  de  fora  é  encantador  e  a  constituo  uma  das 
mais  bem  situadas  em  toda  a  província  de  S.  Paulo. 

A  lavoura  acha-se  atrazada :  ha  poucos  fazendeiros  nas 
circumvizinhanças,  e  o  gado  compõe  a  riqueza  natural. 


Dias  10  e  11. 


Em  Franca  a  força  parou  dois  dias,  durante  os  quaes 
deu-se  algum  descanso  aos  animaes  de  carga.  Desertou  uma 
praça  do  corpo  de  permanentes  de  S.  Paulo.  O  local  do 
acampamento  foi  bom,  concorrendo  todas  as  condições  que 
recommenda  a  castrametação. 


Dia  12. 


A's  9  horas  e  20  minutos  da  manhã  a  força  sahiu  da  ci- 
dade da  Franca,  passando,  á  meia  légua  d'ella,  pelas  Covas, 
pequeno  arraial,  que  começa  a  se  constituir  e  ofiferece 
excellente  pouso.  A  Vi  de  légua  da  cidade  deixámos  os 
Olhos  d'Agua,  com  rancho  à  esquerda  da  estrada. 

A  2  Vs  léguas  da  Franca  acha-se  o  rancho  e  pouso  do 
Lageado,  na  margem  direita  do  córrego  do  mesmo  nome. 
Corre  este,  com  velocidade  de  quatro  palmos,  para  N.,  so- 
bre leito  de  pedra,  tendo  de  largura  30  palmos  sobre 
meio  de  profundidade.  Entre  margens  bordadas  de  matas 
faz  barra  em  outro  córrego,  um  pouco  abaixo  do  rancho. 

A  V4  de  légua,  rumo  N.  O.,  chega-se  ao  córrego  do 
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Crystaes,  onde  existe  uma  grande  fazenda  de  criação,  co- 
nhecida outr^ora  por  fazenda  do  Januário.  A  ponte  que 
transpõe  o  córrego  está  em  bom  estado :  tem  GO  palmos  de 
comprimento  sobre  doze  de  largura,  e  une  as  margens  al- 
gum tanto  elevadas  e  inclinadas  da  corrente.. 

D'este  ponto  começa  o  terreno  a  elevar  se;  os  declives  lor- 
nam-se  muito  pronunciados  até  o  alto  de  um  extenso  cha- 
padao  todo  coberto  da  gramínea,  de  que  jà  falíamos,  barba 
de  bode,  e  de  raras  e  mal  formadas  plantas  arbutivas,  com 
os  caracteres  próprios  d'esses  terrenos  estéreis,  nos  quaes 
apparecem  innumeros  pés  de  indaiás  [attalea  compta).  Cami- 
nhando por  elle  ^'4  de  légua,  chegou-se  ao  córrego  do  Barro 
Preto,  mais  conhecido  por  córrego  do  Valim,  à  cuja  margem 
direita  acampou  a  força  ás  2  horas  e  50  minutos  da  tarde, 
distante  Vi  iegua  da  fazenda  que  pertence  ao  proprietário 
d*aquelle  nome.  Weste  dia  pcrcorreram-se  3  Vj  léguas  com 
rumos  diferentes. 


Dia  13 


A  força  deixou  o  pouso  do  Valim  às  9  horas  e  20  minutos, 
e  continuando  na  direcção  de  N.  O.  atravessou  successiva- 
mente  três  extensos  chapadões,  onde  sempre  se  observam 
os  mesmos  característicos  pbj  tologicos  e  os  mesmos  aspec- 
ctos  já  conhecidos,  até  a  Ponte  Alta  ou  Nova,  onde  chegou 
á  meia  hora  da  tarde,  acampando  na  margem  direita  do 
ribeirão  da  Cachoeira,  junto  a  um  rancho  e  casa  de  negocio. 
Este  lugar  tira  o  nome  de  uma  ponte  construída  para  o  trans- 
ito, ha  pouco  tempo,  na  altura  de  áO  palmos,  por  causa 
da  grande  elevação  das  aguas  do  ribeirão  nos  tempos 
das  cheias,  de    Novembro  a  Fevereiro.    Este    ribeirão 
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cone  para  O.  com  velocidade  de  4  Va  palmos,  largura  de 
50  palmos  sobre  três  e  meio  de  profundidade,  e  nasce  no 
lugar  denominado  Chapadão,  a  4  Va  léguas  da  estrada,  indo 
desaguar  no  ribeirão  do  Carmo,  com  as  aguas  do  qual  vai 
ter  ao  Rio  Grande.  A  ponte  que  o  transpõe  acha-se  em  bom 
estado ;  entretanto,  logo  á  sua  entrada,  tem-se  formado  um 
grande  atoleiro,  devido  à  descida  das  aguas  pluviaes  da 
rampa  e  entretido  pelo  trajecto  dos  carros,  o  que  prova  a 
extrema  incúria  dos  habitantes  próximos  pelo  pouco  traba- 
lho que  fora  necessário  para  a  remoção  doeste  obstáculo.  O 
rumo  seguido  foi  a  N.  O.  por  estrada  de  22  palmos  de 
largura  média,  com  bons  declives  em  quasi  toda  a  sua  ex- 
tensão de  3  léguas,  leito  pouco  escavado  e  em  bom 
estado  de  conservação. 


Dia  14 


Só  ás  10  horas  da  manhã  é  que  a  força  deixou  o  pouso  da 
Ponte  Nova  por  terem-se  reunido  bastante  tarde  os  animaes 
da  bagagem  dos  corpos  e  das  diversas  repartições.  As 
irregularidades  nas  horas  da  partida  provêm  todas  da  difli- 
culdade  d'essa  reunião,sobretudo  trabalhosa  nos  pontos  em 
que  os  pastos  são  máos  e  abertos,  como  aconteceu  n'esse 
lugar. 

Logo  á  sabida  encontrou-se  uma  subida  bastante  Íngreme, 
à  qual  se  seguem  chapadões  extensissimos,com  arvores  dis- 
persas ou  matos  ralos  de  lado  a  lado  bordando  a  estrada.  Apre- 
senta esta  30  palmos  de  largura  média  e  bons  declives  para 
rodagem  até  o  ribeii  ao  do  Burity,  o  qual  nasce  no  Curral  de 
Pedra,  a  2  Va  Icguas  á  direita  da  estrada ;  corre  com  velo- 
cidade de  3  \'a  palmos  para  O.  sobre  cascalho  e  arêa,  e  vai 
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desaguar  no  ribeirão  do  Carmo,  confluente  do  Rio  Grande, 
nas  enchentes,  de  Outubro  a  Fevereiro,  nao  dá  váo,  ao 
passo  que  nas  sôccas  tem  3  Vt  palmos  de  profundidade 
e  trinta  de  largura.  Existe  sobre  elle  uma  ponte  de 
rachões  sobre  esteios,  de  60  palmos  de  comprimento 
e  dezoito  de  largura,  ainda  em  bom  estado. 

Começa  ahi  a  apparecer  a  utilíssima  palmeira  chamada 
burity  (maurífia  iHni/era),  cujas  folhas  em  leque  são  de 
um  bello  verde-escuro  e  brilhante  e  os  frutos  cobertos  de 
escamas  rhomboidaes.  Os  habitantes  se  aproveitam  de  suas 
paknas,  peciolos,  frutos,  e,  emfim,  do  liquido  ligeiramente 
saccharino,  que  corre  das  incisões  praticadas  no  tronco. 

Um  quarto  de  légua  além  do  ribeirão  do  Burity  chegasse 
ao  Verdadeiro  Burity,  que  tem  rancho  e  pouso  à  esquerda 
de  um  campo  vasto  e  plano,  onde  de  todos  os  lados  aquella 
elegante  monocotyledonea  agita  aos  ventos  a  sua  reluzente 
folhagem.  D'ahi  começa  o  terreno  a  declinar,  e  pouco  a 
pouco  apresenta,  à  meia  légua  do  Burity,  uma  forte  desci-- 
da,  que  leva  ao  pouso  da  Mattinha,  onde  acampou-se  a 
1  hora  e  40  minutos  da  tarde  n'um  local  apertado  e  de 
poucos  recursos,  bem  que  com  boa  agua.  O  rumo  ainda 
foi  a  N.  0.,  e  a  marcha  de  3  léguas. 


Dia  15 


A's  9  horas  e  20  minutos  da  manhã  sahiu-se  do  pouso,  e 
por  terrenos  mais  ou  menos  accidentados,  ora  argillosos, 
ora  arenosos,  descobertos  às  vezes,  outras  bordados  de 
mata,  em  que  figura  a  taqiuirissima  formando  emma- 
ranhadas  moitas,  passou-se  pela  Cacheia,  onde  ha  rancho 
á  direita.  A  uma  légua  d'ahi  entra-se  na  freguezia  de 
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Santa  Rita  dos  Paraísos,  pequeno  povoado  que  vai 
se  formando  pouco  a  pouco,  progredindo  lentamente  na 
razão  dos  fracos  recursos  que  de  si  tira  e  dos  diminutos 
meios  externos  que  o  podem  engrandecer. 

O  transito  de  tropas,  que  levavam  todos  os  productos  de 
importação  ás  cidades  de  Goyaz  e  Matto-Grosso,na  proporção 
crescente  do  desenvolvimento  d*aquelles  centros  consumido- 
res, favoreceu  o  estabelecimento  de  todos  esses  pontos  de  pa- 
rada e  lhes  deu  incremento  até  o  momento  da  abertura  do 
rio  Paraguay,  a  qual,  livrando  o  interior  de  Matto  Grosso 
do  longo  transporte  de  géneros  importados,  fez  diminuir  a 
importância  do  commercio  terrestre,  dando  golpe  fatal  a 
todos  os  pontos  intermediários,  necessários  a  tão  diílicullo- 
sas  e  delongadas  viagens. 

Mogy-mirim,  Mogy-assú,  Casa  Branca,  Franca  sobretudo. 
Santa  Rita  e  outras  localidades  de  menor  vulto,  attestam 
com  toda  a  evidencia  quão  profundas  para  o  seu  futuro  fo- 
ram as  consequências  d*essa  derivação  do  influxo  commer- 
cial. Parece  mesmo  que  pela  importância  da  impressão  fica- 
ram por  longo  tempo  os  seus  habitantes  no  entorpecimento 
do  desanimo,  e  só  ha  poucos  annos  é  que  vollam  as  vistas 
para  a  agricultara,como  único  e  verdadeiro  meio  de  engran- 
decimento. Campinas,  apezar  de  ter  sofl^rido  como  as  demais 
cidades  de  S.  Paulo,  dos  resultados  da  suppressão  d*aquelle 
grande  commercio  terrestre,  solidamente  esleiada  na  com- 
pleta utilisação  de  suas  terras,  desenvolve-se  de  dia  para 
dia,  e  poderia  servir  ás  outras  de  lisongeiro  incentivo  (34). 

(3/i)  Estas  observações  eram  justas  em  1865.  Hoje  a  face  das 
cousas  mudou  radicalmente  com  o  prolongamento  da  estrada  de 
íerro  de  Santos.  Todas  essas  povoações  se  reanimaram,  e  o  abalo  be- 
neflco  propagou-se  alé  Uberaba,  que  tem  progredido  muito.  Para 
dar  vida  completa  a  todos  esses  pontos,  fora  preciso  levar  ao  cabo  a 
grandiosa  idéa  de  uma  estrada  de  ferro  até  o  rio  Grande,á  cuja  reali» 
saçào  está  para  nós  ligado  o  grande  futuro  da  província  de  Gòyaz. 
TOMO  XXXVIIy  P.  II  i7 
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Pouco  adiante  de  Santa  Rita  começa  a  mata  do  rio 
Grande,  á  cuja  margem  esquerda  chega-se  com  umâ  légua 
de  viagem.  Entre  margens  elevadas  e  pouco  inclinadas, 
todas  cobertas  de  vegetação  sombria  e  cerrada,  corre  o 
magestoso  caudal  com  largura  de  20  Ví  braças.  Nunca 
vadeavel,  sem  ponte,  são  necessários  barcos  para  trans- 
pôl-o,  para  cujo  fim  acham-se  estabelecidas  barreiras  em 
que,  mediante  contribuição  a  um  recebedor  do  governo 
provincial,  toma-se  passagem  para  ir  de  um  lado  a  outro 
(lo  rio. 

Divisa  entre  os  territórios  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes, 
acaba  na  margem  esquerda  a  jurisdicção  d'aquella  pro- 
víncia, e  começa  na  outra  a  de  Minas,  que  ahi  estabeleceu 
igualmente  uma  barca  para  passageiros  e  recovagens  que  se 
dirigem  a  Santos,  de  volta  de  Uberaba. 

Postas  essas  balsas  á  disposição  do  Exm.  Sr.  comman- 
dante  das  forças,  começou,  ás  duas  horas  da  tarde,  o  trans- 
porte da  força  e  bagagem,  cmpregando-se  na  passagem 
toda  a  tarde  e  o  dia  seguinte.  As  barcas,  que  servem  n'esta 
carreira,  sao  formadas  de  pranchôes  collocados  sobre  Ires 
canoas  unidas,  em  duas  das  quaes  sentam-se  os  romeiros, 
ficando  a  do  meio  para  o  piloto  que  guia  tudo  por  meio  de 
um  grosseiro  leme  de  pio.  Uma  creilas  recebe  cargas  até 
200  arrobas,  e  outras  Ho. 

A*s  S  horas  acampou  a  força  na  margem  direita  do  Rio 
Grande,  onde  se  acham  algumas  casas  de  negocio  e  rancho. 
Continuou  ainda  a  passagem  das  bagagens. 

O  rio  Grande  nasce  na  serra  de  Itatiaiassú  e,  correndo 
ao  rumo  N.  N.  E.,muda  para  O.  .\.  0.  até  reunir-se  com  o 
rio  Paranahyba  (Pard-rio,  ?iâ-largo,  Aj/èa-claro)  que  lhe 
troca  o  nome  para  o  de  Paraná  (Pard-rio,  nã-largo).  Os 
seus  confluentes  sâo  innumeros  e  importantes,  e  por  meio 
d*elles  e  de  seu  próprio  curso,  apezar  das  cachoeiras  que 
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tem  impedido  até  agora  a  navegação  franca,  tornar-se-ha 
o  valle  do  rio  Grande  um  notável  ramal  de  communicação. 
As  margens  no  ponto  de  passagem  sâo  tristonhas,  sujeitas 
a  febres  nas  inundações,  e  doentias.  O  aspecto  do  local  é 
sombrio;  paizagem  melancólica,  animada  apenas  pelo  movi- 
mento das  barcas,  no  transporte  de  algumas  recovas  e  raros 
passageiros.  Poucos  habitantes  estabeleceram-se  perto, 
enlregando-se  á  pesca,  que  é  nimiamente  proveitosa  em 
estação  propria,consistindo  em  delicados  dourados  e  outros 
peixes  estimados.  A  caça  também  não  falta  nas  matas  pró- 
ximas, com  todas  as  espécies  de  animaes  e  aves  brasileiras 
que  se  notam  perto  de  rios. 


Dia  16 


Empregou-se  todo  esse  dia  na  passagem  do  resto  das 
bagagens,  repartição  da  caixa  militar  e  fiscal;  o  que  effe- 
ctuou-se  com  presteza,ordem  e  segurança.  Houve  actividade 
no  movimento  das  barcas,  e  nenhum  accidente  deu-se  por 
todo  o  tempo  da  transposição. 


Dia  17 


-  A  força  deixou  o  rio  Grande,  ás  9  horas  da  manhã,  pas- 
sando a  V2  légua  ao  rumo  N.O.  o  corguinho  [córrego zinho) 
do  Rio  Grande,  onde  se  acha  a  fazenda  do  comraendador 
Hoy.  A  Va  Icguí^  d'este  acampou-se,  a  Va  l^ora  da  tar- 
de, na  margem  esquerda  do  ribeirão  da  Conquista.  A 
estrada  percorrida  tem  28  palmos  de  largura  média  e  de- 
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chapadoes  e  estende-sc  pela  encosta  de  dois  d^elles,  o 
que  torna  grande  parte  de  suas  ruas  extremamente  irregu- 
lares, consideradas  debaixo  do  ponto  de  vista  do  nivela- 
mento. O  alinhamento  foi  mais  ou  menos  observado:  não 
existe  porém  idéa  de  calçamento:  as  casas  são  de  mesquinha 
apparencia,quasi  todas  de  páo  a[)ique,parao  que  emprega-se 
muito  a  aroeira  (Schinus  terenbinthifolius),  madeira  abun- 
dante nos  arredores  e  de  extraordinária  consistência. 

A  disposição  especial  do  terreno  sobre  que  assenta  a 
cidade  proporciona-lhe  grande  abundância  de  agua,  que 
brota  de  toda  a  parte  em  rebentões.  Consta  clle  de  uma  rocha 
branca  impermeável  chamada  bolha  de  sabão  que  con- 
duz a  agua  dos  chapadoes  visinhos,  facilitando-lhe  a  sabida 
nos  pontos  mais  baixos,  outra  camada  de  conglomerados 
de  ferro  que  lhe  fica  sobreposta  eminentemente  porosa. 
A  influencia  que  esta  constituição  geológica  tem  sobre  o  clima 
é  extremamente  notável  e  nociva,  pois  que  a  agua,que  gyra 
entre  estas  duas  camadas, sujeita  á  evaporação  constante,em 
lempo  do  intenso  calor  de  90"  á  sombra,  produz  febres  p.»lu- 
dosas  nos  mezes  calmosos  do  anno.  No  inverno  ó  local  mais 
ou  menos  sadio.  Os  phenomenos  meteorológicos  deveriam 
ser  causa  de  estudos:  as  trovoadas,  com  eíTeilo,  são  intensís- 
simas e  os  raios  frequentes,  pelo  que  notam-se  em  algumas 
cavSas  para-raios.  Reinam  ventos  constantes  em  certas 
épocas.  O  conglomerado  de  ferro  constitue  um  dos  grandes 
meios  de  construcção:  a  matriz,  que  está  em  obras,  é  toda 
doesse  material  e  apresenta  pela  facilidade,  com  que  se  o 
obtém,  adiantamento  sensível. 

Entre  os  edifícios  públicos  sobrcsahc  o  cemitério,  obra 
de  alguma  importância  e  boa  construcção.  A  regularidade  e 
proporções  o  tornam  um  dos  melhores,  senão  o  melhor  dos 
que  se  encontram  nas  cidades  do  interior  porque  passámos. 
Outro  edifício  se  levanta  n'um  dos  bairros  da  povoação,  o 
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qual  já  váe  adiantado  e,  offerecendo  boas  accommodações 
para  o  que  é  destinado,  parece  ser  construido  com  conheci- 
mento das  regras  do  bom  gosto:  é  a  casa  de  Misericórdia. 
N'ellaorganisou-se  o  hospital  da  força,  ficando  depois  a  càrgo 
do  Dr.  des  Geneltes  uma  enfermaria  para  a  guarda  nacional 
destacada. 

O  commercio  em  Uberaba  já  teve  grande  incremento  na 
época  das  frequentes  communicações  com  a  província  de 
Matlo  Grosso:  entretanto,  apezar  de  sua  quasi  completa 
extincçâo,  nâo  se  tem  manifestado  extraordinário  retrocesso. 
Casas  continuam  a  construir-se;  ha  projectos  de  aformosea- 
mento,  c  em  seus  centros  de  negocio  encontram-se  todos  os 
objectos  necessários  à  vida  commoda. 

As  relações  com  a  corte  são  amiudadas  por  frequentes 
correios  de  cinco  em  cinco  dias.  O  abastecimento  de  viveres 
é  feito  pelos  lavradores  das  fazendas  próximas,  havendo 
cultura  dos  principaes  géneros  alimentícios  somente  para 
consumo  da  cidade. 

A  exportação  de  productos  agricolas  é  quasi  nenhuma, 
consistindo  a  principal  riqueza  nas  remessas  regulares  de 
rezes  de  corte  para  o  mercado  do  Rio  de  Janeiro.  Por  esta 
razão  as  questões  sobre  carnes  verdes  que  se  aventam  na 
capital  do  Império,  importam  o  futuro  dos  municípios  cen- 
traes,  principalmente  o  de  Uberaba,  que  já  tem  soíTrido 
extraordinariamente  depois  do  estabelecimento  do  monopólio 
sobre  o  gado  n'aquella  capital.  Grandes  perdas  têm  desviado 
boiadeiros  da  longa  e  penosa  ida  até  a  corte,  e  o  ganho, 
bem  que  mais  diminuto,  os  dirige  para  Campinas  e  S.  Paulo 
pela  com[)ensagão  de  encurtamento  de  viagem  e  certeza  de 
algum  produclo  liquido.  Assim  a  riqueza  de  Uberaba  é 
funcção  do  abastecimento  do  mercado  do  Rio  de  Janeiro,  e 
a  regularisação  de  preços  na  compra  das  rezes  aos  expor- 
tadores, ou  boas  medidas  que  impeçam  a  acção  dos  através- 
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sadores,  fará  affluir  a  abundância  nos  dois  pontos  de  impor- 
tação e  exportação.  Âs  dif&culdades  no  transporte  do  café  e 
algodão  têm  obstado  à  sua  plantação  em  grande  escala,  ape- 
zar  dos  óptimos  resultados  colhidos  em  todo  o  município. 

A  estrada  de  ferro,  que  se  intenta  prolongar  até  Campi- 
nas, ha  de  favorecer  a  este  ramo  de  riqueza,  o  único 
verdadeiro,  pois  é  tirado  da  utilisação  das  terras, 

A  cidade  de  Uberaba  pertence  á  comarca  do  Paraná  de 
que  é  cabeça,  sendo  termo  do  município  que  confina  com 
os  do  Prata  e  Desemboque,  E'  de  creação  muito  moderna, 
por  isso  que  em  i807  ainda  se  achavam  esses  lugares  com- 
pletamente desertos  e  por  elles  vagavam  indíos  Caiapós,  que 
começaram  a  ser  d'ahiexpellidos  só  em  1809  pelo  sargento- 
mõr  António  Eustáquio  da  Silva,  nomeado  commandante 
regente  dos  sertões  pelo  marquez  de  S.  João  da  Palma, 
governador  da  província  de  Minas  Geraes. 

Outra  bandeira,  internando-se  em  1810  pelo  deserto  a 
denlro  em  distancia  de  30  léguas,  deixou  ahi  algum  dos  seus 
mais  intrépidos  companheiros  que  se  estabeleceram  definili- 
vamenle  no  que  era  chamado  então  Farinha  Podre,  hoje 
município  de  Uberaba.  Esse  núcleo  foi  rapidamente  se 
augmentando  com  a  chegada  de  novos  mineiros  geralistas, 
tanto  que  em  1811  pedia  já  Eustáquio,  oexplorador  doestes 
lugares  e  fundador  de  suas  povoações,  licença  para  erigir 
uma  capella;  o  que  sò  conseguiu  em  1812,  passando  á 
freguczia  por  alvará  de  D.  João  VI  em  1820. 

Wesse  anno  contava  o  arraial  91  fogos:  hoje  a  população 
de  Uberaba  pôde  ser  calculada  em  á.500  almas. 

Desapparecêram  os  indíos  Caiapós,  ficando  apenas  n'esses 
termos  como  recordação  de  sua  existência  passada  a  deno- 
minação de  um  ribeirão  até  onde  estendiam  para  o  sul  o 
dilatado  e  incerto  império. 

Em  1836  a  freguezia  de  Uberaba  subiu  á  cathegoria  de 
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villa,  e  por  determinação  provincial  de  2  de  Maio  de  1836 
á  de  cidade.  O  município  comprehende  23,970  habitan- 
tes. 

Durante  a  demora  das  forças,  acampadas  junto  á  cidade 
no  ponto  chamado  Cachimbo,  desertaram  7(>  praças  de 
differenles  corpos  e  fallecêram  13  no  período  de  47  dias, 
desde  18  de  Julho  até  4  de  Setembro,  em  que  partiram 
na  direcção  do  porto  do  rio  Paranahyba. 


Dia  í  de  Setembro. 

A's  8  horas  da  manha  sahiu  o  Exm.  Sr.  commandante 
das  forças,  com  o  seu  estado-maior,  da  cidade  de  Uberaba  e, 
seguindo  para  o  acampamento,  recebeu  as  continências  do 
estylo  e  despedidas  dos  mais  importantes  habitantes  do 
lugar,  que  o  tinham  ido  acompanhar;  dando  o  signal  de 
marcha  aos  corpos  que  pozeram-se  em  movimento  ás  8  V* 
horas.  A  rumo  N.  N.  0.,  na  distancia  de  um  quarto  de  lé- 
gua, depois  de  descida  uma  rampazinha  pedregosa,  pas- 
sou-se  o  rio  Uberaba,  sobre  uma  ponte  em  mào  estado 
de  83  palmos  de  comprimento  e  14  de  largura.  Nasce 
esta  corrente  no  chapadão,  a  8  léguas  acima  da  estrada,  e 
seguindo  o  rumo  médio  de  0.  N.  0.  no  lugar  em  que  corta  a 
estrada,  com  velocidade  de  2  1/2  palmos  por  segundo,  vai 
lançar-se  pela  margem  direita  no  Rio  Grande,  sempre 
entre  margens  pouco  elevadas,  frondosas  e  de  pequena 

inclinação. 

Outra  encosta  com  pedras  soltas  de  silex  (36)  offerece-se 
do  outro  lado,  seguindo-se  por  campos  descobertos,que  mos- 
travam os  signaes  das  recentes  queimadas  de  que  uzamos 

(36)  N^ellas  apparecem  de  mistura  o  silicato  e  carbonato  de  cobre. 
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lavradores  para  depois  das  chuvas  obterem  boas  pasta- 
gens. O  movimento  dos  terrenos  é  muito  pronunciado»  pro- 
duzido por  successões  de  chapadões,  em  cujos  encontros  e 
declives  extremos  desenvolve-se  a  vigorosa  vegetação  dos 
capões,  por  causa  da  agua  que  ahi  se  conserva.  Ás  vezes 
essas  matas  seguem  a  base  dos  outeiros  e  estendem-se  para 
cima  até  o  ponto  em  que  podem  encontrar  humidade.  São 
verdadeiros  oásis  de  verdura  que  dão  quasi  sempre  nasci- 
mento a  córregos,  os  quaes  vão  serpeando  e  procurando  a 
mais  fácil  declividade  das  terras,  orlados  quasi  todos  de 
duas  fitas  de  matto. 

A  meia  légua  de  Uberaba  passámos  o  córrego  do  La- 
geadinho,  que  tem  15  palmos  de  largura,  1/2  palmo  de  pro- 
fundidade e  permitte  sempre  passagem  a  vào.  De  ambos 
os  lados  da  estrada  divisam-se  extensos  campos  cortados  de 
capões  apparecendo  apenas  aqui,  alli,  raras  plantas  arbus- 
tivas das  famílias,  tão  communs  na  estrada  de  S.  Paulo»  cás- 
sias, solaneas  e  alguns  pés  de  fructa  de  lobo  (Solanum  lyco- 
carpum),que  já  tinhamos  visto  em  tanta  abundância  nas  mar- 
chas anteriores.  Passando  pelo  Capão  do  Bugre,  começámos 
a  costear,  ao  lado  direito  da  estrada,  uma  malazinha  que 
vai  morrer  junto  ao  córrego  do  Cassú,  onde  acampou  a 
força  ás  10  Vs  horas  da  manhã,  depois  de  2  léguas  de 
marcha. 

O  córrego  do  Cassú  vem  das  cabeceiras  do  Lenhoso,  uma 
légua  acima  do  ponto  do  cruzamento  com  a  estrada,  e  em  di- 
recção de  S.  S.  E.,  vai  com  velocidade  de  2  palmos  por  se- 
gundo juntar-se  com  o  Lageadinho  logo  abaixo  da  estrada, 
desaguando  ambos  juntos, uma  légua  depois,  noUberabinha. 
As  margens  são  baixas  e  cobertas  de  mata  :  dà  váo  nas 
seccas;  mas  toma  nas  chuvas  proporções  de  impedir  a  pas- 
sagem desde  Novembro  até  Fevereiro.  A  força  occupou  a 
base  de  uma  coUina  coroada  de  lindos  pés  de  buritys:  bellas 
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palmeiras  que  apparecem  d'ahi  por  diante  com  frequência, 
formando  grandes  grupos  em  áreas  consideráveis.  Em  todos 
os  pontos  com  eíleito  por  que  passámos,  sempre  vimos  o 
elegante  stipite  e  a  coma  verdejante  da  maitriíia,  com  ex- 
clusão quasi  de  qualquer  outra  palmeira,  destacarem-se  no 
fundo  esmeraldino  das  planuras  ou  no  anilado  campo  do 
céo.  O  licor  ligeiramente  saccharino  que  se  obtém  dos 
troncos  é  bebida  emulsiva  e  recommendada  contra  certas 
moléstias. 

O  terreno  do  leito  da  via  desde  Uberaba  é  em  partes 
argilloso,  em  out^-as  pedregosj.  Na  marcha  doeste  dia  tem 
direcção  de  N.  N.  O.  por  uma  légua  e  meia  e  de  N.  O.  pelo 
resto.  E'  de  25  palmos  a  largura  média. 


Dia  5. 


A*s  7  horas  da  manhã  deixou-se  o  Cassú,  e  por  campos 
limpos  em  quasi  toda  sua  extensão,  de  bons  declives  para 
rodagem,  e  por  sobre  terrenos  argillosos  ou  arenosos,  che- 
gou-se  ao  ribeirão  de  Santa  Gertrudes,  o  qual  com  largura 
de  27  palmos,  margens  pouco  elevadas  e  bordadas  de 
maltas,  vai  com  velocidade  de  2  Va  palmos  para  O.  N.  O. 
juntar-se  ao  de  Santa  Barbara.  Tem  este  15  palmos  de  lar- 
gura, direcção  S.  S.  O.,  velocidade  de  2  palmos,  margens 
baixas  e  leito  saibrento.  A  estrada  de  35  palmos  de  largura 
média,  oscilla  de  N.  O.  a  O.  N.  O.,  direcção  seguida  na 
ultima  meia  légua  até  o  pouso  da  Agua-limpa,  onde  acam- 
pou-se  às  10  horas  e  25  minutos,  depois  de  2  léguas  de 
marcha. 

Weste  lugar  existiam  os  vestigios  recentes  do  incêndio 
de  uma  casa  e  rancho,  e  ainda  ficaram  restos  de  cultura; 
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bonitos  grupos  de  larangeiras»  bauaneiras,  plantações  de 
ananazes,  (ananassa  saliva)  que  patenteavam  a  bôa  qua- 
lidade da  terra.  A  100  braças  d*este  ponto  enfilei- 
ravam-se  buritys,  seguindo  o  lagrymal  que  dà  o  nome 
ao  lugar— Agua-Iimpa. 

A  presença  d'esses  vegetaes  é  sempre  indicadora  d'agvia: 
em  campinas  seccas  nunca  se  os  encontra  senão  com  as  raízes 
humedecidas,  por  cuja  causa  dè  longe  pódem-se  prognos- 
ticar olhos  d'agua  ou  pantanaes,  d^onde  dimanam  córregos 
de  lympha  puríssima.  A  posição  do  acampamento  janto  a 
uma  mata  virente  orlada  de  burytis  e  ao  longo  das  margens 
do  córrego,  offerecia  aspecto  •muito  pittoresco. 


Dia  6 


Deixámos  a  Agua-limpa  às  7  horas  e  10  minutos,  e  fomos 
caminhando  por  terrenos  que  apresentam  o  mesmo  aspecto 
quanto  á  vegetação  rachitica  e  pouco  desenvolvida  de  tere- 
binlhaceas  principalmente  anacardeas,  muitas  cassicts  de 
folhagem  delicadíssima  e  tronco  escamoso  d'onde  lhes  vem 
o  nome  de  Jacarés,  paineiras  (bombaceas),  apocyneas 
que  dão  o  delicado  fruclo  a  mangaba  (Hancornia  speciosa) 
e  a  outra  sylvestre  (Hancornia  pubescens)  e  diversas  Ioga- 
nuiceas.  Nas  queimadas  nascem  lindas  flores:  a  Gonfrrpna 
•acanlhacea),  uma  odorífera  e  curiosa  scabiosa  (dipsacea), 
lindas  malpighiaceas  de  variadas  cores  com  dois,  três  e 
í|uatro  samaridios,  cerúleas  hypomcBaes  (convxUvulaceas) , 
e  compostas  (synanthereas)  de  cambiantes  frosculos. 

Deixando  o  campo,  atravessou -so  uma  mntlasinha  de  V« 
de  légua  de  extensão,  a  que  se  seguiam  novas  campinas  até 
a  margem  esquerda  do  rio  Tijuco. 
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A  força  acampou  a  1  Va  bora  da  tarde,na  margem  direita, 
transpondo  o  rio  em  uma  ponte  de  racbões  sobre  esteios 
cujo  estado  é  regular  quanto  à  conservação,  de  80  palmos 
de  comprimento  e  14  de  largura.  O  rio  Tijuco  nasce  no  Ta- 
quaral, a  4  léguas  acima  do  seu  ponto  de  cruzamento  com 
a  estrada,  e,  engrossado  por  innumeros  córregos,  váe  desa- 
guar, depois  de  um  curso  de  38  léguas  no  Paranahyba,  pela 
margem  esquerda.  Tem  de  largura  45  palmos,  de  profun- 
didade 3,  e  velocidade  de  2  Va  palmos  por  segundo.  As 
margens  são  elevadas,  cobertas  da  mais  luxuriante  vege- 
tação, que  acompanha  as  suas  curvas  sinuosissimas,  mergu- 
lhando n  agua  os  pés  de  elevados  coqueiro3  (acrocomia  scle- 
rocarpa),  de  elegantes  licurys  (cocos  schizophilla)  á  que  se 
avantajam  corpolentas  perobas  (Aspidosperma  peroba),  ipês 
(tecoma  speciosa),bellas  gamelleiras  (ficus  doloria), a can^í/a 
preta  e  parda  (nectandra)  e  figueiras  de  configurações  curio- 
sas e  excêntricas.  Infinitos  pés  de  cambuhys  (eugenia  cre- 
nata)  ostentam  a  delicada  folhagem,  coroando  o  alto  dos 
barrancos  esboroados  pelas  enchentes  formidáveis  do  Tijuco. 
Estas  cheias  augmentam  de  tal  modo  a  velocidade  do  rio, 
que  raras  pontes  ainda  se  conservam  sobre  elle  (estas  mesmo 
muito  abaladas)  e  produzem  o  alagamento  das  terras  pró- 
ximas, chegando  as  aguas  a  galgar  a  rampa  do  chapadão 
da  direita.  Algumas  cachoeiras  se  acham  mais  abaixo  da 
estrada,  e  nas  bacias  naturaes,  em  que  cabem,  reunem-se 
grandes  bandos  de  peixes  como  dourados^  piracanjubas, 
surubxjs,  etc,  que  dão  pesca  proveitosa:  em  todo  o  resto 
do  curso  é  pouco  piscoso.  Nas  suas  matas  ha  grande  cópia  de 
variada  caça:  o  mutum  (crax  aleclor),  o  jacu,  /"penélope), 
pombas  do  alto  /'palumba),  tucanos  de  papo  amarello  /"ram- 
phastus)  e  de  papo  branco,  araçaris,  bandos  de  periquitos 
ou  maitacas  (psiltachus).  Povoam  além  d'isso  as  ribanceiras, 
entre  mdíinmifeTOS,  2l  onça  suçtiarana  (ícbWs  concolor),  guor- 
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rds  (canis  campestrís),  capivaras  (hydrochoBrus  capivara), 
cuiias  (dasyproctaaguti),  catitús  (dícotyles  torquatus),to£M 
(dasypus).  etc.  O  formidável  sucury  (boa  murina),  a  vene- 
nosíssima jararacussú  (bolhrops  newiedi),  o  surucucú  ^bo- 
throps  surucucú)  e  outros  ophidios  acham-se  ahi  em 
abundância. 

A*  algumas  braças  do  Tijuco  corre  um  regato,  absorvido 
pelo  rio  no  tempo  das  aguas,  em  cujas  margens  palu- 
dosas vegetam  bonitos  massíços  de  manacás  (franciscea 
uninora),  tão  apreciados  nos  jardins  pela  fragancia  que 
lhes  falta  de  todo  no  estado  silvestre.  Esta  scrofularínea, 
poderoso  antídoto  anti-syphilitico,  d'onde  lhe  vem  o  nome 
de  mercúrio  vegetal,  tem  importantes  propriedades  reso- 
lutivas,  procedendo  em  altas  doses  como  veneno  acre,  pelo 
que  empregam  os  indios  do  centro  do  Amazonas  o  seu  ex- 
tracto como  meio  de  envenenar  as  settas. 

A  distancia  do  Areião  ao  Tijuco  é  de  4  Va  léguas,  das 
quaes  uma  caminhou-se  a  rumoN.  O.,  meiaa  N.,  oscil- 
lando  as  outras  entre  O.  e  N.,  sempre  por  estrada  de  leito 
argilloso,  pouco  escavado  e  com  largura  média  de  26  pal- 
mos, dando  fácil  passagem  a  carros  de  tracção. 


Dial 


Houve  falha :  o  dia  de  solemne  recordação  passou-se  em 
comprimentos  ao  chefes  e  reciprocas  visitas. 

As  matas  retumbavam  com  os  sons  do  hymno  imperial, 
que  se  fazia  ouvir  pela  vez  primeira  n*essas  longínquas  para- 
gens. 

Fomos  visitar  a  fazenda  de  Manoel  Teixeira  à  esquerda  da 
estrada,  antes  de  chegar  ao  rio.  E*  núcleo  importante  d© 
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criação  de  gado  vaccum  e  cavallar,  e  produz  todos  os  géne- 
ros de  que  possam  necessitar  os  poucos  moradores  que  peia 
redondeza  se  acham  espalliados.  O  café  dà  em  abundância, 
e  immensas  terras  deixam-se  em  abandono  pela  impossibi- 
lidade do  consumir  o  que  a  cultura  poderia  fornecer.  Os 
transportes  não  permittem  lucro  para  a  exportação,  e  só 
depois  do  gradual  desenvolvimento  das  cidades  que  se 
acham  na  Unha  de  Santos  por  meio  do  augmento  de  popu- 
lação e  de  necessidades  produzidos  pela  colonisação  que 
se  dirija  para  esses  pontos,  tão  cheios  de  riquezas  naturaes 
e  tão  desprezados,  é  que  poderão  estas  fazendas  do  sertão 
dar  certo  elasterio  ao  cultivo  de  suas  terras  e  utilisar  parte 
importante  de  suas  extensas  propriedades. 


Dia  8 


A's  6  Va  horas  da  manhã  deixou-se  o  pouso  do  Tijuco,  e 
tomando  a  rumo  N.  N.  O.  atravessou-se  o  córrego  do  Salto, 
com  18  palmos  de  largura,  meio  de  profundidade,  leito  de 
aréa  e  cascalho,  margens  baixas  e  bordadas  de  mato,  velo- 
cidade de  três  palmos  e  direcção  para  N.  0.  Continuando 
a  marcha  na  primitiva  direcção,  passou-se  outro  córrego,  o 
das  Cobras,  que  segue  entre  margens  cobertas  o  rumo 
O.  S.  0.,  tendo  fazendas  de  alguns  recursos  na  sua  mar- 
gem direita. 

Meia  légua  adiante,  novo  córrego  de  difficil  transito, 
mesmo  nas  sêccas,  pela  altura  das  margens.  A*  duas  lé- 
guas do  pouso  chegou-se  á  importante  fazenda  da  Formiga, 
oatr'ora  da  Pólvora,  nas  margens  do  córrego  e  ribeirão  do 
mtômo  nome.  A  casa  de  vivenda  avista  se  de  longe,  e  sor- 
preade  pela  sua  apparencia  elevada,  quasi  luxuosa,  em 
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lugares  em  que  mal  tem  penetrado  a  ídéa  de  commodida* 
des  para  a  vida.  Bonitos  coqueiros  cabeçudos  (cocos  capi- 
tatá)  enfileiram-se  na  frente  da  habitação,  e  lateralmente  es- 
tende-se  um  florido  pomar. 

Ás  terras  circumvizinhas»  em  área  mal  determinada, 
constituem  a  propriedade  que,  como  outras,  o  mais  das 
vezes  estende-se  até  onde  a  vontade  do  primeiro  possuidor 
pôz  o  arbitrário  limite,  que  o  tempo  e  o  consentimento  dos 
mais  vizinhos  aceitaram  e  consagraram. 

Todas  as  frentes  das  fazendas  da  nesga  de  terra  da  pro- 
vincia  de  Minas  que  atravessámos,  adoptam,  como  orna- 
mento, fileiras  de  palmeiras  macaúbas  (acrocomia  sclero- 
carpa),  pa/miíos  (euterpe  oleracea),  e te,  que  asassignala 
ao  longe.  A  fazenda-  da  Formiga  tem  grandes  criações  de 
gado ;  produz  todos  os  géneros  de  alimentação  e  é  lugar 
de  parada  procurado  pelas  tropas  de  anímaes  e  viajantes, 
que  ahi  encontram  os  recursos  desejáveis  em  tão  distante 
ponto  do  sertão.  Á'  esquerda  da  estrada,  fronteira  á  casa, 
acha-se  o  cemitério  da  fazenda,  com  pequena  capella. 

Tomando  à  esquerda  d'esse  cemitério  por  um  atalho, 
passou-se,  à  meia  légua  do  córrego  da  Formiga,  pelo  do 
Bugre,  e  logo  depois,  a  300  braças  d'este,  pelo  da  Matta, 
o  qual  reune-se  com  o  do  Bugre  à  pequena  distancia  da  es- 
trada, e  vai  juntamente  levar  o  seu  contingente  ao  rio  Ti- 
juco. 

A  estrada  atravessa  campos  que  estSo  sendo  queimados 
pelo  fogo  antes  do  tempo  das  chuvas,  avislando-se  mattos 
nos  lugares  em  que  passsam  correntes  de  agua.  O  leito 
não  é  muito  escavado,  e  regula  22  palmos  em  largura  mé- 
dia. O  terreno  torna-sa  accidentado  depois  do  córrego  da 
Matta,  e  abaixando  rapidamente  apresenta  um  pântano  co- 
berto de  verdejante  tapete,  d'onde  surgem  pés  de  buritys 
de  todos  os  tamanhos.  Entre  elles  des!isa-se  o  córrego  da 
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Estiva,  que  vai  ter  ao  Tijuco,  e  junto  ao  qual  está  a  fazenda 
da  Palestina. 

inclinando  para  0.  e  subindo  a  encosta  de  um  outeiro, 
foi  a  força  acampar  em  sua  base,  à  meia  hora  depois  do 
meio-dia,  na  margem  esquerda  do  ribeirão  do  Gengibre, 
perto  da  fazenda  do  mesmo  nome,  depois  de  3  Vâ  léguas 
de  marcha. 


Dia  9 


Sahindo  ás  6  Va  horas  da  manhã,  atravessou  a  força  logo 
depois  o  córrego  do  Gengibre,  que  tem  quatro  palmos  de 
largura  e  meio  de  profundidade ;  vadeavel  nas  sêccas,  mas 
caudaloso  e  de  grande  correnteza  no  tempo  de  chuvas,  chega 
a  galgar  as  margens,  apezar  de  bastante  altas.  Á  direcção  do 
curso  é  para  O.  S.  O. ;  nasce  no  capão  do  mesmo  nome  e 
desagua  no  Tijuco,  a  um  quarto  de  légua  proximamente 
abaixo  da  estrada. 

Tomando  a  direcção  N.  N.  O.,  seguiu^-se  marcha  por 
chapadões  seccos,  onde  apparecem  apocyneas  (mangabas), 
solaneas^  anacardias^  terebinthaceaSj  leguminosas  (papilio- 
naceas  e  cássias),  cujos  troncos  são  tortuosos  eem  parte 
carburetados  pelas  continuas  queimas  de  campos.  Figura 
em  abundância  uma  paineira  que  dà  frocos  de  sedosa 
paina,  já  como  arbusto,  já  como  arvore  elevada. 

Inclina-se,  depois  de  duas  léguas,  a  estrada  para  O.  e 
oscillando  um  quarto  a  N.  O.,  uma  légua  a  N.,  e  outra  e 
um  quarto  a  N.  O.,  com  leito  em  parte  argilloso,  em  outra 
arenoso,  pouco  escavado  e  com  largura  média  de  20  pal- 
mos, leva,  depois  de  3  \l^  léguas  de  marcha,  ao  pouso  da 
Estiva,  a  um  quarto  de  légua  aquém  do  arraial  de  Santa 
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Maria,  onde  acampou-se  às  10  horas  e  40  minutos  da  ma- 
Dbã.  Entre  eyperaceas  e  slpias  grapos  àe  pontederiaceaa, 
corre  n'um  fundo  lodoso  uma  bonita  veia  d'agua,  sobre  a 
qual  estão  atiradas  sem  ordem  algumas  estivas  que  dão 
nome  ao  lugar. 

Perto  d'esse  estivado  ha  umas  casinhas  de  sapé  e  a  300 
braças  proximamente,  corre  o  ribeirão  da  Estiva,  cujas 
aguas  rápidas  e  encachoeiradas  vão,  por  entre  mai^eos 
pouco  elevadas,  acompanhadas  de  bonita  mata  em  que  vi- 
vem òu^ios  (mycetes  ursinus],  muita  caça  de  mammiferos 
c  aves  já  nomeadas.  N'ella  é  frequente  a  terrível  cobra 
cascavel  ( crotalus  horridus ),  que  tem  veneno  tão 
fatal. 

Como  em  outros  rios  d'e5ta  zona,ahi  apparece  o  sucury  ou 
sucuriú,   de  que   faliam  com  certa  cautela  de  exageração 
Spix,  Martivs,   o  príncipe  de  Neuwied  e  S.  Hilaire.  Estes 
últimos  naturalistas  põem  cm  duvida  a  existência  dos  ferrões 
que  esse  monstro,  resto  ante-diluviano  como  o  hippopo- 
tamo  e  o  rhinoceronte,  tenha  na  cauda ;  entretanto  em  dois 
sucurys,  que  examinámos  mortos,  sempre  vimos  aquetles 
ferrões  a  modo  de  duas  agudas  pontas,  de  um  quarto  de 
poUegada  de  comprimento,  e  existentes  de  um  e  de  outro 
lado  do  anus.  As  malhas  que  essa  serpente  tem  sobre  o 
dorso  confundem-a  com  a  giboia  ;  só  distincções  pequenas 
poderão  estabelecer  outra  espécie,  como  quer  o   príncipe 
líeuicied  que  (leu-lhe  o  nome  de  boa  murina  (37).    Fal- 
is?) Família  lilás  AproterodoDles — Gea.  boa.  Esp.  murjoa — .Estas 
serpentes  apparccem  raras  veies  dos  alDueates  do  rio  Paraguay,  ao 
09  do  Paraoi.  O  grito  d'ellas  é,  dtzeRi,  estrideole. 
B  roDco  de  que  lanlo  se  falia  oo  serlSo.   Eain 
tocantes  a  esses  auimaes,  sobresatie  a  rereríds 
a  Historia  do  Paraguay,  o  qual  diz  que  09  su. 
as  mulheres  com  outro  fim  que  não  devoral-os, 


—  147  — 

laram-nos  em  sucurys  de  50  a  60  palmos ;  não  affiança- 
mos  o  tamanho ;  entretanto  elles  se  atiram  a  todos  os  ani- 
maes  de  alto  porte  e  força,  sem  exclusão  da  anta. 

Como  em  outras  occasiões,  notámos  poucos  insectos, 
alguns  coleopteros  e  raros  lepidopteros :  a  estação  era  im- 
própria. No  ribeirão  ha  pequena  quantidade  de  peixes  e 
estes  insignificantes. 

Perto  do  arraial  achava-se  doente  o  coronel  Carlos  Au- 
gusto  de  Oliveira,  ex-commandante  das  armas  da  província 
de  Matto  Grosso,  e  de  viagem  para  a  corte.  Baldo  de  todos 
os  meios,  foram-lhe  fornecidos  alguns  soccorros  por  ordem 
do  Exm.  Sr.  coronel  commandante  da  expedição. Assaltado, 
ha  mais  de  anno,  de  febres  intermittentes,  viajava  acabru- 
nhado por  esta  pertinaz  moléstia  adquirida  no  Baixo-Pa- 
raguay. 


Dia  10 


A  ponte  sobre  o  ribeirão  da  Estiva  foi  transposta,  logo  ao 
sahir  do  pouso,  ás  8  horas  da  manhã.  O  seu  comprimento  é 
de  48  Va  palmos ;  a  largura  útil  de  vinte :  atirada  sobre 
margens  elevadas,  é  de  rachôes  sobre  esteios. 

Passado  este  ribeirão,  eleva-se  progressivamente  o  ter- 
reno, e  n'uma  de  suas  dobras  acha-se  o  nascente  arraial  de 
Santa  Maria,  composto  de  algumas  casas  caiadas  e  cobertas 
de  telhas,  formando  um  pequeno  largo  fechado  por  uma 

e  cila  o  leslemunho  do  padre  Montoya  que  confessara  em  certa  occa- 
siVio  uma  iadia  in  extremis^  a  laquelle  étant  occupée  ú  laver  du  Unge 
sur  le  bord  d'iine  riviére.  avait  étè  attaquée  par  un  de  ces  animaiix 
qui  Ini  avait  fait^  dit-elle,  violence  :  le  mtssionaire  la  trotive  éten- 
duepar  ierre  au  mème  endroity  ele.  »  Scenas  de  Viagem  pag.  97. 
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matriz  de  modestas  proporções,  mas  de  singelo  e  el^gaiiie 
aspecto.  Este  povoado  começou  a  organisar-se  em  1800  e 
tem  tido  progresso  não  muito  demorado:  300  habitantes  o 
constituem  districto ;  pertence  à  freguezia  de  Monte-Alegre 
e  ao  termo  do  Prata.  Ás  limitadas  necessidades  de  seos  mo- 
radores sâo  satisfeitas  pela  cultura  em  pequena  escala,  e  o 
quasi  nenhum  commercio  com  outros  pontos  não  parece  de- 
ver desenvolvél-o. 

Algumas  braças  além,  corre  o  ribeirão  Santa  Maria  que, 
de|)ois  de  sua  juncção  com  o  Estiva,  vai  lançar-se  no  Ti- 
juco, com  largura  de  45  palmos  sobre  três  de  profundi- 
dade e  velocidade  de  1  Vs  por  segundo ;  a  direcção  em  que 
corta  o  caminho  é  para  O.  N.  O.  Caminhando  mais  leg;aa  e 
meia  por  terrenos  áridos,  argillo-aranosos,  de  leito  ponoo 
escavado,  com  super ficie  viável  de  18  palmos  de  largara, 
chegou-se,  depois  de  curvas  que  dão  oscillações  de  direc- 
ção de  N.  para  0.,  ao  Esbarrancado,  às  10  horas  e  meia  da 
manhã,  depois  de  duas  léguas  de  marcha.  Um  desmorona- 
mento considerável  de  terreno  argillo-ferruginoso,  no  fundo 
do  qual  corre  um  crystallino  regato,  que  segue  além  entre 
fileiras  de  verdejantes  buritys,  dá  nome  ao  lugar,  que  é  de 
parada  para  recovagens,  porém  de  pouca  agua  para  mais 
numerosa  comitiva.  A  infiltração  de  aguas  vai  pouco  a  pouco 
corroendo  o  leito  da  estrada  e  breve  obstará  o  transito. 


Dia  11 


Sahindo  do  Esbarrancado  ás  G  horas  e  três  quârtos,seguiu 
a  força  por  três  léguas  em  estrada  atirada  por  sobre 
extenso  chapadão  todo  coberto  de  cerrados.  Na  ul- 
tima Vi  légua  a  estrada,  que  tem  variado  de  N.  O.  para 
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N.,  torna  ao  primeiro  rumo.  Foi  a  força  pousar  do  ribeirão 
da  Vertente  Comprida,  janto  à  fazenda  do  mesmo  nome,  às 
i  "i  horas.  Nasce  este  ribeirão  5  oa  6  léguas  acima  da  estrada 
e  vae  desaguar  no  do  Panga,  correndo  na  direcção  O.  N.  O. 
O  pouso  offerecia  alguns  recursos. 


Dia  12 


À's  f)  horas  e  40  minutos  levantou-se  acampamento  e  a 
300  braças  atravessou-se  o  ribeirão  do  Panga,  o  qual 
tem  30  palmos  de  largura,  4,  Va  ^e  profundidade,  3  Ví  do 
velocidade,  leito  pedregoso,  margens  baixas  e  direcção 
N.  N.  O.  Caudaloso  e  encachoeirado,  ainda  quando  nas 
seccas,  é  impetuosíssimo  durante  as  chuvas  e  prohibe  a 
passagem.  A  estrada  segue  rumo  N.  O.  com  leito  escavado, 
argilloso  em  alguns  lugares. 

A  uma  légua  do  Panga  corre  o  ribeirão  Douradinho,  que 
é  transposto  em  pontilhão  de  madeira,  já  em  mão  estado. 
Conta  de  largura  32  palmos,  8  de  profundidade  e  4  Vs  ^^ 
velocidade  e  entre  margens  elevadas  toma  a  direcção  O.N.O., 
indo  desaguar  no  Tijuco,depois  de  sua  reunião  com  o  Panga. 
A  500  braças  doeste  corta  a  estrada,  na  direcção  N.  N.  O,  o 
córrego  do  José  Manoel,  que  desce  do  Espigão  da  Baby- 
lonia  a  2  léguas  acima,  e  vae  findar  no  ribeirão  Doura- 
dinho, perto  da  fazenda  do  mesmo  nome. 

Pousou-se  junto  à  fazenda  de  João  Chrysostomo,  ás  10 
horas  e  45  minutos,  tendo  vencido  2  Va  léguas.  Esta  proprie- 
dade é  lugar  de  grande  criação  de  gado:  fornece  todos  os 
recursos  possíveis  aos  seus  habitantes  que  vivem  separados 
e  independentes  io  resto  do  mundo. 

Apreciámos  ahi  bonitos  restos  da  industria  de  tear,a  qual 
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jà  vae  decadente  na  província  de  Minas  Gcracs;  trabalhei 
delicados,  de  muito  gosto  e  trama  resistente.  Entre- 
tanto ainda  á  fazenda  de  João  Chrysostomo,  como  a 
muitas  outras  de  Minas,  e  a  certas  localidades  do  interior, 
póde-se  applicar  perfeitamente  a  justificada  opinião  do 
dislincto  e  consciencioso  viajante  i.  de  Saint  Hilairej  tra- 
tando de  toda  aquella  provincia:  ce  beau  pays  peut  sepasser 
de  Vunivers  entier. 

Dia  13 

A's  mesmas  horas  do  dia  anterior  deixou-se  o  pouso^ 
passando  o  córrego  da  Tapera,  e,  seguindo  por  campos  de 
cerrados,  foi-se  ter  ao  ponto  da  Babylonia  com  2  léguas  de 
marcha,  das  quaes  1  Vi  foram  a  rumo  N.  O.  e  o  resto  a 
O.  N.  O. 

Os  terrenos  são  seccos,  áridos,  semeados  de  arvores 
communs.  Entre,  ellas  vêm-sc  plantas  medicinaes:  ^curra- 
leira  (croton  antisyphiliticumj,  a  centáurea  (callapisma) ,  a 
tomba,  a  calunga  (simaba  ferruginea),  o  barbatimão  fslry- 
phnodendron  barbatimão),  tão  preconisada  na  arte  veteri- 
nária, a  qutna  do  campo  (strychnos  pseudoquina,)  de  entre- 
casca amarga  e  innocua  com  propriedades  febrífugas  impor- 
tantes, e  muitas  outras.  O  estudo  dos  curiosos  effeitos  na 
applícação  d'essas  plantas  tão  úteis  om  moléstias  graves 
tem  faltado  de  lodo,  e  bem  que  os  aborígenes  <io  Brasil 
conheçam  específicos  notáveis  no  reino  vegetal,  escasseam 
eruditos  que  se  entreguem  ao  exame  de  suas  qualidades 
medicamentosas. 

Existem  thesouros  medicinaes  para  formar-se  uma  im- 
mensa  pharmacopéa  vegetal  bnisileira,  complemento  da 
resplandecente  flora  que  se  expande  no  nosso  continente,  e 
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só  esta  nesga  da  província  de  Minas  oflferece  grande  quan- 
tidade de  vegetaes,  cujo  uso  em  matéria  medica  é  apenas 
conhecido  dos  homens  do  sertão,  v.  g.,  a  strychnos  pseudo- 
quim  (quina  do  campo),  que  sendo  uma  loganiacea  tor- 
nou-se  remédio  commum  e  eíDcaz  contra  as  febres  intermil- 
tentes,em  lugar  do  sulfato  da  quinina  o  qual  tem  alto  preço 
e  mal  penetra  n'estes  distantes  termos. 


Dia  14 


Partiu  a  força  ás  7  horas  e  í  S  minutos,  tomando  a  rumo 
N.  O.  e,  passando  o  Lageadinho,  transpôz  a  800  braças, 
pouco  mais  ou  menos,  o  ribeirão  Babylonia  n*uma  ponte 
de  rachões  sobre  esteios,  em  bom  estado,  de  90  palmos  de 
comprimento  e  14  de  largura.  Nasce  este  ribeirão  nas 
Pombas,  7  léguas  acima  da  estrada,  e  correndo  na  direcção 
O.  N.  O.,  com  velocidade  de  3  Va  palmos  por  segundo,  vae 
lançar-se  no  Tijuco  aia  léguas  abaixo  doeste  lugar:  é  piscoso, 
tem  leito  de  cascalho  e  arêa,  margens  altas,  quasi  verticaes 
e  cobertas  de  matas.  Mais  200  braças  alem,  corta  a  estrada 
outro  córrego  tributário  do  Babylonia.  No  mesmo  rumo 
N.  0.,  a  uma  légua  do  pouso,  passou-se  o  ribeirão  de  Anna 
Corrêa,  sobre  um  pontilhão  em  péssimo  estado.  Tem  22 
palmos  de  largo  sobre  2  Va  de  profundidade,velocidade  de 
1  Va  palmo  por  segundo.  A  correnteza  extrema  de  suas 
aguas  nas  enchentes  prohibe  a  passagem  a  vào.  Nasce  na 
Matta,uma  légua  acima  da  estrada,  e  vae  terminar  no  Baby- 
lonia, 300  braças  abaixo. 

A  2  léguas  do  pouso,  atravessa-se  o  córrego  da  Matta  e, 
uma  légua  adiante  entra-se,no  arraial  de  Monte-Alegre,  onde 
chegámos  ás  11  horas.  Esta  povoação  do  termo  do  Prata 
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conta  400  a  500  habitantes  e  algumas  casas  commodas* 
caiadas  e  cobertas  de  telhas.  A  matriz  offerece  simples  appa- 
rencia  e  fecha  uma  peqaena  praça  rodeada  de  palhoças. 
O  commercio  quasi  nullo  mantem-se,  bem  que  em  muito 
insignificante  escala,  pela  passagem,  hoje  rara,  de  lotes  de 
animaes.  Abi  nos  demorámos  alguns  momentos,  seguindo 
para  o  acampamento  que  se  estabelecera  a  Vi  de  legoa  do 
arraial,  no  lugar  denominado  Pimenta.  A  marcha  foi  de  2  Vi 
léguas,  por  estrada  mais  ou  menos  regular,  e  de  largura 
variável.  Os  campos  são  cobertos  de  cerrados  com  os 
caracteres  já  descriptos.  A*  tarde  houve  grande  temporal. 


Dia  15 


Não  se  marchou  em  virtude  do  máo  tempo.  Serviu-nos 
de  bom  abrigo  uma  ímmensa  e  copada  figueira  que  tinha 
um  entrelaçamento  curioso  de  ramos  os  quaes,  descendo  até 
o  chão,ahi  formavam  novos  pés,  iodo  assim  a  arvore  cami- 
nhando â  maneira  do  fictis  religiosa  da  índia.  Dão-lhe  o 
nome  de  gamelleira,  denominação  que  serve  em  geral  para 
quasi  todas  as  nossas  figueiras. 


DialQ 


A's  6  horas  da  manhã  deixou-se  o  pouso  do  Pimenta  e 
no  rumo  N.  O.  passou-se  o  córrego  da  Posse,  cujas  mai^ens 
baixas  consentem  sempre  livre  transito.  A  200  braças  doeste 
passa-se  o  segundo  córrego  da  Posse  que  tem  largura  de 
20  paUnos«  1  de  profundidade  e  velocidade  de  1  Vs  ps^o 
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parada  para  organisar  os  seus  trabalhos  de  relatório.  Pro- 
longou-se  por  ordem  do  Exm.  Sr.  commandante  até  a  villa 
das  Dores  do  Rio  Verde  (40)  a  linha  provisória  de  correios, 
começada  em  Uberaba  para  a  Dossa  commmiicação  com  a 
corte,  mediante  contracto  com  um  dos  habitantes  do  lugar. 

No  dia  29  de  Setembro,  achando-se  terminada  a  passagem 
da  força,  das  repartições  annexas,  bagagem  e  mantimentos 
do  fornecedor,  ficou  marcado  o  dia  30  para  começar-se  a 
marcha  em  demanda  da  villa  das  Abóboras  no  caminho  do 
Coxim,  reunindo-se  na  realidade  o  quartel  general 'D'este 
dia  de  manhã,  à  brigada  que  se  achava  acampada  a  1  Vs 
légua  do  rio  Paranahyba,  junto  ao  ribeirão  do  Bálsamo.  Antes 
d*este  a  V4  de  légua  da  freguezia,  passa-se  o  córrego  da 
Lage  dos  Cachorros  que  tem  15  palmos  de  largura,  margens 
baixas  e  inundadas  no  tempo  das  aguas;  dirige-se  para  o 
Paranahyba  depois  de  sua  juncção  com  o  ribeirão  da  Trin- 
dade, tributário  que  corta  a  povoação  de  Santa  Rita  dos 
seus  limites  extremos.  O  córrego  do  Bálsamo  mede  i3  paknos 
de  largura  e,  com  velocidade  de  2  palmos  entre  margens 
bordadas  de  mattos,  vae  em  direcção  i^.  atirar-se  no  já  citado 
confluente  do  Paranahyba,  1  légua  acima  da  estrada. 

Segue  esta  por  terrenos  argillo-arenosos  de  época  terciária 
entre  campos  cobertos  de  cerrados  em  que  abundam  man- 
gabeiras  (hancornia  speciosa).  Pelo  verde  tapete  de  prado 
que  se  estende  luxuriante  crescem  amarellas  synan- 
thereas^  amarantaceas,  c  saudades  (scabiosaj  que  se  recom- 
mendam  pela  fragrância  especial.  As  pastagens  que  as  cam- 

(40)  Conhecida  vulgarmente  por  vílU  das  Abóboras.  A  linha  de 
correios  especiaes  para  a  expedição  que  caminhava  em  direcção  aos 
Ínvios  senões  de  Matlo  Grosso  só  chegou  até  aquelle  ponto,  por  isso 
que  faltou  autorisaçao  para  fazel-a  continuar  por  diante,  de  modo 
que  muitas  vezes  Gcámos  U  e  mais  mezes  sem  meios  de  communícar 
com  o  resto  do  muodo,  privados  de  notícias  e  cartas  de  f&miiia. 
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pinas  apresentam,  de  um  lado  e  de  outro  do  caminho,  sao 
excellentes :  resultado  das  chuvas  que  começavam  a  cahir 
depois  da  deposição  dos  sáes  alcalinos  e  terrosos  que  as  quei- 
madas espalham  sobre  os  terrenos;  pratica  esta  geral- 
mente aceita  e  aconselhada,  mas  que  deve  finalmente  trans- 
formar os  princípios  nutrientes  d'essas  terras  e,  modifican- 
do as  suas  quaUdades  primitivas,  tornal-as  hnproprias  à 
cultura  futura. 

A  duas  léguas  e  meia  do  pouso,  transpôz-se  o  córrego  da 
Ponte-funda  que  se  dirige  para  N.  E.  entre  margens  cober- 
tas de  taquaras,  pelo  que  lhe  dão  também  o  nome  de  cór- 
rego das  Tabocas.  O  pontilhão  que  servia  para  o  transito  re- 
teve um  dos  membros  da  commissão  nos  concertos  neces- 
sários para  permittir  passagem  à  força  que  pouco  depois 
seguiu,  passando,  duas  léguas  além,  o  córrego  da  Porteira 
que  corre  para  S.  O.,  com  largura  de  30  palmos  sobre  Vs  de 
profundidade  e  três  por  segundo  de  velocidade.  E*  tributá- 
rio do  ribeirão  do  Panamá,  junto  ao  qual  acampou-se  às  11 
horas  e  50  minutos,proximo  à  fazenda  do  cidadão  Marques^ 
o  qual  entretém  com  certo  cuidado  a  sua  propriedade  e 
enlrega-se  á  criação  em  grande  escala  de  gado  vaccum  e 
cavallar.  Fabrica  também  boa  aguardente,  empregando 
para  isso  os  meios  primitivos  no  modo  de  moer  a  canna  e 
depura-la,  depois  da  fermentação  do  caldo.  O  ribeirão  do 
Marque,  hoje  denominado  por  este  proprietário  Panamá, 
corre  a  reunir-se  com  o  do  Bandeira,  indo  morrer  no  rio 
Meia  Ponte,  confluente  do  Paranahyba.  A  estrada,  por  to- 
das as  4  léguas  e  Va  que  foram  vencidas,  apresenta  declives 
regulares  e  fáceis  á  rodagem  dos  carros  que  servem  para 
as  communicações  d'estas  fazendas.  Reduz-se  às  vezes  ao 
simples  trilho  deixado  pelas  rodas. 


é 
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Dia  {.''  de  Outubro 


A's  6  horas  e  45  minutos  levahtou-se  acampamento,  e, 
tomando  rumo  S.  O.  que  conservou-se,  por  légua  e  meia,  a 
média  entre  as  mudanças  múltiplas  das  frequentes  voltas  do 
caminho,  foi,  a  uma  légua  do  pouso,  transposto  o  córrego  do 
Bálsamo  sobre  um  pontilhão  de  rachões  construído  de  mo- 
mento pela  commissão,  por  causa  das  margens  escarpadas 
e  altas  que  encaixam  esta  corrente.  A  sua  largura  é  de  18 
palmos  e  direcção  no  ponto  de  cruzamento  com  a  estrada 
para  S.  indica  o  rio  Meia  Ponte  como  o  seu  absorvente. 
Meia  légua  adiante  variou  a  direcção  da  marcha  para  fíxar-se 
por  3  léguas  a  N.  O., depois  das  quaes  passa-se  o  córrego  do 
Retiro  que  corta  a  fazenda  das  Salinas  e  vai  findar  no  Meia 
Ponte  pouco  além*  Provém  a  denominação  de  Salinas 
de  efflorescencia  de  saes  nitrosos,  apresentando  o  aspecto 
e  a  cõr  da  cinza  que  se  notão  tanto  para  direita  como  a 
esquerda  do  rio,  em  grandes  áreas  do  terreno.  Por  meio 
de  evaporação  a  quente  oblem-se  os  saes,  recommendados 
e  empregados  em  moléstias  obstruentes.  O  gado  em  liber- 
dade nos  campos  procura  com  grande  gosto  estas  terras  para 
lamber-lhes  a  superfície  e  pastar  as  gramíneas  saturadas  de 
principios  fortemente  salinos.  A  impregnação  de  matérias 
estranhas,  facillima  no  acto  de  absorpção  da  agua  pelos  es- 
pongiolos  e  radicuios  dos  vegetaes,  torna  ahi  a  canna  de  as- 
sucar  completamente  salgada;  e  pela  deposição  e  seu  sueco 
expresso,  conseguem-se  crystaes  muito  curiosos. 

Meia  légua  além  da  fazenda  da  Salina,  seguindo  a  rumo 
O. ,  depois  de  descida  forte  e  coberta  por  frondosa  mata,  an- 
nunciadorade  um  rio,  chegou  a  força  à  margem  esquerda,  do 
if  eia  Ponte  e  passando  para  a  direita  continuou  a  marcha  um 
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quarto  de  leguaalém»  até  a  fazenda  do  José  Severiano  tam-> 
bem  conhecida  por  fazenda  da  Salina,  onde  acampou  às  11 
horas  e  10  minutos;  tendo   concluído  ahi  3  e  Vi  léguas 
a  contar  do  pouso.  O  rio  Meia  Ponte  offerece  n^esta  zona 
um  volume  d'aguas  considerável  que  correm  com  largura 
de  35  braças  e  velocidade  de  3  palmos  por  segundo,  na 
direcção  de  N.  para  S.  até  irem  encontrar  o  rio  Paranahyba 
que  o  recebe  pela  margem  direita.  A  profundidade  de  2 
Vs  palmos  e  o  leito  de  grandes  lages  cobertas  de  aréa  per- 
mittem  um  vào  seguro;  entretanto  com  as  cheias  fica  impe- 
dida a  passagem,  trabalhando  n'essa  occasião  um  serviço 
de  canoas  em  dois  pontos  acima  do  lugar  porque  passámos, 
por  maior  estreiteza  do  rio.  As  matas  quo  o  vão  seguindo 
ostentam  vegetação  vigorosa  que  contrasta  agradavelmente 
com  a  que  distingue  os  cerrados.  De  facto,  muitos  e  bellos 
exemplares  de  arvores  de  construcção  estendem  frondosos 
ramos  sobre  a  corrente,  protegendo  outras  de  menor  porte 
que  se  agrupam  compactamente  a  seus  pés  e  sustentando 
elegantes  sipós  que  se  despenham  emmaranhadamente  ou 
formam  curvas  flexuosas— balanços  aéreos,  em  que  as 
ardras  pousam  gravemente  aos  pares, a  reflectirem  nas  aguas 
a  plumagem  azulada  e  o  peito  côr  de  ouro.  Observámos 
também  algumas  d^essas  aves,  todas  de  côr  azul  tão  fechada 
que  de  longe  parecem  ter  plumagem  negra,  pelo  que  as 
chamam  araraúnas  ou  araras  pretas.  Como  em  todas  as 
matas  dos  rios,  a  generalidade  dos  animaes  da  nossa  fauna 
alli  se  reúne,  povoando-as  das  espécies  conhecidas. 

O  rio  nasce  ao  N.  do  arraial  de  Campinas  por  onde 
passa,  a  60  léguas  d*este  ponto,  e  é  considerado  um  dos  mais 
piscosos  da  provincia  de  Goyaz:  o  púíu,  o  suruby^  a  sabo- 
rosa caranha,  o  dourado,  etc.  aggiomeram-se  junto  às  suas 
cachoeiras,  e  descem  em  grandes  bandos,  entre  os  quaes  jà 
começa  a  apparecer  a  terrível  piranha  (myletes  macropo- 
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mus)  que  não  existe  nos  rios  até  então  por  nõstrans* 
postos. 


Dias  2  e  3. 


Houve  falha  para  reunir  a  bagagem  que  se  atrazára  à  es- 
pera de  passagem  no  Meia  Ponte.  Tomàram-se  providencias 
para  o  caso  em  que  a  artilharia,  que  nos  seguia,  não  achasse 
o  rio  vadeavel,  depois  das  primeiras  chuvas.  No  dia  3,  sahiu 
o  chefe  da  commissâo  de  engenheiros,  com  alguns  dos  seus 
ajudantes  e,acompanhado  de  40  praças  munidas  das  compe- 
tentes ferramentas,  foi  providenciar  sobre  os  meios  mais 
commodos  de  transposição  do  rio  dos  Bois,  <listante  d'ahi 
umas  14  léguas. 


Dia  4. 


A's  G  horas  e  30  minutos  partiu  a  força,  marchando  até 
o  iK)uso  do  Bom  Jesus,  distante  4  léguas,  por  um  chapadâo 
extensíssimo  que  ora  mostra  por  todos  os  lados  ce)*rados, 
ora  lindas  campinas  descobertas,  esmaltadas  das  llôres  que 
já  brotavam  depois  das  primeiras  aguas,  e  que  mais  para 
adiante  vimos  cobrir  vastas  extensões  a  modo  de  jardins 
immensos.  De  vez  em  quando,uma  quebrada  de  terreno  ou 
uma  suave  e  prolongada  rampa  abre  horizontes  vastos  de 
campos  que  se  fundem  no  azul  do  céo,  até  onde  alcance  a 
vista,  com  verdejantes  capões  aos  lados  e  lileiras  de  esbeltos 
buritys.  A  estrada  tem  declives  excellentes,  e,  ás  vezes,  larga, 
outraSi  simples  fita,  varia  uma  légua  e  três  quartos  a  N.  0., 
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meia  légua  a  N.  N.  E.,  três  quartos  a  O.,  voltando  na  ultima 
légua  a  N.  0.  O  ribeirão  do  Bom  Jesus,  junto  ao  qual  acam- 
pou-se  ás  12  horas  e  15  minutos,  corre  para  S,  e,sobre  leito 
de  pedras,  com  três  palmos  fie  velocidade,  vai  lançar-se  no 
rio  dos  Bois:  a  sua  largura  é  de  48  palmos  sobre  um  e  meio 
de  profundidade,  as  margens  altas  e  encoberta*^.  A  fazenda 
que  ahi  se  acha  é  de  poucos  recursos  e  toda  exclusivamente 
de  criação. 


Dia  S. 


Levantou-se  acampamento  às  6  horas  e  45  minutos  da 
manhã,  e,  como  no  dia  antecedente,  seguiu-sea  marcha  por 
extenso  cerrado,  onde  vão  se  tornando  muito  frequentes  e 
característicos  os  murecis  (hyrsonima  verbascifolia),  cuja 
inílorescencia  deixa  ver  os  4  pares  de  glândulas  nas 
sepalas,  caracter  especial  da  familia  das  malpighiaceas .  A 
estrada  segue  até  Santa  Barbara,  pouso  onde  parou  a  força 
às  M  horas  e  5  minutos,  tendo  caminhado  légua  e  um 
quarto  a  N.  O.,  um  quarto  N.  e  na  uitima  légua  a  O.  N.  O., 
completando-se  assim  duas  e  meia  léguas,  sempre  por  boa 
estrada,  argillosa  em  parles,  em  outras  arenosa  com  pedras 
soltas  no  leito  da  via,constituindo  um  macadam  natural  que 
impede  os  escavamentos  tão  frequentes  n'esta  zona.  A  lar- 
gura média  é  de  1 1  palmos. 

Uma  fazendinha  com  casa  de  vivenda,  cercada  de 
curraes  para  criação  de  gado,  como  as  precedentes, 
acba-se  ao  lado  esquerdo  da  estrada,  cortada  ahi  na  direc- 
ção N.  E.  pelo  córrego  de  Santa  Barbara,  que,  com  veloci- 
dade de  dois  palmo*  por  segundo  e  largura  de  duas  braças 
e  meia  sobre  palmo  e  meio  de  profundidade,  vai  ter  ao 
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rio  dos  Bois.  A  bifurcação  dos  dois  caminhos,  nm  para  o  rio 
Claro  e  a  capital  de  Goyaz  e  outro  para  a  villa  das  Abóboras, 
em  direcção  a  Coxim,  faz-se  diante  da  casa,  seguindo  o  pri- 
meiro a  O.  N.  O.  e  o  segundo,  que  devíamos  tomar  na 
marcha  do  dia  seguinte,  inteiramente  para  O. 


Dia  6. 


Vencida  uma  pequena  encosta  no  rumo  já  marcado,  co- 
meçou-se  a  marchar  às  6  horas  e  35  minutos,  tomando 
logo  n'uma  volta  de  caminho,  a  O.  N.  O.  e  encontrando  a 
meia  légua  o  ribeirão  de  Santa  Barbara;  curso  encachoei- 
rado  de  50  palmos  de  largura,  sobre  3  de  profundidade  e 
4  Ví  de  velocidade,  o  qual  se  dirige  para  O.  S.  0.  em  de- 
manda do  rio  dos  Bois,  ao  qual  vai  levar  as  suas  aguas.  As 
margens  são  quasi  despidas  de  arvores,  pois  corta  apenas 
um  extenso  cerrado. 

Esta  denominação  dada  a  um  aspecto  especial  de  vegetação 
indica  como  já  temos  feito  notar,  campos  em  que  se  acham 
espalhados,  à  pequena  distancia  uns  dos  outros,  arbustos  de 
poucos  palmos  de  altura,  sem  nenhum  desenvolvimento  e 
cujas  acanhadas  proporções  parece  serem  devidas  não  só  á 
natureza  sui  generis  d'esles  terrenos,  como  às  queimadas 
annuaes  que  lhes  carburetam  os  troncos,  por  occasião  de 
lançarem  fogo  à  macéga  para  a  acquisição  de  boas  pastarias 
antes  das  primeiras  chuvas.  As  malpighiaceasy  jà  o  disse- 
mos, abundam  nos  cerrados  de  Goyaz,  conjunctamente  cora 
myrlaceas  (guabirobas  e  outras),  apocineasy  cássias  em 
quantidade,  muitas  terebinthaceas^  etc. 

Pelo  chão  entre  os  rebentões  de  capim  barba  de  bode, 
crescem  infindos  pés  de  cajuis  (anacardium  humile)  carre- 
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gados  de  fructos  tão  apreciados  como  o  caju  (anacardíum 
occidentale],  muitas  plantas  medicinaes  que  já  indicámos 
perfunctoriamente,  e  das  qua6S  nos  occuparemos  ainda,  e 
flores  delicadissimas  (41),  de  cores  brilhantes  que  nos  encan- 
tavam as  vistas,  e  cuja  obtenção  e  cultura  augmentariam  de 
muito  as  bellezas  dos  nossos  jardins.  O  caminho,  invadido 
muitas  vezes  pela  verdejante  gramínea,  que  arrebenta  em 
todos  os  pontos,  segue  desvios  caprichosos,  mantendo-se 
entre  N.  O.  e  O.,  direcção  média  até  o  pouso  do  Bom 
Successo,  onde  chegou  a  força  às  1 1  horas  e  35  minutos, 
com  3  Va  léguas  de  viagem,  acampando  na  margem 
direita  doesse  bonito  ribeirão/ 

A  sua  largura  de  60  palmos,  profundidade  de  2  a  3,  e 
velocidade  de  5  palmos  por  segundo,  o  tornam  muito  impor- 
tante nas  cheias  pelas  difficuldades  que  offerece  á  passagem: 
nas  seccas,  porém,  é  bom  o  vào  e  óptimo  o  lugar  de  parada. 
Elegante  arvoredo  não  muito  copado  (42)  abriga  um  terreno 
plano  coberto  de  miúda  grama  e  proporcionou  um  excel- 
lente  acampamento,  a  que  ficava  fronteira  extensa  linha  de 
burytis,  ornados  de  suas  moveis  palmas,  longos  cachos 


(41)  MencíoDaremos  uma  bellissima  apoeynea^  talvez  de  género  ne- 
rium^  varias  solvias,  arditias^  a  curiosa  aristolchea  galeata^  a  mu* 
dade  do  campo  (dispsacea)^  hyptis  (labiadas),  muitas  mal  pighiaceas 
rasteiras  com  rúbidos  samaridos,  malvaiseos^  synanthereas^  etc 
(62)  Em  nota  ás  Seenasde  Viagem  a  pags.  I5i  e  152  lè-se  o  seguinte: 
Na  viagem,  que  levámos,  nunca  podemos  fazer  se  nlo  estudos  per- 
functorios  d'aquillo  que  acompanha  o  caminho:  da  vegetaçSo,  só  vi- 
mos a  fita  que  segue  o  trilho,  em  mineraes,  só  o  que  se  achava  em 
seu  percorrer.  Por  isto  nlo  nos  julgamos  habilitados  para  avançar 
uma  proposição  fixa  e  com  força  de  regia;  entretanto,  certo  cuidado 
na  observação  permitte  termos  por  certo  um  fácies  especial,  que  dis. 
iipga,  mais  ou  menos,  os  cerrados  de  S.  Paulo,  Minas-Geraes,  Goyaz 
e  Matto-Grosso,  que  fomos  atravessando.  Na  primeira  d'estas  provin- 
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«ip^^^im^nC^  M4Ífi9Àt/7««iif  m^r^nji;  a:^  %  rt  U  tas  AE»õ«fr».  •?. 
C«  lMti>-^;f Oí<MM>« p<ifa  «yi  ledo*  do  ív^xírr,  4 q-^anti* tiii»  1**  ^««lAcr»- 

mv .  Cm  t/#4/jit  om  eerradM^  VAn  sqoelUf  fumilías  se  «ráain  r»pP!- 
i^oU^JM;  fK>r^  o  qo^  procaramos  fazer  notar,  ê  o  proiomiai»  4e 
uma  4>ir«f  OQ  p^k)  menos  o  de  nm  eenero. 

fiel>»fo/i  do  poolo  de  vísu  do  desen^olTímeotA,  em  í^ues  condi- 
C^dfitMireoleSfMmak  «útovM  i^o  os  de  Malto-f^ross*?:  o«  menos,  os 
de  S,  Faulo:  ahí  chega  o  aspecto  d>l>s  a  5:»r  senío  desolador.  aí>  rae- 
noti  eontrí Atador.  Talvez  lhe  arhcmos  a  caasa  na  maior  freq^ieBria  de 
queimadas  de  campos,  qse  anoaalmente  sSo  feitas  na  af  proximaçio 
das  chavas. 

Os  terreoos  arenosos  apresentam  os  mesmos  tf  pos  botânicos,  entre- 
Cant/i,  mais  desenvolvidos  do  que  nos  argillosos.  Osareaes  ectre  Babíi< 
e  Coiim  e  n;is  immediaç^s  de  5^nt\\noi  do  Paranahyba  são  prova 
do  qne  nvançamo^^;  assim  tamisem  certos  pontos  da  prnfincia  de 
í#oyaz,  qnauí  ao  chejrar  á  vílla  das  r>ôres  do  rio  VeMe  (Abóboras). 

Nos  verdadeiros  cerrados  até  .Mato-Orosso.olwenámos  a  pouca  fre- 
quência das  f»Waffomare(Ui,comiudo  tão  fácil  de  dislinguir.  Ao  entrar, 
poním,  n'essa  província,  tornam-se  ellas  muitq  frequentes,  apresen- 
tando l>cllos  exemplares,  pelo  seu  desenvolvínSCntn  geral. 

Km  todos  os  cerrados  sempre  notamos  a  bem  conhecida  canella  de 
ema. 

As  arvores  áoncerradng  s^.ç^.qiíàsi  todas  tortuosas:  a  casca  sempre 
eMtaimmn,  fendida  irrecularmchle,  grossa,  merecendo  por  isso  muitas 
dVllíis  o  nome  de  jaaar^f  devida,  ao  que  nos  pareceu,  á  acçílo  an- 
nuitl  do  fogo  que  provoci^  esse  desenvolvimento  do  liber,  obstáculo  á 
r^rbonisaçSo  <;  qne  péçrfilte  ao  tegctal  poder  continuar  o  seu  penoso 
crencimento.  As  atmian,  sobre  todas  sao  notáveis  por  essa  alteração 
da  camada  corti^ÍBr 


* 
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Dia  7 


SahiD  â  força  ás  6  horas  e  30  minutos  da  manhã^e,  sempre 
por  caminhos  de  boa  declividade,  com  leito  escavado  em 
terreno  argilloso,  depois  de  variações  do  O.  N.  O.  para 
S.  O.  na  primeira  légua  e  de  novo  para  O.  N,  O.  na 
distancia  de  1  Va  légua,  chegou,  a  2  léguas  de  Bom 
Successo,  ao  Pontal  da  Tapera,  onde  estabeleceu  o 
acampamento  às  10  horas  e  30  minutos,  junto  ao  córrego 
do  mesmo  nome,  que  ahi  tem  15  palmos  de  largura,  5  de 
profundidade,  margens  altas,  cobertas  e  direcção  de  N. 
para  S. 

Como  todos  as  correntes  d'esta  zona  vai  findar  no  rio 
dos  Bois,  em  cuja  margem  esquerda  já  se  achavam  acampa- 
dos os  engenheiros  que  tinham-se  adiantado  e  alli  chegado 
no  dia  6,  pelas  4  horas  da  tarde.  No  dia  seguinte,  deram 
começo  à  construcçâo  de  canoas,  depois  de  exames  de  cir- 
cumstancias  que  tornavam  esse  modo  de  passagem  para  a 
força  o  mais  expedito,  em  relação  aos  meios  de  que  dis- 
punham. 

Contra  o  sol  abrasador  d'estedia,serviu-nos  de  abrigo  uma 
bella  e  frondosa  mata  na  Tapera  em  que  vimos  rvòia- 
ceas  em  abundância,  assim  como  diversas  leguminosas  de 
alto  porte  como  o  tamburilj  etc.  e  cássias^  uma  das  quaes, 
sobrepujando  a  outras  grandes  arvores,  expandia  à  luz  bo- 
nitas flores  amarellas.  Por  todo  caminho  até  este  ponto 
notámos  uma  bignoniacea  (43), que  substitue  a  sua  delicada 

(/i3)  £'  a  carobinha  f jacarandá  procera).  Doesse  bellissimo  vegetal 
mandamos  por  vezes  sementes  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  vingaram 
só  3  pés.  O  maior  acha-se  no  Passeio  Publico  e  já  floresceu,  mas  não 
tem  desenvolvimento  correspondente  á  idade. 


fribagem  por  imia  grande  copa  de  flAres  do  mais 

e  puro  azol-oeleste :  ponoos  frnctos  achámos  na  aram: 

esses  mesmos  abertos  e  sem  as  sementes  que  sio  abdaa. 


DiaS. 


Deixoa-se  o  pouso  ás  7  boras  da  manbã  e,  a  nimoII.If. 
O.,  caminhoa-se  legoa  e  Va  por  eotre  cerradas  e  porcaná» 
nbo  regular  de  10  pabnos  da  lai^ra  média  até  o  oorrogo 
dos  Bois,  á  Vs  de  legoa  da  margem  esqu^ida  do  rio  dos 
Bois,  cajá  insalubridade  é  noloria.O  córrego»  janto  ao  qaú 
acampon  a  força  ás  10  bofas,  conbecido  também  por  Fofr- 
tal  do  rio  dos  Bois  tem  16  palmos  de  largara,  2  Vs  de  pro- 
fnndidade  e  1  Vi  de  ?elocidade:  as  margens  âo  baixas e 
qoasi  limpas  de  mattos:  o  leito  argilloso  e  a  direcção  S.,reD- 
nindo-se  ao  rio  Vi  de  legoa  abaixo  da  estrada.  O  caminho 
para  o  rio  dos  Bois  sogae  para  O.,  ficando  o  abarracamento 
dos  engenheiros  a  meia  distancia  do  acampamento  geni 
e  da  margem  esqoerda  do  rio. 


Dias9a2aí 


Estando  a  força  á  espera  da  conclosão  das  canoas  qoe  os 
^9genbeiros  preparavam  para  a  passagem  do  pessoal  e  ma- 
terial, o  chefe  da  commissSo,  no  dia  10,  mandoo  á  Soa  Ex. 
o  Sr.  commandante,  o  segointe  ofScio  qoe  explicava  os  tra- 
balhos em  qoe  estavam  empenhados  os  seos  ajodantes  e  os 
motivos  porqoe  preferira  o  transporte  em  barcas. 

c  Commissão  de  engenheiros  janto  ás  forças  expedido- 
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narias  para  Matto  Grosso»  margem  esquerda  do  rio  dos 
Bois,  10  de  Outubro  de  1865.— Illm.  e  Exm.  Sr.—Em 
cumprimento  ás  ordens  de  V.  £x.,  tendo-me  adiantado  com 
alguns  de  meus  ajudantes,  tratei  de  examinar  o  rio  dos  Bois, 
junto  ao  qual  achamo-nos  hoje  acampados,  afim  de  observar 
os  meios  adequados  de  passagem  e  providenciar  no  sentido  da 
mais  prompta  transposição  d'esta  corrente  importantissima 
que  vem  marcada  nos  mappas,  que  temos  consultado,  com 
um  simples  traço  sem  denominação,  e  que  conta  entretanto 
77  braças  de  largura,  velocidade  de  3  palmos  por  segundo, 
augmentada  em  muitos  lugares  pelos  cabeços  de  rochas, 
que  surgem  do  leito  pedregoso  sobre  que  corre.  No  ponto  em 
que  corta  a  estrada  tem  direcção  S.  £.,  indo  desaguar  depois 
devoltas  muito  pronunciadas  no  rio  Paranahyba,  que  d*elle 
dista  22  léguas,  a  contar  do  seu  cruzamento  com  o  caminho 
do  Coxim.  O  vào  que  offerece  é  pouco  seguro  e  segue 
uma  diagonal  de  142  braças,  successão  de  caldeirões 
e  pontos  de  pouca  profundidade,  indicada  pelo  encres- 
pamento  das  aguas,  ao  encontrarem  cristas  de  roche- 
dos que  lhe  servem  de  baliza  natural.  A  correnteza 
que  é  necessário  vencer  para,  de  ponto  mais  baixo,  procurar 
porto  em  posição  superior  na  margem  direita,  torna  a  fre- 
quencia  d*este  vào  extremamente  perigosa;  pelo  que  não 
pôde  ser  tentado  esse  meio,  bem  que  mais  commodo  e 
expedito,  em  vista  das  importantíssimas  considerações  de 
segurança  e  boa  ordem  que  devem  presidir  às  passagens  de 
rios.  A  construcção  de  uma  ponte,  ainda  que  provisória, 
tornar-se-ia  questão  de  grande  consumo  de  tempo  pelas  di- 
mensões necessárias,  sobretudo  depois  de  estudada  a 
natureza  dos  terrenos  vizinhos  às  margens,  que  com 
qualquer  chuva  alagam-se  em  extensão  considerável,  tendo 
a  inundação  attingido  já  a  altura  de  6  a  6  palmos,  como 
mostram  os  vestígios  deixados  nos  troncos  das  arvores 
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próximas.  Entretanto  as  doas  zonas  de  TegetacSo  Yígorosis- 
sima  e  luxuriante,  que  acompanham  as  curras  sinuosas  do 
rio,  fornecem  com  abundância  todas,  as  madeiras  de  que  se 
possam  necessitar  e  apresentam  os  mais  bellos  exemplares 
das  três  grandes  classes  phytologicas.  Atlendendo»  pois,  a 
todas  essas  circumstancias,  estamos  procedendo  i  promptifi* 
cação  de  canoas  de  35  palmos  de  comprimento  e  2  de  boca, 
para  barcas  de  transporte  que  com  toda  a  brevidade  devem 
começar  a  trabalhar  na  passagem  do  pessoal  e  trem  da 
expedição,  como  me  foi  recommendado  por  Y.  Ex.  e  como, 
de  combinação  com  os  meus  ajudantes,  procuro  satisfazer. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.-^Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Fedro 
Drago,  presidente  e  commandante  das  armas  nomeado 
para  Matto-Grosso. — ^Assignado.— O  chefe,  Juvencio  Manoel 
Cabral  de  Menezes. 

Nos  dias  8,  9  e  11  trabalhou-se  na  construcção  de  ea^ 
noas,  ficando  concluída  uma  barca  que  podia  de  cada  vex 
receber  15  homens  equipados  e  que  transportou,  no  dia  IS, 
o  corpo  de  artilharia  e  a  sua  bagagem. 

Tomando-se,  porém,  necessário  apressar  a  passagem  fi- 
zeram-se  mais  duas  canoas  do  pão  chamado  barrigudo  (cho- 
rízia  ventricosa)  uma  das  quaes  de  40  palmos  de  compri- 
mento, com  4  ^It  de  boca  e  que  jà  no  dia  16  passou  o 
corpo  policial  e  seu  trem  e  no  dia  17  o  corpo  provisório.  No 
dia  18,  ás  10  horas  da  manhã,  ficando  prompta  a  segunda 
canoa,  também  de  40  palmos  de  comprimento  com  3  \'^  de 
largura,  activou-se  o  trabalho,  transportando-se  para  a 
margem  direita  uma  ala  do  batalhão  H.""  de  voluntários,  a 
pagadoria  e  caixa  militar. 

N'este  ultimo  dia,  recebeu  S.  Ex.  o  Sr.  coronel  Manoel 
Pedro  Drago  ordem  do  governo  imperial  para  recolher-se 
á  côrle,  depois  de  passar  o  commando  das  foi  ças  ao  Illm. 
Sr.  coronel  José  António  da  Fonseca  Galvão.  No  dia  S0« 
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pois,  ás  7  horas  da  manhã,  partiu  S.  Ex.,  rodeado  das  mais 
altas  provas  de  consideração  e  respeitosa  amizade. 

N'esse  mesmo  dia  passaram  o  rio  a  repartição  flscal  e  ba- 
gagens, ficando  tndo  concluído  no  dia  22,  pois  no  anterior 
fora  transportado  todo  o  trem  do  fornecimento*  O  material 
de  artilharia  que  se  achava  atrazado  e  vinha  conduzido  por 
um  contractador  de  nome  Zacarias  só  passou  no  dia  28, 
indo  um  engenheiro  dirigir  a  transposição  (44). 

O  rio  dos  Bois,  que  em  seu  curso  recebe  vários  e  impor- 
tantes aflttuentes,  como  o  Verde,  o  Turvo,  o  Santo  António, 
offerece  possibilidade  de  navegação,  a  qual  foi  tentada  ou- 
tr'ora  com  bom  êxito,  por  um  intrépido  explorador  José 
Caetano  da  Silva,  que  conseguiu  por  elle,  seus  confluentes  e 
pelo  Paranahyba,  Paraná  e  Tietê,  estabelecer  communica- 
ção  entre  a  cidade  de  Piracicaba,  em  S.  Paulo,  e  o  centro 
de  Goyaz:  merecendo  por  este  grande  serviço  ao  paiz  o  ha- 
bito de  Christo,  com  que  o  agraciou  El-rei  D.  João  VI.  Os 
filhos  ou  netos  d'este  destemido  emprehendedor  procuraram 
recomeçar,  na  presidência  do  Sr,  José  Martins  Pereira  de 
Alencastre,  esta  empreza  importante:  menos  conhecedores, 
porém,  dos  perigos,  ou  mais  infelizes,  morreram  afogados 
na  primeira  viagem,  ficando  de  todo  abandonada  a  idéa  de 
navegação  do  rio  dos  Bois  (45). 

Este  caudal  é  nimiamente  piscoso:  jaús  de  5  a  6  palmos, 
suruòys  e  outros  peixes  de  rios  já  mencionados  são  frequen- 

(Uli)  Foi  o  tenente  Gatão  Roxo  e  houve-se  por  tal  modo  que  roe- 
receo  um  elogio  em  ordem  do  dia  do  quartel  do  commando. 

(/^5)  Teuta-se  em  Goyaz  preâentemeuto  recomeçar  esaa  navegaçlo 
que  deu  tal  fama  a  José  Caetano  da  Silva  que  o  aéu  nome  é  citado 
com  grando  respeito  em  todo  este  sertão.  O  ilo  dos  Bois  também  é 
chamado  ás  vezes  rio  Anicuns.  Segundo  Gunha  Mattos,  elle  tem  a 
sua  principal  cabeceira  pouco  ao  sul  do  lugar  do  úascimento  do  Rio 
Uruhú,  e  lem  de  percurso  i/iO  léguas. 


-^  174  — 

sou-se  depois  de  variação  a  0.  S.  O,  a  uma  legoa  e  */«»  o 
córrego  do  Lageado  que  com  largura  de  22  palmos  sobre 
Vi  de  profundidade  e  velocidade  de  1  Vs»  vai  na  direcção  N.  O. 
lançar-se  no  ribeirão  do  Castello.  Duzentas  braças  além  corre 
este»  que  ahí  tem  40  palmos  de  largura  e  2  Vs  de  profun  • 
didade,  lançando-se  com  alguns  aflluentes  mais  no  rio  dos 
Bois.  Margeado  desde  certo  ponto  de  caminho,  ora  a  50,  ora 
a  800  braças,  foi  a  final  atravessado,  a  uma  e  meia  légua  do 
ultimo  pouso.  A  estrada  oscilla  a  O.  S.  O.  com  alguns  de- 
clives fortes  em  certos  pontos,  favorável  comtudo  em  quasi 
toda  a  sua  extensão  io  transito  de  carros:  o  leito,  quasi  lodo 
argilloso,  acha-se  em  alguns  lugares  semeado  de  seixos  ro- 
lados de  ferro  oolithico  e  pedras  de  silexe  e  tem  varias  partes 
escavadas  pelas  chuvas. 

Corre  lhe  parallelamente  a  extensa  serra  daCabelleira 
que  é  constituída  de  cabeços  regulares,  com  saliências 
symetricamente  coUocadas  a  modo  de  contrafortes:  apre- 
senta além  dMsso  em  toda  a  superfície  traços  contínuos  e 
parallelos,  linhas  que  se  mostram  também  em  píncaros  iso- 
lados e  parecem  demonstrar  a  existência  de  um  grande  lago 
geológico,  cujo  abaixamento  lento  e  gradual  deixou 
indelevelmente  impressas  as  diversas  alturas  a  que 
attingiu. 

O  trilho  segue  perfeitamente  a  curva  do  fundo  d'dsta  im- 
portante bacia  de  outr'ora,  cujos  declives  e  rampas  nos 
offereciam  então,  até  onde  se  prolongava  a  vista,  a  mais  en- 
cantadora coUecção  das  flores  do  sertão  a  vicejarem  na  verde 
grama.  Innumeros  malmequeres  amarellos  e  brancos  salpi- 
cavam de  ouro  e  prata  a  verdejante  relva  e  bellas  gonfrcenas^ 
lindíssimos  tyrsos  de  coroUas  cândidas  (chamados  lyrios 
do  campo)  confundiam-se,  casavam  as  delicadas  cores,  agru- 
pavam-se  em  massiços  cambiantes  e,  subindo  pela  encosta 
dos  morros  ou  espalhando-se  pela  campina,  estendiam-se 
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como  um  tapete  maravilhoso  da  natureza  (47).  Realçam  pelo 
seu  perfume  e  delicadeza  a  saudade  sylvestre  que  tem  um 
pedúnculo  muito  comprido  e  raras  folhas  e  algumas  cassioi 
cujas  corollas  infundibiliformes  são  roxas  ou  de  um  bonito 
azul  e  a  folhagem  recortada.  A  1  hora  e  15  minutos 
acampou  a  força,  depois  de  4  léguas  e  Vs  de  marcha,  junto 
ao  córrego  do  Bahú,  que  fornece  boa  aguada 


Dia  26. 


Marchou  a  força  do  córrego  do  Bahú  ãs  6  horas 
da  manhã  e,  no  rumo  O.,  em  lindos  e  bem  nivelados 
trilhos  foi  atravessando  cerrados  mais  copados  em  que 
vimos  a  pitangueira  do  mato  (eugenia  lygustrina)  e  a  cagai- 
teira  (eugenia  dysenterica),  ou  campinas  descobertas  e 
terrenos  mais  ou  menos  arenosos  e  cortados  de  corregozi- 
nhos  e  lagrymaes.  Vencidos  Va  de  légua  até  a  margem  de 
um  córrego  que  diríge-se  para  S,  continuou  a  marcha  para 
S.  0.  por  espaço  de  Vide  leguaatéa  fazenda  do  Bebedouro» 
pequena  palhoça  com  algumas  dependências  que  constituem » 
como  d'ahi  por  diante,  o  que  se  intitula  uma  fazenda. 
Na  verdade  não  é  de  estranhar  a  posse  de  1.500  à  2.000 
cabeças  de  gado,  a  fazendeiros  que  só  tenham  um  ou  dois 
escravos.  Ahi  acampou-se  ás  9  horas  e  40  minutos,  perto 
do  córrego  do  nome  da  fazenda  a  que  acrescentam  o  do  seu 


(lil)  E'  na  realidade  um  espectáculo  encautador  esse  aspecto  dos 
campos  do  sertão.  Trunsforma-se  tudo  n*um  jardim  gigantesco  que* 
dura  poucos  dias  com  eíTeito,  mas  cujos  esplendores  nSo  podem  ser 
excedidos,  sobretudo  quando  para  realçar- lhes  as  bellezas  os  terrenos 
são  aocidentados,  como  esses  que  íamos  atravessando. 


—.476  — 

poMiidop-*o  córrego  do  Bebedouro  do  CUudíDO.— -  A  mar- 
cha Am  de  legaa  e  meia. 


Dia  27. 


Traospõz-se  o  córrego  acima  mencionado  às  8  horas 
e  i2  minatos»  achando-se-o  com  18  palmos  de  largara 
sobre  1  e  Vt  de  profundidade  e  2  Vs  de  velocidade : 
entre  margens  altas  e  cobertas  de  mato  e  com  grande 
inclinação  Tai  para  N.  unir-se  ao  ribeirão  da  Cabelleira. 
Acampou-se  com  1  legaa,  às  9  horas  e  30  minatos,  en. 
tre  4)s  ám  córregos  da  Serrinha  e  do  Matúm,  tributários 
do  rtt)eirao  Cabelleira,  que  passa  próximo  e  dá  o  seu  nome 
a  íftzenda  assente  á  margwi  direita  do  córrego  da  Serrinha. 
Fronten*a  ergao-se  a  curiosa  serra  de  que  já  falíamos,  e  cuja 
conformação  geológica  é  tão  claramente  patenteada.  Na 
verdade  parece  que  vão  seguindo  parallelamente  o  cami- 
nho 06  traços  prolongados  das  hnhas  de  afloramento  das 
aguas,  os  quaes  ora  se  entendem  ao  longo  da  serra,  ora 
destacam-se  em  alcantis  separados,  que  representavam 
pontas  de  ilhas  do  grande  lago  de  então. 

A  garganta  por  onde  a  enorme  massa  liquida  d'essa  ba- 
cia se  escoou  para  planicies  inferiores  traz  os  xestigios  da 
passagem  d'agua,  ao  principio  rápida  e  furiosa — erosões  pro- 
fundas—,ao  depois  lenta  e  regular  e  que  deu  em  resultado 
o  arredondado  dos  lados  do  canal:  formando-se  assim  curio- 
sas e  rendadas  pontas  que  se  apoiam  nos  extremos  de  uma 
curva  traçada  com  regularidade  singular. 
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Dia  28. 


Houve  falha  ã  espera  de  qae  chegassem  os  carros  de  for- 
necimento. As  difQculdades  para  prover  o  sostento  das  pra- 
ças começam  a  surgir  immensas:  os  poucos  recursos  que  of- 
ferecem  os  lugares  d*este  sertão  e  ainda  mais  a  Êdta  de  co- 
lheita devida  à  secca  do  anno,  obrigam  á  diminuir-se  a  ração 
diária.  A  farinha  de  mandioca  (48)  falta  de  todo;  a  de  milho 
mal  chega  para  substituil-a:  o  arroz  e  o  feijão  (49)  já  não 
sâo  dados  em  tão  abundantes  porções.  O  gado  porém  conti- 
nua a  affluir  e  por  todos  os  pontos  é  encontrado  com  summa 
facilidade. 

As  mais  enérgicas  providencias  tinham  rido  tomadas 
anteriormente  na  margem  esquerda  do  rio  dos  Bois» 
officiando  então  o  Exm.  Sr.  ex-commandante  aos  presiden- 
tes das  províncias  de  Minas  e  Goyaz  e  enviando  officiaes  de 
confiança  á  procura  de  géneros  nas  fazendas  de  maior  im- 
portância, ou  até  a  villa  das  Abóboras  e  o  ponto  dos  Bahús 
que  era  deposito  de  viveres  organisado  e  posto  â  disposição 
da  força  em  Goyaz.  Continuam  a  ser  expedidas  ordens  e  in- 
dicações no  mesmo  sentido,  trabalhando-se  com  toda  activi- 
dade para  a  acquisição  dos  alimentos  que  mais  falta  pare- 
cem fazer  aos  soldados .  A  carência  de  géneros  nas  fazen- 
dolas  do  caminho  é  quasi  total,  e  naturalmente  ha  carestia 
exorbitante  nas  mais  insignificantes  compras. 

(Continua) 


(/i8)  Esta  qualidade  de  farinha  é  pouco  usada  em  todo  o  interior  do 
Brasil.  Preferem  em  geral  a  de  milho :  entretanto  em  Matto  Grosso 
08  Índios  fazem  muita  farinha  da  mandioca  mansa  ou  aipim. 

(59)  O  feijão  cavallo  é  muito  mais  cultivado  do  que  o  preto. 
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MO  RIO  «E  JTAMEIRO 


PELO 


DK.  MOREIKA  DE  AZEVEDO 


Se  em  1831  anação  ergueu-se,sustentou  a  sua  autonomia, 
protestou  pelas  liberdades  publicas,  se  o  patriotismo  espan- 
diu-se,  se  os  brasileiros  resolutos,  firmes,  iuflammados  de 
amor  pátrio  rengiram  contra  a  marcha  governamental,  tam- 
bém cahiu  o  paiz  em  anarchia,e  houve  conflagração  de  idéas, 
de  sentimentos  que  originaram  contendas,lutas  e  sedições. 

Levado  pelo  impulso  da  épocha, arrastado  pelas  idéas  do 
tempo,  lornou-se  o  partido  que  fizera  a  revolução  de  7 
de  Abril,exaltado  e  anarchico;  cegou-o  a  gloria  do  triumpho, 
e  ufano  por  acreditar  que  suspendera  a  pátria  do  abysmo, 
mostrou  se  exigente,  altivo  e  dominador;  ultrapassou  a  lei 
perturbou  aordem,a  segurança  publica,  zombou  de  tudo  e 
de  todos,  julgando  que  só  d'elle  podiam  provirja  felicidade 
c  a  grandeza  do  paiz,  e  que  se  havia  patriotismo,  liberdade 
e  independência  era  só  no  seu  estandarte  que  liam-se  estes 
princípios. 

A  imprensa  que  desde  os  últimos  annos  do  reinado  do 
primeiro  imperador  lornàra-se  inconveniente,indeGorosa,es- 
quecendo  a  reserva  e  gravidade  dos  primeiros  tempos,  ca- 
hira,  depois  da  revolução  de  7  de  Abril,  na  licença,  no  des- 
façamenlo,  e  de  dia  para  dia  mais  lei  e  peçonha  foi  derra- 
mando no  corpo  social;  transformou-se  o  jornal  em  pasquim, 
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e  sabsUtaiam  aos  argammtos  as  injarias,  aos  raciocinte  os 
insultos;  em  vez  de  edacar  a  imprensa  perfertía  o  poro»  a 
não  assemelbava-se  à  pomba  da  arca  de  Noé,  mas  á  eras  de 
fogo  dos  escossezes,  que  sempre  anounciava  destmiçio  e 
sangue. 

Circulavam  na  corte  e  em  algumas  províncias  periódicos 
exaltados  que  pregando  a  anarcbía,  consideravam  meios 
úteis  de  debellar  o  partido  contrario,  as  ameaças,  as  injurias, 
a  deportação,  o  bacamarte  e  o  punhal. 

Publicavam-se  em  Pernambuco  o  periódico  exaltado  intíta- 
lado  a  Bússola;  na  Bahia  a  SentinMa  do  forte  de  S.  Pedro 
e  o  Scho  da  ItAerdode.orgãos  d'aquelle  partido;em  S.  Paulo 
o  Observador  Constitucional^  e  no  Rio  de  Janeiro  a  Nova 
Luzj  o  Exaltado^  a  Voz  da  Liberdade  e  o  Jurujuba. 

Á  força  militar  indisciplinada,  arrogante,  crendo  ser  a. 
espada  o  sceptro  da  lei,  que  tudo  devia  de  decidir-se  pelas 
annas,pela  vontade  dos  soldados;  orgulhosa  por  ver  que  desde 
1821  satisfizera  suas  exigências,  e  conspícuo  papel  repre. 
smtâra  nos  negócios  públicos,  deixara  de  ser  a  depositaria 
da  (Mídem,  da  tranquiUidade  publica;  em  vez  de  garantir  os 
ddadáos  debellava-os;  já  não  era  um  elemento  de  ordem, 
um  sustentáculo  da  lei,  mas  um  corpo  anarchico  que  alçava 
a  cabeça  logo  que  havia  um  motim,  quando  não  era  o  pri- 
meiro a  atear  o  facho  da  rebellião. 

E  tão  desorganisada  e  dissoluta  andava  a  corporação  mi- 
litar que  qualquer  tribuno  allicíava  soldados,  e  levava-os  de 
espingarda  ao  hombro  a  conunetter  desatinas,  a  desrespeitar 
a  lei,  a  perturbar  o  socego,  e  a  levantar  exigências  que» 
quando  não  cumpridas,  eram  o  cartel  de  desafio,  a  iniciação 
de  sedições  repetidas,  perigosas  e  sanguinolentas. 

Faltando  da  tropa  que  reunira-se  nos  dias  li  e  16  de  Ju- 
lho de  1831  na  praça*da  Constituição,  diz  o  deputado  Vieira 
Souto: 
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<K  Os  corpos  qae  vieram  em  socego  e  obediência  se  deixa- 
ram seduzir  pelos  anarchistas.x» 

Se  conservaram- se  alguns  batalhões  fieis  à  lei  e  à  palria, 
se  não  conflagrou-os  o  espirito  de  insurreição,  foram  os  es- 
forços e  os  brios  militares  dos  seus  commandantes  que  os 
contiveram. 

Não  só  na  corte,  mas  em  algumas  provincias  do  norte 
do  Império  basteou-se  o  estandarte  da  rebeliião  e  da  anar- 
chia;  reunem-se  na  cidade  da  Bahia  alguns  homens  no  forte 
de  S.  Pedro,  e  fazem  d'allí  as  requisições  mais  violentas,  que 
põe  em  coacção  o  governo,  e  não  sendo  obedecidos  em  seus 
votos,  porque  a  população  sensata  aggiomerada  em  outro 
ponto  lh'os  impediu,  calumniam,  ultrajam  e  perseguem  aos 
bons  cidadãos.  Dão-se  também  perturbações  na  Parahyba; 
mas  a  firmeza,  e  a  prudência  do  governo  geral  restabelecem 
a  ordem,  a  confiança  e  a  união  social. 

Estamos  em  Julho  de  1831,  e  é  na  tropa  que  origina-se  a 
insurreição  que  a  côrle  presenciou  n'essaépocba,  a  qual, 
como  disse  a  regência  na  participação  aos  presidentes  das 
provincias,  derramou  a  consternação  e  o  susto  nos  pacíficos 
habitantes,  e  pòz  em  risco,  por  sua  exaltação  de  momento, 
2  dignidade  nacional»  as  propriedades,  honras  e  vidas  dos 
cidadãos. 

Na  noite  de  12  de  Julho  de  1831  o  batalhão  26,  comman- 
dado  pelo  major  Liberato  José,  aquartellado  no  mosteiro  de 
S.  Bento,  insubordinou-se;  ouviram  as  rondas  próximas 
quatro  ou  cinco  tiros  de  espingarda,  que  pareciam  trazer 
baia,epor  isso  apitaram  pedindo  reforço;  chegaram  os  avisos 
ás  parochias  circumvisinhas,  e  dentro  de  uma  )iora  achavam- 
8e  postados  na  rua  Direita,  aguardando  as  ordens  das  au- 
ritodades  competentes,  mais|de  seis  centos  cidadãos  guardas 
uiunicipaes. 

Relatáral  o^major  Liberato  ao  commandante  das  armas  a 
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a  regenciat  abaixo  a  assembléa  geral^qaeremc» 
coDsUtainte. 

Ch^ou  a  sedição  ao  sea  auge;  excessivat  ornoa-se  a  coo. 
fusão,  extraordinário  o  alarido;  houve  tiroteios  entre  a  forca 
militar»  e  d'elles  resultaram  ferimentos  e  a  morte  de  xm 
soldado  do  3*  batalhão.  A  morte  d*esse  soldado  atiçou  o  ódio, 
a  vingança  dos  seus  companheiros  do  batalhão,que  chegaram 
a  empunhar  armas  para  atacar  aos  corpos  rebeldes  com  quem 
a  pouco  conspiravam. 

Palavras  imprudentes  de  alguns  exaltados;  as  bebidas  ai* 
choolicas  que  estes  haviam  repartido  pelos  soldados  iikflam- 
maram  de  tal  modo  a  força  milítar,que  esta  praticou  desor- 
dens, ultrajou  as  rondas  municipaes,  repelliu  os  cidadãos 
pacíficos,  tentou  tirar  armas  dos  arsenaes,  c  cercou  o  paço 
imperial  com  uma  attitude  ameaçadora. 

Alguns  d'esses  cidadãos  rebeldes,  acompanhados  de  sol- 
dados indisciplinados,  e  excitados  pelo  vinho  e  pela  aguar- 
dente, penetraram  no  palacete  que  erguia-se  no  campo  da 
Honra,  e  endereçaram  ao  governo  a  seguinte  representa- 
ção rubricada  por  441  assignaturas: 

Senhor. —  O  povo  e  tropa  da  capital  do  Rio  de  Janeiro 
é  de  novo  reunido  para  pedir  a  expulsão  para  fora  do  im- 
pério dos  acérrimos  inimigos  da  nação  brasileira,  que  tan- 
tos males  lhe  hão  causado,  e  que  são  incansáveis  em  tra- 
mar solapadamente  a  sua  ruina  :  convém,  pois,  senhor, 
que  taes  homens,  nocivos  ao  nosso  bem  estar  não  continuem 
a  viver  no  meio  de  nós  ! 

O  povo  e  tropa  d'esta  capital,  incansáveis  pelo  bem  da 
sua  pátria,  tem  a  honra  de  apresentar  a  lista  dos  inimigos 
da  nação  brasileira,  sua  independência  e  constituição,  e 
esperam  que  sejam  quanto  antes  apartados  para  longe  de 
nòs,  afim  de  que  jamais  possam  perturbar  sua  tranquiUi- 
dade. 
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p  povo  e  tropa,  senhor,  deseja  não  largar  as  armas  da 
mão  sem  o  cumprimento  do  seu  pedido,  protestando  a 
obediência  devida  ás  autoridades  constitucionaes  que  nos 
rege.  Campo  da  Honra  15  de  Julho  de  1831.» 

Pedia -se  n'essa  representação  a  deportação  de  89  pes- 
soas, das  quaes  sete  eram  senadores  do  Império. 

A  regência  enviou  esse  papeia  assembléa  geral,  que  con- 
tinuou em  sessão  permanente  até  às  8  horas  da  noite  do 
dia  16. 

Mas  em  tão  penosas  e  graves  circumstancias  maní Testou- 
se  o  patriotismo  dos  bons  cidadãos,  que  reprovando  a  re- 
beldia dos  soldados  e  os  excessos  do  partido  exaltado,  apro- 
ximaram-se  da  causa  da  lei  e  tomaram  armas  para  defen- 
der a  pátria.  Ufflciaes  su|)eriores  de  todas  as  patentes  e  de 
todos  os  corpos  constituiram  um  batalhão  chamado  dos 
soldados  da  pátria,  commandado  pelo  genei-al  José  Manoel 
de  Moraes,  e  de  espingarda  ao  hombro  foram  guardar  as 
estações  publicas  que  podiam  ser  investidas  pelos  re- 
beldes. 

Relevantes  serviços  prestou  este  corpo  à  segurança  pu- 
blica, deu  prestigio  às  ordens  do  governo,  afastou  das  fi- 
leiras dos  rebeldes  muitos  cidadãos,  e  cooperou  energica- 
mente para  o  restabelecimento  da  ordem  social.  Elogian- 
do-o  disse  o  ministro  de  justiça  o  padre  Feijó  : 

a  Estes  bravos  da  pátria  cingiram  as  patronas  sobre  as 
bandas ;  elles  deram  o  primeiro  exemplo  de  patriotismo.  > 

Acrescenta  um  periódico  do  tempo. 

((  O  brigadeiro,  o  chefe  de  esquadra  passeiam  contentes 
de  espingarda  ao  hombro,  e  vão  fazer  a  sua  guarda.» 

Promptas  e  enérgicas  providencias  partiram  do  governo 
da  regência  para  abafar  a  insurreição  militar  ;  embarcou 
no  dia  lU  para  as  fortalezas  de  Villegaignon  e  S.  João,  o 
corpo  de  policia,  que,  extincto  por  decreto  do  dia  imme- 
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As  medidas  mencioDadas  na  presente  resolução  poderão 
ser  applicadas  à  administração  das  províncias  por  accordo 
dos  conselhos  do  governo  nas  mesmas  províncias. 

Ficam  revogadas,  etc. 

Este  projecto  que  depois  de  remettido  à  commissão  de 
justiça  criminal  e  constituição»  que  contra  elle  lavrou  pa- 
recer, foi  regeitado  pela  assembléa,  patenteia  o  receio 
que  havia  da  força  militar  cuja  influencia  era  per- 
niciosa nos  motins  populares  ;  do  exercito  nascia  a  anar- 
chia,  lavrava  nas  Oleiras  militares  a  desmoralisação,  e  já 
se  não  podia  dizer  com  o  antigo  imperador  romano  : 

—  ConQai  nos  soldados  e  zombai  de  tudo  mais. 

Se  lisongeando  a  força  militar,  impellindo-a  à  revolta, 
tramavam  os  exaltados  contra  o  governo ;  se  de  braço  al- 
çado e  voz  arrogante  faziam  requisições  imprudentes  ;  se 
para  atemorisar  a  autoridade  rodeavam  o  paço  da  camará 
dos  deputados,  e  invadiam-no  com  attitude  e  vozes  ameaça- 
doras, porfiavam  os  cidadãos  pacíficos,  cooperadores  da 
ordem,  em  oíTerecer  seus  serviços  a  regência,  em  pugnar 
pela  tranquillidade  publica,  respeitando  as  leis,  e  salvando 
a  pátria. 

No  dia  16  de  Julho  mais  de  mil  e  quinhentos  cidadãos 
enviaram  uma  representação  à  camará  dos  deputados,  na 
qual  oiTereciam  seus  serviços  e  vidas  aflm  de  sustenta- 
rem o  systema  constitucionnal  e  o  governo  legal.  No 
mesmo  dia  chegou  a  assembléa  um  officio  do  commandante, 
officiaes  e  cadetes  do  corpo  de  artilheria  de  marinha 
manifestando  os  seus  votos  de  adhesão  às  leis  e  ao  go- 
verno ;  e  de  igual  modo  procedeu  o  1*"  corpo  de  artilheria 
montada  do  exercito  declarando-se  fiel  aos  princípios  da 
ordem  e  da  legalidade. 

Para  galardoar  o  mérito  e  premiar  serviços  deliberou  a 
camará  dos  representantes  da  nação  inserir  na  acta  de 
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^uas  sessões  os  nomes  dos  commandantes  e  dos  officiaes 
•nii  haviam  protestado  sustentar  os  deveres  de  defensores 
tia  pátria  ;  e  ordenou  a  regência  $i3  publicassem  os  nomes 
(Pesses  ofliciaes  e  de  todos  os  cidadãos,  que  a^jiresen taram 
seus  serviços  ein  defensa  da  instituição  das  leis  e  poderes 
constituídos. 

Uesolveu  a  hssembléa  e:n  sessão  do  dia  19  que  fosse 
devolvida  a  repre>entação  que  enviaram-lhe  a  tropa  e  o 
p)vo,  puis,  por  inconstitucional  e  absurda,  não  podia  ser 
obJDCtode  deliberação;  e  o  i^iivenij,  resoluto  a  lirmar  a  se- 
gurança capaz  mandou  prender  muitos  cidadãos  |)elo$ 
acontecimentos  dos  dias  14  e  lo  do  Julho,  e  recolliel-os  às 
fortalezas  de  Villegaignon  e  Santa  Cruz  ;  lavrou  baisas  de 
muitos  soldados  de  batalhjes  diversos ;  dimittiu,  reformou 
o  transferiu  muitos  officiaes  para  dillerentcs  corpos  e  pro- 
víncias do  Império. 

Km  20  de  Julho  ofticiou  o  ministro  da  justiça  ao  desem- 
bargador corregedor  do  crime  da  corte  e  casa  para  que 
(lassasse  a  indagar  quaes  os  complicados  nos  motins  de  14 
e  lo  de  Julho,  afim  de  proceder-se  a  corpo  de  delicto,  e 
dar-se  principio  a  devassa. 

Estava  abatida  a  anarchia,  repellidos  os  sediciosos,  mas 
tranquillo  não  era  o  somno  da  paz  em  que  adormecia  o 
povo  :  tramavam  os  conspiradores  n's  trevas,  e  depois  de 
deixarem  o  cacete  e  o  punhal,  quizeram  servir-se  do  fogo. 
Eram  os  demagogos  que  ensaiavam  as  scenas  que  os  com- 
munisias  deviam  de  representar  e:n  nossos  dias  com  mais 
horror  edescaro;  propalou-se  que  pretendiam  a^gunsanar- 
chistas  lançar  fogo  á  alfandega  pela  parte  do  mar,  e  [lor 
isso  providenciaram  as  autoridades  para  evitar  essa  calami- 
dade, ordenando  que  os  empregados  d'a(iuella  repartição 
permanecessem  debaixo  de  armas. 

Em  20  de  Julho  officiou  o  ministro  do  Império  Lino  Coa- 
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tinho  aos  presidentes  das  províncias  relatando  os  aconteci- 
mentos que  haviam  occorrido  na  corte,  e  participando-lhes 
o  restabelecimento  da  ordem,  da  confiança  e  união  social. 

Dois  dias  depois  declarou  o  ministro  da  justiça  â  camará 
dos  deputados  estar  extincto  o  movimento  revolucio- 
nário, e  a  regência  proclamou  ao  povo  annunciando-lhe 
que,  debellada  a  anarchia,  voltava  a  cidade  ao  remanso 
dl  paz e  do  socego. 

iN'esses  dias  de  ódios,  de  lutas  intestinas,  em  que  a  im- 
prensa representava  distinctamente  os  dois  partidos  que 
pugnavam  na  arena  publica,  se  os  periódicos  moderados 
louvavam  os  esforços  do  governo  em  prol  da  tranquillidade  e 
segurança  social,  os  exaltados  injuriavam  seus  adversários 
poiiticos,  e  arrastados  pelas  paixões  e  lutas  propunham  me- 
didas que  nem  sempre  eram  consentâneas  com  a  razíío  e 
com  o  direito. 

Censurando  o  procedimento  do  governo  contra  os  revolu- 
cionários de  Julho  de  1831,  escreveu  o  Exaltado: 

«Povos  do  universo  conhecei  e  ficai  sabendo  que  no  Brasil 
em  Julho  de  1831,  se  considera  anarchia  pedir  ao  governo 
que  livre  a  pátria  dos  seus  inimigos.» 

Mas  animavam  aos  bons  cidadãos,  aterravam  aosmàos,  e 
faziam  entrar  em  seus  deveres áquelles  que  haviam  sido  fas- 
cinados pelas  illusões  ou  pelas  paixíjes,  os  periódicos  a  is- 
trea^  O  Tempo^  o  Independente  e  a  Aurora;  e  dizia  Evaristo, 
o  redactor  da  Aurora,  ao  terminar  um  artigo  concitando 
seus  amigos  políticos : 

«Se  perecermos  na  luta  ao  menos  acabaremos  com  honra 
e  com  aconvicção  de  havermos  cumprido  o  nosso  dever  como 
cidadão,  como  escriptor  livre  e  como  membro  da  assembléa 
legislativa.  Viva  a  liberdade  e  a  lei.» 

Acordou  o  patriotismo  de  muitos  cidadãos  de  diversos 
municípios  das  províncias  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Mi- 
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nas  a  notícia  da  sedição  militar  operada  na  corte;  offerece* 
ram-se  muitos  a  tomar  armas  para  debellar  a  anarchia,  eas 
camarás  municipaes  de  Itú»  de  Santos,  deCaeté,  de  S.  João 
d'El-rei,  da  Campanha  da  Princeza,de  Arêase  outras  mani- 
festaram a  regência  seus  sentimentos  por  occasião  d'essa  al- 
teração da  ordem  publica,  e  agradeceu-lhes  a  regência  essa 
demonstração  patriótica. 

Assignalados  serviços  prestou  á  pátria  n'esta  e  em  outras 
crises  politicas  o  ministério  de  16  de  Julho  de  1831;  Feijó, 
Vasconcellos  e  Lino  Coutinho  salvaram  os  princípios  da  lei 
lutando  com  a  anarchia  e  a  dissolução  social;  em  quanto 
repelliam  os  motins  dos  exaltados,  e  abatiam  a  soldadesca 
indisciplinada  e  revolta,  sustentavam  o  credito  nacional,  er- 
guiam o  prestigio  do  poder,  mantiam  a  paz  e  a  segurança 
geral;  notáveis  estadistas  pugnavam  pela  lei  e  força  moral 
da  autoridade,  e  nautas  peritos  n'esses  tempos  tempestuosos, 
salvavam  a  nação  que  era  dilacerada  e  arrastada  pela  revo- 
lução; foram  elles  os  paladinos  que,  no  meio  da  commoção 
social,  sustentaram  sobre  seus  hombros  o  paiz,  mas  opaiz 
todo  e  unido,  na  sua  integridade  e  autonomia. 


DOS  BRASILEIROS  ILLUSTRES  POR  ARMAS,  LETRAS,  VIRTUDES,  ETC. 
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E'  certamente  sublime  e  grandioso  o  destino  do  homem, 
quando  elle  se  completa  em  meio  das  provações,  dos  sacri- 
ficios,  da  luta  renhida  e  contínua,  dos  sentimentos  internos. 

E'  maravilhosa  a  ascensão  de  uma  alma  eleita,  que  perse- 
verando sempre  no  caminho  da  cruz  e  do  calvário,  chega 
com  a  paciência,  a  virtude  e  a  crença,  à  crucificação  e  à 
gloria. 

Tal  é  o  destino  do  homem  religioso,  do  monge,  d'aquelle 
que,  abandonando  o  circulo. encantado  do  mundo,  os  bri- 
lhantes do  século,  os  ouropéis  da  grandeza  e  do  poder, 
acerca-se  do  silencio  e  da  meditação,  procuoa  no  ermo  a 
palavra  mystica  de  Deus  e  eleva  na  mais  profunda  meditação 
o  espirito  immorlal  até  as  alturas  do  infinito  e  da  gloria. 
Soldado  firme  da  cruz,  prenunciador  do  Evangelho,  de 
longes  eras  combate  pela  fé  e  pela  caridade,  opera  prodígios 
e  maravilhas,  que  assombra  os  séculos  e  converte  os  mais 
bárbaros  algozes,  vai  até  o  supplicio  e  à  morte  pela  causa 
do  Senhor,  e,  ainda  morrendo  na  mais  angustiosa  das  tor- 


—  192  — 

turas,  confessa  o  santo  Deus  dos  exércitos,  com  o  sorriso  da 
graça  nos  lábios,  e  a  esperança  do  crente  nos  olhos  fitos 
no  còo  o  na  immortalidade. 

Homens  formados  por  semelhante  modelo,  organisados 
para  resistirem  a  toda  a  sorte  de  contrariedades,  perigos,  e 
afrontas,  congregaram-se  em  roda  dos  tabernáculos  divinos, 
velaram  a  arca  santa  do  sacrifício,  e  inspirados  pelo  Espirito* 
Santo  levantaram  estes  institutos  religiosos,  que  sob  dí* 
versas  regras  e  ordens,  espalharam-se  por  todos  os  ângulos 
da  torra  para  ensinar  o  evangelho,  doutrinar  os  povos  e 
catechisar  os  hereges;  isto  é,  para  fazer  resplender  a  loz 
vivida  da  fé  e  da  graça,  do  bem  e  da  virtude,  nas  sombras 
da  ignorância,  do  erro  e  do  peccado.  Devem  em  todo  o 
tempo  ser  admiradas  essas  almas  invencíveis,  esses  assignala- 
dos  heróes,  que  à  custa  do  seu  sangue,  martyrio  e  moi te, 
ergueram  este  alto  monumento  social,  que  atravessa  os 
abysmos  do  tempo,  avassalla  a  morte  em  demanda  da  eter- 
nidade, congrega  os  povos,  reúne  as  iribus,  organisa  a  fa- 
mília, fórma,em(im,  a  sociedade  civil,  dando-lhes  costumes, 
moral,  religião,  governo,  e  que  resplende  no  universo  com 
a  humanidade,  o  estado  e  a  civilisaçâo. 

Foram  elles,  os  apóstolos  do  Christo,  os  filhos  do  Golgo- 
tha,  que  desde  as  sombras  escuras  das  catacumbas  de  Roma 
até  os  explendoros  da  Busilica  do  Vaticano,  elevaram  do  pó 
em  colosso  gigante  que  hoje  se  denomina  —mundo  civilisado. 

Nada  assoberba,  nem  apavora  os  soldados  da  cruz.  Nem 
o  ferro  dos  tyrannos,  nem  a  fogueira  dos  impios,  nem  as 
torturas  dos  bárbaros  atheos:  elles  vão  sempre  avançando 
na  sua  sagrada  peregrinação,  atravessando  intrepidamente 
o  rio  caudaloso  que  corre  ao  redor  de  nós  em  impetuosa 
carreira,  cercado  de  abysmos  e  flores,  de  sorrisos  e  prantos, 
de  galas  e  luto,  que  arrebata  em  sua  virtiginosa  torrente, 
destinos  gloriosos,  vidas  illustres  e  acções  ardentes  que 
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attrahé,  seduz  e  encanta  os  transeuntes  d'esta  via  dolorosa, 
persegue  aos  qiie  lutam,  e  despreza  ephemeros  dons, 
oppríme  aos  justos,  e  vé-se  diurnamente  os  mais  bellos 
primores  das  suas  margens  inconstantes  e  traidoras. 

De  um  esforçado  lidador,  que  foi  e  que  não  é,  pertencente 
à  geração  que  passou,  emulo  dos  mais  eloquentes  oradores 
sagrados  do  seu  tempo,  athleta  vigoroso  do  campo  do 
christianismo,  fugido  das  convulsões  do  mundo  para  o 
silencio  do  claustro,  que  soube  vencer  com  fé,  coragem  e 
resignação,  a  torrente  perigosa  doeste  abysmo  em  que 
vivemos,  erguendo  o  estandarte  da  cruz  sobre  a  conquista, 
fozia  com  a  palavra,  o  exemplo  e  a  mortificação  de  um  filho 
dos  menores  de  Assis,  que  soube  honrar  o  santo  nome  dos 
filhos  de  Asisium,  Frei  Francisco  de  Santa  Theresa  Sampaio, 
religioso  franciscano  do  convento  de  Santo  António  da 
corte,  occupar-me-hei  hoje  n'este  augusto  recinto.  Á  sua 
gloriosa  vida  fará  o  objecto  d'esta  sessão  litteraria,  implo- 
rando desde  já  a  benevolência  de  tão  excelso  auditório  para 
o  humilde  e  incorrecto  narrador. 

Frei  Francisco  de  Santa  Theresa  Sampaio,  que  no  século 
se  chamava  Francisco  José  de  Sampaio,  era  natural  e  bap- 
tizado na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Candelária  d'esta 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  filho  legitimo  do  capitão  Manoel 
José  de  Sampaio  e  de  sua  mulher  Elvira  Maria  da  Conceição, 
natural  e  baptizada  na  freguezia  da  Candelária  do  bispado 
do  Rio  de  Janeiro. 

Francisco  de  Sampaio  recebeu  uma  educação  regular,  e 
como  mostrasse  muito  amor  aos  livros  e  se  empenhasse  nos 
estudos,  seus  pais  facilitaram-lhe  os  meios  de  melhor 
aprofundar  os  segredos  da  sciencia,  no  que  o  futuro  monge 
brasileiro  parecia  sequioso  e  investigador.  Sua  mocidade 
correu  balda  de  interessantes  peripécias,  e  o  estudante  flumi- 
nense via  crescerem-lhe  os  annos,  sem  que  a  sua  habitual 
paz  de  espirito  se  alterasse,  curando  elle  de  escolher  uma 
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carreira  para  n'«na  deaenrolver  os  Itoongeiros  fratoa  dto 
8M  bello  tatodto  e  acurado  estado. 

Sabítameote,  porém»  o  estudioso  moço,  que  se  eDlerata 
na  decifração  dos  problemas  difficeis  da  scienda,  noamtimio 
cultivo  do  espirito»  viu  desmaiarem  as  cores  da  vida,  obseu- 
recer-se-lhe  a  fronte  ainda  no  albor  dos  dias,  e  embaciar-se- 
lhe  os  olbos,  cheios  ha  pouco  de  fogo,  vida  e  esperança  I 

O  que  seria  7  Os  amigos  acercaram-n'o,  indagaram  por 
que  pungia  aqueUe  coração  novo  nas  lides  da  existência, 
virgem  das  paixões,  dos  vicios  e  dos  enganos  do  mundo,  e 
só  uma  palavra  ouviram  do  amigo  e  do  irmão:  «  o  mundo 
enUHitece-me;  quero  ser  frade  Ml»  E  de  focto,  tão  grande  e 
ardente  foi  o  desejo  do  illustre  fluminense,  que  aos  14  de 
Outubro  de  1793  foi  elle  aceito  à  ordem  pelo  Bevm«  pro- 
vincial Frei  João  de  SanfÁnna  Flores,  tomando  o  habito  no 
convento  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Ilha,  sendo  guardião  o 
irmão  ex-leitor  Frei  José  Mariano  do  Amor  Divino. 

O  noviciado  de  Francisco  de  Sampaio  confirmou  aos  s^is 
companheiros  e  ao  seu  mestre  de  noviços,  que  aquella  alma 
não  podia  mais  viver  no  século,  para  ella  incompatível;  e 
tão  inabalável  foi  essa  resolução,  que  o  irmão  noviço  de 
S.  Francisco  professou  solemnemeate,  tomando  os  votos  de 
religioso  franciscano  no  dia  15  de  Outubro  de  1794,  no 
mesmo  convento  e  com  o  mesmo  padre  guardião. 

Francisco  de  Sampaio  era  para  sempre  Frei  Francisco  de 
Santa  Theresa  Sampaio,  religioso  do  convento  de  Santo 
António  da  corte  1  Quem  sabe  porque  Sampaio,  de  coração 
e  alma  nimiamente  ardentes,  foi  procurar,  á  luz  dos  cyrios,  à 
sombra  da  cruz  e  junto  do  altar  do  Christo,  a  paz  e  a  vida 
que  lhe  roubaram  no  século  ?  Quem  sabe  se  uma  dor  crucH 
ante,  um  pungir  acerbo,  perdidos  sonhares  e  mortas  espe- 
ranças, não  o  levaram,  em  febril  anceío,  ao  santo  asylo  doa 
filhos  de  Francisco,  para  alli  esquecer  junto  de  Deus  as 
tempestades  do  coração,  tantas  vezes  mortífera  aos  terrívaia 
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▼aiy^is  d'e8t6  mundo  de  misérias  T  NSo  I  EUe  não  foi,  como 
o  exhaosto  caminheiro  d'este  valle  da  noite»  pedir  á  sombra 
eterna  o  perpetuo  esquecimento  de  sua  agonia;  não  fez 
violentamente  parar  o  curso  da  vida,  pedindo  ao  crime»  pela 
coI)ardia,  o  que  só  devia  pedir  a  Deus  pela  fé  e  crença:  elle 
curvou-se  diante  dos  tabernáculos  divinos»  ergueu  os  olhos 
para  o  alto  da  cruz»  e  o  Senhor»  de  um  mortal»fez  um  martyr^ 
de  um  peccador»  fez  um  justo  I  Alli  mesmo  â  sombra  das 
arcadas  do  mosteiro,  por  entre  as  abobadas  do  claustro» 
diante  do  altar»  na  cella  solitária»  prostemado  ante  a  imagem 
sacrosanta  do  Redemptor,  e  em  meio  dos  cânticos  sagrados» 
ao  som  do  psalterio»  quem  sabe  se  uma  visão  não  passava 
diante  do  monge»  se  um  passado  saudoso  não  se  elevava 
entre  o  sacerdote  e  o  altar,  e  se  o  coração  não  afogava  uma 
saudade  funda»  e  os  lábios  não  se  descerravam  quentes  e 
trémulos  para  expellir  um  suspiro  angustioso»  sublime  e 
fundo  como  a  inunensidade  de  sua  dôr  I 

Era  essa  a  sua  cruz»  a  sua  protecção  :  por  ella  devia  ter  a 
sua  paixão»  a  sua  morte  e  a  sua  gloriai' 

Frei  Francisco  de  Sampaio  foi  logo  depois  de  sua  profissão 
admittido  no  curso  philosophico  aberto  em  S.  Paulo»  sendo 
seu  lente  o  ex-leitor  de  theologia  Frei  Joaquim  de  Santa  Leo- 
cadia.  D'ahi  por  diante  Frei  Francisco  de  Sampaio  tornou-se 
notável  pelo  amor  que  revelava  para  a  tribuna  sagrada»  e 
pelo  patriotismo  manifestado  enx  todas  as  occasiões  que  se 
tratava  das  cousas  da  pátria,  o  que  lhe  grangeou,  pela  fran- 
queza com  que  declarava  as  suas  opiniões,  algumas  desaf- 
feiçoes  no  convento,  o  que  seguramente  contribuiu  para  sof- 
frer  preterições  e  vexame,  a  que  está  sujeito  todo  o  subor- 
dinado que  revela  certa  capacidade,  independência  e  cora- 
gem» pretendendo  defender  contra  tudo  e  contra  todos  seus 
princípios  e  fé  politica. 

Ápezar  de  todas  essas  opposições  e  embaraços  creados  pe- 
los que  invejavam  os  eminentes  dote$  do  íllustre  franciscano» 
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foi  eUé  eleito  priègador  no  capitulo  de  28  dè  SetMÉllto  ^ 
1799,  nomeado  passante  para  o  estado  do  Riò  de  S^amo,' 
para  preencher  a  vaga  de  outro  qae  passou  a  lente  dar 
tbeologia  no  convento  de  S.  Paulo.  Em  1801  recdieu  afi- 
nal as  ordens  de  sacerdote  peloExm.  diocesano  oSeriíer 
D.  José  Joaquim,  com  letras  do  Re?m.  provincial  FrâAnr^ 
tonío  de  S.  Bernardo  Monção,  sendo  em  2  de  Outubro  de 
1802  nomeado  confessor  dos  seculares,  lente  de  theolo^ 
e  mestre  de  eloquência  sagrada* 

Em  curto  periòdo  Frei  Francisco  de  Sampaio  pôde  pda 
força  do  estudo,  da  vontade  e  do  talento,  elevar-^,  máo  gndo 
a  opposiçSo  dos  seus  competidores  e  a  má  vontade  de  alguns 
dos  seus  inferiores,  a  tão  distinctos,  como  elevados  cai^ 
na  ordem. 

O  religioso  franciscano  cada  vez  mais  se  distinguia  e  ele- 
vava no  conceito  d'aquelles  que  admiraram  os  seus  esforços 
e  louros,  pelo  que  fòi  no  anuo  de  1808  nomeado  secretario 
da  visita  geral,  sendo  visitador  o  padre  pregador  e  ex-deft- 
nidor  Frei  Joaquim  da  Santíssima  Trindade  Netto,  e  no 
mesmo  aniio  nomeado  pregador  da  capella  real  e  examina^* 
dor  da  mesa  de  consciência  e  ordens,  por  sua  Alteza  Real  ò 
príncipe  regente.  Começava  o  monge  franciscano  a  colher 
os  louros  que  lhe  estavam  reservados  na  cadeira  do 
Evangelho.  A  sua  palavra  fácil,  arrebatadora,  e  o  seu  gesto 
grave  e  magestoso,  appropriado  às  revelações  diversas  do 
sentimento  e  das  paixões,  a  sua  linguagem  brilhante,  clara, 
cheia  de  fogo  e  sentimento,  de  verdade  e  convicção,  procla- 
mavam com  verdadeiro  brilhantismo  as  santas  máximas  do 
christianismo. 

Frei  Francisco  de  Sampaio  cada  dia  ia  adquirindo  maior 
nome  e  realce,  conseguindo  supplantar  aos  seus  inimigos 
gratuitos;  e  de  tal  sorte  grangeou  a  estima  de  homens  impar- 
ciaes  e  verdadeiros,  que  no  espaço  4ecorrído  de  181  à  a  1821 , 
$ete  annos,  foi  elle  honrado  com  as  seguintes  nomeações : 
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pelo  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  capellão  mór  de  S.  Alteza  Real, 
e  censor  episcopal  (1813).  Em  1814  foi  eleito  secretario  da 
província.  Exercia  também  o  cargo  de  theologo  da  nuncia- 
tura,  para  o  que  foi  nomeado  pelo  Sr.  interfloncio  apostó- 
lico o  arcebispo  deNizíbi.  Em  1818  foi  eleito  guardião  do 
convento  de  Senhor  Bom  Jesus  da  Ilha,  com  o  applauso  de 
todos  os  eleitores,  e  grande  satisfação  de  Sua  Magestade. 
Na  congregação  de  1819  foi  confirmado  no  mesmo  emprego* 
No  capitulo  celebrado  a  20  de  Outubro  de  1821  foi  eleito 
definidor  de  mesa. 

Frei  Francisco  de  Sampaio  tinha  captado  todos  os  cora- 
ções; chegava  ao  seu  maior  triumpbo:  era  converter  em  ami- 
gos e  aS^eiçoados,  aquelles  mesmos  que  lhe  faziam  a  guerra 
anteriormente.  Os  louros  colhidos  pelo  venerável  monge, 
cada  vez  se  tornavam  mais  virentes,  e,  no  periodo  que  as- 
signalamos,  a  sua  palavra  era  ouvida  em  meio  do  mais  pro- 
fundo silencio,  de  admiração,  e  respeito. 

Vejamos  o  que  elle  era  como  pregador;  examinemos  alguns 
trechos  dos  seus  sermões,  e  veremos  como  era  inspirada 
a  palavra  d'aquelle  eloquente  orador  sagrado,  seguramente 
uma  das  glorias  do  instituto  de  Francisco. 

Relatarei  aqui  um  dos  maiores  triumphos  oratórios  de 
Sampaio,  o  qual  era  sempre  citado  com  enthusiasmo  pelo 
illustrado  lente  de  rhetorica  do  imperial  collegio  de  Pedro  II. 
Dr.  F.  de  Paula  Menezes,  de  saudosa  memoria.  Era  um  do- 
mingo de  quaresma;  o  illuslre  monge  subiu  à  tribuna  sagrada 
para  pregar  um  sermão  de  penitencia,  e  quando  com  mais 
força  castigava  os  costumes,  quasi  no  fim  do  discurso,  ouviu 
de  alguns  moços  impertinentes,que  se  achavam  junto  da  tri- 
buna, motejos  e  calumnias  que  malevolamente  seus  inimigos 
faziam  circular:  Sampaio  estaca  na  tribuna,  corre  os  olhares 
expressivos  pela  multidão,  que  se  premava  no  templo,  volta- 
se  para  o  santuário,  e  exclama  com  voz  vibrante  e  compun- 
gida: 
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c  Nas  qaem  soa  eu,  Senhor  Deus  CrucíQcadoT  Qoam  na 
eu  para  lançar  os  raios  de  vossa  cólera  sobre  este  povo,  des- 
viado do  caminho  de  vossa  lei  e  pirdido  nos  abysmosda 
culpa? Eu,  VOS60  ministro,  humilde  sacerdote  da  lei  divioi, 
cingido  pelo  burel  e  pelo  cilicio,  e  que,  misérrimo  peccador, 
Iodos  08  dias  aggravo  as  vossas  chagas  preciosas,  ultrajo  as 
vestes  sagradas  que  me  revestem,  profano  o  santuário,  e 
sacrilegamente  esquego-me  do  culto  sacrosantodo  vosso  mar* 
tyrío,  morte  e  paixão  I  ?  Ah  I  Senhor  I  Eu  tos  confesso  as  mi- 
nhas culpas,  eu  balo  no  peito  arrependido,  eu  vos  ímidoro 
misericórdia!  Perdoaí-me  Senhor,  pela  vossa  cruz  e  pela  vossa 
morte;  ungi  meus  lábios  para  que  pelo  poder  da  palavra  di" 
vina,  este  povo  seja  conduzido  do  averno  em  que  se  acha  i 
terra  santa  da  promissão,  annunciada  pelos  mesmos  prophe- 
tas,  ecelebrada  pelos  filhos  de  Israel.» 

Depois  de  ter  o  orador,  com  dor,  paixão  e  senlimento,  feito 
a  sua  confissão  do  púlpito,  implorando  a  misericórdia 
divina  em  meio  do  mais  profundo  silencio  e  commocão  dos 
ouvintes,  volveu-se  elle  rapidamente  para  o  povo,  e  apostro- 
phúu-o  da  seguinte  e  eloquente  forma: 

•Evos,  indignos  peccadores!  Filhos  do  mal,  que  reíucindis 
a  todas  as  horas,  a  todos  os  instantes  na  culpa  e  no  peccado; 
que  vindes  affrontar  com  vosso  impudor  e  cynismo  os  aliares 
dn  Cordeiro  Immaculido;  que  ousais  interromper  a  palavra 
sagrada  de  seus  mlnisiros  com  os  vossos  motejos  e  calum- 
nias,  sem  respeito  nem  para  Deus,  nem  para  vossas  almas, 
nem  para  a  religião  de  vossos  pais,  vós  misérrimos  frutos  do 
peccado  originall  O  que  seria  de  vós  se  n'este  mesmo  instan- 
te, o  ministro  do  Senhor,  com[o  poder  de  sua  graça  e  de  sua 
justiça,  estendesse  seus  braços  sobre  vós  e  vos  abatesse  íds- 
tanlaneameote  dos  horrores  do  sepulchroT. ..  Prostemai-vos, 
geração  bastarda,  rac*  de  indomáveis  peccadores  ;  batei  cun 
B  ao  pò  de  onde  sar 
TCHomuimo  dia; 


—  aoo  — 

c  «jriptos,  entregando  à  espada  fiadora  de  mqs  íntereaset 
«  tillimas  apontadas  com  um  aceno  d^olbos  ;  e  no  %a  sao- 
c  jto  de  pensar  é  preciso  que  estas  sejam  iliostres  para  dei- 
«  ztf  em  mais  terror  na  idéa  dos  povos.  Nós  vimos»  senho- 
«  rés,  como  esta  politica  infernai  retirou  das  nossas  vistas 
«  aquelles,  que  pelos  brios  do  entbusiasmo  portaguez  se 
«  Êiziam  suspeitos  ao  seu  despotismo.  Tanto  se  desconfiava 
«  já  da  paciência  da  nagão  I  Convinba  que  se  desse  um 
«c  grande  golpe,  que  se  abatesse  uma  columna  nacional»  co- 
«  berta  de  tropbéos»  e  de  inscripções  pomposas ;  era  ne- 
c  cessario  que  o  povo  visse  na  força»  que  a  prostrava»  um 
«  obstáculo  irresistível  para  conter  quaesquer  projectos  de 
a  insurreição»  que  se  premeditassem  :  a  politica  lisonge- 
«  ando-se  com  este  plano»  não  se  lembrou  que  ia  fazer 
«  uma  injuria  atroz  ao  respeitável  corpo  de  defensores  da 
a  pátria  ;  que  ia  perpetuar  um  novo  crime  n*essas  pagi- 
«  nas  de  proscripção:  eternos  monumentos  de  nossa  vei^o- 
c  nba»sobre  as  quaes  a  posteridade  lança  vistas  de  horror» 
c  vendo  entre  as  victimas  o  illustre  Pacbeco,  o  grande  Al- 
<x  buquerque»  venerado  na  Europa  e  na  Ásia»  como  o  llar- 
a  te  portuguez.  Deu-se  o  golpe :  Ah  I  Tapem  os  ouvidos  as 
cc  sombras  dos  nossos  antigos  heróes»  não  ouçam  o  que  eu 
«  vou  dizer  :  retire-se  à  historia  dos  séculos,  não  assista  ao 
a  espectáculo»  que  eu  vou  apresentar  n'esta  augusta  assem- 
«  bléa. 

«  O  illustre  vmgador  da  gloria  de  Catharina  II.»  que  le- 
t  vantou  o  pavilhão  russo  sobre  as  muralhas  de  Oczakow» 
a  que  das  mãos  soberanas  recebeu  em  premio  uma  espada 
«  de  honra»  e  a  medalha  de  S .  Jorge»  que  na  Catalunha  e 
«  no  Roussilhão  foi  um  verdadeiro  soldado  portuguez  ;  que 
<x  em  Dresde  mostrou  a  sabedoria  e  a  prudência  de  um  go- 
«  vernador  amigo  da  justiça»  o  intrépido  Gomes  Freire  su- 
c  biu  ao  cadafalso  victima  de  suas  idéas  liberaes  e  patríoti- 
a  cas  1 1 1  Subiu  ao  cadafalso  I  I  I  Parece-me  que  ainda  vejo 


—  201  — 

«  correr  seu  sangue. .  • .  Ah  I  Eu  quero  recolher  este  sau- 
<«  gue  para  ofiferecêl-o  à  posteridade  como  uma  relíquia  do 
<c  martyr  da  pátria.  Parece-me  que  ainda  vejo  nas  mãos  do 
«  algoz  sua  cabeça  gritando—  portuguezes,  vós  -nâo  nas- 
<t  cestes  para  serdes  escravos  ;  os  títulos  de  vossa  liberdade 
«  civil  estão  impressos  sobre  as  pedras  de  Lamego,  e  de 
«  Coimbra  :  vingai  meu  sangue,  estendei  sobre  o  meu  tu- 
«  mulo  os  trophéos  de  vossa  regeneração  :  eu  vos  juro  que 
cc  d'este  sangue  derramado  com  tanta  infâmia  aos  olhos  da 
(c  estupidez,  e  com  tanta  gloria  aos  olhos  da  posteridade, 
€  se  levantará  uma  tribu  de  heróes  vingadores  da  nação.  O 
«  povo  viu  estas  scenas  :  viu  :  emmudeceu  :  fatal  silencio  I 
«  Foi  na  ordem  moral  da  nossa  parte,  o  mesmo  que  é  na  or- 
«  dem  physica  a  serenidade  da  atmosphéra,  a  luz  brilhante 
«,  dos  astros,  alguns  monumentos  antes  dos  terremotos;  foi 
«  o  signal  da  inteira  mudança  do  systema  oppressor,» 

Todo  este  discurso  prova  exuberantemente  a  veia  orató- 
ria do  eminente  pregador.  O  estylo  másculo  que  desde  o 
exórdio  até  a  peroração  se  admira  n'esta  peça  de  eloquên- 
cia, a  natural  cadencia  da  phrase,  o  brilhantismo  das  idéas, 
a  unidade  sempre  sustentada  do  pensamento,  a  energia  da 
linguagem,  e  colorido  vivo  e  animado  das  imagens,  são  ad- 
miráveis. 
Ainda  n'este  discurso  admiramos  o  seguinte  trecho: 
«  Céos  !  Que  dia  tão  glorioso  I  Que  dia  tão  singular  I  Eu 
«  creio,  senhores,  até  se  me  figura  que  ouço  expressões 
c(  sabidas  do  campo  de  Ourique,  de  Lamego,  de  Coimbra, 
<c  ede  Guimarães:  «  Portuguezes,  mostrai  todo  o  zelo  pela 
tí^  observância  das  leis;  dai  vossa  vida  pela  alliança  de  vosso 
a  paiz,  e  lembrai-vos  do  que  elles  fizeram  em  seus  dias  para 
«  conseguirdes  uma  grande  gloria  e  um  nome  eterno  I 
<c  Nunc  ergo  (smulatures  estote  legiSy  date  animas  vestras 
«  pro  testamento  patrum  vestrorvm^  et  acápietis  m^gnam 
c  gloriam,  et  nomsm  etemwm,  I  i 
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«  O  germem  de  úma  nova  yida  se  espalhoo  por  tod»  ai 
<c  províiicías"(3fe  Portuga)', 'passou  o  AUa^id^^^^  tíciísíâM  tt 
«  margens  do  Ámàízonas  e'do  iParagoay,  dobrou' dá  caboB, 
<c  foi  além  do  terriveí  Adamastor;  a  agrícaltara,  o'  òdor 
a  mercio»  a  navegação»  as  artes/as  scibncias»  levahtarauii^ 
a  de  sua  humilhação  e  conceberam  esperanças  àh  píbqpe- 
c  ridade;  as  palmas  de  honra  foram  destinadas  para'  U 
a  charruas  dos  Ciricinhatos;  as  ancoras,  as  quilhas,  õs 
c  symbolos  de  aritbmetica»  verdadeiros  brazões  da  riquen 
€  nacional,  occúpafâõ  com  mais  gloi^ia  para  o  futbro  essei 
«  espaços  em  qiie  até  agora  haviam  castellos;'  oscados 
«  partidos,  faxas,  timbres  de  nobreza,  que  poucas  vezes  sa 
cc  mostra  ao  lado  do  merecimento  individual;  os  homens  de 
<K  génio  sempre  isolados,  seÍAipre  escondidos  da  vista  dos 
<c  clientes,  sempre  estéreis,  porque  entre  nós  a  arVoí^  di 
«c  sciencia  era  prohibida,  sahiram  das  sombras,  offerécendo 
«  mil  penhores  líbôraes  do  seu  grande  interesse  pelas  pros- 
«  peridades  da  nação.  Que  electricismo,  senhores,  nio 
«  produziu  sõ  a  abertura  da  constituição  ?  » 

E  assim,  sempre  sustentando  a  belleza  do  discurso,  ter- 
mina o  orador  a  acção  de  graças  em  memoria  dos  dias  24 
de  Agosto  e  15  de  Setembro  de  1820. 

A  vida  de  um  monge,  circumscripto  a  contornar  os  muroS 
do  seu  claustro,  e  a  concentrar  sua  vida  dentro  das  destm* 
dadas  paredes  de  uma  cella,  não  offerece  vasto  campo  á 
indagação  do  biographo.  Cinge-se,  portanto,  elle  a  percorrer 
as  escassas  folhas  do  livro  dos  registros  do  convento,  a 
rever  as  chronicas  do  tempo,  a  fazer  escavação  para  alcançar 
com  muito  trabalho  alguns  raros  documentos,  qíié  nem  ao 
menos  se  achaín  colligidos,  para  honrar  a  nossa  litterátúira.^ 

Frei  Francisco  dê  Sampaio  brilhou,  e  foi  mais  admirado 
como  pregador;  nenhuma  obra  escreveu,  nem  ém  itrosa, 
nem  em  verso,  de  qúehsgá  noticia/Algiíhs  sermSé^^^^^ 
illustrado monge,  eis  o (jpiíé èíxisté;  e assim éfdi^^ i^cí 
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nos  limitemos  a  apontar,  se  bem  que  a  traços  largos,  as 
mais  notáveis  oraçõ&s  sagradas  do  eloquente  franciscano. 

Entre  ellas  figura  com  vantagem  e  esplendor  a  oração 
fúnebre  do  eminentissimo  e  Revm.  Senhor  D.  Lourenço 
Caleppi,  núncio  apostólico  de  sua  santidade  o  santíssimo 
padre  Pio  VII,  cardeal  da  santa  igreja  (1817). 

Um  dos  mais  bellos  trechos  d'esta  oração,  que  faria  honra 
a  Bossuet,  é  o  seguinte: 

c(  Que  desgraças,  que  calamidades,  quescenas  tão  tristes, 
«  não  vou  eu  agora  rememorar  ?  Parece-me  que  minha 
<K  alma  vai  retroceder  a  esses  séculos  do  vandalismo,  em 
c  que  se  viam  tribus  immensas  fugindo  diante  dos  archotes 
<c  da  guerra  e  procurando  asylos  longe  de  seu  paiz  natal. 

«  A  Europa  acabava  de  ouvir  o  formidável  estampido 
<c  d*esse  vulcão,  que  rebentara  na  França,  sepultando  em 
«  seusabysmos  o  throno  de  Henrique  IV,e  de  Luiz  IX.  Época 
f  fatal !  As  sciencias,  as  artes,  a  honra,  a  virtude,  viram-se 
<c  na  dura  necessidade  de  abandonarem  essas  praças  tintas 
«  no  sangue  dos  reis  e  dos  pontífices;  emmudecpu  a  veVdade 
«  em  presença  do  erro  triumphante,  e  os  ministros  do  Se- 
«  nhor,  as  sentinellas  do  templo  foram  depositar  suas  la- 
ce grimas  e  seus  gemidos  aos  pés  do  supremo  chefe  da 
a  igreja.  Com  que  demonstrações  de  ternura  não  foram 
<x  recebidas  em  seus  braços  essas  victimas  do  ostracismo 
«  revolucionário? 

<c  Não,  senhores,  a  gloria  da  antiga  escrava  dos  Césares 
«  n^esses  dias  em  que  os  reis  e  os  heróes  appareciam  de 
<c  rastos,  solicitando  como  humildes  pretendentes  o  favor 
«  dos  cônsules,  não  foi  certamente  mais  admirável,  do  que 
€  quando  appareceram  aos  pés  do  representante  de  Jesus 
€  Christo  os  veneráveis  anciãos  da  igreja  da  França,  pedindo 
«  um  lugar  em  que  descansassem  suas  cabeças. 

<c  O  zelo  paternal,  a  ardente  caridade  do,  ^açitlssimo  padre 
(c  Pio  VI,  de  saudosa  memoria,  desejava  um  homem  que 
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«  desempenhasse  os  sentimentos  de  seu  coração  para  oom 
<c  estes  infelizes;  um  homem  capaz  de  enxugar  suas  lagrn 
c  mas,  de  adoçar  o  peso  de  sua  desgraça,  de  os  obrigar  de 
<  se  esquecerem  das  vantagens  perdidas  em  sua  pátria;  um 
«  homem,  que,  no  meio  da  indigência,  fizesse  apparecw  a 
«  abundância,  que  na  falta  dos  recursos  soubesse  desviar 
a.  a  necessidade;  um  homem,  emfim,  cuja  presença,  cqjas 
<c  palavras,  cujas  maneiras,  fossem  outros  tantos  motivos  de 
<c  prazer  e  de  satisfação  para  esses  miseráveis  proscríptos. 
<K  O  emminetftissimo  senhor  cardeal  Caleppi  achava-se  então 
<c  em  ítoma:  quem  poderia  disputar-lhe  a  honra  da  escolha» 
«  e  o  merecimento  da  preferencia  ? 

c  Sim,  eu  já  o  admiro  à  frente  d'essa  tribu  de  emigra- 
c  dos;  eu  jà  ouço  de  todas  as  partes  mil  vozes,  que  exclamam 
<c  nos  mais  vivos  transportes:  Nós  achamos  no  seio  de  Roma 
<c  uma  nova  França,  graças  ao  immortal  Pio  VI;  na  pessoa 
<K  do  illustre  Caleppi  elle  nos  deu  a  doçura  e  a  affabilidade 
«  no  seu  genio.Vós  conhecereis  melhor  a  força  e  a  verdade 
<c  d'est^s  exclamações,  se  eu  depositasse  sobre  este  tumulo 
(c  os  planos  que  o  eminentíssimo  Senhor  cardeal  Caleppi 
« .  traçou  para  providenciar  a  subsistência  d^esses  infelizes 
«;  entregues  á  sua  vigilância.  » 

No  correr  de  toda  a  oração  fúnebre  se  conhece  e 
demonstra  como  era  fácil  e  feliz  a  palavra  eloquente  do 
eminente  pregador,  que  em  cada  um  discurso  sagrado 
colhia  um  louro,  uma  coroa,  uma  verdadeira  ovação,  por 
que  era  sempre  applaudido  e  abraçado  pelos  amigos,  que  o 
esperavam  ao  descer  da  tribuna  para  o  saudarem  pela 
impressão  profunda  que  produziam  suas  palavras  sobre  a 
multidão  que  o  ouvia. 

£  que  maior  triumpho  o  illustre  pregador  podia  alcançar  T 

Não  era  toda  uma  geração  que  coroava  alli  mesmo,  ao  pé 
do  altar  do  Christo,  o  extremoso  apostolo  da  fé,  o  ungido 
soldado  do  Evangelho  ? 
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Além  d'esta  oração  notaremos  também  o  sermão  em  acção 
dé  graças  pela  prosperidade  do  Brasil,  pregado  a  7  de  Março 
de  1822  na  capella  real: 

«  Quem  poderia  pensar,  senhores,  que  a  gloria  do  Brasil 
((  se  manifestasse  na  época  das  formidáveis  convulsões  da 
«  Europa  ?  Que  o  plano  traçado  em  Fontainebleau  para  a 
«  desgraça  de  Portugal  fosse  o  mesmo  plano  da  nossa  for- 
«  tuna  e  da  mudança  da  nossa  *  sorte  ?  Nós  temíamos  a 
c  sombra  d'essa  espada  assoladora,  que,  voltando  do  norte 
a  embravecida,  havia  jurado  fartar  §ua  fome  e  sua  vingança 
«  com  os  despojos  da  monarchia  portugueza  além  dos  mares, 
c(  sobre  as  ilhas  e  continentes,  em  ambos  os  hemispherios: 
€  já  se  nos  figurava  ouvir  de  muito  perto  o  vôo  das  águias; 
«  jà  nos  parecia  que  viamos  o  génio  de  Duclerc,  victima  de 
(c  nosso  patriotismo  ainda  na  infância  do  Brasil,  unindo-se 
«  com* os  novos  Duguays  Trouins. .  .Graças  ao  céo  I  o  dia 
c<  7  de  Março  raiou  no  nosso  horizonte;  nós  vimos  apparecer 
«  o  Senhor  D.  João  VI  e  a  seu  lado  o  herdeiro  do  throno, 
«  o  penhor  de  nossas  futuras  prosperidades,  podendo  dizer, 
«  com  mais  justiça  do  que  esse  illustre  israelita  que  veiu 
«  da  Palestina  salvar  o  Egypto  na  crise  das  suas  calamidades: 
<c  Pra&misit  me  Deus  ut  reservemini  super  terram^  etc. 

«  Seriam  porventura  maiores  os  motivos  que  fizeram 
cc  nascer  as  olympiadas  e  os  jogos  públicos;  que  elevaram 
«  em  Athenas  e  era  Roma  os  templos,  os  arcos  de  triumpho 
«  e  as  estatuas  ?  Não,  senhores;  a  par  doeste  dia,  eu  não 
<(  vejo  nos  faustos  das  nações  motivos  mais  fortes,  para  que 
«  ellas  transmittissem  de  século  em  século  as  épocas  de  sua 
«  gloria:  Roma,  celebrando  o  dia  em  que  viu  Augusto  voltar 
«  dos  campos  d'Accio,  é  uma  escrava  beijando  suas  cadêas 
«  diaete  do  soberano,  que  sepultou  debaixo  do  seu  throno 
«  os  últimos  galhos  da  arvore  da  liberdade  civil;  o  Brasil 
«  no  dia  de  hoje,  aos  pés  dos  altares,lembra-se  que  foi  um 
«  escravo,  e  que  vendo  em  seus  braços  o  Senhor  D.  João  VI, 
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<K  concebeu  esperanças  de  receber  a  carta  de  soa  eman- 
<c  cipação  e  de  sua  liberdade.  Nós  seríamos  injustos  para 
<x  com  o  céo,  SC  deixássemos  passar  este  acontecimento  com 
c(  o  século  que  o  viu  nascer,  ou  se  nos  contentássemos  sò 
^  em  transcrevèl-o  nas  paginas  da  historia.  Sim,  a  presença 
«  do  Senhor  D.  João  VI  no  Brasil  foi  o  escudo  da  salvação 
(c  d'este  vastissimo  continente»  ameaçado  pelas  alterações 
a  do  thermometro  politico  da  Europa:  o  dia  em  que  nós  o 
a  vimos,  abriu  a  suspirada  época  de  nossa  futura  gloria;  os 
a  ferros  coloniaes  começaram  a  cahir  dos  nossos  pulsos;  a 
(c  franqueza  do  commercio,  extinguindo  o  abominável  sys* 
(X  tema  do  monopólio,  fez  ao  mesmo  tempo  que  os  nossos 
((  géneros  de  exportação  tivessem  outro  peso  na  balança 
«  das  transacções  mercantis;  os  estrangeiros  procuraram 
<c  nossa  amizade,  trazendo-nos  as  riquezas  da  litleratura, 
c  das  scíencias  e  das  artes;  Tirmaram-se  os  laços  de  nossa 
«  união  com  Portugal;  nó^  passámos  a  ser  considerados  na 
«  gerarchia  das  nações:  era  uma  palavra,  senhores,  o  Brasil 
«  elevado  ao  gráo  das  monarchias,  adquiriu  o  direito  indis- 

•  pensavel  de  offerecer  para  o  futuro  a  magestosa  pers- 
«  pecliva  da  soberba  Tyro  ou  de  Corintho  pela  abundância 
«  de  suas  riquezas.  Confessemos,  pois,  que  foi  Deus  que  nos 
«  mandou  o  Senhor  D.  João  VI,  para  que  nós  não  experi- 
«  montássemos  as  desgraças  que  soffreram  outros  povos: 
((  Praemisit  me  Deus,  etc, 

«  São  estes  os  motivos  das  nossas  presentes  acções  de 
«  graças  fundadas,  como  eu  vou  mostrar,  sobre  as  vanta- 
«  gens,  que  nós  recebemos,  e  ainda  temos  a  receber.  Feliz 

•  se  eu  puder  attrahir  os  ânimos  d*aquelles  que  descon- 
c(  Qam  de  nossa  futura  prosperidade,  tendo  na  energia  do 
1  principe  regente,  e  no  penhor  da  constituição  da  mo- 
«  narchia  os  titulos  mais  capazes  de  firmar  suas  esperan- 
t  ças.  Oh,  Deus  1  tu  conheces  que  o  meu  interesse  sobre 
«  a  gloria  do  Brasil  não  nasce  de  pretenções  nem  de  vistas 
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€  particulares,  e  por  isso  é  merecedor  de  tua  approvação, 
<  dirige  por  tanto  miahas  idéas  ;  que  ellas  sabindo  dos 
«  proticos  do  templo  se  espalhem  por  todas  as  províncias 
«  doeste  continente,  e  que  vão  ao  longe  mostrar  os  senti- 
€  mentos  do  Brasil  na  época  actual,  em  que  se  fazem  es- 
<i  forços  para  que  elle  retroceda  da  mocidade  ao  estado  da 
c  infância  :  vejam  os  legisladores  o  que  nós  somos,  para 
ff  que  mudando  de  planos  concordem  no  que  de  justiça,  e 
<c  de  necessidade  absoluta  devemos  ser.  Senão...  ó  Deus  I» 
Este  exórdio  é  magnifico,  e  cbeio  de  convicção  e  verdade. 
O  illustre  monge  brasileiro  sentia  palpitar  sob  a  estamenha 
do  frade  um  coração  patriota;  elle  almejava  a  liberdade  de 
sua  pátria  querida,  prophetisou-a  com  ardor  e  enthusiasmo 
do  alto  do  púlpito,  e  foi  para  elle  o  maior  dos  dias 
de  sua  vida,  aquelle  em  que  viu  surgir  radiante  a  aurora, 
que  sellou  para  a  terra  do  Brasil  a  sua  independência  e  au- 
tonomia diante  das  nações  do  globo.  O  todo  do  sermão  em 
nada  é  somenos  ao  brilhante  exórdio  que  acabamos  de 
transcrever,  e  está  cheio  do  mesmo  amor  da  pátria,  fulgor 
de  estylo  e  invejável  eloquência. 

Consta-me  que  existem  mais  dois  sermões  do  illustre  fran- 
ciscano, um  recitado  em  acção  de  graças,  solemnisada  pela 
corporação  dos  ourives  do  Rio  de  Janeiro,  em  virtude  do 
restabelecimento  da  saúde  de  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D. 
Pedro  [.,  e  um  panegyrico  de  S.  Francisco  de  Paula,  citado 
pelo  nosso  erudito  consócio  o  Sr.  Dr.  Fernandes  Pinheiro  em 
sua  Historia  Litteraria,  os  mais  perderam-se  como  os  de 
S.  Carlos,  e  Rodovalho  na  noite  do  esquecimento,  sem  que 
a  ordem  tratasse  de  os  coUigir  e  guardar  como  preciosa  re- 
líquia. 

Frei  Francisco  de  Santa  Theresa  Sampaio  foi  por  alvará 
de  19  de  Novembro  de  1824,  de  S.  M.  o  Imperador,  que 
muito  apreciava  e  distinguia  o  illustre  monge,  nomeado 
deputado  da  junta  da  bulia  da  cruzada,  e  quando  adorado 
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de  todos,  cercado  de  honra,  prestigio  e  consideração,  exercia 
o  cargo  de  secretario  da  província,  a  13  de  Setembro  de 
1826,  inclinou  a  fronte  para  as  sombras  do  sepulchro. 

Do  grande  pregador,  do  ardente  patriota,  do  phUosojHio 
e  do  crente,  o  que  resta  é  um  punhado  de  pó.  Morreu, 
porém,  feliz  !  O  Senhor  concedeu-lhe  que  morresse  sob  o 
céo  esplendido  da  pátria,  independente  e  livre,  e  que  o  seu 
tumulo  fosse  cercado  de  amigos,  irmãos,  concidadãos  de 
um  grande  e  florescente  Império  americano. 

Esse  era  o  seu  mais  ardente  anhelo. 

Elle  foi  coroado  I 

K  quando  o  génio  do  Brasil  celebrar  os  faustos  da  nossa 
emancipação  politica,  nos  actos  solemnes  da  pátria,  ao  céo 
subirá  um  hymno  de  gratidão  e  de  saudade  para  esse  monge 
patriota,  que  do  alto  da  cadeira  sagrada  tanto  cooperou 
para  o  baptismo  da  liberdade  de  um  povo,  de  que  elle  era 
irmão,  sacrificando  seus  dias  para  a  remissão  e  gloria  da 
pátria. 

K'  certo  que,  narrando  a  vida  de  tão  prestimoso  cidadão, 
o  biographo  não  pôde  deixar  de  repetir  com  a  posteridade: 
Frei  Fraucisi',o  do  Santa  Theresa  Sampaio  não  foi  só  um 
(uninenlo  pregador,  foi  também  um  distincto  e  patriótico 
cidadão,  um  dos  mais  activos  collaboradores  da  indepen- 
(Innria  do  seu  paiz. 

I<;  a  pátria  l)eindirá  o  filho  benemérito  I 

M  o  Senhor  o  receberá  em  seu  reino  para  celebrares 
hyninos  iuimorlaes  da  gloria  e  da  immortalidade. 

Dr  José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 


Typ.  de  Pinheiro  &  C. — Rua  Sete  de  Setembro  n.  157. 
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1865 

Dia  29  de  Outubro 

A's  5  hofâs  e  45  miautos,  deixoa  a  forçâ  o  pouso  dos  Dois 
Córregos  e  atravessou,  às  6  horas  e  35  minutos,  o  ribeirão 
da  Cabelleíra,  que  tem  margens  altas  e  um  poatílfaão  de 
rachões  em  bom  estado,  de  50  palmos  de  comprimento  e  12 
de  largura.  A's  7  horas  e  30  minutos  transpòz  o  córrego 
da  Boa  Esperança  que  corre  para  N.  e  vai  ter  ao  Cabelleira. 
O  caminho  desde  ahi  oscilla  de  0.  para  N.  0.,  encontran- 
do-se  a  Vs  l^gua  o  córrego  da  Forquilha  e  a  légua  d'este  o 
da  Boa  Vista  com  fazenda  próxima  :  mais  além  passou-se  o 
ribeirão  do  Gato  e  às  10  horas  acampava-se  á  margem  es- 
querda do  Cabelleira  (50) ,  que  tinha  sido  margeado  desde 
o  córrego  da  Serrinha* 

(60)  Este  ribeirão  dá  muitas  voltas,  acompanhado  sempre  pela 
estrada. 
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Dia  30 

Segnia-se  ás  5  hoças  e  30  miDutos  a  ramo  i 
até  a  Êizenda  das  fe>tabeiras  qae  se  acha  a 
para  lá  do  córrego  da  Divisa  e  a  uma  do  pouso, 
das  Goiabeiras  ha  om  pontilhão  de  racbões  em  I 
de  80  palmos  de  comprimento  e  16delargii 
sobre  margens  altas  e  cobertas  de  matos.  I 
além,  caminhando  na  direcção  N.  O.,  acimpou- 
ribeirão  de  S.  Thomaz  que  corre  próximo  i 
fazenda  do  mesmo  nome,  pertencente  ao  anti 
tado  fazendeiro  Mendonça.  O  ribeirão  nasce  a  qi 
acima  da  estrada  e  vai  para  S.  desaguar  no  R 
11  léguas  abaixo  da  mesma.  Tem  largura  de 
profundidade  de  IS  e  velocidade  de  três  por  segui 
sobre  ella  um  pontilhão  de  racbões  de  80  paim 
primeuto  e  15  de  largura. 


A  força  deixou  o  ribeirão  de  S.  Thomaz  ái 
47  minutos  da  manhã  e,  passando  a  '/^  de  leguí 
do  Atoleiro,  o  da  Cachoeirinha  a  10  braças  ali 
Toledo  a  mais  de  Vt  de  légua,  chegou  á  fazenda  < 
com  pouco  mais  três  léguas  e,dahi  aVt  de  légua,; 

[fil)  A  capella  de  Nossa  Senhora  das  Ddres  do  Rfo  Verde  foi  el<< 
vadii  categoria  de  parocbia  em  virtude  da  lei  de  5  de  Agosto  de  18Jk8, 
dando-te-lhe  os  limites  seguiales,  que  transcrevemoa  porserem  Ao- 
Gumento  impoTlaole  das  fronteiras  de  Goyaz  ainda  IttigioBas ; 

«  Servirá  de  limitei  i  nova  freguezla  o  nio  Verde  além  do  Tarro, 


\ 


—  til- 
das Dores  do  Rio  Verde,  onde  acampou  ás  9  horas  junto  a 
um  bonito  córrego  que  serpèa  na  base  da  encosta  em  que  se 
acha  aquella  povoação,  popularmente  denominada  das 
Abóboras.  Ahi  descansou  alguns  dias,  partindo  no  dia  4  de 
Novembro  em  direcção  ao  deposito  dos  Babús. 

A  estrada  percorrida  desde  Santa  Rita  do  Paranahyba  até 
a  viila  das  Dores  não  tem  traçado  regular:  picada  aberta  pela 
necessidade  de  communicação  reciproca  entre  os  habitantes 
de  algumas  fazendas,  oiferece  estado  mais  ou  menos  viável 
pela  natureza  dos  terrenos  e  pelo  transito  regular  que  se 
tem  ido  estabelecendo  entre  aquelles  dois  pontos. 

Durante  a  pouca  demora  das  forças  junto  ã  villa  deu-se 
o  lamentável  acontecimento  do  assassinato.do  capitão  do 
corpo  de  voluntários  policiaes  Alexandre  Magno  de  Jesus, 
por  um  forriel  do  seu  batalhão  (52).  A's  2  horas  da  madru- 
gada do  dia  !•  de  Novembro  perpetrou-se  o  crime,  sendo 
o  corpo  do  official  sepultado  com  todas  as  honras  inherentes 
ao  seu  posto  ás  5  horas  da  tarde,  sob  o  alpendre  de  palha 
que  serve  de  modesto  pórtico  á  capella  consagrada  á  Nossa 
Senhora  das  Dores  do  Rio  Verde. 

Este  edifício  ergue-se  n'um  alto  que  domina  o  povoado» 
cuja  rua  única  é  formada  de  palhoças,  essas  mesmas  espa- 
çadas e  muitas  já  em  ruinas. 

desde  as  suas  primeiras  vertentes  até  a  sua  foz  no  Rio  dos  Bois,  e  por 
este  abaixo  até  confluir  no  Paranabbyba,  epor  este  abaixo  até  a  sua 
confluência  no  Rio  Pardo,  e  por  este  acima  até  as  suas  primeiras  ver- 
tentes no  Espigão  Mestre  e  d'ahi  por  uma  linba  recta  até  as  pri- 
meiras vertentes  do  Rio  Grande,  cabeceira  do  Araguaya  que  serve 
de  divisa  com  a  província  de  Mato  Grosso.  »  Doeste  trecho  citado 
por  aquelles  mesmos  que  sSo  contrários  ás  pretenções  de  Goyaz,  se 
infere  que  a  villa  de  Sanf  Ânna  do  Paranahyba  pertence  a  esta  pro- 
víncia. 

(52)  Esse  criminoso  acompanhou  as  forças,  algemado  e  na  guarda 
da  frente,  desde  ahi  até  Nioac.  Condemnado  ao  fuzil,  appellou  para 
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Goza  comtudo  dos  foros  de  villa,  nao  correspondentes 
de  certo  com  o  estado  que  apresenta  (53) .  A  freguezia,  po- 
rém» é  bastante  vasta:  alguns  fazendeiros  de  recursos  habi- 
tam em  sua  área,  e  o  caminho  que  a  atravessa  é  hoje  assaz 
animado  pelo  movimento  das  grandes  boiadas  que  vão  ter 
a  Uberaba,  dirigindo-se  para  o  Rio  de  Janeiro. 

o  Poder  Moderador.  Por  occasíão  da  debandada  da  força  posladt  em 
NíoaCi  conseguia  evadir-se  em  princípios  de  Junho  de  1867. 

(53)  Como  todos  estes  pontos  doinlerior  podem  um  dia  ter  impor- 
tância» julgou  a  comniissão  de  interesse  o  levantamento  da 
planta  da  vílla  das  Abóboras  nos  seus  simples  princípios.  Foi  um 
dos  annexos  que  acompanharam  esla  parte  do  relatório.  Julgamos 
curiosa  a  IranscripçSo  do  seguinte  trecho  de  um  jornal  deGoyaz 
em  flns  de  1874  que  mostra  quacs  as  esperanças  d'aqueiía  localidade : 

«  Desmembramento  da  antiga  comarca  da  capital^a  comarca  do  Rio 
Verde  foi  creada  por  lei  provincial  de  1872 :  jà  n'ella  leve  exereicio 
o  flnalo  Dr.  Elias  José  Pedrosa  Filho  na  qualidade  de  juiz  de  direito, 
e  actualmente  acba-se  em  exereicio  d*aquelle  cargo  o  Dr.  José  Xavier 
de  Toledo,  ha  pouco  alli  chegado. 

c  A  população  do  município,  segundo  o  recenseamento,  é  determi- 
nada em  sete  mil  almas ;  compõe-se  em  quasi  sua  totalidade  de  fazen- 
deiros que  sededícamá  ioduslria  pusloril,  a  qual  leva  vantagem  sobre 
a  industria  agrícola  que  é  bastante  acanhada ;  ao  passo  que  a  pri- 
meira ó  de  grande  interesse,  não  só  pela  qualidade  dos  campos,  como 
ainda  pela  raça  do  gado,  que  é  a  melhor  que  se  conhece  na  provinda. 
Accresce  ainda  que  o  productor  não  se  vè  na  contingência  de  levar  os 
géneros  aos  mercados  consumidores,  pois  que,  na  estação  sècca,  ha 
eoncurrencia  em  grande  esc.ila  de  compradores  de  gados  da  provín- 
cia de  Minas,  chegando  o  preço  a  ele%ar-sc  bastante,  35S000  no  mí- 
nimo e  A8$000  no  máximo.  Ora,  sendo  a  venda  até  esla  data  calcu- 
lada em  7,000  e  tantas  rezes,  tem  produzido  um  resultado  de  280  a 
300  contos  de  réis. 

«  Reconhecida  como  precária  a  industria  pastoril,  é  muito  o  resultado 
oflTerecido  aos  sertões  do  Rio  Verde;  e  pôde  um  tal  resultado  ri valisar 
o  ordinário  d*aquelles  municípios  da  província  de  S.  Paulo,  onde  é 
nascente  a  cultura  do  café. 

«  Se  attendermos  ainda  á  situação  do  Rio  Verde,  vèr-se-ha  que  um 
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A  povoação  oíFereceu  poucos  recursos  às  forças,  Dão  só 
pela  mà  colheita  que  se  tinha  seguido  à  sêcca  extraordi- 
nária do  anno»  como  pela  chegada  inesperada  de  grande 
porção  de  gente  em  suas  vizinhauças.  Tomaram-se  entre- 
tanto as  providencias  precisas  para  fazer  seguir  todos  os 
mantimentos  possíveis  para  o  Coxim,  ponto  marcado 
para  nosso  acampamento  em  Mato  Grosso,  durante  a  estação 
das  aguas . 

Dia  i  de  Novembro 


Pòz-se  a  força  em  movimento  sahindo  ás  7  horas  da 
manhã  e,  ao  rumo  O.S.  O., caminhou  V4  de  légua,  passando 

futuro  não  remolo  lhe  sorri.  Com  efleito  dista  esta  villa  do  porto  do 
Rio  Grande,  do  lugar  em  que  o  rio  divide  a  proviucia  de  Minas  com 
a  de  S.  Paulo,  80  léguas  de  bom  caminho,  e  da  primeira  povoação 
d^aquella  provincía  (Âraraquara)  iiO  léguas. 

a  Sabe-se  qrie  o  poder  legislativo  tem  votado  averba  aonualde 
5:000$000  para  a  construcçSo  de  uma  estrada  de  ferro  até  SanfAnna 
do  Paranahyba,  na  província  de  Matto  Grosso,  e  esse  trabalho  já  é 
uma  realidade  entre  nós,  porque  a  exploração  já  deve  a  esta  hora 
approximar-se  ao  ponto  extremo.  Uma  vez  construída  a  linha  férrea» 
temos  esse  meio  de  locomoção  a  30  léguas  mais  ou  menos  doesta  villa 
(caminho  recto). 

<f  Notamos  a  falta  de  transacções  doesta  villa  com  a  província  de 
S.  Paulo,  que  a  nosso  vèr  oífereoe  géneros  mais  baratos  do  que  a 
província  de  Minas;  o  sal  e  o  café  são  vendidos  em  Uberaba  por  preço 
alto,  géneros  esses  comprados  em  grande  parte  em  Âraraquara  de 
S.  Paulo,  e  entretanto  a  diíferença  é  de  30  léguas  e  o  preço  metade 
ou  menos  d'aquilIo  que  cusla  em  Uberaba. 

«  Quanto  ás  rendas  do  município,  podemos  eleva-la  no  médio  a 
iO:000$000  annuaes,  pois  só  o  porto  de  S.  Jeronymo  produziu  pela 
exportação  havida  8:000$000  pelo  menos,  atlendendo-se  ao  imposto 
de  barreira  itinerária,  que  é  de  mil  e  tanto  por  cada  boi,  e  dois 
mil  e  tanto  por  cada  vacca.  n 
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Na  viagem  que  levamos,  vamos  passando  pelas  origeu 
de  grandes  rios,  caudaes  importantes,  uds  da  bacia  do 
AmazoDas,  outros  da  do  Paraguay.  I4'estes  lugares,  límpi- 
dos lagrimaes,  a  deslisarem-se  mausamente  ao  sopé  dos 
burítys,  transformam-se  em  seu  correr,  como  contingentes 
de  innumeros  tributários,  n'essas  magestosas  massas  de 
aguas,  que,  favorecendo  as  communicações  interiores,  hSo 
de  impellir  o  paiz  a  um  incremento  gigantesco.  De  um 
centro  restricto  de  vegetação,  prolongado  muitas  vezes  pelas 
mavritias  em  campo  aberto,  manam  regatos  que  vão  levar 
as  suas  aguas  a  centenares  de  léguas  da  modesta  nascente, 
depois  de  percorrerem  e  cortarem  extensas  províncias. 


Tendo-se  atrazado  os  carros  de  fornecii 
obrígaloría  a  falha  D'estes  dois  dias.  No 
adianlou-se  nm  engenheiro  para  remover 
leiro,  de  que.  se  tinha  noticia,  na  margei 
tobá  (55),  próximo  pouso,  e  no  segunde 

(fiS)  o  autor  d'esiaB  notas  foi  o  encarregado  do  ir  estivar  o  atoteint 
éo  Jatobá  e  lembra  esta  circnmslancia  por  cauaa  de  um  eucoDln 
enrtoso  que  leve.  Tendo  deiíadoasua  comitiva  atraz,  marchava 
elle  Bóiiobo  pola  grande  chapada  de  uais  de  duas  leguaa  [que  ha 
tnles  de  chegar  íquelle  ribeirão.  O  sol  era  ardente  e  de  encai^ 
dear  os  olhos.  De  repente  viu  com  aorpreza  aabir  d'entre  a  mac^ 
um  homem  completamente  rú  e  com  uma  espingarda  ao  hnnbn. 
Kn  tutarat  pensar  em  índios,  estando  em  zona  própria  d'elle8;  mu 
o  modo  por  qoe  o  tal  hemem  veiu  caminhando  pela  estrada  era  Uo 
pacato  e  nataral,  que,  depois  de  ler  lirsdo  o  rewotver  da  capa,  o 
«nlorprosegulnua  marcha.  Em  distancia  ordenou  ao  individuo  que 
panuae  e  pergnntou-Ihe  quem  era.  f  Sou  um  caçador  de  veado,  >  rei- 


■^ 


commissSo  para  o  rio  Claio  afim  de  facilitar  a  marcha»  pre- 
parando em  todo  o  caminho  o  transito  livre.  Ficaram 
janto  á  brigada  dois  engenheiros  para  o  caso  em  que  se 
tornassem  necessários  os  seas  serviços,  e  para  continua- 
rem, por  meio  de  seus  apontamentos,  o  relatório  da  mar 
cba  de  toda  a  expedição. 


Dia  8 


Seguiu  a  força  ás  5  horas  e  36  minutos  da  manhã  e, 
tomando  direcção  N.  N.  0.  por  Vi  de  legua  e  depois  a  O., 
foi  descansar  junto  a  um  capão,  que  dista  do  Cocão  uma 
legua  e  ^4  •  Ahi  começa  um  extenso  chapadão  que  offerece 
á  vista  cansada  uma  vasta  e  uniforme  planura  de  quasi 
duas  léguas  de  extensão,  cortada  pela  estrada  a  rumo  N. 
O.  até  a  margem  do  ribeirão  Jatobá,  junto  ã  encosta  que 
serve  de  rampa  áquelle  platõ.  Ás  aguas  límpidas  d'essa  cor- 
rente dirigem-se  sobre  leito  de  arêa  para  S,,com  Velocidade 
de  três  palmos  entre  terras  baixas  e  descobertas.  Na  margem 
direita  achava-se  uma  estiva  de  20  palmos  de  comprimento 
sobre  10  de  largo,  atirada  sobre  um  atoleiro  fundo  pro- 
duzido pelo  transito  e  pelas  cheias  do  ribeirão.  Os  terrenos 
atravessados  são  de  base  argillosa  com  mistura  arenacea  e 
não  offereceram,  nesta  marcha  de  3  Va  léguas,  declives 
fortes  em  quasi  toda  a  extensão  da  parte  viável. 


pondeu  elle  com  naturalidade,  chegando-se  para  perto,  CDtSo  eipli- 
cou  com  todos  os  pormenores  o  modo  por  que  costumava  fazer  as  suas 
explorações.  «  Venho  nú,  disse  eile,  porque  o  veado  é  um  bicho  que 
tem  muito  faro  e  desconGa  de  tudo.  » 
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Dia9 

A*8  5  horas  e  15  miantos  da  maobS  avançoq  a  fwca  e 
«travessou  extensos  chapadões  a  N.  O.  Vé  O.  por  Vi  de 
legiUt  a  O.  na  seguinte  légua  e  meia  e  légua  •  Vi  a  !l« 
O.,  completando-se  a  marcha  de  três  léguas  no  Cardoao» 
pequena  fazenda  collocada  na  confluência  dos  rios  Doce  e 
S.  Thomé,  junto  á  qual  acampou  às  9  horas  e  55  minutos. 
A  estrada  estende-se  ora  por  entre  campos  de  cerrado, 
bastos,  ora  por  planícies  onde  apparece  de  longe  em  longe 
algum  arbusto  isolado.  As  flores,  que  tantos  primores  dão  a 
esta^  vastidões,  jà  iam  desapparecendo  e  aos  toques  do  iiH 
tenso  calor  emmurcheciam  desde  o  amanhecer.  Aschuias 
da  estacão  se  nSo  faziam  mais  esperar  e,  correndo  as  aguas 
pluviaes  de  mistura  com  as  dos  regatos  transbordados  para 
as  depressões  e  partes  baixas  das  várzeas,  as  transformavam 
em  extensos  almargeaes. 

O  rio  S.  Thomé  nasce  na  fazenda  de  Santa  Barbara  d^ahi 
a  três  léguas  e,  inclinando-se  para  O.,  vai  lancar-seaSO 
braças  da  estrada  no  Rio  Doce,  que  por  seu  lado  vem  das 
proximidades  das  vertentes  do  Rio  Verde,  confluente  do  dos 
Bois,  a  oito  léguas  acima,  e,  depois  de  receber  as  aguas  do 
S.  Thomé,  leva-as  ao  Rio  Claro.  Tem  o  primeiro  35  palmos 
de  largura  sobre  15  de  profundidade,  alveo  argilloso,  ribas 
altas  e  pouco  umbrosas,  ligadas  por  uma  ponte  de  rachões 
de  50  palmos  de  comprimento,  a  qual  foi  necessário  re- 
parar. O  Rio  Doce,  entre  ribancas  descobertas,  é  transposto 
por  um  pontilhão  em  bom  estado,  de  60  palmos  de  com» 
primento  sobre  15  de  largura. 

Dia  10 

Deixando  o  pouso  ás  5  horas  e  35  minutos  da  mauhS  e 
depois  da  caminhar  2  Vt  léguas  (Vt  á  O.  M.  O.  e2  Vi  a  O.) 
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por  estrada  regalar,  de  leito  quasi  todo  argilloso,  acampou 
a  força  às  O  horas  e  35  minutos  junto  ao  córrego  da  Onça» 
que  ahi  forma  á  esquerda  uma  linda  cascata  da  altura  de 
20  palmos.  Corre  sobre  fundo  lageado  para  S.  S.  E.  e  vai 
ter  ao  Rio  Doce.  Uma  bella  copa  de  elegante  arvoredo  pro« 
tege  dos  ardores  estivaes  a  bacia  que  recebe  as  aguas  do 
salto  e  offerece  um  ameno  local  para  descanso^ 


Dia  11 


A^s  5  horas  e  25  minutos  abalou  a  força  e,  caminhando 
na  direcção  constante  O. ,  chegou  com  légua  e  meia  ao  ribeirão 
das  Pedras,  depois  de  passar  pela  fazenda  do  mesmo  nome 
assente  à  margem  de  um  pequeno  córrego  que,  pelo  mào 
estado  de  uma  das  suas  margens,  obrigou  os  engenheiros, 
que  conservavam-se  na  frente,  ao  trabalho  de  remoção 
de  terras  e  collocação  de  uma  grande  estiva. 

O  ribeirão  tem  52  palmos  de  largura,  10  de  profundidade 
d  3  Vs  de  velocidade ,  corre  de  N.  para  S.  entre  margens 
baixas  e  cobertas,  sobre  leito  arenoso,  e  mistura  as  suas 
aguas  com  as  do  ribeirão  do  Paraíso,  entrando  juntos  no 
Rio  Claro  pela  margem  esquerda. 


Dia  12 


Deixando  a  fazenda  das  Pedras  ás  5  horas  da  manhã, 
Atravessou  a  força,  a  60  braças  do  primeiro  ribeirão,  um 
segando  que  mede  80  palmos  de  largura  sobre  1  Vs  de  pro- 
fundidade e  vai  com  velocidade  considerável  para  S.  S.  E* 


A' légua  e  V4  doesta  fazenda,  passando  por  campos  oober- 
tos  de  barba  de  bode  {paniourncatApestre)  ainda  novo,  onde 
abundam  as  perdizes  que,  de  quando  em  quando,  ergoiam-se, 
estirando  o  seu  vôo  horizontal,  chegou-se  à  margem  esquer- 
da do  Rio  Claro.  Dois  váos  se  ofiferecem  para  a  sua  transposi- 
ção: um  cortando  normalmente  a  correnteza  das  2^as(6,5 
palmos  por  segundo  de  velocidade)  ;  outro  diagonalmente, 
com  um  fundo  estável  de  arêa  e  alguma  pedra.  N'esta  segunda 
direcção  jà  se  achava  praticada  uma  rampa  na  borda  escar- 
pada do  lado  direito,  para  o  qual  passaram  os  soldados  e  ba- 
gagem, sem  inconveniente  e  com  celeridade,  pois  que  as  chu- 
vas continuas  nas  cabeceiras  do  rio  augmentavam  de  in- 
stante a  instante  o  volume  das  aguas,  parecando  dever  com 
pouco  impedir  a  vadeação.  Tributário  do  rio  Paraná,  tem 
o  Claro  neste  ponto  30  braças  de  largura  sobre  3  Vi  de 
profundidade,  modificada  em  extremo  na  estação  pluviosa, 
margens  altas^  quasi  verticaes,  e  direcção  S.  S.  E. 

Acampou  a  força  a  300  braças  do  rio,  às  11  horas  e  40 
mmutos,  junto  ao  córrego  do  Cervo,  e  n'um  extenso  campo 
desabrigado.  Desde  o  dia  10  esperava  a  commissão  na 
margem  direita  do  rio  o  resto  das  forças,  de  cujo  comman- 
dante  recebeu  novas  ordens  para  proseguir  adiante,  par- 
tindo na  realidade  no  dia  seguinte  com  destino  ao  Rio 
Verde. 

Dia  13 

Houve  falha  por  não  terem  chegado  os  carros  de  forne- 
cimento. 

Dia  14 

Sahiu  a  força  ás  5  horas  e  8  minutos  da  manhã  e  seguiu 
a  rumo  N.  N.  E.  por  500  braças,  virando  a  N.  O.  Mfi.se- 


Segoia-se  is  5  bons  da  m 
0.  S.  OL,cimuihanitt-«a  S  % 
do  R»  Terde^  qoe  d*este  poi 
p«bBos  da  laifun  sot<re  S  */: 
qnitro  pklmos  denlocidMlc 
•Itas  6  nemorosiaiitintr-fia  M 

Ibsmtks  praiòus  se  n 
têB cusado CQB »s  soaseof 
laDdBuras  Tiimbo6,ooraoMaD 

duFIÕras,  CQio  proprietário  fiin  obrigado  apenegnHH» 
OOB  acUTidad^  cooseguiiido  agarrar  ooa  d'dl>5,  «tn 
Telhos,  crianças  •  malheras.  kpnseaXam  o  ^FPO  tanc- 


i«B ate s»  «s c4c«s,  aa  ciifiimii  a 

pic  MM»  *  agn,  Mseuáa  s4  «■  taguts  hamírihK. 

t  di  S.  h^  •  IteH.  If e»  pwta  ca  «. 

í  •  K»  SCO*,    ' 
■  :«Mípar  «MH'  «to 


teristico  da  raça  indígena:  olhos  ovaes,  sobrancelhas  di- 
vergentes, cara  larga  e  nariz  achatado ;  usam  rapar  a 
raiz  dos  cabellos  na  testa  e  frontaes ;  fendem  mnitas  vezes 
o  labio  inferior  e  pintam-se  com  urucú  (bixa  orellana) » 
procurando  symetrisar  os  arabescos  que  traçam  no  rosto. 

A  800  braças  da  margem  esquerda  do  rio  Yerde  existe 
um  immenso  valle  ondado,  imitando  uma  grande  bacia, 
e  formado  por  vários  chapadões  que  ahi  terminam  e  que. 
pela  disposição  dos  seus  capões,  variedade  multiplico  de 
seus  accidentes  e  aspecto  risonho  do  extenso  tapete  de 
relva  qae  o  cobre,  traz  a  vista  encantada  de  longe.  N'um 
canto,  junto  a  um  corregosinho,  existe  uma  fazendola  que 
fora,  ha  pouco  tempo,  saqueada  pelos  indios,  havendo 
então  sido  destruídas  e  queimadas  as  plantações  mais 
importantes. 

Na  margem  direita  do  rio  estavam  acampados  os 
engenheiros  que  haviam  chegado  na  véspera  e  esperavam, 
conforme  as  ordens,  as  forças,  para  irem  d'ahi  por  diante 
englobadamente  com  ellas.  Do  mesmo  lado  jà  se  acha- 
va prompta  uma  extensa  rampa,  indo-se  formar  o 
aeampamento  a  V^  de  légua  além,  junto  ao  córrego  da 
Invmiiadinha,  às  i2  horas  e  10  minutos. 

'  O  terreno  percorrido  é  em  geral  accidentado,ora  argilloso, 
ora  arenoso;  às  vezes  com  cerrados  dos  lados  da  via,  outras 
com  mato  fechado.  O  aspecto  da  vegetação  foi  sempre  o 
mesmo  em  todas  estas  marchas :  muitas  mcUpighiaeeas 
(murecis),  alguns  pés  de  eugenia  dysenterica  entre  massiços 
de  myrtaceas,  mangoòeiras^  cássias  e  outros  exempla- 
res de  famílias  jà  citadas,  acham-se  espalhados  em  todos 
os  pontos  d'esta  região.  Apparecem  com  frequência  os 
marmeUeiros  do  campo  (rubiaceas)  que  dão  um  fhicto 
adocicado,  de  polpa  pastosa  e  sabor  agradável,  e  um  ge- 
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nero  de  metosfomocsa,  que  começamos  a  obserrar  sA  n*0S> 
tes  cerrados. 

O  rio  Terde  (58)  é  motivo  de  grande  controvérsia  en- 
tre as  duas  proTinciasdeGoyaz  e  Halo  Grosso,  quereodo 
esta  consíderal-o  a  sua  Unha  divisória  com  aqaella,  qne 
muito  pelo  contrario  pretende  dever  estender  os  seus  direi- 
tos até  a  confluência  do  Taqoary  com  o  Coxim.  O  terraio 
litigioso  tem,  pois,  desde  esta  questão  avivada  na  presi- 
dencia  emGoyaz  do  Sr.  José  Martins  Pereira  de  Alencastre, 
ficado  sujeito  i  ac^  das  duas  partes  reclamantes,  o  qoe 
seria  causa  de  conflictos,  collisQes  e  graves  incommodos 
para  os  seus  habitantes,  se  não  fosse  a  vastidão  dos  tei> 
ritorios  e  a  escassez  e  disseminação  da  população. 


Marchou  a  força  do  córrego  da  Invernadinha  ás  5  bom 
e  10  minutos  da  manhã  e  segniu  a  O.  S.  O.  até  o  ribeiíSo 
das  Flftres  que,  a  uma  légua,  corta  o  caminho  na  direcção 
S.  S.  O.,  indo  desaguar  á  pouca  distancia  no  rio  Verde  pela 
mai^em  direita :  tem  3S  palmos  de  largara  sobre  dois  de 


(68)  Dti  Canha  Hatlos:  •  Quatons  legoai  abaixo  doSaeorU  aotn  6 
rio  Verde  do  Paraoá ;  6  mui  volumoso,  nm  do  ooroeste  e  diiem  mt 
GODtraTertente  do  rio  Taquary,  qne  se  perde  no  Par^oaj.  Eotn  ft 
rio  Sucuriú  e  o  Verde  ScaailhaComprida,deMÍalegnai  desxlaiilB. 
Ignoro  á  qual  daa  duas  pro 
e  oulras  muitas  Ilhts,  qne 
í  divisa  acreditamoB  que 
mal  cabida  a  idéa  de  lev 
u  do  Paraguaj,  dividindo 
poneo  equivalenlM  «m  lata 
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(HVfaodidade,  leito  de  aréa  e  cascalho ;  dá  váo  commodo 
nas  seccas,  crescendo,  no  tempo  das  chuvas,  a  velocidade 
ordinária  (1  Vi  palmos  por  segondo]  a  ponto  de  carregar  as 
pontes  qne  por  vezes  foram  lançadas  sobre  suas  mai^ens 
bastante  altas.  Á  200  braças  do  ribeirão  e  á  esquerda 
da  estrada,  acha-se  estabelecido  um  Rendeiro  que  deu  o 
nome  de  F16res  á  sua  pobre  propriedade,  estendendo-o  à 
correnle  qne  a  banha. 

D'este  ponto,  tomando  a  S.  S.  O.  por  meia  légua,  e  ao 
depois  voltando  ao  rumo  seguido  na  primeira  parte  da 
marcha,  chegou-se  aos  Olhos  d' Agua  às  8  horas  e  51  mi- 
nutos com  duas  léguas  de  marcha  por  campos  semeados 
de  arvores  dispersas  e  isoladas.  A  estrada  é  de  leito  argil- 
loso,  pouco  escavado,  com  bons  declives  e  largura  média 
de  16  palmos.  Provém  a  denominação  do  pouso  de  nas- 
centes de  agua  que  junto  Ã  estrada  brotam  do  solo  com 
força  e  ^o  borbulhando  reunir-se  a  outras  no  fundo  do 
valle  próximo  e  formar  nm  bello  ribeirão,  orlado  de  buritys 
e  viçosas  moitas,  e  em  cujas  margens  formoa-se  o  acam- 
pamento. 

Dia  19 


Sahindo  dos  Olhos  d'Agaa  ás  5  horas  e  13  minutos, 

lomoa  a  força  a  direcção  O.  S.  0.  por  legua  e  *U,  virando 

a  S.  S.  0.  na  outra  parte  da  marcha  até  o  pouso  da  Baby- 

lonia,  onde  chegou  ás  O  horas  e  10  minutos.com  3  Vi  léguas 

de  marcha.  Os  campos  offerecem  por  todo  o  caminho 

I:  ha  Íngremes 

e  evidentemente 

das  ^uas,  aca- 

snperficies  ora 
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tioleiito  e  rápido,  prodaziDdo  erosões  profandas  e  irraga- 
lares  em  alguns  camulos  sedimentaes  jà  formados.  JC 
esquerda  da  estrada  ei^e-se  um  d'esses  montículos,  i 
maneira  de  pittorescas  rainas,  que  deveriam  ser  causa  de 
interessantes  estudos  a  algum  viajante  senhor  de  coahe- 
cimentos  especiaes  e  de  tempo.  Composto  todo  de  rocha 
metamorpbica  (grés),  acfaa*se  rodeado  de  esoorbcSes  e 
produclos  volcanicoSy  que  indicam  uma  acção  igoea  pode- 
rosa, talvez  de  algum  volcão  geológico,  cujas  erupQões  mo- 
dificaram as  rochas  primitivas  de  sedimento. 

O  ribeirão  da  Babylonia  (59),  junto  á  fazenda  do  memo 
nome,  mede  (O  palmos  de  largura,  2  Vs  ^  profundidade 
e  três  de  vdoeidade ;  corre  para  N .  E.  sobre  leito  arenoso, 
entre  margens  sinuosis^mas,  baixas  emalgons  lugarei, 
escarpadas  em  outros.  As  suas  cheias  são  extraordinárias, 
subindo  o  nivel  das  aguas  em  certos  pontos  a  mais  de  10 
palmos  e  impedindo  então  a  passagem.  E'  uma  das  ver- 
tentes do  Araguaya,  impoi^tantissimo  tributário  do  Tocan* 
tins,  que^  leva  as  suas  aguas  ao  Rio  Guamà,  braço  do  Ama- 
zonas. 

As  difficuldades,  que  já  se  vão  fazendo  sentir  no  forneci- 
mento das  praças,crescem  na  proporção  dos  poucos  recursos 
de  que  dispõem  os  lugares  que  vamos  atravessando. 

Reduzidas  as  rações  muitas  vezes  à  carne  simples  e  sendo 

(59)  Nas  margens  doesta  corrente  e  nas  de  algumas  outras  d'aUi  por 
diante,  observámos  uma  melastomíicea  que  nos  pareceu  curiosa.  Era 
um  sub-arbusto  de  folhas  não  pequenas,  e  que  tinha  no  ponto  de  in- 
serção do  peciolo  com  a  folha,  na  parte  posterior,  doas  glandalss 
ptllosas,  cheias  de  um  liquido  saccharino,  muito  apreciado  pelas  for- 
migas. Essaaglandulas,  que  tivemos  o  cuidado  de  examinarem  todas  ts 
folhas,  acompanhavam  o  crescimento  doestas,  pequenas,  quasi  imper- 
ceptiveis,  até  o  tamanho  de  uma  fava.  Raras  eram  aquellas  que  nSo  es- 
tavam furadas,  sendo  sempre  os  pés  assaltados  por  grande  numero 
de  formigas. 


as  deserções  nos  «vpw,  toto  jdMS  QW  « tfirreup  arenoso 
quecMwca  a  prediffiMwr  Uro»  »9ito  f9Mg9tite?  ^  Hk V- 


Moven-se  a  força  doifteirieybBabylcnfaAsVbonuie 
19  mÍDutos  e,  tomando  a  O.  S.  0.,  segaia  por  en^es 
descobertos  e  vastas  pradarias  daraole  l^a  e  *U  •  Virou  a 
S.  por  */«  à&  IcgoA  6  depoisaS.  O.,  DO  altimo  V(3tôo 
poQso  do  Jaca,  onde  foi  acamparás  9  horas  e  40  minutos 
com  2  '/(  léguas  de  marcha.  A  estrada  segue  os  declives 
do  terreno  em  que  è  lançada  e  ora  galga  morretes,  que  um 
^t^les  desvio  roáeára,  «ra  se  «vianda  ptítp  itíladoiftoai 
«srras  dcsneeeesariaE  e  pnoosas.  O  aapeeto  gcotofpcp  gífo- 
'tiaâa  o  nesmo:  cat>eços«sealvados  nos  carcami,  atUobPiv- 
úo^»  em  morrarías  canosas.  O  Jacu  é  um  pequeno  ji»- 
fnraal,  cabeoeíra  doconrege  doneqnoAOniBiefaeiSeMW 
iw-dbeirãoda  BabyloBik;  costãaB'esle  poulowffal^  pt^Ao 


A.'s  5  horas  e  10  minutos  tevanlou-se  acampamento, 
seguindo  ao  rumo  S.  por  légua  e  *}t ,  entre  cerrados,  «u 
em  campos  limpos,  em  que  nSo  se  encontra  agua  potavd. 
Os  declives  são  variáveis,  havendo  mesmo  uma  forte  subida 
de  600  braças,  a  que  s< 
ma  passagem  para  os  ca 


sai  ateDãn  da  l^got  e  Vi  alèopoHidiJaaAa 
roera  i  f(if{i  2s  jonMBodaçStt  dl  fc^pn  6  è 
fBgtío  noosBíSú  de  m  gnqio  0QH|ttclo  de 

r  anu  das  Terteoles  (6(9  do  rio  Fvaisoqiie 
rio  Terde.  A  mi  aguada  d'este8  ottíiiios  poons  obrigou 
um  engrahciro  a  adiaotar-se  para  tratar  da  oblencio  de 
oieibor  agoa,  fueodo  correr  em  regos  e  nOas  a  que  se 
adia  enqNicada  nos  capões»  debaixo  de  folhas  e  galhos 


DtaSS 


Da  Jacaha  partiu  a  força  i  hora  do  costume,  rammhiiiílo 
légua  e meia  a  8.  E.  e  mais  um  quarto  aS.  O.  por  caiq^ 
sempre  seocos,  de  leito  argiiloso  e  aspecto  monótono.  Pie- 
Tenida  pelo  engenheiro  que  procurara  de  antemio  o 
lugar  de  pousada»  apartou-se  ella  um  quarto  de  legiasL  k 
direita  da  estrada»  entrando  n'um  valle  estreito,  apertado 
entre  collinas  regularmente  dispostas  e  onde  acampou  ás  9 
horas»  depois  de  légua  e  */«  de  marcha,  não  conâderan- 
do-se  o  desvio  a  que  foi  obrigada. 

ITesse  lugar,  chamado  Buracão,  um  abundante  e  limpido 
córrego  circumda  vigorosa  mata,  em  que  observámos  diver- 
sos géneros  de  mdastamaceas,  distinctos  no  aspecto»  no 
tamanho  e  numero  de  nervuras  das  folhas  ( de  8  á  7.) 
Nas  encostas  dos  outeiros  crescem  as  plantas  medicinaer 
tSo  recommendadas  em  determinadas  moléstias :  a  griia- 


(60)  Saiot-Hllalre  observa  com  raião  que  do  interior  do  Britíl  ver- 
tente éifnoiQfmo  de  origem»  fonte. 


dejra  ( palícurea  diurética ) ,  íícongonha^{  ilex  congonba) 
que  dá  pela  infasSo  uma  bebida  de  sabor  agradável/  o  vê^ 
Iame(crotoD  falveas)t  cujas  folhas  tôm  apparencia  pra- 
teada, díjarrinha  (aristolochia  galeata),  varias  malvaceas» 
algumas  apocyneas,  etc. 


Dia  23 


A's  5  horas  e  31  minutos  da  manhS  deixou  a  força  o 
pouso  do  Buracão  e,  tomaudo  a  entrar  na  estrada,  tomou 
o  rumo  S.  Vi  S*  ^m  virando  depois  de  légua  e  quarto  a 
O.  S.  O.t  em  cuja  direcção  marchou  quasi  uma  légua  por 
campos  seccos,  despidos  totahnente  de  vegetação,  até  a 
Cabeceira  Alta,  vertente  do  rio  Corrente  e  junto  á  qual 
acampou  ás  9  horas  e  15  minutos.  A  aguada  tinha  sido 
preparada  pelo  engenheiro  que,  ahi  chegando,  também 
mandara  com  antecedência  collocar  lenha  pela  muita  íálta 
que  d'ella  havia  e  difBculdade  em  ir  buscal-a  no  pântano 
que  o  capão  proiimo  encobre. 


Dia  24 


Decampou  a  força  ás  4  horas  e  25  minutos  da  manhã  e 
por  cerrados  e  campos  limpos  caminhou  duas  léguas  e  */« 
a  S.  S.  O.,  V«  a  S.  e  uma  a  S.  O.  até  o  pouso  dos  Bahús, 
onde  existe  uma  fazenda  de  alguma  importância,  na  mai^em 
direita  do  ribeirão  do  mesmo  nome.  Ahi  descansou-se  ás 
11  horas  e  45  minutos.  Além  do  Bahú  corre  para  S.  0^  o 
ríbeirâo  Sucuriú,  que  tem  no  lugar  da  passagem  45  palmos 


f 

de  largara»  seisdeproftindídadeeqaaflroâeTclKídadAe 
em  cujas  margens  altas  e  encobertas  existe  orna  ^mta  em 
bom  estado  de  GonservaçSò,  com  55  palmes  de  compri- 
mento e  15  de  tSo  utO.  Este  ribeirão  (61}  estreita-M  muito 
em  alguns  lugares,  reduzindo-se  ã  melado  da  saperficíe 
que  apresenta  debaixo  do  pontilhão. 

Nos  Bahús  achava-se  um  deposito  de  viveres  formado 
para  as  forgas  por  ordem  do  presidente  de  Goyaz,  o  qual 
tem-se  mostrado  incansável  em  procmar  fornecer  recursos 
de  boca  à  expedição,  mandando  diversos  agentes  organisar 
pontos  de  abastecimento  no  caminho  por  onde  ella  deve 
passar.  O  de  Bahús,  a  cargo  de  dois  offlciaes  da  guarda 
nacional,  continha  infelizmente  poucos  mantimentos,  não 
sò  pela  absoluta  carência  d'elles  nas  vizinhanças,  como 
porque  havia  sido  a  maior  copia  de  provisões  dirigida  para  a 
margem  do  rio  Claro,  caminho  marcado  de  principio  para 
a  nossa  marcha  com  destino  á  capital  da  província  éò 
Mato  Grosso  (62). 


(6i)  Será  6886  ribeiíio,  avolumado  por  tributários,  o  rio  que  vai  cíe- 
sembocar  no  Paraná  com  o  nome  de  Sucuriú  ?  Entramos  em  grande 
duvida,  porque  n'e8se  caso  teriam  gravemente  errado  Cunha  Mattos 
6  os  mappas  de  Gofaz  que  dSo  a  foz  do  Sucuriú  quatorze  léguas 
acima  da  do  rio  Verde,  tanto  mais  quanto  a  direcção  em  que  ambos 
cortam  o  caminho  não  permitte  fazer  crer  n'uma  grande  volta.  Ou  o 
ribeirlo  Socuriú  aSo  é  o  próprio  rio  do  mesmo  nome,  ou  entáo  este 
tem  a  eoibocadura  abaixo  da  do  rio  Verde.  Convém  notar  que  nos 
Bahús  a  corrente  tem  já  volume  grosso  de  aguas. 

(69)  Bata  era  a  razSo  geralmente  aceita :  entreunto  houve  graves 
queixas  a  respeito  d'esse  deposito  de  viveres,  no  qual  gastou  a  pnn 
vincia  de  Gojaz  importantes  sommas.  Cumpre  comtudo  render  ho» 
menagem  á  actividade  do  presidente  de  então,  que  mostrou  a  bem 
da  expedido  a  maior  eaefi^a  •  farpa  áe  vontade. 


Esta  parada  foi  de  obrigatória  necessidade :  as  mar« 
xbas  cansativas  e  em  dias  segoidos  tinham  fatigado  em 
excesso  a  força  e  feito  perecer  grande  porgão  de  animaes 
muares  e  cavallares.  As  bestas  de  transporte  necessitavam 
ser  tratadas  e  pensadas  para  poderem  por  mais  tempo 
continuar  viagem. 

Dia  30 


Sabia  a  força  ás  4  horas  e  50  minutos  da  manhã  e  tomou 
a  0.  S.  O.  por  légua  e  quarto,  seguindo  estrada  de  leito 
quasi  todo  arenoso,  com  um  ou  outro  lugar  argilloso.  Atra- 
vessam-se  cerrados,  onde  apparecem  com  muita  frequên- 
cia diversos  géneros  de  melastomaceas.  Marchando  depois 
a  O.,  Va  K*  o.  por  duas  léguas  até  o  pouso  do  Cascavel, 
ahí  acampou  às  10  horas  e  27  minutos,  tendo  caminhado 
8  ^/4  léguas. 


Dia  l""  de  DezerrAro 


Decampando  a  força  das  cabeceiras  do  Cascavel  ãs  4 
horas  e  48  minutos,  tomou  direcção  S.  O.,  que  seguiu  por 
meia  légua  de  caminho  arenoso,  entre  cerrados,  virando 
a  S.  O.  Vi  O.  na  distancia  de  uma  légua,  depois  da 
qualmuda-se  o  rumo  para  O.  Va  S.  0.  durante  meia 
légua  até  o  pouso  da  Boa  Vista,  onde  estabeleceu-se  o 
acampamento  ás  9  horas  e  30  minutos,  jtMto  á  tlM  das 
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cabeceiras  do  importante  rio  Jaurõ  (63).  O  leito  da  estrada 
completamente  arenaceo  difiScultou  sobremaneira  a  mar- 
cha,cansanâo  muito  aos  soldados  e  cavalhada ;  os  declives, 
porém,  com  excepção  de  400  braças,  foram  regulares, 
apezar  de  serem  os  terrenos  próximos  bastante  acciden- 
tados. 


(63)  Já  slo  aguas  do  Paraguay.  A  marcha  da  expedição  fex-ae  pela 
abas  da  serra  de  Santa  Martha  e  serra  Sellada.  A  este  respeito  trans- 
creveremos como  curiosidade  o  que  diz  Gunba  Mattos  d^esses  lagares 
que  atraTessamos  comdirecçSo  quasi  recta  para  a  confluência  dos  rios 
Coxim  e  Taqoary. 

A'  pag.  269  da  Rensta  do  InsUtuio  Histórica^  tomo  XXXVn,  di^t 
elle :  «  A  serra  Seilada  fica  na  cabeceira  mais  meridional  do  rio  Art- 
guaya  e  em  lugar  completamente  desconbecido.  Os  Índios  Cayap6$ 
dizem  que  lança  fogo  com  horrorosas  trovoadas  e  por  isso  nio  se 
atrevem  a  approximar-se  âquelle  lugan  outros  dizem  que  tem  um  rol* 
c&o  sempre  ardente :  as  pessoas  mais  bem  informadas  entendem  que 
o  estrondo  d*aquella  serra  procede  do  phenomeno  que  acontece  em 
outras  doesta  provinda,  e  vem  a  ser  a  explosão  de  um  meteoro  inflam- 
mado  que  sabe  das  grandes  montanhas  com  estampido  semelhante  a 
descarga  de  muitas  peças  de  artilharia  de  grosso  calibre ;  ás  vezes 
a  explosão  é  tSo  forte  que  produz  abalos  violentos  nas  terras  contí- 
guas :  estas  explosões  nascem  também  da  detonação  de  uns  globos  de 
pedra,  que  chegam  a  ter  um  palmo  ou  mais  de  diâmetro,  e  no  Ulte- 
rior conservam  uma  cavidade,  cujas  paredes  estSo  cheias  de  crystaes 
prismáticos  brancos  e  vermelhos,  mais  ou  menos  carregados.  Eu  vi 
algumas  porções  doestes  globos  no  arraial  de  Meia  Ponte  e  no  musea 
do  Rio  de  Janeiro ;  dizem  que  ha  muito  no  districto  do  Rio  das 
Velhas,  e  a  respeito  d'elles  falia  Soutbey  na  sua  Historia  do  BraxU. 
As  pessoas  que  sonham  com  thesouros  occultos  querem  que  a  sern 
Sellada  seja  uma  massa  de  ouro  e  aecrescentam  que  todas  as  mon- 
tanhas em  que  ha  aquellas  detonações  estão  cheias  de  metaes  pre« 
ciosos;  os  pretos,  quando  ouvem  a  detonação  e  a  sabida  do  meteoro 
inflammado,  dizem  que  o  ouro  fugiu  para  outro  lugar.  • 

Em  nota  Cunha  Mattos  accrescenta: 
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Diai 

A's  4  horas  e  46  minutos  deixoa-se  a  Boa-Vista  e,  ca- 
minbaDdo  sobre  aréa  solta  uma  légua  a  O.,  um  quarto 
a  S.  O.,  uma  e  meia  a  O.  S.  O.  e  três  quartos  a  N.  O.  Vi 
O.,  attingiu-se  o  ponto  das  Torres  às  9  horas  e  13  minutos, 
depois  de  três  léguas  de  marcha  em  terrenos  pouco  acci- 
dentados  e  baixos .  Dois  alcantis  com  formas  approxima- 
damente  regulares,  como  soem  ser  os  d'esta  zona,  erguem- 
se  de  um  e  outro  lado  do  campo  onde  se  achava  o  acam- 


«  E*  a  mesma  serra  dos  Gayapós.  Esta  serra  foi  por  vezes  pene- 
trada, mas  D&o  chegaram  ao  nosso  conhecimento  detalhes  particu- 
lares d'ella*  Dizem  que  fica  pouco  distante  de  Gamapuan,  o  que  me 
parece  impossivel. » 

Estas  iiídicações,  salva  a  exageração,  concordam  com  o  que  obser- 
vámos. 

'  N3o  raros  signaes  de  violenta  acção  do  fogo  e  até  de  volcões  fomos 
encontrando.  Os  geodes,  a  que  evidentemente  se  refere  C.  Mattos, 
são  frequentes  tambenu  Gomo  se  sabe,  são  elles  concreções  renifor- 
meseòcas  de  silez,  que  contém  no  interior  crystaesde  quartzo 
corados  e  de  grande  limpidez,  qnasi  sempre  roxos  formando  as  ame- 
tbystas  brasileiras.  Gomo  na  cavidade  existe  agua,  jás  vezes  em 
abundância,  é  possível  que  esses  globos  estourem  com  grande  estam- 
pido depois  de  dias  muito  quentes.  O  mesmo  pôde  também  aconte- 
cer no  interior  das  rochas,  onde  ba  gretas  e  fendas  extensas  consti- 
tuindo geodes. 

Muitos  soldados  diziam  ouvir  com  frequência  taes  roncos  e  estou- 
ros. O  sutor  doestas  notas  nrnca  os  percebeu,  talvez  pela  razão  de 
que  sedavam  qnasi  sempre  alta  noite.  Recorda-^e,  porém,  ter  ou- 
vido o  pratico,  que  então  tinha  a  expedição  e  chamava-se  Ferrugem, 
affiançarque  lodos  aquelles  lugares  eram  extraordinariamente  ricos 
em  ouro. 

Em  todo  o  caso  a  serra  Sellada  é  de  mui  pouca  altura;  mais  uma 
successão  de  grandes  outeiros  e  chapadões  do  que  cadéa  continuada. 
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pamento  e  dSo  o  nome  a  este  pouso.  Do  alto  de  nma  das 
Torres,  a  que  subimos  com  dificuldade  e  algum  perigo, 
divisa-se  uiqa  immeosa  extensão  de  terreno,  não  muito 
accidentado,  semeado  de  pincaros  de  conformação  cónica 
mais  ou  menos  uniforme. 

Dia  3 

Marchou  a  força  ás  4  horas  e  40  minutos  da  manhã  no 
rumo  N.  Va  N.  O.  por  meia  légua,  e  depois  a 
N.  N.  O.  por  mais  um  quarto  até  a  margem  direita  do  rio 
JauFú(64)que  tem  n'este  ponto  46  pahnos  de  largura,tres  de 
profundidade  e  4  Vt  por  segundo  de  velocidade.  Corre  na 
direcção  O.  entre  margens  bastante  altas,  sobre  leito 
pedregoso ;  une-se  ao  Jaurú-mirim,  toma-se  navegável  e, 
depois  de  30  léguas  de  curso,  atira-se  no  no  Coxim,  que  o 
recebe  pela  margem  direita.  A  200  bragas  além  do  Jaurú^ 
corre  um  ribeirão  na  direcção  S.,  com  15  palmos  de  lai^ 
gura  sobre  meio  de  profundidade  e  dois  de  velocidade. 

Bepois  de  transposta  esta  segunda  corrente,  dirige-se 
a  estrada  a  N.  O.  por  Vi  de  légua  e  a  O.  N.  O.  até 
o  pouso  do  Infeminho,  onde  acampou-se  às  8  horas  e  47 
minutos,  com  duas  e  meia  léguas  de  marcha.  A  estrada 
tem  declives  fortes  nas  proximidades  do  rio  Jaurú  e  do 
córrego  Infeminho ;  no  mais  é  plana,  de  leito  arenosos 
largura  média  de  15  paUnos.  Innumeros  pés  de  mureds 

(SA)  o  pratico  recommendon  mnito  que  ninguém  bebesse  da  agoa 
do  Jaurú  por  dar  infallÍTelmente  maleitas.  Na  realidade  o  seu  aspecto 
turvo,  cheio  de  detritus  vegetaes,  era  pouco  convidativo ;  entretanto 
os  soldados  nSo  flzeram  caso  da  prescríp^o  e  saciaram  a  gosto  a  aède* 
Essas  correntes  s&o  todas  sezonaticas. 


(byrsonima  verbascifolia) ,  carregados  de  fructosinhos  agra- 
dáveis, e  maitas  cagaiteiras  (eagenia  dysenterica]  com  as 
avelludadas  drupas  que  lhes  dão  o  nome  de  pecegos  do 
campo,  bordam  de  lado  e  de  outro  o  caminho,  predomi- 
nando nos  cerrados  d'estes  terrenos  eminentemente  are- 
nosos.   " 

Dia  4 


A's  horas  do  costume  moveu-se  9  força,  marchando  na 
direcção  de  S.  O.  Vi  0.  por  V4  de  légua,  e  passou  no  pri- 
meiro quarto  um  córrego  que  diverge  para  S.  e,  meia  lé- 
gua além,  o  ribeirão  do  Infeminho,  o  qual  tem  20  palmos 
de  largura,  dois  de  profundidade,  dois  e  qieio  de  veloci- 
dade e  direcção  S.  S.  O.  As  margens  são  escarpadas,  escor- 
regadias e  escavadas  pelas  enchentes. 

A  500  braças  além,  encontra-se  o  córrego  Barro  Branco, 
com  seis  palmos  de  largura,  um  de  profundado  e  dois  de 
velocidade  por  segundo,  directo  S.  O. ;  ambos  vão  se 
atirar  no  Jaurú,  a  duas  léguas  d'âhi  mais  ou  menos. 

A  estrada  oscilla  de  S.  O.  para  S.  na  distancia  de  2  Vs 
léguas,  sendo  o  ultimo  quarto  a  O  Vi  N.  O.,  até  o  ribei- 
rão da  Pinguela,  onde  acampou-se  ás  10  horas  da  ma- 
nhã. Yadeavel  nas  seccas,  impetuoso  com  qualquer  chuva, 
tem  este  ribeirão  37  palmos  de  largura,  quatro  de  profun- 
didade, 4  Vs  de  velocidade;  corre  para  S.  S.  E.  entre 
margens  quasi  vertícaes,  cobertas  de  mata,  sobre  leito  are- 
noso ;  nasce  cinco  léguas  acima  da  estrada. 

Durante  as  três  léguas  eVi  de  marcha,  foi  o  cami- 
nho, como  nos  dias  antecedentes,  muito  arenoso,  compou- 
cos  lugares  de  base  argillosa. 


raruuaiwvaa8  4auraBe«umii]ui«8  ua  uiaoiui uu punao 
-  dos  TallmhoB  e  toasoa  a  direcção  0.  N.  O.,  qoe  mudoa 
logo  depois  para  S.  O.  Á  400  braças  do  ponto  de  partida 
avi8tadi<4e im  morros  extensos,  qne  correm nm paralt  e 
OBtro  para  8.,  fimnaDdo  nm  grande  valle,  a  qaa  s^ne 
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dífficil  subida  para  uma  chapada  d'onde  se  divisam  duas 
cordilheiras,  que  formam  a  bacia  dos  rios  Jaurú  e  Taquary. 
A  morraria  da  direita,  na  distancia  approximada  de  seis  a 
sete  léguas,  segue  a  direcção  N.  O.;  a  da  esquerda,  distante 
uma  légua,  vai  para  S.  O.  Á  estrada  oscilla  de  S.  O.  a 
O.  S.  O.  e  atravessa  cerrados  e  terrenos  accidentados  até  a 
lagoa  das  Torres,  a  duas  léguas  de  marcha.  Fomos  pousar 
a  Vi  de  légua  além,ás  9  horas  e  40  minutos.  As  bordas  do 
caminho  são  orladas  de  mato  ralo;  o  leito  é  arenoso,  pouco 
escavado;  tem  largura  média  de  12  palmos  e  declives  favo- 
ráveis à  rodagem. 

Dm  11 


Decampou  a  força  ás  4  horas  e  25  minutos,  seguindo 
por  uma  légua  a  rumo  S.  S.  O.,  e  depois  por  outra  a 
S.  E.  até  a  Ponta  de  Terra,  onde  pousou  ás  9  horas  depois 
de  duas  léguas  de  marcha.  Deixou  de  ser  avistada  a  cordi- 
lheira da  direita  e  com  pequenas  interrupções  a  da  es- 
querda, a  qual,  destacando  de  si  diversos  morretes  isola- 
dos, tem  pouco  mais  ou  menos  a  direcção  da  estrada. 


Dia  12 


A's  mesmas  horas  do  dia  antecedente  sahiu  a  força  do 
pouso,  caminhando  a  rumo  O.  S.  O.  por  Vi  de  légua  e  a 
S.  S.  O.  até  o  ribeirão  do  Lageado,  que  vai,  meia  legua 
abaixo  do  caminho,  encontrar  o  rio  Jaurú,  na  direcção  O., 
entre  margens  pouco  elevadas  e  sem  mata. 
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Saindo  o  s^Qdo  ramo  acima  mar 
paraS.  O.  depois  de  légua  e  Vt  <  formi 
ás  10  e  15  minulos  aas  bordas  do  ribe 
corta  esle  pouso  denominado  Alegre. 
d*este  dia,  de  diversos  pontos,  a  serra 
se  approxima  da  estrada  na  distancia 
gua,  ora  se  affasta  de  três  proximam 
geral  cbalo,  de  poucos  accidentes, 
cerrados  e  maio  pouco  denso. 


A'  hora  do  costume  partia  do  Pouso  Alegre  a  Torça  e  di- 
rigindo-^ para  S.  uma  tegua  e  '/*•  attingiu  o  alto  de  vá- 
rios morretes  que  encerram  uma  profunda  baixaida,  per- 
corrida pelo  caminho  qae  toma,  com  variações  poaco  Ú^ 
nas  de  menção,  o  rumo  médio  0.  até  o  ribeirão  da 
Ouça,  onde  formou-se  o  acampamento  às  10  horas  da 
manhã,  depois  de  concluidas  três  léguas.  O  leito  da  via  é 
menos  arenoso,  tendo  partes  argillosas  e  outras  aroiaceas, 
conservando  porém  os  cerrados,  a'estas  modificações  de 
terreno,  sempre  o  mesmo  aspecto. 


Sahiu-se  ás  i  horas  e  SO  minutos  e,  depois  de  */«  de  legaa 
a  O.,  chegou-seaoaltodoCbapadSo,  passando  perlo  das  car 
beceiras  do  rib«rão  da  Braveza.  A  estrada  inclina-se  para 
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o.  N.  0.,  direcção  que  mudou  para  O.  S.  O.,  voltando  no 
ultimo  quarto  a  O.  N.O.  Atravessa-se  um  extenso  taquaral  até 
o  pouso  das  Pindahybas,  onde  acampou-se  ás  10  horas  e20 
minutos,  depois  de  percorridas  duas  léguas  e  V*»  A  18  mi- 
nutos de  marcha  avistam-se  para  a  direita,  na  distancia  de 
sete  a  oito  léguas,  três  picos  elevados:  um  abahulado  e  alon- 
gado; dois  com  formas  cónicas.  O  caminho  offerece  já  leito 
pedregoso  e  argilloso  ;  um  ou  outro  lugar  arenoso  :  a  lar- 
gura média  regula  13  pahncs. 


Dia  15 


A'  hora  costumada  da  partida  marchou  a  força,  tomando 
V4  de  légua  a  O.  (67), uma  a  N.,e  V*  a  N.  O.,  indo  acampar 
junto  ao  córrego  do  Jaboty,  às  9  horas  da  manhã,  com  duas 
léguas .  Ahi  começam  a  apparecer  os  signaes  da  invasão 
paraguaya,  marcados  pelas  ruinas  de  casas  e  plantações 
que  haviam  sido  entregues  ao  fogo.  A  palhoça  do  Jaboty  não 
escapou  à  sanha  destruidora  dos  inimigos ;  d'ella  resta- 
vam muros  de  taipa  ennegrecidos  pela  fumaça  e  cercados 
de  troncos  de  arvores  carboretadas. 

A  pobre  rocinha,  destruida  em  Maio  daquelle  anno, 
attestava  a  devastação  e  estragos  causados  por  des- 
necessária maldade  e  verdadeira  selvageria. 


(67)  Gomo  se  pôde  ter  observado  pelaf!  direcções  magnéticas,  a 
nossa  marcha,  desde  o  ponto  de  separação  das  duas  estradas  em 
Santa  Barbara,  fez-se  no  rumo  médio  de  O.  Durante  muitos  dias  se» 
guídõs  caminhava-se  O.  N.  O.,  durante  outros  sempre  aO.  S.  O. 
Então  desde  a  villadas  Abóboras  essa  direcção  O.  pronuncia-se 
quasi  fixamente,  descambando  para  O.  um  quarto  S.  O. 
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k  loFÇi  ficou  acampada,  seguíi 
Sr.  commaudante  para  a  margeai 
onde  foi  recebido  pel(Ki  ofQciaes  da  1 
se  adiava  estacionada  desdeo  dia  7  ( 
também  n'este  dia  17  os  engeahi 
gnido  a  examinar  a  região  que  se 
qairy.  A  estes  reuniram-se  os  oul 
missão  que,  desde  o  dia  14,  os  esp 
mado  Belií^o,  junto  ao  Taquaryei 
d'este  com  o  rio  Coxim  [68j. 


(ttS)  E'  uma  bonita  perspectiva  essa. 
recçlo  de  E.  para  0,,ro1aDdoaguasliiup 
Coxim.  Este  vem  de  S.  S.E.  paraN.  N.  O. 
BI  dasi  correnieB  se  encoDlram.as  aguas» 
coDlÍDua  mofltram  os  pontos  em  que  se  i 
alé  ot  principias  d'eBle  século,  a  navegaçi 
Hgnida,  apeiar  das  suas  iunumerascachi 
Uno  k  Halo  Grosao  e  desembarcadas  er 

CamapnaD,  Coiím  e  ealrayam  aoTaquary,  doDde  com  ioda  a la- 
ciUdade  ganhavam  o  río  Paragua;. 

ADlea  da  guerra  esle  lu;ar,  colonisado  pela  gente  de  Hato 
Grono,  foi-ee  desenvolvendo  com  alguma  lenlidãú.  Eatretanio  tua 
vixÍDhancas  oitabeleceram-so  vaiios  mineiros  que  cu  Uivavam  com 
bom  resultado  as  suas  terras.  Enire  esses  citaremos  o  Sr.  Joio  Tiíeo- 
doro  de  Carvalho.  As  poucas  casas  da  colónia  Toram  queimadas  pelM 
paragnajos  que  chegaram  ahi  no  mez  de  Abril  de  1865  e  n3o  pode- 
ram  ir  além  ser^o  umas  sete  léguas,  porque  a  caialtiada  ia-lhes 
morrendo  toda.  Depois  ealabeleceu-se  a  nossa  expedição  e  d'clla  fi- 
caram d3o  >ò  ranchos,  como  até  algumas  moradas  boas  e  um  gran- 
de deposito.  GenteaRlaiu  para  ahi  ccuastituiu  eoliio  uma  espécie  de 
povoaçlo.Eis  que  a  província  de  Goyaz,  exagerando  antigas  pretençSes, 
envioupara  li  diveiaas  autoridades  e  tomon  posse  da  localidade.  Bsi« 


—  848  — 

Dias  18,  19  e  20 


No  primeiro  doestes  dias  seguiu  para  a  margem  direita  do 
Taquary  a  repartição  fiscal;  no  segundo  o  batalhão  de  ar- 
tilharia e  a  caixa  militar;  no  terceiro  marchou  o  resto  da 
força  por  uma  légua  até  a  ribanceira  esquerda  do  rio;  o 
transpôz  em  igarité  (grande  barca)  e  canoas  e  foi  acampar 
entre  o  esquadrão  de  cavallaria  de  Goyaz  e  o  batalhão  pro- 
visório n.  20. 

O  acampamento  geral  estendeu-se  na  distancia  de  uma 
légua  sobre  a  margem  direita  do  rio,  o  qual  segue  a  di- 
recção próxima  de  O.  S.  O. ,  depois  de  sua  reunião  com  o 
Coxim.  A  guarda  da  vanguarda  ficou  collocada  meia 
légua  além  do  batalhão  de  Goyaz,  que  com  o  batalhão  de 
voluntários  políciaes  de  Minas  formou  uma  brigada;  ao  lado 
d'esta  acamparam  a  companhia  de  cavallaria  de  S.  Paulo, 
os  batalhões  n.  21,  de  voluntários  n.  17,  de  artilharia  do 
Amazonas,  as  diversas  repartições  e  o  quartel-general,  occu- 
pando  a  extrema  da  ala  esquerda  o  esquadrão  de  cavallaria 
da  província  de  Goyaz.  Em  toda  esta  linha  está  comprehen- 
dido  o  lugar  chamado  Coxim  e  que  fora  destinado  pelo  go- 
verno imperial  para  estabelecimento  da  colónia  militar  de 
Taquary  ou  Beliago. 

A,  posição,  considerada  debaixo  do  ponto  de  vista  estra- 
tégico, não  apresenta  condição  alguma  que  a  recomxnende. 

conflicto  está  pendente  ainda.  Gomo  jâ  dissemos,  nao  julgamos  possí- 
vel scindir  em  duas  partes  a  província  de  Mato  Grosso,  ficando 
a  zona  de  Miranda  separada  do  resto  da  região  a  que  sen^pre  perten- 
ceu, caso  único  em  que  o  ponto  do  Goxim  ficaria  pertencendo  a 
Goyaz,  ao  passo  que  até  agora  as  mais  dilatadas  pretenções  d^essa 
província  têm  sido  levar  os  seus  limites  até  as  vertentes  dos  rios 
Camapuan  e  Coxim. 
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Cercada  de  morret»  qae  impedem  uma  hal 
cSes   desenfiada    no   caso    de    defensiva 
baixa,  coberta  de  mato ;  com  om  obstáculo 
frente  qnal  seja  um  caodal,  impedindo  retornos  ^sdsítob, 
com  pcmtoê  mais  elevados  na  margem  opposta;  arredada 
do  caminho  dos  VaUiohos  que  segue  para  Coyabi;  po- 
dendo so-  tomeada  com  grande  facilidade;  de  custosa  che- 
gada DO  t«Dpo  das  aguas  pelo  lado  de  Gojaz;  laes  eram  as 
razSes  ponderosas  para  que  a  estacão  das  nossas  ícvcas 
hoQTease  sido  em  outra  localidade  mais  em  relacSo  comos 
príneipios  da  arte  militar,  como  sem  demora  fez  sentir  a 
eommistão  de  engenheiros,  quando  consoltada. 

Distancias  avaliadas  pela  commissão  de 
exLgenhelros  junto  As  forças  expedi- 
cionárias de  Hato  OroBso  pelos  pousos 
em  que  estas  foram  acampando. 

lia  província  de  S.  Paulo 

1.  Da  cidade  de  Santos  à  de  S.  Paulo.  11  Léguas. 

2.  De  S.  Paulo  a  Taipas 2  '/i       ■ 

3.  De  Taipas  a  Olhos  d' Agua.  ...  3  Va       » 

4.  De  Olhos  d' Agua  á  ponte  de  Jun- 

diahy 4  » 

5.  Da  ponte  de  Jondiahy  a  Capivary.  3  » 

6.  De  Capivary  a  Dois  Córregos.    .     .  3  » 

7.  De  Dois  Córregos  á  cidade  de  Cam- 
pinas   3  » 

-  -^8.  De  Campinas  á  Ponte  Nova  ...        2  • 

9.  Da  Ponte  nova  á  Camaoducaía  2  Vi       » 


Legaas. 
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iO.  Da  Camandacaia  ao  Pirapitinguy    . 
il.  Do  Pirapitinguy  ao  Tucura( perto 

de  Mogy-mirim ) 

13.  Do  Tucura  ao  Orissanga  •    .    • 

13.  Do  Orissanga  ao  Itaqui    •    .    . 

14.  Do  Itaqui  à  Itapeva 

15.  Da  Itapeva  à  Lagoa  Verde    •    • 

16.  Da  Lagoa  Verde  á  Casa  Branca  (villa) 

17.  Da  Casa  Branca  à  Paciência  •    • 

18.  Da  Paciência  à  Alegria.    .    .    • 

19.  Da  Alegria  ao  Catingueiro.   •    • 

20.  Do  Catingueiro  ao  ribeirão  da  Lage 

21.  Do  ribeirão   da  Lage  ao  Cervo. 

22.  Do  ribeirão  do   Cervo  ao  Rancbo 
Novo 

23.  Do  Rancho  Novo  ao  Vallinho.    . 

24.  Do  Vallinho  á  cidade  da  Franca* 

25.  Da  cidade  da  Franca  ao  Vallim  . 

26.  Do  Vallim  à  Ponte  Alta   .    .    . 

27.  Da  Ponte  Alta  a  Matinha.    .    . 

28.  Da  Matinha  ao  Rio  Grande  .    • 


—  De  Santos  ao  Rio  Grande  ....       87  Vs    » 


2V. 

» 

3 

» 

«v. 

» 

2V. 

» 

sv* 

» 

2  Vi 

» 

3V* 

» 

8Vt 

» 

3 

» 

8V. 

» 

2V« 

> 

3V. 

» 

3V« 

» 

3»/» 

» 

3V. 

» 

8 

» 

2V* 

» 

3 

» 

Na  provvncia  de  Minas^Geraes 


29.  Do  Rio  Grande  à  Conquista.  ...  3  Vs  Léguas. 

30.  Da  Conquista  á  Uberaba  ( cidade )    .  S  t 

31 .  De  Uberaba  ao  Caçú 2  » 

32.  Do  Caçú  ao  Areão 2  » 

33.  Do  Areão  ao  Tijuco 4  Vi      » 
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Dõ  TijQCO  ao  Giogibre.  .  .  . 
Do  Giogibre  A  Estira  .... 
Da  Estiva  ao  Esbarrancado  .  . 
Do  Esbarrancado  ao  fonga  .  . 
Do  Panga  ao  José  Chrysostomo  . 
Do  José  Chrysostomo  á  Babylonia. 
Da  Babylonia  ao  Pimenta  [perlo  do 

Monte  Al^e ) 

Do  Pimenta  á  Piedade.  .  . 
Da  IHedade  ao  Pântano  .  . 
Do  Pântano  ao  Passa  Três.  . 
Do  Passa  Três  ao  Paranabyba 


—  Do  Rio  Grande  á  Santa  Rita  do  Para 
nahyba  ......... 


2V. 


43  V. 


Na  provinda  de  Goyax 


4S 

DeSaDlaRilaaoMarqaes.    .    . 

»'/. 

Léguas. 

46. 

Do  Manjaes  á  Salina  .... 

3V. 

47. 

Da  Salina  ao  Bom  Jesus  .     .    . 

4 

48. 

Do  Bom  Jesus  á  Sanu  Barbara  . 

2'/. 

49. 

De  Santa  Barbara  ao  Bom-Successo 

3V> 

80. 

Do  Bom-.Soccesso  à  Tapera   .     . 

a 

SI. 

Da  Tapera  ao  rio  dos  Bois.   .    . 

i 

S3. 

Do  rio  dos  Bois  ao  Caslello    .    . 

2 

S3. 

Do  Castello  ao  córrego  dos  Babús 

4'/. 

54. 

Do  córrego  dos  Bahús  ao  Bebedouro 

»'/. 

5S. 

Do  Bebedouro  a  Mulum   .     .    . 

1 

58. 

Do  Hutum  ã  Serrinha.     .    .     . 

3 

57. 

DaSerrinbaaS.  Tbomaz.    .    . 

3 
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Í8.  De  S.  Thomaz  às  Abóboras  ( villa ) 

59.  Das  Abóboras  à  Agua  Vermelha . 

60.  Da  Agua  Vermelha  ao  Quebra  Cocão 

61.  Do  Quebra  Cocao  ao  Jatobá  • 

62.  Do  Jatobá  a  S.  Thomé.    .    . 

63.  De  S.  Thomó  ás  Pedras    .    . 

64.  Das  Pedras  ao  rio  Claro  •    . 

65.  Do  rio  Claro  aos  Olhos  á'  Agua 

66.  Dos  Olhos  d' Agua  às  Covas  . 

67.  Das  Covas  aos  Coqueiros .    . 

68.  Dos  Coqueiros  á  Invernadinha  (per- 
to do  rio  Verde) 


3 

V* 

Léguas. 

4 

v« 

» 

2 

v« 

1» 

3 

V. 

D 

3 

» 

4 

» 

3 

V, 

» 

a 

Vi 

» 

3 

V* 

» 

3 

V* 

» 

D 


Na  Provinda  de  Mato   Grosso 


69.  Da  Invernadinha  aos  Olhos  d'Agua 

70.  Dos  Olhos  d'Agua  à  Babylonia 

71.  Da  Babylonia  ao  Jacu.    . 

72.  Do  Jacu  a  Jacubas.    .    . 

73.  Das  Jacubas  ao  Euracão  . 

74.  Do  Buracão  à  Cabeceira  Alta 

75.  Da  Cabeceira  Alta  aos  Bahús 

76.  Dos  Bahús  ao  Cascavel    • 

77.  Do  Cascavel  à  Boa-Vista  . 

78.  Da  Boa-Vista  ás  Torres    . 

79.  Das  Torres  ao  Inferninho. 

80.  Do  Inferninho  à  Pinguela. 

81.  Da  Pinguela  ao  Bananal  . 

82.  Do  Bananal  aos  Queixadas. 

83.  Dos  Queixadas  à  Pólvora  . 

84.  Da  Pólvora  ao  Vallinho    . 

85.  Do  Vallinho  à  Lagoa    .     . 

TOMO  XXXVU  P.  II 


2 

» 

3V. 

)» 

2V 

> 

3 

» 

3 

D 

2 

9 

4V* 

)» 

3  Vi 

» 

2V. 

» 

3 

» 

2V. 

» 

3V* 

» 

2 

» 

3 

)» 

3 

)» 

1 

X> 

2V» 

D 

32 


86.  Da'  Lagoa  &  Fwta  de  Terra  .    . 

87.  Da  Ponte  de  Terra  ã^  Fodso  Alegre. 

88.  Do  Potao  Alegre  à  OiiQa .    . 

89.  Da  Onça  ãs  Píndabybas    .    . 

90.  Das  Piíidaliybas  ao  Jaboty    . 

91.  Do  Jabo^  ao  Taqoary.    .    . 


—  De  Santa  Rita  do  Paranabyba  ao  Ta- 
qnarj 


De  Santos  á  Uberaba 

De  Uberaba  á  Santa  Rita  da  Parana- 
byba.   

De  Santa  Rita  ao  rio  dos  Bois 
Do  rio  dos  Bois  ás  Abóboras  . 
Das  Abóboras  aos  BabAs.    . 
Dos  Babás  ao  Taqoary .  .    . 


22 
19 
54 


De  Santos  ao  Taqnary. 


RELATÓRIO 


DA 


OominifiísaLo  de  engeinheiix>s  desde  o 
rio  nTaíqnary  a.té  a.  villa.  de  BUranda^ 
C€>Tn  documentos  ajutiexos  e  traba^ 
Uios  pcurciaes  de  alguns  ajudantes 
da.  mesma  commissaLO  junto  âs 
forças  em  operações  ao  sul  da  pro« 
vinda  de  BXato  Ghrosso. 


1866 


A  17  de  Dezembro  de  1865  as  forças  expedicionárias 
acamparam  no  lugar  denominado  Beliago,  ou  mais  vulgar* 
mente  Coiim,  incorporando-se  a  ellas  o  contingente  de 
tropa  da  proTincia  de  Goyaz,  o  qual  ahi  se  achava  desde  o 
dia  7  de  Setembro  d'aquelle  anno  e  era  composto  de  um 
esquadrik)  de  càvallaria  e  do  batalhão  de  linha  n.  20,  com- 
pletado com  duas  companhias  de  praças  voluntárias. 

O  local,  indicado  por  vários  entendidos,  como  o  mais 
próprio  para  cobrir  a  capital  da  província  de  Mato  Grosso, 
e  ao  mesmo  tempo  defender  as  estradas  que  dessem  prompta 
communicaçao  com  as  outras  provindas  limitrophes,  assenta, 
c(Hno  dissemos,  na  confluência  dos  dois  rios  Taquary  e 
€oxiffi,  os  quaes  unem  as  suas  aguas  depois  de  curso  bastante 
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longo,  vindo  o  primeiro  da  direcçSo  média  E.  e  o  outro  de 
S.  E.,  6  formando  no  ponto  de  reunião  uma  corredeira  im« 
portante,  a  ultima  que  encontravam  os  navegantes  d*esses 
caudaes,  ao  demandarem  o  rio  Paraguay  e  a  cidade  de  Guyabá. 
Este  local  devia  para  o  futuro  tomar  certo  incremento  e  jà  se 
ia  constituindo  em  núcleo  de  população,  quando  os  para* 
gnayos  prolongaram  até  ahi  a  sua  devastadora  incursão. 
Era  ponto  de  embarque  de  muitos  géneros  de  Goyaz,  tendo 
sido,  desde  o  século  passado,  reconhecida  a  necessidade  de 
se  formar  ahi  um  estabelecimento,  quando  em  uso  a  nave- 
gação interna  pelos  rios  Paraná  e  Pardo  de  um  lado,e  Cama* 
puam  e  Coxim  do  outro,  para  lá  do  varadouro  que  levava 
do  valle  do  Paraná  ao  do  Paraguay.  Até  a  barra  dos  dois 
rios,  chegam  canoas  grandes  com  extrema  facilidade,  sendo 
possível  a  vinda  de  vapores  a  2V2  léguas  abaixo  d'ella,  como 
já  se  deu. 

Existia  em  1862  o  projecto  da  crcação  de  uma  colónia 
militar  á  margem  direita  do  Taquary,  e  o  presidente  de  en- 
tão, o  Sr.  Herculano  Ferreira  Penna,  tornou  salientes  em 
seu  relatório  á  assembléa  provincial  as  vantagens  que  para 
o  profuso  abastecimento  dos  pontos  situados  á  margem  do 
grande  Paraguay,  e  mesmo  para  o  da  capital  se  originariam 
com  a  formação  de  um  centro  povoado  que,  attrahindo  a  ex- 
portação ao  Coxim,  a  estendesse  com  pouco  custo  até  Corumbá, 
Dourados,  etc. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  militar  (69), como  já  mostrámos, 

(69)  Tendo  havido  o  projecto  de  se  construir  uma  obra  de  for- 
tiâcaçSo  passageira  para  a  guarnição  que  ahi  ficou  com  quatro 
bocas  de  fogo,  por  occaaíão  da  descida  das  forças  para 
Miranda,  nfto  achou  o  engenheiro,  1.®  tenente  Joaquim  José 
Pinto  Chichorro  da  Gama,  em  todos  os  terrenos  próximos,  um 
local  conveniente  para  esse  fim.  A  planta,  porém,  e  o  traçado 
foram  entregues  ao  Illm.  Sr.  coronel  commandante  das  forças. 


\ 


nSo  preenche  a  posição  nenhuma  das  condiçSes  precisas. 
Considerado,  porém,  pelo  lado  pittoresco  e  commercial,  o  Co- 
xim, cercado  de  outeiros  baixos,  banhado  por  um  bello  rio, 
navegável  e  de  aguas  claras,  rodeado  de  frondente  vegeta- 
ção, em  situação  favorável  à  saúde,  como  o  demonstrou 
exuberantemente  a  estatística  do  hospital  ambulante  da 
força;  é  localidade  aprazível  e  uma  das  mais  apropriadas  para 
um  centro  de  população. 

O  Taquary,  depois  de  receber  o  contingente  do  Coxim, 
rola  uma  massa  considerável  de  agua,  apresentando,  entre 
margens  altas  e  abruptas,  a  largura  média  de  80  bra- 
ças. Pelo  lado  esquerdo  segue-o  uma  fita  larga  de  bonita 
mataria  e,  d'ahi  a  40  léguas,  sempre  com  curso  regular  e 
livre  de  obstáculos,  vai  atirar-se  no  rio  Paraguay,  abaixo 
de  Corumbá,    que    fica   à    margem    direita    d'aquelle 

caudal . 

Os  recursos  de  que  dispunha  o  lugar  eram  diminutíssimos: 
apenas  duas  fazendas  se  achavam  n*umaperipheria  de  12 
léguas,  ambas  de  minguados  productos;  tendo  sido,  além 
d'isso,  uma  d*el!as,  a  de  Luiz  Theodoro,  devastada  pelos 
inimigos,  os  quaes,  na  invasão  de  Abril  d'aquelle  anno,  além 
de  queimarem  os  mantimentos  que  não  podiam  levar,  es- 
tragaram também  todas  as  plantações  ainda  novas.  Pouco  ou 
nenhum  gado  existia  em  seus  arredores,  e  as  más  pastarias 
favorecem  o  desenvolvimento  da  peste  de  cadeiras,  tão  fatal 
aos  animaes  muares  e  cavallares  em  todo  o  sul  de  Mato 
Grosso  (70) . 


(70)  Sobre  esta  terrível  epizootia  dissemos  nas  Seenoi  de  Viagem 
(pags.  6i,  62,  63,  6/i)  o  seguinte,  faltando  dos  hábitos  pastoris  dos 
habitantes  de  Mato  Grosso  : 

«  Uma  alteração  profunda  no  systema  actual  de  vivern9o  hadecom- 
iudo  sofTrer  demora:  a  passagem  para  a  vida  agrícola.  A  moléstia  que 


-  Í86  - 

Goyaz  (71)  nunca  poderia  vir  o  abastecimento  completo, 
exigido  n'um  momento  dado  em  vista  dos  fracos  recursos 
de  que  dispõe ;  e,  quanto  às  provincias,  emfim,  de  Minas  e 
mesmo  de  S.  Paulo»  as  distancias  que  se  interponham  tor* 
navam  as  providencias  apenas  effectivas  para  distaote  fOr 
turo,  nao  remediando  os  males  do  presente,  que  iam  se  tor- 
nando imminentes,  adquirindo  caracter  quasi  assustador. 

Na  verdade  perto  de  três  mil  homens  se  achavam  insula- 
dos n'um  ponto  firme,  cercado  ao  S.  e  N.,  por  pantanaes  in- 
transitáveis, a  L.  por  extensos  areaes  de  penoso  transito» 
ficando-lhe  a  0.  um  território  immenso  e  inculto,  que  se 
estende  ao  longo  das  margens  do  rio  Paraguay. 

O  deposito  dos  Bahús,  coUocado  a  38  léguas  de  distancia, 
não  tinha  proporções  para  dar  os  mantimentos  precisos,  e 
o  pouco  gado  que  d'elle  se  dirigia  para  nós,  em  breve  era 
consumido,  extraviando-se  ainda  muitas  e  muitas  rezes 
pelas  grandes  difiiculdades  em  obter  cavalhada  e  re- 
novar as  victimas  que  a  peste  levava  aos  centos. 

N'este  estado  penoso,  a  força  expedicionária  achou-se 
dentro  em  pouco  abraços  coma  mais  completa  mingua.  Redu- 
zida por  espaço  de  mais  de  mez  e  meio  ã  simples  carne  verde, 
e  essa  mesma  de  péssima  qualidade,  com  carência  de  sal, 
muitas  vezes  lhe  faltou  aquella  alimentação  exclusiva  que  deu 

(71)  Apezar  dos  poucos  meios  de  que  pôde  lançar  mSo  a  pro- 
víncia de  Goyaz,  foi  eUa,  comtudo,  quem  salvou  a  força  expedi- 
cionária dos  horrores  de  uma  fome  prolongada  que  traria  ou  o 
anniquilamento  total  da  columna  ou  a  sua  dispersão  obrigatória. 
N8o  podemos  deixar  de  prestar  aqui  uma  homenagem  de  pro- 
funda gratidSo  ao  seu  presidente  de  ent&o  o  Exm.  Sr.  Dr.  Fer- 
reira França,  a  cujos  esforços,  diligencia  e  energia  se  deveu 
aquelle  resultado,  serviço  publico  do  mais  alto  alcance  e  que  in- 
felizmente nSo  foi  nem  elogiado,  nem  remunerado.  Sirvam  es- 
tas linhas  escriptas  por  mSo  imparcial  de  testemunho  de  reco- 
nhecimento para  com  aquelle  digno  administrador. 
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logo  em  resultado  a  appariçao  e  desenvolvimento  de  varias 
moléstias.  Os  géneros  de  primeira  necessidade  chegaram  no 
mercado,  que  sempre  acompanha  qualquer  movimento  de 
tropas,  a  preços  exorbitantes,  crescendo  a  ganância  na  pro- 
porção da  desgraça  a  que  todos  se  viam  reduzidos. 

Um  conjuncto  de  círcumstancias  tão  tristes  e  excepcionaes 
fez  comtudo  realçar  mais  as  virtudes  que  imperam  no  sol- 
dado brasileiro,  deixando  bem  patentes  o  seu  caracter 
eminentemente  soíTredor  e  resignado  e  a  subordinação 
e  disciplina  que  lhe  são  naturaes.  Depois  de  dias  em  que 
nada  se  distribuía,  nenhuma  queixa  se  erguia,  nenhuma 
reclamação  se  ouvia;  todos  se  penetravam  das  diificuldades 
que  impediam  qualquer  providencia  prompta  e  calmos  es- 
peravam pelo  que  lhes  reservava  a  sorte. 

Não  compete  á  natureza  doeste  trabalho  a  apreciação  dos 
factos  que  deram  em  resultado  semelhante  e  tão  desneces- 
sária provação;  entretanto,  ao  mencionarmos  as  phases  por 
que  passou  a  expedição,  grato  nos  é  relatar  o  comporta- 
mento altamente  recommendavel  do  pessoal  que  a  compu- 
nha; galhardo  nas  marchas,  prompto  para  todos  os  traba- 
lhos, supportando  emfím  as  maiores  privações  a  que  pôde 
ser  sujeito  o  homem  em  guerra,  sobretudo  nas  condições 
diificeis  que  proporcionam  distancias  immensas  e  sertões 
inhospitos. 

Depois  de  cansativa  marcha  por  centenares  de  lé- 
guas, rodeada  senão  de  perigos,  pelo  menos  de  incommodos 
e  incessantes  contrariedades,  veiu  a  estada  prolongada  no 
Coxim  pôr  à  prova  a  abnegação  e  o  sentimento  intimo  do 
dever,  de  que  tantos  exemplos  brilhantes  tem  dado  o  bra- 
sileiro que  enverga  os  distinctivos  da  vida  militar. 

Este  grave  estado  de  cousas  que  deixamos  esboçado  pro- 
longou-se  com  alternativas  para  peior  ou  melhor  pelos 
mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro.  Os  carros  de  mantimentos 
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qae  vinham  de  Goyaz  com  ame 
difficeis  ardSes  dos  Bahús,  mal  c 
exigências  de  alguns  dias,  e  os  s 
obrigados  ao  passadio  de  frnctos 
o  piqai,  etc.,  osquaes,  mez  e  m< 
ria  tocou  ao  auge,  na  vinda  para 
bre  Miranda,  quasi  exclasivame 
pies  alimentação. 

A'  vista  de  situa^So  tão  calamiti 
solução,  instigado  por  ordens  qi 
apoiado  em  informações  acerca  d: 
longodabasedaserra  de  Maracajá, 
la  época  de  grandes  chuvas  (Fev 
cipios  do  anno  de  186K  pelos  fugi 
o  coronel  commandante  das  forçf 
logo  nomeou  dois  ajudantes  da 
que  fossem  explorar,  não  sóocam 
também  verificar  a  possibilidade  d 

Com  esse  fim  partiram  a  13  de 
nio  Pereira  do  Lago  e  3.'  tenei 
Taunay,  os  qoaes,  alcançaram  a  ! 
rio  sem    grande  difBculdadc;  quando  tenUram  seguir 
a  trilha  de  que  se  faltava,  esbarraram  com  mil  impedimen- 
tos, tiveram  que  retroceder,  cabiram  em  cheio  nos  panta- 
naes  e  abi  ficaram  oito  dias  completamente  perdidos,  e  obri- 
gados a  se  sustentar  com  os  escassos  fructos  do  mato  que 
aquella  região  ianundada  lhes  podia  proporcionar.  Os  seus 
padecimentos  foram  ionumeros,    totalmente  improQcaos, 
e  só  a  lã  de  Março  é  que  poderam  attingir,  por  acaso  e  feli- 
cidade, o  lugar  em  que  se  haviam  re^giado  os  habitantes 
de  Miranda  oas  fragosidades  da  serra  de  Maracajá,  a. 3  Vi 
léguas  do  rio  Àquídauána,  junto  ácuja  margem achava-se  o 
primeiro  destacamento  paraguayo. 
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A'  vista  das  informações  que  os  dois  engenheiros  (72)  explo- 
radores apressaram-se  em  mandar  e  que  vão  annexas  e,  re- 
reconhecida  a  absoluta  impossibilidade  do  modo  de  passar 
os  pantanaes  como  fora  apontado»  demoraram-se  ainda  as 
forças  no  Coxim  ã  espera  da  cessação  das  chuvas,  a  qual 
devia  dar-se,  como  commummente  acontece,  em  principies 
do  mez  de  Maio. 

Entretanto  as  reclamações  enérgicas  que  constantemente 
partiam  do  commandoe  as  providencias  tomadas  pelas  auto- 
ridades das  provindas  vizinhas,  alguma  modiGcação  ha- 
viam já  trazido  na  sorte  da  expedição,  começando  a  appa- 
recer  em  escala,  senão  satisfactoria  pelo  menos  animadora,  os 
recursos  de  que  tanto  carecíamos  seus  soldados.  Não  reinou 
a  abundância :  era  ella  impossível  nas  condições  anormaes 
em  que  se  achavam  não  só  a  província  de  Mato  Grosso  de- 
pois da  cruel  invasão,  como  também  a  de  Goyaz  pela  dimi- 
nuta precação  alcançada  n'aquelle  anno;  entretanto  o  forne- 
necimento  de  viveres  fez-se  de  Março  em  diante  relativamente 
com  alguma  regularidade. 

Obtidos  esses  meios  que  permittiam  tomar  emSm 
com  mais  acerto  uma  deliberação  para  a  marcha  em  direc- 
ção ao  sul,  e  apezar  de  ser  ella  arriscada,  a  28  de  Abril 
em  consequência  de  resolução,  cujas  causas  nos  não  compete 
averiguar,  pôz-se  em  movimento  ai.*  brigada  (73),  tendo 

(72)  Estes  dois  offlciaes  foram  elogiados  em  ordem  do  dia  do 
commando  pelo  bem  que  desempenharam  ULo  arriscada  com- 
miss&o  e  pela  actividade  com  que  reuniram  nos  Morros  manti- 
mentos para  as  forças. 

(73)  Quando  a columna  expedicionária  chegou  ao  Coxim,  passou 
a  denominar-se  forças  em  operações  ao  sul  da  provincia  de 
Mato  Grosso,  conforme  autorisára  o  governo  imperial. 

Por  um  mappa  demonstrativo  de  1**  de  Março  de  1866,  eram 
ellas  compostas  de  2,003 homens,  distribuídos  do  seguinte  modo: 
1  Coronel  commandante,  4  empregados  no  commando  das 
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i  sua  A^Dte  o  coronel  commaadante  < 
com  excepção  das  repartições  âscal 
Coxim  as  outras  repartições  anoexas  e 
nhar  a2.'brigada,  a  qual,  com  certo 
havia  de  marcbar  a  reunir  se  ao  grosst 

ADlos  d'este  decampamento,  outra  ti 
sabira  a  26  de  Março,  levando  comsig< 
cbiaeiros,  afim  de  Tacililarem  purseu: 
geral  e  remover  as  difOculdades  do  ca 
appeuso  mostram  os  bacbareis  capitão  i 
tuaría  e  teneala  CatSo  Augusto  dos  S 
serviços  que  D'essa  occasião  prestaram 
e  iucessaotes  estorvos  com  que  tiveram  de  lutar. 

O  1'eslo  da  commissão,  com  o  chefe  á  frente,  partia  a  4 
de  Abril,  dirigindo-se  com  presteza  ao  Rio  Negro,  onde  de- 
viam ir  preparar  os  meios  de  transposição  d'aquel[a  cor- 
rente. Chegaram  a  IS  do  mesmo  mez  e  buscaram  reunir 
immedialameote  os  materiaes  necessários  para  a  passagem. 

Entretanto  em  luta  não  só  com  a  falta  quasí  total  de  fer- 
ramenta e  com  dificuldades  na  alimentação  própria  e  na 
dos  soldados  empregados  n'essc  serviço,  mas  também  com 
a  completa  carência  dos  precisos  madeiros  para  a  con- 
strucção  de  barcas,  n'uma  mataria  baixa  e  de  terrenos  paiu- 


forças,  4  na  repartiçfto  do  deputado  do  ajudante  general,  4  na 
de  deputado  do  quartel  mestre  general,  9  na  CommissSo  de 
Engenheiros,  9  na  repartiçlo  de  saúde,  1  auditor  de  guerra  e 
32  enfermeiros.  1.157  constituíam  a  1*  brigada — 814  a  segunda. 

A  1*  brigada  comprehendia  o  batalhSo  11  deToluntarios 
da  pátria  com  637  praças,  o  taatalh&o  21  de  infantaria  com  398 
fí  o  corpo  de  artilharia  do  Amazonas  com  86. 

A2'brijiada  eracompoatadoesquadSo  decavallariade  Gojai, 
forte  de  13&  praças,  o  batalhão  da  infantaria  n.  20  com  362  e  o 
de  volunta  rios  policiaes  com.  313, 
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dosos,  sofifreu  a  commissão  extremamente.  Proseguiu  como 
pôde  no  seu  empenho  e  desenvolveu  toda  actividade  apezar 
de  tão  máos  auspícios. 

A*  margem  direita  do  Rio  Negro,  chegou  ai.'  brigada 
no  dia  8  de  Maio,  havendo  seguido  na  sua  marcha  as  indica- 
ções da  memoria  descriptiva  (Ânnexo  B)  e  parado  nos  pousos 
marcados.  Tendo-se  anteriormente  perdido  duas  canoas,  já 
se  achava  comtudo  prompta  uma  barca  construida  sobre 
dois  bateis  de  23  palmos  de  comprimento  e  dois  de  boca, 
ofTerecendo  uma  superfície  de  140  p  *,  bem  que  sobre- 
viessem  repetidas  contrariedades,  exaradas  no  seguinte 
oflQcio  que  a  29  de  Abril  o  chefe  da  commissão  remetteu 
ao  commandante  das  forças  : 

t  lllm.  Sr. — Sou  ainda  obrigado,  por  mais  uma  vez, 
a  levar  ao  conhecimento  de  V.  S.  as  diflQculdades  com  que 
continua  a  lutar  esta  commissão  nos  trabalhos  de  que  se  acha 
incumbida  para  a  transposição  do  Rio  Negro,  afim  de  que 
V.  S.  se  sirva  dar  providencias  para  que  elles  possam  pro- 
seguir  e  a  commissão  cumprir  os  seus  bons  desejos  de  har- 
monia com  as  ordens  de  V.  S.  A  falta  de  alimentação  tem 
principalmente  concorrij^o  para  o  nenhum  adiantamento  do 
serviço,  mas  a  esta  circumstancia  se  junta  uma  outra  não 
menos  importante:  a  de  ser  o  pessoal  remisso  ao  trabalho, 
talvez  pelo  estado  debilitado  em  que  se  acha,  etc.  x> 

Em  alguns  tópicos  de  outros  offlcios  dizia  o  chefe: 

«  Chamo  a  attenção  de  V.  S.  para  a  ferramenta  com  que 
aqui  trabalhamos:  sem  uma  enxó  curva,  com  poucos  ma- 
chados, mesmo  na  deficiência  de  outros  meios,  são  empre- 
gadas as  picaretas,  » 

Igualmente  e  de  continuo  reclamava  providencias  imme- 
diatas  a  bem  da  alimentação  dos  soldados,  dizimados  pelas 
moléstias  e  pela  penúria:  • 

c  Das  praças  que  aqui  tenho,  muitas  estão  doentes,  uma 


Dio  temos  recarsos  médicos,  além  das 
pâirifei  <|M  MB  Inram  dadas,  e  que  com  cooscieacia  nio 
|Q0o  sabar  como  e  qoando  deverão  ser  abdicadas.  » 

Al/  brigada  percorrera  a  distancia  entre  o  Coxim  e  o 
HcgiOtOom  tempo  excellente.  A  temperatura  já  res- 
•  a  lizidei  da  atmosphera  pareciam  dever  presagiar  o 
1m1  das  chovas  e  a  entrada  do  tempo  secco.  Noticias  re- 
pelidas davam  como  certa  a  descida  completa  das  aguas 
MS  pantanaes,  e  toda  confiança  existia  de»  sem  mais  graves 
gHuficr.  serem  transpostos  os  terrenos  alagados  que  me- 
deiam até  o  rio  Tabôco,  o  qual  pôde  ser  considerado  limite 
da  mba  encharcada  e  é  por  isso  chamado  a  Boca  do  Pan- 
kmal. 

Estas  esperanças  pouco  duraram. 

Na  verdade,  depois  de  algum  tempo  de  demora  á  espera 
daS/  brigada  e  da  artilharia,  e  pela  necessidade  imperiosa 
de  prover  a  reunião  de  gado  para  a  continuação  da  viagem, 
recomeçaram  as  chuvas;  repetiram-se;  tornaram-se  conti* 
noas,  torrenciaes  e  fizeram  mais  tristes  e  apuradas  as  dif- 
ficeis  condições  em  que  se  achavam  as  forças. 

Charcos  immensos  cercaram  então  o  terreno  firme  em 
que  ellas  acampavam,  transformando-se  em  breve  tempo 
em  medonhos  paúes  que  se  estendiam  a  léguas  em  derredor, 
cortando  por  todos  os  lados  a  passagem  e  as  communica* 
çOes*  A  situação  tomou  visos  de  calamidade.  Tudo  se  en- 
tenebrecia em  torno. 

Ainda  ahi  a  commissão  de  engenheiros  foi  chama- 
da a  grande  sacrificio  e  para  verificarem  a  profun- 
didade d'esses  lodaçaes,  e  procurarem  os  meios  de 
transpòl-os  a  todo  o  transe  foram  mandados  em  explorações 
C6  primeiros  tenentes  João  da  Rocha  Fragoso  e  Joaquim 
José  Pinto  Chichorro  da  Gama,  os  quaes  desde  logo  enceta- 
Itm  essa  commissão  por,  sem  duvida  superior  às  forças  hu- 
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manas.  Apezar  do  seu  conhecido  mão  estado  de  saúde  e 
debilidade  de  constituição,  não  esquivou-se  este  ultimo 
engenheiro  ao  cumprimento  de  tão  árduo  commettimento, 
e  com  a  maior  energia  foi  arrostrar  os  perigos  de  longos  re- 
conhecimentos em  lugares  em  que  a  agua  lhe  dava  pela 
cintura.  Também  d'elles  voltou  com  a  enfermidade  cruel 
que  devia  terminar  desastradamente  no  acampamento  do 
rio  Tabôco.  Os  trabalhos  e  traço  topographico  do  caminho, 
apresentados  por  esses  senhores»  vão  juntos  (Annexo  D) . 

N'este  tempo  achava-se  a  columna  a  braços  com  as 
mais  atrozes  necessidades.  A  carne  faltava  de  todo,  e  os 
soldados  quasi  que  exclusivamente  se  sustentavam  da  fruc- 
ta  do  jatobá  e  de  outras  arvores  sylvestres  (75).  O  abuso 
trouxe  logo  o  desenvolvimento  de  varias  enfermidades,  cuja 
actividade  era  ajudada  pelas  condições  climatéricas  do  lugar. 
Com  effeito  o  acampamento  assentava  em  chão  fofo,  que  em 
covas  de  dois  a  ires  pahnos  de  profundidade,  davam  a  agua 
de  beber.  De  mais  por  todos  os  lados  pântanos  extensos, 
sujeitos  á  acção  de  sol  ardente,  produziam  exhalações  dele- 
térias. 

A  2.*  brigada  reunira-se  à  primeira  no  dia  4  de  Maio,  tra- 
zendo o  novo  contingente  que  enviara  a  província  de  Goyaz: 
o  batalhão  goyano  de  voluntários.  A  mortalidade  começou  a 
avultar  entre  os  ofiBciaes  a  principio.  Muitos  enfermaram.  No 
dia  9  de  Junho  (75)  falleceu  o  major  Manoel  Baptista  Bibeiro 

(74)  A  quantidade  de  frutos  áe  Jatobá  (mjetaày  era  prodigiosa, 
verdadeiramente  providencial.  O  acampamento  âcava  encrap- 
vado  n'uma  extensa  mata  d'aquellas  arvores  e  os  soldados  apa- 
nhavam saccos  cheios  de  legumes,  d'onde  eztrahiam  a  massa 
pastosa  e  nutritiva  que  envolve  as  sementes.  Sem  esse  recurso 
a  mortalidade  teria  sido  immensa. 

(75)  Tinham  anteriormente  faUecido  no  Coxim  o  capitSo  Júlio 
Ignacio  de  Azevedo  Marques  e  pouco  antes  da  sahida  das  forças 
o  major  Elizeu  Xavier  Leal. 
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(Tfl)  Essea  natos  j&  nlo  se  acham  alli.  Foram  tirados  pela  mio 
piedosa  de  am  fllho,  o  tenente-coronel  Antonio  Knéaa  Oustavo 
OalTlo. 

(T7)  A  força  deu  um  verdadeiro  arranco.  A  transposigSo  doa 
pantanaes  foi  uma  cousa  horrorosa.  Caminharam  os  soldados 
dias  inteiros  com  agua  pela  cintura  e,  começando  o  sol  a  seccar 
os  charcos,  mais  difficil  tomou-se  aiada  romper  pelos  extensos 
lameirOB.  Nos  pantanaea  da  Madre  edaCangiUha  em  que  o 
lodo  n&o  dava  põ,  muitos  lá  ficaram  atolados  para  sempre.  O 
estivado  coberto  de  feixes  de  macega  serviu  para  os  que  pas- 
saram primeiro:  a  retargarda,  mulheres  e  bagagens  tiveram 
que  se  metter  n'uma  lama  visguenta  que  serviu  de  abjsmo  i 
muita  gente.  O  desespero  salvou  a  outros. 


V 
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atrazados  dés^m  algmn  alento  aos  soldados  exhaustos 
depois  de  tao  duros  transes  e  lhes  permittissem  algunv) 
robustez  antes  de  qualquer  determinação. 

Um  dos  primeiros  lenitivos  foi  a  fortura  de  gado  que 
vagueia  pelos  campos  do  Tabôco.  Isto  e  a  chegada  de 
recursos  pouco  a  pouco  foram  minorando  o  estado  mísero 
que  apresentavam  as  forças  [78). 

Querendo  orientar-se,  quando  de  posse  do  commando, 
pediu  o  mesmo  Sr.  tenente-coronel  ao  chefe  da  com- 
missão  uma  nota  succinta  dos  trabalhos  que  tinham  effec- 
tuado  os  seus  ajudantes  até  aquelle  ponto,  recebendo  logo 
a  seguinte  resposta: 

«  lUm.  Sr.—  Tenho  a  satisfação  de  passar  ás  mãos  de 
y.  S.  um  ligeiro  relatório  dos  trabalhos  executados  por 
esta  commissão : 

<  Itinerário  da  marcha  das  forças  desde  Santos  até  o 
Coxim. 

f  Planta  da  cidade  de  Uberaba,  da  qual  se  deu  cópia  ã 
camará  municipal  d'aquelle  lugar. 

«  Plantas  de  Santa  Rita  do  Paranahyba  e  viUa  das  Dores 
do  Rio  Verde. 

c  Planta  do  acampamento  do  Coxim,  comprehendendo  a 
zona  desde  o  ponto  acima  da  confluência  dos  rios  Coxim  e 
Taquary  até  os  postos  avançados. 

«  Planta  e  memoria  descripUva  dos  Yallinhos  até  o  Pi- 
quiry  e  d'ahi  ao  Coxim  pelas  duas  estradas. 

c  Memoria  descriptiva  e  planta  desde  a  margem  esquerda 
do  Taquary  até  o  Rio  Negro. 

<K  Ideín,  idem  margeando  a  serra  de  Maracajú  e  depois 
a  estrada  commum  até  os  Morros. 


(78)  Era  cousa  acima  de  descripçfio.  Homens  quasi  nús, 
esqualidostinortos  á  fpme,  verdadeira  tropa  de  mi^trapilhos. 
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c  Uem,  idem  do  Potniro,  na  fuen 
Bibeiro  ao  Rio  T^egro  e  d'ahi  ao  Ingai 

m.  Idem,  idem  dos  Morros  alé  a  mar; 
comprebendeodo  os  portos  de  D.  Ha 
etc.,  acompanhando  o  mappa  estatisti 
qae  se  poderá  «mtar  ^'aqaelles  Ingare 
(ãlcalada  soando  informações.  To( 
devem  existir  no  arcbivo  do  commando 
a  passagem  das  forças  nos  rios  Grand 
a  omstnic^  de  uma  barca :  no  dos  Bo 
de  uma  barca  e  doas  canoas,  assim  co 
actoalmeDle  acham-se  dois  eogenbein 
meios  de  passagem  do  río  Aqoidaoana, : 
Domingas.  Tem-se  occupado  durante  : 
tos  de  pontes,  confecção  de  pontilhões, 
nas  rampas  dos  rios  e  córregos,  abert 
eadas,  etc. 

c  Tomoo  estrada  transita vel  na  exta 
l^aas  o  simples  trilho  dos  fagitivos  de 

■Fíoalmeate,  embora  não  sendo  de  si 
dirigido  o  pessoal  e  o  material  das  forças 
diversos  rios. — (Assignado).—  O  chefe.» 

O  commando  íoleríno  mandou  li^o  a  4  de  Jnlbo  ctUBiar 
os  dois  eogenheiros  capitão  Lago  e  2.*teaenle  Taaoay,  qne 
se  achavam  desde  Março  nos  Morros,  para  colher  d*elles 
mais  informações,  sendo-ihe  n'es53  occasião  apresentado  por 
elles  um  esboço  It^graphico  entre  os  riosAqoidananae 
Miranda,  que  servia  para  a  indicação  dos  pontos  ocGopados 
pelos  inimigos  e  das  estradas  de  coramanicação.  Era  feito 
segando  dados  de  um  mappa  da  proTÍnua  de  Halo 
Grosso  e  informações  de  pessoas  praticas  em  todas  aqadlas 
localidades. 

A  incumbência  de  procurarem  local  para  oacampameòlo* 
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das  forças  duraotâ  o  tempo  necessário  ao  descanso  dos 
soldados  fez  voltar  esses  dois  oíBcíaes,  com  os  mais 
coUegas  e  chefe,  aos  pontos  d'onde  haviam  partido,  ence- 
tando então  explorações  que  não  satisfizeram  ás  condições 
exigidas.  Continuou,  pois,  a  estada  junto  ao  rio  Tabõco. 

Foi  ahi  que,  a  13  de  Julho,  tomou  conta  do  commando  o 
Sr.  coronel  José  Joaquim  de  Cairalho,  organizando-se  re- 
gular e  promptamente  o  estabelecimento  de  boas  accommo- 
dações  para  as  praças  validas  e  enfermas. 

Tantos  cboques,  porém,  tantos  e  tão  duros  ^i^ã|^^ 
deviam  ter  consequências  que  mais  vieram  fazesma^iland^ 
cer  o  espirito  de  resignação  e  dedicação  jÍpJtScftecpWfraÔBi' 
tado  da  columna  expedicionária.  Motfe^íS'SepfiVí#'gdtí»!i*' 
nliecida  até  então  n'esses  !u£^^s"^r^M^KÃÍ'íif^£ettt'ft  tíi 
officiaes  e  soldados.  4jo^?fiÍ&'13nM 'Sieçm 
rouba-nos  vidas  [a'fiiHCi;aE|!(!eBfcnii8aofeãaiiiureata  lãiasioito 
oQiciaes  sue«;timteRP|f79^;:[|tMit0BsoJãa4de^èitF«nt^"i'''-''^iiu 

A  çottgfítíSoiBí^aièííftitSPas  iíà|6ti«  cirs  mímS,  imm 
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chefes  e  coUegas,  perdendo  estes  com  a  soa  morte  qôÉsi  mn 
mestre  e  aquelles  mn  oflScial  da  maior  distincção  para  coad- 
javal-os  (80). 

D'essa  enfermidade  saccnmbiram  ainda  diversos  compa« 
nheiros»  obrigando  ontros»  como  aconselhava  a  joota 
medica,  a  uma  retirada  precipitada  d'esses  Ingares,  foco  in- 
cessante de  miasmas  pestilenciaes. 

(80)  Joaquim  José  Pinto  Chichorro  da  Gama,  filho  legitimo  de 
Joaquim  José  P.  C.  da  Gama,  nasceu  na  Bahia  a  8  de  Março  de 
1890.  Assentou  praça  voluntária  a  25  de  Fevereiro  de  1856  e  foi 
logo  elogiado  em  ordem  do  dia  por  entregar  ao  Estado  o  premio 
dado  aos  voluntários.  Reconhecido  1*  cadete,  matriculou-se  na 
escola  militar,  onde  obteve  sempre  distinctas  approvaçGea, 
sobretudo  em  sciencias  exactas.  Mferes  alumno  a  2  de  Dezem- 
bro de  1857,  foi  promovido  a  2^  tenente  de  engenheiros  a  14  de 
Março  de  1858.  Foi  estudar  na  escola  de  applicaçSo  da  Praia 
Vermelha  e  a  2  de  Dezembro  de  1860  promovido  P  tenente  de 
engenheiros.  Já  bacharel  em  mathematicas  e  sciencias  physieas,- 
cursou  também  o  1*  anno  de  engenharia  civil,  cujas  aulas  in- 
terrompeu por  ter  de  seguir  para  a  província  da  Parahyba  na 
qualidade  de  director  das  obras  militares.  Passou-se  d'ahi  para 
a  Bahia  e  voltou  ao  Rio  de  Janeiro  em  melados  de  1864,  afim  de 
concorrer  a  um  dos  lugares  vagos  de  lente  na  escola  militar. 
Por  occasiSo  da  guerra  com  o  Paraguay  teve  ordem  de  reu- 
nir-se  á  conmiissSo  de  engenheiros  que  seguia  para  a  provinda 
de  Mato  Grosso,  partindo  da  corte  a  1  de  Abril  de  1865.  Por 
ordem  do  dia  da  reparliç&o  do  ajudante  general  de  16  de  No- 
vembro de  1866  se  fez  publico  que  fálleceu  a  26  de  Julho  d'aquelle 
anno  na  provinda  de  Mato  Grosso. 

Eis  o  que  consta  de  mais  saliente  na  fé  de  offlcio  do  1®  tenente 
Chichorro  da  Gama.  Entretanto  est&o  bem  presentes  á  memoria 
dos  companheiros  de  campanha  os  verdadeiros  actos  de  heroís- 
mo que  praticou  para  cumprir  exactamente  com  os  seus  deve- 
res militares.  Atacado  logo  em  principio  da  viagem,  em  S.  Paulo, 
de  gravíssima  pneumonia,nSo  quiz  ouvir  fallar  em  volta.  Mal  sa- 
rado montou  acavallo  e  seguiu  com  a  expedição.  Restabeleceu-se 
afinal,  mas  ao  chegar  ao  Coxim,  novamente  esteve  ás  portas 
da  morte  com  outra  enfermidade  longa  e  violenta.  Instado, 
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Entre  estes  últimos  flgaram  o  bacharel  António  Gonçal* 
ves  de  Carvalho,  intelligente  e  incansável  auditor  de  guerra 
junto  ás  forças,  e  o  ajudante  da  conunissao  de  engenheiros, 
capitão  bacharel  Capilolino  Peregrino  Severiano  da  Cunha, 
ficando  esta  desfalcada  de  mais  um  membro  zeloso  no  cum- 
primento de  seus  deveres  (81). 

Entretanto  jà  então  as  condições  de  nutrição  haviam-se 
mudado  radicahnente ;  chegavam  todos  os  dias  grandes 
carregamentos  e  recovas,  que  em  breve  fizeram  reinar  tal 

rogado  para  que  voltasse  para  a  corte,  a  nada  quiz  attender.— 
Prefiro  morrer  aqui,  dizia  elle,  a  dar  um  passo  para  traz. 

Nas  marchas  affrontava  todos  os  incommodos :  a  nada  se 
poupava,  e  quando  no  Rio  Negro  viu  que  o  chefe  da  commissfto 
de  engenheiros  e  os  seus  coUegas  de  propósito  o  arredavam  de 
commissOes  mais  arriscadas,  exigiu  que  fossem  nivelados  todo&f 
os  direitos  e,  tomando  a  peito  romper  pela  agua  um  caminho 
para  a  força,  atirou-se  com  um  companheiro  aos  pantanaes  e 
varou-os.  Quando  voltou,  cahiu  para  nfto  mais  se  levantar. 

Foi  enterrado  no  Tabôco  em  lugar  bento  e  assignalado  por 
uma  cruz  e  um  cercado.  Entretanto  mezes  depois  o  proprietário 
d'aquella  fazenda  commetteu  o  sacrilégio  de  mandar  derrubar 
o  symbolo  sagrado  que  protegia  a  guarida  eterna  d'aqueUe  lida- 
dor que  tanto  lutara  contra  sorte  infausta. 

Chichorro  da  Gama  era  magro  em  extremo ;  completamente 
calvo,  tinha  fronte  espaçosa,  olhos  vivos,  feições  encovadas  e 
barbas  escorridas.  Com  um  fundo  muito  notável  de  instrucç&o, 
n&o  desperdiçava  um  instante  se  quer  para  augmental-o :  estu- 
dava em  todos  os  acampamentos  e  nfto  dava  de  mfto  aos  seus 
livros  de  mathematica  e  engenharia  nos  transes  os  mais  peno- 
sos e  terríveis. 

(81)  Além  de  ser  auxiliar  precioso  para  o  trabalho  e  engenheiro 
de  muita  pratica,  tinha  Capitolino  uma  especialidade  de  grande 
alcance  n'aqueUa  desastrada  viagem.  Era  excellente  caçador. 
Graças  á  sua  certeira  espingarda  e  ao  enthusiasmo  com  que 
furava  os  capões  e  matos,  quando  os  outros,  prostrados  pelo 
calor,buscavam  nos  acampamentos  o  repouso,  teve  a  commissfto 
de  engenheiros  excellentes  peças  venatorias,  em  occasiões  em 
que  qualquer  pedaço  de  carne  fôia  regalo  suceuleato. 
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ou  qni^  abondancia.  Preços  moderados 
cado  qae  comecoa  a  ficar  bem  provido 
géneros  completameote  dotos  ii'estes  s 

As  praças  de  pret  aãnal  recebe 
pletas  e  foram  restabelecendo  as  forç! 
qae  a  nudez  a  que  se  riam  reduzidas 
excellentes  peças  de  fardamento  que, 
mitUram  qae  todos  os  batalbdesde  nov 
garbo  e  aceio  militar. 

Tomando-se  porém  o  Tabõco  cada  vez 
vinha  partir  d'alli  quanto  antes.  Entret: 
retirada  dos  inimigos  dos  pontos  do  dis 
tinham  conservado  destacamentos  por  c 
roub&ra  já  aos  nossos  soldados  a  occasião  de  demon- 
sb'arem  dos  combates  a  coragem  que  haviam  pateateado 
sempre    a  lutar  com  mais    terríveis    adversários :    a 
peste  e  a  fome.  Àpezar  d'isto,  decidiu  o  commandante  daí 
forcas  seguir  para  Miranda. 

Antes,  porém,  os  membros  da  commissão  de  engenheiros 
viram  realisados  os  bons  desejos  que  em  Campinas,  por  in- 
termédio do  seu  chere  de  então,  o  Illm.  Sr.tenente-coronel 
José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  haviam  manifestado  ao  go- 
verno imperial,  offerecendo-se,  a  bem  do  serviço  publico, 
para  exercerem  cumulativamente  com  as  funcções  inherei^M 
aos  engenheiros  outros  cargos  junto  às  forças.  Naofovaa^ 
de  um  corpo  provisório  de  artilharia  doisdos-Siíé^l^ifAtfntQSI 
o  capitão  Cíntuaria  e  segundo  tenente  TaunaVtl^^cMffl 

uniloJiijíiO  firinil  ,ii?iJBiq  Bíium  sb 

(SajOcftpirtoC&ntaariwBSWfWSftiSMtííiOíIftS^BnWilíJi^ 

eommisBlo  .prestoBMno  «»«i«WÍ§Bt^^  <»T9»^eiMPFmPm^mPl 
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comprehendidos,  tomando  o  primeiro  o  commando  d'aquelle 
corpo  e  o  segundo  servindo  n'elle  de  secretario,  em  cujo  ca- 
racter continuou  também  na  commissão.  O  capitão  Lago  é 
nomeado  para  o  lugar  de  assistente  do  deputado  do  ajudante 
general  (83),  o  tenente  Catão  dos  Santos  Roxo  para  idênticas 
funcções  junto  ao  deputado  do  quartel  mestre-general,  e  o 
primeiro  tenente  Barbosa  escolhido  para  escrever  a  histo- 
ria da  expedição  (84). 

Os  trabalhos  da  commissão  continuam  comtudo  com  a 
mesma  regularidade,  devendo  todos  concorrer  para  a  for- 
mação do  relatório  geral. 

Tomadas  emfim  as  providencias  para  a  marcha,  deu-se 
a  partida  da  margem  direita  do  Tabôco  no  dia  5 .  de 
Setembro  com  direcção  ao  porto  do  Sousa,  onde  ia  effec- 
tuar-se  a  passagem  do  rio  Aquidauana.  Caminhando  sensi- 
velmente para  S.  desde  começo,  atravessou  a  força  campinas 
cortadas  por  capões  e,  depois  de  2  Va  léguas,  foi  acampar 
junto  ao  córrego  da  Piranhinha  às  11  Va  horas,  quasi  na 
base  de  um  ramal  da  serra  do  Maracajú  que  corre  paralle- 
lamente  ã  estrada.  No  encontro  d'esse  ramo  com  a  grande 
cadêa,  n'um  recôncavo,  fica  a  aldêa  da  Piranhinha  dos  Ín- 
dios Terenas,  ahi  refugiados  desde  os  primeiros  dias  da  in- 
vasão paraguaya  no  anno  de  1865. 


(83)  Este  official  no  exercício  de  suas  funcçòes  durante  toda  a  re* 
tirada  da  Laguna,  funcções  as  mais  importantes  para  a  boa  marcha  do 
serviço,  portou-se  de  um  modo  admirável  e  acima  de  todo  o  elogio. 
Quando,  pela  exlincção  de  uma  das  brigadas  da  columna,  o  deputado 
do  ajudante  general  retirou-se  para  a  corte  em  princípios  de  1867, 
Hcou  o  capitão  Lago  como  chefe  da  repartição  e  desempenhou  o  sen 
cargo  com  energia  e  actividade  inexcediveis. 

(SÁ)  O  tenente  Barbosa  em  Miranda,  tomou  o  lugar  de  assistente 
do  quartel  mestre  general,  sendo  o  tenente  R6{0  dispensado  d'elle, 
por  ter  de  seguir  em  exploração  até  Nioac. 
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Dia  6. 

Deixando  o  pouso  ás  7  Vi  borasda  manhã,  segaia  a  forga 
ao  ramo  S.O.  no  qual  caminhou  três  léguas  por  exten- 
sas planícies  tSoCstltasd^agua  nasecca^quãoalagadas  notempo 
das  chuvas.  Tirando  depois  sensivelmente  a  O.  e  a 
O.  S.  O.  por  légua  e  meia,  chegou  &  margem  direita  do  rio 
Aquidauana  no  lugar  fronteiro  ao  denominado  Porto  do 
Sousa,  onde  por  muitos  mezes  tiveram  os  paraguayos  um 
importante  ponto  para  vaqueijadas.  Bella  e  frondosa  mata 
acompanha,  em  ambas  as  margens  barrancosas,  esta  im- 
portante corrente  que  vai-se  unir  ao  rio  Miranda  d'ahi  a  12 
ou  14  léguas  pouco  mais  ou  menos,  rolando  sempre  aguas 
rápidas  e  limpas  e  com  curso  livre  de  obstáculos  por  mais 
de  20  léguas. 

No  lugar  da  passagem  o  rio  tem  50  braças,  profundi- 
dade variável  de  11  a  i2  palmos,  nSo  dando  vadea(^  em 
alguns  ponto8,sendo  Bn  outros  juntoámargem  esquerda  ^^le- 
nas  de  três  a  quatro  pahnostasua  direcção  é  para  N.  O.  (88) 

(85)  O  rio  Âquidanana  nasce  de  vertentes  da  grande  serra  de 
Maracajú  e  recebe,  depois  de  algumas  léguas  de  curso,  os  rios 
Cachoeirinlia  e  Cachoeira,  tomando  desde  entfto  importante  vo- 
lume de  aguas,  engrossado  pelos  ribeirOes  Dois  Irmãos,  Taqwh 
mssú  e  UaeôgOj  que  entram  pela  margem  esquerda  e  de  Jo9a 
DiaSj  córregos  do  Paxewi  e  da  Paixão^  que  desaguam  pela  mar- 
gem direita.  Do  ribeir&o  de  JoSo  Dias,  onde  existe  a  ultima  cor- 
redeira, o  seu  curso  6  livre  de  obstáculos,  com  profundidade  quasi 
constante  de  8  a  10  palmos,  e  largura  média  de  30  braças.  Nave. 
gayelpara  grandes  canoas  n'uma  extensSo  de  quasi  40  léguas,  fe- 
nece no  rio  Miranda  pelo  lado  direito,  confundindo  as  suas  aguas 
claras  e  puras  ás  revoltas  e  barrentas  daquelle  rio.  O  seu  nome 
éde  origem  uaycurú.  Um  capilfio  dos  cadiuéstem  a  mesma  de. 
nominaçSo,  com  o  accrescimo  de  umT.—  Taquidauana.  NSo  nos 
poderam  explicar  o  que  signiílca. 
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Dias,  7,8,  9, 10,  H,12e  13. 

Westes  dias  trabalharam  as  canoas  na  transposição  de 
lodo  o  pessoal  e  material  da  força,  sendo  esperados  nos 
dois  últimos  os  carros  de  mantimentos  e  recovas  que  tra- 
ziam os  viveres  para  recomeçar  a  marcha. 

Nas  matas  â*esse  rio  habitam  os  animaes  vulgares  da  fauna  brasi« 
leirnKmças  (felis  lariarum  specierum),  antas  (tapirus  americanus], 
lobinhoSf  jaguatiricas,  (felis  pardalis,  Neuwied),  raposas,  macacos^ 
(simia  V.  sp.)»  tamanduás,  tatus  (Dasypus  v.  sp.)  muitos  queixada 
(dicotyles  labialus),  etc.  Lontras  (lutra),  ariran/iai  ( lutra  brasiliensis 
e  captvarc»  atravessam,  a  todo  iastanle,  a  correnteza. Em  seus  campos 
próximos  puliulam  cenhos  (cervus  paludosus,  Desm),  içados  (cervus 
rufus,  c.  campcstris),  p.mas  (rhea  americana),  sery  eiTuis  (dicholophus 
cristatas);  nos  cerrados,  ;aòoHs  (testudo  tabulata),  muitas  cobras  ve- 
nenosas (crotalus  horridus,  bothrops  Neuwiedi,  b.  surucucú,  boipebas, 
urutus,  etc]  e  reptis  de  oufras  sortes. 

Em  aves  ha  os  jacus  (penelope  leucoptera,  Neuwied),97ititun5  (crax 
y.sp,)Jaós  (crypturus noclivagus)  e arociians,  tucanos (rhamphastus 
V.  sp.)  araçaris  (pteroglossus),  muitas  pombas,  gralhas,  periquitos 
(psittacula  V.  sp.),  papagaios^  (psittacus  v.  sp.)  araras,  enfeitam  a 
ramagem  das  arvores,  ao  passo  que  os  inhumas  (palamedea  chavaria), 
jaburus  ou  tuyuyús,  tabuyayds  (ciconia  m.),  socos  (ardea),  curicacas 
(ibis  melanopsis;,  bandos  de  numerosos  patos  (anãs)  e  marreguinhas 
pousam  nas  ribanceiras  ou  se  agrupam  nos  rochedos  e  insuas  do  rio. 

Em  pescado  o  Aquidauana  é  fartíssimo.  Abundam  os  jaús,  ossurubys^ 
dourados,  em  certos  mezes  pacús,  pirapitangas^  corimbatás  e  pocu- 
pebas,  papa-terras  (geophagus,  Heekel),  arraias,  etc,  etc. 

As  rochas  sobre  que  rolam  as  aguas  do  Aquidauana  eão  de  grés; 
em  muitas  partes,  o  seu  leito  é  completamente  silicose,  em  outras, 
argilloso,  lamacento  raras  vezes,  ^'esles  últimos  pontos  reunem-se 
os  corimbatás  (schizodon,  Agassiz),  pidus,  trairás  (erythrinus), 
hagreSf  etc.  Os  seixos  rolados  abundam  nas  margens  e  entre  elles  o 
silex  e  os  silicatos  de  ferro. 

As  enchentes  do  rio  nunca  sobem  a  grandes  alturas;  raramente 
trasbordam,  n9o  só  péla  elevação  dos  barrancos,  senão  pela  facilidade 
com  que  se  escoam  as  aguas  no  rio  Miranda,  o  qual  corre  por  campos 
baixos  e fáceis  de  serem  inundados. 

TOMO  XXXVII  P.  11  35 


—  04  — 

Dia  14. 


SahiDdo  do  pouso  às  9  horas  e  5  minutos,  a  Vi  de  legtià, 
na  direcção  O.  passou-se  diante  de  um  dos  mais  ímportu- 
tes  vestigios  da  invasão  paraguaya  :  era  uma  paliçada  de 
grossos  pàos  de  aroeira  com  canhoneiras  nos  flancos»  a 
qual  servia  de  defesa  contra  os  ataques  insidiosos  dos  in*- 
dios,  deque  tinham  soffrido  varias  vezes  os  paraguayos. 
Dominado  por  um  mangrulho  que  permittia  à  setiti- 
neUa  o  devassar  extenso  horizonte,  comprehendia  esáé  pa- 
lanque algumas  casas  de  palha  e  ranchos  que  tinham  sido 
entregues  às  chammas  por  occasião  da  retirada. 

Continuando  d'ahi  a  marcha  no  rumo  médio  S.  O.  foi-se 
pousar  ás  1 1  horas,  com  2  Vi  léguas  junto  às  poças  de  agua 
formadas  pelo  chamado  córrego  Ipégue,  que  só  llie- 
rece  tal  denominação  n'uma  das  estações  do  anno. 

AUi  existiam  ainda  vestigios  da  passagem  dosparaguayos. 

Um  aldeamento  de  indios  que  antes  da  invasão  cultivava 
as  terras  próximas  foi  destruído,  ficando  só  como  resto  da 
antiga  cultura  um  laranjal  em  parte  estragado  pelo  fogo. 

Os  terrenos  percorridos  n*este  dia  são  de  pouca  declivi- 
dade  :  os  campos  dobrados,  desbastados,  com  capões  de 
quando  em  quando. 

A  agua  que  se  tem  encontrado  é  mà,  de  sabor  desagra- 
dável, quasi  salobra. 


Dia  15. 

Deixando  a  força  às  7  horas  da  manha  o  pouso,  tomou 
rumo  O.  S.  0.,  que  conservou*se  à  média  nas  direcções  de 
mudança  do  simples  trilho  que  serve  de  caminho. 
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As  ondulações  dos  campos  tornam-se  mais  profundas, 
apresentando  o  mesmoa  specto  quanto  a  cerrados  e  bosques. 
Com  légua  e  um  quarto  chegou-se  ao  Naxedaxe,  local  occu- 
pado  outr*ora  por  um  aldeamento  de  índios  Termas,  os 
quaes  no  tempo  da  invasão  foram  se  refugiar  na  aba  da 
serra  de  Maracajú  junto  ao  córrego  da  Piranhinha. 

Dia  16. 

A's  7  Va  horas  da  manhã  decampou-se,  caminhando  por 
2  Va  léguas  em  terrenos  planos  ás  vezes,  em  outras  ondu- 
lados até  o  pouso  do  Uagaxi,  onde  chegou-se  ás  11  Va  ho- 
ras da  manhã,  formando-se  o  acampamento  na  margem 
esquerda  do  córrego  do  mesmo  nome,  que  n'este  tempo 
mal  deu  agua  para  a  força.  Vai  este,  engrossado  por  peque- 
nos contingentes,  passar  no  caminho  entre  Lauiâd  e  Pona- 
digo  (86)  e  banharapequenaaldéadeQuiniquináosem  Uagaxi, 
a  qual  fora  destruída  pelos  paraguayos,  indo  os  índios  refu- 
giar-se  nas  brenhas  da  serra  de  Maracajú.  O  rumo  médio 
seguido  foi  ao  0.  :  o  trilho,  que  ora  alarga-se  nos  cam- 
pos, ora  estreita-se,  é  de  base  argillo-silicosa,  firme  pela 
elevação  dos  terrenos  sobre  que  é  lançado . 

Diail. 

A'  hora  acostumada  levantou-se  o  acampamento  e  pôz-se 
a  força  em  marcha,  tomando  ao  rumo  0.  que  variou  para  N. 

(86)  Estes  nomes  de  lugares  e  rios  do  districto  de  Miranda  são 
todos  de  origem  guaycurú.  Euagaxigo  quer  dizer  bando  de  capivaras; 
Bponadigoy  bando  de  traíras;  Lauiâd^  campo  bello;  Nioac^  clavícula 
quebrada. 
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O.  na  primeira  */«  t^^  ^  ãepois  pa 
primeira  direcção.  Com  ama  legoa  de 
orna  capellinha  coberta  de  telha,  qae 
paraguaios  e  oafrora  servia  de  nactet 
copada  pelos  Terauu,  commandados  | 
^ra  Tavares.  Mais  adiante  achavam-s 
qQenos  aldèameDlos,  qae  todos  codcc 
cimento  da  TílIa  Miranda. 

Á  este  ponto,  cbegoa-se  á  nma  bon 
do-se  na  pfaça  principal  depois  de  occ 
Uçõesanoexas  as  rui  oas  das  casas  aii 
foi  de  3  Va  l^oas. 

A  rilla  representafa-nos  o  mais  asagnalado 
da  occapação  paraguaia.  O  txmito  quartel  ea  porte  de- 
troido,  a  matrii  desrespeitada  com  as  pareâes  derrnlndK, 
as  casas  quasi  todas  anaiqaitadas  p^  inceod»,  qoe  por 
moílos  dias  lavroa  no  poroado,  contristaTan  as  lislas  e 
davam  patente  moslra  da  bralalidade  dos  nosos  inimisos. 
Aposi^de  Miranda  não  tem  stgnigcaçãoalgiuKa  de- 
baixo do  poato  de  vista  militar  :  nei^ama  condição  pre- 
enche para  qoe  mereça  a  qoaliQcação.  precooêada  por 
vários,  decbavedo  Baixo-Par.gaav.  Considerada  qaaBlo 
à  razão  sanitária,  o  local  é  o  peior  po^vel.  por  isso  qae  é 
foco  de  Tebres  inlennítleales  perigosas.  Debaixo  pos  da  uh 
Ooencia  climatérica  a  qne  tem  sido  sojeita  a  expedição  Ãesi» 
o  Rio  Ne^ro,  a  epidemia  altiaJqairída  e  qoe  p  lantKTictuns 
tem  feito  nas  lileiras  dos  nfficiíef,  recnuleace  pre- 
sentemente com  grande  intensidade,  hUecendo  d'eUa  no 
primeiro  mez  de  estada  qoalro  otOctus^  e  ctMiíe^^ido  a 
atacarcoD  violência  a  soldadeca  qne  se  anserrâra  alê  o 
presente  mais  on  menos  preservada. 

Diariamente  retiram-se,  por  consdho  da  jonla  Medica, 
mnilos  dos  bobos  coMpanhãras  de  fadiga  a  boscar—aa 
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outros  climas  o  único  meio  para  lutar  com  tão  medonha  en- 
fermidade, isto  é,umarmais  puro,  uma  atmosphera  menos 
corrupta  e  cheia  de  miasmas  paludosos  (87).  Até  a  data  pre- 
sente, a  contar  de  Junho,  no  espaço  de  quatro  mezes  perdeu 
a  columna  17  officiaes,  e  mais  de  50  (88)  acharam-se  tão 

(87)  A  estada  em  Miranda  foi  em  extremo  perniciosa.  Nada  a 
justificava.  Cumpria  ter  marchado  para  Nioac  a  buscar  o  alto 
da  serra,livrando  a  expediçfto  da  influencia lethal  dos  pântanos. 
NSo  entendeu  porém  a^sim  o  commandante  de  ent&o.  Foi  encur- 
ralar a  força  n'aquelle  local  apertado  e  ahi  a  conservou  por  mais 
de  três  mezes  sem  explicaçSo  nlausivel.  A.  consequência  foi  a  perda 
demais  de  400  homens  de  beri-^eri.  Felizmente  a  !•  de  Janeiro  de 
1867  chegou  o  coronel  Carlos  de  Moraes  Camisfto,  que  tomou  o 
commando  da  columna  e  immediatamente  ordenou  a  sabida 
d'aquelle  local  empestado.  Em  tempo  estudaremos  este  ponto. 

Temos  á  vista  dois  mappas  da  força,  um  d  e  1*  de  Outubro, 
o  outro  de  1<>  de  Dezembro  de  1866.  O  primeiro  mostra  que  ella 
se  compunha  de  1  coronel  commandante,  4  empregados  no 
quartel  do  commando,  4  na  repartiçSo  do  deputado  do  aju- 
dante general,  3  na  do  deputado  do  quartel  mestre  general, 
7  na  commissfio  de  engenheiros,  9  na  repartiçSo  de  saúde,  um 
corpo  provisório  de  artilharia  com  157  homens  e  2  brigadas,  a 
1*  com  1098  praças,  a  2*  com  892.  Sommando  ao  total  28  enfer- 
meiros, apresentava  a  força  2.203  homens. 

A  1*  de  Dezembro  o  mappa  indica  1  coronel  commandante, 
3  empregados  no  quartel  do  commando,  3  na  repartiçSo  do 
deputado  do  ajudante  general,  3  na  do  quartel  mestre  general, 
6  na  commissio  de  engenheiros,  6  na  repartição  de  saúde  e 
26  enfermeiros.  O  corpo  provisório  de  artilharia  tinha  147  praças, 
a  1*  brigada  1.093  e  a  2*  793.  O  grande  total  era  de  2081  homens. 

No  Coxim  o  numero  era  de  2.003  praças.  No  Rio  Negro  a  co- 
lumna recebeu  o  reforço  dobatalhSo  de  voluntários  goyanos  que 
tinha  mais  de  500  praças.  Portanto  o  desfalque  foi  approximada- 
mente  de  400  e  tantos  homens,  victimas  do  beri-beri, 

(88)  Entre  elles  seguiu  mais  outro  distincto  membro  da  com- 
missfio de  engenheiros,  o  primeiro  tenente  JoSo  da  Rocha  Fra- 
goso, que  nos  deixou  saudosos  e  inquietos.  Chegou  porém  com 
felicidade  ao  Rio  de  Janeiro. 
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craelmemeaffeotados  qoe  procararamp 
preciíHtada  escapar  ao  fotal  resultado  da 
porc&o  assustadora  a'nma  corporação  d 
diriduos  demonstra  o  critico  estado  a  qi 
Eidos. 

A.  agua  que  nos  fornece  o  rio  Miranda 
bra  em  cúosequencia  dos  muitos  conflue 
campos  salitrosoB  por  onde  passam  vario 
As  enchentes  a  que  é  sujeito  o  rio  n'e! 
Tão  ainda  tomar  mais  desesperadora  a 

Buinas  da  villa  de  Miranda,  18  de  Oatubro  de  1866. 


DllrAlICUS    CALCOLàlUS    PELA    COMIISSIO    DK    KMGKKBKIKOS. 


Coxim  aos  Buriíys  2  Vi  l%uas> 

rão  da  Mata. ...  3  Vi  » 

ao  riljeirSo  Verde  1  '/*  » 

10  Lageadinho. . .  2  '/*  * 

orrego da  Volta..  3  Vt  * 

aocorrego  Fundo  2  Vt  » 

lO  rio  Negrinho.  .2  7*  » 

99-t-AoPotr8iro 2  i» 

fOO—  Do  Potreiro  ao  Retiro 2  » 

101— Do  Retiro  ao  Rio  Negro.. 2  Vi  » 

102—  Do  Rio  Negro  ao  Macaubal !  V»  » 

103 — Do  Macaubal  ao  Tuiuiú 17*  » 

104^  DoTuíniú  ao  Auassú 2  7*  » 

105 — Do  Auassúao  iandy 1  V*  >* 

108—  Do  Landy  ao  Piqui 3  V»  • 

107—  Do  Piqui  à  Piuva 2  » 

108—  Da  Piuva  aos   Dois  Córregos 1  Vi  ■ 


i09—  Dos  Dois  Córregos  ao  Tabõco* ....  8  Vt  léguas. 
1 10—  Do  rio  Tabôco  ão  córrego  das  Piranhi- 

nhas \ é 9  Vi  » 

Hl  —  Do  córrego  das  Piranhinhas  ao  Aqui- 

dauana 4  Vi  » 

112—  Do  Âquidaúána  ao  Ipégue â  Vt  ^ 

113—  Do  Ipégue  ao  Naxe-daxe 1  V*  » 

1 14—  Do  Naxe-daxe  ao  Uagaxi *  • .  2  V»  ^ 

115—  Do  Uagaxi  á  villa  de  Miranda  (89) . .  3  Vt  » 

RESUMO. 

• 

Do  Coxim  ao  lllo  Negro Ô4  Vi  » 

Do  Rio  Negro  ao  rio  Tabôco. ...  17  Vt  ^ 

Do  rio  Tabôco  ao  Aquidauanaé..  7  * 

Do  Aquidauana  á  villa  de  Miradda.  9  V«  * 

Do  Coxim  á  villa  de  Miranda....  81$ Vt  » 


(89)  As  forças  em  operações  aô  svl  da  prdtfueia  de  líatò  Grosso 
dirigiram-se,  já  então  sob  as  ordens  do  coronel  Carlos  de  Moraes 
CamisSo,  da  villa  de  Miranda  para  Nioac  a  25  léguas  S.  S.  E., 
demorando-se  ahi  dois  mezes,  e  descendo  para  a  colónia  de  Mi- 
randa, 12  léguas  mais  ao  sul.  Um  mez  depois  invadiram  o  norte 
da  republica  do  Paraguay  d  occUparant  o  fiirie  da  BéúA  Ylêta, 
a  24  1/2  léguas  abaixo  de  Nioac. 

Depois  doesse  feito  entraram  3 1/2  léguas  lio  teirfttotío  â*aquella 
republica  e,  chegados  a  Laguna,  retroèedentti^  #perttldo  uma 
retirada  hoje  celebre,  a  qual  terminou  junto  ao  fiD  Aqtltdauana 
no  dia  12  de  Junho  de  1867.  Passludos  itteft  eilMÍ«  deá^scanço 
no  ponto  chamado  Orrentea  na  íhddit  daií^lMi  dé  Xaftlèajú,  ti- 
veram ordem  de  seguir  para  Ouyabá,  «ndè  eUlMfMn  lao  dia  16 
de  Outubro  de  1867.  Estava,  poÍ9^  ter^itidlb  U  4SSL(A\,  campa- 
nha encetada  a  1*  de  Abril  de  1865. 

^Vide  a  Historia  da  Retirada  da  Laguna^  por  Alfredo  d'E8- 
cragnoUe  Taunay.—  Rio  de  Janeiro,  1871. 


,^ ]iís,  mas  aninuda  dos  bons  desqosde  mi'wI>>t  <» 

^mueodações  do  Eim.  Sr.  presidnte  da  pfwifcda  í 
^%e(Hnmaado  das  forças.  Segiitii,poÉ,  fnorionada:  put^ 
I  para  o  oorte  pela  estnda  de  ftjairy.  í  pirt* 
la  que  eoodazia  directameole  ao  Cdiíbb.  onde  <«  iv?- 
DO  dia  17,  coordenando  lo^  lodos  os  seus  afujcda- 
6  eorgaaisando  desenhos  e  plaotaf. 

segQÍda    solicitou    ella    da  aolorídade    orm^- 

I  permis^  para  [ffosegair   em  oatra=    reoochori- 

I  qae  toidiam  ao  mesmo  fira,  e  que  jimlOE  iqwfrs 

riam   trabalho  mais  completo,  podendo  entú>  apn- 

'  juízo  coosciencioso  debaixo  do  pooio  de  neta  t^n- 

<  sobre  as  localidades  próximas  ao  Cosia,  aa»  bí 

k  exigido.  Assim,  pois.  a  30  de  Dezembro  díripa  o  k- 

JDte  ofDcio: 

'y  Em  virtude  das  ndeus  rerbaes  recetãdas.  fartK^a 
"i',  S.  qae  breve  partirá  esta  ecnmDiasão  nas  digrvsws  fot 
Ij^m  por  V.S.espeeíficada5,de  accordo  con  o  qae  teaie^jí 
a  Exm.  Sr.  presidente  da  prorindade  KatloGrow).  S*  Vm 
^nveniente  levar  os  reconhecuneotos  dos  cDgenbww  Biâ 
proximidades  dos  pontos  ainda  em  poder  do  mtitízo.ião 
'posso  deixar,  para  ter  a  salvo  a  minha  responabíUdMle.  de 
reclamar  de  V.  S.  for^a  tal  qae  possa  proteger  em  oonir- 
reocias  prováveis  os  offici-ies  qne  me  aeoi^iaolKni.  p«T- 
mittindo-lbes  entr^^-se  com  segm^aca  a  IrabaAoi  #» 
maior  zona  e  executal-os  com  mais  vagar.  Por  esta  oca- 
sião, segaindo  as  recommeadaçôes  do  £xol  Sr.  bar»j  4» 
Melgaço'  remettidas  por  cópia  a  esta  repartição,  bço  pr^- 
seoie  a  V,  S.  a  necessidade  de  mais  de  um  ;ata  pan 
poder  enviar  os  meos  ajndantes  em  divenas  4trecçde>  h 
assim  apressar  a  conclusão  do  levaotameoto  da  ptaala  rju*- 
rograpbica  d'e$te  distrido.  Deos  guarde  a  T.  &  'Aw^uado 
O  chefe.  V 


SgpiQffl: 

oÍBcio  âe  V.S.  d'esta  data,  do  q^ufl  w- 

mpanfiar  e  proteger  a  cúmmissSo  fios 

tais  trabalhos  qae  tem  a  fazer,  co^apn 

que  força  lhe  é  precisa.  Deus  goim^o 

^anta  de  S.  Ex.,  a  commíssão,  pa 
mesma  data  bzia  sabir  o  seguinte  officio : 

■  Ho  officio  qae  tiveaboara  deeaviara  V.  S., pedi  ia- 
struccões  para  a  próxima  partida  dos  engeabeiros,  e  espe- 
ciScacSo  dos  lugares  que  deviam  explorar,  fazendo  yAr 
então  a  necessidade  de  apoio  no  caso  em  que  Y.  S.  jul- 
gasse próprio  o  exame  das  localidades  ainda  occupac|as 
pelos  inimigos.   Entretanto,  se  os  trabalhos  da  commíssão 
se  effectuarem  nas  proximidades  d'este  acampamento  (Co- 
xim),  acho  conveniente  uma  força  de  50  homens;  se, 
porém,  ucs  dirigirmos  para  os  pontos  próximos  á  Miranda, 
cessarios  100  homens  de  protecção.   Deus 
'.—  (Ássignado )  O  chefe.  » 
segaimento  à  esta  correspondência.  A  com- 
ampar  junto  ao  esquadrão  de  cavidlaria  de 
)rdem  para  esperar  novas  determinações, 
aneiro,  porém,  recebeu  o  seu  chefe  o  so- 
guinte  o^cio: 

c  UJiii.Sri— Havendo  determinado  a  V.  S.  no  ribeirão 

da  PoYróra  que,  ao  chegar  ao  córrego  Valtlnho,  dividisse  os 

^  '       '  amíssão  em  duas  turmas  para  seguirem 

o  Piquiry  e  outra  pela  que  vinha  a  este 

oohecerem  as  mesmas  estradas  e  qaaes 

do  ponto  de  vista  estratégico,  que  olfo- 

reciam  melhores  vantagens    na  oSensiva  ou  defensiva,  e 

tepdo  decorrido  mais  áe  um  mez  sem  que  V.  S.  me  tenha 

aprèsentaáo  o  resalladõ  dè  seus  trabalhos,  cufjagjjç^que 
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covfk  a  máxima  possível  brevidade  me  envie  um  relatório 
circumstanciado  de  tado  quanto  lhe  foi  ordenado. —  Deus 
guarde  a  V.  S.  (Assignado). —  O  coronel  commandante 
das  forças.  • 

X  29  dq  mesmo  mez  (Janeiro)  o  chefe  da  commissão 
satisfazia  a  requisição  do  commando  das  forças  do  seguinte 
modo: 

«  Illm .  Sr. —  Passo  ás  mãos  de  V.  S.  os  relatórios,  des- 
tinados ao  governo  imperial,  dos  trabalhos  feitos  entre  a 
villa  das  Abóboras  e  este  acampamento.  Acompanha-os 
a  planta  da  villa  e  o  reconhecimento  topographico  que  fi- 
zeram as  duas  secções  da  commissão,  depois  de  sua  divi- 
são no  pouso  de  Yallinhos. 

<x  Em  resposta  ao  oíficio  de  26  do  corrente,  transmíttoa 
y.  S.  comoannexo  a  memoria  descriptiva  da  digressão atéo 
Piquiry  e  Coxim,que  estamos  preparando  para  ser  remetttda 
para  a  corte .  A  demora  que  houve  na  entrega  d'estes  trabalhos 
deu-SQ  pela  necessidade  de  apromptal-os  com  vagar  e  cui- 
dado, e  pela  deficiência  de  meios  em  que  nos  achamos  para 
execução  de  plantas  e  desenhos  que  são  feitos  sobre  canas- 
tras, quando  requerem  accommodamentos  que  aqui  não 
podemos  tôr.  Além  d' isto  esperávamos  novas  ordens  de 
y.  S.  para  proseguirmos  nos  reconhecimentos,  como  se  in- 
fere dos  dois  ofBcios  de  30  do  mez  próximo  passado,  o 
que  não  dôra  lugar  à  apresentação  da  planta  topograpbica, 
que  vai  junta,  para  então  promptificarmos  não  um  traba- 
lho retalhado  e  incompleto,  porém  um  geral  e  compre- 
bendendo  uma  zona  importante  de  terreno.  Sobre  a  opinião 
acerca  d'este  ponto  (Coxim ),  considerado  militarmente,  jà 
me  pronunciei  perante  Y*  S.,  teu<  Io  desde  então  ficado  con- 
vencido de  que  se  achava  satisfeita  a  commissão  de  que 
fui  encarregado.  O  reconhecimento  que  pude  effectuar  {pi 
o  mais  ligeiro  possível;  f^tpurJjíg^tg^a^^pqçgilèíMí^ 


eumioar  com  atleo^  os  lagares  p 
comtado  oSo  me  pareeeram  achar-se 
quesitos  precisos  para  merecerem  a  den 
estratégicos,  estando  nas  mesmas  condii 
o  qual  a  commissSo  dedde-se  do  fin.il  d 
Terá  V.  S.—  ( ABBÍgnado)0  diefe  (1) .  l 

O  relatório  e  planta  de  que  trata  a  primeira  parte  d'esle 
ofBcio  pertencem  ao  relatório  geral;  por  isso  transcrevere- 
mos aqai  tSo  sãmente  a  memoria  descríptíva  da  digresúo 
alé  o  Piquíry  e  Coxim. 

lUeoi^ucimmdo  topographico  dos  dois  caminhas  qne  con- 
duMtm  dos  VaUinhot  ao  Coxim  e  Piquiry,  e  do  que  Uga 
M(M  dois  pontoiy  feito  pela  commiisão  de  engenheiro» 
junto  ds  forças  expsdieionariai  na  provinda  de  Matto 
Greuo  em  1865. 

Mo  dia  10  de  Dezembro,  pelas  7  Vi  horas  da  mantiS.  o 
chefe  da  commissSo,  com  os  ajudantes  tenentes  Cantoaria, 
Barbosa,  Chicborro  e  Taunay,  deixou  o  acampamento  janto 
ao  córrego  dos  Vallinhos  e  tomou  a  N.  N.  O.  a  bi- 
furcação <1k  estrada  qae  vai  ao  Piquiry,  caminho  mais  se^ 
gukjo  em  direcção á cidade  deCoyabá.  N'esseromo,mais  ou 
menos,  percorreu-se  uma  légua  e,  passando-se  a  O.  R.  O. 
por  outra,  depois  de  variação  a  N.  O.,  chegon-se  janto  a 


(1 )  BilB  trou  de  olBcioi  mostr*  evidentenWDle  a  faIU  da  barmooia 
qM  kavlaaDtreo  cominando  das  rorçuetconinissito  de  eDgenheiroa. 
B<^qQejipiS5aramDaannos,niopod«iHM  deixar  de  reconhecer  qnc, 
n  kavia  «li  vootwltde  vm  lKlo,do  oulro  eiiaiiam  prcTcnçOes  e  loMaa, 
EalnUnlo  oa  Inbalhos  da  commisao  eram  digooe  de  alteo^», 
tanto  aaum  que  loran  pelo  presidente  da  proiiocia  o  Eui.  Sr. 
biiio  de  Melgaço  penoa  auioriaada  na  matéria  elogiadoa  em  oBão 
qMionMpvliUaadoea  ortendodk. 
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uma  mata»  onde  um  desvio  á  esquerda  de  lOD  braças 
levou-nos  à  margem  de  um  soberbo  e  límpido  ríbeií^o  que 
despenha  de  30  palmos  de  altura  em  bacia  de  arôa  e  cas- 
calho lençóes  de  puríssima  agua,  formando  vistosa  cascata, 
adornada  de  quasi  constante  arco-iris  • 

Ahi  acampámos  as  iO  Va  horas,  depois  de  perto  de  duas 
léguas  e  '/«de  viagem.  O  ribeirão,  denominado  Cachoeirinha 
tem  a  eitrema^cabeceira  nos  espigões  do  Yallinho,  a  duag 
léguas,  e  vai  desaguar  no  Taquary  pela  margem  esquerda  a 
três  léguas  pouco  mais  ou  menos  d'ahi :  a  sua  largura  é  de 
45  palmos,  profundidade  de  2  Vi»  velocidade  6  por  se- 
gundo, leito  de  aréa  em  alguns  lugares,  de  rocha  em 
outros,  margem  baixa  de  um  lado  e  alta  do  outro :  vem  com 
direcção  S.  S.  O.  e  desce  com  a  de  O.  N.  O. 

A  estrada  acha-se  lançada  sobre  uma  encosta  guar- 
necida em  quasi  toda  a  extensão  por  Aleiras  de  mon- 
tanhas :  é  de  base  arenosa ,  em  certos  pontos  má, 
atravessando  cerrados,  onde  predominam  mureds  (byrso. 
nima  verbascifolium),  cagaiteiras  (eugenia  dysenteríca) , 
myrtaceíiSf  guabirobasy  (eugenia  xantocarpus),  m<mga' 
beiras  (hancornia  speciosa),  etc. 

No  dia  1 1  sahimos  do  pouso  às  7  horas  e  7  minutos  da 
manhã  e  caminhámos  Vi  de  légua  ao  rumo  O.  N.  O.,  des- 
cendo por  declive  suave  para  depois  subirmos  na  direcção 
N.  N.  O. 

Por  cerca  de  Vi  I^gua  avista-se  de  um  e  outro  lado  da 
estrada  montanhas  que  a  vão  seguindo  nas  variações  de 
ãSS"*  a  310^  A  pouco  mais  de  Vi  l^gua  do  pouso,  no 
lugar  denominado  Tapera,  á  direita  e  na  distancia  de  50 
braças  da  via,  acha-se  um  rancho  abandonado,  e  pouco 
adiante  o  ribeirão  Cachoeirinha,de  que  ha  pouco  falíamos,  e 
que  cortando  a  estrada  faz  barra  no  Taquary,  logo  abaixo : 
tem  ahi  55  palmos  de  largura,  3  de  profundidade  e  3 


-ítts- 


4o  veldeM&dt ,  Mw  da  areá  é  < 
directo  O.  S.  O..  segOtif  éom  &  dd  E.  S 
margens  baixas- 0  bonhddi  dia  mattO. 

Pouco  adiuite  tntnflpTuei&os  ò  ríbdll^ 
Palmeiras  com  15  palmos  de  largara,  sobird 
didade  e  */t  de  Telocidade.  correàdo  ent^l 
rançadas  e  nemorosas.  de  S.  S.  E.  para  N 
cabeceiras  i  três  legnas  acima  e  vai  desagc 
rinha  ponco  diaixo  da  esb^da. 

Passado  o  ribeii^,  começa  a  estrada  a  sal 
de  V«  de  legoa,  sendo  Vi  na  direccSò  O.  S.  1 
O.  R.  O.  De  Údo  ti  d'otttro  da  parte  viavi 
matas,  sendo  a  da  direita  mais  próxima  qae  a 

Depois  de  Vi  Ifigoa  a  rumo  O.  8.  O.,  e 
chegámos  ao  ribeiro  do  Salto  còm  3  Va  'ègoa 
O  leito  é  de  rocha  nò  lugair  do  Táo  e  de  ai 
pontos ;  profandldade  mnilo  variável,  largura 
e  v^ocicUide  de  dois  :  corre  na  direcÇSo  S.  S. 
E.  N.  E.  Snas  agnas  precipifánk-se  de  ama 
palmos,  dividiodo-se  depois  de  sua  qaèdá  do 
qne  deixam  intermédia  uma  peqaena  insua. 
acbaoHse  a  três  léguas  acioia.  Entra  no  Taqnary  pela  dur- 
gem  esquerda,  pouco  adiante  do  porto  de  Luiz  TheodoH), 
a  '/«de  légua  abatxo  da  estrada. 

O  caminho  segue  sempre  entre  cerrados  ama  légua  ao 
rumomddioO.  S.  O.,  no  fim  da  qaal  atravessa  uma  mata- 
sinha  qae  é  cortada  por  um  pequeno  córrego  chamado  dos 
Queixadas,  o  qual,  depois  de  serpear  por  uma  várzea  oV- 
nada  de  buritys,  vai  morrer  no  Taquary. 

Percorremos  uma  oatra  legaa  a  ramo  O.  e  atlíngimos  a 
margnn  esqoerda  do  magestoso  Taquary,  depois  ãéS'*/t 
legoM  de  viagem,  caminhando,  ora  entre  cerràUcà,  0^ 
entre  capoeira»  de  difficil  transito.  O  Tkqoar^,  fittW^ 
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principalmente  pelos  rios  Pântano  e  S.  João  de  um  lâdo, 
Ariranha  e  Taquary  propriamente  dito  do  outro  (os  quaes 
têm  as  suas  cabeceiras  em  uma  zona  de  sete  léguas  mais  oo 
menos),  apresenta  jà  ahi  considerável  massa  de  agua  : 
largura  de  33  braças  e  profundidade  variável ;  offerecendo 
mais  adiante  do  porto  nado  em  toda  a  extensão,  mesmo 
nas  maiores  sêccas. 

A  sua  correnteza  é  extraordinária  na  cachoeira  que  a  h 
se  forma,  modificada  no  remanso,  onde  tem  apenas  a  ve- 
locidade de  cinco  a  seis  palmos  por  segundo  :  o  leito  é  de 
arôa  e  em  alguns  lugares  de  rocha ;  corre  na  direcção 
S.  S.  O.  A  passagem  é  feita  por  meio  de  uma  canoa  que  os 
viajantes  terão  muitas  vezes  de  ir  buscar  a  nado  na  margem 
opposta,  pois  que  não  se  encontram  barqueii:os. 

No  dia  12  falhou-se  por  se  acharem  os  animaes  bastante 
cansados  e  maltratados  com  a  viagem  da  véspera  • 

No  dia  13,  pelas  8  horas  da  manhã,  começámos  a  pas- 
sagem do  Taquary  (divisa  que  a  província  de  Goyaz  quer 
impor  àde  Matto  Grosso),  achando-se  tudo  conciuido  hora 
e  meia  depois. 

Puzemo-nos  em  marcha  às  10  horas  e  20  minutos,  a 
principio  margeando  o  rio  afim  de  evitar  os  brejos  de  um 
grande  terreno  alagadiço  que  fica  á  esquerda,  tomando 
depois  a  rumo  O.,  no  qual  percorremos  um  quarto  de 
légua,  e  um  outro  quarto  a  N.  0.,  acompanhados  sempre 
de  montes  que  correm  para  a  direita  até  a  fazenda  do 
Luiz  Theodoro,  onde  chegámos  com  pouco  mais  de  meia 
légua  de  marcha. 

Até  ahi  vieram  os  invasores  d 'esta  província  praticando 

toda  a  casta  de  maldades.   Depois  de  incendiarem  as 

pobres  moradas  do  Coxim,  dirigiram-se  àquelle  estabeleci* 

mento,lançaram  fogo  aos  paióes  e  habitações^destruiram  200 

TOMO  xxxvu  p.  n  37 
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alqaeires  de  arroz  e  nríos  mantimaitos  e 
rezes  e  aves  que  i^  poderam  oa  qaizen 

D'aqQelle  ponto  sabimos  ás  11  horai 
manhl,  tomando  a  ramo  N.  N.  E.  na  i 
legoa.  A  um  qoarto  de  legna  da  íaxen 
tenhas  de  am  e  oatro  lado,  sendo  as  da 
elevadas. 

Sermos  meia  legna  ao  ramo  K.»  oHitiDiiaDdo  adi- 
Tisar  txmitos  montes  á  direite:  pouco  adiante  atra- 
vessámos am  peqaeno  córrego,  qne  depois  de  eorbr  a 
estrada  segue  parellelo  a  ella  pelo  lado  esquerdo,  mat 
que  nSo  merece  attduçSo,  porque  só  existe  no  tracto  das 
aguas.  Seguindo  um  quarto  de  legaa  entre  N.  e  M.  £., 
passámos  o  córrego  chamado  Barreiro  Grande,  que  ni 
lançar-seno  Piquir;,  d^ahíadaaslegnas:teml2  palmos  de 
largura,  1  */«  (le  profundidade  e  3  </t  de  velocidade ;  sen 
leito  é  de  aréa  e  argilla ;  as  margens  altas  e  cobertas  de 
matto  corre  na  direcção  O. 

Percorremos  mais  meia  legoa  ao  romo  N.  N.  E.,  um 
quarto  no  de  M.  N.  O.  e  meia  It^ua  entre  N.  e  N.  E.  e  cmi 
mais  um  quarto  de  légua  a  15'  chegámos  ao  corroo  Pedro 
Gomes  distante  da  fazenda  de  Luiz  Theodoro  2  Vi  léguas. 
Tem  elle  29  palmos  de  largara,  três  de  profundidade  e  3  V« 
de  velocidade,  leito  de  arâa,  margens  altas  e  vestidas  de 
bonito  matto :  corre  na  direcção  O.  N.  O.,  e  vai  desaguar 
DO  Piquiry  a  tres  léguas  oiaís  ou  menos.  Seguindo  depois 
meio  quarto  de  legoa  a  N.  N.  O.,  am  quarto  a  N.  N.  E.,  e 
mais  outro  ainda  no  mesmo  rumo,  chegámos  depois  de  3  */, 
legnas  de  marcha  ao  ribeirão  da  Tapera  na  fazenda  de  António 
Theodoro.  Tem  este  ribeirão  13  palmos  de  largura,  2  Vide 
profundidade  e  1  '/■  de  velocidade ;  leito  de  aréa,  mai^ns 
elevadas  e  cobertas ;  corre  na  direcçlo  O.  S.  O.  e  vai  desa* 
guar  uo  Pedro  Gomes,  uma  logua  abaixo-  Sobre  elle  exista 
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um  pontilhão  em  bom  estado  com  35  palmos  de  compri* 
mento  e  17  de  largara.  A  estrada  é  regular  em  alguns  lu- 
gares,em  outros, porém,simples  trilha  deixada  pelos  viajante^ 
que  nao  sao  muito  frequentes ;  o  leito  é  arenoso,  e  em 
alguns  lugares  depois  das  chuvas,  ainda  que  pequenas, 
fica  coberto  pelas  aguas . 

Os  campos  sao  excellentes  para  pastagens,  cortados  de 
mattas  cerradas. 

No  dia  14,  pelas  10  horas  e  40  minutos  da  manhã,  se- 
guimos com  destino  ao  Piquiry  e  tomámos  a  rumo  N.  N.  0« 
por  um  quarto  de  légua,  passando  depois  ao  rumo  N.  N.  E.» 
no  qual  andámos  outro  quarto  de  légua,  voltando  á  prí- 
meira  direcção  no  seguinte  meio  quarto. 

A  um  quarto  de  légua  da  fazenda  atravessa  se  uma  es- 
pessa mattaque  se  estenle  à  direita  e  amais  meia  légua  uma 
linda  capoeira  de  bambus,  na  qual  deslisa-se  um  pequeno 
córrego  chamado  da  Estiva,com  dois  palmos  de  largura,meio 
de  profundidade  e  velocidade,  e  que  corre  entre  margens 
elevadas,  na  direcção  N.  N.  E,  a  lançar-se  no  Piquiry . 

Segue  a  estrada  um  quarto  de  légua  a  N.  N.  O.,  meio 
quarto  no  mesmo  rumo  mais  ou  menos,  e  meia  légua 
a  O.  N.  O.  Atravessa  uma  outra  matta  de  bambus.  Cami- 
nhando depois  a  O.  N.  O.,  chegàmos,às  duas  horas  da  tarde, 
â  margem  esquerda  do  rio  Piquiry,  com  duas  léguas  de  mar- 
cha. 

Este  rio  tem  ahi  14  braças  de  largura,  5  de  velocidade 
e  6  a  7  de  profundidade  nas  sôccas,  dando  nado  mesmo 
com  as  mais  pequenas  chuvas;  tem  bastante  matto  em  suas 
margens  e  segue  a  direcção  O.  N.  0. 

A  estrada  percorrida  é  boa,  apresentando  pequenos  de- 
clives e  pastarias  excellentes  em  ambos  os  seus  lados.  Vol- 
támos com  uma  marcha  redonda  de  quatro  léguas  á  fazenda 
d'onde  havíamos  partido. 
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O  dia  15  foi  mi^egiAo  em  r^^ 
XaUmio  Tbeodoro  (S)  á  de  Loíz  Tbt 

No  dia  IS  deixámos  a  fazenda 
7  </■  horas  da  manhã,  e  encontrimc 
trada  o  córrego  de  S.  Pedro,  que 
desaguar  ao  Taquary  na  distancia 
12  palmos  de  largura,  meio  de  pi 
locidade;  leito  arenoso  e  margens  a 

Percorremos  no  romo  0. 5.  O.  n 
planura  coberta  de  verdejante  pastai 
em  quando  por  mattazinhas.  Tomámos  depois  o  rumo  O.  N, 
0.,Q0  qual  percorremos  tíOO  braças  e  a  N.N.O.Vt  de  legoa. 
Ao  chegar  a  este  ponto  vé-se  o  corroo,  que  ha  pouco  tí- 
nhamos transposto,  acompanhar  a  estrada  pelo  lado  es- 
querdo e  ganhar  uma  extensa  veiga,  com  liados  buritys. 
Ãtravessam-se  depois  dois  capões  consecutivos  qneoffereciam 
excellente  ponto  de  espera  para  resistir  aos  paraguayos.por 
occasião  da  ir>vasão  d'esta  parte  da  província.  S^uimos 
além  V(  ao  rumo  0.  S.  O.,  cortando  pouco  adiante 
uma  matla  e  chegámos  á  margem  direita  do  córrego  Poo- 
linba  que  vai  ter  ao  Taquary  dahi  a  Vi  légua:  corre  com 
largura  de  11  palmos  e  dois  de  profundidade.entre  margens 
altas  e  leito  de  arèa:  sobre  elle  existe  um  pontilhão  em  sof- 
frivel  estado  de  conservação  e  que  dá  passagem  a  carros. 

A's  11  V«  horas  continuámos  nossa  marcha  por  estrada 
que  se  inchna  a  O.  S.  O.,  penetrando  então  n'um  mallagair 

{3)  Do  Sr.  Anlonio  Theoiloro  de  Camlho  coDservainog  u  mait 
gratos  recordações.  Hospedou-se  em  aaa  fazendi  com  a  maior  frao> 
qiiezii  e  amabilidade.  Depois  de  10  anãos  de  seiurac^o  auubemos 
(no  aono  em  qoe  estamos,  1875}  que  a  sua  propriedade  tem  prospe- 
rnilo  c  que  a  cultora  de  naté  lhe  dá  buns  resuUadoa  pelo  prego  que 
enconirn  do  mercado  do  Coxim.  DesejamoE-lhe  cw-dialmente  iodai  as 
felicidades. 
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de  allerosas  taquaras,  cujos  ramos  entrelaçados  vedam  a 
passagem  dos  raios  do  sol  e  ahi  conservam  uma  frescura 
constante  e  muito  agradável,  entretida  ainda  mais  por  um 
corregozinho  que,com  dois  palmos  de  largura,  Vi  de  profun 
didade  e  um  de  velocidade,dirige-se  entre  margens  baixas 
(lara  S. 

Proseguindo  no  rumo  médio  S.  0.,  chegámos,  às  2  ho- 
ras da  tarde,  depois  de  uma  marcha  de  seis  leguas,ao  ribei- 
rão de  Aguas  Claras,  que,    com    43   palmos  de  largura, 
profundidade  variável  de  quatro  a  seis  e  velocidade  de  5  Vt, 
leito  de  arèa  e  rocha  corre  para  S.  S.  E.  e  offerece  uma  pas- 
sagem commoda,  apenas  coberta  por  um  palmo  d'agua.  As 
margens  são  elevadas  e  umbrosas  em  alguns  lugares,   em 
outros   descobertas.  Antes  do  lugar  de  transito,    o-ribeirao 
divide-se  em  dois  ramos  ou  braços,  divergindo  o  principal 
para  S.  S.  E.  e  o  outro  com  seis  palmos  de  largura,perpendi- 
cularmente  à  margem  direita  para  O.  S.  O.  Sobre  este  novo 
braço  existe  uma  ponte  natural,  verdadeiro  capricho  da  na- 
tureza, debaixo  da  qual  passam  as  aguas,  desapparecendo 
logo  adiante.  Notam-se  mattos  á  esquerda  e  um  grande  capão 
à  direita  (3j. 

No  dia  i7  deixámos  a  margem  direita  do  ribeirão  Claro 
e  seguimos,  por  Vi  de  légua,  ao  rumo  S.S.  O.,  d'onde  pas- 
sámos a  S.  S.  E.,  encontrando  pouco  antes  de  comple- 
tar Vj  légua  uma  várzea  atravessada  por  um  córrego,  cujas 
cabeceiras  se  acham  uma  légua  mais  ou  menos  á  direita  da 
estrada  e  que,  correndu  a  O.  N.  O.,  vai  lançar-se  no  ribei- 
rão Claro:  conta  de  largura  12  palmos,  2  de  profundidade, 

(3)  E*  um  local  muito  ameDo.  Acampados  á  margem  do  ribeirão 
passámos  muito  tempo  a  admirar  a  quantidade  de  peixes,  sobretudo 
de  grandes  e  lindas  pirapilangas,  que  sulcavam  as  aguas  cryslallinas 
<iaquella  bella  corrente.  Lastimamos,  ahí,  como  em  muitoe  Iugare8,a 
falta  dos  meios  de  pescaria. 


dilí        e      •••U.       :>.■ 
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das  forças  em  outro  ponto,  mais  em  relação  com  os  prin- 
cipios  da  arte  militar,  como  fez  seatir  a  commissao  de  en- 
genheiros, quando  consultada. 

A  commissao,  satisfeitas  assim  as  exigências  do  com- 
mando  das  forças,  levantava  a  planta  do  acampamento, 
desde  a- guarda  da  frente  até  a  da  retaguarda  na  extensão 
de  uma  légua,  quando  em  10  de  Fevereiro  do  anno 
de  1866  recebeu  do  commando  das  forças  o  seguinte  officio: 

<x  lUm.  Sr.— Nomâe  V.  S.  e  mande  que  se  me  apresentem 
no  dia  12  do  corrente  mez  dois  officiaes  da  commissao  de 
engenheiros  a  seu  cargo,  afim  de  seguirem  no  dia  13  em 
explorações.  Deus  guarde  a  V.  S.  etc.i 

No  mesmo  dia  foi  commnnicado  a  S.  Ex.  haverem  sido 
nomeados  os  ajudantes  bacharéis  capitão  António  Florên- 
cio Pereira  do  Lago,  e  2*"  tenente  Alfredo  de  EscragnoUe 
Taunay,  os  quaes  logo  no  dia  marcado  se  puzeram  em  mar- 
cha para  o  Aquidauana  e  a  25  de  Fevereiro  enviaram  o  se- 
guinte trabalho:  Memoria  descriptiva  do  reconhecimento 
do  caminho  entre  os  rios  Taqtiary  e  fiegro^  etc.^  como  se 
narra  no  seguimento  do  relatório  geral. 

Um  outro  officio  de  S.  Ex.  de  14  do  mesmo  mez  (Feve- 
reiro), era  concebido  nos  seguintes  termos  : 

«lUm.Sr.— Recommendo  a  V.  S.  que  com  os  mais  Srs. 
officiaes  de  sua  commissao  procurem  em  torno  d'este 
acampamento  ou  mesmo  no  interior  d'elle  o  lugar  mais 
conveniente  para  levantar  uma  fortificação  passageira,  afim 
de  serem  n'ella  collocadas  quatro  peças  e  ficar  o  melhor 
possível  guardado  este  ponto  ;  devendo  Y.  S.  com  os  seus 
ajudantes  passar  ao  outro  lado  do  rio  para  bem  verificar  e 
conhecer  se  o  inimigo  (5)  poderá  assestar  sua  artilharia  de 

(5)  Este  tópico  do  officio  foi  devido  a  um  boato  que  se  espalhara 
DO  acaropameato  de  um  reconhecimento  que  ama  Gohimaà  para- 


—  496  — 

.^,^>  t*i^  úMMUMdir,    comquaDto  ae  meinfonM 
I  niMtiT  ttid  Uie  è  passi?el  vir  tonuur  posi^  ioi 

4^  '^*M  '«'^^'^  <^^  ^1^^^  P^^  ^^^  ^^  grandes  omites 

^w  ^Mi  4  |M«iv.  v>  ^w  nio  obstante  é  necessário  Terifi- 

H.  Kay^fv  Aí  T.  s.  e  ^te  m<einbros  da  commissSoa  sea 

^^a  v|w  JMc^tn^iafciràõ  catalmente  este  sonriçov  e  lhe 

«<w%iM  ^|W  «MaiA>  ^$r  i  $01  dísposiçSo  três  pragas,  que 

.Mm  vM^  CMMrybes^ 4i»  >r^S.  e  vie  seus  ajodantes  e  ordenan- 

>;iA««  ^^i^Hr*>  ^>«rà  idctinm  )s  picadas  necessárias. — ^Dens 

t(Uà  JM\  J(^  i(  J^  «K^a^  sex  a  cominissão  respondeo 

^Hftifc.:^  --Cte  :^K^iíA  j^  odSeío  de  T.S.  de  14  docor- 
mMk  hf  n^  M  vVitjkiKtaMtA.'  ie  T.  s«  que  a  commissão  é 
<J^  94r>Kvr  I*  .(OBi/  ÃfffC-.'  JÒiR^  tJraHt?s  designados  por  T.S. 
»&/  ^  .^KvtKn  \vjá  siipsm  ^  !çm  Terdadeiramente  pro- 
Sfcv  iMn  ;vtteiC^i!LVik/  ii<  mu  ,'òn  Je  fortificação,  quer  no 
j^pM^  Àf  ^isi^  j»r  ikSttsi»n;  ô«  >:fi&  ^oft«tnin;io,  qner  em 
tM^^ii/  Ji^  vi;í/c  n^íKar  à'  <uãl  7i?^>x  p?(o  que  entende 
:(w  iK/id^*xMMf  .viiwvss^  i^fsdj^ifi  i^.k^Qeiie  ponto,  qnan- 
A^  í*íj JL  :^^>ííNlfv  ?wr  7^t<r:fe^  .viTí5»iír>L\>íS  (e^antar-se  ama 
:iH\tiivxv'  íii*ui(tttT  .  í*  (Ttv*  ^  aoriiii:  ^c^  fica  proxima- 
íkm;c  fV\r*Víiv  i  ^lUi^^ru  rii  rvíia^  :d5íc^v  om  accesso 
ititk^  ,i  sií»>u;;i  .•oí\'si»  m  u\\f\!  rK-  .vGi»rsinto  não  seja 
Uí^K>^i^T?u  u\c  hl-  w.'^=».v  jir**-:!'*?!  n>-  :s  :*1"^Ljí>5  asses- 

Àí»\-íua^  i"tókl!^*  li^v  >5i*v.  ^  5w .  TCPHi-  :r:^iea!iará 


e  determinará,  o  que  mais  acertado  lhe  parecer.  Deus 
guarde  a  V.  S.  etc.  » 

S.  Ex.  dignou-se  responder  em  ofiScio  de  27  do  seguinte 
modo: 

c  Respondendo  ao  seu  ofiQcio,  de  bontem  datado, 
devo  dizer-lhe  que  em  meu  ofScio  n.  197  de  14  do 
corrente  mez,  dei  lhe  ordem  ampla  para  que  nos  ar- 
redores d*este  acampamento,  que  podem  ser  maiores  e 
menores,  onde  julgasse  mais  conveniente,  fosse  construída 
uma  forliíicação  passageira ;  claro  e^^tà  que  não  marquei 
precisamente  o  lugar,  deixando  ao  juizo  da  commis- 
são  o  escolher  aquelle  que  melhor  conviesse  aiim  de 
abiconstruir-se  já  a  obra  de  fortiOcação  recommendada 
no  meu  citado  oflicio  :  entretanto  diz  V.  S.  no  oQi- 
cio  a  que  res[)ondo,  que  é  indifTerente  collocar-se  n'este 
ou  n'aquelle  ponto,  visto  que  todos  os  lugares  percor- 
ridos sáo  uma  e  a  mesma  cousa,  porém  não  mar- 
cou aquelle  que  lhe  parecesse  melhor,  e  d'esta  sorte 
se  está  passando  o  tempo,  aliás  tão  precioso  :  haja  por- 
tanto V.  S.  de  marcar  o  ponto  para  a  fortificação  re- 
commendada»  e  passará  a  mandar  fazer  este  serviço  que 
se  faz  muito  necessário ;  igualmente  mande  V.  S.  re- 
conhecer a  estrada  que  segue  d'este  acampamento  para 
Miranda  ,  até  o  lugar  denominado  Portão  de  Roma,  para 
que  em  breve  possa  fazer-se  o  melhoramento  preciso, 
de  forma  a  poder  passar  a  artilharia.  Deus  guarde  a 
V.  S.  etc.  » 

Não  pôde  ser  satisfeito  este  pedido  pelas  razões  que  o 
engenheiro  Chichorro  da  Gama,  encarregado  da  respectiva 
obra,  apresentou  á  consideração  do  commando  das  forças, 
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sendo  ministrada  n*6ssa  occasião  a  planta  de  am  redocto, 
com  os  cálculos  correspondentes,  cuja  execução»  porém» 
nSo  se  effectuou.  (6) 


(6)  Das  13  peças  de  artilharia  La  Hitte,  calibre  A,  ficaram  8  no 
acampamento  com  os  competentes  armões  e  carros  mancbegos.  Mar- 
charam, pois,  para  o  rio  Negro  e  acompanharam  desde  entSo  a  co- 
lumna  expedicionária  4  boccas  de  fogo  puxadas  por  juntas  de  bois 
que  poderam  atravessar  os  pantanaes,  graças  á  energia  e  insano  la- 
bor do  1*  tenente  Cesário  de  Almeida  Nobre  de  Gusmão  (fallecido  já) 
coadjuvado  do  modo  o  mais  completo  e  precioso  pelo  alferes  de  infan- 
taria Gamara  Lima.  Parece  na  verdade  extraordinário  que  esses 
pesados  carros  tivessem  podido  varar  os  innumeros  caldeirões  e  pe- 
rigosos tremedaes,  quH  n*aquelles  lugares  empantanados  e  atoladi- 
ços  nossa  a  força  tinha  produzido  tom  o  sen  transito. 


.,VA^        -*■ 


SEGUNDO  ANNEXO 


Jlo  relatório  geral  da  eomnilssfto  de 
ensenhelros  Junto  és  forças  em  ope- 
rações ao  sul  da  proTlncla  de  JMLatto 
Grosso,  em  iSGG. 

Memoria  (7)  descriptiva  do  reconhecimento  do  caminho 
entre  os  rios  Taquary  e  Aquidauana^  feito  pelos  engenhei'- 
ros  capitão  António  Florêncio  Pereira  do  Lago  e  2"  tenente 
Alfredo  d^Escragnolk  Taunay. 

I 

EXPLORAÇÃO  ENTRE  OS  RIOS  TAQUARY  E  NEGRO 

No  dia  13  de  Fevereiro  passámos  defronte  do  acampa- 
mento goyano  o  rio  Taquary  e,  margeando-o  à  esquerda, 
fomos,  pela  necessidade  de  dar  descanso  aos  nossos 
animaes  depois  do  grande  nado  a  que  tinham  sido  obriga- 
dos, pousar  junto  ao  ribeirão  da  Fortaleza,  com  20  minutos 

(7)  Esta  memoria  serre  de  continuaçSo  ao  relatório  geral  da  com. 
missSo  de  engenheiros  desde  a  margem  do  Taquary  até  o  rio  Aqui- 
dauana.  Foi  remettida  ao  governo  anneza  áqneUe  relatório  e 
acompanhada  de  três  mappas:  1«  Traço  topograpbico  do  caminho 
entre  os  rios  Taquary  e  Negro.  2*  Traço  entre  o  rio  Negro  e  a 
serra  do  Maracajú,  no  lugar  chamado  Morros.  3*  EzploraçSo  da 
margem  direita  do  rio  A^uidauana  até  o  primeiro  posto  paragoayo. 
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em  tempo  de  distancia  percorrida. 

d'esta  corrente  é  escarpada  e  necessita 

descida  de  carros ;  a  direita  é  baísa  e  ai 

d'esse  tributário  do  Taquary,  que  dc^ 

vas  nega  passagem  a  váb.Conia  de  lar 

proruiid idade,  1  */■  V^^  segundo  d( 

segufl^se  uma  mat(a,onde  existem  varias  rampas  que  podem 

ser  Dicilmente  vencidas. 

Deixando  pelo  lado  esqaerdoo  Taquarjes^uindopa- 
rallelamenteoseuconQuente.  oCozím,  qiie  pouco  depois 
desapparece, começámos  a  acompanhar  o  Taquary-mirim,  o 
qual  ora  j^asta-se.oraapproxima-se  muito  docaminbo.traos- 
pondo-sa  com  32  minutos  de  marcba  um  pequeno  córrego, 
cujas  ribanças  necessitam  ser  cnvadas  e,  d'ahi  a  t3milhas,oa- 
tro  nas  mesmas  condições.  Com  mais  41  minutos  passámos 
nm  ribeirinho  que  tem  também  barrancos aliose  que fJflvem 
ser  cortados  para  facilitar  a  passagem.  Pouco  depon 
chegámos  ò.  cachoeira  do  Taquary-mirim  (pouso  dos 
Burity^} ,  junto  à  qual  existem  os  vestigios  de  uoi  acunpa- 
meuto  paraguayo  e  onde  pernoitámos. 

A  distancia  oercorrida  foi  sempre  em  terreno  secco,  de 
base  argtllo-arenosa,  entre  cerrados  em  que  predominam 
anonaeeat  (araticús  do  campo)  e  yarias  espécies  de  byrto- 
nimit  o  caminho  é  uma  simples  trilha,  muito  visivel 
porém  e  sempre  seguida. 

Tempo  gasto 4  horas  e  3i  minutos. 

Distancia  percorrida  (8)..        8,3S5  braças,  ou  2*/» 
léguas  proximamente. 

(8)  Tonlmoi  ptn  utfiaitlTs  da  dittnocia  lenrida  a  média  do 
te  mpo  guio  em  divena*  obtarrafOei,  poi  ara  animal  arngãdo,  «n 
porouTcr  nina  eeila  eztaniio  medlila,  leodo  a  auldads  o  nlnsto 
qna  aabáaiM  ooimtmdeato  a  W^JUê. 
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Deixando  do  dia  14  o  pouso  dos  Baritys  que  offerecerâ 
nm  acampamento  regular  para  as  torças  em  marcha,  fomos 
com  38  milhas  de  marcha  ter  ao  córrego  da  Porteira»  a  77 
mmutos  do  qual  passámos  outro,  chegando  ao  ribeirão  da 
Matta  depois  de  caminharmos  mais  95  minutos.  A'  50  braças 
antes  d*esta  corrente,  existe  um  terreno  baixo  que  ba  de 
se  tornar  alagadiço  com  a  continuaçlo  de  chuvas,  podendo 
ser  praticada,  n'este  caso,  uma  extensa  estiva  pelo  muito 
malto  que  cobre  as  margens  do  ribeirão. 

O  leito  d'este  é  arenoso;  a  largura  média  de  50  palmos, 
dois  de  profundidade,  chegando  a  negar  váo  no  tempo  de 
grandes  enchentes.  Ahi  poderam  acampar  as  forças,  depois 
de  ter  sido  facilitada  a  passagem  rampando-se  a  margem 
esquerda. 

Tempo  gasto 4  horas  O  minutos. 

Distancia  percorrida 7,285  braças,  ou  2  V^ 

léguas  proximamente. 

A  16  minutos  do  ribeirão  da  Matta,  existe  uma  casa 
abandonada  próxima  a  um  capão  denominada  Tapera, 
assim  como  o  córrego,  que  adiante  dirige- se  para  £• 
entre  margens  pouco  Tirmes,  permittíndo,  porém,  a  proxi- 
midade do  matto  fazer-se  de  prompto  uma  estiva  para  a 
passagem  de  cargueiros  e  carros.  D'ahi  a  oito  minutos  pas- 
sámos um  pequeno  pântano  de  '40  braças,  que  pôde  dar  boa 
passagem,  se  as  chuvas  não  augmentarem  e  o  tempo  tor- 
nar-se  secco,  devendo  ser  esse  espaço  estivado  no  caso 
contrario.  Continuando,  atravessámos  o  ribeirão  Claro, 
cujas  margens  xiitas  e  umbrosas  precisam  ser  melooradas : 
tem  leito  pedregoso,  largura  de  35  palmos  e  profundidade 
de  1  Vs*  Após  chuvas  continuadas  impede  o  transito.  De- 
pois de  liO  minutos  chegámos  ao  ribeirão  Verde  que  tem 
margens  abruptas,  cobertas  de  matto,  leito  de  grandes  la- 
ges  e  váo  péssimo  para  a  passagem  de  animaes  carregados* 


A  lugan  é  de  65  palmos,  a 

tada,  porém,  durante  as  ign 

k  força  pôde  acampar  em  sua  margem  aireita,  aepoa  ae 
rampados  os  barraDcos  que  encanam  esse  ribeiriki. 

Tempo  gasto 3  Loras  O  miaotos. 

Distancia  percorrida S,463  brai^s,  oa  1  */t 

legnas  proximamente. 

Sahindo  do  ribeirão  Verde  passámos  com  63  minalos  de 
marcha  um  bosque  e  d'ãhi  a  30  minutos  a  matta  oa  ca- 
poeira do  Major  com  abrupta  descida  que  vai  ter  a  um  pân- 
tano, em  que  gastámos  cinco  miautos,  seguiudo-se  nova 
matlae outro  almai^eal  cortado taitibem  dematto.  Oterreno 
começa  a  subir :  toma-se  pedregoso  e  entra-se  no  Portão 
de  Roma  (9).  péssima  e  difficuitosa  passagem  embaraçada 
com  grandes  lages  e  rocbas  que  se  acbam  na  trilba  que 
serve  para  a  viação.  As  carretas  dos  paraguaios  passaram 
por  este  desfiladeiro:  entretanto  será  necessário  um  traba- 
lho preliminar  on  um  desvio  para  conseguir-se  fácil  transi- 
to. Continuando  a  caminhar,  margeámos  om  lugar  pan- 
tanoso logo  abaixo  do  arrote  e  com  mais  4i  minutos  fomos 
pousar  no  Lageadinho,  onde  um  pequeno  lagrimai  dá  ^ua 
em  toda  esta  estação. 

Tempo  gasto 3  horas  e  49  minutos. 

Distancia  percorrida 6,951  braças,  ou  2  Vi 

léguas  proximamente. 

Deixando  o  Lageadinho,  passámos  um  lagrimai  depois  de 
65  minutos  de  marcha  e  com  mais  63  o  córrego  do  Caste- 

(9)  A  paisasflin  é  ahi  muito  pjtloresca.  |ior  Uso  que  o  caminho  se- 
gue por  um  grande  lUgio  de  serra,  ficando  entaliscado  entre  ro- 
ciiedos  sobrepostos  e  lodos  cobertos  de  plantas  seiatile^  O  nome 
foi  Ifae  dado  pelo  serlanejo  Perdigão  que  sem  duvida  ligava  i  qoçÍo 
dapalavn  Romaa  grandein  e  magestade  de  uma  cidade  coiiossal. 
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Ibano  (10)  entrando  d'ahi  a  ifi  minutos  n'uma  matta.atrafes- 
sada  por  um  filete  d*agua»  seguindo-se  outras  cortadas» 
de  distancia  em  distancia,  por  campos  dobrados  até  o  cór- 
rego da  Volta,  onde  poderá  formar-se  o  acampamento  das 
forças. 

Tempo  gasto 5  horas  e  19  minutos. 

Distancia  percorrida.    .    •      9,683  braças,  ou  3  Vs  i^ 

guas  proximamente. 

Do  córrego  da  Volta,  com  41  minutos  de  marcha  passa, 
mos  um  mattagal,  e  com  mais  32  minutos  o  ribeirão  do 
Perdigão,  cujas  margens  hão  de  necessitar  de  concertos  para 
a  sua  facii  transposição. 

D*este  ribeirão,  com  44  minutos,  entrámos  na  matta  dos 
Jaós,  de  três  minutos  de  extensão,onde  os  paraguayos  dei- 
xaram uma  canoa,  que  poderá  servir  para  a  passagem  do 
rio  Negro,  caso  seja  concertada  e  transportada  para  aquelle 
ponto.  Com  65  minutos  chegámos  ao  córrego  da  Cachoei- 
rinha  e  d*ahi  ao  córrego  Fundo  gastámos  mais  de  40 
minutos.  Poderá  acampar  a  força,  depois  de  feita  um  estiva 
nas  margens  pouco  firmes  d'este  córrego. 

Tempo  gasto 3  horas  e  46  minutos 

Distancia  percorrida.     •    .      6,860  braças,  ou  Vi  lé- 
guas proximamente. 

Com  119  minutos  de  marcha  fomos  do  córrego  Fundo  a 
um  pequeno  olho  d^agua,  d'ahi  a  77  minutos  a  um  lagri- 
mai e  com  mais  81  minutos  ao  rio  Negrinho, passando  antes 
por  um  terreno  baixo  e  alagado.  O  rio  dá  váo  commodo 
no  tempo  secco:  n^esta  estação,  porém,  a  profundidade  é  de 


(10)  Disseram-nos  que  ahí  fòra  fuzilado  um  ofOcial  paraguayo.  O 
nome  de  Castelhano  foi  por  nós  dado  assim  como  muitos  outros 
d'esta  regi&o,  cujas  particularidades  eram  ainda  innominadas. 


7  palmos,  wado  a  nu  hfgan.de  ( 
d»  moa  Burgflm  i  oaUa  suria-noi 
eargas,  ecom  paaeo  tnbalbo  ter-se- 
0  Tio  acha-se  a  30  braças  mais  ou 
em  qae  está  a  arvore,  subíado  pela 
aampameulo  na  naargein  direíla.dei 
é  melbor,  ainda  que  mais  distante  d 

Tempo  gaslo i 

DUtaocia  percorrida.     .    .      8, 
I 

Deiíaudo  a  margem  esquerda  do  r 
páttarmofl  pela  sua  matla  (onde  exisl 
das    eorvta»,    que   ficam   cheias 
daraote  as  enchenles),  fumos  ter,  co 
gem,  ao  Potreiro,  pequeno  rancho,  á 
António  Alves  Ribeiro  e  Tibério,  r 
além  do  gado,  que  nSo  pãde  ser  reu 
Ihada,  recurso  de  qualidade  alguma  para  a  força,  nem  pes- 
soal que  trabalha  na  conslrucção  de  candas  para  a  passa- 
gem do  rio  Negro.  D'e3le  ponto  até  o  rio,  o  caminho  apa- 
ga-se  quasí  complutamenle:  é  apenas  uma  trilha  mal  aberta 
por  alguns  fugitivos  de  Miranda,  a  qual  atravessa  grandes 
pantanaes,  duas  corixas  cheias, charcos  e  malta  muito  cer- 
rada. Se  os  meios  para  transpor  o  rio  ei^tiverem  promptos, 
deverá  a  força  ir  acampar  na  mai^em  do  rio;  no  caso  coo- 
trarío,  bom  será  que  se  demore  junto  ao  1'otreiro. 

Tempo  gasto 4  horas  e  48  minutos. 

Distancia  percorrida.     .    .      8,741   braças,  ou  3  lé- 
guas proximamente. 

A  passagem  para  a  infantaria  é  sempre  commoda  e  fácil 
até  o  Putreiro;  mas  para  os  cairos  e  bagagem  será  ne- 
cessário rampar  as  margens  das  correntes  que  atravessam  o 
o  camiotu)  e  fuer  estivados  «an  dlfferaotes  pOQtos.Naa  att* 
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tas  e  DOS  cerrados  ha  páos  e  taquaras  qae  embaraçam  o 
transito,  pelo  que  deveríi  ir  sempre  dianteiro  à  força  om 
certo  numero  de  homens  armados  de  machados  e  fouces 
para  removerem  esses  obstáculos.  DoPotreiro,  porém»  ao 
rio  Negro,  até  para  homens  a  pé  o  caminho  é  de  difiBcil  ?iar 
bílidade  e  necessita  ser  aberto  e  melhorado  para  o  transito. 

Ck)m  excepção  do  Portão  de  Roma,  proximidades  do  La- 
geadinho  e  margem  dos  córregos  e  ribeirões,  os  declives  do 
caminho  são  sempre  bons:  o  leito  é  uma  estreita  trilha,  ar- 
gillo-silicosa,  quasi  sempre  secca  até  pouco  adiante  do  Po- 
treiro* 

Acbamo-nos  hoje  na  margem  do  rio  Negro  sem  termos 
encontrado  guia  para  o  caminho  que  segue  a  fralda  da  serra 
dé  Maracajá  até  a  aldéa  da  Piranhinha,  o  qual  os  nossos 
soldados  desconhecem,  e  vamos  encetar  viagem  á  tAa  e  sem 
indícaçSes  certas. 

Margem  esquerda  do  rio  Negro>28  de  Fevereiro  de  1866. 

POUSOS  PAEÀ  A  FORÇA 

Ao  pouso  dos  Buritys 2  Va  léguas 

Ao  ribeiíão  da  Hatta 2  Vs  » 

Ao  ribeiíão  Verde 1  Vi  ^ 

AoLageadinho 2  Va  » 

Ao  córrego  da  Volta 8  Vt     * 

Ao  córrego  Fundo 2  Vi  > 

Ao  rio  Negrinho    .    i    é    •    •    .  2  Vi  * 

Ao  rio  Negro,    é    •    .    é    •    •  8  » 

Somma ...     20  Vi     » 

Do  rio  Taquary  ao  rio  1legn>.    .     20  V«     ^ 
A  planta  tojpíogfaphicd  iadicart  outros  pouses^  caso  n9b 
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conTesham  estes,  e 

magnéticas. 


EXPLOIUÇiLO 


No  dia  so  (lã  Fevi 
lota,  transportaodo- 
paludosa  e  coberta 
observado  do  outro  1 
n'ella  lutámos  com 
tes  do  rio,  sendo  o 
de  corixas  cbeias  e 
cha  em  terreao  sem] 
o  campo  com  cerrai 
serra  de  Marac^Oú,  i; 
na  procura  da  trilha 
tivos  de  Miranda, 
ooaono  passado.  < 
continuada  serrania 
dejando  a  baa  aba  e 
trada  seguida  no  tempo  secco  até  o  rio  Aquidauana . 

A  questão  era  examinar  a  qualidade  do  terreno,  em  que 
Íamos  irílbar  e  saber  das  vantagens  da  abertura  de 
um  caminho  para  a  força,  nos  seus  primeiros  movimealos 
para  o  Baiso-Paraguajr. 

Seguindo  poiso  rumo  S., desde  as  primeiras  horas  de  mar- 
cha reconhecemos  as  innnmeras  di£Sculdades  que  tínhamos 
de  vencer  na  procura  d'aquella  supposta  trilha  e  dos  vestí- 
gios da  passagem,bem  que  recente.de  um  homem  a  carallo, 
apagados  de  todo  ou  pdas  chuvas,  ou  pelas  pegadas  do  gado 
que  vaguéa  p^os  uuDpos,  indo  a  ãoal  esbarrar  em  ama 
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matta  tão  cerrada  que  roabou-nos  boa  porção  do  dia,  não 
nos  permittindo  caminhar  mais  de  logua  e  meia.  No  pouso 
veriflcàmos  que  a  carne  sêcca  que  haviamos  preparado  no 
Potreiro  para  a  nossa  viagem  calculada  em  oito  dias,  pelas 
passagens  nas  corixas  e  pela  muita  chuva  dos  dias  anterio- 
res, achava-se  de  todo  deteriorada.  A  impossibilidade  de 
tirarmos  recursos  d'aquelle  lugar,pois  que  a]ultima  porção  de 
gado  recolhido  fora  levada  da  fazenda  do  Retiro  para  o 
Coxim,  e  a  esperança  de  podermos  malar  alguma  das  rezes 
que  víamos  pastando  ao  longe,  não  nos  permittiram  duvida 
sobre  o  que  devíamos  resolver.  Três  dias  depoís.caminhando 
sempre  ora  em  terreno  pantanoso  e  atoladiço  até  a  fralda  da 
serra,  ora  em  cerrados  de  diíQcultosissima  passagem,  acha- 
vamo-nos  com  todos  os  recursos  de  bocca  completamente 
esgotados  e  com  a  certeza  desesperadora  da  quasi  impossi- 
bilidade em  matar  à  baia  rezes  completamente  selvagens  o 
ariscas. 

Os  nossos  males  cresceram  com  a  fuga  de  todos  os  ani- 
maes,  o  que  nos  reteve  nas  mais  cruéis  necessidades  junto 
ao  córrego  da  Aíllicção  durante  dois  dias,nos  quaes  susten- 
támo-nos  dos  fructos  silvestres,que  os  soldados  poderam  co- 
lher. Conseguindo  no  terceiro  dia  alguns  dos  animaes,  pro- 
seguimos  viagem,deixando  quatro  d'elles  perdidos  e  canas- 
tras escondidas  no  matto,  alimentando  nos  desde  então  por 
oito  dias  de  miolo  de  palmeiras  e  de  alguns  fructos  bravos, 
soíTrendo  aindamais  chuvas  torrenciaes  e  mil  contrariedades. 

Km  todo  esse  tempo  fízemos  apenas  11  léguas, 
apczar  de  andarmos  dias  inteiros,  jà  rodeando  charcos  pe- 
rigosos, já  abrindo  picadas  em  maltagaes  de  intrincadís- 
sima taquara.  Em  parte  alguma  viamos  uma  trilha  seguida. 
Quando  nos  suppunbamos  de  todo  perdidos,  deparávamos 
algum  rancho  abandonado,  uma  arvore  cortada,  um  signàl 
que  indicava  acharmo-nos  no  rumo  seguido  pelos  fugitivos. 


CUItRBO  QOS  À  FOkÇA  DBTB  SEGDIR 

I^  existe  trilha  alguma  jnnio  á  fralda  da  sem  de  Ha- 
raciyii.  O  pantanal  que  vai  até  a  base  d'essa  serrania  é  em 
teireno  fofo  e  de  perigoso  transito,  sobretudo  para  grande 
Dumero  de  cargueiros  e  carros:  nos  cerrados,  o  «^  alto, 
capins  e  taquaras  maltratam  os  infantes  e  cansam  soln^modo- 
osanimaes.  Só  nos  princípios  de  Maio  poderão,  segundo  in- 
formações de  pessoas  praticas,  acbar-se  esses  lagares  sec- 
C08,  época  em  que  o  camínbo.  chamado  do  Pantanal,  co- 
nhecido por  muitos  e  trilhado,  dà  excellente  passagem  por 


(11]  A  bospedigem  qoe  n<»  deu  o  alteres  Picbaeo  daron  mnltM 
muM  •  foi  lemprea  maiscordlil  poulvel.  Huiu  gritiUo  por  iuo 
deTsimiá  memoria  d'aquet)e  digno  amigo,  «HasiiDado  emebaeDM 
por  um>ilcaria  a  mandado  de  lerceíro.  O  alferm  Pacheco  preitoa 
muito  IfOD)  lervip»  durante  a  retirada  da  Laguna  e  foi  coodecorado 
oom  o  liabitu  da  Hou.  Era  liomem  de  caracler  energloo  e  de 
extraordinária  inicbtira. 


occasião  da  retirada  das  aguas.  A  vantagem  de  ser  a  trilha 
do  Pantanal  sempre  firme  não  pôde  deixar  duvida  sobre  o 
caminho  a  seguir,  escolhido  que  seja  um  guia  conhecedor 
d'estes  lugares.o  qual  dô  indicações  dos  pontos  ^m  que  se  en- 
contram boas  aguadas.  O  capataz  da  fazenda  do  Tabaco^  o 
cidadão  António  Maria  Tonhà,  ó  muito  próprio  para  este 
serviço. 

CONTINGENTE  PARA  A  FORÇA 

Guarda  nacional.  —  Os  guardas  nacionaes  que  existem 
debaixo  das  ordens  do  tenente-coronel  Albuquerque  não 
podem  prefazer  o  numero  de  100:  melhores  informações 
do  que  as  colhidas  por  emquanto  sobre  o  armamento, 
fardamento  e  municiamento,  teremos,  depois  de  receber- 
mos resposta  ao  nosso  oflBcio  de  i  7  do  corrente  ou  con- 
versarmos com  o  tenente-coronel  commandante;  o  que 
tudo  havemos  de  communicar  com  a  brevidade  possível. 

índios. —  No  aldeamento  dos  indios  Terenos  na  Piranhi- 
nha  encontrámos  a  melhor  disposição  na  gente  do  capitão 
José  Pedro:(i2)  apresentàram-se-nos  60 moços  bons  atirado- 
res e  próprios  para  servirem  de  excellente  tropa  em  sor- 
prezas  e  emboscadas . 

No  aldeamento  de  Francisco  Dias  ha  40  homens  robus- 
tos, em  estado  de  pegarem  em  armas:  acham-se  armados,e 
só  lhes  falta  cartuxame. 

Da  gente  Quíníçuirkío.acampada  em  diversos  pontos,  pô- 
de-se  contar  com  30  homens 

São  ao  todo  tSO  indios  que  estão  no  caso  de  servir  de 

(12)  Este  indio,  educando  de  frei  Marianao  de  Bagoaia,  tinha  quali- 
dades oolaveis.  Sabia  lèr  e  escrevor,  ensinava  a  doutrina  aos  pe- 
quenos de  sua  aldéa  e  mantinha  muila  disciplina  e  ordem  entre  os 
seus  CQmniandados.  Falleceu  na  cidade  de  S.  Paulo,  quando  réc^res- 
sava,  em  1867,  do  Rio  de  Janeiro»  onde  viera  fazer  ao  governo  umas 
reclamações  sobre  terras. 
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coDtiDgeote  á  Ibrca.  Palta-oos 
dezieguas  d^aqui.doisaldAamoDb 
Laiano,  que  devem  augniMttar  i 
alguns  alqueires  de  arroz  e  mi 
também  outros  pontos  em  que  e 
A  iodole  dos  iudíos  é  gaerrein 
aos  paraguayos  e  com  alies  esta 
emboscada,  em  que  a  crueldadt 
lados  tem  trazido  temor  e  receíi 
íocoostaocia  de  geuio  e  a  ímpossi 

posição  de  espirito  e  lirmeza  para  arrostarem  do  campo  e 
de  frente  o  inimigo,  os  tornam  apenas  propríos  para  atira- 
dores em  bosque  e  guerrilheiros. 

RKCURSOS  COH  QUE  DEVE  COHTAR  *  FORÇA 

Gado. —  Desde  orlo  Negro  até  a  PlranhintiaTÍmo$Ím- 
mensa  quantidade  de  rezes,  vagando  pelos  campos  em  gran- 
des manadas.  Entretanto  a  necessidade,  para  o  forneci- 
mento, debODscavallos  afinderodear-seogado,  obrigará  a 
espera  da  terminação  da  peste  que  grassa  entre  os  animaea 
até  flos  de  Abril  e  que  tem  destruído  toda  a  cavalhada 
desdeo  Coxim  até  estes  lugares. 

Um  contratador  de  posse  comtudo  de  bons  animaes, 
poderá  com  ^ilidade,  em  todos  os  pousos  da  Torça,  reunir 
a  quantidade  precisa  de  rezes  nas  fazendas  de  Joaquim 
Alves,  Fialbo,  capitão  Pires  (prisioneiro  dos  paraguaios), 
José  Alves  de  Arruda  e  outros. 

Os  cidadãos  que  pelas  informações  colhidas  poderiam  se 
«ncarregar  do  fornecimento  são :  Joaquim  Alves  e  Caouto 
Virgolino  de  Paria  ( no  (V>xim ) ;  mas  deverão  de  antemão 
comprar  cavallos  para  se  acharem  em  circumstancias  de 
cumprir  com  os  seus  compromissos. 
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Calcula-se  em  13,000  cabeças  o  gado  que  existe  nas  fa- 
zendas apontadas  acima,  e  só  pôde  haver  diflSculdade  na 
obtenção  de  rezes  com  a  falta  de  cavallos,  para  o  que  de* 
vem  ser  tomadas  providencias  acertadas. 

Cereaes.—  As  plantações  dos  refugiados  de  Miranda, 
além  das  limitadas  proporções  em  que  foram  effectuadas 
para  proverem  unicamente  a  subsistência  particular,  não 
deram  colheita  satisfatória.  O  milho  veiu  muito  falhado ; 
o  arroz  abaixo  da  expectação :  são  comtudo  os  dois  géneros 
que  mais  avultam.  Ha  grande  dificuldade  em  reduzir-se  o 
milho  existente  á  farinha,  ou  à  cangica,  pela  falta  de  um 
monjolo ;  promettem  alguns  alqueires  à  custa  de  braços. 

>ão  ha  nenhum  feijão  recolhido :  apenas  algumas  quartas 
plantadas,  que  comtudo  pouco  podem  dar  pela  falta  de 
chuva  e  mà  época  em  que  foram  lançadas  em  terra. 

.So/ .  —  Ha  grande  carência  de  sal :  apenas  existem  dois 
ou  três  alqueires  que  estão  sendo  vendidos  (13) . 

Os  dados  que  seguem  foram  todos  colhidos  com  a  maior 
minuciosidade  e  são  o  resumo  de  quantidades  parciaes, 
como  se  vô  do  mappa  annexo : 

Milho 50  alqueires 

Cangica 57          » 

Farinha  .    .     .    .    n  10         » 

Arroz  com  casca.   .    •  HO         » 

Arroz  socado.   ...  155         » 


Somma  ....    382 


(13)  o  modo  porque  se  vendia  o  sal  nos  Morros  era  curioso. 
Cada  colher  pequena  de  sopa  custava  Í6f000  róís«  de  maneira  qae  o 
alqneire  devia  de  muito  ultrapassar  o  preço  de  aOOfOOO  que  Unha 
em  Caiabi. 
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fORÇk  nwu 

iDterrogaado  diversas  pessoas  e  índio 
JaDeiro  até  fins  de  Fevereiro  visitado 
occopados  pelos  paraguayos,  colhemos  a 


RafiueadadoSoQsa. 

.    SOalSO 

No  Espeoidío.     .    . 

900 

Ra  Forqailha.     .    . 

100 

Em  Hioac.    .    .    . 

360 

Aotodo.     ...  810        * 

No  porto  do  Sonsa  existe  nm  eatrÍDCbeirameolo  a  menos 
de  meia  legua  do  rio  e  ootre  estes  dois  pontos  ama  gaarda 
rendida  diariamente,  que  serve  pata  vigiar  o  Aqoidauaoa. 
I1'esse  eotrícheiramento  houve  nllimamente  augmento  de 
força,  pois  qne  onvem-se  a^ora  mfos  de  tamlMres  e  toqnes 
de  corneta.o  qne  nSo  aconteclaaté  fins  de  Janeiro :  ha  naia 
peça  de  artilharia  para  defendél-o  e  oma  palissada  de 
grossos  madeiros  de  aroeira.  Iremos  com  precauções  pre- 
cisas visitar  esses  pontos,  communicaado  logo  o  qne  tiver- 
mos observado. 

A.  Forquilha  e  o  Espenidio  acham-se  no  caminho  de 
Nioac  Â  villa  de  Miranda.  Este  ultimo  ponto  está  presente- 
mente abandonado  ;  todas  as  casas  foram  queimadas  ei^ 
ha  mais  guarnição.  K'  informação  deAodré  José  dos  San- 
tos, que  nos  últimos  dias  de  Janeiro  com  seis  companhei- 
ros foi  reconhecer  o  inimigo,  voltando  no  dia  4  de  Feve- 
reiro. 

A  Nioac  cbf^Q,  a  8  de  Ferereiro,  Agostinho  Joaquim 
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Coelho,  assistindo  de  uma  matta  próxima  ao  exercido  de 
um  batalhão  de  infantaria  pesada,  formado  em  seis  pelo- 
tões de  30  filas  pouco  mais  ou  menos.  A  gente  que  se  acha 
na  fazenda  do  Sousa  é  aguerrida  e  regular,  o  resto  dizem 
constar  de  soldados  ainda  bisonhos.  A  cavalhada,  de  que 
elles  dispõem,  é  boa,  como  vimos  por  alguns  cavallos  rou- 
bados pelos  Índios. 

Usa  a  infantaria  de  espingardas  a  Minié  de  1,000  passos, 
e  a  cavallaria  de  lanças,  que  manejam  com  muita  destreza, 
de  clavinas  e  espadas.  Nas  cartuxeiras  trazem  os  soldados 
80  cartuxos  :  os  Índios  afiançam  que  são  màos  atiradores, 
fazendo  comtudo  justiça  completa  à  sua  coragem  c  valor 
nunca  desmentidos. 

Os  paraguayos  desde  Maio  do  anuo  passado  não  fizeram 
mais  correrias  na  margem  direita  do  Aquidauana :  pro- 
vém-se  de  gado  abundantíssimo  no  outro  lado  e  conside- 
ram o  rio  divisa  do  território  brasileiro. 

Existe  uma  estrada,  chamada  do  Canastrão,  pela  qual, 
de  Dourados,  onde  ha  força,  e  da  fronteira,  podem  vir  soc- 
corros  para  coadjuvarem  os  contingentes  espalhados  no  dis- 
tricto  de  Miranda. 

Esperam-se  aqui  cartas  de  um  fazendeiro  de  Nioac,  preso 
dos  paraguayos,  que  foi  visitado  pelo  índio  Laiana  Joaquim 
da  Silva,  em  Fevereiro,  o  qual  dà  noticia  de  mais  destaca- 
mentos na  Ariranha  e  no  Esbarrancado,  a  oito  léguas  além 
de  Nioac. 

Suppõe-se  que  os  destacamentos  no  Sousa  e  Espenidio 
tém  ordem  para  concentrar-se  em  Nioac,  com  o  appareci- 
mento  de  nossas  forças,  afim  de,  attrahindo-as  até  este 
ponto,  poder  ser  cortada  a  nossa  retaguarda  pelo  caminho 
do  Canastrão,  que  vem  do  Paraguay  à  Miranda. 
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o  movimeato  da 
primeiros  diu  de  Hak 
depois  o  do  Pantanal 

socco,  raunlda  que  se 
da  gado  durante  a  mai 
lar  dos  Morros  e  dos 
dauatia,  dere  esporar 
entrincheirados  o  ma 


RIOS  QUI  PASSAMOS 

O  rio  Nogro,  no  lagar  de  nosea  passagem»  Om  18  hm- 
CA9  i  entretanto  como  a  fbrija  denrá  ffr  ^t>  «attioi»  da 
Pantanal,  indicado  no  nosso  traJMlbo  p^o  fraco  cotoiMa 
que  vai  ligar-se  ao  caminho  do  roteiro  do  primeiro  reco- 
nhecimenlo,  além  do  Potreiro.  é  necessarío  visitar  o  rio 
mats  abaixo  e  conhecer  a  sua  lai^ura. 

O  rio  TabAco  tem  30  braças  de  largara. 

Mnoí  <írt  passagem.  —Para  o  rio  Negro  devem-se  promp- 
tiOoar  kircas,  pois  que  as  margens  baixas  e  atoladiças 
n.Vt  facilitam  a  construcção  de  uma  ponte.  O  rio  (li)  tem 
lugar  lio  bom  váo,  como  afiança  o  pratico  Toohã,  que 
conlioco-o  perfai lamente.    O  Tabflco  é  vadeavel. 

Para  o  Aquidauana  precisam  ser  trazidas  ao  porto  do  Ja- 
tob!l  ou  ao  de  D  Maria  Domingas,  as  canoas  do  teaente- 
coronel  Albuquerque,  da  sua  fazenda  do  rio  Negro,  e  a  pnm- 

(U)  o  rio  parecea-iHH  pTofnndo  «  soppomM  nnnoi  pod«r  dar  «fto 
bom  1  anilhiríi  o  eirgnslroi. 
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cha  do  cidadão  Cardoso  Guaporé,  o  qual  já  foi  examinar 
o  estado  em  que  ella  se  acha,  por  estar  escondida,  ha  mais 
de  anno,  n'uma  volta  do  rio. 

DISTANCU  QUE  PERCORaSMOS 

Do  rio  Negro  à  entrada  do  Panta- 
nal   13         léguas 

D'ahi  à  Piuva 4  Vi        » 

Da  Piuva  aos  Dois  Córregos    .     .  1  Va        » 

Dos  Dois  Córregos  ao  Tabôco .     .  3  Vi        ^ 

Do  Tabôco  á  ponta    do  morro 
d'onde  o  caminho  segue  para 

o  Aquidauana 1  Vi        » 

D'aquella  ponta  à  Piranhinha .     .  1  Vi       » 

»        »    a  João  Pacheco.     .  3  Vi       » 

De  João  Pacheco  a  Francisco  Dias.  Va       » 

Somma 26         » 

A  volta  pelo  caminho  do  Pantanal  não  pôde  exceder  do 
quatro  léguas. 
Morros,  20  de  Março  de  1866. 


III 


EXPLORAÇÃO  À  MARGEM  DIREITA  DO  RIO  AQUIDAUANA 

A  necessidade  de  visitarmos  dois  aldeamentos  de  indios 
6  reconhecermos  a  margem  direita  do  rio  Aquidauana  e 
os  diversos  portos  que  deram  passagem  aos  paraguayos, 
na  invasão  do  anno  passado»  fez-nos  emprehender  nova 
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viagem,    effectaando   a  partida  para  aquelies  pontos  no 
dia  24  do  mez  próximo  passado.  Seguindo  ás  vezes  a 
base  da  serra  que  viemos  fraldejando  desde  o  rio  Negro, 
outras  cortando-a  em  diversas  e  profundas  depressões,  vi- 
sitámos a  7  Vi  legu^  de  nosso  ponto  de  partida,  o  acampa- 
mento dos  LaiancLs,  onde  apenas  encontrámos  20  homens 
em  estado  de  pegar  em  armas  e  viveres  em  quantidade 
insufficiente  até  para  o  sustento  d'aquella  gente. 
^-^>No  aldeamento  do  Uauassu,  a  três  léguas  do  outro,  ha 
igual  carência  de  mantimentos  e  só  nove  indios  para  aug- 
mentarem  o  contingente  que  dá  a  tribu  dos  Quiniquindos. 
Tomando  d'ahi  rumo  S. ,  procurámos  o  Aquidauana,  indo 
acampar  junto  á  sua  margem  direita  que,  desde  então,  se- 
guimos até  a  tapera  do  Pires,  d'onde  âzemo-nos  na  volta 
dos  Morros . 

Acham-se  junto  á  borda  do  rio  que  margeámos  differen- 
tes  casas  abandonadas  por  occasião  da  entrada  dos  para- 
guayos,  as  quaes  tèm  cada  qual  a  sua  passagem  para  o 
outro  lado  e  porto  no  rio. 

Assim  são  os  portos  do  Canuto,  até  onde  chegou  uma 
partida  inimiga  vinda  do  Taquarussú,  de  João  Dias,  Maria 
Domingas,  Francisco  Dias,  etc,  que  vão  apontados  no  re- 
conhecimento topographico.  Examinando  cada  umd*elles^ 
com  cuidado  para  indicarmos  a  passagem  mais  conveniente 
para  a  força,  pareceu-nos  o  porto  de  D .  Maria  Domingas  o 
que  satisfaz  todas  as  condições  precisas.  E'  o  único  que 
dá  váo  em  toda  a  extensão  ( 30  braças )  com  profundidade 
de  quatro  a  oito  palmos,  facilitando  assim  não  só  a  passa- 
gem da  infantaria,  como  também  o  serviço  das  barcas  que 
será  feita  com  muito  mais  presteza,  tocadas  e  puxadas  á 
mão. 

Além  d'isso  a  força,  occupando  a  margem  esquerda, 
corta  a  communicação  entre  o  entrincheiramento  do  porto 
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do  Sousa  e  o  do  Espenidio  e  impede  qualquer  movimento  de 
coDcenlração  que  os  iuímigos  procurem  fazer.  Do  largo  da 
PiraohiQha  deverão  as  forças  dirio^ir-se  para  o  porto  de 
D.  Maria  Domingas,  tendo  à  sua  frente  um  bom  pratico 
doestas  localidades,  caso  não  seja  tomada  outra  determinação. 
D'este  porto  ao  do  Sousa,  pela  margem  esquerda,  con- 
tam-se  quatro  léguas  de  trilha  completamente  sècca  e,  a 
não  querer  cortar  campo,  é  d^elle  que  partem  caminhos 
para  Miranda,  Forquilha,  Nioac,  etc. 

Do  porto  de  D.  Maria  Domingas  ao 

Eponadigo 4  léguas 

Do  Eponadigo  à  Forquilha        .    .  7        » 

Da  Forquilha  a  Nioac    .     -     .    .  10        • 

Do  porto  a  Nioac H        » 

Alguns  d'estes  pontos  e  mais  o  Espenidio  e  o  Sousa,  oc- 
cupados  pelos  paraguayos,  formam  uma  linha  que  fecha 
em  circulo  a  villa  de  Miranda  ;  razão  por  que  foi  ella  aban- 
donada e  queimada,  reforçando-se  os  postos  estabelecidos 
em  derredor.  Assim,  pois,  a  retirada  de  Miranda  não  tem 
significação  de  evacuação  de  forças,  parecendo,  pelo  con- 
trario, dever  indicar  a  tenção  de  melhor  defender  o  terri- 
tório em  que  se  acham  e  que  fecharam  por  um  cordão  de 
destacamentos  desde  o  Apa  até  o  Sousa. 

A  este  ultimo  ponto  não  podemos  chegar,  pois  que  um 
desencontro  na  remessa  de  c.irtuxos  que  tínhamos  requi- 
sitado do  Illm.  Sr.  tenente-coronel  Albuquerque  obrigou-- 
nos  a  não  effectuar  esse  reconhecimento  arriscado  e  que  só 
pôde  ser  feito  à  mão  armada,  pela  vigilância  que  sobre  a 
outra  margem  exercem  os  paraguayos.   Mandámos  com- 


todonn 
iR^laa 

espionai 
mojip 
mento, 
achavan 

Talloe)  I 

á  margi 

deira  vermelha  junto  a  um  mangnUho,  (('oade  ama  seo- 

tiaella  devassa  grande  extens.ío  de  terreno. 

(Os  paragnayos  chamam  mangnUho  a  ama  gaarita  ele- 
vada sobre  2  oa  4  esteios  de  40  a  60  palmos.  d'oDde  a  vista 
se  estenda  muito  ao  longe] 

Descendo  o  rio  pela  margem  direita,cbega-se  com  qaatro 
legnas  de  marcha  ao  porto  do  Jatobá,  que  dizem  ser  vadea- 
vel,  depois  de  um  peqaeno  nado.e  que  dista  do  Sousa,  pela 
margem  esquerda,  duas  emeia  legnas. 

Em  geral  todas  as  trilhas  acbam-se  apagadas  peto  muito 
capim  e  falta  de  transito  :  devem  ser  preparadas  quando  a 
força  tiver  de  dirigir-se  ao  porto  escolhido  para  a  sua  pas- 
sagem. 

Distancia  que  percorremos.    ...    23  léguas. 

COHTINGENTE    PARA    A  FORÇA  OPERADORA 

Guarda  nacional. — Segundo  as  informações,  que  nos 
prestou  o  Sr.  tenente -coronel  Albuquerque,  commaD- 
dante  do  batafíiSo  n  7  daguarda  nacional,  existem  85  pra- 
ças mal  armadas  W,  sem  fardamento,   e  poucos  officiaes, 

(15)  CommaDdida  pelo  o^iiilo  Joté  Pedro  de  Soum,  oquil  iem_ 
pre  K  prestou  •  cowIjdiit-dM  ffBoaoiieBle  em  lodot  of  nossos  tri- 


\ 
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tendo^se  retirado  a  maior  parte  (l*eUe8  para  dífersos  pon- 
tos longmqQos  d'esta  proTÍDcià.  Acbam-se-OB  guardas  es- 
palhados t)'uma  larga  zona  e  sSo  elles  os  que  preparam  a 
maior  quantidade  de  maQtímentos,  o  que  deve  ser  atteo- 
diâo  por  occasião  de  sua  reunião,  a  qual  desfalcará,  pela 
falta  de  braços,o  numero  de  alqueires  de  mantimentos  com 
que  poderta  a  força  contar. 

Estão  também  qualificados  guardas  nacionaas  Índios 
Quiniquindos  e  Terenoê  que  melhores  servidos  prestariam 
englobados  nas  suas  respectivas  tribus,  €omo4K)r  exemplo, 
o  índio  José  Pedro,  capitão  dos  Terenos,  que  deve  ser  coor 
servado  á  frente  de  sua  gente  pelo  respeito  que  tem  sabido 
infundir  e  obediência  que  lhe  prestam  os  seus  companhei- 
ros, 

A  guarda  nacional  acampou,  de  3  a  22  de  Setembro  do 
anno  passadojunto  ao  capão  dos  Buritys,  tendo-se  ahi  reu- 
nido 66  praças  desarmadas,  que  foram  licenciadas  para 
cuidarem  em  roçados  e  plantações.  Existe  algum  cartuxame 
para  seu  muníciamerito  :  entretanto  ha  muitos  cartuxos 
deteriorados  e  ínserviveis. 

/ndios.— Informações  frescas  colhidas  do  Sr.  Joio  da 
Costa  JLitna,  que  chegou  das  aldéas  além  do  Aquidauana, 
dão-nos  os  meios  de  apresentar  o  total  de  indios  que,  além 
áosGuaycurús,  cujo  capitão  Nado  consta  vir-se  apresenta** 
com  toda  a  sua  tribu,  poderá  coadjuvar  a  força. 

Terenos 216 

Quiniquindos  ....  89 

Laianos 20 


275    homens. 


Estes  Índios  mostrama  melhor  di^poMeSo,  offsfiecmdo^M 
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ramos  comtado  de  novo  qae  o '  chamamento  dos  guardas 
nacionaes  ao  serviço  das  armas  deve  diminuir  a  quantidade 
de  viveres  indicada  n^aquelle  mappa,  por  não  se  achar  a 
colheita  conclnida,  e  pertencerem  quasi  todos  os  seus  pos- 
suidores á  guarda  nacional.  A  requisição  que,  segundo  as 
nossas  instrucções,  fizemos  de  homens  para  a  construção 
de  canoas  no  rio  Negro,  impossibilita  vários  cidadãos  de 
promptificarem  os  mantimentos  que  tinham  promettido. 

Indagando  de  diversos  pontos  d'esta  província  ou  de  ou- 
tra que  poderiam  mandar  viveres  para  as  forças  no  districto 
de  Miranda,  apontaram-nos  a  villa  de  Sant*Anna  do  Para- 
nahyba,  que  dista  de  Camapuam  60  léguas,  ficando  este 
ultimo  lugar,  hoje  completamente  abandonado,  a  50  leguàs 
da  villa  de  Miranda.  Por  agua  fallaram-nos  na  communi- 
cação,  muito  frequente  antes  da  invasão,  entre  Porto  Feliz, 
em  S.  Paulo,  e  o  acampamento  de  Nioac,  descendo  canoas 
carregadas  os  rios  Tietê  e  Paraná  e  subindo  o  Ivinheima 
e  Brilhante  até  Sete  Voltas,  d'onde,  com  cinco  dias,  chega- 
vam carros  a  Nioac.  Esta  viagem,  que  faziam  em  quatro 
mezes,  ida  e  volta,  pôde  fornecer  abundante  provimento  às 
forças  no  caso  de  sua  demora  no  Baixo-Paraguay  :  indica- 
mol-a  por  ser  esta  hypothese  possível  e  dever  cuidar-se 
quanto  antes  na  reunião  de  viveres,  que,  de  mais  á  mais, 
hão  de  tornar-se  escassos  em  território  devastado  e  sem  re- 
cursos. 


MEIOS  BE  PASSAGEM  DOS  RIOS  NEGRO  E  AQUIDAUANA 


Guiando-nos  pelas  nossas  participações  anteriores  que 
aconselham  a  marcha  das  forças  do  Coxim  nos  primeiros 
dias  de  Maio,  requisitámos  a  6  do  corrente  12  guardas  na- 
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ciooaas  e  indíos  para  irtm  cooslrnir  baitoa  pam  a  pastar 
gem  da  expedição. 

Com  difficaidade,  apezar  das  ordens  do  tenente-coronet 
commandante»  estio  se  reunindo  as  praças  pedidas,  faltando 
ecHiftpietamente  toda  a  espécie  de  ferramenta.  Estes  ho- 
mens» como  melhores  trabalhadores,  são  os  qae  preparam 
a  maior  quantidade  de  mantimentos  para  a  força,  nSo  se 
achando  ainda  terminada  a  colheita  de  milho  e  arroz,  e 
sobretudo  não  tôm  meio  algum  de  conduzir  fivereá  que 
cheguem  para  a  alimentaçãOi  durante  o  mez  necessário  de 
parada  n'um  local  totaUnente  falto  de  recursos  como  é  o 
rio  Negro.  Apezar  de  tudo,  vamos  tratstr  de  apressar  a  re^ 
messa  d'esses  guardas,requisitando  mais  12  á  vista  das  iíi* 
strucções  que  nos  mandam  preparar  meios  de  passagem  noí 
differentes  rios.  para  o  trabalho  que  temos  de  fazer  nas  cá« 
Bdas  que  servirão  no  Aquidauana. 

Por  este  ultimo  rio  deverão  subir  as  canoas  do  tenente* 
coronel  Albuquerque  do  seu  acampamento  no  rio  Negro, 
ficando  nõs  aqui  para  mandarmos  preparar,  com  uma  serra 
e  um  machado,  taboas  e  barrotes  que  formarão  as  barcas 
na  occasião  da  approximação  da  força,  pois  que  qualquer 
trabalho  precipitado  pode  ser  inutílisado  pelo  inimigo, 
o  qual  parece  ultimamente  vigiar  mais  cuidadosamente  as 
margens  do  rio . 

Força  maior  nos  impede  de  acompanhar  os  homens  que 
vão  ao  rio  Negro :  levaràõ  para  dirigii-os  um  oflacial  car- 
pinteiro habilitado  na  feitura  de  canoas.  Para  guias  das 
forças  até  o  Aquidauana  recommendamos  de  novo  o  pratico 
António  Maria  Tonhá,  homem  utilíssimo  por  conhecer  per- 
feitamente os  caminhos  e  campos  por  onde  se  possam 
abreviar  as  marchas  e  saber  dos  lugares  onde  existem 
boas  aguadas. 
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Para  Miranda  e  Nioac  ha  n'esta  localidade  muitas  pessoas 
próprias  para  servirem  de  guia. 

DISTANGUS  ALEM  DO  AQUÍDÂUANA 

Do  porto  do  Sousa  à  Miranda.  •     10  legoas 
De  Miranda  ao  Eponadigo.   .   .      9      x> 
Do  Eponadigo  à  Forquilha  ...       7      » 

Da  Forquilha  a  Nioac 10      » 

—      » 
Do  porto  do  Sousa  a  Nioac  ...    36      » 

FORÇA   INIMIGA 

Duas  extensas  cartas,  cuja  integra  remettemos,  que  re- 
cebôrâo  os  moradores  d'este  lugar  do  cidadão  João  Barbosa 
Bronzique,  prisioneiro  dos  paraguayos  em  sua  fazenda, 
desde  o  anno  passado,  deram-nos  informações  do  estado 
a  que  se  acham  reduzidos  os  inimigos  e  da  força  espalhada 
em  diversos  pontos :  tém  elles  nas  colónias  de  Dourados 
e  Miranda  100;  no  Brilhante  lOQ,;  Sete  Voltas  10; 
Yaccaria  100  ;  Agua  Fria  30  ;  Nioac  500 ;  Taquarussú  200  ; 
Porto  do  Sousa  200.  Ao  todo  1,240  homens,  a  que  so  devem 
acrescentar  os  50 de  Miranda  que  vieram  para  o  Espenidio  e 
Sousa,  e  outros  que  existem  junto  do  Apa  e  morro  do  Ca- 
nastrão, onde  possuem  boa  cavalhada .  Desde  o  Porto  do 
Souza  até  o  de  Maria  Domingas,  os  paraguayos  têm  ulti- 
mamente lançado  fogo  a  todos  os  campos  e  desbastado  as 
margens,  parecendo  ter  assim  conhecimento  dos  próximos 
movimentos  de  nossa  força. 

Morros,  16  de  Abril  de  1866. 


TERCEIRO  ANNEXO 

Ao  relateiio  geral  da  eomiiilssfto  de 
engenheiros  Janto  as  forças  em  opera- 
ções ao  sul  da  provinda  de  IMLatto 
CrrossO)  em  flsee» 

Relatório  dos  trabalhos  feitos  no  caminho  do  Taquary  ao 
Rio  PlegrOf  apresentado  pelos  tenentes  João  Thomaz  de 
Cantuaria  e  Catão  Augusto  dos  Santos  Roxo. 

Tendo-se-DOS  encarregado  de  facilitar  a  marcha  da  força 
com  destino  ao  rio  Negro,  removendo  os  obstacalas  que  a 
obstassem,  puzemo-nos  em  movimento  no 

Dia   26   de  Março 

N'este  dia  tratámos  de  ganhar  a  margem  esquerda  do 
Taquary  com  toda  a  nossa  bagagem  que  foi  despachada 
tarde,  e  o  conseguimos  a  uma  hora  da  tarde,  seguindo  depois 
viagem  até  o  ribeirão  Fortaleza ;  na  margem  esquerda 
d'aquelle  acampámos  por  já  ahi  se  tornarem  necessários  os 
nossos  trabalhos.  BasUmte  elevada  em  relação  á  margem 
opposta,  apresentava  ella  nm  escoramento  devido  a  effeitos 
erosivos  das  aguas,  de  25  palmos  de  altura,  vedando  a 
passagem  mesmo  a  infantes. 

Para  logo  vimos  que  mais  de  um  dia  teríamos  de  con- 
sumir n'esse  trabalho,  á  vista  do  grande  corte  que  tínhamos 
a  fazer,  afim  de  fornecer  aterro  para  a  parte  escorada. 


~1M- 
Dia  30 

Continnoa  o  trabalho  ás 
8  boras  e  S5  minuU». 

Bamparam-se  ambas  as  i 
necessário  destmir  á  picarei 
gnamecia  a  mat^em  esquen! 

Pazemo-Dos  em  marcba 
chegámos  a  om  pequeno 
adoçadas,  com  102  minutos 
minutos  fomos  ao  capão  da  1 
mesmo  nome,  onde  ponsài 
tarde  em  trabalhos  que  foram  concluídos  no  dia  s^niote. 

Cresce  a  repugnância  das  praças  pelo  serviço,  que  é  mal 
feito.  Uma  d'eUas  deu  parte  de  doente. 

A  chova  acompanhou-nos  por  todo  o  dia. 


Continuámos  com  os  trabalhos  ás  6  horas  e  10  minutos. 
Concluiram-se  cinco  rampas  nas  margens  do  ribeirão  da 
Mattae  suasproximídacles,eabriram-seestradas  para  carros 
nos  mattosque  o  cercam.  Ramparam-se  também  as  margens 
do  córrego  da  Tapera. 

As  várzeas  ao  chegar  ao  ribeirão  e  ao  passar  ao  córrego 
nos  permittiram  passagem  franca ;  por  isso  continuámos 
nossa  viagem  às  9  horas  e  13  minutos,  e  com  78  minutos 
de  marcba  chegámos  ao  ribeirão  Claro,  cujas  margens 
abruptas  nos  consumiram  três  horas  de  trabalho. 

Achavam-se  ellas  bastantemente  estragadas  pela  acçãodas 
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aguas  e  reduzidas  a  sulcos  profundos  e  irregulares,  pri. 
vando  a  passs^em  mesmo  a  càvalleiros.  A  differença  em 
allura  entre  o  leito  do  ribeirão,  e  o  terreno  em  que  se  acha 
encaixada  esta  corrente  de  agua  e  o  pouco  tempo  de  que 
dispomos,não  nos  permittíu  attender  ao  limite  máximo  que 
^  deve  dar  á  inclinação.  Flanqueámos  a  estrada  na  matta 
que  borda  o  ribeirão  pela  margem  esquerda.  Concluído  o  tra- 
balho seguimos  viagem  até  o  ribeirão  Verde,  onde  che- 
gámos ás  3  horas  e  35  minutos. 

As  margens  abruptas  d'este  ribeirão  estavam  nas  mesmas 
çircumstancias,  senão  peiores,  que  as  do  ribeirão  Claro. 

Apezar  de  necessitarem  as  praças  de  descanso,  as  cir- 
cumstancias  nos  obrigaram  a  trabalhar  das  5  às  6  horas. 

Augmenta  a  pouca  vontade  das  praças  para  o  trabalho: 
ellas  continuam  a  queixar-se  da  alimentação  reduzida. 

Dia  l*  de  Ábríl. 

A's  5  Va  horas  da  manhã  continuámos  os  trabalhos  ence- 
tados hontem.  Abriram-se  também  estradas  nas  mattas 
que  guarnecem  este  ribeirão  e  proseguimos  a  viagem  com 
fortes  aguaceiros,  como  tem  acontecido  quasi  sempre  e  que 
prejudicam  muito  o  trabalho.  Com  111  minutos  de  marcha 
chegámos  á  noite  ao  capão  do  Major,  cujo  caminho,  per- 
mittindo  passagem  a  infantes  e  difficultosamente  a  càvallei- 
ros, foi  apropriado  para  carro. 

Embaixo  da  matta  encontrámos  um  córrego,  no  qual 
assentava  uma  estiva  em  máo  estado,  que  concertámos,  e 
ao  sahir,  da  matta  um  grande  pantano,a  respeito  do  qual  a 
prudência  não  nos  aconselhou  trabalho,  não  só  por  não  ser 
intransitável  como  por  prometter  passagem  franca  com  três 
ou  quatro  dias  de  tempo  secco ;  o  mesmo  a  respeito  de  dois 
outros  menores,  um  antes  de  chegar  ao  Portão  de  Roma  e 
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M  ForOo  de  Romã 

M^MT  «^Is^mMií  «s '  hon&.  IvprossionoiH 

^  %iH^i|ft^|l  Iwmii  dtecorridos  sete  dias,  isto  é,  míB 
w  w|d||||^4ii^|im  fM  MS  fora  dado  e  não  tenM»  ainda 

ii  caainho  que  temos  a  txut :  é  qae 
mato  trabalho  Q'aquillo  que  se  sappiw 

diefe  da  commissão  nos  seguintes  termos 
Sr.~  Compre-nos  participar  a  T.  S.  que  sio 
M  dilBeuldades  com  que  temos  lutado  aK  hoje» 
%  ^i^  iWMT-se  a  estrada  fácil  ao  trajecto  de  carros  é  homá^ 
iMito  tepossíTel  com  os  meios  de  que  dispomos. 
%  AkMcamos  hoje  o  Lageadinho  às  3  horas  da  taide  e 
ficaremos  aqui  para  vôr  o  que  se  pôde  fozer  nâ  ex^ 
que  vai  d'elle  ao  capSo  do  Major  :  é  uma  légua  que 
^  iteonreria  o  trabalho  de  50  homens  no  tempo  de  15 
#ii8ii,  para  poder  ser  facilmente  percorrida  por  carros. 

« ITesta  extensão  ha  três  atoleiros,sendo  um  d*elles  de  200 
ktças  que  por  si  sò  nos  consumiria  os  quatro  dias  restantes 
dos  IS  que  nos  deram  ;  não  fallando  na  descida  do  Portão 
de  Roma,  que  exige  trabalhos  de  alavanca  e  minas,  para 
as  quaes  não  estamos  preparados. 

<K  Em  relatório  que  apresentaremos  a  Y.  S.  em  occasião 
opporluna,  nos  occuparemos  detalhadamente  de  nossos  tra» 
iMdhos. 

ft  Deus  guarde  a  V.  S,—  lUm.  Sr.  tenente-coronel  chefe 
4a  commissão  de  engenheiros,  i 

DiaSe  3 

Oocupàmo-nos  hoje  em  abrir  estrada  nas  duas  matlas 
^  precedem  o  Portão  de  Roma,  assim  como  nos  cerrados 
^  aiaUa  próximos  ao  Lageadinho.  O  Portão  de  Roma  deu- 


—  831  — 

nos  grande  trabalho  :  foi  necessário  o  cõrle  e  remoção 
de  grandes  pedras  e  derrubada  de  grossas  arvores  que 
obslruiam  a  passagem .  Á  descida  do  Portão  de  Roma  foi 
peior  que  tudo  :  era  um  simples  trilho  por  entre  pedras 
grandes  e  irregulares,ímpossivel  de  dar  passagem  a  carros, 
e  difScilmente  a  cavalleiros,  e  melhor  informados  podemos 
dizer  que  as  carretas  paraguayas  por  ahi  passaram,  porém 
suspensas  a  braços. 

Gastámos  muito  tempo  em  reduzir  a  pedaços  por  meio 
de  picareta  aquellas  pedras  que  obstruíam  a  passagem  e 
este  serviço  fez-se  o  melhor  que  era  possível  com  os  meios 
de  que  dispúnhamos.  Terminámos  o  trabalho  ás  4  horas 
da  tarde,  tendo  começado  ás  6  horas  da  manhã. 

Levantámos  acampamento  ás  7  I /2  horas.  Encontrámos 
adiante  um  pequeno  córrego,  cujas  margens  foram  rampa- 
das  ;  abriu-se  caminho  na  matta  immediata,  na  qual  en- 
contram-sedois  pequenos  cursos  d'agua,cujas  margens  tam- 
bém foram  rampadas,  abríu-se  estrada  na  matta  seguinte» 
que  dífQcilmente  permittia  passagem  a  cavalleiro  e  fomos 
pousar  ás  2  i/2  horas  no  córrego  que  suppomos  ser  o  Cas- 
telhano, no  qual  assentava  um  pontilhão  inservivel  que  foi 
substituído  por  outro. 

Para  aproveitar  o  resto  da  tarde  cortaram-se  as  vigas  que 
foram  assentadas,  reservando-se  o  soalho  para  o  dia  se- 
guinte. Fizemos  seguir  dois  homens  até  o  ribeirão  Perdi- 
gão por  nos  aGançar  o  cidadão  Tibério,  com  quem  encon- 
trámos, quealli  encontraríamos  gado. 

Augmenta  ainda  a  repugnância  das  praças  pelo  trabalho 

Diak 
Começou -se  o  trabalho  ás  6  horas  e  às  9  achava-se  con- 


cluido  am  poatilhão  de  iS  palmos  de 
12  palmos  de  largo. 

Para  esta  natureza  de  trabalho  temos 
as  foaces  não  se  prestam  para  cortar  [ 
quebram-se  facilmente. 

Segaimos  a  nossa  marcba  ás  9  3/4 
cbegámos  a  uma  matta  atravessada  poj 
go,  no  qual  assentava  um  pontilhão  que  desmanchámos  por 
estar  em  máo  estado  e,  como  e[le  apresentasse  margens 
pouco  altas  c  firmes  eleito  de  arèa,  preferimos  simples- 
mente rampal-as.  Limpámos  o  caminho  que  cortava  esta 
matta.e  com  mais  20  minutos  encontrámos  uma  outra  tam- 
bém cortada  por  um  córrego,  no  qual  assentámos  um  pon- 
tilhão de  '20  palmos  de  eitensãosobre  12  de  Largo,  depois 
de  destruir  o  que  alli  existia  em  máo  estado  :  limpámos  a 
matta  d'este  córrego.  Gastámos  n'este  serviço  68 minutos, 
e  continuámos  viagem  a  1  hora  e  15  minutos.  Com  mais 
30  minutos  cbegámos  ao  córrego  da  Volta,  cujas  margens 
foram  rampadas.  A  matta,  por  entre  a  qual  serpêa  este  cór- 
rego, apresentava  um  caminho  interrompido  por  grossos 
madeiros  que  foram  removidos,  no  que  gastámos  duas 
horas. 

Emseguidafomos  ter  ao  ribeirão  Perdiíjão,  onde  acam- 
pamos ás  3  1/2  horas.  As  margens  abruptas  d'este  ribeirão 
necessitavam  ser  rampadas  c  desejávamos  começar  o  tra- 
balho boje,  porém  os  soldados  cliegaram  bastante  cansados 
e  alémd'isso  a  copiosa  chuva  nos  obrigouadeixar  o  serviço 
para  o  dia  seguinte.  As  praças  não  tiveram  carne  hoje,  e  as 
que  mandamos  adiante  em  procura  de  gado  não  a  encontra- 
ram ;  por  isso  resolvemos  quo  amanhã,  antes  de  levantar 
acampamento,  duas  outras  empreguem  novos  esforços 
n'este  sentido. 
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Dia  5 

Começou  o  trabalho  às  6  horas  e  rampámos  ambas  as 
margens  do  ribeirão,  no  que  gastámos  1  1/2  hora;  e  como 
tivessem  voltado  as  praças  sem  encontrar  gado,  continuá- 
mos viagem  às  9  1/2  horas  c  com  40  minutos  chegámos  á 
matta  dos  Jaós,  na  qual  abrimos  estrada  e  assentámos  no 
córrego  que  a  percorre  um  pontilhão  de  20  palmos  de  com- 
primento Com  mais  78  minutos  fomos  ao  Cachoeirinba, 
cujas  margens  pouco  firmes  nos  obrigaram  a  acampar  ahi 
ás  2  1/2  horas  para  fazermos  um  estivado.  As  praças 
acham-se  excessivamente  cansadas  e  enfraquecidas  pela 
alta  de  alimentação  :  não  têm  tido  carne  haja  dois  dias. 

Dia  6 

Começámos  o  trabalho  no  Cachoeirinha  ás  6  1/2  horas»  e 
ás  8  e  38  minutos  estava  concluída  a  estrada.  Depois  se- 
guimos viagem,  com  35  minutos  de  marcha  chegámos  a 
um  pequeno  córrego  fundo,  de  margens  e  leito  pouco  fir- 
mes, sobre  o  qual  lançámos  um  outro  estivado,  trabalho 
que  nos  consumiu  3  1/2  horas.  A  madeira  necessária  só  se 
encontrava  longe  ;  demais  algumas  praças  deram  parte  de 
doentes.  D'ahi  seguimos  á  1/2  hora  da  tarde  e  fomos  ter  ao 
rio  Negrinho,  onde  chegámos  às  4  horas  e  13  minutos 

O  caminho  em  su^maior  parte,  desde  o  córrego  Fundo 
até  aqui,  não  passa  de  um  simples  trilho  que  às  vezes  des- 
apparece  coberto  p^^los  arbustos;  mas  não  foi  possível  fran- 
queal-o,  porque  as  praças  tendo  já  trabalhado  muito  du- 
rante o  dia,  tinham  umas  boas  três  léguas  a  percorrer  até 
o  rio  Negrinho.  Além  d'isso  esse  serviço  só  podia  ser  feito 
em  marcha,  e  ellas  completamente  molhadas  pela  forte 
chuva  da  tarde,  com   mochilas  ás  costas  e  sem  outra  ali- 
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támos  algumas  outras  para  assentar  um  estivado  em  mn 
córrego  que  fica  nas  proximidades  do  Potreiro. 

A'  noite  tivemos  a  cruel  decepção  de  saber  que  nao  se  ha- 
via conseguido  carne .  Passámos  a  palmito  e  a  coco  cozido. 

Dia  9 

Novas  diligencias  para  encontrar  gado  tèm  sido  baldadas. 

Resolvemos  que  ficassem  aqui  as  praças,  emquanto  iría- 
mos até  o  rio  Negro  explorar  o  caminho  e  mesmo  encon- 
trarmo-nos  com  nossos  collegas  que  para  alli  se  devem  diri- 
gir.Comeffeito,  hoje  às  8  horas,  seguimos  com  o  nosso  guíi^ 
mas^epoisde  andarmos  perdidos  muito  tempo  pelos  taqaa- 
raes,  tivemos  de  voltar  e  o  guia  de  confessar  que  nao  conhe- 
cia o  caminho  e  nunca  havia  passado  por  alli :  á  vista  do 
que  conservamo-nos  aqui  (no  Potreiro) ,  mas  impossibilita- 
dos de  seguir  até  o  rio  Negro  por  falta  de  pratico.  Quanto 
ás  praças,  não  é  possível  mais  exigir-se  trabalho  d'ellas. 

Dias  iO,  U  e  12 

Ainda  novas  diligencias  e  nada  se  tem  conseguido,  por 
falta  de  animaes  para  o  campeio  de  gado.  Algumas  pragas 
acham-se  gravemente  doentes. 

Continuámos  a  passar  a  palmito  e  a  coco  cozido. 

Dias  13  e  14. 


Depois  de  grandes  esforços,conseguiu-secarnearduas  re- 
zes» que  foram  distribuídas  ás  praças,  á  vista  do  que  con- 
tinuaremos os  nossos  trabalhos  amanhã  • 
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S^imos  3com  as  praças  para  coatíaa 
Da  direc^  que  ia  ter  ao  caminho  aberto 
de  Miranda,  mas  retrocedemos  por  termos 
de  seguirmos  pelo  caminho  dos  pantaoaes. 

Aqui  chegaram  do  Coxim  o  nosso  chefe 
legas. 

Rio  Regro,  18  de  Abril  de  1866. 

(Assignados)  .—Capitão  bacharel  João  Ti 
4toarM.—  TeDeDte  bacharel  Catão  Atigv 
ItOso. 


QUARTO  ANNIÍXO 

Jkm  irelatorl»  seral  da  «onnÉlBaA*  de  em- 
i^enhelros  Jniito  Am  ferçAS  en  apera- 
çftes  no  sul  da  prevlneta  de  Matto 
Cirosfl»)  em  Í60A. 

Memoria  descriptiva  do  reconhecimento  feito  na  meur- 
gem  esquerda  ão  UÍo  Negro  até  um  pouco  alim  do  ponto 
em  qu^o  capitão  lago  tomau  a  et^ada  do  Pantanal. 

18  de  Maio.— Pelas  II  horas  sahimos  da  margem  es- 
querda do  rio  Ne^o,  começando  desde  logo  a  atravessar 
lugares  iauodados,  ora  com  fuado  Tirme,  ora  aloladiço, 
em  quasí  toda  a  extensão  de  duas  léguas,  que  percorremos 
até  o  pouso  em  que  pernoitámos,  fazendo-se  sobretudo  ao- 
tar  om  pantanal,  onde  os  atoleiros  são  mais  frequentes  e 
maiores,  de  modo  que  considerámos  estas  duas  léguas  da 
caminho  a  peior  parte  d'elle,  havendo  apenas  dois  terços  de 
légua  em  que  se  possa  transitar  livremente. 

49dellaio.— Sahindodopouso,  atravessámos  um  terço 
de  legaaem  brejo  ou  pantanal  pouco  profaado[l  l/Sai^is 
palmos  d'^ua),  depois 
secco,  ou  qoasi  seoco,  a 
em  um  grande  br^o  com 
Cangalha,  continuando  o 
cia  de  1  2/3  léguas,  saj 
perto  de  duas  léguas  de 
que  chegámos  a  nm  grai 
o  qual,  terminámos  a  mi 
Tono  xxxvu  F. 


cipio  de  ama  mattasinha  em  que  ha  graode  Dumerode  pal- 
meiras, que  dSo  o  cAco  oauassú  oq  cbatelodo,  nome  qae 
loma  o  pouso. 

20  de  Maio.—  Rompemos  a  marcha  em  terreno  secco, 
que  se  ptoloogdu  pw.  2  3/4  deteguas»  depo>3daqo6.aka- 
fessámos  um  grande  pântano  de  1/6  de  legoa,  leappare- 
ceDdo  o  terreno  aecco  dunuUe  1  l/S  legua.d^U  que  pa»- 
sámos  um  pantanal  raso  de  l/õdelegoa;  em  seguida  per- 
corremos 2/3  de  légua  em  terreno  secco,  ou  quasi  secco, 
terminando  com  terreno  pouco  atoladico,  ao  chegarmos  ao 
Catingueiro,  onde  pousámos. 

21  de  Maio.—  Deixámos  o  Catingueiro,  ainda  em  terre- 
DO  secco,  passámos  em  seguida  2/8  dèleguade  Ih^,  pouco 
atotadico  e  raso,  segaiodo-se  3 

até  o  Kqui,  onde  pousamos,  sei 
Dho  esta  que  vu  do  Catiogueii 

22  de  Maio. —  Sabimos  do 
chegámos,  d'ahi  a  menos  de  mi 
começou  o  capitão  Lago  a  sega 
ponto  que  se  acha  marcado  po 
dados  n'uma  arvore  ;  andámos 
pretenção  de  chegarmos  até  o  I 


Piqni  ját 
grada,  ali 
Na  volt 
mos  por  ( 
galha,  ma 
naes  evit^ 

Obaervi 
mente  pia 
pequenas 


cede  de  cíQco  palmos,  e  nenhama  outra  existe,  queoSoaeja 
a  dos  pantanaes,  parabeber-se- 

Meios  de  pascem.  —Para  transpôrem-se  os  pontos  mais 
difSceis  dos  paatanaes  parece-Dos  acertado  lantarem-se- 
lhes  feixes  de  capim  preparados  de  antemão,  na  falta  de 
saccos  cheios  de  terra,  o  que  seria  melhor,  mas  isto  na 
occasiSo  de  passar  a  força,  e  não  com  dias  de  antecedência, 
não  nos  parecendo  conveniente  o  emprego  de  estivas  pela 
pouca  flexibilidade  dos  páosdeque  secompõem,  o  que  pôde 
dar  lugar  a  que  os  animaes  quebrem  as  pernas,  além  de 
que  a  sua  construução  exigiria  muito  tempo.  Convém  ou- 
trosim  deixar  passar  alguns  dias  de  sol,  pois  asssim  abaixa- 
rão as  aguas  e  se  consolidarão  mais  os  atoleiros,  com  tanto 
que  não  se  deixem  seccar  inteiramente  aquellas,  visto  não 
haver  outras  para  se  beber. 

Pousos.— Pnjpomos  os  em  que  pousámos,  que  são:  i" 
um  a  duas  l^aas  d^aqui ;  2°  Chatelodo  ;  3°  Catingueiro  ; 
4*  Piqui,  cojas  distancias  são  : 

Do  Rio  Negro  ao  primeiro  pouso.     .    2  léguas 

D'ahi  ao  Chatelodo 3       » 

Do  Chatelodo  ao  Catingueiro.     .     .     3)/2i 

Do  Catingueiro  ao  Piqui.     ...     4       »       ■"■ 

Margem  esquerda  do  rio  Negro,  28  de  Maio  de  1866.— 

(Assignados)  1*  tenente  bacharel— Joa?utmPtnío  Chichorro 

ha  Fragoso, 


MOTINS  POUTIGOS  £  MILITARES 

NO  RIO  DE  JANEIRO 

r*jreiudli09  da  Ixiid.epexid.eii.oia  do    Bpasli 

Estudo  histórico  lido  em  sessio  do  Instituto,  de  t  de  Julho  de  1874 

PBLO 

GONfiOO  DOUTOR  J.  C.   FERNANDES   PINHEIRO 

€Non  uHlitate  omnia  metienda  sunt » 
( CÍCERO  —  J)e  Lêçiòuã  —  1— 42 ) 

Ha  poaco  mais  de  meio  secuio  que  proclamámos  a  nossa 
emancipação  politica,  e  já  no  immenso  palco  da  historia 
duas  gerações  se  tôm  succedido. 

E\  pois,  tempo  de  liquidarmos  a  verdade  e  de  fazermos 
cabal  justiça  a  quem  fôr  de  direito  (nia  cuique  tribuere). 

Nem  por  sediço  devia  de  ser  menos  verídico  o  asserto  de 
que  a  grande  revolução  franceza  exerceu  extraordinária 
influencia  sobre  os  destinos  da  humanidade  em  geral,  e  em 
particular  sobre  os  povos  da  raça  latina.  Foi  o  choque  elé- 
ctrico que  despertou  do  seu  secular  lethargo  os  timoneiros 
politicos  descuidosos  do  futuro,  e  levando  o  baixel  do  Es- 
tado a  sossoÍH*ar  de  encontro  aos  recifes  e  parceis  dos  ódios 
c  descontentamentos. 

A  guerra  da  independência,  sustentada  com  pasmoso 
denodo  pelas  duas  nações  da  península  ibérica,  exaltando- 
lhes  o  patriotismo  e  a  fidelidade  aos  seus  legítimos  sobe- 
ranos, deixou  no  solo,  empapado  de  puro  e  generoso  sangue, 
um  como  sedimento  de  idéas  e  princípios  líberaes. 


f" 
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Temporao  e  mangrado  fruto  d'essas  idèas  foi  a  coiis- 
tituição  hespanhola  de  1812,asphyxiada  pela  reacçSo  abso- 
lutista qué  caraeteriâou  ò  regresso  de  D.  FèmandÒ  VO,  e 
galvanisada  pela  revolta  militar  que  no  anno  de  1820  re- 
bentou na  cidade  de  Gadix,  capitaneada  pelos  generaes 
Quiroga,  Riego  e  Miranda. 

Fascinada  pelo sáiràpiSd e inesperado  triumphb entre- 
gou-se  a  revolução  constitucional  a  seus  devanéos,  amea- 
çou subverter  o  velho  ediQcio  da  monarcbia  e  das  institui- 
ções religiosas,  e  forneceu  pretexto  para  que  um  exercito 
francez  franqueasse  de  novo  os  Pyrintos,  e,  como  defensor 
do  throno  e  do  altar,  fizéíse  fluctuar  o  pavilhSo  dos  liríos 
sobre  as  derrocadas  ameias  do  Trocadero. 

Antes  de  proseguirmos  ná  investigação  d'este  precioso 
veio  das  liberdades  que  hoje  gozamos,  seja-nos  licito  la- 
mentar a  (sua  génesis) ,  e  partindo  do  sábio  conceito  de  Cí- 
cero, que  tomamos  por  epigraphe,  condemnemos  a  in- 
tervenção do  elemento  militar  nos  successos  que  assigna- 
lam  a  vida  das  nações.  Ninguém  mais  do  que  nós  reconhece 
e  admira  a  sublime  dedicacção  do  soldado,  que  rompe  os  sa- 
grados laços  da  familia,  arrosta  as  intempéries,  a  fome,  a 
sôde,baratèa  a  própria  vida,  para  nos  campos  de  batalha  des- 
affrontar  os  brios  nacionaes  :  desejamol-o,porém,  essencial- 
mente passivo,  e  como  o  bastão  na  mão  do  cego,  submettido 
à  vontade  de  seus  chefes,  a  quem  sò  e  unicamente  cabe  a 
responsabilidade  de  suas  acções. 

Ora,  semelhantes  predicados  exigidos  pela  disciplina  são 
antinomicos  com  os  direitos  de  cidadão  de  um  paiz  livre, 
que  deve  examinar  e  discutir  a  suprema  direcção  dos  pú- 
blicos negócios. 

Descendo  a  arena  dos  factos  vemos  que  a  raça  hespanhola. 
d'um  e  d'outro  hemispherio,  salvas  honrosas  excepções, 
tem  soffrido  no  presente  século  as  funestas  consequências  do 


i 
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mUitariimOf  manifestado  no  antigo  continente  pelos  pro- 
nunciammtos  o  no  novo  pela  caudilhagem^  cuja  acQ^ 
deletéria  entorpece  o  progresso  das  abençoadas  regiões 
oatr'ora  submettidas  ao  sceptro  de  Carlos  Y  e  dos  seus  sue- 
cessores.  A  revolução  de  Fevereiro  de  1873  (si  de  revolução 
podemos  qualificar  a  pacifica  proclamação  da  republica), 
que  parecia  querer  isentar-se  d'essa  feia  pecha,  encontrou 
o  míUlarismo  soprando  a  guerra  civil  nas  províncias  bascas, 
sob  os  pendões  de  D.  Carlos,  e  proclamando  em  Barcellona, 
Málaga  e  Cartbagena  as  dissolventes  theorias  dos  communei- 
ros  de  Paris.  Muito  e  muito  receamos  que  a  lyra  do  novo 
Orphéo  não  seja  assaz  potente  para  adormecer  o  Cerbero  da 
anarcbia,  e  que  a  heróica  e  malfadada  Hespanha  não 
busque,  á  guisa  da  desditosa  França,  transitória  guarida  à 
sombra  d$  cUgtwia  longa  espada  (1). 

A  revolução  hespanbola  não  foi,  como  alguns  pretendem, 
causa  occasional  da  revolta  militar  que  estalou  na  cidade 
do  Porto  no  dia  24  de  Agosto  de  1820,  visto  como  de  ha 
muito  se  achavam  predispostos  os  ânimos,  lavrando  em  todas 
as  classes  surda  agitação  contra  os  desacertos  da  regência 
de  Lisboa,  a  culpável  indifferença  do  gabinete  de  S.  Chris- 
tovão,e  mais  que  tudo  contra  as  arbitrariedades  do  mare- 
chal Beresford.  Fernandes  Ihomaz  e  Silva  Carvalho  podem 
ser  considerados  coriphêos  da  reacção;  foram  elles  que  con- 
certaram os  planos  para  o  motim  de  24  de  Agosto,  inicio  da 
revolução  que  tão  acceleradamente  attingiu  ao  seu  alvo. 

Entenderam  porém  esses  dois  illustres  magistrados  que 
lhes  era  preciso  o  apoio  militar,  e  em  seus  conciliábulos 

(1)  I^ossaa  preyiflOes  se  realizaram  mais  cedo  do  que  espera- 
Tamos.  D.  Emílio  CasteUar  foi  derribado  da  presidência  da 
republica  por  um  motim  militar  dirigido  pelo  general  Payia, 
que  entregou  o  poder  ao  marechal  Serrano,  duçne  de  la  Torre. 


admiUii^oo  alguDt  chefeftmflaeDles  comoiossiunoBCOiaDeis 
Sepuheda,  Cabreira  6  Fonseca.  Ácreditamo&  que  vasões 
ponderosas  os  obrigaram  a  dar  semelhante  passo*,  qna  na 
primeira  phase  da  revolução  nenhuma  consequência  itmesta 
teve;  porquanto  esses  dignos  militares  ti?eram  a  loofafel 
abne^yçak)  de  apagarem-$e  diante  da^Jlluslracões  dapak, 
que  tomaram  a  direcçSo  do  movimento  politica.  Foi4be 
porém  prqudicial  a  impureza  da  sua  origem:  a  revolu^^ 
liberal  nascera  no  Porto  nos  braços  da  soldadesca  e  m- 
pirou  em  Villa  Franca  em  idêntico  regaço* 
Como  fácil  era  de  prever,  communicou-se  a  scen telha  re- 
^  votueionaria  às  possessões  liltramarinas:  a  Madeira,  oomo 
'mais  próxima  ao  continente  europôo,  precedeu  as  ocáras 
na  adhesSo ao  novo  regimen,  seguiu-se-lhe  o  Pará> qaeho 
dia  1/  de  Janeiro  dê  1834  depõz  a  junta  que  ò  governava 
na  ausência  do  conde  da  Villa  Flor,  transferido  para  a  Bahia, 
e  nomeou  outra  composta  de  cidadios  reputados  Kbdraes 
em  cujo  numero  incluiam-se  os  chefes  militares  que  haviam 
capitaneado  a  revolta.  Idênticas  occurrendas  se  deram  na 
Bahia  (no  dia  10  de  Fevereiro), onde  também  três  tenentes- 
coroneis  se  collocaram  à  frente  do  governo  provisional.-  O 
bom  exilo  d'esses  motins  políticos  e  militares  parecia 
firmar,  até  consagrar  o  princípio  de  que  a  força  armada, 
por  sua  natur^a  essencialmente  passiva,  devera  d'ora  avante 
servir  de  alavanca  de  Archimedes  para  abalar  as  velhas  ins- 
tituições. 

Longe  estava  el-rei  D*  João  VI  de  pensar  que  tao^isinha 
se  achasse  a  borrasca  que  devera  rebentar  junto  aos  degráos 
de  seu  throno;  confiado  na  lealdade  dos  brasileiros,  que 
estremecidamente  o  amavam,  adoptara  por  soa  a  nossa 
pátria  e  parecia  decidido  a  terminar  d'este  lado  do  atfanfico 
sua  pacifica  existência. 
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D* esse  engano  (falma  ledo  e  cego 

Que  a  fortuna  não  deixa  durar  muito  (2) 

veiu  tiral-o  o  conde  de  PalmeUa,  que  a  23  de  Dezembro 
de  1820  aportara  ás  plagas  guanabarenses,  para  tomar 
conta  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra. 

Desenhou-lhe  o  illustrado  diplomático  com  vivíssimas  cores 
a  situação  politica  de  Portugal,  assim  como  da  ilha  da  Ma- 
deira e  da  cidade  da  Bahia  por  onde  Széra  escalla,  e  instou 
com  el-rei  para  que,  a  exemplo  de  Luiz  XVni,  outorgasse 
a  seus  súbditos  uma  carta  constitucional,  e  enviasse  seu 
filho  primogénito  à  antiga  sede  da  monarcbia  portugueza. 

Calorosa  discussão  suscitou  semelhante  alvitre;  oppon- 
do-se  a  maioria  do  conselho,  expressamente  convocado,  à 
concessão  de  franquezas  constitucionaes;  tendo  apenas  por 
si  o  conde  de  Palmella  o  voto  de  D.  Marcos  de  Noronha, 
recentemente  agraciado  com  o  titulo  de  conde  dos  Arcos. 

Hesitava  el-rei  acerca  da  resolução  que  lhe  cumpria  to- 
mar, e  gastava  o  precioso  tempo  de  acção  em  pedir  a 
vários  personagens  pareceres  verbaes,  ou  escriptos  cada 
qual  mais  chimerico,  e  antagónico:  tot  capita^  tot  sententia. 

Precipitavam-se  os  acontecimentos  e  mais  do  que  nunca 
eram  necessárias  medidas  enérgicas  e  adequadas :  não  o 
comprehenderam  assim  os  homens  da  governança,  antes 
propuzeram  e  fizeram  adoptar  meios  paliativos,  que  a  todos 
desgostavam.  Concordaram  em  mandar  para  Lisboa  o 
principe  real,e  como  panacéa  politica  crearam  uma  junta  de 
procuradores  das  cidades  e  villas  do  reino  do  Brasil  e  das 
ilhas  portuguezas,para  tratar  das  leis  constitucionaes  que  se 
discutirmh  nas  córtts  de  Lisboa,  e  dos  melhoramentos  qu$ 


(2)  CamSes,  Zusiadas. 
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forem  úteis  ao  Brasil^  ereando  uma  commisião  de  pessoas 
de  seu  conselho  ^  para  preparar  essas  averiguações  e  evitar  a 
demora  da  convocação  da^  provindas  mui  distarUes,  A  pre- 
sideucia  d*cssa  platónica  junta  foi  confiada  ao  marquez  de 
Alegrete,  fidalgo  de  reconhecida  bravura  e  perícia  militar, 
mas  inteiramente  estranho  aos  estudos  conducentes  a  boa 
administração  dos  povos  (3). 

CoUíge-se  da  correspondência  do  conde  ( depois  duque ) 
de  Palmella  o  profundo  sentimento,  que  se  lhe  apossou  do 
animo,  quando  teve  conhecimento  d'esses  dois  decretos  (de 
18  e  23  de  Fevereiro)  que  lhe  burlavam  o  plano,  deixando- 
Ihe  a  responsabilidade  da  iniciativa. Immediatamente  instou 
pela  sua  dimissao,  convencido  de  que  em  tal  ordem  de 
cousas  nenhum  beneficio  poderia  fazer  ao  seu  paiz. 

Transcrevamos  essas  nobres  palavras : 

a  Supplico  à  Vossa  Magestade  que  se  digne  dispensar-me 
d'ir  hoje  ao  despacho :  acho-me  com  grande  dor  de  cabega 
e  summamente  transtornado  pela  publicação  que  vi  hontem, 
e  pelo  modo  com  que  Vossa  Magestade  tomou  essa 
resolução.  O  certo  é,Senhor,  que  se  algum  meio  resta  ainda 
de  servir  a  Vossa  Magestade  e  lhe  evitar  a  desgraça  e  a  humi- 
lhação de  receber  alei  que  lhe  quizerem  impor,  como  recebeu 
o  Senhor  D.  Fernando  VII,  é  adoptar  Vossa  Magestade  um 
systema  claro,  e  seguil-o  com  lisura.  Para  conseguir  esse 
fim  é  necessário  que  Vossa  Magestade  tenha  plena  confiança 
n'aquelles  a  quem  faz  a  honra  d*escolher  para  seus  ministros» 
e  que  estes  concordem  todos  no  mesmo  modo  de  pensar  e 
obrar.  Meias  medidas  são,  na  minha  opinião,  ainda  mais 
nocivas  do  que  uma  total  inacção,  porque  em  lugar  de  sa- 

(3)  o  marquez  de  Alegrete  (Luiz  Telles  de  Sousa)  tinha  sido  ca- 
pitão general  de  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul,  não  se  havendo  distin- 
guido nem  n*uma  nem  n^outra  capitania  por  seu  tino  administrativo. 
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tisfazerem,  irritam  os  ânimos,  e  dão  ao  mesmo  tempo  uma 
prova  de  falta  de  meios  de  resistência,  e  de  falta  de  vontade 
de  conceder.  E'  de  advertir  além  d*isto  que  as  concessões 
que  hontem  teriam  sido  suflQcientes  talvez  para  evitar  uma 
commoção  no  Rio  de  Janeiro,  já  o  não  serão  do  mesmo 
modo  hoje  ou  amanhã. 

«  Lanço  -me  portanto  aos  régios  pés  de  Vossa  Magestade 
para  lhe  pedir  que  se  digne  dispensar-me  do  ministério,  de 
que  não  posso  dar  conta,  nem  com  utilidade  do  serviço  de 
Vossa  Magestade,  nem  com  honra  minha  (4). 

Continuavam  no  emtanto  es  aprestos  para  a  viagem  do 
príncipe  D.  Pedro,  e  estavam  designados  para  acompanhal-o 
os  condes  de  Belmonte  ( pai  e  Olho )  João  Maria  da  Gama 
Berquó  ( depois  marquez  de  Cantagallo)  e  João  Bernardo 
Cauper  :  a  princeza  real  e  seus  filhos  ficavam  entre  nós. 

Semelhante  combinação  desagradou  a  um  partido,  a  cuja 
frente  se  achava  o  conde  dos  Arcos,  que  prevalecendo-se  da 
privança  de  que  gozava  junto  do  príncipe,  induziu-o  a  dar 
o  seu  prestigioso  concurso  á  revolução  que  desejava  se 
operasse. 

Por  seu  cavalheirismo  e  bizarria  era  D.  Pedro  querido 
dos  militares,  cujos  exercidos  e  manobras  dirigia,  ou  com- 
partilhava. O  núcleo  mais  poderoso  do  exercito  portuguez, 
destacado  n?  America,  era  a  divisão  auxiliadora,  man- 
dada vir  depois  da  guerra  peninsular,  e  assim  pois  sua 
resistência  teria  nuUificado  os  esforços  do  partido  liberal. 
Sabiam-no  assas  os  directores  do  movimento,  e  por  isso 
trataram  de  minar  os  alicerces  da  disciplina,  alliciando  os 
oíílciaes  e  sargentos  para  as  sociedades  secretas,  que,  com 

(4)  Despachos  e  eorrespondencúu  do  duque  de   Palmella^  tomo  I, 
pag.  180. 
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farias  denomiQações,  eram  outros  tantos  galhos  da  arvore 
maçónica,  que  desde  1788  se  aclimàra  em  Portugal  (5). 

Quando  tudo  julgou-se  disposto,  quando  todas  as  medi- 
das de  precaução  se  acharam  tomadas,  appareceram  os 
actores  em  scena. 

Na  madrugada  do  dia  26  de  Fevereiro  de  1821  a  divisão 
lusitana  commandada  i>elo  brigadeiro  Carreti^tomou  posição 
no  iargo  do  Rocio  e  ruas  adjacentes .  A  tropa  do  paiz,  em 
numero  consideravelmente  limitado,  cedeu  ao  impulso 
extranho,  e  foi  como  que  arrastada. 

Immeaso  povo  levado,  como  sempre,  por  espirito  de  cu- 
riosidade agglomerou-se  no  centro  da  praça  dando  vivas  à 
constituição  de  Portugal,  e  aguardando  inoffensivo  a  solu- 
ção da  crise .  Não  tardou  em  apparecer  o  príncipe  real, 
apenas  seguido  de  um  criado,  e,  inquirindo  do  motivo  que 
originara  semelhante  reunião,  soube  quo  tratava-se  de  eii* 
gir  d'el-rei  o  juramento  da  constituição  que  as  cortes  por- 
tuguezas  ainda  estavam  fazendo.  Respondeu-lhes  o  prin- 
cipe,  que  o  monarcha  havia  antecipado  seus  desejos,  confir- 
mando a  constituição  de  Portugal  com  as  modificações, 
quanto  ao  Brasil,  que  fossem  indicadas  por  umajunlade 
procuradores  dos  povos  convocados  para  esta  cidade  do 
Rio  de  Janeiro.  Alguns  cidadãos,  e  nomeadamente  o  padre 
Macambõa,  que  aspirava  as  honras  de  tribuno,  protestaram 
contra  tal  resolução,  sendo  fortemente  apoiados  pelo  bri- 
gadeiro Carreti,  que  declarou  que  o  Brasil  não  queria  mo- 
dificações na  constituição,  que  ella  seria  a  mesma  para 
todas  as  partes  da  monarcbia,  que  não  queriam  o  ministé- 
rio e  o  conselho  de  Estado  que  el-rei  havia  nomeado,  ter- 


(5)  Vide  SoriaDO,  Historia  da  Guerra  civil  e  do  estabelecimento 
do  governo  parlamenlar  em  Portugal,  tomo  1  —  1<  época,  pag.  396. 
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minando  pela  indicação  dos  nomes  dos  novos  ministros 
e  altos  funccionarios . 

Ouvia  o  príncipe  este  arrogante  ultimatum,  e  compro- 
metteu-se  a  ir  a  S.  Cbristovão  expor  a  sen  pai  as  exigências 
do  povo  e  tropa,  e  receber  d'elle  as  ordens  que  se  deveriam 
executar. 

Conheceu  el-rei  que  na  actualidade  nenhum  partido 
lhe  convinha  tomar  senão  o  de  annuir  à  imposição  que  lhe 
era  feita,  e  sem  perda  de  tempo  prestou  a  sua  assignatura 
ao  novo  decreto  antidatado  de  24  de  Fevereiro. 

Portador  do  plebiscito,  revestido  da  régia  sancção,  asso- 
mou D.  Pedro  à  varanda  do  theatro  de  S.  João  (hoje  de 
S.  Pedro)  e  com  voz  vibrante  leu  todos  os  seus  artigos,  sendo 
calorosamente  victoriado  pelos  expectadores. 

Convocados  expressamente  o  bispo  capellão-mõr,  o  senado 
da  Câmara,  e  os  demais  funccionarios  públicos,  prestaram 
nas  mãos  do  príncipe  D .  Pedro  e  do  infante  D.  Miguel  ju- 
ramento á  constituição(que  ainda  não  conheciam!)  tomando 
parte  n'esse  acto  (nullo  de  pleno  direito)  mais  de  quatro 
mil  cidadãos  de  todas  as  classes  1  Releva  confessar  que  no 
mundo  politico,  assim  como  no  physico,  ha  correntes 
atmosphericas  que  determinam  as  epidemias. 

Era  necessário  que  n*esse  dia,que  o  visconde  de  Cayrú  diz 
fixar  a  época  mais  m^emoravel  do  Brasil^  tragasse  o  velho 
e  bondadoso  rei  todas  as  fezes  do  cálice  da  amargura.  Fo- 
r  am-no  buscar  ao  remanso  de  S.  Cbristovão,  e  trouxeram-no 
em  triumpho  à  cidade,  substituindo  as  bestas  de  seu  carro 
por  parelhas  de  howsns.  Tímido  por  Índole  e  educação,  re- 
volvia por  certo  em  sua  mente  as  paginas  da  revolução 
franceza,  e  achava  singulares  semelhanças  ent  e  a  sua  sorte 
e  a  de  Luiz  XYI.  Jam  proximus  ardet  Ucalegon,  poderia 
exclamar  com  Virgílio. 

Dcsautorado  se  achava  o  poderio  régio  campeando  sobre 


L  uqnsnvi. 
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revolução  constitucional  que  erguera  o  colo  oa  cidade  do 
Porto,  recorrendo,  se  por  ventura  fosse  preciso,  á  inter- 
venção das  potencias  que  constituiam  o  pacto  conhecido 
por — santa  alliança.  Sempre  hesitante  quando  se  tratava 
do  seu  regresso  à  pátria,  como  se  mostrara  quando  delibe- 
rava-se  a  sua  vinda  para  os  dominios  do  ultramar,  pareceu 
D.  João  VI  inclinar-se  ao  voto  da  maioria,  e  deu  ordens 
tendentes  á  sua  próxima  partida,  Tazendo  n'esse  sentido  as 
necessárias  communicações  aos  governadores  do  reino:  e 
iatcirando-lhes  ao  mesmo  tempo  da  resolução  que  tomara 
no  dia  26  de  Fevereiro  de  jurar  e  fazerjurar  a  constituição 
tal  qual  a  elaborassem  as  cortes  geraes  e  constituintes  da 
nação  portugueza. 

Conhecida  a  determinação  d'el-rei,  sem  que  nada  se  sou- 
besse relativamente  ao  governo  que  ficaria  no  Brasil,  ater- 
rou-se  o  espirito  publico  e  o  partido  liberal  nutriu  serias  ap- 
prehensõesde  terem  sido illudidas  suas  esperanças.Entendeu 
a  fracção  moderada  doesse  partido  que  convinha  recorrer  ao 
direito  de  petição,  e  para  esse  effeito  publicou  na  Gazeta 
uma  espécie  de  embargos  dirigido  ao  soberano  (6) ,  seguidos 
logo  de  uma  representação  do  commercio  ao  senado  da 
camará  para  sustar  os  efifeitos  do  decreto  de  7  de  Março  re- 
lativo a  partida  d'el-rei. 

Referem  os  chronistas  contemporâneos  que  a  attitude  fria 
e  reservada  da  população  fluminense  no  acto  solemne  do 
baptizamento  do  príncipe  D.  João,  filho  primogénito  de 
D.  Pedro, actuara  fortemente  no  animo  d'el-rei,  que  deu  de 
mão  o  parecer  de  Silvestre  Pinheiro,  corroborado  pelo  de 
Thomaz  António,  seu  antigo  ministro  e  dedicado  amigo. 
Decidiu-se  alfim  a  partir,  deixando  o  príncipe  real  na  rç- 


(6)  Vide  Oazeta  do  Rio  de  Janeiro  de  U  de  Março  de  1821. 


gencia  do  Brasil  e  daado-lbe  por  moi 
Tbomaz  AdIodÍo. 

No  meio  de  todas  essas  perplexidades 
dido  às  eleições  parochiaes,  e  os  eleilor 
dos  ao  exercício  do  mais  elevado  direito 

No  iotQÍto  de  inspirar  confiança  a  esse 
á  sinceridade  das  régias  intenções,  propôz 
em  conselho,  que  se  ouvisse  o  voto  da  a 
acerca  das  iostrucções  com  que  devera  fi 
gente.  Deixemos  fallar  o  sábio  publicista 

■  Para  consegoir  este  ãm  propuz  em  coi 
gestade  mandasse  convocar  os  eleitores  de 
acham  n'esta  cdrte  esperando  pelos  que  U 
dos  deputados  para  as  cartes  geraes  do  re 
eIles,debaixo  da  presideociado  ministro  ei 
dos  negócios  do  reino,  íazer-lhes  este  a  e] 
espirito  das  instrucções  e  poderes  que  ã  ! 
sido  proposto  pelo  seu  ministério  deixar  d 
real,  como  r^eote  d'este  reino  do  Bi 
mesmo  tempo  as  pessoas  que  lém  de  Qcai 
secretários  do  governo,  acrescentando  por 
gestade  desejoso  em  tudo  de  proceder  da  maneiraa  mais  con- 
veniente á  geral  utilidade  de  seus  povos,  ha  por  bem  ouvir 
o  parecerdes  mesmos  eleitoresantes  desancciouar  aquellas 
instrucções. 

te  Este  passo  (acrescentava  o  ministro)  além  de  satisfazer 
a  impaciência  do  publico  dando  por  meio  dos  eleitores,  ão 
focto  das  instrucções  e  da  effectiva  nomeação  do  ministério 
da  regência,  aquella  publicidade,  compatível  com  a  digni- 
dade real,  córtã  aos  malévolos  pretexto  de  que  começam  a 
servir-se,  dizendo  que  em  matéria  de  interesse  de  todos  e 
lonee  da  fonte  das  providencias  soberanas,  as  instrucções 
as  com  o  conhecimento  dos  povos,  uma  vez 
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qae  pelo  simples  tacto  da  convocação  das  cortes  do  reino,  e 
por  todas  as  proclamações  dos  regeneradores  se  acha  pro- 
clamado a  soberania  do  poYO  (7).» 

Esta  proposta,  cuja  execução  encerrava  perigosa  con- 
sequência, não  foi  aceita  em  sua  plenitude;  visto  como  o 
vice-almirante  Quíntella  recusou-se  presidir  a  reunião  dos 
eleitores,  e  commetteu  suas  vezes  ao  ouvidor  da  comarca,  a 
quem  transmittiu  as  instrucções  supra  indicadas.  Indignado 
Silvestre  Pinheiro  que  d^ess'arte  lhe  desvirtuassem  o  plano, 
escreveu  a  um  amigo  a  seguinte  carta  que  textualmente 
trasladamos: 

«  Meu  amigo  e  Senhor.  —  Si  hontem  lhe  escrevi  que  re- 
ceiava  ser  mallogrado  o  meu  plano  pelo  modo  de  sua  exe- 
cução, hoje  sou  obrigado  a  augurar  inteiro  transtomo,pelo8 
preparativos  que  a  perversidade  de  uns  e  a  inépcia  de  ou- 
tros estão  fazendo  para  a  sua  execução.  Fui  esta  ma- 
nhã informado  de  como  debaixo  da  direcção  do  ouvidor  da 
comarca  se  faziam  subscripções  para  construir  na  praça  do 
commercio  um  tablado  e  bancadas,  aQm  de  se  celebrar  a 
junta  dos  eleitores  em  publico,  bem  que  com  uma  suffi- 
ciente  separação  do  povo  que  a  esta  sessão  quizer  assistir. 
Confesso  a  Y.  S.  que  estremeci  quando  ouvi  esta  noticia, 
e  até  duvidei  de  acredital-a  emquanto  me  não  constasse  de 
um  modo  muito  autbentico.  Mandei  portanto  pedir  ao  ou- 
vidor da  comarca  que  me  viesse  fallar,  e  vindo  (bastante 
tarde)  declarou  ser  verdadeira  aquella  mimosa  noticia.  Ob- 
servei-lhe  que  semelhante  plano  era  diametralmente  op- 
posto  ás  intenções  de  Sua  Magestade,cuja  mente  era  de  ouvir 
o  parecer  doseleitores,não  comoeleitores,mas  como  pessoas 


(1)  Vide  Correspondeneia  Inédita  de  Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 
Af.s.  fio  Initituto  Hiitorieo  e  Geographicõ  BraMilêiro. 
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que  tiidiam  presonqpçSo  de  gozarem  da  puUica  confiança ; 
e  que  bem  longe  d'el-rei  querer  proYOcar  um  ajuntaoieDto 
popular^era  precisamente  para  tirar  todo  o  pretexto  de  o  ba- 
ver  que  Sua  Magestade  adoptara  aqueUe  expediente*  Que 
para  o  desempenho  d 'estas  vistas  não  era  em  publico, 
não  era  em  um  local  tão  exposto  como  a  praça  do 
Commercio,  que  a  junta  se  devera  convocar,  mas 
n'uma  sala  decente  e  retirada^como  por  exemplo  a  do  con- 
sistório de  S.  Francisco  de  Paula,  onde  era  fácil  mandar  p6r, 
como  é  pratica  em  muitos  outros  casos,  uma  guarda  de 
honra,  ou  de  policia,  que  sem  estrépito,  estorvasse  não  so- 
mente a  entrada  (que  em  tal  caso  ninguém  lembraria  ten- 
tar) mas  até  os  ajuntamentos  de  povo  nas  circumvisi- 
nhangas. 

«  O  ouvidor,  affectando  dar  pouco  valor  aos  meus 
receios,  protestou-me  que  estavam  dadas  todas  as  provi- 
dencias para  que  tudo  se  haja  de  passar  na  melhor  ordem» 
e  de  resto,  que  tudo  o  que  se  tinha  feito  era  de  al- 
corão e  por  ordem  da  secretaria  d'Estado  dos  negócios  do 
reino. 

«  N'estes  termos  nada  mais  me  restava  do  que  passar  a 
palácio  e  informar  a  el-rei  de  todo  o  succedido.  Sua  Mages- 
tade, a  quem  não  tinham  escapado  os  perigos  de  uma  se- 
melhante convocação  e  deliberação  em  publico,  concluiu 
comtudo  que  era  de  sua  ordem  que  assim  se  executara,  por 
lhe  terem  certificado,  que  não  resultaria  d'ahi  o  menor  in- 
conveniente. 

€  Eu  protestei  na  real  presença  que  não  respondia  pelas 
consequências;  tendo  sido  o  meu  projecto  de  convocar  e  ou- 
vir os  eleitores  como  um  meio  de  impedir  tumultos  popula- 
res, entretanto  que  por  este  modo  o  que  se  faz  é  provocal- 
os.  Mas  quem  não  vô  n'este  passo  a  mesma  mão  que  fez  re« 
bestar  a  mina  em  ti  de  Fevereiro,  equereceiosa  de  perder 
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o  fructo  d'aqueUa  explosão»  se  dispunha  a  emprehender 
agora  uma  nova  tentatiya  ?  (8)  » 

Sobeja  razão  tinha  Silvestre  Pinheiro  de  receiar-sede  se- 
melhante ajuntamento;  por  quanto  assumindo  ao  principio 
o  aspecto  dos  comícios  romanos  aspirou  a  funesta  nomeada 
da  conveoção  franceza. 

No  dia  20  de  Abril  de  1821  (sabbado  d'allelnia)  reuni- 
ram-se  os  eleitores  no  edi&cio  (recentemente  acabado)  da 
praça  do  Commercio  sob  a  presidência  do  ouvidor  da  co- 
marca, e  tomando  lugares  na  meza  como  secretários  José 
Clemente  Pereira  e  Joaquim  Gonçalves  Ledo.  Com  a  maior 
ordem  e  regularidade  procedeu-se  ao  processo  da  votação 
por  escrutínio  secreto,  mas  quando  n*um  dos  intervallos 
procedeu  o  presidente  ã  leitura  da  lista  dos  novos  ministros, 
que  deveram  ficar  com  o  príncipe  regente, proromperam  al- 
guns demagogos  em  brados  e  vozerias,  protestando  contra 
semelhantes  nomes,  e  exigindo  que  a  assembléa  eleitoral 
proclamasse  immediatamente  a  constituição  hespanhola  de 
1812,  que  talvez  poucos  d'elles  tivessem  lido. 

Attonito  e  aterrado  o  presidente  por  semelhante  e  surpre- 
hendente  espectáculo,  consultou  a  assembléa,que  presa  de 
igual  pasmo  e  temor,  deu-se  pressa  em  condescender  com 
os  improvisados  tribunos,  em  cujo  numero  avultava  o  já 
famoso  padre  Macambôa,  e  um  mancebo  d'origem  fran- 
ceza, porém  nascido  em  Lisboa,  por  nome  Luiz  Duprat,  pro- 
pugnador  acérrimo  das  doutrinas  de  Danton,  Robespierre 
e  Marat. 

Lavrada  a  acta  da  tumulturia  deliberação,  foi  seguida  do 
indispensável  juramento,  que  pelo  seu  frequente  e  inconsi- 
derado uso  se  convertera  em  burlesca  farça. 

Se  os  fautores  do  movimento  se  houvessem  limitado  a 

(8)  Corresp.  supra  cikukL 
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Nada  porém  saciava  o  minotauro  deiiiag(^Íco,  qoe  sos- 
peiludo  que  alguma  coDsa  se  macbinava.e  sobretado  re- 
ceúso  qm  os  cobiçados  tbesoaros  lhe  escapassem,  ezigin 
qoe  o  commaDdaote  das  armas  expedisse  ordens  ás  fortale- 
zas da  barra,  para  impedirem  a  sabida  da  esquadra  antes 
de  effectuada  a  entrega  dos  cofres. 

O  delírio  tocara  a  seu  auge  ;  e  para  descrever  as  sceoas 
lumoltuarias,  os  discursos  desconnexos,  e  as  proposições 
arrqadas  qoe  se  exbibiram  Q'es5a  lutuosa  noite,  fdra  pre- 
ciso que  manuseássemos  a  peona  de  Tbucydides  ou  de 
Tácito. 

Cumpria  tomar  providencias  e  salvar  a  sociedade  das 
garras  da  anarcbia. 

Alquebrado  de  corpo  e  de  espirito  deixou  el-reí  escapar 
de  sua  mSos  as  rédeas  do  governo,  do  qual  se  apossaram 
mSos  inexperientes  ou  ambiciosas.  Fez-se  novo  appelloao 
elemento  militar,  que  até  então  se  conservara  em  prudente 
reserva,  graças  á  moderação  e  sensatez  do  ministro  da 
guerra  (Silvestre  Pinheiro) ,  e  deu-se  ordem  ás  tropas  para 
marcharem  para  a  rua  Direita  e  circumvisinbanças  e  inti- 
marem  aos  eleitores  a  dissolução  de  sua  assembléa. 

Quando  o  commandante  das  armas,  general  Gaobt  pe- 
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netroa  no  recinto,  os  ânimos  pareciam  serenados,e  o  presi- 
dente asseguroa-lhe,  que  finalisada  a  eleição  dos  membros 
do  conselho,  que,  (na  conformidade  da  concessão  régia) 
deteriam  Bear  assistindo  ao  principe  regente,dirigíria  outra 
deputação  a  Sua  Magestade  submeltendo  ao  seu  beneplácito 
a  supradita  lista,  dando  por  finda  a  sua  missão. 

Yê-sepois,  que  na  assembléa  eleitoral  ia  prevalecendo  o 
bom  senso,  e  que  se  fosse  aceito  o  offerecimento  do  ministro 
da  guerra  de  fazer-lhe  ouvir  pabvrasde  paz  e  de  concórdia, 
não  teria  a  arvore  da  liberdade  brasileira  recebido  n'esse 
dia  o  seu  baptismo  de  sangue. 

Não  está  ainda  bem  averiguado  aquém  cabe  a  responsa- 
bilidade da  ordem  dada  à  6*  companhia  do  batalhão  n.  3, 
para  dar  uma  descarga  dequarenla  tiros  de  espingarda  so- 
bre o  grupo  de  eleitores  que  ainda  se  conservavam  no  edi- 
ãcio,attrahidos  pelo  desejo  de  assistirem  ao  flnaldo  drama, 
ou  tolhidos  em  sua  sabida  pela  tropa  postada  na  praia  dos 
Mineiros,  rua  Direita,  ou  na  embocadura  da  do  Sabão.  Para 
attenuar  o  effeito  de  tão  barbara  execução,  disse-se  que  os 
tiros  foram  disparados  para  o  ar,  e  que  os  soldados  empre- 
garam a  bayoneta  em  defesa  própria, vendo-se  accommetti- 
dos  por  paisanos  armados  de  ptinfcaes,  floretes  e  terçados, 
que  foram  levados  para  o  deposito.  Conhecedor  da  sediça 
praxe  de  calumniar  as  victimas,  oppomos  embargos  de  in- 
credulidade à  semelhante  asserção,  e  lamentámos  do  fundo 
d'alma  que  os  conselheiros  do  joven  principe  compromet- 
tessem  por  leviandade  o  seu  auspicioso  nome,  fornecendo 
pretexto  para  nne  os  ininiigos  lhe  exprobassem  em  todos 
os  tempos  a  imputabilidade  de  um  acto,  de  que  por  honra 
sua,  pelos  gloriosos  precedentes  de  sua  vida,  não  se  lhe 
pôde  attribuir  a  autoria. 

Foi  este  novo  e  amargo  fructo  da  indisciplina  militar, 
d 'essa  espécie  de  sobranceria  com  que  os  generaes  e  coro- 
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ninguém  se  indignava  contra  semelhantes  actos  de  insabor- 
dinação,  quequasi  diariamente  se  repetiam. 

More  solito  foi  solemnisado  o  motim  de  5  de  Junho  com 
Te-Deum,  luminárias,  representações  theatraes  e  louvamí* 
nhãs  da  Gazeta. 

O  mytho  de  Saturno  devorando  seus  próprios  filhos  é  o 
mais  apropriado  emblema  das  revoluções:  o  desembargador 
Diniz,  julgado  no  dia  5  de  Junho  como  digno  de  succeder 
ao  conde  dos  Arcos,  era  ignominiosamente  expulso  do  mi- 
nistério quatro  mezes  depois,  com  a  pecha  de  indolência^ 
pouca  actividade  e  pouco  amor  e  interesse  pela  constitui^ 
ção  portugusza  (9) ;  e  isto  unicamente  por  mostrar-se  re- 
lutante á  injusta  dímissão  do  intendente  da  policia  António 
Luiz  Pereira  da  Cunha. 

A  serie  de  medidas  im politicas,  quiçá  aggressivas,  das 
cortes  de  Lisbõa,azedavam  cada  vez  mais  os  ciúmes  e  rivali- 
dades entre  os  nascidos  nas  margens  do  atlântico  e  toma- 
vam difOcil  senão  impossivel  a  reconciliação  dos  dois  ra* 
mos  da  familia  portugueza.  Dir-se-ia  que  os  legisladores 
portuguezes,  na  apprehensão  de  futuros  successos  que  tor- 
nassem a  rainha  do  Tejo  vassalla  da  princeza  nictheroyense, 
buscavam  por  todos  os  modos  quebrar  os  elos  da  cadeia,  e 
cortar  coma  espada  d' Alexandre  o  nò  gordio  da  união  luso- 
brasileira. 

Posto  que  devam  ser  recebidas  com  as  necessárias  reser- 
vâs,encerram  as  cartas  do  príncipe  real  a  seu  pai  preciossi- 
mos  dados  e  informações  de  subido  quilate.  Contem  ellas 
as  novas  ephemerides  politicas  a  partir  do  movimento  se- 
dicioso de  5  de  Junho,  e  revelam  o  estado  de  tribulação  e 


(9)  vide  a  carta  de  U  de  Outubro  de  1821,  do  príncipe  D.  Pedro 
a  el-rei  D.  Joio  VL 
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ecforcara-fe por aUnhr  o  príncipe àssii»idéas,e  encnai 
soa  brahaoie  MiigwKiodciMncfhoa  penpcdira  J>l^- 
dacio  de  na  grande  b^ktío  amerícuio,  d*iiBa  ^sn  i^ 
penorade  Pedro  o  Grande  da  Bnssia. 

Como  pono)  aoles  aawlecéra  a  D.  João  ¥1,  Ticflhva 
D.  Pedro,  retido  pela  fidelidade,  e  agnílbaado  peb  aaU- 
Ção. 

Eoleoderam  os  Teoeraodos  proiogooistas  da  oossa  eau- 
dpaçio  politica,  que  aMifinha  importanar  o  priocipe  cob 
suas  ferrorosas  solicitações;  e  para  que  mais  forca  tivessea 
eslas,  combinaram-se  nas  rainiões  da  roa  da  Ajnda,  tm 
casa  do  capilão-aiór  José  Joaquim  da  Bocha  e  do  coaveiilo 
de  S.  Aolooio,  oa  cella  de  frei  Francisco  de  Saota  Tbwea 
de  Jesus  Sampaio,  e  em  outros  sítios,  Duodar  emissários 
ás  proTiocias  de  Minas  e  S.  Paulo  para  se  jnotaran  aos 
desejos  da  carte  e  proviocia  do  Rio  de  Janeiro. 

Semelhante  projecto  foi  coroado  de  eicellente  êxito,  e 
póde-se  dizer  qae  d'eUe  dependeu  o  favorav^  desfecho  do 
drama. 

Apezar  das  minuciosas  precauções  com  que  procediam 
08  íodepeodeutes,  Iraospirou  o  objacto  de  seus  coacilíabn- 
los.  Jorge  de  Avilez  levou  á  presença  do  príncipe  ama  re- 
presentação por  elle  assigoada  e  pelos  commandantes  e  q£9- 
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ciaes  dos  corpos  da  divisão  auxiliadora,  exigindo  a  prisão 
e  remessa  para  Portugal  dos  individuos  constantes  de  uma 
lista  que  n'essa  mesma  occasião  apresentou. 

Escudado  na  opinião  da  grande  maioria  dos  brasileiros,  e 
desgostoso  do  procedimento  irregular  d'essa  tropa  que  desde 
o  dia2(j  de  Fevereiro  se  constituirá  arbitra  da  situação,  de- 
sattendeu  D.  Pedro  às  suas  exigências,  dizendo-lhesque  nas 
bases  da  constituição,  que  elles  propi  ios  tinham  querido 
jurar,  se  achava  assegurado  o  direito  de  petição  e  o  modo 
pratico  de  leval-o  a  effeito. 

Tal  resposta  não  podia  deixar  de  descontentar  o  partido 
portuguez,  que  desde  logo  pôz-se  em  communicação  com  a 
tropa,  e  combinou  nos  meios  de  obrigar  o  príncipe  a  partir 
para  Lisboa,  em  execução  dos  decretos  das  cortes. 

Por  seu  lado  os  patriotas  brasileiros  não  se  mantiveram 
na  inacção,  e  certos  da  annuencia  do  senado  da  camará  em 
ser  interprete  dos  seus  sentimentos,  e  assegurada  a  coope- 
ração do  juiz  de  fora  José  Clemente  Pereira,  escolheram  o 
dia  9  de  Janeiro  de  1822  para  endereçarem  ao  regente  os 
votos  dos  seus  constituintes. 

Com  a  maior  pompa  e  tranquillidade  effeituou-se  a  proje- 
ctada manifestação,  e  sendo  admittido  o  senado  à  presença 
de  D.  Pedro  leu-lbe  o  juiz  de  fora,  que  fazia  as  vezes  de 
presidente,  um  eloquente  discurso  previamente  elaborado 
por  uma  commissão,  no  qual  pedia-se  á  sua  alteza  que  per- 
manecesse entre  nós. 

Parece  que  era  este  o  mais  vehemente  desejo  do  prín- 
cipe, mas  receiando-se  da  attitude  hostil  que  constava- lhe 
estar  tomando  a  divisão  portugueza,  respondeu  por  estas 
textuaes  palavras : 

«Convencido  de  que  a  presença  da  minha  pessoa  no  Brasil 
interessa  ao  bem  de  toda  a  nação  portugueza,e  conhecendo 
que  a  vontade  de  algumas  províncias  assim  o  requer,  de- 


MfM;  ^#  ^  11,  ^Htnmfc  V  »  pgMõp^g^ » iheatres.  faí  »- 
UfímtA^p  t^M;  ;i(  4ffíúr#  aoilfekfcn  prefani^-âí  para  làgam 

/f  ^  i^%  Aif  %Ka  itíUúlo  apoíferar-^e  da  pessoa  do  n^goite  e 
f/fímUíi$iK^f  a  eAbarear-si^  para  Púrta^  assim  como 
Mm  à  idia  bmííh. 

%íí  íntÀítUíU  das  intendes  d'essa  io^ubordioada  tropa, 
#«hMi  fl.  Feriro  apre^adameole  do  thealro,  e  eDcamiohao- 
4/^#^5  i^ra  8.  ChrólOYão^deo  ordem  para  qae  D'e$sa  mesma 
íUriU*  muuimm  para  a  fazenda  de  S.  Cniz  a  príoceza 
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real,  e  seus  dois  filhos  (  o  príncipe  D.  João  e  D.  Maria  da 
(lloria ) . 

Ao  dívulgar-se  a  nova  de  que  os  lusitanos  ( como  então 
intencionalmente  se  denominavam  os  portuguezes )  haviam 
tomado  posição  no  Castello,  começou  a  affluir  povo  ao 
campo  de  SanfAnna,  armado  com  as  armas  que  cada  qual 
possuía,  e  sobejandolhe  em  enthusiasmo  o  que  lhe  faltava 
em  disciplina  e  instrucção  militar.  A*s  8  horas  da  manhã 
(  do  dia  12  de  Janeiro^  apparecendo  o  marechal  Joaquim 
de  Oliveira  Alvares, tomou  o  commando  da  força  coUecticia, 
apezar  de  enfermo,  e,  graças  á  sua  perícia,  e  ao  respeito 
de  que  geralmente  goza va,logrou  organisar  alguns  batalhões 
de  voluntários,  expedindo  ao  mesmo  tempo  ordens  aos 
corpos  demilicias  das  freguezias  visinhas,  para  que  viessem 
em  auxilio  da  cidade. 

N'esta  delicadíssima  conjuncturaé  digno  de  elogio  o  pro- 
cedimento do  general  Avilez,  aliás  tão  maltratado  pelos 
nossos  historiadores  CoUocando-se  à  frente  da  divisão  im- 
pediu os  excessos  que  necessc^riamente  commetteria  uma  sol- 
dadesca desenfreada,  e  cuja  superioridade  de  armamento  e 
organisação  militar,  lhe  dava  decidida  vantagem  sobre  as 
tropas  bisonhas  do  paiz,  que  jamais  haviam  afrontado  o 
fogo. 

No  officio  endereçado  ao  ministro  da  guerra  de  Portugal, 
em  data  de  21  de  Maio  d'esse  mesmo  anuo,  assim  explica  o 
o  seu  proceder : 

«  Para  evitar  o  rompimento  hostil,  que  certa- 
mente teria  cai<^ado  o  derramamento  de  immenso  sangue 
innocente,  estabeícci  o  meu  quartel  general  no  quartel  do 
batalhão  n.  II,  d*onde  ordenei  todas  as  providencias  ne- 
cessárias, não  só  para  precaver  que  rompesse  o  fogo,  como 
também  para  evitar  toda  a  desordem  e  ultrage  que  se  po- 
desse  fazer  aos  habitanfes  e  suas  propriedades.  » 
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pmgnato,  e  dar  vida  e  esplendor  à 
pregados  de  confiança  do  antigo  go 
dos  por  aquelles  que  nas  proTÍncia 
ceito  publico  mereciam :  attendeu  o 
nacional ;  não  quiz  dar  um  passo  qi 
pela  opinião  publica;  inspirado  de 
doa  em  fazer  o  maior  bem  á  naçS 
eoM^co. 

Mas  a  camará  dos  deputados,  qi 

na  revolução,  e  representava  o  voto _ 

pelo  principio  mesmo  da  soa  organisação,  arrastada  pelss 
paiiões  qae  tinbam-n'a  creado,  tomou-se  violenta  nas  suas 
discussões,  começou  a  fazer  ao  governo  uma  opposiçSo 
systematica  para  tudo  transtornar,  tudo  paralysar ;  e  assim 
suspendeu-se  o  progresso  que  a  nação  poderia  ter  operado 
em  poucos  aonos;  medidas  salutares  haviam  sido  propos- 
tas, mas  encontraram  firme  e  decidida  opposição  na  repre- 
sentação nacional,  e  por  isso  foi  preciso  adiar  a  conclusão 
de  muitos  trabalhos  úteis. 

Travada  estava  a  lala ;  a  pedra  rolara  do  alto  da  monta- 
nha, e  nSo  se  sabia  onde  iria  parar ;  despertaram-se  os 
ódios,  ardeu  o  ciúme,  lavrou  a  discórdia,  e  após  uma  admi- 
nistração útil  e  prudente,  teve  a  regência  provisória  de 
ceder  o  governo  á  regência  permanente. 

A  eleição  do  novo  governo  originou  maior  conflagração 
de  idéas  e  opiniões;  renhida  lornou-se  a  luta  politica,  as 
ambições  despertaram-se,  houve  vencedores  e  vencidos, 
contentes  e  descontentes ;  todos  que  haviam  desejado  os 
primeiros  lagares  e  não  alcançaram-n 'os,  formaram  um 
partido  para  lançar  por  terra  o  governo.  Constituiram-se 
então  os  dois  parUdos  moderado  e  exaltado ;  Evaristo. 
FeijÕ,  Vasconc^os,  Vergueiro,  Lino  Coutinho  e  oatra 


—  869  — 

aiistaram-se  no  partido  moderado,  qae  organisou  a  socie- 
dade defensora  da  independência  nacional. 

Pugnava  o  partido  oppcsto  pela  republica ;  desejava  esta- 
belecer nova  organisação  politica»  clamava  pela  liberdade, 
mas  não  pela  ordem ;  não  queria  o  termo  da  revolução ; 
julgava  que  era  preciso  solapar  e  destruir  tudo  para 
reorganisar  uma  nova  ordem  de  cousas ;  alçava  o  facho 
da  revolução  em  todas  as  províncias,  e  creava  a  socie- 
dade federal. 

Entre  seus  chefes  o  mais  ousado  e  talentoso  era  o  ex« 
deputado  às  cortes  de  Lisboa,  Cypriano  José  Barata  de 
Almeida,  redactor  da  Sentinella  da  Liberdade. 

Aconteceu  que  estes  partidos,  animados  ambos  pelo  de- 
sejo de  melhor  servir  a  pátria,  julgaram  assignalado  feito 
a  ruína  do  seu  adversário ;  e  por  isso  tratou  cada  um  de 
acolher  em  suas  fileiras  homens,  cuja  conducta  anterior 
tornava-os  suspeitos ;  os  moderados  erguendo  o  lábaro  do 
perdão  procuraram  alistar  em  seu  grémio,  indivíduos  que 
não  lhes  eram  devotados,  porém,  o  que  desejavam  era  mais 
gente,  mais  numero  para  vencer  e  destruir  o  adversário ; 
praticou  o  mesmo  o  partido  opposto,  e  assim  ambos  inflam- 
maram-se  de  ciúmes  e  ódios,  e  viva  e  ardente  correu  a  luta. 
Constituiram-se  os  dois  grupos  políticos,  um  pugnando  pela 
ordem,  pela  estabelídade,  o  outro  pela  liberdade,  pelas  ga. 
rantias  sociaes,  mas  a  liberdade  sem  limites,  as  garantias 
sem  termo;  e  se  ambos  excederam-se  na  discussão  das 
idéas  e  das  crenças,  deve  o  historiador  reconhecer  que,  de 
qualquer  lado  havia  homens  de  boa  fé,  que  bem  guiados 
se  não  entregariam  ao  frenesi  das  paixões,  pois  só  alme- 
javam a  felicidade  da  pátria. 

A  fermentação  dos  ânimos,  os  motins  políticos  e  milita- 
res que  se  tinham  seguido  ao  acontecimento  de  7  de  Abril, 
a  exacerbação  da  imprensa,  a  animosidade  que  começou  a 
TOMO  xxxvii  p.  n  47 
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apparecer  contra  os  partidários  de  D.  Pedro  I»  e  a  proposta 
lida  na  camará,  a  qoal  foi  regeitada,  para  que  fossem  apo- 
sentados ou  reformados  os  empregados  suspeitos,  deram 
causa  a  que  surgisse  um  novo  partido  chamado  caramurõt 
por  ser  assim  appeilidado  o  periódico  que  era  o  seu  orgSo* 
Ostentou  este  partido  pugnar  pela  constituição  tal  quab 
mas  guerreando  o  governo,  comparando  o  Brasil  antes  e 
depois  de  1831,  elogiava  a  governação  do  ex-imperador,  e 
almejava  a  sua  volta  ou  como  regente  ou  como  soberano. 
Creou  esse  partido  a  sociedade  conservadora  em  1832,  e 
entre  seus  chefes  contava  o  marechal  José  Manoel  de 
Moraes. 

Os  acontecimentos  de  14  e  15  de  Julho  de  1831  atearam 
o  ódio  e  ciúme  dos  partidos  políticos ;  um  julgou*se  victo- 
rioso  e  o  outro  derrotado,  e  desde  então,  sob  frívolos  pror 
textos  do  bem  publico,  travaram  encarniçada  luta ;  surgi^ 
viva  rivalidade,  multiplicaram-se  os  órgãos  da  imprensa, 
crearam-se  sociedades  politicas ;  e  por  fim  approximou-se  o 
partido  caramurú  do  partido  exaltado,  e  combinara^ 
ambos  derribar  o  governo  constituído. 

Dizia-se  que  iam  rebentar  motins ;  fallava-se  em  revolu- 
ção ;  propunham-se  em  reuniões  secretas,  em  clubs  políti- 
cos tramas  ousados  contra  o  governo,  e  desde  Janeiro 
de  1832  correram  mais  frequentemente  boatos  de  próxima 
revolta  contra  a  regência ;  assustaram-se  as  famílias,  mui- 
tas retiraram-se  da  cidade,  as  apólices  baixaram  de  preço, 
e  o  commercio  paralysou-se. 

Propalava-se  que  o  motim  romperia  na  noite  de  2  para 
3  de  Abril ;  que  seriam  assassinados  alguns  membros  da 
regência  e  do  ministério ;  que  a  um  signal  dado  reunir- 
se-íam  os  revoltosos  no  Campo  da  Honra,  hoje  praça  da 
Acclamação,  e  d'alli  enviariam  grupos  de  homens  armados 
a  impedir  que  a  guarda  nacional  podesse  formar ;  e  blaso- 
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iavam  os  facciosos  de  ter  o  apoio  da  guarda  nacional ;  de- 
paravam qae  não  fariam  mal  à  pessoa  alguma,  e  que  só 
aqnejavam  a  instituição  de  um  governo  forte  que  garan- 
ti^ o  repouso  e  direitos  dos  cidadãos. 

ísando  de  uma  linguagem  audaciosa»  esforçava-se  a 
*ensa  por  exaltar  os  ânimos,  e  sustentada  uma  luta  na 
nem  media  as  palavras,  nem  pesava  os  insultos  que 
Lva  às  autoridades  constituídas. 

Dirigindo-se  à  assembléa  legislativa,  dizia  n'essa  época  o 
padrjp  Feijó : 

c  Povos  ainda  ignorantes,  uma  mocidade  fogosa,  cujos 
anno^  vão  despontando  no  horizonte  de  uma  liberdade 
ainda  mal  firmada  e  pouco  esclarecida,  abraçam  com  pre- 
cipitabão,  e  sem  o  menor  exame,  tudo  quanto  pelo  presti- 
gio d^  imprensa  se  ofiferece  à  sua  inexperta  razão.  Qualquer 
homáín  sem  letras  e  sem  costumes  espalha  impunemente 
princípios  falsos,  ataca  a  vida  particular  e  publica  do  cida- 
dão t^onesto,  inflamma  as  paixões  e  revolve  a  sociedade.  )> 

Evfi  altivo  o  tom  em  que  escreviam  o  Carijó  e  o 
€aramurú,  e  em  represália  respondiam-lhes  o  Tempo,  o 
Indeipendentef  o  Grito  da  Pátria^  a  Verdade^  o  Brasileiro , 
a  Aurora  e  outros  que  muitas  vezes  não  faltavam  com 
menos  paixão  e  ardor. 

Sabia-se  que  em  varias  casas  da  cidade  nova,  na  corte, 
reqniam-se  moços  de  idéas  exageradas,  e  gente  do  vulgo 
aos  dez,  aos  quinze,  aos  trinta,  contando  jà  com  o  trium- 
pho  da  causa  que  defendiam. 

Superexcitados  andavam  os  ânimos,  e  receando  grave 
alteração  na  ordem  social,  tornou-se  o  governo  infatigável 
em  providenciar  tudo  que  podesse  garantir  a  paz  e  direi- 
tos dos  cidadãos. 

Retiniram  as  matracas,  reuniu-se  a  tropa,  postaram-se 
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guardas  nos  edificios  pubiicos,  coavocou-fie  a  guarda 
nadonai,  que  bana  sido  creaia  por  decreto  de  IS  de 
▲gosto  de  18SI ;  concorreram  á  casa  do  ministro  da  jus- 
tiça, o  padre  Feijó,  todas  as  autoridades  civis  e  militares  e 
concordaram  em  manter  a  ordem  pnblica ;  e  a  regenda  e  o 
ministério,  conferenciando  na  noite  de  seganda  feira  2  de 
Abril,  no  arsenal  de  marinha,  expediram  as  ordens  conve- 
nientes para  repellir  qoaiqaer  ataque  dos  facciosos  contra 
a  segurança  dos  cidadãos. 

Na  noite  do  dia  2  espalharam  os  farroupilhas  ou  jura- 
jubas,  denominações  que  emprestavam  os  moderados 
aos  do  partido  exaltado,  uma  proclamação  que  não  indicava 
o  nome  da  typographia  em  que  fora  impressa ;  fallava-se 
alli  em  nome  do  povo  e  tropa,  e  clamavase  que  os  mem- 
bros da  regência  e  do  mioisterio  por  ella  escolhido  e  no- 
meado, haviam  perdido  inteiramente  a  confiança  publica,  e 
não  podiam  continuar  a  presidir  por  mais  tempo  aos  desti- 
nos do  Brasil,  sem  grave  perigo  da  nação ;  que  por  actos 
positivos  praticados  contra  a  constituição  do  império  e  mais 
teis  existentes,  tinham  os  ministros  de  estado,  principal- 
mente o  da  Justiça  e  o  da  fazenda,  incorrido  na  execração 
publica ;  accusava-se  a  regência  pelo  insensato  desprezo 
com  que  tratava  a  noticia  de  que  o  ex-imperador  intentava 
obter  a  intervenção  de  algumas  potencias  da  Europa  para 
rehaver  o  throno,  o  que  officialmente  havia  sido  referido 
pelos  ministros  brasileiros  residentes  nas  cortes  de  Londres 
e  Pariz :  que  a  regência  não  cuidava  em  reparar  as  forta- 
lezas; que  tinha  na  camará  dos  deputados  uma  maioria 
connivente,  e  que  as  rendas  publicas  haviam  diminuído ; 
e  lembrava  o  manifesto,  para  sanar  os  males  públicos,  a 
necessidade  de  derrubar  o  governo  da  regência,  devendo 
ser  nomeados  para  ella  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrade, 
João  Pedro  Maínard  e  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade  ; 
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que  dissolvida  a  camará  dos  deputados  se  convocasse  uma 
assembléa  constituinte. 

Despontou  o  dia  3  sem  que  se  reaiisassem  as  previsões 
aterradoras  que  se  haviam  propalado  ;  a  cidade  acordou 
tranquilla,  e  não  houve  indicio  de  trama  revolucionário, 
talvez  porque  as  enérgicas  e  promptas  medidas  do  governo 
fizessem  recuar  os  facciosos,  ou  a  desharmonia  dos  chefes 
fizesse  abortar  os  planos  sinistros  que  estes  premeditavam. 

Mas  alguns  militares,  que  se  achavam  recolhidos  às  for- 
talezas de  Villegaignon  e  Santa  Cruz  pelo  motim  e  desordem 
que  haviam  praticado  no  theatro  em  28  de  Setembro  de 
1831 ,  capitaneados  pelo  major  Miguel  de  Frias  e  Vasconcel- 
los,  sublevaram  as  guarnições  e  os  presos  d'essas  fortalezas, 
apossaram-se  de  uma  peça  e  vieram  desembarcar  na  praia 
de  Botafogo  ás  seis  horas  da  manhã  do  dia  3  de  Abril. 

Além  do  major  Miguel  de  Frias  vinham  no  grupo  o  capi- 
tão de  caçadores  Salustiano  António  de  S^na,  o  tenente 
de  engenheiros  Honório  José  Ferreira  e  o  tenente  de  arti- 
Iheria  António  Caetano  da  Silva. 

Dirigindo-se  pelas  ruas  doCattete,  da  Lapa,  das  Manguei- 
ras, dos  Arcos  e  Lavradio  chegaram  os  revoltosos  ao  campo 
da  Honra,  onde  em  numero  de  cento  e  tantos  a  duzentos, 
postaram-se  junto  do  palacete  que  então  erguia-se  n'essa 
praça,  e  fizeram  frente  para  o  quartel  do  campo,  d'onde 
julgavam  romper  o  ataque. 

Eram  n'esses  tempos  tão  audaciosas  as  tentativas  dos  fac- 
ciosos, e  tal  o  estado  de  aaarchia  em  que  vivia  a  cidade,  que 
qualquer  tribuno,  empunhando  armas,cercado  de  alguns  as- 
salariados, apreseutava-se  nas  ruas,  nas  praças  e  com  arro- 
gante voz  formulava  uma  exigência,  ou  de  braço  armado  tra- 
vava luta.  Os  revoltosos  de  3  de  Abril  de  1832  ousaram  atra- 
vessar grande  parte  da  cidade  com  uma  peça  de  artilheria, 
(M)ncitando  o  povo  a  unir-se  a  elles.  Chegados  ao  campo 
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casas  que  eocoatraram  abertos,  desappareceodo  oatras 
pela  nia  do  Areal,  diversos  foram  presos,  e  mais  de  m- 
Teola  renderam  se.  Persegaia  o  major  Lima  ao  major  Hi- 
gae)  de  Ftias  que  bomisíou-se  em  uma  casa  da  roa  do 
Areal,  embarcando  alguns  dias  depois  para  os  Estados  Uni- 
dos. 

Rendéram-se  o  capitão  Salastiaao  que  Qcára  ferido,  sen- 
do recolhido  á  prisão,  e  o  tenente  António  Caetano;  sendo 
preso  pelo  major  Lima  o  tenente  Honório,  como  elle  pró- 
prio declara  em  ama  correspondência  publicada  nos  perió- 
dicos da  época,  e  recolhido  á  prisão  da  ilha  das  Cobras. 

Dos  revollosóa  morrâram  dez,  e  alguns  dcáram  feridos ; 
do  corpo  de  permanentes  pereceu  um  soldado  e  ficaram  fe- 
ridos três. 

Dizem  algos  jornaes  do  tempo  que  o  plano  abortou  porque 
o  major  Frias  antecipou-se  apresentando<se  no  campo  antes 
do  que  devera. 

iNo  mesmo  dia  da  revolta  publicou  a  regência  a  relação 
dos  acontecimentos  que  se  haviam  dado,  edirigin  ao  povo 
a  presente  proclamação : 

c  A  paz  e  a  tranquillidade  que  com  tantos  sacriQcios  ha- 
veis chegado  a  fírmar  entre  nós,  foi  de  novo  perturbada 
por  um  punhado  de  miseráveis  ambiciosos ;  não  era  já  só 
contra  o  governo  legalmente  constituído  que  os  inimigos  da 
ordem  pubtica  travavam  seus  negros  planos,  os  represen- 
tantes do  povo  haviam  incorrido  no  oilio  da  cahalla  ;  con- 
tra estes  se  dirigiam  também  seus  sacrílegos  anathemas, 
n'esse  manifesto  que  tão  ousada  quão  impudentemente  pu- 
blicaram, ressumbramos  pérfidos  disignios  de  desorgani- 
sar  nossa  bella  pátria  para  sobre  ella  estabelecerem  a  mais 
detestável  tyrannia. 

A  vossa  coragem  e  patriotisra 
tantas  vezes  tendes  patenteado, 
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graças  á. Providencia,  que  sempre  nos  tem  protegido,  sar 
var  a  nação  do  abysmo  que  lhe  cavavam  filhos  degenera, 
dos,  e  mostrar  ao  mundo  inteiro  que  os  brasileiros  são  dig- 
nos da  liberdade  de  que  gozam. 

Cidadãos  I  O  procedimento  heróico  que  até  agora  havei 
mostrado,  e  pelo  que  em  nome  da  nação  vos  tributamos  os 
mais  cordiaes  agradecimentos,  dá  também  a  nossos  compa* 
triotas  o  direito  de  esperar  de  vós  a  continuação  dos  servi- 
ços, à  vista  dos  quaes  haveis  tanto  concorrido  para  fundar 
a  prosperidade  da  pátria  e  a  ventura  de  seus  filhos. — Rio, 
SdeAbnlde   1832. 

Viva  a  constituição. 

Viva  a  assembléa  legislativa. 

Viva  o  senhor  D.   Pedro  II. 

Francisco  de  Lima  e  Silva. 
José  da  Costa  Carvalho. 
João  Bra/ulio  Muniz, 
Diogo  António  Feijó. 

As  fortalezas  de  Santa  Cruz  e  Villegaignon,  que  haviam 
adheridoao  movimento  revolucionário,  chegaram  a  as- 
sestar peças  contra  a  cidade,  mas  na  noite  de  3  de  Abril  o 
valente  capitão  Manoel  Luiz  Tipiti  Albuquerque  Maranhão, 
preparou  uma  contrarevolução  na  fortaleza  de  Santa 
Cruz,  prendeu  o  tenente  Cabral  que  se  fizera  governador, 
e  por  três  tiros  de  canhão  annunciou  que  a  ordem  estava 
alíi  restabelecida. 

A  fortaleza  de  Villegaignon  foi  cercada,  e  intimando  se 
aos  rebeldes  a  entrega  da  praça,  ou  no  caso  de  resistência 
a  destruição  d'eila  e  a  morte  de  todos  que  alli  fossem  en- 
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contrados,  capitulou  oa  tarde  do  dia  4,  seudo  os  refolto- 
sos  remettidos  presos  para  a  ilha  das  Cobras,  eicepta  o 
commaDdaDte  José  Custodio  Rodrigues  da  Silva,  que  foi  re- 
colhido à  fragata  Imperatriz. 

Na  mesma  hora  e  do  mesmo  dia  em  que  esses  cidadãos 
eram  arrastados  às  prisões  por  haverem-se  revoltado  coutra 
o  governo  e  a  lei,  perturbado  o  socego  das  familias  e  a  paz 
publica,  presenciava  a  cidade  um  espectáculo  triste  porém 
imponente;  um  préstito  fúnebre  percorria  as  ruas  ;  acom- 
panhavam de  tochas  accesas  o  esquife  de  um  morto,  guar* 
das  nacionaes,  officiaes  e  soldados,  municipaes  permanen- 
tes e  cidadãos  de  todas  as  classes ;  o  caixão  estava  alastrado 
de  flores  roxas,  de  saudades  e  perpetuas,  saudades  da  pá- 
tria e  dos  cidadãos  pelo  cidadão  que  sucumbira  em  defeza 
da  nação. 

Sabia  o  enterro  do  quartel  do  corpo  de  permanentes,  na 
rua  dos  Barbonos,  e  encaminhou-se  para  a  igreja  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  cujas  paredes  vestiam  luto,  assim  como  os 
membros  da  regência,  os  ministros»  os  cidadãos  quealli  es- 
tavam para  assistir  aos  funeraes  do  guarda  municipal  per- 
manente Florentino  José  Lopes,  que  cahira  morto  pelejando 
pela  lei,  peia  ordem,  pelo  governo  legitimo  do  seu  paiz. 

Por  decreto  de  25  de  Abril  de  1832  concedeu  o  governo 
aos  pães  de  Florentino  Lopes  uma  pensão  de  189000  réis, 
mensaes . 

A  peça  de  artilheria  dos  rebeldes,  munição,  armamento 
e  correame  foram  os  troféos  que  da  luta  colheram  os  mu- 
nicipaes permanentes,  companheiros  de  Florentino  Lopes, 
sendo  essa  a  primeira  vez  que  apresentaram -se  em  peleja. 

Apressou-se  o  governo  em  elogiar  os  serviços  prestados 
à  ordem  publica  pelo  corpo  municipal  permanente,  á  ar< 
mada  imperial  pela  altitude  que  assumira  no  dia  da  ro- 
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volta,  e  ao  batalhão  de  ofSciaes  soldados  que,creado  nos  dias 
de  Julho  de  1831,  cooperara  para  manter  a  ordem. 

Era  então  esse  corpo  commandado  por  João  Paulo  dos 
Santos  Barreto  que,  havendo  prestado  assignalados  serviços 
relatados  na  sua  fé  de  ofiQcio,  attestado  de  honra,  e  paten- 
teado esclarecida  íntelligencia  na  cadeira  de  lente,  e  tino 
administrativo  na  cathegoria  de  ministro  de  estado,  falleceu 
marechal  do  exercito  em  1  de  Novembro  de  i864. 
r-  OfScíou  o  ministro  da  guerra,  Manoel  da  Fonseca  Lima  e 
Silva,  depois  barão  de  Suruby,  ao  commandante das  armas, 
ordenando-lhe  a  prisão  do  tenente  general  José  Manoel  de 
Moraes  que  julgava-se  não  ser  extranho  à  revolta;  do  major 
Miguel  de  Frias  e  de  outros  militares  que  achando-se  pre- 
sos nas  fortalezas,  dalli  marcharam  para  a  cidade  à  testa  da 
guarnição  e  presos  que  revoltaram. 

Em  oíBcio  dirigido  em  5  de  Abril  aos  presidentes  de  pro- 
víncia referiu  o  ministro  da  justiça  o  movimento  revolucio- 
nário que  se  dera  na  corte,  e  recommendou-lhes  que,  do- 
brando de  energia,  conservassem  seguras  as  províncias . 

Entre  os  ofiSciaes  de  cavallaria  do  corpo  de  permanente? 
que  marcharam  contra  os  rebeldes,  mencionámos  o  capitão 
Mello. 

Era  seu  nome  António  Manoel  de  Mello,  cidadão  que  pe- 
los seus  talentos  e  serviços  chegou  a  cingir  a  espada  de  bri- 
gadeiro; distinguiu-se  no  magistério  e  na  carreira  adminis- 
trativa; foi  matbemalico,  astrónomo  e  guerreiro;  soldado 
da  independência  empunhou  na  idade  de  63  annos  a  espada 
em  desafronta  da  pátria,  e  foi  combater  os  paraguayos,  se- 
melhante a  Gonçalo  Mendes  da  Maia  que,  já  muito  velho,  se 
não  esquivava  a  marchar  contra  os  mouros;  mas  no  campo 
da  guerra  a  moléstia  prostrou  António  Manoel  de  Mello,  e 
o  mestre  de  manobras,  como  appellidavam-no,  não  voltou 
mais  à  pátria. 
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Ua  eutre  os  beròes  da  guerra  do 
quH  assemelbam-se,  AotODÍo  Manoel  ( 
Manoel  Feliciano  Pereira  de  Carvalho, 
e  rugas,  ambos  carregados  de  annos, 
cham  os  livros,  despem  as  vestes  paci 
vão  alislar-se  nas  fileiras  do  exercito; 
ses  velbos  até  morrerem;  Manoel  de  A 
lat  decampanha  e  o  Dr.  Manoel  Feli 
bando  os  hospitaes  de  sangae,  dos  qu 
á  pátria  e  saccumbe. 

Quatro  dias  depois  do  movimenlo  { 
ratou  o  dia  7  de  Abril;  éra  o  primeiro  anniversario  d'esse 
acontecimento,  e  por  isso  bouve  Te~Dewn  na  capella  impe- 
rial, cortejo  no  paço  ao  imperador  ainda  menor;  a  socie- 
dade defensora  da  liberdade  e  independência  nacional  ce- 
lebrou um  Te-Deum  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  e 
deu  um  esplendido  laaíle  nas  salas  da  secretaria  da  guerra, 
no  campo  da  Honra,  começando  o  festejo  pelo  hymno  do  dia 
cantado  por  Domingos  Alves  Pinto  e  algumas  senhoras;  im- 
provisaram discursos  Francisco  de  Salles  Torres  Homem 
hoje  visconde  de  Inhomerim,  e  Evaristo  Ferreira  da  Veiga; 
o  poeta  Gonçalves  de  Magalhães  recitou  cantos  enthusiasli- 
cos  da  sua  primorosa  lyra,  e  Manoel  do  Nascimento  Castro 
Silva,  presidente  da  sociedade,  offereceu  em  nome  d' esta 
um  ramo  de  flores  a  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva  pelos 
serviços  prestados  a  7  de  Abril,  imitando  assim  o  exemplo 
dos  romanos  com  os  seus  celebrisados  heróes.  Apezar  dos 
boatos  que  se  haviam  espalhado  de  rusgas  e  motins,  correu 
o  dia  calmo  e  socegado,  e  mostraram-se  todos  Jubilosos, 
parecendo  haver  concórdia  e  estarem  reatados  os  laços  com- 
muns;  mas  por  poucos  dias  suspenderam  os  partidos  as  hos- 
tilidades, como  veremos  em  outro  trabalho  que  tenciona- 
mos trazer  a  esta  academia. 
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À  carta  de  lei  de  8  de  Outubro  de  1833  autorisou  o  go- 
verno a  conceder  annistia  a  todos  os  crimes  políticos  se- 
gando pedisse  o  bem  do  estado;  e  em  virtude  d^essa  lei  Mi- 
guel de  Frias  voltou  para  a  pátria;  e  arrefecido  com  os  an- 
nos  o  fogo  das  paixOes,  mais  calmo  e  reflectido  em  suas 
acções,  apezar  de  não  renegar  jamais  as  suas  idéas  libe- 
raes,  se  não  afastou  dos  deveres  de  bom  cidadão  ; 
começou  a  prestar  úteis  serviços  ao  paiz;  nomeado  inspector 
das  obras  publicas  concorreu  para  o  abastecimento  d'agua 
na  cidade,  e  lembrou  a  conveniência  de  collocar-se  nas  es- 
quinas das  ruas  marcos  fontenarios ;  e  grato  o  povo  por  es- 
ses beneQcios  elegeu-o  presidente  da  municipalidade.  Na 
carreira  militar  attíngiu  Miguel  de  Frias  ao  posto  de  bri- 
gadeiro; e  referendou-lhe  essa  patente  o  ministro  da  guerra, 
que  éra  o  major  de  1832,  Luiz  Alves  de  Lima,  porém  já 
então  marquez  de  Caxias,  e  boje  duque,  brasão  de  honra 
sem  igual  no  império,  conferido  a  esse  distincto  cidadão  pe- 
los seus  valiosos  serviços. 

Assim  louvores  ao  governo  de  1833  pela  lei  de  8  de  Ou- 
tubro, lei  equitativa,sábia,  que  rehabilitou  muitos  cidadãos 
que  haviam  conspirado  contra  o  regimen  legal  na  corte  e 
nas  provincias;  louvores  ao  governo  de  1833  que,  em  vez 
de  usar  da  vingança  que  torna  os  partidos  irreconciliáveis, 
pregou  o  perdão,  a  misericórdia  para  com  os  vencidos,  e 
concorreu  assim  para  acabar  com  o  período  da  agitação  e 
desordem,  e  iniciar  o  da  ordem  e  do  socego. 


Apontamentos  para    a  blosraphia  do 
major  do  Imperial  eorpo  de  ensenbelros 

láUix  de  Jkllneourt. 


O  apreço  com  qae  foram  por  este  lastituto  acolhidos  vá- 
rios trabalhos  scientificos  do  major  do  imperial  corpo  de 
engenheiros  Luiz  de  Alincourt,  pablicando-os  na  sua  im- 
por tantissíma—jRevi^to  Trimensàl, —  anima-nos  a  offere- 
cer-lhe  estes  apontamentos. 

O  major  Luiz  de  Alincourt  nasceu  em  Lisboa,  e  tendo 
assentado  alli  praça  voluntariamente  no  regimento  de  arti- 
Iheria  em  1799,  foi  transferido  no  anno  de  1809,  no  posto 
de  segundo  tenente  aggregado  para  o  regimento  doesta  corte, 
e  promovido  ao  posto  de  primeiro  tenente  no  anno  seguinte. 
Malriculando-se  na  academia  militar,  concluiu  o  curso  de 
engenharia,  sendo  approvado  plenamente  em  todas  as  dou- 
trinas que  o  constituíam.  Passando  para  o  imperial  corpo 
de  engenheiros,  foi  promovido  ao  posto  de  capitão  no  anno 
de  1818,  e  ao  de  major  no  anno  de  1823. 

No  desempenho  das  variadas  commissões  de  que^fôra  en- 
carregado este  ofBcial,  nas  províncias  da  Bahia  no  anno  de 
1816;  de  Pernambuco  no  anno  de  1818;  na  de  Malto-Grosso 
nos  annos  de  1823  a  1830;  n'esta  corte  e  na  província  do 
£spirito  Santo  no  anno  de  1831,  revelou  o  seu  merecimento 
como  offlcial  scientlQco  e  zeloso  cumpridor  de  seus  deve- 
res. Consta  haver  fallecído  na  provinda  do  Espirito  Santo. 

Além  dos  seus  oíficios,  dos  relatórios  ou  de  quaesquer 
outros  documentos,  que  por  ventura  possam  existir  nas 
secretarias  de  Estado  dos  negócios  da  guerra  e  do  imperial 


corpo  de  ei^Dheii 
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do  seu  espolio,  rela 
gado.  cilaremos  os 
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reconhecimento  d_ ^....   ,.,, „. 

do  reconbecimeato  praticado  na  fronteira  do  Cazal  Vasco  a 


(1]  TodOB  MBes  trabalhos  foram  publicaâos  no  toma  20  da  JIí- 
vitía  do  Inttiflo,  pag.  334  a  336. 

(t)  Foi  publicada  em  folheto  impresso  em  1825  na  Tjpogn- 
phia  Nacional,  onde  está  á  venda. 

(3)  Foi  publicada  no  tomo  29  da  Revista  do  Inrlitulo  e  pag. 
115  e  13». 

Acerca  d'esBe  trabalho  assim  se  exprime  o  nosso  finado 
consócio  o  Sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  01Í7eira,iio 
seu  ofBcio  de  14  de  Maio  de  1845  dirigido  ao  mui  respeitável 
Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa.  ■  Nenhuma  duvida  póds 
haver  nas  informagOes  que  d'este  rio  dá  o  major  Aiincourt, por- 
que além  de  ter  sido  um  offlcial  multo  intelligente  e  profeesio- 
nal  n'e8saa  matérias,  residiu  alli  alguns  anno3,e  tomou  vivo  in- 
teressa pela  exploração  d'aqiieUe  rio  e  seus  affluentes,  e  princi- 
palmente para  determinar  com  exactiaSo  a  posiçfto  dos  bancos 
«la  sua  ftíz.  K 
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Janrú,  no  anno  de  1827  (4);-*PlaDtadofort6  Olimpo  ou 
BourboD  fundado  em  1792  na  margem  direita  do  rio  Para* 
guay,  levantada  no  mesmo  anno  (5) . 

Consta  que  no  seu  regresso  à  esta  corte,  no  anno  de  1830, 
passara  a  limpo  todos  os  trabalhos  da  commissão  de  esta- 
tística de  que  fora  encarregado  na  província  de  Matto-Grosso, 
e  que  fizera  d^elles  entrega  ao  ministério  da  Guerra. 

Concluiremos  reproduzindo  o  juizo  que  à  cerca  d'este  of- 
ficial  faz  a  nosso  illustrado  consócio,  o  Sr.  barão  de  Mel- 
gaço •  Com  o  general  Magessi  viera  para  a  província  de 
Matto-Grosso  o  capitão,  depois  major  de  engenheiros  Luiz 
de  Alincourt,  á  quem  se  devem  trabalhos  de  bastante  in- 
teresse para  a  chorographia :  á  este  ofBcial  não  lhe  faltava 
zelo  nem  instrucção,  e  colhe-se  de  seus  escriptos  valiosas 
informações. 

Rio  de  Janeiro  6  de  Junho  de  1872. 

Bacharel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito . 


(â)Do  mappa  existe  uma  cópia  no  Ârchivo  militar;  e  da 
planta  yaríoB  exemplares  lithographados. 
(5)  Veja-se  o  tomo  28  da  Bevitta  do  InstiMo^  pag.  129. 
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AGTiS  m  SESSiÍES  EM  U74 


1/  SESSÃO  EM  22  DE  MilO  DE  1874 

HONRADA   COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O   IMPERADOR 

Presidência  do  Ewm.  Sr.  marquez  de  Sapucahy 

A's  6  boras  da  tarde,  achando-se  reunidos  ca  sala  do 
Instituto  os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  có- 
nego Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Carlos 
Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  Joaquim  António 
Pinto  Júnior,  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão,  José 
Tito  Nabuco  de  Araújo,  Ladislào  de  Sousa  Mello  Netto,  e 
José  Vieira  Couto  de  Magalhães ;  faltando  com  causa  par- 
ticipada os  Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  José 
Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  Felisardo  Pinheiro  de  Campos, 
Maximiano  Marques  de  Carvalho  e  António  Alvares  Pereira 
Coruja. 

Annunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o 
mesmo  Augusto  Senhor  recebido  com  as  honras  que  lhe 
sao  devidas,  e,  tomando  assento,  o  Exm,  Sr,  presidente 
abriu  a  sessão. 

Não  havendo  leitura  de  acta,  o  Sr.  l""  secretario,  cónego 
Dr.  Fernandes  Pinheiro,  deu  conta  do  expediente,  que 
constou  do  seguinte : 

Um  aviso  do  Exm.  Sr.  ministro  do  Império  declarando 
ficar  inteirado,  pelo  ofBcio  que  lhe  dirigiu  o  Exm.  Sr.  pre- 
sidente d'este  Instituto  em  16  de  Janeiro  ultimo»  das  pes- 


K 


da 


do 
das 
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Outro  do  Sr.  João  Wilktns  de  Mattos,  offerecendo  dois 
exemplares  do — Diccionario  topographico  do  depa/rtamento 
de  Loreto,  republica  do  Peni,— por  elle  offertante  organi- 
sado. 

Outro  do  Sr.  secretario  perpetuo  do  Instituto  Archeo- 
logico  e  Geographico  Alagoano,  enviando  os — Estatutos  e  os 
dois  primeiros  números  àsL— Revista—  d'aquelle  Instituto. 

Outro  do  Sr.  António  de  Assis  Martins,  redactor  do-—  ií- 
manak  de  Minas,  solicitando  d'este  Instituto  uma  collecçao 
de  suas  revistas,  para  d'ella  extrahir  noticias  históricas 
para  as  paginas  d'aquelle  Almanak.  Resolveu  o  Instituto 
que  o  Sr.  l.""  secretario  satisfisesse  o  pedido. 

Officios  dos  Srs.  Drs.  Américo  de  Azevedo  Silva,  biblio- 
thecario  da  Bibliotheca  popular  da  cidade  da  Parahyba  do 
Sul  e  dos  Srs.  tenente-coronel  João  de  Sousa  Nunes, 
Drs,  Augusto  Noris  e  Joaquim  Januário  dos  Santos  Pereira, 
membros  da  commissão  encarregada  dos  trabalhos  defini- 
tivos para  fundação  de  um  gabinete  de  leitura  da  provín- 
cia do  Ceará,  solicitando  também  d' este  Instituto  coUecções 
de  suas  Revistas  para  o  uso  do  publico  n'aquelles  es- 
tabelecimentos. 

Resolveu  o  Instituto  que  o  Sr.  l.^  secretario  satisfi- 
zesse a  requisição. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  E.  Laenunert,  offerecendo  um 
exemplar  da  traducção  ádL^Evangelvna  de  Longfellow^^— 
feito  pelo  Sr.  Dr.  Franklin  Dória. 

Dito  do  consócio  o  Exm.  Sr.  senador  Thomaz  Pompeu 
de  Sousa  Brasil,  remettendo  uma  memoria  manuscripta 
sobre  os  mineraes  de  ferro  do  Cangati  do  Horó  na  capita- 
nia do  Ceará,  escripta  em  1814  por  João  da  Silva  Feijó, 
tenente-coronel  e  naturalista  da  mesma  capitania. 

Dita  do  Sr.  secretario  geral  da  sociedade  de  Geographia 
de  Paris,  declarando  qua  tendo  o  Sr.  ministro  da  marinha 


f 


f^  4r.  Br.  C  Ju.  1.  ■ueinii  i»  fíiumii  lÉh  jk 

Uê^  f¥^  f$^lff4^Ai^/ysf  4m  n^ui^^  mpor—e  um  dito  dl 
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MA  %ifti9íAiiAti  Amílúdon  da  Industria  Radonal  de  ta* 
fUiê  mmi^fm  d«  mm  jornal  . 


Pela  redacção  á*0  Direito,  nove  nameros  de  sua  remta. 

Peio  Sr.  Tito  Noronha,  de  um  eiempljar  de  seu  livro 
como  titulo  Passeio  a  Digressão. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  de  um 
exemplar  de  sua  obra  Lucubrafões  sobre  scienoias  e  letrcLs. 

Pelo  Sr.  Dr.  Henrique  Alves  de  Carvalho,  EUada  da 
Homero  em  verso  portuguez,  por  Manoel  Odorico 
Mendes. 

Pelo  sociedade  de  Gec^raphia  de  Paris  os  seus  Boletins, 
dos  mezes  de  Setembro,  Outubro  e  de  Novembro  de  1873, 
e  Janeiro  e  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  secretario  da  secretaria  do  senado  os—  iti- 
naes  da  sessão  de  1873,  e  collsção  de  pareceres  da  mesa^ 
também  de  1873. 

Pelo  Sr.  secretario  da  secretaria  da  camará  dos  Srs.  de- 
putados, os  Annaes  da  mesma  camará,  da  sessão  de  1873. 

Pela  Typpgraphia  Nacional  a  Collecção  de  leis  do  Império 
e  decisões  do  governo,  do  anno  de  1873. 

Pelo  Sr.  Ernesto  Mouchez,  a  obra  com  o  titulo— CAte»  du 
BrésU.  Description  et  i/nstructionnautiques,  publicada  em 
Paris,no  j^resente  anno. 

Pela  sociedade  imperial  dos  narturalistas  de  Moscou,  os 
seus  Boletis  números  l.""  e  2.''de  i873. 

Pela  sociedade  Geographica  e  Estatística  do  Meiico,  o 
tomo  l.""  do  sen  Boletim. 

Pelo  Sr.  iCruido  Cora,  Cosmos,  volume  VI,  contendo  pro* 
gressos  mais  recentes  e  notáveis  da  geographia  e  da  scien^ 
cia. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Leu-se  e  foi  remettida  à  commissão  de  historia,  a  se- 
guinte proposta  : 

c  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico, o  Sr.  Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo, 
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servindo  de  títalo  de  admissão  a  sua  obra :  Os  Seis  pri- 
meiros dooummíos  da  histona  do  Brasii.^^  Em  StS  de 
Maio  de  1874. — Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silt)a,  José 
Tito  Nabuco  de  Araújo,  ^Lculisldo  de  Sousa  MMo  Netto. 

Igualmente  leu-se  e  ficou  sobre  à  mesa,  e  seguinte  pa- 
recer : 

c  A'  Gommissao  de  trabalhos  históricos  foram  presen- 
tes para  o  fim  de  sobre  elles  emittir  o  seu  parecer;  os  elogios 
históricos,  escriptos  pelo  Dr.  Nicolão  Joapuim  Moreira,  dos 
conselheiros  Frederico  Leopoldo  Cezar  Burlamaque  e  Joa- 
quim Vieira  da  Silfa  e  Sousa,  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos, 
Francisco  José  Teixeira  da  Costa  e  José  Maria  Chaves. 

Embora  circumscripto  aos  limites  do  discurso  acadé- 
mico, o  iUustrado  autor  d'estes  trabalhos,  mudos  orna- 
mentos da  distincta  corporação  medica  d*esta  corte,  ainda 
uma  vez  revela  n'elles  o  critério  apurado,  apreciação  arra- 
soada  de  factos,  e  isenção  de  juizo,  que  caracterisam  as 
suas  producções  litterarias. 

A  commissão  pois,  os  considera  um  valioso  subsidio 
na  ordem  dos  trabalhos  que  constituem  o  progranuna  do 
Instituto  Histórico,  e  como  taes  dignos  de  todo  apreço  da 
parte  d'esta  illustrada  associação. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  em 
18  de  Março  de  1874. 

Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello —  /. 
Jlí.  daSUva  Paranhos^Dr.  Joaquim  António  Pinto  Jú- 
nior. 

Achando-se  a  hora  adiantada,  o  Exm.  Sr.  presidente, 
obtendo  vénia  de  S.  M.  o  Imperador  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO  SUPPLENTE. 


—  308  — 

2-    SESSÃO  EM  5  DE  JUNHO  DE  i874. 

HONRADA   COM  A   AUGUSTA   PRESENÇA   DE  S.  M.  O  IMPEEADOl. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marquez  de  Sapucáhy. 

A's  6  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Carlos  Ho- 
nório de  Fíguiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Alvares  Pereira 
Coruja,  tenente-coronel  Francisco  José  Borges,  Dr.  Ben- 
jamin Franklin  Ramiz  Galvão,  José  Maurício  Fernandes 
Pereira  de  Barros,  José  de  Saldanha  da  Gama,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras,  e 
cónego  Manoel  da  Costa  Honorato.  Faltando  com  causa  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  e  José  Ribeiro  de 
Sousa  Fontes. 

Sendo  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi 
o  mesmo  Augusto  Senhor  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  secretario  supplente, 
a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  approvada. 

Em  seguida  o  Sr.  l""  secretario  cónego  Dr.  Fernandes 
Pinheiro  deu  conta  do  expediente,  que  constou  do 
seguinte : 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Maranhão, 
remettendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  o 
Sr.  Dr.  Silvino  Elvidio  Carneiro  da  Cunha  passou  a  admi- 
nistração d'aquella  província  ao  Sr.  Dr.  Augusto  Olympio 
Gomes  de  Castro,  no  dia  4  de  Outubro  ultimo. 
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Oatro  do  consócio  Sr.  teoente  coronel  Pedro  T 
Xavier  de  Brito,  remettendo  treze  exemplares  da  1 
sobre  o  rio  Madeira,  qae  seu  autor  0  Sr.  Edoardo 
Moraes,  também  sócio  d'este  Instituto,  e  atisente. 
Tiara  para  serem  distribnidos  pelos  membros  pta 
sessão. 

Outro  do  Sr.  bíbliothecario  da  biblioteca  pa 
Ceará,  solicitando  d'est 
Revistas  e  os  números 
franqueados  ao  publico 
secretario  para  satisfaze 

Outro  do  Sr.  biblioth 
corte,  acompanhando  di 
a  academia  de  Athenas 
Dosso  consócio  Sr.  coe 
ler  áqnella  bibliotheca 
mesma  procedência,  en 
de  Estrangeiros. 

Houve  mais  as  segmi 

Pelo  consócio  o  Sr. 
um  exemplar  de  sua  ot 
qites  végétawi  stoaUàr 
Discours  prononcés  ot 
mes  forestiers  à  Vienne 

Pelo  Sr.  Carlos  Wíen 
religimuet,  économiquei 
Paris,  1874. 

Pela  redacção.  —  O 
Doutrina  e  Jurispmdei 
corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  T.  A.  Ai 
romance  O  Ninho  do 
^orrente  aoDo. 


—  4W  — 

O  saccessor  de  D.  Romualdo,  gloria  e  ofenia  da  igreja 
no  Brasil,  devia  ser  eminente  e  magestoso  para  qpae  a  trao- 
siçSo  não  fosse  desconsoladora  e  afflíctiva  :  e  assim,  pois, 
a  um  sábio  arcebispo  succedia  arcebispo  sábio:  D. 
Manoel  Joaquim  da  Silveira  nSo  foi  somenos  de  D.  Ro- 
mualdo. 

A  2T  de  Junbo  de  I86<  tomon  elle  posse  do  arcebispado, 
e  em  treze  annos  de  governo,  esse  primaz  e  metropolitano 
do  Brasil,  fulgiu  pelo  zelo,  pela  piedade,  pela  radiação  de 
suas  virtudes  e  de  sua  sciencía. 

Corrèra-lhe  a  vida  toda  em  mansidão  e  doçura  até  que  des- 
de 1873  começou  para  elle  periodo  extremo,  que  foi  de  tor- 
mentosas  afflicções,  rompendo  entre  alguns  bispos  e  o  po- 
der do  Estado  esse  conflicto  que  abala  as  consciências,  op- 
prime  os  corações,  alvoroça  famílias,  e  anima  por  um  lado 
a  impiedade,  e  por  outro  accende  o  fanatismo. 

Nas  angustias  causadas  por  esta  grande  calamidade:  e  em 
face  do  processo  e  da  condemnação  dos  bispos,seus  irmãos, 
o  metropolitano  do  Brasil  soltou  ingente  brado  de  dôr  como 
si  tivesse  recebido  sua  coroa  de  espinhos,  e  n*essa  situação 
moral  veiu  ainda  atacal-o  a  moléstia  que,  aggravando-se 
pouco  a  pouco,  acabou  por  soltar-Ibe  o  espirito  que  voou 
para  Deus. 

A  moléstia  o  matou  ;  mas  a  lamentável  questão  religiosa 
que  foi  a  sua  cruz  dos  dois  últimos  annos,  não  peza  menos 
sobre  os  hombros  do  governo,  das  familias,  de  todos  os 
brasileiros  catholicos,  que  à  uma  voz  pedem  ao  céo  com  o 
respeito  reciproco  à  orbita  dos  dois  poderes  a  aura  suavís- 
sima de  bonançosa  harmonia,  e  o  doce  orvalho  da  paz,  e  o 
radiar  da  alegria  ao  brilhantismo  magnifico  da  tocha  da 
fé,  e  a  tranquilla  independência  do  poder  do  Estado. 

D.  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  arcebispo  da  Bahia,  teve 
o  título  de  conde  de  S .  Salvador,  foi  ofiScial  da  Ordem  Im- 
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perial  do  Cnizeiro,  commeDdador  da  de  Christo,  emais  do 
que  tudo  isso  foi  luminar  da  igreja. 

Indulgente  para  com  todos,  virtuoso  e  austero  em  toda 
sua  vida,  de  trato  meigo  e  altrabente,  soube  esconder,  e 
poucos  souberam,  que  podiam  cbamal-o  com  o  mais  justo 
fundamento  rio  de  beneficência,  luz  de  caridade :  para 
seus  pais  pyra  de  amor  profundo,  para  suas  irmãs,  irmão 
— aiyo. 

A  15  de  Janeiro  d'este  anno  exhalou  em  Paris  o  ultimo 
suspiro  o  nosso  illustre  consócio  o  conselheiro  António  de 
Menezes  Vasconcellos  de  Drummond,âlho  legitimo  do  capitão 
António  Luiz  Ferreira  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drum- 
mond,  e  de  D.  Josepha  Januaria  de  Sá  e  Almeida,  natural  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nascera  a  21  de  Maio 
de  1794. 

O  joven  Drummond  tinha  feito  alguns  estudos  de  humani- 
dades, quando  chegou  a  familia  real  portugueza  ao  Rio  de 
Janeiro,  e  manifestando-se  intelligehte  e  activo,  o  ministro 
Thomaz  António  Portugal,  que  era  amigo  de  seu  pai,  o 
chamou  em  principio  de  1809  para  o  seu  gabinete,  e  a  24  de 
Julho  do  mesmo  anno  deu-lhe  um  officio  de  propriedade  na 
chancellaria  do  reino. 

Empregado  aos  quinze  annos  de  idade,  serviu  com  tanto 
zelo  que,  a  13  de  Maio  do  anno  seguinte,  recebeu  a  graça 
do  habito  da  Ordem  de  Christo  com  a  tença  de  doze  mil  réis. 

Correram  depois  dois  lustros  passados  nos  trabalhos  da 
chancellaria,  onde  a  solicitude  do  beneficiado  pagou  com  es- 
mero e  lealdade  a  protecção  de  Thomaz  António  Portugal. 

Em  1822  Drummond  seguindo  os  impulsos  do  seu  coração 
brasileiro  abraça  enthusiasta  a  causa  da  independência  da  pá- 
tria, admira  os Andradas,  e  é  por  elles  estimado;  em  1823 
os  acompanha  em  sua  passagem  do  ministério  para  a  oppo- 
sição,  publica  o  Tamoyo,  do  qual  foi  o  redactor  principal. 
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e,  dissolvida  a  Constitointe,  6  processado  e  desterrado,  a 
só  seis  aoDOS  depois,  em  1839.  volta  para  o  Brasil. 

No  exílio  DrimúnoDd  apertara  mais  íntimos  seus.  laços  de 
amizade  com  os  Andradas  ;  perdera,  ])orém,  o  ardor  das 
lutas  politicas  dos  partidos.  Tinham  suas  idéas  tmnado  ou- 
tra direccSo,  e  aproveitara  o  desterro  em  estudos  constan- 
tes e  severos  :  aspirava  seguir  a  carreira  diplomática,  e  de 
facto  encetou-a  em  1830,  obtendo  a  2  de  Setembro  a  no- 
meação de  encarregado  de  negócios  interino,  e  cônsul  ge- 
ral na  Prússia,  Saxonia,  e  alguns  outros  Estados  da  AUema- 
nha.  Em  1834  foi  promovido  á  encarregado  de  negócios  na 
Sardenha  ;  um  anuo  depois  removido  para  os  Estados  Pon- 
ti&cios,  Toscana,  Parma  e  Nápoles,  sendo  em  1836  elevado 
a  ministro  residente  nos  Estados  Pontificios  e  Toscana,  e 
acreditado  também  na  Sardenha  ;  a  24  da  Abril  de  1837, 
promovido  a  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipoten* 
cíario  em  Portugal;  sendo  exonerado  e  posto  em  disponiln- 
lidade  activa  em  6  de  Agosto  de  1858,  e,  emfim,  aposenta- 
do enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário,  com 
o  ordenado  de  3:aOOfOOO  réis,  a  21  de  Junho  de  i862. 

Eis  ahi  resumidos  em  algumas  datas  trinta  e  dois  annos 
da  vida  diplomática  de  um  prestante  e  benemérito  cidadão. 

Mas  a  diplomacia  não  foi  sempre  serena  e  plácida  para  o 
conselheiro  Drummond:  a  sua  retirada  de  Roma  não  foi  uma 
punição,  pois  que  elle  passou  ao  grào  mais  elevado  de  en- 
viado extraordíDario  e  ministro  plenipotenciário  para  Por- 
tugal ;  lembra  porém  a  questão  do  bispo  eleito,  o  deputado 
padre  Moura,  na  qual  Drummond,  o  ministro  residente  em 
Roma  enérgico, sustentava  a  eleição  feita  pelo  seu  governo, 
e  este  recuando  emfim  ante  o  poder  do  santo  padre,  teve 
de  substituir  o  ministro  que,  Qel  ás  suas  instrucções,  avan- 
çara fervoroso  nas  pretenções  e  exigências  do  poder  do  Es- 
tado. 
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Em  Portugal  a  exoneração  que  experimentou,  deixou-o 
sem  macula  nem  vexame  :  é  conhecida  a  causa  da  irritação 
do  governo  portuguez:  o  ministro  brasileiro  denunciou  abu- 
sos de  uma  industria  que  exportava  seus  productos  também 
para  o  Brasil;  os  abusos  eram  mais  que  repugnantes,  Drum- 
mond  exaltou-se  na  censura,  o  gabinete  de  Lisboa  reagiu 
resentido,  tolda vam-se  as  relações  de  dois  povos  irmãos,  e 
o  governo  brasileiro  exonerou  o  seu  ministro;'  sacriflcau- 
do-o  á  perfeita  harmonia  internacional.  O  orador  do  Insti- 
tuto não  sabe,  nem  tem  que  saber  de  politica  interna  ou 
externa  ;  mas  bemdizendo  de  sua  ignorância,  ao  voltar 
n'este  momento  seus  olhos  para  o  passado,  está  vendo 
o  brasileiro  Drummond,  sem  macula,  nem  vexame. 

Em  Portugal  elle  tinha  sido  enviado  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  do  Brasil  durante  dezeseis  annos: 
a  rainha  a  senhora  D.  Maria  II,  o  rei  e  seus  augustos  filhos 
o  estimavam,  e  o  distinguiam  notavelmente :  no  correr 
d'aquelle  período  os  partidos  políticos  intolerantes  e  violen- 
tos, por  mais  de  uma  vez  tomaram  as  armas,  por  mais  de 
uma  vez  no  poder  perseguiram  os  vencidos  tornados  cons- 
piradores, e  é  grato  lembral-o,  a  casa  do  ministro  brasi- 
leiro foi  o  asylo  protector  e  respeitado  de  quantos  corre- 
ram a  elle,  fugindo  á  autoridade,  e  à  acção  das  leis:  Drum- 
mond não  procurava  dissimular  a  generosa  hospedagem,  e 
a  ramha  sorria-lhe  generosa. 

E  em  Portugal  e  em  Roma,  Drummond  foi  sempre  o  ami- 
go, o  protector,  o  pai  dos  brasileiros :  Porto  Alegre,  então 
o  inspirado,  mas  pobre,  artista,  hoje  ainda  bem  pobre  ;  já 
porém,  barão  de  S.  Angelo,  deu  publico  testemunho  do 
interesse  paternal,  da  providencia  bemfeitora  que  elle  e 
outros  brasileiros  encontraram  em  Roma  no  ministro  Dru- 
mond.  Hoje  o  vapor  e  a  electricidade,  abreviando  as  dis- 
tancias, amiudando  as  relações  dos  separados,  fazendo  do 

TOMO  XXXVII  P.  11  63 


-  490  - 

oeeaoo  nm  eslreito,  dos  maados  terras  visiiibaSf  mppn 
mindo  serranias,  e  já  ameaçanâo  a  profoadeza  dos  mant 
de  suppressões  subterrâneas,  ou  antes  sob-oceanicas,  hoje 
falta  já  espaço  is  separações,  longa  aaseacia  is  saudades; 
mas  então  ao  outro  século,  na  outra  idade,  isto  ò,  ha  trioti 
e  ainda  ha  vinte  ânuos  o  Tiajante.o  artista,  o  poeta,o  homem 
de  coração  distanciado  da[Htria,  ea  peregrinar  uo  estran- 
geiro, chorava  de  alegria,  ouvindo  a  falia,  vendo  a  cdr, 
saudando  a  bandeira,  sentindo  palpitar  o  coração  da  pátria, 
e  em  (toma  e  em  Portugal  os  brasileiros  ouviam  a  falia, 
viam  a  cõr,  respiravam  as  abras,  saudaram  a  baodeirai 
aeatiani  palpitar  o  coração,  provaram  finalmente  a  liberda- 
de, a  beoeficeneia,  as  expansões  generosas  d'este  grande  ( 
santo  Brasil  em  Drummond,  o  patriota  representante  do  Im- 
pério. 

Tudo  isso  foi  no  outro  século,  ba  trinta  ou  ha  ainda  vintf 
anoos;  depois  o  conselheiro  Drummond,  recolhido  i  patrii 
em  sua  dispODíbilidade  activa,  se  consola  aditado  peta  estimi 
do  Imperador  e  de  soa  augusta  esposa,  á  cuja  carte  pertead 
graduado  como  veador  :  depois,  além  da  velhice,  a  precur 
sorada  morte,  oh  I  sobrerem-Ihe  a  cegueira,  qoe  é  amort 
prévia,  porque  já  o  disse  um  sábio :  vAr  é  viver. 

Pobre,  cego,  ainda  com  esperanças  de  luz,  lá  vai  o  conse 
Iheiro  Drummond  a  Paris  esmolar  vista  em  operação  inútil 
o  desengano  o  acabrunha,  a  tristeza  o  abate,  lembra  o  se 
querido  Brasil,  perdea  esposa  e  uma  de  suas  três  filhas 
já  não  tem  olhos  e  chora  I  Manda  os  cadáveres  amados 
repousar  na  terra  da  pátria ;  fica  presidindo  a  educaçS 
das  duas  filhas  que  lhe  restam,  e,  pobre,  cego  e  pobre,  o( 
togenario,  morro  em  França  ;  mas  dispõe  que  seu  cadavf 
venha  misturar-se  no  pó  reverlente  com  o  da  esposa  e  i 
Tilha  no  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula,  onde  foi  effe 
tívamente  depositado  a  80  de  Novembro  ultimo. 
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Em  seu  testamento  Qão  teve  fortuna  qae  legar  ;  mas  legou 
suas  duas  filhas,  uma  das  quaes  menor,  aos  cuidados  e  à 
amizade  do  Sr.  visconde  de  Mauá,  duas  pérolas  de  amor 
ao  coração  mais  generoso  e  nobre,  que  as  acolheu  e  que  as 
zela,  como  pai  desveladissimo. 

Santo  legado  e  legatário  digníssimo,  confiança  extrema 
de  moribundo  que  vidente  aprecia  o  amigo  leal,  a  honra 
do  cavalheiro  distincto,  a  caridade  do  homem  sensível  o  do 
catholico  fiel;  deposito  sublime  em  seio  de  depositário 
abençoaclo  por  Deus,  esteja  ou  não  esteja  presente  aqui  o 
visconde  de  Mauá,.o  Instituto,  a  humanidade,  e  acima  do 
Instituto  e  da  humanidade  a  sombra  do  pobre  e  cego  ve- 
lho Drummond,  pai  em  lagrimas,  gratidão  ajoelhada  dizem 
em  coro  ao  coração  herdeiro  das  duas  pérolas,  á  amizade 
legatária,  ao  visconde  de  Mauà  «  Obrigado  I  Obrigado  \..r> 

Perlemos  ainda  n'este  anno  de  pingue  colheita  da  morte 
os  nossos  estimáveis  consócios  major  José  Ventura  Boscoli, 
Luiz  António  de  Castro,  Luiz  Aleixo  Boulanger  e  António 
Deodoro  de  Pascual. 

O  primeiro,  brasileiro  adoptivo,  por  longos  annos  muito 
zeloso,  polidíssimo  e  applaudido  empregado  da  bibliotheca 
publica  nacional ,  finou -se  quando  era  hábil  professor  de 
mathemalicas  do  internato  do  imperial  collegio  de  Pedro  11, 
justamente  considerado  pelo  respectivo  reitor  e  por  seus 
collegas,  e  objecto  do  mais  pronunciado  amor,  como  que  fi- 
lial, dos  alumnos,  que  o  choraram  nòs  tristes  agonias  de  sua 
honradíssima  pobreza. 

O  segundo  foi  incansável  trabalhador,  a  quem  o  nosso 
Instituto  deve  e  recorda  agradecido,'  lucubrações,  escrip- 
tos  e  memorias,  cuja  leitura  merecâram  sua  attenção  cu- 
riosa e  plenamente  satisfeita,  e  os  gabos  de  quantos  sabem 
avaliar  os  difiiceis  estudos  que  se  realizam  na  investigação 
dos  escuros  mysterios  occultes  nas  sepulturas  do  passado. 


Do  altimOt  do  nosao  Tdho,  STmpathico  Bootaagn-  dõe- 
nos  o  pouco  e  insafficíente  qae  dos  é  lícito  diz»-;  embalde 
até  hontem  honTessemos  procarado  notkias  bíographicas 
de  soa  trabalhosa  e  íUostre  vida  de  artista  distiaclo,  ooo»- 
ciencíoso,  instniido  e  babilissimo. 

Laiz  Aleixo  Boalanger  veia  em  1899  de  França,  soa  pá- 
tria pelo  berço,  para  o  Brasil  saa  pátria  por  adopçSo,  e  peh 
família  pelo  coração  e  pelo  amor  ;  em  1832  José  BoDibdo 
de  Andrada  e  Silva,  apreciador  de  sen  grande  mwedmento, 
o  chamou  para  a  insigne  honra  de  ser  om  dos  primeiros 
mestres  de  S.  M.  o  Imperador,  e  de  snas  aognstas  irmSs,  a 
quem  com  efTeito  ensinou  a  escrípta  e  a  geographla. 

Calligrapho  admirável,  desenhador  oimio,  perfeito  exe- 
cutor de  trabalhos  heráldicos,  artista  de  imaginação  viva  e 
feliz,  homem  laborioso  e  mfatigavel,  elle  foi  escrivSo  da  no- 
breza do  Império,  que  forjava  escudos  e  armas  em  symbo- 
licos  brazões  e  deixou  sua  perícia,  e  sua  agudeza,  e  a  mes- 
tria c  o  mimo  de  sua  penna  perpetuados  em  innnmeros  e 
variadíssimos  quadros  synopticos,  calligraphícos  de  mara- 
vilhosa delicadeza,  e  muitas  vezes  de  estructura  microscó- 
pica. Com  o  lápis  retratava  bem  e  rapidamente,  e  na  litho- 
grapliia  dispensava  o  concurso  e  coadjuvação  dos  melhores 
artistas. 

N'esse  labor  desorprendentes  obras  gastaram-se-Ihe,  fo- 
ram-se-lhe  os  olhos ;  mas  ainda  cego  e  jâ  por  outra  não  me- 
nos terrível  enfermidade,  víamol-o  quasí  sempre,  bom  com- 
panheiro e  amigo,  velho,  tremulo,  exhausto  de  forças  ar- 
rastar-se,  arrimado  ao  braço  do  conductor,  vir  tomar  parte 
nas  sessões  do  nosso  Instituto,  dando-lhe  a  doce  consolação 
do  sua  presença  sympathica  e  veneranda. 

Ai  I  fortuna  cruel  e  implacável  que  quasi  sempre  perse- 
gue na  velhice  o  poeta,  o  sábio,  o  artista,  com  a  penaria  e 
om  as  privações  I  Boulanger  morreu  na  pobreza  I 
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António  Deodoro  de  Pascaal,  bespanbol  de  nascimento» 
foi  homem  de  iliustraçâo  notável,  possuindo  no  conheci- 
mento apurado  de  diversas  linguas,  chaves  valiosas  de  le- 
tras e  sciencias.  Serviu  ao  Brasil,  sua  pátria  adoptiva»  como 
empregado  da  secretaria  dos  negócios  estrangeiros,  desem- 
penhando ahí  habilmente  a  tarefa  de  traductor  e  compila- 
dor. O  nosso  Instituto  deveu-lhe  interessantes  trabalhos,  em 
que  abundavam  as  manifestações  transpirantes  de  sua  va- 
riada instrucçSo ;  escreveu  também  romances  de  mereci- 
mento pelas  idéas  philosophicas,  n'elles  desenvolvidas,  e 
cultivou  ainda  a  litteratura  dramática. 

Em  1797,  quando  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ainda  ti- 
nha ao  pé  de  si  bosques  soberbos,  onde  depois  teve  arra- 
baldes que  deixaram  já  de  o  ser,  no  seu  próprio  coragâo, 
nos  montes  que  terminam  a  Tijuca  solidão  pavorosa,  nas 
Larangeiras  um  ermo,  em  Andarahy  um  deserto,  nasceu  a 
24  de  Julho,  no  seio  das  florestas  da  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora do  Desterro  de  Campo  Grande,  sem  duvida  para  ser 
em  seu  primeiro  somno  predestinadamente  bafejado  pelas 
auras  das  selvas,  deliciado  com  os  aromas  das  flores  silves- 
tres, embalado  pelos  cantos  das  aves,  Francisco  Freire  Alie- 
mSo  de  Cysneiro. 

Foram  seus  pais  João  Freire  AUemão  e  D.  Feliciana  An- 
gélica do  Espirito  Santo,  ambos  naturaes  do  Rio  de  Janeiro 
e  pobres  lavradores  da  fazenda  da  Mendanha,  cujo  proprie- 
tário o  padre  Francisco  Couto  da  Fonseca  foi  seu  padrinho 
de  l)aptismo. 

Esta  vida  que  apenas  começava  no  berço  melancólico  da 
solidão  e  da  penúria  tinha  de  ser  harmonia  longa,  suavíssi- 
ma, enlevadora,  mas  dolorosa  que  toda  se  resume  em  qua- 
tro palavras— pobreza,  trabalho,  paciência  e  doçura  I 

O  tecto  paternal  era  ninho  de  amor  sem  recursos  :  ainda 
muito  novo  o  menino  foi  tomado  pelo  padrinho  que  lhe 


*■ 
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Mas  o  applicado  e  solicito  joveD  tinha  enthesoarado  já 
preciosos  cabedaes  de  inteliigencia,  e  ambicionando  altos 
conhecimentos  scientiAcos,  depois  de  conceder  ao  coragão 
algnns  dias  no  lar  paterno,  voltou  para  a  cidade  e  fez-se  logo 
archilecto  e  operário  do  próprio  monumento  que  levantou  : 
sua  vidaé  a  glorificação  do  trabalho  em  conquista  da  sabe- 
doria :  metade  de  seu  tempo  empregasse  em  abrir  e  explo- 
rar fonte  de  mingoados  recursos  no  magistério  particular  : 
a  outra  metade  é  dedicada  aos  empenhos  de  conquistador : 
em  1822  elle  matricula-se  na  Academia  medico-cirurgica, 
no  anuo  seguinte  obtém  do  ministro  José  Bonifácio  diminuta 
pensão,  prestaudo-se  a  servir  como  cirurgião  militar,  e 
ainda  acha  sobra  de  horas  para  s^rfeiçoar-se  na  língua 
franceza,  estudar  a  hespanhola  e  a  ingleza,  e  para  seguir  o 
curso  de  physica  na  Academia  Militar. 

No  fim  dos  seis  annos  da  lei,  Freire  Allemão  se  laurâa 
com  o  diploma  de  cirurgião  formado,  o  mais  nobre  que  era 
então  conferido. Obra  de  si  mesmo,  estudante  de  reputação 
distincta  e  luzente,  explicador  de  pontos  de  exame  sempre 
disputado  pelos  coUegas,  elle  único  ignorava  a  fama  do  seu 
merecimento  e  em  sua  inexcedivel  modéstia  era  atraiçoado 
pelo  radiar  de  sua  intelligencia,  como  pelo  seu  perfume  a 
[  violeta  escondida  entre  as  folhas. 

O  justo  orgulho  dos  parentes  veiu  generoso  realizar  o  so- 
nho querido  e  por  muitos  annos  alimentado  nas  dúbias  es- 
peranças d^aqueUe  homem  diamante  sem  jaga,  sabido  das 
solidões  de  Campo  Grande.  António  Freire  Allemão  que  sem- 
pre solicito  e  extremoso  auxiliara,  como  diíflcilmente  podia 
a  carreira  esperançosa  de  seu  talentoso  e  applicado  irmão, 
Francisco  Barros,  digao  e  prestante  canhado,  e  alguns  ami- 
gos, cuja  louvável  e  benemérita  liberalidade  se  bazeava  na 
admiração  que  merecia  o  pobre,  mas  resplendente  brasilei. 
ro,  facilitàram-lhe,  parcamente  embora,  os  meios  de  ir  à 
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França  completar  e  encher  de  loz  magnifica  seos  estudos 
de  sciencia  medica. 

Francisco  Freire  AUemSo  foi  em  Paris,  o  qne  fora  no  Rio 
de  Janeiro,  feliz  ignorante  de  gozos  materiaes,  de  suaves 
distracções,  de  enleios  da  imaginaçSo  e  de  festas  deslumbra-^ 
doras :  em  Paris  fireqnentoa  aulas,  ouviu  lições  de  sábios, 
visitou  musôos  e  jardins  scientiflcos,  com  o  seu  honroso 
titulo  de  doutor  em  medicina ;  voltou  para  o  Brasil  sem  co- 
nhecer nem  ter  visto  Paris  em  seus  theatros,  em  seus  bai* 
les,  em  seus  fervores  de  licitos  prazeres,  e  menos  por  certo 
em  seus  abysmos  cobertos  de  flores,  em  seus  infernos  com 
apparencias  de  paraizos.  Paris  no  seu  horror,  que  é  para 
muitos  Paris  encanto.  Freire  AiiemSo  levara  dois  talismans, 
um  no  amor  ou  antes  na  paixão  do  estudo,  outro  na  pureza 
de  seus  costumes, a  que  nunca  mentiu.  A  perigosa,lindissima 
e  hallucinadora  feiticeira  da  Europa  não  pdde,  não  conse- 
guiu chegar-lhe  aos  Jabios,  senão  aquelle  de  seus  peitos  que 
é  innocente,  abundante,  rico,  animador  «vivificante  e  fecun- 
díssimo, o  peito  bello  è  magnifico,  a  tôta  sagrada,  que  dá 
o  leite  da  sciencia.  Freire  Allemão  voltou,  e  feliz  ignorante 
dos  embriamentos  e  das  perdições  de  Paris-Babylonia. 

A  pátria  abriu-lhe  carinhosa  o  seio  ;  a  fortuna  sorriu-lhe: 
em  1833,  quando  se  organisou  a  nova  Escola  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  o  Dr.  Freire  Allemao  entrou  em  con- 
curso para  a  cadeira  de  botânica  e  zoologia,  e  exibindo 
brilhantes  provas,  foi  nomeado  lente  ;  e  no  anno  seguinte 
abriu  o  respectivo  curso. 

Em  1841,  adoecendo  subitamente  S.  M.  o  Imperador,  e 
achaodo-se  ausente  o  medico  da  semana,  acudiu  prestes  o 
Dr.  Freire  Allemão,  ficando  por  este  facto  medico  da  im- 
perial camara,e  tão  distincto  se  mostrou,  e  tanta  confiança 
mereceu  de  Sua  Hagestade  que  foi  escolhido  para  desem- 
penhar a  mais  honrosa  missão,  partindo  para  Nápoles  na 
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divíâo  oaval  mandada  para  tranqKNrUr  ao  BrasU  a  augusta 
priDceza,  nossa  virtuosa  e  muito  amada  Imperatriz,  em  e^ja 
comitiva  elle  devia  cumprir  os  deveres  de  sua  proftsaio. 

Em  Nápoles  toi  o  Dr.  Freire  All^nio  dignamente  consi- 
derado pelo  rei,  apidaudido  pelos  sábios  e  pelas  academias, 
em  Roma,  onde  passou  alguns  dias  com  licenga  de  S.  M.  a 
Imperatriz,  admirou  a  magnificência  da  cidade  eterna  nas 
minas  monumenlaes  do  passado,  e  nas  obras  monumen- 
taes  dos  novos  séculos :  de  volta  á  bella  Partenope  depois 
de  visitar  igrejas,  bíbliolbecas,palacios,  antiguidades,  viveu 
em  pouco  nas  grandezas  de  outras  eras,  visitando  Fompea 
eHerculanum,  pagou  melancólico    tributo  à  gloria  hu- 
mana, contemplando  o  tumulo  de  Virgílio,  e  foi  olbar  de 
perto  o  sublime  horrível,  subindo  o  Vezuvio   sepultador 
de  cidades. 

Em  1853  o  nosso  venerando  consócio  pediu  e  obteve  a 
sua  jubilacSo,  e  retirando-se  da  cidade  para  o  Campo  Grande 
entregou-se  ainda  com  ardor  ao  cultivo  da  sciencia  de  sua 
predilecção  ;  mas  em  1888  teve  de  obedecer  ás  patrióticas 
instancias  de  Sua  Magestade  e  foi  leccionar  botânica  na  Es- 
cola Central.  Não  se  é  grande  impunemente ;  o  velho  sábio 
tinha  perdido  por  sábio  o  direito  do  retiro.e  não  podia  negar 
a  a  fonte  da  sabedoria  à  mocidade  estudiosa. 

No  anno  seguinte  o  já  conselheiro  Dr.  Freire  AUemlo 
parte  para  o  Ceará,  á  frente  da  commíssão  scientiSca  man- 
dada ás  províncias  do  norte  do  Império  :  essa  commissão 
não  foi  feliz  :  o  ensejo  não  é  opporluno  para  a  apreciação 
das  causas  e  das  circumstancias  que  levaram  o  governo  a 
dal-a  por  finda  em  1861  ;  mas  o  presidente  'd'ella  e  da  sec- 
ção de  botânica,  o  nosso  venerando  consócio,  apenas  che 
gado  ao  Rio  de  Janeiro,  embora  desgostoso,  abatido  pela 
idade,  e  pelas  fadigas,  encetou  em  desempenho  da  sua  ta- 
refa especial  a  publicação  de  importantíssimos  trabalhos  e 
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nella proseguiu  triste  e  ferido  profuadamente  qo  coração, 
em  1863,  pela  morte  de  Manoel  Freire  Allemão  seu  adjunto, 
sobrinho,  esperançoso  herdeiro  e  continuador  de  sua  gloria: 
mas  a  guerra  do  Paraguay  sobre?eiu  depois,  impondo  enor- 
mes sacrifícios  ao  Estado,  e  o  governo  forçado  a  cortar  dès- 
pezas,  suspendeu  as  que-exigia  a  impressão  d'aquelias  aliás 
muito  interessantes  e  magistraes  estudos  botânicos. 

Desde  então  a  doce  e  melancólica ;  longa  harmonia  da 
vida  do  conselheiro  Dr.  Francisco  Freire  Allemão  foi  aos 
poucos  descahindo,  como  a  suave  tenuta  que  vai  morrendo. 
Velho,  doente,  desgostoso  e  pobre  caminhava  para  a  sepul- 
tura sem  maldizer  da  vida :  mas  quasi  surrindo  á  morte. 

Elle  teve  ao  menos  cândida,  santa,  e  como  que  filial  con- 
solação em  seus  velhos  dias :  teve  um  amor  de  anjo  piedoso 
dissimulado  em  ternura  de  esposo:  aos  sessenta  e  sete  annos 
casou-sc  com  sua  muito  joven  sobrinha  a  Sra.  D.  Maria 
Angélica :  o  velho  noivo  era  muito  pobre,  a  dedicada  noiva 
era  quasi  menina,  n'ella  não  podia  haver  interesse,  n'elle 
não  podia  haver  íllusões,  o  que  houve  foi  a  santidade  do 
casamento,  honorificando  a  convivência  d*aquella  aurora 
consoladora  d'aquelle  occaso  I  «• 

Ail  triste  velhice  na  pobreza!...  Oh  generosa  moci- 
dade, e,  ainda  mais,  oh  generosidade  immensa  de  mu- 
lher menina,  flor  que  amenisa  a  existência  do  tronco 
velho,  que  nem  mais  se  se  coroa  de  folhagens  para  offe- 
recer  o  lenitivo  da  sombra.  O  casamento  de  um  velho 
mais  que  sexagenário  com  uma  noiva  juvenil  é  quasi 
sempre  rediculo ;  n'esie  caso  porém  é  commovente  e  enle- 
vador.  De  antigo  e  magnifico  edificio  em  ruínas  ás  vezes 
v6-se  parede  principal  e  quasi  a  tombar,  coberta  por  branda 
herva  reverdecente  que  em  rede  de  mil  raizes  contém  pre- 
sas por  dias  as  pedras  já  desligadas  e  prestes  a  cahir ,  e  que 
esconde  as  fendas  do  estrago  com  as  flores  que  desabro- 
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cham;  parede  principal  extrema  do  antigo  edificio,  altima  a 
tombar;  o  pobre  e  venerando  velho,  branda  herva  rever- 
decente  a  noiva,  rede  de  mil  raízes  a  prender  as  pedras 
soltas  o  teeido  quasi  infinito  de  cuidado  de  amorosa  dedi- 
cação, flores  desabrochadas  a  esconder  a  realidade  do  es- 
trago, o  sorrir  da  mentira  angélica,  o  dissimulo  sublime 
(la  decadência  manifesta,  das  forças  que  se  abatem,  da  ago- 
nia, que  se  approxima,  da  morte  que  chega  emflm.  Eis  a 
festa  de  núpcias  e  a  vida  conjugal  do  Dr.  Freire  AJlemão : 
iille  as  mereceu,  e  teve-as. 

Em  10  annos  três  ataques  cerebraes  que  se  repetiram 
cm  períodos  diversos,  mataram  aos  poucos  o  venerando 
sábio :  o  primeiro  fôl-o  presentir  o  passamento,  e  annu- 
viou-lhe  o  animo,  o  segundo  perturbou-lhe  a  memoria,  e 
fel-o,  como  Lamartine,  desconhecer  amigos,  que  lhe  eram 
Íntimos ;  à  mim,  ao  humilde  orador  do  Instituto,  seu  dis- 
cípulo, seu  admirador  que  se  ufanava  da  estima  e  do  favor 
com  que  o  sábio  mestre  o  exaltava,  elle  me  fez  chorar,  per-  * 
guntando-me  um  dia,  em  que  fui  apertar-lhe  a  mão: 
a  Quem  é  o  senhor?. . .  como  se  chama  I...  »  no  terceiro  o 
pouco  que  lhe  restava  acabou :  o  Dr .  Freire  AllemSo  ex- 
halou  o  ultimo  suspiro  a  11  de  Novembro  de  1874,  con- 
tando 77  annos  de  idade. 

Doce  e  melancólica  harmonia  que  passou  pela  terra, 
repetimol-o,  o  conselheiro  Dr.  Freire  Allemão,  provou  na 
vida  honras,  glorificações,  applausos  que  bastam,  e  que  so- 
bram às  ambições  do  sábio:  teve  a  venera  da  ordem 
de  Christo,  a  de  cavalleiro  da  ordem  de  Francisco  I  de  Ná- 
poles, a  commenda  da  imperial  ordem  da  Rosa,  em  1856 
o  titulo  de  conselho :  foi  membro  honorário  da  Academia 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  do  nosso  Instituto  Histó- 
rico, da  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  do 
Instituto  de  Encorajamento  de  Nápoles,  e  da  Academia  das 
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Sciencias  da  mesma  cidade,  da  Real  Sociedade  Botânica  de 
Ratisbona,  de  outras  sociedades  nacionaes  e  estrangeiras 
e  fundador  e  presidente  da  Sociedade  Yellosiana  no  Rio  de 
Janeiro. 

A  politica  do  Estado  que  é  tão  fascinadora  para  todos, 
perdeu  envites  e  requestes  com  o  nosso  venerando  consócio. 
Evaristo  Ferreira  da  Veiga  o  patriota  seductor  dos  bellos  ta- 
lentos» por  duas  vezes  tentou  a  conquista  do  esperançoso  e 
jà  laureado  Dr.  Freire  AUemSo,  seu  antigo  collega  da  aula 
de  philosophia;  primeiro  em  1833  encarregando-o  da  re- 
dacção do  periódico  O  Homem  e  a  Amõrica^  e  dois  annos 
depois  incluindo-o  na  sua  chapa  de  deputado  provincial  do 
Rio  de  Janeiro;  mas  tanto  na  imprensa  politica,  bem  como 
na  assembléa  da  província  acbou-se  o  illustrado  cidadão 
fora  do  seu  elemento»  foi  alli  planta  exótica  que  não  pôde 
medrar»  não  soube  escrever  artigos  de  polemicas  de  parti- 
dos qnem  com  tanta  simplicidade  e  belleza  escrevia  descrip- 
ções  de  vegetaes»  nem  proferir  discursos  parlamentares  de 
copo  d'agua»  quem  leccionava  botânica  com  tanta  precisão 
e  eloquência. 

O  Dr.  Francisco  Freire  Allemão,  medico  hábil  e  de  conhe- 
cimentos profundos»  nunca  pôde  ter  clinica  extensa  e  ren- 
dosa» porque  zeloso  e  apaixonado  cultivava  a  sciencia  de 
que  era  lente»  e  se  empenhava  em  adiantal-a»  enriquecendo 
a  flora  brasileira  com  classificações  de  vegetaes  que  elle  ia 
descobrir  nas  entranhas  dos  bosques. 

Em  sua  cadeira  de  lente  de  botânica  elle  era»  dirigin- 
do-se  aos  discípulos»  delicado  como  o  diplomata  de  mais 
fina  cortezía ;  pudico  até  o  mais  estremoso  respeito  ao  pu- 
dor da  palavra :  sua  lição  era  sempre  grave  mais  doce  como 
o  arroio  que  corre  sereno»  fertilizando  o  campo»  nunca  ex- 
pressão mal  cabida»  menos  ainda  ostentação  pedantesca  de 
forma»  voz  agradável»  dicção  correcta»  discurso  simples» 


preciso  sem  o  eoUmsiasmo  que  arrebata :  nuas  com  a  ma- 
gia qoedomíDae  captiva.Soa  lição  era  clássica;  tiobapo* 
rém  iadizíTe!  soavidade :  era  como  a  musica  de  Haydn. 
Uma  flor  \í  murcha  tomada  eolre  seos  dedos,  TiTiãcava-se 
ao  eacaoto  de  soa  palavra,  fulgia  cem  todo  o  matiz  da  hora 
do  desabrochamento,eezhalaTa  oatra  Tex  oaromaqae  tinha 
perdido. 

E  o  Dr.  Pr^re  iilemSo,  o  filho  das  florestas  de  Campo 
Grande,  era  amante  dos  vegetaes,  e  namorado  das  fiares, 
namorado  bem  inflei  e  baDdoleiro,como  o  beija-flõr,  porque 
amava  a  Iodas  e  ainda  com  maior  interesse  e  ardor  as  que 
lhe  aonancíavàm  vegetal  desconhecido.  Levado  por  esse 
amor  elle  consumia  nSo  horas,  mas  dias  e  semanas  em  ex- 
cursões scientiScas  de  botanista  pelo  seio  sombrio  das  ma- 
tas, onde  a  seus  olhos  ahria-se  o  paraiso  de  Hahomet,  cajás 
honrís  eram  alli  a  arvore,  o  arbusto,  a  berva  rasteira ;  as 
algas  do  rochedo  e  dos  lagos. 

D'esse  amor  e  d'essas  excursões  [fiaram  revelações  de 
alto  valor  em  diversas  revistas  scieotíflcas  e  litterarías,  que 
deram  publicidade  a  diversos  trabalhos  botânicos  do  nosso 
venerando  consócio,  e  ha  de  certamente  foliar  o  thesouro  de 
volumosos  escriptos  que  elle  deixou  em  lembrança  &  tsmi- 
lia  e  a  pátria. 

Riquíssimo  legado,  mas  único;  porqae  o  conselheiro 
Dr.  Francisco  Freire  AlIemSo.esse  venerando  sabio,acaboa 
seus  dias  em  grande  pobreza. 

Era  homem  de  virtudes,  symbolo  de  paciência,  exemplo 
do  poder  do  trabalho,  affabilissimo  no  trato,  ede  modéstia 
rara.  No  fim  de  sua  vida  a  tristeza  comprimiu-lbe  o  cora- 
ção ;  a  bondade  porém  nunca  deixou  morrer  em  seus  lábios 
o  sorriso  affectuoso  em  que  se  reflectia  a  candidez  de  sua 
alma. 

Agora  o  sábio  dorme :  oh  I  trabalhou  muito,  cansou  em- 
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Qm;  6  dorme  ;  nao  morreu,  não  podia  morrer,  elle  des- 
cança  e  dorme  I 

Doce  e  melancólica  harmonia  que  ha  setenta  e  sete  annos, 
partira  em  aura  perfumada  do  seio  das  florestas  do  Campo 
Grande.  Freire  Allemão  teve  por  leito  de  seu  somno  o  berço 
querido  de  sua  vida :  o  leito...  está  lá...  no  cemitério  de 
Campo  Grande,  leito  profundo  que  se  chama  cova ;  mas 
cova  na  terra  que  fora  berço,  e  que  se  abriu  á  sombra  de 
duas  arvores  irmãs,  e  mais  velhas  do  que  o  irmão  que  alli 
dorme. 

Tudo  isto  não  vale  nada ;  mas  vale  tanto  I... 

EmOm  elle  dorme :  setenta  e  sete  annos  de  penúria,  de 
pobreza,  de  trabalho  incessante,  de  paciência,  de  vir- 
tudes, de  magistério  e  de  memorias  e  de  escriptos  do  maior 
valor  dão-lhe  direito  do  descanço  e  do  respeito  ao  somno. 

O  sábio  dorme.  Sem  ruido,  bem  de  manso  cubramol-o 
de  flores  em  seu  leito  que  foi  o  seu  berço,  amado  cálix 
d*essa  flor  amada. 

Agora  basta : 

O  sábio  dorme,  silencio! 


MANUSCRIPTOS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO  DURANTE 

O  ANNO  DE  1874 

PELO  SR.  SENADOR  THOMAZ  POMPEO  DE  SOUSA  BRASIL 

Memoria  sobre  os  miaeraes  de  ferro  do  Cangati  do  Horó 
na  capitania  do  Ceará»  escrípta  em  1814  por  João  da  Silva 
Feijó,  tenente-coronei  e  naturalista  da  mesma  capitania 


REUTORIOS  E  DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  AO  INSTI- 
TUTO PEUS  SECRETARIAS  DE  ESTADO  DURANTE  O 
ANNO  DE  1874. 

SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  província  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  pelo  presidente  Dr.  João 
Pedro  Carvalho  de  Moraes,  na  2.'  sessão.  Porto  Al^e, 
1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  do  Pa- 
raná, Dr.  Frederico  José  Cardoso  de  Araújo  Abranches 
abriu  a  sessão  da  assembléa  legislativa  provincial  em  1 5 
de  Fevereiro  de  1875.  Coritiba. 

Relatório  apresentado  a  assembléa  provincial  do  Rio  de 
Janeiro  na  sessão  de  20  de  Março  de  1874,  pelo  Desem- 
bargador Manoel  José  de  Freitas  Travassos.  Rio  de  Janeiro, 
1874.     , 

Relatório  apresentado  a  assembléa  geral  legislativa  na 
8.'  sessão  da  15.*  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secretario 
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d»  <W<ifP^  diis  oegodos  do  Império  Dr.  JoSo  Alfredo  Gorrfia 
de  Ctttwau  Rk)  de  Jueiro,  1874. 

OkIí^^  vI»  Ms  píanhyenses  de  1873.  TheiMioa,  1874. 

CuifcKXio  dos  ictoe  legislativos  da  província  do  Ceará 
poMMl^r^dos  em  1873.  Fortaleza,  1874. 

CoHwtio  d»  leis  províiiciaes  de  Matto  Grano  do  aDOO 

de  1873.  Cayabà,  1873. 

MU  dirigida  i  aasemUèa  proviodal  do  AttaiOMa»  em 
«  de  Março  de  1874  pelo  preskleote  da  proviacia  Bachard 
DomiDgos  Monteiro  Peixoto.  Manios»  1874. 

Fatia  dirigida  é  assembléa  legislativa  da  província  do  Es* 
pinto  Santo  pelo  presidente  João  Thomé  da  Silva,  no  dia 
10  de  Setembro  de  1873. 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  coronel  Manoel  Ribeiro 
Coutinho  Mascarenhas  pelo  Sr.  Dr.  Eogenio  Horta  Bar- 
bosa ao  passar*lhe  a  administração  da  provinda  do  Espi- 
rito  Santo.  Victoria,  1874. 

Relatório  apresentado  pelo  Sr.  Domingos  José  da  Costa 
Júnior  ao  Sr.  Guilherme  Francisco  Cruz  ao  passar-lhe  a 
administração  da  província  do  Pará  em  31  de  Dezembro 
de  1873. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
do  Pará  pelo  presidente  do  mesma  Pedro  Vicente  de  Araújo, 
em  IS  de  Fevereiro  de  1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Guilherme  Francisco  Cruz, 
passou  a  administração  da  província  do  Pará  ao  Sr.  Pedro 
Vicente  de  Azevedo,  em  17  de  Janeiro  de  1874. 

Falia  com  quo  o  Sr.  commendador  António  Cândido  da 
Cruz  Machado,  abriu  a  sessão  da  assembléa  provincial  da 
Bahia  no  dia  1  de  Março  de  1874.  Bahia,  1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Silvino  Elvidio  Carneiro  da 
Cunha  passou  a  administração  da  província  da  Maranhão 
ao  Sr.  Dr.  Augusto  Olympio  Gomes  de  Castro. 
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Falia  qoô  o  Sr.  Dr.  José  Francisco  de  Viveiros,  vice-pre- 
sidente da  provincia  do  Maranhão  dirigiu  ã  assembléa  pro- 
vincial em  6  de  Maio  de  1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Pedro  Affonso  Ferreira  passou 
a  administração  da  provincia  de  Santa  Catharina  ao  Sr.  4.* 
vice-presidente  tenente-coronel  Luiz  Ferreira  do  Nascimento 
Mello.  Desterro,  1874. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  provincial  de  Santa 
CatharíQa  pelo  presidente  da  provincia  Dr.  Pedro  Affonso 
Ferreira  em  2  de  Junho  de  1873.  Desterro,  1873. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  provincial  da  Bahia 
pelo  Sr.  presidente  Dr.  Venâncio  José  de  Oliveira  Lisboa. 
Bahia,  1874. 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  Dr.  Venâncio  José  de  Oli- 
veira Lisboa  pelo  Sr.  commendador  A.  C.  da  Cruz  Machado 
ao  passar-lhe  a  administração  da  provincia  em  23  de  Ju- 
nho de  1874.  Bahia,  1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  coronel  José  Francisco  de  Mi- 
randa Osório,  6.*"  vice-presidente  da  província  do  Piauhy 
passou  a  administração  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  Gervásio  Cí- 
cero de  Albuquerque  Mello  em  22  de  Fevereiro  de  1873. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  José  Eduardo  Freire  de 
Carvalho  passou  a  administração  da  provincia  da  Bahia 
ao  Sr .  commendador  A.  C .  da  Cruz  Machado  em  22  de 
Outubro  de  1873. 

Relatório  com  que  o  Sr.  commendador  Joaquim  da 
Cunha  Freire, i.*  vice-presidente  da  provincia  de  Ceará  pas- 
sou a  administração  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  Francisco  Teixeira 
de  'Sá  no  dia  13  de  Novembro  de  1873.  Fortaleza,  187S. 

Collecção  das  leis  da  provincia  de  Minas  Geraes  de  1873. 
Ouro  PretOt  1874. 

Collecção  das  leis  da  provincia  do  Espírito  Santo.  Tomo 
37.  Victoría,  1878. 


CoUecçSo  das  leis  da  pronncia  do  Amazonas  de  1871 
Han&os.  1874. 

ColIeccSo  das  leis  da  proTincia  de  Santa  Catharina  d 
anoo  de  1873.  Cidade  do  Desterro,  1874. 

CoUeccSo  das  leis  da  prorinòa  do  Bfaranhão,  do  anno  d 
1873.  Maranhão,  187i. 

Colleq^  das  leis  da  prorincia  de  S.  Pedro  do  Rio  Graad 
do  Sol  de  1873.  Porto  Alegre,  1874. 

CollecçSo  das  leis  e  posturas  manicipaes  promulgada 
pela  assembléa  l^islativa  provincial  deS.  Paalo  em  1878 

Regalamento  de  31  de  Dezembro  de  1878,  refonnand 
a  instruccSo  publica  da  proríncla  do  Amazonas.  Manáos 
1874. 

SECRRARU  DA  JOSTIÇA 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legíslaliva  a 
S.*  sessão  da  15.*legi^ara  pelo  Sr.  ministro  e  seaei^ 
de  Estado  dos  negócios  da  Jostiça  Manoel  Anlonio  Doarl 
de  Azevedo.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

SECRBTARU  DA  lURlIfBA 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  l^islativa  ni 
3."  sessão  da  15.'  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secretaríi 
de  Estado  dos  negócios  da  Marinha  conselheiro  Joaquia 
Delfino  Ribeiro  da  Luz.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

SECRBTARU  DA  GUEtaA 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  n 
8.*  sessão  da  15.'  legislatura  pelo  Sr.  ministro  esecrotaríi 
de  Estado  dos  negócios  da  Guerra  conselheiro  Dr.  JoSo  Jos 
de  j31ÍYeira  Junqueira.  Rio  de  Janeiro,  1874. 
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SECRETARIA  DE  ESTRANGEIROS 


Informações  dos  agentes  diplomáticos  e  consulares  do 
ImperiOi  publicadas  em  execução  ao  decreto  n.  4258  de 
30  de  Abril  de  1868.  Tomo  l.""  sobre  a  America. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na 
8.*  sessão  da  15/  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  dos  negócios  Estrangeiros  visconde  de  Ca- 
ravellas.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

SECRETARIA   BA  AGRICULTURA,  GOMM&RGIO,  E  OBRAS  PUBLICAS 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
8/  sessão  da  15.Megislatura  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  da  Agricultura,  conselheiro  José  Fer- 
nandes da  Costa  Pereira  Júnior.  Rio  de  Janeiro,  1874. 


DOCUMENTOS  OFFEREUDOS  AO  INSTITUTO  PELOS  PRE- 
SIDENTES DE  PROVINUA  DURANTE  O  ANNODE 1874 

província  do  amazonas 

Falia  dirigida  ã  assembléa  legislativa  provincial  na  aber- 
tura da  sessão  de  35  de  Março  de  1873.  Manàos,  1873. 

PROVÍNCIA  DO  PARÁ 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  da  provín- 
cia do  Pará  na  sessão  de  15  de  Fevereiro  de  1874  pelo 
presidente  da  província  Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo, 
Pará,  1874. 

Noticia  geral  das  comarcas  de  Gurupá  e  Macapá  por 
D.  S.  Ferreira  Penna.  Pará,  1874. 

Collecção  de  leis  provinciaes.  Tomo  35  parte  i^  de  1873. 


nOTINCU  IKI  MAUMBIO 

Palia  qne  o  Sr.  Tice-presidente  Dr.  José  Francisco  de  Vi- 
veiros dirigia  &  asaembléa  provincial  do  Maranhão  no  dU 
6  de  Maio  de  1B74,  acompanhada  do  Retatorío  com  qneo 
Sr.  Dr.  Angusto  Olympío  Gomes  de  Castro,  passoa-^he  a 
admioistracSo  da  mesma  do  dia  18  de  Abríi- 

PROvmCU  DO  CUBi 

Relatório  com  qne  o  Sr.  Dr.  Francisco  Teixeira  de  S< 
passou  aadminlstração  da  província  ao  Sr.  barão  de  Ipiabas, 
em:£l  de  Março  de  1674. 

Relatório  com  qne  o  Sr.  Joaquim  da  Costa  Prore,  I.* 
vice-presidente  passou  a  administração  da  provincia  do 
Ceará  ao  Sr.  Fr&ncisco  Teixeira  deSá,  em  48  de  Novembro 
de  1873. 

PBOTIIfCU  DAS  ALACdiS 

CoUecção  de  leis  da  província  das  Alagoas  promulgadas 
noaono  de  1874. 

PROVÍNCIA  DE  SEBGIPE 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  de  Ser- 
gipe passou  a  administraçSo  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  António 
dos  Passos  Miranda.  Aracaju,  1874. 

Relatório  com  qne  o  Sr.  Dr.  António  dos  Passos  Miranda, 
presidente  da  província  de  Sergipe  abriu  a  assembléa 
legislativa  provincial  em  2  de  Março  de  1874.  Aracaju, 
1874. 

PROVINCU  OA  BAHIA 

Palia  com  qae  o  Sr.  presidente  da  provinda  abriu  a 


sessão  da  assembléa  (voviacial  da  Bahia  em  1*  de  Harco 
de  18/4. 

CoUecçSo  de  leis  e  resoluções  da  assembléa  provincial  da 
Bahia  de  187S 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  presidente  Dr.  Venâncio 
José  de  Oliveira  Lisboa  pelo  Sr.  commendador  António  Cân- 
dido da  Cruz  Machado  ao  passar-lhe  a  administracção  da 
proTÍDcia,  em  28  de  Junho  de  1874.  Bahia,  1874. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  em  20  de 
Junho  de  1874.  Bahia,  1874. 

PROVIKCU  DO  BIO  GRAHDB  DO  NORTE 

Rtilatorio  com  que  o  i."  vice-presidente  coronel  Boni- 
fácio Francisco  Pinheiro  daCamara  abriu  a  sessão  da  as- 
sembléa provincial  no  anão  de  1873;  e  dito  com  que  o 
mesmo  senhor  passou  a  administração  da  provincía  ao 
Sr.  Dr.  J(âo  Capistrano  Bandeira  de  HelIo  Qlho. 

CoUecção  das  leis  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte, 
dos  annos  de  1872  e  1873.  Rio  de  Janeiro.  1873. 

Falia  com  que  o  Sr.  Dr.  João  Capistrano  Baodeira  de 
Mello  filho,  presidente  da  provincia,  abriu  a  1*  sessão  da 
20.'  legislatura  da  assembléa  proTíncial  do  Rio  Grande  do 
Norte  em  13  de  Julho  de  1874.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

paOVmCIA  DO  Rio  DE  JiNElEO 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  desembargador  Manoel  JosÔ 
de  Freitas  Travassos  presidente  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro pelo  director  da  fazenda  ã-d.  mesma  provincia  José 
Joaquim  Vieira  Souto.Rio  de  Janeiro,  1874. 

PROTUICIA  DO  PIRAHA' 

Relatório  com  que  o  Sr.  lDr.  Fre 


Aranjo  Abranches  abria  ai.*  seseS 
assemblèa  proTÍncial  no  dia  IS  de 
TTtiba.  1874. 

nU)T]IICU  DECO 

CoUeccão  das  leis  da  província  ( 
89. 

raOTIHCU  DO  BIO  GRAÍ 

Falia  com  qae  o  presideote  da  [ 
do  Sol  abrin  a  1.*  sesSo  da  IS*] 
legislativa  provincial  no  dia  1*  i 
Alegre. 

Falta  com  qae  o  presidente  da  p 
do  Sul  abriu  a  3.'  sessSo  da  assenú 

OBRAS  OFFERECIDAS  AO  INÍ 

PELO  Sa.  Da.  CAU08  HOMORK 

Relatório  sobre  coloaias  ao  Sol 
pelo  commissario  do  goveroo  imp 
nardo  Augusto  Nascentes  de  Azai 
1874. 

Estudos  deSnitivos  da  estrada 
S.  Francisco,  pelo  Ur.  António  Ma 
Rio  de  Janeiro,  1873. 

Estudos  sobre  ot  impostos  provii 
doro  Simões.  Rio  de  Janeiro,  187 
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PILO  8R.  Da.  CARLOS  ARTHUR  MONCORVO  DB  FIGUBIRIDO 

Exercicio  e  ensino  medico  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro, 
1874. 

Da  acção  abortiva  do  sulphato  de  quinina.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1874. 

Du  diagnostique  differentiel  entre  la  dyspepsíe  essenciel  et^ 
rtiypothémie  interlropicale  (oppilation) :  considerations  chi- 
miques.  Rio  de  Janeiro,  1874, 

Da  acção  da  genciana  associada  ao  acido  sulphurico.  Rio 
de  Janeiro,  1874. 

Os  seis  primeiros  documentos  da  historia  do  Brasil.  Rio 
de  Janeiro,  1874. 

PSLO  8R.  ROBERTO  ARMSNIO 

A  libertação  das  raças  de  cõr  por  uma  revolução  na  ap- 
plicação  das  machinas  a  vapor.  A  rápida  travessia  dos  de- 
sertos 6  das  savanas,  sem  necessidade  de  estradas  e  tão 
pouco  de  trilhos.  Rio  de  Janeiro,  1873. 

Exploração  para  o  estabelecimento  de  uma  estrada  de 
ferro  a  vapor  de  S.  Fidelis  a  Santo  António  de  Pádua. 

PELO  SR.  DR.  HENRIQUE  ALVES  DB  CARVALHO 

Ilíada  de  Homero  em  verso  portuguez,  por  Manoel  Odo- 
rico  Mendes.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELO  SR.  DR.    ANIONIO  HENRIQUES  LEAL 

Lacubrações :  Sciencias  e  artes.  Lisboa,  1874. 

Histoíre  de  la  mission  de  pères  capucins  en  isle  de  Ma- 
ragnan  et  terres  circunvoisines  par  le  Père  Claude  de  Abbe- 
Tille.  Paris,  1614.  J 
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Apoatamentos  para  historia  dos  je 
Lisboa,  1874. 

PELO  SB.  DK.  lOAQDIH  JOSK'  DO  i 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  Dr.  JoSr 
presidente  da  província  de  S.  Paulo,  pi 
Joaquim  José  do  Amaral,  sobre  as  o( 
na  sua  repartição  durante  o  anno  d 
4874. 

PELO  SR.  SBRAD3R  CÂNDIDO  HERUBS 

Memorias  para  historia  do  extinclo  Ei 
colligídas  e  annotadas  pelo  ollertanle 
1874. 

Principios  de  direito  mercantil  e  1< 
José  da  Silva  Lisboa,  íi."  edic"o  acresc 
etc.  por  Cândido  Mendes  de  Aimeid: 
1874,  2  volumes. 

PELO  SB.  COHMEEfDADOB  JOXO  WILKEN: 

Dicciooario  topographico  do  departa 
republica  do  Perii,  organisadn  pelo  offi 

Relatório  com  que  passou  o  ofTerI 
inslrucção  publica  do  Pare  ao  Sr.  Dr 
Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELA  SOCIEOADB  6E06HAPHICA  A 

Os  seus  boletins  de  Janeiro,  Fevereir 
Relatórios  de  1874,  e  Memoria  do  mi 
Levingston . 
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PKLO  Sa.   S.  G.  QUETELET,  DE  PA&IS 

Funéraiiles  de  Lambert  Adolphe  Jacques  Quetelet,  sé- 
crelaire  perpetuei  de  TAcadémie  RoyaledeBelgique.Bru- 
xelles,  1874. 

PELO  SE.  FRANCISCO  MARCONDES  ROMEIRO 

Relatório  da  epidemia  variolica,  apresentado  á  camará 
municipal  de  Pindamonhangaba.  Pindamonhangaba,1874. 

PELO  SR.  DR.    RICARDO  GDMBLETON  DAUNT 

The  Cromwellian  settlement  of  Ireland,  by  John  P.Pren- 
dergart.  London,  1870. 

PELO  SR.  DR.  T.  A.  ARARIPE  JÚNIOR 

O  Papado.  Conferencia  de  12  de  Junho  de  1874.  For- 
taleza, 1874. 

PELO  SR.  DR.  A.  M.  DE  MIRANDA  CASTRO 

Proseguimento  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  até 
as  capitanias  de  Goyaz  e  de  Matto  Grosso,  e  até  os  limites 
do  Império  com  a  Bolivia.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELA   SOCIEDADE  GEOGRAPUICA   £  ESTATÍSTICA  DA  REPDBUGA  MEXI- 

«ANA 

O  tomo  1**  de  suas  publicações  de  1873. 

PELO  SR.  BERNARDO  SATURNINO  DA  VEIGA 

Almanak  Sul  Mineiro,  para  1874,  publicado  em  Cam- 
pinas. 


—  5Í6  — 

FILO  SE.  KBNISTU  MOUCDZZ 

Les  cAtes  du  Br&il.deEcríplion  et  ÍDEtructions  Daotiques, 
Paris.  t874. 

mo  SI.  X.  LAimuT 

Evangelina,  por  H.   W.  Longfellow  e  traduzida  pdo 
Dr.  Franklin  Dória.  Rio  de  Janeiro,  187i. 

nio  SB.  aniDo  cma 

Cosmos,  rol.  t5*  contendo  os  progressos  mais  recentes  e 
notáveis  da  geograpliia  e  da  sciencia.  Turín,  1874. 


O  Direito.  Nove  nomeros  de  1873  e  1874.  Rio  de  Ja- 
neiro. 

rXU  90CIBDÂDB  ADXIUADOlUi  DA  HIDDSnii  NAGIOItAL 

O  seu  jornal  (vários  nameros). 

FKLO  SB.  JOiO  CAraiDO  DB  KOUBS  BKO 

Almanak  administrativo  da  província  do  MaraobSo,6''  anno, 
1874. 

PILO  BR,   DR.  GIZAR  AOQOSTO  HiBQUES 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Silvino  Elvidio  Cameiroda 
Canha  passon  a  administração  da  província  do  Marant^ 
ao  Sr.  Ur.  Augusto  Olympio  Gomes  de  Castro.  Maranhão, 
1874. 

Historia  da  missão  dos  padres  capuchinhos  na  ilha  do 
Maranhão  pelo  padre  Cláudio  d'Abbeville.  traduzida  e  an- 
notada  pelo  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  Haraobão»  1874. 
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Boletim  da  mesma  dos  mezes  de  Setembro,  Oatabro,  No- 
vembro e  Dezembro  de  1873  e  Jaaeíro  a  Agosto  de  1874. 

pau  ACADUIIA  DE  TIENNA  D'1USTIUA 

Varias  poblicações  [  em  coDtiDnacSo). 

PELá  SECRETARU  DO  SENADO 

Aonaes  Jo  Seaado  brasileiro,  ses^  dO'  1873,  e  col- 
lecção  de  pareceres  da  mesa  do  Senado  oas  doas  sessões  le- 
gislativas de  1873. 

PEU  SECRETARIA  DA  CAHARA  l>OS  SRS.  DUPUTADOS 

ADoaes  do  parlamento,  Camará  dos  Srs.  deputados,  ses- 
são de  1873,  7  Yotumes. 

PELA  SOCIEDADE  IMPERUL  DOS  NATURALISTAS  DE  MOSCOU 

Os  BoleliDS  DS.  1  e  2.  de  1873. 

PELO  SR.  aOUSSlLLON,  POR  IflTERMEDlO  DO  SR.  DR.  JOSÉ  RIBERIO 
DE  SODSA  PONTES 

De  ducde  Roussilloo.  Biographies  CarlovingíeaDes.  Per- 
pigDOD,  1870,  1  Tol,  in-^.— Origines,  migrations,  pfailolo- 
gie  et  moDuments  antiques,  1  dito. 

PKLO  SR.  FRANCISCO  RAHOS  PAZ 

Questão  religiosa.  O  Arcediago  da  Sé  de  S.  Paulo  e  o 
clero  de  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Fábio   Rústico,  Jesuitismo  e  catholicismo,  Recife,  1873. 

Missão  Penedo,  Estado,  da  questão  religiosa.  Por  Gauga- 
nelli.  Rio  de  Jaoeíro,  187,4. 
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Honras  fianebres  em  memoria  do  visconde  de  Inhaúma, 
Rio  de  Janeiro,  1869. 

A  Igreja  e  o  Estado.Por  Ganganelli.  Rio  de  Janeiro,  1873. 

Boletim  do  Grande  Oriente  Unido  e  supremo  conselho 
do  Brasil,  jornal  official  da  Maçoneria  Brasileira,  S."*  anno, 
Rio  de  Janeiro,  1878. 

Conferencias  publicas  no  edificio  do  Grande  Oriente  Uni- 
do do  Brasil,  cinco  folhetos  contendo:  Separação  da  igreja 
e  do  Estado.— Formação  e  decadência  da  igreja. — A  verdade 
sobre  os  jesuítas.  --A  igeja  catholica  e  os  jesuítas;  A  igreja 
perante  a  historia.— O  espirito  do  chrístianismo;  e  coUecção 
de  vários  discursos  pronunciados  nas  lojas  maçónicas  do 
Rio  de  Janeiro. 

Recurso  á  coroa  interposto  pela  venerável  ordem  ter- 
ceira de  S.Francisco  da  Penitencia  do  Pará  contra  a  portaria 
do  vigário  geral  do  bispado  que  suspendeu  do  exercício  das 
funcções  religiosas  e  julgou  interdicta  a  sua  capella.  Pará, 
1874. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  ANDRÉ  AUGUSTO  DE  PADU4  FLEURY 

Relatório  da  commissão  inspectora  da  casa  de  correcção 
da  corte.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELO  SR.  FRANCISCO  TRAVASSOS  VALDEZ 

Africa  Occidental,  noticias  e  considerações.  Lisboa,  1864, 
1  vol.  in-8. 

PELO  INSTITUTO  POLYTECUNICO  BRASILEIRO 


O  tomo  3.°  de  sua  revista.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL  DA  CÔRTB 

r.oUecção  de  leis  rto  império  do  Brasil  do  anno  de  1873. 
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Dita  das  decisões  do  governo  de  1873-  Rio  de  Janeiro, 
1874. 

PELO  SR.  BARÃO  DE  TEFFÉ 

Defesa  na  questão  Cirne  Lima.  Manàos,  1874. 

PELA    SOCIEDADE    DE    FSTUDOS    HISTÓRICOS,    ANTIGO  INSTITUTO 

HISTÓRICO  DE  PARIS 

Um  numero  do  seu  jornal,  O  Investigador.  De  Junho 
e  Julho  de  1874. 

PELO  SR.  JOSÉ  PAMELLA,  RESIDENTE  EM  PORTUGAL 

Á  aristocracia  do  génio  e  da  belieza  femenil  na  anti- 
guidade. Com  um  juizo  critico  de  Júlio  Cezar  Machado, 
4.*  edição,  Coimbra,  1S72. 

PELO  SR.   ISIDORO  DE  MARIA 

Compendio  de  la  historia  de  la  republica  Oriental  dei 
Uruguay.  Libro,  2.*»  IWontevidéo,  1874. 

PELO  SR.  TIIEOOORETO  CARLOS  DE  FARIA  SOUTO 

Algumas  reflexões  sobre  a  eleição  directa   Por  um  liberal. 
Cantagallo,  1874. 

PELO    SR.   DR.  OLYMPIO  EUZERIO  DE  ARROXELAS  GALVÃO 

Appendiçe  á  compilação  das  leis  provinciaes  das  Alagoas 
de  1835  a  1871 .  Tomo  7^  Maceió,  1874. 
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PBLO  AUTOR 

As  poesias  com  o  titalo  driema.  Bramelias.  Porto  ale- 
gre, 1874. 

PBLO  I.NSTrriJTO  ARGHBOLOGIGO  B  GEOGRAraiGO  ALAGOANO 

Os  quatro  primeiros  números  de  sua  Revista  e  1  exem- 
plar de  seus  estatutos. 

PELO  SR.  VICTOR  FURNIER 

E'tude  sur  les  travaux  oécessaíres  au  développement  du 
port  de  Pernambuco.  Paris,  1874. 

PELO  SR.  STAIflSLAS  JOSEPH  SIENNIGKI 

Les  Elzevir  de  la  Bibliothòque  de  rUuíversíté  ímperiale 
de  Yarsovie,  1874. 

PELOS  ENSAIOS  L1TTERAR108 

Revistas  de  Abril  e  Maio  do  corrente  anno.  Rio  de  Janei- 
ro, 1874. 


PELO  SK.  DR.  MAXIMIANO  MAKQUES  DE  CARVALHO 

Memoria  sobre  o  fluido  electrico-dymnamico  applícado 
às  cidades  para  as  fazer  saudáveis  e  florescentes.  Rio  de 
Janeiro,  1874. 

PELO  DIRECTOR  GERAL  DOS  CORREIOS  DE  BUENOS-AYRBS 

Anuários  de  correos  de  la  republica  Argentina  apresen- 
tado ai  gobierno  nacional.  16.*  publicacion.  Buenos- Ayres, 
1874. 
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PELO  SR.  DIOGO  DE  BARROS  ARàNÀ 

CollecçSo  de  historiadores  de  Chile,  e  documentos  rela- 
tivos á  historia  nacional.—  Tomo  l."".  Santiago,  1874. 

PELO  SR.  DIRECTOR  GERAL  DA  REPARTIÇÃO  DE  ESTATÍSTICA 

Relatório  e  trabalhos  estatísticos  apresentados  ao  lllm. 
Exm.  Sr.  conselheiro  Dr.  João  Alfredo  Ck)rréa  de  Oliveira, 
ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Império, 
pelo  director  geral  conselheiro  Manoel  Francisco  Corroa. 
Bio  de  Janeiro,  1873. 

PELA  80CIBDADE  REAL  DE  6B0GEAPHIA  DE  LONDRES 

The  joumal  of  the  Royal  Geographical  Society,  1872, 
1873,  9  vols. 

Proceedings  of  the  Royal  Geographical  Society,  um  nu- 
mero de  1872,  outro  de  1878  e  4  de  1874. 

PELO  SR.  rRANGISCO  CALHEIR08  DA  GRAÇA 

Memoria.  Origem  e  causa  do  aquecimento  das  aguas 
do  Gulf-Stream.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELO  SR.  JOAQUIM  JOSi  FERREIRA  DA  SILVA 

Pacahy.  Chefe  da  tribu  dos  Tupinás  ou  Pedro  Alvares 
Cabral  descobrindo  o  Brasil.  Drama.  Rio  de  Janeiro. 

PELO  SR.  DR.  LADISLÁO  DE  S0D8A  MELLO  NETTO 

Rio  Purús. —  Noticia  por  A.  R.  P.  Labre.  Maranhão, 
1872. 
Mémoires  de  TAcadémie  des  Sciences,  Agiiculture,Com- 
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mercê,  Belles-Lettres  ei  Arts  da  de  partementde  la  somme. 
Amiens,  de  1835. 

PELO  SR.  OR.  JOAQUm  MANOEL  DE  MACEDO 

Por  parte  da  Associação  da  Biblíolheca  Popular  Itabora- 
Oyense.  —  O  relatório  da  fundação  da  mesma  e  exposição 
municipal  de  Itaborahy.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELO  SR.  MINISTRO  DA  MARINHA  DE  FRANÇA 

Voyage  d'exploration  en  Indo-Chine,  effectuée  pendant 
les  années  de  1866,  1867  et  1868  par|une  commíssion 
française.  Paris,  ã  vol..>t  Atlas. 

PELO  SR.    GH.    PRED.    MARTT. 

Taper  expeditioh  scientific  results  of  a  joumey  ia  Brazil, 
by  Luiz  Agassiz. 

Geology  and  physical  geography  of  Brazil,  by  Ch.  Fred. 
Hartt. 

Morgan  expeditions,  70—71,  Ch.  Fred.  Hartt. 

On  the  carboniferous  brachiopoda  of  Itaituba,  rio  Ta- 
pajós, prov.  of  Pará,  Brazil:  by  O.  A.  Derby. 
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